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SENHOR. 
MAYOR cuydado dos Meftres das fci- 


À encias foy, moftrar em todos os feculos 


i cipes devem caminhar feguros ,a gravar 
5 XY immortal nos Tëplos da Fama a fua pof- 

4288 teridade . Porem pela differença que fe 
o que fe examina pelos olhos, a o que fe 
percebe pelos ouvidos , deve fer preferida a hiftoria mo- 
derna às ideas mays fubidas dos que mays finamente dif- 
curfáram neíta doutrina,& aos exemplos mays fingulares 
dos que melhor expuzeram os fuceflos antigos . Mas co- 
mo na inconftancia da mortalidade fenão póde encontrar 
eftrada fegura,a mefma acção querefulta em utilidade dos 
Principes a que fe offerece , ameaça perigofas confequen- 
cias aos elcrittores que a emprendem: porque ao mefimo 
pallo que os Principes côpõem os feus generofos animos 
tanto das virtudes proprias, como do exame dos defcon- 
certos alheyos, fe armam os cenfurados na hiftoria de fu- 
riofos efpiritos de vingança;não havendo ira que não em- 
preguem contra os que defcobriram com verdade os def- . 
acertos,que elles executáram com ignominia . Efta regra, 
Senhor, que atègora parece que fe feguia no Mundo fem. 
exceyção, moftra no feculo prefente,que não pòde haver 
alatia , que a não tenha : porque no generofo efpirito de 
Voffa Alteza quiz a Providencia divina dar a Portugal hii 
PE ij Principe 





Principe de acções tam reguladas & virtuofas,que nað de- . 
pende de exemplares para o acerto dellas , & a V offa Akte- 
za huns Vaílalos tam igualmente ornados de todas as vir- 
tudes moraes, que, como a Via Lactea entre as Eftrellas, 
corre no Campo Celeíte deíta hiftoria a gloria de referi- 
las, fendo o movimento principal de {eus valerofos im- 
pulfos, & maravilhofos fuceflos,o brilhante Sol que ama- 
nheceu a efta Monarchia, emo fobretodos-Fxycellente 
Monarca o fenhor Rey Dom Joað o Quarto de immor- 
tal memoria , Soberano Heroe , que o benevolo influxo 
dos Aftros concedeu por Pay a Vofla Alteza. Efta gran- 
de vida, fenhor, com mays felicidade no intento,do que 
pofo efperar na execuçad,comprehende efte volume:por 
fer efcritto pela mað de hü Vaflalo que não cède a outro 
algum no amor & zelo de {ervir a Vofla Alteza , buíco no 
patrocinio de V offaAlteza a fegurança de não e cenfura- 
do,reconhecendo tam claramente a minha infufficiencia, 
que {ó livro as efperanças de nað padecer na cenfura dos 
Leytores os caítigos da ignorancia defta emprefa,em que 
a grandeza & piedade de Vofla Alteza,que tem confegui: 
do imperar tam igualmente nas vontades como nos en- 
tendimentos, ufara de expreila ley para que fenað conhe. 
ca, në fe falle nos meus erros , tendo adquerido efta con- 
fiança ,affım de repetidas honras & benefícios , que fem 
merecimento alcanço da generofidade Real de Vofla AL 
teza, como em que pelas caufas;que com evidencia fe re- 
conhecê fuperiores,fe deve Vofla Alteza confiderar muy- 
to empenhado no acerto deita hiítoria,obrigado defta fé. 
Saem fem receyo ao Mundo as acções mays fingulares, 
que recorrendo por todos os feculos , fe tem reprefenta- 
do no feu theatro, a ferë preludio de outras mayores que 
menos eloquente Plinio de melhor Trajano, na vida glo- 
riofa de Vofla Alteza efpero efcrever . Dilatea Deus infi- 
nitos annos para vermos efte Imperio defempenho des 
tantos vaticinios, 
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& que fe eftabeleccu,avalio por inutilefte trabalho,enten- 
+ dendo quenaefcolha da hiftoria,&no acerto de efcreve- 
laconfiite toda a fortuna dos Autores. Porque nem a a- 
mizade dos Leytores pòde encobrir os defeytos do EL 
crittor,nem elcurecerlhe os acertos o odio; & entre eítes 
dousextremos (ordinariamente viciolos ) fe levanta o tribunal da juítiça dos de- 
fintereffados, por independentes,ou por não conhecidos , q coftumam daro lou- 
vor por premioa os benemeritos,& a cenfura por caítigo aos culpados, 

Húa das mayores emprefas do Mundo he a refolução de efcrever húa hiftoria: 
porque alem de innumeravel multidão de inconvenientes, que he neceflario que 
fe vençam,&de hum trabalho exceflivo,que he precifo,que fe fuppere:no mefmo 
tempo em que fe pretende lograr o frutto de tantas diligencias, tendo -fe vencido 
formaro intento,vencer a lição,aflentar o eítilo,colher as noticias, lançar os bor- 


radores, tiralos em limpo, conferilos & apur: cuando quem cicreve fe anima 
naemprenfa do livroqueefcreveuao pompe. .. ode Autor,então começa a 


ferRco, & reo julgado com tam excefliva tyrannia , q tendo lingua para fallar de 
tantas peíloas, como fam as que comprehende qualquer volume , a nao pòde ter 
para deyxar de fer condenado fem fer ouvido. Julgo por muyto errada a opiniað 
commúa , queaflenta, que a hiftoria he paralelo da pintura: porque he tanto ma- 
ys privilegiado o pintor que o Efcrittor,q teve lugar A pelles,pondo em publico 
hüa figura que havia pintado,de lhe emendar a roupa,que hum artifice dellas lhe 
codenou por imperfeyta,& de caftigar a ouzadia de outro , que naõ fendo pintor 
fcatreveua arguirlheo perfil da figura . Naó he concedida aos Efcrittores tanta 
liberdade : porque no mefimo ponto que os finetes do prelo acabaram de fcllara 
hiftoria que elcreveram, logo perderam toda aaçcão de emendala , & na difficul- 
dade de facisfazer a hum Mundo de juizos diveríos,fica provado o defengano, de 
que não pôde haver hiftoria bem avaliada de todos . O Sol porq coftuma tam re- 
pecidamente offereceríe do berço do Oriente ao tumulo do Occafo aos olhos do 
Umiverio, fe expõe à cenfura dos que fem penetrar a mageftade do feu refplan- 
dor,& a utilidade dos (eus rayos,fujeytádo a razão ao appetite, huns o condenam 
de claro quando a calma os aperta, outros de efeuro quando o frio os afflige, fem 
reparar que os latidos do Caó Celefte, que amedrentam na Canicula ós Vapores, 
de que as nuvésno Inverno fe formam, fam,& não oSol,culpados no rigor da calè 
ma,como as nuvés na afpereza do frio. | Pad Ti 


INEU Que 


e. 








PROLOGO. | 
“Que importa, q a verdade da hiftoria & pureza do eftilo a formem como o Sol 
perfeyta, fe os Ley tores pretendem avaliata como querem, & nað como merece. 

A ettas & outras muytas dificuldades fe fujeyta quê fe refolvea etcrever húa 
hiltoria,que pela opinião commúa dos hiftoriadores coftuma {er de Seculos paíla- 
dos,em que mays defaiogados os animos entram a defcobrir a verdade dos fuce(- 
fos. Porem quaes ferâm os inconvenientes, quaes os perigos quafi invenciveys,a q 
fe arroja quem tomoua temcerariarefoluçao de imprimir em (ua vida a hiftoria do 
{feu tempo. Em verdade que ate imaginado faz horror efte intento: porq oppoltas 
& incompativeys asobrigações forçozas aos riícos manifeftos, naô parece pofli- 
vel,apurados,deftilarem hum compolto perfeyto;poys faltar à verdade, fica fen- 
do infamia do Autor, defcobrila nas acções de facertadas, cae em defcredito dos 
comprehendidos. Encarecer os benemeritos, {erà inveja dos indignos : louvar Os 
viciofas,opprobrio dos benemeritos: contar todos os fuccílos,he empenho inven- 
civel:callar alguns,póde fer quey xa dos intereflados . Nos calos grandes, & ainda 
nosinferiores ajuitarem-fe todos em que fam verdadeyramête coôtados,difficulto- 
{amente fe poderá confeguir : porque eu experimentey ,achando-me em quatro 
batalhas ,& em outros encontros, com muytos mil homês, naô fe defcobriré dous 
que concordafiem no me fmo facto ; & tenho alcançado q a razão defia variedade 
vem a fer, que como hum fó homé nao he poflível afliftir a todos os fuceflos de hü 
confflicto, entendendo erradamente q caé no defcredito de não ter parte em tans 
tas acções divertas, todas as que nað póde alcançar com a vifta defacredita por fa~ 
bulofas.Se poys me nað foy poflivel contar fem contradição em varias converfa- 
ções hum Íó {ucelo na prefença dos que fe achàram nelle ; como poderey conie- 
guir facilmente elcrevendo tantas batalhas, fitios, interprefas, & encontros Íuce« 
didos à valerofa Nação Portugueza por efpaço de vinte & oyto annos nasqua- 
tro partes do Mundo,julgarem todos a narração dasVittorias por verdadeyras,8c 
por certos osmotivos das emprefas militares & politicas, feguindofe ordinaria- 
mente deite erro de difcuríos & falta de noticias huma queyxa perpetua contra 
quem efcreve,& emalgiús hum -o cterno , que muytas vezes fe defaffoga pelos 
caminhos do delirio. 

A cite,poys,labyrinto de eftradas confu(as, a efte encanto de fantafinas disfor- 
mes me perfuadiu a arrojatme o entranhavel amor daminha Patria, de que fe cõ- 
poz como fanguca natureza , fundado no jufto temor de q nao occultaflem mor- 
taes,as urnas do efquecimento,as acções gloriofas de tantosheroes exccllentes:a- 
crecentando-fe a cltas razočs outro mayor eítimulo,que foy avaliar como obriga- 
ção precifa defcobrir os motivos do principio,& remate defta hiftoria de Portu- 
gal reftaurado , que me animey a efcrever , poys como Alpha & Omega, divino 
Symbolo dos Gregos,foram verdadeyramente os dous pólos ( (e unidos pela na~ 
tureza,pelos accidentes diverfos ) que me perfuadiram a abraçar efte grande ema 
penho,pretendendo moftrar claramente ao Mundo,aflim a juftiça com que o Se- 
reniflimo Rey D. Joaó o IV. de immortal memoria fe reftituiu à Coroa de Portu- 
gal, como ajuíta razão co q o excellente Principe D. Pedro, fegundoTito,delicia 
dos homes, fem mays caufa,que a defenfa,confervação,& fegurança deficReyno, 
tomon fobre feus generofos hombros o governo delle,julgando-o por menos pe- 
zado que a Coroa, q com tanta admiração dos meítres da politica, defpreza. Não 
mê obrigando fó o zelo da honra da Patria a defcobrir os fundamétos de tam grá- 
des luceflos, fenão tambem a fegurança da minha opinião, qamey fempre mays q 
a propria vida: porque como logrey a fortuna de ter na guerra parte nasmayores 

Gh Vittorias, 
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Victorias, que fe confeguiram neíte Reyno,era neceflario moftrar q a guerra foy 
julia, paraq asacç ocsle julgatlem por virtuofas. E como da mei ma forte me Íuce- 
deu ler hun dos que afhiltiram ds heroicas reto! uçoés do Principe D. Pedro, era 

recifo manifeltar, que foram juftificadas , para me livrar da calumnia dos q iem 
noticias verdadeyras difcurfaflema fatalidade delRey D. Affonio VI. Sem enté- 
derem que foy depoíto pelos Tres Eftadosdo Reyno por incapaz do Governo 
delle,8 por inutil para a fucceflao da Coroa. 

Alem deltas tam urgentes caufas , naó foram menos poderofas para me levar a 
efte intento,aflim a magoa(como ja referi) de ver que infenfivelmente hia o tem- 
po confumindo a noticia de tantas acções heroicas , por faltar quem fe refolvefle 
a elcrevelas: porq fó ate o anno de 1 644.que elcreveu com erradas noticias João 
Bautilta Viraugua Veneziano os fuceílos deite Reyno,& o Conde Mayolino nas 
fuas guerras Civis, fe acha memoria delles. Como a penna da pouca verdade com 
que todos os Autores Caftelhanos, que fe animarama fallar na guerra fucedida 
entre as duas Coroasa referiram: porque nað fo tratáram de encobrir com ficçoés 
a grandeza das noflas Vittorias, lendo que cairam na ignorácia de errar os tempos 
das Campanhas,preferindo as fucceílivas as antecedentes , os nomes a os fitios das 
Provincias onde aconteceram, & aos Cabos & Officiaes que fe acharam nellas,fe- 
guindo o memo delicto que condenáram a hum Autor Francez,que imprimindo 
hum livro , em que affirmava,q Francifco I. Rey de França naó fora prelo na ba- 
talha de Pavia. E perguntandolhe a razão, porque calumniavaa fua verdade, lan- 
çando ao Mundo aquella mentira,refpondeu, que nos feculos futuros qué leffe a 
{ua hiftoria & ados Caltelhanos,daria credito à opinião a quede affeyçoafie.E ftes 
foram os motivos que me perfuadiram a tam difficultofo empenho, animandome 
juntaméte a tomálo porminha conta as muy tas circunítancias , q me habilitáram; 
porquealem de herdar deantigos & valerofos Avôs fera verdade alma da vida, 
como he da hiftoria,tivea fortuna de me criar no Paço com o foberano & eliiare- 
cido Principe D. Theodofio , afliitindolhe continuamente de idade de terte até 
quinze annos , & igualmére aprendendo com elle a primeyra gramatica & a lição 
das hiftorias.Neíte tempo fiz memoria das primeyras politicas com que clReyD, 
Joaó deu principio ao governo defte Reyno. 

De quinze annos comecey a fervir na guerra, em que paffey por todos os Pof- 
tos tam vagarofamente como qualquer foldado da fortuna, & cheguey ao mayor 
emprego de Governador das Armas . Acheyme em todas as occafioês grandes da 
Provincia de Alentejo do anno de gs. atèsa batalha de Montes Claros, & fuy 
voto em todos os negocios de mayor confideração . A guerra das Provincias aon- 
de não aflifti , & a das Conquiltas conferì com os Cabos & O fficiaes q fe acháram 

| emtodasas emprefas, depoys de examinar os papeys mays intimos em quea curi- 
ofidade de varias pefloas fe havia exercitado. 

Asnegoceaçoes fóra do Reyno,que tocâram a differentes Íujeytos ,efcrevo 
por Informaçao de cada hum delles, & pelos livros em que os embayxadores lan- 
garam as embayxadas.Os maes negocios pelos documentos dasSecretarias de El- 
tado & Guerra,bufcando em todos „alem deítas noticias, a fegurança de teftemu- 
nhas definterefladas,que tiveram fem dependencia parte em todos os fuceffos po- 
líricos & militares. 

Dez annos de trabalho me levou efe primeyro volume:no difcurfo cefte tem- 
Po naó houve peffoa douta ou intelligente que fe animaífle a examinalo ,a quem 
O nao entrepgaíle, fujeytandome a qualquer cenfura que fe me apontava,& emen- 
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dandoo que [e me advertia, ainda q fofile contra o proprio entendintento, ente 
dendo , q como eita htitoria nao ha deler to latisfaçaô do meu juizo,te nao dosa 
lhe yos, CO melhor livrado em ter por defen fores os q a emendarë He documen 
to, qtelicemente devo ao fobre todos prudentríimo difcurio do Pri incipe nc fo 
fenhor: Antes q começaflea efcrevela pafley por efpaço de dous annosas kiftori 
astmays felečtas antiguas & modernas, conhecendo,q era neceflario aflentar o chiis 
lo: porq nað tendo leguido mays clcolas;que as militares,que nað coftumam deya 
xarà lição dos livros muytas horas de exercicio, haviam levado a inclinaçao a e- 
quivocos & termos pocticos , frafe de q os primeyros annos mays continuamen 
te fe alimentâram,& de que me fez apartar o mays que me foy poffivela doutrina 
dos melires da lin ta , & a dos preceytos hiftoricos de Mafcarde Italiano & d 
Padre Mene Ffancez que neita idade com grande elegancia fe empregaram nefte 
allumpto. Nos ultimos dous annos padeci mayor trabalho : porque tocando-me 
nelles a occupação de Vedor da Fazenda da Repartição da India,q coftuma deyə 
xar poucas horas livres ,as que me ficàvam de defcanço , empregava nefte exercia 
cio,çonhecendo, q yalar dia fem lançar linha, he perder do tempo a melhor joya; 
que ategora nað tem havido milagre que fofle poderofo para reitaurála. 

Húadas pride latisfaçoés que tenho alcançado nefte meu emprego,he im- 
primirfe quafi juntamente com ette livro os que com tanto louvor proprio, & cô 
tanta honra da Nação Portugueza efcreveu o moderno Livio Manoel de Faria & | 
Souza; & como em todos chegam os fuceílos, q refere nas quatro partes do Mun- 
da da rúd ção de Portugal ate o anno de 1640. fica coma minha hiftoria enfiada 
a de Portug alita pazce clebrada entre efta Coroa &a de Caftella , que he o afsti- 
pto que comp rehendem elites dous volumes. 

Agora;leytor,ou pio,ou malevolo,ou defintereflado, he neceffario afliar o dif- 
curio, & eu teguro que muyto menos hã de cultar aos leytores arguir, do qa mim 
me tëm cuitado o elerever. E fe alga fatisfação fe entender q mereço pelo meu 
trabalho, nað quero mayor recompenfa que o conhecimento, de queategora nað 
fiu ao Mundo hiitoria mays verdadeyra: poys fem affeyçaô, odio, efperança,ou 
temor,nao perdocy a requifito algum neceflario para a hittor ia,que me ficafle por 
clcrever , pare cendome ló cfcuzado relatar defeytos particulares, tendo por opi- 
nião , que os que [earrojáram a defcobrilos merecem mays o titulo de fatyricos q 
de pila tadores, exceptuando aquelles q referiram vicios de que depede a narra- 

ção da fua hitoria, como he neccflario que me aconteça, quando chegarareicrir 
os ficeflos da V ida delRey D. Afionto VI. 

Na podi a Tito Livio eximirfe de contar os exceffos de Tarquino , originan- 

f fe da tua lacivia a mudãça de Reysa a Republica no Imperio Romano: mas pu- 

dera Quinto Curcio encobrir os vícios de Alexandre Magno, que nað lhe em bas 
raçaram as Vittorias da Afia. Precifo foy a Joaó de Mariana relatar a cegueyrade 
Henrique VIII. de Inglaterra na indigna afleyção de Anna Bolena,fendo elte de- 
fatino a primeyra caula de paflar de defenfor da Igreja Catholica à cabeça da per- 
fidia heretica: mas pudera Henrique Caterino de Avila dilimular os divertime- 
tos de Henrique Hi. de França, que nað pertenceram ao governo da fua Monar- 
chia,Famiano Eltrada os defconcertos de Chapim Vicello,& o Cardeal Bentivo- 
glio nas fuas memorias hiftoricas os vicios de algús Cardeaes do Sacro Collegio, 
& outros muytos que ufaram delia indigna liberdade. Deleobrirem- te os deley- 
tos que nao pre Judiaarâm a intercíics publicos, muy tas vezes lervêa os Leyrores 
mays de efimulo, que de emenda, ufando dos exemplages para Gelculpa dos vici- 
os 
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o que pretendem fe guir,& he Deus verdadeyra teftemunha de que o meu prin- 
cipalintento, he atalhar todos os que podem offendera {ua divina Mageliade,S 


er prejudiciaes à gloria defta Monarchia. 
* Eadyirto ao Leytor, que depoys de impreflo efte volume, fe Ihe defcobriram 
oserros que fe feguem, que vam emendados,porque fe nao contem entre os maes 
defeytos defta hiltoria. Pag . 99. lin. 5. onde diz;)Repetiram-fe as ordens fe lerá 
Repartiram-fe asordens. Pag. 362. lin. 15 . onde diz;Coluna & Capitel. Se lerà 
Bale & Capitel. Pag. 631.lin. 22. onde diz, mandou o Cardeal efiranharlhe efta 
novidade, fe lerá, Eftranhou o Cardealao Marquez de Niza cita novidade. Pag. 
697.Jin. 14. onde diz João Nunes da Cunha, fe lerã João Nunes da Cunha de- 
poys Conde de Sam Vicente. lin. 15. onde diz)Dom 1 homas de Noronha Con- 
de de Arcos, felera Dó Thomas de Noronha , depoys Conde de Arcos .Lin.16. 
onde diz, Dom João Lobo da Silveyra Conde de Oriola & Barão de Alvito, fe 
lerá Dom João Lobo da Silveyra Barão de Alvito.Pag. 791. lin. 18. velerofa di- 


beu Dom Luis de Menezes. Pag.802.lin.14.onde diz, delta Cidade, fe lera defta 
Cidade de Lisboa. 


AN 


ARES 
DK 


NV! 
/ ata RE EX 
4 AAO ES i 
READ NN 
AINN x 
qt + N 
=", “+ i X ` 
s PETR , 
AYA í 
A Anis k o 
r s 1 CAJ ` - 
A - 
` A - 
1 N E W n A 
o E A PA A 
k NNW a A A 


À 





ga valerofa.Pag.802. lin. 2.onde diz recebi eu Dom Luis de Menezes,dira rece- 
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* OM Luis de Menezes Conde da Ericeyra, pede a V. A. licença 
4 para dar à cliampa o primeyro tomo dos livros que tem compoito, 
J É como titulo de Portugal Keriavrado , en o qual cierevea hiitoria 
f9 delte Reyno, & fuas Conquiitas do primeyro de Dezembro de. 
1640.athe 6. de Novembro de 1 65 6. os dous termos em que ti- 
veraó principio,anofla Reltauração,& a nolla magoa ;na morte,& acclamaçao do 
Senhor Rey Dom Joado V. de faudofa memoria pay de V. A.& V. A. meor- 
dena veja o ditto livro,para fe lhe haver de conceder a licença que pretende. 
Eu fizfenhor;com toda aattenção,tanto por obedeceraV. A.quanto por re- 
frelcara memoria em fucceflos,que de muy tos fuy teitemunha, & por elies vejo à 
Clandiande verdade com que e fcreve todos, q he o primeyro fundamento da hiltoria , & paf 
Laudibus Voe 
Stilicon fando as de mays partes de hiltoriador, nefte livro {e vc o eftilo elegante, os peri» 
odos breves & fentenctoÍos,dcbay xo da penna lhe cahem as reflexoês, fem que fe 


Qua [parsun- A, : : : 
Bi arg quebre por hú inftante o fio da hiltoria ,no labyrinto de tantos fuceílos em con- 


antemixta trados & varios. 
nr mic Por fazer ele ferviço afua patria nað feguiu ao politicono tempo em que cf- 
collen ten:s. CTEVE mas imitou-o no modo cò que efcreve ; differe no tempo,porq cicreve dos 
mefinos homens aquem cícreve , na differe no modo, porá fe equivocam no con- 
Strada Pro- cilo,& mageftofo. 
ngoe: acade- Foy fortuna do Conde a materia que teve para a fua hiftoria , porque fe ouve- 
PA ra entre os Portuguezes,as mefmas cavilaçoës que ouve entre os Romanos, fora- 
7 eo lhe impoflivel publicar a ver dade å vifta dos mefmos homêsque as tinham execu- 
ranti, quán o. tadas;mas como os Pórtuguezes uniformeméte levavam fim util da confervação 
ratio quefitis da patria, & augmento da Monarchia, sé outro empenho algii particular,nadou- 
nei veacção que fe pudefle condenar ao filencro, pelo receo de offender aquem a ti- 
numerorta; nha obrado. | 
quorum rito  Conciliou, com maravilha , os eftilos dos dous ( fem controveríia \meftres dos 
ad =. hiltoriadores Livio,& Tacito,no laconico & claro, & differa cu pelo Conde, o q 
dem faber ipfe difle Claudiano por Stelicon, que tinha em fr'o que fe repartia por muytos, & as 
oi partes que divididas faziam a muytosbemaventurados,em {ias tinha todas. 
diravir,  Forcejou,& venceucontraa propria inclinação,a frafe Lyrica, com a frafe hif- 
torica,por feguir a doutrina de Túlio que tirava totalmente a verdade, & a Íc,a o- 
ração enfeytada , com palavras;mays bufcadas que naturaes. 
~ Com efte trabalho do Conde;&com o q ja teve o grade hiftoriador Manoel de 
sxemin Faria & Souza, temoscóleguido a hiftória Portugueza do inflante em diecriouo 
mentil ere pe- ) g ug nq | 
remiusregali Müdo,atè ofelice governo de V. A.muytos fe caçáram nefta tam util tarefa,& para 
cb ti agora guardou a Providécia Divina o fim della,& veyoa fazer o Conde hú mundo 
nec imbere- Portuguez,aflim como ja o tinha feytoManoel de Faria as fuas quatro partes. 
dax autaquilo  Levantou o Conde à {ua memoria neíta obra mays folido edificio que os Pira- 
Sid u mides,& pudera a fua mufa com mays razão que o lyrico, cantar por ella que nem 
innumerabilis as calamidades do inverno, nem a furia do Aquilo,nem o fugitivo do tempo eram 
Annorum feti- capazes de a deltruir, & fem acabar de todo efcaparta muyta parte do q era do tim 
obs comum dos mortacs, & afim parece que fera a lição dekte livro, deleytavelaoscu- 
moriar, multa riofos, proveytofa aos doctos , & utila todos, & lhe pôde V. A. concedera licen- 


porti nos omis 
Papar ça q pede.Guarde Deus a Real pefloade V. A. &c. Lisboa 30.de Julho de 1678. 
Doni A ntonio el lveres da Cunha. 
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7] PROVIDENCIA divina que diftribue toda 
E a humana grandeza, & coftuma igualar a penaá bile. 

0/0 g culpa, & o premio a o merecimento, havendo 

AS q | permittido que os animos valerofos dos Varô- 
Es] cs Portuguezes padeceffem feflenta annos o in- 

felice dominio de Caftella, ou por caítigo da vaidade,de has 

verem fuperado com acções fingulares as Nações mays ter 
Motas, ou por deíconto da gloria que na liberdade lhes def 

S tinay 
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tinava, fufpendendo os golpes da efpada da Juítica, & mof 
trando os fruttos do ramo da Mifericordia , lhes infiuiu a- 
lentado efpirito, paraque facudindo tam pezado jugo, liber- 
talem a efclarecida Patria , melhor fabrica da Natureza, da 
injufta fujeyção que padecia. O maravilhofo efieyto, que 
produziu efia refoluçao , determino efcrever ; fenão coma 
cloquencia & erudição , que pede aflumpto tam levantado 
(que nenhum dos Hiftoriadores antigos logrou melhor em- 
prego) com tam folida & independente verdade, que não a- 
chem os efpeculativos que contradizer : porque encontrar 
em qualquer parte efta alma da hiftoria , he tirar o credito a 
tudo o que nella fe refere; & comoa verdade hc diamante 
detanto fundo, & de valor tam intrinfeco, que em nenhum: 
tempo achou mayor preço,que o de feus mefmos quilates, 
queyxem-fe embóra os que dependerem da falfidade do Ef- 
crittor, paraque a pofteridade não abomine os {eus erros. A 
abelha & afpid faleta no mefmo campo : aquella transfor- 
ma as flores em mel, efte em peçonha. Efpero que no campo | 
defta hiftoria fejam os Leytores abelhas , para não haver flor. 
nociva. Verfehá no dircurío della, contender com dilatada | 
compendio Monarchia , pequeno Dominio, & vinte & oyto annos huã | 
aogue fe ef: (O Naçaô, parto de tam pouca terra,pelejar, ajudada de pou- 
“CE cosfoccorros , contra todas as de Europa, vencendo quafi 
{empre , foldado a foldado, partida a partida, tropa a tropa, 
troço a troço , exercito a exercito, fendo , em qualquer das 
o -cor tendas mayores, o numero dos Caftelhanos fuperior a o | 
dos Portuguezes. Verfcham mortes , incendios , deftruiçõ- 
es & calamidades; & os Portuguezes , novos Ântcos , tira- 
rem todos os annos mayores forças da propria terra. Verfe- 
bam fitios , interprezas, traças & difpofições admiraveys, . 
contendas politicas intrinfecas & externas, que quando a- 
meaçavam a ruína, celebravam os Portuguezes o triunfo,& | 
«quando os Íuceflos eram mays embaraçados ; & os empe- 
nhos mays vigorofos na Europa, fuftentarfe a guerra em A- 
frica , continuarfe na Afia , luperarfe na America; não havé- 
do Mar q não partiffem as it quilhas, Terra q não pizafss 
as noflas plantas, Elemento com q não contendeflem os nof- 
fos braços , Nação que nao confeflafle as noflas dean 
EE vb Si 
l 
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Os cabedaes com que meachey para tanto emprego, me a yen 
animáram atomar por minha conta efta obra, quando nað ros para fe 
fayba levantarlhe mays que as colúnas,não faltará outro Ar- (Ai è 
chiteéto , que com eftes materiaes aperfeyçoc efte edificio, 
remunerando-femc o trabalho aque me exponho, na confif- 
fa do zelo com que refgatey da prizao do efquecimento tå- 
tas acções heroycas, podendo herdar da natureza, deyxalas 
fepultadas : pari os Antigos & valerofos Portuguezes fou- 
beram melhor efgrimir a efpada, que aparar a penna;poys de 
todas as virtudes pudéram fer o melhor exemplar com ma- 
vores ventagês das que logram , fenað deyxáram cfquecer 
muytas das grádes maravilhas,que fizeram. Porem para for- 
mar perfeytamente o corpo deíta obra , he neceffario fazelo 
luminofo, moftrando os princípios da Monarchia Portu- 
gueza, allim para ficarê mays claros os fuceflos modernos, 
que depédem de noticias antiguas, como paraque fe conhe- 
çam os muytos efpiritos bellicofos , que em todos os fecu- 
los brotou tam pequeno diítritto : entendendo , q não pare- 
cerá improprio, tomar tam alto principio em hiftoria , q não 
he geral do Reyno; aflım , porq efta pequena luz não pode- 
rá offender a o Leytor por breve , como por achar muytos 
Autores que feguiram efta ordem em hiftorias femelhantes. 

O Reyno dePortugal teve principio cõ o nome de Lufi- 
tania,como aflentam as mays certas opiniões,no anno 1800. 
da Creaçaô do Mundo, 150. depoys que Deus(caftigados Os karepe 
infultos dos homês) fufpendeu a inundaçao das aguas,2170. tgal,& fi- 
antes que Chrifto, para Redenção U niverfal fe reveftifle da 1a E” 
natureza humana. Foy Tubal neto de Noé fegundo Adam 
do Mundo, primeyro Pay dos Portuguezes: porq pertencê- 
doa Japheth , de que foy quinto filho , a propagação de Eu- 
ropa, & faindo Tubal de Italia, navegou o Mar Mediterra- 
neo, tocou o Eftreyto de Gibaltar & o Promontorio Sacro, 

furgiu na parte mays occidental de Europa, onde defem- 
barcou , affeyçoado de hum fitio fobre o Mar Oceano , que 
banhavam as aguas do Rio Salio por hum lado , ficando por 
Outro pouco diftantes as do Tejo. Nefte lugar fundou Tubal 
O primeyro de Hefpanha , que cô a duração do nome de Se- 
tuval (que quer dizer Ajuntamento de Tubal) conferva oa- 


A 2 grade- 
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gradecimento do beneficio ; & com efta Coroa deu princi | 
pio ao Imperio de Hefpanha. Os annos dilatáram as Povoa- 
çocs, & dividiram os Reynos. A fortuna, hora neíta, hora 
naquella idade, entregou a varias Nações o dominio doMiú 
do: porem, por particular providencia, efteve em todos os 
Seculos {empre o Reyno de Portugal, ou feparado de alhe- 
yo Dominio, ou pelejando pela liberdade ; porque fora fem 
razao que vivelle fujeyto, quem nafceu dominando. Dei- 
dade em idade, & de contenda em contêda tiveram os Por- 
tuguezes Reys,formaram Republica, & elegeram Capitães, 
vencendo varias Nações , até que os vicios de alguns Reys 
Godos entregáram toda Hefpanha a o infelice dominio dos 
Mouros. Sujeyta fem remedio laftimofamente a efta defgra-! 
çaaNaçaô Portugueza,brevemente fe animou a arrojar dos 

hombros tam cuítofo pefo, tomando (Fenix de todas as ida- 

des) das cinzas a que eftava reduzida, materia O ardor com 

que confeguiu a {ua liberdade. 

O Infante D.Pelayo foy o primeyro reftaurador deHef- 
panha, & ElRey D. Affonfo o Catholico o primeyro que 
emprendeu a conquiíta de Portugal. Entrou por Galiza na. 


Provincia de Entre Douro & Minho , ganhou a os Mouros | 


as Cidades de Braga & Porto: na Beyraa de Vifeu: em Tras | 


os Montes a Villa de Chaves, & outros Eugares nas tres 
Provincias . Recuperáram efta perda outravez os Mouros: 
reftaurou-a ElRey D. Fernando o Magno, & dilatou com 
algűas vittorias por efta parte mays a conquifta. Os Portu- 
guczes poucos, & fem Capitao , padeciam varias fortunas, 
& fuperáram com muyto trabalho grandes dificuldades , a- 
té que Deus lhes difpenfou para remedio , o que permitriu a 
outras Nações para caítigo . Deulhes Reys , & tam ornados 
de virtudes,que fouberam grangear,nao {ó de prefente, mas 
de futuro, a fegurança de {ua mifericordia.Conquiftavam os 


A 


i 
1 


Reys deLeað os Lugares de Portugal, & encorporavam-nos | 


à {ua Coroa, como premio de {eu trabalho. Tolerayam os 
Portuguezes efta oppreílao pela inferioridade do poder, & 


porque prudentemente facrificavam a grandeza dos animos | 


aos revézes da fortuna accomodando-fe à fujeyçaõ dos Le- 
onezes, por cobrarem forças , para fe livrarem do Cattivey- 
ro 
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rodos Mouros. Durou efta defgraça, até que reynando em 

Leao D. Affonfo VL.paflou de França a {ervir na guerra,que 

fazia aos Mouros, o Conde D. Henrique, filho legitimo de 
Henrique(neto de Roberto ,primeyro Duque de Borgonha) 

& de Cibila , tambem da Cafa de Borgonha : por {eu Pay, 

bifneto de Roberto o Devoto, Rey de França:por {ua May, 

quali com o mefmo luftre na afcendencia: & por ft, efclare- 

cido tronco dos Reys dePortugal,tam prudentes & valcro- 

fos Principes, que tendo a cfpada por Cetro,& a Ley Evan- 

celtca por Coroa, a o meimo pafilo que venciam o Mundo, 
grangeavam agloria, & as mefmas acções que os fizeram 
celebres, os habilitáram para fer fantos. Tratavam aos virtu- 

ofos como pays, é aos Vaflalos como filhos, & com húãa & 

outra afliftencia fempre vencéram, nunca com treyçaô,fem- 

pre triunfáram, nunca cô vangloria: porq era a Fé o objecto 

das conquiftas,& a mifericordia o triunfo q tiravam dos cô- 
quiftados.O Conde D. Henrique, depoys de confeguir glo- zivgiodecê- 
riofas emprefas contra os Mouros em Íferviço delReyD. Af- “7 Henri 
fonfo VT. mereceu pela. fua grande qualidade & valor cafar © 
com {fua filha D. Tercfa, darlhe em dote a Cidade do Porto, 

& concederlhe tudo o que conquiltafle, com que vinha {6 a 
intereflar hum cuydado certo, & hãa cfperança em duvida. 
Logo que foy Senhor do Porto,ganhou Coimbra & Vifeu, 

& todas as maes povoações de que entaõ fe compunham as 
tres Provincias deEntre Douro & Minho, Tras os Montes, . 
& Beyra. Desbaratou os Mouros em dezafette batalhas , in- 
terprendeu Lisboa, & ganhou-a, (ainda que os Barbaros a 
recuperáram) & unindo ás virtudes as vittorias,paflou a Hi- 
erufalem , nomeado pelo Pontifice Urbano II. por hū dos 
doze Capitães, que foram com Gofredo áquella conquiíta. 
Ganhada a Santa Cidade, voltou a Portugal , trazendo pre- 
ciotas reliquias , que ficáram por teftemunho da gloria q ad- 
quiria nefta jornada, & da fua Fé. Depoys de chegar , levan- 
tou muytos templos, & não houve acçao heroyca que não 
excrcitafle, nem demonttraçad de Chriftandade que nað fi- | 
zelle. Dom Affonfo Henriquez, filho do Conde D. Henti- zgo det 
que & primeyro Rey de Portugal , foy naícido, felice obje- 202 4h 
Co de milagres, criandofe, raro exemplo de virtudes, VIVE em j 
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do , prodigiofo triunfador de inimigos . Enxugou as lagry- 
mas de {ceu Pay morto com o fangue deD. Affonfo VIL Rey 
de Caftella & de Leaôó, que desbaratou, deyxando-o ferido 
em hūa batalha ,ganhada nos Campos de Valdevez. Foy de- 


poys D. Affonfo Henriquez fitiado dos Mouros na Cidade | 


de Coimbra, para onde logo paffou. O aperto foy grande: 
porem de forte a conftancia; que livrou a Cidade. Efcalou 
Leyria, Praça fortiflima naquelle tempo : juntou treze mil 
homês paffou a Alentejo , Provincia Íujeyta a Iímar, Rey 
poderofo a q obedeciam finco Reys,êxa eftes quinze Regu- 


| 
| 


los: yniu-fe o poder de todos, & formáram hi exercito, em | 


que fe contavam mays de duzentos mil homeês , deftros & 


bem armados. Aviftaram-fe defigualmente hã & outro cã- | 


po em o de Ourique, & reconhecendo D. Affonfo que os 





Portuguezes receavam a multidad dos Mouros , recorreu a | 


Deus aflito & confiado, &achou tam propicia aquella infi- 
nita mifericordia,q fe abriu o Ceo, & lhe appareceu Chrifto 
pregado na Cruz:prometteulhe a vittoria,deulhe as Chagas 
por Armas, & feguroulhe na defcendencia o Reyno, ainda 
que cõ fufpenfao , fem limite. Amanheceu , & acclamaram- 


no os foldados por {eu Rey, coroando-o as efperanças de . 
vencer, como a outros a fortuna de conquiftar. Pelejou, & | 


fatisfezlhe Deus a promefla , vencendo a mayor batalha, de 
que em Hefpanha havia triunfado a Ley Evangelica. Inter- 
prendeu Santarem: & fazendo voto de levantar hū templo 
em Alcobaça da Ordem de Cifter, ganhada a Praça, fatisfez 
magnifico a promefla. Atacou valerofamente a opulenta Ci- 
dade de Lisboa, & confeguiu a empreza com acções he- 
roycas , ajudado de hãa Armada de Inglaterra. Deftroiu fa- 
cilmente ao Miramolim Rey de Marrocos , que fitiava San- 
tarem com hã grande exercito , defendendo efta Villa o In- 
fante D. Sancho, de cujo galhardo braço recebeu ElR ey de 
Marrocos muytas feridas. Foram tantas as virtudes delR ey 
D. Affonfo, que he efte o refumo dellas,dey xando de efcre- 
ver muytas,de que fe puderam compor grandes Heroes. As 
horas em que efte excellente Principe deyxava de pelejar, 
& de acodir ás obrigações de Rey,gaftava orado: foy muy- 
to favorecido de S. Bernardo, q floreceu em {eu tempo: inf. 

tituiu 
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tituïu as Ordés Militares de Avis & a da Aza, q durou pou- 
co: levantou & enriqueceu muytos Conventos, fez nota- 
veys fabricas , viveu felice, morreu Catholico , he contado 
or Santo. Naô defluftraram as acções de tam heroyco Pro- 
genitor (eu Filho & Neto D. Sancho I & D. Affonfo II. a- doa 
quelle rompédo ElR cy de Sevilha nos Campos de Xarafe, & D. 4fon 
desbaratando hã exercito de Mouros , que fitiava Beja, & 41 
tomando no Reyno do Algarve a Cidade de Silves, azilo 
de Piratas Mauritanos : efte ganhando a Villa de Alcacere, 
& degolando a ElRey de Badajoz trinta mil homes. De D. 
Sancho II. de quem fe defcuydou a natureza para o gover- 
no,fenað apartoua virtude: fe viveu moleítado dos homes, 
morreu favorecido do Ceo. Seu Irmao D. Affonfo III.CO- pom Afon 
de de Bolonha, q fuccedcu no Reyno , acabou de ganharo A42 
do Algarve, & encorporou-o à Coroa de Portugal, lançan- 
do os Mouros de todos os Lugares de hã & outro Reyno. 
ElReyD. Dioniz filho de D. Affonfo III. foy o exemplar ?.Dínia 
da Juítiça, & a admitaçao do valor,da prudencia, & da libe- 
talidade; ja domandoa braveza de D. Sancho de Caftella,jà 
deftruindo a pea de feu filho D.Fernando; aqui fazendo 
hú feroz Urlo em pedaços ; acolà compondo as differenças 
entre os Reys de Aragao & Caítella, difpendendo magna- 
nimo thefouros na jornada; no focego da paz,fortificando 
todas as Praças do Reyno , ennobrecendo-o com a Ordem 
Militar de JESU Chrifto , q inftituíu, & com a Univerfi- 
dade de Coimbra, & ornando a lingua Portugueza com a 
fuavidade do Metro, de q carecia , fendo o primeyro q nella 
compoz veríos. ElRey D. Affonfo IV. feu filho & da Rai- 
nha Santa Ifabel, q virtude deyxou de exercitar? ElRey D. 
Affonfo de Caftella feu genro , que padeceu da fua vingan- 
' ao caítigo, alciçou felice na fua generofidade o foccorro, 
caufa total da infigne Vittoria,ganhada nos campos do Sal- 
lado a quatrocentos mil Mouros, fendo a fua inftancia inct- 
tivo da batalha & o {eu braço motivo do vencimento. El- pem Pedre. 
Rey D. Pedro feu filho, mays fevero q cruel, dandolhe efte 
titulo os que appeteciam os vícios q elle abominava, vendo 
defunta aquella maravilha de Dona Ines de Caftro , qado- 
faraviva, vingou nos complices a fua morte ,fazédo-os vi- 
PSA ima 
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&ima do Simulacro q trafladou por entre tochas acezas, d 
Coimbra a Alcobaça;querendo, que encontrando fempre 
com chamas,pizaffe coraçoês defpedaçados; &coroando-a 
antes defepultada, fatisfez, da forte q lhe toy poflivel,com 
agrandeza do lugar, o aggravo do homicidio; confideran-= 
do aquella innocencia morta, fem mays caufa , q a de nacer 
fermofa; fem mays culpa, que a de fer amada: & como não: 
podia haver exceflo em dor tam jufta, era impoflivel terde- 
feyto Principe tam fino. ElR ey D.Fernando foy amante 8 
liberal , partes que, aflentando fobre hãa gentil difpofição,. 
puderam fobornar a fortuna, q determinou levalo cõ o def- 
vanecimento ao precipicio;porem que maquina fe fuftētou 
neftes pólos q perigafle? D. João o Primeyro, antes Meftre 
de Avis & Defenfor do Reyno , depoys Rey & Trõco de 
todos os de Europa, foy no refplandecente das acçoés & 
invencivel do animo,cryftal & aço,formado pela natureza: 
unido efpelho, em q pudeflem verfe os melhores Principes 
& Capitães, q defejaffem a mayor compofiçao de virtudes. 
Nao E contam de Cefar maes Vittorias , nem fe refere de: 
Catað mays prudencia. Satisfez com a morte do Code Jo- 
aô Fernandes Andeyro os ageravos do Paço. Pelejou, vé- 
ceu, & triunfou delRey de Caftella D. Joa o Primeyro em: 














Algibarrota, & muytas vezes dos {eus exercitos, affifti- 


do do valor invencivel do Cõde D. Nuno Alvarez Perey- 
ra, fegundo Atlante de Portugal, & primeyro Progenitor 
daSereniílima Cafa deBargança;ajudandoEIR ey a nisi 
aflim aos Caftelhanos, como aos mãos Portuguezes.Soce- 
cadaaguerra, opulento o Reyno, creícida a defcendencia 
Real paffou ElRcy poderofiflimo a Africa, chegou à Cida- 
de de Ceuta, faltou em terra, attacoua Praça, entruo-a, 
rendeu-a , & entregou a defenfa della a Dom Pedro de 
Menezes, hum dos valerofos & efclarecidos Anteceflores 
defta Falimia. Foy ElRey D. Joao devotifimo,melhor luf- 
tre das acções, & mayor fegurança das Vittorias . Deyxou 
por Succeflor da Coroa feu filho terceyro D. Duarte, q alo- 
grou com menos felicidade da q merecia: foy muyto fcien- 
te & muyto valerofo , entrou em Ceuta dos primeyros q a 


occupáram: padeceu, vivendo , a pena de ver no Reyno nº 
feli- 
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felicidades a g refiftiu com grande conftancia : foy deftrifi- 


mo domador dos mays ferozes cavallos,8cnos exercicios da 
cavallaria excedeu a todos os do [eu tempo : ajuítou as Leys 
do Reyno , & fez guardar as mays juítas a feus Vaflalos. D. 
Affonfo quinto,o q chamáram Africano, d Solo viu fem ef- 
grimir a efpada, & qmeya Lua ĝ não cclipfaficm os (eus ef- 
tandartes? Arzila, Alcacer,ê& Tágere foram emprego do {cu 

poder, & defpojo do fcu valor. Tiveram-no Os Cattelhanos 
por feu Rey, & os Portuguezes por {eu Capitão: nunca a fe- 
licidade o fez foberbo , nema deferaça pode diminuirlhe a 
gloria: D. João o II. q fendo Principe fe enfayou na emprela D.I 012; 
de Arzála,&x naVittoria de Touro, chegando a fer Rey,me- 

receu o titulo de Principe Perfeyto:tantas foram as virtudes 

de fe compunha! Nunca alíviou em outros hombros o pe- 

fo da Governo: porq como não receava algū perigo, &qual- 

quer cuydado o defvelava, vinha a fer fó direétor da {ua re- 
putação , com q fegurava os feus acertos. Caftigou os Vafla- 

los indomitos, & nunca aguardou q lhe pediflem premio os 
benemeritos. Aos Caftelhanos trazia tam oprimidos,que {e 
encontravam os {cus defignios,lhes dava a efcolher a paz ou 
aguerra;& elles caftigados com as fuas Vittorias,fe rendiam 

{empre ao feu preceyto,por cõfeguir a fua amizade. Deyxou 

no Cabo de Boa-cíperança defcuberto, defembaraçada a eí- 

trada real da India, & no Reyno de Congo conquiítado, fe- 

guro fundamento daFé,q depoys fe eftabeleceu nas mays re- 

motas partes do Mundo. ElR ey D. Manoel felice fem com- p. manuel, 
petencia;fendo contado por filho unico da ventura,por def- 

cobrir & conquiítar tantos Imperios,q todo o Univerfo ce- 

lebrou o feu valor, & admirou a fua prudencia: que Provin- 

cia deyxou de o conhecer, & q Nação de orefpeytar? Tres 

* partes contava do Múdo Europa, antes q elle reynafle, quar- 

ta lhe defcobriu o feu deívelo , fujeytando a America ao {cu 
dominio : onde deyxou a os Caftelhanos o q defprezou por 

mays facil, querendo {ó triunfar na Afia do menos utilê ma- 

ys cuftofo,para fe coroar na gloria pelas innumeraveys mãos 

dos efpiritos a q franqueou as portas doCco.Seu filho D. Jo- Dom ta 
ão o II. foy o centro de toda a piedade teve generofo fenti- 77 
mento de quefeu Pay lhe não deyxafle campo para dilatar as 
| con- 


D. Affonfo. 
Kai o 
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OCaydeal D. 
Henrique 


Varões infi- 
ques Portu- 
GUEDES. 


no Alvares Pereyra, q fez tremer a terra, D.Pedro de Mencs 


~ ria de Navarra, & efplendor da India.ElRey D.Sebaftião fi. 
“ Jhodo Principe D./oão,& neto delRey D. [oão o HI. infes 
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conquiftas:governoufe pela Religião com que eftabeleceu a 
juítiça, (empre inclinado à mifericordia: fuftentou a India 
co repetidos foccorros, & foy venturofo inftrumêto de paf 
far a ella o prodigiofo & admiravel S.Franciíco Xavier,glos 


licemente fuccedeu no Reyno ; porem fe lhe faltou a fortu- 
na, fobroulheo valor, & o não confeguir o Gintentava, nad 
lhepode roubar a gloria de emprender dilatar a Fé, & eften- 
der o Imperio. Defcjava mays,q a grandeza herdada , a opi 
niaô adquirida : & tudo confeguira , fe lhe nað attalhára os 
paflos a inveja da fortuna;porem o mar de lagrymas q cuftou 
aos Portuguezes afua defgraça , nað affogou as efperanças 
dafuareftitu'çad,tamarreygadas em muytoscoraçoes,d paf 
{áram da fujeyçao de Portugal a Caítella a {ua liberdade, co 
q parece q defejalo , era mays affecto q defaffogo , demonf 
trações q (0 fe concedem a o mayor merecimento. Faltando 
ElRey D. Sebaítiao fuccedeu no Reyno feu Tio o Cardeal 
D.Henrique. As virtudes dePrelado o fizeram grande na cf 
timaçao do Mundo, a fua perplexidade, qchoráram os Por- 
tuguezes, celebráram os Caftelhanos : foy o feu mayor cuy- 
dado dilatar a Fé, & defterrar os vicios, vittudes,q afim co- 
moa Coroa, lhe preparárama Tiara. 

Eftes foramos Principes Portuguezes q coroáram a Mo- 
narchia Lufitana, & eftes os exemplares q imitáram Varões 
infignes do {eu tempo em Portugal,procedidos de outros, 
em todos os feculos ennobrecéram o Mundo. Sirvam de a- 
bono as acções de Viriato, as de Sertorio , contado como 
Portuguez, o valor de Ballaro , de Baucio Capeto, Rechila, 
EiRey Uvamba, D. Payo Correa, q fez parar o Sol, D. Nu 


żes, D. Duarte de Menezes, D. Vaíco da Gama,D. Francif- 
co de Almeyda, Affonfo de Albuquerque, D. Henrique de 
Menezes, & Nuno da Cunha, que merecéram o Titulo de; 
Grandes, Duarte Pacheco, D.Luis de Ataide Conde de Ata 
touguia, D. Joad de Caftro & outros muytos , q he impofliz 
vel contalos, cujas acções nunca poderám {er encarecidas. 
Vencéram hűs & outros, em varios tempos , muytas vezes 


aos 
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aos Carthaginezes,aos Romanos ,aosGodos,aos Mouros & 
aos Caftelhanos, & dos Gentios & Turcos infinitas nações, 
contendendo & pelejando,quafi fempre, com numero infe- 
rior ao dos inimigos . Cortáram nað conhecidos Mares , ga- 
aháram muytos Reynos , & fizeram conhecer a Ley Evan- 
gelica na África, na Afia, & na America a Nações innume- 
raveys, prégando-a Varões fantiflimos, muytos delles Mar- 
tyres gloriofos; forecendo em Portugal , em todos os fecu- 
los, homés infignes em todas as faculdades . Porem como a 
fortuna nað confente a grideza dos Imperios, toda efta glo- 
riaalcançada em Portugal; todas eftas Vittorias confegui- 
das , todos eftes Reynos conquiftados desbaratou a omiflas 
de hã Principe Portuguez, & a negoceaçao de hã Rey Caf- 
telhano, ajudado dos animos ambicíofos de hãs homês in- 
gratos ao fangue, de q fe alimentavam, & inimigos da illuf- 
tre Patria, em q naceram,q produziu efte aborto por permif- 
{að divina : porq tendo a gloria de Portugal chegado ao ma- 
yor auge , craneceflario , q fe abatefle , para tornar a fubir. E 
como eítes foram os fundametos infelices dos gloriofos fu- 
ceflos defta hiftoria, darlhchemos principio, particularizan- 
do-os com as diftinções & brevidade q de poflivel. 
Choravam aflictos os Portuguezes a laftimofa defgraça ,,,us ii 
delRey D. Sebaftias, & com profundo fentimento fe quey- perda de 
xavam da perplexidade delRey o Cardeal D. Henrique : o- 2778" 
qual tendo a irrefoluçaó por natureza, & o receyo por effey- 
to do Habito & dos annos, dilatava a Portugal a nomeação 
de Succeflor , em conhecido prejuizo da fua tranquilidade; 
porq defvanecidas as ideas de cafarfe , intéto q teve no prin- 
cipio do fcu Governo, fem reparar na Dignidade Sacerdotal 
q profeffava, & em feffenta & fette annos q havia feyto, de- 
 bilitados cô muytas & continuas infirmidades , parecendo 
por hãa& outra razao,q feria conhecidamente infrugtuolo o 
matrimonio ainda q foffe difpenfado: porq para fer a fuccef- 
{að natural, difficultavam-na os annos &os achaques,&cpara 
fer milagrofa nad parecia meritorio o facrificio da mudança 
davida.Reconheceram os Pretendentes da Coroa dePortu- 
gal eftes effeytos dos annos em ElRey,& tomáram cófiança 
para declarar em fua vida a fua pretençao. Eram elles (come- 
B 2 cemos 
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cemos pela parte mays poderofa, a Gafhítiu a fortuna) D.Fe. 
A “Jipe H. Rey de Caftella , por ter filho da Emperatriz D. Ifa 
retendes: 5 ' 

ses daCoroa, DEL, filha mays velha delRey D.Manoel de Boa Memoria. À 
E Duqueza de Bargança D. Catherina , cafada com o Duque 
jupi D. Joa, filha do Infante D.Duarte irmaô da Emperatriz. O 
Duque de Saboya Emmanuel Pheliberto , filho da Infanta 
D. Beatriz filha fegunda de!Rey D. Manoel. Raynuncio fi 
lho primogenito daPrinceza de Parma D. Maria, Irmaã ma 
ys velha da Duqueza D.Catherina.O Prior do CratoD. An. 
tonio, filho, q pretendia fer legitimo, do Infante D. Luis fix 

lho terceyro delRey D. Manoel. A ultima Pretenfora , co 
mays remota & de menos provada juítiça, era Catherina de 
Medices Rainha de França, dizendo , q defcendia delRe 
D. Affonfo III. Conde de Bolonha & da Códeça Matilde 
fua primeyra mulher; porê averiguando-fe q nað teve filhos 
defte primeyro matrimonio , foy excluida da pretençao ; & 
feguiu quafi os mefmos pafos a dos Duques de Saboya &z 
-= Parma,porã como eram pouco poderofos,& não uniram às 
inftancias dos Embayxadores q mandáram, fobornos & a- 
meaços, artigos pr rio tépos fem cotradiçao,ficou todo 
o vigor da Contenda entre ElRey D. Filipe, a Duqueza de 
Bargança D. Catherina, & o Prior do Crato D. Antonio. A 
Duqueza era todo o emprego da afteyçao delRey D.Henri 
que: D. Antonio {ó nos primeyros annos alcançou o feu fa- 
vor. Havia ficado cattivo na batalha de Africa, & co indul 
triaalcançado liberdade: tanto q chegou a Lisboa,tratou de 
manifeftar a fua juítiça : porem procedeu nas diligencias cê 
tanta demazia, Goffendendo-fe ElRey , nað fólhe encon- 
trou a negoceaçao de legitimaríe (q co mayor calor applica- 
va), mas obrigou-o a fairfe da Corte, & procedeu com feve- 
Diligencias tidade contra feus procuradores: mas D. Antonio, q fe conf 
de D. Anto- tituia vivo retrato delRey D. João o Primeyro,aflim no mos 
ad do de nafcer , como nas efperanças de reynar , nað afroxou! 
como defterro as negoceações, procurando por todos os ca i 
minhos ganhar os animos da Nobreza & Povo. A Duque 
za de Bargança, xo Duque D. João feu marido efperavam, g 
a fua juftiça & o favor delRey feu Tio,conhecidamente in 
clinado a Coroalos, venceffem todas as contradições, & ti 
perat 
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jeraffem as forças de todos os emulos.Eftas razões tam for- 
gofas pe cfuadiam o animo delRey,deyxandofe juntamente 
vencer dos muytos Succeffores; com aCafadeBargança |. f. 
dava à Coroa de Portugal, confiderando no Daque de Bar- rire bca: 
cellos D. Theodofio, Primogenito della , tam galhardo ef- m 
pirito, q de onze annos fe havia achado na batalha com El- 
Rey D. Sebaftião, & perdida ella ficára prifioneyro , levan- 
do-o os Mouros para Marrocos com húagloriofa ferida na 
cabeça, não podendo a guerra criar com melhor leyte tam 
poucos & generofos annos. Todas eftas circunftancias ar- 
rezoadas & forçofas affeyçoavam os Portuguezes definte- 
reffados à juítiça da Cafa de Bargança: porem não puderam 
prevalecer os clamores dos independentes contra os ambi- 
ciofos, q atropeláram as Leys da razão armados do interef- 
fe; naô tendo força aquelles golpes para romper a dureza 
deítes peytos , qem tudo degencráram da antigua conftan- 
cia & fidelidade Portugueza,deyxando-fe perfuadir do po- 
der delRey de Caftella, & das diligencias de Dom Chrif- 
tovaõ de Moura. 
Nagrande fabrica do Efcurial achou anova da perda 
delRey D. Sebaítiao a ElRey D. Filipe : & como naquelle 
tempo era avaliado pelo melhor meftre da politica, por não 
perder o credito, não interpoz dilação, grande inimiga dos 4 
negocios de tantas confequencias.Defpachou logo a Portu- pe 
gal D.Chriftovão de Moura,que avaliou pelo fujeyto mays «2. Chrif- 
capaz para lograr o feu intento , por fer D. Chriftovad Por- Sister 
tuguez , & aparétado cõ muytas familias defte Reyno. Ha- £mbayxa 
viapaflado a Caftella por minino da Princeza D. Joanna, q ” 
deyxou Portugal por morte do Principe D. Joad feu mari- 
do. Em pm a Princeza foy viva, lograva D.Chriftovão 
grandes favores feus; quando morreu,o deyxou muyto en- 
comendado a feu Irmão ElR ey D. Filipe: oqual, reconhe- 
c endoa fua capacidade,o occupou em os mayores Lugares. 
Chegou D. Chriftovão a Lisboa,& como era compofto de 
bom natural ajudado das lições de tam excelente Meftre, 
propoz a ElRey com difimulação o negocio apparente, aĝ 
diffe fora mandado,ĝera darlhe o pezame da morte delRey 
. Scbaftiad. E logo com grande deftreza começou a aficy- 
B 3 çoar 
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çoat os animos detodos os Portuguezes à pretençao del: 
Rey D.Filipe,governando-fe pela inclinação, 4 reconhecia 
em cadahãa das peffoas cõ q tratava. EIR ey D.Henriqueo 
brigado dos clamores de todo o Reyno, & da affeyçað q fes 
pre teve a fua Sobrinha a Duqueza de Bargança, da juítiça 
co q avia preferir aos maes Pretendentes, & do temor q lhe 
caufaram as diligencias de D. Chriftovao , q lhe nað foram 
encubertas , determinou nomear a Duqueza Succeflora do 
Reyno : & foy efte impulfo com tanta refoluçaõ,q comuni 
coua D. Joa Mafcarenhas, de quem muyto fe fiava,qo dia 
(eguinte declarava a Duqueza de Bargança por Succcílora 
do Reyno.O que fe dilatou em fiar a D. João efte fegredo de 
tanta importancia, tardou elle em defcobrilo a D. Chrifto- 
vao de Moura, mancha q indignamente caiu em animo tam 
nobre &cvalero(o,q havia fuítentado o fegundo& memora- 
velfitio da Praça de Dio. D.Chriftovão,tanto Q teve eftano- 
ticia,confiderando baldada a diligencia,a q viera, & deftrui- 
dos os fundamentos de toda a fua fortuna , acodiu logo aat- 
talhar a refolução delRey . Chegou tarde a o Convento dk 
Xabregas , onde ElRey eftava, & não podendo confegui 
audiencia, paflou a noyte nos Olivaes vizinhos , não querê 
do , q pela manhaã fe anticipafle a refolução delRey à {ua diz 
ligencia. Afim o confeguiu, & falloulhe ao amanhecer, en 
laçou no difcurfo tantos amcaços, & ufou de tanta afpereza, 
reconhecendo a debilidade do feu efpirito,q parecia,q entre 
ElRey & D.Chriftovao {e havia trocado o exercicio & a 
grandeza.Foy efta efficacia tam poderoía,q baftou para dar: 
Coroa de Portugal a ElRey D. Filipe , & paraa tirar da cas 
beça à Duqueza de Bargança : porq ElRey D. Henrique res 
miffo & temerofo fufpendeu a deliberação de declarar aDu 
queza Succeflora do Reyno,de qrefultou fucederem tantos 
embaraços, que veyo a cair Portugal na infelice fujeyçao de 
Caftella. D. Chriftovao avifou promptamente a ElRey do 
muyto q a fua induftria havia confeguido : porq nað fó ficas 
va divertida a deliberaçao delRey nomear a Duqueza dê 
Bargança Succeflara doReyno(havendo elle trazido ordem 
para lhe dar o parabem , quando affim fucedefte) , mas q fed 
chaya com tantas & tam importantes peíloas à fua devoçadi 
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«que por inftantes lhe creciam as efperanças de grangear para 
EIRey D.Filipe o Reyno, q ambiciofamente folicitava,fia- 
do mays, q no feu poder; na debilidade das forças de Portu- 
gal, & mays nos feus exercitos,q na fua juítiça. 
* | ElRey D. Filipe recebeu com grande contentamento as 
notícias de D. Chriftovão; & logo para dar mayor calor às 
diligencias & aos fobornos, elegeu para Embayxador de Sa pe 
i fanda Ele 
Portugala D. Pedro Giron, Duque de Offuna,tomando por rey aportu: 
retexto mandar a ElRey D. Henrique com mays formali- g«o Duque 
dade alim o pezame da morte delRey D. Sebaftiað , como g 
oparabem de haver tomado pofle da Coroa. Era D. Pedro 
deftro, focegado, & prudente, difpofições q frizavam com 
o genio de D. Chriftovão de Moura, de quem era grande a- 
migo. Chegou D. Pedro a Lisboa, & feyta a função publi- 
ca applicou todas as negoceações occultas:copraram-fe hűs, 
intimidáram-fe outros, & todos fe confundiram, para fe per- 
derem todos. ElRey chamou a Cortes para moftrar O extre- chama zla 
mo da irrefolução;porq quando todos aguardavam, q nome- Rey a Cors 
affe Succellor, decidiu judicialmente a contenda, declaran- 
do-fe Juiz della;como era de dereyto.Ordenou para efte in- 
tento, q foflem citados os Pretendentes, paraq requereflem 
{ua juítiça por f1,ou por feus procuradores : & querendo pa- 
ra o cafo em q faltafe, durando o litígio, nomear Juizes que womes Ei: 
o decidiffem,8& Governadores q executaflem a fentença,& 2º Govers 
adminiftraffem entretanto o Reyno, lhe cófultáram os Tres ige” 
Eftados delle quinze fidalgos, & vinte & duas peffoas de le- 
tras. Deftes elegeu onze para Juizes da caufa, & dos quinze 
finco para Governadores do Reyno , depoys de fua morte. 
Eftes foram D. Jorge de Almeyda Arcebiípo de Lisboa, D. 
João Tello de Menezes, Diogo Lopes de Soufa, Dom João 
' Mafcarenhas , Francifco de Sá : porem ficou efta nomeação 
em fegredo atè a morte delRey , & veyo a fer a fepultura do 
Reyno.Difpoz ElR ey mays,q todos os Eftados juraflem de 
não obedecer a Pretendente algã,fenão ao que, pela fenten- 
ça dq fobre a caufa fe proferiffe, fofle declarado Succeffor do zfeyto das 
Reyno. O Duque de Bargança foy o primeyro q obedeceu ”** 
a efte preceyto, fazendo virtude da impoffibilidade. D. An- 
tonio tomou o iuramento conftrangido . ElRey D. Filipe 
pro- 
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proteftou q não vinha no contrato , dizendo : q a fua juítiça 
era tam clara q nao queria pola em Juizo, manifefta deitreza 
para ameaçar com o poder, & bem lograda; porq ElR ey D 
onac. Henrique, vendo efta refolução,acabou de fe entregar deto- 
deal de opi- ÑO AO TECCYO, É depondo todas as Leys que oobrigavam 
ni quer e mftiçada Cafa de Bargança: determinou anteporlhe ElRe 
pe. D. Filipe,prevalecendo o defeyto contra o affe&o. 
Tomada efta refolução,intentou perfuadir a DuquezaD 
~ Catherina , aquem antes determinava Coroar, a q fe fatisfis 
a ad zelfe fó com as offertas q ElRey de Caftella lhe fazia , & 
códições pa- Je fiftifle da pretenção. Eram ellas: largarlhe o Brafil, de que 
radflir: poderia o Duque de Bargança tomar o Titulo de Rey: Gem 
Portugal lhe concedia perpetuo o Meftrado de Chrifto; & 
todas as izenções & privilegios q pudeflem engrandecer a 
{ua cafa : G lhe dava licença para poder todos os annos man- 
dar hãa Não à India por {ua conta, & q ajuítaria o cafamen- 
to de feufilho o Principe D. Diogo com huã de fuas filhas, 
por ferem duas, qual elle efcolhefle. ElRey D. Henrique pa 
ra facilitar as difficuldades,q fuppunha achar nefta propoíta, 
anay, Mandou a Villa-Viçofa o Padre Jorge Serrão da Companhia 
Je-viçofao de JESUS, & logo em feu feguimento ao Doutor Paulo A£ 
co fonfo,de q fazia grande eftimação, & hü dos primeyros De 
Doutor Fau- putados da Mefa da Confciencia.Chegáram os dous a Villa- 
h Afonfo. Viçofa,êx juntos falláram àDuqueza. Foy a fuftancia da pro 
pofta,dizeremlhe da parte delRey:q fua Alteza, mays,como 
pay, qcomo parente, lhe aconfelhava , não quizefle dey xar 
o certo pelo arriícado : q elle não podia negar q fempre tive- 
ra por fem duvida a juítiça da Cafa de Bargança, & q o feuin 
tento fora preferila atodos os Pretendentes da Coroa : pos 
rem 9 vendo as tropas delRey D. Filipe muyto vizinhas, & 
o pouco poder com q a Cafa de Bargança {e achava para lhe 
refiftir, julgava q nomeala, era o mefmo q deftruila, q aflim 
pediaa Sua Altezacom toda a affeyção & encarecimento,d 
depofta outra qualquer imaginação, aceytaflc os partidos q 
lhe offerecia EIR ey deCaftella paraq elle fem efcrupulo pus 
defle nomealo por Succeflor da Coroa de Portugal, & q Sut 
Alteza fe fervifle de refponder fem a menor dilação. A Dus 
queza ficou juítamente admirada defta propofta, à qual ret 


po Ls 





LIVRO PRIMETRO. . 17 


sondeu emhãa difcreta carta, de que fe conferva o original, 
Continham as razões della : qo alivio q lhe ficava, era con- 
fiderar aquella propofta como nafcida delRey D. Filipe, & 
não de fua Alteza: q na brevidade com q ordenava lhe ref. 
ondeffe não podia obedecerlhe,como defejava,por efcrit- 
to, por fer a materia de tanta confideração & pefo, que não 
era poffiveltratala, fenão de rofto a rofto; & affim lhe pedia 
licença para lhe ir beyjar a mão, & juntamente reprefentar- 
Jhe a notoriedade da fua juíftiça, na qual conformavam quafi 
“todos os mayores letrados do Reyno : mas q fobre tudo so 
comífua Alteza queria aconfelharfe, 8com os intereíles pu- 
blicos de feus naturaes ; porque a ninguem mays que a elles 
convinha,que houvefle hum Rey Portuguez, & q nefte fen- 
tido, quando importafle que à {ua cafa cedefle do {eu derey- 
to,porfeguir ekte fim,deyxaria a pretenção do Reyno,pon- 
do-fe aos pes de {fua Alteza, para que determinaflc o q mays 
conviefie à confervação da Coroa : toda a {ua ancia , todo 
o feu defejo, & cuydado fe refumia em bufcar meyos , para 
que fe confervaffe a memoria dos gloriofos Principes feus 
Progenitores; a qual havendo mays de quatro centos annos 
que durava nefte Imperio , não podia haver razão para oag- 
gregar a hãa Monarchia, onde com o nome perdefle a fama 
fingular de fuas acções? Que fe o poder de Caftella era gran- 
de, & as fuas Armas horriveys,que o poder deDeus era ma- 
yor,& as vittorias,& bons fuceflos da guerra so da {ua mão 
fe diftribuiam: q não prefumia de hum Principe tam Catho- 
lico, como D. Filipe, que tomafle as armas para occupar o ĝ 
lhe não pertencia : que fe fua Alteza a nomeafle por Succef- 
fotado Reyno, faria o que era obrigado em conciencia, & 
üc juftiça;&que fendo a caufa tam juíta,oCeo a tomaria por 
fa conta, hãa vez declarada, & a defenderia cõtra todos fe- 
us inimigos: q fe defta refolução refultaflem guerras & dan- 
NOS, nunca {ua Alteza podia encorrer em culpa algãa , nema 
ter O menorefcrupulo; poys cumpria inteyramente com fiaa 
obrigação, dando a cada hum o que lhe tocava, como Fkey 
Chriftão, & Juiz recto, que sò fua Alteza oera nefta c auf, 
por mays que Caítella o negafle : & que ifto fuppofto , o de- 
Clarar a fent; em favor da juítiça, mays gra evitar guerras, 
fe 
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que caufálas:que a parte inobediente à razão, & ao dereyto 
quando encontrafe por força o que cftivefle julgado à nã 
era feu , fempre correria por fua conta o dino q fe originali 
delta difcordia: & que fe para o focego publico foffe necel 
fario que ella não falafle palavra nos feusinterefles,o farialo, 
go com tanto que fua Alteza declarafle em Cortes geracs de 
todo o Reyno atefoluças, que tomava de nomear a ElR ey 
Catholico Succeffor da Coroa; poys era jufto q ouviffe a to 
dos em hum negocio, que a todos tocava : que fe arrojavaa 
pedir afua Alteza, q fenão entregafle a temer ameaços del 
Rey de Caítella; paupe fiava muyto da {ua chriftandade:& 
que quanto aos partidos q elle lhe offerccia , lhe não convi- 
nha aceytalos ; & q so querendo elle ajuftarfe em híúia de du 
as conveniencias,fe poderiam os negocios compor com me: 
nos embaraços: as quaes eram , ou cafar o Duque de Barcel? 
los com húãa Infanta de Caftella ou darlhe ElR ey Catholica 
a D. Filipe feu filho fegundo , para q cafafle com hãa de fua 
duas filhas, que defta forte renunciaria todo feu dereyto em 
hum dos dous,para que em qualquer fuceflo ficaffe etcRey+ 
no fempre com Principe papanne nenhiãa forte fe unif: 
fe à Coroade Caftella : A nefta conformidade podia ella da 
fua parte (ainda que ficafle a fua cafa defraudada de tam ge- 
nerofa herança) ceder da fua pretenção, feguindo a regra, del 
que péza mays o bem cômum que o particular; & q não pu 
nha duvida q os Portuguezes applaudiriam femelhante re 
folução, poys confeguiam o que defejavam: & que de outra 
forte não entendia dos que eram fieys & conftantes, & que 
defejavam parecerfe com os antigos zelofos da confervação 
da Patria, que viriam em outro partido, ainda que alguns q 
intentaffem. Concluia finalmente : q quando fua Alteza lhe 
não concedefte licença para ir em pelloa comunicarlhe efta 
negocio, era elle de tanta importancia , que não podia refol: 
veríe coma prefla que o Doutor Paulo A ffonfo lhe havia res] 
prefentado da {ua parte, poys craso, & menos afliftida de 
“Confelheyros,que ElRey Catholico: que fe fervifle de dilat 
tara chte refpeyto a fua telolução ultima; & quando quizefle 
tomala, foffe em Cortes aonde ella avifaria a fua determina 
“ção; rematando, que nunca havia de exceder o gofto e fui 
| | Alteza 
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“Alteza, a quem rogava, pela boa memoria dos Principes fe- 
us Avós,quizeffe attender, & confiderar todas eftas razões, 
x outras muytas que de palavra diflera a Paulo Affonfo , cõ 
quem conferira differentes difficuldades& duvidas, q podi- 
am {uceder nefta caufa, fendo mays delRey, & do Reyno;.q 
fua: pedindo a Deus alumiafle nella a fua Alteza, & o guar- 
dalfe infinitos annos. Eraa data em Villa-Viçofa em zo. de 
Outubro do anno de 1579. 
Efa carta achou a ElRey D. Henrique caminhando para 
a morte a toda a preffa , mas o defejo q tinha de parecer Pay 
da Patria, lhe deu alento para fe pafar a Almeyrim a dar prin- 
cipio àsCortes,que havia convocado para aquelle lugar. Po- 
rèm chegando à notícia do povo, que elle intentaya nomear 


por Succeílor do Reyno a ElRey D. Filipe,clamáram todos atera-fes 


furiofos contra efta refolução, 8&quizeram abrogar a fi o de- 
reyto de eleger Principe: propofição q de antes tinham fey- 
to,8cq {elhe não havia admittido. ER ey nefta ultima afflic- 
ção concedeu ao povo q propuzeíle as razões por onde lhe 
tocava efte privilegio: mas não chegou a examinalas , aguar- 
dando por horas as ultimas de {ua vida. Efta noticia chegou 
a Villa-Viçofa, & obrigou a Duqueza deBargança a fe por a 
caminho fem efperar licença. Chegou a Almeyrim a tempo 
queEIRey cftava efpirando:porem achando-o ainda com in- 
teyro juizo, & voz defembaraçada, teve lugar para conferir 
com elle largo efpaço,& faiu da conferencia tam alegre q to- 
dos os que a viram, entenderam que vencéra a pretençað;de 
que alguns indignamente ficáram pouco fatisfeytos , ou por 
terem entregue o coração a Caítella, ou por não ferem affey- 
çoados à Soberania da Duqueza de Bargança , q pudera fua- 
vizar a peíloa do Duque D. Joad, fe fora mays activo. Efpi- 
rou ElR ey, & ficáram defvanccidas todas eftas prefunções; 


povo com a 


noticia de fe 
querer ele- 


ger ElReyde 


Caftella. 


C hega AD dra 
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claululas do 


porque aberto oteftamento , fe achou nelle, que o Reyno fe fiuieftamito 


entregafle a quem tiveffe mays juítiça. Tanto pode o temor, 
q viveu no coração delRey depoys de morto, & o obrigou 
a que tomaíle efta defacertada, infelice , & efcrupulofa refo- 
lução, de que logo experimentou o caftigo a fua memoria: 
om os maes de {eus vaffalos eftimáram a fua morte , & não 


ouve algum a que cuftafle pezar a fua falta. Morreu oulti= - 
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mo de Janeyro, dia em que havia nafcido aos fetenta,& op 

to annos da fua idade:foy de cftatura pequena, bráco, &lom 

ro, olhos azuys, parecido a ElR ey D. Manoel mays no cor 

po que no animo; efteve depolitado em Almeyrim, ella fe 

pultado em Bellem. -` i 

Tanto que ElRey D: Henrique morreu , ficàram os finco 

Governadores exercitando o feu poder, &comecçáram a ma 

Depedem  quinar a Portugal a fua ruina. Foy a primeyra acção que fize 

os Governa- ram defpediremasCortes: logodefpacharam Embayxadores 
dores asCor- r “2 y 

ses, fact À EIRCYy Catholico,pedindolhe quizefle deporas Armas, & 

o cfperar a fentença infinuandolhe,que fairtaa feu favor. O 

eita” então pareceu deftreza, fe contou depoys da fentença dada, 

por promefla, com pouco credito dos Governadores, Acan- 

rafedos do fóra defta calumnia D. João Tello de Menezes:porã nãa 

Telio € fica SO, LENÃO achou em Aya-monte, quando fe declarou a fent- 

mepsaredi Cas mas contetvou em todo o tépo o animo tam inteyro,q na 

"forçadas negoceações efcreviao Duque de Oflunaa ElRey 

D. Filipe, que a D. Joaô Tello, ou fe lhe havia de cortar a ca- 

beça, ou trazelo fobrea cabeça: & da mefma fortc o Arce- 

bifpo de Lisboa. ElRey Catholico , tanto que lhe chegou: 

HR nova da morte delRey D.Henrique,juntou logo o exercito, 

exercito. que muytos dias antes havia prevenido,chamando a efte fim 

de Flandes os Meftres de Campo , & Capitais de mayor re- 

putação;obrigando-os a que trouxeílem configo osfoldados: 

mays veteranos.Compunhafe o exercito de dezoyto milina- 

fantes, 8 mil & quinhentos cavallos: a boa calidade da gen- 

te fazia diflimular o pouco numero delle, & as macs preven- 

ços correfpondiam à importancia da empreza. Elegeu EH 

Rey porGencral deita genteaD. Fernando Alvares de Tole- 

Need do Duque de Alva,exceilente Capitão som mero tempo, fol- 

por General. tando-o do Caftello de Uzeda, onde otinhaprefo, para fiat 

do feu valor cíta conguiíta. Seguiu ElRey com todaa Catal 

Realao exercito , co determinação de juntar otrato brando! 

ao rigoroio:confiderando,q feria mays facil render aos Por. 

tuguezes com a fuavidade,q com o poder;porêm a debilidad 

de das forças de Portugal fazia efcular todas cítas políticas. 

Emquanto ElRey D. Filipe preveniao exercito , acodiu a 

Prior do Crato a reprefentar aosGovernadores a fua ju”: ca) 
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“8% achando nelles menos attenção da que pretendia, feguiu 
“outro caminho mays precipitado, por lhe faltarem meros 
-para lograr o feu intento. Difpoz em Santaré os animos dos Acclamafe 
poucos que o acompanhavam, os quaes obrigados da fide- 4) mem 
Jidade & do impulfo, fem attenção ao perigo, o acclamáram Santarem, 
Rey com poucas ceremonias & menos prudencia. Com ef. 
te Titulo paffou D. Antonio a Lisboa , onde fem contradi- usam 
ção foy obedecido: logo fe preparou para defender a Cida- Liha 
de com mayor confiança que forças ; porq confumidos em acfezfa 
Africa os foldados & os thcfouros, & divertidas as alianças 
pelas negoceações delReyCatholico,as Provincias doRey- 
no divididas em opinioês, por mayores q foram as diligen- 
cias do Prior do Crato, não pode juntar mays q quatro mil 
homes, huns lavradores, outros efcravos, & todos tam mal 
armados,& com tam pouca difciplina,que não entendiam a 
mays facil operação militar, & o Prior do Crato a q não fal- 
tavam virtudes, carecia totalmente de experiencia. 

Entre a ambição delRey Catholico, & as temeridades 
do Prior do Crato fluétuava o Duque de Bargança , & fiado 78ers 
so na {ua juftiça , a reprefentava com repetidas inftancias aos é 
Governadores: feguiu-os a Santaré para onde fe mudáram; 
paffou com elles a Sctuval, q bufcáram por refugio da pefte 
em Gardiao Reyno, & defenganado finalmente de q eram 
inftuétuofas todas as fuas diligêcias, & q os animos de quafi 
todaa nobreza eftavam corrompidos, o Povo fem forças 
nem conftancia, os Amigos largando a fua juftiça por atten- 
der à propria comodidade; não querendo , nem unirfe a D. 
Antonto(como elle pretendeu)nem aceytar os partidos que 
EiRey D.F ilipe lhe mandou offerecer porD.Chriftovão de 
Moura, fe retitou a Portel, Lugar feu na Provincia de Alen- Retirafa å 
tejo,deyxando aosGovernadores fuftanciada em hum papel Perre 
a fua juítiça tam clara, q a não fe interporem a ambição & o 
medo, pouca duvida houvera em fe proferir a fentença a feu 
favor. Foram as fuas razoés expoftas nefte fentido. Moftra- rzs: do 
va:q Deus inftituíraoReyno dePortugal,elegendo noCam- 7 
po de Ourique a ElR ey D. Affonto Henriquez com Impe- 
rio independente & foberano , & q fora cftabclecido nelle 
Sc icus $ucceflores, para levarem, como fucedeu, o feu Sani 
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to nome & Ley Evangelica às Nações mays barbaras,&Re- . 
gtoês mays remotas: q efta cleyção fora confirmada com hija 


das mays infignes vittorias, Galcançáram dos Infieis as At- 
mas Catholicas: que fora ElR ey antes della acclamado pelo 
exercito, & depoys cleyto & jurado pelos Tres Eftados do 
Reyno nas Cortes,q fe juntáram na Cidade de Lamego, ce. 
lebradas no anno derr4s.nas quaesfe decretáramêxeftabele- 
céram as Leys fundamentaes, & fôrma à fe devia ter na fuc- 
ceffao defte Reyno; porque o intento dos Portuguezes fora 
naquella primeyra creação delle, eleger Reys q os governaf. 
fem em paz & juítiça , confervaflem a fua liberdade , & de- 
fendeflem de {cus inimigos: declarando, por anteverem cõ 
prudencia os cafos futuros, que quando faltafle a algum dos 
Reys filhoVarão,pudefle herdaroReyno a filha maysvelha, 
fe cítivefle em Portugal, & cafafle com Portuguez, exclu- 
indo com ley & clauíula exprefla qualquer Infanta q cafafle 
fóra do Reyno com Principe eftrangeyro ; porq como infti- 
tuiramReys para {ua confervação, &quizeram que fofTe Im- 
perio hereditario nos Principes naturaes,negáram juftamen- 
te aquelle privilegio aos efttangeyros, & às Princefas q com 
elles casi , para q não foflem inftrumento da fua ruina: 
que admittiram as filhas em quanto naturaes, &asexcluiram 
em quanto eftrangeyras:querendo moftrarginftituiam Prin- 
cipes para a Republica, & não Republica para os Principes; 
porq a fucceffao dos Reys so devia attender à fua conferva- 
ção & liberdade,devendo efte governarfe pelas fuas propri- 
as leys, feguindo inviolavelmente na fucceftao as q decretá- 
tam em feus principios, & fendo efta tam importante, que lhe 
fegurava & livrava entrar como herança em poder de feus 
inimigos, não permittindo que qualquer eftrangeyro,ou na- 
tural q não vivefle no Reyno , & tiveffe nelle {eu domicilio 
(como depoys declaráram as leys,q lhe deram osfeus Princi- 
pes) gozafle alguns bens da Coroa, poíto q lhe pertenceflem 
por dereyto hereditario: & q nefte fentido não podiam per- 
mittir q lografle toda efta Coroa, quem não foffe natural def- 
te Reyno: q eíta mefma ley fe obfervára , & tivera feu juto 
vigor,quando por morte delRey D.Fernando,q acabou fe 
mays filhos qa Infanta D., Beatriz, cafando com ElR ey D. 
João 
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João oI. de Caftella,fora excluida da fucceflaõ por efte fun- 
damento nas Cortes celebradas na Cidade de Coimbra no 
Mez de Abril do anno de 13$2.nas quaesdeclarâram os Tres 
Eltados do Reyno de confentimento comum, & sécontro- 
veríia algúa, qa Infanta D. Beatriz por fer cafada co ElRey 
de Caftella, era incapaz de fucceder no Reyno; & os Tres 
Eftados juntos em Cortes,a quem {ó tocava decidir eftas ma- 
terias, houveram o Reyno por vago, & elegéram ElRey D. 
João o I. qo havia governado & defendido dosCaftelhanos 
com tam infignes vittorias, como a famacelebrava ; & que 
não {ó excluirameftes verdadeyros Portuguezes a Rainha 
D. Beatriz, mas tambem aos Infantes D. João & D.Dioniz, 
filhos delRey D. Pedro & de D. Ines de Caftro coroada de- 
poys de morta, pot fe haverem paflado a Caftella,& eftarem 
impedidos & prefos por aquelleRey . Moftrando que o zelo 
da ncia amor da Patria, &xa confervação da liberdade em 
Rey natural & defempedido , eraa ley mays jufta , & o affe- 
éto mays poderofo & mays conforme ao intento, q tiveram 
os Portuguezes na eleyção dos {eus Principes:& que,ainda 
a aquelles fundamentos não foram tam claros & notorios, 
efte exemplo {ó baftava para excluir totalmente a pretenção 
delRey D.Filipe,& dos maysPrincipes eftrangeyros, & juf- 
tificar por melhor & mays {olida a caufa de D. Catherina 
{ua mulher; porque nella concorriam as mefmas prerogati- 
vas ĝos Doutores apontavam , conforme as difpofiçoês & 
regras mays infalliveys de dereyto , como os mayores Iurif- 
confultos haviam moftrado. Porã extinéta em ElRey D. Se- 
baftião a primeyra linha delRey D. Manoel, de quem eram 
Defcendentes todos os da controveríia, & morto fem filhos 
legitimos o Infante D.Luis,& ultimamente ElRey D.Hen- 
rique fem fucceffao , ficava entrando a linha do Infante D. 
Duarte filho delRey D. Manoel, q devia fem duvida fer pre- 
ferido pela prerogativa de mafculina à feminina da Empera- 
triz D. Ifabel fua Itmaã, Máy delRey D.Filipe: q fe fundava 
efta opinião não fó no dereyto comum,em qa linha dos Va- 
rozs precéde á das femeas (como difpõem ainda os particu- 
lares na fucceffas dos Morgados,) mas q era conforme á dif- 
pofição delRey D. João o I.no feu tlian po ppa ai 

aamit- 
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admittido como Ley jufta, no qual chama à fucceffað do. 
Reyno ao Infante D. Duarte {eu primogenito, & a feus legi- 
timos defcendentes, & faltando elles aos maes Infantes feus 
filhos precedendo fempre os mayores, & as fuas defcenden. 
cias às dos menores : com o que {e moftrava fem duvida, q. 
extinétas as linhas dos outros filhos delReyD. Manoel, fica- 
va preferindo , & entrando na fucccflad da Coroa alinha do 
Infante D. Duarte, q por fer de Varão logravaa mays calif- 
cada prerogativa; para fer preferida & antepoftaa todas as 
outras, em q não concorria cfta razão , por defcenderem de 
femeas: juntando-fe a eftas razočs o beneficio da reprefenta- 
ção de Juftiniano, admittida & praticada nefte Reyno, em 
virtude da qual reprefentando a Duqueza ao Infante D. Du- 
arte feu Pay, & ElRey D.Filipe a Emperatriz fua Maysaflim 
como o Infante por Varão havia de preferir á propria Empe- 
ratriz, GEIRey fo reprefentava; alim a Duqueza q reprefen- 
tava {eu Pay, lhe ficava preferindo, conforme a dereyto , & 
decifoês de Jurifcontultos em cafos femelhantes ; & que da 
mefima forte não podia o Prior do Crato D. Antonio ter al- 
gua acção à Coroa;porq ainda q era filho do Infante D.Luis, 
não era legitimo, nem o Súmo Pótifice o quizera legitimar, 
por fer contra dereyto,& em perjuizo dos q tinham efta pre- 
rogativa, fem a qual ainda os particulares nam eram admitti- 
dos á fucceflad de Morgados & bens da Coroa, quanto ma- 
ys a clla propria, eftando vivos & exiftindo os Netos & le- 
gitimos Defcendentes delRey D. Manocl,aos quaes perten- 
ciao Reyno, conforme àsLeys divinas& humanas, & à dif. 
pofição delRey D. João o I.no feu teftamento: nem fe podia 
valer do exemplo da fuccefiad defte Principe, fendo tambë. 
legitimo; por não haver naquelle tempo Succeflor legiti- 
mo no Reyno , q fe lhe antepuzefle ; & das hiftorias confta- 
va, Go Infante D. João, por que ElRey D. João tomou pof- 
fe no princípio do {eu Governo, vendo-fe prefo em Caftella 
&com rifco manifeíto da vida, lhe transferira o dereyto qti- 
nha ao Reyno, & lhe pedira q fe Coroafle, mandando a ia 
parciaes q lhe afliftiiem, querendo com animo real, & zelo 
Portuguez, qa Coroa de feus Avos fe confervaffe antes in- 
dependente & feparada na cabeça de feu Irmão, q fujeyta & 


entre- 


wm 
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entregue nas mãos de feus inimigos: & que por efte teípeyto 
elperava go Prior do Crato, fendo imitador deita acção glo- 
rio(a, ahiftific com a mayor efficacia à caufa mays juíta, & à 

confervaçao do Reyno mays certa: q lhe não devia obftar o 

dereyto da Duqueza de Parma D. Maria, Irmaã mays velha 

da Duqueza fua mulher, por fer jà defunta , & ficarem feus 

filhos em gráo mays remoto, & não fe extender o beneficio 

da reprefentaçao mays que a fua Mãy , alem de ferem eftran- 

geyros , fundamento q {ó baftava para fe excluir. Moftrava 
mays, q fendo tam evidentes as razoês & fundamentos do 
dereyto da Duqueza D. Catherina {ua mulher; nað tinham 
menor força as conveniencias politicas & intereffes publi- 
cos, que fe deviam confiderar em negocio tam importante: 
porque fc entrafle no Reyno, como era jufto , a Duqueza fua 
mulher & elle, não {ó procurariam confervar todas as fuas 
leys & privilegios antigos , mas lhe concederiam de novo 
todos aquelles a q deffe lugar a juítiça : q haviam de favore- 
cera Nobreza, aliviar o povo, tefpeytar os Ecclefiaíticos, & 
procurar moftraríe em tudo, mays q Senhores, verdadeyros 
Pays de {cus vaflalos: & q juntamente ficaria fegura a fuccel- 
{a0 do Reyno, achandofe a fua Cafa com filhos Varoês,que 
jà haviam derramado o fangue pelo ferviço da Coroa : que 
procurariam confervar, & dilatar as Conquiítas cõ augmen- 
to dagloria, qos Portuguczes tinham adquirido em todo o 
Mundo: & ultimamente {ó na fua Cafa fe podiam contar 
todas as circunítancias de qneceflitava o grande aperto , em 
que fe via cfteReyno. Porem fe (oq Deus não permittifle)vi- 
effe o Reyno a cair nas mãos delR ey de Caftcllastudo o refe- 
rido experimentariam ao contrario; & perdendo a gloria, a 
honra &a liberdade, viriam afer contados como efcravos&c 
vil defbojo de feus mayores inimigos:Gtiveílem por certo q 
todas as promeflas dos Caftelhanos eram falfas, & todas as 
fuas efperanças fingidas, cobrindo-as com húa induftria dif- 
fimulada, para fevingárem das injurias antigas , querendo 
vencer coma deftreza aquelles de quem {empre foram ven- 

cidos com as armas: não degeneraflem doleu antigo valor, . 
temendoas prevenços: ce Caftella;porg fe cítiveflem todos 
unidos & conftantes , náo deviam temer omefmo q em ma- 
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ys apertados termos não teméram feus antepaffados: G tivela 
fem por infallivel, q ElRey D: Filipe como prudente, fenãe 
haviade empenhar em húãa guerra taminjuíta & dificil dens 
trods Hefpahha, comrifco manifeíto dos Eftados que fóra 
delhiidominava, conhecendo todos os Principes de Euro, 
paeram emulos da fuagrandeza,8am yor parte-dos tubdia 
tos defejava facudir o jugo q os opprimia: & por efte refpeys 
to, as fuas preparaçoés fe deviam fuppor apparentes , {ó para! 
attemorifar aos covardes & ignorantes; & G reconhecendo: 
a falta do feu dereyto, não queria fujeytarfe às admocíta çočs 
do Súmo Pontifice, qo obrigávam a defiftir das armas; nem 
admittia o Nuncio Apoítolico, por entender que trazia cíta 
comiflaõ; não ignorando q, ainda em calo Gtivellze ao Reya 
no algumdereyto , o deítroia querendo fer Arbitro & Juiz) 
da propria caufa, & com defprezo das Leys Santas & jultas! 
introduziríe na pofle com a violencia das armas, para mofa 
trar que {ó acllas deviaa Coroa, & tratar depoys aos Portus! 
guezes como vencidos & conquiftados:G tivellem tambem. 
por fem duvida, q lhes haviam de afiftir , fendo neceffario,. 
todos os Principes de Europa co foccorros & diverfoss, af 
fim pelo parentefco & amizadeqg conferváram fempre com. 
Portugal, como pela razão de eftado & conveniencia pro- 
pria; receando juftamente, q fe ElRey D. Filipe juntáfle efte | 
Reyno,fuas conquiftas& riquezas aos q dominava,creceria | 
tanto o feu poder & grandeza, q nenhum delles ficava fegu-. 
ro da fua ambiçaO, Qmeditava o Imperio fupremo de toda” 
“Europa: qentendéflem, q materia tam grave & tam impor- 
tante atodos, não podiam nem deviam decidila os Juizes. 
particulares q ElRey D. Henrique nomeára, & fó pertencia 

aos Tres Eftados unidos em Cortes aconfcihados aflim dos | 
Juizes, como das maes pefloas de letras q houvelle no Rey- 
no, para q juntos deliberaflem o q tocava a todos : & qalin" 
deviam juntarfe, & tomar em congreflo univerfal com maa 
duroconfelho a deliberação mays jufta & util ao bem publi 
co, refolução que elle fó defejava:proteftando, que pata ektet 
fim afliftiria àasCortes com todas {uas forças & authoridadejl 
'& da mefina forte que, qualquer outro acordo q fe tomáfle 
ou afiento q fe fizefle, dava por invalido & de nenhã viga 
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“8: que affim lhe não podia prejudicar a elle , nem à juftiça da 
Duqueza {ua mulher:o q a todos fazia manifefto, porque de- 
poys não recorreflem à ignorancia: & q efperava em Deus, 

ndo de parte payxoês & intercíles particulares , trataflem 
{o do bem publico, & refolveflem com ponderação & acor- 
doo q julgaftem mays conveniente & acertado. Ettas razoês 
do Duque corroborou depoys a noticia mays clara das leys 
de Lamego, qa politica de Caftella pretendeu tirar da publi- 
cidade dos livros imprefos, porque nellas fe acham razoês 
muyto mays claras& mays forçozas,das q elle offereceu aos 

uizes & Governadores. E feyta efta diligencia paflou com 
a fua Cafa a Portel, levando configo feu filho o Duque D. 
Theodofio, Galcançou liberdade à inftancia delRey D.Fili- 
pe. Os Governadores , vendofe apertados das inftancias de 
D. Antonio, & medrofos dos ameaços q lhe fazia , & ven- 
do tardar a Armada de Caítella q ElRey Catholico lhe pro- 
mettéra, fe refolvéram a paflar de Setuvala Aya-monte, lu- 
gar de Andaluzia; ou por temerem que as pedras de Setuval, 
por haverem {fido as primeyras à fe levantáram com oDomi- 
nio de Heípanha, fe defuniflem dos edificios para caftigar a 
fem razão,com q deliberavam fujeytalas;ou por querer Deus 
que deffem fentença por ElRey D. Filipe na fua jurifdição, 
para q do {eu mefimo foborno faifle cegamente mays efte ar- 
tigo à juítiça da Cala de Bargança. 

Chegados a Aya-monte D. João Mafcarenhas, Diogo 
Lopes de Soufa,& Francifco deSá,ficandoem Lisbozo Ar- 
cedifpoD. Jorge deAlmeyda,& D. João Tello de Menezes, Sentençados 
declaráram a ElRey D. Filipe por Succeflo: da Coroado sis 
Portugal,dizendo,q lhe tocava por fer Varað de bos linha x «lrg D. 
de mayor idade, & publicáram a fentença em Crafto Marim 
Ultimo lugar do Reyno do Algarve fronteyro a Aya-monte, 
de qo divide o Guadiana. E com tanto deLicordo íe gover- 
naram os Governadores, q ate o tempo q elegéram para pro- 
nunciar efta fentença,afez defeftimada do mefmo Principe, 
por quem a deram: porq havendo nefta occafião entrado F1- 

Rey D. Filipe com o exercito em Portugal, & vendo que {ó 
lhe cuftava a conquiíta defteReyno os paílos que dava nelle, 
Pizando fem contradição a terra, q injultamente adquiria, 
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fez pouco caío de fair a fentençaafeu favor, que poucos dias 
antes com tanta vehemencia folicitava: porq para confegui; 
a conquifia de Portugal, achava ĝos feus exercitos cram os 
melhores Juizes, 8cpata diflimular com pretextos apparentes 
a fia pretenção julgava Aya-monte por lugar muytofofpey- 
tofo , para juftificar a fua caufa. Que affim coftuma Deus cal 
tigar os animos ambiciofos, efcuzando(e do agradecimento: 
os mefmos que recebem injuíftos beneficios. i 
Em quanto fucediam em Portugal as defgraças humas a 
outras, & {eateáva cada vez mays a pefte , foy chegando o 
exercito deCaftella a Badajoz, & nelle aultima ruina doRey- 
no, q mayor gloria havia adquirido naquelle feculo. Uni- 
ram-fe em Badajoz todas as tropas , & compoftoo exercito, 
marchou a Elvas fem oppofição o Duque de Alva. Abriram- 


entrada dellas. ElRey D. Filipe ficou com todaa Corte em 
Badajoz; porĝ nas mayores operações fempre feinclinava o 
eugenio a obrar {ó com o entendimento. Havia pafado or- 
dens a todas as fronteyras de Portugal, q ao mefmo tempo, . 
efte exercito,entráflem varios troços pelos lugares com que 
confinavam.Foy diverfao util para atemorizaros povos, & 
fufpender os animos de alguns que intentavam juntarfe em 
Lisboa com o Prior do Crato.O Duque de Alva paflou com 
o exercito de Elvas a Eftremoz, & defte lugar a Setuval, fa- 
` zendo marchar os foldados fem offender a difciplina ; porq 
a fua feveridade era mays propria para os exercicios milita- 
res, q util para ospoliticos,como publicaram os grilhoés,que 
elle dizia trouxéra arraftando para efta conquifta, lançados 
como fe entendeu, pelos infelices fuceílos do governo po- 
litico de Flandes, ainda que fetomafle outro pretexto. Ren- 
deu fe Setuval fazendo pouca refiftencia, & o Duque dey- 
xando conquiftada toda a Provincia de Alentejo, & guar- 
necidos alguns lugares della embarcou o exercito na Arma- 


ebegaacaf- da que cftava prevenidana barra de Setuval : chegou nella a 


res mara 
cha aLisboa. 


Cafcáes » lugar contado de alguns pelo ultimo do Mundo; 
defembarcou fem refiftencia todo o exercito, & com verda- 
deyraforma militar marchou na volta deLisboa,diftante de 
Caícãcs finco legoas. Caminhavam os Íoldados alegres, pç 

yanao 
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— yando por objecto o deípojo defta Cidade. Grande era a fa- 


gisfação q pretendiam de ram facil & breve jornada, porem 
ginhacita confiançaa difculpa de ferem os meimos a q fe deu 

o faco da Cidade de Anvers por caítigo defe amotinarem em 
Flandes; defconcerto que veyo a fer hum dos motivos mays 

rincipaes da contumacia & vittortas dosOlandezes.O Pri- 

or do Crato com o Cetro fem fegurança, & coma Coroa 

(em firmeza, defvanecido & malaconfelhado aguardava em 
Lisboa o ataque de hum exercito de vinte milíoldados ve- 

lhos, governado pelo Duque de Alva hum dos mayores Ca- 

pitaés daquelic tempo , não fe achando para a oppofição ma- 

ys qco quatro mil foldados,q não mereciam efte nome, fen- 

do da qualidade q ficareferido , & fem outra noticia da arte 

militar, mays q aquella que lhe enfinava D. Antonio,gGanão f 
fabia. Saiu clle a Bellem, lugarpouco diftante de Lisboa, tan- 47% D. 
to q recebeu avizo q os Caltelhanos chegavam. Às primey- zellem.reti- 
rastropas inimigas intimidáram de {orte a gente que levava ei aaa 
configo,q defemparando-o fe retiráram à Cidade:feguiu-os 

por força D. Antonio; & o Duque de Alva, fem outra con- 

tradição alojou o exercito com a frente na Ponte de Alcan- 

tara,occupando deftramente todos ospoítos mays conveni- 

entes. O dia feguinte faiu D. Antonio a bufcar na defefpera- 

ção oultimo remedio, que encontrou facilmente,não fendo 

para os defgraçados a fortuna nunca avara deftesalivios:ani- 

mouà emprefa os que fem difpofição nem fórma levava ao 
precipicio,atacáram todos furiofamente aos Caftelhanos, & “é destre 
todos foram ligeyramente rotos , não ficando a D. Antonio “ e 
outra jactancia , mays q a que lhe concedeu o Duque de Al- 
va, chamando a efte fuceflo vittoria. Se o fabulofo utilizá- 
ra , deftreza foy fazer corpo onde não houve materia, q fal- 
tou & faltará aos Caftelhanos emtodos os feculos,para cele- 
brarem efte titulo contra Portugal. E nefte conhecimento py 

não quiz a prudencia do Duque de Alva mal-lograr efta pe- gue em Lif- 

quenaoccafião entrando em Lisboa com triunfo femlograr “* 

a vittoria.Foy recebido nella comlagrymasuniverfacs,cho- | gp: 

rando huns os Glevoua morte, outros O que roubavam os pri 

foldados, todos a liberdade q perdéram. Salyvou-fe D. Am. Rendemfoos 

tomo , não podendo prevalecer às diligencias dos Caftelha- eo 
| 3 nos 
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nos que o bufcavam, contra a fidelidade dos Portuguezes à 
o encobriram. A defgraça de Lisboa feguíram os maes lu 
gares do Reyno,competindo na brevidade de entregarfe ag 
Duque de Alva: porq {o quando os Portuguezes concorré.. 
Cga a z. FA todos a renderfc, confeguiram os Caftelhanos fujeytas 
Rey anova lOS. Chegou a ElRey D. Filipe a nova de tanta felicidade a 
“feudo tempo, hum perigolo catarro lhe havia pofto a vida em du. 
vida (tam pequenos accidentes arruinam no Mundo as ma- 
yores fabricas): porem o alvoroço parece que foy remedio, 
porq convalefceu brevemente. Mas a Juítiça divina, que lhe 
permittiu a faude, não quiz dilatarlheo caftigo. Tal era a qua- 
sarro ana. Idade da culpa de ufurpar in juftamente oReyno àDuqueza 
inha decaf: de Bargança. Adoeceu a Rainha D. Annade Auftria fua 
*«D. An- quarta mulher , & em breves dias acabou em Badajoz a vi- 
da, com geral fentimento de feus vaflalos, por fer ornada de. 
muytas virtudes. ElR ey, receando a corrupção daquelles a- 
res,mandou feus filhos para Madrid;& fem embargo da pe- 
Dà audien. na & dos lutos, recebeu em publico o Cardeal Riario,q ve- 
e yo da parte do Súmo Pontifice a notificalo,q não entrafle em. 
Portugal com armas , & deffe confentimento agelle fofe 
Arbitro das contendas. Havia o Cardeal chegado à Corte 
muytos dias antes q o exercito faifle de Badajoz, porem El. 
Rey, tendo noticia da inftrucção da embay xada, lhe negou 
audiencia, cfperando queo Duque de Alva entrafle em Lis- 
boa. Confeguido o intento, ouviu a propofta, moftrou fe 
muyto obediente à Igreja , defpediu o Cardeal, & partiu 
para Elvas. 
earam — Afincode Dezembro do anno de 1581. entrou ElR cy 
Elvas. em Elvas,dia em q não fó pafláram os infelicesPortuguezes 
de filhos a vaffalos , mas de vaffalos a elcravos, perdendo a 
liberdade& apureza dos coftumes, emqg permaneceram tan- 
tos feculos: porq entrou a ambição com as cadéas,& com os 
ferretes a lizonja, & de forte {e reveftiram de hum & outro 
traje, q em poucos dias não pareciam forçados , cegamente. 
perfuadidos da deftreza dos Caftelhanos, q para os enganat 
mays facilmente cobriam com demonitraçoes de amizade 
animos de inimigos. ElRey fazia particular eftudo de nad 


moftrar a eftes novos vaílalos differença algãa no trato da 
quelle 
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elle que haviamtido dos antigos Reys de Portugal, porq 


Pé g 
4 fpiravam.Neíte fentido recebia muyto brandamente a to- 
idos os q vinham beyjarlhe a mão.Foy hum dos primeyros o: Re, 
Duque de Bargança,q de Portel paflou com fua cafa a Villa. parcançado 
“DA: e p - Tat E eia obediencia à 
Boim, lugar feu, huma legoa de Elyas : entrou neíta Cidade ce» 
E e 1 q h d f AA 3 LEROY že 
kom fcu filho o Duque D. I hcodofio , moftrando ao Mun- cafea. 
do o pouco q importam as leys , quando nos litigios os Jui- 
zes fe deyxam fobornar, & a parte he humPrincipe podero- 
fo. ElRey os tratou com todas as demonitraçoes de affabili- 
dade & cortezia. No dia feguinte ao que chegáram a Elvas, 
palou EIR cy a Villa-Boim, a vifitara Duqueza D. Catheri- Liis s 
na, q beyjandolhe a mão,experimentou defvanècidas as jul- gueza. ` 
tas efperanças que teve de reynar. Voltou ElRey no mefmo 
dia a Elvas, & brevemente partiu a Thomar, para onde ha- 


via chamado Cortés. Por todos os lugares pord paffava foy 2:te «7h» 









may a onde 


muyto feftejado,dourando os Portuguezes cegamente a pi- e/ou as 
rola quetomavam ; & de q brevemente experimentáram o “7” 
amargo(o interior.Celebráram-Ífe as Cortes em Thomar, & p ;,vado 
jurárama ElRey os Tres Eftados do Reyno. Foy o primey- vas corres: 
ro 0 Duque de Barcellos, o ultimo o Duque de Bargança feu 

Pay, o qual afiftiu com o Eftoque , como Condeftable, ao 

acto das Cortes. Lançoulhe ElRey em hã deftes dias o Tu- z.mcso Ta 
zão de ouro, parece q 10 a fim de o prender com mays huma = s Duz 
cadea. Foram muytas as ceremonias defte ado , & grandes it 

as demonftrações com que ElR ey tratou ao Duque, & a feu 

filho. Sentiram muyto os Grandes de Caftella efta preferen- 

Cia: porem o animo delRey,entranhado nas futilezas da po- 

litica, não fe deyxou vencer das queyxas dos grandes , a que 
trazia tam opprimidos ; q eramos primeyros que fentiam a 

união de Portugal, por fer fagrado, de que fe valiam nos fu- 

ceflos de mayor aperto. Concluiram-fe as Cortes jurando 
pumeyro os Tres Eftados ao Principe D. Diogo, primoge- 

nito delRey Catholico, & jurando ElRey de guardar os fó 

ros do Reyno divididos em vinte & finco Capitulos,q era 

Os mefmosq ElRey D. Manoelhavia promettido aos Pc 
tuguczes quando paífou a ferjurado por Principe de Caíte 

la& Aragão,porfucceder netas Coroas fua mulher a Raink 


D: Label filha primeytados Reys Catholicos. E 


A 
E. 


Capítulos § 
ElRey jurou 
eo Reyno, 
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“Exa afuftancia do que continhamosCapitulos:conferv 
a Coroa de Portugal nas leys, cítylos, liberdades, izençõe 
moeda, Cafa real & oficios della,de Quiavam os Principe 
naturacs do Reyno: & q os officiaes ferviriam aos Reys ef 
tando em Portugal.Excluiam aos eftrangeyros das dignida 
des Ecclefiafticas, governos Civis, praças, habitos, comen- 
das militares, jurifdições, rendas, Titulos, lugares, fenhori. 
os, doaçoés , privilegios , prezidios , comercio, & trato das 
conquiftas ; & finalmente de tudo o que tocávaà Coroa de 
Portugal na paz& na guerra,em que {ó entrariam privativa- 
mente os Portuguezes,admittindo aos eftrangeyros, que ti. 
veffem fervido efta Coroa em tempo dos feusReys antigos. 
ueo Vifo-Rey defte Reyno não feria fenaoPefloa Real,q 
folfe filho, Irmão,ou Tio delRey. Que em qualquer parte q 
ElRey eftivefle, aliftiria com elle certo numero de peífoas 
cõ titulo de Confelho dePortugal, & fo por fuas mãos corre- 
ríam todos os defpachos, & q elites fe efcreveriam em lssigua 
Portugueza: & que os Portuguezes feriam admitidos MR. 
mo os Caftelhanos,aos Officios da Cafa real. Que as Cortes 
fenão juntaríam fórado Reyno , & q tó nelle fe poderia tra- 
tar materia q lhe tocafle. Que do Smo Pontifice fe não imi 
petrariam Bullas para levar terças,nem fubfidios das Igrejas. 
Que vagando bens daCoroa;fe não poderiam applicar acella, 
êx1ó repartirfe pelos parentes da pefloa por quem vagaílem, 
ou por outras benemeritas. Que fe acodiria às conquiftas de 
Portugal com as Armas de toda a Monarchia , fendo necef 
fartas. Que fe abririam os portos Ífecos,comerciando os mer- 
cadores fem pagar dereytos. Que ElRey faria, quanto lhe 
foffe pofivel, por afliftir o mays do tempo em Portugal, 87 
que o Principe fe criaria nefte Reyno., para q cobrafic amor 
aos Portuguezes,&os eftimafle conforme elles mereciam. E 
rematavamos Capítulos , dando a benção feus delcenden- 
tes, q religiofamente trataflem de obfervalos , & amaldiços: 
ando os que os alteraflem. E que fendo cafo que elle, ou teus 
Succeflores nað guardaflem tudo o promettido & jurado, d 
os Tres Eftados do Reyno não feriam obrigados a eftar pel 
concordia, &cpoderiam livremente negarlhes fujeyçao , val 


lalagem,& obediencia, fem por efte refpeyto encorreré em 
crime 


4 
== 
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crime de lefa Mageftade , nem outro mão calo. Porem efta 


claufula , fe a não imprimitam os Caitelhanos , achafe na ley 
Regia de Portugual, impreffa em Madrid por João Salgado 
de Araujo Abbade de Pera; &cjuítificafe por todos os manu- 


(criptos daquellc tempo ; fendo a deftreza de recatala a pri- 


meyra demonttração do animo, com q foram jurados todos 


* oscapitulos,q tocavam em conveniencias de Portugal: 8caf- 


ce e 





(im nenhum houve dos q Filipe IL.firmou nefte fentido,q el- 
le (em parte), fcu filho, & neto totalmente não rompeflem, 
com que foram os mefmos Principes os q juftificáram mays, 
que todas as leys , a refolução que os Portuguezes tomaram 
de fe livrar de feu dominio. | 


Defpedidas as Cortes,paflou ElRey de Thomara Alma- pif, zo 
da, Villa queo Tejo, aonde he mays eftreyto,divide de Lis- « almada. 


boa:em Almada aguardou ElRey alguns dias as prevençoés 


* daentrada q havia de fazer em Lisboa. Entendeufe q fe de- 


tivera, cíperando reduzir o Prior do Crato D. Antonio por 
meyo do Duque de Medina Sidonia , com quem profeflara 
fempre eftreyta amizade: mas defvaneceufe cftanegoceação, 
& D. Antonio confeguiu falvarfe , paffando em hum navio 





do Porto a França. ElRey entrou em Lisboa cóm apparato rafaD. 47- 
magnifico: porem moftrou a Cidade mays o feu poder que o gr rati 
feu affecto; porq fe obferyou, q não houve voz doina , QUE EntraElRey 
oacclamaffe. Acabadas as feftas , entráram as pretençočs , a” Lists 


e ElRey deferiu tam cftreytamente , q nenhum dos mays 
olicitos em lhe entregar o Reyno fe achava,que não cftivef- 
fe arrependido: porã como a ambição havia fido diregtora 
das acções deftes animos, tanto que fenão vítam fatisfeytos, 
logo deyxáram defer cegos.Pudera fer contado como cffcy- 
to da prudencia delRey D. Filipe, não premiar eftes er 
los » para dar exemplo aos muytos que dominava ; moftran- 
do Gos Reys não devem pagar acçõesindignas,por não che- 
gar à padecer o mefmo dino q fabricáram. Porem perturbou 
fazerfe efte difcurfo a feu favor , a repofta q deu ao memorial 
oferecido pela Duqueza de Bargança: porq pedindo ella fa- 
tisfação das promefias feytas pelo Duque de Oflunaa ElR ey 


+ 


D: Henrique, afim de calar o Principe D. Diogo com huma 


de {uas filhas , como das outras merces paraa fua Cafa acima 
OR st9) E referl- 
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referidas , remetteu ElRey o memorial ao Confelho de Ef. 
tado , fandofe na difpofição dos Confelheyros , qtambem 
Nīoadmitte feriam ajudados das {fuas infpiraçoés. Votáram elles: q fe pas 
achas galfe com algum dinheyro o perjuizo q padecéra a Caía de 
delry.  Bargança no faco, que os Caftelhanos deram ao Caítello dg 
Villa-Viçofa, em que perdeu hum grande tezouro; que pro: 
mettefle dotes às filhas da Duqueza, & beneficios Ecclcfi, 
afticos a feus filhos fegundos. Conformoufe ElRey facil: 
mente com o Confelho de Eftado , & occultou o Duque a 
deípacho , por não moftrar ao Mundo mays efta offenta, 
quando {ó o fofrimento podia achar por defafogo. Mas co- 
mo materias tam grandes não podem eftar occultas , pallan: 
do por tantas mãos, publicoufe eíta,& caftigou a cenfura do 
Mundo afm o defacerto delR ey, como a lifonja dos Cons 
felheyros de Eftado; dando efte remate à jufta pretenção da 
Cafa deBargança,tendo {ó poder para lhe tirar as efperanças 
da Coroaa iniquidade dos animos, q vendérama El Rey de 
Caftellaa fua juíftiça, & o ambiciofo animo com q ElRey, 
fem ter alguma;fe fez fenhor do Reyno q lhe não pertencia: 
fe bem ao pallo das {uas fem razões experimentava ElRey os 
caftigos do Ceo , porque quando tomou Lisboa viu morrer, 
a Rainha fua mulher, & quando refpondeu indignamente ao: 
memorial da Duqueza de Bargança;, lhe chegou avizo de 


| a à a è o G > 
pp Madrid da morte do Principe D. Diogo feu filho primoge- 


eso A nito. Chamando Cortes a Lisboa buícouo alivio de tam 
dep * grande fentimento, fazendo jurar nellas por Succeflor de 
Portugal {eu filho D. Filipe. Se Deus não fora mays podero- 
(o, & tam incomprehenfivelmente jufto ; grande prudencia 
era bufcar o remedio na caufa do dáno: porem hum Rey Ca: 
tholico parece q eftava obrigado, vendofe foccorido com ef- 
tes auxilios, a depor a contumacia defiftindo da emprefa, & 
1440 occafionar os eftragos & mortes, Gdepoys fucedéram: 
“ARA Achoufe nas Cortes o Duque de Bargança exercitando o. 
DugueD. Officio de Condeftable:acabadas ellas, {e voltou para Villa 
domo. Viçofa, onde morreu dentro de poucos dias,não podendoo 
animo com o pefo de tantos infortunios. Foy o {eu genio rê 
ligiofo, & a {ua inclinação efprritual,difpofição que o levol 
a attender menos, do q era neceflario, á diligencia da fua pré 
tenção; 
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“tenção; & aípirando religiofamente a mayor Coroa, coftu- 

maya dizer , q por não cairem huma culpa venial , deyxaria 

perder o Imperio de todo o Mundo: virtude q inclúe de for- 

te em fi todas as outras, q bafta para fazer immortal a fua me- 

moria. ElRey Catholico , tanto q teve noticia da morte do 
Duque de Bargança , julgou q fe lhe abrirao caminho de fe- 

gurar a confciencia gravada cô o pelo da juítiçada Duqueza : 
D. Catherina. Refolveufe a tomala por mulher , fuppondo ĝ kirey csfar 
ella não havia de por em duvida largar o dereyto da Coroa em aDw 
de Portugal pelo Dominio da Monarchia de Hefpanha;& q “S* 
elle em fe livrar de efcrupulo de tantas confequencias , não 
confeguia pequeno dote ; bufcando todos os caminhos para 

ficar com o Reyno fem efcrupulo:porem nunca o efcrupulo 
o fez largaro Reyno. Tomada efta refolução mandou por 
varias pefloas tentar o animo daDuqueza:acháram-na todas 
mays alhea defta pratica, do q imagináram. Applicou ElRey 
oultimo esforço , & entregou a difpofição do combate a D. %8? tye 
Ines de Noronha mulher de Vaíco da Silveyra , avo mater- para fa di- 
na dos Condes de Unhao. Era dotada de muytas virtudes, #87% 
q lhe grangeáram grande refpeyto & authoridade naCorte: 
deulhe ElRey poder para nar detodos os caminhos fuaves, 

& quando não baftaflem, procuraflc reduzir aDuqueza com 
amcaços. Paflou D. Ines a Villa-Viçofa, fallou à Duqueza, 

& difpoz com todo o artificio o feu intento. Entendeu logo 

a Duqueza o fim a que caminhavam os feus difcuríos, & de- 

{ejou atalhalos, paflando varias vezes a outras materias: po- 

rem vendo q D. Ines fe deliberára a lhe propor as conveni- 

encias , q lhe refultavam defta , como ella chamava, grande 
fortuna, infinuandolhe juntamente os dános q lhe poderiam 
refultar de refolução contraria;refpondeu com efpirito Real ro 
& generofidade de Matrona Portugueza;gue ella não havia de Diiia 
trocar as memorias do Duque D. foão pela vaidade da Coroa de Hef- 

panha , nem offender o dereyto de fen filhoo Duque D. T heodofio por 
nenhum refpeyto humano , € que fe efte era o fh com que El Rey D. 

F ilipe caminhava q quella pretenção, que errava à feu parecer o inten- 

to, porque feu filho não perdia o dereyto que tinha a Coroa dePortugal é 

ainda que ellaorenunciaffe, nem EIRe) felivrava de eformpulo, com- 
prandoo que be não podia vender :> que quando eftas razoes não baf- 

2 tajiem 
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taffem para difjuadir , que recolbendofe em bum Convento atalhapis 
a [ua determinação. Não cabe em algum peyto humano mayo; 
valor, nem mayor conftancia! Voltou-fe a Lisboa D. Ines 
comarepofta, que admirou toda a prudencia delR ey D. Fi 
lipe: o qual vendo defvanecida eftaidea , & conhecidas to: 
das as difpofições q baftavam para lhe aflegurar a Coroa,de 
poys de dous annos de afliftencia em Portugal, determinou 
Polta Elroy pafar a Madrid, pata dar calor a outros negocios da Monar. 


“Madrid. pia, que pediam tratarfe de mays perto. | 
pitianu. Saiude Lisboa & pafloua Villa-Viçofa a vifitar a Du 


guezague queza de Bargança: nefte lugar fe deteve tres dias,& em to- 
SE dos elles teve muytas horas de conferencia com a Duqueza, 
tancia — tentandotodos os caminhos de alcançar dellao dereyto å 
tinha à Coroa, offereceulhe grandes & varios partidos; & q 
Duqueza não cedendo do valor referido, refpondeu a El: 

Rey, que feellatinha justiça , que não podia desberdar few filho de 

tam generofa pretenção , & que fe anão tinha , que fua M ageftade 

acharia nelle muyto bom foldado. EIRey , difluadido defta idea, 

paou a Villa-Boim, & {eguiu felicemente a jornada che- 
gandoa Madrid, onde foy recebido com geral contenta- 

der bo mento de feus vaffalos. Deyxou por Governador de Portu- 
com o gover- gal ao Cardeal Alberto Archiduque de Auftria feu fobri- 
ga nho, feu cunhado, & depoys feu genro. Antes de tomar 
efta refolução teve intento, conforme fe entendeu, de que f- 

caffe governando efte Reyno a Emperatriz Maria, =: Ir- 

maã, viuva do Emperador Maximiliano, & Mãy do Carde- 
al Alberto. Eftando em Thomar lhe efcreveu,pedindolhe q 
paffaffe a Hefpanha.Não dilatou ella fazer ajornada,chegou. 
a Barcelona, & logo paflou a Portugal , aonde {eu Irmão ef 
tava, & com elle voltou para Caítella, moftrando o effeyto 
que mudára de opinião. O Cardealtanto q começou a exer 
Guarnecem- citar O dominio, moftrou logo o gos Portuguezes antes re- 
Jess fortale- ceavam , qas Cortes de Thomar foram fó formalidade oca 
fiscalia cafionada do receyo. Começáram aquebrarfe as prome((as, 
aÈ que- que ElRey cotantas ratificações jurou em Thomar, & con- 
rantam-fe : | 
firmou em Lisboa, cuatnecendo(fe as fortalezas com infan- 


OS maes täpi- 


tulos que fe taria Caftelhana, freyo que declarava a deliberação do jugo 
JEVATAM nas 


cortes. Os negocios não fe expediam como fe havia prometrido ch 
peran 
F 
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erandofe deMadrid a refolução das confultas deimportan- 
cia, entendendof(e q todas fe haviam de determinar em Lis- 
boa: Os tributos dos portos {ecos não fe levantáram : as for- 
ças maritimas fc começáram a divertir para a jornada de In- 
glatera, tirandofe do Reyno gente, artilharia, munições, & 
dinheyro em grande quantidade : Os officios de juftiça não 
fe davam em Lisboa, proviam-feem Madrid á cuíta dos ca- 
bedaés dos pretendentes : Os caítigos dos q fallavam qual. 
quer palavra contra o governo, & dos q não haviam fervido 


| ElRey na conquifta do Reyno, eram tantos, ainda qoccul- 


tos, que fenão perdoava,nem aos Religiofos; porque aquel- 
les a que a tyrania fuppunha delinquentes, eram arrebatados 
de improvilo, & levados à Torre de Sangião,donde os lan- 
cávam ao mar, q não querendo occultar tanto delito, trazia 
os corpos às redes dos pefcadores , & retirayamíe dellas os 
ee: offendidos do infulto,recufando {er mantimento de 

omês, q mudando as difpofições de Deus, lhes queriam dar 


' homés por alimento; & foy neccflario q à inftancia dos peí- 
' cadores o Arcebifpo de Lisboa fofle em prociffao benzer o 


mar, ac com tantos facrilegios , para que elle (como 
fucedeu) tornaffe a pagar o tributo do peyxe, q dantes cof- 
tumava. Arzilla, gloriofa conquifta delRey D. Affonfo V. 
fe entregou a ElRey de Marrocos , não baftando aos mora- 
dores prometterem defenderfe dos Mouros , fem outro Ío- 
corro mays que o de {eus braços, dando ElRey D. Filipe e{- 


_ tapraça, & nella muytos lugares confagrados ; 10 por diver- 


- n 5 
tiro empreftimo q ElRey de Marrocos queria fazer ao Prior 


do Crato de duzentos mil cruzados. Eftas & outras de- 
monftrações acrecentáram deforte a afflição nos animos de 
todos os Portuguezes,q muytos fe faíram do Reyno, vendo 
Gnelle não tinham livres maysq os olhos para ver o q pade- 
ciam, & chorar o q perderam: porém não faltavam outros a 
que não confundia o temor, & achandofe fem mays foccor- 
roq Odaefperança, recorriam às profecias & efpalhavam- 
nas pelo povo , para que eftiveffe fempre vivo o defejo dali- 
berdade, ate que o tempo offerecefle occafião de procurala, 
Caminhavam ao mefmo fim muytos Pregadores nos pulpi- 
tos , donde fallavam tam livremente , que confe ava ElRey 
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Catholico darlhe cuydado a guerra q lhe faziam; & ao pala 
deite receyo os mandáva caftigar. Era hum dos mays refol 
tos o P. Luis Alvares da Companhia de fetu, Religião emg 
efteve fempre vivaa fé Portugueza. Pregando cite Religiao 
fo na Capella a ElRey, citando ainda em Portugal, dia de 
S. Filipe Apoftolo,tirou do mefmo Evangelho o Thema, 8 
com grande vigor voltou para ElRey , & lho referiu dizem: 
do: Philippe, qui videt me, videt © Patrem.E ajuftou ao Themi 
hum difcurfo eloquentiflimo ; moftrando que a reprefentas 
ção era o dereyto q preferia atodo o outro, & q aquelle que 
o offendia, tyranizava a juítiça. Bem conheceu ElRey q fal 
lava a favor da Cafa de Bargança,mas valeufe da fua pruden: 
cia para o diflimular, &admirou ao auditorio tanta ouzadia 
atribuíndoa às grandes letras & virtude do Pregador. Efte 
meímo virtuoio Varão prégando ao Cardeal Alberto « 
Evangelho do paralytico, tomou por Thema , Surge, toll 
grabatum tuum, € ambula. E voltandofe parao Cardeal, lhe 

dife: Sereniflimo Principe, querem dizer eftas palavras, | 
vantayvos deprefla,tomay o voflo fato, & ide para volta ca: 
fa. Alentávam fe com efte pequeno defafogo os Portuguc 
zes opptimidos com tanta multidaõ de pezares. O Cardeal 
não teve no feu governo mays cuydado,q ointempeftivo af 
falto que o Prior do Crato D. Antonio deua Lisboa cô hãa 
Armada de Inglaterra, a Rainha Iabel lhe permittiu perfu 
adida da politica de meter a guerra em cafa a ElRey Catho: 
lico, como elle havia feyto pouco tempo antes. D. Antonic 
faltou em terra em Peniche, nobre Villa dos Condes dé 
Atouguia, que difta doze leguas de Lisboa,caminhou a efti 
Cidade fem oppofiçao,entrou o arrabalde della, & foy reba 
tido das antiguas muralhas : nad achando no Reyno os pari 
ciacs que fuppunha, {e tornou a embarcar fem outro effeyta 
Paffoufe fegunda vez a França, & morreu em París cançadol 
de procurar favoresalheos, verdugo q acaba muyto depref 
faa vida: Eftà fepultado na Igreja da Ave Maria,confer vais 
do na humildade da fepultura o título de Rey, que atè as cit 
zas cobrem os homes com defvanecimento. 
ElRey D.Filipe em quanto viveu depoys de ufurpar Poll 
tugal,que foram dezoyto annos, fempre paflou em continut 
cuyo 
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cuydado da pouca fegurança cô que dominava animos for- 
çados Ex bellicoios, & conforme o receyo fóram as cautelas 
& as prevenções, atè que os achaques , unindofe aos annos; 
lhe vencéram o efpirito , & com fetenta & hã de idade aca- 
houa vida no Efcuriala 17. de Setembro do anno de 1598. o RR 
Fóram tantas às penas com que morreu & tam continuas , & 2:77 é few 
parece aguardava o Tribunal divino que elle reftituífle Por- “** 
tugal à Duqueza de Bargança: porem acabou fem cfta fatif- 
fação, fiado, como fe entende,na mifericordia de Deus,que 
muytas vezes querendo governala a fraqueza das noflas ide- 
as, & ufar della como nos convê, & não como fomos obri- 
gados, vimos a condenarnos pelos memos fundamentos, q 
nos facilitam a fentença. Foy ElRey D. Filipe , à cuíta da li- 
berdade Portugueza , o primeyro Rey agobedeceutoda a 
Monarchia de Hefpanha, depoys de fua deftruição infelice. 
Logrouo titulo de Prudente, porque nos Principes affim 
como às virtudes, tambem aos vícios fe chama politica:mas 
a politica não merece fempre o nome de prudencia , porque 
nem {empre alcança fundamentos virtuolos, &não pode ha- 
ver verdadeyra prudencia fem chte alicerfe. Cuydava muyto 
do governo, conhecia os vaífalos, premiava os merecimen- 
tos,ouvia atodos,&a todos refpondia,não com generalida- 
de, fenão com refolução às pretenções de que moftrava ter 
inteyra noticia;porem fe acafo fofpeytava que para a confer- 
vação do Imperio era neceflario cortar por muytas vidas, a 
nenhuma perdoava , ainda que as culpas não foflem muyto 
manifeftas, & os dilinquentes fofemosmays chegados em 
fanguc. Pretendeu dominar toda Europa, mays com as nego- 
ceações que com as armas ; & aquellas a que deu exercicio; 
forão entregues a varios Capitaês , não feguindo o exemplo 
do Emperador feu Pay , mays amante das vittoriasque dos 
Reynos, por ferem ganhadas pelo {eu braço. Como pretex- 
to da Religião introduziu em França aguerra civil, & com 
induftrias,promeffas,ameaços, & exercitos fe fez fenhor do 
Reyno de Portugal, que lhe nãotocava . Teve eftatura pe- 
quena, prefença veneravel, olhos grandes & azuys,naris bé 
proporcionado, beyços groffos ;o debayxo caido como da 
Cala de Auítria, & todojunto era de afpećto verdadeyra- 
mente 
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mente real. Careceu do fentido do olfato, & coftumava a di- 


zer que o não offendia , porq defeftimava as delicias. Abor- 


receu tanto deyxarfe governar de feus validos , que antes de 
cfpirar, dizendolhe D. Chriftovão de Moura, que ufaffe do 
alívio de que deyxava hum filho muyto capaz do Imperio, 
lhe refpondeu : 4y D.Chriflovão que temo que o bam de governar, 
Cafou quatro vezes: a primeyra com D. Maria filha delRey 


D. João o II. de Portugal: a fegunda com Maria Rainha de: 


Inglaterra filha de Henrique VIII. de qnãoteve fucceflad: 
aterceyra com label filha de Henrique II. Rey de França: a 
quartacom Anna filha do Emperador Maximiliano. Teve 
por filhos da primeyra o Principe D. Carlos, qmorreu prelo 
em hum quarto de Palacio : da terceyra D. Ifabel Condeça 
de Flandes, mulher do Archiduque Alberto, & D. Cathe- 
rina, mulher de Carlos Manoel Duque de Saboya:da quarta 
D. Fernando & D. Carlos Lourenço, que morréram mini. 
nos, D. Diogo que morreu jurado Principe de Portugal, D. 
Maria que morreu minina,& D. Filipe que fuccedeu na Co- 
roa de Portugal. 

Morto ElRey D. Filipe, crecêramas defgraças de Portu- 
galna fegunda {ujeyção de feu filho Filipe III. de Caftella, 
& contado por {egundo de Portugal ; porque não herdando 
de feu Paya prudencia , como os Reynos , governado pela 
ambição & defconcerto de {eus validos , entrou, declaran- 
do com varias demonítrações o intento de abater as forças 
defte Reyno por todos os caminhos,que miniftravam os ac- 
cidentes, & quearguiam os mal intencionados. Mandou le- 
vantar gente em Portugal para Flandes , acrecentando aos 
foldados as pagas , para queo intcrefle dellas os obrigafle a 
defpovoaro Reyno que determinava fazer Provincia: & 
paffou tanto adiante o odio que teveà Naçao Portugueza, 
& o defejo de abatela , queajuftando no anno de 1609. ain- 
decorofa tregoacomos Olandezes, que o Mundo foube, & 
todas as Nações murmuráram, capitulou q feentendia com 
todos os Reynos & Senhorios da Coroa deCaftella deita 
parte da Linha, ficando com a guerra aberta da Linha para 


conquiftasde “alem, que fam todas as conquiftas do Reynode Portugal:cô 


Portugal, 


-que veyoa entregar nas mãos dos Hereges a mayor parte das 
; con- 
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conquiítas gloriofamente compradas cô o fangue dos Por- 
tuguezes. À Mina & Guinè experimentáram primeyro efta 
deiconcertada politica, deyxando os Caftelhanos perder cf. 
tas conquiftas, parece que tam claramente por {fua vontade, 
que a guerra de Guinè durou tres annos fem confeguir o ma- 

s leve foccorro. Padeceu a India igual defgraça, & não fen- 
tiuo Brafil menor dáno . Os apreítos das naos da India eram 
tam dilatados, q fe perdiam hora as monções , hora os navi- 
os; & as frotas do Brafil tam pequenas & mal aparelhadas, à 
não {ó não animavam o noflo poder, fenão q caindo nas mã- 
os dos inimigos lhes acrecentavam as forças. Eftes defcon- 
certos prejudicáram igualmente a todos os Eftados do Rey- 
no, & diminuíram deforte os cabedaes dos particulares,que 
fendo a Praça de Lisboa huma das mays ricas doMundo  vi- 
eram a extinguire quafi todas as correfpondencias dos ho- 
mês de negocio. E finalmente procurava ElRey D. Filipe 
obfervar com Portugal o diétame de {eu Pay , que coftuma- 
va dizer, era melhor a hum Principe fer Senhor de hå Rey- 
no arruinado & feguro, que florente & poderofo com o pe- 
rigo de inquietarfe. 

Paflou ElRey a Portugal no principio do anno de 1619. 

Foy recebido em Lisboa com feftas tam magnificas , q CON- pnra El- 
feflou que fó aquelle dia entendéra que era Rey. Etc encare. Rey em Lis 
cimento levantou tantos ciumes nos corações de feus vali- "* 
dos, fenhores abfolutos do {eu alvedrio , que desluziram cô 
elle de forte as acções dos Portuguezes , q dando mays cre- 
dito aos ouvidos que a os olhos, trocou em odio de toda a 
Nação as primeyras apparencias de agrado. A penas houve 
Portuguez de que fe deyxafle tratar (defprezo que a or am 
Portugueza,criada nos braços dos antigos Reys qteve;fen- 
tiu como o mayor aggravo). Deyxefe ver & communicar O 
Principe que for Senhor de Portugal, fe, como as vidas, qui- 
zer dominar os alvedrios de feus vaffalos.Faltou ElRey aos 
Portuguezes não {ó como favor, mas coma juftiça: porque 
negou quafi todas as merces que lhe pediram,aos que as pre- 
“ tenderam em fatisfação de grandes ferviços ; & da melma 
forte os lugares, occupando nelles vaffalos de Reynos diffe- 
rentes. E como todo o intento delRcey era abater a pao 

| € 
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de Portugal,os mayores golpes fe encaminháram ao melhor 

Alvo: mas dos tiros, & dos laços fe foube defviar a pruden- 

ciado Duque de Bargança D. Theodofio, contra quem fe 
armáram, Eram grandes & differentes os motivos de inveja 

Ciumesdos &x de ciume, que davaa ElRey & feus Miniftros a fua gran- 
“it deza. Confideravam , a juítiça com que afpirava á Coroa, o 
Barginça. amor com que os Portuguezes lha offerecéram , fe acháram 
meyos proporfionados para entregarlha, & a differença que 

fazia a todos os Grandes na magnificencia com que fe trata- 

va. O Duque de Uzeda, primeyro Miniftro delRey , fazia 

em Madrid oftentação da fua amizade : porém chegando a 

Ivas, & negandolhe a Excellencia q todos lhe tributavam, 

trocou emodio os primeyros afteétos, & fez toda a diligen- 

cia por empenharo Duque de Bargança em lance tam dif- 
cil,que o obrigafle,ou a cair em hü grande defar fofrendo-o, 

ou a padecer hum grande caítigo,refiftindo. Porem o Duque 
(empre advertido, & fempre generofo,nunca encontrou ac- 
cidente, em que por nenhuma das partes perigaffe , fabendo 

fairfe com mayor credito de todos os embaraços qlhe difpu- 

indo Zeram. Teve ordem hum foldado da guarda para impedirlhe 
YEA p. aentrada de huma porta do Paço , no dia que fe celebrava o 
Thedofio. Ato das Cortes, moltrando que o defconhecia : diffelhe o 
Duque com muyta moderação: Deyx4ymne entrar que fenão pode 

fazer fem mim esta festa. Montando a cavallo & {eu filho o Du- 

que de Barcellos D. João (q de poucos annos veyo aapren- 

der aLisboa as ceremonias com que fe coroayam osReys de 
Portugal) quando {aiam do Paço fe travou huma pendencia 

entre os feus criados , que eram muytos , & os foldados in- 

fantes de huma companhia que eftava de guarda, & lhe ha- 

viam tomado as armas:atreveufe hum deftes foldados a me- 

| ter o mofquete á cara contra o Duque; viu elle a refolução & 
opa foy andando fem fazer cafo della: prendéram o foldado, 
mays oofen- JUizetam, ou moftrátam, que queriam enforcalo , perdoou- 
* lhe ElRey por interceflao do Duque. Quando fe partiu para 
Villa-Viçofa , acabadas as Cortes, lhe dife ElRey que pe- 

dile merces; refpondculhe generofamente : Seus eA vos de 

re voffa M. ageftade E os meus deram tanto à minha cafa que a defo- 
Ficofa  brigdramde ter que pedir, Partiufe & deyxou aos Caftelhanos 
confu- 
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confulos, & admirados. Todas as Cortes a que afiftiu, re- 
clamou occultamentescomo confta de dous proteftos que fe 
acháram depoys da fua morte : porqueem quanto viveu os 
não fiou nem de feus filhos. (Afim o ouvi muytas vezes 
referir a ElRey D. Joad). Continham elles eftas palavras. 
Protefto por diante de Deus como verdadeyro Fuig <> Senhor de to- Protestos do 
das as confas; © tomo por Fuiz defte meu cafo, © por minha A dyo- "2: 
gada a gloriofa Virgem N aria, € por teftemunhas todos os Santos 
de que tudo o que mandey fazer, fix, C dey confentimento fobre a coroa 
ação de Sua M ageflade nefle Reyno de Portugal , digo que não hey 
por valiofo por fer contra minha vontade , medo cadente in conftans 
rem virum, C reclamo omni meliori modo,que em dereyto houyer lugar, 
C af fimo revogo; & hey por revogado tudo o que em meu prejuizo fe 
fzer & de meus berdeyros daqui por diante, @ declaro gue os jura- 
mentos não foram valiofos, por não ter vontade nem tenção © fer me- 
nor de idade de catorze annos, C> por firmeza difto fiz efte por mim E o 
afjiney <> felley como finete de meu efcrittorio , a15. de Outubro do 
anno 1592.& allinavafe.Dizia o fegundo protefto. T orno are- 
clamar & haver por nullo o que fe fez neftas Cortes com meu confenti- 
mento» por fer levado de medo cadente in conftatem virum, E reyogo o 
que efta feyto até aqui em meu prejuizosna melhor fórma que em derey- 
to houver , ©- invoco em men favor a Santiffima Virgem eM aria a 
S. Bernardo © ao Santo Condeftable , © tomo por minhas teftemu- 
nhas a todos os Santos, C af fim o protesto diante do ver dadeyro Fuix, 
© declaro que tudo ifto be fobreo dereyto que tenho a Coroa de Portu- 
gal, Afinavafe; & era juftificado efte protefto por Manoel 


de Oliveyra Notario Apoftolico. Deftas diligencias , ainda 
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que o Duque D. IT heodofio não logrou em {ua vida o frut- 
to confeguiu-o {cu filho o Duque D. Joao, a quem confta 
dificno Ákto das Cortes, que não fizefle tenção dejurar. 
Pouco tempo antes que o Duque vieffe às Cortes fallecéram 
{ua Mãy a Duqueza D.Catherina, Matrona de tam excellen- 
tes virtudes como temos referido, & fua mulher a Duqueza 


 D. Anna de Velafco filha do Condeftable de Caftella. Vi- 


veu clle ate o anno de 1630. em que acabou com opiniað de 
fingular virtude, primeyro fundamento dagrandeza & glo- 
tia citabelecida em feu heroico Filho & Defcendentes. 
-ElReyD. Filipe, depoys de afiftir fette mezes vioia 
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doem Lisboa, {fe voltou para Madrid, não deyxando em 
sto Portugal mays que aggtavos a humaNação,a que nunca do- 
a Madrid; a MOU O MÃO trato. Pouco tempo depoys de chegara Madrid 
cede morre. acabou a vida, não lhe durando mays q atè o ultimo de Mar- 
°` codoanno de 1621.Eta de 43.annos & havia reynado vinte 
5 & dous & meyo: eità enterrado com feus Pays no Mofteyro 
Real de S. Lourenço do Efcorial. Foy de eftatura com mays 
proporção que grandeza, branco & louro,olhosazuys,bey- 
ços groílos & aípeéto mageftuolo. Vencrava muyto a Igre- 
ja, & cra inclinado á mifericordia: porém fez certo o vatici- 
nio de feuPay entregandofe de forte à vontade de feus vali- 
dos, que elles foram os que reynáram abfolutamente tam at- 
tentos aosinterefles proprios, que occafionáram males gran- 
diffimos á Monarchia de Hefpanha , os quaes poucas vezes 
chegavamà noticia delRey. Taleraa defatenção com que fe 
deyxavagovernar. Cafou com D. Margarida de Auftria, fi- 
lha dos Archiduques Carlos & Maria: morrendo ella, fe 
entendeu que viveraem am ços continencia. Foram | 
feus filhos, D. Filipe que fuccedeu no Sceptro , D. 
Anna Maria mulher delRey de França Luis XIII. 
D. Maria, que cafou com ElRey de Ungria; 
D. Carlos, D. Fernando, D. Margarida, 
D. Affonfo, que morréram | 
fem fucceflam. 
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5 A Uccedeu na Monarchia de Hefpanha Filipe TYV. e 
4i99b| | para Portugal Terceyro. Entrou no pda de- pibpeir. 
eo] fembainhando fem diffimulação a e pada contra 
CE | ce Reyno, que experimentou na infelicidade 
nai daquelle feculo, na mudança das Coroas, multi- 
Plicada a tyrânia. Sem chamar Cortes acrecentou os tributos 
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em Portugal com talexceflo, que vieram a fer intoleraveys. 
Mandou lançar o real de agua em todo o Reyno, dobrou as 
cizas,no fal {e puzeram novas contribuições, acrecentáram- 
fe os dereytos nas cayxas de açucar , mandoufe pagar meya 
nata de todos os Officios de fazenda, & juítiça,de q fe origi- 
náram roubos fem conto , & extorções fem medida. Pafia. 
vam-fe as Ordens em Caftelhano , & a Bulla da Cruzada fe 
alcançou perpetua, applicandoa a ufos illicitos, quando o Sü- 
mo Pontifice havia concedido o dinheyro que refultava del. 
la, para confervação das Praças de Africa. Não eram os Ec- 
clefiafticos menos gravados q os feculares, pagávam fubfidi. 
os & mezadas, & os Breves que fealcançavam para eftas 
contribuições, narravam contra a verdade o confentimento 
geral do Reyno; porque os povos fempre reclamáram , & Íó 
obrigados da violencia obedeciam.Fez-fe eftanque das mer- 
cadorias, & com titulo hora de empreftimo fem reftituição, 
hora de efmolafem merecimento, fe levava o dinheyro para 
Caftella. Recolhiam-fe da mefma forte as rendas applicadas 
para refgate de Cattivos, expondo-os a perderê huns a Fe na 
defeíperaçaõ da liberdade,outros a cfperança de confeguila, 
À terça parte dos bens dos Concelhos, que os povos config- 
náram para reparo das fortificações, levavam os Caftelha- 
nos; em que não {ó confeguiam mays efte cabedal,mas junta- 
mente a ruina das muralhas, que para abater de todo a confi- 
ança, & refolução dos Portuguezes , defejavam ver affola- 
das.Os Miniftros Caftelhanos que aiftiam em Lisboa,tam- 
bem lançavam tributos : foy hum delles mandarem q os bar- 
cos nað faiflema pefcar fem contribuir, tirando com mays 
mimo do CELTAS redes, que as dos pefcadores, o primeyro lanço, livres 
Povopela O perigo das tempeftades. Exafperou efte defconcerto de- 
epreíf dos forte os animos dos pap ares , que gritando liberd ade; pro- 
" fanáram com pedradas as janelas do Paço : porem faltando- 
lhe a almada Nobreza de que fó fe animam, focegáram o im- 
pulfo ; porá entregues naquelle tempo os de mayor qualidas 
de huns às efperanças do governo de Caftela, outros à def. 
confiança de abatclo , tratavam de fervir fem contradição; 
& de obedecer fem controverfia | Efta difbofiçao daquel 
les animos fe juftificou na competencia, có que todos a em 
E arch 
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hatcáram parao Brafila reftaurar a Bahia de todos os San- 
tos, ampliflima enfeada, & porto da Cidade de S. Salvador, 
ucosOlandezes fem refiftencia haviam ganhado.Conftou- 
lhes o pouco que os Caftelhanos animavam efta conquifta, 
& o muyto defcuydo cõ que os Portuguezes a guarneciam, 
tendo {ó por objeéto os interefles do comercio. Aparelhá- 
ram nos portos de Olanda hūa Armada de trinta & finco na- 
vios qlevava 3000. homês entregaram-na a [oad Vandort, 
a quem deram por Almirante Jacob Vilhebens. Publicáram 
que a jornada era ás Indias Occidentacs. Saiu a Armada em 
Dezembro, & pallada a Linhaa {eys grãos do Sul,abertas as 
inftrecções , acháram que os mandavam ir fobre a Bahia & 
interprender a Cidade de S. Salvador , Metropoli de todo o 
Eftado do Brafil, Provincia que fica naquella vaftiflima par- 
te do Mundo Novo,que fe chama America,ao Oriente del- 
la, & a refpeyto de nos outros ao Occidente , muyto mayor 
que toda Europa, & com 1200. legoas de cofta de mar , agra- 
davel, rica, & fertiliffima. O fítio da Cidade he hum pouco 
elevado, & a povoaçao corre de Norte a Sul, em fórma vob 
longada. Entrou a Armada na Bahia, & bateu da marinha o 
“Arrabalde. Era governador daquelleEítado Diogo deMen- 
doça que eftava na Cidade, & feu filho Antonio de Mendo- 
ça defendia hum forte ainda imperfeyto,que {e havia levan- 
tado dentro da agua defronte do Arrabalde. A poucos gol- 
pes da artilharia o defemparou, deyxando livre aos Olande- 
zes poderem lançar gente em terra, como logo executaram, 
defembarcando 1000. molqueteyros , que fem refiftencia fe 
introduziram no Arrabalde chamado de S.Bento.Cerrou-fe 
a noytc, & defemparáram os moradores a Cidade, de que OS perdefe a 
Olandezes ao rôper da Alva fe fizeram fenhores . Acháram 24: 
9 Governador em fua cala, della o leváram prefo para a Ca- 
pitania arrependido , como fe deve entender , de não haver 
prevenido as difpofições neceflarias para a defenfa daCi- 
dade, que puderam fi egurarlhe a mayor gloria. 

Os moradores da Cidade fem mays attenção que a falvar 
às vidas, fe occultáram nos bofques vizinhos a ella,deyxan- 
do os Templos expoítos às facrilegas mãos dos Hereges , & 

as cafas entregues à ambição dos inimigos. Só no Bifpo D. 
Marcos 
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Marcos Teyxeyra fe achou valerofa refolução: offerece 

com os {eus Clerigos em habito militar ao Governador par; 

a defenfa da Cidade, não lhe admittiu a propofta,& retirou 

fe a huma Aldea do Certão. Mathias de Albuquerque, dei 

fe puderam efperar differentes cffeytos , eftava governandi 
Pernambuco, donde avifou a ElRey a perda da Bahia. Tan; 

to que o avifo chegou a Madrid ,ciereveu ElRey da fua mãe 

aos Governadores de Portugal;que eram naquelle tempo D 

Diogo de Caftro Conde de Baíto, & D. Diogo da Silv 

Conde de Portalegre:encarecialhes o muyto que eftimavaç 

valor, & fidelidade Portugueza, & as finezas que em corref 
pondencia de {eu amor efperava,q obráflem em occafiãe tam 

grande como a perda da Bahia. Era a caufa deftas demont 
trações o perigo q corriam os intereíles das Indias Occiden. 

taes, que fe o dâno fora {ó da Coroa de Portugal, pode feré 
facilmente o diflimuláram os Caftelhanos. Vendo-fe os Por 
tuguezes menos defprezados delRey moftráram o muyto 

fabem obrar favorecidos. Juntoufe 4 Nobreza de Lisbo: 

quafi toda a que eftava dividida pelo Reyno, & a pouco cuf 

to da fazenda real {e apparelharam em tres mezes 26. navios, 

Armada pa- Que fairam com as aguas do Tejo a buícar as do Oceano. Era 
den HA General da Armada D. Manoel de Menezes valerofo & pra- 
tico naquella profiflao, Almirante D. Francifco de Almey: 

da, & juntamente Meftre de Campo de hum de dous terços 

em que {e dividia a guarnição dos navios, do outro treço era 
Meftre de Campo Antonio Monis Barreto, & cada hum dos 
dous fe côpunha de 1900. infantes. Tinha ordem de Madrid 
D. Manoel para aguardar a Armada de Caftella em Cabos 
Verde, que executou com grande prejuizo pela corrupção 
| daquelles ares. Em Fevereyro do anno de 1625. chegoua 
tumtafeem Armada de Caítellaa Cabo- Verde com 40. navios. Trazis 
“nad por General D.Fadrique de Toledo, Marques de Vualdoeza; 
Cafeelle. hum dos Capitães de mayor eftimação daquelle tempo , pot 
Almirante D. João Faxardo de Guevara. Conftava a guarni 

- ção de 8000. homês entre foldados & marinheyros : os fok- 
dados divididos em tres troços,dous de Hefpanhoes & hum 

de Italianos , de que eram Meftres de Campo D. Pedro ofo- 

rio, D. João de Orelhana & o Marquez de Torrecufa. e 
Ga o” 
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Gabo-Verde fairam as Armadas na volta da Bahia onde en- 
gráram Sefta feyra da Somana Santa. O tempo que fe dilatou 
eltefoccorro havia feyto guerra aos Olandezes o Bifpo D. 

Marcos Teyxeyra com a gente q pode juntar: morreu quan- ne TA 
dodava mayor calor ás emprefas. Succedeulhe Francifco 
unes Marinho, atè que chegou do Reyno D. Francifco de 
Moura nomeado por ElRey Governador daquelle Efta- 
do,que com alguma gente que trouxe configo, & que achou 
junta ganhou aos Olandezes os Arrabaldes do Carmo & S. 
Bento: mas com pouco dãno da Cidade, porque eftava tem 
fortificada, & no porto ancoravam 26. navios: a guarnição 
contava de 3000. hanes de varias nações, & a Cidade efta- 
vaprevenida com todos os mantimentos & munições ne- 
ceffarias para largo fitio. Tantoqueas Armadas chegáram 

ao porto , faltáram em terra 4000. homês à ordem do Mar 

quez de Corpani Pedro Ruiz de S. Eftevão: deulhe calor D. 
Fadrique de Toledo com o refto da infantaria, & huns 8< 
outros defembarcaram fem pone: Na Armada ficou D. 
Manoel de Menezes, que a difpoz em hūa meya lua por evi- 
tar a fugida aos navios de Olanda. D.Fadrique tomou pofo, 
aquarteloufe, levantou trincheyras, & começou logo adil- 
ot as baterias. Fizeram os inimigos huma faida com 300. 
homês, que cuftou as vidas a so. das tres nações:porem plan- 
tada a artilharia & encaminhadas as balas às defenfas de ma- 
yor importancia, foy tam confideravela ruina , que tomou 
poffe o temor do coração dos defenfores, fomentando-o 
o dãno que D. Manoel de Menezes fazia affim nos navios q 
eftavam ancorados, como na gente que andava na marinha. 
Suftentavam-fe os fitiados nas efperanças de hum Ífoccorro 
que aguardavam de Olanda: porem não chegando fenão de- 
poys de rendida a Cidade , para ter maces teftemunhas a def- 
graça que padeceram,tratáram os defeníores de entregala; & 
porqueo Governador contradizia aquella deliberação, fe a- 
motináram,&x entendendo osfoldados que por não fugirem 
queria o Governador mandarlhes queymar a Armada, antes 
que elle tomaffe efta generofa refoluçãos-entregáram a Ci- 
dade à merce dos vencedores, depoys de trinta dias de fitio. 
Entráram nella os Caftelhanos, Portuguczes,& Italianos, 
G ufáram 
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ufaram da vittoria ainda com mays ambição que os Olande 
zes, faqueando & deftruindo os edificios da Cidade co 
tarto exceÃio, que não contou por menores inimigos Os que 
a renderam, que os que a reftauráram. As Armadas com og 
prifioneyros, & com o defpojo fe partiram da Bahia, & cal 
tigando Deus com varias tormentas a impicdade ufada na 
Cidade,chegaram com confideravel perdade navios & gen. 
te a ancorar nos feus portos. ElRey D. Filipe em fatisfação 
defta jornada fez merce a todos os fidalgos Portuguezes ,q 
foram nella, de huma vida mays nos bens da Coroa & Or 
dens que logravam, & parece que antevendo havia de ter cf 
feyto efta merce debayxo de outro dominio , quiz à cuíta a: 
lheya pagar tantas finezas:porem não fe pode negar que foy 
cíta merce muyto confideravel,comprehendendo a quafi to- 
das as pefloas principaes, que fóram à jornada da Bahia, & re: 
fultando della a muytas grandiflima utilidade. 
Não durou muyto efta fortuna dareftauração da Bahia; 
fem que Portugal padeceffc igual defgraça na perda de Per- 
nambuco: porque os Olandezes que ou na guerra, ou na paz 
de Caíftella tiveram fempre por objecto dos feus intereffes as 
Conquiftas de Portugal, tratadas como fazenda alheya todo 
o tempo que durou o dominio daquella Monarchia, haven- 
do reftaurado no anno de 1628. a Companhia Occidentala 
deípeza da guerra antecedente com a prefa que fez Pedro 
Moynio Cabo de huma efcoadra dameíma companhia na 
frota da nova Efpanha, que fe eftimou em Olandaem nove 
milhões, determináram empregar efte cabedal em mayores 
interefles. Depoys de varios difcuríos concordáram q a ma- 
ysutilemprefa era tornar ao intento da conquifta do Brafil, 
Imperio quafi iguala toda Europa. Que aguerra devia comes 
çarem Pernábuco para a emprefa amays facil, & para a Có- 
panhia a mays util. A mays facil pela debilidade das fortifi- 
cações do Arricife & Villa de Olinda (lugares fituados nã 
diftanciade humalegua) & pelo defcuydo dos Portuguezes; 
a quê o paroxyímo da larga fervidão havia fuffocado o alem- 
to, &entorpecido os braços. A mays util por comptehen- 
derPernambuco fó pelaCofta 60.leguas de Longitud, come 
cando em fette grìos & dous terços Auftraes naRia de Sanz 
ta Cruz; 
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ta Cruz, que faz a Ilha de Itamaracá, & acabando no Rio de ` 
8. Franciíco , q eftà em dez grãos & meyo; comprehenden- 
do efte diftriéto mays de cem Engenhos que fabricam o af- 
fucar, tiram de muytos canaveãcs, quantidade de pão q cha- 
mam Brail, genero de grande importancia, muyto tabaco, 
algodão , gingibre , & outras drogas . Que na felicidade de 
confeguir efta emprefa confiftia a facilidade de paflar à da 
Bahia, & q na conquifta deftas duas Praças fe cifrava a de to- 
do o Imperio do Brafil, o qual ganhado era a eftrada,q facili- 
tava o dominio das Indias Occidentaes , de q poderiam aos 
Eftados de Olanda refultar as confequencias , qcom pouco 
trabalho do difcurío fe faziam patentes na qualidade da em- 
prefa. Abraçáram os Eftados da Companhia Occidental ef- 
tas razões, & brevemente paffandofe do Confelho à execu- 
ção, deuà vela huma Armada de 7o. navios, em q hiam cem- 
barcados treze mil homes, oyto mil de guerra,os maes appli- 
cados á navegação. Era feu Gencral Henrique Lonc, Almi- 
rante Rodrigo Simon, &Generalda Infantaria para faltar em 
terra Theodoro Vanduar Demburg . Chegou efte avifo a 
Macrid,& achandofe naquella Corte Mathias de Albuquer- 
“que, havia pouco tempo antes governado o Brafil, pareceu 
“cos Miniftros delRey de Caftella o fujeyto mays capaz de 
fe lhe fiar efta emprefa : porque alem do feu valor & largas 
experiencias,era Pernambuco de feu Irmão mays velho Du- 
arte de Albuquerque Coelho. Propoz.-felhe a commiflao, a- 
ceytou-a , & partiu da Corte com largas ordens para q fe lhe 
deffe toda a infantaria & prevenção neceflaria : porem che- 
gando a Lisboa, não lhe valendo varias diligencias, nem re- 
querer como proprio o negocio publico,veyofó a confeguir 
tres caravelas com pouca gente & algumas munições. Em- 
barcoufe para Pernambuco proteftando aos Miniftros aper- 
da & dãno q fucedefle , diligencia inutil na felicidade, & na 
defgraça dos q tomão por fua conta grandes emprefas : porq 
fe fc logram, não ferve, & fe fenão confeguem,não val.Saiu 
Mathias de Albuquerque de Lisboa à 12.de Agoíto do anno 
de 1629. & chegou ao porto do Arrecife a 18. de Outubro, 
governando nefte tempo o Brafil Diogo Luis de Oliveyra, 
dominio de que hia izento Mathias de Albuquerque em gr 
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do o quetocava ao manejo das armas dePernambuco.Logo : 


que chegou ao Arrecife faltou em terra, & fem perder tem- 
po vifitou os prefidios,reconheceu as fortalezas , & tudo a. 
chou tam diminuído & defmantelado , q fe arrependéra do 
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Pofto G aceytára, fenão fora mayor o feu animo que todas as | 
“difficuldades. Difpoz tudo o q julgou util para a defenfa: po. | 


rem como havia de animar 60. leguas de Cofta , em q fe con- 


tavam 26. portos capazes de defembarcarem nelles os Olan- | 


dezes, & a gente cra pouca & mal difciplinada,não foy pof- 


fivel Go cffeyto correfpondefle à diligencia. A 14. de Feve- | 
reyro do anno de 1630.apparecêram 67.velas da Armadaini- | 


miga. O dia feguinte fazendo ponta a differentes partes nas 
quatro leguas q hà de diftancia entre a barra do Arrecife & o 
porto do Pão Amarelo, veyo a defembarcar nefte {itio The- 
odoro VanduarDemburg cô quatro mil homês. Não poden- 
do Mathias de Albuquerque impedir aos Olandezes tomar 
terra, fe lhe oppoz na paflagem do Rio Doce, & defenden- 
do-a com grande valor largo cípaço , como era tam fuperior 
o poder dos Olandezes , facilitáram toda a dificuldade. E 
havendo nefte tempo os outros navios lançado a gente em 
terra, geftava fenhora da Villa de Olinda, acudio Mathias 
de Albuquerque a defender o Arrecife : porem não toleran- 
do o medo dos moradores algūa obediencia , foram defem- 
parando os poftos & tratando de falvar nos matos o mays 
preciofo das fazendas. E como nas fuas pefloas confiftia a 
mayor força da Praça, vendo Mathias de Albuquerque im- 
poflivela defenfa della, mandou atear o fogo em tantas pat- 
tes, q brevemente lhe fervíram de alimento mays de quatro 
milhões, & em pouco efpaço fez a mayor guerra q era pof- 
vel aos ambiciofos mercadores que o mandavam conquiftar. 
Paou Mathias de Albuquerque o Río Bebirive & alo- 
joufe com alguma gente em huma cafa , chamada da Afleca, 
tiro de mofquete do forte de S. Jorge,q ainda fe confervava, 
& juntamente o de S.Franciíco. Eftava efte levantado fobre 
o mar no ultimo extremo da corda do Arrecife , qrematan- 
do nefte ponto, dà lugar a que a barra faça o porto tratavel & 
muyto acomodado para Íurgirem nelle navios pequenos. O 
Forte de S. Jorge era de fabrica antigua mays capaz de refiftir 
às 
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ys frechas dos Indios , que às balas dos Olandezes: levanta. 
va-fe entre o Mar & o Rio Bebirive, & por huma lingua de 
arca de 200.paílos fe comunicava com 4 Villa de Olinda.Ga- 
nháram os Olandezes eftes dous fortes & a Povoação do 
Arrecife,& Mathias de Albuquerque com animo intrepido 
levantou hum forte em huma eminencia, huma legua diftan- 
te das fortificações do inimigo. Chamoulhe Bom Jeíus, a- 
quartcloufe junto a elle , & defendeufe nefte fitio largo tem- 
pocom grandes incõmodidades, & infigne conftancia. Os 
Olandezes tambem trataram logo de fortificar o Arrecife 
& Ilha de Santo Antonio, que ficava hum tiro de arca- 
buz da Barreta dos Affogados.O Rio defte nome & o Capi- 
varibe corriam pelos dous lados. Foram muytos os fuceflos 
que acontecéram {eys annos que fe pleyteáram os poítos de 
Pernambuco, &grande o valordos que rompendo por muy- 
tas difficuldades refiftiram o grande poder dos Olandezes. 
Mandou ElRey de Caítella foccorrer por D. Antonio de 
Oquendo a Mathias de Albuquerque com 700. homês , al- 
gumas munições & artilharia. Dom Antonio depoys 
de pelejar com Adrião Patre Generaldos Olandezes & lhe 
meter a pique a Capitania, não fem grande eftrago dos {cus 
navios, lançou infantaria em terra, governada pelo Conde 
de Baniolo Italiano. Acompanhava-o Duarte de Albuquer- 
que Coelho Senhor de Pernambuco.Os Olandezes intenta- 
ram ganhar a Paraiba, Cidade de quinhentos vizinhos » que 
toma o nome do Rio que arega, & fica em 6. grãos & dous 
terços da Equinocial para o Sul. Não o confeguíram, & reti- 
ratam-fe com grande perda.Foram ganhando pouco & pou- 
co o maes, & ultimamente tudo ajudados dos Indios q com 
arte contraftáram. Durou o Governo de Mathias de Albu- 
querque até o mez de Julho do anno de 1635 .tempo,em que 
(depoys de perdida a Paraiba, Porto Calvo, Rio Grande, & 
quali tudo o maes q tinhamos em Pernambuco) ganháram 
os Olandezes o forte de Nazareth & Cabo de S. Agofti- 
nho. Retiroufe Mathias de Albuquerque com pouca gente 
& muyta gloria rompendo na marcha duas vezes aos inimi- 
gos. Foy encorporarfe com o Conde de Baúiolo,q depoys de 
perdido oPorto Calvo fe havia retirado a hum poíto Eae 
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do das Alagoas 19. leguas do Porto Calvo, intentando foi 
tificarfe em dous fitios q feguraffem tres portos, q havia en 
tre elles , em que pudeflem defembarcar os foccorros q fe ef 
peravam de Portugal & Caítella. 
Nefte tempo tinha {aido de Lisboa huma Armada com 
pofta de duas efcoadras de 30. navios, governadas,a de Pop 
tugal por D. Rodrigo Lobo, a de Caftella por D. Lopo d; 
Hofes & Cordova. Hia embarcado na Capitania de Portu 
gal Pedro da Silva, para fucceder no Governo do Brafiia 
Diogo Luis de Oliveyra, & na de Caítella D. Luis de Ro. 
xas & Borja, para render em Pernambuco a Mathias de Al 
buquerque.Levava Titulo de Meftre de CampoGeneral do 
Marquez de Velada, que eftava nomeado por Capitão Ge 
neral daquella guerra. As Armadas aviftáram o Arrecife, & 
acháram os Olandezes tam defapercebidos , que fe o Gene 
ral de Caítella fe refolvera, como D. Rodrigo Lobo & os 
maes lhe aconfelháram, facilmente pudera, ganhando o Ar- 
recife, defvanecer todo o difpendio & trabalho q os Olan 
dezes haviam feyto neíta guerra.Corréram as Armadas com 
os Nordeítes; & deram fundo no porto defronte das Alago 
as : deytáram o foccorro em terra contra o parecer de todos 
os q eftavam aquartelados nellas,por fervir no cítado em q fe 
achavam, & na grande falta de mantimentos que padeciam 
mays de embaraço q de remedio. Pafláram as Armadas à Ba 
hia, & a mefma jornada fez por terra Mathias de Albuquer- 
que. Ficou {eu irmãoDuarte de Albuquerque com Titulo de 
Governador de Pernambuco, q eftava perdido, & o Conde 
de Baúolo com patente de General da Cavallaria, fem haver 
tropa alguma que governafte. D. Luis de Roxas , com mays 
valor que experiencia daquella guerra , determinou bufcar 
os Olandezes da guarnição do Porto Calvo. Eram feys cen 
tostiveram avifo anticipado retiraram -fe fem receber dino, 
& deyxáram defembaraçado aquelle poíto. Marchavam 4 
foccorrelos mil & quinhentos, q afiftiam na guarnição do 
Peripocyra, encontraram-fe com D. Luis, derrotaramno: 
pelejando valerofamente, & acabou a vida na.contenda. 
duccedeulhe o Conde de Bariolo , aberta huma Ordem del- 


Rey que D. Luis de Roxas havia trazido cerrada. Do E 
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das Alagoas em que alitia o Conde paflou a Porto Calvo, 


ano mentou as fortificações naquelle poíto , & co varias en- 
tradas pelo Sertão fez grande dâno aos Olande zes . Recupe- 
rouaperda João Mauricio Conde de Nazào , filho terceyro 
de João Conde de Nazão & Diremburg ,& de fua fegunda 
mulher Margarida Princeza de Alcacia. Chegou ao Arrici- 
feco 2700. infantes, & patente de Capitão General da Con- 
uiíta do Brafil. Informado dos mãos fuceílos da campanha 
& da dificuldade por efte reípeyto de fe tirar della a utilida- 
de do aflucar, q os da Companhia pretendiam, faiu em cam- 
panha com finco mil infantes, & veyo bufcar o Conde de 
Banúolo a Porto Calvo. Havia elle occupado muytos poítos 
com pouca gente, & começando a perder os de menos im- 
portancia, veyo a largar todos, & retiroufe para o quartel das 
Alagoas : mas parecendolhe pouco feguro marchou para o 
Rio de S. Francifco ultimo termo de Pernambuco . Nette fi- 
tio, que pudera confervar facilmente por fer muyto defenfa- 
vel, o bufcáram os Olandezes : largou-o fera refiftencia, & 
retiroufe à Cidade de Segeripe delRey,vinte & {inco leguas 
diftante do Rio de S.Franciíco, & feflenta daBahia. Não per- 
mittiu o Conde de Nazão q defcanfafle muytos dias em Se- 
geripe; refolveufe a defalojalo por ficar mays defembaraça- 
daa campanha de Pernambuco, fem reparar que era mayor 
inconveniente obrigalo a fe retirar à Bahia cõ tam bons Íol- 
dados, & em que acrecentavaa guarnição à Praça principal 
que determinava fitiar;de que dependia quafi todo o Senho- 
rio do Brafil. Teve anticipada notícia o Conde de Bañolo da 
marcha do Conde de Nazio: retiroufe com tempo de Sege- 
tipe para a Bahia, acompanhado de todos os foldados & mo. 
radores que fe achavam naquelle diftrito . Não eftimou Pe- 
dro da Silva,Governadordaquelle Eftado,no principio afùa 
vizinhança pelas duvidas que fe podiam offereccr no gover- 
no;porque a patente doConde de Baúolo não era fobordina- 
da à fua jurifdição: porem deprefla eftimoutanto unirfe comi 
elle, que quafi lhe veyo alargar todo o Governo no fitio da 
Bahia , que brevemente fucedeu. Porão Ci 
animado com os bons fuceffos dePernambu 
Nhara Bahia, & veyo fitiala com 40. navio: 
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s 500. infantes, dous mil marinheyros , todos os inftrumen- 
tos neceffarios para a expugnação da Praça, & chegou à Ba. 
hia a 14. de Abril do anno de 1638. Foy grande a confufas 
dos que não receavam efte dãno : porque lhes não convinha 
padecclo,caufa ordinaria das mayores ruinas do Mundo. Os. 
Olandezes defembarcáramfem oppofição, mas procedendo | 
com mays demòra do que lhes convinha, deram tempo a que | 
os fitiados, enfinados do perigo, trataflem da defenta. Forti- 
ficoufe a Cidade, guarneceram-fe os poítos importantes, & 
feguráram-fe as obras exteriores. Attacou algumas o inimi- 
go, & ultimamente, ea de quarenta dias de fitio,fe reti- 
sou o Conde de Nazão, havendo perdido muyta parte da | 
gente que levava.Procedeu o Conde de Baúolo com grande 
{ciencia & valor nefte {itio , & acreditou Pedro da Silva na 
fortaleza do animo a alcunha de Duro,com que fe diftinguiu 
de outro do feu nome. O Conde de Nazão voltou para o Ar- 
recife, & tratando fó do Governo político fabricou na Ilha 
de S. Antonio huma Cidade, a que chamou Mauricea ‚que 
intentou cômunicar como Arrecife por huma ponte,a des 
principio, fobre o Rio Capibarive,que corria entre huma & | 
outra Povoação. 

No fim defte anno de 38. {aiu de Lisboa a Armadastantas 
vezes promettida, & em tam conhecido prejuizo dilatada, 
para areftauração de Pernambuco. Era Capitão General del. 
lao Conde da Torre D. Fernando Mafcarenhas , & levava 
patente de Governador do Brafil, & por General defta Ar- 
mada hia Francifco de Mello de Caftro, que morreu em Ca- | 
bo Verde: & cô galharda refolução,em quanto foy vivo,não 
quiz abater a bandeyra da Capitania de Portugalà Capitania 
de Caítella. A vaidade deMiguel de Vafconfellos, & a lifon- 
ja de outrosMiniftrosfez dar efta Armada à vela antesde che- 
E aCaftelhana,com que fe havia de encorporar:porque de- 
cjando moftrarfe mays activos & diligentes com ElR ey de 
Caftella fem embargo dos proteítos que fizeram os maysin- 
“telligentes, ordenáram ao Conde da Torre;q em Cabo- Ver- 
de agsardaffe aos Caftelhanos, fem repararem nas infirmida- 

csage nham os Portuguezes. Chegou a Armada a Ca- 
bo-Ver, 3x depoys de mortos mays de mil homeês fe encor- 
x poráram 
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rátam com ella os Caftelhanos . Deram à vela as duas Ar- 
madasunidas, aviftáram Pernambuco, & entende ufe, que fe 
lançáram logo gente em terra effcytuariam a pouco cufto o 
intento de ganhar o Arrecife,que levavam premeditado, fe- 
undo a defatenção com que acháram os Olandezes. Pafou 
a Armada à Bahia; & dilatoufe naquella barra tanto tempo, 
que o tiveram os Olandezes de fe prevenir. Quando fe fez á 
vela para Pernambuco,achou oppoíta a Armada de Olanda, 
& pelejou comellao Conde da Torre com pouco dãno de 
ambas as partes. Depoys de fe dividirem mandou o Conde 
lançar em hum porto , chamado do Touro, pouco diftante 
do Arrecife, milfoldados que governavao Meftre de Cam- 
o Luis Barbalho. Parece que erao intento ganhar pofto pa- 
ra defembarcar a maes gente da Armada : porq navegando, 
como fucedeu, para Indias de Caítella, era pouco efte cabe. 
dal para tam dilatada conquiíta. Vendo Luis Barbalho q par- 
tidaa Armada lhe não ficava outro foccorto mays que o da 
fua induíftria, animado do {eu valor, & da fortaleza invenci- 
vel dos feus foldados , fe refolveua fuperar inconvenientes 
quafi invenciveys. Abriu caminho pelo Scrtaô , tópeu quar- 
teys de Olandezes , venceu muytas embofcadas, vadeou 
grandes rios fofreu fomes,&continuos aflaltos,&confeguiu 
valerofamente depoys de tam larga jornada chegar à Bahia 
coma mayor parte da gente com que faiu de Pernambuco. 
Ficou governando o Brafilo Conde de Obidos, que exerci- 
tava o Poíto de Generalda Artilharia, em quanto nað che- 
gou âquelle Eftado o Vifo-Rey D. Jorge Mafcarenhas Mar- 
quez de Montalvão. Fez aos Olandezes em Pernambuco 
guerra lenta & fenfivel , mandando-lhes continuamente 
queymar os fruttos da Campanha, para qa Companhia Oc- 
cidental perdendo os interefles & enfraquecidos os cabeda- 
es, diminuído o poder ficafle mays facil a reftauraçao da- 
quella Província. Mas todas eftas ideas fe defvanecéram cõ 
a felice reftituição da Coroa de Portugal a feu legitimo Se- 
nhor, que fucedeu no Governo do Marquez de Montalvão, 
como em Ífeu lugar diremos. 
Pafado o primeyro favor defte obfequio dos Portugue- 
zes, tornáram os Miniftros Caítelhanos a excogitar novas 
H traças 
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traças detyranizalos. Dava com toda a vehemencra calogs 
 , seftadefordenada emprefa D. Gafpar de Gufmão Conde Di 
Noticia do . | 
Cone Du- “que de Olivares, a quem havia entreguco deicuydo deiRej 
que. D. Filipe o pefo do Governo da Monarchia.Era entendido 
fagaz, eloquente, & refolutostinha por leya política; 8 por 
doutrina a confervação da fortuna que lograva, ainda q fole 

por meyos Diabolicos (fufpeyta que padeceu a fua opinião 
Governava aMonarchia;fem refpevtar a eftas vozes ,tam ab: 
folutamente , & não conheceu Reípanha emoutro Miniítra 

igual poder, ainda recorrendo aos feculos paffados.O defva 
necimento da grandeza lhealterava de forte o animo ,q pal 

fava a pretender dos homes não fo obfequios;fenão idolatri 
as, proprias influencias dos efpiritos com q tratava, {e a calo 

era certa a opinião que corria. Achando efte defordenado in: 

tento o mayor obítaculo em muytos Portuguczes,em quem 
coftuma imperar o brio izento da fortuna , gerou no feu def 
concertado animo efta generofa refolução hú odio implaca: 
vel contra todaa Nação Portugucza.Defcobriu a fua payxão; 
ou a fua deígraça, proprio Miniftro da vingança em Diogo 
Soares Efcrivão do Confelho da fazenda em Lisboa, o qual 
tratado em Madrid pelo Conde Duque,conhecendo-o fagaz 
gire pino PALA CNANAL, humilde para obedecer, 8emaliciofo para invés 
sesse tar tyranias contra a fua patria, lhe deu a occupação de Secre- 
opet A tario de Eftado de Portugal refidindo emMadtid, & por (cu 
zari correfpondente cõ a mefma occupação de Secretario de Ef. 
Em Lisboa tado em Lisboa, a feu {ogro & cunhado Miguelde Valcon- 
aftus, fellos filho de Pedro Barboza; fendo efte tam aborrecido do 
vafeonfellos AciOs filho de Pedro Barboza; fendo efte tam aborrecido do 
Povo de Lisboa, por conftar que dava arbitrios a Caftella,d 
lhe apedrejáram a cafa, & rompendolhe as portas falyou a 
vidafugindo, que veyo a perder dentro de poucos dias, não 
conitando atégora quê foffe o matador. Era Miguel de Vat 
confellos foberbo, & aípero no trato, inimigo da Nobreza, 
êx perfeguidor dos iguaes & inferiores: & era de forte o int 
perio com que mandava, & tam promptas as execuções que 
fazia, que conftituido tyrâno da Republica,atê as ordens fiz 
premas delRey defprezava , fazendo {ó obedecer as que lhe) 
eram convenientes . Entre todas eítas tyranias fuctuavt 
Portugal,não achando mays remedio nos males que padeciã 
| do, 
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do que as queyxas occultas de alguns zelofós & amantes da 
Patria, que nem do ar fiavam os fufpiros,receandoo caítigo, 
ata que nem efte defafogo tiveflc a infirmidade. Aquelies 
a quetocavaa occupação de Vifo-Reys, ou de Govcrnado- 
res, a qual era difpenfada por tres annos , hora a hum fó , ho- 
ra a dous com igual poder; compravam os maes deiles com 
dáno da Republica os intereíles das {uas cafas, & os mays at- 
tentos a cta difigualdade coftumavam a fer os cícolhidos 
parao governo. Havia entrado nelle D. Antonio de Ataíde 
Conde de Caftro de Ayro,êz Nuno de MendoçaConde de 
Valde Reys,quando chegou de Caítella hã decreto delRey, 
o qual pana que fe juntaflem os Tres Eftados daCidade 
ara (e lhe comunicar hum negocio de grande importancia. 
Obedecéram todos, & juntáram fe na Igreja de S. Antonio, 
prefente D. Luis de Souza Conde do Prado, que afliftia ao 
tomar dos votos, propoz a Ordem delRey , Gera pedir qui- p,oszefe à 
nhentos mil cruzados ao Reyno cada anno , fazendo lhe Nobrezais 
merce de o deyxar eleger a qualidade dos cffeytos, & a fór- oo 
ma da contribuição. Irritáram-fe os animos de todos os que fertarem 
, $00U. mil 
ouviram efta propofta, vendo a tyrania com que ElRey a cruzados. 
chamarCortes intentava lançar tam confideravel tributo. A 
confufad com que todos ficáram , desfez generofamente D. ção gene- 
Francifco de Caftel-Branco Conde do Sabugal & Meyri- Paripe 
nho Mor do Reyno , refpondendo, que elle & todos os cir- 24 
cunítantes com os vogaes g faltavam , haviam jurado guar- 
dar os coftumes de Portugal, pelos quaes lhe não era licito 
votar ffa de Cortes em materia femelhante. Levantoufe 
tanto que difle cítas palavras , & fainfe da Igreja, feguiu-o a 
Nobreza,fizeram o mefmo todos os q fe acharam prefentes, 
vencendo o brio defta acção ao receyo de muytos,que temi- 
am o mefmo q executavam. Deram os Governadores conta 
a Madrid do mão Íuceflo da propofta; & de forte fe irritou o 
Conde Duque, que os fez pagar a culpa que não tinham, de- p.szempos 
pondo-os do governo, X foy nomeado por Vifo-Rey de Grvernado- 
Portugal D. João Manoel Arcebifpo de Lisboa, aMiftia em serren. 
Madrid, donde faju a exercitar a fua occupação : porèm che- 77 Manel 
gando a Lisboa morreu hidropico dentro de poucos dias. Pçs 
Trinta & dous que tardou o provimento de Madrid , ficou 
Hz gover- 
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governando o Confelho de Eftado. Veyo nomeado por Vi 
fo-Rey D. Diogo de Caftro Conde de Bafto, que havia fido 
duas vezes Governador, & grangeado opinião de auítero, 
zelofo,& prudente:durou no governo até o anno de 34.aco. 
dindo aos apertos do Reyno & das conquiftas como podia, 
& não como defejava, & os dânos pediam, pela grande efte 
rilidade de effeytos,quafi efsotados com aambição dosCaf, 
telhanos & arbitrios de alguns Portuguezes . No anno refe 
rido defejouo Conde Duque entregar o governo de Portu. 
gal a pefloa que fofle muyto intere Mada na politica deCaftel. 
la, & não encontraffe os fóros dete Reyno:pareceulhe ajuf 
tado ao feu intento D.Franciíco de Borja Principe de Efqui 
lache , por fer defcendente de Portuguezes : porém difluas 
diu-o defta determinaçad o Duque de Villa Fermofa irmaô 
do Principe, invejoío de o ver preferido, corrompendo ag 
proprio fangue a peçonha defte vicio:foy atraça de queufou 
a {ua inveja apontar ao Conde Duque de quem era favorecis 
do (grande fortuna naquelle feculo) para o governo de Pot. 
tugal a Margarida Duqueza de Mantua , viuva de Vicencio 
Gonzaga Terceyro Duque daquelle Eftado , & neta de Fili- 
pe II. de Caftella, nafcendo da Infanta D. Catherina fua fi- 
Iha, & de Carlos Manoel Duque de Saboya com quem foy 
cafada, ficando por efte reípeyto em grão de prima com ir- 
maã de Filipe IV. | 
Achavafea Duqueza em Pavia, lançada fóra do mefimo 
Eítado que dominára : porque ficandolhe por morte de feu 
marido {ó huma filha chamada Catherina, q deyxou nomcas 
da herdeyra de Mantua , & Monferrato, Sarob à fuccel- 
fad da cafa Carlos Gonzaga Duque de Nevers em França, 
por fer filho de hú irmão de Luis II.Duque de Mantua, q foy 
pay de Vicencio. Varonia que ficava extinéta em Catherina 
{ua filha. Acodiu Hlefpanha a defender o dereyto de Cathe 
rina,ê França a favorecer a pretenção de Carlos. Alemanha! 
intentou occupar aquelle Eftado como feudo Imperial, &1 
deíta competencia {e origináram as notaveys guerras, que 
naquelle tempo opprimíram Italia, de que foy theatro Lom- | 
bardia. Depoys de varios fuceffos , padeceu a mayor defgrad 
çaa Duqueza Margarida, defterrandoa da propria Cafa 0º | 
q si 
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que retendiam tyranizala. Retirouíe ella a Pavía, & na- 
uellegoverno aentreteve ElRey , atè quea chamou para O 
israel; porão CondeDuque infpirado doDuquedeVil- ,, ini 
la Fermofa faiu cô efta eleyçao fem attender q offendia os fó- puqueza 
ros de Portugal, por fera Duquezamulher, & em menosgrão borro de 
deparentefco cô ElRey daquelles q difpunham os privilegi- porsmga. 
os concedidos em Thomar por Filipe II .levando-o a atrope- 
lar qualquer difficuldade o defejo de confeguir o tributo dos 
quinhentos mil cruzados , & a maquina que difpunha para 
reduzir a Provincia a antiguidade, & grandezado Reyno 
de Portugal : onde chegou a Duqueza de Mantua no fim do 
anno de 1634. Entroú em Lisboa, & no mez de Janeyro do Enem 
anno feguinte tomou poffe do governo. Continuon-o afff. 2" 
tida do Marquez de la Puebla, que veyo de Madrid fem oc- “the 
cupaçao , ÍÓ para aconfelhar a Duqueza nas materias de ma- 44 acido 
yor importancia. Mas efta difpofiçao foy fem cffeyto , porá 
Miguel de Vafconfellos ordenava fem contradiçaõ,& man- 
dava executar fem dependencia. Foram-fe repetindo as or- 
dens de Caftella de lançar tributos , querendo o Conde Du- 
= que com o fangue dos pobres fe levantaflem as grandes 
abricas do BomRetiro,edrficio fóra de Madrid traçado pe- 
lo {eu appetite , & ordenado pela fua lizonja. Defvelavaíe 
Diogo Soares em lhe fatisfazer efta ambiçaó, & propunha- 
lhe filés que fonhava o feu deívelo : porem às propoítas 
mal averiguadas q lhe fazia , fe feguiam paflar o Conde Du- 
que intempeftivas ordens de fe lançárem em Portugal tribu- 
tos. Pretendia Miguel de Vafconíellos dar todas à execu- 
çao, & eram muytas vezes tam encontradas humas a outras, 
pa conhecida a dificuldade doeffeyto,confiftiao remedio 
os Povos no muyto que determinavam carregálos de tri- 
butos, porque o embaraço fazia fufpender as ordens. Afäic- 
to poys Miguel de Vaíconfellos da confufað, propoz a Dio- 
go Soares que por atalhar difficuldades fe ido a por em 
pratica o pedido (como lhe chamavam) dos quinhentos mil 
cruzados. Acômodoufeo Conde Duque a efte parecer, & spim 
nao fe dilatáram as ordens, inftituindofe para efte cffeyto hu- mart 
ma junta de Miniftros , a que deram nome do defempenho, PRES 
independente do governo de Portugal, & {ó immediata ao 
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Confelho de Madrid, com o fim de q nað quereriam as par. 
tes queyxofas recorrer a elles,porlhe naócuftarmays ajorna- 
da que a fem razad. Os da junta paffáram ordens a todos os 
Corregedores das Comarcas, as quacs continham, qos Po- 
vos haviam de dar todos os annos a ElRey quinhentos mil 
cruzados alem das impofições antiguas, & que eítes {e affen- 
talem à fatisfação dos Povos, a quem fe vendia por grande 
merce darlhes a lanceta para efgotarem as veas. Os Correge- 
dores executavam com aperto as ordens, & os Povos ouvi. 
“amcô impaciencia a fem razaô cõ q difpunham tyranizalos, 
Era Corregedor de Evora Andrede Moraes Sarmento,o 
qual com imprudente zelo determinou q fe lançafle o tribu- 
to fem admittir replica,caftigando afperamente os que duvi- 
davam obedecer; & conftandolhe que o Povo fe alvorotava 
como feu rigor , acrecentando a efte erro mayor defacerto, 
refolveu indifcretamente atalhar o movimento por meyos q 
nað convinham. Chamou para efte fim fuacafão Juiz do 
Povo Cezinando Rodriguez, & a Joað Barradas feu Ef 
crivao , avaliados do Povo por zeladores da liberdade, 
& por efta razaô muyto eftimados. Publiconfe que o Corre- | 
gedor os chamava, & juntamente atençao deíta ordem , de 
que fe originou juntarfe quantidade de gente à porta do Cor- 
regedor: defprezou elle o tumulto, & fez largas orações aos 
dous, perfuadindo-os a que {e lançafle o tributo. Pediulhe o 
Efcrivao tempo para comunicar a outras pefloas efta propof- | 
ta; & o Corregedor, mandando fechar as portas, nað fó lhe 
negou o que pedia , mas trocou Os rogos em ameaços ; & di- 
zendolhe os dous que a fua pay xao cera infrutuofa , porq atè 
o reduzilos feria invalido ,poys o Povo não confentiria no q 
elles firmaflem violentados fe augmentou a ira do Correge- 
dor co efta bem fundada propofta tam demafiadamente , que 
depoys de foltar defconcertadas palavras contra o Povo, 
moftrou aos dous Os M'niftros de juítiça que havia manda- 
do previnir em fua cafa para os enforcar, quando não confen- 
tiflem no tributo na fórma, & com a brevidade que elle lhes 
ordenava. O Juiz do Povo que era refoluto , vendofe amea- 
çado & o perigo imminente, chegou a huma janella que caia 
para a praça, onde o Povo cítava junto, & pediulhe em altas 
" | vozes 
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vozes foccorro; dizendo que morriam peladiberdade da pa- 

eia, &c por livrar o Povo das opprefloês dos Minifiros del- 

Rey. A eftas palavras malexplicadas entre o rumor, & de to- 

dos entendidas pelos antecedentes,toda aquella multidão de 

vozes unidas em huma {ó voz ,gritáram que morreíic o Cor- 

regedor. Seguiu-fe em hum inftante ao clamor a ira,& à ira a Ba 

execução, & miniftrando o furor inftrumentos , ardendo O muto: queya 

Povo em colera , ardeu a cafa em fogo .O Corregedor arre- 79 acafa 
endido & medrofo ; união que fe acha facilmente , conhe- zr. E 

cido o defacerto,falvou a vida noConvento de S.Franciíco, 7 de e 

donde paflou a Lisboa em habiro diffimulado , não confe- 

guindo depoys ofeu arrifcado zelo outro interefle mays que 

o de falvar a vida. A furiado Povo não parou com a liberda- 

de do Juiz & Efcrivão»antes acendendofe co a noticia de ĝo 

Corregedor era fugido, inveftiram defordenadamente muy- 

tas das cafasda Cidade, & defpejandoas das melhores alfa- 

yas, não dando lugara furia a outra confideração , as quey- 

mavam na praça: advertindofe, que podendo com elles ma- 

ys a iraque a ambição, ate o ouro & prata faziam materia do 

incendio, conftando que não houve quem refervafle coufa gueymam- 

alouma das que roubava. Os Livros Reaes foram da mefima py 

forte condenados ao fogo , & fem condenação foltáram da cs prefos. ” 

cadea os prefos que eftavam nella : que defta forte fentencea 

efte abíoluto Juiz, quando tumultuariamente ufurpa o poder. 

AfMftiam nefte tempo em Evora co fuas familias D. Fran- 

cifco de Mello Marquez de Ferreyra, D.Rodrigo feu irmão, 

D. Affonfo de Portugal Conde de Vimiofo, o Conde de 7er 

Baíto D. Francifco de Alencaftre, & D. Jorge de Mello : cf Caro A 

tes fidalgos, vendo crecer otumulto que no principio eftimá- 

ram pela caufa com que fe levantou , mudando com o excef- 

{o de parecer, determináram bufcar remedios para o atalhaz, 

Juntaram-fe a efte fim na Fregucefia de S. Antam com D. Jo- 

ao Coutinho Atc ebifpo daquella Cidade, & refolveram fal- 

Jaraos principaes do Povo,pedindolhes patrocinaflem o fo- 

cego, perfuadindo ao Povo quizefle deyxar ao Tribunalda 

Camarao cuydado da confervação da Cidade, & da liberda- 

dede feusfóros, poys era a quem fo tocava; & que elles fe 

obrigavam a interceder com ElRey o perdão das nóricadas 

eoin fucedi- 
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fucedidas . Não ferviu efta propofta mays que de fazer cor 

o Povo {ofpeytofa a Nobreza, fobreveyo anoyte quandof 
intentava divertir efta folpeyta, & fendo as fombras melho; 
incentivo dos infultos, que os medianeyros remedio dai 

Atometem a quietaçao , fe atrojou o Povo às cafas do Arcebifpo : portm 
ris Ne obrigados da reverencia nao entráram dentro, in dignamer 
te fatisfeytos Cetirar com pedras às janellas, acompanhan. 

do-as defconcertadas vozes, que não ferem cô menos força 

Mays atrevidamente procedeu outro tropel com a cafa dg 

paflam à do Conde do Baíto entrando fem refpeyto dentro do feu pateo 
Conde do + o (Conde ouvindo o rumor o desfez com muyta senerofida 
Pet de: mandou a feus criados acender tochas, faíu á efcada onde 
jà chegava o Povo,ê coma authoridade queinculcavamos 

Reprimeo feus annos & o feu afpeéto , diferem altas vozes Povod 
partem Evora q me quereys? Sou vufio natural, tres vezes governey efte Rey 
ia “É mo fem vos fazer aggravo, aqui me tendes : C fe para voffa quietaçal 
“ferve aminha morte, matayme, © Jocegayvos: fe quizerdes ponparme 

a vida para vos ajudar ao remedio que vos convem , obray como vos pa 

recer, mas não vos efqueçays de que [oys Portuguezes , onde nunca 
conheceu mancha de deflealdade. Vendo a D. Diogo de Caftro, 

parou a multidaõ confufa,ouvindo-o fe retirou arrependida, 

que atanto chega o imperio de huma acçað generofa . Con: 

tra os maes fidalgos nað intentou o Povo movimento algi, 

de que fe otiginoua fofpeyta de haverem dado calor à fua 
“sad defordem. As Religiões faziam muyto por aplacar a inquic 
pa com os lu CAÇÃO mas todas as diligencias cramfem frutto,porque os da 
gares vizi Povo começáram a gloriarfe do que emprendiam , & juntas 
mente a achar fequito em quafi todos os lugares da Provin 

cia do Alentejo, com os quaes fe cômunicavam, dandolhes 

parte das {fuas difpofições, conforme as intelligencias q con 
feguiam em cada hum delles. A fórma cô que {2 faziam obei 
decer,era, congregando-fe os de mayor capacidadeajuftavad. 

paffemas “O que lhes parecia mays conveniente, & paflando as ordens! 
ordensem neceffarias » fe firmavam com o nome de Manoelinho . hud 
nome deMa- > A 
noelinkho. 'doudo celebre naquella Cidade, entendendo que confeguis 
am nefte disfarce nao correr perigo em qualquer accidented 

author do congreflo , em quem coftuma caigo mayor cafit 

go. Defta forte mandavam, & fixandofe as ordens em varisi 

parto 
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artes da Cidade, finalavam termo à execução , declarando 
o caftigo que padeceria quem não obedeceíle ; & fc paífado 
O prazo não eram obedecidos,executavam {em dilaçað a pe- 
naimpofta. Em algumas materias ufavam das ordens da Ca- 
mara, fazendo paflálas por força aos Vereadores . Chegou a 
Villa-Viçofa efte movimento , & trocado por aquelles mo- 
radores emalvoroço, cubertos alguns com a capa da noyte, 
acclamáram oDuque de BargançaD. João Il.do nome & OY- ucmmafeo 
tavo notitulo, Rey de Portugal: mas como ainda não era Dege ne 
chegado otermo prefcripto de tantos feculos mandou oDu- 
que fair na mefma noyte pelas ruas ao Duque de BarcellosD. saco Duque 
Theodofio feu filho, não tendo mays idade q quatro annos: raes 
porem refplandecendo no delicado rofto as luzes das gran- & jrgao 
des virtudes, de que depoys fe compoz elte excellente Prin- “2º. 
cipe, foy Iris de ferenidade : recolheufe deyxando focega- 
do o rumor, &clivrou a feu pay de cuydado, impoffibilitan- 
do.o acodit a ekte movimento huma grave infirmidade de 
que eftava impedido. 
A Duqueza de Mantua fez póuco cafo da primeyra noti- 
cia a daalteração de Evora: porém repetindole Os avi- Temores é 
fos de que os maes lugares da Provincia de Alentejo toma- cris 
vam a mefma voz com igual pretexto , & {abendo o fuccÃo ae ztnma. 
de Villa-Viçofa,fe lhe foy de forteintroduzindo otemor,G 
não perdoava a diligencia alguma que julgafle adequada a fe 
livrar como focego dos povos de tam grande cuydado. Fez 
a Madrid repetidos avi{os , animou a Nobreza de Evoraa 
continuar o zelo de aplacaro Povo, mandou por Correge- 
dor daquella Cidade a Hieronymo Ribeyro , que com gran- 
de aceytaçaô do Povo havia tido a mefma occupação nella: 
Ordenou a Fr. Manoel de Macedo Frade de S. Domingos, 
applaudido pela difcrição de feus fermoês & agradavel con- 
verfaçao , que foffe a Evora exercitar o feu genio no pulpito 
& no trato; mandou a Fernao Martins Freyre, fenhor da ca- 
fa da Bobadélla, que fizefle a mefima jornada, com ordem de 
fe introduzir na Junta de S. Antaô,por conftar que era muy- 
to aceyto áquelle Povo: porem na Junta naõ foy admittido, 
elcufandofe Os que fe achavam nella com as ordens que ha- 
Viam recebido de Madrid , nas quacs Íó fe fazia mençad dos 
que 
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que acima ficam nomeados. Nenhum deftes remedios bak. 
tou pafa diminuir aquella infirmidade ; cada-dia mays atrey. 
gada nos animos indutecidos contra o governo de Caftella, 
obitinados pelo antigo odio, & detejofos de mandar por in. 
— teteffe proprio. Reconhecendofe afim cm Madrid, como 
ot em Lisboa que era impoflivel reduzilos comas negoceaçã- 
driácaftigar es, fé deter mináram a atalhar o dâno com o caítigo : mas até 


Cera efte remédio era difficultofo, porque em Portugal nað havia. 


gente bastante para tanto empenho, & pofta efta materia hu- 
ma vez nas maos do rigor, eram muytas as confequencias q 
artaftava, & muytos os paflos com que fe defviava da obedi- 
éncia. Temiam os Portuguezes zelofos & prudentes,que os 
Caftelhanos fe determinaflem a reduzir os levantados co ar- 
mas eftrangeyras,porfer há perigo manifefto de todo oRey- 
no, afim pelas extorções dos foldados , que nað coftumam 
fazer diftinçao entre os culpados & osinnocentes,comonos 
conhecidos intentos dos Caftelhanos , q nað defprezariam 
a occafiad de poder tirara Portugal a pequena liberdade que 
a feu pezar ainda lograva ; & não fe enganavam os q faziam 
efte difcurfo , porque era certo que em Madrid fe eftimava o 
que em Lisboa fe temia: ainda que alguns Caftelhanos rece- 
avam o dino na confideraçao do valor dos Portuguezes, & 
defejavam antes o focego q o caftigo. Da melma forte eram 
diferentes as opiniões dos fidalgos dePortugal que afhiftiam 
cm Madrid:porque huns defejavam q a inquietaçao de Evo- 
ra foe torcedor dos {eus requerimentos , & por intereflc 
particular appeteciam que fe augmentafie : outros atentando 
menos à conveniencia propria que à utilidade da Patria , te- 
iiam os perigos a que aconfideravam expofta fe a alteração 
fenas defyanccefle fem fe entreporé as armas dos Caftelha- 
nos,& por chte reípeyto procuravam o caminho defocegála. 
Zryosdo © O CondeDuque de cujos movimentos eftava pendente a 
gueparao Vontade delRey , havia tirado o fteyo à ira, & corria desbo. 
fes. cada contra os Portuguezes: porem ainda naquelle tempo 
ordem: 577. CEA Ays Nas palavras, que nos cifeytos;porque fuppofto que 
ta da Nobre- ÓS AMECAÇOS Crectam cO os avitos de Portugal tentou todos 
Za quer for Os medicamentos brandos , primeyro que ufaffe dos cauteri- 
ra. Os. Efereveu à Junta da Nobreza de S. Antaô de Evora, s i- 
mando 
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mando à todos com muytas palavtras(de que era erandemef. 
tre) acontinuaro zelo que moftravam no ferviço delRey, 
dandolhe juntamente poderes para ajuftar os requerimentos 
doPovo fem dano da authoridadereal:fe be todas cas ordes 
eram lançadas com muyto artificio , tecendoas cô palavras q 
abriã caminho para as derogar,quando o ajuftamento lhe não 
fatisfizeíle, & conhecendo brevemente q efte meyo era dila- 
tado,tentou outro qo deftroia. Achavafe em Madrid Fr. Jo- 
ão de VafcontellosReligiofo daOrdé deS. Domingos, Varão 
ornado de grandes virtudes , de muytas letras, & qualidade: 
era natural deEvora, onde a cafa de {eus pays refidiu muytos 
annos ; juntavam-felhe a eftas circunítancias a de fer feu pay 
Manoel de Vafconfellos eftimado na Corte, & ade fervir 
feu irmão Francifco de Vafconíellos Conde de Figueyrô de 
Mórdomo da Rainha de Caftella. Vendo o Conde Duque 
todas cftas difpofições ajuítadas ao íeu intento,chamou Frey 
João fem afiftencia de outra pefloa,deulhe as ordens do q ha- 
via de obrar independente de todo o outro poder, & man- 
dou-o q partifle logo para Evora. Obedeceu Frey João, che- parearvo 
goua Evora,& fem dilação difpoz o que julgou mays preci- pero 7 
{o para reduzir os animos daquelle Povo : porem ainda que ws. 
a fua grande authoridade confeguiu ferem ouvidas as fuas 
razões, as dependencias de Caftella o fizeram com aquelles 
homens muyto fuípeytofo , & a feveridade de feutratoem 
todas as acções auítero foy para elles pouco agradavel. Fez 
Frey João de palavra fem outra fegurança largas promelas» 
porque nenhuma trazia por cícritto , & ate efta liberalidade 
gerou defconfiança nos amotinados, parecendolhes q como 
pouco merecida, feria depoys facilmente negada. Entendeu- 
fe tambem que a Juntada Nobreza defajudára a diligencia 
de Frey João:por quanto como elle quiz obrar independen- 
te detodos, & por efte refpeyto fe deíviou de os communt- 
car, queyxofos da {ua defconfiança nað fomentáram os feus 
defignios. Chegáram a Madrid as novas de todos eftes acci- 
dentes, de que refultou vir a Frey João ordem para que lar- 
gando aquella commiffað paffafle a Lisboa, & outra aos da Retiraff 
Junta em que fe lhes mandava,que continualiem o poder na ” Ria 
fórma q antes fe lhes havia concedido. Em quanto na Gaug 
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fe alternavam as diligencias , não eftavam ociofos os amoti. 
nados.Haviam grangeado á fua devoção todos os lugares de 
Alentejo, excepto a Cidade de Elvas & a Villade Moura, 
mas em lugar deftas fe affeyçoáram ao feu partido as Villas 
de Santarem & Abrantes,& outras perto de Lisboa,que por 
efta vizinhança deram mays receyo : porém introduzindo. 
lhe alguma infantaria de prefidio foram faceys de focegar, By 
todo o temor dos Caltelhanos fe empregava em Villa-Viço 
fa: & afim era todo o feu cuydado examinar as acções dg 
Duque de Bargança, o qual não fe fiando da inconftancia do 
Povo atalhou muytos partidos q fe lhe propuzeram, & justis 
ficoufe de forte em Madrid, que publicava o Conde Duque 
o muyto que ElRey deviaa {ua grande moderação & pru- 
dencia. Entendendo o Conde Duque que todas as fuas dili- 
gencias lhe {ajam baldadas:porq os Povos fe moftravam tam 
obftinados, que a todas as a m não haviam refpondido 
outra coufa mays que o defconcerto de dizerem, que fariam) 
o que pudeffem, declarando que não tornariam a admittir Os 
tributos , caufa da alteração , & que de fuas livres vontades 
dariam a ElRey o que lhes parecefle ; defacato que o Conde 
Duque avaliava como a mayor culpa,poys fe atreviam (dizia 
elle) a quererem capitular com o {feu Rey; & confiderando q 
a dilação defte defafocego era muyto perigofa , podendo os: 
inimigos da Coroa deCaftella introduzir negoceações com. 
os Povos de Portugal paflou ordem para que marchaffem na 
volta das ftonteyras defte Reyno as tropas, que guatneciam 
Paffam-fe . 
ordens para S Praças de Guepufcua & Navarra;fendo pouco confidera. 
marcharem vel a guerra que por aquella parte faziam os Francezes , rota 
gde por Luis XIII. pouco tempo antes,com Filipe IV.tomando 
Cafelta. por pretexto, affim haveré os Imperiaes ganhado Eilisburg, 
que guarnecia infantaria Franceza , valendofe do defcuy-! 
do com que os Francezes eftavam fem temor da guerra , co- 
Canfas de fé MO tambem a refolução que o Cardeal Infante D. Fernando 
guerraentre COMOU de emprender Treveris antes da guerra declarada , & | 
Frana confeguida aemprefa , levar a Brucellas prefoo Eleytor de 
Treveris, aggravo q os Francezes publicáram em varios ma- 
nifeítos , & mandando FIR ey de França propor ao Infant? 


a reftituição da Praça & liberdade do Eleytor, não ea 
gue 
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elle admittir nem huma nem outra propoíta, ficou rota a 

guerra entre ambas as Coroas.Governava as Armas de Gue- 
puícua & Navarra D. Francifco Carrafa Duque de Nochéra 
Italiano, & era feu Meftre de Campo General Diogo Luis 

de Oliveyra Portuguez das principacs familias defte Rey- 
no,que havia occupado muytos Poftos no Brafil & Flandes. 

Não lhe parecéram ao Conde Duque eftes fujeytos muyto a- 
juíftados à emprefa , reparando em q hum Italiano não devia 
caftigar Hefpanhoes , nem fiarfe de hum Portuguez o dino 

dos feus naturaes : & nefta confideração fez avilo aos dous; 

ao primeyro que podia vir à Corte, pretenção que dias antes 
fomentava; ao fegundo , que paflafle a Flandes a governar o 
Caftello de Gante. Ambos fe acháram tam offendidos , que 
deram caufa a virem preíos aMadrid,caftigando a tyrania do 
Conde Duque as juítas queyxas q não podia remediar. Mar- 
cháram as tropas à ordem do Tenente General Marco An- 

tonio Gandolfo : conftavam ellas de oyto mil infantes mal 

pagos & peyor difciplinados , de q fe originou chegárem {ó 

tres mil às fronteyras dePortugal,& de há regimentodeDra- 
gões,que {endo huns arcabuzeyros mal montados,vindo cõ 

efte titulo novamente de Alemanha , afombrayam mays cõ 

o nome q como effeyto. Foy a marcha de Bifcaya à Provin- sarckam s 
cia de Rioja, della a Campos , donde por Leão entráram na jeas. i 
Eftremadura, & ficáram aquartelados defde Valença de Al- ae porsugal 
cantara atè Badajoz . Foy nomeado por General defte exer- xmez. fe 
cito o Duque de Bejar moço de defafette annos com o pre- p” General 
texto de fer o mayor fenhor da Eftremadura, onde o exerci- ja“ 
to fe juntava. E {endoa caufa verdadeyra querer o Conde 
Duque que o Cabo daquella guerra apparente fe governafie 

{ó pela fua direcção, deulhe por adjuntos os Mcítres de Cå- 

po D. João de Graneros & D. Chriftovão Boca negra, am- 

bos Confelheyros de guerra, & por Meítre de Campo Gene- 

ral D. Diogo de Cardenas , que o era tambem do Reyno de 
Portugal,& deftinoulhe Badajoz por praça de Armas. Epor- 

que nefte tempo fe haviam ateado as alterações nos Povos 

do Reyno do Algarve , & davam mayor cuydado em razão 

dos portos do mar tam uteys às Monarchias na paz , como 
{ofpeytofos na guerra, fe nomeou para acodir ao focego da- 

Is quella 
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quella parte o Duque de Medina Sidonia , & o Marquez de 


AA Val Parai{o para Ihe affiftir fem poíto ; & pafoufe ordem ao 
as Disque de Duque que levantáfie em Anda-Lufia {feys mil infantes & 
A quinhentos Cavallos. 
go do digare ÀS noticias deítas preparações chegåram aos amotina- 
ve dos,êx não fizeram nelles mays effeyto para a prevenção que 
introduzirlhes grande receyo , confequencia das acções on- 
de governam muytas vontades ; & de todo fe desbaratára o 
congrefto que tinha fido caufa de tantos cuydados, fe algiias 
peíloas particulares,que haviam tido parte no primeyro mo- 
vimento, não fomentáram os animos dos populares temen- 
do q a fua inconftancia quizefle como facrificio do feu fan- 
guc aplacar a ira do Oraculo offendido , & declatando-os 
por complices acteditaremo {eu arrependimento. À Junta 
da Nobreza naobfervação deftes movimentos fundava as 
efperanças do focego : porem já conheciam o mayor obfta- 
culo na politica do Conde Duque,o qual havendo examina- 
do as poucas forças defta alteração, queria tirar della não fó 
a fatisfação do gaíto q havia occafionado à Monarchia , mas 
tributos mayores daquelles q foram occafião do feu defcon- 
certo. Eitas idcas forjava Diogo Soares, polias o Conde Du- 
que,& vendias muyto caro Miguel de Vafconfellos:porque 
cítes eram todos os cabedaes com que os dous {ogro & gen- 
ro augmentavam os {cus interefles:8 como o CondeDuque 
por confeguir mayores intentos , conhecendo efta ambição 
afomentava, durou fem oppofição o poder de Diogo Soa- 
res, atè que foy nomeado para o Confelho {upremo de Por- 
tugal D. Miguel de Noronha Conde de Linhares, que havia 
chegado de fer Vifo-Rey da India com grande applaufo, me- 
recido do {cu valor & grandeza de animo;& como eftas vir- 
tudes apattavam defi toda a lifonja ; tanto q entrou no Con- 
Diferencas {elho fe declarou inimigo de Diogo Soares , procurando 
entre o Con- . 
ma moftrar fem rebuço a demafia do feu procedimento. Diogo 
res > Diego Soares vendo em contingencia o grande poder que exercita- 
“ré Ya com aoppofição deinimigo tam poderofo empenhou to- 
daa {ua futileza em defviar da Corteo Conde de Linhares: 
porém o intento não era facil de confeguir. porque o Conde 


Duque fazia grande cftimação das muytas virtudes do Con- 
| de. 
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de. Declarada efta contenda fe dividiram os Portuguezes 
pretendentes na Corte,feguindo cada hum aquella parte que 
facilitava mays o feu requerimento, & alguns que amavam 
{ó a reputação, cram parciaes do Conde de Linhares.Flutu- 
ayam os negocios de Portugalentre tantas tormentas, & não 
era menor tempeftade a G levantava a cubiça de alguns Pot- 
tuguezes, que a que tomentava a ambição dos Caftelhanos. 
O Conde Duque, vendo q eram chegadas as tropas às fron- 
teyras de Portugal, bufcou caminho de fuavizar o caftigo q 
determinava dar aos amotinados, fazendo juizes das {uas 
culpas os Portuguczes que eftavam na Corte : para efte fim 
fectando de forte a cautela & a recomendação do fegredo,ã 
os mayslivres de culpa reccáramo congreflo . Foram finco- 
enta os que concorréram a cafa do Conde Duque para onde 
os chamaram : entravam nelles alguns Miniftros Caftelha- 
nos; & afliftiam por Secretarios deita junta Diogó Soares, & 
D. Fernando Ruiz de Contreras Secretario de guerra de 
Hefpanha; prefidia o Conde Duque dentro de huma alcóba 
em que coftumava dar audiencia. Sentáram-fe fem preferen- 
cia todos os convocados em cadeyras de cípaldas , & os Se- 
cretarios em aflentos razos : leu D. Fernando de Contreras, 
por fe embaraçar Diogo Soares, a quem primeyro fe entre- 
gou hum decreto delRey , a fuftancia do qual eramoftrar a 
rebellião dos Povos de Portugal, & perguntar qual {eria a 
melhor fórma de focegalos, & que genero de caítigo fe de- 
via dar às pefloas que fomentavam a perturbação. Lido o pa- 
pel, fezo Conde Duque finala foíne Mendes de Tavora 
Bifpo de Portalegre, depoys de Coimbra, para que refpon- 
deflc; o que clle executou em huma concertada oração , que 
continha agradecimentos a ElRey da clemencia que ufava 
com aquelles vaffalos,os beneficios que todos lhe deviam, & 
o Reyno uniformemente confeffava : referiu os grandes dé- 
li&os dos amotinados, & exortoua diligencia dofocego, 
affim no confelho que deviam dar a ElRey,como nos aviíos 
que era razão fazerem ao Reyno d feus parentes & amigos. 
Dittas eftas razões orou o Conde Duque louvando-as, & 
exagerou a fumma piedade dclRey, poys cfquecido de Code 

| tos 


Tunta cin 


Madrid dos 
convocou todos a fua cala com tam grande myíterio , & af- fidalgosror- 
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tos delictos como os Povos de Portugal haviam comettido, 
deyxava à difpofição da Nobreza o remedio delles: & depo- 
ys de artificiofos periodos , acrecentou , que fua Mageitade 
mandava,que de tudo o que fe ordenafle na reduçao dos po- 
vos,fe deffe conta ao Duque de Bargança,aflim pela fua gran- 
de authoridade,como pela moderação, prudencia,& zelo co 
que havia procedido na occafião prefente, de q fua. Magefta- 
de fe achava em fummo grão obrigado. A eítas palavras do 
Conde Duque fe feguiram grandes applauíos & lifonjas de 
todos os que eftavam prefentes, que já com otrato da Corte 
deMadrid fe haviam inficionado nefte perniciofo vicio. Fo- 
ram eleytos para it beyjar a mão a ElRey em nome de todos 
o Conde de Linhares, o Bifpo de Portalegre, 8 o Conde de 
Figueyrô; & veyo a confeguir a induftria do Conde Duque, 
que fe moftraffem obrigados os q ficavam mays offendidos; 
encaminhando-fe todas aquellas politicas à deftruição dano- 
breza, & à ultima fervidão dos Povos de Portugal. Todas 
eítas negoceações de Madrid fabiam os de Evora, & como 
lhes chegavam tambem as noticias de crecer o numero das 
“tropas por todas as partes , aconfufao & o receyo lhes acon- 
felhava a concordia. Valiafe a Junta da Nobreza deítes acci- 
dentes, & procurava por todos os caminhos , que foflem as 
fuas diligencias occafião do focego dos Povos, afim por fer 
a acção tam digna de louvor,como de recompentfa. Os amo- 
tinados ouviamas praticas do focego com bom rofto atè {e 
chegar ao ponto dos tributos: porem tanto que fe fallaya em 
haverem de pagar os que ElRey pedia, tornavam a obítinar- 
fe, & a defyanecer todas as efperanças de ajuftamento util.O 
Arcebifpo D. João Coutinho,entendendofer efta a occafião 
de tantos dános, {e offereceu virtuofamente a pagar da {fua 
renda o exceflo que de novo fequeria impor à Cidade fobre 
os antigos dereytos,o qualfe avaliava em trescontos deréis: 
da me{ma forte fe obrigava o Senado daCamara a pagar dos 
bens proprios outro novo tributo, com queo Povo ficava 
livre, & ElRey fervido. Aos amotinados não foava mal efta 
pratica: porem o Conde Duque a quem fe propoz, teparava 
em q Evora não havia de levar tras fi os outros Povos altera- 


dos para o focego , como os levára paraa perturbação ; por- 
que 
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que alem de {er neceffario menos , para feguir hum exceflo, 
que para abraçar huma concordia , não havia nos outros Po- 
vos quem pelos aliviar tomafle por fua conta afatisfação dos 
tributos , como fucedia em Evora. Foy efta queftão muyto 
ventilada em Madrid. Ultimamente, entendendofe que al. 
gumas pefloas particulares haviam ganhado confiança nos 
maes doslugares alterados,chegou a adiantarfemuyto o ajuf- 
tamento : porém com novo accidente fe perturbáram todas 
eftas negoceações. 

Da controverfia que corria entre o Conde de Linhares & 
Diogo Soares, fe havia levantado o efpiritoa João Salgado |. 
de Araujo Abbade de Pera; refolvendo(te a dar capitulos de Abade de 
Diogo Soares, morando nelles evidentemente que as fuas ?era de Die 
exorbitancias eram occafião de todos os movimentos de * 
Portugal. Entendeu Diogo Soares que oConde de Linhares 
animára a refolução do Abbade,& ao paíto que lhe creceu o 
receyo,difpoz a vingança,applicandotodo oleu cuydado em 
negocear apartalo da Corte. Fez efpalhar por feus parciaes, 
que {ó o Conde de Linhares era capaz de focegar os amoti-. 
nados, & apontavam apparentes razões de fer efte o unico 
remedio de tanto dáno ; as quaes difcurfadas fingelamente, 
agradavam a todos os que conheciam o valor & aétividade 
do Conde.Efta pratica ouviu o CondeDuque cõ bom rofto, 

& fazendo efta obfervação Diogo Soares, chegou mays le- 

nha ao incendio; & ultimamente veyo a confeguir, que El. 

Rey perfuadido do Conde Duque,mandafle chamar o Con- Manda El- 
de de Linhares, & que lhe encomendafle, fem admittirre-, É dai os 
plica,no focego de Evora a faude da Patria dizendolhe;que 27rares. 
havia conhecido que fo clleera capaz defta emprefa. O Con- 

de, ainda que entendeu a origem defte preceyto , achandofe 

fem poder para a oppofição , avaliou por melhor partido ao- 
bediencia:beyjou a mão aEIR cy pela confiança que fazia do 

feu zelo, & pediu fó para o acompanharé na expedição dos 
negocios a D. Alvaro de Mello, ao Inquifidor Antonio da 
Silveyra de Menezes; & a D. Francifco Manoel de Mello,ã 

fe achava em Madrid aMiíftindo aos negocios do Duque de 
Bargança, & que alem de ter grande talento,como juftificam 

varios livros que compoz, era precifo neíta commiflao para 

conci- 
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conciliar os animos do Duque de Bargança & Conde de Li. 
nhares,de cujauntão fuppunha o Conde Duque, que pendia 


o ajuftamento das alterações de Evora. Concederam-felhe 
os tres fem mays titulo que afliftirlhe . Partiufe o Conde, & 


a poticas jornadas lhe chegou ordem , para que fizefle retirar | 


a Madrid D. Alvaro de Mello & Antonio da Silveyra, & fó 
D.Francifco Manoel continuafle com elle a jornada. Obede- 
céramos dous, & o Conde conheceu fer induftria de Diogo 
Soares divertirlhe os meyos da execução, para o fazer com. 
plice na infelicidade da empreia: porem não alterou com ef- 
te accidente a jornada, continuou-a atè Villa-Viçofa ponde 
fe aviftou com o Duque de Bargança, havendofe adiantado 
D.Francifco Manoela facilitar os cfcrupulos,que fe podiam 
offerecer no tratamento. Conferirim o Duque & o Conde 
os remedios mays cfficazes de atalhar o dano que ameaçava 
aPatria,cujos interefles ambos antepunham a todos os outros 
reípeytos; & pata efte fim fegurou o Duque ao Conde, aflim 
a affiftencia do feu poder,como a obediencia de feus vaífalos. 
Partiufe o Conde para Evora, aonde dias antes havia chega- 
do a noticia da fua coôomiflao, entrou na Cidade,êx não achou 
no exterior della apparencia algãa dealteraçao , procurando 
os amotinados fatisfazelo cô efta cautela;perfuadidos qama- 
teria prefente ficaria ajuftada com a promefla do Arcebiípo 
& Senado. Os da Junta conferiram com o Conde os pontos 
mays importantes, tratandofe no principio com toda a con- 
fiança. Caminhou fem contradiçao o ajuftamento em quan- 
to oConde nao declarou a fórma em queElR ey queria acey- 
tar a obediencia dos Povos. Dizia a ordem delRey , forjada 
naextravagancia do Conde Duque, & approvada pela miali- 
cia de Diogo Soares, que de cada hum dos lugares inquietos 
gxmavaçã fOem prefentárte na Corte os dous Magiftrados populares 
eon He Juiz & Procurador, os quaestanto que cftiveflem juntos, fe 
portugal. veltirtam de faco, & com cordas ao peícoço entrariam em 
publica Audiencia, a pedira ElRey perdão pelos {feus Po- 
vos; & que ElR ey os eftaria cfperando em trono levantado, 
afliftido dos embayxadores,& de toda a Nobreza da Corte, 
à imitação dos Emperadores Romanos ; & que com ifto fe 
conicguiria que as nações inimigas daCoroa,que haviamcô 
grande 
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rande gofto ouvido a foblevação dos Povos de Portugal, 
abel: mo feu arre pendimento. Tanto que foy publica elta 
ordem , entendcram os de melhor difcurío , qo Conde Du- 
que queria juntar as cabeças dos culpados em Madrid co efte 
pretexto, para que pagaflem com as vidas os exceflos come- 
tidos: Porem fem embargo defte bem fundado juizo, pode 
tanto a induítriado Conde de Linhares, ou (como fe deve 
entender) a fua credulidade , que promettendo por penhor 
das vidas dos į folem a Madrid a {ua peffoa , confeguiu da- 
, remlhe palavraCezinando & Barradas,que eram os dous de 
Evora que vinham nomeados , de q iriam a Madrid fe os ou- 
tros Povos concordaflem em que os feus Magiftrados fizef- 
fem a jornada. OConde tanto que alcançou efta promefla, a- 
vifou todos os maes lugares, para q com o exemplo de Evo- 
ra não duvidaflem de obedecer ao preceyto delRey, orde- 
nando q vicflem todos os Magiftrados âquella Cidade , para 
que juntos partiflem para Madrid à ordê de D.FrancifcoMa- 
noel, que ElR ey havia deftinado para feu Conduégtor.Os di- 
as que o Conde litigou efta materia com os outros Povos, fi- 
zetam os de Evora infruétuofos, mudando de parecer,ou ar- 
rependidos do que promettéram, ou aconfelhados dos q lhe 
vaticinavam o perigo . Deliberados em não arrifcar as vidas 
na jornada de Madrid, foram a cafa do Conde de Linhares, 
& com apparentes fummiíloEs lhe difleram , que lhes perdo- 
affe não poderem por por obra a palavra q lhe haviam dado, 
porque o Povoa cuja ordem eftavam entregues, não queria 
confentir d fizeilem aquella jornada. Alterou efte accidente 
todas as difpofições , que a tanto cufto fe haviam confegui- 
do, & incitou de forte a colera do Conde de Linhares (ma- 
teria que na fua condição eftava fempre difpofta a menores 
incentivos) que rompeu furiofo em defconcertadas vozes, 
não fó contra o Povo, fenão tambem contra a Nobreza; & 
tendo por teftimunhas alguns dos da Junta de S. Antað , à ryiscos da 
poucos lances leyou aira, como coftuma, todo o tratado ao a 
precipício: mandou fair de fua cafa os doPovo,dir ndolhe, 
que ou fe aparclhaffem para a jornada , ou para o'c: tigo. Sat- 
ram-fe os dous & fundando na perturbaçad a vropria defen- 
(a, tornaram de forte a indinar os da fua pare: dade, § pu- 
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publicavam, que fe o Conde fenað faiffc de Evora,que elle: 
O lançariam. À eftas vozes juntaram demonftrações de exe. 
cuçad, nað fem fofpeyta de fera Nobrezaa alma deftes im- 
pulfos . Reconhecendo o Conde de Linhares todas as dili. 
genctas desbaratadas, fe refolveu a prevenm mayor dino, & 
atalhar novas defordens. Defpediu D. Francifco Manocly 
Corte, dando conta do mão {ucelo da {ua comifiao , & mos 
deradamente das caufas porq a deyxava & {e partia para Li 
boa, como logo fez muytoà fatistação dos moradores de 
Evora; & detodo teve nelle fim a intervenção defte negos 
cio, logrando Diogo Soares como defejava o effeyto da fuq 
maliciofa induftria. E ainda qo Conde de Linhares voltou 
a Madrid antes da Acclamação , nunca pode livrarfe das cas 
lumntas de Diogo Soares, qo reduziram a padecer hum lar- 
go defterro em Tordezilhas, lugar apartado da Corte. D. 
Francifco Manoel chegou a Madrid, & deu noticia ao Con- 
de Duque de todo o fucefto da fua jornada : ouviu elle ain- 
formação com mays apparente q interior pezar, & deu fem 
dilaçao ordem para que o caítigo fofle remedio do tumulto, 

& o tumulto ocafiao daultima ruina de Portugal. 
Avifoufeà Duqueza de Mantua que mandaffe a Evorxo 
Patea Corregedor da Corte Diogo Fernandes Salema com todos 
Evoraocor- os Miniltros de juítiça q pareceflem necefiarios.Executoufe 
Corte Diogo cita ordem fem embaraço,porque o calor das armas vizinhas 
Ternana tiyaya o receyo aos Miniftros de juítiça. Logo que chegáram 
a Evora experimentáram fem contradição efta confiança; 
porque os populares , q nað fabem reconhecer os perigos cô 
o difcurío, fiando fempre do tempo as prevenções q devem 
fer parto do entendimento dos homês, fem mays confelho 
nem attençao que oreceyo, fe dividiram. Cezinando Ro- 
driguez, & joao Barradas, & outros fe aulentáram: os maes 
fiados em ferem pouco conhecidos, ficáram por mal de al. 
esfigam. fe guns delles, porq o Corregedor da Corte os prendeu, & fen- 
as livra tenceando atodos, fairam a enforcar em eftatua Cezinando 
& Barradas co pregões que os declaravam portraydores, pro- 
mettendole premios a quem vivos, ou mortos os entregafle 
nas mãos da juítiça . Os maes prefos huns foram enforcados; | 
outros lançados a galés , & todos com efte exemplo a 
oce- 
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focegados & obedientes. Ao mefmo tempo que em Evora 
fe executou, na mema fórma o caftigo dos Povos do Algar- 
ve; porem com muyto mayor rigor, porque tanto q chegou 
àquelle Reyno Pedro Vieyra da Silva Defembargador dos 
aggravos daCafa daSupplicaçao,ajuítou oDuque deMedina 
Sidonia cõ Henrique Correa da Silva Governador daquelle 
Reyno , q para queo caítigo dos culpados fe executafle fem 
perigo dos Miniftros dc juítiça, pallafle a alojar algúa infan- 
taria aos lugares mayores delle; affim fe poz por obra condu- 
zindo {eys mil infantes D. Francifco de Andia & Fraçaval, 
q fem pesar foram os mays rigórofos Miniítros 
do caftigo, aílim nos culpados como nos innocentes. Pedro 
Vieyra executou fentenças de morte em alguns, outros def- cussizam-fe 
terrou; & focegado aquelle Reyno {e retirou a infantaria ER Algar- 
contra o parecer do Marquez de Val-Paraifo , que defejava ` 
dilatar a guarniçað pot maystempo,por varios refpeytos que 
apontava,ĝ depoys pudera fer muyto conveniente ao gover- 
no de Caítella. Com o pretexto de dar melhor fórma aos ac- 
cidentes referidos, havia o Conde Duque inftituido huma 
Junta de varios Miniftros Caftelhanos em Badajoz,outra em 
Avya-Monte: & a eftas ampliava de forte os poderes,que fica- 17/fituicas 
vam femexercicio os Tribunaes de Portugal, querendo que Gram 
o coftume facilitafle aos Portuguczes a quebra dos feus pri- B:41o: & 

E i ] . ; a p Aya- Monte, 
vilegios,que com efta deftreza fe hiam diminuindo,para que 7 | 
ouco a pouco viele ElRey a lograr o fim defejado , que era 
fazer Portugal de Reyno Provincia, & aos Portuguczes de 
vaílalos efcravos. A eftas Juntas fe mandou ordé para affen- 
tarem os novos tributos q haviam de fer caítigo dos Povos, 
& fatisfaçao da cubiça dos Miniftros Caftelhanos. Lança- 
das eftas primeyras linhas fe começáram a efgotar os cabeda- 
es de Portugal, para que exhauftas as veas , & confequente- 
mente enfraquecido o corpo da Republica,pudefle cair com 
menos trabalho , fendo o dinheyro o fangue , que fuftenta o 
governo politico por ley inftituida pela defordenada ambi- 
ção dos homês. Foy efte o primeyro quartel com que fe ata- 
couPortugal, 8cdelle para outros dous (afram duas linhas de 
comunicaçao, determinando o Conde Duque Governador 
defta emprefa, que depoys de aflentados os quarteis & o Fes 
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da5 cerrado, fe deffe o ultimo affalto a efte infelice Reyno 
naõ defendido de outras forças mays que as dainnocencia cg 
que padecta. Era o primeyro dos dous chamar ElRey a Ma 
drid as pe oas mayores de Portugal aflim em fangue, como 
em letras, ecclefiafticas & feculares, para que faltando o ef 
pirito para os impulfos fe pudefle fepuitar cadaver o corpo 
da Republica. O fegundo, paffarem-fe ordens com o pretex 
to da guerra de França, para fe fazerem em todas as Provin 
cias deste Reyno groflas levas de cavallaria & infantaria : 
executadas eftas difpofições, julgava o Conde Duque por 
indubitavel a víttoria tirando a Portugal(que contava comg 
inimigo)dinheyro,cabos,& gente. Lograda a primeyraide; 
dos tributos com as revoluções de Evora, paflou a fegunda! 
examinou exactamente quaes cram as ni op de mayor cre- 
dito em Portugal, & que houveffem, fendo chamadas, de 1 
a Madrid fem receyo de algum caftigo. Feyta efta diligencia, 
A 47- 8 fuppondo o Conde Duque que difimulava muyto a fua 
drid os Pre- LENÇO co efta arte; como fe os outros exceffos a nað fizera 
pis é manifefta,remetteu varias cartas delRey à Duqueza deMan- 
tua, ordenandolhe que as repartifle logo. Sem dilaçaô fe en- 
tregarama D. Rodrigo da Cunha Arcebifpo de Lisboa,a D: 
Scbaftiao de Mattos de Noronha Arcebifpo Primaz;a D. Jo- 
ao Coutinho Arcebifpo de Evora, a D. Gafpar do Rego da 
Fonfeca Bifpo do Porto,a D.Diogo da Silva Conde de Por- 
talegre, Diogo Lopes de Souza Conde de Miranda, D. Mar- 
tinho Mafcarenhas Conde de Santa Cruz, D. Francifco de 
Caftelbranco Conde do Sabugal, D. Francifco Luis de Alen- 
caftre Comendador mor de Aviz,FrancifcoLeytao Delem- 
bargador dos ageravos, Joao Pinheyro Defembargador da 
Paço, & aos Padres Sebaftiao do Couto, Alvaro Pires Pache- 
co,& Gafpar Correa da Copanhia de Jefu, porem dos tres fð 
oultimo chegou aMadrid.Continham as cartas efcrittas a ef 
tesPrelados,Miniftros, & Religiofos q Sua Mageftade defe- 
joto de dar fórma a algas materias, que na adminiftraçao do 
Reyno neceflitayam de emenda em todos os Tribunacs, 
queria formar hum Contfelho junto de fua Real Peffoa, dos. 
mayores Miniftros &mays praticos dePortugal,para enten- 


der delles como de talentos q tanto eftimava, quaes feria 
os 
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os meyos mays proporcionados ao melhoramento q fe pres 
tendia, para cujo effeyto tanto q recebeilem aquella carta, fé 
partiflem para a Corte de Madrid, ondcos efperava cõ todo 
oaffeéto de Principe amigo. 

Recebidas as cartas , fe puzeram a caminho todos os no- 
meados na fórma que fe lhes ordenava , correndo o anno de 
1638. & com efta novidade tam extraordinaria creceu aos 
Portuguezes O receyo, cíperando cada hum a hora em q ha- 


via de fer chamado , & temendo todos justamente o infelice ` 


remate defta machina. Os que chegáram a Madrid nað tive- 
ram muytos dias mays ordem que feguir a Corte ,nem pudé- 
ram defcobrir qual fofle o negocio para q eram convocados. 
Foy a caufa defa artificiofa dilação , affim o grande aperto q 
por varias partes tolerava a Monarchia, como querer o Con- 
de Duque tirar de Portugal mays numero de peíloas particu- 
lares, o que determinava fazer tanto q tivellem effeyto asle- 
vas que haviam de fair de todo oReyno.E ainda havia outra 
caufa mays principal, que era, como fe poderia » iara delle 
ao Duque de Bargança, por dar. Sua Real Pefloao mayor 
exercicio ao feu cuydado; porque confiderava que affiítindo 
em Portugal, parecia grande o perigo de qualquer execução 
violenta, fe o Duque {e declaráfle defenfor da liberdade do 
Reyno: & como os Portuguezes fe faziam refpeytar; mays 
pelo valor que pela induftria feguia como mays facilo cami- 
nho de diminuilos, para q quando chegafle o tempo de exaf- 
peralos, foffe infruétuofa qualquer refoluçao a que fe arro- 
jaffem. Nefte fentido efperandofe tépo mays opportuno , fe 
fóram diflimuladamente feguindo as difpofições propoftas. 


Procurafè 
tiray doReya 
no 0 Duque. 


Deufe ordem a D. A ffónfo de Alencaftre Marquez de Porto yrnsam-f 
feguro,para que fizefTe cm Lisboa ha leva dé cavallária fem fzer kvas 


lhe limitar o numero, &a todas as Comarcas do Reyno, & às 


para a guera 
ya de Frana 


Hhas dos Açores fe mandaram varios fidalcoslevantar gente foem Pore 


O 
em grande quantidade , tomandofe por pretexto codir à 


guerra de Ft ança. Mandou-fe tambem q os navios de guerra 
que fe achaflem nos portos do Reyno , foffem entregues á 
ordem do Almirante D. Thomas de Chaubura. Levou ós 
galcões Santa Thereza & S. Balthezar, os macs fe ficáram 
prevenindo;& a0 Duque deBargança chegowordem Ep 

rafle 


E tugal. 
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raffe dos feus lugares mil Vaíffalos armados , & que os entte. 
galfe a D. Antonio Tello.Chegando avifo ao Conde Pugu 
de à fe davam em Portugal todas as ordensà execuçað, fem 
haver quem tivefle animo para contradizélas,& parecendo. 
lhe que jà a fua induftria havia triunfado dos alentados efpi. 
ritos dos Portuguezes,ordenou;que a huma mefma hora fof- 
fem a cafa de varios Miniftros Caftelhanos todos os Portu- 
guezes,que hav iam fido chamados à Corte , para que fem fe 
comunicarem acodifle cada hum à cafa do Miniftro aponta. 
do, pondofe graves penas ao que revelafle o fegredo. Maslo- 
go fe entendeu o intento de tantos artificios , & dentro de 
pouco tempo {e manifeftou,qfora a propoftalerfe a cada hum 
Propoftsem daquelles Miniftros Portuguezes a fentença poronde o Rey- 
ministros NO de Portugal, fem fer ouvido, era condenado a perdera 
zorgu- Regalia, dandofe ElRey por livre do juramento q fizera nas 
Cortes;pelo haver defobrigado a perfidiaP ortugueza,como 
elles chamavam,apontando cafos fuppoftos,& dizendo;que | 
os {eus Theologos & Juriítas o livrayam de todo o eferupu- | 
lo:porêm que ainda com efte fundamento nað queriaEIR ey | 
fazer acçao que não fofle juftificada, & que afim pedia a ca- | 
da hum daquelles Miniftros {cu parecer,para a fórma em que | 
fe havia de introduzir o novo governo de Portugal, & como 
fe poderiam fem embaraço promulgar as novas leys, com as 
quaes determinava fer obedecido dos Portuguczes, adver- 
tindofe que fe não pedia parecer, mays que paraafórma de 
executar. Efta foy a propoíta, & efta caufa {ó baftára para juf- 
tificar asacções dos Portuguezes , ainda que não fora o fim 
principal de fe eximirem do governo de Cafella , livrarem- 
{e do efcrupulo de ferem vaffalos de pofluidor intruío , ten- 
do cm o Duque de Bargança Senhor verdadeyro & natural: 
porque havendo Filipe II. defobrigado os Portuguezes de 
toda a Íujeyção à fua Coroa, feelle, ou feus defcendentes 
quebrantaflem os fóros defte Reyno , ainda dandofe cafo q 
Filipe IV fofle legitimo poffuidor de Portugal fem efcrupu- 
lo algum por efta refolução pudéram os Portuguezes negar- 
lhe a obediencia: poys eram culpas fuppoftas todas as que o 
Conde Duque lhes arguia‘, a fim de lhes ufurpar a liberdade; 


porque as alterações de Evora origináram-fe de tributos in- 
juftos, 





quítos,& alem de não entrarem nellas mays que as peffoas de 
bayxa condição, deftas foram cafticadas as de mayores deli- 
&os, que fc acháram,com mortes, galés & degredos , & de- 
oys com graviflimos tributos; & não mereciatodo o Rey- 
no a pena da culpa que não tivera,& que os delinquentes pa- 
gáram. E quando cfta refolução não fora injufta , cra intem- 
peítiva, poys moftrar a ferida fem executar o golpe ,he dar lu- 
gar ao reparo. Porque ainda queo Conde Duque fe fiava na 
Armada de que era Cabo D. Antonio de Oquendo ,ĝ tinha 
ordem para invernar em Lisboa, & ao calor deíte poder fe 
havia de introduzir em Portugalo novo governo,as preven- 
ções humanas fam tam incertas,q primeyro foy efta podero- 
fa Armada defpojo de Olanda no Canal de Inglaterra,q cafti- 
go de Portugal noRio dcLisboa;& ofegredo tam recomen- 
dado foy maniíeito, obrigando aos Portuguezes , que acor- 
daflem do lethargo em que viviam; tendo, para fe livrar do 
perigo que os ameaçava , o favor do meímo tempo de que o 
Conde Duque queria diípor, como fe os futuros não foram 
tam contingentes para O {cu poder, como para qualquer dos à 
faém a paflcar a inconftancia do theatro do Mundo. | 
Tomada pelo Conde Duque a refolução referida, & não 
lhe refpondendo os Portuguczes que confultou, mays qcô 
efcuzas, fundadas no pouco poder que tinham paratratarpar- 
ticularmente tam importante materia, fez correr fem diff- 
mulação as ordens mays injuítas contra Portugal, não ha- 
vendo a hum mefmo tempo ley que fenão rompefie,privile- 
gio que fe não quebrafle,extorção q fe não fizefle:chegando 
a tanto extremo a violencia, que fenão perdoou à immuni- 
ade Eccleftaftica, porque N TAA algumas duvidas 
entreo Colleytor Alexandre Caftracani, & os Miniftros da | rei 
Coroa,ordenáramos Caftelhanos aos de Juftiça,que lhe cer- 740 cole 
caem cafa, & lhe prohibiflem o trato & o fultento. Vens” 
do fe o Collcytor nefta extremidade, fe lançou com grande 
perigo por huma janella , & fe recolhcu no Convento cc S. 
Francifco, parte de que o foramtirar, & O remetéram prefe 
a Madrid, deyxando elle a Portugal comaafflição de hã F 
terditto de que fe feguíram sraviílimos dinos. Fouaim 
com a ficceilao dos dias fe multiplicavam as ex rbita 
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porem ao paflo do dáno caminhava nosPortuguezes o defe- 
jo do remedio, & do exceflo dos males recebiam o benefi- 
cio de lhes apartar dos animos o receyo : porque em quanto 
foram toleraveys , nem do proprio coração fiavam o defafo- 

o, & tanto que pafláram a exorbitantes, conhecendo queo 
caítigo futuro não podia fer mayor que o mal prefente , logo 
o coraçao fe explicou pela boca, & como as vozes & as 
jueyxas fe comunicáram , dilcurfado o tempo, conhecido o 
rifco,& averiguado o opprobrio, pafláram os zelofos da Pa- 
tria & amantes da honra, de laíftimados a vigorolos; & a- 
chando o valor de cada hum dos Portuguezes forçofos efti- 
mulos nos aggravos da Naçaô tantas vezes offendida , q ou- 


via referir a qualquer dos com que tratava, recorrendo jun- ` 


tamente & poderando as valerofas acções de feus antepafla- 
dos, offerecia voluntariamente a vida, pela liberdade da Pa- 
tria. Porem todos eftes difcuríos ainda que valerofos , & re- 
folutos, não podiam paflar do fentimento à execução ; porá 
a lima da politica do CondeDuque havia adelgaçado defor- 
te o robuito aço das forças de Portugal, que fenão recortia a 
remedio algum , que bem ponderado nam fe achaffe ou im- 
poflivel,ou tam dificultofo que era quafi impraticavel. 

Entre todos os difcuríos nenhum {e achava de mays fegu- 
ras efperanças, que aquellas que fe fundavam no Duque de 
Bargança, vendo todos concorrer nelle juftiça para fe coro- 
ar, Valor para o emprender, & affeyçao nos Povos para lhe 
fuftentara Coroa , huma das mays precifas circunftancias de 
tám arduas emprefas. Mas obiervavafe por outra parte que o 
Duque não defcobria outra inclinaçaô mays qo exercicio da 
caça,que nas alterações de Evora não fó defprezára as offer- 
tas que repetidamente lhe fizeram os Povos, pertuadindo-o 
muytos da Nobreza que as aceytafle, mas que ufára de todas 


as diligencias & negoceações para juítificar comElRey afua 


obediencia, & que aflim não parecia feguro oficrecerlhe o ĝ 


não havia de aceytar. Quando eftas duvidas embaraçavamo 
difcurio, recorriam hunsa chamar {eu Irmão D. Duarte cõ- 


- pofto de excellentes virtudes, em quem reconheciam cfpiri.. 


militares que abraçam facilmente cmprefas difficultofas, 
om a mcíma juítiça à fucceffao do Reyno,quando o Du- 
| que 
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que a dimittifle. Outros queriam formar hãa Republica, tra- 
zendo por exemplo Veneza,Genova, & Olanda, onde fen- 
do as utilidades commãas & os rifcos iguaes , fe conferva a 
união incontraftavel. Porem hãa & outra idea padecia for- 
cotas duvidas: pord a primeyra moltrava o mayor obítaculo 
no Duque de Bargança, que não havia de querer que vife o 
Mundo q cedia a {cu irmão, ou q não tinha animo para em- 
prender , ainda que fe deffe cafo q deíprezafle empreia tam 
gencrofa . Na fegunda fe confiderava a differença das naço- 
cs, & o defeyto qos Portuguczes padecem na difficuldade 
daunião, fentindo ordinariamente ,mays que a defgraça pro- 
pria, a fortuna alhea,defconcerto que totalmen'e deftrùe to- 
dos os fins de huma Republica. Nefta contenda eftavam os 
difcurfos dos Portuguezes fem poder tomar fôrma, crecen- 
do com os apertos do Conde Duque por inftantes a materia, 
quando chegou ordem ao Duque de Bargança, entrando o 
anno de 1639. para que co título de Governador das Armas 
de todo o Reyno paffaffc a Almada a prevenir a defenfa del- 
le, por fe haver entendido que em França fe aparelhava hãa 
grolla armada contra Portugal.O Duque difcuríando que fe 
lhe feguiriam grandes inconvenientes defta occupação, tra- 
tou de divertila, não perdoando por confeguir efte fim a di- 
ligenciaalgãa: porem não admittiram em Caftella as muytas 
efcufas que rep refentou, & foylhe precifo aceytar o poíto & 
pafar a Almada. Julgáram muytos por defacerto do Conde 
Duque elta eleyção , dizendo que entregar as armas ao que 
avaliava aquella Coroa pelo mayor inimigo, era querer fe- 


Nomeafe. 

Duque por. 
General das 
Armas. 


Pafia 4 Al- 


mada. 


gurarlhe a vittoria, antes de ter principio a contenda; & que Difenrfas 


o Duque com os efpiritos vigorofos das vozes q o acclama 
ram Rey nasalterações de Evora,difporia as armas do Rey- 
no como lhe mandavam , para ufar dellas como lhe pareccf- 
fe. Outros que prefumião penetrar melhor o interior das fu- 
tilezas do Conde Duque, diziam que efta confiança que fa- 
zia do Duque , era negaça para o trazer mays depreça enga- 
nado à rede , armada pela fua induftria, & {0 mencada peio 
feu braço; que o Duque fervindo a ElRey, moftrava que era 
valo aos Portuguezes,que o julgavam por foberano: fen- 
do diminuir a reputação de hü Principe o primeyro paílo a 
Lz “fia 


fobrecfiaço 


leyçao. 


Fifitaa Dd- 
gueza de 
Mantia. 
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fua ruina: que pela obrigação de {eu pofto havia de vifitar as 
torres & os navios da Armada, & que era facil prendelo en- 
trando em qualquer torre , ou paífalo, em o primeyro navio 
que vifitaffe,a Cadiz,onde perderia quando não foflc a vida, 
a liberdade. Averiguoufe depoys não haver duvida em fer 
efta a tenção do Conde Duque, & a caufa de fazer Governa- 
dot das armas ao Duque de Bargança: porem o Ífuceflo mof- 
trou , que o primeyro difcurfo qo condenava , acertára me- 
ihor os fins, do gelle difpuzera os princípios: porque o Du- 
que tanto que im a Almada, foy vifitado de toda a No- 
breza, & muytos fe refolveram a defcobrirlhe o animo com 
que,fe dedicavam a {eu ferviço,outros atentalo querendo ef- 
pecular o {eu intento : porem o Duque não conhecendo os 
de que devia fiarfe , fondava os corações de todos fem fe 
declarar com algum delles: & ainda que efta deftreza foy na- 
quelle tempo contada como irrefolução , depoys foy cele- 
brada como grande prudencia ; porque como os homéês ava- 
liam ordinariamente {ó pelo que entendem, & não como a- 
quelles com que tratam, fe acautelam, eftes fidalgos q entre- 
gavam ao arbitrio do nda os animos fem malícia, conde- 
navamlhe não os aceytar fem reparo,como fe as tazões com 
que fe lhe offereciam não foflem as meímas q muytas vezes 
fervem de rebuço ao falfo trato. Palou o Duque de Almada 
a Lisboa a vifitar a Duqueza de Mantua , defembarcou no 
Paço,dilatoufe pouco na vifita,& havendo ordenado a Du- 
queza que com deftreza fe lhe mudafle a Cadeyra de efpal- 
das, quando fe affentava , do lugar que lhe competia, Tho- 
mè de Soufa com refolução & valor arrojou a Cadeyra para 
a parte em que era razao que eftiveíle. Voltou o Duque para 
Almada na mefma tarde.Concorreu toda a Corte,huns a af- 
fiftirlhe,outros a velo, & todos afeftejalo com tam claras de- 
monftrações a todas as luzes , que fizeram mays condénada 
a refolução do Conde Duque, que todos os affeyçoados aos 
intereíles de Caftella haviam anticipadamente reprovado. 
Na entrada do inverno {e recolheu o Duque a Villa-Viçofa 
livre dos laços dos Caftelhanos , porque advertido de fegu- 
ras intelligencias fe defviou dos perigos que o ameaçavam. 
Não pafláram muytos dias depoys de haver chegado , q lhe 

não 
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não vieffe ordem de Madrid, para fazer húa leva de foldados 
dos {cus lugares. Replicou levemente pelo pouco efieyto q 
havia tido a primeyra ordem, fucedendo o mefino em todas 
as levas que {e fizeram no Reyno, ainda q algūas chegáram 
a Catalunha. Com efta attenção não lhe admittindo ElR ey 
a replica, fe difpoz o Duque a obedecer por não dar ao Con- 
de Duque a occafiao q bufcava de o condenar : porém man- 
dou occultamente que a leva fe fizefle com tanta pauza, que 
não fervifle a diligencia mays que de o não arguírem. 

Em Lisboa os que fundavam na refoluçao do Duque a li- 
berdade da Patria, perdéram muyto o animo com a cautela 
de que ufou em Almada, divertindo todas as praticas que fe 
encaminhayam a coroálo . Efte fentimento levou outra vez 
os difcurfos a Alemanha, efperando do valor de D. Duarte, 
aaffiftencia no que emprendiam : porem como o perigo ef. 
tava mays vizinho q as efperanças , tornáram a fazer novas 
inftancias ao Duque de Bargança.Hã dos q mays vivamente 
as apertava era Francifco de Mello Monteyro Mor:elcrevia 
a D. Francifco de Mello Marquez de Ferreyra, & a D. Af- piligencias 
fonfo de Portugal Conde do Vimiolo , pedindo a hã & ou- “7 Mime 
tro que reprefentaffem ao Duque as moleftias q a cciamos 
Portuguezes,que de juítiça nacéram feus Vaflalos; q toma f- 
fe a Coroa que voluntariamente lhe offereciam , poys era a 
mefma que os Caftelhanos roubáram a feus Avos; que a efta 
offenfa fenão devia antepor perigo algã, & que efte fe devia 
ter por muyto remoto na confideração de fe acharê os Caf- 
telhanos com o poder dividido por muytas partes, & que 
nefte fentido nunca o tempo podia {er para a tefolução ma- 
ys opportuno. Chegavam eftas razões ao Duque , & outras 
da mefma fuftancia tambem encaminhadas ao Marquez de Dia 
Ferreyra & ao Conde de Vimiofo por Jorge de Mello ir- janta danos 
mão do Monteyro Mor, cafa em que fe juntayam Dom Mi- RR 
guelde Almeyda, Pedro de Mendoça Furtado, & Dom 
Antað de Almada a conferirem o caminho que feguiriam 
para fe apartarem dos perigos que os ameaçavâm. Rece- 
bia o Duque eftes avifos , & como reconhecia o muyto que 
havia que vencer, para lograr emprefa tam ardua, dilatava 
declararfe , atè que as difpofições moftrallem mays fegu- 

Ea ranças 
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ranças que as do fentimento , & mayores fundamentos que 
os males de que fe queyxavam os que o perfuadiam. Desfez 
efta confufão, é desbaratou toda a perplexidade do Duque 
o defacordo & pouca attenção do Conde Duque, que tiran- 
do o rebuço ao peyto;defcobriu de todo os intentos que re- 
catava, tam mal confiderados que vieram a fer occafião do 
mefmo dino q pretendia atalhar. Chegou ao Duguc de Bar- 
case io. Zanga fegunda ordem para paflar a Almada:replicou,& def- 
Rey Dy- vaneceu-fe. Porem dentro de poucos dias recebeu ha carta 
ag mipil delRey , em que depoys de largas perfuafoEs & promeflas, 
nba, lhe ordenava que {e prevenifle para paflar a Catalunha com 
elle aonde determinava marchar brevemente a focegar as 
revoluções daquelle eftado : outras da mefma fubftancia vi- 
eram a todos os fidalgos do Reyno. 

Haviam-fe exafperado cs Catalães da contumacia do 
vai Conde Duque:porque tendo elles affiftido com gente & di- 
Cataisrba. nheyro na guerra de França ao foccorro de Salfes , a fatisfa- 

ção que alcançáram defta fineza foy, não {ð falta de premio, 
fenão disfavores & deíprezos , & alojarem os Caftelhanos 
todo o exercito nos lugares mays opulentos daquelle Efta- 
do.Fizeramos Catalães repetidas queyxas ao Conde Duque, 
de grefultou vir ordem delR ey paraque o exercito fe aquar- 
telafle nos lugares, que os cabos clegeflem. Entendiafe que a 
caufa defte rigor era a oppofição, que algús Catalães orgulho- 
{os por natureza faziam à foberba do Conde Duque, negan- 
dolhe os obfequios que lhe rendiam quafi todos os Vaflalos 
da Coroa de Hefpanha. O que fe moftrou mays claramente 
em hãa contenda que o Conde Duque teve com o Álmiran- 
te de Caítella em Barcelona,em q os Catalães fe declaráram 
a favor do Almirante.Exafperados os Catalães de tam repe- 
tidos rigores, rompéram em defordens, & valendofe doan- 
tigo cítilo de entrarem em Barcelóna , à fefta do Corpo de 
Deus fegadores,que bayxavam das montanhas, coftumados 
‘a viver de latrocinios & in fultos , & ufando defte barbaro 
foccorro , unidos os da Cidade aos fegadores , matáram ao 
VifoReyD.Dalmau de QueraltConde de Santa Coloma feu 


natural, & antes grandemente cftimado de toda a fua nação. 


cgulramíc a efta outras muytas mortes, & exorbitantes fa- 
crile 
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crilegios & roubos. Os foldados offendidos deftes infùltos 
rocuráram a fatis fação pelo Principado, faqueáram a Cida- 

de de Perpinhão, unindofe a guarnição do Caftello à Infan- 

taria que bulcava aquella Cidade para-alojamento, & aquem 

os da Cidade haviam fechado as portas. Padecéram outros 

lugares efte meimo dãno , & fez Cambriz a primeyra oppo- 

fição a0 exercito, de que fe feguíu padecer o primeyro cafti- 

go por todos os titulos exorbitante & efcandalofo : porque 

alem de tirarem as tropas a vida a muytos moradores ,foram ` 

entorcados o Barão de Roca-Fort Jacinto Vilofo, & Car- 

los Bertola nobres Catalãcs,que governavam aquella Praça. 

A cftas extorções fe feguíram tantos excefios , que chegan- 

do os Catalães à ultima defcíperação, fe refolveram a forti- 

ficar Barcelona, & a buícar o mays feguro remedió na pro- ` 

tecção delRey de França. Para atalhar efte dâno perfuadiu o 

Conde Duque a ElR ey Catholico que marchafie com hum 

grande exercito ao caftigo dos Catalães não fô com o fim de 

fazer mays certa & mayor a vingança dos delitos fucedi- 

dos, de que elle havia fido cauía, fenão tambem paraque chta 

jornada fervifle de pretexto ao intento de chamar a Madrid 

10 Duque de Bargança,& toda a Nobreza de Portugal,parad 

fem oprofição fe reduziffe a ficar Provincia. Tanto que che- 

gou a o Duque de Bargança a ordem para acompanhar EL 

Rey a Catalunha, fe refolveu generofamente a abraçar as of- Zefilvefro 

fertas,q repetidamente felhe haviam feyto de aceytar a Co- orela dalio 

toa que de juítiça lhe pertencia, & a livrar a Patria dos gran- herdade 

des males que foportava,fendo muytas vezes mays podero- 

fa hūa grande fem razão, que a razão mays forçofa. Confide- 

rava que fe obedecia à ordem, dava fentença contra a {ua vi- 

da ou ao menos contra a {ua liberdade ; porque todos os an- 

tecedentes infinuavam fer cíte o fim do Conde Duque: & 

quando fe defle cafo q hü'& outro perigo fe divertifle, não 

podia deyxar de porem contingencia a füa authoridade &- 

a grandeza da Cafa de Bargança , tantos feculos confervada 

fem diminuição: porque a imprudencia dos Caftelhanos foy 

nefta materia de qualidade, que fazendo tam exactas diligen- 

cias porque o Duque fe apartalle de Portugal, antes de con- 

feguir a {ua obediencia, já tinham publicado que os Grandes 
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lhe haviam de preceder em todos os Actos publicos; & 

uando a ver politica era obrigalo para o perfuadir, 
lhe negáramo Arcebifpado de Evora para {cu irmão D. Ale- 
xandre, dando por razão q não era Doutor em faculdade al- 
sã, quando no mefmo tempo {e havia concedido o Biípa- 
do de Vizewa Leopóldo Archiduque de Tirol para hum fi- 
iho teu de tres annos, fendo contra a Ley do Reyno darem- 
fe a cítrangeyros Bencficios Ecclefiafticos.Obrigado de tam 


“certos difcurfos, & queyxofo de tam juítos agoravos, & fo- 


bre todas as razões" humanas perfuadido de impulfo fuperi- 
or, determinou o Screniflimo Duque de Bargança não dila- 
tar por mays tempo as efperanças dos Portuguezes , fendo 
valerofo Author da liberdade que defejavam : porem efpe- 
rou que fe lhe tornaflem a fazer novas propoítas para ajuítar 
com mayores fundamentos materia , onde as dificuldades 
pareciam quafi invinciveys. Não lhe tardou muytos dias cf. 
ta occafião , porque irritada de novo a Nobreza com as or- 
dens,que chegáram a todos os fidalgos de que fe compunha; 
para acompanharem ElRey no caftigo dos Catalães, lem- 
brados não {o do intento defta jornada (conhecidamente 
difpofto pára ultima ruina das fuas cafas) fenão da differença 
das emprefas,paraque {cus Avos foram chamados dos anti- 
gos Reys de Portugal, fe defpuferam a tomar a ultima refo- 
lução, & a eleger o caminho que achaflem menos difficulto- 
fo para confeguir a {ua & a liberdade da Patria. 

A doze de Outubro do Anno de 1640. (tam decantado 
dos vaticinios,que nem a experiencia de fe chegar o fim del- 
le fem apparencia de novidade util, diminuia as efperanças 
dos q aguardavam nefte tempo a liberdade da Patria) fe jun- 
táram em caía de D. Antão de Almada, D. Miguel de Al- 
meyda, o Monteyro Mor, Jorge de Mello, Pedro de Men- 
doça,& Antonio de Saldanha, João Pinto Ribeyro Agente 
da Cafa de Bargança, ao qualchamou D. Miguel de Almey- 
da, alim por fer avaliado por homem de grande talento, co- | 
mo pot fer Agente dos negocios do Duque de Bargança, & | 
muyto obrigado a procurar os feus interefes. Começáram 
todos a difcorrer fobre o remedio de tantos males como o 
Reyno padecia, & aqueyxarem-fe do Duque de Bargança, 

qae 
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que era a caufa de tanta ruina,não querendo aceytar a Coroa 

que lhe offereciam , & na Coroa as vidas & as liberdades 6 Anno 

lhe entregavam. Arguíram-no de remiflo & irrefoluto , fa. 1949 

zendo a payxão ou o impulfo fobrenatural que fe efquecef- 

fem, de que a emprefa tinha mays relevantes dependencias q 

o confentimento do Duque.Defendeu-o João Pinto, fazen- 

do oficio de bom criado : referiu as muytas razões G havia, 

para fenão refolver fem grande confideração em materia 

tam Importante, moftrando os inconvenientes que primey- 

ro fe deviam facilitar: & concluiu,que fe julgavam fer,accla- 

mar ao Duque o unico remedio de tantos males , paraque a- 

guardavam o feu confentimento? que {e refolveffem a de- 

claralo Rey de Portugal, porque o Duque vendofe metido 

no empenho , antes havia de querer fer Rey em contingen- 

cia, que Vaffalo fufpeytofo fendo mays remoto aquelle que 

efte perigo. Todos os que ouviram João Pinto, fe affeyçoà- 

ram à fua opinião; porem aflentáram, que fe fizefle primeyro 

avifoao Duque, perfuadindo-o com mays vivas inftancias 

a Gaceytafle a Coroa: & quando elle duvidafle, fe clegeria o 

fegundo partido de o acclamar fem feu confentimento , ou 

outro qualquer que pareceffe mays util & mays breve , porq 

eram ja tantos os que fabiam efta refolução , q na quebra do 

fesredo perigava muyto o fuceffo della. Perfuadiram todos 

a João Pinto, q folle a Villa-Viçofa communicar a o Duque 

a determinação aflentada, & a moftrarlhe as razões que o o- 

brigavam a libertara Patria, aceytando a Coroa . Efcufoufe 

João Pinto, dizendo , que as razões repetidas por elle pare- 

ceriamao Duque fuípeytolas,& levadas do intercffe que lhe 

refultava da fua grandeza : & que aimera deparecer,q Pe- 

dro de Mendoça aceytáfle -efta comiflao , porque nelle con- 

corriam todas as circunftancias de q fe devia efperar a felici- 

dade da jornada. Aceytou Pedro de Mendoça com muyto 175” Ea 

gofto a diligencia , & como era tam empenhado no bom fu- «o puque 

celfo della, não dilatou dala à execução: fez caminho por E- 

vora, onde communicoua o Marquez de Ferreyra, & ao 

Conde de Vimiofo a commiflas que levava. Elcrevéram cl- 

les ao Duque, esforçando quanto lhes foy poffivel as inftan- 

cias, paraque não recufafie tam gencrofa oficrta. Paflou a 
| ro 
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dro de Mendoça com eftas cartas a Villa-Viçofa , achouo 

Anno Duque caçando na tapada que fe fegue à Villa, que eratodo 
1640. o feu divertimento, fendo húãa das mayores & mays abun- 
dante de caça de toda Hefpanha. Depoys dos primeyros co- 
primentos,offerecendolhe occ aftão O campo de fallar ao Du- 

propofta de JUS fem teftemunhas, lhe difle,q elle vinha da parte de qua- 
pedrode  fitoda a Nobreza do Reyno a pedirlhe quizefle aceytar a 
Mendo. (Coroa de Portugal,ufurpada a feus Avós por ElRey D. Fili- 
pe fegundo, & que do fentimento da Nobreza eftava o P o- 

vo de Lisboa, eftimulado dos exceflos dos Caftelhanos , & 

que nefte particular era a refolução de todos tam uniforme 

& incontraftavel,que quando duvidafle de aceytar a Coroa, 
determinavam acclamalo fem feu confentimento : porem q 
parecendo a os de melhor difcurfo efta refolução intempef- 

tiva, alentáram fazerlhe avifo , efperando do {eu grande ef- 

irito que fe não negaria ao amparo de tam honrados Vafla- 

E , que voluntariamente entregavam ao {eu arbitrio as vi- 

das & as fazendas,com Íegura confiança de lhe eternizarem 

a Coroa,fundada no valor dos Portuguezes tantas vezes ex- 
erimentado ; & que fe o pouco que eftimava o Cetro o dif- 

fuadiffe da emprefa , o muyto que devia gratificar tam finos 
aífeétos era força que o obrigafle a tomar tam galharda refo- 

lução: advertindolhe , que quando não achaflem por hãa ou 

por outra via meyo de o perfuadir , que eftavam refolntos a 
formar húa Republica ; & que devia confiderar quanto def- 

douro feria para a fua opinião entre as Nações eftrangeyras 

verem que erigiam Republica , tendo nelle Principe na- 

tural, Porque ainda que a emprefa era grande, parece que a fa- 
cilitayam a guerra de França & as revoluções de Catalunha, 
repartindofe de forte o poder dos Caftelhanos, que feria fa- 

cil de desbaratar o qtrouxeflem à oppofição do intento pro- 

poíto : & que lhe pedia não comunicafle efte negocio ao feu 
Secretario Antonio Paez Viegas. Era a caufa defta defcon- 

fiança recearem,que Antonio Paez defviafle ao Duque de a- 
ceytaro Reyno, & por efte reípeyto advertirama Pedro de 

Eni dE Mendoça em Lisboa efta diligencia: O Duque refpondeu,q 
paue. amaterta em que lhe fallava, era de tanta importancia, que 
merecia toda a ponderação, & afim lhe pedia tempo para 

cuy- 
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cuydar nella, & brevemente lhe daria repofta: que em quan- 

to a fiálade Antonio Paez fem algú efcrupulo o podia per- Anno 
mittir, porque além das largas experiencias que tinha do feu 7 6 

fegredo & prudencia , não era o que menos o eftimulava ao 
mefmo que elle o perfuadia . Entregou Pedro de Mendoça 
ao Duque as cartas que levava do Marquez de Ferreyra & 
Conde de Vimiofo, & apartou o difcurfo o Bifpo de Elvas 
D. Manoel da Cunha, que veyo vifitar ao Duque. 

Acabada a vifita do Bifpo,entrou o Duque a difcorrer no 
modo da repofta que havia de dar a Pedro de Mendoça;por- 
que ainda que eftava refoluto atentar a fortuna abraçando a 
emprefa, enfinavalhe a prudencia a caminhar com os pallos 
mays feguros que fofle poflivel, & a difpor de {orte os ani- 
mos , que concorrefle no empenho ou toda ou a mayor par- 
te da Nobreza , refolução que coftumaa feguiro Povo , & 
fem ella fempre fam inconftantes os feus aficétos. Parecialhe 
ao Duque conveniente,antes de declarar o {eu intento, anti- 
cipar todas as prevenções q confiderava precifas para o con- 
cluir, porque depoys de communicada a fua refolução fup- 
punha grande rifco em fe lhe dilatar o effeyto della; & ex- 
ecutada fem efperanças de a confeguir, o que facilitavam as 
difpofições convenientes, era entregar logo a vittoria nas 
mãos de feus inimigos. Para ter mayor focego nefte embara- 
ço , não quiz refolverfe fem o parecer de Antonio Paez Vi- 
egas:chamou-o,& communicoulhe tudo o que havia pafla- 
do com Pedro de Mendoça. Chegando ao ponto de que a 
Nobreza determinava, quando elle fe refolyefle a não acey- 
tara Coroa, a formar na ultima defefperação hűa Republi 
cadie Antonio Paez ao Duque, que antes que paflafle ma- 
ys adiante, fe ferviffe de o tirar de hãa duvida, aqual era que 
fe a cafo os Portuguezes formaflem Republica, que partido 
havia de feguir , fe o de Portugal fe o de Caftella: Refpon- 
deu-lhe o Duque, que fempre eftivera deliberado a fenað a- 
partar do cômã confentimento do Reyno,& qualquer pert- 

= goaquefearrifcafle pela defenfa da Patria , teria por muyto 
* fuave. Ouvindo eftas palavras, diffe a0 Duque Antonio Pa- 
ez com grande fervor, que efta fua refolução tiravaa duvida 
da repofta que havia de dar a Pedro de Mendoça: porque fe 
M 2 pela 
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ela Patria fe refolvia a arrifcar a vida fendo Vaffalo de hãa 

Republica, quanto mays cloriofo & quanto mays conveni- 
ente era, empenhala {endo Rey de hum Reyno,que lhe per- 
tencia de jnítiça : & fea defenta da vida ficava dependen- 
do da direcção alheyajmuyto mayor prudencia feria fegura- 
la coma difpofição & cuydado proprio : que achafle a mão 
que tiraffe o golpe, na do Duque a efpada para o reparo: que. 
ville Europa, conhecefleo Mundo, & confeffafle a Pofteri- 
dade o valor co que fearrojava alograr em hãa fó acção du- 
as vitrorias , reftituiríe à pofle do Reyno que lhe tocava, & 

fatisfazerfe das offenfas que os Caftelhanos ufurpando-o fi- 

zeram a feus Avos:& q celebraffePortugal para gloria fua fer 

elle aquelle efcolhido de Deus no Cápo de Ourique para li- 

vrar na decima fexta geração, q deprefente fe contava oR cy- 

no atenuado , & a Patria nunca em outro {feculo mays opri- 
mida.Que em quanto às difficuldades que fe lhe reprefenta- 
vam que já fenão podiam prevenir;porque {ó o beneficio da 
tempo era quem as havia de remediar : q na contingencia da 
Lua inconftante femeava o lavrador a terra, & no perigo da 
variedade do vento fe arrojava ao Mar o navegante , tendo 
valor hú & outro para entregar ao tempo a {ua fortuna : que 

nos cafos grandes toda a refolução fe efcufava de temerida- 

de, & qualquer reparo (abraçado o empenho)era impruden- 
cia, fendo {ô o arrependimento o que {e devia contar como 
mayor precipicio . E que ultimamente nunca a defgraça po- 

derta fer tam poderofa, que negandolhe todos os meyos de 

fe defender;lhe faltaffe nacampanha com húagloriofa fepul- 

tura. O Duque cftimou muyto efta opintão de Antonio Pa- 

ez,refpondeu-lhe q fe havia conformado com o feu intento; 
& depoys de conferir com elle outros pontos importantes, 

paffou ao quarto da Duqueza D. Luiza de Gufmão fua mu- 

lher , filha dos Duques de Medina Sidonia , huma das mays 

qualificadas & antiguas familias de Caftella deulhecontado 

empenho em que {e achava,a que não queria arrojarfe fem o 

feuparecer. A Duqueza,q era dotada de entendimento tam 

claro & animo tam varonil , como depoys acrediráram lar: 

gas experiencias , ponderando os perigos da fua cafa, fendo 

objecto do rigor do Conde Duque, julgou generofamente 

por 
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pormays acertado,ainda que a morte foffe confequencia da 
Coroa, morrer reynando que acabar fervindo , & animou a 
o Duque,dizendo , que todos os vaticinios eram fegurança 
da emprefa,& que nefte fentido fó a dilação de fe coroar po- 
dia {cr perjudicial. Achando o Duque tam conformes duas 
opiniões de que tanto fiava, chamou Pedro de Mendoça, & 
depoys de lhe agradecer o trabalho & o perigo, a que fe ex- 
puícra por fcu refpeyto, lhe dife;que havia largamente pon- 
derado tudo quanto elle lhe referira, & q antepondo a faude 


Anno 
1640. 


da Patria ao rifco pa rticular,fe refolvia aaceytara Coroa pa- pechyaa 


ra a fazer refpeytada a feus inimigos & comma a feus Vaf- 
{alos,porque na occupação que a Nobreza lhe dava efcolhia 
o trabalho do governo, & largava aos que governafie os in- 
tercfles do Imperio. Pedro de Mendoça alegre de haver 
confeguido o que tanto defejava, pretendeu beyjar a mão a 
o Duque, que o refufou dizendo , q para efta ceremonia não 
faltaria tempo , & que para confeguir o que difpunham fal- 
tavam muytas circunftancias. 

Com grande farisfação defta modeítia partiù Pedro de 
Mendoça para Mourão por difimular a jornada de Villa-Vi- 
çofa. Defpediu logo hã Correyo a D. Miguel de Almeyda 
& lhe efcreveu dizendo, que fora à tapada,que fe fizeram al- 
guns tiros, & que huns fe acertáram outros fe erráram , & q 
era grande a prudencia de João Pinto Ribeyro. Efte avifo 
tam pouco diftinéto deyxou a D. Miguel muyto embaraça- 
do, poré recatando-o por não confundir as refoluções , che- 
gou Pedro de Mendoça, & dando a todos os da junta conta 
da repofta do Duque, a celebráram com tantas demoftraçõ- 
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es de contentamento,que foy efta a primeyra acclamaçao. Jà ciraač. 


nefte tépo havia crecido muyto o numero dos fidalgos em- 
penhados nefta gloriofa empre fa : todos tornáram a perfua- 
dir João Pinto Ribeyro,que fofle a Villa-Viçofa a ajuítar cõ 
o Duque o dia & afórma de fe executar o q eftava tratado, 
porque era precifo concordarfe com elle neítas & em outras 
circunftancias todas de grande confequencia. Tornou João 
Pinto a efcufarfe, offerecendo as proprias razoes que repre- 
fentára no principio . Em ventilar eftas materias {e gaftáram 
alguns dias, nos quaes faltando a o Duque os avi fos, que era 
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juĝo fe lhe fizeffem muyto repetidos, entrou com razão em 
grande cuydado , & fabendo que Pedro de Mendoça havia 
pafado a Evora, lhe efcreveu pedindolhe novas do negocio 
que lhe encomendára. Refpondeulhe tam confufamente , q 
o Duque crecendolhe o embaraço fe refolveu acha mat Jo- 
ao Pinto,com o pretexto de conferir com elle hãa demanda, 
que fazia à cafa de Odemira. Deu João Pinto conta a D. Mi- 
gucl defta ordem paraq elle a communicafle aos mays confe- 
derados, & depoys de ajuftarem o que havia de dizer ao Du- 
que fe partiú para Villa-Viçofa. As fuas noticias diminui- 
ram ao Duque o cuydado com que eftava , porq não {0 con- 
cordou com o que Pedro de Mendoça havia referido , mas 
acrecentou, pot facilitar a emprefa , muytas inferencias q af- 
feguravam a felicidade della.Durando efta conferencia,che- 
gou ao Duque avifo que paflavam para Madrid algas peflo- 
as, de que fe podia inferir que tiveflem notícia do que fe tra- 
tava;& que a Duqueza de Mantua,prevenida com alguns a- 
vifos,efpeculava os paflos mays occultos q davam os fidal- 
gos de Lisboa. Vendo eftes accidentes lhe pareceu a o Du- 
que que perigava muyto a emprefa na dilação de fe executar. 
Defpediu João Pinto com ordem que defle logo Lisboa 
principio a o acclamar , porque começando Evora , co- 
mo lhe aviafáram q eftava tratado, podia fuceder o incon- 
veniente de fe prevenir a Duqueza de Mantua com algã ayi- 

oanticipado , primeyro que fe declaraffem os fidalgos con- 
federados: & fegurou o Duque a João Pinto, que fe fe defle 
cafo que em Lisboa faltaflem ao que promettiam,o que elle 
não cuydava das peffoas que fe lhe offerecéram , obrigadas 
por tantos refpeytos a antepor a todo o perigo a pontualida- 
de , que elle com os Povos, que em Alentejo eftavam à fua 
devoção, havia de tentar a fortuna faindo em campanha. A- 
legre de tam gencrofa refolução voltou João Pinto para Lif- 
boa : chegou a efta Corte com duas cartas do Duque , huma 
para D. Miguel de Almeyda outra para Pedro de Mendo- 
ça; porque reparando no perigo que corria e fcrever a todos, 
elegeu o mays velho da facção , & o que lhe havia levado a 
embayxada. Não continham as cartas mays que demonftra- 
ções do fcu affecto ,remettendo a {fua determinação ao à di f- 
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feñe da fua ey João Pinto aquē pedia deflem inteyro cre- 
dito. A meima noyte em que João Pinto chegou, fe ajunta- ANO. 
ram em {ua cafa ( que cra no Paço q nefta Cidade tem o Du- 1649: 
que de Bargança) a mayor parte dos confederados: porem a- 
cautelaramfe, quanto lhes foy pofivel , deyxando as carro- 
ças em differentes partes , retirando João Pinto anticipada- 
mente os {cus criados, & pondo pouca luz na cafa, paraque 
não folem conhecidos os que eftavam nella. Souberam de | 
p i p. : : a Declara Ios 
João Pinto q a vontade do Pague era,que Lisboa defle prin- s Pinoa 
cipio à emprefa, que {e introtuziflem na facção os maes que 7/4”. 
folle pofivel, & que a brevidade recomendava confideran- 
do na dilação a total ruina, que com o mayor affecto agrade- 
cia atodos oanimo com que empenhavam as vidas pela fua 
utilidade, & que efperava fole o fucefio tam felice, que lhe 
não faltafle tempo ý remunerar tantas finezas; poys era cer- 
to que havia de efcolher porcompanheyros na Coroa aquel- 
les que tanto trabalhavam por lha por na cabeça. pe rei 
palavra deftas que João Pinto repetia era hū novo efpirito q 
entrava nos peytos dos q eltavam prefentes,& Portuguezes 
cô efpiritos dobrados não podião achar emprefa difficulto- 
fa. Todos aprováram a refolução de começar Lisboa a decla- 
rar(e,&z jà como ordé do feu Rey fe difpuferam a obedeccela. 
Ajuftáram naquelia noyte que era Domingo vinte & feys apr 
de Novembro, que fe executafle o que eftava affentado a0 meoeDe: 
fabbado feguinte primeyro de Dezembro, & comunicoufe mapas Pi 
atodos & por intervenção do Padre Nicolao da Maya efta- maça. 
vareduzido o luiz do Povo, Efcrivão,8: Mifteres,& alguns 
da Cafa dos Vinte & quatro : porem que atémorifados com 
o fucelTo de Evora ajuftáram, que não fariam movimento al- 
ga fem verem declarada toda a Nobreza , promeffa que fa- 
cilmente confeguiram . Defta conferencia fe dewparte ao 
Arcebifpo de Lisboa, que havia alcançado licença para fair 
do empenho em que eitava em Madrid, proteftando as pe- 
nas em que ficavaencorrendo quem lhe impedia ir governar 
as fuas ovelhas. Authorizava elle muyto a empre fa , períua- 
dindo com a virtude & com a cloquencia(havendo fido dos 
primeyros que fomentáram a liberdade da Patria, parecen- 
dolhe efcrupolofa a fujeyção a ElRey gi id pol 
ULCOL 
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fuidor intruío): feguiram-no feus parentes & todos ós Ec- 


Anno clefiníticos que lhe obedeciam.Eftando a emprefa tanto adi- 


1640. 


Poto de D 


Joao da C Wa 


ta, 


ante que faltavam fó tres dias para fe executar fe deu conta 
dellaa D. João da Cofta : era dotado de grande valor & en- 
tendimento, partes que lhe haviam grangeado toda a eftima- 
ção da Corte, contandofe nos feus poucos annos muytos de 
prudencia. Ouviù elle com muyta attenção a propofta q lhe 
fizeram,& depoys deconfiderar largo efpaço a gravidade da 
emprefa , fallou com a ccoquengia de Gera dotado nefte fen- 
tido. eM uytos annos ha, Senhores, que com profundo fentimento ob- 
fervo as calamidades que padece Portugal , E que com intimo affetto 
procuro achar caminho que facilite a fua liberdade : nunca puz em du- 
vida ajuftiça que o Duque de Bargança tem para fe lhe entregar cfia 
C oroa;nem ignoro o rigor com que a tyraniza o governo de C aftella:po- 
rem arazao do Duque & a offenfa do Reyno , ainda que fam funda- 
mentos para nos vm oa jufuficados nað fam forças para nos confi- 
derarmos Vittoriofos : porque efta caufa a que nos queremos oppor , naô 
a decidem as razões, bamde fentenciala as armas , C confidero que os 
mefmos motivos da nofa re foluçaô nos reprefentam as mayores difficul- 
dades.Confejo que o Duque de Bargança, conforme a noticia que temos 
do [en talento, he muyto capaz da (oroa : porêmesta que lhe queremos 
dar, be tam pezadas que neceffhta de mayores circunftancias. Ha mifler 
muytas experiencias que faltam ao Duque nao fo politicas fenao mili- 
tares: porque no eftado prefente he necefiario a Portugal que quem em- 
penhar o Cetro , fayha exercitalo como bastao. Dafegunda caufa nace 
tambem contrario effeyto ; porque fendo a mayor queyxa que temos dos 
Caftelhanos aextremidade a que tem reduzido efle Reyno com o fim de o 
fazer Provincias tirando delle gente, dinhero, armas; cavailos, ef- 
ta mefma falta impolhbilita oque intentamos: porá fendo efles os gua- 
tro elementos de que fe compõe-6 formidavel corpo da guerra ; €2 care- 
cendo nos quai totalmente detodos quatro, qual be o fim, quaes fam as 
elperançascom quê aemprendemos “ He facil fazer Rey ao Duque de 
Bargança mas he muto difiiculto/o Juftentarlhe a C oroa: parte das 
emprefas grandes podem os animos yalerofos fiar da fortuna ; mas en 
tregarlhe todo o fucejjo dellas be à mayor imprudencia €> a maysindef- 
culpavel temeridade, Somados todos os cabedaes de que fazemos conta, 
vimos a achar tirada 4 prova ý quarenta | fidalgos em Luboa com tam 
ponco fequito que naô chegam a duzentos homes: a promejj a do J nizio 
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Povo, Nisteres tammal fundada, que depende da vontade do P o- 
vo votuvel © inconflante, © algias intelligencias em poucos lugares 
da Provincia de eA lentejo. Por oppoftos ao limitado poder que temos 
em Lisboa , havemos de achar os fotdados C aftelbanos que guarnecem 
o Caficilo T orres > NC aios que estam ancorados gue ao menos feram 
mil C quinhentos, © alem deftes todos aquelles q dependerem de Caf- 
tella, C os que medrofos do feu poder fe defviarem da noffa opiniao. Da 
fegunda confiança que be nos lugares de Alentejo, fe deve fazer muy- 
to pouco cafo na confideraçaõ de terem na memoria os cafligos das revo- 
Iuções de Evora ; dos maes do Reyno nad podemos inferir à refolução, 
fem nos intrometer em adevinhar os futuros , privilegio q fem particu- 
lar auxilio nað coftuma fer concedido aos mortaes. Porem eu quero fup- 
por todas eftas difficnidades vencidas <> confiderar o Povo de Lisboa 
unido, feguindo a Yoz do Duque de Bargança, o Caftello, T orres , €o 
Navios atacados & rendidos à noffa bizonharia : todas as Cidades, 
Villas Lugares conformes com a opinião de Lisboa tras Conqui flas 
feguindo o confentimento do Reyno, reprefentando- feme forçofas duvi- 
das em qualquer deflas propofições, mas dandoas (como diffe ) por ven- 
cidas:quaes fam os exercitos, quaes as armadas que temos para nos op- 
por ao poder de Caftella? C onfente a menor duvida (fe Deus nad cegar 
nos Caftelhanos) marcharem , no mefmo inflante que chegar a M a- 
drid a nova do que executarmos » contra Portugal os Terços , T ropas 
C eArmada dedicados para Catalunha a atalhar na noffa refolução 0 
mayor dano que pôde padecer aquella eMonarchia . Olanda > Cata- 
lunha quando fe refolveram a facudir o jugo de Caftellasbaviam gran- 
geado primeyro a amizade dos Principes vizinhos que com grandes 
exercitos fuflentáram o fem partido introduzindo-os nas melhores P ra- 
ÇAS 40 mefmo tempo q elles fe declaráram contraos C aftelhanos €> nos 
outros não fo clegemos a occafrão em que os C aftelhanos fe acham ar- 
mados dentro de Hefbanha,fenão famos tanto dos noffos braços que não 


7 é 
tratamos de algi outro foccorro € mays quando já agora ainda que 
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configamos aliança de algum Principe, be o prazo tam pouco, © tam : 


difhcultofo chegarem os foccorros a tempo , havendo de fer por forçat 
inconftancia do eM ar quem os conduza , que he razao que confideres 
mos o dano mujto diflante do remedio « Sendo todos estes difcur fas Ca 
men parecer )fem contradição não nos fica paraque appeltar fenão para 
milagres C mi lacres fenhores he Jufto que Jecream,he bomgue feme- 
reçam , mas não be razão que fe e/perem . Porem ainda que tento pro- 


poto 





“Anno 
1640. 


8 PORTUGAL RESTAURADO. 


pofto as duvidas que fe me oferecem em materia tam ardua É tam im- 
ortante, nad he o meu fim encontrar a empreza , nem defviarme do pe- 
rigo della:poys naô be a primeyra vez que a vontade fe aparta do enten- 
dimento em operações mnciHos geincro AS: A minha tençao he moftrar que 
figo o que julgo por tam dificil © arrifcado , ponderando que fe ba ley 
que indignamente me obriga a entregar a vida a difbofiçao de qualquer 
Amigo, que a ley natural me empenha a facrificala dignamente pela li- 
herdade da minha Patria. Confefjo que fe tivera cita noticia mays an- 
ticipada » que fora o men voto que fe difpu fefe efta emprefa com mayor 
fegirança; porem fiandofeme a tempo que he tam pouco o que temos do 
intento À EXECUÇÃO » 0 que me parece he [enad dilate porque nab ache- 
mos na faltado fegredo o mayor inimigo . Eftas razões de D. João 
da Cofta arguídas do feu entendimento , & defprezadas do 
fcu valor perturbáram muyto os animos de todos os confe- 
derados,& foy de forte o embaraço que nelles produziram, 
que fe refolveu João Pinto a avifar ao Duque de Bargança,d 
ufpendefle as ordês, difpoítas para a execução do primeyro 
de Dezembro atè fegundo avilo. Ficou o Duque em gran- 
de confufao com efta novidade, fe bem faiu logo della, por- 
que lhe chegou outro Correyo de João Pinto com avifo dq 
continuáfle as difpofições , porque não haveria duvida que 
divertifle a emprefa; & foy a caufa de fairem os confedera- 
dos do embaraço propoífto difcorrerem o empenho em que 
eftavam, & conhecerem que o mayor perigo confiftia na di- 
lação;porque defcuberto o que eftava tratado experimenta- 
riam defunidos o caftigo,9 teccavam armados : & manifef- 
tarfe o que intentavam era infalltvel, participando do fegre- 
do toda a forte de gente q não coftuma guardalo . Depoftos 
poystodos os inconvenientes , cerrados os olhos a todas as 
dificuldades, & oferecidos os peytos aos mayores perigos, 
deliberáram eftes , em todos os feculos , quarenta Illuftrifli- 
mos Varões a cortar co as valerofas efpadas,novos Alexan- 
dres,o laço com q a induítria Caftelhana havia atado o Rey- 
no de Portugal, & a exccutar ha das mayores acções que 
em nenhum tempo ( difcorrendo por todas as hiftorias)cor- 
reu por conta da trombeta da fama ; & como o que fica refe. 
rido he verdadeyro teftemunho defta confifião, tendo mof- 
trado o pouco poder com q fe deliberáram a emprender ac- 
ção 


-- 
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ção detantas & tam invenciveys dificuldades , moftrando 
agora o felice & valcrofo remate defta gloriofa emprefa, lo- Anno 
grarám eftes generofos Heròes no applaufo univerfal o tri- 1649» 
unfo que merecem. 

Repetiram-fe as ordens neceflarias & os poítos conveni- 
entes cõ a mayor diftinção que foy poflivel, depoys de ven- 
tiladas varias opiniões que occoriam a tantos difcurfos;por- ds 
que huns queriam,q o Duque de Bargança aparecefle de im- sexeuças. 
provifo em Lisboa, dizendo que {ð a fua prefença havia de 
fegurar a emprefa : porem convenceu-os a contradição de q 
a jornada poderia não ferocculta à vigilancia da Duqueza de 
Mantua, & que o mayor perigo cra dar tempo à prevenção. 
Outros eram de parecer que fe atacafle primeyro o Caítello, + 
mas examinado o numero dos foldados da guarnição, & a- X 
chandofe mays de quinhentos, pareceu duvidofo o effeyto 
defejado. Aflentáram por conclufas, que fabbado primeyro gfentaf a 
de Dezembro com o menor rumor q fofle poffivel fe achaf- firma é rz- 
fem todos junto do Paço repartidos em varios poítos , & lajes. 
tanto que o relogio defic nove horas faifem das carroças 20 
mefmo tempo : que huns ganhaffem o Corpo da guarda on- 
de eftava huma companhia de Infantaria Caftelhana, outros 
fubiflema fala dos Tudefcos a deter a guarda de Archeyros 
Alemães que af ftia nella; outros apelidaffem pelas janellas 
do Paço liberdade , & acclamaflem a o Duque de Bargança 
Rey de Portugal; outros entraflem a matar o Secretario de 
Eítado Miguel de Vaíconcellos, diligencia q julgavam im- 
portantiftima,aflim por atalhar as ordens que a fua refolução | 
podia diftribuir, como para incitar o Povo com aquelle me- 
recido caftigo , & perfuadilo ao empenho da Nobreza para 
que não duvidaffe de a feguir. Tomadoefte affento bufcáram 
todos, confeflandofe o dia antecedente,o favor de Deus pa- 
ra fegurar a emprefa ; porque como aquella acção não era de 
vingança fenão de juítiça, fuppunham que deita podiam li- 
citamente fer então os executores . Para o dia aflinalado a o 
amanhecer fe deu recado a todos aquelles q por dependen- 
cias dos quarenta fidalgos haviam de afliftirnefta facção, fem 
mays notícia della que ferem chamados por elles , preveni- 
ram-fe & armaram-fe todos, & foy muyto paralouvar o Hg 
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lor de D.Filipa de Vilhena Condeça de Atouguia,porg fian- 
dofe da fua prudenciao fegredo dette negocio ajudou a armar 
feus dous filhos D. Jeronimo de Ataide & Dom Francifco 
Coutinho,& os exhortou a confeguir a valerofa acção Gem- 
prendiam. A me{ma acção com igual valor executou D.Ma- 
riana de Lancaftro com feus dous filhos Fernaú Telles, & 
Antonio Telles da Silva. Sem haver dos confederados quê 
fe arrependefle da determinação occuparam todos os poítos 
deftinados. Impacientes efperavam as nove horas, & como 
nunca o relogio lhes pareceu mays vagaroio , tanto que deu 
a primeyra fem aguardarem a ultima,arrebatados do genero- 


O 
fo impulfo faíram todos das carroças & avançáram ao Paço. 


Torge de Mello, Antonio de Mello de Caftro , Eftevao da 
Cunha com algãa gente q os feguia detiveram os foldados 
Caftelhanos que eftavam de guarda. D. Miguel de Almey- 
da fubiu à fala dos Tudeícos & difparou húa piítola final que 
tambê eftava ajuftado para q todos fe repartiflem pelas partes 
dantes deftinadas. Luis de Mello Porteyro Mor, & loão de 


Saldanha de Souzaganháram o lugar onde eftavam arrima- 


das as alabardas dos foldados. D. Afronfo de Menezes Gaf- 
par de Britto Freyre, & Marco Antonio de Azevedo lançã- 
ram todas as alabardas em terra, & impediram que os folda- 
dos chegaffem a tomalas, alguns delles intentáram defender 
a porta que {ác ao corredor que fe remata no forte onde mo. 
tava Miguel de Vaíconcellos : porem inveítidos valero(a- 
mente de Pedro de Mendoça,& de Thomè de Souza defo- 
cupáram a porta, & querendo ganhar hãa q hia para o quarto 
da Duqueza de Mantua a acháram já ocupada por Luis Go- 
dinho Benavente criado do Duque de Bargança,& por ou- 
tras peíloas que o acompanhavam,os quaes matando hã Tu- 
deíco & ferindo outro os fizeram retirar. Nefte tempo an: 
dava D. Miguel de Almeyda vencravel & brioio com aef- 
pada na mão gritando : Liberdade Portuguezes Viva ElRey 
D. f0400 Quarto. E com as mefmas vozes chegou às varan 
das do Paço & repetindoas muytas vezes ouvido do Povo 
fe foy convocando no Terreyro. Arrebatados de igualfuror 
bufcando a cafa de Miguel de Vafconcellos entraram pelo 
corredor D. Antonio Tello,D. João de Sá de Menezes Ca- 

; marcy- 
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mareyro Mor delRey , Antonio Telles ferido em hú braço | 
de hãa bala de piítola que fe difparou na fala dos Tudeícos,o Anno 
Conde de Atouguia,feu Irmão D. Francifco Coutinho, D. 1649: 
Alvaro de Abranches, Ayres de Saldanha, D. Antonio Al- 

vares da Cunha, João de Saldanha de Souza, D.Gaftão Cou- 
tinho,Sancho Dias de Saldanha, João de Saldanha da Gama, 

& {cus Irmãos Antonio & Bertolameu de Saldanha, Trif- 

tão da Cunha de Ataide,feus filhos Luis & Nuno da Cunha 

& icu genro D. Manoel Childe Rolim, no fim do corredor 
encontraram a Francifco Soares de Albergaria Corregedor 

do Civel da Cidade, que fahia da Secretaria de Eftado: diffe- 
ram-lhe todos com igual impulfo (Viva ElRey D. João ) el- 

le tirando pela efpada com refolução imprudente, refpon- 

deu (Viva ElRey D. Filipe),perfuadiram-no que fe focegaf- 

fe, não foy poflivel, difparáram-lhe hãa piítola na garganta, 

ferida de que morreu dentro de poucas horas . Chegando à 
Secretaria acháram nella Antonio Correa official mayor, 

fem fe defender lhe deu D. Antonio Tello algãas feridas,en- 
tendeuíc que por payxão particular. Pafláram adiante buf- 
cando a cafa em que aífliftia Miguel de Vafconcellos: havia- 

Ihe advertido pela manhaã Manoel Manfos da Fonfeca,que 

no Terreyro do Paço fe juntavam per pit: fidalgosmoítrou 

com palavras defconcertadas que delprezava o avilo : poré 
accufado da coníciencia gravada cõ tantos delittos fe levan- 

tou da cama & cerrou a porta por dentro da cafa em q def- 
pachava,que era a primeyra que paflado o corredor các fobre 

o Terreyro do Paço.Rompéram os confederados facilmen- 

tea porta, & não achando dentro a Miguel de Vafconcellos 
entendéram que fe livrára paífando à cafa da India para onde 

tinha cômunicação , de G arrezoadamente fe affligiram: mas 
adverridos de hãa efcrava abriram hum almarto de papeys, 

aonde acháram que eftava cfcondido: difparoulhe D. Anto. 

nio Tello hãa piftola, fentindofe ferido faiu à cafa onde re- 

cebeu outras feridas mortaes de & caiu, poremainda vivo o PE o 
lançáramao Terreyro por huma das jancllas, aguardáva-o Vafionceltas: 
quantidade de gente que haviaconcorrido daquella que fem 
attenção bufca o rumor. Ao meímo tempo que caiu o mife- 
tavelcorpomoribundo, fe empregou nelle toda aquella def- 
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concertada ira fem perdoar a algã exceíto , & ficou em hum 
inftante defprefo comum, o meímo que havia Gdo refpeyto 
univerfal, & parecendo a todos ha fó vida pequena fatisfa- 
çao de tantas culpas , vingava cadahã naquelle cadaver a fua 
1ra,como fc eftivera capaz de fentimento. Depoys de extinc- 
tos todos os opprobrios,& de apuradas todas as afrontas foy 
enterrado à inftancia de Gafpar de Faria Severim, quefervia 
aquelle anno de Efcrivão da Mifericordia, & veyo apade- 
cer os caftigos que juítamente haviam merecido os {feus def- 
concertos. Lançado da janella Miguel de Vafconcellos & 
examinados com demafiada ambição por algãas pefloas os 
{cus efcrittorios, foy achado em huma das cafas interiores o 
Capitão Diogo Garces Palha cô hãa cravina nas mãos , dif- 
parou-a & outras armas de fogo que havia na cafa fem eficy- 
to, inveitiram-no,&c obrigáram-noa fe lançar por hãa das ja- 
nellas que cáem para o Terreyro com algãas feridas, falyou- 
fe com hãa perna defconcertada . À o mefmo tempo que fe 
exccutavam citas acções fubiram a o quarto da Duqueza de 
Mantua D.Miguel de Almeyda, Fernão Telles de Menezes, 
D. João da Cofta q havia atalhado a morte a alguns dos Mi- 
nifiros que eitavam nos Tribunaes, Thomê de Souza, Pe- 
dro de Mendoça , Dom Antão de Almada, Dom Luis feu 
filho, Dom Antonio Luis de Menezes, Dom Rodrigo de 
Menezes feu Irmão, Dom Carlos de Noronha, Antonio de 
Saldanha, Dom Antonio da Cofta, Dom Antonio de Al- 
caçova, João Roiz de Sà, Martim Affonto de Mello , Fran- 
ctico de Mello , Luis de Mello que foy Porteyro Mor del. 
Rey, Manoel de Mello feu filho, Triftão de Mendoça, Lu- 
is de Mendoça, Dom Eranciíco de Souza, Dom Thomas 
de Noronha, Dom Francifco de Noronha , Dom Antonio 
Matfcarenhas , Dom Fernando Telles de Faro, Rodrigo 
de Figueyredo , Luis Gomes feu Irmão , Franciíco de Sam- 


E payo,Gomes Freyre de Andrade {cu filho,Gilvaz Lobo, & 
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depoys de abrirem por força algãas portas que acháram £c- 
chadas, chegáram todos à cafada Gale, onde achárama Du: 
queza deMantua a hãa janella das q caem para a porta da Ca- 
pella Real, pedindo em vozes altas ao Povo qafavorecefic 
& livrafle de tam perigo(o lance : obrigaram-na decorofa- 
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mente a fe retirar da janella , intentou decer ao Terreyro do 
Paço, & vendo que lho prohibiam , dife com voz embara- Anno 
cada: Bafta Senhores: já o eM iniftro culpado pagon os deliétos cö- 1649 
mettidos , nao paffe adiante o furor » que nao merece entrar em peytos 
tam nobres, eu me obrigo a que ElRey Catholico naõ fo perdoe, mas a- 
gradeça lrvrarfe efte Reyno dos excejjos do Secretario. O Arcebif- 
po de Braga,que havia chegado deMadrid com aoccupação 
de Prefidente do Paço, faiu do feu Tribunal, chegou a tem- 
po que a Duqueza acabava de pronunciar as palavras referi- 
das, foy feguindo o mefmo cítilo com aquelle grande affec- 
to que fempre o levou ao governo de Caftella : porém o ref- 
peyto q fe oblervou com a Duqueza, ouvindo-a,fe quebrou 
com clle,não querendo cfcutalo;atalhou-o D.Miguel dizen- Ser fever 
dolhe que lhe rogava q fe callafle, porque lhe havia cuftado cetie Pri- 
muyto a noyte antecedente livralo da morte,obrigado defte ado 
confelho fe retirou o Arcebifpo a hã dos apofentos interio- E 
res; mas a Duqueza de Mantua com animo varonil foy con- 
tinuando as primeyras perfuações , & repetindo novas inf- 
tancias fegurando o perdað delRey de Caftella : Refponde- 
ram-lhe, que já não conheciam mays Rey que ao Duque de 
Bargança que haviam acclamado.Ouvindo a Duqueza eftas 
palavras lhe creceu a payxão de forte,ã foy precifo a D. Car- 
los de Noronha opporfelhe com: menos cortefia da que atè 
ali fe havia ufado , pediulhe q fe retiraffe & não quizefle dar 
occafião a que fe lhe perdefle o refpeyto . Replicou ella , A- 
mim! & como? Como fenhora (diffe D. Carlos) obrigando Patavrasre. 
r 3 k : é folutas deD. 

a V.A.a q fenão quizer entrar por efta porta, faya por aquella “js de 
janella(Termo indecorofo q {ó acha defculpa na importancia Nercnha. 
da emprefa) Vendo a Duqueza q era jà temeridade a repug- 
“nancia cedeu ao golpe da fortuna,recolheufeao feu oratorio, | 

f a Retirafe a 
& pedindolhe q paflaffe ordé a D. Luis del Campo Tenente pc, 
de Meftre de Campo Gencral que governava o Caftello,pa- é pfer 
ra que não fizefle algum movimento, a aflinou na fórma que pa 
a lançáram, & D. Luis del Campo lhe obedeceu, liyrando csl. 
a todos do cuydado em que os punha a artilharia que pudera 
jugar em grande prejuizo da Cidade . Ficou de guarda à Du- clamafe 
prio D. Antão de Almada com algūas pefloas , os maes fi- +40 vm 


Palavras da 
Duque ds 


Joad pela Cis 


algos fairam ao Terreyro do Paço, gritando: Liberdade V i+ dade. 
Yva 
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va El Rey D. Foad o Quarto. O eltrondo,a confufao,& vincer- 

Anno tezahavia obrigado a os moradores da Cidade a fe recolhe- 
1640. rem a fuas cafas , & por efte refpeyto não acháram os confe- 
derados junta agente q fuppunham , de q fe afiligiram muy- 

to; porem deprefla fe livráram defte fuíto , porq tanto que fe 
entendeu'o fim da revolução & do eftrondo concorreu todo 

o Povo aacclamar com grande affecto o novo Rey. Ajudou 

muyto efta refolução o Arcebifpo D. Rodrigo da Cunha, 

cão me. porque tanto que teve noticia de que cítava felicemente ex- 
bio da sx ecutado tudo o que anticipadamente fe havia difpofto : faiu 
o Senado da Sè, & no terreyro que lhe fica diante achou D. Pedro de 
aCamara. - 
Menezes Conde de Cantanhede Prefidente da Camara cõ 

todo o Senado, porque havendo cerrado as portas do Tribu- 

nal, onde eftava , o perfuadiram {feus filhos a que as abriíe, 

não lhe havendo communicado antes a grande acção q em- 
prendiam; cedeu fem difficuldade a tam generofa inftancia, 
mandou abrir as portas, entraram dentro , pegou D. Alvaro 

de Abranches na Bandeyra da Cidade, feguiram-no todos, 
viéram bufcar o Arcebiipo,& quando bayxava defronte da 

Igreja de Santo Antonio, pouco diftante da Se; gritouoPo- 

Defreeao vo, que hãa Imagem de prata de Chrifto crucificado, g leva- 
braco. va hum Capellão a quem tocava diante do Arcebifpo, def 
pregára o braço dereyto; as felicidades de Portugal & a juf- 

tiça daquella acção podem perfuadir que feria milagre; fe fu- 

cedeu a calo, foy pela occafião muyto myiteriolo. Gritou o 

Povo proftrado por terra que era milagre, 8ctodos cobráram 
invencível confiança de q Deus approvava agloriofa deli- 
beração dos confederados. Perfuadidos detamgrandeincen- 

tivo, não foavam em toda a Cidade mays que vivas & accla- 
mações ao novo Principe, Valerofo Author da liberdade 

da Patria. Chegaram alguns fidalgos à Cafa da Suplicação 

Eontrmef; & acháram as portas fechadas, pediu Ayres de Saldanha aos 
pelos vezë- Dezembargadores que eftavam dentro, que as mandafiem a- 
res Drir, fegurando-os de todo O prejuizo que podiam temer ; a- 
-` briramelles & informados da caufa doalvoroçoapprováram 
com grande vontade por efcritto a refolução que fe havia to- 

mado, firmandofe todos no affento, que fizeram, & porque 
Minifttos de juftiça correm perigonas revoluções o gao 

idade, 
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lidade, fegurou-os Ayres de Saldanha até fuas cafas. D. Gaf- | 
tão Coutinho abriu as cadeas, & foltou todos os preíos que Anno. | 
cftavam nellas,parecendolhe improprio não lograrem o pri- 1640. | 
vilegio do dia em q fe celebrava a liberdade da Patria. Neíte 
tempo havia chegado o Arcebifpo ao Paço, o qualachou 
cheyo de gente de todos os eftados, que conformes celebra- 
vam a fortuna de fe verem livres da fujeyção de Caftella fem 
fe lembrarem de que havia fenão mayores , outras difficul- 
dades que vencer. Voltáram a o Paço todos os fidalgos que 
fe haviam efpalhado por varias partes da Cidade, depoys de 
adeyxarem com tal focego que dentro de tres horas não pa- 
recia aquelle omefmo theatro,onde fe hayiam reprefentado 
tantos fuceffos differentes. Tratáram logo de eleger Gover- 
nadores, em quanto o Duque de Bargança ja Rey de Portu- Pert 
gal não chegava de Villa. Viçofa : nomeáram aos Arcebif- res que fazë 
pos de Lisboa & Braga, & a D. Francifco de Caftro Inqui- atoa pai 
{idor Geral: porem allegando elle algãas defculpas que infi- 
nuavam o {cu receyo ( quando não fofle o feu natural enco- 
lhimento) fe lhe admittiram. O Arcebifpo de Braga, que ha- 
viafido eleyto à inftancia do de Lisboa, procurando livra- 
lo por efte caminho dos perigos a que o confiderava expof- 
to tambem fe cfcufava mas aconfelhado de alguns ameaços 
to noto governo. Promptamente foy chamado o Viíconde 
D: Lourenço de Lima por fer dotado de muytas virtudes, & 
mereciam geral eftimação . Logo que os Governadores a- 
ceytáram, defpediram varios correyos atodas as Cidades, 
& Villas mayores do Reyno , fazendolhe avifo da refolu- 
ção que Lisboa havia tomado de reftituir Portugal à Sere- 
nifima Cala de Bargança, acclamando Rey a o Serenifh.- 
mo Senhor Duque Dom João , aquem tocava por linha di- 
reytao Reyno de juítiça, & que efperavam que como vetr- 
dadeyros Portuguezes feguiffem a voz de Lisboa; & fe 
preveniffem contra a invafao de Caftella , de que Deus lhes 
havia de dar vittoria como fempre concedéra a {feus ante- 
paflados. Defpedidos os correyos ao meyo dia fe recolhé- 
ramos Governadores para fuacafa, admirados de acharé aCi- 
dade no mefino focego que o dia antecedente, & as logeas 
dos mercadores X tendas abertas, fem haver em tanto rebo- 
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liço & inquietação quem offendefle nem roubaffe peffoa al- 
guma , verdadeyro final de que a difpofição era divina; & 
{endo femelhantes dias os mays rem de vinganças , fi- 
cou efte para exemplo da concordia; porque todos os qnão 
cftavam confórmes depuzeram a inimizade , querendo a- 
charfe unidos na guerra que efperavam: porém efte primey- 
ro femblante favoravel da fortuna não fez defcuydar a os 
Governadores da prevenção neceflaria para atalhar osacci- 
dentes q fobreviecflem. Mandáram fair todas as companhias 
da Ordenança , repartiramfe eftas em varios poítos , affim 
para evitar qualquer defafocego, como para aflegurar os Caf- 
telhanos que viviam na Cidade:tam regulada foy efta acção, 
q não quizeram q caifle o dâno em quê não merecia caftigo. 

Socegada a Cidade entrou João Rodrigues de Sà,D. João 
da Cofta & outros fidalgos em hãa de duas Galés que havia 
naquelle tempo no Rio, & nefte pequeno bayxel rendéram 
tres navios da Armada de Caíftella,q eftavam furtos, guarne- 
cidos deInfantaria,confeguindo {ó agloria de emprender ac- 
çað tam galharda;porgosCaftelhanos né fizeram refiftencia, 
nē tiveram acordo para largar as velas eftando aparelhados, 
tendo vento profpero & mare favoravel. Hűa das mayores 
maravilhas defte dia foy o defacordo dos Caftelhanos que 
prefidiavamo Caftello:porque ainda que fenão achavam de 
cuarniçao mays que quinhentos mofqueteyros,havendofe 
tirado para Catalunha mil & trefentos homes de todos os 
preúdios (refolução que os mays intelligentes nos a ice 
de Portugal julgáram por defatino ) {e eftes que fe achavam 
no Caítello {e determináram a fair ao mefmo tempo que co- 
meçou o primeyro rumor (como Mathias de Albuquerque, 
que cftava prelo por vir injuftamente capitulado do gover- 
no das Armas de Pernambuco, lhes aconfelhava)ficára muy- 
to duvidofo o fuceflo da emprefa , & quando fe confeguira 
fora á cuíta de muyto fânguc: porque os Caftelhanos que an- 
davam cípalhados pela Cidade (que eram em grande nume- 
ro) achando corpo a que fe unir puderam fazer duvidofa op- 
pofiçao, & o Povo fe vira que os confederados achavam re- 


* Eftencia, dificilmente fe declarára: porq poucos fam os co- 


rações q fearrojam voluntariamente a os perigos fem algãa 
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efperança da vittoria. Mathias de Albuquerque vendo que 
os Caftelhanos não aceytavam o feu primeyro parecer, co- Anno 
mo eraConfelheyro de guerra, & não fabíaa caufa do rumor, 1949» 
fez cerrar as portas & guarnecer as muralhas, querendo pre- 
venira Artilharia. Chegou a primeyra ordem da Duqueza 
de Mantua a que obedeceu D. Luis del Campo, ainda q en- 
tendeu que a Duqueza a paflara violenta. Veyo fegunda or- 
dem para que fenão fortificale o Caftello,aqual confideran- 
do Mathias de Albuquerque fe recolheu a o feu apofento | 
tendo ja noticia de tudo o que havia paflado , de que lhe re- 
fultou a mayor alegria vendo occafião de ter exercicio o feu 
grande preftimo em utilidade da fua Patria. Naquella no yte prega fee 
fe arrimáram ao Catello todas as companhias da Ordenan- catel. 
ça, & no dia feguinte à tarde chegou D. Alvaro de Abran- 
ches, Thome de Souza,& D.Francifco de Faro com ordem 
da Duqueza para D. Luis del Campo entregar o Caítello: 
pareceulhe a elle que não vinha muyto diftinéta, apontando 
as duvidas fe lhe paflou como a pediu. Tanto que lhe chegou 
aordem mandou abrir as portas , entrou dentro D. Alvaro 
& Os maes que o acompanhavam,& tomou pofle do Caftel- 
lo que os Governadores lhe haviam entregue atè q ElR cy 
chegaflefoltou Mathias de Albuquerque & Rodrigo Bote- 
lho Confclheyro da fazenda, que tambem eftava prefo por 
hūa pendencia que teve com hå mercador . Mandou D. Al- 
varo lañçar bando que os foldados Caftelhanos que quizef- 
fem ficar fervindo a ElRey D. João fe lhes pagaria pontual- 
mente, apontandofe-lhe outras commodidades : aceytáram 
muytos,os maes fafram formados,privilegio da capitulação 
que fizeram: alojaram-nos nas Tercenas {itio fóra da Cida- 
de,& deram-lhes logo paffaportes para que divididos paflaí- 
fem para Caftella. D. Luis del Campo tanto q chegou a Ma- 
| drido mandou ElRey prender, vendo perdida a honra, per- 
| deuojuizo, fe fizera efta confideração antes de entregar o 
Caítello, pudéra evitar hãa & outra defgraça. Rendem-fo 
No meímo dia que o Caftello , fe renderam as Torres de a Torres. 
Bellem, Cabeça feca, Torre velha, S. Antonio, & o Caítello 
| de Almada, recebéram ordem da Duqueza de Mantua, & 
fem refiftenciaalgia fe entregáram;fazendo o medo o efie; 
2 t 
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 toquénīíopudera facilmertecohicguir o poder doscontes 
Anno’ derados. A Duqueza de Mantuamandáram os Governados 
— 16400 i res fair do Paço para o de Xabregas,acompanhadaido Mars 
parana EZ dela Puchlag lhe afhifta ao governo;do Conde Bay- 
Dusueza a neto teu Eltribeyro Mors & daimaes gente: de qué fe com 
Papo de Xa- punha á lua Farmilia: Hairiaim os(dous fido pretos & D.Diogo 
*"  deCardenasMeltre de Campo General, ThómasdeHibio 
Calderon Cónfelheyro dafazenda, D: Diogo da Rocha Jub 

Prendem- 1 do Contrabando, & Dom Fernando de Albia & Cafiro 
or id Confelheyro dafazenda;no mefmo fabbado da aeclamação 
* — intêntáram D. Digo deGardenas & o Marquez introduzir- 
feno Caltelloprimeyro/que fe rendelle,não lhe foy pofivel 
conteguilo de que moftráram grande fentimento , porfuadi- 
dos a que fe derendeflem o Caitellopoderiam divertir aem- 
pretfa,ou ao menos aguardar nelle o foccorro delRey Catho- 
lico. A Duquezade Mantua acompanhada do Arcebiípo de 
Braga chegou ao Paço de Xabregas,cíteve nefte apofento a- 
te que a mudárampara o Convento de Santos que fucedeu 
dentróde breves dias, & em hãa & outra aiftencia foy de- 
corofamente fervida &rrefpeytada. Tanto que no dia da ac- 
clamação fe executou felicemente tudo q ficareferido;par. 
van per, CHA Pedro de Mendoça & Jorge deMello pela poftacoavifoa 
de Mendora ElRey dafortuna,cõ q fe confeguiratam ardua X tamglorio- 
A Ee fa cmprela.Chegáram aVilla-Viçofaà fegundafeyra a tépo q 
cntaagle ElRey quertaentrar a oúviro Sermão na fua o qi 
Ro. Jneanova,beyjaram-lheamaó,8cmandou fem fe perturbar q 
fe continuáfle a folemnidade , focego q baftára para ofazer 
dignodaCoroa:portoalvoroçonão deu lugar a fe feguir cla 
ordem é ElRey vendo quanto convinha partitie com bre- 

Partea Lif- vidade pata Lisboa; fe meteu em hum coche acompanhado: 
boa, nelle do Masâquez de Ferreyra, &ddó Conde de Viiiofo, (q 
jaco o avilo da aċclamagão haviam chegádo,tendo prime y- 

ro folemnemieite acclamado a ElRey em Evora ) de Pedro 

- Ge Mendoça & Jorge de Mello; & a cavallo de algums cria- 
der» dos de fua cafa.Sem mays tropas qo feguiffem partiu ElRey 
ranosma- para Lisboa a tomar pofle de hã Reyno que os Reys de Caf- 
de dki. tellasformidaveys atodo oMundo,fenhoreáram feflenta an- 
nos; &chaviamde pretender reftaurar como a pedra dema- 

de EO yor 
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yôr valor da fni Corvar porem já citarefolução cra penhor 
das felicidades que depoys cotifeguiu. As Villas dé Monto- 
mór& Arrayólos,poronde ElRey paflou, & os maes luga: 
“sesda Provincia de Alentejo aque fez avifo,antes que fahif 
fe deVilla-Viçofa, oacclamáranico asdemonttrações mays 
alegres que lhesfoy pofivel: A quarta feyra chesowEIRey 
a Aldea Galega, onde achou que o efperavaim mtuytos fidal- 
gospe outras pefloas ecclefiafticas & feculares : recebeu a 
todos tam benignamente, que na primeyra acção confcouiá 


entregaremlhe.nos corações as liberdades, -& as fazendas: . 
y ! Entra El. 


Na manhaã de quinta feyrafe embarcou ,'&cas nove hotas 
chicgouà Ponte da cafa da India. Eltavam no Paço osGover- 
nadores, & como não efperavam ElReytam brevemente, 
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tantog fe cípalhou anova de Gera chegado correu ao Paço& piaj. 


ao Terreyro tanta cente,& foy de forte oalvoroço & as vo- 
zesalegres do Povo, que por inftantes lhe cra necéflario cHo- 
gar ER ey às janellas; porque a fede de feus Vafilos fenað 
farisfazia vendo-o repetidas vezes. Naquellatardebeyjáram 
amão a ElR ey todos os Tribunaes , & acrecentowá alegria 
levantar por feys mezes o Auditor da Legacia o Interáitto 
queoColleytor havia deyxado , porem có cite occulto pri- 
vilegio. Multiplicoufe o contentamento com os avilos de 
todasas Cidades, Villas, & Lugares do Reyno , que confit- 
mavam,não haver parte algãa que tem mays efpeculação que 
ado alvoroço, nad fizelle otentação da tua fidelidade, (fu- 
ccffo raras vezes acontecido no MundoDhavendo fó em A- 
lentejo alguns Lugares que tiveram anticipada notícia do q 
fetratava,& fondo tantos os das outras Provincias que con- 
finavam com varios Lugares daMonarchia de Caftella. Mas 
como Deus-havia difpofto à fepatação dites dous Rey? 
nos; decretou que anoyteceéndo 6 ultimo dé Novembro 
unidos com 6 dominio de Caftella, parentes com o trato; 
amigos corro comercio, enlaçados com os interefies, a ma- 
nhaído primeyro dé Dezembro o mefhio golpe que cortou 
ávida a Miguelde Vafconfellos; univerfalmente facudifle 
o dominio; defataffvo parentefco quebraflo a ainizade def 
nnificos intéreffes ; que à primeyra voz icelim ElReY 
BD. João cm Lisboa foaffe ertodo-o Rey Ao j óe atodas 
SAFLE O3 as 
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as conquiftas, & como fe os inftrumentos eftiveffem acorda- 
Anno. dos fizefle em todos os animos Portuguezes a meíma con- 
1640: fonancia; grande havia de fer a incredulidade para fenão 
Damo, CONÍCtUrar da felicidade do principio defta emprefa a fortu- 
miaa el Nado remate della. Santarém foy o primeyro Lugar que ac- 
Rey todas es clamon ElRey fem receber carta de Lisboa. Em Coimbra 
Provincias. m 
recebendo-a, foram exceflivas as demonittações. O Porto 
AN * duvidou mas reduziu-fe em breves horas. O Caítello de Vi- 
iam. ama guarnecido de Infantaria de Caftella fe poz em defenfa, 
Os de Setu- atacatam-no, & renderam-no galhardamente os moradores 
va ape ajudados de algúa gente de Braga, Guimarães, & outros Lu- 
ERA ref: 1: - 
racia. gares.Em Setuvalo Caítello de S.Filipe & a torre de Outão 
segueome/: Xefistitam oyto dias, paflados elles fe entregáram. O Reyno 
Re do Algarve que governava Henrique correa da Silva obran- 
digave. do grandes finezas a fua diligencia fe defuniu de Caftella, &c 
finalmente todos os Lugares que eram demarcações anti- 
guas & feparação dos Reynos acclamáram o novo Rey. Pa- 
ra coroar a obra & ElRey fe Coroar fem cuydado algum fal. 
tava fó por render a fortaleza de S.Gião hãa das mays excel- 
lentes de Europa, afim pela fortificação por fer quafi inex- 
pugnavel, como pelo fítio , por dominar todos os navios q 
entram pela barra de Lisboa. Tanto que deram lugar as muy- 
tas dificuldades que milagrofamente fe vencéram,mandou 
ElRey a D. Francifco de Souza, que juntando à gente, de q 
cítava feyto Meftre de Campo , o numero mayor dos folda- 
dos da Ordenança que lhe fofle poflivel marchafle a atacar a 
fortaleza de S. Gião: he pouco o fítio que ella dà à terra para 
a expugnação ; porem efte tê hå monte tam vizinho que fica 
padraíto à fortaleza. Levantoufle nelle hã reduto & come- 
çarama jugar quatro meyos canhões com pouco effeyto, & 
deu principio com menos Íciencia hū infruétuolo aproche. 
Governava a fortaleza o Tenente D.Fernando de la Cueva, 
o qual logo defpachou avifo por hiia Caravela ao Duque de 
Maqueda General da Armada delRey Catholico pédindo. 
lhe foccorro, de que pouco neceflitára em muytos mezes fe 
quizeta defenderfe tendo na fortaleza mantimentos, & mu-. 
= nições ecm grande quantidade, & {eys centos foldados, baf- 
tante prefidio para a pouca terra que defendiam , & pum en 
| | it 
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fiftir a infufficiencia dos expugnadores. Eftava prefo na for- 
taleza por ordem delRey Catholico D. Fernando Mafcare- Anno 
nhas Conde da Torte,havia pafado ao Brazil no anno ante- 1649 
cedente coma poderofa Armada a que fe uniú a de Caftella, 
co o fim de reftaurar Pernambuco , como jà referimos. Che- 
gando o Conde a Lisboa o prendéram, & antes de fer fen- 
tenceado lhe tiráram o Titulo & todas as merces,que lhe ha- 
viam feyto quando fc embarcou. Vendo poys aberto o ca- 
minho de confeguir com a liberdade do Reyno a fua liber- 
dade, & a importancia daquella fortaleza fe refolveu a pro- 
por ao Tenente os grandes intercífes que lhe podiam reful- 
tar querendo entregala, offerecendofelhe tam boa occafião, 
como não haver outro lugar noR eyno q não eftiveffe rendi- 
do. Ouviwo Tenente a pratica com bom rofto , fomentou-a 
o Conde , ajuftáram a recompenta, & celebroufe a entrega 
da fortaleza a doze de Dezembro depoys de fe difpararem 
por concerto & fem dano algíias peças de artilharia de híia & rosregafe 
outra parte. Tomou poffe da fortaleza D. Francifco de Sou- s. Gia 
za: (dous dias antes fe havia rendido a de Caícáes a D. Gaf- 
tão Coutinho): ao Tenente fatisfez ElRey com huma Co- 
menda, & outras merces a refolução que tomou mays util q 
briofa. Do avifo que havia feyto a o Duque de Maqueda re- 
fultou defpedir logo tres Setias & hü barco longo à ordem pias. 
de D. Sabiniano Manrique cô infantaria & munições. Che- Manrigue. 
gou à barra dia de Natal, & faltou em terra fem fe acautelar : 
companhado de hã Capitão & dez foldados,foram viftos,é- 
logo prefos, as embarcações reconhecendo efta defgraça 
retiraram . O mefmo {uceffo teve o batel de hum avifo qi 
veyo feguindo as Setias com mayor foccorro,o Capitão de 

le mays acautelado mandou reconhecer por nove foldadk 
| aquema fortaleza obedecia; perguntaram-no elles do bate, 
* refponderam-lhe da fortaleza que a ElRey de Cáftella,eng: 
nados defta confiança faltáram em terra, ficáram prefos, & o 
“naviolivre de algiúias ballas que lhe tiráramfe-voltou para 

Cadiz. Outro de Canarias entrou pela barra obrigado 
de hã temporal, trazia algãas peíloas principacs co 
o fuas familias atodos mandou ElR cy 
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- jurado © o Principe D. Theodofio por Herdeyro® Succeffor defte Reyno. Levanta os tributos 
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= M quanto feacabavam de vencertantas dificul- 
Sa dades;fendo as diligencias mays poderofas que 
Nad as contradições, preparava Lisboa a folemnida- 
de de Coroar ElRey & darlhe em nome deto- 
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Paço hum theatro que igualava com as varandas do mefmo 
Paço adornado magnificamente. Bayxou ElRey a elle com Anno 
todas as infignias Reaes acompanhado da Nobreza & pef 1940: 
{oas principaes da Corte na fórma dos Reys de Portugal. Vi- 
nham exercitando os officios da cafa Real todos aquelles q 
porprivilegtos antigos tinhamoccupação nella,conciliando 
EIRey os animos de feus Vaffalos na obfervação da juítiça 
que guardava áquelles, em que primeyro fe exercitava o feu 
poder . Era Mordomo Mór D. Manrique da Silva Marquez did 
de Gouvea, Camareyro Mór João Rodrigues de Sá Conde ars 
de Penaguião, Eftribeyro Mor Luis de Miranda Henriques, 
& Veador D.Pedro Mafcarenhas filho mays velho do Mar- 
quez de Montalvão. Servia de Meyrinho Môr D. João de 
Caftelbranco por feu Irmão que havia ficado em Madrid,de 
Guarda Mór Pedro de Mendoça , de Alferes Môr Fernão 
Telles de Menezes.Vinha o Marquez deFerreyra com o ef- 
toque defembainhado exercitando o officio deCondeftable. 
Elegeu ElRey por Secretario de Eftado Francifco de Luce- 
na merecida occupação da fua grande capacidade. Saiu El- 
Rey veítido de riflo pardo bordado de ouro com botões & 
cadea de diamantes, trazia opa de tela branca femeada de ra- 
mos de ouro, Íuítentavalhe a fralda que largamente fe eften- 
diao Camareyro Mór.Sentoufe debayxo de hã docelem lu- 
garalto adornado das infigniasR caes, & depoys detomarem 
os que lhe afliftiam os lugares que lhe tocavam, fez hūa ofa- ., 
ção muyto cloguente o Doutor Francifco de Andrade Ley- Domor Fran 
tão Dezembargador dos ageravos. Moftrou nella com pru- 4/2 # 47- 
dentes razões a Juítiça com que os Tres Eftados do Reyno sa, +7 
reftitujam a ElRey q eftava prefente a Coroa ufurpada á Du- 

ueza D. Catherina fua Avo por Filipe II. Rey de Caftella; 
fz prefente a ElRey a vontade com que os Povos offereci- 
am pelo defender , & perpetuar na Coroa as vidas, & as fa- 
zendas; & a os Povos a refolução com que ElRey determi- 
nava exporfe aos mayores perigos pelacontervação da fua 
liberdade. Acabada a Oração fe feguiu o juramento,a q deu 
principio D. Miguel de Noronha Duque de Caminha. Foy 
ElRey D. João jurado por legitimo fucceflor dosReynos & 
Senhorios de Portugal para fi & {eus defcendentes, & pro-: 

merteu 
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metteu a feus Vaflalos de lhes guardar todas as izenções & 

Anno franquezas que lhes foram concedidas pelos Reys feus-an- 
1640. tecefores. Rematoufe o Adto defenrolando o AlferesMór 
a Bandeyra,& dizendo tres vezes: (Real por ElRey D; João 

o Quarto Rey de Portugal )a que com repetidos vivas ref 
pondeutodo o Povo.Feyta citaultima ceremonia deceu EL. 

Reyao Terreyro,montou a cavallo, debayxo-de hã Palio a- 
companhado apé de toda à Nobreza deícuberta, levando-o 

de redea D.Pedro Fernandes de Caítro em aulenciadoCon- 

de de Monfanto, Alcayde Mor de Lisboa. Na Praçado Pe- 
lourinho eftava hü theatro muyto bë adereçado : parou El 

— Rey diante delle, & ouviu hãa oração a o Doutor Franciíco 
ed E Rebello Homem Vereador da Camara , que continha o al- 
belvttomem voroço do Povo , & a refolução de defender emprefa tam 
cris oloriofa, Acabada a oração lhe entregou as chaves da Cida- 
de o Conde de Cantanhede Prefidente do Senado. Conti- 
nuou ElRey o caminhoa Igreja Catedral da Se onde fe ape- 

ou a dar graças a Deus.Cantáram os Muficos, Te Deumlau- 

damus , entre vivas & lagrymas alegres detodo o concurío. 
Voltou ElRey aoPaçocoó repetido applaufo & alegria deto- 

daa Corte, defprefando todos,os perigos que ameaçavam o 
Reyno, & a confideração daoftenfafeyta a hã Rey vizinho 

& poderofo.EIRey não dilatou,como era neceflario,nome- 

ar Miniftros paraogoverno;glogo continuou cô a vigilancia 

Ec MençaS q pediam os muytos: accidentes que por horas: 
fobrevinham, & as grandes prevenções de que eftava pena 

dendo o empenho em q feachava:Nomeou para o defpacho 

Eleze Miz e todos Os dias ao Arcebiípo de Lisboa & ao Vifconde D. 
“tes Lourenço de Lima, dentro de poucos diasa o Marquez de 
Ferreyra, paflado mays tempo a o'Marquez de Gouvea AlE 

deftes para o Confelho de Eftado ao A rcebifpo de Braga ao 
Inquifidor Geral; ao Marquez de Villa Realyg ja porCaf: 

tella tinham efte exercicio, ao Conde de Vimiofo , alemwEr- 
mãoDom Miguel de Portugal Bifpo de Lamego, &r 20:Mar- 

quez de Ferreyra. O Confelho de Guerra , Prefidencias; &d 

macs occupações da Corte repartiu ElReypelas pefioas de 

mayor merecimento. Os Governos das Armas & maesPof- 

tos militares entregou a os Íujeytos, de que adiantedaremos 

noti- 
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noticia, quando dermos princípio a os fucefos da guerra. | 
Dia de Natal pelamanhaã paflou ElR ey a Aldea Galega( V il- Anno 
la qcô tres leguas de diftancia divide de Lisboa o Tejo opu- 1949: 
lento com as aguas do Oceano com que fe communica)a el- 

perara Sereniflima Rainha D.Luiza de Gufmão fua mulher, . a 
que para mayoralegria dos Portuguczes trazia configo feu be a AA 
filho mays velho o Principe D. Theodofio , & as Infantas “:“s* 
Dona Joâna & Dona Catherina. Acompanhava a Rainha 

o Marquez de Ferreyra que havia partido a bufcala, Dom. 

Vafco da Gama Conde da Vidigueyra, & Dom Francií- 

co Coutinho Conde do Redondo. Elegeu a Rainha por — em 
{ua Camareyra Mór a Marqueza de Ferreyra ; nomeou El- riba é 
Rey por feu Mordomo Mór a Dom Sancho de Noronha” pero, 
Conde de Odemira, deulhe para Eftribeyro Mór a D. Luis 

de Noronha, & a Pedro da Cunha q era feu Trinchante fez 
feuVeador.Entrou a Rainha em Lisboa com univerfal con- 
tentamento: nomeou logo por Aya do Principe & Infantas 

a D. Mariana de Alencaftre Viuva de Luis da Silva;ornou o 
Palacio das mays calificadas & fermofas Damas da Corte, 

& dos Mininos mays Illuftres , primeyra defconfiança dos 
Caftelhanos, difcurfando prudentemente que os altivos a- 

nimos dos fidalgos de Portugal não entregayam feus filhos 

a fervir, fenão a hum Rey a quem determinayam defender. 

No tempo que ElRey feacclamou afliftiam varios fidal- peso 
gos retirados da Corte emLugares differentes moleitados do fera a dar o- 
governo de Caftella, & todos com fumma diligencia con- dincas 
corrérama celebrara nova liberdade . Era hã delles D. Fer- 7 
nando de Menezes, Irmão mays velho de D.Luis de Mene- 
zes Author defta hiftoria : havia pafado a Madrid, & tro- 
cando pelo exercicio milatar o requerimento do titulo de 
Conde que lhe eftava concedido , fe refolveu a acompanhar 
o Marquez de Lagaïñes, que paffou naquelle anno a Italia, & 
achandofe dous annos continuos nas occafiões mays impor- 
tantes daquelle exercito, fe retirou afua cafa obrigado de hãa 
grande infirmidade, fé ElRey D. Filipe lhe deferir ao reque- 
rimento,nem lhe fatisfazer as finezas executadas em feu fer- 
viço. Chegou-lhe ao Louriçal (Lugar que difta feys leguas 
de Coimbra no qual affiftia ) a nova da acclamação deiRey: 

F2 no 


Anno 
1640. 
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no mefmo dia partiu para Lisboa acompanhando-o feu Ir- 
mão Dom Diogo de er EA p foy dos primeyros folda- 
dos,que valerofamente fe oppuferam cm Alentejo à invafao 
dos Caftelhanos , & dos primeyros Vaffalos da fua csfera,q 
cloriofamente deram a vida pela liberdade da {ua Patria. 
Chegáram brevemente à Corte, onde ElR ey os recebeu cô 
a affabilidade herdada na Coroa; poys foram fempre os Re- 
ys dePortugal igualmente Senhores & pays de feus Vaflalos: 
politica de que lhes refultou alargarem tanto os Ramos da 
Planta Portugueza,que recolhéram enxertados mays preci- 
ofos ftuttos G aquelles de q tiráram o primeyro alimento. Se- 
guiu a D.Fernando de Menezes toda a fua familta,8 poucos 
dias depoys de haver chegado à Corte offereceu D. Luis de 
Menezes {eu Irmão a ferviço do Principe D. Theodofio, 
tendo a mefma idade q fua Alteza,q eram fette annos.Foy ef- 
taa {ua primeyra & mayor fortuna , criandofe com a doutri- 
na defte excellente Principe a que afliftiu oyto annos conti- 
nuos; alcançando fem differença o mayor favor feu , parag 
padeceffe eterna faudade da fua gloriofa vida na fua intem- 
peítiva; & lamentavel morte. Moftrava o Principe nas pri- 
meyras inclinações o feguro alicerfe em que fe fundáram as 
efclarecidas virtudes,que depoys refplendecéram no {eu ani- 
mo. Era {feu Meftre D.Pedro Pueros Irlandez de nação, vir- 
tuofo nos coftumes , pratico nas {ciencias : Dava o Principe 
lição de Latim aq D. Luis afliítia, paraq a curiofidade fe in- 
citafle com a competencia : depoys defta lição tinha o Prin- 
cipe hora dedicada para ouvir ler a hiftoria ( hã dos mays u- 
teys exercicios que merecem levar o tempo ) porque na hif- 
toria fe encontram virtudes para imitar, vicios de que fe de- 
ve fugir, exemplos que provocam o valor , fortunas quein- 
citam o animo, defgraças que moderam o efpiritu: Cultiva 
de forte o engenho que he na tenra idade flor; nos maduros 
annos frutto; & ultimamente fem controveríia he o melhor 
emprego de todas as potencias da Alma, occupa mays util- 
mente a memoria, engrandece mays nobremente o entendi- 
mento , fujeyta mays virtuofamente a vontade. O diverti- 
mento que o Principe buícava para o trabalho deítes nobres 
exercicios cra aprender , a pintar & a fabricar hum rel em 

endo 


LIVRUO LERUCETRU, II7 


fendo grande credito da fua virtude valerfe de tam infignes 
artes para defafogo das melhores lições, & veyo a confeguir, Anno 
formando-o a naturezatam perfeyto,achar nelle difpofições 1649. 
para ter ciumes daarte. Nas ultimas horas do dia formando 
dos mininos que lhe aflifttam hãa companhia de que era Ca- 
pitao, bebia fuayemente a difciplina militar, & no manejo 

as armas hia fortalecendo o corpo: porque aquelle que naf- 
ceu para paflear o Mundo, pouco importa que feja delicado; 
quem o ha de {uftentar {obre os hombros convem q os crie 
robuítos. Eftas primeyras difpofições confeguiram pelo té- 
po adiante que o Principe nos breves annos de fua vida vief- 
fe a não largar a penna da mão que fuftentava a cípada, união 
tam util,como enfina a fetta,com a penna voa o ferro que ha 
de ferir. Neítes & outros femelhantes exercicios cultivava 
os primeyros annos,fervindolhe de verdadeyra doutrina os 
varios cafos que via na Corte, & fuceflos que ouvia da guer- 
ra, aprendendo igualmente na pratica, & na theorica. 

Chegou a Madrid anova de fer acclamado o Duque de chega «atu 
Bargança Rey de Portugal a fette de Dezembro,defpediu o pipi 
avifo o Corregedor de Badajoz , mas como foy com as pri- ga. | 
meyras notícias, & o cafo era tam fingular , hia tam confuío 
q não dava lugar a algia refolução : ferviu fó de defpacharé 
cotreyos a varias partes para fe anticiparem algūas preven- 
ções, & de fe avifar aoEmperador de Alemanha, pedindolhe 
mandafle ter cuydado na pefloa do Infante D.Duarte.O Se- 
cretario Diogo Soares receando o perigo , que lhe ocafiona- ` 
vatam grande golpe, defpediu hū confidente com ordem q 
averiguafle em Lisboa a verdade do fuceflo ; tanto que che- 
gou foy logo prefo , & declarando a caufa da {ua jornada ,o 
foltáram fem caítigo.Fez mayora confufao da Corte deMa- 
drid chegar a ella o Conde de Figueyro, que havendo parti- 
do de Lisboa os ultimos dias de Novembro, não dava noti- 
cia daacclamação. O primeyro que tirou a duvida foy hum 
Caftclhano criado delRey D. João que o fervia em Villa-V1- 
çofa,oqual fe paffon para Caftella a dar noticia de tudo o que ef 
havia acontecido. Tanto que fe rompeu em Madrid efta cer- dias a 
teza,os fidalgos Portuguezes que fc achavam naquella Cor- 44rida 
te fe foram offerecer a ElRey para aconquifta de Portugal, capels 

Eei. Os 
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os maes delles com o coração na defenfa da fua Patria como 

Anno pafado pouco tempo juftificáram, & contando os que affif- 

1640. tiamem Madrid & os andavam repartidos em varias par- 

tes fervindo ElR ey de Caftella,eram oytenta os que fe acha- 

vam fóra defte Reyno, entrando nelles algús Ecclefiaíticos, 

grande numero para faltar em Reyno tam pequeno. À hifto- 

ria irá dando notícia a feutempo dos nomes de todos. Re- 

partiu ElR ey D. Filipe os juros que vagáram das pefloas re 

ficáram em Portugal por muytos deítes fidalgos, não paflan- 

do cada mez o mayor difpendio de tres mil reales.Foram va- 

Difiurfas rios OS juizos que fe fizeram em Madrid fobre o remedio q 

A uti” fe havia de applicar a materia tam importante : os de melhor 

Portugal difcurlo eram de parecer qo exercito de Catalunha (injuíto 

caítigo daquella Provincia & motivo principal da refolução 

que os Portuguezes tomáram ) paffafle logo a Badajoz, por- 

que fem duvida lograria no primeyro impulfo a conquiíta de 

Portugal , q palado mays têpo feria dificil emprefa. Cegou 

Deus o Conde Duque defordenadamente apayxonado con- 

tra os Catalães pelas razões referidas, & refolveu q fe conti- 

nuaffem os progreílos de Catalunha ; & em verdade que jul- 

gada efta materia pelos meyos humanos, parece q fora muy- 

to difficultofa a defenfa de Portugal, faltando nelle quafi to- 

talmente foldados, difciplina,.cavallos, armas,& dinheyro; 

mas como todas as difpofições eram encaminhadas pelo Au- 

thor das acções humanas, para defempenho da palavra dada 

a ElRey D. Affonfo Henriquez no Campo de Ourique, cra 

precilo, q os abfurdos dos Caftelhanos difpuzeffem os nof- 

{os acertos. Adiante daremos notícia dos Cabos & das tro- 

Anno pas que diftribuiram pelas fronteyras de Portugal. 

1641. Entrouo Anno de 1641. & chamou ElRey Cortes para 

cari Vinte & oyto de Janeyro,concorréram todos os Procurado- 

Rey D. 143 res das Cidades & Villas defte Reyno que tem voto nellas. 

acres Celebroufeo Acto na fala dos Tudefcos cô as ceremonias 

ane coftumadas. Juraram os Tres Eftados a ElRey por legitimo 

procipe Senhor deftes Reynos, & por Principe & fucceflor feu ao 

oracssden, Principe D.Theodofio q eftava affentado debay xo do docel 

Manoelda junto afeu pay.Orou difcretamente Dom Manoel da Cunha 
Cunha Bifho qp: q 

de glv, Bifpode Elvas, encareceu na Oração a ElRey o amor dos 

Po- 
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Povos,poys voluntariamente dedicavam a feu ferviço & 
detenta as vidas & as fazendas: moftrou à os Povos a re- ANNO 
folução, com que ElR ey fé efquecia detodos os perigos £ó 1641 
pot attendera {ua confervação & liberdade, & chegando có 

elles a o ultimo extremo entregava à fua confiança o Sere- 
niflimo Principe D.Theodofio {eu filho mays velho, & nel- 

le melhor Trajano , fucceÃor de melhor Nerva. Com eftas 

Sc outras cloquentes razões deu fim à oração. Depoys de a- 
cabada fe continuou o Juramento , obfervando-fe os eftilos 
antigos, & oultimo q jurou deu fim às ceremonias daquelle 

dia. No feguinte voltou ElR ey fem o Principe feu filho a o 
mefmo lugar com igual apparato ao dia antecedente. Fezo | 
Biípo D.Manoel da Cunha fegunda pratica & primeyra pro- Fa ap 0 
pofição de Cortes. Suavifou os corações dos Povos publi- Gfelwn | 
cando por ordem delR ey, G havia por levantados todos os ppr. 7 
tributos impoítos por ElRey de Caítella , prudente refolu- 

ção para enlaçar em mayores empenhos os animos genero- 

{os dos Portuguezes.Exortou o Bifpo a união & definterel- 
feparticular, achando proprio exemplo em o navegante , O 

qual fe por attender às fuas conveniencias fe defcuyda do 
governo do navio, perigam na fua defattenção não Í6 a pro- 

pria vida 8:0 proprio cabedal, mas as vidas & os cabedacs de 
todosos pafageyros.Deyxou da parte delRey à eleyção dos 
tres Eltadosdo Reyno os meyos mays proporcionados pa- | 
ra a (ua defenfa, oferecendo para o difpendio da guerra to- | 
do quanto dinheyro lhe fobejafie de hia pequena porção,q 
exceptuava para o fuftento da caía Real, & todas asjoyas & 
prata lavrada quehavia nella & na de Bargança. Acabada ef- roteado | 
ta Oração , relpondeu alla da parte dos Povos o Doutor Sa tebal 
Francifco Rebello Homem Vêrcador da Camara:-Continha Amem. 

a repoíta dar as graças a EIR ey deanticipar aos Povos a mer- 

cedelhes levantar ostributos, &offerecer da parte dos Po- 

vosem recompenta deíte beneficio as vidas & as fazendas 

de'todos pará defenta; & fegurança do Reyno. Acabado o 
Ao das Cortes ordenou EIR ey que em tres Conventos fe 
juntafem divididos os tres Eftados.Em S. Domingos o Ec- 

clefiaítico :a Nobreza em S. Eloy :em-S. Francifco os Pro. 

curadores dos Povos. Depoys de algãas conferencias pr 
| Ç 





Anno 


1641. 


Refolucao 
das Cortes 
£” 
paraadefon 
fado Reyno. 


ra. Os Vereadores da Camara de Lisboa acrefc 


Defpedem- 
fe asCortes. 


Inflituife a 
Justa dos 
Tres Efta- 
dos. 
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- de hia parte a outra fe communicavam,manejando os ttinta 


da Nobreza,q fempre {e coftumam eleger, facilmente tocas 
as materias, não havendo animo algã, que não fe achaffe dif- 
poíto a obrar as mayores finczas . Ajuftáram que para guar- 
necer as fronteyras fe levantaflem vinte mil Infantes & qua- 
tro milcavallos ; & feyto o computo da defpefa que podia 
fazer efte exercito ; fe achou que baftaria para o fuftentar hã 
milhao & oyto centos mil cruzados:porem apurada a conta, 
& conhecendo-fe que a defpefa era defigual à receyta, con- 
cordáram,depoys de paffado algum tempo , em dar a ElR ey 
dous milhões. Para fatisfação defte computo dedicáram as 
decimas de todas as fazendas, naô {e exceptuando genero 
algum de peffoa , que deyxafle de contribuir a dez por cen- 
to, de qualquer qualidade de fazenda de que fofle fenhor, 
exceptuandofe os Ecclefiaíticos que voluntariamente offe- 
recéram das {fuas rendas hum certo computo em cada Biípa. 
do, confórme o rendimento delle.Os feculares que occupa- 
vam ofícios, tinham trato, ou logravam algūa merce: paga- 
vam os que tinham offícios confórme o que elles rendiam, 
aos que tratavam fe orçavam os generos , das merces fe tira« 
va nas chancellarias de finco hã , ametade para pagamentos 
das folhas, o que reftava applicado para as deípefas da guer- 

É entáramtres 
reis, a dous que pagava cada arratel de carne : a o vinho qua- 
tro, de tres que contribuia; que fendo a Cidade tam populo- 
fa & tam abundante, fazia grande foma. Eftes foram os tti- 
butos em que os Povos voluntariamente fe conformáram. 
Acrefcentáram-fe depoys que aguerra fez mayores defpe- 
fas : monftro tam formidavel.que nem do alimento fe con- 
tenta, nem do fangue fe enfaftia, fendo os que mays favore- 
cc os primeyros que facrifica. Defpediu ElRey as Cortes; 
dandofe por fatisfeyto da contribuição dos Povos, & os fe- 
us Procuradores partiram com varias merces contentes & 
obrigados à grandeza delRey. Ficou inftituidaa Junta dos 
tres Eftados, apontandofe Miniftros de cadahã delles para a 


dittribuição dos tributos, de q tefultou a ElRey & ao Rey- 


no grande utilidade. 
Sem contradiçao nem azar da fortuna tinha ElRey Dom 
Joa6 
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Toão lançado as primeyras pedras no edificio de que cra fe- 
nhor, & havia fido Architecto : porem como atè o mcímo 
Filho de Deus não achou doze homês,quecofóhi coração o 
fe:vilfem , & fem variedade nos affectos lhe obedeccíiem, 
experimentou ElRey a primeyra molcítia na refolução que 
cegamente tomáram alguns fidalgos daquelles mefmos,que 
com o laço do juramento haviam atado a fua fidelidade, & 
com a quebra do juramento deftruiram afua opiniað natu- 
ralizada por tantos Afcendentes, que efcurecendo a glo- 
ria paflada com o {eu defacerto , não {6 fe prejudicáram a fi 
proprios,mas deyxáram aberto o caminho a outros que tro- 
cáram os triunfos em efpectaculos. He verdade que a empre- 
fa começada tinha as cfperanças longe , & os perigos perto: 
porem fe os q defmayavam tomáram por efpelho o fangue 
Portuguez de que {c reveftiam, defprezâram as difficulda- 
des, tendo por natureza arrojarem-fe a impofliveys: mas pa- 
rece que obrou nelles a detconfiança de não entrarem na ac- 
clamação , (defeyto que tem prejudicado muyto às genero- 
fas acções Portuguezas ). Sirva-lhes de diículpa o que em 
outros foy vicio; & entendafe que efta foy a caufa de fe paf- 
farem a Caftella , para nos efcufarmos de referir os abfurdos 
de que foy mapa o feu defacerto. Foram os que tomàram cf- 


ta infclice refolução Dom Duarte de Menezes Conde de 


Anno 
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Paffam-féa 
Caff ella ala < 


Tarouca, {cus filhos D. Luis de Menezes, & D. Eltevao de gs 


Menezes, fendo efte de tenra idade, & que depoys paffando- 
fe a Portugal moftrou generofamente que {ó a falta do dif- 
curío pelos poucos annos q tinha, o obrigára adeyxar a fua 
Patria: D. João Soares de Alarcão, Alcayde Mór de Torres 
Vedras, Meftre Sala delRey : Dom Pedro Mafcarenhas feu 
Veador , & D. Jeronymo Mafcarenhas Deputado então da 
Mefa da Confciencia, em quem durou o odio ainda depoys 
que confeguimos a paz, & viveu tam arreygado no feu pey- 
to contra a propria Patria, que os mefmos Caftelhanos q lhe 
pagáram com grandes lugares as finezas que havia feyto , a- 
hominam & defprefam a fua contumacia. Eram os dous fi- 
lhos do Marquez de Montalvão q afiftia por Vifo-Rey do 
Brafil. Os outros que fe paffáram para Caítella com cites;/o- 
ram D. Lopo da Cunha & feu filho D. Pedro, Luis da Silva 


Q | filho 
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filho de Lourenço da Silva; que por cego não exercitava a 
ocupação de Regedor da Juítiça,para o que fcu filho eípera- 
va idade. Comuntcáram ekes fidalgos entre fi o intento in- 
felice que haviam abraçado, fendo frey Manoel de Macedo 
Religioto de S. Domingos incentivo da fua determinação 
êx medianeyro do feu defignio.. Para facilitalo {e Ihe offere- 
ceu occafião opportuna: porq ElRey não derogando merce 
aloña feyta por Caftella , mandou aD. João Soares que foffe 
a governar Ceuta,ão Conde de Tarouca Tangere , Lugares 
parag eftavam nomeados antes delRey fe acclamar. Toman- 
do EiRey efta determinação fem ponderar a incerteza defta 
diligencia,não conftando ate aquelle tépo o partido q aquel- 
las Praças determinayam feguir. Havendo recebido os dous 


O 
Capitães de Ceuta & Tangere as ordens neceflarias , ajuftá- 


o 

ram cô os maes referidos, depoys de eftarem embarcados, 
ao têpo de dar à véla fe meteflem em hã bergantim q fe havia 
tomado aos Caftelhanos , & q EIR ey tinha dado a o Conde 
de Tarouca por lho haver pedido para o terem Tangere; & 
fe introduziffem em hã de dous navios que levavam. Minif- 
trou hum accidente efte concerto; porque achandofe D.Lo- 
po da Cunha com o Conde de Arcos em húa pendencia que 
teve com hã Corregedor do Crime, depoys de prefo o Con- 
de fe retirou D. Lopo ao Convento de Bellem, onde fe jun- 
táram os maes concertados na jornada, tomando o pretexto 
de lhe afliltirem no homizio. 

Afette de Fevereyro,que era odia deftinado para a exccu- 
ção, fe embarcáram o Conde de Tarouca & D. João Soares 
com fuas familias em hū navio Amburgucez, os maes no ber- 
gantim com tenção de fe introduzirem fóra da Barracm o 
navio em que hiam os dous referidos,ou em outro que leya- 
vam coníigo : depoys de todos embarcados lhes faltou o 
vento antes de fairem de S. Gia . Vendofe nefte aperto , a- 
vifouo Conde de Tarouca aos do bergantim;que o efperaf. 
fem , para que juntos correffem a mefma fortuna : deram el- 
les varias & frivolas efcufas, & recçando o dino Qtinham 
por infallivel , fatram no bergantim , que neceflitava de me- 
nos vento que os navios; & deyxando ao Conde & a D. Jo- 
20 Soares em tam perigofa contingenciareccando menos:as 

bd da) oncas 
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ondas que a juítiça, navegáram com vento profpero q os le- 
vou feguros a Aya-monte. Os dous navios crecendo o ven- Anno 
to faíram da Barra, & o Conde & D. Joaõ Soares chegando 1941- 
à viita de Cadiz, tomando o pretexto de examinar a Arma- 

. IETA OS 

dade Caítella, quizeram entrar naquelle porto. O Meftre primeyros a 
Amburguez nao quiz obedecerlhes, refpondendo que não “7700 
era aquella a fua derrota,& continuou a viagem: encontran- 
do efte accidente, foy precifo a eftes fidalgos defcobrirema | — 
os {eus criados a fua determinaçað , paraque unidos obrigaf- figundosem 
fem ao Amburguez a {urgir em Gibaltar.porto da Coroa de €% 
Caftella,que lhes ficava mays vizinho :aíflim fe executou, & 
cedendoo Amburguez à força que lhe fizeram, entrou em 
Gibaltar, onde faltáram em terra.O Amburgez tanto que fe 
viu livre do perigo, deu à vêla para Lisboa, trazendo confi- 
go alguns Portuguezes, & parte do fato do Conde & de D. 
Joao Soares; o outro navio nað fendo admittido em Tange- 
re, voltou tambem para Lisboa. Juntáramfe em Sevilha,pa- 
ra onde partiram o Conde de Tarouca & D. Joao Soares cõ Chegam HE 
os outros fidalgos ; pafláram a Madrid, a onde foram recebi- ds a ms 
dos cô todas aquellas demonftrações que pedia a refoluçao, “” 
que tomaram em offen fa da Coroa de Portugal, & benefi- 
cio do partido de Caftella . Deprefla acháram o caftigo no 
defengano;porque julgando a poucos lances a Portugal ren- 
dido , examinaram nas debeys forças de Caftella que feria 
muyto difficultofa a reftituiçao das {uas cafas, de que nunca 
tiveram recompenfa. Logo q eftes fidalgos fe pafláram para 


Caftella, conftou a ER ey que frey Manoel de Mac edo fora prif def. 


medianeyro da cega determinaçað que tomáram : mandou 77e! de 
prendelo,& depoys dealguns annosoembarcáram paraaln- 
dia, &acaboua vida em Angola arrependido da fua teme- 

ridade. Tanto que fe divulgou pelo Povo de Lisboa o Íucel- snerafio 
fo referido , levado do fervor a que fe incita fem difcurfo cf ça 
te monítro cego,coftumando a encarecer com defconcertos 

os feus affectos, unido no Terreyro do Paço & nas macs ru- 

as da Cidade, determinou caftigar nos fidalgos que ficáram 

o delicto dos que fugiram ; nað fe lembrando de que poucos 

dias antes haviam {ido Authores da fortuna q celcbravam, 


& da liberdade à defendiam. Atalhou ElR cy cite primeyro 
Qu | im- 
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impulfo chegando à janella & mandando a Martim Affcn- 
Anno fode Mello que diffeffe da fua parte ao Povo,que nenhú de- 
1641; linquente ficaria fem caftigo.Dividiu-fe com efta fegurança, 
& amanhecéram papeys nas portas da Cidade, nos quaes 
punham preceyto a todos os fidalgos que dentro em poucos 
dias queymaflem as carroças em que andavam(defconcerta- 
do cfteyro,confiderada a caufa com que fe alteráram):aos fi- 
dalgos que encontravam pelas ruas, obrigavam a acclamar 
ElRey, & a dizer que morreflem os traydores.ElR ey man- 
dou publicar papeys , nos quaes dizia que aquelles q fomen- 
talem a guerra civil (confequencia do movimento prefente) 
dariam o melhor foccorro a Caíftella; & que neíta confidera- 
çao, da mayor conformidade era do que fe daria por melhor 
fervido, para que {fenað perturbafle a direcção das materias, 
iligencia & para q fe encaminhaflem todas as difpofições a fe defen- 
cem quefi der o Reyno, que reftauráram. Eftas razões repetiam por or- 
aplacom efka ) 
alteraças. dem delRey no pulpito os Prégadores,& defta frafe ufavam 
o Juiz & pefloas mays refpeytadas do Povo; refultando de 
todas cftas diligencias aplacarfe o movimento. Entendeufe 
Prifizda qa Marqueza de Montalvão tivera noticia da fugida de feus 
de vatal- filhos D. Pedro & D. Jeronymo Mafcarenhas , mandoulhe 
ne dolo ElRey pòr guardas em fua cafa,& foram os feus criados pre- 
(os; os quaes examinados & não lhes achando culpa , tornà- 
rama foltar:poré a Marqueza,conitando q aos indicios acre- 
centava palavras demafiadas contra o decoro Real, foy re- 
mettida prefa ao Caítello de Arrayolos:moleítia de que a li- 
vrou dentro de pouco tempo feu filho D. Fernando Maíca- 
renhas , chegando do Brafil. Tambem foy prefo Lourenço 
da Silva & {ua mulher, & foltos paíládo algum tempo,por 
conítar q ignoráram a refoluçao de feu filho Luis da Silva. 
Pafıfea Os mãos exemplos {empre acham quem os imite , feguiram 
Cala Dó o dos que fe paflaram a Caftella D. Francifco de Menezes, q 
Francifiode 
Menezes é chamavam o Barrabaz, & Pedro Gomes de Abreu {enhor 
Pero Go de Regalados: ri afliftiaem Proença de que era Alcay- 
bres de Mor, efte no {eu lugar , & ambos deyxáram a fazenda & 
focego de fuas cafas pela incerteza do premio delRey de 
Caftella, q nunca confeguíram : D. Francifco paffou {ó com 
hū criado , Pedro Gomes com toda a fua familia. O gor 
rador 


a 
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rador da Coroa requereu que foffem citados por editos to- 
dos os q fe paffaram a Caftclla: affim fe executou, & depoys “+NNO 
das diligencias ordinarias, foram declarados por offenfores 1941. 


da Mageftade, & confifcados feus bens, Sam conde- 
EA | - | nados por 
Eftabelecido ElR ey D. João na poffe do Reyno, faltava- 1º. 


lhe para o lograr como {eus Antepaffados fer obedecido nas gue fepafli- 
dilatadas Conquiftas q domina Portugal, Imperio tam cele- 1y 
bre portodas as circunftancias como qualificaa luz do mayor 
Planeta conduzido do valor dos Portuguezes de hã a outro 
emisferio , paraque igualmente fertilize todo o Mundo. A 
Cidade do Funchal na Ilha da Madeyra foy exéplo a todas 
as outras Conquiftas , como ja em outro feculo havia fido a 
primeyra em fc manifeftar aos olhos dos Portuguezes,quan- 
do deram princípio a todas aquellas q gloriofamente confe- 
guitam. Chegoua Ilha hã navio de Lisboa com cartas del- 
Rey para o Governador Luis de Miranda Henriquez, & pa- 
ra o Biípo D. Jeronymo Fernando , nas quaes lhes faz ia ayi- 4clamafé 
fo, q ficava em pacifica poffe do Reyno de Portugal, & que Tha da aa- 
efperava igual obediencia da fua fidelidade. Acreditáram os “974 
dous efta fé não dilatando a execução de acclamar ElR ey 
emtodaa Ilha & concordáram todos os moradores della em 
feguir a mefma voz . Os Caftelhanos que prefidiavam a for- 
taleza , a entregáram fem refiftencia , & divididos pela Ilha 
aguardáram comodidade para paflar a Canarias,aqual breve- 

ente confeguíram. À nova daacclamação mandou Luis de 
Miranda a Martim Mendes de Vafconfellos Governador da oo 
Ilha de Porto Santo : recebeu-a cõ o mefmo applaufo , & fu- 4% Porto 
cedendo ao contentamento mandar difparar algãas peças de s. guel. 
artilharia utilizou o favor divino a demonftração, porq fur- 
gindo doze navios de Turcos no porto principal, dando 
grande incommodidade à Ilha,a largáram por efte refpeyto, 
entendendo que procedia o eftrondo das peças de caufa ma- 
ys relevante contra o feu defignio. Paflou a noticia à Ilha de 
S. Miguel q com igual demonftração feguiu o exemplo das 
duas. Foram as finezas pelo novo Principe por mays cuíto- 
fas de mayor gloriaa os moradores da Ilha Terceyra, poys 
grangeáram exaltar a fé Portugueza pelos fios das eípadas 
da contumacia Caftclhana. Julgava ElR ey a emprefa dift- 

“14 cultoía 
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cultofa por fera fortaleza da Cidade de Angra hãa das me- 
lhores de Europa, & fe achar nella Governador D. Alvaro 
de Viveyros foldado de reputação , com hã grofio prefidio 
de Infantaria, & fer o {itio da fortaleza tam fuperior à Cida- 
de,G podiam jugar contra cllacê peças de artilharia q guarne- 
ciam a muralha fem achar reparo algú,parecendo impoflivel 
q os motradores,ainda q fe refolveflema feguiravóz do Rey- 
no fem outro foccorro tomaflem a refolução de atacar a for- 
taleza,nem que deliberandofe pudeflem entrar na cíperança 
de rendela. Porem confiderando ElR ey q fempre fc devem 
tentar as emprefas de que não refulta dino cô o mão fuceffo, 
chamou Francifco de Ornellas da Camara q afhítia em Lis- 
boa, natural da mefima Ilha, das principaes familias della, & 
Capitão Mór da Villa da Praya, aparentado cõ as peíloas de 


mayor qualidade, de conhecido valor, & por todos os riqui-. 


{itos o tujeyto mays adequado para efta emprefa : recomen- 
dou-lha com as palavras & promeflas de qos Reys fabem u- 
far quando necellitam dos Vaffalos,& de que muytas vezes 

fe cíquecem depoys de confeguida a Idea que fabricáram. 
A dezafette de Dezembro partiu Francifco de Ornellas de 
Lisboa,a fette de Janeyro chegou à Ilha Terceyra;foy anco- 
tara o porto da Villa da Praya , defembarcou denoyte fem 
mays companhia qa de vinte barris de polvora , & levando 
{ó em fiofegredo de q tanto dependia a felicidade do fuceffo 
daquella cmprefa,confeguiu no acerto dos primeyros paflos 
a mayor parte do intento q levava. Sem fazer dilação cami- 
nhou para a Cidade de Angra tres legoas diftante da Villa da 
Praya. Tanto q chegou à Cidade bufcou {eu cunhado João 
de Betancor Capitão Mór della, & entregoulhe hãa carta q 
lhe trazia delR ey: deulhe conta de tudo o que havia pafado 
em Lisboa, & fem refiftencia o achou feu parcial: mas reco- 
nhecendo em outros de que fez a meíma confiança, diffe- 
rente opinião, mudou com elles as guardas à linguagem, por- 
que não perigafle o thefouro da fidelidade Gencobria. Teve 
notícia D. Alvaro de Viveyros de fer chegado Francifco de 
Ornellas; & confufamente foube q a fua jornada diffimula- 
va machina grande: mandou chamalo , & vendo que cõ va- 
rios pretextos {c cículava de entrar na fortaleza)lhecreccua 
Š fufpey- 
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fufbeyta, & a cíte paífo adiantou a cautela. Lançou voz q os | 
Francezes,& Olandezes vinham entreprender a fortaleza, Anno 
&x cô efte receyo fuppofto a começou amunicionar &bate- 194 
cer namelhor fórma que lhe foy poflivel, embaraçandolhe 

cha determinação as diligencias , & deftrezas de Francifco 

de Ornellas; o qual vendo que em Angra perigava a fua pef- 

foa, & nella toda a emprefa fe paffouà Villa da Praya,& dif- f 
cuthndo q coma dilação creciam muytos inconvenientes, Eire ne 
achando difpoftos os animos principacs das pefloas da Villa 7442ra 
aacclamar nella ElRey D. João , deu à execução o intento, 

& os moradores tirada a mafcara da difimulação , não per- 
doáram a demonitração algãa de alegria, & com toda a dili- 

gencia mandáram notificar aos Officiacs da Camara de An- 

gra Q feguiílem a mefma voz. Quafi todos elles eftavam def- 

ta opinião; & foram bufcando os meyos mays proporciona- 

dos para fe livrar das mãos de D. Alvaro de Viveyros, oqual piligencias 
tentando differentes caminhos,determinava prender o ma- “0: Aiwa 
vor numero de peífloas principaes da Cidade q lhe foffe pof- ros. S 
fivel:logrou {ó o feu defignio em frey João da Purificação 

Prior do Convento de S. Agoftinho , & em Eftevão da Sil- 
veyra, da parte de Francifco de Ornellas o foram perfuadir q 
rendeflc a fortaleza a ElRey D.João,dizendolhe,que da fua 
grandeza receberia grandes merces , & para lhas fegurar 

trazia poderes Francifco de Ornellas. Re foden D. Alva- 

to à propofta com a reclufaó dos Embayxadores , & antes q 

na Cidade fe {oubeffe a fua refolução, mandou recado a An- 

tonio do Canto de Caftro , para q vieffe darlhe conta de hãa 
pendencia que anoyte antecedente haviatido co a Ronda. 
Levavaordem hã fargento , a que acompanhavam dez fol- 
dados, parag duvidando elle de obedecer o prendeflem. A- 
chavafe Antonio do Canto junto a hum corpo da guarda de 

hűa companhia Portugueza , q coftumava occupar aqueile 

poíto; & conhecendo o intento para que era chamado, quiz 
efcufarfe de obedecer à ordem, & o fargento prendendo-o pipera 
determinou dála à execução: tirou Antonio do Canto pela revolta en- 
cfpada para fe defender , & puzeram-fe os foldados Portu: "o 
guezes da {ua partesdifparáram os Caftelhanos os arcabtizes Cafelhanos. 
& feriíram dous Portuguezes ; acodiu quantidade de gente 


do 





7238 . PORTUGAL RESTAURADO. 


do Povo, & tendo ja os animos tam difpoftos, que neceílita- 
Anno vio de menos incentivos, aritátam todos: Liberdade, Viva 
1641. F/Rey D. foao.Com o fervor deftas vozes carregárama os 
Caftclhanos ( que cõo rumor haviam creícido a mayor nu- 
mero) até o primeyro corpo da guarda,q occupavam fòra da 
fortaleza, Acodiu o Capitão Mór mays para incitar os ani- 
mos, que para dividir a pendencia , & faiu acompanhado da 
mim GENE na Cidade era capaz de tomar armas. Todos oprimi- 
os calla tam deforte a os Caftelhanos , Gos obrigaram a largar o cor- 
voskE'Ry no da guarda da Porta, que chamavam do Mar, & sanháram 


j 
acclamado 


nacida, Juntamente o Porto da Boa Nova, fica debayxo da fortale- 
za. D. Alvaro de Viveyros parecendolhe qcô o eftrondo da 
artilharia poderia divertir o tumulto , fez difparar tres peças 
-havia mandado afleítar contra a Cidade:foy a ruina menor 

dog o perigo q os moradores antes da execução haviam ima- 
ginado, & attribuindo pela falta de experiencia militar a mi- 

lagre o pequeno cffeyto da artilharia, acháram eftimulo no 


remedio q D. Alvaro inventou para focego. Vendo D. Alva- | 


ro que não corrcfpondéra o fuceflo ao intento , quiz tempe- 


rar como lenitivo o achaque,q havia ageravado com a bebi- | 


da rigorofa:mandou propor a o Capitão Mór meyos de acõ- 
smodamento;a qo Capitão refpondeu que eftava determina- 

do a acabar a guerra a q elle dera principio. Francifco de Or- 

ncllas ouvio na Villa da Praya o eftrondo daartilharia, no 

emvarra MEÍMO inftante fe poz em marcha cõ mil & quinhentos In- 
o fantes que tinha prevenido , & às duas horas depoys da me- 
foccorso. ya NOYte chegouà Cidade : achou os moradores pelejando, 
A ade às bocas das ruas tapadas,& a polvora mudada pata o Colle- 
dude. gto dos Padres da Companhia, por {er a parte em que cottu- 
mava cechtar, expofta às baterias da fortaleza. Repartiuíc o no- 

vo foccotro pelas trincheyras , & ficando melhor guarneci- 

das, fe levantáram mays , fazendoas defenfaveys em poucas 
horas. No dia feguinte avançaram os Caftelhanos duas man- 

gas deMolqueteyros, & introduzindo-as por huns quintaes 

& calas q lhe ficavam vizinhos, deram algiãas cargas co pou- 

co effeyto: foram os Caftelhanos rechaçados, & guarnecido 

aquelle pofto. Deprefla fe fatisfizeram os Portuguezes da fa- 
ida,porq fazendo o Capitão Mór tirar com hūa peça p duas 

Eoi | ibras 
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libras,foy dar a bala na trincheyra contraria:o pouco exerci- 
cio daguerra occafionou alvoroço nos Ífoldados, ao alvoro- 
ço te feguiu oimpul(o,ao impulfo a execução; ayançáram as 
rincheyras fem ordem, & com grande valor fizeram reco- 
lhcros Caftclhanosà fortaleza , defemparando de todo as 
trincheyras , & ficáram mortos feys Portuguezes & quinze 


feridos. Ganháram no dia feguinte o forte de S. Sebaftião, 
emque os Caftelhanos tinham hum Capitão com vinte & 
finco foldados : acháram doze peças de artilharia encrava- 
das, prevenção dos Caftelhanos,conhecendo que não podi- 
am defender o forte, nem retirar a artilharia. Obom ficeífo 
& o pouco dino q as balas faziam na Cidade,animou os mo- 
radores, muyto dignos de grande louvor por fe arrojarem a 
hūa empreza que parecia quafi impoflivel, abraçando-a fem 
diíciplina, fem dinheyro,fem inftrumentos de expugnação, 
& com poucas munições, & confeguindo-a fem mays foc- 
corro do da fua conftancia.He a fortaleza húa das melhores 
de Esropa,como fica ditto,occupa quafi huã legoa:pela par- 
te do mar he inexpugnavel, pela da terra feacha em pouca 


Anno 
1641. 


Ganhamos . 
Porruguezes 
o forte de S$. 
Sebastiao. 


Defcripção 
da Fortales ` 


Dh. 


diftancia muyto bem fortificada ; tem dentro agua nativa &- 
hãa grande cisterna , terras em q fe femeam vinte moyos de» 


trigo, algãas vinhas, & pomares: achavafe com quinhentos: 
Infantes de guarnição mantimentos, & munições paramays 
de hã anno, cem peças de artilharia montadas : durou o fitio: 


quatorze mezes , acudindo a cllcaloúa gente das Ilhas vizi- 
nhas. E como cíta materia referida nefte lugar excede a ordê 


a determino feguir nefta hiftoria, referirey brevemente to- 


do o fucelTo,& cíte mefimo eítilo obfervarey em todos os ca- 
fos que foram effeytos da acclamação, por não interromper 


o ão que hey de feguir , fendo todo o meu cuydado nefta o- 


bra evitar a confutaS aos que alerem. 

Logo que emCaftella fefoube daacclamação;fe defpedi- 
ram de Sevilha & S. Lucar varios avifos 8cfoccorros a D. 
Alvaro de Viveyros comtam infelice fuceffo dos fittados, q 
todos cairam nas mãos dos expugnadores. Foy mays confi- 


Soccorros 
cost af? clha 

nos mal-loa 

grados. 


GeraveloG conduziu Manoel do Canto de Caitroirmão de ` 


Antonio do Canto. AfMítia em Madrid notempo que che- 
cáram cartas a ElRey Catholico das pefloas principacs da I= 
í 


lha, 
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lha,nas quaes lhe feguravam a (ua fidelidade: deftra difimu- 

Anno lação para dilatar os foccorros da fortaleza. Julgou ElR ey q 
1641. erao melhor meyo de moftrar a fua confiança com aquelles 
A EA Gatnda fuppunha feus vaffalos, eleger por cabo de tres navi- 
Rey de caf. OS em que mandava Infantaria, munições, & batimentos, a 
sel Mem Manoel do Canto , por fer natural da mefmallha & muyto 
decastro. aparentado nella: propoz-felhe à jornada, & logo aceytou a 
Ú comiffas > vendo aberto o caminho da fua liberdade. E dey- 
xo de ponderar efta fua refolução , porque nas acções feme- 

lhantes coftumam fer mays rectos Juizes os contrarios, q os 
intereffados . Chegou Manoel do Canto à Ilha a falvamen- 

to, & prevalecendo no feu animo contra todas as duvidas o 

amor da Patria, mandou a os Capitães das duas fragatas da 

{ua conferva,G diftantes da terra aguardaflem avifo feu.Che- 

gouao porto, & fendo reconhecido de alguns barcos da L- 

lha, mandou dar conta ao Capitão Mor da fua deliberação, 

EmtregaMa Q era de entregar aquelle navio, & procurar render os dous. 
too faccorro V leram de terra quantidade de barcos com Infantaria, intro- 
duziufe facilmente em o navio, & fizeram prifioneyros os 
Caftelhanos que vinham nelle,ficando guarnecido de folda- 

dos Portuguezes: Avifou logo Manoel do Canto a os ou- 

tros dous navios , q podiam entrar no porto fem receyo ; o- 
bedeceram , & em pouco efpaço foram rendidos do navio 

de Manoel do: Canto & barcos da terra. Eta defgraça viram 

os fitiados em grande prejuizo da {ua confiança : para a per- 

derem de poder avifar a Caftella do aperto q padeciam , lhe 

tirátam os Portuguezes húa caravela de terra onde eftava va- 

rada, Gpela defenfa da Mofquetaria da fortaleza julgavam 

fegura. Não tiveram melhor fuceflo que os tres navios dous 
Inglezes, de gera cabo D. Luis Peres de Viveyros irmão de 

D. Alvaro : embarcou na Curunha com gente & baftimen- 

«o tos chegou à vifta da Ilha,foy reconhecido de Manoel Cor- 

rea de Mello, que co os tres navios referidos & dous Olan- 

dezes q voluntariamente quizeram afhiftir nefta emprefa, ti- 

nha afcu cargo divertir todos os foccorros q vieflem aos f- 

Mi tiados: reccofo D. Luis dos navios O landezes , com quem 
ro. os Inglezes não queriam pelejar, & fuppondo os tres da 


mefma conferva ; fe reíolveu a entregar a gente q trazia aos 
da 
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da Ilha antes que a os Olandezes. Bufcou o porto, lançou a 

gente em terra , acodiu Francifco de Ornellas , & fem dif- Anno 
culdade fez todos os Caftelhanos prifioneyros, alcançando arde 
muytas munições& mantimentos.Corréramameíma fortu- , | 
na outros dous navios, hã mandado de Flandes pelo Carde- curros dous 
al Infante D. Fernando , outro de Sevilha , ambos fe rende- 1071, < 
ram: o de Sevilha a Manoel Correa de Mello, o de Flandes * 
na Ilha de S. Miguel. Por todas as partes era grande o aper- 

to dos fitiados ; porãos Portuguezes lhes haviam tirado to- 

dos os meyos de augmentar co fortidas os baftimentos, le- 
vantando huma grofa trincheyra defquartinada por alguns 
fortins q fabricáram, defprefando o perigo de muytas balas. 

Não lográram os fitiados em todo o tempo q durou o fítio, 

mays q hū bom fuceflo occafionado do defcuydo dos Portu- 
guezes. Sucedeu em hiia faida em aqual matáram dezafette; 

& feriram trinta; porq na confiança dos muytos dias ĝ lhes s,,rida dos 
durava o focego,fe deytáram a dormir ao meyo dia fem ayi- Sitiados 
gilancia & fintinellas neceffarias : reconheceram os Cafte- 

lhanos efte defcuydo, avançáram as trincheyras, & fizeram 

o dãno referido . Originoufe defte fuceflo amotinarfe o Po- 

vo contra o Capitão Mór & Francifco de Ornellas,pondo- 

lhe a culpa da deforde fucedida:focegoufe efta alteração por 
induftria & diligencia de Manoel Correa de Mello. D. Al- 

varo de Viveyros não achando ja remedios a que recorrer; 

ufou dos q coftuma defcobrir a ultima defefperação : fez fa- 

bricar na fortaleza hã pequeno barco , meteulhe dentro hå 
Capitão & dez foldados , com os poucos baftimentos que 

podia carregar tam pequena embarcação , elcreveu a ElRey 
Catholico a extremidade em q fe achava , de que fó o podia 

livrar hã grande foccorro : antes do barco fe acabar fugiu da 
fortaleza hã efcravo para a Cidade, q deu noticia defta obra; 
mandou Francifco de Ornellas ter grande vigilancia, & co- 

mo nunca à boa diligencia coftuma faltar a felicidade,defpe- 

dindo D. Alvaroo barco & tendo navegado pouco efpaço, perdemos 
foy colhido dos bateys que o efperavam ; & poítos na trin- ce gp 
cheyra os prifioneyros, introduziram a ultima defefpera- sij. 
ção aos fitiados . Em Lisboa não havia mays noticia dos fu- 

ceffos da Ilha, que tetem acclamado a ElR ey os moradores 


R 2 da 


e a a o R e a 
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da Villa da Praya, tomando os Mouros na barra os avifos q 
ANO, Francifco de Ornellas tinha remettido. Nefta perplexidade 
1641. fe refolveu ElRey mandar à Ilha ao Padre Francifco Cabral 
da Companhia de JESUS, para q com titulo de vifitador da 
Manda El- E Mo de . j É 
Rey com or- 10a Religião defembarcafie na Villa da Praya, & introduz if- 
dem o Pe fo nella algas munições q levava:entregoulhe firmas & po- 
co Cabral. deres para fegurar merces & ufar das firmas, havendo acci- 
dente que o pediffe. Chegou à Ilha em breves días, & como 
não achou q vencer nos animos dos moradores, empregou 
os poderes na conftancia de D. Alvaro de Viveyros. A vif- 
toufe com elle algūas vezes, prometteulhe da parte delR ey 
grandes merces : porê em todas as conferencias achou nelle 
firme refolução de antepor o credito a o perigo . Mas paíla- 
dos alguns dias;foy a fome & defefperação do foccorro rhe- 
torica mays poderofa: porq achandofe D. Alvaro depoys de 
quatorze mezes fem mantimentos né cfperança do Ífoccor- 
Rendefia ro, rendeu a fortaleza fegunda feyra 16. de Março de 1642. 
Fortaiezao . = 
nefnda dia em q outro D. Alvaro Marquez de S. Cruz, feflenta an- 
em feka nos antes, a havia ganhado aos Portugezes, termo prefcrip- 
via perdido. se e (b 3 
to da vontade divina pararccõpen{a de todos os dinos oc- 
cafionados em Portugal pelo rigor do governo de Caftella. 
Saiu D. Alvaro com todas as honras q fatisfazem aos rendi- 
dos , muyto femelhantes às da fepultura , que efcufára o ca- 
daver a q fe dedicam: porem em D. Alvaro {e houve defgra- 
ça, não houve culpa defendendo a fortaleza até chegar à ul- 
Zutra opre- tima extremidade. Introduz iu-fe o preíidio Portuguez,que 
fidio Portu- cover aa dão de Betancor, entregandofe da fortaleza atè 
É  fegundaordemdelRey . Os Caftelhanos ficáram aquartela- 
dos na Cidade , & brevemente confeguíram embarcações 
em q pafláram para Caftella.Francifco de Ornellas fe embar- 
Faz Eltey COU para Lisboaa dar anova da felicidade do fuceffo em que 
merces aos; havia tido aprincipal parte : chegando, foy recebido delR ey 
fecham. «5 as demonitrações de honra q merecia o feu procedimen- 
to. Fezlhe merce de hãa Comenda de mil cruzados, deu o u- 
tra de menos lote a João de Betancor,às maes peffoas particu- 
lares deu habitos & tenças,regulandoas confórme o mereci- 
mento Gtiveram:acertada política nos Principes aquê a guer- 
x ra faz dependentes dos Vallalos;porque ainda q a defpeta feja 
SAN Y tem 
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fem medida,no pefo das occafiões militares acham os avan- 
fos fem conto. Poucos dias depoys de entregue a fortaleza, Anno 
chegou à Ilha Antonio de Saldanha Capitão Mór da Torre 1641 
de Bellem com finco caravelas, em q levava trezentos In- , > 
oe ; : Chega Allha 
fantes, munições, & artilharia groffa : defembarcou em An- Anrenio de 
gra, & foy recebido com grande folênidade : achou os mo- s*danha. 
radores divididos em parcialidades,occafionando as diffen- 
ções a ambição do governo. Socegou-os ; & em breves dias 
levantou hã Terço, tirando as defpefas dos interefles do cu- 
nho da moeda, para q levava ordem delRey: qfoy naquele 
tempo,paflarem co hãa marca as moedas de ouro que valiam 
quatro cruzados a valor de tres mil reis,as patacas q pefavam 
trezentos & vinte a quatro centos & oytenta, os toftões a 
feys vintêis , atrez os meyostoitões , & a efte preço os dous 
vintês Deufe execução a efta ordem primeyro em Portugal, 
paflou depoys às conquiftas. Formou tambem Antoniode —, pra 
Saldanha duas companhias de cavallos : com efta gente & boa com du. 
duas navetas da India entrou em Lisboa, AE dord S i 
Em quanto na Ilha Terceyra fucedeuo que fica referido, ` 
pafiou a Africa, a Afia,& a America a notícia do novo pof- 
{uidor do Imperio de Portugal ; & da mefma forte q na Eu- 
ropa,foy acclamado nas partes q nellas dominava, E lRey D. 
João o quarto; gloriofo Principe, cujo nome foy obedecido 
& celebrado nas quatro partes do Mundo . Afliftia Martim py s4qza 
Correa da Silva em Mazagão: cõ o primeyro avilo entregou 4% obedien 
- cia a ElRey. 
aquellaPraça ao ferviço delRey.Ceuta & Tangere,a primey- 
tagovernada por D. Francifco de Almeyda ,a fegunda por ceu é 
D. Rodrigo da Silveyra Conde de Sarzedas, fazendo efcru- a e o 
pulo das homenagés que haviam dado, não quizeram feguir sta “” 
novo partido. Ceuta não fe tornou a unir à Coroa de Portu- 
gal, Tangere fe encorporou nella, como em feu lugar dire- 
mos.No Reyno de Angola afiiítia Pedro Cezar de Mene- 
zes : tanto que lhe chegou a noticia da acclamação delRey, “reta dà 
não dilatou entregarlho cô todos os lugares,q naquella parte bediencia. 
cftavam à fua ordem. E omefmo executáram todos osgo- 
vernadores das Ilhas & lugares da terra firme; de que he fe- 
nhor Portugal na cofta de Africa. Na America eraVilo- Rey 
do Eftado do Brafil Dom Jorge Mafcarenhas Marquez de 
R 3 Mon- 


H, 
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Montalvão : Chegou à Bahia hūa Caravela, faïu em terra o 

Anno Meftre, prohibindo-o a os maes qo acompanhavam, fallou 

1641. como Marquez, entregoulhe hãa carta delRey , naqual lhe 

dizia que depoys de acclamado em Portugal lhe faltava para 

fegurança da Coroa achar a meíma obediencia no Eftado do 

Brafil, q do feu valor & do {cu acordo efperava: a felicidade 

então defta emprefa . Na diligencia do Marquez logrou ElRey as 

doMarquez Ciperanças q lhe infinuava, porq fem amenor inquietação re- 

de Montal- dyziu à fua obedienciaaquelle vaftiflimoEiftado. Recebida a 
vao na Ba- | 2 £ 

bia. carta delR ey , deu ordem que nenhã barco chegafle à cara- 

vela, & porq na Bahia conftava a guarnição Caftelhana de 

{feys centos Infantes , mandou formar o Terço de fcu filho 

D. Fernando Mafcarenhas na praça do Collegio dos Padres 

da Companhia, & o Terço de Joâne Mendes de Vafconfel- 

los na praça do Paço. Logo chamou as peíloas principaes de 

todos os eítados, & conferindo a carta delRey com cadahú 

dos q chamava em particular, obfervando o feu fentimento 

& ouvindo a fua repofta, o recolhia para o interior de {ua ca- 

fa. Apurados todos os animos ; & achando nelles a conftan- 

cia q defejava , uniu em hū confelho os q havia convocado, 

& lida em voz alta a carta delRey mandou que cadahú refe- 

rifeem publico o que lhe havia declarado em particular. Së 

algū fe retratar, fe ratificaram todos, & a execução foy voto 

H rley diffinitivo. Saítam do Paço com exceflivas demonftrações. 

acto de contentamento , chegaram Se, onde com repetidos vi- 

| vas acclamátam ElRey D. João.Seguíiu o Povo fem contro- 

Seguen mef veríia a mefa voz, defarmáram a guarnição Caftelhana, & 

mesmo continuáram-fe na Cidade grandes feftas por muytos dias. 

Correadesà O Marquez defpediulogoo Provincial da Companhia a o 

Es “e Rio de Janeyro , q governava Salvador Correa de Sà : obe- 

deceu fem duvida, vencendo no feu animo o fangue Portu- 

gucz ao q tinha Caftelhano ; q a eftrella dominante q fujeyta 

aquella a efta nação; tambem no interior prevalece. Da mef- 

ma forte avifou o Marquez todas as Capitanias fobordina-. 

dasao feudomiínio, & em todas achou igual obediencia.. 

avipdo Fez tambem avilo ao Conde de Nafau que governava as ar- 

Sente na AMAS O landezas em Pérnambuco, de como o Reyno dePor- 

deN. tuga) 8 o Eltado do Brafil eftavam Íeparados do ciano o 

e 
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de Caftella,por terem Rey natural em o Duque de Batgança 
a que haviam dado a Coroa, juftiça q havia fido feflenta an- 
nos opprimida do poder delRey de Caftella;& que confide- 
rando q as duas nações caminhavam a o mefino fim de fe de- 
fendereê daquellas armas, julgava infallivela concordia en- 
tre os Eltados & o Reyno . Porem o Marquez fazendo efte 
avifo , não propoz ao Conde de Nafau q ceffaflem as armas; 
fondando prudente q efta era toda a fortuna dos Olandezes, 
porg como dos intereffes do affucar tirava a Companhia de 
Mercadores feyta em Olanda o dinheyro para a deípeza da 
guerra, em quanto eftava viva fe deftrutam todos os funda- 
mentos para q fe formára ; baftando poucos moradores para 
lhe pòr fogo atodos os Canaveaes; & confeguindo a paz, 
logravam divertido efte dino. Aflim o teftemunhou a expe- 
riencia , engroflando de forte o poder dos Olandezes nos 
annos q eftiveram depoys livres da guerra, que puzeram em 
contingencia tudo quanto Portugal dominava na America, 
& lográram fem duvida; efta felicidade fe o favor de Deus 
fenão puzera muytas vezes da parte da noffa imprudencia. 


Antevendo efta utilidade recebeu o Conde Maurício à NO- celebram os 
Olandezes 
em Perna 


va da acclamação com grande gofto , o qual manifeftou na 


sm” 


Anno 


I64I. 


muyta artilharia q mandou difparar , & nas muytas feftas C| bwco agcclapra - 
por alguns dias mandou fazer, fendo hū dos q entrou nellas. £” 


O Marquez havendo dedicado todo o Eftado do Brafil à o- 


Parte Dom 


bediencia delR ey , mandou {eu filho D. Fernando a Lisboa Fernando 


a darlhe conta do que havia executado em feu férviço, offe- 


larga experiencia, Gcontinha importantes avifos para a dif- 
pofição do novo governo. Partido D. Fernando , chegou 
ao Porto de Tapoa;duas legoas da Bahia em húa Caravela o 
Padre Francifco de Vilhena da Companhia de JESUS: {aiu 
{ó cm terra, &x deu ordem à Caravela q fe fizeffe ao mar; che- 
couaCidade,ê& entrou no feu Collegio femfazer rumor; 
tendo noticia do focego com q o Eftado do Brafilobedecia 
a ElRey; executou cô grande imprudencia a ordem que le- 
vavafua. ElR ey não fe dando por feguro do avifo que havia 
feyto ao Brafil, mandou ao Padre Francifco de Vilhena, de- 
poys de defpedir a primeyra Caravela : paffoulhe as ogie 

nece{- 


Mafcare- 
pi gar nhas do Br ds 
recendolhe juntamente hū dilatado papel, ditado pela {ua f. 
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- meceffarias, paraque em calo q o Marquez lhe não tivefte o- 
Ano bedecido, elegia por Governadores do Eftado ao Bi fpo D. 
1641. Pedro da Silva, ao Meftre de Campo Luis Barbalho, & a 

Lourenço de Britto Correa. Era a caufa defta nova ordê ha- 

verê-fe paflado para Caftella D.Pedro & D. Jeronymo Maf- 

catenhas filhos do Marquez, & recear ER ey que pudeftem 

fazer prevaricar o animo de feu pay , ainda que fe declaraffe 

Edo conftante na fua obediencia: porem encomendou ElR ey ao 

cia do Padre Padre Francifco de Vilhena toda a cautela nefte negocio, & 

Franifode deyxou a O feu difeurfo & boa difpofição obrar,contórme a 

- neceflidade das materias o pedifle. Achando poys o Padre 

Francifco de Vilhena as demonftrações do Marquez tam 

contrarias ao q levava fuppofto, não lhe baftando efte defen- 

gano , ufou da ordem da meíma forte q fe o Marquez hou- 

vera tido o procedimento de q ElR ey fe temia. Tanto q che- 

gou ao Collegio, chamou os tres Governadores nomeados, 

& faltando nelles a virtude de antepor a razão ao dominio, 

lidas as cartas delR ey; aceytáramo governo, & mandáram 

ao Padre Franciíco de Vilhena q fofle logo entregar ao Mar- 

quez a carta q ElRey lhe cfcrevia -Afim o executou leuo 

rerira-fo Marquez acarta 8 vendo-fe por ella defobrigado do go- 

Marques verno,moftrando na fegurança do femblante a igualdadedo 

“gv. animo, faiu de fuacafa para outro apofento particular. En- 

Toram pif. CrAram OS Governadores no Paço, & fazendo pouco urba- 

feos vres- namente Rco aquem haviafido Author da obediencia da- 

ra. Quelle Eftado, examináram com'hűadevalfa a fidelidade do 

Marquez;aqual feryiu de apurar a fuainnocencia: & dando- 

fealguns capítulos de exorbitancias que fuppuferam,os con- 

tradifle com certidões menos apayxonadas 8emays verda- 

deyras.Depoys de entregar o governo,conhecendo G todas 

“as difpofições caminhavam à fua defcompofição; fe retirou 

“ao Collegio dos Padres da Companhia, bulcando o reme- 

dio na caufa do dino : não lhe'valeu o fagrado, fizeram delle 

Prifiô do prifao,pondolhe guardas;& juntamente prendéram ao Mef- 
Marquez à l 

& outros fa tre de Campo Joâne Mendes de Vafconfellos,& ao Sargen- 

dagu. to Mor Diogo Gomes de Figueyredo , fem mays culpa q fe- ` 

rem reputados por amigos do Marquez;foltando ao meímo 

tempo Luis da Silva Telles & D. Sancho Manoel, qo Mar- 

é quez 
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quez havia prefo por matarem de dia hã Ajudante na Praça 

do Paço. Com efte favor & aquella execução deram os no- Anno 

vos Governadores principio ao fcu governo. Mandáram 164I- 

prevenir hãa caravela , onde embarcáram o Marquez entre- 

guc a Luis da Silva. Antes de dar à véla , chegou hum navio E 

deípedido por ordem delRey Catholico , entrou no Porto, Mo 

foy facilmente rendido; & examinado , acharam-fe cartas cafés. 

delRcy para o Marquez acompanhadas de outras de feus fi- 

lhos : continham todas repetidas inftancias de confervar a- 

quelle Eftado na obediencia de Caftella.Entregáram os Go- 

vernadores todos eftes papeys a Luis da Silva para q os deffe 

a ElRey, & prendéram quatro criados do Marquez , obri- 

gando-o a feguir a viagem com pouca afliftencia & grande 

difcômodo : porem aforça do cuydado era o verdugo ma- 

ys violento na confideração de fe haverem feus filhos paífa- 

do a Caftella, & faber do Padre Francifco de Vilhena q efta- 

yaa Marqueza {ua mulher prefa por ordem delR ey no Caf- 

tello de Arrayolos; & não baftaya a efperança de que podia 

fobornar tantos infortunios com o procedimento que havia 

tido no Brafil, para evitar o combate q lhe davam tam peti- 

gofos accidentes.Chegou a Lisboa,& achou a fortuna com 

differente femblante do q fuppoz na viagem : porq havendo 

chegado feu filho D. Fernando com a nova do Ífocego & o- 

bediencia com 9 ficava o Brafil; (ainda q defembarcando em 

Peniche,o defacerto de feus Irmãos incitou contra a fua pef- 

foa a furia do Povo, a que entregara a vida, a não fer foccot- 

rido da urbanidade do Conde de Attouguia que ali fe acha- 

va, oqualo falvou em fua cafa depoys de aver recebido húãa 

cutilada na cabeça,de q o curou nella dentro de breves dias) 

deufe ElRey por obrigado a lhe conceder a liberdade de fua 

mãy, em quem os beneficios não tiveram em tempo algum 

poder para antepor os interefles de Portugal à afteyção de 

Caítella fendo cftaingratidão caufa total da ruina de fua cafa. 

Tanto ĵo Marquez deu fundo no Rio de Lisboa, achou q cy, 

o efperavam fua mulher livre da prifao & {feu filho co o pof- parva 

“to de Coronel de hã dos Terços da Cotte.Efta primeyra luz 44 

baftou para desbaratar as nuvens q lhe cobriam o animo,aug- 

mentoulhc o contentamento o applauío co q foy dando 
S ; a 
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da Nobreza & Povo, & focegoulhe de todo oefpirito ofa- 
vor que ElRey lhe fez,quando chegou a lhe beyjar a mão, ao 
qual fe feguiu empregalo nas mayores occupações em q du- 
rou alguns annos , moftrandolhc a fortuna (como veremos) 
por muytas vezes varios femblantes. 

“Faltava {ó a ElRey na Afa, para fe reduzir a fua obedien- 
cia,o Imperio da India, primogenito da natureza, (terraem 
q as plantas fam fruttos, as flores Aromas , as aguas Perolas, 
as pedras, Preciofas) conquiftado pelos Portuguezes com te- 
meridade, confervado com infigne valor, & efmaltado do 
feu generofo fangue.Para facilitar as dificuldades defta cm- 
preta , a entregou ElRey como as maes nas afas da fortuna, 
ouufando de mays religiolo termo , nas mãos da providen- 
cia, que com finaes evidentiftimos fe declarava nas mayores 
dificuldades em feu favor. Em trinta de Março leváram an- 
cora da Barra de Lisboa dous navios : hia em hum delles por 
Capitão Mor Sancho de Faria; era Capitão do outro Mano- 
cl de Liz:as duas embarcações levavam as mefmas cartas, 8x 
os Capitães igual ordem paraoVifo-Rey João da Silva Tel- 
lo Conde de Aveyras . Foram, em conferva tê a altura de 
Cabo- Verde , onde fe apartou Manoel de Liz na volta de 
Moçambique,ordem que ElRey lhe havia dado, encomen- 
dandolhe muyto a diligencia, por fe divulgar em Lisboa q 
Cofine do Couto, que havia ficado em Caítella, foldado de 
valor, & experiencia na navegação , era partido na mefima 
derrota ,a fim de anticipar ElRey de Caítella com aquelle 
avifo , o que a Moçambique fe havia de fazer de Portugal. 
Achando Manoel de Liz ventoproípero , deu fundo a do- 
us de Agofto defronte da fortaleza de Moçambique : era 
o Capitão Ga governava, Antonio de Britto Pacheco , para 
quem levava Manoel de Liz carta delRey. Quando defem- 
barcou,eítava na praya Antonio de Britto;deulhe a nova da 
acclamação antes da carta, & obrou nelle tanto o alvoroço, 
que fem a abrir acclamou ElRey:com igual contentamento 
(eguiram os foldados a mefma voz . Deu logo Antonio de 
Britto homenagé aManoel deLiz,para trazia poderes, & fi- 
coü fegura na obediencia del Rey aquella fortaleza, depofi- 
to de tanto ouro , q a fer conduzido por mãos menos ano bi- 

cioias;> 
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ciofas , & a innocencia dos qo trazem tratada com menos 
maliciapudera Portugal com efta {ð conquifta efcufar o tra- 
balho de outras muytas, q fem utilidade cultiva. A treze de 

Agotto partiu Manoel de Liz para a India na volta de Goa; 

& com o receyo da armada dos Olandezes,q fuppunha furta 

na Barra daquella Cidade,foy demandar o Cabo da Rama,q 

difta para a parte do Sul doze legoas della. Chegou a feys de 

Setembro, & pafado o Rio do Sal, foy correndo a praya de 

Salfete, difparando a artilharia, para q ao rumor della acudif- 
fc algíia pefloa que o informaffe da parte em q afiftia a arma- 
da de Olanda. Vendo q lhe não fúcedia como imaginava,de- 
terminou chegarfe à Barra de Goa & ampararfe da fortaleza 
do Murmugão por entre a terra firme & os Ilhtos de Goa a 
velha, caminho queo ltyrava do perigo, ainda q os Olande- 
zes tiveflem occupada a Barra: porem achando o vento con- 
trario, furgiu em hū Ilhco q fica da outra banda de Goa a ve- 
lha, Nefte {itio veyo ter comelle o Capitão Gafpar Gomes 
em hūa Almadia em q andava com ordem do Vifo-Rey Jo- 
10 da Silva Tello, Conde de Aveyras,q pouco tempo antes 
havia tomado poffe daquelle governo, para fazer aviío a- 
qualquer embarcação q chegafle do Reyno, de que os Olan- 
dezes eftavam furtos na Barra com dez navios , aguardando 
outros tantos, pot fe haverem ajuftado com o Hidalcão para 
fitiar Goa, elle por terracom quarenta mil homes, elles por 
mar com os vinte navios; & que por efte reípeyto ordenava 
o Vifo-Rey aqualquer embarcação grande q chegafle,que {e 
recolhefle a Chaul; fendo pequena , a Onor ou Cananor, & 
que as vias fe lhe remetteflem pelo Capitão Gafpar Gomes. 
Levava Manoel de Liz ordé para as entregar na mão do V1- 
fo-Rey, & não lhe fendo poflivel deyxar o navio, tendo da 
me {ma forte por perigofo leválas a Onor pelo riíco de {erë 
colhidas pelos Olandezes , deu à véla para Onor , & entre- 

gou as vias a hū filho feu de nove annos chamado Andre de 

Liz, ordenandolhe q as deffe na mão ao Vifo-Rey. Embar- 

cado Andre de Liz na A Imadia,chegouà povoação de Pan- 
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(a primeyra q fe havia fundado na India) achando nella os 
moradores ao Sermão,com mays valor & defembaraço que 
S2 pcr- 
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permittia afua pouca idade , acclamou ElR ey. Deteve oal- 

Anno voroço a folemnidade da fefta , & feguindo todos a mefma 
1641. voz, baftoua de hã menino para atalhar a forçofa pondera- 
falema SÃO QUE fc devia fazer em negocio de tanto pelo : mas como 
Elreyem hü fO poder impera em todos os corações humanos, pouco 
Pag. importava q fe interpuzefie a larga diftancia q vay do Occa- 
fo ao Oriente. O mefmo cffeyto q nos efpiritos Portuguezes 

gerou o nome delRey D. João em Portugal, produziu nos q 
afliftiam nas remotas partes da India. Tornoufe a embarcar 
Andre de Liz, &em breves horas chegou a Goa. Haviafe 
anticipado de Pangi por terra Francifco da Silva Sotto Ma- 

vor, & dando anovaa o Vifo-Rey , não achou pela grande- 

za della na fua credulidade inteyra fatisfação. Chegou An- 

Be dre de Liz a desfazer a duvida, & com varonil refolução 
Andre de Aille ao Viio-Rey. Elas vias fenhor entregou ElRey Dom Fo- 
o rJ- ao o quarto a meu pay» paraque as trouxeffe a Vofja E xcellencia, 
C> por nad fer licito largar o navio de que vem por Capitaô fen- 

do contingente pelejar na Barra com os Olandezes , as fiou de mim 

para que eu as entregaffe a V offa Excelencia, Receba-as V offa Ex- 
collencia > diga (Viva ElRey Dom foao o quarto noflo fenhor 

Rey de Portugal ) . Admirado o Vifo-Rey daembayxada & 

do Embayxador, tomou as vias , & mandando-as abrir 

pelo Secretario de eftado , achando nellas a certeza que de- 

fejava o {cu animo verdadeyramente Portuguez , pouco 

lhe pareceu que fazia; fe logo acclamava ElRey. Chamou 

as peffoas principaes, & fezlhe prefente na reftauração do 
Reynoaredenção da India: poys fe originava o eftado mi- 

feravel em que todos a viam , ou do cuydado ou do defcuy- 

do do governo de Caítella, hum & outro inimigos mortaes 

da confervação daquelle Imperio : podendo fupporfe que o 
cuydado dos Caftelhanos erao mays certo & omays prejudi- 

cial inimigo;depoys de obfervadas as Capitulações feytas co 
osOlandezes na primeyratregoa ajuítada entre hãa & outra 
Nação, deyxandolhe defembaraçada a Conquifta da India, 

He Ele a parecendo qa fim de diminuir as forças de Portugal. Não a- 
Gapo chouo Vifo-Rey animo algã differente da fua opinião.Dcu 
caps ordem para que {e preveniflem as folemnidades precifas na- 
ry. ` quellcado, & aonze de Setembro foy ElRey acclamado 
em 
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em Goa fem lhe cuftar maes diligencias , que a de húa carta: 
fortuna para todos os feculos digna da mayor admiração ! Anno 
Manoe! de Liz deyxando o navio feguro em Onor ; fe par- 1641. 
tiu para Goa : com afua chegada fe confirmáram mays os 4- 
nimos de todos, acrecentando a noticia do ĝ vira em Portu- 

gal de forte o ardor a os moradores da India , que aqualquer 

delles parecia facil romper como peyto a multidão das agu- 

as que dividem hã de outro Polo , & acharfe nas fronteyras 
oppoito à invafad de Caftella. Trazia Manoel de Liz ordem 

para qo Vifo-Rey mandaffe fazer prefente ao Cabo da Ar- 

mada de Olanda a feparação de Portugal & Caftella, adver- 
tincdolhe q ceffavam com efte accidente os motivos da guer- 

ra da Índia. Afim fe executou, recebeu o Cabo a nova com 

toda a folemnidade , mas fem embargo de ouvir todo o fu- 

cefo da acclamação, & juntamente q ficava em Olanda Em- 
bayxador de Portugal ajuftando as pazes , não quiz o Cabo 
defiftir da guerra , dizendo q fe fujeytava à ordem do Vifo- 

Rey que afliftia em Jacatara.Foy efta determinação em dino 

dc Sancho de Faria, Gem Cabo-Verde fe havia apartado de 
Manocl de Liz, porq nafé de hū falvo conduto que levava 

ac Lisboa firmado por alguns Officiaes Olandezes, entrou 

na Barra de Goa cô bandeyra de paz: attacáram-no {inco na- 

vios de Olanda, & não fazendo cafo da bandeyra, n€ do fal- 

vo conduto, quizeram entrar por força o navio: defendeu-o 
Sancho de Faria valerofamente .Creceu o poder a os Olan- perda de 
dezes & fez impoffivela refiftencia:ficoumorto Sancho de “7: 4 
Faria & quarenta foldados,os maes quafi todos feridos, & o 

navio entregue. Os Olandezes perderam cento & vinte ho- 

mês, &o Cabo da Armada. Não diminuiu efta deforaça O 

ardor dos moradores de Goa: continuaram-fe grandes feftas 

ate vinte de Outubro , dia em q foy jurado cõ muyta foleni- 

dade o Principe D. Theodofio.O Vilo-Rey logo q recebeu 

a nova da acclamação,defpediu varios avifos a todos os Ca- 

pitãcs das fortalezas daquelleDominio,os quaes {em contra- 
dicção ficáram na obediencia delRey. Sinalaram-fe nas de. gs 
monttrações os moradores de Macáu Cidade fituada no Em. p/o 
perio da China.Chegou a ella Antonio Fialho Ferreyra por randi 
ordem delRey , & achou aquelle opulentifuno Povo pus India 

| 3 ido 
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dido em parcialidades: conformouihes os animos a nova da 
acclamação , celebrada com feftas tam cuítofas , q fe pudera 
duvidar da relação dellas , quando fe ignorára a riqueza em 
que vivem os moradores daquella Cidade. Ajuftáram fazer 
a ElRey hű grande donativo de dinheyro,que logo mandà- 
ram a Lisboa, & duzentas peças de artilharia de bronze, co 
muytas munições q foram remettendo nas monções q fe of- 
ferecéram. O animo do Hidalcão tambem fe fujeytoua no- 
va daacclamação delR ey; porq referindolhe Jole Pinto Pe- 
reyra , qo Vifo-Rey lhe mandou por Embayxador, tudo o 
que havia pafado em Lisboa,fe achou obrigado a desfazer o 
contrato,q como fica ditto,celebrou com pes aa 
mettendolhe fitiar Goa por terra: & não foram poderofas as 
diligencias q elles depoys fizeram, para o perfuadirem a que 
tornaffe a vir no primeyro concerto; ficou pot efte refpey- 
to livre a Cidade de Goa do grande perigo q a ameaçava. Ma- 
noel de Liz voltou para Lisboa na primeyra monção , che- 
goua falvamento, & remuneroulhe ElRey a nova trazia, 


&cotrabalho q padecéra por {eu ferviço com varias merces. 


Scu filho trouxe da India o Habito de Chrifto que lhe deu o 
Vifo-Rey (hã dos grandes privilegios daquelle pofto)quan- 
do da parte de {eu pay lhe entregou as vias. E para que fique 
mays claro o Greferirmos a diante do Eftado da India, dare- 
mos breve noticia do q dominayamos no tempo em queen-. 
trou a governar o Conde de Aveyras: & lograrâm oscurio- 
fos , ainda que com menos erudição, verem Ífeguida a hifo- 
ria de Manoel de Faria & Soufa que chega a referir os fuccf- 
(os da India att o anno de 1640. | 

Achou o Conde de Aveyras em grande aperto a India cõ 
a guerra que os Olandezes faziam na Ilha de Ceylão: & aju- 
dados delRey de Pão cõ ofitio q haviam pofto à Cidade de 
Malaca. A Cidade de Goa,cabeça de todas as daquelle Efta- 
do,lograva livres todas as fortalezas, terras, &x tanadarias da 
fua antigua jurifdição. Confervavamos as fortalezas de Mo- 
cambique, Mombaça, Mafcate, Soar,Dio, Damão cô fuas ta- 
nadarias & forte de Sam Jeronymo a ella annexo:a fortaleza 
de Baçaim com as de Marcora & Affirim q lhe pertenciam: 
a Cidade de Chaul cô a {ua fortaleza, & a do Morro: as for- 


talezas 
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talezas de Onor;Barcelor,S.Miguel do Cambolim, Manga- 
lor,Cananor,Cranganor, Coulão: a fortaleza & Cidade de Anno 
Cochim: a Cidade de Columbo na Ilha de Ceylão cô todas 1941 
as terras que lhe tocavam, excepto as fortalezas de Batícalo, 
Triquimale, Nigumbo, & Galle,q os Olandezes haviam to- 

mado os annos antecedentes:a Cidade de S.Thome de Me- 

liapor, a fortaleza de Manar, o Reyno de Jafanapatão com a 
fortaleza de N. S. dos Milagres, & a do Cíes: a fortaleza de 

Solor ,a Cidade de Macáuna China. Logo que o Vifo-Rey 
tomou pofle do governo, foy vilitar os fortes da Barra & 
Murmugão, & no de Aguada,por fer mays importante ,dey- 

xou {cu filho mays velho Luis da Silva para acudir ao fuften- 

to dos foldados : coftume antigo &əhoje com grande dino 
obfervado na India. Guarnecidos os fortes na melhor fórma 

que foy poflivel, reforçou os navios da armada , difpondo- 

os para refiftirem ao grande podercom q osOlandezes ame- 
açavam aquella Barra, & nomcou por Capitão Mor da Ar- 

mada, que eram quatro Galleões, fette galleotas & algumas 
Manchuãs, a Valentim Soares foldado de conhecido valor 

é experiencia. Difpofta a defenfa de Goa, refolveu o Vifo- 

Rey cò aafliftencia do Confelho de Eftado, foccorrer Cey- pifpofçies 
Jão, de 9 era Capitão General D. Antonio Mafcarenhas,go- “o /i/i-ko 
verno de Geftavam os de Ceylão mal fatisfeytos. Para emen- 
dar as defordens q fucediam da pouca aceytação do governo 

de D. Antonio,nomeou o Vifo-Rcy em feu lugar a feu irmão 
D.Filipe Mafcarenhas,q os de Ceylão com grande inítancia 
pediam,por concorrere nelle muytas virtudes dignas de efti- 
mação. Aceytou D.: Filipe, & em húa não & quatro galleo- 

tas fe embarcou para Ceylão com trezentos & vinte folda- 

dos. Chegou à Cidade de Columbo , & fem interpor dila- 

ção, unida a gente da Ilha à q levava na Armada, marchou a sjsiode wi- 
fitiar a fortaleza de Nigumbo. A {fette de Novembro come- sum. 
çouajugaraartilharia com tanto effeyto , que eftando {ó de 
preíidio cento & dezafeys Olandezes,a renderam, defefpe- 

rados de outro foccorro q puderam confeguir fe tiveram va- 

lor para fe defender mays tempo: porq conftando a D: Bal- 

thezar General delRey de Candia (unido nefte tempo co os 
Olandczes) qa fortaleza cítava fitiada, marchou a foccorre- 


la 
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la com tres mil Chingalás. Teve D. Filipe anticipado aviio, 
faiu a efperar D. Balthezar,& houve pouca dilação entre in- 
veftir efta gente & desbaratala; & fez mays alegrea vittoria 
a prifao de D.Balthezar, q por haver fido cabeça de levanta- 
dos, foy fentenceado à morte. D.Filipe dando vifta de algū- 
as vélas q navegavam para a Ilha, marchou na volta de Co- 
lumbo: andava a gente delRey de Candia tam vizinha,que 
averiguando D. Filipe as embarcações eram {ó tres, livre 
defte cuydado, buícou a gente delRey & desbaratou-a fem 
dino algã . Em mays apertados termos q Ceylão ; fe achava 
nefte tempo Malaca: Com tres baterias laboravam os Olan- 
dezes contra a Cidade , huma de fette peças jugava contraa 
Coyraça tirava outra de {inco a o baluarte de Sam Domin- 
gos, & haviam fabricado a terceyra na Ilha das Nãos; & to- 
clas tinham de forte arruinado as muralhas,q não podia jugar 
dellasa nofla artilharia, & depoys de feytas na Cidade vari- 
as cortaduras , {e levantou ha plataforma no alto de S. Pau- 
lo, de gos O landezes recebiam grande dâno. Haviamelles 
começado o fitio com mil & duzentos homês da {ua nação 
& grande numero de gentios ; & durando o fitio mays do q 
imaginavam, defefperavam da conquifta na imaginação do 
foccorro q podia vir de Goa. Eftas noticias teve o Vilo-Rey 
por Negapatão , & defejando muyto foccorrer Malaca, lhe 
não foy poflivel mandar naquella monção(pelas muytas par- 
tes a q lhe era neceffario acudir ) mays q hãa galeota com al- 
guns foldados, de q era Capitão Luis da Cofta. Moftrou de- 
poys aexperiencia q fe nefta occafião fe esforçára o foccor- 
ro,não experimentára a feu pezar aquelle eftado a infelicida- 
de daquella emprefa dos Olandezes. Em Mafcate governa- 
vaafortaleza Chriftovão Rodriguez Caftel-branco , defu- 
niu-fe com Francifco de Tavora de Attaide. Animado o I- 
mamo Principe daquelle Eftado deftas noticias, intentou fi- 
tiar Malcate : Soccotrreu o Vilo-Rey afortaleza, mandou 
prender os dous da contenda, & elegeu para governar a Pra- 
ça Antonio de Moura. Logo qchegouo Ífoccorrolevantou 
o Imamo o fitio. Não perdoavam os Olandezes a diligencia 
alguma de prejudicar a o Eftado da India : introduziram em 
Goa algús foldados diflimulados com o traje de Inglezes;os 

quaes 
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quaes unidos com hum Canarim , determinavam queymar 

as embarcações q eftavam furtas na barra:foram defcubertos Anno 
& enforcados. E eram tambem preparados os inftrumentos 1641 
q traziam para a execução que intentavam , q fazendofe ex- 
periencia, fe achou q quanto mays agua lhe lançavam, tanto 

mays ardiam. Chegáram naquelle tēpo os Olandezes à bar- 

ra de Goa com {eys embarcações, & refgatáram a Alvaro de 
Soufa de Tavora Capitão do Galeão S. Boa-Ventura , q ha- 

viam queymado junto a Murmugão ; & cta efte fidalgo de 

tam conhecido valor, q foy geralmente eftimada a fua liber- 

dade. O Vifo-Rey fem fe perturbar cõ os muytos acciden- 

tes que lhe fobrevinham, acudia como bom Piloto a todos 

os ventos q combatiam aquelle Eftado , & prevenia todos 

os dânos à podiam vir de novo. Tendo noticia queem Mo- 
cambique era morto Diogo de Vafconfellos Governador 
daquella fortaleza, elegeu em {eu lugar ao Claveyro Francif- 

co da Silveyra: levou de foccorro hum pataxo & tres galeo- 

tas com mantimentos & munições, X ordem para fortificar 

com todo o cuydado tudo o Gachaffe conveniente naquelle 
diftrito para fegurança do refgate do ouro , q em grande a- 
bundancia fe tirava todos os annos do comercio dos Cafres 
habitadores daquelle Certão. Porem cftas ordens, ainda q os 
Vifo-Reys as encaminhavam ao bem commum , fempre os 
Governadores as conftruiam em interefTe particular,ê& com 
avanfos tam exceílivos, qa algum ouvi dizer, qem pouco 
tempo, & não metendo grandes cabedáes,fe achára com hi 
milhão em pedaços de ouro.E he grande prova da fragilida- 

de dos difcuríos dos homes navegarem os Portuguezes tan- yytidades 
tos Mares por bufcar ganancias incertas, & q deyxem ao at- de Moçama 
birrio de hü fó homem os intereffes infalliveys: porem hoje *** 
fe pôde efperar neíta parte grande melhora co a direcção do 
Principe D.Pedro, conhecendo com verdadeyro dilcurío 

as utilidades defte negocio , o vay reduzindo à fórma mays 
conveniente. Mombaça ainda q não tinha occafião de guer- 

ra, foccorreu-a o Vifo-Rey cô gente & munições : & rece- 

ando juftamente a cavilação dos Olandezes mandou preve- 

nir todas as fortalezas do Eftado co ordens diftinétas & a- 
pertadas,q ainda Gos Olandezes chegafsE a cllas como ami- 

| Sos, 
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gosos hofpedaflem com tanta cautela,ĝ não lhes deffem lu- 

ar a que ufaflem da manha & da força, de Gtam cautelofa- 
mente fe fabiam valer, como juftificavam varias experienci- 
as. E fe em todas as partes fe fizera efta mefma prevenção, 
não vieram a experimentar as noffas Conquiítas os grandes 
dânos q padecéram; que tiveram tam dificil remedio , Gfoy 
neceffario concorrer todo o favor divino para fe reftaurarê. 
E na India em que puderam ter osfeus aggravos igual fatis- 
fação à qtiveram na America, não foy a falta do poder a que 
nos prejudicou, fenão a emulação & interefles proprios, que 
naquelle Eftado foram tantas vezes inimigos das conveni- 
encias publicas.O Vifo. Rey depoys deítas prevenções,def- 
pediu parao Reynoa caravela Nofla Senhora de Nafareth & 
a caravela S. Anna,que foy de avifo;de que era Capitão João 
da Colta a caravela N. Senhora da Oliveyra & S. Antonio, 
de Gera Capitão Antonio Cabral.Chegáram as primeyras a 
Lisboa a 15. de Mayo de mil & {eys centos quarenta & hü : 
as fegundas a fette de Julho do e som anno; & teve ElRey 
lícito alvoroço de ver debayxo da fua adminiltração as pri- 
meyras primicias do Eftado da India. 

Acclamado ElRey Dom João em todos os lugares aonde 
chega o Dominio de Portugal,era neceflario q as difpofiço- 
es do governo correfpondeflem à fortuna q havia tido em 
confeguir à pole do Reyno : porq a cadea da politica he de 


tal forte travada, que bafta tirarlhe hã anel para romper a ca- 


Difboficões 
do Governo 
deiR ey Dom 


Ilow. 


C hega dala- 
dia Antonio 
Teles. 


dea. Foy das primeyras difpofições delRey fazer hãa Arma- 
da q ferviffe ao Reyno de cícudo, para q não foffe prejudica- 
do; & às Conquiítas de freyo para q não prevaricaflem. De- 
ramos cabedacs que {e ajuntáram ; alimento a doze navios: 
depoys de preparados não concordavam os pareceres dos 
Contfelheyros na pefloa do General q os havia de governar. 
Quando cramayora duvida, deu fundo no Rio de Lisboa 
em hãa caravela Antonio Telles de Menezes;oqual haven- 
do acabado o governo da India com opinião de muyto va- 
lerofo & pratico no exercicio da navegação , partiu de Goa 
& chegou a Lisboa em quatro mefes:entrou de noyte,& re- 
cebendo a nova do novo Principe de Gera Vaffalo , foy de- 
{embarcar ao Paço,& achou em ElR ey tantas demonitraçõ- 

es 
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es de alegria da fua chegada, & tam executivo o favor ,qfe 
recolheu para fua cafa com otitulo de General da Armada: ANNO 
merecida fatisfação das vittorias q havia confeguido na In- 1641. 
dia, & eleyção univerfalmente approvada:felicidade que os , ,. 
Principes poucas vezes confeguê. ElRey avaliando a guerra General da 
de Catalunha por hūa das mays importantes feguranças do 4774ds. 
{fcu Reyno, mandou com toda a brevidade aquella Republi- 77 
ca ao Padre Ignacio Mafcarenhas da Cöpanhia de JESUS, pie 
irmão de D. João Mafcarenhas Conde de Santa Cruz, acópa- “bo Pa 
nhado do Padre Paulo da Cofta. Ordenoulhe ElRey , que Mafeares 
deffe conta aos Deputados q afliftiam em Barcelona , de co- "*: 
mo eftava em pacifica poffe do Reyno , & qlhe feguraffe to- 
dos os foccorros que para a {ua defenfa houveflem mifter de 
Portugal: grande fortuna para os Catalães, fe a noffa errada 
política não fizera a execução differente da promefla. Porem 
efta ferviu a os Catalães de grande alento , porque no dia fe- 
guinte ao que chegou a Barcelona oPadre Ignacio Mafcare- 
nhas (aquem os Catalães recebéram cô grandes demonftra- 
ções de contentamento ) pareceu à vifta da Cidade o Mar- 
quez de los Velles General do exercito de Caftella , cõ vin- Exercito de 
te mil Infantes & quatro mil cavallos;& depoys de occupar [:/1/a fo 
os poftos & alojar o exercito; ufou da induftria primeyroĝ sa 
da força, mandando propor a os Deputados varios acomo- 
damentos qnão aceytáram . Vendo poys qa guerra havia de 
fer quem decidiffe as propoftas, mandou atacar Monjuic, o- 441e de 
bra exterior da Cidade : foy melhor defendida do q eftava Eae 
fortificada , & perdendo o exercito mays de dous mil ho- 
mês , fe retirou o Marquez de los Velles a Tarragona. Aff- 
tiuo Padre Ignacio Mafcarenhas na muralha a todo o con- 
fito: durando elle ,lhe advertitam os Deputados q dificile a 
o feu Rey que tomafle exemplo naquella occafião, & apren- 
deffe a fuftentar a guerra fóra da Corte, quanto lhe foffe pot- 
fivel : porque nunca o achaque era muyto perigofo fc o co- 
ração O não padecia. 

Retirado o Marquez de los Velles ; fez o Padre Ignacio 
Mafcarenhas a fua função : ouviram os Deputados a embay- confedera- 
xada,& aceytáram muyto voluntariamente confederarfe co 1 en 


Portugal. De Barcelona introduziu Ignacio Maícarenhas tunka. 
+ 2 no 
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no exercito. de Caftella muytas cartas que trazia delRey par 

Anno o olhciaes Portuguezes q ferviam nelle; as maes dellas for 
1641: ramentregucs,& a mayor parte delles fe palâtam a Barcelo- 
pafima DA SOM muytos foldados, como ElRey lhes orden iva de 
portusal  Barcélona a Portugal; como veremos. Os Catalães doteja- 
lidos vamavitara Rrança do perigolo chado em dic achavam, re. 
meuezes. ceandojultamente que O exercito tornafle a atacar a Cidade 
malforsificada & peyor guarnecida, Difficultavalhe cíta dis 
ligencia por terra, terem os Caftelhanos os caminhos toma: 

dos, & por mar a falta de embarcação. Offereceute'o Padre 
Ignacio Maícarenhas a facilitar chte impoflivel : aceytáram 

pate aga OS Deputados a offerta com grandes demonitrações deagras 
celovso Ps- decimento: entregaramlhe vartas cartas. Lanto q as recebeu, 
hi di (e embarcou na volta de França:achou tam contrario o ven: 
nku, chega to, que não lhe {fendo poflivel tomar aloú Porto de França, 
tt delembarcou forçadamente em Genova, onde encontrou 
| mayor perigo do que fuppunha “Eftava naquella Cidade o 
Marquez de Laganêz , 9 havia chegado. a ella tendo acaba- 

do ogoverno de Milão , & efperava embarcações para paf- 

far a Hc {panna . O Padre Ignacio Malcarenhas tanto che- 

gou , teye communicação com alguns Genovezes, & com 
inadyertida confiança lhe deu conta dos negocios de Portus 
“gal& Catalunha,& da commillao que levava: chegou facil- 
mente efta noticia a o Marquez , & deliberoufc a matar ou 
prender Ienacio Mafcarenhas. Soube elle com a mefma bre- 

vidade efta refolução do Marquez „fez prefente ao Senado 

o tifcoem q eltava: tiveram osqgovernavama Republica, 

grande attenção à fua noticia, 8& mandáram fegurar afua pef- 

chaa 1Oa,ate fe embarcar em hã navio Olandez, cm que chegou a 
França França. Tanto q defembarcou, fatisfez com toda a diligen- 
cia & acerto a commiflaS levava de Barcelona, & declaran- 
do na Corte de França a verdade dos fucellos de Portugal, & 
a deftreza dos Caftelhanos co relações faltas tinha confun- 
dido, voltou a Barcelona , & achou nos Deputados igual a+ 
eradecimento à fua diligencia, Haviam chegado àquella Ci- 
Entraem- dade muytos officiaes & foldados Portuguezes, eficyto das 
bei cartas q havia cfpalhado no exercito de Caftella: embarcou- 


dados. {c com elles para Portugal, chegou a falyamento a Lisboa; 


X 
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Lx achou afatisfação dasfuas fnezas no conhecimento que 
ElRsylhecconfefouuerinha dellas; não querendo odei 
Elabirorêi oleudefintérede: melhor premio. | | 

q QsGatalãestantoqpartiú.o Padre Ionacio Matcarenhass 


mildaram posEmbayxador a Portugala D. Jofeph de Sélas « 


Baram de Atene:entroitem Lisboa soytode Abril£oy hot 
pedado em Belleri naxquinta de Rui da Silva, & conduzido 
aandienciaddeiRey pelo Corndeda Vidigueyra: fez prefch- 
tes a: Hj REY asrazacedptiveram os Catalãos para negar a 0- 
bediencia a ElR cy de Caftellaç&e dala a ElR ey de França:q 
péstia da pártê da Republica perpetua paz cô Portugal. Não 
teve ElRey inteyra(acisfação defta embayxada;futilizando- 
feporalgunsindicios;ão animo do Embayxadorvinhacor- 
rompido pelos Caftelhanos, & pot efta caufa toy deípedido 
coma palavrasgeraes & offertas fem citeyto. O primeyro dif- 
curfo otigihowa fegunda fufpeyta de Go Arcebifpo de Bra- 
ga êr maes confpirados( de qa Ífeu tempode dara noticia) ti- 
veram trato & comunicação cõo Embayxador. Não entrá- 
rimneftacalumnia D. Lourenço de Soula Capitão da Guar- 
di delRey & feu irmão D. João de Soufa Cavaleyro da Orde 
de 5. João, hoje Prior do Crato , porq feus inimigos não al- 
cançaram eltaoccafião,por haverem antes della perfuadido a 
ElRey q duvidafiem da fua grande fidelidade fem mays cau- 
à Gattenderé alguns a interefles proprios:, originandofe or- 
dinariamente deftes defconcertos da inveja a mayor deftrui- 
ção das monarchias,fendo adefconfiança entre osPrincipes 
& 05 vaflalos benemeritos a guerra civil; qmays eine as 
desbarata: Mandou ElRcy a D. Lourenço parrá Beyra,& a 
D.Joãoparao Algarve: porg como as prefunções eram tam 


Anno 
1641. 


E mbayxada 
Je Catala 
aba . p 


incertas, queria apurarlhes os animos facilitandolhes oca» . 


minho de fe pallarem a Caftella, como ohaviam feyto Dom 
João Soares, D. Pedros& D. Jeronymo Mafcarenhas,; de quê 
D. Lourenço & D. João eramgrandesamigos ; circunitan- 
ciaQ havia ajudado a feus emulos a darcor ao teftemunho q 
lhes levantáram. Saiu efta prova muyto emaborro ca fua fi- 
delidade: porq provendo ElRey o lugar de Capitão da gyar- 
da em Luis de Mello feu Porteyro Mor”, & apertandocíes 
fidalgoscoim outros ageravos muyto fenfitivosjelesoften- 

| 3 táram 
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táram fempre a fua fineza & fofrimento com as mays honta- 

Anno das demonftrações. Refpeytando ElRey a fua eey f Er 

1641. igualdade de animo os reftituiu no fim do anno de 1642.a 0 

{ocego de fuas cafas,& dentro de pouco tempo tornou a dar 

a D. Lourenço o feu officio,experimentando melhor effey- 

to na fegunda q na primeyra demonftração. O dia feguinte a 

o que ElRey defterrou D. Lourenço & Dom João de Soufa 

deu a feu irmão Do Manocl de Soufa a Prelazia de Tomar: 

querendo emendar com efte beneficio o rigor com q havia 
caftigado húãa prefunção incerta. 

No mefmo tempo em q ElRey mandou o Padre Ignacio 

Mafcarenhas a Catalunha, defpachou por Embayxadores 

outros fujeytos a varios Principes de Europa,conhecendo q 

as alianças fam a mayor firmeza & o mayor credito das no- 

vas Monarchias. Mandou a França Francifco de Mello few 

Emo Monteyro Mór,& Antonio Coelho de Carvalho Dezem- 

ça bargador do Paço, ambos com igual poder, & por Secreta- 

rio da Embayxada Chriftovão Soares de Abreu Dezembar- 

gador do Porto . Eram as pazes de França as mays certas & 

as mays uteys : porque a viva guerra q aquelle Reyno tinha 

co o de Caftella, as fazia infalliveys, & a opulencia & gran- 

deza de Françaas moftrava convenientes : vindo a fer hãa 

& outra confideração fegura confiança dos foccorros da- 

quella parte. Partiram de Lisboa a 28. de Fevereyro,ancora- 

Chegama sam na Arrochella afinco de Março ;foram recebidos do 

Araha. Gram Prior de França Cavaleytro de S. João & Governador 

daquella Cidade com muytas demonttrações de affabilida- 

de & grandeza. Partiram para a Corte de Pariz,& em todos 

cheama os lugares por onde pafláram, foram hofpedados magnifica- 

ram audien MEnte.Chegando a Orlianis defpedíiram o Secretario Chrif- 

dedeler. tovão Soares, avifando a ElRey de como eram chegados; 

al Richilieu, continuaram a jornada , & duas legoas de Pariz acháram o 

Secretario com huma quinta prevenida por ordem delRey. 

Tiveram audienciaa 2s.de Março, efperavaos meya legoa 

da Cidadeo Marichal de Chatilhom,& outras muytas peílo- 

as principacs da Corte com os Coches delR ey. Vinha em hā 

delles o Duque de Xevtoza, para oqual pafláram , & condu- 

ziu-0s a S, Germocm onde ElRey affiftia . Recebeu-os com 

os 
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os favores que podia difpenfar a Mageftade, encaminhados 
dos intercíles q refultavam âquella Coroa da feparação de Anno 
Portugal & Caftella. Voltáram ao apofento que lhes eftava 1941- 
prevenido, & o dia feguinte tiveram audiencia de Arman- 
do João de Plefis Cardeal de Richilieu primeyro Miniftro 
daquella Coroa , & digno de mayores occupações; porque 
nem os feculos prefentes nem os paílados admiráram fujey- 
to politico mays merecedor de todos os encomios. U fou co 
os Embayxadorcs agradaveys termos & exceflivacortezia, 
offerecendolhe logo muyto mays do q lhe pediram : porem 
elles ufando de hūa errada fantezia , aceytáram muyto me- 
nos do q era nçceflario à defenfa de Portugal, dizendo q ne- 
nhãa coufa lhe faltava : & o tépo trouxe configo o arre pen- 
dimento de não faberem ufar da primeyro ardor do Carde- 
al,em todas as operações daquella nação fempre o mays util. 
Tiveram audiencia da Rainha, & paílados alguns dias , de- 
poys de varias conferencias , ajuítáram entre huma & outra 
Coroa paz perpetua, promettendo ambos os Reys de não a- ,.,,4, 
judar aos inimigos de qualquer delles com gente, dinheyro, paz. 
munições ounavios, deyxando livre aos Olandezes entrà- | 
rem nefta confederação, quando com a noticia della a achaf- 
fem conveniente. Que a guerra fe faria a ElRey de Caítella 
por huma & outra parte com todas as forças & por todos os 
caminhos q fe offerecefiem : que ElRey Chriftianiflimo fe l 
obrigava a mandar a Portugal vinte navios de guerra nos ul- ' 
timos de Junho feguinte a fe unirem com outros tantos del- 
Rey de Portugal, efperandofe q as Provincias unidas con- 
correffem comigual numero. Que efta armada intentaria to- 
mar a frota danova Hefpanha,& procuraria fazer todo o dã- 
nog folle poffivel, em os portos & navios de Caftella ; & q 
os sra feriam igualmente divididos : Que o comercio 
entre os dous Reynos fe continuaria da mefima forte q fe ob- 
fervára no tēpo dos antigos Reys de Portugal : Que ElRey 
de França permittia q os navios Portuguezes pudeflem co- 
prar nos {eus portos toda a forte de armas munições & Man- yılma 
timentos, q lhe folem neceffarios. Firmaram-fc,& publica- 210.» 
ram fe as pazes, & partiram-fe os Embayxadores para Afi França. 
rochella,para fe cmbarcarem.em dez navios da Armada que 

veyo 
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veyo a Lisboa, de que era General o Marquez de Berfe fo- 

Anno brinho do Cardeal Richilieu. | 
SIEDE No meímo dia q fatram de Lisboa os Embayxadores de 
Embayxa França, defpachou ElRey para Inglaterra D. Antão de Al- 
or mada & Francifco de Andrade Leytão Dezembargador do 
Paço,& por Secretario de ambos Antonio de Souta de Ma- 
cedo. Padecéram na viagê grande tormenta, paflada ella fo- 
Chegema tamfeguidos na boca do Canal de {ette fragatas Dunquer- 
Pemma quezas, qos obrigou a tomar o porto de Plemua,fettenta le- 
goas de Londres. À {ette de Março fairam emterra, partì- 
ram para Londres, & defpediram ao Secretario a pedir licen- 
ça a ElRey para poderem entrar na Corte. Achou Antonio 
de Soufa algãa difficuldade na licença , embaraçandoa a di- 
ligencia de D. Affonfo de Cardenes Embayxador de Caf- 
ella : facilitou as difficuldades que elle propoz, o Conde de 
Pembrave, parecer de q ElRey fazia grande eftimação, & a- 
chando a mefima opinião no Parlamento pelos intereítes do 
comercio , difpenfou ElRey cõ os Embayxadores,q entraf- 
fem com a folemnidade coftumada & permittida aos mayo- 
res Principes de Europa:pedindo primeyro, como por fatis- 
fazer à fua curiofidade , a Antonio de Soufa q lhe declarafie 
por hã papel o dereyto que ElRey São tinhaà Coroa de 
Portugal. Executou À ntonio de Soufa o q ElRey lhe pedia, 
& co todaa elegancialhe moftrou o dereyto delRey D. Joao, 
& a tyrannia de Caítella : & vendo o Embayxador daquel- 
la Coroa vencida a fua negoceação, faiu da Corte, & a fette 
gmramem de Abril entráram nella os Embayxadores dePortugal, & fo- 
Lomdresos am recebidos delR ey cõ grandes demonftrações de alegria: 
dores depar acharam na Rainha o mefmo femblante, & co mays eficacia 
Fuga E or fer irmaã delRey de França . Conferiram os negocios,ã 
E Hin tratar, com os Miniftros que lhes foram apontados; & 
depoys de algiias controveríias, eftando para fe ajuftarem os 
Capitulos da paz,chegou a Inglaterra noticiaque Triftão de 
Mendoça,que foy por Embayxador de Olanda, como logo 
veremos, havia ajuftado cõ os Olandezes,g os Vaflalos del- 
Rey de Portugal não poderiam comprar nem fretar navios 
mays q aos Olandezes , & qo Comercio da Ilha de S. Tho- 
me & de toda a cofta de Africa ficaria livre a ambas as nações, 
OG 
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& que ElR ey de Portugal permittíria aos Olandezes q ufaf- 

fem no feu Reyno de liberdade de confciencia. Quizeram ANNO 
os Inglezes q fe celebrafle comelles o mefmo contrato : po- 164» 
rem os Embayxadores prudentemente refponderam, à no q 

tocava à liberdade de confciencia fariam aviío ao {feu Prin- 

cipe, entendendo delle (como fucedeu ) ĝ não havia de con- 

ceder a os Olandezes liberdade algãa de confciencia , q não 

folle ajuftada aos decretos do Sâmo Pontifice : qem quanto 

aos fretes dos navios, fe ufaria com os Inglezes o mefmo q 

aos Olandezes fe concedefle: que no comercio das Ilhas de 

Africa não deviam embaraçarfe, quando não eram fenhores 

de outras, como fucedia aos Olandezes,donde a correfpon- 

dencia foffe igual para os Portuguezes. Julgáram os Minif- 

tros Inglezes cítas propoftas arrezoadas , & ajuftou-fe a paz , es 
fem mays declarações q fer perpetua entre os dous Reys pa- paz com im 
ra G & para feus defcendentes : q feus Vaffalos feriam obri- "4 
gados aconfervar amigavel trato & comercio ( entenden- 

do-fe debayxo defte artigo poderem os Portuguezes cóptar 
munições & armas em Inglaterra, & paflarem os Inglezes 

fem cmbaraço a fervir à guerra de Portugal). Ajuftadaa paz, mos 
fe voltáram os Embayxadores para Lisboa & ficou em Lon- Zmbaxa- 
dres afMiítindo aos negocios o Secretario da embayxada An- 7“ 
tonio de Soufa de Macedo. 

Em a mefma mare q os Embayxadores de França & In- pppayea: 
glaterra, partiu de Lisboa por Embayxador de OlandaTrif- da e Olan- 
tão de Mendoça. Havia ElRey nomeado a Luis Pereyra de “* 
Caítro Chançarel da cafa da Supplicação para acompanhar 
Triftão de Mendoça com igual poder (não lhe fendo menos 

jeceffario q aos maes, hã Miniftro de letras & experiencia, 
G lhe afiiftifle , por fer a negoceação com os Olandezes a de 
mayor importancia ) & por juíftos reípeytos fe efcuíou Luis 
Pereyra da jornada. Entendeu ElR ey q fupria efta falta ; no- 
meando por Secretario daembayxada Antonio de Soufa Ta- 
vares,Miniftro de letras & fufficiencia. Mandou també por 
Conftelheyros dos intereffes da mercancia Guilhelme Rozë 
Olandez, naturalifado & cafado em Lisboa;& Joio Nunes 
Santarem, ambos homês de negocio,que viéram a fervir de 
mayor embaraço a Triftão de Mendoça. Poucos Giasdepoys 


de 
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de fairem de Lisboa, obrigados de hūa grande tormenta en- 
Anno tráram em Plemua porto de Inglaterra, onde havia defem- 
1641. barcado D. Antão de Almada: acháram ancorados no mef 
O Embayxa- MO porto quatro navios de guerra Olandezes. Triftão de 
| w sora Mendoça em quanto amaynava atormenta, fai u em terra, 
pasa Lon- paffou encuberto pela pofta a Londres , fallou a ElRey , & 
ares depoys de conferir alguns negocios cô D. Antão de Almada, 
tornou a voltar, & acópanhado dos quatro navios q achou 
no porto,por ordê dosEmbayxadores dos Eítados Gafliftiam 
em Londres, deu à véla para Olanda, lançou ferro quatro le- 
rnana goas da Aya. Saiu logo emterra Antonio de Soufa Tavares, 
Aja & pafloua pedir licença aos Miniftros q governavam spara 
poder entrar o Embayxador. Sé dificuldade lhe foy permit- 
tida, & recebido o Embayxador co toda a folemnidade. As 
conveniencias q refultavam aos Olandezes da feparação de 
Portugal, eram faceys de conhecer , durando a guerra entre 
os Eftados & ElRey de Caítella; & tendo empenhado to- 
dos os {eus interefles nas conquiftas de Portugal, as quaes 
ficavam co efta feparação (a feu parecer) no feu arbitrio , jul- 
gando pequenas todas as forças defte Reyno para refiftir a o 
grande poder de Caítella , & q neífta confideração ficariam 
as conquiftas fem foccorros; & faltandolhes o alimento cô 
a debilidade expoftas apoderé elles ufar dos mays leves acci- 
dentes, para fe sta fenhores dos lugares em q fe achaf- 
fe mayor utilidade, Ajudados da tyrannia & diflimulado 

Praca das : imo 
wfs con- ilencio dos Miniftros de Caítella , occupayam os Olande- 
o e zes na India Malaca, & na Ilha de Ceylão as fortalezas de 
landezes. Negumbo & Gale, & com o favor dos Mouros, & Gentios 
haviam fabricado em varias partes grandes fortalezas & po- 
voações. Haviamos tambem perdido Ormuz,entreguc aos 
Perfas, os quaes ajudáram os Inglezes, envejando todas as 
nações os muytos interefles que naquellas partes haviamos 
confeguido. No Brafil occupavam os Olandezes Pernam- 
buco, Paraiba, Rio grande, Ciará, as Ilhas de Tamaracá & 
de Fernão de Noronha: para a parte do Sul, Porto Calvo, & 
Segertpe. Os avanços que tiravam deítas Conquiítas, eram 
grandes, & intereflados nelles os de mayor poder naquelles 
Eftados . Os muytos annos de pofle & os poucos ans 
OS 





LIY AOU LER ETR). | ISS 


los que aprendem na falfa doutrina q feguem, os obrigava a 
crer que o dereyto de confervar o que haviam conquiltado, 
preferia a qualquer outro fem controverfia. 

ElRey D. João fundado nas leys de primeyro pofluidor, 
queria qos Olandezes reftituiflem a cfta Coroa o muyto q 
haviam roubado della: pequeno exercito para vencer inimi- 
gos tam poderofos. E ficando {óa defireza & a cloquencia, 
para remediar tantos impofliveys, neceflario era G ElR ey co 
profunda confideração elegefle o fujeyto mays pratico , ma- 
ys intelligente,& mays entendido detodo o Reyno parada 
jutileza venceffe tantas dificuldades . Porem naquelle tem- 
po cratam pouco o exercicio havia em Portugal dos nego- 
cios politicos & militares,que nað fe podem condenar jufta- 
mente os G não ajuftáram com todas as circunftancias q con- 
vinhaás diligencias a G foram mandados. À inftrucçao que 
Triftad de Mendoçalevava,era que propuzefle aos Eftados 
hūa tregoa & fulpenfao de armas por dez annos em todos os 
lugares fujeytos à Coroa de Portugal; & q nefte tempo fea- 
juitarta perpetua paz entre hå & outro Dominio: Que os Ef- 
tados mandaffem a Lisboa vinte navios, para cuja deípeza 
EiRey offerecia a contribuição que concordaffem, & igual 
numero de navios,para q unidos com vinte que lhe dava El- 
Rey de França, pudele ao mefmo tempo defender a coíta 
de Portugal,8c ofender a de Caftella: q pedifle aos Olande- 
zesareftituição das praças occupadas nas conquiftas , porq 
livre Portugal da fujeyção de Caítella, não podiam ufurpar 
o G nãotocava aquella Coroa: Que ElR ey daria aos Eftados 
comercio livre em todos os Portos defte Reyno , reduzin- 
doie as impofições & dereytos ao eítilo antigo dos Reys de 
Portugal, co ventagens nos privilegios & liberdades : Que 
os Eltados permittiflem paflar à guerrade Portugal todos os 
ofíiciaes de Cavallaria & Infantaria q folem neceflarios, & 
da mefima forte engenheyros para as fortificações &artifi- 
cios de fogo, & q pudeflem comprar os Portuguezes em O- 
landatodas as munições & inftrumentos neceflarios para a 
guerra. Offereceu o Embayxadorcitas ee aos Minif-: 
tros dos Eftados , & ajuítou cõ elles a confederação feguins 
“te, de que fe feguiram em todas as Conquiftas da Afia, & da 
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America muyto confideraveys dinos. Affentáram os Efta- 
dos com aCoroa de Portugal tregoa & fufpenfao de armas 
por cípaço de dez annos, & que todos os fubditos de hãa & 
outra parte fe abftiveffem de toda a guerra & prejuizo:q fe a- 
judaffem comtodas fuas forças em offenfa de Caftella & de 
feus Vaffalos, entendendode cite tratado no Brafil & na In- 
dia, onde feobfervaria amefma união com os Reys aliados 
de Portugal & Olanda ,tendo-o elles aílim por convenien- 
te dando-fe hã anno de termo para fe publicar na India, ajuí- 
tandofe da mefma forte a fegurança de navegarem os nayi- 
os de ambas as partes, fem offenfa alega dellas, & a igualda- 
dedo comercio, não fe alterando a fórma em q fe achava ao 
tempo deite ajustamento . Obrigoufe tambem o Embayxa- 
dor a que ElRey mandaria outro a Olanda no termo de oyto 
mezes a tratar da paz, aqual não fe ajuftando , fenão alteraria 
a tregoa dos:dez annos declarados: em qualquer das partes 
Gfofle achada algãa pefloa que tratafle negoceação de Caf- 
tella contra Portugal ou contra os Eítados , fofle caftigada 
confórme merecefle o delito, & da mefma forte fe julgaf- 
fem por inimigos comuns os lugares ou fortalezas q tomaf- 
fema voz de Caítella: io os moradores de ambas as naçõ- 
es ficariam com og tivefem adquirido, affim de bens de ra- 
is como moveys; & havendo duvida nas propriedades,pro- 
pondo cadahú a fua caufa , fe obfervaria de ambas as partes 
juítiça igual: Que os Portuguezes não poderiam fretar na- 
vios fenão os dos Eítados, nem permittir comercio ou trato 
nas conquiítas a aleúa outra nação mays que à Olandeza: & 
q não poderiam fretar em Olanda navio de menos porte Gde 
260. toneladas cô 16. peças de artilharia,gente,& munições 
proporcionadas ; & q fucedendo acharfe algit navio co me. 
nos do ajuítado fe poderia tomar por perdido : Que os Por- 
tuguczes não pudeflem paílar negros a Indias de Caftella,ng 
outra algita fazenda,& q achandofe feria confifcada: Que na 
Cofta de Africa, Ilhas de S: Thome, & as maes daquella par- 
te todas as fazendas q fe tiraflem, feriam regiftadas,& paga- 
riam dereyto nos lugares principaes q pertenceffem a hãa & 
outra nação : Que adquirindo-fe algum dominio nas Indias 
Occidentães de-Caíteila , feria repartido por igual : Que os 
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Eftados fe obrigavam a mandar à fua culta vinte navios de 
guerra a Lisboa,para fe unirem cô outros tantos q ElR cy te- Annó 
tia aparelhado,& juntos fariam guerra aos Caftelhanos, & q 1041 
os intercfics feriam repartidos igualmente: Que ElRey po- 
deria tirar todos os officiaes de guerra que lhe foffem necel- 
farios;daquelles Eftados;os quaes elles mandariam à fua cuf- 
ta, & fe obrigavam a foccorrelos em quanto affififfem em 
Portugal: Que da meíma forte poderia tirar de Olanda todas 
as munições & inftrumentos militares, julgafle convenien- 
tes paraa guerra, Eftacra a tubítancia dos capitulos q fe ajuf- 
táram com osOlandezes.Incluia o tratado outros de menos 
importancia, & nektes havia claufulas muyto miudas em or- 
dem aos interefles de Olanda , & a não reftituir o que havia 
conquiftado de Portugalno tempo de Caítella. O têpo foy 
defcobrindo q ficavamos prejudicados ; porq ainda que nos 
era precifamente neceflaria a paz de Olanda, refultavam aos 
Eftados tantos intereffes da feparação de Portugal, q fe fora 
efta materia manejada com mays deftreza,não ha duvida q fe 
confeguítam na paz mayores utilidades , & não fucedéram 
depoys tantas & tam prejudiciaes controveríias, que foram 
caufa de dânos irreparaveys. Triftão de Mendoça voltou a ,,p;o zm 
Lisboa na armada q mandáram os Eftados , trouxe configo bayxador «à 
dous regimentos de Cavallaria, quantidade de armas & OU a 
nições, hü dos melhores effeytos da fua jornada pela grande 
falta que havia dellas nefte Reyno. 

Elegeu ElR ey para a embayxada de Dinamarca & Suecia 
a Francifco de Soufa Coutinho , em quem concorriam par- Embayxada 
tes muyto eflenciaes para efta comiflað . Embarcoufe em hã e 
navio de Dinamatca, levando por Secretario da embayxada 
Antonio Monis deCarvalho,occupado naquella occafiãono 
Dezébargo do Porto. Partiu de Lisboa a 18.de Março, che- 
goua ts. de Abril a boca do Zonte, deicmbarcou junto ao inss 
Caítello de Cronébrosg. Eftava ElR ey tam vizinho , Glogo Dinamarca 
teve noticia de Gera chegado, & por efta caufa fe pafiou a Co- 
oupenhaven Corte daquelle Principe & {inco legoas diftan- 
te. Mandou o Embayxador ao Secretario pedir licença para 
poder defcbarcar,confedeufelhesentrou naCorte em hü Co- 
chedelR cy; mas como particular, toy hoipedado cõ muyta 
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grandeza. Paffadas as primeyras ceremontas,recorreu o Se- 


cretario ao Vifo-Rey, Miniftro principaldaquelia Coroa pe- 
dindolhe da parte do Embayxador audiencia. Gaftoufe hå 
mez em cfcufas apparentes fem conclufa6 algiãa , & conhe- 
cendo o Embayxador q nacia o embaraço das alianças q El. 
Rey de Dinamarca tinha cõ a cafade Auftria, & dependen- 
cias em q chava com ElRey de Caftelia; mandou ao Secre- 
tario q diefe a0 Vifo-Rey, q ou fe lhe defe audiencia, ou 
licença para fe partir a outras partes a G o chamavam occupa- 
ções de grande importancia . Sem embuço refpondeu o Vi- 
{o-Rey qo feu Principe fe achava com dificuldades infupe - 
raveys» porq ainda q defejava fummamente a amizade del- 
Rey de Portugal, os negocios daquella Coroa cô a de Caf- 
tella eram de qualidade, que lhe prendiam o Alvedrio para o 
receber com demontftrações publicas: q fe tivefle algã nego- 
cio q conferir, lhe apontaria miniftro com ĝo tratafle, & fe 
quizeíle daquelle Reyno algiãa coufa q fofle neceflaria para a 
defenfa de Portugal , paflaria logo ordem para q fe lhe deffe; 
& acítes fe foy atando hãa larga cadea de comprimentos, fi- 
cando ligada a outra de dependencias a vontade daquelle 
Principe. À eftas offertas publi o Embayxador,go dar- 
felhe ou não audiencia era ponto indivifivel, & q vifto ne- 
gartelhe, fe lhe permittiffe licença para fe partir, ficando nel- 
le vivo o agradecimento da cortezia qcomo particular ha- 
via recebido naquella Cotte: Que em quanto a tratar nego- 
cio com Miniftro algū lho não difpenfava haverfelhe nega- 
do audiencia: q das ofertas do foccorro fenão valia, por ter 
dcyxado as prevenções de Portugal independentes dellas. 
Entendeu o Vifo-Rey da repoítaa jufta queyxa do Embay- 
xador , havialhe ElRey dado ordem para a fuavifar quanto 
folle poflivel:Difleao Secretario q fua Mageftade teria gran- 
Ge goito dego Embayxador quizefle ver o Caíteilo de Fre- 
desborg;lugar de recreação, aonde ElR ey iriaa lhe fallar,por 
q ficarta co grande pena de q fe partiffe fem poder velo. Parc- 
ceuao Embayxador q efte era o caminho de fe concluir algá 
ajtitamento, & aceytou a offerta. No mefmo dia veyo a cafa 
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bera de frete . Não podendo o Embayxador deyxar de os a- 
ceytar pela apertada ordem ĝo Almirante trazia,os mandou 
repartir pelos officiaes & foldados qo haviam comboyado. 
O dia feguinte conduziu o Vifo-Rey ao Embayxadorao 
Caítello de Fredesborg, {inco legoas diftante da Corte, por 
caminho tam deleytofo , que parecia mays breve a jornada. 
Chegou ao Caítello,oqual julgou de fabrica maravilho fa, 
entrando nelle o admirou a magnificencia & adorno , occu- 
pando grande eípaço a vifta em pinturas & cítatuas excel- 
lentes : deramlhe recado de q ElR ey o efperava para lhe fal- 
Jar,obedeceu, & achou em ElRey as mayores demontftraçõ- 
es de affabilidade. Repetiulhe as difculpas de lhe negar aau- 
dicncia, & as mefmas offertas, qo Vifo-Rey havia feyto ao 
Secretario. Refpondeu o Embayxador pela mefma lingoa- 
gem de q havia ufado na primeyra propoíta , dizendo q lhe 
não ficava occafião mays q de agradecer os favores particu- 
lares, vifto negarlhe fua Mageftade audiencia publica. Con- 
vidou-o ElRey a jantar fentou-o configo à mefa & a feu cu- 
nhado João de Roxas de Azevedo,q levou nefta jornada,& 
ao feu Secretario, dando ao Embayxador melhor lugar q aífcu 
filhoo Conde Valdomáro.Foram dilatadas as horas da mefa, 
afiftiu a ella a Nobreza principal daCorte,& à {fua vifta brin- 
dou ElRey à faude delRey D. João, & confeffandolhe efte 
Titulo publicamente, fez mays condenadaa refolução de lhe 
nãoaceytar oEmbayxador.Foy elle defpedido acabada a me- 
fa cô as mefimas ceremonias com q havia entrado.Defte lugar 
continuou a jornada para Suecia,;havendolhe chegado licen- 
ça da Rainha, q havia pedido pot via do Afiftente daquelle 
Reyno,qeftayana Corte de Dinamarca. Nas Provincias por 
onde pafíou de Efmolandia ; Oftrogozia, Sudermanlandia, 
achou prevenida magnifica hofpedagem. Chegou à Cidade 
de Eftocholmia, onde afliftia a Rainha; & logo foy vifitado 
da fua parte, finalandolhe audiencia para da hi a dous dias:a- 
cabado o prazo, veyo bufcar ao Embayxador grande parte 
da Nobreza daquelle Reyno , & cõ todas as ceremonias de 
mayor oftentação foy conduzido aoPaço. Achou q os hom- 
bros de huma galharda Dama fuftentavam o pezo daquella 
Monarchia da Rainha Chriítina , que não paflava nagueile 
tem- 
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tempo de quinze annos,defcobria no generofo afpectoos a- 

ANNO lentos de Guftavo Adolfo feu cloriofo Pay, morto na bata- 
1641. Jhade Lufen, quando com as efperanças mays feguras fup- 
+, punba toda Europa {endo defpojo do feu valor,tada 20 car- 
EH rodos feus triunfos. As moftras do femblante varonil de 
era Chriftina difimulavam a fragilidade da natureza & dos an- 
nos, & proporcionavam o emprego da Coroa. As acções 

defta excellente Princeza deram pelo tempo adiante verda- 

deyro teftimunho das difpofições q nella fe admirayam nos 
primeyros annos:poys dey xando gencrofamente o proprio 

& bellicofo fenhorio por deteftar a cegueyra heretica fe paf- 

fou a viver em Roma, querendo beber na fonte o licor fuave 

da Evangelica doutrina , facrificando pia & religiofamente 

no Altar de Nofa Senhora do Loreto o Cetro & a Coroa; | 

ê merece não {ó por efta heroyca acção o affe&to univerial, 

fenão tambem pelas grandes virtudes & (ciencias incompa- 

raveys que nella refplandecem. Quando entrou o Embayxa- 

dor, eftava fentada debayxo'de hã docel, afliftindolhe finco 
Tutores q feu pay lhe havia deyxado, & que com ella gover- 

navam o Reyno: junto do eftrado à mão dereyta tinham aí- 

fento tres primas fuas, filhas do Conde Palatino, todas de 
excellente fermofura , a q fe feguiam outras muytas Damas. 

Tanto G chegou o Embayxador à porta da ante-Camera, fe 
levyantoua Rainha,& dando tres paílos lhe fez hãa pequena 
inclinação. Ouviu a embayxada em latim, refpondeu na 
“meíima lingua,G fallava com grande perfeyção,& damcíma 

ee forte todas as de Europa: coftumando dizer difcretamente, 
q he grande o perigo de quem não fabe mays qa propria lin- 

gua, porque ficara fem falla mudo fe fe perder o ufo della. A- 

ceytou com grande contentamento as offertas da amizade 

ge Portugal, & não perdo-oua circunttancia algãa q juif- 

cafle o feu aficiio.O dia feguinte ao da audiencia deu princi- 

pio à negoceação » aqual ajudou muyto o Baram de Roche 
oco Embayxador delRey Chriftianiflimo naquela Corte. A- 
confrencis pontou a Rainha por Miniftro da conferencia ao Grã Chan- 
ed cellet,a que aflttiam dous Senadores: houve poucas contro- 
Rainha. Vèrfias pela muytaunião das vontades, ajuftoufe a paz,8clan- 
çaram-ic os Capitulos della em lingua latina Cpntihham el. 
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les obfervarfe entre as duas nações igualcorréfpondencia,&x | 
livre comercio em todosos portos de hum & outro Reyno. “NO 
Concedeua Rainha a o Embayxador tresnavios deguerra, 194I © 
em q trouxe artilharia, armas,& munições, fegurando o re- p 
torno nas varias drogas de q abunda Portugal. Neftes E gp 
os fe embarcou o Embayxador,nelles chegou a Lisboa a fal. 
vamento: paffando pelo 'Zonte lhe não vifitárames navios; 
favoravel demonftração que EiR ey de Dinamarca mandou 
que fe ufafle comelle. Foya paz de Succia de grande impor-: 
tanciaa Portugal,pela grande reputação q naquelle tempo as 
armas daquelle Reyno-haviam confeguido em Europa, fen- 
do a Cafa de Anftria a mays prejudicada nos feus progreffos. 

A embayxada q canfou maysos difcuríos , & que verda- 
deyramente fe devia ventilar com mayor cuydado , era a de 
Roma. Confideravafe q em nenhãa fórma podia prejudicar 
a dilação do Embayxador,porq tentar o animo do Pontifice 
Urbano Oytavo, q naquelle tempo governava a Igreja era 
prudencia qelle havia de agradecer, & o Mundo não podia 
condenar. Vendo que guiadas as noflas acções dos pallos da 
madura ponderação , fabiamos fondar os animos , & achar q, pas 
fundo nos interefles,q prezos de ancora tam Ífegura,não po- es que diffi- 
deriam perigar em algãa tempeftade: & q quando o Pontifi- ARS o 
ce fe refolvelfe , fuperado o conhecido obftaculo de Caftel- de roma. 
la, a reconhecer ElR ey de Portugal, facilmente com a certe- 
za defta refolução {e poderia defpedir o Embayxador ; & q 
fe a cafo prevaleceffem no feu animo as conveniencias dos 
Caftelhanos , muyto devia obrigar-fe da attenção delR ey, 
não querendo embaraçalo fem determinação fua em empe- 
nho tam confideravel: & q fuppofto fe entendia que o ani- 
mo do Pontificecra Francez gefta meíma voz o faria atten- 
to aos interefles de Caftella, querendo moftrar a juítiça igual, 
fendo efta imaginação pequena fegurança para o empenho q 
fe bufcava ; poys o perigo de fe voltar o Embayxador fem 
fer admittido do Pontifice, não devia ceder à mays podero- 
fa appatencia do bo fuceflo, fazendo eftemuyto contingente 
acerteza do poder que ElR ey de Caíftella fuftentavacm Ro- 
ma.Os q defendiam a opinião contraria,diziam:que dilatan" im 
dofe a embayxada, fe dava motivo ao Pontifice a não querer contrario. 
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accytála, quando depoys fe lhe mandafle; 8: q cípalhandoa 
induftriados mal affectos eftaapparente faltadereligião,cau. 
farta movimento-nos animos dos Povos, nos quaes por fe- 
melhante caufa acha fempre difpofição o defafocego:Gtam. 
bemera precifo não exporna confideração das nações du- 
vidofaa vontade do Pontifice, oqualreligiofamente devia- 
mos fuppot mays attento à juítiça,Japplicado aosinterefles. 
E ainda que nos artifcaficmos a o defar de não fet admitti- 
do o Embayxador, o q parecia impoflivel conhecendo-fe o 
animo do Pontifice inclinado a França, qnas propofições 
do requerimento faria ElR cy publica no idunião a fua jufti- 
ça, achando fem duvida a parcialidade Franceza propicia & 
empenhada em beneficio noflo , affim por encontrar as de- 
pendencias'de Caftella , como por feré os Miniftros daquel- 
laCoroa os q fomentavam a opinião de fenão dilatar aem- 
bayxada. E q finalmente com a Igrejanenhããa demonttração 
eraarrifcada , fendo os mays humildes os q mereciam a ma. 
yor Coroa. Prevaleceu efta opiniad, & nomeou ElRey por 
Embayxador de Roma a DO Migucl de Portugal Bifpo de 
Lamego , irmão do Conde de Vimiofo : tinha de idade a- 
quelles annos em q o valor anda mays activo, precifo para a 
jornada Gemprendia,& ornavafe efta virtude,q fe achava na 
fua pelfoa ; de entendimento & letras, qo habilitavam para 
efta occupação. Elegeu ElRey para lhe afiftir a Pantalião 
Roiz Pacheco Inquifidor do Confelho geral do Santo Of- 
ficio ; declarando-o Agente dos negocios de Portugal na 
Corte de Roma. Achavam-fe nelle comgrande igualdade as 
letras & as virtudes. Foy por Secretario da Embay xada Ro- 
drigo Roiz de Lemos Dezembargador do Porto,em quem 
concorriam todas as partes que pedia efte emprego. A 15.de 
Abril partiram de Lisboa , entráram na Arrochella, onde o 
Bifpo defembarcou, foy hofpedado do Grão Prior de Fran- 
çacõ grande magnificencia,& parecendolhe neceffario con- 
ferir com o Monteyro Mór Embayxador de França os ne- 
gocios de Italia, fe refolveu paflar a Paris. Fez a jornadaem 
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lia. Detevefc em Avinhão efperando à paffaflem as mutaçõ- 
es, tempo perigofo para entrar em Roma. À 20. de Outubro 
embarcou em Tolon, & dentro em poucos dias deu fundo 
em Civita Vechia, q difta treze legoas de Roma. Fez avifo 
de q havia chegado , ao Marquez de Fontane Embayxador 
delRey Chriftianiflimo naquella Corte , oqual fem dilação 
lhe mandou parte da fua familia bem armada para o acompa- 
nhar, a q fe juntáram trinta Portuguezes & alguns Catalães. 
Alteroufe o Pontifice com a noticia de fer chegado o Em- 
bayxador de Portugal : porem não tendo pretexto para lhe 
impedir q entrafle em Roma, ordenou ao Cardeal Antonio 
Barbarino mandafle fegurarlhe a eftrada ; conftandolhe q os 
Cattelhanos não podendo impedir ao Bifpo q defembarcaf- 
fe , intentavam em offenfa {ua no caminho algã movimen- 
to. Com efta fegurança não encontrando o Bifpo de Lame- 
go embaraço, chegou a Roma: apeouÍfe em cafa do Embay- 
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xador de França, onde ficou recebendo na hofpedagem to- 
dos os obfequios devidos à fua Authoridade. Durou a afif- 
tenctaem cafa do Embayxador muytos dias , & para fe paf- 
far a hã Palacio q tomou na Praça Naona, lhe foy neceffario 
grande inftancia , por ter o Embayxador ordem delR ey de 
França para O deter em {ua cafa ate confeguir audiencia do 
Pontifice , achando efta união o meyo mays proporcionado 
decontroverter as negoceações de Caftella, 

AfTiftia em Roma por Embayxador delRey Catholico 
naquelle tempo D. [João Chumaceyro.Dentro de poucos di- 
as veyo rendelo o Marquez de los Velles com titulo de Em- 
bayxador extraordinario . Antes q o Bifpo chegafle haviam 
celebrado os poucos Portuguezes q cftavão em Roma cótam 
publicas demonitrações a noticia da acclamação delRey ; q 


paffáram a parecer exceflos , fe o valor dos Portuguezes não 


fora coftumado a vencer os mayores obftaculos . Sinaloufe 
entre todos Bras Nunes CaldeyraProvedor aquellcanno do 
Hoípital de S. Antonio ,q naquella Corte chamam dos Por- 
tuguezes : porq fucedendo celebrarfe a fefta do meímo San- 
to; & fendo coítume affir nella oEmbayxador delRey Ca- 
tholico, função q lhe tocava como a Embayxador de Rey 
de Portugal, deliberou Bras Nunes Caldeyra q havia de ce- 

Aa, fender 
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| fender ao Embayxador de Caftelia a entrada da Igreja. Jun- 
Anno tonalguns Portuguezes, q fe tefolvéram a acompanhalo, & 
1641. ferarepararno perigo a q feexpunha, não {ó pela differença 
Acca vale- do poder Q OS Caftelhanos tinham em Roma, fenão pelo cri- 
“cbr mede juntar publicamente armas de fogo , tam defendidas 
dera maquella Corte, qo delinquente q fe acha com ellas,não dif- 
fere mays 424. horas da culpa à morte. Juntou todo o gene- 
ro de armas q lhe foy poflivel offeníivas & defenfivas;occu- 
pou os poítos q podiam facilitar o {eu intento; & conftando 

ao Pontifice & ao Embayxador de Caítella a fua delibera- 
«ção, nem o Embayxador fe arrojou a divertila; nem o Pon- 

tifice quiz caítigala:privilegio das acções grandes que ate os 
offendidos coftumam amparalas , & não {ó ficou efte anno 
divertida a afliftencia q os Embayxadores de Caítella fazi- 
am em S. Antonio, fenão q paflou a todos os feguintes, não 
tornando a intentala. Depoys de chegar a Roma o Marquez 
Patan de los Velles , remetteu o Pontifice os negocios de Portu- 
negocios do al aos Cardeaes nepotes Francifco & Antonio Barbarino, 
e axador «o (Cardeal Cayetano,& ao Cardeal Pamphylio,q como no- 
Cardeus. me de Innocencio Decimo fuccedeu aU rbano no Pontifica- 
do. As fupplicas fe encaminhavam aoCardeal FranciícoBar- 

barino, offcrecia-lhas Pantalião Roiz , acodia às audiencias 

como Agente dos negocios de Portugal, & a tudo o maes q 
pertencia 20 fim q fe procurava.O Papa em quanto fenão to- 

mavaa ultima refolução , mandou ordem a o Bifpo Embay- 

xador para q não paflcafie pela Corte em publico. Fez Pan- 

talião Roiz a primeyra fupplica aos quatroCardeaes nomea- 

dos, foy nas apparencias bem admittida, & refpondeu a ella 

o Cardeal Franciíco,q defejava ver o dereyto com q ElR cy 

de Portugal fe introduzira na Coroa . Replicou Pantalião 

Roiz q ElRey D. João mandava Embayxadora Se Apofto- 

lica a dar obediencia ao Sâmo Pontifice,& não a efperar de- 

cifao ou confirmação algūa de S. Santidade; poys era fenhor 

de hum Reyno izento no temporal de todo o Juizo huma- 

apre! no:porem q por obviar as interpretações dos politicos;fatis- 

Rodrigues faria à curiofidade do Cardeal. No dia feguinte levou em hå 

“o memorial deduzido o dereyto delR.ey à Coroa occupava, 
= veytodelkoy. COM razões tam claras & tambem fundadas , 4 cfcurece a” 

| todas 
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todas as apparentes propofições & osCaftelhanos haviam ef- 
palhado em varios manifeftos. Efperando defte papel Pan- Anno 
talião Roiz a refolução defer o Embayxador admittidoa 194% 
audiencia , lhe declarou o Cardeal Francifco q S. Santidade Sy 
via nefta embayxada mays demonftrações apparentes, obe- Zessropeflas. 
dicncia & reipeyto à Se Apoftolica:porg a retenção das Ca- a 
pellas qem Portugal fe haviam ufurpado à Igreja, continua- parbarino. 
va, violandofe por efte caminho a immunidade Ecclefiafti- 
ca,& aprovandoie com a contumacia o perniciofo exemplo 
da expulfas do Biípo de Nicaftro Colleytor Apoftolico,oc- 
cationada por efte refpeyto: Que a efta prejudicial refolução 
fe acrecentava o grave efcandalo q a toda aRepublica Chrif 
taã tinha dado a prifao do Arcebifpo de Braga Do Sebaftião 
de Mattos (q ja nefte tempo havia commetido os delittos q 
adiante referiremos ) : & q confideradas eítas razões , fe jul- 
gava precifo Go Arccbifpo fofic pofto em fua liberdade, & 
(e lhe reftituiflem (eus bens; ou ao menos o remetteiem em 
Cuftodia a Roma parag o SimoPontifice como {eu legitimo 
Juiz julgafle o feu delitto; as Capellas fe reftituiflem à Igre- 
ja, fem fe interpor duvida nem embaraço: q co eftas demonf- 
traçoes fe conciliaria o animo de S. Santidade para admittir i 
a embayxada. Satistez Pantalião Roiz a efta propofta dizen- pd 
do:q ainda que acõmiffað do Bifpo Embay xador fenão cx- Rodrigues. 
tendia amays, adar obediencia ao Sãmo Pontifice , nem 
parecia licito gravar com encargos o acto de hūa acção vo- 
luntaria, o q fendo contra todo o dereyto univerfal, efcufa- 
vaoEmbayxador de não trazer poderes para tratar,o q fenão 
suppunha q podefle acontecer ; q fiado na piedade Catholica 
delRey {eu fenhor promettia da fua parte,q a duvida das Ca- 
pellas {e ajuftaria com a conclufa6 mays favoravel à Igreja; 
mandando S. Santidade Nuncio Apoftolico a Portugal, co- 
mo havião feyto fobre femelhantes Concordatas os Ponti- 
fices João XXI. & Xifto IV.em tempo dos Reys D. Affon- 
fo quinto, & de D. João o fegundo: porque efta materia era 
tam embaraçada 5 tiveram as duvidas della principio no an- 
no de 1604, cuja ley deíde aquelle tempo cftabelecida, havia 
derogado o Colleytor cõ efcandalo univerfal. Que em quan- 
to à refolução do Arcebifpo de Braga, fua Mageltade não ha- 
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havia excedido as permifloês do dereyto Canonico: porque 
fendo o Arcebifpo convencido no crime de lefa Mageftade, 
o não eximia o foro ecclefiaítico não fo da prifao , mas nã da 
morte de q havia varios exemplos no Mundo. Porê q S. Ma- 
geftade, para q não ficaflc acção algiia fua efcrupulofa, man- 
daria entregar os autos do Arcebiipo aos juizes q S.Santida- 
de apontafle em Lisboa , prohibindolhe remctelos a Roma, 
allim o perigo de poder por qualquer accidente cair nas mã- 
os dos Caftelhanos , como a difficuldade de fe lhe haver de 
formar culpa em Roma daquella Mageftade qo Simo Pon- 
tifice não reconhecia por coroada. Eftas fatisfações attalhá- 
ram com o Cardeal Barbarino os pretextos q bufcava para a 
dilação q julgava precifa, vendo q não era razão defenganar 
ao Embayxador de Portugal, nem conveniente offendero 
Embayxador de Caítella. E ultimamente antepondo a poli- 
tica á juítiça, apertando Pantalião Roiz pela ultima refolu- 
ção, faltando razão ao Cardeal, faltaram-lhe razões ; de que 
fe originou canfarfe de forte das inftancias do Agente,( de- 
feyto ordinario de quem fem razão offende)q com demont- 
trações efcandalofas dava a entender a Pantalião Roiz nas 
audiencias publicas o feu enfado . Vendo poys o Bifpo Em- 
bayxador as duvidas q cada hora crectam na {ua pretenção, 
bufcou todos os caminhos ĝas podiam facilitar, & em todos 
achou cortados os paílos pelas negoceações de Caftella. Ef- 
te {ucelo fazia differente effeyto no Marquez de los Velles, 
porq vendo as fuas diligencias bem logradas , tomou animo 
para mayor empre fa, ê determinou tirar de Roma na pefloa 
do Bifpo de Lamego hum dos mayores obítaculos, q de pre- 
fente julgava q o feu Principe tinha para a reftituição daCo- 
roa de Portugal; tendo por certo q permittindoo Pontifice 
audiencia ao Bifpo, confirmava a acclamação delRey, & lhe 
facilitava por efte caminho as alianças dos Principes de Eu- 
ropa , confequencia q fegurava a defenta defte Reyno. Nef- 
ta confideração bufcou pretextos para publicar queyxas fem 
fundamento, q fam faceys de achar em quem negocea feguro 
no poder & no cabedal. O Bifpo alcançou neftes dias audi- 
encia de algiis Cardeaes, que o tratáram com honras de Em- 
bayxador: acompanháram-no a cítas vifitas os {eus criados 
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comalgumas infignias fo permittidas aos Embayxadores. 
Intertuo Marquez defta novidade , q o Bifpo havia confe- 
guido audiencia do Sūmo Pontifice na fórma que defejava. 
Multiplicou as queyxas cô tam immodeítas fupplicas, qop- 
primido o Sümo Pontifice, com a memoria em Caftella, & 
ocuydado em Napoles , declarou q não aceytava aembay- 
xada do Bifpo de Lamego.Conftandolheao Marquez delos 
Velles a certeza defte decreto,applicou à payxão os ultimos 
alentos , & fem mays confideração q a da ira , nem mays at- 
tenção q a dafuria,determinou prender oBifpo de Lamego, 
& remetelo a Napoles,feguindo o exemplo do Marquez de 
Caftello Rodrigo,q havia tomado amefma refolução como 
Principe de Sans,por hãa leve fufpeyta;de que o Principe ti- 
nha intelligencias cô França;& fazendolhe cortar a cabeça, 
deu motivo a hū dos mayores efcandalos de Europa. Com 
chte erro por norte, determinou o Embayxador de Caftella 
executar a emprefa de prender hã Prelado na Corte de Ro- 
ma, feguro fia fé do Pontifice, fem mays caufa q achar favo- 
ravel a tua refolução, fuppondo-a poucos dias antes da parte 
das pretenções do Bifpo : defconcerto univerfal da nature- 
za humana, quetanto adoece de fraca como de forte; &x affim 
a debilita o fangue que lhe falta,como a fuffoca o que lhe fo- 
bra, Refoluto o Marquez a executar efte intento, juntou em 
Roma por intervenção do Principe Galiano , da Cafa Co- 
lona, dependente de Caftella, duzentos bandidos, unico a- 
certo deita emprefa, fendo {ó homês de vida tam larga pro- 
porcionados para a execução defte delirio. Equerendo honef- 
tar o rumor q emRoma caufavam as {uas prevenções fez pór 
fogo a hűa pequena porta q fahia do {eu palacio, & publicou 
que os Portuguezes haviam {ido autores deíta infolencia;& 
com efte pretexto chamou a Roma officiacs & foldados de 
Napoles.O Pontifice conftandolhe das prevenções do Em- 
bay xador de Caftella, bufcou dous caminhos de atalhalas: 
hã, mandando fegurar com grande numero de foldados as 
partes fuípeytofas, & dando ordem para q faiflem de Roma 
todos os vagabundos ; com q diminuiu muyto a familia do 
Marquez delos Velles:outro,ordenando ao Bifpo de Lame- 
go + acompanhafle de pouca familia , & q o feguro dafua 
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| palavra, 8 das prevenções q mandava fazer, podiam livrilo 

Anno qorodoo receyo. Eiítando de húa & outra parte as materias 

TOETO! a difpofição referida, & acópanhandofe o Brípo Embayxa- 

dor {ó de dous gentis homês & dous lacayos, conforme aor- 

dem do Pontifice , chegou em 20. de Agofto o cfteyto g fe 

podia efperar de tanta refolução defconcertada.. Saiwo Bif 

po de Lamego às finco horas da tarde a vifitar o Embayxa- 

dor de França acompanhado da familia q lhe eftava deftina- 

da: Era hã dos dous gentis homês Diogo de Barcellos, anti- 

go criado de {ua cafa. Examinou a fua attenção,que feguia a 

carroça doBifpo hūa efpia dos Caftelhanos;advertiu-o aoBif- 

Avifisque so,0qual mandoulogo chamar hü confidente,a que ordenou 

fedamao 4 Ú 

Bipe Enba J folle a cafa do Embayxador de Caftella,& que achandoal- 

maior. gia novidade, lhe fizeffe avifo em cafa do Embayxador de 

França para onde hia. Não tardou muyto com a certeza de q 

achara em cafa do Embayxador prevenindo-fe gente;armas, 

ê carroças.Confirmou cfta noticia Pantalião Roiz: porque 

tendo naquella tarde audiencia do Cardeal Barbarino , fou- 

be delle q o Marquez delos Velles eftava refoluto à buícar 

occafião de {e encontrar com o Bifpo, & valerfe della para o 

matar, ou prender : & pedindo o Cardeala Pantalião Roiz 

quizefle perfuadir a o Bifpo , q não faiffe aquella tarde de fua 

cafa, elle lhe refpondeu q ja quando elle faira, ficava fóra del- 

la. Obrigado de hãa & outra noticia lhe pareceu a o Bifpo q 

era neceffario prevenirfe para qo não colhefle o Embayxa- 

dor de Caítella defarmado. O Embayxador de França defe- 

jou perfuadir ao Bifpo q ficafic em fua cafa , dizendo que co- 

mo não era novidade {er feu hofpede, qningué poderia cen- 

furar efta acção: porem o Bifpo advertido & valerofo em ne- 

nhã cafo admittiu efta propofta; o gq vendo o Embayxador 

prevencies de França , mandou juntar a fua familia à do Bifpo, & a eftas 

iath fe uniram alguns Portuguezes & Catalães,que andavam em 

debe. Roma: chegaram todos juntos a 0 numero de feffenta pello: 

rinezado aS. Embayxador de França por evitar a confufao & defor- 

Embayxa dem, nomeou por cabo defta gente ao feu Meftre de Came- 
dor deFran» o 

> rachamado Lucach,pefloa de q fazia grande confiança.Fey- 

ta efta prevenção, entrou o Bifpo em húãa carroça com qua- 

tro gentis homes , fem moftrar fobrefalio algã , herdand - o 

: Valor 
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valor & aconftancia de feus antigos predeceffores: Seguia-o 
amays gente, huns em carroças, & outros a pè; mas deforte Anno 
repartidos & caminhando as carroças tam de vagar, todos 1641 
fe acháram juntos. Pouco havia o Bifpo andado, quando lhe 
fizeram avifo qo Marquez delos Velles fe vinha chegando: 
mandou aos cocheyros Gnão paraflem, Scvicramatoparíe as 
p so 9 Encontro 
carroças dos dous Embayxadores emúa volta Gfaz arua Ce ss cousem 
S.Maria in via.Gritáram os Caftelhanos q fizeisg alto ao E m- “sxadoes. 
bayxador de Caftclla, refpondéram os Portuguezes G paraf- 
fem ao Embayxador de Portugal. Sé dilação fairam os Caf- 
clnhanos das carroças ; 0 mefmo fizeram os Portuguezes & 
Francezes:de hia & outra parte fe difparáram quantidade de 
clavinas, &x piítolas,de q logo ficáram mortos dos Gacompa- 
vam oBiípo hű Maltez parente do Embayxador de França, 
dous pagens feus, & hã criado de Pantalião Roiz: dos Caí- 
telhanos caíram mortos oyto,em q entrou o Capitão D.Di- 
ogo de Vargas, & ficáram vinte feridos. O eftrago das armas 
de fogo fe acrecentou com os golpes das cípadas , ĝos Por- 
tuzuezes {abem cfgrimir com grande deftreza . Carregá- 
ramos Caftelhanos com tanto valor , que em breve efpaço 
defemparáram a o Marquez de los Velles, que não havia até 
aquelle tempo faido da carroça, & vendofe {ó perturba- 
do do receyo faiu pelo efpaldar della , & falto de alento , cf- di 
quecido da reputação , perdido o chapeo , & defcompofta a pasro? Atar- 
apa, fe recolheu à logea de hã bifcouteyrosy donde paflou à ep las 
cafado Cardeal Albernoz,q ficava vizinha.O Biipode La- 
mego faiu da carroça em 9 hia no principio da pendencia có 
hãa clavina nas mãos, & em quanto ella durou deu valerofa- 
mentecaloraos Goacompanhavam:acabada ella fe recolheu 
a cafade hã Italiano em quanto as carroças fe preventam, & 
os mortos fe retiravam.Voltou para o palacio do Embayxa-, |... 
dor de França ; donde focegado o rumor fe retirou ao feu a- spov- 
pofento. A carroça do Embayxador de Caftella cfteve dous "*/” 
dias feyta pedaços no lugar da pendencia ; fem haverquem: 
arecolhefic: Gtalera o defacordo com que ficou o Marquez. 
de los Velles & a fua família. Veyo logo vilitar o Bifpo de 
Lamego da parte do Cardeal Barbarino hã gentil home fetih 
agradeceu o Bifpoo comprimento fem fe quey xardo eta 
229 | o. 
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(0.Os Cardeaes da facção de Caítella,& todos os que fegui- 
Anno qm aquelle partido, acuditam logo a cata do Marquez delos 
1641. Velles: à do Biipo de Lamego vicram o Duque de Brecha- 
no, & muytos dos dependentes de França. O Cardeal An- 
tonio montou a Cavallo, & fegurou a Cidade comvarios 
corpos de-guarda, G repartimpelas ruas. No dia feguinte a cef- 
te fucelo determinou o Marquez delos Velles fairfe de Ro- 
ma fem dar conta a o Pontifice : porem períuadiram-no os 
parciaes a q lhe fallafic;por não acrecentar o juíto fentimento 
com G eltava da fa demazia, Obrigado defte confelho pè- 
Sse derant diu O Marquez audiencia & ufando nella depretextos appa- 
is rentes para fe fair de Roma ,o Papa odefpediu com breves 
& graves palavras:Paffoufe o Marquez paraa Cidade de A- 
quila, & ekte feuretiro ageravou na opinião de todos mays 
o fcu escolo, & fez de todo evidente a fua imprudencia. O 
Bifpo de Lamego entendeu: que Gefte accidente havia de re- 
faltar o bom fuceflo da fua embayxada: fuppondo, q não po- 
diao Pontificc achar melhor fatisfação do infulto cometti- 
do pelo Marquez de los Velles em offenfa da fua anthorida- 
de & difcredito da {ua palavra; G recebelo como Embay- 
xador de Portugal. Sobre efte bem fundado difcurfo affen- 
tou as mays eficazes diligencias,applicou todas as negocea- 
çõesmultiplicou as mayóres inftancias:poremachando ma- 
vs que nunca cerrados os ouvidos do Pontifice;negando(fe a 
audiencia do Cardeal! Barbarino a Pantalião Roiz,& ha- 
vendo recebido ordem delRey q fe pafado híranno de afí- 
tenciade Roma, q fe contava em 20. de Outubro ,adgeftava 
proximo; não houvefle confeguido aceytar o Summo Pon- 
tificca Embayxada, fe voltafle aPortugal,fc refolveu por ul. 
timo defengano a fazer húa lupplicaa S. Santidade, cujas ra- 


Hi VAA ZO€S cloquentes & bem fundadas continham todo o derey- 
potmbay- to delRey à fucceliao da Coroa de Portugala pofle pacifica 
a ““* emqueeitava niodo doReyno, fento de todas as conguif= 
tas delle, ahumildade & promptidio com Gmandára daro- 
bedienciãa S. Santidade, que era pafado hã anno fem poder 
confeguiraudiencia, por haveremprevalecido as caviloías 
diligencias dos Caftelhanos:, tam poderofas Gobrigavama 

S. Santidade a negar a ElRey D: João,o Gos Simos Pontifi- 

O | | ces 
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ces icus gloriofos Predeceffores haviam concedido não Ló a 

todos os Principes Chriftãos legitimos pofluidores das fuas ANO 
Coroas,como elle era mas ainda aos intrufos, hereges; & in- 1641 
fieys q fe quizeram fujeytar a efta obfequiofa ceremonia : & 
qficando ElRey com as diligencias que havia feyto livre de 
efcrupulo dos dânos que ao efpiritual do feu Reyno forçofa- 

mente havião de refultar,efperava q eítes correflem por con- 

ta, para adar no Tribunal mays fupremo,dos que aconfelha- 

vama S. Santidade ; & que alem deftas juftificadas queyxas, 
conftando a ElR ey a pouca fegurança com q vivia naquella 
Corte, o mandava fe voltafie a Portugal, não havendo con- 
feguido audiencia até o fim do mez deOutubro, em q prefa- 

zta0 termo de hű anno de afliftencia de Roma: porem q elle 
ciperava q S. Santidade ufando da fua piedofa grandeza qui- 

zclle concederlhe audiencia merecida de juftiça, & remedio 

da aflicção q padecia Portugal de prefente, & dos males que 

fe temiam de futuro. Não foy de algū effeyto cíta ultima di- | 
ligencia,refpondendo o Cardeal Biche ao Biípo de Lamego 724% 


5 ; z Embayxaa 
por ordem do Súmo Pontifice,q a Congregação dos Carde- dor como 
aes havia determinado q aembayxada não fofle admittida, defengatio 
afim pelos accidentes de novo acontecidos,como porq ten- 
do o Eftado da Igreja guerra cõ o Duque de Parma , não po- 
dia porte em rifco de quebrar com os Caftelhanos, guerra q 
feria mays formidavel aoEftado da Igreja pelo grande poder 
q ElR ey Catholico tinha em Italia,& pela muyta vizinhan- |. js, 
ça q havia de Napoles a Roma. Defenganado o Bifpo co efta sc czifpo a- 
ultima determinação, fe refolveu partirfc para Portugal. O «riam 
Pontifice parecendolhe que fuavifavaos aggravos referidos i 
com permittirao Embayxador audiencia como Bifpo deLa- 
mego,lha mandou offerecer:nefta forma não quiz elle acey- 
tala dizendo, q não era aquelle o fim paraq o feu Principe lhe 
entregára a comiffao q trouxera. Partiufe tambem fem fazer 
ceremonia alguma com o Cardeal Francifco Barbarino:por 
q como eftava comtanta razão queyxofo, julgou q eram pre- 
cifas todas as demonitrações q fizelem mays publico o icu 
fentimento.Embarcoufe em Liorne, & em poucos dias che- parrede 
gou aLisboa,ondc as fuas acções ainda q com mão fuccíto, mé | 

* lográram oapplaufo que mercciam,por ferem difpofas com za. 
2 oran- 
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grande valor & prudencia. Duroulhe pouco tempo avida, 

Ânno & as fuas virtudes fizeram geralmente fentida a {ua morte. 
I641. | No mefmotempo q fucederam os varios cafos de que te. 
mos dado noticia,haviaElRey folicitado todos os caminhos 
de fegurar a defenfa defte Reyno , & procurado juntamente 
trazer a elle todos os Portuguezes, q por varias partes anda- 
vam divididos em Íferviço delRey de Caftella. Conftando- 
Ihe q D. Rodrigo Lobo havia chegado com alguns navios a 
piliemis Cartagena de Indias derrotado de hútemporal,havendo fai- 
fa do de Lisboa dous annos antes por General de ha Armada 
os fidalçosi A paffouao Brafil, & padecido os infortunios q experimen- 
ane QUO Conde da Torre, quando intentou reftaurar Pernam- 
— buco,& q com D.Rodrigo vinhaembarcado João Roiz de 
Vafconfellos Conde deCaftello-Melhor,& outros fidalgos 
dignos de toda a eftim ação, fe refolveu a fazerlhesavifo,8c 
quiz na brevidade anticiparfe ao que de Caftella fe havia 
de mandar àquella parte, podendo refultar defta diligencia 
paflaríe D. Rodrigo a Portugal fem embaraço. Elegeu para 
efta jornada a João Páes de Carvalho , habilitando-o aflim 
ter capacidade, como haver eftado muyto tempo em Carta- 
gena. Partiu de Lisboa em hãa caravela em finco de Janeyro 
com vento proípero : chegou brevemente às Ilhas de Barú, 
finco legoas de Cartagena , onde deyxou a caravela, & paí- 
{ou a Cartagena em hū batel. Levava algúas cartas q ElR ey 
mandou lançar fobre huns finaes em branco que fe acháram 
delRey de Caftella na Secretaria de Eftado : levava outras 
aflinadas pela Duqueza de Mantua,que firmou obrigada,ou 
do receyo ou das inftancias. A confufao daquelle tempo oc- 
cafionou o defacerto das cartas:porque fuppondo-fe que era 
Gencral da frota de Indias Dom Jeronymo de Sandoval,que 
o havia fido, fe lançáram as cartas em feu nome , & fe puze- 
ram para elle os fobrefcrittos das que lhe tocavam. Outras 
que hiam para Dom Rodrigo Lobo, continham ordem pa- 
ra que vicfle comboyando a frota, & que na altura das Ilhas 
acharia vinte fragatas de Dunquerque que fe haviam de en- 
corporar com elle , para fegurar a frota da Armada de Fran- 
ça que a cfperava. Às cartas eícrittas a Dom Jeronymo eram 
ordens apertadas para que não embaraçafle o que fe ordena- 
va 
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via D. Rodrigo Lobo. Tanto que João Páes chegona Car- 
tagena, falou com D.Rodrigo,& deulhe a carta occulta que 
levava delRey , q continha a perfuafão de fe paflar a Portu- 
galfolicitando najornada os mayores interefles G lhe foTem 
polliveys : porem faltando a prudencia neceflaria em nego- 
cio tam importante, & achando João Páes por General da 
frota a Francifco Dias Pimenta, G havia fuccedido a D. Je- 
ronymo de Sandoval, pudera occulto dar a carta que levava 
delRey a D. Rodrigo, & voltar-fe com as outras na carave- 
ja, tem dino nem perigo do fegredo: mas o feu pouco reca- 
to fez patente a Francifco Dias Pimenta a fua chegada. Tan- 
to qo foube o bufcou , & folicitando as cartas q elle lhe deu 
fem refiftencia,examinando nos erros dellas a cavilação das 
ordens,prendeu João Pacs, & pondo-o atormento,a poucos 
tratos confeflou a diligencia a q vinha, & a mefma declara- 
ção fez logo D.Rodrigo Lobo,porg vendo defcuberto otra- 
to,quiz evitar prudentemente fazerfe fufpeytofo;conftando- 
lhe tambem 9 affim como chegara a caravela às Ilhas,fora co- 
nhecida por embarcação de Portugal:erro q pudera evitarfe, 
mandandofe outra menos fufpeytofa q logo deCartagena ha- 
viam ido varias pefloas examinar a diligencia a q vinha,o que 
cuftou poucotrabalho;porq os remeytros q leváram a João Pá- 
es no batel, tinham referido aos Portuguezes q encontráram 
todo o Íucceflo da acclamação. Francifco Dias tanto Gteve 
defcuberto toda efta maquina;mandou bufcar a caravela por 
alguns barcos, & a efte rumor os q eftavam nella prevenidos 
para qualquer accidente, leváram ancora & deram à vela pa- 
ra Portugal fem offenfa de algãas cargas q dos barcos lhe ti- 
ráram:Chegárama Lisboa, & ficou ElR cy com grande fen- 
timento , fabendo delles o mão fuceflo da {ua jornada. João 
Páes foy fentenceado à morte, de q fe livrou por quinhentas 
patacas , embargos q o puzeram na tua fem mays exame do 
feu delitto . As noticias da acclamação delRey alteraram os 
animos de quafi todos os Portuguezes q havia em Cartage- 
na, moitrando Deus em todas as partes do Mundo g como 
remedio da Simpatia, duvidofo em outras feridas , determi- 
nava curar aquellas Gos Caftelhanos haviam feyto nos ani- 
mos dos Portuguezes feffenta annos q os dominaram. Pro- 
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duziu o avifo de João Páes o mayor effeyto no gencrofo co- 
tação do Conde de Caftello-Melhor , & parecendolhe pe- 
quena empre fa a de paffar {6 a fua pefloa a Portugal, intentou 
outra tambem fabricada , q merecia melhor fortuna : porem 
as grandes emprefas compoem-fe de muytos inftrumentos, 
não fe ajuftando nunca fegredo cõmunicado.a muytas pef- 
foas,& fendo o fegredo a alma dos negocios,deftruem-{e, fe 
fe revela , & conferva-fe poucas vezes , por não fazerem to- 
dos os inftrumentos os movimentos iguacs. 

No tempo em que o Conde de Caftello-Melhor andava 
forjando as mayores Ideas,lhe offereceu a fortuna a occafião 
G defejava. Partiu Francifco Dias Pimenta para Porto Bello 
com dez navios, a buícar a prata que naquelle anno havia de 
paffar na frota a Hefpanha: ficaram furtos no porto de Carta- 
gena quatro grandes galcões, q eram as Capitânias & Almi- 
rantes dePortugal & Caftella;& o prefidio q ficou em Carta- 
gena,conftava a mayor parte de Infantaria Portugueza : eftas 
difpofições foram materia a0 fogo em que ardia o Conde 
de Caftello-Melhor por acrecentar afua opinião, tam feme- 
lhante ao mefmo fogo, q fe apaga fe fenão aa Formou 
o Conde configo as Ideas feguintes,& ajuftou-as com o feu 
difcurfo,muyto capaz Confelheyro de negocio de tanto pe- 
ZO, primeyro q fe refolvefle a communicalas a outra peíloa. 
Difcurfou q os quatro navios que ficáram furtos, eftavam {č 
guarnição;q introduzirlha dos Portuguezes que feachavam 
em Cartagena, era muyto facil,& pouco difficil perfuadilos 
com as inftancias dos Capitães q julgava difpoftos à {ua or- 
dem para emprenderem hūa acção de tanta gloria & utilida- 
de. Difpunha mays q os mantimentos & munições neceffa- 
rias para o provimento dos navios, poderia facilmente tirar 
dos muytos q eftavam recolhidos no Arrabalde da Cidade 
chamado; Geflamani: porq depoys de ganhados os Officia- 
es êcfoldados Infantes , julgava q {eria facil interprender o 
Arrabaldc, & favorecendo a fortuna o intento,ganhar aCi- 
dade : & q quando fe moftrafie dificultofa efta ultima em- 
prefa,lhe baftavam para o q intentava as munições & manti- 
mentos q havia de tirar do Arrabalde.E porque o forte de S. 
Filipe que dominava a Cidade & defendia a Barra, podia fer 
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embaraço à emprela 8coffenfaaos navios,determinava vale- 
rofamente o Conde de oganharna melma hora GtivelTe dif Anno 
poito o aflalto do Arrabalde: & para confegnir a cmprefa,dit- ! ofk 
punha introduzirte na fortaleza na fórma que muytas vezes 
coftumava ira ella, que era com feus camaradas & criados a 
convertarnaqueile {itio as horasdefocupadas.Era eficnume- 

ro de gente fuperior à pequena guarnição dafortaleza;& ef- 

ta conitava quafi toda de foldados Portuguezes , & por efte 
refpeyto tinha o Conde por infallivel confeguiro effeyto q 
defcjava.E levantando-fe mays o remontado voo de feu ef- 
pirito;fuppunha emprefa facil unidos os fios de todo efte te- 
ar,achandofe cõ os quatro navios bem guarnecidos fuperior 

ao poder q Francifco Dias Pimenta trazia na volta de Porto 

Bello para Cartagena, inveítilo, & ganhados os navios cat- 
#egados de prata entrár com triunfo & comdefpojo em Lis- 

boa dc tanta importancia , & tam valerofamente confegui- 

do, q toda a prata que os galcões trouxcffem, feria pouca pa- 

ra lhe fabricarem eftatuas. Formado efte difcurfo, paflou lo- 

coo Condeà execução, & a primeyra pefioa aquem cômu- 

nicou o icu intento, toya D.Rodrigo Lobooqualachouva. .. 
lerofamente difpofto atentar a empre fa, & a procurar todos sizrenoa 
os caminhos de confeguila. Depoys de examinarem as diffi- ? fere? 
culdades,fe ajuftáram na diípofiıção feguinte. Eftayam aloja- Pb 2 
dos na Cidade os Capitães Antonio de Afevedo, Antonio 
Rebello Falcão,8 Antonio Rapofo,fem os quaes fenão po- 

dia confeguir o intento propofto. Suppoz o Conde que tres 
Antonios era felice vaticinio, 8 não podiam faltar à fé Por- 
tugeza:encomendou ao Capitão Pedro jaquez de Magalha- 

es emcujo valor & celtreza punha atrezoadamentca mayor d/m7e8m« 
confiança, Gperfuadifica Antonio de Afevedo obrigado à «s diligenci- 
o Conde aflim na melhora de poíto, como no remedio das ^ 
faltas de cabedal; porq na perfuafão defte julgava Gcontiítia 

a dos dous camaradas conhecidamente governados pela fua 
direcção. Fez Pedro Jaquez comtanta eficacia a diligencia, 

G trouxe Antonio de Afevedo diante do Conde depoys de 

o inftruirem tudo o que eftava difpoíto: porem Antonio de 
Alevedo refpondeu ao Condetam friamente & com tanta 
turbação, q Pedro Jaquez foy de parecer que o matallemio- 
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go,0G o Conde não confentiu , afim pela fua grande chrif- 
tandade, como por fe fiar em q elle prometteu de perfuadi: 
os dous Capitães feus camaradas , o q logo diffe hia porpor 
obra : porem ou inftruidos por clic ,ou introduzindolhe a 
grandeza da acção o medo (tam perigolo hofpede nos cora- 
ções dos homês, q quebra as leys. da hofpitalidade com to- 
das as virtudes q acha nelles) de tal modo ficou exercitando 
ete domínio em todos ostres Capitães, q fe reiolveu Anto- 
nio deAfevedo,concordando co os dous,não fo a te deíviar 
da empreia, mas a entregar nas mãos de {eus inimigos os a- 
migos & naturaes, a que era por tantas razões obrigado. 

Ao amanhecer de 29. de Agofto foy bufcara o Sargento 
Mor D. Antonio Maldonado Texada, qgovernava a Cida- 
de,8 a D.Francifco Cartejon,d fervia de Almirante da Ar- 
mada, a os quaes defcobriutudo quanto Pedro Jaquez lha 
havia fiado.Os Caftelhanos fem mays outra averiguação de- 
termináram prenderao Conde de Caftello-Melhor,a Pedro 
Taquez;, & a feus camaradas : & para o executar fem perigo 
da guarnição Portugueza, fingitam q chegára avifo de q ap- 
pareciam oytenta navios Olandezes,& por efte fuppofto te- 
mor mandáram tomar as armas à guarnição Caftelhana,& a 
os moradores, & ordenáram aos Portuguezes q não faiflem 
de {eus quarteis fem fegunda ordem. Seguros defte receyo 
prendéram a o Conde de Caftello-Melhor, a Pedro Jaquez 
de Magalhães, Jorge Furtado de Mendoça. D. Luis de A- 
branches, Antonio de Mello, camaradas do Conde, & aos 
teus criados. Prendéram tambem a Pedro Gonfalves Rotca 
Capitão de Mar & guerra da Capitaniade Caftella.Stformar 
procefÃio, nem interpor dilação chamáram a perguntas a Pe- 
dro Jaquez diante dos Juizes,que elegéram para o exame do 
delio , eftando prefente Antonio de Afevedo : oqual di- 
zendo primeyto q era Chriftão , & que fenão poderia crer q 
levantafle teítemunhos, referiu que Pedro Jaquez haviaido 
duas noytes a fua cafa , a primeyra a lhe propor quanto elle 
havia deciarado,a fegunda a faber fe eftavam feus camaradas 
perfuadidos. Depoys de acabar toda a conhifao , q indigna- 
mente fez, lhe refpondeu Pedro Jaquez fem fe perturbar,hãa 
tam generofa mentira,4 co o valor & juizo fuperiores ao pe- 
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rigo , acreditou o defeyto de haver encontrado avetdade. | 
Dife q Antonio de Afevedo mentia em quanto havia rela- Anno 
tado,& q mayor culpa que a elle, punha aos Juizes;poys da- 1641 
vamcredito a hű homem tam vil,q fempre coftumara enca- y 
minhar as fuas acções pelos delirios do vinho, & que fe ref- dest os 
pondefle em fórma ao q lhe percuntaffe eftava certo Ga ver- Pérolas 
dade o poria a elle livre, & faria a Antonio de A fevedo de 7 
linquente ; & continuou dizendo a Antonio de Afevedo: 

Não podeys negar com verdade q eu fuy a volfa cafa dizer- 

vos q não pretendefleys húa Dama q cu folicitava &evós co- 
nheceys ; porg era empenho meu : prometteítes de executar 

o q vos advertia, fez-vos defcuydar à continuação do vinho 

da palavra q me tinheys dadostorney fegunda noyte'a tratar- 

vos como merecieys,& a defafiarvos , fizeftes zombaria do 
deicredito, não querendo fair ao campo , & fazendovos pe- 

zo terdes sandid a opinião, quizeftes reftaurar hãa infamia 

com outra infamia , intentando com os voíos teftimunhos 

qas mãos da juftiça vingaflem em mim o que não pudéram 

as vollas mãos. Ficou atonito Antonio de Afevedo;, & não 

foube refponder hãa fó palavra, & confundiram-fe deforte 

os Juizes,& os q ouviram não fo as razões de Pedro Jaquez, 

fenão a conftancia & refolução com q as proferiu, que man- 

daram recolhelo à prifao , & tomáram por expediente pora 
tormento Antonio Rodrigues {eu criado, & a Jacinto Lo- 

bo q o era do Conde de Caftello-Melhor.Faltou neítes o va- 

lor para fultentar o fegredo à vifta do tormento,confefláram 

tudo o q fabiam,que baftou para agoravar a culpa dos que ef- 

tavam prefos,& tiveram os Juizes eftes indicios por baftan- 

tes para dar tratos a Pedro Jaquez ; os quaes foram de quali- 

es aq parece que fuftentar a vida foy divida particular a0 vs vigu- 
favor divino, que afhftiu a o feu valor: porq conftantemente ra/os de Pe- 
não pronunciou maes palavras,q aquellas que foram necefla- de ci 
rias para a defenfa do Conde, ganhando,na conftancia com 

que padeceu o tormento, immortal credito na memoria dos 

homés. Depoys de curado o fentenccáram em dez annos de 
degredofóra deCartagena & feudeitridto Tanto Glelheof. piyar- 
fereceu occafião pafon a Cadiz , de Cadiz a Lisboa: fezlhe boa fezihe 
EIRey merce de húa Comenda, & fez depoys nos grandes 7797o 
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 poftos que occupeu, facções tam finaladas,como largamen- 

Anno to referiremos nefta hiftoria. 

1641: | Poucos dias depoys da prifão do Conde , chegou de Por- 
to Bello Francifco Dias Pimenta, & querendo moftrar nori- 
gor a pouca atteúção q tinha ao fangue Portuguez deque fe 
alimentava, mandou occultamente trazer o Conde de Caf- 
tello-Melhor ão Caítello de S. Filipe, &x não achando na fua 
confiffao mays G repetidas queyxas do injuíto procedimen- 
to q com elle fe ufava,o remetteu ao Auditor da Armada D. 
Francifco Regi-com dous Ouvidores por adjuntos ; fem at- 
tender a d não tinha jurifdição para fentenciar hü Titulo de 
Portugal fem differença nas preminencias a os Grandes de 

sentencesfi Cafte Mascujas culpas teferváram os Reys para Tribunal ma- 

oConlex ys fupremo. Fotmátram o proceflo os Juizes nomeados , & 

do ele pri fentenciáram o Conde à morte, condenando-o primeyro a 

meyrotor- levar tratos, efperando qa confiflão do Conde nos tratos fi- 

vento zelfe mays juítificada a fua fentença; ou defcobriffe aloúias 
pefoas a q elle tivefle comunicado aquella refoluçao. Antes 

q a fentença fe publicaffe, ordenou Francifco Dias Pimenta 

q fe embarcafiem na Armada todos os Portuguezes que ha- 

vía em Cartagena,receando q a vifta do efpeétaculo os obri- 

gaffe a depor a obediencia. Depoys de embarcados leu hum 
efcrivão a fentença ao Conde de que appellou,moftrando a 
nullidade nas prerogativas do Titulo:não lhe valéram os em- 

bargos , & a onze de Outubro, juntos todos os juizes a q af- 
ftia DomFrancifco Cartajon acerrimo inimigo dos Portu- 
guezes, prefente o Conde lhe dife o Auditor, q eítava na 

{ua mão livrarfe dos tratos, defcobrindo os cóplices por não 

padecer a morte mays penofa , a q fem appellação o tinham 

condénado . Refpondeu o Conde conftantemente q a jurit 

dição q elles tomavam , não paílava dos limites do Corpo à 

liberdade da Alma: que quanto mays infallivel era durarlhe 

pouco avida, tanto mays eficazmente devia tratar da im- 

mortalidade, não condénando a quem o não merecia.Na re- 

folução da repofta do Conde entenderam os juizes q era in- 

frudtuola a efficacia das palavras , & remettéram às obras o 

defafogo da payxão com que procediam : fizeram deípir o 

Conde , & apurando nelle o maysintimo do rigor, lhe de- 

| ram 


| 
| 


“ ram fettetratos miniftros que obrigavam a execução cõ ou- 


tros tormentos : padeceu-os fem pronunciar outra palavra 
mys Gas que julgou neceflarias para implorar o foccorro di- 
vino. Vendo osjuizes q fuperava a conftancia do Conde os 
repetidos golpes dos cordeys,mandáram afroxalos, & reco- 
lhendo-o à prifao, o entregaram a Cirurgiões com tam pou- 
ca noticia daquella arte,q foram novos verdug os age ravan- 
dolhe as feridas com os remedios. D. Rodrigo Lobo impa- 
ciente coma noticia do Go Conde padecia buícou Francil- 
co Dias Pimenta, & perguntandolhe com as razões q coftu- 
maa defconcertar a payxão,quem lhe dera poder para proce- 
der contra hã Titulo de Portugal, Francifco Dias lhe refpon- 
deu garefolução com que fallava o fazia fufpeytofo : coma 
mão na efpada quiz Do Rodrigo juftificar a fua fidelidade, 
prendeu-o Francifco Dias,trouxeo na frota a Madrid, onde 
foy folto;pafloufe a Portugal, & duroulhe pouco tempo a vi- 
da. Os Caftelhanos publicáram qo Conde confeflára o de- 
litto no tormento, a fim de obrigarem com efta invenção a q 
álguns Portuguezes fe anfentaflem para ficarê por efte cami- 
nho defcubertos os Cóplices:foy a traça inftuétuofa;& dey- 
xando o Conde na prifað , fe partiu Francifco Dias Pimen- 
ta para Hefpanha , livre do cuydado q lhe davam os muytos 
Portuguezes q levava na frota.Chegando a Cartagena antes 
de fe partir a Infantaria Caftelhana q faïu da Bahia depoys de 
acclamado ElRey , como fica referido , com aqual reforçou 
aguarnição dos navios de guerra repartindo os Portugue- 
zes por todos os da frota, levou Francifco Dias no feu gale- 
a6 a Jorge Furtado de Mendoça, a q permittiram q paflafle a 
Madrid coma appellação do Conde, q lhe aceytáram os Jui- 
zes , reconhecendo o pouco poder q tinham para o fenten- 
ciar à morte. Fez Jorge Furtado em Madrid toda a diligen- 
cia que lhe foy poffivel pela liberdade do Conde : pafloufe, 
depoys delle a confeguir , a Inglaterra & de Londres a Por- 
tugal. Os maes camaradas do Conde & os feus criados fo- 
ram tambem foltos. Antonio de Afevedo mal fatisteyto paf- 
{fou a Hefpanha, onde fem recompenfa algãa acabou a vida 
vil & pobremente; fendo att a os q recebem beneficios cef- 
ta qualidade pezados & abominaveys os infames autores 
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Anno to: quiz levantarfe como Caftello onde cftava prelo :teve 
| 1641. ganhados alguns foldados por intelligencia do Padre frey 
Ambrofio do Efpirito Santo da Ordem de Sam Bento feu 
Confeffor,que havia trazido da Bahia. Determinava ganhar 
o Caítello ajudado de alguns foldados que havia grangea- 

do , & confeguir navio para fe pallar a Portugal : mas como 

| o intento cra grande & os meyos pouco proporcionados, fe 
defvaneceu , & ficou o Conde fó alimentado da efperança 

de húavifo q haviafeyto a ElRey por dous Alferes, hã cha- 

mado Antonio de Abreu,outro Domingos da Silva,os qua- 

es paffaram a Cadiz occultos na frota, & de Cadiz fem peri- 

goa Lisboa:deram noticia a ElReyde tudo o que o Conde 

padecera, & {ofria por feu ferviço. 

Achoufe ElRey obrigado à fatisfação de tantas finezas; 

“& períuadido juntamente da politica de obrigar com a boa 
cotrefpondencia amayores emprefas os valerofos animos de 

feus Vaffalos; mandou logo apreftar hã navio, dando calor 

à brevidade -o animo varonil da Condeça de Caftello-Me- 

lhor, hoje Marqueza do mefmo Titulo , qem muytas acçõ- 

es grandes tem moftrado que andam nella iguaes o valor & a 
Prudencia. Dentro de poucos dias deu à vélacom os dous 

pa Alferes,que levavam ordem de procurar por todos os cami- 
para livrar nhos a liberdade do Conde, & largas promeffas fe a confe- 
Cmd. aniflem . Em quarenta dias lançáram ferro na ponta da Ca- 
noa, onze legoas de Cartagena: faltou em terra Antonio de 
Abreu,caminhou para a Cidade, & occulto buícou a cafa de 

fr. Ambrofio fem fer vito de outra pefoa : fallou com elle, 

& lhe comunicou o intento q levava.Fr. Ambrofio não que- 

rendo dilatar O alívio à afflicção qo Conde padecia, tendo- 

lhe prohibido o poder fallarlhe , lhe mandou dizer por hum 

criado que unicamente o fervia, que lhe deffe alviçaras. Efta 

noticia fem outra diftinção deyxou a o Conde alentado & 
confufo. Não lhe durou muytos dias o embaraço,porque fr. 
Ambrofio foube confeguir o comunicarfe com elle. Era go- 
vernador da Cidade D.Ortunho de Aldape Bifcainho,gran- 

de inimigo dos Pottuguezes:havia tirado ao Conde comas 
noticias de q queria fugir não {0 os criados mas o Conteílor. 

į Fr. 
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Fr. Ambrofio reconhecendo amifcria do Bifcainho , a que 
eraconhecidamente Íujeyto , lhe armou cõ o receyo do gaf- 


nao 


to, & oobrigou acair no laço facilmente. Suftentava-te o 194. 


Conde das cfmollas q fr. Ambrofio lhe grangeava. Publicou 
fr. Ambrofio q fe partia para Caracas, poys lhe não permitti- 
am q confeffafie o Conde , dizendo que era impiedade de q 
ate Os inficys {e abftratam. Soube o Governador a fua refolu- 
ção, & vendo q aufente fr. Ambrofio havia de correr forço- 
famente o fuftento do Conde por fua conta , achou mays fa- 
cila permiflao q o difpendio , & concedeu licença a fr. Am- 
brolio para entrar a fallara o Conde todas as vezes q lhe pa- 
recefie;não querendo arriícalo a fegunda tentação de aufen- 


tarfe. Tanto que fr. Ambrofio teve efta permiflao,entrou no D> $. Ame 


Caítello, & comunicou ao Conde a vinda & o intento dos 
dous Alferes.Conferiram o modo com q fe podia confeguir 
romperem os muytos laços daquella prifao,& vieram a ajuí- 
tar q não podiam lograr efte intento fem perfuadir a tres fol- 
dados, hã Caftelhano chamado Antonio Ruiz; natural de 
Sevilha, & dous Portuguezes hum cujo nome era Antonio 
Ferreyra natural de Santarem, outro Barnabe Caldeyra de 
Villa-Viçofa. Falloulhes fr. Ambrofio , & todos prometté- 
ram fegredo & execução, obrigados da liberalidade com q 
o Conde antecedentemente os havia tratado , & delta {orte 
vieram a fer autores defta acção os dous mayores oppoítos, 
aliberalidade & a miferia; porq fe o Governador não fora 
miferavel, não entrára fr. Ambrofio a fallar ao Conde; & fe 
o Conde nao fora liberal, não achára hã Caftelhano & dous 
Portuguezes Garrifcallem a vida pela {fua liberdade. E defta 
propofição fe pode facilmente tirar a confequencia de q he 
tala virtude da liberalidade , q he melhor fer prifioneyro li- 
beral, G Governador miferavel. Parece que difpunha Deus, 
afugida do Conde por meyos extraordinarios . Informado 
Antonio de Abreu de fr. Ambrofio detudo o Ghavia con- 
teguido, & difpondo ambos atraça para fe executar a liber- 
dade do Conde, faiu Antonio de Abreu da Cidade por hãa 
parte occulta, & paflou em hűa canoa às Ilhas de Baru , aon- 
de havia concertado com Domingos da Silva ĝo efperaíle 
no navio. Chegou às Ilhas, & achou o navio rendido a lia 
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fragata Olandeza, que andando a coflo o encontrou a cafo. 

NNO Domingos daSilvana defcíperação de ver baldada tanta di- 

1641. ligencia havia comunicado ao Pirata o negocio ag EiReyo 
Toma bums mandava : mas fem embargo de juftificar co os paflaportes a 

Jeso: fua verdade,prevalecéra cõ o Pirata a ambição dapreta,fenão 

navio. fora mays po derofa afortunado Conde;q dandolhe nefte fu. 

cefo por Deidade tutelar a liberalidadestanto d chegou An. 

tonio de Abreu,concordando a fua notícia com ade Domin- 
„gos da Silva, fe obrigou cenerofamente o Pirata a trocar os 

Ee ; Interefics pela gloria da emprefa. Prometteu a Antonio de 
Jiflirà em- Abreu de lhe aflifer ate o ultimo alento, & executou-o com 
Po» tanta verdade, dq foy a fua galharda refolução o mays util inf 
trumento defta maquina. Conferindo com elle & com Do- 

mingos da Silva Antonio de Abreu tudo o que deyxava dif. 

poíto, voltou a terra, & occultandofe na efpeílura de hã ma- 

to vizinho à Cidade,onde efteve alguns dias,entrou de noy- 

te a fallar a fr. Ambrofio,& deyxoulhe efcritta hãa carta para 

o Conde, na qual lhe dava conta de tudo o q havia paffado, 

& o perfuadia à brevidade da execução . Efta carta por não 

pefiuydo de imaginado accidente pudera fer a deftruição detodo o inten- 
f-smbrojio tO: pOTG fr. Ambrofio pouco advertido, retirandofe Anto- 
nio de Abreu para o mato, chegandolhe hūa carta do Con- 

de para hãa fenhora daquella Cidade a q devia grandes aff- 

tencias na fua prifao , trocou por defacerto as cartas, & man- 

dando aoConde a mefma q havia efcritto,remetteu a de An- 

tonio de Abreu, q hia para o Conde, a efta fenhora com quë 

elle fe correípondia. Abriu-a ella, & achando na carta todo 

o fegredo da emprefa , fe refolveu generofamente a occulta- 

lo. EfereveuaoConde,culpando a pouca attenção de fr. Am- 

brofio , remetteulhe a carta de Antonio de Abreu, & fegu- 

roulhc o fegredo, oqual guardou inviolavelmente. Merecia 

siung ORA generofa acção não deyxarmos em filencio o nome def- 
generofa de ta fenhora : porem como ainda vive, não he razão q deíco- 
virá * brindo o q executou,pofla ella perigar pelo mefmo caminho 
q foube grangear os mayores louvores. Paflado cíte fobre- 

falto, veyo fr. Ambrofio & Antonio de Abreu a ajuftar por 

ordem do Conde o tempo mays adequado de confeguir o q 
intentavam. Chegou a occafião, & foy o dia, em que pa a 
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foldados referidos entráram de guarda à pefioa do Conde: 


& fem embargo de q haviam feyro alg 


gum tumor na Cidade ANNO 


chegarem os navios a Boca Chica, hãa das tres barras della, 1641 


teve a liberdade do Conde felice execução em 16.de junho. 
Saiu fr. Ambrofio de Cartagena com húcriado do Conde & 
nove Portuguczes reduzidos a ter parte na emprefa : embar- 
cáram-fe todos em húa lancha; naqual os efperava Domin- 
gos da Silva, & amparados como cfcuro da noyte aguardá- 
sam hū final, q os do Caftello haviam promettido fazer. To- 
cou a hora de entrar de fintínela 20 Conde aBarnabe Caldey- 
ra, Scandar derondaa Antonio Ruiz:faiu o Conde com el: 
les , fem fer fentido dos foldados q dormiam à porta da pri- 
fao,por entre os quaes pafláram, & buícando o pofto em que 
cftava de fintínela Antonio Ferreyra,fizeram com o fogo de 
hū murrað aos q eftavam na lancha o final concertado: reco- 
nhecendo-o, faltaram brevemente em terra, & fe chegáram 
ao pe da muralha. Sem interpor dilação,perigo fa em tanto a- 
perto, ataram os do Caítello húa corda ao reparo de hūa pe- 
ça de artilharia, & lançandofe primeyro por ella dous cria- 
dos do Conde,para examinar a fua fegurança,achando-a fir- 
me,bayxou o Conde cõ grande trabalho por lhe ficar dostra- 
tos aleyjada a mão efquerda : fizeram a mefma diligenciaos 
tres foldados, & unidos os q deceram aos que cíperavam;, fe 
embarcáram na lancha, & brevemente fe introduziram em O 
navio Olandez, qo Conde elegeu para a viagem, havendo- 
fe unido a ekte outro da meíma conferva. 

Vinha rópendo a manhãa, & ao mudar das fintínclas fen- 
tiram os do Caftello a falta do Conde : difparáram hűa peça 
para à da Cidade fe fizeíle mays prompta diligencia: acudiu 
o Governador ao rebate, & para q tivefle mayor motivo de 
pena foya tempo q viu paffar por junto da Cidade os tres na- 
vios, largas as vélas , tremolando as flamulas, & foltos os 
galhardetes , as armas de Portugal arvoradas , as de Caftella 
(prevençao dos Piratas Olandezes) arraftando, a artilharia 
& mofquetes alternandofe com repetidas cargas ouvindo/e 
na pauza dellas as alegres vozes dos q partindo folênizavam 
afelicidade q confeguiam . Seguiram Os navios a viag dey- 
xando a terra,& a poucas fangraduras experimentáram o tê» 
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po contratio , que facilmente muda da condiçað coroando- 
Anno fo dainconftancia. Creceu de forte atormenta, que aberto o 
1641 navio Portuguez fe foy a pique. Entre a compayxão donau- 
vng, fregio rendeu o Conde a Deus as graças da lua felicidade; 
navio por POrQ foy neceffario que o navio Olandez em gelle fe embar- 
mgues. cou, vicffeaquelles máres com fim tam diverio,& q aquele 
Pirata fe refolvefe fem conveniencia alga a ajudalo , para 
não fer o Mar q bufcava pot remedio, fepulchro da vida & li- 
vtáta da contingencia em q eftava na prifao: pora, ainda que 
he certo que quem trouxe os Olandezes,pudera fufpender a 
tormenta ou fuítentar o navio , moftra Deus os cireytos, & 
nað permitte à ignorancia dos homês reconhecer as caufas. 
Paffada a tormenta feguindo a viagem encontráram hãa fra- 
gata Caftelhana, que caminhava com varias mercadorias na 
rzedem hja Volta de Cartagena: rendéram-na, & dividindo os Caftelha- 
figata nos pelos dous navios, a guarnecêram com marinheyros O- 
ceant 1andezes.Alegres da prefa caminháram dous dias, entroulhe 
fegsundo temporaltam rijo q meteu a pique a fragata Cafte- 
lhana: Não {ey fe fora facil aos mays Ícientes Mathematicos 
reconhecer paraa prevenção do paiga efte defconcerto das 
pondera eltrellas? De maneyra qos Olandezes que cantavam a gloria 
fotressvs- «Je vencedores foram os de q na tormenta triunfou a morte, 
riedades def. ~ i i i é; 
sefu Ex08 Caltelhanos Qchorayam a defgraça de fe verem prifi- 
oneytos, acháram nellaa confervação das vidas. Razão era 
Geftes exemplos defenganaflem aos q temerariamente que- 
rem antever os futuros.O navio em q hia o Conde,teve evi- 
dente perigo, roto o leme & quebrado o maítro grande: no 
mayor conflicto entrou no Porto das Palmas; havendo per- 
dido de vifta o outro navio. Concertoufe efte o melhor que 
lhe foy pofivel,& largando os Caftelhanos, pafláram a Tor- 
tuga,habitação deFrancezes,onde foram hofpedados cóto- 
da auibanidade,& reparando o navio fizeram viagč,& fem 
EntraoCon ays Contradição entraram-em Lisboa.Defcbarcou o Con- 
rede, foy recebido delRey com todas as demonitrações & H- 


boa, he rece» 
bido deig tista ção Q requeria o feu merecimento: diflelhe G fe apurára 
ones é COMO OrOLirO na fornalha (Comparação da Efcrittura)& ou- 
meres. tras palavras em q os Principes tem o mayor thezouro, te fa- 
bem & querem ufar dellas. Fez ElRey merce ac Condedo 
| Tituio 
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Titulo em duas vidas mays , & nas mefimas os bens da Co- 
roa & Ordens, ê&x de hãa Comenda de mil cruzados: nome- 
ou-o do {eu Confelho de guerra, & Governador das Armas 
da Provincia de Entre Douro & Minho , onde adquiriu cõ 
acções novas mayor merecimento. A fr. Ambrofo deu oy- 
tenta mil reis de penfao em hã Biípado, aos maes fatisfez co 
tenças, habitos, & poftos. A o Capitão Olandez premiou 
cõ ieys mil cruzados, hãa cadea de ouro, & hga medalha có 
o feu Retrato.O Conde lhe deu dous mil cruzados,co qioy 
fatisteyto, & todos como merecéram ficáram premiados. 
Antes q entremos nas primeyras acções da guerra,donde 
a hiftoria tomarà fio, para fair o menos ĝ for poflivel da ordë 
dos annos, determino de me defembaraçar na forma propof- 
ta de todos os cafos grandes q dependéram da Acclamação, 
ainda q o cffeyto fe dilatafle : porq como não tecem a hifto- 
ria troncados, pudera ficar confufa fe os dividifle , & qual- 
quer delles tem tanto q ponderar, que merecia particular vo- 
lume; principalmente cite que agora darà exercicio à penna, 
poys veremos laftimofimente hã Principe vendido, & hum 
Emperador cóprado, fendo o Principe innocente,& o Em- 
perador ambiciolo , miniftrango eftes defconcertos por or- 
dem de hã Rey efquecido do titulo de Catholico , homes q 
depuzeram as obrigações do fangue & os empenhos da Pa- 
tria, efcurecendo acções muyto gloriofas , com as quaes ha- 
viam refplandecido no Mundo . Sucedeu o cafo da forte fe- 
guinte. O Sereniíffimo Infante D. Duarte Irmão delRey D. 
João paffou a Alemanha a ferviro Emperador Fernando III. 
tanto Gteve idade para cfmaltar com o nobre exercício das 
armas o efclarecido fangue herdado dos Reys feus gloriofos 
Avôs.Quando ElRey foy acclamado, excrcitava o pofto de 


nno 
164I. 


Premio q fe 
deu ao Capt- 
tat Olandez 


Suceffos do 

fe nhor In- 
fanti D. Da 
arte. 


Sargento General de Batalha,com acções tam finaladas,que 


unidas à affabilidade do trato & a outras excellentes virtu- 
des, confeguia a eftimação do Emperador, & eta emprego 
dos olhos & do affecto de todo o exercito. Haviafe achado 
nas occafiões de mayor importancia do Imperio, quando as 
Armas deSuccia o tiveram mays oporimido afliftindo fami- 
liarmente ao Conde Mathias Galaço nomeaco pelo Empe- 
“rador por Tenente General de feu filho primogenito Fer- 
Aa nando 





Anno 
1641. 
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nando Rey de Boemia, & ajudando-o a lançar os Succos do 
Imperio,os quaes governados pelo Duque de Uveymar de- 
poys da morte del Rey de Succia tinham occupado a mayor 
parte delle, fendo deíta recuperação o Conde Galaço o Au- 
tor mays digno, & o Infante o Executor mays valerofo das 
fuas ordens. Eftes fucellos merecedores deimmortal memo- 
ria elcreveu o Infante em hia relação de eftilo tam levanta- 


“do, de lingoagem tamexceilente, de termos militares tam 


proprios, & de juizos & conceytos tam Íupcriores,q não {ó 
pode competir;mas exceder a tudo quanto tc efcritto as pen- 
nas melhor aparadas. Conferva-fe cite papel da propria letra 
do Infante na livraria de Luis de Soula filho I.do Conde de 
Miranda, Capellão Mór do Principe D. Pedro & Arcebif. 
po de Lisboa, que com muyto louvavcl curiofidade perigri- 
nou depoys de fair de Roma, fó por cfcolher em toda Euro- 
pa os melhores livros ; confeguindo juntar a mayor livraria 
defte Reyno. Acabada a Câpanha do anno de 1640. no mez 
de Dezembro, aquartclandofe o exercito, ficou o Infante a- 
lojado na Suevia , tres legoas de U lima. Chegou aos Minif. 
tros de Caftella primeyro o avifo da acclamação,q ao Infan- 
te. Publicoufe em Lisboa q Franciíco de Lucena havia fido 
origem deite defacerto por antiguas diflenções mal affecto a 
o Infante : porêm o defcuydo delR ey padeceu no juizo dos 


* homês a mayor condenação, julgando q materias defta qua- 


lidade não fe deviam far de outra diligencia , fendo precifo 
avifar a feu Irmão pela peffoa mays confidente, a tempo que 
cile fe pudeffe fair do Imperio fem perigo dos Miniftros de 
Caftella, q era certo haverem de romper na {ua pefloa todos 
os impulfos da irade verem feparado o Reyno de Portugal 


daquela Monarchia: porem a fatalidade G conduziu à mor- 


te efte innocente Principe, difpoz q fe defconcertaliem to- 
dos os intrumentos da {ua liberdade. AMítia na Corte do 
Emperador por Plenipotenciario delRey Catholico Dom 
Francifco de Mello , aquem honrou a natureza com o Real 
fangue da Cafa de Bargança; mas variando nelle o effeyto 
de correr pelas veas ,foy omotivo mays principalda ruina 
do Infante, efquecido dos beneficios q devia à Cafa de Bar- 
gança, ou trocando-os pelas dependencias do Conde de O- 

| | livarcs. 
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Jivares.Chegoulhe de Madrid a nova dos fucefios de Portu- l 
gal, & ordem para procurar por todas as vias a prifað do In- Anno 
fante , entendendo-fe em Madrid juftamente , que em {fe lo- LOEN 
grar efte intento fe tirava a Portugal a melhor defenfa, por 
concorrerem no Infante todas as virtudes de hum Principe 
politico, & de hum Capitão experimentado . T ratou Dom ,. lien 
Francifco de dar à execução a ordem de Caftella,& não per- deD.Fran- 
doou para efte cffeytoa negoceação algía : communicou o [2111 
q intentava a alguns Hefpanhoes,os quaes achou de opinião rifa do fe- 
contraria, parecendolhes impoflivel qo Emperador fe per- 72" 1f 
fuadifle a cooperar em hum trato tam dobre : porem como 
nunca faltam fequazes à maldade , achou Dó Francifco dif- 
poítos para efte fim o Padre fr. Diogo Quiroga confeffor do 
Emperador , & o Doutor Navarro Secretario da Empera- 
triz. Com a diligencia deftes dous Miniftros fe começou a 
fomentar a negoceação , X julgando D. Francifco qualquer 
dilação perigofa,pediu audiencia ao Emperador,& propoz- Propoffa as 
lhe com grande efficacia a noticia,q havia tido deMadrid da dr ço 
alteração de Portugal, & quanto convinha aos intereffes da o 
Cafa de Auftria a prifaô do Infantesporq faltando na {fua pe Í- 

(oa aos Portuguezes Capitão, & àCoroa mays hã Succeflor, 
vendo divertida a mayor circunftancia da {ua rebellião , fe- 
riam faceys de reduzir à obediencia delR ey Catholico , po- 
dendo refultar do contrario mayor contumacia na guerra 
mays perigofa, & de mays relevantes confequencias q podia 
ter a Cafa de Auítria:porq tocando tam vivamente no cora- 
ção de Hefpanha, forçofamente pela união antigua & infe- 
paravel havia de tocar ao Imperio o mefmo dino. Moftrou o 
Emperadorgrandefentimento deíta propofta;dizendo pre- 
feria atodos os interefles não violar a immunidade do Impe- 
rio,ôcrão quebrar as leys dahofpitalidade: qo Infante eftan- 
doem Alemanha não tinha culpa nos fuceffos de Portugal, & 
qas fuas acções em beneficio daquella Coroa mereciam dif- 
ferente recompenfa. Ajudou efta refolução o Archiduque | 
Lcopoldo Irmão do Emperador,aquem fe communicou cf- eeo 
ta materia,proteftando q confentirfe na prifao do Infante fc- Leopoldo 
riaa mayor infidelidade & a mays abominavel ingratidão; 
poys fe offendia a innocencia, & fe caftigava o merecimen- 
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to. Não defmayáram as diligencias dos Miniftros de Caílel. 

Anno 1, como mão fucefTo defte primeyro combate : fizeram me- 

164I dianeyros com os Miniftros do Emperador os dobrões de 

Hefpanha, com os quaes em muytas occafiões tem os Cafte- 

banos perfuadido os animos mays obftinados.Ganháram o 

Conde Iraumeltorí,parecer q ouvia o Emperador,& co ef- 

te outros lujeytos importátes para confeguir o Gintentavam. 

Rompeu-fe na Corte a indigna diligencia q faziam , & e- 

ram contrarios a ella todos os defintereflados;clamando pe- 

aliberdade do Imperio. Vacilava o animo do Emperador 

entre húa & outra opintão:porem combatido com o ultimo 

esforço fe rendeu à cavilofa induftria dos Caftelhanos. Pre- 

Favorerea Veniram elles a Emperatriz, & facilmente a perfuadirama o 

Emperatriz fcu parecer: prometteu ajudalos,& o executou co tanta def- 

e ia treza, q depoys de fe moftrar ao Emperador muyto afflicta 

da moleftia q padecia nefte cafo,lhe aconfelhou q fe livrafle 

deefcrupulo,teguindo o parecer do {eu confeflor. Sujeytou- 

fe o mal acautelado Principe filho de Adam a efte remedio 

para aggravar de todo a infirmidade:chamou logo fr.Diogo 

Quíroga,oqual a Emperatriz tinha prevenido, & eftava pou- 

co diftante efperando efte avito . Propozlhe o Emperador o 

Voro dopa- embaraço em q fe achava : brevemente o livrou da duvida, 

We infiruido nas erradas politicas de Machavello. Difle ao Em- 

perador q deyxartaa confciencia muyto gravada,fe logo nað 

mandafle prender o Infante : bufcou (corrompido cõ o inte- 

reffe ) muytas razões apparentes para diflimular efte cavilofo 

parecer;dizendo,] ao Emperador tocava como a Monarcha 

mays fupremo procurar reduzir por todos os caminhos hãa 

naçað rebelde à obediencia de {eu legitimo Principe: que a 

prifaô do Infante era hum dos meyos mays proporcionados 

para efte fim, & aattençao ao bem publico tam abfoluta, q 

derogava qualquer outra ley q a oftendefie: & a cftas fantafi.- 

as acrecentou outras, q acham o caftigo a tempo que nað po- 

dem ufar do remedio da culpa. Vencido o animo do Empe- 

Dafeodem rador , lavou as mãos do delicto , & entregou o innocente. 

a Dor Luz . 

Goizagapa Deu ordem a D. Luis Gonzaga, para que foffe ao quartel de 

raprender Levypen, & chamafle a Ratisbona , onde eftava a Corte, da 
o [enhor lida dd 7: . 3 

a fame. {ua parte ao Infante, & qem cafo que duvidafle de obede- 
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cer, o trouxefie prelo. Preveniram os Caftelhanos os difcur- 
tos q fe haviam de fazer fobre efta ordem com outra malda- 
de, & efpalháram qo Infante com a noticia dos fucelTos de 
Portugal fugira : puzeram talha de oyto mil cruzados a fua 
cabeça, & logo perfuadiram a Picolomini General do exer- 
cito; q fe achava na Corte, para que o Infante prevenido co 
algú avilo não pudeffe aufentarfe,a q mandaffc o Coronel D. 
Jacinto de Vera com hãa ordem q dizia.Ordexo ao ( oronel'D. 
facinto de Vera que va ao quartel de Leypen a prender o Principe de 
Bargançato que nad o podendo confeguir o mate, q ou Vivo ou mor- 
tome traga o feu corpo. Muyto defejava encobrir efta delibera- 
ção de Picolomini,por não afear com ella as muytas partes q 
teve : porem he indifpenfavel a verdade da hiftoria , & não 
póde ter defculpa fazerfe miniftro da prifao doInfante o ge- 
neral,q havia de fer defenfor da {ua innocencia,exercitando 
à fua ordem poíto naquelle exercito. Não teve effeyto a que 
D. Jacinto levava, porq o Infante fe havia partido de Ley- 
pen para Ratisbona,onde fe celebrav a a dieta Imperial,atra- 
tar alguns negocios dos {eus foldados,fem a menor fufpeyta 
do perigo a q levava a vida expofta. Embarcou-fe no Danu- 
bio , accidente ĝ o livrou da morte , vindo procurarlha por 
terra Os q traziam por objecto os oyto milcruzados promet- 
tidos pela {fua cabeça. Indo navegando lhe chegou hū avifo 
de D. Luis Gonzaga, em q lhe dizia que aguardaffe , porque 
trazia hãa ordem do Emperador para lhe comunicar: fez al- 
to, não querendo ouvir as repetidas inftancias dos {cus cria- 
dos, Os quaes ja com algúa noticia, ainda q contufa , lhe ad- 
vettiram q fe paflaffe a lugar feguro: porem elle não quiz ad- 
mittir efta propofição , porq fazia mayor confiança na fé do 
Emperador; propondolhe o generofo e fpirito q o alimenta- 
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Ordem da 
General Pin 
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Confiança 


generofa da 
fi nhor ln- 


va, tam forçofas as obrigações de hã Principe, que refutava f” 


qualquer opinião q não cra fobordinada a efte axioma. Mof- 
troulhe a experiencia, q fendo a fidalguia do animo a virtu- 
Gc mays apetecida,muytas vezes heo mayor verdugode quê 
a logra: porq habilita para efte emprego corações preverios, 
& tece afua innocencia cô efta fingeleza os laçosda lua ruína. 
Aguardou o Infante a D. Luis Gonzaga: chegou {ó com 
hã criado , diflimulação q o fez menos fufpey toio, moftrou 
Aaz ao 
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ao Infante a ordem que levava do Emperador,âqual finccra- 
ANNO mente obedeceu fem repugnancia.No dia feguinte G fe con- 
1641. tavamr4.de Fevereyro,chegárama Ratisbona,acháram pre- 
venida hãa cartoça de D.Franciíco de Mello,demontftraçaõ 
ão Infante agradeceu como cortezia , não conhecendo que 
era prifaô ; entrou nella, onde o recebeu Agoftinho Navar- 
ro, que deu ordé para q a carroça guiaílc a hãa eftalagem cõ- 
a boyada do Proboite general Sc da vileza dos feus miniftros. 
em biseta. Chegaram à eftalagem, & acháram nella o Capitão da Guar- 
agem. dado Emperador com 40. mofqueteyros, oqual difle ao In- 
fante , q fua Mageftade Cefaria lhe ordenava que fem outro 
avifo feu nað faile daquelle lugar. Alteroufe o Infante mays 
da conducçao do Proboíte, que da afliftencia do Capitað da 
Guarda. Sentiufe & queyxoufe:porem ja era de balde hãa & 
outra demonftraçãosporq na pouca diferença que hadeerro 
a ferro, fab os erros cadea onde em hum {ó fuzilfe enlaçam 
muytos. Hofpedáram a o Infante no mays eftreyto apofen- 
to da citalagem, de que na mefma noyte o mudou para outro 
menos humilde D.Luis Gonzaga, oqualo informou da cau- 
paftelhe pa. 12 da fua prifaô, dandolhe palavra da partè do Emperador de 
lvriem nunca o entregar nas mãos dos Caftelhanos ; não fazendo o 
irão, Emperador o reparo precifo,de que no recato do prometter 
ai entrega: devem Os Principes pôr o mayor cuydado : porque muytas 
ci” vezes ou por generofidade propria, ou por facilitar os feus 
intentos,oupor efcufar algū perigo empenham a fua palavra, 
& achando muyto ordinariamente contradições para fatis- 
fazela, perdem o credito ; porq o que fe promette & fe não 
executa,o recebe por afronta o fuperior,por injuftiça o igual, 
& o inferior por tyrânia. Menos grave fora a culpa do Em. 
perador , fenão acrecentára à entrega que fez do Infante nas 
mãos de feus inimigos , a quebra de {ua palavra. Attonito 
deyxou ao infante a noticia q lhe deu D. Luis Gonzaga,não 
fuppondo porem arrifcada a vida nas mãos de dous impofli- 
veys, Q afim lho perfuadia arrezoadamente o feu difcurfo: 
pord primeyramente avaltava por impraticavel,q ElRey feu 
Irmão fc refolvefle a tomara Coroa fem lhe fazer anticipado | 

avifo, Em fegundo lugar fuppunha impoflivel entregalo o 
Emperador nas mãos dos Caftelhanos, eftando elle livre de 
culpa; 
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culpa , todo entregue a o acerto de fervilo. Mas os dous op- 
poítos em cuja contrapofição tinha confiança , veyo aunit Anno 
latimofamente a experiencia. Viu no mefmo dia prefos to- 164 
dos os {cus criados, & examinados os feus papeys pelo Dou- 

tor Navarro: & como efta refolução era o mayor eftrago do 

fcu refpeyto, pouca efperança lhe podia ficar de prevalecer a 

fua juftiça. Na indecente prifao da eftalagé paffou oyto dias, 

os quaes gaftáram os Caftelhanos em confultas do modo cõ 

q poderiam confeguir paífalo ao Caítello de Mila, licença 

que o Emperador ate aquelle tempo havia negado. 

Favoreciam muytoa juítiça do Infante os Congregados mibr 
da Dieta de Ratisbona : reprefentavam a o Emperador com e sra 
vivastazões quebrada a liberdade do Imperio , & a fe Ger- 
manica corrópida: feriam aos Caftelhanos com as {uas mef- 
mas acções, fazendolhe memoria dos manifeftos q haviam 
publicado contra a Coroa de França fobre a prifao do Prin- 
cipe Cafimiro,nos quaes avaliayam aquella acção pela mays 
inficl,& que no cafo prefente eram authores de outra por to- 
das as circunítancias mays abominavel obrigando a o Em- 
perador a q titafica liberdade a hum Principe fem culpa, que 
{ervia fiel & valeroíamente ao Imperio, bufcandote para cf- 
ta execução hãa Cidade franca em q fe celebrava Dicta Im- 
perial de muytos feculos formada para eftabelccer as leys do 
Imperio. Eftimulou mays aos da Dieta hã eloquente & bem pelde 
fundado papel, q lhe fez prefentar Francifco de Soufa Cou- pçs 
tinho, naquelle tempo Embayxador no Reyno de Suecia, Onko. | 
qualcontinhao dereyto delRey D: João à Coroa de Portu- 
gal osexceflos de que uláram os Reys Catholicos Filipe II. 

IIT. & 1V.na fua conquifta & no {eu dominio,a innocencia 
do Infante, & affinaladas acções executadas em ferviço do 
Imperio; & concluia que ainda que o Infante cooperafle em 
reftitutra Coroa a feu Irmão, (o q fe negava)era injustamente 
preio,poys o introduzia na poffe do & fe lhe devia de juítiça. 
E q tendotantopelo contrarioter oInfante noticiados fucel- 
ios de Portugal, G ley divina nem humana permittia, G fofic 
prelo em Imperio abíoluto & Cidade livre hã Principe in- 
nocente & officiofo ao melino Imperio; poys por fervira o 
Emperador deyxáraa pattia & agrândeza da propria pe 

| achan- 
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achando por fatisfação o tormento, & o evidente perigo da 

Anno vida. Nao foram de utilidade algãa eftas diligencias,nem os 
1641. memoriaes qo Infante prefentou ao Emperador, que corti- 
nham as mefmas razões, & ultimamente lhe negou aucicn- 
cia q por muytas vezes lhe pediu: porque era oftenfor pode. 
rofo,& queria efconder o roíto do offendido. Falláram.lhe 
varios Principes intercedendo pelo Infante, infurdeceu-fe a 

os rogos de todos, & por fe eximir de tam penofos embara- 
ços apartou de fi a occafião da culpa , & nunca efte remedio 
foy menos util para livrar do peccado, porq fe aggravou ma- 

; yscom adiftancia. Mandou 20 Infante para a fortaleza de 


Paffa CA 


festalezede Pafcovu, entregue ao Coronel Xenque,& feflenta moíque- 
Fm teyros divididos em duas barcas:chegou em dous dias, & a- 
chou prevenido o Palacio do Archiduque Leopoldo de quê 

era atortaleza, por ordem Íua, a pezar dos Caftelhanos, que 
defafogaram efta payxão cõ a vigilancia das guardas & pre- 
venção das janellas, cerrandoas com grades de ferro. Minif= 

trava Navarro eftas diligencias,a quem entregaram o Infan- 

te, para pe nað afroxaffe a {ua moleftia. Sinco mezes cfteve 

nefta prifaó,no fim delles alcançáram os Caftelhanos doEm- 
perador poderem mudarlha para Grats, caminhando {empre 

= aointentode olevara Milão de gera Grats mays teetara 
rafaade Partiude Pafeovu, devendo áquelle Póvo demonitrações 
de grande commiferaçao a fette de Julho chegou a Grats,on- | 

de creceu de forte o aperto que lhe fizeram, que chegáram a 
negarlhe licença para vender a fua prata , fendolhe neccíta- 

rio valerfe della para fe fuftentar . Tratava-o o Governador 
humanamente, de & foy afperamente reprehendido: porque 

não quere os que tyrannamente procedem, Galgãa acçao juí- 

ta emende as q de {concerta afua impicdade. Defte lugar te- 

ve o Infante correfpondencia em Roma com o Bifpo de La- 

mego, para quem vialgãas cartas fuas em q lhe pedia a inter- 

venção do Pontifice, encarecendolhe o aperto co q paftáva: 

Nora porem em Roma não valeram as diligencias do Bifpo para 
diligencias. confeguir o q refultava em bencficio da Coroa de Portugal. 
Chegou neite tempo por Embayxador de Caítella à Cor- 

te do Emperador D. Manocl de Moura Marquez de Cafiel- 

Š lo Rodrigo : havia entreclle & D. Francifco de Melio por 
Ú inte- 


æ 


interches particulares antiona oppofição wede rara em dás 
nowtoIntante, Sr unidos fomentáram 4 Rinrina retendo: 
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TM SR E p ke Hin Eia E Ts 4 ne ts Gk PP... ARA dos SS AS AOL 
AS di tpencias temutripblicou o tão tres do Infante; tirans 164 
ranr-lhotodosas cria os Portúcubzes Br eies fio com eki 


lexulcima moriâcicio lhe probibirhii ade confefafieconm . 
l | tT ir afelþe fa 


E Lad co erh be acenred asticrdso PS E 
hã Padre da Companhia Alecht em quichava álivio efprri- 


te oC cufe/a 


tual Eoy eteo golpemays fenfitivo q exprrrmentomaquelo/r 
leconftante:& valerofo' Principe chirodora diferfo da fia: 
trabalhofa prifão: porq és penas aue checar a alimastem po” 
der, por ferem mayores ; para 'diminúir o rigor dostormen- 
tos docorpo:Entre tanto apertócan ferio aliviódéchegai 


na L e + a Di. , no 
hãa carta diaas mãos do Emperidor;q continha éftasforço- 
jas Codiferetasrazões Mi tasvezes tenho munifefradoaP. Mea- 
gojtadeCefarea a oraid anfujiça O aporavo q fe me faz, quando ch 
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perador. 


por haverideysado apatria “> acomodiulade daminha cafi A Cr havendo 


fervidooyto amos a VNE agestado co tanta [äris fação como fabe toH 
dove NL undo ; elberava receber graildes favorós: agora entendo queo 
Marquez de O aftello Rodrigo;contintiando o mefino q jabavia inten: 
ado Difiranoifio de MA ellos procura condiuzarme aM ilao para q eu 


firva de rombariacos ficrificio ao odio Cx indionação defte Cr outros? 
E DR ED- SR MENTAT eS k; | | 7 = š 
Ml iniflros:poreefpero da srandeza de V «NM as estadesq nag quejrat 


rner èm miin as leys da jáj iça, aquele derejto,noqual me conflitus- 


ramabopitalidadeco fe publica, iniviolgvel entre as mays barbdras ña- 


ções Pelo q ejperog y l M aoe ftade tira confideração 4 minha jufliça 
Cinnocericia deyxando bia Zr outra nas fuas Iaperiaes mãos ate ay. 

l 4]. AS Mari k A so, i . i 
Miageftade me franquee odereyto das pentes co a mefma liberdade do 
f mporio;não perimittindo gfe executee mim novidade q fipa deexe pio 


tam prejudicial à fe publiċa:Reprefentandò juntamente a V.SM age fs 


tadeg orande amor trabaiho;c> dehbezaco q tenho fervidoa K.M a- 
E SR) 


goftasesexpondoarvida a nimiytos perigos , como agora fzeracô omefnio 


animo fidelidade VeV eNd agestade mo permittira. Guarde Deus a 
Imperial Pefoa dok Ml 4 gelado Cofre De Grats roide Março 
dex1642 D. Duarrei A efka carta mandou refponder oEmpera- 
dorpelo Conde de Tranfmandotrff as razões feguintes,G pe- 
diam difigrente execução. Deya fua Ma peflade Cefareaacarta 
de VE xcehenciaçdoIbenefori tudo oq Vi Excollencia me eferevem em 
17.40 pafado Sia SM ageftade Cefareame rejponden muyto benigna- 
“montesdeclarando nai quereraggravara f E kcellencia na fra s fics 
ça, 


: Repoffa do 


Emperador. 
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ção mas alívialo muyto deprefja;C> em fendo tempo fazer lhe todo o fa- 
Anno vor:o 4 fe me oferece referir a V.Excellencia beyjandolhe as mãos Vi- 
1641 5: Sna, gar de Abril de 1642. Mal fe pudera colligir do fuave eftilo 
defta carta o cõtrário effeyto q brotou o animo ĝa prodúziu: 
mas quê não viu dourado O amargo da pirolatcõa differença 
de fer util aquelle engano, efte mortalstanto para o Infante q 
o padeceu, como para o Emperador q o fabricou. Porem cô 
adiffcrença de levar a o Infante à o fuplicio de hãa vida ca- 
duca,& entregar o Emperador nasmãos da morte do difere- 
dito, eternamente dura, lavrando cíte bruto fincel na paci- 
encia do Infante o mays perfeyto original da conftancia. | 
paupara < Partia DO Francifco de Mello para o governo dos Efta- 
Flandes Dê dos de Flandes, premio, como fe entendeu, da prifao do In- 


de apra fante,ainda q por outras acções mays decorofas&cverdadey- 
nuao Mar- FAMENte ades havia merecidoa ElRey Catholico mayores 
ev lugares.Ficouo Marquez de Caftello Rodrigo entregue da 
go as ngae- negroceação de paflar o Infante a Italia, para q fem dependen- 
id cia de outro poder fc executaflem nelle os mayores eltragos 
da fem juítiça. Confiderando o Marquez precifa efta execu- 

ção fe refolveu aapplicar a mays cfficaz diligencia. Teve me- 

yo para prometter ao Emperador quarenta milcruzados por 

lhe permitrir a licença q pedia. Cerrou a ambição de todo os 

olhos a efte infelice Principe, não fe achando em outro algi 
exemplo de-mayor deígraça; & refolveufe a vender a liber- 

Entrego dade do Imperio, as leys da hofpitalidade , a immunidade 
ae dos Principes livres, a palavra dada & ratificada muytas ve- 
o fenhor In- ZÈS COM muytas promeflas , & ultimamente a receber o di- 
fere nheyro, & a entregar o Infante nas mãos do Marquez de 
Caftello Rodrigo. Verdadeyramente q não acho termos cõ 

que encarecer o horror qme faz efte fuceflo, olhando para o 
Emperador; & a laítima a q me obriga efta tragedia , pondo 

os olhos no Infante : porem como a tunica de Cefar banha- 

da em fangue fez mayor effeyto no Povo Romano, ga trey- 

ção de Bruto , & Rhetorica de Antonio, paffemos toda a e- 
loquencia para a confideração defte e fpeétaculo , porq deli- 

neado na Idea de quê ler efta hiftoria, prefumo q achará ma- 

yor cfficacia na imaginação q nos conceytos. Entreguco In- 

fante ao arbitrio do Marquez de Caftello Rodrigo,d mp ~ 

| a 
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da parte q lhe finalaria para eterna prifao : defejou que foffe 
Hefpanha, mas achou na conducção grandes dificuldades, 
& rifco em qualquer dos lugares em que afliftifle , pela vizi- 
nhança de Portugal. Em Napoles havia a duvida de que os 
Principes livres, por cujos Eftados havia de paffar o Infante 
issiron quereriam q os {cus Eftados foffem eftra- 
da de hūa acção tam indigna. Ultimamente {e veyo a refol- 
ver no intento propofto de paffar o Infantea o Caíftello de 
Milão , pela fortaleza o mays feguro , & para a conducção o 
mays facil: clegeu o caminho de Tirol dominio da Cafa de 
Auftria, & vizinho do Eftado de Milão. Pafloufe a ordem a 
Navarro: preveniu elle com toda a attenção o fegredo , mas 
não pode confeguilo,porq chegou primeyro a notícia aoIn- 
fante ; & perguntandolhe diflimuladamente fe era certo hã 
diícurío q havia feyto de que o levavam a o Caítello de Mi- 
laó,lhe afirmou Navarro com hū folemne juramento, não 
tinha tal ordem,ufando da errada politica de hã Miniftro do 
mefmo feculo, q coftumava dizer, antepondo a ley divina a 
fragilidade dos interefles humanos, q não havia meyo mays 
efficaz para enganar, que o juramento. Defmentiufe breve- 
mente Navarro, & entrou a intimar a ordem a o Infante cõ 
grande numero de foldados , oqualfem a menor alteração 
lhe dife. Seja Deus louvado: Exierunt cum gladiis et fuftibus tam- 
quam ad latronem. Com toda a brevidade o metéram em hãa 
liteyra entregue a Stuembergs Comiffario Imperial, & à ty- 
rânia de Navarro. Antes q fe partile de Grats efcreveua hū 
Miniítro do Emperador hűa eloquentiflima carta, em que 
fubftanciava todo o fuceflo , & expunha toda afua queyxa, 
ufando do pequeno defafogo de hã animo afiião , q he cõ- 
municar a fua defgraça. Chegando aos confins da Valtelina, 
achou hum Sargento Mór mandado pelo Governador de 
Milas, a0 qualo entregou o Commiffario Imperial. Defpe- 
dindofe o Comiffario do Infante, lhe diffe. Dizey ao E mpera- 
dor, que mayor pena me da haver fervido a bu Principe tyráno, que o 
verme profo vendido © entregue nas mãos de meus INIMIGOS; mas que 
Deus ha de permittir q haja alga bora enp o mefmo com feus fi- 
lbos,que não nafceram mays priviligiados que eu; poys a Cafa Rea! de 
Portugal de  defcendo, naô cede em fangue a Cafa de ed ufivia: Co q 
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“felembre para mortificação [ua,como a mim me fucede para mem alivio, 
Anno de que as hiftorias hao de fallar nelle <> emmim . Eftas eloquentes 
Iógl. & myíteriofas palavras merecem confervar-fe eternamente 

na memoria dos homes para caftigo do Emperador & gloria 

do Infante.Continuou a jornada, & nao querendo a fortuna 

livralo de golpe algum,teve intelligencia para ver as ordens 

q levavam os que o conduziram: eram firmadas pelo Empe- 
rador,& diziam q em cafo q encontrafem algã poder q qui- 

zele livrar o Infante, o mataflem primeyro; tratando a vida 
de hã Principe innocente & livre, como fe fora de qualquer 

Tyrâna ordê : s. 

do impera- N afíalo feu, delinquente no crime de lefa Mageftade, Pude- 
dor. racom cfta ordem ter perigo a vida do Infante, {e fenão def. 
vanecéra o trato q oMarquez deNifa,naquelle tépo Embay- 

xador deFrança,teve co osEfguifaros;porqg eftiveramrefolu- 

tos a livralo quado paffafle dos confins dolmperio para o Ef- 

tado de Milão:porê não encontrou no caminho mays qa pie- 

dade de alguns do viam padecer fé culpa, multiplicandofelhe 
deforte com os dias os tormentos ,queate a morte lhe tardou, 

em quanto não teve apuradas todas as afflicções da vida. Os 
Caftelhanos lhe deram no Caftello de Milao por apofento a 

torre daRoqueta,deítinada demuytos feculos para prifao dos 

Entrano delinquentes de maysatrozesdelidtos, & de mays bay xo naf- 
mil. cimento. Puzeramlhe fintinella à vifta, cadea q deforte o liga- 
va,qné o fono,unico alívio das infelicidades,tinha livre,por 

qo acordavaafintinella q fuccedia. Tiráralhe os criados & to- 

da acomunicação q podia fervirlhe de refugio.E finalmente 

não perdoáramageneroalgú de martyrio é quito curou a pri- 

fado Infante, q foram oyto annosacabandofe lhe co a vida. 

No difcurío defte tempo buícou ElR ey {eu Irmão todos 

os meyos da {ua liberdade com tam efficazes diligencias, G 
entendendo que os Caftelhanos queriam foltalo por quatro- 

centos mil cruzados , os mandou paflar a Italia ; & nao fur- 

tindo cffeyto a negoccação, foram depoys applicados a vari- 

Diligencias- rios empregos.Communicoufe o Infante com ElRey os an- 
e m nos que viveu, por intervenção de hã Clerigo chamado Dó 
Irmão.  Francifco Portij,que coftumava dizerlhe Miffa. A traça pot 
onde fe confeguia a correfpondencia , erano tempo em que 
o Infante ouvia Mifla : punha debayxo da alcatifa Geftava a 

o pe 
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o pe doaltar, os papeys que efcrevia, fem poder fer vifo das 
fintinellas, no meimo lugar achava as repoftas; tendo o Cle- 


rigo confeguido (ufando do pretexto da decencia) d nenhãa 
outra peíloa fenão cile adereçaffe o altar, &compuzefe a ca- 

ella. Confervamfe na Secretaria de Eftado papeys de gran- 
de crudição, & muyto importantes documentos políticos, 
de q ElRey fe valeu em varias occafiões. Em 13.de Agoilo 
do anno de 1648.acabou a vida efte conftante & Chriftianil- 
fimo Principe. Murmuroufe q a morte fora ajudada ;mas de- 
poys fc entendeu q naturalmente acabára a vida ; porg onde 
o trato era tam penoío , qualquer outro veneno feria menos 
cficaz. A mayor piedade que os Caftelhanos ufáram com o 
Infante, foy deyxarem que depoys de morto fe compriffem 
os feus legados , achando {ó a morte por medianeyra da cõ- 
miferação. Morreu de 39. annos , & viveu compofto de to- 
das as virtudes. Era valerofo em grao muyto fupremo, & tra- 
zia unidos na esfera mays fuperior o entendimento & a pru- 
dencia. Efmaltava eftas partes com húa liberalidade tam af- 
favel,9 parecia q ficava obrigado a todos os q fazia benefici- 
os. Foy de citatura levantada , branco, & louro , & todas as 
fey ções tam proporcionadas levava os olhos cetodos a fua 
gentil difpofiçao. As demonitrações q FIRey fez no anno 
em qmorreu o Infante , referiremos em {eu lugar ; fentindo 
em quanto viveu, entenderfe que fora o feu defcuydo caufa 
daquella prifaô & daquella morte. Nao faltaram politicos, 
dos q fabem titar o vício da lifonja do centro da virtude,que 
julgaram fer hã dos fundamentos da confervação deftcR ey- 
no não vira clle o Infante, dizendo q o {eu natural era capri- 
chofo fem moderação, & altivo fem regularidade,q todos os 
cabedaes do Reyno eram poucos para o feu fauíto ; & que o 
exercício da guerra de Alemanha lhe havia enfinado ideas 
militares, que não ferviam para à moderação de que necefli- 
“tava a guerradefenfiva : Porem todas'cftas futilezas eram 

faltas & quimericas: porque hum Principe ornado de 
tantas virtudes forçadamente havia de fer incen- 
tivo das melhores acções & Author 
dos mayorcs progrefios. 
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defta obra , fendo de todos ordinariamente juiz adeforaça, ( 
qu a fortuna com q fe confegue pelo errado difcurfo dos ho- Annó 
mês tam cegôs como a mefma fortuna; porque avaliando as 14T 
acções conforme o fuceflo tiram a o valoro preço, & às dif 
pofições o premio. Penetrando poys ElR ey q fenaõ coroou 
Minerva de Prudencia fem o adorno do efcudo militar , & 

vendo que não havia palmo de terra em todo o circuito do 
Reyno q reftaurára,que não fofle fronteyra de feus inimigos, 

& q era impoílivel que adilação que pede a fabrica dos balu- 

artes pudefle fer remedio à brevidade de ĝ dependia a defen- ss pr. 
fa do Reyno, deu ordem para q fe fortificaffe com os peytos é a defe 
amantes de {cus vaffalos,repartindo-os regularmente por to- /* 4 Reyno. 
das as fronteyras: confiderando q para a defenfa dosReynos 

foy fempre efta a muralha mays impenetravel. Porem ainda 

que ufou defte acertado difcuto., não deyxou de applicar o 
mayor cuydado às fortificações ; levantandofe em todas as 
Provincias nas Praças que eram mays precifas , & adiantan- 

dofe conforme o calor & o cabedal com que fe trabalhava: 
êxera de qualidade o ardor de todos os Povos, que á compe- 

tencia huns dos outros fe via em todos os lugares do Reyno 
fabricar fortificações, levantar gente , comprar cavallos, & 
conduzir armas. 

Dividefe Portugal em feys partes, fazendofe pelo difcur- pefripçaz 
fo do tempo duas da Provincia da Beyra; porq repartindo(fe «e Portugal. - 
conforme as demarcações antiguas,fad as Provincias finco, 

& o Reyno do Algarve. Alentejo, Entre Douro & Minho, 
Tras os Montes, Beyra;& Eltremadura. Tem o Reyno cem 
legoas de comprido, ecftendendo(fe em forma prolongada pe- 
la marinha do Oceano , {endo ultimos extremos,a o meyo 
diaa Villa de Sagres no Reynodo Algarve; ao Septentri- 
ad a de Caminha q confina co o Reyno de Galiza.Pela parte 
daterra tem Portugal menos finco legoas , {endo termos a o 
Septentriaó a Cidade de Barganca, & ao meyo dia a Villa de 
Crafto Marim.De largura pela parte q he mays dilatado,tem 
trinta & tres legoas; tirando hūa linha reéta des de Peniche 
porto de mar no Oceano a Salvaterra da -Beyra q he quafi o 
lugar ultimo q ao meyo dia toca na Rayado Reyno de Leão. 
Avariedade dos tépos confundiram as demarcações, porque 
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hah ojefonytos ngares no Dominio de Pottugal g nad td- 
cavamadntigua Lutttamás6 ha durros g feuniramãos Rey- 
nos com q confinam.O engenho! 8 valor he cômumem to: 
dos os Portuguezes,Ornanco osnnixturezade fi pearl 
lidade para a comprelienção das letras, &odem clhordiíro: 
HIÇIO para o exercicio casarmas. Reyna he abundante de 
todos os fruttos ; & colhem-fo nelle os may'sfazonados; & 
nao depedéra dé outra nação algúastcos Portuguczesquize- 
sam infabde tudo 04 logram:O Terreno das Provincias que 


 Aultetáraio amayor forçáda guerra ,eraemtudo' diverto: 
ss porgo de Alentejo he campanhapor toda a parte q olhaa o 
ei Guadinma;d foyo theatro dos mayores progreflos militares, 


Sencitalconfideração eram continuas& mayores asaccafio- 
c5 da Cavallarth. Entre Douro & Minho compõe-fede ter-, 
reno tanyafpero; de tantas montes & pallos dificultofos, q 
fempre a Enfantarta era a iG dehu & outra parte fegurava as 
emprefas. Na Beyra & Tras os Montes fe coôntendiaemhãa | 
Ex outra'parte có igual poder, & variamente fe difputavam 
as occafives, horaem fitios afperos; hora em Campanha ra- 
za: O Algarve feritiu pouco tempo a inquietação das armas,. 
Não tocáram na Provincia da Eftremadura: porqnunca os 
Caftclhanos chegáram a ferir o coração do Reyno. Os Rios 


&c 08 lugares onie-fe difputáram à mayor parte das empre- 
“fas, nomearemos quando chegar o tempo de dar notícia del- 


las Elite pequeno tronco: de Portugal animado dos fruttos. 
dos miyytós ramos q citende por todo o Mundo ; refiftiu va- 
lerofanrente à meihoravel guerra a q damos principio. Foy 
hidos fundamentos mays principal da nofla defenfa aregu. 
laridade & difciplina- com qfe difpoz, affim o exercicio da 
guerra; como osmeyos de fe fuftentar , admiravelmente ali- 
mestada de todas as forças do Reynos porq não fe excepru- 
ou peloxalotia desde mayor esfera as de inferior qualidade, 


“dos de ósmoços de quinze annos ate os decrepitosde feten- 


tasque-não tributalic voluntariamente a fazenda, & quenão 
eritregáfícico grande goito avida para confeguir a defenfada 
Patria, rdynando em todos os animos a averfao anação Caf- 
telhanaherdada dos Afcendentes, & 0 defejo daliberdade., 

Romed ElRey Governadorespelas Provincias:divicit 
GII as 


asProvincias em Comarcas, & asComarcas emCompanhi- 
as, tendo cada hãa das Comarcas hã Governador, hum Sar- ANO 
cento Mor,& dous Ajudantes,ê cadahia dasCompanhias | 64% 
todos os officiacs de qcoftumam comporfe. Efta qualidade. is 
i à ; iflribuicag 

de gente tinha o titulo de Ordenança, & eftava aliftada por as gente pa- 
todoo Reyno com utilifima ditinção , comprehendendo "““smerr+ 
as liftas todos os homës do Reyno de 15. ate 70. annos. Def- 
tas liftas fe tiravam para foldados pagos os filhos fegundos 
de todo o genero de pefloas,exceptuandofe os filhos unicos 
de viuvas & lavradores para a cultura das terras. Deftes & 
dos cafados de boa idade & difpofição , fe formou em cada- 
hūa das Comarcas hã Terço , dandolhe o titulo de Auxilia- 
res. Nomeava ElR ey para Meftre de Campo de cadahã dos 
Terçosa pefioa mays nobre & de melhor talento daquella 
Comarca, & das mefmas qualidades fe bufcavam Capitães 
para as Companhias: a todos eítes oficiaes dava ElRey pa- 
tentes & privilegios de pagos. Bufcavam-fe para Sargentos 
Mayores & Ajudantes deítes Terços os Capitães de Infan- 
taria & Alferes mays praticos dos exercitos , com o fim de 
exercitarem os foldados,& eram foccorridos da me fma Íor- 
te q os maes das fronteyras. A obrigação dos Terços Auxi- 
liares era acudirem às fronteyras,para q eftavam deftinados, 
na occafião de guerra ou oftenfiva ou defenfiva : em quanto 
eftavam nellas , eram foccorridos com paô de munição, co- 
mo os foldados pagos , & o mefmo fe obfervava com os da 
Ordenança: acabadas as occafiões fe recolhiam a fuas cafas. 
As Companhias da Ordenança , qfe compunham dos ho- 
mês de mayor idade, acodiam quando era mayor o aperto, & 
quando os exercitos eftavam em Campanha , a guarnecer as 
Praças q lhe ficavam mays vizinhas. E para G efta ordem fe- 
não confundiffe nem houveffeexorbitancias muyto contin- 
gentes neítas diligencias, quando era neceflario levas para os 
exercitos, repartia ElR ey por todas as Comarcas do Reyno 
os Generaes & Cabos de mayor zelo & experiencia, & os 
miniftros de mayor qualidade & confiança.Da Provincia de 
Alentejo fe tiravam para a mefima Provinciaas levasdos fol- 
dados pagos, dedicandofe ou hãa {ó Comarca grande,ou du- 
as pequenas unidas para as levas =” cadahúdos Terços,& y 
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mefma forte os lugares para as companhias:aflim parague os 
AnnO foldados fendo parentes & conhecidos fe confervaflem;co- 
1641. mo parag aufentandofe,foífem faceys de reconduztr.E porq 
as Praças de Alentejo eram maes ,& os exercitos mayores, &r 
que opcravam continuamente, dedicou ElRey com a mcf- 
ma diftinçao de Comarcas & maes ordem referida, toda a 
Provincia da Eltremadura & parte da da Beyra para acudire 
a Alentejo. As maes Provincias fe alimentavam a fi me{mas 
com amcfima ordem& difciplina. Para fe confervar aCaval- 
laria, feufou de hfa induftria tam util, q pareceu pelo effey- 
to milagrofa: deufelhe o nome de Arca & Contrato, que vi- 
nha afer entregar ElRey a os Capitães hã certo numero de 
cavallos, os quaes eram obrigados a confervar comprando 
pelo feu dinheyro os q lhe faltavam , dandolhe ElRey para 
ehte cítéyto nas moftras hã certo preço , oqual creícia tanto 
quanto as coópanhias {e augmentavam,declarandofe no con- 
trato q os Capitães fizeram com ElRey,outras diftinções de 
muyto grande conveniencia. Acudia à Provincia em q ha- 
via guerra, a q ficava mays vizinha, & fucedendo marchar 
com as tropas o Governador das Armas , eftava à ordem da- 
quelle a q foccorria: ajuftamento que evitou muytos emba- 
raços,9 neítas occafiões coftumam acontecer. As maes dif- 
pofições militares foram tiradas, das q obferváram em todos 
os feculos os mayores Meftres da guerra , & chegáram a ex- 
etcitarfe com tanta perfeyção , q pudera Portugal fer efcola 
de todas as nações de Europa, afim como nella foy theatro 
dos mayores progreflos. Entendo q cftas noticias não feram 
moleftas,a quem ler efta hiftoria:porque como foram funda- 
mento das gloriofas acções de q ella fecompõe,poys he alma 
da guerra a boa difciplina, ficará fem duvida com mayor cla- 

reza & diítinção tudo o qa o diante formos referindo. 
Logo q ElRey tomou pofle do governo do Reyno, ele- 
O Conte do ZEU pot Capitão General de todo elle a Do Affonfo de Por- 
Price tugal Conde do Vimiofo. Não chegou agozar as grandes 
ral preeminencias defte Pofto , mudado oanimo delRcy por 
Francifco de Lucena, oqual lhe aconfelhou G não era juíto 
antepor com differença tam defigual hã Vaffalo a tantos a- 
o quem devia iguaes finczas. Foy efta varicdade anta da 
OYO, 
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Povo, de quem o Conde era eftimado | afim pelas fias vit- i 

tudes, cômo pela memoria de {eus Avós, os quaes foram fé- Anno 

pre unidos aos intereffes de Portugal. Era dotado de muyto OFE 

valor,dejuizo,& lição, & de fumima bondade,q muytas ve- 

zes lhe prejudicava,fendo precifo per invençãoDiabolica,q 

nafçaa malicia forçofa companheyr: da politica. Faltavalhe 

ao Conde a experiencia militar, gera defeyto dos maes da- 

quelle tempo, por não haverem vifto suerta alga. Paflou a 

exercitar o feu Pofto {ó naProvincia deA lente jo a20.de De- 

zembro , levando configo feu filho D.Cuis de Portugal, q 

foy logo Capitão de Infantaria , pouco empo depoys Mef- 

tre de Campo ; 8a D. Diogo de Menezg, q aflentou praça 

na Companhia de D.Luis.Chegou a Elvs Cidade q elegeu ,,.. sp 

por Praça de Armas,achandoa por todos requifitos ama- Haiti 

- ys capaz dekte titulo . Fica diftante tres lègas de Badajoz, de Avmas, 

praça de Armas dos Caftelhanos . Corte Guadiana entre as 

duas Cidades, banha as muralhas de Badajo; & diftá duas 

legoas de Elvas, por inclinar a corrente para asarte de Por- 

tugal. He tam iguala campanha que divide efta duas Cida- 

des, q fe divifam claramente de hūa os vultos Ji em da ou- 

tra. Elvas fica em fítio mays eminente : porem {órefe a ella 

com tam pouco trabalho, 9 parece que foy prevenç da na- 

tureza fazela tam regular,para q a citcumvyallaffe hãa às me- 

lhores fortificações do Mundo, Achou o Conde do Vinio- 

fo por intervenção do Bifpo de Elvas D. Manoel da Cuaha 

difpoftos os animos dos moradores a empenhar as vidas na 

liberdade da Patria, & a facrificar as fazendas à defenfa da 

Cidade. Com eíta refolução haviam derrubado as cafas, que 

embaraçavam a antigua muralha,de queElvas com terceyro 

recinto Grecolhia a fitodos os edificios era cercada , levan- 

tando algãas ruinas q os fnuytos annos haviam occafionado 

na muralha. Fecháram tambem as portas inuteys,& mays at- 

rifcadas,deyxando fó para o ferviço da Cidade abertas tres: 

a de Evora, q depoys foy fabricada mays adiante ; na fortifi- 

cação moderna fe chamou da Efquina, & fica a o occiden- 

te: ade Olivença quafi na parte oppofta q olha a Badajoz; & 

ade S. Vicente entre hãa & outra, olhando a Campo Ma- 

yor. Coma afliftencia & authoridade do Conde fe deu ma- 
Cc2 ys 
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S calorà defenfa da Cidade , & da mefma forte atodas as 
Anno: Fonteyras da Provincia. Deu logo ordem a q fe fizefem le~ 
1641. vas de Infantaria & Cavallaria:& foy o primeyro Meftrede 
iri Campoq levantou genteem Evora Do joão da Cofta,ogual 
estan. refplandeceu todo o tempo que lhe durou a vida com tantas 
meyro Mef- virtudes & acções tam valerofas , como largamente referira 
ve ofta hiftoria fem ter crupulo de parecer Coronifta fufpey- 
tofo, conftando que Evo a efte Varão infigne na criação & 
documentos dos prineyros annos da guerra, fegunda natu- 
Dê Rodrigo reza. Para Capitáesdas primeyras duas companhias de ca- 
de “cao vallos- nomeou Eltey a Do Rodrigo de Caftro Sc a Gafpar 
“ad c de Sequeyta Manel, qcom grande diligencia as formáram. 
piis dece Jogo, ainda que depouco numero : porem como o zelo do 
“CB 7 Conde não fupervaa falta de experiencia,corriam asdifpo- 
fições com maya confufao q utilidade; de que {e originava, 

{fendo O dinhevo pouco; gaftarfe inutilmente: 
Pasasen — Acodiu ElFey a eftedano mandando a Alentejo Mathi- 
Re às deAlbuqu que, na guerra do Brafil havia grangeado co 
querque. grandes exp'rtencias memoravel opintad . Era muyto prati- 
co nas fortilcações & no manejo da Infantaria : mandou-o 
ElRey feofto a Alentejo para inftruir aos foldados daquel- 
la Provuciaem hã & outro exercicio . Chegando a Elvas, 
& vendo q a Cidade eftava em baftante defenta, paflou a O- 
livens, julgando naquella Villa mays precifa a fua afliften- 
cia por ficar da outra parte de Guadiana expoíta à invafao de 
Cattella, ainda que fe comunicava com as Praças defta parte 
pot húãa grande ponte, q alguns annos efteve levantada.Deu 
principio á fortificação da Villa: porém nað querendo fazer 
Fortifca 0- dáno às ca fas lançou as linhas mays dilatadas do q era necef- 
“  fario,& foy depoys muyto difficultofo fabricar de pedra & 
calos baluartes, q então fe fizeram deterra & faxina. E ain- 
da a refolução dos moradores remedeou efte dano , porq re- 
conhecendo q por confervar hãa pequena parte mts sm em 
contingencia tudo o qlogravam, pediram a Mathias de Al- 
buquerque q defenhafle a fortificação pelo fitio mays con- 
veniente, fem fazer cafo da deftruição dos edificios.Feyto o 
defenho & começada a obra,foy deforte o calor & diligen- 
É cia dos moradores,que em breves dias eftava a praça cerrada 


& os baluartes em altura fufficiente. Mathias de Albuquer- 
ue, deyxando ordem para q fe continuafte o trabalho, paf- Anno 

o a Elvas , por julgar precifo acudir brevemente a todas as 1641 

partes. Em Elvas deu ordem a fc levantarem tres meyas luas RS 

diante das portas; & fabricoufe outra no outeyro de Santa zs fortifica- 

Luzia, onde a gora fe vè o grande forte , q depoys fe levan- Fa de El- 

tou & comunicou por hüa linha com a porta de Olivença. 

Pela parte interior da muralha facilitou poderfe correr toda 

fem embaraço, & mandou arrimar algã terrapleno nos luga- 

res por onde mays facilmente podia fer batida da artilharia. 

Concorreu o Povo para o difpendio deftas obras com o di- 

nheyro,q refultava de dous reis q impuzéram na carne,pey- 

xe,& vinho,eftando coftumados a lhc parecer fuave efte ge- 

nero de tributo, fendo feus antepaflados os primeyros que o 

introduziram em Portugal para a grande fabrica de arcos & principio do 

canos,com os quaes meteram a agua na Cidade , ficando as Zea! da a 

fontes donde faè,hūa legoa della: deyxando efte tributo em” * 

todo o Reyno o titulo de Rea! da agua ao q agora fe coftuma 

impor,offerecendofe algum aperto nas maes das Cidades & 

lugares delle. Paffou Mathias de Albuquerque a Campo Ma- 

yor,& approvou o defenho por onde fe trabalhava na forti- obra omef 

ficação daquella praça , acrecentandolhe {ó o baluarte de S. 72 em Came 

Sebaftiao. Quando voltou a Elvas,achou ja formadas algūas Ec 

plataformas de madeyra nas partes mays convenientes da 

muralha, paraq havia deyxado ordem : plantou nellas a arti- 

lharia,& deu principio à fabrica dos cavalinhos de friza , de 

q em muytas occafiões ufou com muyta utilidade a Infanta- 

ria contra a Cavallaria de Caítella.Nefte tempo chegou a El- 

vas D. Joad da Cofta com algiias companhias do {eu Terço 

qlevantavaem Evora, para onde voltou a acabar de forma- 

lo, & dar principio a fortificação daquella Cidade: defenho 

Gfenão ajuítou muytos annos, & parecendo fatalidade, mof- 

trou depoys o fuceflo q havia fido providencia . Com as co- | 

panhias q faltavam do Terço, entrou Dô João da Cofta em ppm 

Elvas brevemente. D. Francifco de Soufa, levantava com i- frma em 

gual diligencia outro Terço, de qfoy Meftre de Campo na 24 rites 

Comarca de Beja,oqual fe applicou à guarnição deMoura & 

Serpa: formou tambem algűas companhias foitas ; G depoys 
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fe reduziram a Terços da guarniçað de Elvas , Campo Ma- 
Anno vor & Olivença. Por Capitães Mores deftas tres Praças no- 
1641. meou ElRey da primeyra D. Alvaro de Ataide , da fegunda 
Capitis a Gomes Freyre de Andrade A Ex da terceyra Francifco de 
“e Mello. Nefte tempo prevalecendo com ElRey as calumnias 
one dos inimigos do Conde do Vimiolo, o chamou à Corte cõ 
dovimifa, apparentes pretextos,& mandou ordem a Mathias de Albu- 
rw querque,para q exercitafle o governo das Armas de Alente- 
Albuguer- jo, nomeando-o Confelheyro de Eftado. 
“sd Mandava as Atmas dos Caftelhanos o Conde de Monte- 


OCondede Rey, Gafliftia na Cidade de Merida nove legoas diftante de 


| Monté- Rey s ' 
governador Badajoz.Govetnava Badajoz o Marquez de Toral;& as tro- 


des Arms mas q mandavam,não eram formidaveys,pela diverfao docx- 
covers n, CLERO de Catalunha,cuydado principal da payxão doConde 
drive o mar Duque em grande utilidade da nofla confervação. Porem a- 
ques de To- inda JO exercito não cra grande, nos excediamuyto emo nu- 
mero & difciplina : porq para crecerem as noflas tropas , fal- 

tavam os cabedaes,& para fe exercitarem, Íciencia; {fendo o 
lethargo de feflenta annos de cattiveyro de Caítella, perigo- 

fa occafião, depoys de reftaurado Portugal, da fua vingança. 

Efteve a guerra alguns mezes fufpenfa, affim pela pouca dif- 
pofição de ambas as partes, como pelas grandes raizes que a 
comunicação de tantos annos havia lançado nos animos de 

hã & outro Reyno : intentando alem defta razão a política 

dos Caftelhanos confeguir co as negoceações occultas a re- 
cuperação de Portugal, avaliandoa com a guerra aberta por 

muyto duvidofa na confideração do grande valor dos Por- 
tuguezes , em differentes feculos cõ o proprio prejuizo tan- 

tas vezes experimentado . Foy a Portugal adilação daguer- 

ra de grandiflima utilidade : porq tiveram tempo as preven- 

ções de todo o Reyno para fe proporcionar cõ menos emba- 

raço ao perigo da conquifta. O Marquez de Toral foy o pri- 

Primeyrori MeEyro q rompeu a fufpenção das armas : porque faindo em 
cor da nove de Junho a Ronda de Elvas com a pouca attenção que 
coftumava, não paflando de dez o numero dos cavallos da 
Cópanhia de D. Rodrigo de Caftro , acháram outros tantos 
Caitelhanos qos provocáram a efcaramuçar. Não lhes pertur - 
bou os animos o novo accidente,attacáram a efcaramuça cô 
Ro E.O n otande 
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grande refolução : porem ao tempo que prevalcciam contra 
os dez Caftelhanos,fairam trinta G etavam embofcados em 
hãas vinhas chamadas das Caldeyras junto ao Guadiana, & 
fuperando o mayor numero a omayor valor, rendéram fet- 
te Portuguezes,& falváram-fe tres. Durando o cosfii&o,ca- 
iu morto o cavallo de Roque Antunes natural de Moura, & 
reioluto a perder a vida por eternizar a memoria , não acey- 
tou quartel com a penfio de dizer, Viva EiRey D. Filipe aĝ 
os Caftelhanos queriam obrigalo, & facrificouo generofo 
efpirito cô as repetidas vozes de,/iva Deus é EIRey D. foão 
meu Senhor : dey xando eferitto com o feu fangue , q não tem 
honra nem vida aquelle q por confervar a vida quer perder a 
honra. Os tres foldados q efcapáram, deram em Elvas o pri- 
meyro rebate: todos os q ouviram a notícia do fuceflo fe ar- 
rojáram furiofamente a fair fem ordem a Íolicitar a vingan- 
ça: porê deteveos a prudencia de Mathias de Albuquerque, 
mandando cerrar as portas da Cidade, temendo q os Cafte- 
lhanos armaflem a efta defordem com mayor poder . E para 
qcíta ponderação ficafle manifefta, fem perigo do feu credi- 
to, aos q naquelle tempo pouco exercitados não fabiam dif- 
tinguir as acções militares , fe poz a cavallo, & correndo a 
Cidade dizia em vozes altas; a força dos efquadrões tanto 
confiítia no valor como na difciplina;que de tam deítra mão 
neceílitava a efpada na guerra,como o potro no mancjo:por 
aaqueélla & efte fe precipitavam , fe a arte não domina a co- 
lera: & q elle lhes promettia muyto brevemente a fatisfação 
daquelle agoravo. Foy efta: promefla remora da temeridade 
dos foldados & moradores de Elvas, fuffocandoa pay xão a 
Gos obrigava a morte dos foldados, & verem q os Caftelha- 
nos rebanhavam algã gado q andava pela Campanha. Ma- 
thias de Albuquerque pondo em ordem a pouca gente de q 
conftava aquella guarnição, & mandando defcobrir os Oli- 
vacs Ga larga diftancia rodcam Elvas faiu à Campanha, não 
podendo deter a Infantaria, q pudera arrependerfe da deto- 
beditciafeos Caftclhanos fenão houveram retirado:o mef- 


mo fez Mathias de Albuquerque, ouvindo & de fprezando 
À 


Anno“ 


1641, 


Morte glort 


ofa de koane 


Antunes. 


Anima Maa 
thias de Al- 
buguergue o 
Povo de Ela - 
Väs. 


ainconfiderada murmuração dos moradores de Elvas, que - 


condenavam por falta de valor afua prudencia. Nè dia fea 


guinte 
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guinte tornáram os Caftelhanos a paflar Guadiana com 4co. 

Anno cayallos & mil Infantes, & fem outro cffeyto que formalos 
1641. à vifta da Ronda fe retiráram.Na mefma tarde havendo che- 
, -gadoa Mathias de Albuquerque algãas levas de Infantaria, 

a bads faiu de Elvas com 700. Infantes,& 30.cavallos;paflou a noy- 
Cafclhanos. te embofcado em há valle de hãa vargea junto do Monte da 
Terrinha.Saido o Sol & apparecédoa Cavallaria Caftelhana 

no lugar de Tellena fituado da outra parte de Guadiana, mar- 

chou Gafpar de Siqueyra a provocar astropas inimigas, ad 

o carregalfem:entendendo os Caftelhanos q era embofcada, 

não quizeram paffar O rio mays q alguns cavallos, q fuften- 

táram huma leve efcaramuça. Impacientes da dilação os da 
embofcada, farram formados à campanha, de q refultou reti- 

| rarem-fe os Caftelhanos & ficar a nofla gente tam ufana & 
NEN „- paga doprocedimento de Mathias de A lbuquerque,como fe 
fanososPor- houveram confeguido hãa grande vittoria. Tal era o def- 
“see concerto dos animos naquelle princípio da guerra,q fe offen- 
diam da prudencia,& fe pagavam da temeridade. E he certo 

q fe Mathias de Albuquerque não reconhecéra igual infufh- 
ciencianos Caftelhanos, q levando {ó 30. cavallos,& tendo 

vifto no dia antecedente a o inimigo 400:, & mil Infantes, 

que não expuzera a Infantaria em húa campanha rafa a riíco 

tam manifeito : poré neftes princípios como os Caftelhanos 

não empenháram na guerra de Portugal as tropas veteranas, 

Sc fó pelejavamcô a gente levantada denovo, contendiafe 

de ignorancia a ignorancia. Eaflim porleves & maldifpoftos 

míntivos de CÍetevo pouco animadocítes primeyros fucefos,temendo q 
fecfireve- moleitem a quem erefta hiftoria:porem quem cicreve he fó 
fue A obrigado a contar na verdade tudo o aconteceu no tempo 
de q trata; fem fazer reparo em outras vaidades, que coftu- 

mam a deftroir o credito dos Hiftoriadores; & o aflumpto q 

tomo, he tam vaíto,que não faltarám ao Leytor muytos em- 

Retirafê Ma pregOS dafua curiolidade. Retiroufe a Elvas Mathias de Al- 
moere, DUQUerque trazendo configo o corpo de Roque Antunes, q 
Sands achouna Campanha, ao qual com grande pompa fez dar na 
fere Sê de Elvas honrada fepultura : porqna política de remune- 


Guias a Ro- 


que Antunes rar grandes acções com coroas de louro , para inflamar Os a- 


a nimos dos foldados a mayores emprefas, foy Mathias de 
7 | nd | Albu- 
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Albuquerque infigne imitador dos Capitães Romanos. O 
Marquez de Toral querendo com a diffimulação confeguir Anno 
mayor utilidade , mandou os fette prifioneyros com hã bo- TOTES 
latim emg dizia,que romperfe a guerra foradefordem do ca- Primyro 
bo da Ronda; & na confiffad de mal obedecido padeceulo- sta 
go o caftigo do falfo trato, porq querendo juftificar efte pro- «m os pri- 
teto com outra apparente falfidade, mandou publicar qto“ 
dos os payzanos Portuguezes que quizeffem recolher as fu- 

as fearas,o podiam exccutar fem perigo algum.Não fe enga- 

nou na traça de enganalos,por quanto perfuadidos facilmen- 

te do intereffe, não dando credito às repetidas advertencias 

de Mathias de Albuquerque, paffáram muytos contra os feus 
preceytos a recolher as fementeytras q tinham em Caftella,& 5, go fuf 
não fó fucedeuifto a os de Elvas, mas fizeram o mefmo to- dos caftelha 
dos os das Praças da Raya. Acabado o trabalho de fegar o” 
trigo, experimentáram o caítigo da fua ambição : porque os 
Caftelhanos o recolheram, & os defpediram có muyto mão 

trato. Efteve a guerra alguns dias fufpenfa, & fe osfoldadosde 

hãa & outra parte faziam algãa prefa , fe tornava a reftituir: 

durou pouco eita correfpondencia,& denovo experimentá- 

ram os lavradores mayores hoftilidades. Em fatisfação def , -,,emuca 
ta offenfa fe mandou armar às tropas de Ronda , q coltuma- des tropas 
vam fair duas de Badajoz,com 40.cavallos & 200.Infantes: 

hia por Cabo o Capitão Joao Tavares; não confeguiu mays 

que attacarfe hãa leve efcaramuça , de que veyo ferido Dio- 

so de Mefquita. 

Nefte tempo voltou de Lisboa o Conde do Vimiofo a 
continuar o governo daquella Provincia, prevalecendo por inr 
aquella vez a fua innocencia contra as calumnias de feus ini- fi a lente. 
migos.Detevefe o Conde em Eftremos a darordem às levas ?” 
de Infantaria & Cavallaria,ã por falta de cabedacs caminha- 
vam lentamente. Francifco de Mello Governador de Olis 
vença fabendo qo Conde era chegado a Eftremos,paflou á- 
quella Villa a comunicarlhe alguns negocios importantes. 
Tiveram os Caftelhanos noticia defta jornada; mandou o 
Marquez de Toral 400. cavallos com ordem q oaguardat- 
femos dous dias feguintes , nos quacs entendiam q poderia 
voltar. Embofcáram-fe entre Olivença & Gerumenha;lan- 
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cáram ao amanhecer hãa partida a bater as eftradas,toy vifta 

Anno q Olivença. O Sargento Mor Luis Pinto de Mattos, que 
1641. ooverhavaa Praça enganado de pouca experiencia mandou 
{air dous Capitães de Infantaria com 80.Mofqueteyros,dan- 

dolhe ordem q feguiftem a partida:fatram elles,& os da par- 

tida, pot lhe dar mayor confiança , fe foram retirando. Cre- 

ceu aos Capitães o calor com efte engano, & acrecentoulhes 

o empenho o q pudera fervirlhe de avifo:porque detendo(e, 

v dedo. eta certa aembofcada, & retirandofe, impoffivel alcançalos, 
ascompanbi Tanto q Os da partida os viram diftantes da praça , voltáram 
noiae a carregálos, & ao meímo tempo faíram os da emboícada q 
eftavam nas coftas do {itio de Caítello Velho, pouco diftan- 

té de Olivença:avanfaram todos aos Infantes,os quaes ven- 

dofe perdidos, voltáram alguns as coítas , outros querendo- 

“Te valer do reparo de hūa tapada, antes de o confeguir foram 
degolados, Foy a perda menor no effeyto, que no eftrondo: 

porem como ecra a primeyra, teve deículpa o fentimento.q 

houve em toda a Provincia. Mathias de Albuguerque , não 
querendo dar lugar a que o receyo fe apoderafle dos animos 

dos moradores de Olivença, de que podiam feguirfe cf- 

feytos muyto prejudiciaes , tanto que lhe chegou a noticia 

Marcha ma dekte fucco; marchou caminho de Olivença com 400. In- 
vias de Al- fantes & 40. cavallos:chegou a Guadiana tam perto danoy- 
cinto A qalojou junto do Rio,onde aguardou o dia com as armas | 
namão, conftandolhe q as tropas dos Caftelhanos eftavam 

da outra parte do Rio. Saiuo Sol, & pallada a ponte, mar- 

chou formado , & chegou fem oppofição a Olivença, não 

~> querende-os Caftelhanos embaraçarlhe a jornada;o q, a feré 
mays defttos, com 400. cavallos puderam fazer facilmente, 

Foy efta refolução de grande effeyto: porq os moradores de 
Olivençacitavam muyto confufos com o fuceflo paffado, &c 
os.Caftelhanos determinavam valerfe do feufobrefalto in. 
terprendendo a Praça a noyte feguinte . Defvaneceule oin- 

wat fo are, EEO» vendo marchar Mathias de Albuquerque com o foc- 
vemos Caf- COIT. Detevefe elle dous dias em Olivença, & deyxando 
ene. na Praça 130. Infantes,com Os 250;& 40. cavallos fepoz 
retirada enmmarcha; Aguardavao O inimigo co mil Infantes &400. 
cavalos: reconheceu q anoífa sente marchava formada, 8o 
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tam de vagar, que moftrava pouco receyo; o que baftou pata 
fenão refolverem os Caftelhanos a pelejar dey xando chegar Anno 
a Mathias de Albuquerque à ponte de Olivença,onde ficou 1941. 
livre do perigo que o ameaçava. Efte & outros femelhantes 
erros dos Caftelhanos excrcitados muytas vezes no princi- 
pio da guerra em utilidade nofla, conglutináram deforte os 
materiaes defte edificio da confervação de Portugal,q quan- 
do fe refolvéram a querer arruinalo, experimentáram a fua 
defenfa impenetravel atodos os golpes; & fazendonoso ex- 
ercicio da guerra, fem prejuizo noflo,mayores foldados,paf- 
famos glortofamente dentro de poucos annos do perigo de 
conquiftados à contingencia de conquiftadores. Voltaram 
os Caftelhanos a Olivença, a bufcar napouca experiencia 
daquella guarnição fegunda defordem : deram as fintinéllas 
avifo ao Governador daPraça, mandou elle logo fair o Capis h 
tão D. Manoel de Soula com 100. Infantes , & Paulo Viey- pés 
ra Rijo com 15. cavallos,fem mays caufa q entender que era ca. 
precifo o não moftrar receyo:como fe fora ley da guetra fai- 
ré de hiia praça voluntariamente a pelejar contra muyta Ca- 
vallaria poucos Infantes. Valeufe Do Manoel do reparo de 
alguns vallados , defviáram-fe os Caftelhanos dos mofque- 
tes, & marcharam paraa Praça. Entrou em parte dos Infan- 
tesoreceyo, & voltáram as coftas: porem com os 9 ficáram 
fuftentou D. Manoel fem perturbação o poíto, ajudado dos 
poucos cavallos de Paulo Vieyra: retiraram-fe os Caítelha- 
nos fem dáno de ambas as partes. «| | 
De todos eftes accidentes fe dava contaao Conde do Vi- 
miofo, q não havia pafado de Eftremos , por lhe haver che- 
gado noticia de Lisboã de q prevaleciam em {ua aufencia ás 
cavilações de feus inimigos;& como dellas podia originarfe 
o agetavo de ElRey lhe tirar o poíto, queria efperalo em lu- 
gar mays apartado dos Caltelhanos,por lhes dilatar mays tč- 
po ogofto de faberem,q lhe não remunerava tantas finezas 
executadas por {eu ferviço. E acrecentavafe a cfte outro ma- 
yorfentimento, q era recear que os maes Vaffalos delRey, 
vendo a offenfa q lhe dava por fatisfação fe efcramentafem | 
no feu aggravo, & faltaffem como zelo q elledefejavainfiu- qu 
ireín todos à defenfã da fua Patria. Veyo de Elvasbuícalo ` 
| Dog 2 | Ma- 
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Mathias de Albuquerque a conferir com elle negocios im- 
Anno portantes do governo da Provincia : cômunicoulhe o Con- 
1641. de,ã Antonio Mexia Capitão da Ordenança de Campo Ma- 
conferencia YOE fultentava com permiffaó {ua correfpondencia com os 
do Conde do Caftelhanos, fe havia deyxado cavilofamente perfuadir das 
rito» nftancias do Marquez de Toral, & lheshavia promettido 
Albeguer- introduzir o Conde de Monte-Rey em Campo Mayor por 
E hű quintal das cafas em q vivia , & que por efte trato dobre 
podiam lograr as noflas Armas hã bom fuceffo. Foy Mathi- 
as de Albuquerque de contraria opinião, dizendo q era tam 
inferior o noflo poder ao dos Caftelhanos, a Praça de Cam- 
po Mayor tam mal fortificada , & elles tam acautclados, q a- 
valiaya o rifco por infallivel, ainda na fuppofição de que fe 
devia dar inteyro credito a Antonio Mexia : porque o trato 
defte genero de homés era tam defigual & tam perigofo,que 
coftumam enganar a ambas as partes . E por efta confidera- 
ção,pedindo à Rainha Ifabel de Inglaterra premio hã Vafla- 
lo feu de hü grande ferviço q lhe havia feyto defta qualida- 
de, ella lhe fizera merce, & o lançára fóra do Reyno,dizen- 
do q fe tornaria a valer do {cu preítimo , quando neceffitafle 
de hū traydor. Ajuftoufe o Conde com efta opinião de Ma- 
repre thias de Albuquerque; & esforçáram por mayor cautela o 
Campo Ma- prefidio de Campo Mayor: de q fe originou mudar de inten- 
ie to o Conde de Monte-Rey,q confórme depoys conítou, pa- 
prefa. ra efte fim haviachegado a Badajoz com 4000. Infantes & 
soo. cavallos , & vendo defvanecida ainterprefa de Cam- 
po Mayor, fe refolveu a attacar Olivença perfuadido de Se- 
baftião Correa natural dame{ma Villa, q fe havia pafado a 
Caftella,fendo oprimeyro foldado q cegamente introduziu 
efte defacerto,q muyto poucos imitáram em todo o difcurío 
da guerra; & naquelles a q fucedeu moftrava Deus que fe of- 
fendia da trayção q stage AES D ou acabavam a vida 
nas primeyras occafiões em que fe achavam, ou ficavam nel- 

las prifioneyros,& vinham a pagar na forca o feu deliéto. 
nd Refoluto o Conde de Monte-Rey a attacar Olivença cf- 
dos Cafrclha petando confeguir , efcalandoa , ganhala a pouco cuíto, na 
opala fuppofição de achar os baluartes fem defenfa & a guarni- 
A ção fem difciplina ; juntou em Badajoz gcoo. Infantes & 
| 2000. 
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2000. cavallos cô todas as prevenções neceffarias : tirou das 

tropas primeyro 400.cavallos,os quaes mandou correr a Cå- Anno 
panha de Elvas, cõ ordē de attacaré qualquer foccorro q paf- Le 
faíle paraOlivença,& de impedirë q as fintinellas da Ronda 
occupallem os poftos,donde defcobriffem a marcha q deter- 
minava fazer. Marcháram os 400.cavallos,& depoys de ex- 
ccutarem a ordem q traziam de encobrir a marcha rebanhá- 

ram o gado q acháram na Campanha, & puzeram fogoàs fe- xa 
menteyras , q eftavam maduras , não valendo com o Conde 3s femen- 
de Monte-Rcy opporfc a efta ordem q havia dado , o Cabi- 9% 
do de Badajoz,obrigado ou do zelo Catholico, que não dif- 

penfa cfta fórma de guerra, ou do temor de padecerem igual 
deftroição os fruttos q produziam as {uas ras deram = ita La 
João da Cofta era Governador de Elvas, dandolhe EIR ey ascofs co- 
efta occupação por haver D. João de Attaide aceytado o pof- 77” png: 
to de Comiflario Geral da Cavallaria: vendo D. [João daCof- 
“tarebanhar o gado & arder as fearas, mandou fair a Infanta- 

ria até as ultimas tapadas dos Olivaes para a parte de Guadia- 

na; occuparam-nas antes q os Caftelhanos entraflem nelles, 
deram algãas cargas q empregiram , defviaram-fe dellas & 
continuáram o incendio atè a tarde q fe retiráram a incorpo- 

rar no exercito,que ja havia marchado com mil cavallos de 
vanguarda, a q fe feguiam duas linhas de Infantaria, a eftas 
bagagens com hum Terço de guarda , fazendo a retaguarda 

00. cavallos, a q fe uniram os 400. que foram a Elvas. A vif- 

touo exercito Olivença, onde ja ocfperava Francifco de 
Mello Governador daquella Praça, informado de finco Ir- 
landezes q fe haviam paífado a ella : logo que lhe chegou ef- 

ta noticia, repartiu os foldados & payzinos pelos lugares 

mays convenientes, & havendo chegado Dom Rodrigo de 
Caíftro coma fua companhia de cavallos de comboy a algú- 

as munições, a defimontou & fe uniu a D. Manoel de Soula 

no Baluarte de S. Pedro, como fenão fora mays util acudir 
montado onde fofle mayor o perigo, fendo capazes as ruas 

de Olivença de fe manejar nellas há grande groffo da Caval- 

hria. Com duas horas de Solchegou todo oexcrciro tobre 
Olivença: alojowentre os Olivacs Gnaquelletempoa rode- 
avam, no {itio das Ferrarias vizinho da Praça pela partea 


Dd3 don- 


A tm 


Anno 
I64I. 


Plantam ar- 
zilbaria. 


Retiram-fe 
cora perda. 


TemoConde 
orde del Ri y 
para voltar 
A Corte, 
governa Ma 
c . 

thias de AL- 
buquerque. 


Sucedelhe 


Sdartisa Af 


fon H ode 
Mello. 


ns A SeT TU Beca 


donde a defenfa era menor, por ter ainda hã lanço de trin- 
cheyra por acabar. Plantáram os Caftelhanos logo duas pe- 
ças de artilharia,as quaes fizeram jugar com pouco dãno dos 
defen fores: eftavam elles dipoítos à defenfa , efperando que 
o valor fuprifle a falta da fciencia militar ; de q Francifco de 
Mello por eftudo tinha muyta noticia: fez jugar contra o ex- 
ercito a pouca artilharia q havia na Praça, porem o dãno foy 
tam confideravel,q deprefla fe arrependéram os Caftelhanos 
do intentosrefolveram-fe elles a attacar hã pofto exterior ,fa- 
iram algúas mangas de mofqueteyros da Praça, que por tres 
vezes os rechaçáram. Vendo o Conde de Monte-Rey ma- 
yor oppofição da q fuppunha, perfuadido das falfas promef- 
fas de Sebaftião Correa , fe refolveua retirarfe , cuftandolhe 
o intento duzentos homês mortos & feridos, em que entra- 
vam O friciacs de importancia. | | 
Teve o Cônde do Vimiofo avito do bom Ífuceffo de Oli- 
vença, & para qo não celebrafle com o gofto que pedia apri- 
meyra vittoria, lhe chegou ordem delR ey para q deyxando 
o exercito entregue a Mathias de Albuquerque , paffafe à 
Corte, por importar afim a feu ferviço. Entendeu fe q Ma- 
thias de Albuquerque fora hã dos que fulminára a ruina do 
Conde, condenando o {eu deícuydo , & dizendo que eram 
neceflarios melhores fundamentos para hūa guerra , naqual 
a bizonharja dos foldadoós fe havia de fupprir coma pruden- 
cia & deftreza do General: difcurío q fe foy certo , deprefla 
experimentou Mathias de Albuquerque mayor revéz que 
efte golpe; porq partido o Conde do Vimiofo paffados pou- 
cos dias do feu governo; fem haver nelles acção militar dig- 
na de memoria;o prenderam pelas caufas q adiante referire- 
mos, &nomcou ElRey por governador das Armas a Mar- 
tim Aftonfo de Mello . Afliftia em Cafcaes, governo G lhe 
entregáram logo q ElRey fe acclamou:haviam-lhe offereci- 
do o Brafil q não quiz aceytar, habilitou-o para efta occupa- 
ção a afiftencia de alguns annos daIndia. Era dotado de valor 
& limpeza de mãos, onde a chiromancia do Povo coftuma 
a defcobrir & a juizar os affectos do animo, difcurfo acredi- 
tado em Martim A ffonfo,G mercceu por efta virtude grande 
applaulo & grandes lugares ; Pretendeu patente de Capitão 
| Genc- 
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Generaldo Reyno,como aĝ havia tido o Conde doVimio- 
fo: refpondcufelhe g paffando ElRey o Conde a outro em- Anno 
prego , fe attenderia a o feu requerimento : & não tendo o 194 
Conde do Vimiofo em {ua vida outra occupação; fenão deu | 
patente de Capitão General a outro Vaffalo; refervandofe-a 
authoridade & preminencia defte grande titulo para oPrin- 
cipe D. Thcodofio . Cô efta promefia & patente de Gover- 
nador das Armas paffoua Alentejo Martim A ffonfo de Mel- 
lo, & encontrou em Atrayolos hã correyo que D. João da 
Cofta havia defpachado a ElRey , dandolhe conta de hü fe- 
lice fuceffo confeguido nos breves dias q governou aquella 
Provincia,depoys de partido della Mathias de Albuquerque. 

Foy o calo, q andando D. João em Elvas dando ordem a 
adiantar as fortificações, util exercicio a q foy fempre füma- 
gmenteapplicado , lhe chegou avifo de Santa Olaya, aldea 
duas legoas de Elvas, no caminho de Arronches , q os Caf- 
telhanos haviam feyto hűa grofla prefa , & q marchavam cô 
ella na volta de Guadiana, caminhando pouco diftantes de 
Elvas,aqual deyxavam à mão direyta. Eram cftas tropas 400. 
cavallos,que o Conde de Monte-Rey havia mandado a cíta 
facção,depoys de feretirar de Olivença:executáram-na fem 
controveríia, & não perdoando a extorção algãa pafláram 
os Caftelhanos de cruéis a facrilegos; profanando os Altares 
& defpindo as imagens das Ermidas do Campo. D. João da zvrefas dos 
Cofta tanto q recebeu o avifo , fez fair da Praça {eys compa- csfiethanos. 
nhias de Infantaria com 300. foldados , de q era cabo o Sar- 
gento Mór Antonio Gallo, & noventa cavallos divididos sobe 
em duas companhias Ggovernava Gafpar de Siqueyra, Era pão decof: 
aordem q levavam, que marchaffem atè o fim dos Olivaes “« pb di 
paraa parte das Meymoas, valendofe das tapadas & fitios a- | 
comodados , pata a Infantaria offender a cavallaria fem po- 
der fer contraftada; & q obfervando a difpofição dos Cafte- 
lhanos, ufafem dos meyos q lhe ofigrecefle a fortuna:queas 
duas tropas fenão. defuniffem da Infantaria guarnecidas de 
duas mangas de mofqueteyros. As ordens bem diftribuidas 
fam a fegutança das emprelas : afim influiu efta nos animos 
dos foldados firme confiança do bom fuceflo. Chegáram à 
o monte do Perdição;deram vifta dos Caflelhanos; & refol- 
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veramfe a pelejar.Formaram-fe femaiterar a ordê q levavam, 
Anno êx marcháram para O inimigo , que caminhava com intento 
1641. de paffar aprefa no RioCaya, q naquela Campanha entra em 
Artacamos Guadiana com crecida corrente. Os Caltelhanos advertidos 
Cafictoanos. 4 E o ais | E s 
do Cõmifario Geral q mandava as tropas,de que não era pa- 
ra defprezar a refolução dos Portuguezes , largando arou- 
pa &traziam nas garupas, aguardaram formados a refolução 
dos qos bufcavam. Tanto que a nofla gente chegou, difpa- 
ráram os Caftelhanos as clavinas, & acertóu huma balla no 
morre cf: Capitão Gafpar de Siqueyra,de q caiu morto;merecendo as 
par desi- fijas partes por muytos titulos mays dilatada vida . Foy de 
“He mayoreffeyto-acarga q os Caftelhanos recebéram da noffa 
Infantaria : porq matandolhe & ferindo alguns da vanguar- 
da das tropas, fe diminuiu o ardor de todos. Reconhecendo- 
os cmbaraçados a noffa pouca Cavallaria, os attacou na def- 
ordem, & lhes acrecentou a confulao; & ufando as duas tro- 
pas de toda a deftreza , depoys de darem a carga voltaram a 
formaríe na retaguarda da Infantaria ,& tornáram com gran- 
de prefteza a occupar os feus poftos. Ajudados das cargas q 
Retirem-fe à Infantaria multiplicava, inveftiram fegunda vez aos Cafte- 
“fe lhanos com tam bom fuceflo, q os obrigáram a voltar as cof- 
tados. tas, deyxando alguns mortos, vinte prifioneyros , & levan- 
do outros feridos. Sinaloufe nefta occafião Andre de Albu- 
querque, Antonio de Saldanha, João de Seyxas,Capitães de 
Infantaria; & Dö Diogo de Menezes , qfoy por foldado da 
. tropa de Gaífpar de Siqueyra, & manifeftou na primeyra oc- 
Sae D. Togo a sã A 
de Coftaa- CAAO galhardamente o {eu valor. D. João da Cofta faíu da 
gradvcesos Praçaa darcalor à cmprefa, & achandoa confeguida agrade- 
fng. — ceuao Sargento Mór Antonio Gallo & aos maes oficiaes o 
| valor, & difpofição com q haviam pelejado , animando-os 
com os louvores a mayores emprefas. Os Caftelhanos largá- 
ram a prefa que levavam, falvando {ò della algú gado q mar- 
choucom hūa partida algúas horas primeyro que as tropas. 
Em quanto fucedeu o que fica referido , não fe attacavam 
Pafas Ma mas outras Praças fronteyras de Caftella com menos calor as 
rifo desou- primieyras efcatamuças. Afbítia em Beja formando feu Ter- 
fa ço D. Francifco de Soufa : chegoulhe avifo que em Moura, 
paraondço Terço citava deftinado , entresandolhe ElR cy 
RI junta- 
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juntamente O governo da Praça , havia nos animos dos mo- 
radores algá movimento,com indícios de pouca conftancia Anno 
na defenfa da Praça: pafoutelogoacella, querendo attalhar 164 - 
q fenão levantafic grande incendio,o que atè aquelle tempo 
era pequena faifca. Chegando a Moura averiguou ĝos mo- 
radores de Barrancos haviam {ido os mays culpados naquel- 
la alteração. Deu D. Franciíco logo conta a ElR ey defte íu- 
celo,& havendolhe chegado outras noticias de mayores in- 
fultos deftes Payzanos,a que chamavam Genizaros os de A- 
lentejo,por haverem partido atè o idioma Portuguez coma 
lingua Caftelhana; ordenou ElRey a D.Francifco de Soula, 
q para caítigo deite, & terror dos maes lugares ,arrazafle logo | 
Barrancos. Era efte lugar dos Condes de Linhares,ficavana pi 
raya de Caítella defronte de Enzina Sola;& alem das razões ls infedilida 
referidas cítava tam empenhado detro de Caftella,& era tam % s/e% 
dificil & poucoutil confervalo , q fem a culpa dos morado- 
res fora jufto deftruilo. Marchou Dô Francifco a executar a 
ordem delRey, obfervando o fegredo por não fazer rebel- 
des os q eram {ó mãos Vaffalos (exemplo que pudera fer na- 
quelle tempo de grande prejuizo): chegou a Barrancos;man- 
dou fair do lugar todos os moradores, & depoys de tirarem 
o fato lhe puzeram os foldados o fogo. Recolheufe D. Fran- 
cifco a Moura fem embaraço dos Caftelhanos , & voltou a 
Beja a acabar de formar o feu terço.No dia feguinte ao q par- 
tiu de Moura, entráram os Caftelhanos com 300.cavallos a- 
tè o lugar da Amareleja, leváram grande prefa : faiu abuíca- 
los o Sargento Mor Francifco de Abreu de Lima, q Luis da z/firamuça 
Silva Alcayde Mór de Moura havia mandado de foccorro a ii” 
Amareleja com 200. Infantes,& retirandofe os Caftelhanos 
fem quererem pelejar, entrou o receyo nos noflos foldados, 
& fugiram antes de terem occafião q os obrigafle. Os Cafte- 
lhanos vendo a defordem,fe valéram della: attacáram cõ fu- 
ria,& não acháram mays refiftencia q a de g0.Infantes que fe 
recolhéram a húa tapada , de cujas cargas recebendo algum 
dano {e retiráram, por fenão refolverem a inveftilos. O Sar- 
gento Mór aquem fe atribuiu a defordem dos foldados, fo Y 
prefo , & depoys defterrado com nota de infamia em feu af- 
fento, fendo digno de grande louyor o zelo com que difpu- 
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nham a noffa defenfa os primeyros authores da noffaliber- 
dade. Applaudiam-fe em Elvas os q valerofamente procedi- 
am,caftigavam-fe em Moura os q vilmente voltavam as cof 
tas ao perigo , gardando a vida para o difcredito: porq fó de 
fe fazer diftinção de homéês a homes, & de procedimentos a 
procedimentos fe colhe o frutto faíonado, G alimenta & di- 
lataas Monarchias. Os Caitelhanos voltáram Ífegunda vez 
a Amareleja, que entráram & faqueáram fem refiftencia. 
Chegando a Beja cite avifo a D.Franciíco de Soufasrecebeu 
outro para prevenir a gente q havia levantado, ordenando- 
felhe à marchafle com ella em foccorro de Olivença,por fe 
ter avifo de algãas intelligencias q fe confervavão em Caf- 
tella,ã os Caftelhanos voltavam {obre aquella Praça:porem 
como neítas noticias nunca ha certeza, mudáram de opini- 
aô,& publicoufe q o inimigo queria interprender Moura: a- 
codiu fem dilação D. Franciíco à fua Praça , achou nella os 
moradores muyto defalentados, animou-os à defenfa,& dē- 


tro de poucos dias (e delvaneceu efta prefunção. 


Continuavam os Caftelhanos as entradas, & pareceu ne- 
ceffario divertirie cõ a vingança a oppreflao dos Povos. Dif 
tava Valença de Bomboy hãa legoa de Amareleja, & eraa 
Villa como mays vizinha dos noflos lugares, de q elles rece- 


biam mayor dâno; tinha feys Companhias de guarnição, & 


alojavam-fe nella finco Companhias de cavallos. Informa- 
do defte prefidio & da pouca tefe nfa dastrincheyras da Vil- 
la,fe refolyeu Francifco de Mendoça Alcayde Mór deMou- 
tão, finco legoas diftante de Moura para a parte de Oliven- 
ça,a tratar com D.Francifco de Soula ainterprefa defta Villa: 


reconheceu D. Franciíco a difhculdade deíte intento confi- 


. derando, qunida a gente de Moura com a de Mourão, eram 


pouco mays de mil os maldi{ciplinados Infantes,& {ó 40.05 
pouco deftros cavallos ; porem lembrado de q os Portugue- 
zes fempre com pouco poder confeguiram grandes acções, 
fe refolvcu a feguir a opinião de Francifco de Mendoça. 
Concertou com elle juntarem-fe na Amareleja, que ficava a 
ambos em igual diftancia , & q lançaflem voz de que fe uni- 
am para comboyaro trigo,que aquelles moradores colhiam 
das fuas Ícaras, Uniram-fe os dous na Amareleja com opo- 
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der referido, & marcháram para Valença quando cerrou a | 
noyte: Chegáram a aviftála depoys de romper o dia feguin- APNO 
te. Sendo reconhecidos dos Caftelhanos , formáram as tro- 1641- 
pas fora da Villa, & entre ellas algúas mangas de Mofquetey- Ataque de 
ros, & guarneccram as trincheyras coma Infantaria q lhe fo- dee ý 
brava, & com a gente da terra. Fez efta boa difpofição mays 

ayrofo o noílo attaque : porq defprezando a Infantaria o pe- 

rigo , foy em muyto boa fórma co repetidas cargas ganhan- He ganhada 
do os poftos . Largáram-lhos fem grande refiftencia as tro- aim, 
pas , & dando os dous Cabos valerofo exemplo avançaram 
por todas as partes a Villa: fugiram as tropas, & defemparou 

a Infantaria a trincheyra: entraram-na os noflos foldados, & 
padeceu a Villa miferavel eftrago : foram muytos os defpo- 

jos ,refguardandofe religiofamente os lugares fagrados. Sal- 
vátram-fe as tropas dos Caftelhanos em Oliva, q ficava pou- 

co diftante, os Infantes padecéram o mayor dâno. Retiroufe 

D. Francifco de Soufa, & Franciíco de Mendoça,trazendo 

os foldados contentes com o deípojo , & deyxando os Po- 

vos fatisfeytos com a vingança, como {e o prejuizo alheyo 

fora remedio da miferia propria. 

As fronteyras de Caítello de Vide & Marvão experimen- Dom Nuno 
táram nefte princípio algãas hoftilidades da guarnição de “ve. 
Valença: governava Caítello de Vide Do Nuno Malcare- nador de ` 
nhas Meftre de Campo de hã Terço, q guarnecia aquella & ae is 
as maes Praças vizinhas. Tomou fatisfação da offenfa dos campanha 

| ; | ac, de Valenc 
Caftelhanos juntando 400. Infantes , com os quaes deftruiu e * 
toda a campanha de Valença, chegando ate as portas da Vil- ra. 
la fendo facil correr aquelle diftriéto fem cavallaria pela grã- 
deafpereza & pallos difficultofos de todo elle: recolheu-fe 
D. Nuno fem embaraço dos Caftelhanos:Nefte tempo che- 
goua Eftremos Martim A ffonfo de Mello, & tomando prô- pedras 
ptamente informação do Eftado da Provincia, acodiu ato- rim afenfo 
das as Praças, fenão com tudo o Gera neceflario a cada húia, res 
proporcionando-as a todas conforme a importancia dellas, 
& ao que os poucos cabedaes daquelle tempo difpenfavara. pyrrigea ea 
Obrigou a os moradores de Eftremos a fortificar a Villana vila 
fórma q as maes da Provincia o haviam executado: levantá- 
ram hãa grofla trincheyra de terra & faxina com banqueta 
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& parapeyto;defenfa baftante para deter o impulfo daCaval. 
Anno laria do inimigo: muytos annos fé fuftentou defta forte , des 
1641: noys enfinou a experiencia, q Eftremos era o coração de A- 
lentejo,& confequenteméête de todo o Reyno,& fe fabricou 
nefta Villa a grande fortificação q hoje a rodea , merecendo 
com ella o nome de hiia das melhores Praças de toda Euro- 
pa.Creceu a trincheyra,q Martim A ffonfo de Mello manda- 
va levantar, com hü rebate falfo q fe deu de noyte, de que fe 
originou tam grande confufao, por fenão haverem finalado 
aos moradores os poítos a q haviam de acudir , que a fer ver- 
dadeyro , pouco numero de Caftelhanos baitára para entrar 
a Villa fem oppofição. Acautelados coma experiencia fe dif- 
puzeram os moradores com melhor fórma , & portodas as 
partes'de Alentejo era neceflaria grande vigilancia : porque 
os Caftelhanos,não prevenindo que os corações valerofos fe 
endurecem de todo tratados com crueldade, julgáram pela 
mays acertada política não perdoar a extorfao alguma. Mof- 
troulhe depoys a experiencia no {angue que tantas vezes & 
em tanta copiaderramáram , qfora melhor para o confervar 
nas proprias veas ufar da fleyma,q irritar a colera.Com algú- 
as tropas & poucos Infantes entráram facilmente as Aldeas 
Rumm Talega & Olor diftantes menos de hãa legoa de Olivença: 
pd Triyeram os moradores avifo a tempo q puderam retirarfe a 
g& ol. , Olivença, perdéram a pouca roupa com q pobremente fe re- 
paravam, vittoria de que os Caftelhanos nas gazetas fizeram 
ridicula oftentação . Retiraram-fe deyxando queymadas as 
Aldeas & nas Igrejas dellas facrilegos teftimunhos da fua 
irreverencia. Os moradores das Aldeas fe difpuzeram a fa- 
tisfazer O ageravo,& atecupetar a perda: hã & outro cffey- 
to confeguiram em muytas entradas que fizeram em varias 
partes de Caítella. 

Nefte tempo eftimulados oDuque de Feria & oMarquez 
deVilla nova,q afiftiam nos feus lugares, da perda de Valen- 
ça quizeram reftaurar, fenão a Praça, areputação; juntoufe- 

O Duque de lhes o Marquez de Caftro Forte, & chegandolhes algiia gé- 
meoroecede tàde Badajoz , formáram hű corpo de 1600. cavallos & do- 
Sofro Forte vg mil Infantes, & amanhecéram a fette de Agofto fobre 
muš.. Mourão. Foram fentidos pouco cfpaço antes de attacarem, 
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& por efte refpeyto não tiveram os defcuydados moradores 
maystempo,q o de fe recolherem.do Artabalde à fraca trin- Anno 
cheyra da Villa:guarneceram-na,& acudindo valerofamen- 194 
te Francifco de Mendoça,acháram os Caftelhanos galharda 
oppofição,onde confiderayam debil refiftencia;pora paffan- 
doo Artrabalde qganháram, & inveftindo a trincheyra , fo- 
ram tam repetidas,& com tam felice emprego as cargas que 
della fe deram,q os Caítelhanos fe retiraram fem poder con- 
feguir a emprefa:determinação que os daPraça celebráram, 
difparando quatro vezes com grande effeyto húãa fó peça de- 
artilharia que tinham fem maes ballas. Saqueáram o Arrabal- 

de , & retiraram-fe com grande perda. Antes de chegarem a 
Gcromenha,por onde fizeram a marcha, encontráram Fran- 

ciíco Rebello de Almada Comiflario Geral da Cavallaria,q 

por ordem de Martim À ffonfode Mello vinha de Eftremos 

a foccorrer Mourão com 200. cavallos & 400. Infantes:tan- 

to q defcobriu as tropas inimigas, ganhou com tempo os O- 

livaes de Geromenha, ficandolhe a Praça nas coftas , & en- 
cobrindolhe a Infantaria o q baftava para não fer vifta mays 
Gavanguarda, que prolongou : fez apparencia de tanto pọ- 

der, que os Caftelhanos não quizeram tentar a fortuna, & u- 
nindofe D. Rodrigo de Caftro com a fua companhia a Fran- 

cifco Rebello à vifta do inimigo , lhe tirou de todo a refolu- 

ção dc pclejar: durou a efcaramuça muytas horas , à tarde re- 
colhéram os Caftelhanos os batedores , & fe retiráram para 
Badajoz.O Comiflario Geral meteuas munições que levava 

em Mourão, & voltoufe para Elvas,onde ja cítava o Gover- 
vernador das Armas: os de Mourão recompenfárão depre(- 

fa o dâno que recebéram no Arrabalde , com groílas prefas 

que fizeram em Caítella. 

Martim A ffonfo de Mello, deyxando Eftremos cõ as pre- znraem 
venções referidas , paffou a Elvas, onde foy recebido dos cin RE 
moradores com grande alegria, por fer natural & Alcayde de mete. 
Mor de Elvas.Logo q entrou nefta Praça, o informou Dom 
João da Cofta do Eftado da Provincia, naqual difle que fc a-” pn 
chavamtrez mil Infantes pagos & 400. cavallos,]as Praças r do Ejtado 
comaterra & faxina q fe havia levantado nellas,eftavam de- ae e 
fendidasdos aflalios, & não dos fitigs;q a artilharia era muy- 
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to pouca, & as munições menos ; & que o dáno que os lavra- 
dores haviam recebido era muyto grande, porq os Íoldados 
Infantes difficultofamente defendiam mays q as Praças;& q 
a Cavallaria era tam pouca, que não baftava para a fegurança 
dos gados;que a Infantaria paga eftava dividida pelas Praças 
principacs;que as outras fe guarneciam com os feus mefmos 
moradores, procedimento de q fe devia efperar muyto, & fi- 
ar pouco;porq ainda-que as valcrofas acções,que haviam ex- 
ecutado , fegurayam as cfperanças de não prevaricar a fua fi- 
delidade , a experiencia em todas as partes do Mundo mof- 
trava, nos grandes conflitos {e apagava facilmente o ardor 
dos Payzanos fem a união da Infantaria paga;& que o poder 
referido era muyto inferior às forças qos Caftelhanos junta- 
vam, & q aflim era precifo confiderar muyto nos meyos de 
engroffar as tropas, & de baftecer & municionar as Praças;ã 
o Conde deMonte-Rey era General do exercito deCaftella, 
& de Merida havia paflado a Badajoz,onde affiítia; q era feu 
Meftre de Campo General Dom João de Garay, foldado de 
grande experiencia & reputação, qa Cavallaria governava 
D. Andre Pacheco, & que para General da Artilharia eftava 
nomeado D. Luis de Alencaftre Tio do Duque de Aveyro, 
q os maes poftos & governos das Praças occupavam grandes 
fenhores & foldados de eftimação, & q os confidentes que 
havia em Caítella, feguravam que eram dous milos cavallos 
das tropas pagas, & quafi outros tantos os de outras tropas,d 
chamavam Milicianas,que tinha {ette mil Infantes pagos & 
oyto mil quintados,q eram como as noflas ordenanças;trin- 
ta peças de artilharia montadas, feys groflas,as maes de cam- 
panha , quatro morteyros , petardos & todos os inftrumen- 
tos de expugnação;que eftavam as cartuagés promptas, & a- 
juítado aflento para vinte & {inco mil reções ; q efte exerci- 
to era tam numero(o, q fe devia applicar igual cuydado a to- 
das as Praças:porem q a de Olivença pedia mayor attenção; 
afim por haver fido infruétuofo empenho do Conde de 
Monte-Rey, q feguindo a ordem dos affectos humanos, ha- 
via de preferir para a Conquifta a Praça de q recébera ama- 
yor offenfa,como por fer a guarnição de Olivença continua 
oppteflao de muytos lugares de Caítella, & freyo das nana 
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das em Portugal. À eftas advertencias ajuntou Dom Tozo da 
Cofta todas as maes q lhe parecéram uteys , & co efta direc- 
ção deu Martim Affon fo de Mello princípio a o feu gover- 
no. Elegeu Elvas para afliítir nella continuamente (exemplo 
qacertadamente feguíram muytos annos os Governadores 
das Armas q lhe fuccedéram). Os moradores de Elvas defe- 
javam colher algúãas pavcas de trigo,a que havia perdoado o 
incendio dos Caftelhanos,& as uvas das vinhas das Caldey- 
' ras:receofos do perigo propuzeram a Martim Afronfo o feu 
intento, favorecidos da comiferação. Mandou juntar toda a 
carruagem poflivel comboyada de mil Infantes & 400. ca- 
vallos,fairam de Elvas ao amanhecer,brevemente chegou o 
avifo a Badajoz ; donde acodiua Cavallaria & Infantaria a 
Tclena, & fem mays q teceyo de hãa & outra parte, colhi- 
dos os fruttos da campanha, fe retiraram as tropas de ambas. 
Os Caftelhanos não cftavam ociofos, davam continua op- 
preflað em todas as fronteyrás : corréram Campo Mayor cø 
pouco frutto , paflárama Arronches , fizeram grande prefa: 


Anno 
1641. 


Correm os 


Caftelhanos 


a defefperação dos moradores os obrigou a feguilos , achá- « campanha 


ram emalguns paílos cftreytos lugar de tentar a fortuna; in- 


de C ampo 
Mayor & 


veftiram com poucas egoas & algãas efpingardas tres tro- Arronches. 


pas Q levavam a prefa, caiu das primeyras balas morto o Ca- 
pitão de cavallos cabo das tropas , largáram os maes a prefa, 
& ficaram cô ella os de Arronches fatisfeytos & vingados. 
Em Caítelio de Vide não era menor a oppreflao : alguns ca- 
vallos que afliftiam na Villa de Ferreyra , moleftavam mays 
continuamente aquelle diftriéto. Refolveufe D. Nuno Maf- 
carenhas a procurar algū remedio , juntou 600. Infantes pa- 
gos & da Ordenança , marchou para Ferreyra , onde havia 
400. fogos , chegou fem fer fentido, entrou facilmente : fa- 
queou a Villa,& queymou-a. Recolheram-fe os moradores 
a hã Caítello q tinham antigo & forte, & D. Nuno fc retirou 
com os foldados fatisfeytos do defpojo . Neftas entradas de 
pouca confideração fe paffava o tempo, fem fe verem no ecx- 
ercito de Caftella os effeytos q promettia . Quiz adiantar os 


Dom Numa 
Ma ftare- 
nhas faquea 
Ferreyra. 


feus progreffos o Meftre de Campo General D. João de Ga- rropofra de 


- 


E 
ça 


Dorn loão de 


E & intentou ganhar Elvas, perfuadido de hã frade que de 14 
vas paflou para Badajoz , & fegurou a D. loão q nefta Pra- cora. 
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A ça havia duas parcialidades , hūa que feguiaa voz delRey de 
ANO Caftella,outra delRey de Portugal: Ga Caftelhana lhe man- 
1641. dava pedir foccorro , & ĝ no primeyro rebate que houvefe, 
eltariam promptos para q faindo a elle os Cabos & Ífoldados 

de guarnição , como coftumavam , ficando fenhores da Ci- 

dade occupaflem as portas della, q promettiam confervar a- 

te ferem foccorridos; o q feria facil, não podendo tornarlhe 

a ganhar as portas a guarnição, pot fer pouca ,bizonha, & mal 
armada. Ainda q D. João de Garay não deu inteyro credito a' 

cka propofta, não lhe pareceu q fe defprezafic:ordenou a hã 
official pratico de há dos Terços Waldes, que cö quatro fol- 

dados de confiança {e palfafic a Elvas, & q depoys de intro- 
duzidos examinaffem o fundamento cõ q o frade facilitava a 
emprefa, & o poder qtinha a parcialidade, que elle chamava 
delRey de Caítella; & q com a noticia do Gachaflem voltaffe 

a Badajoz,ou mãdafic hã dos foldados. Partiu efte official lo- 

go recebeu a orde entrou emElvas;ê mandando examinar 
Martim Affonfo aflim a elle como a {eus companheyros , a- 
chando q fe encontravam nas confiffočs , os remetteu a Lis- 

boa. O mefmo fuceflo tiveram finco foldados de cavallo , q 

com a mefma ordé pafláram a Olivença. Vendo D. João de 

Garay q não podia confeguir mays diftineta noticia, q a pri- 

meyra que o frade referira, perfuadido do pouco q {e arrica- 

va, havendo de exceder muyto o poder q levafle a o que ha- 

via de achar emElvas,aconfelhou ao Conde de Monte-Rey 

mena ri. Qqtentafle efta emprefa. Julgou o Conde conveniente feguir 
vaso Conde efte parecer: juntou tres mil Infantes, & 1500. cavallos. Paf- 
‘ai {ou Caya, & fez alto nas vinhas da Terrinha,íítio 9 forçofa- 
mente defcobriam as fintinellas da noffa Ronda: chegáram 

ellas depoys de {aido o Sol,carregou-as hūa tropa dos inimi- 

gos ate dentro dos Olivaes.Cô a noticia do rebate mandou 
Martim A ffonfo motar as tropas emg já havia soo.cavallos, 

Sae Martim pelas haverremontado Martim A fonlo, & cftaré nefta occa- 
EA fião quafi todas em Elvas, & fair dos Terços mil Infantes. 


ãodacofts Conduziu efta gente D. João da Cofta,& Martim Affonfo, 
“COZ Geftava fangrado tres vezes , fe levantou da cama, & faiu ao 
outeyro de Santa Luzia, donde divifava toda a Campanha. 
Marchou D. João da Cofta , & faindo fóra dos Olivaes fez 

Hoi aito 
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alto detraz de húãa colina,onde as tropas ficavam cubertas da 
Cápanha: mandou occupar as fintinellas neceffarias,êx def- Anno 
co brir a Campanha por 25. cavallos,a q dava calor D.Rodri- 164I 
go de Caftro com atua tropa. Deu viftaa clcoadraa tres tro- 

pas Caftelhanas,q eram as que haviam corrido as fintinellas: ires 
procurou detelas, ao que fe deyxáram perfuadir facilmente, zerrinha. 
intentando q atropa de D. Rodrigo fe empenhaffe deforte q 
fe perdeffe fem remedio. Entendeu Dô joão da Cofta a de- 
terminação dos Caftelhanos,& mandou retirar D.Rodrigo 

de Caftro: obedeccuelle;recolhendo os batedores com boa 

ordé: Defenganados os Caftelhanos de q não podiam empe- 

nhalo,o carregáram astres cópanhias:havia D. [João da Cofta 

avançado cõas noflas tropas ao alto dacolina,guarnecendo- 

lhe os flancos com algas mangas de mofqueteyros : empe- 
nharam-fe os Caftelhanos deforte,q fe acharam entre as nof- 

fas tropas, que os recebéram com húa cárga felicemente em- 

pregada. Era hãa dasCompanhias dos Caftelhanos de Dra- 

gõcs, OS quaes defmontandofe como coftumavam, para dar ge 

a carga com-os mofquetes q traziam, Os carregáram as nof- rmguezascê 
fas tropas tam valerofa & ligeyramente ; q degoláram roo: %8% 
Catftelhanos ; antes q-os da embofcada os pudeflem foccor- 

rer, oq com toda a diligencia procurouo-Conde de Monte- 

Rey & D. [oão de Gatay:defcobrindo a Atalaya (q fe havia 
levantado no mote da TerrinhaBceftava guarnecida)aosCal- 

telhanos q eftavam embofcados, tocou arma, & reconhecê- 

do a caufa D. João da Cofta, retirouos foldados cô grade trá: 

balho, porq fe haviam empregado em defpiros Caftelhanos 
mortos;mas reduzindoos à primeyra forma;occupou a entra- 

da dosOlivaes antes Go inimigo chegafle aclles,& metendo 
alnfantaria em duas tapadas,q de hãa & outra parte franquea- 
vamaeftrada, recebéram as tropas q vinham avançadas hãa 
cargacôtantocffeyto,Gcaíram mortos muytos foldados del- 
las.Fizeram alto, & attacoufcentre as tropas hűa elcaramuça, 

q fuftentou cő valor D. Rodrigo de Caftro,& não querendo 
empenhara Infantaria,de q pudera refultarlhe melhor fucef- 

fo, feretiráram com a perda referida, & foy O caftigo do fra- retiram-fe 

de o defafogo do dâno qlhes occafionou : teve em Badajoz a 
larga & cftreyta prifão; depoys o remcttéram a Madrid. Rer- da 
Ff colheuftc 
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contra os 
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res daquelle diftri&to, os quaes perfesuidos da guarnição de 
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colheufe a nofla gente a Elvas,& logrou D. João da Cofta o 
merecido applaufo do bom fuceflo q difpuzera & confegui- 
ra, ajudado do valor dos que oacompanharam:. Antes defte 
fuceflo havia logrado em Portalegre DombLuis de Portugal 
outro muyto felice: Palou aquela Cidade pororde do Go- 
vernador das Armas a examinar a culpade alguns morado- 
res,dos quaes havia noticia q davam avifosaos Caftelhanos, 
& qdeterminavam introduzslos na Cidade. Levou D: Luis 
configo quatro copanhias de Infantaíia do Leu terços & huã 
de cavallos:entrou em Portalegre com o pretexto de acodir 
as fortificações; examinou fecretamente as culpas & os de- 
linquentes,& caftigando alguns qo escória focegáram 
todos. Durando efta diligencia entrou o inimigo pela ferra 
de Marvão, & queymouas Aldeas de Pitaranha & Galego: 
teve D. Luis avifo, marchou fem dilação com agente q ha- 
vialevado de Elvas & alguns moradores da Cidade. Hiam- 
fe retirando os Caftelhanos : feguiu-os D.Luis, & na fuare- 
taguarda queymou o lugar do Picos& com ha grande prefa 
fe veyo retirando: Voltáram os Caftelhanos, fez alto D. Lu- 
is, & mandando por alguns mofqueteyros occupar os lados 
da cftrada eftreyta naquelle afperiflimo firio;onde a Infanta- 
ria he fuperior à Cavallaria, receberam os Caftelhanos hãa 
carga;carregou-os a tropa que era de D. Fernando Telles go- 
vernada pelo feu Tenente Martim Domingues Banha, to- 
moulhes alguns cavallos., & ficáram mortos 30. Infantes. 
Retiroufe D. Luis com a preta, & por ordem do Governa- 
dor das Armas voltou a Elvas, ficando por Capitão Mór de 
Portalegre Manoel Godinho de Caftelbranco. 

` Os intentos do Conde de Monte: Rey alem de feré pou- 
co felices,eram condenados em Madrid pela mà difpofição 
com que os fabricava.Delejoío de emendar a fortuna, & ref- 
taurar a opinião,experimentando juntamente defyanccidas 
as intelligencias de Lisboa  infruétuolo o empenho do ex- 
ercito junto, fe refolveu portodas cítas razões a empregalo 
antes de o defunir: Affeyçoou-fe à interprefa de Olivença, 
levado do defejo de vingar o primeyro intento mal fucedi- 


do, & obrigado das queyxas repetidas de todos os morado- 


Oli- 
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Olivença não logravam fazenda livre, nem davam paffo fe- | 
euro, & perfuadido tambë das inftancias de Sebaftião Cor- Anno 
rea, q com mayor maldade queria emendar a primeyra tray- 1041. 
ção. Refoluto a intentar efta emprefa, juntou dous mil caval- Ea 
los & {eys mil Infantes, & paflou a Valverde. Natarde de 16. olend i 
de Setembro faïu deita Villa, marchou fem fer fentido pela Sie d 
Ribeyra, & chegou junto de Olivença tres horas antes de? 
amanhecer: nefte tempo fentiram o rumor da gente dous la- 
vradores, corréram adar avifo à Praça, mas não chegáram 
mays depreíla q os Caftelhanos. Perguntáram as fintinellas, 
Quem vive ! & quizeram elles dilimularfe com a cautela de 
Viva ElRey D. foão: pedida a contrafenha, & não reípon- 
dendo, foram reconhecidos. Tocoufe Arma, & não dando 
lugar a mayor prevenção, avançáram valerofamente , & era 
o perigo tam vizinho,que a não ferem rebatidos do valor de 
poucos foldados,primeyro fc padecéra o eftrago do q fe pre- 
veniffe o remedio. À companhia que eftava de guarda às mal 
cerradas portas,q era a do Meftre de Campo D. João de Sou- 
(a, governada pelo feu Alferes Martim Nabo Paçanha,foy a 
que deteve a exemplo dos primeyros foldados o impeto dos 
Caftelhanos; os quaes não {ó attacáram a porta,mas os dous 
baluartes de hã & outro lado della , fobindo pelos flancos q 
a defquartinavam:acháram a primeyra refiftencia em alguns 
moradores q acodiram ao rumor. As vozes dos Caftelhanos, 
ruido das ballas , & clamores do Povo acodiu Rodrigo de 
Miranda Governador da Praça, que fucedeu a Francifco de 
Mello,q occupou o poíto de Meftre de Campo,acompanha- 
do de D. Manoel de Soufa & outros officiaes ; fizeram atta- 
Ihar as bocas das tuas, & unido hã corpo de Infantaria da q 
fe vinha juntando , carregáram valerofamente os Caftelha- 
nos. Durou o conflito duas horas que durou a noyte ,a ma- 
phaã lhes acabou de introduzir as luzes do esforço, fepultá-" 
do aos Caftelhanos nas trevas do medo: perdéram os pofios 
qhaviam ganhado, & quando fe retiráram, fencoa diftancta 
pouca, os corpos grande alvo, & os tiradores deftros , foy o 
dino exceflivo: pafliram os mortos & feridos de 400. entre 
elles officiaes de importancia & pefoas de qualidade. For- 2era 
maram-fe atiro de artilharia , de q tambem receberam presfa 7 
Pta juizo. 


228 rO K i UGAL RESI AUVURADV O. 


| juizo. Recolheram-fe a Badajoz, mandando a Cavallaria em 
ANNO (res troços a Elvas, Campo Mayor,& Vilia-Viçofa: porem 
IGLE  voltaram-fe todos fem effeyto algum, por acharem os gados 
recolhidos. Houve no fuceflo referido acções muytofinala- 
das:foy das mays celebres defender na porta Gregorio Cot- 

rea natural de Seyxas termo de Ourem,fendo de fettenta an- 

art vai. NOS, gtandeefpaço com hå chuço a os Caftelhanos a entra- 
sofa decre- da della , & repetindo muytas vezes , Doume eua Deus & ao 
goriaCorrea. meu Rey D. foão: affaftay Castelhanos , que não haveys de entrar, 
foy invincivel,tecebendo grande numero de golpes. Na de- 

fenfa dos baluartes procederam com grande valor os Capi- 

mio, tes Francifco Pinto Pereyra & Antonio de Vafconcellos: 
Miranda Rodrigo de Miranda executou valerofamente o q fica refe- 
e ff mdo,& diftribuiu todas as ordens com grande acerto ate lan- 
comvalor. Çar os Caftelhanos fóra da Praça: ficou nella hum foldado 
morto & alguns feridos. À tarde os Caftelhanos {airam de 
Badajoz , chegou a Campo Mayor hã Portuguez , com quê 

tinha intelligenciao Governador das Armas, & deu conta a 

o Sargento Mór Luis Alvares Baynes da entrada & inten- 

to do Conde de Monte-Rey : fez o Sargento Mór avifo ao 
Governador das Armas, o qual fem dilação chamou a Con- 

felho, & propoz a noticiaq havia recebido : concordáram 

todos os votos q fe foccorrefle Olivença, & q ficaffe em El- 

vas Martim Affonfo de Mello para acodir a os accidentes q 
fobreviefem. Não quiz elle ajuítarfe nefta parte às opiniões 

do Confelho, & refolveu q elle havia de fer quem levafico 
foccorro. Defpachou logo todos os foldados das ordens , dq 
afliftiam em Elvas,das Praças da Provincia,ordenandoato- 

dos os Governadores dellas q marchaflem a Geromenha,pa- 

ra onde logo partiacom a mayor brevidade & mayor nume- 

ro de gente q lhes fofle pofivel juntar. Defpediu juntamen- 

fia n te partidas fobre Badajoz & Olivença,com ordem q lhe fof- 
de Elvas č (em mandando avifo de tudo o q obfervaflem; & na mefma 
frone noyte partiu de Elvas para Geromenha com a Cavallaria & 
Infantaria daquella guarnição, duas peças de artilharia & al- 

gñas munições. Pouco havia marchado , quando fe lhe uniu 

a guarnição de Campo Mayor;& antes de chegar a Gerome- 

nha reconheceu o aflalto de Olivença, ouvindo os tiros & 

vendo 
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vendo fuzilar os mofquetes . Chegou a Geromenha, & a o = 
meyo dia recebeu avifo de Rodrigo de Miranda do mão fu- Anno - 
celo qos Caltelhanos tiveram na Interprefa;porem que ain- 194. 

da ficavam à vifta da Praça: q fe achava com tam poucos de- 
fenfores,q neceflitava muyto de fer foccorrida. Martim AE 

fonto achandofe có 1600. Infantes & 600.cavallos,fe refol- 

veu a marchar paraOlivença fé aguardar a maes gente Q havia 

mandado conduz:r,fó lhes deyxouordé em Geromenhaspa- 

ra q fe incorporaflem na ponte de Olivença,donde lhes faria 

avifo do q haviam de executar. Antes de partir de Gerome- 

nha recebeu carta de Rodrigo de Miranda , em q lhe dizia q 

O inimigo fe havia retirado: Continuou Martim Affonfo a 

marcha, antes pudera fer intempeftiva, levando configo {ó 

a Cavallaria & algūas cargas de munições , que feguravam 


O 


200. Mofqueteyros. Chegando a Olivença agradeceu com 


grandes demonftrações aos officiaes,foldados;8& moradores |. 
o valor q haviam moftrado; & deyxando em Olivença a In- ma pegos 
fantaria q levava , húa tropa, & as munições , fe voltou para “2 A 
Elvas,mandando defpedir os foccorros q havia convocado. fita. 
O Conde de Monte-Rey tendo noticia das prifoes q El. 

Rey naquelle tempo mandou fazer em Lisboa, de q adiante 
fe darà noticia, desfez o exercito & aquartelou as tropas(re- 
folução por onde fe juftificou q fora formado para efte fim) 374/4 
& como experimentava defvanecidos os intentos & as CM- conde de 
prefas mal fucedidas , fe refolveu a deyxar a guerra, & den- “27H 
tro de poucos dias partiu para Madrid , onde fe queyxou de 
Sebaítião Correa , dizendo q o fizera mal lograr as emprefas 
com opiniões fingidas & confelhos difimulados: ordinaria 
defculpa de Generaes infelices , & merecido caítigo da infi- 
delidade de Sebaftião Correa,experiencia q encontram os q 
pretendem fundar fobre bafes abominaveys a eftatua da vir- 
tude. Ficou o Meftre de Campo General D. João de Garay 
governando o exercito; & querendo dar felice principio a o 
{cu governo, determinou interprender Cpo Mayor por in- 
tervenção de Antonio Mexia, o mefmo de quem referimos 

q Mathias de Albuquerque em tempo do Conde do Vimio- 

o fenão fiára:efte com femelhantes quimeras pretendeu en- 
ganar Martim Affonfo de Mello,de coração tamafpero para 


Es fe 
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fe deyxar pertuadir da verdade,que lhe faltavam todas as dif- 
pofições para dar credito à mentira;& ufando com A ntonio 
Mexia da pouca diflimulação q tinha por natureza, lhe difie 
q bem o conhecia por traydor,mas que fe fizefle a EIRey al- 
gum grande ferviço, ficaria livre defta opinião, & que acha- 
ria feguro premio da fua diligencia. Utou Antonio Mexia 
defta repoíta com differente fentido , & tendo lugar de paf- 
far occultamente a Badajoz, fegurou a D. João de Garay en- 
tregarlhe Campo Mayor;oqual o remetteu a D. João de Sen- 
tilifles, q para efte fim havia mandado para Albuquerque. A 
falta q Antonio Mexia fez em Campo Mayor,deu cuydado 
ao Sargento Mór Luis Alvares ; acrecentoufe vendo que os 
Caftelhanos vinham reconhecer a Praça com quatro tropas: 
fez avifo a Martim Affonto de húãa & outra attenção , man- 
dou elle logo para Cipo Mayor o Meftre de Câpo Ayres de 
Saldanha com feys Companhias do feu Terço, prevenção q 
diffuadiu aosCaftelhanos da emprefa. Ayres de Saldanha tra- 
tou com grande calor da fortificação daquella Praça, que fi- 
cou sovernando,& moleftava com partidas continuas os lu- 
gares do inimigo vizinhos a ella. Nefte tempo interprendé- 
ram os Caftelhanos com mão fuceflo a Aldea de Santo Aley- 
xo, quatro legoas de Moura. À notícia de q os moradores 
eram ricos, obrigou ao Cômiflario Geral D. Joad de Terraf- 
(as a procurar licença para faquealos : concedeu-lha D. Joa 
de Garay, {aiu de Badajoz com 200. cavallos , & incorpora- 
dos os de Valverde & outros lugares com alga Infantaria, 
formou hã corpo de 1300. foldados , & amanheceu {obre a 
Aldea de Santo Aleyxo:cra ellacercadade hãapequenatrin- 
cheyra , & defendida de 100. moradores governados pelo 
Capitão Martim Carraíco Pimenta: repartiu elle a gente pe- 
los poftos perigofos, & refervou alguns q fobráram , paraa- 
codir aonde o aperto fofle mayor. Avançáram os Caítelha- 
nos as trincheyras , & chegando muytas vezes a montalas, 
de todas foram valerofamente rebatidos:retiraram-fe defen- 
ganados, deyxando alguns mortos, levando outros feridos. 
Teve efte avifo Martim Affonfo mandou foccorrer aÁldea 
com munições, & ao Capitão de cavallos Dom Henrique 
Henriques com a {ua companhia de quartel para Moura,c'e- 

E sa fejando 
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fejando evitar o dâno que os Caftelhanos faziam a Os lavra- 
dores daquelle diftri£o. Entraram elles notetmode Mon- Anno 
farás com 200. cavallos; fizeram húa grande prefa querendo 164 
pafiarGuadiana lhatiráramos lavradores q fe haviam unido, 

& os obrigáram a retirarfe, perdendo 30. cavallos. Ayres de 
Saldanha continuando no defejo de occafionar aos morado- 

res dos lugares de Cafte lla o meímo dãno q padeciam os de 
Portugal, mandou hãa partida de20.cavallosa Villar delRey, 

quatro legoas de Campo Mayor: rebanháram eftes 400. re- 

zes; porem tendo anda do à mayor parte do caminho lhas ti- 

rou húa tropa, q eftavaem Villar delRey . Retiráram-fe para 
Campo Mayor ; & dando noticia do q lhe havia fucedido, 
montou/oão de Saldanha da Gama com a fua companhia, & 
duas, haviam chegado de Elvas coboyando tres peças de 
artilharia, & faiu com grande brevidade a buícar os Cafe- 
lhanos: Cerroufe anoyte , & foy tam tenebro fa, q as tropas 

nao fo errátam o camın ho, mas divididas em partes tomá- 

ram varias eftradas. Teve melhor fortunao Tenente João So- 

ares da companhia de João de Mello, porq com 17. cavallos „ fnaf 
deu vifta dos §levavama prefa : defprefou o exceffo na con- fis emontras 
fiança do valor, avançou aos Caftelhanos, voltáram elles as 27%: 
coftas deyxando 10, & largáram a prefa: tebanháram-na os 
nolos, & puferam-fe em marcha. Por iguaes meyos fe dif- 

punha a fatisfação: porq os que fugiram para Villar delRey, 
acháram duastropas de Badajoz, q haviam chegado com hã 

coboy: unidos todos feguiram a nofla partida ; porem quan- 

do aaviftáram, eftava ja incorporada com João de Saldanha, 

& os maes q fe haviam perdido: era o numero igual mas não 

foy igual a refolução; porq os Caftelhanos vendo mays gen- 

te da 9 fuppunham;não deram lugar a q os reconheceflem, &c 

com grande diligencia fg retiráram. Ayres de Saldanha com 
aquellas tropas,duas mays de Elvas,& $00.Infantes, armou 

às tropas de Villar delRey & Talaveyra: tocoufe arma antes 

de tempo, recolheufe fem outro cffeyto,q o da defordem cõ 

q procedéram os foldados,perjudicial inimigo das emprefas 
militares. Eram eftes leves encontros os cfleytos da guerra 

de hãa & outra parte : porem a lima do exercicio hia pouco 

a pouco gaftando a bifonharia dos noflos foldados;& o têpo 


que 
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que coftuma efcurecer o luítre das armas ; as fez refplande- 
Anno contes ras miosdos Portugueczes. | 
1641. Foyneftc anno a mayoracção que fe intentou em Alente- 
“AA jo, vinterprefa de Valverde. Leve noticia Martim A ffon{o 
devaiverde QO inimigo engroffava o preíidio defta Villa: reccou novo 
fobrefalto a Olivença;& elegeu gencrofo caminho de o ata- 
Ihar , conformandofe com a opinião de D: João da Cofta, o 
qual lhe propoz; q tinha por fadtivelinterprender Valverde, 
& q fucedendofelicemente, como cfperava, fe confeguiria 
para as armas opinião, & para os foldados exercicio & utili- 
dade, dous Polos que fuftentam a máchina da guerra; & que 
juntamente ficariaO livençalivre dosaffaltos tendo operigo 
menos vizinho, & os lugares abertos daquella parte fe tan- 
ta oppreftao ; poys era Valverde pela vizinhança da Raya ,a 
confiança q mays obrigava aos Caftelhanos a entraremPor- 
tugal. Conformando fe Martim À ffonfo com efte acertado 
parecer, fem comunicar a outra peffoa a refolução tomava 
(bate em q fe feguram todos os defignios da guerra), efcre- 
veua Rodrigo de Miranda, q efpiculafle o eftado da fortifia 
cação de Valverde, & o numero de foldados de q fe compu- 
nha afuaguarnição: fiou Rodrigo de Miranda efta diligen- 
ciade João Mendes de Magalhães, oqual vivendo em Val- 
verde quando ElRey feacclamou, fugiu da mulherCaftelha- 
na,& trouxe a Olivença tres filhos,para q fe criaflem Portu- 
guczes; ficoulhe em Valverde fegura correfpondencia, da- 
qual founbe que conftava a guarnição de Infantaria paga de 
600. foldados & de quatro tropas, em q haveria 200. caval- 
los;q eftes governava o Comiffario Geral João de Terraflas, 
& a Praça o Meftre de Campo D. Jofeph de Pulgar ; q nella 
haveria quinhentos fogos;& q D. Jofeph havia acômodado 
o fitio, como elle o permittia, attalhando as cftradas , levan- 
tando meyas luas,& húatrincheyra cô banqueta & parapey- 
tos, tudo de faxina; q havia cortado as ruas, & comunicado 
as cafas , & levantado na Igreja hum redutto pequeno, mas 
bem fabricado. Deu João Mendes eftas noticias a Rodrigo 
de Miranda, & diflelhe q fe a cafo dellas refultafle attacarfe 
Valverde, q clle fe offerecia para guiar a gente que foffe a c£- 
ta emprefa;& que advertia q a artilharia craefcufada, porque 
paia 
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ara à conduzir, feria neceflario todeéadt tafita terras que fal- 
taiem horas parade lograr a interprela ao amanhecer. Reme- 
teu Rodrigo de Miranda efta informação a Martim A Fonfo- 
de Mello, conferiw-a elle com D.João da Cofta;& ajuftáram 


Anno 
1641. 


dar à execução cfte intento : uniram fe comtodo ofegredo: 


as guarnições das Praças mays vizinhas, & faíram de Elvas 
227. de Outubro, Conftava o numero da sente de 2500: In- 
fantes & s0o:cavallos.O Meftre de Campo D: João da Cof- 
taexcrcitava o poito de Meftre de Cipo General; & astro- 
pas htam governadas pelo Comiflario Geral Francifco Re- 
bello de Almada.Chegáram aOlivença às dez horas da noy- 
te, & dilatandofe mays tempo do gera neceffario, lhes ama- 
nheceu meyalegoa de Valverde: foram defcubertos;, & o 
tempo q gaftáram em chegar, tiveram -os Caftelhanos de fe 
prevenir. Houveduvidafobre fe continuar a'emprefa; reco- 
nhecendo(e orifco de eícalar hãa praça de'diaprevenida & 
co boa guarnição aqual bufcavam na confiança do defcuydo 


& filencio da noyte: prevaleceu o temor de perder a reputa-: 


ção (que ha cafos em quetambem hevalerofo).Defprefando 
Martim Affonto de Mello o perigo, deu ordem a qinveftif- 
fem astrincheyras: repartiu D. João da Cofta em trestroços 
à Infantaria, finalando aos officiaes à parte por onde haviam 
de attacar; & tendofe pelo mays feliceaquelle , a Qtocava o 
mayorrifco,todos avançáram valerofamente a Villa. Havi- 
am os Caftelhanos repartído os poítos, tripulando foldados 


& páyzanos, & as tropas occupáram o {itio em q eítava húa 


Igreja fóra da Villa colocada aos Martyres.Inveftiu-as 0Co- 
miflario Geral comas q levava, & não fazendo grande refif- 
tencía; voltáramas coftas, & fe recolhéram a Valverde. A' 
nofla Infantaria fem ular das efcadas,que levava prevenidas, 


Entram na 
Villa os Pora 


montou as trincheyras, fendo o confeguir nos Portuguczes rguezes. 


confequencia de emprender. Defemparáram os Caftelhanos 
os poítos , bulcando as ca fas por melhor defenfa : & aflim o 
expertmentáramos expugnadores; porq das freftas ; que pa- 
rache fim eftavam abertas nas paredes dellas, os maltrata-. 
vam. Entráramalguns, & à cuíta de muyto fangue chegáram 
à Praça: quizeram avançar o reducto dalgreja,porem foyin- 
util arcíolução , neceffitando para o expugnar de mayores 
| Gg preven- 
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 prevenções,& juntamente por haver ficado pelas cafas a ma- 

Anno yor parte da Infantaria, cuftando a ambição a muytos folda- 
1641. dos juftamente a vida. Vendo o Comiflario Geral Francifco 
moro ci. Rebello de Almada efta defordem , intentou com pouco a- 
mifarurrä cordo remedeala; metendo às tropas na Villa exccflo que a- 
cift Rebelo crecentou a confufad ; & fez mayor o cftrago , fendo elle o 
` primeyro qo experimentou, caindo morto de hia balla que 

he deu'por hum olho , defgraça geralmente fentida, por fer 

muyto valerofo,& ter gtande pratica do exercicio da Caval- 

laria,q adquiriu em muytos annos de afliftencia de Flandes: 

o (cu corpo fez retirar o Capitão de Infantaria Andre de Al. 
buquerque por alguns foldados , q pagáram com o fângue o 

E gsm com q os comprou para efte effeyto;& ainda aflim 

o não confeguiram , fe húa Caftelhana tambem falariada os 

não ajudára, atandolhe hãa corda ao peícoço , pela qual laí- 
timofamente o atraftáram, recolhendo-.o a ha das cafas que 

haviam ganhado. Vendo Martim Affonfo de Mello o pou- 

co cffeyto & muyto dâno com que o reduto: era attacado, 
mandou tocar a recolher, & D. João da Cofta,que valerofa- 

mente havia afliftido em todos os lugares de mayor perigo, 
formando dos foldados,q pode juntar, hã efquadrão fóra da 

Villa, recolheu com efta attenção âquelle corpo todos os d 

fairam da Villa, & confeguiu evitarlhes mayor dino. Incor- 

o Ed porados os fãos , & retirados os feridos , marchou Martim 
“Affonfo de Mello para Olivença, cuftandolhe a emprefa 30.. 
foldados q ficáram mortos; & mays de 60. que trouxe feri- 
dos.Os q perdéram a vida de mayor eftimação,foram o Co- 
millario Geral Francifco: Rebello de Almada, o Capitão de 
Infantaria João de Seyxas foldado de conhecido valor,o Ca- 

itão Agoftinho Pinto , João Soares de Carvalho Tenente 

de João de Saldanda. Feriram David Cale Inglez , q depoys 

foy Meftre de Campo, Gil Vaz Lobo, Ayres de Saldanha 
quando fobia a trincheyra; caindolhe hūa grande pedra na 

; cabeça,o obrigou o golpe a perder o fentido:porem tornan- 

do depreflaem feu acordo , continuou valerofamente a pri- 

meyra refolução, moftrandolhe o coração prefago,q he tala 
brevidade da vida, q convem lograr deprefia o tempo, ace- 
leradamente nos leva à morte, Francifco Pinto Biaya foy 

erru- 
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derrubado datrincheyra com hãa bala. Ficou tambem mor- 

to em Valverde João Mendes de Magalhães , q havia agen- 44990 
ceado a emprefa, & guiado as tropas. Pagou ElRey a feus fi- 1641. 
lhos o merecimento de {cu pay , fazendolhe largas merces. 
Conítou q os Caftelhanos perderam mays de roo"'homés, & 

o deípojo do lugar foy muyto confideravel. Recolheu-fe a 

Elvas Martim Affonfo de Mello com algas bandeyras,que 
mandou pendurar na Capella Mayor da Sè de Elvas,contra- 
pezando efte pequeno triunfo, o fentimento de não confe- 

guir entrar o redudto , pela grande defordem dos foldados. 
Poucos dias depoys defte fuceflo, derrotou Ayres de Salda- ,,,.,,, 4: 
nha atropa Jafliftia em Villar delRey , & paflando a Elvas, res de Salda 
corréram os Caftelhanos Campo Mayor cô as tropas de Ba- 74/74. 
dajoz;achandofe fem poder para a oppofição, não quiz 0Sar- 29. 
gento Mor Luis Alvares abrir as portas da Praça. Impacien- 
tes defta advertencia os foldados & moradores fe lançáram 
alguns pelas trincheyras fóra , naquelle tempo pouco levan- 
tadas: o impulfo os apartou delias,feguindo ao inimigo o ef- 
paço q baftou, para que voltando degolaffe 30. q juftamente Ri rn 
padecéram o caftigo da defordem fendo a obediencia a alma e» campo 
do formidavel corpo da guerra.Eítas primeyras faifcas , q fe- psi. 
não produziram mayor incendio pudéram fer defprezadas, 

como foram caufa na Provincia de Alentejo de hã fogo tam 

vivo, como ao diante moitrarám os fuceilos da guerra , por 

ferem fundamento de tanta machina fobem a grande preço,* 
merecendo por efte reípeyto a attenção dos Leytores. 

Em quanto fuccdeu na Provincia de Alentejo no anno de Dijuficas 
1641.0 4 fica referido , não defcanfáram as armas das outras “%74 
Provincias. Dos fuceflos de cadahia dellas irey dando noti- 
cia; & efta mefma ordem determino feguir em todos os an- 
nos q fe continuam, por evitar confufao. Referirey no prin- 
cipio do anno que efcrever todos os fuceffos q aconteceram 
na Provincia de Alentejo ; continuarey com os do Minho, 
feguirfeham os de Tras os Montes,& logo os da Beyra,aco- 
modando as materias politicas no lugar onde derem melhor 
luz à hiftoria,rematando cadahã dos annos com a noticiada 
guerra das conquiftas. Seguindo poys efta difpofição, palla- 

emos a referir os fuceílos da Provincia de Entre Douro & 


Gg 2 Minho, 
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Minho. Logo que ElRey fe acclamou,elegeu por Governa- 
Anno gordas Armas defta Provincia a D. Gaffão Coutinho , no- 
1641.  meando-o do feu Confelho de Guerra. Na de Africa fe ha- 
suceflosde yia exercitado os primeyros annos; depoys, vindo para Lis- 
ts, boa, fe embarcou cm algãas Armadas , & tinha confeguido, 
de 7h co- emtodas as occafiocs q Íeofterectram,opinião de muyto va- 
tos sus lerofo. Nos primeyros dias de Janeyro partiu de Lisboa, che. 
Dos couao Porto, pafiou logo a Braga, onde fe deteve alguns di- 
o as &defta Cidade partiu para Viana, Villa a mays occiden- 
tal da fronteyra de Galiza, & hü dos mays deleytoíos luga- 
res de todo o Reyno, banhando-a o Mar Oceano & o Rio 
Lima. Os feus moradores já não ignoravam os exercicios 
militares , nem os affombrava o cftrondo da artilharia , ga- 
nhando valerofamente aquella fortaleza aos Caftelhanos, 
como fica referido. Logo q D. Gaítão chegou à fronteyra, a 
correu toda de Viana ate Melgaço : hãa das attenções mays 
precifas G deve obfervar hã Govertiador das Armas,porque 
fem grande conhecimento da Provincia d governa, he qua- 
fi impoflivel acertar as difpofições neceflarias nas occafioes 
que fe lhe offerecerem. Nefta jornada fez Dom Gafão aliftar 
toda a gente de Entre Douro & Minho:achou muyta & va- 
lerofa com poucas armas & menos difciplina. Elegeu os ofh- 
ve, „Ţ Ciaesmays praticos q pode deicobrir, levantou trincheytas a 
preces. Caminha, Villa nova de Cerveyra,& Valença. Afiftindo à 
ortificação da ultima, o rodeáram algitas balas de artilharia 
de Tuy, Praça de Armas dos Galegos, q divide de Valença 
o Rio Minho com pouca diftancia de hãa a outra parte. Os 
moradores de Salvaterra deram principioa o rompimento: 
quizeram impedir huns barcos, q hiam para Monçãosos mo- 
radores deíta Villa os defenderam,conduzindo-os a ella, & 
eftimulados deftc exceflo levantáram húãa plataforma junto 
ao Rio,& pondo nella tres peças de artilharia,as difparáram 
com prejuizo das cafas de Salvaterra, fituação da outra parte 
do Rio, como em íeu lugar diremos . Neftes dias andando 
em Melgaço rondando as fintincllas junto do Rio, o Capi- 
tão de Infantaria Franciíco de Gouvea Ferraz,eftimulado de 
ouvir da outra parte do Rio a hã foldado Galego algãas pa- 
lavras contra o decoro delRey , fe lançou imperuofamente 
ao 
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ao Rio, & palfando-o a nado, fe achou da outra parte fem 
oppoiçaão , porão Galego medrofo do {eu valor fe retirou, “RA 
antes elle chegaTe, podendo facilmente tomar vingança da 164 
{fua outadia : tornou da mefima forte a voltar para Melgaço, Refilução 
& logrou o merecido applaufo da fua refolução.De Janeyro pt “ 
ate Julho fe paflou de hūa & outra parte fem mays emprefa, ifo deGou- 
que cítes primeyros améaços de guerra. Em Julho quando fe “** 
rompeu a guerra em Alentejo,conhecendo ElRey qmencar 

as armas {O para a defenfa era multiplicar o perigo, & q a paz 
qdelejava, fe havia de confeguir fazendo guerra , ordenou 

aos Governadores das Armas de todas as Provincias, ĝen- 

trafiem em Caftella. Não dilatou D.Gaftão aobediencia deu — di 
logo ordem a frey Luis Coelho da Silva Cavalleyro da Or- so 
dem de S. João, q com a gente de Viana, embarcada em ha 
galeota duas lanchas,& alguns barcos , pallafle a queymar a 

Villa da Guarda, fituada junto do Mar defronte de Cami- 

nha. Mandou a D. João de Soufa Capitão Mor de Melgaço, 
Gentrafle no mefmo tempo pela Ponte das Varzeas, Anto- 

nio Gonfalves deOlivença peloPorto dos Cavalleyros;por 
Lindofo Manoel de Soufa de Abreu, & pela Portella deHo- 

mem Vaíco de Azevedo Coutinho. Todas eftas entradas fe 
executaram em lugares muyto diftantes huns dos outros, & 

toda efta gente não levava mays difpofição q a do feu valor: 

porem ignorar os perigos q buícava , afazia mays reíoluta, 
achando a fortuna favoravel,que coítuma porfc da parte dos 
temerarios. Dom Gatftão paflou à Infula , pouco diftante da 
Guarda, para obfervar defte fitio o fuceflo dos Vianezes, de 

G não refultou mays, que voltarem-fe cõ dous barcos de pef- 
cadores. Irritou-fe muyto D. Gaftão defte defconcerto, co- 

mo fe as difpofições defta emprefa não infinuáram o fucefo 

della. Na Infula mandou D. Gaftão levantar hã reducto, pa- 
recendolhe fitio acômodado, & q neceffitava de fegurança. 

Os maes & entráram em Caftella , faqueáram & queymáram 

algãas Aldeas, & trouxeram deípojo, q os obrigou a fe ani- 

marem a mayores emprefas . Governava o Reyno de Galiza 

o Marquez deVal-Paraifo. As prevenções & difciplina da- covernaca 
quella parte não excediam muyto às noflas , 10 havia a diffe- “=. a 
rença de fe haverem nomeado officiaes,G entendiam a guer- Parafa. 
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ra, de que refultava térem os foldados melhor noticia della. 

Anno Poucos dias depoys de retirada a noffa gente, mandou o 
I64I. Marquez de Val-Paraifo goo.Infantes à freguezia de Chrif 
toval, q he na Raya junto ao Rio Varzcas,queymaram algã- 

as Aldeas, fem perdoar o infulto ao fagrado das Igrejas: paf- 

fátam à freguezia de Paços qfegue a Chriftoval; acodiu D. 

João de Soufa & Francifco de Goulica, oq havia paíffado o 

varie. Minho a nado, & trazendo configo f070.homês,occupáram 
pc 4 à paffagem do Rio, & obrigáram osGalegos a q fe retiraflem 
parte. perdendo 40. Eftas entradas, q pareciam mays de bandoley. 
ros q de foldados , fe alternavam de húa & outra parte com 

pouca ventagem nos fuceflos.Com a notícia da entrada que 

os Galegos fizeram , tornou D. Gaftão a convocar a genteg 

havia dividido, & deu ordem ao Sargento Mór Simão Pit- 

ta, q entrafle em Galiza, pela Ponte das Varzcas,& a Mano- 

el de Soufa de Abreu pelo Porto dos Cavalleyros.Simão Pit- 

ta tendo noticia q o inimigo engroflava por aquella parte o 

poder, fufpendeu a entrada. Manoel de Soufa paou o Por- 

to comtres mil Infantes & 40. cavallos , & {abendo q o ini- 

migo occupava o lugar do Facho,por onde forçofamente ha- 

via de paflar, mandou avançar Antonio Gonfalves de Olivé- 
cacom400.Infantes a defalojar os Galegos,q fe achavam cô 

300. X com 150. cavallos. Inveftiu-os valerofamente Anto- 

nio Gonfalves,& obrigou-os a fe retirarem:porem deícom- 

poz efta acção ,occupando a gente q levava em faquear algi- 

as Aldeas,retirandofe com a prefa fem fe incorporar co Ma- 

nocl de Soufa, como elle lhe havia ordenado. Sem embargo 

defta defordem , marchou Manoel de Soufa para o lugar de 
Monte-Redondo,gtande, rico, & fortificado com duas cõ- 
panhitas pagas, & outras da ordenança q o guarneciam: che- 

ando ao lugar, mandou avançar as trincheyras pelos Capi- 

pitães D. Vafco Coutinho, Chriftovão Mouzinho, & Luis 

de Britto; entraram-nas valerofamente, & queymáram o lu- 

gar à cuíta das vidas de muytos Galegos. A prefa & o exem- 

plo da gente de Antonio Gonfalves inculcou a defordem, 

porq muytos dos Portuguezes, que fibiam as veredas, {e re- 
tiráram para fuas cafas com os deípojos q colheram. Os Ga- 

legos q ii do lugar,occupáram a aípereza de hã Monte, 

que 
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que era o caminho por onde Manocl de Soufa forçofamen- 
te havia de pafiar. Vendo elle q lhe cra neceífario vencer ef ANDO 
ta difficuldade,deu ordem a que avançaffe toda agente a de- 1641: 
focupar aquelle fítio, & não fibêndo melhor difciplina, que 
ada competencia, difle q aquelle que chegafle primeyro, lo- 
grarta o applaufo daquella occafião. O valor detodos diffi- 
mulou cfte defconcerto: porq avançando intrepidos por to- 
das as partes , obrigáram os Galegos com morte de alguns a 
largarem o potto. Aos q fe retiravam fe uniram outros,q dos 
lugares vizinhos acodiam ao rebate, & chegando ao nume- 
ro de mil Infantes & 200. cavallos , fe formáram em hū val- 
lc;moftrando q defejavam pelejar.Facilmente lográram o in. 
tento , fe Manoel de Soufa fenão achára cõ menos duas par- 
tes da gente q havia levado à emprefa . Retiroufe queyman- 
do de caminho algúas Aldeas. D. Gaftão não eftimou tanto 
o bom fuceffo como fentiu a defordem dos q fe retiráram, &c 
caftigando os tiveram culpa , & dando premios a os q pro- 
cederam cõ acerto , foy pouco a pouco reduzindo a melhor 
fórmaa gente daquella Provincia, & ao mefmo pallo q enfi- 
nava, aprendia. Porém aquelles a que fucede ferem primey- 
ro Gencraes que foldados , difficilmente faem grandes mef- 
tres na efcola militar. | 

Dous dias depoys do Íuceflo referido , entrou o inimigo 
pelo Porto dos Cavalleyros com dous mil Infantes & 300. 
cavallos , & derrotou a os Capitães Antonio de Barros, & 
Affonfo de Caítro, q com as fuas companhias pagas guarda- 
vam aquelle Porto. Vindofe retirando os foccorteu o Capi- 
tão Mathias Ozorio, a q dava calor o Sargento Mor Simão 
Pitta: fizeram alto os Galegos com perda de alguns O fficia- 
es & foldados, voltáram fobre o Confelho de Laboreyro & 
o lugar de Alcobaça, q deftruíram & queymáram. A nofla 
Infantaria fe recolheu ao Convento de Fiães de frades de 5. 
Bernardo , q com efta guarnição ficou livre dos dános, que 
os Galegos determinavam fazerlhe , offendidos das muytas 
intelligencias q aquelles Religiofos confervavam em Gali- 
za ; & de não entrarem os Caftelhanos o Convento , reful. 
tou, não deftruir o inimigo muytas freguczias , defendidas 
pela confervaçaõ daquelle fitio.O Marquez de Rimas ; 

confi- 
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“ confiderando comexperiencia militaro que mays convinha 
ANNO + defonfa de Galiza;& de q podia refultar mayor cinoaPor.. 
1641. tuga elegeu para Praça de Armas lúgar da Pedrendasfitua- 
do entré o Porto dos Cavalleyros, & a Ponte das Varzeas, 
lugares por onde anoflagente mays continuamente cofiu- 

mava entrar em Galiza.Do Porto & Ponte que ficavam nos 

dous lados oppoftos ate aPedrenda em diftancia de legoa & 

meya, fez levantar reductos, confórme a capacidade dos fi- 

tios, & tam vizinhos, quehuns a-outros fe defendiam, ani- 
mando atodos hã grande forte;ã guatneciam 600.Infantes. 

Fortifcam Para dar fim ache trabalho; fealojou o Marquez na Pedren- 
os Ggs Ja com feys mil Infaútes &r.600:cayallos; entendendo que 
Pedrenda. o | = 
aperfeyçoadacftaobra, feriafacila fegurança dos lugares q 
governava , X infallivel aruina dos q pretendia conquiftar, 
D:Gaftão tendo avifo defte novo intento do inimigo, reco- 
nhecendo o perigo de fe confeguir, fe refolveua procurar tos 

dos oscaminhos de o atalhar ; & ufando dos meyos pouco 
proporcionados; q naquelle tempo difpenfavam a confufad 

& falta de experiencia, animoú com a refolução a temerida- 

de, ainda qa todos pareceíle o valor imprudente., de querer 

attacar fortificações bem fabricadas & melhor guarnecidas 


com hå tropel de gente fem fórma nemobediencia, có pou- 


4 cas munições & menos baftimentos,8 fem mays inftrume- 


tos de expugnação,que duas ligeyras peças deartilharia. Mas 
como Deuis quiz (empre manifeftar entre os noflos defcon- 
certos a fuamifericordia, não argumentem os que fabem os 
preceytos da guerra lendo efta hiftoria,a caufa das noflas for- 
tunas; tratém {ó de lhe dar credito , na fe de que em nenhum 
feculo, 8 de nenhiãa outra nação fe elcreveuate efte tempo 
hiftoriamaysverdadeyra; porq femreceyo,fem odio, & fem 
aficyção eicreyvo em húas partes o q vis em outras o que ob- 
ferváramtodos aquelles com q trato, & com quem confito 

todas asmaterias que cícrevo. 
renien.” Refoluto Do Gaftão a attacar o forte & os reductos fem 
Gaftió arte agtsficio nem diflimulação,convocou agente detoda a Pro- 
wo vincia, Conftava ag fe havia aliftado para fer paga, de 4000. 
homes, porem na difciplina não havia differença algãa,por- 
ainda quealgãas companhias eftayvam formadas , não ti- 
nham 
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nham dividido em Terços, & todo o corpo junto não cra 
mays q hã tumulto de gente valerofa . A mayor parte da In- “+40 
fantaria paga entregou D. Gaftão à ordem de Lopo Pereyra 1641 
de Lima,cavalleyro de Malta,a que afliftia feu Irmão Diogo 
de Mello da me{ma Religião,& Capitão Mór de Barcellos: 
alojaram ambos em Lamas de Mouro lugar vizinho aoPor- 
to dos Cavalleyros . Com efta notícia apreflou o inimigo o 
trabalho, & em quatro dias reduziu a obra adefenta. D.Gal- 
tão com outro troço alojou na Ponte das Varzeas, & para q 
o inimigo divertifle o poder que tinha junto,mandou entrar 
em Galiza pela Portela de Home a Vaíco de Azevedo Cou- 
tinno, & por Lindozo a Manoel de Soufa de Abreu , orde- 
nandolhes,que fegunda feyra nove de Setembro (dia que fó 
deftinava para as emprefas, pofto q na ley divina fó fe deve 
fazer calo da providenciade Deus) entraflem em Galiza. No 

yefmo dia ao amanhecer, havendo o antecedente reconhe- 
cido as fortificações, dividiu D. Gaftão a Infantaria em tres 
troços , & levantando hãa platafórma,, fez jugar as duas pe- 244 a for- 
ças de artilharia é levava,contra ò reduéto-da Ponte das V ar- 7 
zeas;& foram de grande cffeyto, recebendo o inimigo con- 
fideravel dino. Os tres troços, q governavam Lourenço de 
Morim Sargento Mór de Caminha, & os Capitães Gaípar cpam.-fe 
Cafado Manoel ,& Martim Coelho Vieyra,com grande Va- tres redui- 
lor & pouca ordem, fuperando o embaraço de algiãas eftaca- “* 
das,avançáram tres redugtos,& os entraram a hū mefmo tē- 
po, degolando os foldados que os guarneciam;& ficando a- 
berto o caminho de Monte-Redondo,q os Galegos haviam 
reparado, fe retiráram os que fugiram para efte lugar que fica- 
cava vizinho.Depoys de arruinados os tedudtos,inveltiram pm arz 
comas trincheyras de Monte-Redondo , defemparou-as O “< Redonso, 
inimigo, entráram o lugar, faqueáram-no fegunda vez; & o E 
mefmo fizeram a algãas Aldeas q ficavam pouco diftantes. 
OsGalegos acodiramâquella parte cô tres milInfátes & 400. 
cavalios, & achando a gente carregada de deípojos,avançá- 
ram com refolução , & os foldados da ordenança, não que- 
rendo por em contingenciaoĝ haviam roubado,voltáram as 
coftas; não valendo a D. Gaftão as grandes diligencias G fez 
pelos deter na Pontc.Os offictaes & s00.foldados q ficáram, 

hn fizeram, 
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fizeram rofto a o inimigo , & valendolhes a afpereza do fi- 
tio, fe viéram retirando pelas veredas mays cftreytas,& dey- 
xando 13. foldados mortos & dez prifioneyros, confeguí- 
ram valerofamente paffar a Ponte femmayor dino.D.Gaftão 
cftimulado da deforde & do mão fuceflo, unindo a efta gen- 
te algãa q havia detido,tanto que amanheceu tornou a paífar 
à Ponte, & acabou de desfazer todos os reductos & trin- 
cheyras : o q fe confeguiu com tanta diligencia, que quando 
os Galegos, q não efperavam fegunda refolução , acodiram, 
ja os reductos eftavam desfeytos, & fem receberem dãno fe 
retiráram à fua vifta os noflos foldados . Diogo de Mello & 

Lopo Pereyra , deftinados contra os reductos do Porto dos 

Cavalleyros,juntáram finco mil Infantes,& foram alojar có 

elles à vifta defte lugar : o dia q chegáram, tomou o inimigo 

lingua, acertou de fer hã velho de 70. annos,aoqual pergun- 

tandolhe o para q fora chamado , refpondeu que para o atta- 

que daquellas fortificações. O Meitre de Campo Antonio 

Solis cabo daquelletroçotornoua remetter o velho aosMal- 

tezes com hãa carta, em q dizia que aquelle homem fora co- 
lhido,& q conftando da fua confiflao, que era chamado para 
hãa emprefa tam galharda, como a de inveftir aquellas forti- 
ficações, não queria q fe mal lografle por falta de hū folda- 
do de tanta importancia, & acrecentava a cfta zombaria ou- 
tras palavras exorbitantes. Teve efta carta repofta co mayo- 
res opprobrios,& à fegunda feyra executaram os Maltezcs a 

ordem de inveftir o forte & reductos, Gera o mefmo dia em 

q D. Gaftão tinha logrado o fuceflo referido. Dividiufe aIn- 

fantaria em dous troços; de que eram cabos os dous irmãos: 

ao que governava Lopo Pereyra , dava calor feu Irmão An- 

tonioPereyra de Lima com 80.cavallos. Matchou efe troço 

pela parte de Alcobaça, Scattacou o forte & reduétos , do 
fitio da Cofta: Diogo de Mello cfcolheu para attacar os re- 

ductos & forte da ferra,a emprefa mays duvidofa „por fero 

fitio mays afpero, o forte mayor , & os redugtos melhor de- 

fendidos , & ter o inimigo formado da outra parte da ferra 

tres mil Infantes & 200. cavallos, para defender o afialto,& 

fomentar o preítdio. Conhecendo Diogo de Mello o riíco 

deita cmpreta fe uniu a feus irmãos , & formou hum corpo 

GC 
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de mil Infantes , que entregou a o Sargento Mór Simão Pit- 
ta, com ordem, que attacafle os reduétos, que primeyro cor- 
riam por conta de Lopo Pereyra. Feyta efta divifaS cô 4000. 
Infantes & so.cavallos, deu volta Diogo de Mello a o lugar 
de Cnam de Caftro, & lançando s00.mofqueteyros por ca- 
dahū dos lados da ferra , cô a maes gente ganhou a eminen- 
cia por entre nuvês de balias, & valendofe do primeyro ca- 
lor dos foldados,inveftiu hã reduéto,que os Galegos fem ef 
perar O aflalto defemparáram , & favorecidos da molqueta- 
ria dos outros reduétos, ferecolhéram ao forteq cftava no al- 
to da ferra. Co pouco mays trabalho ganhou Diogo de Mel. 
Jo os outros reductos,& feguindo a vittoria chegou junto do 
forte. À grande guarnição q estava nclle,entrandolhe o rece- 
vo antes de experimentar as feridas , largou o forte fem ter 
reipeyto aos Officiacs,q hora cõ rogos , hora com eftocadas 
pretendiam detela : mas como ordinariamente nos grandes 
conflictos em q fe acham animos covardes, o receyo excede 
40 perigo, fe deyxáram os Galegos matar dos feus Capitães, 
por não chegar às mãos cõ os noflos foldados . Entráram el- 
les o forte , de que refultaram muytas mortes daquelles mef- 
mos, q fe fe defenderam, puderam {alvar as vidas.Os Maite- 
zes tendo lograda a vittoria, & os Galegos ,que eftavam for- 
mados,deiemparando o fitio que occupayvam , marcháram a 
formarfe em fitio mays diftante. Diogo de Mello com muy- 
to acordo mandou tocar a recolher, & com todaadiligencia 
marchou a dar calor a Simão Pitta, & chegou a tempo , q cl- 

cattacava o reducto da Cofta,oqual todos juntos renderam 
com a mefma facilidade que os outros referidos . Faltava {ð 
hū, q parecia pelo fitio & grandeza o mays dificil:porem a- 
cháram nelle ainda menor refiftencia,porqueos officiaes de- 
femparados dos foldados,fe rendéram, elegendo anteso cat- 
tiveyro, Ga infamia. Entrou nos rendidos o Meftre de Cam- 
po D. Antonio Solis, & com galantaria da fortuna foy a ca- 
fo o primeyro Portuguez q chegou a elle o velho,de que ha- 
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oneyros, foram 18. dos foldados fe falváram a mayor parte, 

valendolhes o mato & aípereza do fítio. Arrazáramfe as for- 
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caftigados. Recolheufe Diogo de Mello , feus irmãos , & os 
macs q feacháram na emprefa com merecida fatisfaçao das 
valerofas acções que haviam executado. 

Vafco de Azevedo Coutinho & Manoelde Soufa de A- 
breu, entraram (como referimos) namefma fegundafeyra, 
aquelle pela Portela de Homem, efte por Lindozo,quey má- 
ram, Vaíco de Azevedo a Villade Lobios, & outros luga- 
res: Manoel de Souta a Villa de Compoftella, q os Galegos 
femutilidade defendéram, fazendo o mefmo a outras Alde- 
as; & todos fe retitáram com tantos defpojos,que ficou def. 
contado o trabalho da jornada. Co mayor oppofição & nad 
menos ayrofo fuceflo entrou no meímo tempo em Galiza 
o Abbade de Bouro da Ordem de S. Bernardo, q havia fido 
foldado, & elcufava-o de efcrupolo & de efcandalo ferem 
os Abbades daquelle Convento Capitães Móres daquelle 
Couto , & fendo natural a defenfa , fer para a confeguir a of- 
fenfa forçofa: juntou mil homes, entrou em Galiza, & fabe- 
do q o inimigo determinava fazerlhe oppofiçao com igual 
poder, dife Mifla, pelejou,& venceu, matando com as pro- 
prias mãos hã Capitão & dous foldados , ficando a opinião 
menos gravada , qa confciencia. Não teve tam boa fortuna 
o Capitão Martim Teyxeyra, oqual entrando na mefma oc- 
cofião em Galiza,o obrigáram os Galegos a retirarfe,perden- 
do hã Alferes & dez foldados,Ficou entre os prifioneyros hã 
moço de 18. annos chamado Luis da Silva, conhecéram-no 
por fer de qualidade, & previligiáram-no deyxandolhe a ef- 
pada: foube elle ufar do privilegio,& acreditar o fangue por 
q entregando-o a quatro Ífoldados , para q o depofitaflem na 
primeyra prifao do lugar mays Ífeguro, fucedeu , q deítes ca- 
minháram dous cõ menos diligencia, & vendo Luis da Sil- 
va os outros ĝo levavam pouco acautelados, tirou hãa faca, 
& metendoa pelos peytos a hã dos dous, com grande ligey- 
reza & felicidade tez o mefmo ao fegundo , cairam ambos, 
tirou pela cípada, inviftiu com os dous,q haviam ficado ma- 
ys defviados, feriu hü , fez fugir outro , & occultando-fe na 
cípeífura do mato, em q era muyto pratico, fe paffou de noy- 
te valerofa & felicemente a Portugal. O Marquez de Val- 
Parai{o vendo prevalecer a defordem contra a deftreza,por- 

que 
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que era foldado velho, & ja fe compunham as fuas tropas de 
muytos officiaes & foldados de experiencia, intentou , buf- 
cando a fatisfação , diflimular a defgraça : paffou , femachar 
quem fe Ihe oppuzefle, a Ponte das Varzeas com dous mil 
Infantes & 200. cavallos, fendo o defcuydo dos Capitães 
Martim Ieyxeyra, Francifco de Azevedo, & Francifco de 
Gouvea total occafião do infortunio que padecéram;porque 
mveftindo o inimigo O alojamento,q occupavam, o defem- 
pararam com perda de vinte foldados , os maes q fugiram fe 
retiraram a outro alojamento onde eftavam os CapitãesMa- 
thias Ozorio, Rodrigo de Moura, & D. João de Soufa, q ha- 
via acodido de Melgaço , com os quaes fenão haviam queri- 
do incorporar o dia antecedente; deforde Goccafionou todo 
o máo fuccflo, porq jūtos cõ 300.Infantes puderam defender 
ao inimigo a Ponte: oqual depoys de ganhar o primeyro alo- 
jamento,marchou para o fegido. Não efperaram os que efta- 
vam nelle, q os inveftiflem ; puzeram-fe em falvo no alto de 
hűa ferra, & defacreditáram a opinião de q poderiam juntos 
defender a Ponte. Queymaáram os Galegos os quarteys , & 
retiráram fe fem fazer outro dino. O Inverno fez fufpender 
de hãa & outra parte as hoftilidades. Do Gaftão Coutinho, 
deyxando guarnecidas as fronteyras , fe recolheu a Braga, a 
diípor algãas fabricas,9 julgava convenientes para continu- 
ar a guerra na Primavera feguinte:atalhoulhe efte intento hu- 
ma ordem delR ey, pela qual o chamava para afhítir nas Cor- 
tes, q fe celebáram naquelle tempo em Lisboa . Entendeufe 
q fora pretexto para lhe tirar o Governo de Entre Douro & 
Minho, attendendo a algumas queyxas dos moradores da- 
quella Provincia: não voltar ao Governo della, foy caufa de 
fenão defvanecer efta murmuração . He certo q pudéram fa- 
zer toleravcl qualquer exceflo os bons fuceflos que teve , a- 
chando a Provincia com tam poucos meyos de confervala. 
Nomcou tres Governadores em fua aufencia, os quaes El. 
Rey confirmou, & governáram a Provincia,jem quanto não 
chegou a ellao Conde de Caftello-Melhor:foram elles Ma- 
noel Telles, Diogo de Mello Pereyra, Viole Datis Francez 
de nação de conhecido valor & fidelidade. 
A Provincia de Tras os M porgi; com a primeyra ea 
3 a 
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da Acclamação delRey em Lisbọoa,fe feparou dosReynos de 
Galiza,Caftella,& Lcaô cõ quê confina fem ficar lug ara! sã 
de todo efte diftricto,q nao tomafle as armas não fó para fe ce- 
fender, fenão para maltratar aos inimigos.E vendo q fe dila- 
tava nomear ElRey Governador das Armas àquella Provin- 
cia, mandaram as Comarcas das Cidades & Villas principa- 
es della pedir a D. Gaftão,q havia chegado a Entre Douro & 
Minho , quizeffe finalarlhes peffoa capaz para os Governar; 
em quanto não chegafle de Lisboa Governador das Armas a 
que obedeceflem , {endo o {eu principal receyo Bargança & 
Chaves ; aquella fronteyra da Puebla de Cenabria, efta de 
Monte-Rey,& ambas por cftaré fem defenfa expoftas à inva- 
fao dos Galegos. Não lhes dava menos cuydado a Cidade de 
Miranda, de grande importancia pelos muytos lugares q co- 
bria. Elegeu D. Gaftão para o governo de Tras os Montes à 
Martim Velho da Fonfeca Sargento Mor de Viana,g tendo 
valor & prudencia era pratico no exercício da guerra por 
haver fervido em Flandes.Chegou elle a Tras osMontes, & 
tratou cô grande acerto da defenfa dos lugares mays impor- 
tantes daquella Provincia, levantoulhes trincheyras, nome- 
oulhe Capitães, & metculhe guarnições. Tirou-o defta a- 
certada occupação Rodrigo de Figucyredo de Alarcão,que 
a tres de Fevereyro entrou por ordem delRey a governar a- 
quella Provincia.iavia na acclamação oftentado largamen- 
te a {ua fidelidade, & todas as fuas acções coftumava livrar 
na confiança do feu valor, em varias occafiões acreditado. 
Entrou em Chaves, & com toda a diligencia dividiu em cõ- 
panhias a gente, que achou na Provincia capaz de tomar ar- 
mas : repartiulhe todas as q pode juntar; & nomecoulhe of- 
ficiaes,guarnecendo os lugares mays importantes cõ a gente 
menos occupada.Continuou em Chaves & Bargança o tra- 
balho das trincheyras,& mandou que fe levantalem nos lu- 
gares mays arrifcados de toda a Raya: paffou neftes exercici- 
os até o mes de Julho , tempo em q rompeu a guerra por or- 
dem delRey, como o fizeram as maes Provincias pelas cau- 
fas ja referidas. Em quanto durou a fufpenfao de armas;fe ref- 
tituitam algűas prefas, q fe fizeram de hūa & outra parte. Em 
Monte Alegre recebeu Rodrigo de Tisueyredo a ordê del- 

| Rey 
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Rey para romper aguerra, & com toda a diligencia difpoz 

Jogo a cxecução:juntou em dous dias dez mil homes, {endo Anno 

muyta a gente daquella Provincia, & naquelle princípio fa- TOES 

ceys de conduzir os animos defejofos de pelejar,appetecen- 

do os Povos aguerra por nova & ignorada, & por natural 

affecto dos corações Portuguezes; porq quando lhes faltou 

no Reyno, paflaram a bufcala alem da Taprobana por mares 

não conhecidos.Unida a gente, fem ufar de outra difciplina, 

a dividiu Rodrigo de Figueyredo em quatro troços , entre- 

gou hå delles a Balthezar Teyxeyra Capitão Mór de Mon- 

te Alegre , com ordem q entrafle por aquella parte em Gali- 

za: mandou entrar com outro a Simão Pitta da Ortigueyra 

por Monforte:entregou o terceyro a feu irmão Henrique de 

Figueyredo Governador de Bargança , mandandolhe q en- 

trale por aquelle diftriêto. Com oultimo que conftava de 

4000. homês marchou Rodrigo de Figueyredo a Monte- 

Rey,onde ordenou fe incorporaflem os dous q primeyro ha- 

via defpedido. Balthezar Teyxeyra ganhou oyto lugares, a- Pta 

chando em dous delles guarnição q rendeu, & offerecendo- gares decas 

fetodos os moradores de ficarem à obediencia delRey de “=* 

Portugal, paffando familia & fazenda a efte Reyno, fe livrá- 

ram da rutna q os ameaçava. Simão Pitta entrou finco luga- 

res, q com igual diligencia tiveram a mefma fortuna. Henri- 

que de Figueyredo faqueou o lugar de Calabor,pozlhe o fo- 

go, & conduziu grande prefa a Bargança. Rodrigo de Fi- 

gueyredo , levando a Vanguarda {cu irmão Luis Gomes de 

Fioueyredo, marchoua Monte-Rcy;ganhandoprimeyroas. à 

Villas de Vimbra & Tamaguelos , Go inimigo havia guat- duas yilas. 

necido ; não foy grande o dãno pelo evitar Rodrigo de Fi- 

gueyredo:chegou elle à vifta de Monte- Rey,onde fe lhe in- 

corporaram Balthezar Teyxeyra & Simaô Pitta alojou jun- 

to da Villa de Verim,cujo defenfavel firio refpeytou a nofla 

gčte:tres dias fe deteve no mefmo lugar Rodrigo deFigucy- 

redo, nelle fe queymáram algãas Aldeas vizinhas, & {e per- 

doou às novidades maduras & parte nas eyras , na fe da pro- 

mofa dos Payzanos q offerecéram dar a obediencia a ElR ey 

D.Joaô, G durou o tempo que a nofia gente perfiftiu na cam- 

panha . O Marquez de Tarafona recolheu a o Caftello de 
Monte- 
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Monte-Rey 200. Infantes pagos & alguns Payzanos , refo- 

Anno Iuroa defender aquelle fitio como mays importante,pot “er 
1641. unica fegurança da mayor parte do Reyno de Galiza. Rocri- 
go de Figueyredo com efta notícia defejou tentar a fortuna, 
inveitindo o Caítello: porem achandofe com poucas muni- 

ções» fem inftrumento algã de expugnação , & acabados os 
mantimentos , venceu com a prudencia a refolução intem- 
peftiva, & fatisfeyto do que havia confeguido , fe retirou a 

ou Chaves. Ao outro dia depoys de haver chegado,teveavifo de 
os Csftelha- Bargança GosCaftelhanos haviã entrado por aquella parte no 
E termo de Monforte , onde queymáram feys lugares;naô per- 
doando a facrilegio algú,crucldade, & extorfao.Luis Gomes 

que havia ficado em Chaves ( porq Rodrigo de Figueyredo 

coma primeyra noticia de q 0 inimigo entrava, paflou a Bar- 

gança, receando juftamente a pouca defenfa daquella Cida- 

de) mandou ao Capitao Paulo Teyxeyra, q juntando a gen- 

te q lhe fofle poflivel, marchaíle a bufcar o inimigo.Não foy 

grande o numero que pode convocar,mas foy grande a dili- 
gencia:tomando lingua, foube go inimigo marchava co 500, 
Infantes & 40.cavallos. Achavafe elle com 400.Infantes,re- 
folveufe a pelejar có tam pouco numero , eftimulado da ctu- 
eldade, q os Caftelhanos haviam ufado nas entradas antece- 
dentes. Marchou a Monte-Rey, deu vifta do inimigo pouca 
diftancia da Praça, que o efperava formado com as coftas em 

hãa Aldea: inferiu dos repetidos avifos que via defpedir a 
Monte-R cy, que osGalegos pediam foccorro,certo final do 
receyo;valeufe da opportunidade,& não querendo que che- 

gafte o foccorro,mandou por fogo ao lugar, que fervia ao ini- 

migo de retaguarda, para o obrigar a qmudaffe defitio:não 

logrou o intento entendido dos Galegos, porem fuperando 

todas as dificuldades os inveftiu. Receberam-no com alcã- 

as cargas, mas com pouco dino, por tirarem de muyto lon- 

Quymam ge, X fugirem de prefla: não recebéram elles grande prejui- 
id doi zo pela vizinhança de Monte-Rey,onde fe retiráram. Quey- 
&retiram- MOU a nofla gente o lugar, ondeeftava O inimigo: experi- 
festas mentáram nove maes a mefima defyraça , padecendo os mo- 
radores o mefmo dâno,q nas entradas antecedentes os Gale- 

gos haviam occafionado aos nolos lugares. De hūa & outra 

pa [LG 
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parte fe repetiam as entradas, Balthczar Teyxeyra cóa gen- 

te de Monte Alegre queymou feys lugares, vindofe retiran- ANO 

do, teve avifo, qo inimigo havia entrado em Portugal,pou- 164! - 

ca diftancia daquelle fítio : refoluto a pelejar., marchou con- 

tra os Galegos;procuráram elles retirarfe,&e deram-fe por fe- Pororaga 

guros em Villa Mayor de Gironda; q haviam fortificado cO 7 vila 

trincheyras muyto capazes de defenfa. Era a Villa grande & ed 

rica, porq conftavam os fogos de 300 . & afiftia nella guar- 

nição de Infantaria paga. Venceu Balthezar Teyxeyratodas 

cítas dificuldades, inveftiu a Villa, rendeu-a, & pozlhe o 

fogo à cufta de mtiytas vidas dos inimigos; retiroufe a Mon- 

forte trazendo alguns feridos & hü foldado menos. O Mar- 

quez de Tarafona entrou no mefmo tépo no termo de Cha- 

ves, & marchou para Villa Verde có 2000. Infantes & 130. suas 

cavallos : teve Luis Gomes avifoem Outeyro feco , lugar a 2arquezde 

onde havia chegado com o primeyro rebate , & achando-Íe de siga 

com.2000. homês fe refolveu a foccorrer Villa Verde; che- | 

gou a tempo que os Galegos attacavam o lugar , 8&cera com 

valor defendido , entrou dentro fem oppofição : defmayá- 

ramos Galegos,vendo efte não imaginado Íoccorro, retira- socorreLw 
: : 14 Gomes A 

ram-fefeguiu-os Luis Gomes,& obrigou-os a fe recolherem 


Villa reti- 
aos feus lugares com grande perda , fazendo elle o mefmo a ram/e0s Ga 


os noffos com muyta opinião. ii 
“Rodrigo de Figueyredo,attendendo a todos os intereffes 
da Provincia, fe refolveu a defmantelar Villarelho,por ficar 
na Raya expofto fem remedio à invafad do inimigo: execu- pefparata 
tou efta determinaçao com 2000.homés ,& porque os Gale- xoarigo de 
sos tiveram anticipadamente noticia della, fe refolvéram a e E aa 
cíperalo, quando voltáfle.Confeguiram-no em defgraça fua; | 
deram vifta danofla gente,attacáram-na com furia, foram re- 
batidos com valor, & desbaratados fem refiftencia. Rodrigo Ganha Tas 
de Figueyredo não fó feguiu os q fugiam, mas profeguindoa ”*"": 
vittoria, ganhou Tamaguelos,lugar em que na primeyra en- 
trada havia eftado fem lhe fazer dáno , & q o inimigo havia 
fortificado, elegendo-o para alojamento de hú troço de Ca- 
vallaria, & Infantaria, q moleftava muyto os noflos lugares: 
retiroufe Rodrigo de Figueyredo para Chaves, trazendo os 
foldados ricos & vittoriofos. Paflados poucos dias, entrou o 


[i inimi- 
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inimigo pela parte da Torre de Ervededo,houve noticia em 

ANNO Chaves; faiu defta Praça Rodrigo de Figueyredo & Luis 

164%. : Gomes feu irmão com a gente q pudéram juntar ; mas quan- 

cris. do chegáram,ja O inimigo havia queymado a Torre. Adian- 

feas cntra- toufe Luis Gomes, & encontrando no caminho os Payza- 

e oo DOS G haviam efcapado ; marchou com elles a foccorrer Ou- 

“*" teyro feco: porém dando vifta delle a gente do inimigo, lhe 

foy neceffario para fe defender, ganhar hãa ferra q achou vi- 

zinha,aqual occupou com tam bom Ífucefto,que os Galegos, 

depoys de a avançarem varias vezes, difluadidos da empre- 

fa, fe retiráram:o mefmo fez Luis Gomes & Rodrigo de Fi- 

gueyredo , com quem fé incorporou logo . Era hãa emprefa 

confequencia de outra:retirado o inmigo;entrou Balthezar 

Teyxeyra por Monte Alegre,8& queymou tres lugares gran- 

des & ricos.Logo os Galegos procuráram a vingança,entrá- 

ramo dia feguinte;& attacáram o lugar de Mayros,defende- 

ram-fe òs moradotes , ouviu-fe a mofquetariaem os noflos 

lugares, & acodiram com diligencia , mas ja a tempo q o lu- 

gar era entrado, 8 começava a atearfe ofogo , extinguiram- 

nó os noflos foldados,& feguindo o inimigo , q logo fe poz 

em marcha, alcançando-o dentro dos {eus ng matá- 

ram hã Capitao de cavallos, hū Sargento Moór , & 40. folda- 

dos, em que entrava hã fobrinho do Marquez de Tarafona. 
Rodrigo de Figueyredo quando defpediuo foccorro aMay- - 

ros, marchou fobre Monte-Rey, para evitar que os Galegos 

foccorreflem a fua gente: alojou em hã monte à vifta daPra- 

ça, onde-chegou tambem Balthezar Teyxeyra; fairam de 

Monte-Rey alguns cavallos, travou-fe hãa efcaramuça,que 

durou ate anoyte com pouco dáno de hãa & outra parte. Ao 

amanhecer marchou Luis Gomes & Balthezar Teyxeyta pa- 

ra à Villa deU imbra:feguiu-os Rodrigo de Figuevedo com 

orefto, cratodo o numero tres mil Infantes & 60. cavallos, 

& levava duas peças de artilharia : porem difputavafé entre 

hīa & outra nação, & contendiafe fem forma, fem arte, & 

fem difciplina.Chegando a U imbra os q hiam avançados a- 

cháram200. cavallos fóra da Villa : era ella grande , cô boas 

trincheyras,ê melhorguarnição:a Cavallaria fuftentou a ef- 

caramuça em quanto não chegou Rodrig o de RESAN 

| | oqua 
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oqual fazendo jugar as duas peças de artilharia, de que rece- 
béram os Galegos dãno , carregando-os juntamente com re- Anno 
foluçaõ , os fez retirara Monte-Rey, defemparando o fítio 1941- 
em q citavam.Entráram os nolos foldados fem dificuldade 
Ulimbra, o mefmo fizeram no lugar do Rofal, & ambos fo- 
ram alimento do togo. Paflou Rodrigo de Figueyredo a 
queymar Moura, lugar grande & rico, q ficava da outra par- 
te do Rio Tamaga, meya legoa de Monte-Rey.O Marquez 
de Tarafona eftava formado entre Verim & Monte-Rey,, à 
viita da nofla gente, refolução q pudcra juftamente divertir 
a emprefa:porem os Íuceflos da guerra compoemfe de tantas 
variedades , q he util muytas vezes ignorar os perigos, para 
confeguir as vittorias. Paffou Luis Gomes oRio com os fef- 
fenta cavallos ao calor das duas peças de artilharia, feguiu-o 
Baithezar Teyxeyra, avançou o inimigo algiãas tropas , que 
foram rebatidas,& defprezandofe as muytas balas de artilha- 
ria q de Monte-Rey fe difparavam, as quaes ainda que tira- 
das por clevaçao caiam fem prejuizo entre os foldados , paf- 
{ou toda a gente da outra parte do Rio à vifta dos Galegos: 
foy o lugar queymado & inca , & tornou Rodrigo de 
Figueyredo fem oppofição a paffar o Rio , alojand o aquella 
noyte no mefmo lugar, em q havia eftado a antecedente. A- 
manheceu, & dividiu a gente em tres troços : entregou hã a 
Luis Gomes, para que entrando pela parte fronteyra a Mon- 
forte, fizeffe nos lugares do inimigo o prejuizo que lhe fofle 
pofivel, o q elle executou com grande dãno daquelle diftri- 
&o: outro deu a Balthezar Teyxeyra, ordenandolhe q foffé 
queymaro lugar de Medeyros , ftonteyro a Monte Alegre; 
& com o terceyro ficou fazendo cara a Monte-Rey,para di- 
vertir os foccorros . Não era o groffo muyto confideravel; 
porem a pouca reíolução dos Galegos er sorte qualquer 
temeridade.Marchou Balthezar Teyxeyra a attacar Medey- 
ros levando poucos maes de mil Infantes : era o lugar gran- 
de, cercado detrincheyras, & guarnecido com 700. homês. 
O coftume de vencer alhanou a difficuldade da emprefa, in- 
veítiu o lugar, entrou-o , & tendeu-o, ficando mortos muy- 
tos dos defenfores , retiroufe a Monte Alegre , & Rodrigo 
de Figucyredo a Chaves. A 
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Bufcavam os Galegos & Caftelhanos, Reynos com que. 
Anno confina Tras os Montes todos os caminhos de fatisfazer os 
1641. repetidos dânos q haviam experimentado. Aflftiam nos lu- 

gares de qeram Senhores naquele diftrito, o Marquez de 
Alcanices & o Conde de Alva de Lifte:conftoulhe por no- 
ticia de hãa efpia,q marchavam feys peças de artilharia & al- 
gğas munições de Lisboa para Miranda, & q levavam tam 
pouca gente de comboy , q feria facil derrotala,& tomar a ar- 
tilharia. Perfuadidos defta informação , juntáram 2000. ho- 
mês,& em feys de Outubro marcháram a o lugar de Duas I- 
arejas, poronde affirmava o efpia q o comboy havia de paf- 
far:defyvaneceu-fe o intento, fendo defcuberto otrato, & de- 
tido o comboy. Com efta noticia entrou o inimigo o Lugar 
de Duas Igrejas , &-queymou outras Aldeas . Era Pedro de 
Mello Capitão Mór de Miranda, tanto que teve avilo, de q 
O inimigo juntava gente para entrar naquella Provincia, pe- 
diu foccorro a Francifco de Sampayo, que governava os {cus 
& outros lugares na Torre de Moncorvo : fem dilação lhe 
mandou r500.homéês,& por Cabo delles Domingos de An- 
drade Correya. Havia paílado de Chaves a Bargança Rodri- 
go de Figueyredo , onde recebeu avifo de Pedro de Mello, 
de ĝo inimigo entrava, & ja fabia o intento, pela confão 
do cípia que prendeu,o qual pagou coma vida a trayção que 
havia feyto : tanto q Rodrigo de Figueyredo chegou a Bar- 
gança, receando o pouco prefidio de Miranda, lhe mandou 
cem Infantes , q foram os primeyros q chegáram do Moga- 
douro, nobre Villa entre outras muytas q tem naquella Pro- 
vincia o Conde de S. Joad. Defpachou correyos atodos os 
lugares daquella parte, ordenando aos Capitães Móres,que 
juntando o mayor numero de gente , que + fofle poflivel, 
marchaffem para o lugar de Arguícllo,termo da Villa de Ou- 
teyro , onde achariam a ordem q haviam de feguir. Para efte 
mefmo lugar mandou a Henrique de Figueyredo com a fua 
companhia & duas da ordenança , ordenandolhe qunindo 
toda a gente q chegafle aquelle fitio, que era o mays proprio 
para defender todos os lugares de mayor confequencia, q fi- 
cavam daquella parte; obfervando os movimêtos do inimi- 
go,acodific aonde julgafle que era mays util a fua afliftencia. 
| Logo. 
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Logo Henrique de Figueyredochegoua Arguféllo;teve no- 

ticia que O inimigo marchava para a Villa do Vimiofo : avi- Anno 
fou feu irmão, & acodiu àquella parte.O mefmo fez Rodri- 1641- 
go de Figueyredo ; mandando primeyro que partiffe ordem 

a Pedro de Mello, para q vieffe incorporaríe com elle no lu- 

gar da Efpeciofa, q ficava na Raya junto do Vimiofo. Che- 
gáram todos quafi à mefma hora, & tomando lingua, foube- 

ram que o Conde de Alva de Lifte & o Marquez de Alcani- 

ces fe haviam retirado, a conduzir novos foccortos, cõ ten- 

ção de continuar a guerta,& q haviam fortificado o lugar de 
Brandilhães,fituado na Raya,deyxandolhe 600. Infantes pa- 

gos de guarnição , com intento de entrar por aquella parte, 
facilitando em qualquer empenho a retirada.Confideravafe 
grande o rifco de Miranda, aperfeyçoada efta obra: porq ef- 
tando com pouca guarnição & peyor defenfa, & não haven- 
domeyos para fazer as fortificações capazes, & duraveys os 
prefidios,ficavam evidentes os difcuríos de q fe encaminha- 

vam contra efta Cidade as difpofições do inimigo. Nefta cõ- 
fideração fe refolveu Rodrigo de Figueyredo a deftruir o a- 
licerfe para arruinar o edificio, & {e livrar do cuy dado futu- 

ro , confeguindo a refolução prefente. Marchou com {inco 

mil homés a attacar Brandilhães,ê&z como as difpofições gaí- 
tavam pouco tempo, pot levar cada foldado a ordem no feu %4 z 
alvedrio, & a fortuna no {cu valor, refolutamente attacátam fortificado. 
huns as trincheyras do lugar ja levantadas, outros hū reduc- 

to ainda não perfeyto, & todos rompendo a oppofição dos 
Caftelhanos, entráram o lugar, forçáram o redugto , & de- 
coláram parte da guarniçao. Foram os q primeyro deram ex- 
emplo aos maes, os Capitães Henrique de Figueyredo,Gre- 

gorio de Efcovar, Antonio de Almeyda, & Francifco Pa- 
checo.Rodrigo de Figueyredo valerofamente defprezando 

as balas , animou atodos , & religiofamente refpeytou al- 


greja, não confentindo q fe lhe puzefle o fogo, aqual Pedro 
de Mello havia levado as portas , & defendendofe os inimi- 
gos natorre os obrigou a fe renderem.Ficáram prifioneyros 
{eys Capitães, tres Alferes , quatro Sargentos & 280. folda- 
dos: cuítou a emprefa quinze foldados noflos , & retiráram- 
fe 25 .feridos;os deípojos do lugar fizeram aos foldados ma- 
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fuave o trabalho da vittoria RecolheufcRodrigo de Tigucy- 
Anno redo a Bargança, remetteu os prifioneyros a Lisboa, & o 
1641. rigor do Inverno fez defcançar as armas alguns mezes , que 
gaftou ultimamente Rodrigo de Figueyredo difpondo com 
todaa attenção a defenfa da Provincia. 
movl * Tocouogoverno da Provincia da Beyraa D. Alvaro de 
Abranches Albranches,oqual depoys de acclamar ElR ey,& tomar pof- 
da fe do Caítello de Lisboa,foy nomeado do Colelho de guer- 
ra. Havia paflado à reftauraçao da Bahia por Capitão de In- 
fantaria, & tinhafe embarcado em algūas Armadas que cor- 
réram a cofta : quando ElRey fe acclamou , eftaya nomeado 
por ElRey de Caftella,para oGoverno de Mafagão. As pou- 
cas occafiges qteve no governo da Beyra , deyxou quali em 
filencio o pouco tempo q afiftiu nefta Provincia,a primeyra 
vez que foy a ella. Partiu de Lisboa os ultimos de Janeyro de 
1641. , chegou a Coimbra acompanhado de João de Salda- 
nha de Soufa, oqual havia excrcitado os primeyros annos da 
tua idade na guerra de Africa em Mafagaô,primeyra grama- 
tica dos moços daquelle tempo. Levava tambem D. Alvaro 
por Tenente de Meftre de Campo General a Manoel Lopes 
Brandão, quatro Sargentos Mores, & doze Capitães de In- 
fantaria todos de conhecido valor. Paffou de Coimbra a Vi- 
feu, defta Cidade aos maes lugares da Provincia dando nel- 
les ordê às levas neceflarias de Cavallaria & Infantaria, DiC 
a dif. POZ a fortificação de Pinhel,& mandou algiãa gente para Al. 
pieadcfe- meyda, amays importante Praça daquella Provincia , por 
fa cobrir grande parte dos lugares abertos , & por ficar muyto 
vizinha da Raya do Reyno de Leão. Era Capitão Mór de 
Almeyda Dom Francifco de Lemos Ramiro,que com muy- 
to cuydado fe preveniu para a defender. Correu Dom AL- 
varotoda a Provincia;em Almeyda fe deteve alguns dias, 
adar principio à fortificação, que deyxou encomendada a 
Rodrigo Soares Pantoja; paffou a Caftello-Rodrigo, tres 
legoas diftante de Almeyda; poucos dias depoys de haver 
chegado , teve avifo queo inimigo juntava gente, & fez 
com toda a brevidade a meíma Ciligencia.Governavaas Ar-. 
à psp æ mas do partido contrario o Duque de Alva, oqual fabendo 
para” aprevençao de Dom Alvaro, aque elle não havia dado mo- 
tivo, 
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tivo, porque fó havia unido algãas companhias, para retirar 
os Galegos, & derribar os moinhos do Rio Tourões; preve- Anno 
piu os lugares vizinhos da Raya: porêm não pode divertir o 164I. 
receyo dos moradores de Ciudad Rodrigo, Praça de Armas 
daquella Provincia, porq quafi todos a defemparáram , paf- 
fando-fe a Salamanca. D. Alvaro conftandolhe a caufa, por- 
que o Duque de Alva havia chamado aquellas companhias, 
deípediu a gente que tinha junto, {endo todo ofeu defejo 
confervar a fufpenfad de armas . Chegoulhe em Junho ordê 
delRey para romper a guerra, como nas outras Províncias 
fe havia executado: porem elle confiderando que erao dáno 
infallivel, & a utilidade contingente , não alterou oeftilo 
propoíto. Efta prudencia foy mal difcuríada, ajudandoa có- 
denala os bons fuceítos das outras Provincias; porque como 
atemeridade andava valida da fortuna, & as felicidades co {- 
tumam a coroar as acções , femfe difputar a razão ou defor- 
dem com que fe confeguiram , culpavam os pouco acautela- 
dos a Dom Alvaro ofocego, como {e na guerra não fora o 
beneficio dotempo o melhor foccorro. Na confiança defta 
fua refolução fe cultivavam fem prejuizo as terras de hūa & 
outra parte , achandofe os Caftelhanos com tam pouco po- 
der, queavaltavam por fortuna não fe romper a guerra. Hū 
accidente efteve paradeícompor efta boa correfpondencia, 
mas teve facil remedio, porque caminhavam a hum mefmo 
fim as Ideas de ambas as partes. | 

Veyoter o Eftio à Villa de Navesfrias,tres legoas de Al- 
fayates , Dom Thomas de Oria filho do Duque de T'urs, & 2 Thra 
r : . ~ d4eOriapres 

Reytor da Univerfidade de Salamanca. Saindo hum diaà q: pë Pay. 
caça,encontrou hum Payzano Portuguez que fem caufa le- 2%. 
vou prifioneyro. Teve avifo defte fuceflo Bras Garcia Maf- 
careinhas Capitão de Alfayates, deucontaa Dom Alvaro,o- 
qual parecendolhe Bjr à moftrar , que nað nacia de temor 
a fufpenfao daguerra, ordenoua Bras Garcia, que procuraf- 
fe a fatisfação defte agaravo na peíloa de Dom Thomas de 
Oria , declarandolhe que não fizeffe dino a outra algūa pef- 
foa. Com efta ordem faiu Bras Garcia hãa noyte de Alfayates 
com 130. Infantes: antes de amanhecer, chegowa Navesfri- 
as fem fer fentido , & informado da cafa de Dom Thomas a 


rodeou 
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rodeou de mofqueteyros. Inquictaram-fe os moradores c 


Anno fobrefalto tam repentino, porém Bras Garcia,dandolhes pa- 
T641.' layra de os não moleftar , os livrou do receyo. Fez logo der- 
“xibaras portas da cafa de Dom Thomas, entrou dentro,mas 

Bras Garcia = . À : 
mafiare. NAO cOnieguiu prendelo, porque fentido o rebate, fe lançou 
nhas inten- pOr húa janella, & ferido levemente de hãa bala eífcapou em 
“preto Pü matovizinho da Villa: ficáram priftoneyros quatro cria- 
dos feus,8& Dom Ce far Lencabechia feu Primo, com quem 
fe enganáram os noffos foldados,prefumindo, que era Dom 
Thomas. Foy remettidoa Lisboa; & teve induftria para fu- 
gir daprifao . Bras Garcia Mafcarenhas fez guardar tampon- 
tualmenteaos foldados a ordem que levava, que atè perdoá- 
rama prata que havia em cafade Dom Thomas, & foltando 
o Payzano prifioneyro , fe retiráram para Alfayates. Paffa- 
dos alguns dias leváram os Caftelhanos huma grande prefa 
da Aldea da Ponte, hãa legoa de Alfayates. Logo que Dom 
Alvaro recebeu o avifo, ordenou a Bras Garcia que pro- 
curaffe a recompenfa. Era elle ativo & refoluto , juntou 
gente com grande preffa : porem quando eftava para mar- 
char, chegou hum bolatim do Governador de Guinaldo 
com toda a prefa que fe havia levado, dizendo , que o Du- 
Mande oDu Que de Alva mandava reftituila, & dinheyro para pagar as 
tira rezes que faltaflem . Eram fó finco que o bolatim pagou , & 
pref comogado & eftafatisfação fe retirou Bras Garcia para Al- 
| fayates, & ficáram as Provincias no focego antecedente. 
Em Setembro abriu Dom Alvaro com ordem delRey Al- 
fandega em Salvaterra: porem experimentando-fe que re- 
fultavamalguns inconvenientes da cômunicação dos Caf- 
~- œ> telhanos, fe tornou acerrar. Em Novembro pediu Dom 
Ref. Alyaro licença a ElRey , para fe paflar a Lisboa a fe curar 
Abranches, de alguns achaques que padecia : concedeulha, & deyxoua 
ibid Provincia entregue ao Tenente General da Cavallaria Jo- 
ložo de sal- -AO de Saldanha , o qual a governou tres mezes com grande 
dent aceytação de toda ella, fazendo trabalhar nas fortificaçõ- 
es » que elle meímo com grande {ciencia defenhava. Ar- 
mou os foldados de cavallo de clavinas & piftolas , de que 
careciam , fazendo adeftralos com exercicios continuos; 
confeguia varias & uteys intelligencias em Caftella;& que 
Paba rendo 
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rendo os Caftelhanos interprender Freyxo de Efpada na # 
cinta, teve tam anticipado avi{o , que preveniu Francifco Anno 
de Sampayo , por cuja conta corria efte Lugar, o qual do- 1641- 
brandolhe a guarnição, fez defvanecer efte intento. O tem- 
po que durou a João de Saldanha o governo , foy tam afpe- 
ro por {er no rigor do Inverno , que não teve occafião de in- 
tentar emprefa alguma. No fim de Dezembro foube que 
o Duque de Alva fazia algumas prevenções , fegurou 
todos os lugares arrifcados , & ficou a Provincia 
focegada , att Março do anno Íeguinte , tem- 
po em que chegou a governala Fer- 
não Telles de Menezes, 
como em {eu lugar 
referiremos. 
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landa, © todas fe feparam com ponco effeyto. Tomam os Olandexes Angola, S. Fhome © Ma- 
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O labyrinto de Ideas, muyto differentes daquel- 
las que placidamente tantos annos cultivara, 
9 paffava ER ey Bom João de há cuydado acu- 
IBCASAN | tro cuydado no principio do {eu governo : & a- 
E <= inda que a felicidade co que havia tomado poffe 
do {eu Reyno , era para o coração eficaz epitoma, como o 
combatiam tantas Ideas, fenão desfalecia, não farava. Havia 
roto a guerra com poucos Capitães experimentados, & me- 
nos foldados veteranos, o Reyno quafi exhauíto de dinhey- 
ro, munições, & armas , contra hã Rey tam poderofo que a- 
baadaya de tudo o de que elle carecia. Eralhe neceffario já 

à cale mei A Sá E 
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fe far de todos,nem moftrar qdefconfiava de alguns de feus 
Vaflalos,attenção de que muytas vezes lhe refultava,feguir Anno 
o parecer dos indifcretos , por confidentes , outras dos mal 1641- 
affectos, pot entendidos;& como interiormente por hãa & 

outra caufa defconfiava, ou deftes ou daquelles, & as expe- 
riencias eram tam poucas, confundiam-fe as refoluções , & 
defencaminhavam-fe muytos negocios. Porem na confide- 

ração dos dilatados annos em que outros exercicios fizeram 
habito na natureza delRey, afiftindo em Villa-Viçofa,to- 

dos os acertos políticos, que manáram do feu governo, fam 
dignos de louvor , & nenhum erro merece fer condenado, 

porq abraçou muyto generofa emprefa , & grangeáram to- 

das as fuas acções immortal memoria. As materias mays im- 
portantes da Monarchia confultava com a Rainha D. Lui- 

za , porq reconhecia no {cu difcurío foberana intelligencia, 

& erao {eu peyto o centro do fegredo: virtudes tendo por 

bafe hã efpirito varonil,que trafluzia pelo veo de hum regio 
femblante muyto decorofamente agradavel, a colocáram 

viva na eftimação de todo o Mundo, morta entre as luzes 

da melhor esfera : porque combatida das calumnias , & 4- 
purada nos infortunios, foube reynar para vencer, & vencer 

para reynar , como a feu tempo largamente referirà a fegun- 

da parte defta hiftoria . Francifco de Lucena Secretario de 
Eftado era dos Miniftros de q ElRey fazia merecida eftima- 

ção: porgalem de muytas notícias & de grandes experien- 
cias,lograva entendimento fagaz & fagacidade Gfoy mays Minifrosde 
util para as materias daquelle tempo, proveytofa para a fua “.7;.mas 
confervação. De Antonio Paes Viegas; antigo & fidelifli- confiança. 
mo Secretario da Cafa deBargança,fiava ElRey os mayores 
negocios; & porq era impedido da gota, o mandava levar a 
oPaço em húa cadeyra.Com SEER & zelo aconfe- 

lhava a ElRey,ê& lhe inculcava paraosPoítos os fujeytos de 
mayor capacidade. Eftes eram os q familiarmente tratavam 

com ElRey. Entre os maes preferia com grande acerto o Ar- 
cebiípo de Lisboa, & o Capellão Mór D. Alvaro da Cofta: 

nefte fobrava a deftreza,naquelle a finceridade. Tambem fa- 
vorecia ElRey ao Vifconde D. Lourenço de Lima ,a Dom 
Manoel da Cunha Bifpo de E ; & a João Rodrigues de 
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Sà Conde de Penaguião {feu Camareyro Mór. Outros fe fo- 
ram introduzindo , de q fe dará noticia em feu lugar. A mu- 
dança do governo havia gerado no corpo da Republica dif- 
ferentes humores , os quaes combatendo a natureza dos ne- 
socios, hora os bons a fortaleciam, hora os mãos a debilita- 
vam. Divertiu ElRey cítes laftimofamente com a deícarga 
do fangue,coroborou aquelles cõ a igualdade do alimento: 
mas foram tam cuítoíos os meyos de chegar a o fim da faude 
pretedida,q merece a nartação delles obfervação particular. 
Retirada no dia da acclamação delR ey, para os Paços de 
Xabregas a Princeza Dona Margarida de Auftria Duqueza 
de Mantua , que governava cftes Reynos , a pafláram para o 
Convento de Santos;como fica referido; entendendofe que 
ficava naquelle fitio com menos fufpeytas de fomentar os as: 
nimos duvidofos,& fegurar os q feguiam a facção de Caítel. 
la,porque eftando alojados no mefmo Paço o Marquez dela 
Puebla & o Conde Bayneto Cavalhariço Mayor da Duque- 
Za, cteciam as prefunções de fe comunicarem com muytas 
peffoas em grande prejuizo do novo governo : porem com 
toda efta cautela não cefláram as pre funções , de q a afliften- 
cia da Duqueza cra perigofa confiança dos fequazes de Caf- 
tella. Difcurfavam alguns Miniftros Ja Duqueza não Íervia 
em Portugal mays q de inquietar os animos, & fomentar fe- 
dições , & q fe fazia com o {eu fuftento confideraveldefpe- 
fa: por cujos tefpeytos convinha buícar meyo , para que clla 
fole quem pedifle licença para paffar a Caftella,infinuando- 
felhe, q fe lhe não havia de negar, & que coma fua liberdade 
fe confeguiria foltarem em Caftella algunsPortuguezes,que 
eftavam prefos com grande moleítia. Davam por Autor def- 
ta pratica a Francifco de Lucena ,dizendofe que por efte ref- 
peyto queria grangear a liberdade de {eu filho prefo có aper- 
to em Madrid, & não eram os que faziam cíte difcurfo , má- 
os para teftemunhas da {ua defeza,quando depoys o prendé- 
ram: porq cftando elle ganhado por Caftella,não neceflitava 
de induftria para a liberdade de {eu filho. Os q encontravam 
a opinião de fe mandar a Duqueza para Caítella diziam, que 
perdiamos o mayor penhor da liberdade do Infante D. Du- 
arte; porque ElRey de Caítella, quando não fofile mays que 
por 
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“por reputação;como conftava de varias cartas do Infante ef- 
crittas a ElRey, lhe convinha procurar ver livre da prião, q 
padecia por feurefpeyto a Duqueza de Mantua , peíffoa em 


Anno 
164.1, 


quem concorriam todas as prerogativas de grandeza;& que | 


eftando ella dentro do Convento de Santos , facilmente fe 
lhe poderia evitar a comunicação de Caftelhanos & Portu- 


guezes;& quanto ao difpendio;não era razão que lembrafle, ~ 


eftando de pormeyo confiderações de tantas confequenci- 
as. Efta variedade de opiniões fazia duvidar a ElRey da re- 
folução q havia de tomar nefta materia: poré fucedendo, fem 
fer neceflario outra diligencia, mandar a Duqueza pedir a El- 
Rey co grande inftancia licença para paffara Madrid, & achã- 
do a Rainha por medianeyra da fua liberdade, ou por cõpay- 


xão,ou por política, veyo ElR ey atomar a refolução menos | 


conveniente, q foy a de lhe conceder a licença que pedia, & 
juntamente de poder mandar a Madrid Do Pedro da Mota 
Sarmento feu Mordomo,q levou cartas abertas da Duqueza 


para ElRey Catholico,& para o Conde de Olivares, q con- 


tinham notícia da liberdade q fe lhe permuittia. Porem antes 
q voltafle repoíta deftas cartas fe defcobriram as confpiraço- 
escontra ElR ey, de q logo daremos noticia , fuceflo que es- 

forçoua opinião de mandar a Duqueza para Caftella , avali- 
= andoapor Autora de todas as revoluções. Aflentada efta de- 
termináção;mandou ElRey dizer à Duqueza q fe prevenifle 
para pallar a Madrid: replicou ella dizendo,q paftiria quan- 
do lhe chegafle repoíta da carta q havia efcritto a ElReyCa- 
tholico. A repugnancia a fez mays fufpeytofa com os que fo- 
mentavam a {ua jornada, dos quaes perfuadido ElR ey, lhe 
ordenou q fem replica fe prevenifle para partir . Obedeccu a 
Duqueza,&x partiu com a fua familia acompanhada de Luis 
Gomes de Bafto Corregedor do Crime de Lisboa, & do Ju- 
1Z do Crime Simão de Oliveyra da Cofta . Chegou a Elvas, 
& achou duas legoas da Cidade q a aguardava Martim Af- 
fonfo de Mello Governador das Armas coa Cavallaria, of- 
ficiaes,& peffoas particulares,q fe achavam naquella Praça. 
Não lhes fez a diferença do tempo mudar de eítilo , tratan- 
do a Duqueza com o mefmo refpeyto & ceremonia,que lhe 
rendiam quido governava. Inftou ella, pedindo q fe cubrifse 


Kk 3 quando 
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Rey licença 
à Duqueza. 
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g UEDA. 


Anno 
164I. 


Chega A Ba- 
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quando lhe fallayam , não confegiu mudança com o feu ro- 
go, muyto à fatisfação do feu levantado cfpirito,q fe não ha- 
via abatido com os infortunios. Apeoufe no Convento dos 
Religiofos de S. Paulo fóra dos muros de Elvas , onde lhe 
preveniram apofento,não fe fiando de hofpedes tam fufpey- 
tofos:porê a oftentação & os regalos diflimuláram a defcon- 
fiança. No dia feguinte chegou a Elvas o Ouvidor de Villa- 
Viçofa com ordem delRey para examinar o fato da Duque- 
za. Executoufe contra o parecer de Martim A ffonfo de Mel- 
lo, & achandofe Glevava muyto pouco cabedal, principal 
caufa (como {e entendeu) daquella diligencia ; ficou efta ac- 
cad mays defayrofa. Quiz a Duqueza refervar huns papeys, q 
diffe ferem cartas do Pontifice, del Rey Catholico, & de feu 
marido:inftou o Ouvidor indifcretamente q era précizo ex- 
aminalas, tomou ella rompelas por expediente,& entregou- 
as a hã criado feu dizendo q as queymafle. Offendeu a todos 
os q afhiftiam o exceffodo Ouvidor, & ElR ey fabendo-o fe 
deu por mal fervido , & peyor aconfelhado em o mandar à- 
quella diligencia.Defpediu a Duqueza hã criado a Badajoz a 
negocear có o Conde de Monte-Rey as bagagens neceflari- 
as para o feu fato: ajuftoufe que na ponte de Caya fe mudaffe 
das em q hia de Portugal para as de Caftella. Partiu a Duque- 
za,& querendo os dous Miniftros de juítiça q a acompanha- 
vam, ĝo {eu fato pagafle direytos na Alfandega, o nað con- 
fentiu Martim Affonfo de Mello , & fe obrigou elle & Do 
João da Cofta à fatisfação do dinheyro q importafle: porem 
ElRey ordenou que fenað fallafle nefta materia. A Duqueza 
partiu para Badajoz acópanhada de Martim A ffonfo de Mel- 
lo, & de todos.os maes q fe acháram naquella parte, ceffando 
por aquelle dia as hoftilidades da Campanha, Defpediufe a 
Duqueza mays obrigada da cortezia dos foldados , qdotra- 
to dos Cortezaôs, não deyxando em Portugal queyxofos do 
{eu governo; porq com grande entendimento & generofi- 
dade havia encontrado as defordens & infultos dos Minif- 
tros de Caítella. 

Apreflou a jornada da Duqueza de Mantua (como ja dif- 


femos) defcobrir ElR ey a confpiração dos q intentavam ti- 


rarlhe a vida,& ao Reynoa liberdade. Naō era de todo ave- 
riguada 





o. 
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riguada efta materia , quando ElRey fe refolveu a mandala, 

& com as primeyras luzes della entendeu ElRey,que a aflif- Anno 

tencia da Duqueza fervia de incentivoa o defordenado in- 1641- 

tento dos confpirados.Foy D. Sebaftião de Mattos de Noro- |. 

nha Arccbiípo de Braga o primeyro q fabricou efta infelice eai 

refolução,querendo pagar a ElR ey Catholico os beneficios am consra 

havia recebido daquella Coroa, & comprar com perpetuo e 

difcredito o louvor apparente de agradecido. Era compofto 

de entendimento fagaz,& de animo intrepido, & fabia com 

a liberalidade facilitar as fuas opiniões. Quando ElRey fe ac- 

clamou, exercitava a occupação de Prefidente do Paço, co- 

mo acima referimos. Reccofos os qacclamáram ElR ey do 

feuefpirito, & da inclinação que moíftravaa os intereffes de 

Caíftella , intenráram matalo; de q fe difluadiram o dia ante- 

cedente ao daacclamação ; patecendolhe melhor acordo o- 

brigalo com beneficios , politica cujo fuceflo depende dos 

animos em q fe emprega. Elegéramo Arcebiípo por hã dos 

Governadores do Reyno, em quanto ElRey fe dilatava,co- 

mo tambem fica apontado : quando ElRey chegou lhe fez 

tantos favores , qa fer menos obftinado a {eu animo , baftá- 

ram para grangealo, havendo també fido as intercefloés del- 

Rey , poucos tépos antes em Madrid , caufa das fuas melho- 

ras, quando de Bifpo de Elvas paffou a Arcebifpo de Braga. 

Efquecido poys das obrigações paíladas , & dos beneficios 

prefentes, ou por affeyção à Coroa de Caftella, ou por duvi- 

dar da confervação de Portugal fe refolveu o Arcebifpo a fer 

D. Oppas Lufitano , não fe lembrando do Bifpo de Lisboa 

D. Martinho, q em tempo delRey D. [João o Primeyro foy 

fem culpa na fua propria Igreja emprego laftimofo da ira das 

fuas mefmas ovelhas, podem cegamente fazerie vorazes 

com os defconcertos de hum mão Paítor.O primeyro cami- zy sutro 

nho,ão Arcebifpo buícou paraa difpofição do feu deforde- rcebio 

nado intento , foy introduzir nas peffoas q lhe parecião dif- "7 

poftas,ou por queyxa do novo governo,ou por dependenci- 

as de Caítella, a pouca fegurança da nova Monarchia,dizen- 

do;ã conteridia fem forças contrao poder delRey Catholico, 

formidavelatodo o Mundo; que os exercitos & Armadas 

dos Caftclhanos haviam de encher os campos, & povoar os 
Mares; 
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Mad 


pa Mares ; quea defenfa de Portugal por todos os caminhos fe 
NÃO moftrava impoffivel, porq as ordens delR ey & de feus Mi- 
1641. niftros todas eram confufas,& aexecução dellas como as ot- 
denssque as fronteyras eftavam abertas, nos Cabos das Pro- 
vincias não havia mays qo nome, & nos {olda dos {ó a appa- 
rencia: de q era facil tirar por conclufaõ, que brevemente fe- 
riam laftimofo efpeétaculo as cabeças dos que barbaramen- 

te feguifiem a incerteza do novo governo. 
umufitico A primeyra pefloaa q perfuadiu efta cavilofa pratica , foy 
Marquezde ao Marquez de Villa Real D. Luis de Menezes, aquem eu 
Villa Real. mudára o nome, fenão faltára à verdade da hiftoria. Eftava 
em Leyria quando ElRey foy acclamado, & não fe lhe havia 
fiado anticipadamente efta materia,porgo feu talento não ha- 
viagrangeado tanto credito,como mereciao feuefclarecido 
fangue. Erao Marquez facil de perfuadir , & difficilem dif- 
curfar; penetrou-o a doutrina artificiofa do Arcebifpo, én- 
tregoufelhe, & deyxoulhe na difpofição o {eu alvedrio.Co- 
municou a {eu filho Do Miguel de Noronha Duque de Ca- 
minha a {ua deliberação , o qual com mays valor & não me- 
lhor fortuna contradifle a feu pay o cego intento, a q fe arro- 
java, lembrandolhe o juramento a q eftavam obrigados ; & 
quanto melhor feria perder a vida defendendo a liberdade 
da Patria, q confervar a cafa no infelice cattiveyro de Caftel- 
Perfuadeo 1a. Perfuadiu tambčo Arcebifpo a feu fobrinho Rui deMat- 
dreebipoo tos de Noronha, primeyro Conde de Armamar , fendo fa. 
mamar, é& CCYS de enganar as {uas poucas experiencias , & comunicou 
oros. gdefordenado intento,q havia abraçado» com outras rea 
as da primeyra & fegunda qualidade , cujos nomes referire- 
mos quando dermos contadas prifões de todos os culpados. 
Dezejava o Arcebifpo dar noticia a ElRey Catholico da tea 
q hia ordindo, cuftandolhe grande cuydado não ter repofta 
de híúia carta, q lhe havia efcritto por D. João Soares, de cuja 
refolução teve noticia quâdo fe paíflou para Caítella , naqual 
fe difculpava de aceytar o governo, & cooperar nas diligen- 
cias de fe reduziremos lugares do Reyno, firmando as cartas 
cfcrittas a efte fim. Por fe livrar do embaraço q padecia, fe re- 
folveu a mandar a Caftella hum homem , chamado Manoel 
Valente ;efcrivad da Tavola de Setuval; & não pasa 
7 ajuítar 
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ajuíftar com Manoel Valente efta jornada tam brevemente, 
como pretendia, determinou mandar Diogo de Britto Na- 
bo: porem antes ĝo confeguifte, fe defcobriu a cornjuração. 
Húa das peíloas de qo Arccbifpo ufava para o fim q preten- 
dia,era Belchior Correa da Franca, ao qual havia negociado 
Diogo Soares a merce do Habito de Chrifto, & a patente de 
Meftre de Campo de hü Terço, q havia de levantar em Por- 
tugal, pago com o dinheyro q refultafle da venda dos Habi- 
tos das Tres Ordens, & foros de fidalgos,para q tambem ti- 
nha trazido ordens de Caftella. Vendo cõ a acclamação del- 
Rey defvanecida acômiflao, & divertido o poíto, determi- 
nou paflar a Caftella em companhia de Diogo de Britto Na- 
bo, tambem dependente daquelle governo. Por algūas cir- 
cunftancias quenão puderam diflimular;fe defcobriu efte in- 
tento dos dous referidos. Mandou ElRey prendelos,& não 
havendo baftante prova do feudeliéto; foram logo foltos. 
Efta piedade q pudera fervirlhe de arrependimento, lhes a- 
crecentou aconfiança, & fe offerecérama o Arcebifpo (o 
qual lhes communicou o feu intento) a acrecentar o numero 
dos conjurados. O primeyro em teve cffeyto a fua diligen- 
ciafoy Pedro de Baeça Thefoureyro da Alfandega & homé 
de negocio; perfuadiu-o Belchior Correa, affirmandolhe 
contraa verdade,9 pallavam demilos que entravam na con- 
juração. Fallou Pedro de Baeça por intervenção de Belchior 


Anno 
1641. 


Correa cõ o Marquez de Villa Real; remetteu-o o Marquez: 


ao Arcebifpo,que afliftia em ha quinta fóra de Lisboa junto 
a Nofla Senhora da Luzsrecebeu-o elle com muytos louvo- 
res & grandes promeílas , & depoys de varias conferencias, 
afirmou Pedro de Baeça ao Arcebiípo , qunidos os feus ca- 
bedacs a os de Diogo Rodrigues de Lisboa, & Simaô de 


Soufa , tambem contratadores, governados pela {ua direc- 


D a 
ção, entregaria à {ua ordem hū milhão & trezentos mil cru- 


zados. Porem a promeffa era com pouco fundamento , pot 
não ferem tam groffos os cabedaes dos tres , nem os animos 
dos dous tam Ífeguros. Encaminhadas eftas difpofições pelo 
Arcebiípo, & defejofo de augmentar outras para adiantar a 
execução , achou com mayor prefa o caftigo da fua temert- 
dade; porq Pedro de Bacçatanto q fe apartou do Arcebifpo, 

Li foy 
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. foy bufcar Luis Pereyra de Barros Contador dá fazenda, os 
Anno qual havia fido obrigado a Miguclde Vafconcellos; 8r ars | 
1641." agido deqeicreviaa Caftella;o tinha EIR ey mandado pren- 

der, & foltar juntamente em breves dias , porguftificar a lua 
imnocencia. julgando Pedrode Baeça por baftantes eftascau- 
fas para o fazer parcial da conjuração , fe declarou comelle; 
facilitandolhe a certeza de:matar ElRey, & de reftitnica 
Reyno a Caftella, com os foccorros q ElR ey Catholico ha- 
via de mandar fem falta porterra & pòr Mar; Scfeguroulhe 
& eram ogtenta os fidalgos conjurados, & maesde quinhena | 
tas as peftoas dc outra qualidade , perftadindo-o a ter parte 
em tam grande emprefa, com intereíles q haviám de refultar 
della aos qa confeguflem. Dividiram-feos dous , moftran- 
do Luis Pereyra q ficava perfuadido : porem; paíflados oyto 
dias, fe refolvewa dar conta à ElR ey da conjuração, & que- 
rendo cfpecular primeyro todos osfundamentos deftama- | 
china, foy bufcar Pedro de Baeça;, & lhe difle, gelle havia | 
confiderado o q lhe ouvira'referir, & queachavaa emprefa | 
tam grande, qfe não refolviaa entrar nella fem faber os no- : 
mes dos conjurados; & como determinavam difpor o q em- 
prendiam: Refpondculhe;q os conjurados eram o Marquez 
de Villa Real feufilho o Duque de Caminha; oInquifidor 
Geral; o Condede Armamar, D. Agoftinho Manocl, & ou: 
tras muytas pefloas; qa ordem & o modo da execuçao fe cef- 
peravade Madrid ; donde fabia que fe havia promettido hã 
grande exercito,com queo-Conde de Monte-Rey haviade - 
entrar por Alentejo, & hiãa Armada q no dia da execução fe 

“hayviadeachar na Barra de Lisboa, & q fe elle quizeffe fallar 

como Arcebifpo de Braga,que elle o acompanharia, & que 
fendolhe neceflario dinheyro para perfuadiralgãas pefloas, | 
mandaria contartodo o que lhe pediffe. | 
Havendo Luis Pereyra colhido às noticias q defejava, fe 
Luis pere- defpidiwde Pedro de Bacça; & fem interpor dilaçaõ , fefoy 
A E parros 40 Paço; falowa ElRey , 8 deulhe conta afim da primeyra 
rire a con- COMO da fegundaconferentia que havia tido com Pedro de 
porção. Bacca, &r de todas as circunftancias acima declaradas.Orde- 
noulhe ElR ey,que foflca cafa de Antonio Paes Viegas, & 
que lhe treforifle por elcrittotudo quanto lhe haviarepetido. 
(91 Afim 
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ElRey lhe ordenára que o prendeffe . Perturbado & fem re- . 

Anno pica lhe entregou a cfpada . Na mefima fórma prendeu em 
1641. qutroapofentoao Arcebifpo de Braga, D. Rodo de Me- + 
Prendemf: nezes filho fegundo do Condede Cantanhede, naquelle AL 
ie vitro, po Dezembargador do Paço. D. Pedro de Menezes, q foy | 
&oarcebi: Bifpo eleyto do Porto, prendeu pelo mefmo eftilo ao Bifpo - 
pi, Inquifidor Geral. A ordem de prender a o Duque de Cami- 
nha fe deu a Pedro de Mendoça,& Antonio de Saldanha;a- 
guardáram elles q o Duque chegafic às efcadas do Paço, 801 

antes q fe apeaflc, fe metéram com elle no mefmo coche em 

q vinha, &co leváramà Torre de Bellem, de queera Capitão. 

Mór Antonio de Saldanha. Para amefima hora tinham as Juf- 

“ tiças & alguns fidalgos varias ordens que executáram, pren- ` 
dendo a Nunode Wbhdoça Conde de Valde Reys &a Lou- 

renço Pires de Carvalho na Torre de Bellem: para a de S.Fi. 

lipe de Setuval foy levado D. Antonio de Attaide Conde da 


Caftanheyra, pata a de Outa Gonçalo Pirez de Carvalho: ` | 


na Torre de Cafcacs foy prefo Antonio de Mendoça Com- . 
miffario da Cruzada, & no Caítello de Lisboa Rui de Mat- - 
tos de Noronha Conde de Armamar : no Convento de Bel- 1 
lem, paffando depoys para a Torre, frey Luis de Mello Re- 
ligiofo de Santo Agoftinho , Bifpo eleyto de Malaca: nas | 
Cadeas do limoeyro prendéram a Paulo de Carvalho Vere- 
ador da Camara, & a {cu irmão Sebaftiao de Carvalho ambos + 
Dezembargadores da Cafa da Supplicação , Luis de Abreu | 
de Freytas Efcrivao da Camara delRey, Jorge Fernandes de | 
Elvas , q poucos dias antes fe havia pafíado de Caftella a efte 
Reyno, Diogo Rodrigues de Lisboa, Jorge Gomes Alemo ` 
{eu filho, & Simão de Soula Serrão, todos ostres homes de ` 
negocio de grofios cabedacs,Chriftovão Cogominho guar- + 
da Mor da Torre do Tombo, Manoel Valente elcrivão da | 
TavoladeSetuval, Antomo Correa Official mayorda Se- + 
cretaria de Eftado. No dia feguinte prendéram no limoeyro: | 

















a Dom Agoftinho Manoel, 8 do caminho de Coimbra para | 
Braga, trouxeram preío a Torre de Bellem o Brípo de Mat- 1 
tyria D. Francifco de Faria,q havia fido criado do Ar v 
de Braga. Tendo ElReyavifo que as prifóõesacimareferidas 
citavam executadas, faiu co femblantetrifte & feyvero a an 
cafa; 


p 
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cafa onde O aguardava toda a Nobreza da Corte, à qual ma- 
nifeitou o fentimento com que feachava,de o obrigarem os Anno 
intentos dos conjurados à refolução q contra elles tomára, 1647. 
& q ingenuamente affirmava,que tratar da fua fegurança cra Fal Eixo 
mays que amor da vida, amor de feus Vaflalos: porq fe o ha: ie 
viam buícado para defenfa & liberdade propria, deftruidaa 

cauía, perigavam fem duvida os cffeytos;& que com animo 

igual ,não citando de por meyo eftaobrigação, elegéra antes 
amorte;q a pena que padecia, vendo que crao primeyro Rey 

de Portugal, contra cujo decoro defcubertamente prevari- 

cara a fidelidade Portugueza , tamradicada em muytos fe- 
culos,Q havia fervido deexemploa varios Principes,para cõ- 

primir &crefrear os defconcertos de feus Vaflalos : porem q 

na deígraça prefente, encontrava o alívio de conhecer a fi- 

neza &rigual coração dos q eftavam fem culpa,de cujo valor 

fiavaa tua fegurança, & a defenfa do Reyno. Que os crimes 

dos preíos, eftiveflem certos, q fe haviam de examinar com 

toda a exacção, para qo Mundo conhecefle os fundamentos 

q tiverana refolução prefente ; efperando que todos experi- 
mentalem no feu governo a igualdade de verem nos delic- 

tos caftigo, & nos merecimentos premio. Todo aquelle con- 

curto aq ElRey repetiucítas razões , lhe refpondeu em hűa 

(o voz a fatisfaçao com que ficava da execução que naquelle 

dia fizera : porq he o rumor dos grandes concuríos Orador 
cloquentifimo , fem formar as palavras exprime diftinéta- 

mente os affectos. Recolheufe ElRey,& efpalhandofe pelo 

Povo anoticia das prifões; fe alterou de forte contra a No- — Ea 


breza, que com difficuldade fe recolheram afua cafa, Os que povo conrra 
eitavam no Paco. a Nobreza. 


Nefte mefmo dia mandou ElR cy a Manoel Lobo da Sil- 
va quefofle a Eftremos,aonde afliítia Mathias de Albuquer- 
que, & q diffimuladamente obfervafle o effeyto que fazia no 
eu animo a novadas prifões dos conjurados , & q fe infor- 
mafle cm grande fegredo de peíloas de mayor confiança do 
feu procedimento, porá era muyto pouca a prova, que havia 
contra clle, & o feu merecimento muyto grande : conftava 
fo q o Conde do Vimiofo com pouca cautela perguntára ao 
Arcebifpo de Braga , na primeyra conferencia q tiveram, fe 

| entrava 


Anno 
164I. 


Prifao de 
Mathias de 
Albuquer- 
que. 
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entrava na conjuração Mathias de Albuquerque, inferina 
do-o da correlação g tinha com o Marquez de Villa Real, &x 
que o Arcebifpo lhe refpondera , que fim entrava, fem mays 
motivo q lembrarlhe, que tinha em Caftella feu irmão Duar- 
te de Albuquerque, & querer o Arcebifpo acrecentar fequa- 
zes ao feu deliéto, fem reparar no encargo da fua confcien- 
cia. Conftoumays, q determinavam os conjurados mandar 


. o Bifpo eleyto de Maláca a tentar o animo de Mathias de Al- 


buquerque ( pequenos indícios para fe proceder contra hum 
homem tamgrande, & Ggovernavano Reyno a Provincia 
de mays força, & de mayor importancia). Manoel Lobo che- 
gouaEitremos,& informandofe levemente do procedimen- 
to de Mathias de Albuquerque , achou na boca de feus ini- 
migos algãas culpas fuppoítas, & com efta noticia, fem cípe- 
rar por Martim Affonfo de Mello, que hia a governar as Ar- 
mas, como ElRey lhe havia ordenado, dizendolhe, que não 
achando indicios baftantes contra Mathias de Albuquer- 
que, aguardafle por Martim Affonto, porq ficando elle en- 
tregue das Armas, ceflavam os receyos; fé preceder circunf- 
tancia algiãa deftas , foy Manoel Lobo a cafa de Mathias de 
Albuquerque,& moftrandolhe a ordem que levava delRey 
para o prender, a aceytou co toda a reverencia & Íocego, & 
juntamente lhe entregou todos os papeys q achou nas algi- 
beyras, & as chaves dos elcrittorios , para q examinafle os q 
eftiveflem nelles. Na me fma noyte caminharam os dous pa- 
ra Setuval em hãa liteyra,padecendo Mathias de Albuquer- 
que opprobrios nos lugares por onde paflava daquelles mef- 
mos homês,que pela fama das fuas acções poucas horas antes 
lhe promettiam triunfos. Tam cegamente governa a fortu- 
na avida bumana! Chegando a Setuval o deyxou Manoel 
Lobo naTorre de Outaó,onde o perfeguiram deforte as de- 
{ordenadas vozes do Povo, q fabendo-o ElRey o mandou 
mudar para a Torre de Bellem. Na de $.Gião prendéram nef- 
tes mefmos dias ao Padre João da Refurreyção Geral dos fra- 
des Loyos pela meíma prefunção . No dia feguinte a o das 
prifões, q fe fizeram em Lisboa, correuo Arcebifpo della a 
Cidade com húia Prociflao de graças,por fe haver defcuber- 
to a conjuração, que ameaçava a Portugal a ultima ruína. 


 ElRey 
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ElRey defejando juftificarfe por todos os caminhos , man- 
dou fixar edirzes nas portas da Cidade, q continham o gran- Anno 
de fentimento, com que havia mandado proceder contra os 1641. 
que cftavam prefos , antepondo a faude publica a o feu defe- Decreto que 
jo, que eta fazer merce a todos , & que ordenava a feus Vat- eae 
falos , que com todo o Íocego aguardafiem a refolução que cs. 
fe tomava, fegurando ajuíftarfe com as obrigações da Jufti- 
ças& q fe contra efta ordem fe levantafle alga rumor , ou fu- 
cedefic alga inquietação, fe daria por mal fervido, & man- 
daria proceder feveramente contra os autores de qualquer 
detconcerto.Com efte edital fe focegou mays a furia do Po- 
vo,q fe havia defenfreado deforte, que feguiam com palavras 
defconcertadas os fidalgos, que paffavam pelas ruas. U foute 
tambem para o aplacar da diligencia dos Pregadores , q ex- 
hortavam Gos pulpitos o focego & união , moftrando as pe- 
rigofas confeguencias de effeyto contrario. Mandou ElR ey 
fixar nos lugares publicos {egundo edital, em q perdoava o 
delito a qualquer pefoa, q diante dos Juizes apontados def- 
cubrific a noticia, que houvefle tido da conjuração. Muytos 
dos comprehendidos fe livráram do caítigo co efte indulto, 
& acrecentátam a prova aos q depoys foram condenados. 
Logoqueaspritões fe executàram , mandou ElRey pro- |, 

ceflar as culpas de todos os prefos. Havia de preceder a to- Inquifdo 
das as diltgencias,fazeríelhes preguntas;porem muytos del- Gera”. 
les as cfcuzáram , confeflando o delito. Foy o primeyro q 
feguiu efte caminho Inquifidor Geral efcreyendo a ElRey 
hãa carta , cuja fubftancia era: que fiado na benignidade del- 
Rey,lhe referia tudo oq havia paffado da Acclamação att a- 
quella hora , afftrmando G no feu animo nunca entrára a ma- 
ys leve tenção de differvir a S. Mageltade, & q havendo quê 
diflefle o contrario, cra falfo , & qio fe lhe offerecia que en- 
tendendo do Arcebiipo de Braga o defcontentamento;com 
qviívia do eftado prefente, & quanto fufpirava pelo gover- 
no de Caftella ihe eftranhára algãas vezes efta pratica; & a 
ultima occafião fora Domingo 28. daquelle mez de Julho: q 
fe deyxáradereferira S. Mageltade o qentendéra do Arce- 
bifpo , fora por lhe parecer que aquellas razões não tinham 
entidade, nem difpunham algum fim, Que de Gonçalo, & 

Mm Lourenço 
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Lourenço Piresera muyto parente, que nunca lhes ouvira 
Anno mays , q fentimento de fe verem alguns defconcertos , com - 
1641. que perigava a confervação doReyno,& queaffirmavão ha- : 

velo advertido afim a S. Mageftade. Rematava a carta, que 

pot Ihe não permittirem ir lançarfea feus pes , fiava aquella - 
carta de D. Jorge de Mello, que depoys foy Meftre-Sala da - 

Rainha . No dia feguinte efcreveu outra carta mays larga, 

em q dava conta aElRey com particularidade de differentes 

occafiões, en go Atrcebifpo de Braga o quizera períuadira 

Gacclamallem ElRey de Caftella , para que dizia haviam de 

achar o Povo prompto, & a q mandaflem a Madrid a fr. Ma- 

noel de Macedo, para conferir naquella Corte varias materi- 
as tocantes a efte fim , & que juntamente lhe pedira quizefe 
perfuadir à fua opinião a Gonçalo & LourençoPires por fe- 
rem feus parentes : q defta cômiflao & de todas as maes pro- 
pofições fe havia efcuzado como Arcebifpo,& que fe havia 
faltado em dar conta dellas a S. Mageltade , fora porq as pri- 
meyras conferencias haviam fucedido antes q S. Mageftade 
chegafle de Villa-Viçofa, & a ultima na mefma manhaã que 
o prendéram. Efta carta enviou o Inquifidor Geral a FIRey 
pelo Capellão Mor , & tornando a mandalo chamar pouco 
cfpaço depoys de lha ter entregue, eícreveu outra, em que 
diziaa ElRey, que fazendo novo exame na fua memoria, 
lhe lembrava, que o Arcebifpo lhe difera quando facilitára 
acclamar o Povo ElRey de Caftella , que tornariam a intro- 
duzir à Duqueza de Mantua no Governo do Reyno; & que 
ultimamente lhe aconfelhára , que folle de parecer na ultima - 
propofta qo Secretario de Eftado Francifco de Lucena ha- 
via feyto aos Confelheyros de Eftado ( naqual lhes pergun- 
tava da parte de S. Mageftade fe convinha paflar a {ua Real 

Pefloa à fronteyta) Gera muyto conveniente efta jornada, & 

q bufcaffe elle Inquifidor Geral as razões mays forçofas para 

a perfuadir;porq na fronteyra fe confeguiria mays facilmen- 

te darem a morte a S. Mageftade , como pretendiam, & que 

clle refpondera a o Arcebifpo , qo {cu parecer havia de fer o 

contrario, & q nefte fentido fizera hå papel, que cômunica- 

ra a Sebaftião Cefar;oqualo obrigáraa mudar de opinião, ci- 


zendolhe com bom zelo como clle entendia , que convinha 
muyto 
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muyto que S. Mageftade fofle à fronteyra,pata que o viffem 
“eus foldados,& para evitar com efta refolução as murmura- 
“ções q corriam, de que S. Mageltade fenão inclinava à guer- 
a; & que feguindo elle efte confelho lançára outro papel,o- 
ER, q“ ao! Be: né. E E LS t Mo RS A pa Emas 7 pr 
“qual remettiaa S. Mageftade ; porgolevava configo o dia q 
“o prenderam, fuppondo q era chamado ao Confelho de Ef- 
stado para votar nefta materia. Efta foy a fubftancia das cartas 
“do Inquifidor Geral, & fem embargo da confilão dellas , fe 

he fizeram perguntas , a q refpondeu femalrerar nem acte- 
centar, o que nas cartas haviacferitto. = 7 an 
T O Arcebilpo dcBraga depoys de delafogaraprimeyra pay- 
xão có palavras defconcertadas , perfiadido artificiofamen- 
de (como fe entendeu) do Capellão Mor , efcreveu a ElRey 







tava dos juítos motivos,que S.Mageltade tivera para proce- 
F dercontra elle, & Gainda que efperava todo o favor do ge- 
[nerolo animo de S. Mageftade,q receando o perturbaflem al- 
Founsde fcus Confelheyros, lembrava a S:Mageftade mays a 
clemencia a Q cra inclinado , que a vingança a que podia fer 
Ad SP Das fe achava promptiflimo para obedecer a tu- 
do o q S. Mageltade ordenafle da fua pefloa, & que para def- 
cargo da fia confciencia pedia a S. Mageltade com muytas 
lagrimas, permitea entrafle a afifiirihe' EE ao o Padre 
“fr. Simão dos Amjos Carmelita deícalço para teu Confeflor, 
| & com quem receberia particular alívio. Concedeulhe El- 
Rey efte defafogo, attentando à grandeza da fira = o S 
reduzida à ultima das deferaças humanas : Dizia nafegunda 
— carta, q conhecendote ba cfconcerro das fuas culpas dig- 
“no de morte & merecedor de S. Mageltade não ufar com el- 
Je de fua natural clemencia & piedade fcofferecia a declarar 
“tudo o que havia pillado na conjuração para focego de fua 
alma;com tanto que S. Mageftade lhe prometrefie perdoar a 
quatro pefioas, q elle declararia depoys de concedido o pet- 
E. afirmando não terem mays culpa, q fujeytarem-fe a fe- 
à guira fia ordem, & q parale conhecer a verdade Scinteyre- 
"za com quefallava, offereciaa fua vida por facrificio de feus 
“sdelidtos, & dimirtia parafitodo o perdão delles. V ifta efta 
* carta, & depoys de ventilada largamente a propofição della, 
A Mm 2 refolveu 
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Anno 
I641I. 





q 

arebipo a Deus &ao Summo Pontifice,S GS. cde não podia 
ap contra elle, & q fe a cafo o executafle de poder ab- 
oluto, obraria como aflacino particular,& não como Rey, 
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doArecbipo Rey, GC que tudo og obrafic, por fegurar efta opinião, era li- 
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“no fuceflo da acclamação, & defculpava todas as acções em q 
“depoys della forçadamente,como Vaflalo delRey Dô João, 
“haviaconcorrido;Sc q alem deítas efcufas fegurava co gran- 
| des afirmações a fua fidelidade, Que não tendo repofta def- 
~ tacarta, nem outro avifo de Caftella,entendcra GEIR ey Ca- 
_ tholico não admittiraa fuadefculpa, & que obrigado dote- 
= mor, de q conguiftando os Caftelhanos efte Reyno foffe el- 
à ea primeyra pefloa contra quê procedeflem, bufcára todos 
< os caminhos de defvanecer efta fufpeyta.E q lhcacrecentára 
* oreceyo dos Caftelhanos, ouvir q os mays empenhados na 
T defenfado Re va rata e Portu gal fe- 
naõ podia defender, & nefte tempo, havendo algãas vezes 
-fallado cõ o Marquez de Villa Real fobre o eftdodo Rey- 
F no, a fua pouca defenfa,& o perigo q todos corriam , acha- 
| vam amelhor refolução,entrando o exercito de Caftella em 
| Portugal, paffarfe logo para elle: porem q não haviam deter- 
“minado o modo da execução; & q andando nefta perplexi- 
| dade, fora buícalo hãa manhaã Pedro de Baeça mandado 
| pelo Marquez de Villa Real,& que depoys dé conferirem a 
- pouca fegurança do novo governo, Pedro de Baeça moftrá- 
“ra grande defconfiança darefolução do Marquez, & junta- 
* mente dainclinaçao do Duque feu filho, & gelle Arcebifpo 
— húavez que fallara com elle alcançara no feu animo grandes 
| moftras de {e apartardas matérias q tratava, & muyto mays 
+ remoto dellas depoys q S. Magcftade lhe fizera merce do ti- 
| tulo de Duque. Que Pedro de Baeça lhe affirmára que tinha 
mays de mil homês à fia ordem;porem que os nionomeára, 
— & que paíflados poucos dias mandára o dittoPedro de Baeça 
fallar comrelle hü Manoel Valente; que elle não conhecia,o 
qual lhe differa , q Pedro de Baeça determinava dar conta a 
ElR ey de Caftella, por há homem de fua obrigação, do efta- 
“do emg Portugal feachava , & faber otempo; em Go exer- 
~ esto junto para a conquifta de Portugal havia deentrar nefte 
| Reyno;& que clle Arcebifpo mandára por efte homem hüa 
| cifra de numeros em q elle Arcebifpo éra o primeyro, Dio- 
goSoares o fegundo;aDuqueza de Mantua o feptimo,& dos 
maes qfenad lembrava,patagdebayxo defta cifra fe fuftental- 
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duvida, pelo que havia declarado de feu proprio fobrinho, 
& qlembrandolhe mays algúãa circunftancia a referiria, pro- 
“teftando que o eu animo era de não condênar a quem o não 
merecefle.Efta confiiao do Arcebifpo,& a bem fundada di- 
ligencia de Pedro Fernandes Monteyro livráram a ElRey 
do cuydado, em qo parecer de alguns dos mayores letrados 
& melhores Miniftros do Reyno otinham poíto , aconfe- 
lhandolhe defle tratos a o Arcebifpo , entrando nelles o Vi- 
ce Colleytor. 
No mefmo tepo efcreveu o Duque de Caminha hãa carta 
a El Rey, aqual continha eftas razões: q da prifao em que ef- 
tava recordando as circunftancias do {cu delito, confeffa- 
va com fincera verdade naícida de todo o coração, & que ef- 
perava da grandeza delR ey o perdão delletomando por me- 
dianeyros a Rainha & Principes {eus Senhores. Que o Arce- 
bifpo de Braga lhe havia ditto nos primeyros dias da Accla- 
mação; qo Reyno fenão podia defender, porque o poder de 
Caftella era muyto grande, & as noflas prevenções muyto 
defiguaes : & paílados alguns dias lhe diflera Pedro de Bae- 
ça & Belchior Correa da Franca o mefmo ; & q perguntan- 
dolhe q havia clle de fazer , fe o inimigo ganhafle Alentejo, 
& fitialcLisboa,refpondera,qo quehavia de fazer eraaccu- 
falos por traydores ; do que fe diflwadira pelo cegar o Diabo, 
entendendo tambem que eftes homês mudariam de opinião, 
vendo os bons fuceflos q Deus dava em todas as Provincias 
às Armas defte Reyno. Que ultimamente lhe havia ditto o 
Conde de Armamar da parte de {eu Tio as mefmas razões q 
elle antes lhe havia referido, a qrefpondéra,q era Vaflalo de 
S. Mageftade, qeítava determinado a dar a vida pela {ua de- 
fenta, alim por inclinação, como por interefle , poys logra- 
va em Portugala grandeza qnão havia de alcançar em Caf- 
tella, & q efte partido avaliava por mays feguro, porque efta 
caufa moftrava Deus q erafua favorecendoa com tantos pro- 
digios , como todos os dias fe manifeftavam. Que o Conde 
de Armamar a eíta repofta fizera nova inftancia, dizendo q 
fe S. Mageftade fe vifle apertado dos Caftelhanos, fe havia 
de embarcar & falvarfe fóra do Reyno : aq refpondéra, que 
Deus havia de evitar cfte aperto ; & quando fucedefic, que 
elle 
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elle & todos os Vaflalos de S. Mageitade o haviam de pro- 
hibir, detendo a S.Mageftade para que defendeffc o feu Rey- 
no. E q deítas & outras razões entendéra,que o fim dos con- 
jurados era paffarem-fe a o exercito de Caftella,quando en- 
trale em Portugal. A efta confiãas fe feguiam rogos humi- 
lifimos para q ElRey lhe perdoafle , & proteftos de o fervir 
toda a vida coma mayor fidelidade. Quali defta mefma fuf- 
tancia eram {ette cartas, que o Marquez de Villa Real efcre- 
veu tambem a ElRey. Húas & outras foram de todos a ulti- 
ma ruina, fervindo de verificar as culpas , q fem a fua confif. 
{að puderam {er menos notorias,& fizera aos juizes arrezo- 
ada duvida no lançar das fentenças, fenað acháram mays, q 
a contufao das teftemunhas: porem Deus, q favorecia a cau- 
fa delR ey, permittiu que os conjurados lançaflem com a fua 
mão a fua fentença. Entendeufe q as diligencias do Capelão 
Mor facilitáram efta, que fuppunham, negoccação, & expe- 
timentáram o ultimo paroxifmo . 

Examinadas pelos Juizes as cartas referidas, & repergun- 
tadas as teftemunhas;fe tomou o depoimentoaos prefos,que 
não haviam confeífado por efcritto,q foram o Conde de Ar- 
mamar, D. Agoftinho Manoel, Belchior Correa da Franca, 
Diogo de Britto Nabo, Manoel Valente,Chriftovão Cogo- 
minho, & feu irmão Bifpo de Martyria, & o Bifpo eleyto 
deMaláca. Todos confefláram com tanta clareza,q não eram 
as provas menos que os delictos. À Pedro deBaeça puzeram 
fegunda vez à vifta do Potro : porem convencido moftran- 
dolhea confiffao dos outros prefos , não quiz experimentar 
fegundo tormento, declarou toda a fua culpa, & pediu a El- 
Rey quizefle perdoarlhe , offerecendo hå donativo de trin- 
ta mil cruzados, & a parte da fazenda q tocava a fua mulher, 
Gera muyto confideravel. Não fe lhe aceytou a offerta, pare- 
cendo mays conveniente caftigar os {eus delitos. A Simão 
de Soufa,& Jorge Gomes Alemo deram tratos, que padecé- 
ram fem fazer confiãao algãa. A puradas as diligencias fe foy 
abreviando a os Reos o prazo da vida, para qo cfpectaculo 
mays laftimofo,q nunca viu Portugal, fofle objecto aos Por- 
tuguezes no Rocio de Lisboa. Mandáram os Juizes dizer a 
Os Recos de {ua juítica no prazo de tres dias. O Marquez de 
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Villa Real,o Duque de Caminha,o Conde de Armamar ap- 

clláram pata a Mefa da Confciencia,por ferem cavalleyros Anno 

roteflos da Ordem de Chrito.O Doutor Francifco Cabral 1641. 
Fiícal da Meia da Confeiencia formou libello contra elles, 
de que ic lhe deu vifta, & não havendo defeza na contraries — 
dade, os relaxarama juftiça fecular por fe lhes provar o cri- M. 
me dc lefa Mageftade da primeyra cabeça. Deram a fentença r 
em 23. de Agoito de 1641.D. Leão de Noronha, Franciíco 
Lopes de Barros, Eftevão Fuzeyro, Simão Torrefãao Coe- 
lho . Seguiufe a cfta fentença offerecer libello contra todos 
os Reos o Procurador da Coroa Thome Pinheyro da Vey- 
ga, & finaloufclhes o prazo de tres dias para refponderem 
contormea ley do Reyno. Acabados elles, & havendo lan- 
çado a fua defeza,Íe juntáram na Relação em 26.de Agotto, 
para fentencearê todos os convencidos , os Doutores Fran- 
cifco Lopes de Barros Juiz Relator,Francifco de Meíquita, zizes de 
Pedro de Caftro, Gregorio Maícarenhas Homem, q foram pe 
adjuntos ao proceífar dos autos, Andre Velho da Fonfeca a. 
Corregedor do Crime da Corte, Francifco de Almeyda Ca- 
bral, Valentim da Cofta de Lemos, Fernão de Mattos Car- 
valhofa, Marçal Cafado Jacome, Duarte Alvares de Abreu, - 
Fernão Cabral Chanceler Mór, & João Pinheyro Defem- 
bargadot do Paço. ElR ey querendo q fofle mays justificada 
acção de tanta importancia, mandou paflar hã Decreto, em 
virtude doqual nomeou {čys fidalgos por adjuntos nas fen- Nomes El- 

| Rey fidalgos 

tenças do Marquez de Villa Real, Duque de Caminha, & por Iuizes. 
Conde de Armamar: forameftes Pedro de Mendoça Furta- 
do, Fernão Telles de Menezes, D. Pedro de Alcaçova, DO 
Miguel de Almeyda , Henrique Correa da Silva, Antonio 
Telles de Menezes, & porque os tres ultimos fe deram por 
luípeytos,fe clegéramem {eu lugar Pedro da Cunha, Tristão: 
da Cunha,& Pedro da Cunha Veador da Rainha. Juntos to- 
dos os Juízes nomeados, depoys de muytas horas de dilação 
& largas conferencias fentenccáram à morte aoMarquez de 
VillaRealao Duque de Caminha,& ao Conde de Armamar. pafe fentens 
Na tarde domefmo diaos Defébargadores nomeados {E ma- A. 
ysadjuntos condenárama degolar a D. Agoftinho Manoel, 
& aarraítar & enforcar em forca mays alta do coftumado,& 
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ciquartejara Pedro de Baeça,Belchior Correa da Franca Dio- 
code Britto Nabo, ê& Manoel Valente.Chriftovão Cogomis 
nhofoy remettido 20 Juizo Ecclefiaftico por ter Ordens Me. 
nores, depoys à Mefa da Confciencia; poré havendolhe por 
derogados os privilegios, elle & Antonio Correa foram so 
ultimos Genforcáram defronte doLimocyro a 9.de Setébro, 

Os fundamentos das fentençãs do Marquez & dos maes 
condéênados, havendo pouca differença de hüas a outras,di- 
ziam: Que fe moftrava,g no primeyro deDezembro de 1640. 


fara ElRey Do João o Quarto acclamado Rey de Portugal 


na Cidade de Lisboa, cabeça do Reyno, & paffados poucos 
dias,nas Cidades, Villas,& lugares de todo elle,por lhe per- 
tencer de juftiça a legitima fucceflao defta Coroa;& que aos 
quinze do proprio mez em acto publico; & theatro levanta- 
do, junto das varandas do Paço, fora ElR ey jurado dos tres 
Eftados do Reyno por Rey & {enhor natural, para fi & feus 
Defcendentes, fazendo todos a ElRey pleyto & homenagé 
de fidelidade & obediência; noqual acto fe achára o Reo, & 
fizera a mefima promefla & juramento nas mãos delR ey ; & 
q tendo o Reo por origem, nafcimento,& habitação natural 
defte Reyno, como tal, Vaflalo delR ey, efquêcido de fua o- 
brigação & juramento faltára em tudo à lealdade & fideli- 
dade promettida ; por quanto logo depoys da acclamação 
delRey fe começára anegociar em Lisboa húãa trayção & re- 
bellião contra à Pelloa delRey & toda afamiliaR eal,& con- 
tra obg & confervação de feus Reynos,& Vaflalos,concor- 
rendo para efte effeyto pefloas grandes , & outras de menos 

ualtdade,as quaes determinavamróper as guardas Reaes, & 
gor outros graves dânos nos lugares de mayor importancia, 
acclamandoEIRey de Caftella,8 outros preveríos intentos 
ate a prifao & morte delRey,intentando qeítes Reynos tor- 
naflemao cattiveyro de Caítella, & a Duqueza de Mantua a 
o governo na forma em q eftava antes de fe acclamar ElR ey. 
Daqual confpiração fe provava qo Reo tivera noticia, & fo- 
ra della parcial cô o Arcebifpo de Braga cabeça da ditta con- 
jutação, & qo Reo o confeflava nas perguntas ; que lhe fo- 
ram feytas , as quaes depoys ratificára em fórma judicial; no 


de 
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de primeyra cabeça , aflim porafiktir nos aétos daconjura- 
ção a qo Arcebifpo o encaminhava,como cm não defcobrir 
logo a ElR ey tudo o q della fabia, vendo creícer por inítan- 
tes a maldade & o perigo de fe confeguir o atroz effeyto del- 
la;& depoys dos termos ordinarios,de q fe ufa em femelhan- 
tes fentenças,condenavam ao Reo a morte natural & acon- 
fifcação de feus bens . Dadas as fentenças na fórma referida, 
foram noficadas aos condénados na manhãa de 27.de Agol- 
to. Chegou à noticiada Duqueza de Caminha o ultimo ex- 
cefto da {ua defgraça , & deliberandofe a lhe applicar o der- 
radeyro remedio,;mandou pedir a ElRey audiencia; permit- 
tiulha,& entendeufe que com animo de lhe conceder a vida 
do Duque, porq de outra forte parecia grande crueldade ou- 
vir os rogos de húãa fenhora de tam poucos annos,cuberta de 
luto & de lagrimas, para lhe não differir : porem ElRey pa- 
rece q quiz moftrar, que não impedia os meyos da juítiça, & 
que fazia da {ua parte,quanto lhe era poflivel,por facilitar os 
caminhos da mifcricordia. Entendeufe q a refolução que ti- 
vera de perdoar a o Duque,fora divertida por alguns Mini f- 
tros, & q tambem a defyiára a Rainha, parecendolhe que era 
neceflario efte caftigo para a firmeza da Coroa, cftimulan- 
doa de forte o perigo da vida delRey , & dos Principes {eus 
filhos, q fallandolhe o Arcebifpo de Lisboa, para que fofle 
medianeyra da vida do Duque, lhe refpondeu, qo mays que 
podia fazer por feu refpeyto,era guardarlhe fegredo daquel- 
la propofta. Deftas inferencias fe origináram os difcuríos re- 
feridos, & a conclufao foy,q reprefentando a Duqueza a El- 
Rey (acompanhada de {ua Mãy a Condeça de Faro ) diante 
da Rainha com laftimofas palavrasa calamidade a q a fua def- 
graça a reduzita, & pedindolhe mifericordia {aiu do Paço 
com efperanças da vida do Duque , qo feu fangue murchou 
dentro de breves horas. 

Em 28. de Agofto leváram o Marquez de Villa Real,o 
Duque de Caminha, o Conde de Armamar & a DO Agoftr- 
nho Manoela hãas cafas do Rocio , para que as fuas cabeças 
folem fatisfação das fuas culpas: meteram-nos em dificren- 


tes apofentos , fem que huns tiveflem noticia dos outros: 
paffáram a noyte ajustando fervoro famente as confciencias, 
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& o Marquez com mays focego dormiu algú cípaço ; acor- 

Anno diram-no pedindolhe a benção da parte de {feu filho, porque 
1641. faltando a cautela conveniente, fouberam ambos, q hum & 
outro eftavam nas meímas cafas para igual caftigo, & vieram 

a entregar as vidas antes q o golpe do cutelo lhes cortafic as 
cabeças;& póde fer qa primeyra em que a Almatinha a me- 

lhor parte, fofle o mayor martyrio, fervindo de exemplo a o 
Mundo, para fe conhecer, quanto val mays a virtude, que a 
grandeza, o bom procedimento , qa grande qualidade, de- 
rogando mays facilmente eftes,que aquelles privilegios. Le- 
vantoufe no Rocio hú theatro , q fe comunicava por hú paf- 

fadiço com a fegunda de tres janellas q havia no quarto bay- 
Fórmada xo onde eftavam os condčnados à morte. No theatro fe pu- 
condenados. ZEraM quatro cadeyras, as duas q haviam fervir de fuplicio a 
o Marquez & Duque firmavam-fe em eftrados; era o em que 
degolaram o Duque de tres degrãos , o do Marquez de do- 

us , a cadeyra do Conde levantava hã {ð degrão , a de Dom 
Agoftinho Manoel eftava no pavimento ; porq ate no ulti- 

mo termo onde a morte iguala a todos, folicita privilegios a 
vaidade humana. Ao romper da manhaã de 29. de Agotfto, 

fe formou no Rocioo Terço da Ordenança, de Gera Coro. 

nel Do Francifco de Noronha, para divertir qualquer acci- 

dente, que embaraçáfle aquelle laíftimofo & funeito acto. Os 
Dezembargadores q haviam fido juizes , fe juntáram na In- 
quifição, para differirem com brevidade aos embargos, que 

os condénados puzeflem: porem defenganados elles de que 

eram inuteys todos os remedios humanos, tratáram fó dos q 
convinham a falvação das almas, em q não podiam achar in- 
felicidade, & com demonitrações de grande arrependimen- 

to fizeram todos os actos de Verdadeyros Catholicos Ro- 
manos. À húa hora depoys do meyo dia deu principio a efte 
cípcétaculo o Marquez de Villa Real; {aiu da cafa onde che- 

gava o pafladiço, & caminhou para o theatro , acompanha- 

do dos Corregedores do Crime da Corte, & de outras jufti- 

ças, de alguns Irmãos da Mifericordia,ê&x dos feus criados. 
Levava veítido hű capuz , as mãos levantadas, & atados os 

dedos polegares cô hãa fita negra. Hia publicando o pregão 

Š o {cu delicto, que dittava a0 porteyro o Rey de Armas Por- 
tugal 
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tugalcom acota veftida. Antes qo Marquez chegaffe à ca- 
deyra, fe poz tres vezes de juclhos diante do Crucifixo,que 
levava hã Capellão da Mifericordia, ajudando-o na Oração 
quatro Religiofos , dous da Companhia de JESUS, & do- 
us Carmelitas defcalços:a hã delles fe reconciliou antes que 
fe fentafle, defpediufe de todos os q eltavam prefentes, & {č 
moftrar perturbação fc entregou ao Íuplício. O Algoz, que 
cuberto o rofto fez a execução, lhe ligou os braços & os pes 
a cadeyra em que eftava fentado:neíta horrenda fórma man- 
dou pedir ao Povo, q em grande numero afiftia no Rocio, 
q lhc perdoafle a oftenfa que havia feyto ao Reyno. Enten- 
deu cite cego & defatinado Monítruo, q o perdão que pedia 
era da vida, & com grande furia repetiu tres vezes: Morra: 
eícandalo q enterneceu muyto os animos menos defacorda- 
dos. Entregou o Marquez a cabeça a0 Algoz, cortoulha,& 
cubriramlhe o corpo com hã pano de baeta negra. Acabada 
efta execução, voltou todo aquelle funebre acôpanhamento 
a bufcar o Duque de Caminha, chegou ao theatro com me- 
nos focego q feu Pay,& mays comiferação , por achar os co- 
rações feridos da primeyra magoa, & fe confiderar nelle a 
culpa menos pezada. À o Duque fe feguiu o Conde de Ar- 
mamar cheyo de efpirito & de valor,fendo de menos annos 
& de galharda prefença. Foy o ultimo D. Agoftinho Mano- 
cl; & logo laftimofamente fe defcobriram os corpos de to- 
dos quatro. Approvouo Povo o caftigo gritando , Viva El- 
Rey D. f040.Continuáramfe as execuções de Diogo de Brit- 
to Nabo, & de ManoclValente:foram as ultimas a de Pedro 
de Baeça,& de Belchior Correa da Franca,na fórma das fen- 
tenças. Os corpos dos quatro degolados eftiveram ate a me- 
ya noyte no theatro, hora, a q veyo bufcalos a tumba da Mi- 
fericordia, & os levouao Convento dos Carmelitas defcal- 
ços, licença que ElRey lhes havia concedido, fazendo elles 
petições, eftando ja nas cafas do Rocio; fendo a do Conde de 
Armamar toda da fua letra: prova de grande coração. Erao 
Marquez de Villa Real de 52. annos , o Duque feu filho de 
27.0 Conde de Armamar de 24. DO Agoftinho Manoel de 
s$. Acabou no Marquez & Duque a Cafa de Villa Real,me- 
recendo remate mays gloriofo os Illuftres A fcendentes de 
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que fe compoz 267. annos que floreceu , porque teve princi- 
Anno pio em D. Affonfo Henriques de Caftella,& Noronha, Pri- 
1641. meyro Conde de Gijon , filho natural delRey D. Henrique 
Iuizo daca- JI, de Caftella, oqual D. Affonfo calou com D. Izabel filha 
parts natural delRey D.Fernandode Portugal.Ficouao Marquez 
hãa filha em Madrid cafada com o Conde de Medelhim , q 
depoys daPaz pretendeu a fucceflað da cafa deVillaR cal pa- 
ra (cu filho D. Pedro de Menezes. Dilcurfáram os Caftelha- 
nos, qo caítigo referido fazia mays duvidofa a conquifta de 
Portugal entendendo,q ElRey D. João fenãoarrojára atanto 
empenho, fe duvidára da fegurança & obediencia dos ani- 
mos de {eus Vaílalos . E fe a cafo os conjurados fizeram efte 
difcurío, q todas as circunftancias moftravam infallivel,naô 
fe arrojáram tam cegamente , obrigados do temor das armas 
de Caftella,ao precipício de q fe defpenháram;porque nenhã 
dos q prevaricáram appetecéra o afpero dominio dos Cafte- 
lhanos; fe fuppuzetra fegura a defenfa & liberdade de Portu- 
gal, No dia em q fe fizeram as execuções,faiu ElRey veftido 
de luto à Cafa em q afliftiatoda a Nobreza,& com cloquen- 
tes & graves palavras manifeftou o {eu grande feútimento, 
PR verificou a fua juftiça : remetteu a Roma os proceffos de 
Reyospro- todos Os q foram caftigados ao Bifpo de Lamego, para fe juf- 
eefosaRo- tificar com o Pontifice. Acabada efta tragedia fe foram exa- 
S minando as culpas dos que foram pre{os , & nao fe achando 
Solsam-fèos fundamentos q Os condenaflem, foram todos foltos , ainda q 
Innocentes. em differentes tépos. Satram da prifao os Condes da Cafta- 
nheyra,& Val deReys,& GonçaloPires de Carvalho. Seu fi- 
lho LourençoPirestiverao mefmo fuceffo,fenão morréra na 
prifao. Antonio de Mendoça mandou ElRey paífar da Tor- 
re de S.Gião,onde eftava , para o Convento da Trindade de 
Santarem,& depoys foy mandado recolher para fua cafa: del- 
la tornou às occupações q exercitava antes da prifao , & de- 
poys paíflou a mayores lugares ate chegar à grande Dignida- 
de de Arcebifpo de Lisboa; Mathias de Albuquerque , que 
havia fido prefo com tamleves indicios como diff Esis. 
do dotado de grandes virtudes , & valerofo coração, aper- 
tou muyto porq fe inveftigafle o feu procedimento, queren- 
do que de juftiça, & não de favor lhe reftituiflem a opinião; 


que 
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que fem caufa lhe haviam pofto em contingencia . Fizeram- | 
fe exactas diligencias, efpeculáram-fe as mays leves circunf- Anno 
tancias , & faindo luftrofamente apurada a {ua fidelidade ,o 1641 
mandou ElRey {oltar do Caftello, paraonde o havia muda- 
do,tanto que fe conheceu a igualdade do feu procedimento. 
Foy íoltalo o Doutor Pedro Fernandes Monteyro , & com 
elle D. João Mafcarenhas. Juftificou o grande concurfo,que 
o acompanhou ate o Paço com grandes acclamações o geral 
contentamento,q todos tiveram da {ua liberdade. Chegan- 
do a beyjara mão a ElRey , lhe dife com aípeéto fevero & 
conftante:Z em V offa M ageftade a feus pes o mays leal V afjalo que 
pode defejar . Refpondeulhe ElRey,qcítava inteyrado da fua 
nnocencia, & difpofto a fazerlhe muyta merce. Ha & ou- 
tra promefla fe juftificáram brevemente.O Arcebifpo deBra- 
ga & o Inquifidor Geral cftivéram prefos nas cafas interio- 
res do forte no Paço: defta prifaô os paffáram para a torre de 
Bellem, na de S. Gião veyo ultimamente a acabara vida D. pea 
Sebaftrão deMattos arrependido do precipício a qtam cega- Arcebipode 
mente fe arrojára , q nem foube difpor a maldade que traça- 28” 
va, logrando hã entendimento muyto claro, acreditado em 
varias experiencias: porë o medo he inimigo capital do jui- 
zo; rendeu o Arcebifpo fuffocoulhe o entendimento , & a- 
caboulhe a vida. Morreu com tanto conhecimento dos feus 
erros, q mandou, que o enterraflem no Adro de qualquer I- 
greja, & lhe puzeflem húa campa raza , porq não ficafle me- 
moria do que fora. O Inquifidor Gerallogo que o paffáram 
para a torre de Bellem , o melhoráram de trato, apurandofe 
com muyta piedade o {eu delicto. Foy {folto a s. de Feverey- 
ro de 1643. & logo reftituido 20s {eus lugares ; fortuna que rre ilroo 1» 
feus parentes folemnizáram com grandes feítas. O Brípo de 94r Ge- 
Martyria, depoys de eftar muytos annos na Torre de Belle, | 
o pafláram parao Convento de S. Vicente,onde acabou avi- 
da. Paíflada efta tormenta, não ficou quê alterafle mays no in- 
teriordo Reyno a tranquilidade : porq afim como as conf- 
pirações contra os Principes fulminadas fam perigofiflimas, 
defcubertas fam muyto uteys ao {eu governo , não fó por fe 
evitar O perigo que correm, fenão porque os Povos vendo o 
feu Principe innocente , & expoíto a perder a vida Bra saa 

cfenta 
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dd defenfa & liberdade, crecendolhes reciprocamente cafve. . 
pun tofe fazem voluntariamente cicravos dos Principes de que 
641 eram {ó Vaffalos. Afim fucedeu aos Potuguezes;, porá ai 
braçáram todos com mayor fervor a defenfa do Reyno, fuf 
focando os impulfos temerofos do caftigo alguns, q eram in: 
clinados ao governo de Caftella.E como todos os Portugue- 
zes caminharam a hum mefmo fim, logo annunciáram ade- 
fenfa & a profperidade de Portugal. Foy grande prova das 
culpas dos condénados, & da juítiça que ElR ey teve para os 
caftigar , a igualdade com q naturaes & eftrangeyros appro: 
váram efta refolução , logrando ElR cy nefta acção duas uti- 
lidades : a da fegurança da vida & Reyno, & a opinião de 
prudente & juífto;confequencias de que os Principes devem 
fazer a mayor eftimação , quando conieguê logralas unidas; 
porq nað bafta {ó a fegurança de reynar,he neceffario q fejam 
avaliados por merecedores do Imperio: 
Na Atrochela fe embarcáram os Embayxadores que El. 
Rey havia mandado à França; na Armada q daquella Coroa 
paflava aefteReyno,em fatisfação do que ficava capitulado, 
nomcando-fe por Gencral della o Marquez de Berfe fobri- 
nho do Cardeal Rechilicu,&c herdeyro da {ua Cafa.Contfta- 
va a armada de 20. navios de guerra & 6. de fogo, bem guar- 
necida & melhor apparelhada. Saiu da Arrochela a 16.de Ju- 
Chega a 4r- lho, &x achando o vento contrario, fe dilatou 23.dias,& che- 
matade  ZOU à Barra de Lisboa a7.de Agofto.Entrou Chriftovão So- 
o Marquez ares de Abreu, Secretario que havia fido da embayxada,pot 
“tese ardem do Monteyro Mór a dar conta a ElRey da fia vinda. 
ElRey mandou logo a os Condes da Calheta & Vidiguey- 
ra, que farffem a vifitar da {ua parte o Marquez de Berfe. En- 
trou elle no Rio,& lançou ferro na enteada de S. Jofeph, al- 
ternandofe as cargas de artilharia q difparáram a Armada de 
França, Torres, & navios da nofla Armada, eftavam anco- 
Falam a z1. tados. O navio em 9 vinham os dous Embayxadores,furgiu 
Reyos nofos defronte do Paço : fairam elles a beyjar a mãoa ElR cy, & 
Embayxado o À j ; | 
pda prefentaram-lhe as cartas que traziam delRey de França, da 
Rainha, & do Cardeal Richilicu. As dos Reys continham 
Cortado muyto cortezes & amigaveys offertas, ado Cardeal conte- 
Cardeal Re- pe dr. 
o chiem lhos prudentiflimos.Dizia a ElRey:que trataflc com muyto 
cuydado 
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cuydado das fortificações & do provimento das Praças, & 
que procurafle ter feus Vaflalosmuyto fujeytos,para que fof- Anno 
fem tam capazes da difciplina militar, como eram valerofos: 1641 
que com a menor vexação dos Povos,que lhe fofle poflivel, 
formale hã exercito, 8 húa armada,q bufcaflem ao inimigo 
ao mefmo tempo dentro nos feus lugares, antes q os do {eu 
Reyno padeceflem a moleftia da guerra: &x q elperava que S. 
Mageftade não defcançaria na quietação,d deprefente logra- 
va, pelos embaraços de {eus inimigos , ufando do beneficio 
do tempo contra as muytas forças & poderofos contrarios, 
com qdepoys fem duvida havia de contender. Rematava à 
carta, ofterecendo daquella parte grandes cffeytos da fua di- 
ligencia, que as experiencias acreditâram, todo o tempo que 
lhe durou a vida, entendendo acertadamente, q era a fepara- 
ção de Portugal a mayor fortuna dos interefles de França:& 
as promeflas dos Principes, ou dos validos em feu nome, 
nunca fam tam certas; como quando refultamemconveni- 
encias dos {eus Eftados. ElR ey mandou ao Marquez deBer- ds A 
le quantidade de refreicos: Scem 11. de Agofto entrou el- Embu 
Je a fallarlhe acompanhado do Conde do Vimiofo , qo foy «a. a 
bufcar em hãa Gondola bem adereçada. Trazia o Marquez 
contigo muytas peíloas de grande qualidade, & foldados de 
eftimação, de à ficáram alguns fervindo nefte Reyno. Rece- 
beu ElR cy ao Marquez com magnifico appatato,& com to- 
das as demonitrações de cortezia,que aniy difpenfar a Ma- 
geftade, Fallou o Marquez à Rainha & ao Principe D. The- 
odofio,que no femblante defcubria generofos affectos, que 
cultivados da melhor indole começavama floreícer no teu 
animo. Recolheufe o Marquez outra vez à Armada,não que- 
rendo ficar no apofento da Corte Real que ElRey lhe havia 
mandado prevenir co toda amagnificencia. Quando chegou 
a Armada de França,achou a de Portugal preparada para na- 
vegar:conftava ella de 13 .navios,finco muyto poderofos,os Armada de 
maes ainda q pequenos,bem aparelhados:& capazes de pele- +178 
jar. Nomeou ElR ey por Almirante da Armada a Fernão da 
Silveyra irmão do Conde de Sarzedas,q havia fervido muy- 
tos annos de Capitão de cavallos em Flandes com grande o. 
pinião , & paílado a o Brafil na armada de que foy Generalo 
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Condeda Torre, por Capitão de- Mar & guerra; pelejándo 


Anno varias vezes muyto valerofamente. Foram por Capitães de 
1641. Mar & guerra foldados de valor & experiencia,& embarcá. 
ram-fe muytos fidalgos defejofos de adiantar a fua opinião: 
D. Antonio Luis de Menezes havia levantado hã Terço nã 
Comarca de Coimbra, de q ElRey o fez Meftre de Campo; 
deftinado para a guarnição de Caícaes; & mandando El. - 
Rey,q fe embarcaíle a mayor parte dos feus foldados,por cf - 
te refpeyto, & por elles duvidarem de fervir no Mar, haven: 
do-os deftinado para a terra fe refolvcu D. Antonio genero: 
famente a embarcarfe. O intento a que caminhavam as duas - 
Armadas , & a de Olanda qfe aguardava porinitantes, era - 
interprender Cadiz , Ilha na Cofta de Andaluzia paraa par. 
te do Oceano Athlantico frequentada do comercio de muy- 
tas nações, a refpeyto de fero Emporio dos thefouros da A- 
merica,& porto importantiflimo para a conferyação de A n- 
daluzia: porq diftando antiguamente 700. pallos da terra fir- 
me, hoje com hãa ponte fe cômunica com Porto Real, pou- 
co diftante do Porto de Santa Maria, ficando por eftas difpo- 
fições (fendo ganhada) facil de fuftentar,& de foccorrer. As 
conveniências referidas foram o motivo principal defta jor- 
nada, detejando ElRey , fegundo o parecer do Cardeal Ri- 
chilieu,g feus inimigos fentiflem a guerra nos proprios luga- 
res, primeyro q feus Vaflalos a padeceíflem. As fantezias & 
erradas politicas: do Conde Duque fizeram no Mundo cíta 
emprefa mays ruido(fa : porq tomando motivo de algúas no- 
ticias deu a entender lhe chegáram de Lisboa, mandou or- 
dem aoDuque de Medina Sidonia, Irmão da Rainha D.Lui- 
za, & Capitão General de Andaluzia,para q foffe a Madrid, 
havendolhe primeyro encomendado a prevenção dos luga- 
res daquella Cofta. Não obedeceu oDugque opprimido de al- 
guns achaques, q offereceu por efcufa , de que o Conde Du- 
que formou mayor machina, & introduziu no animo del- 
supitu Rey Catholico mayores fufpeytas. Foy cffeyto dellas man- 
n A dar ElRey D. Luisde Aro, que depoys fucedeu na valia 10 
na Sidonia Conde E vê a S.Lucar (onde o Duque de Medina cftava) 
com apertada Ordem de olevar a Madrid, fegurandolhe o 
perdão de qualquer culpa que houvefle comettido . Partiu a 
> Duque 
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na Opinião, tratou por todos os caminhos de fuffocar as vo- Anno 
Zes qa offendiam.Dizia-fe que hã Religiofo de S.Francifco 164 


l, 
boa 





T comade Portugal, & q das cartas para o Duque fe colhéra,g 
era o final concertado para as Armadas poderé entrar na Ba- 
hia de Cadiz, &deytar gente em terra, acenderfe hum farol 
“no angulo de há baluarte dos q defendiam aBahia de Cadiz; 
& qo Marquez de Aya-monte, Tio do Duque de Medina, 
era hã dos principaes fequazes deíta facção, kaido també 
T outrosimuytos, a que os dous haviam perfuadido. Vendo o 
| Duque cfte negocio em tam apertados termos, & que com o 
— pretexto de afliftencia lhe ferviam de guarda peíloas princi- 
* paes da Corte , aquem ElR cy Catholico havia encomenda- 
do a fua fegurança, determinou juftificarte, fixando Carteys 
em varias partes,nos quaes defafiava a ElRey Dom João {eu pefapo do 
à Cunhado, q nomeava Duque de Bargança, & para moltrar Duque de ' 

















qas obras diziam com as palavras,confeguiido licença del- N p 
| Rey de Caítella;paffou a Badajoz acopanh e muytos pa- 
rentes feus:de Badajoz o conduziu D.João aray Meftre 
de Campo General, Qgovernava as armas c as tropas a 
 Valençade Alcantara;lugar nomeado nos Cangi para o de- 
fafio.Chegou cita noticia a Martim Affonio de Mio Gover- 
p” Oo 2 E nador 
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e nador das Armas da Provincia de Alentejo, & parecendo- 
Anno lhe que podiam cftas vozes (por ferem de materia tam defy- 
1641. fada) fer traça de D. João de Garay para interprender Porta- 

legre;fe meteu naquella Cidade com a gente q pode tirar do 5 
prefidios vizinhos. Em Portalegre teve noticia de qo Du- 
que & D. João de Garay entráram de Valença de Alcantara 
ate hãa Aldea,que haviamos defpovoado,chamada a Pitara.. 
nha,primeyra & na vez,& q havendo oDuque manda- 
do authenticar a diligencia q havia feyto por fe lograr o defa- 
fio fe voltára para Madrid, & D. [João deGaray para Badajoz, 
cõ q Martim Affonfo fe recolheu a Elvas. Eftaacção do Du- 
que foy julgada pelos Caftelhanos infelicemente,entenden-. 
do todos, q ElRey D. João por nenhã titulo eftava obriga- 
doa aceytaro defafio, & qcomo Ífenão podialograr era in- 
UE efta demonftração : porem quando os achaques 
fam defta qualidade não fc achando os remedios de q necef 
fitam, applicam-felhe os que fe encontram com apparencias | 
— mays faudaveys „ainda q não póde hã Vaflalo achar efcudo. 
tam forte que refifta a os golpes de hã valido , fem temor de 
Deus,nem dos homês. Afim o experimentou o Duque;por | 
queaindaq conítou, que frey Nicolau de Velafco,aquem fe 
havia attribuido todo efte movimento,tiveraem Lisboa por 
caftigo dos feus embuítes hū carcere por vida & fepultura, | 
& qo criado do Duque mandara ElRey foltar urbanamen- . 
te, fem mays razão q dizer, que havia continuado a afiften- 
cia de fua cafa. Não pode o Duque livrarfe das opprefloEs, q 
muytos annos padeceu: porq chegando a Madrid, foy man- ; 
dado prefidira ha junta,q fe formou em Bifcaya,para o def 
viarem comcefte apparente pretexto, de voltar a Andaluzia, 
. dilatando-fe chta comiflao,& averiguando o Conde de Oli- 
as hilei vares , q havia o Duque paffado a S. Lucar a ver fua mulher, 
Medina. fem pedir licença aElRey , parecendolhecfta baftante cau- 
fa para confeguir o intento de moleftalo , como defejava, o 
mandou ElRey prender no Caítello de Coca , fette leguas ` 
de Valledolid. Defta prifao o paffáram para Segovia, de Se- | 
govia para Valledolid,& em húãa & outra Cidade efteve tre- 
ze annos. Veyo ElR ey a foltalo no anno de 1660-quando fe 
cffeytuou em S. João da Luz o cafamento delRey deFrança 
Luis 
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Luis XIV. coma Princeza de Caftella, & a paz entreambas 


s Coroas:porem ainda q fe averiguou a injuítiça,com que o ANNO 
Duque havia padecido tanta moleftia fem culpa, nunca lhe 1641. 
geftituiram S. Lucar q lhe tiráram , confirmando-fe com efte 
fuceflo a opinião que correu , de que fora vexado fó por efte 
reípeyro.O Marquez de Aya-monteteve peyor fortuna:por 
a dé C Rell KT Pi biagi é Sk deM Degolam o 
qt cCoO pren eram no Cartei ode. into , t nco eguas c Mia- Marquez de 





















drid , & lhe cortáram a cabeça; bi ic indofe apparentes prc- 44-mone 





textos para a execução defta c! , upulofa feveridade. 

| Dilatoufe a Armada de França efperando pela de Portugal 

poRio de Lisboa de 7.ate 26.de Agofto dia em q hãa & ou-. 

ra leváram ancora.Foy tambem a caúfa da dilação aguardaré 

pela Armada de Olanda , q não chegou a o tempo concerta- 

do. Os Francezes fairam primeyro da Barra para fóra , nas 

{alvas rebentou húia peça a hűa urca Olandeza, ARO RPE 

“viafretado, levoulhe o payolda polvora „& a polvora O na- boa as duas 

“vio a piquesfutileza q os homês defeubriram para dãno alhe- “++: 

yo, fem fegurança propria, fazendo do feu entendimento I- 

“dolo a q facrificaram as vidas. Cë Portuguezes fe perderam 

T naurca, fendo efta deferaça infelice pronoítico da emprefa. 

' Saiuanofla Armada com 13.navios,6.caravelas,& 4000.In- 

* fantes.Creceu o vento de qualidade, q fem faira Armada da 

à Cofta, quebrou o maítro a S: Pantaleão, hã dos mayores na- 

vios della, & não fe podendo remediar com facilidade, ficou 

“no Rio. Outros navios fe maltratáram, mas concertados,&c 

* unidos com os maes , deram à véla , & dobráram o Cabo de 

F S.Vicente, onde aviftáram finco fragatas de Caítella, ficou- priame 

| lhes mays vizinha a Armada de França , de q fairam quatro fne fage- 

~ navios, Gaté o dia feguinte deram caça a dous, que fe detu- aÃ 
niram dos {inco , & não podendo alcançalos fetornáram a 
incorporar com os da fua conferva, Os tres ficaram pelejan- 

* docoma Armada de França, o q não puderam efcuzar por 

ferem pouco ligeyros:dividiu-os a noyte. Ao romper dama- 

nhai do feguinte dia fe acháram as tres fragatas Caftelhanas 

“junto ao Galeão S. Bento em que hiao Almirante Fernão da 

Silveyra. Era Capitão de hãa das fragatas hã Portuguez na- 

“tural de Almada, chamado-Salyador Roiz; refolveunfe vale- 

tofamente a fe meter debay xo da artilharia da noffa Almi- 

Oo 3 | tanta; 
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ranta;deulhe húa carga, matou tres foldados,& feriu r itie 
{feao Mar fem dâno algã com grande fentimento de Fernão 
da Silveyra,& unindofe outra vez às duas fragatas de que fe 
havia apartado, foram feguidas de alguns navios Francezes,. 
de q te pres , & entrando em Cadiz deram avifo, quea 
derrota das armadas era paraaquella parte. A vizinhança do: 
perigo incitoua prevenção, Acudiu o Duque de Ciudad Red 
al, & unindo a gente q trouxe à que cítava em Cadiz, quan 
do chegaramas Armadas palavaa guarnição de so00. homes» 
Deram cellas fundo a 14. de Setembro fóra da Bahia de Ca- 
Dam fundo diz:a Almiranta de França ficou mays vizinhaa terraobler=. 
fibra 2a vouelta diffcrença Fernão da Silveyra,paffou pela Almiran-! 
ta, 6 de forte fe empenhou em ficar mays vizinho do perigo ; 
da terra , que quando as armadas quizeram fair, cuftou gran- 
detrabalho dE RUER à O navio,por fer muyto pezado, & 
o vento contrario. Oyto dias eltiveramas Armadas fobreCa- | 
diz, & vendo os Generaes dellas a emprefa por todas as cir- : 
cunftanciasmays diffcildo que fuppuzeram, fe refolvérama | 
deyxala. Antonio Tellesdefejouentrardentro naBahiadeCa- 
diz aqueymaras fragatas de Dunquerque & outros naviosq . 
citavam Miró: adiu-o o Marquez de Berít defta refolu- 
ção, julgando a utilidade pequena & as dificuldades de en- 
trar & fair da Bahia, fé grande rifco, quafi invinciveys. Def 
PIR y vanecido efte intento , deram à véla as duas armadas, a de 
aparsam. - França para Arrochela, & a de Portugal para Lisboa,donde 
fe defpediu avilo aD. Franciíco de Soufa,q de Moura havia 
pafado ao Algarve, para q fe retirafic com a gente que havia 
conduzido, difpofta para o logro da emprefa de Cadiz. O 
dia feguinte ao q entrou a Armada em Lisboa,chegou a fro- 
ta do Brafilcom 22. navios carregados de aflucar & drogas 
que produz aquelle Eftado . Depoys dc partidas as duas Ar- 
madas, chegou a Lisboa a 10. de Setembro a Armada de O- 
Entras Ar- Janda com 20, navios: havialle apartado com hum temporal 
landa quatro dias antes de outra ciquadra, em q vinha Triftão det 
Mendoça , mas amaynando o vento entrou pela Barra. Era | 
Almirante da Armada de Olanda Adriano Gylíels foldado | 
de grande experiencia & valor, que na India havia cedido a 
Antonio Telles , de quê foy vencido em hãa batalha naval: 
trazia 


Anno 
I64I. 
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— graziatitulo deEmbayxador dos Eftados.Deulhe ElRey au- 


diencia o dia feguinte , ao que lançou ferro ;acompanhou-o ANO 
o Barão de Alvito, & voltoufe para a Armada. Triftão de 1641. 
Mendoça havia fretado em Olanda 12.navios de guerra em ) 
que traz ia mil InfantesOlandezes,em dous regimentos go- mdienizas 
vernados porGoroneys & officiaes da mefma nação,obriga- 1x4 
dos a ferviremties annos cõ foldos propórcionados: aos pa- “” 
gamentos de Olanda; Trazia tambem comprados 400. Ca» socorro de 
yallos; & muytas armas; & munições.Efte foccorro foy ma- anda. 
ys applaudido viíto, q experimentado : porq os infultos dos 
Hereges fizeram intoleravel a fua afliftencia nefte Reyno, 
fendo areligioía piedade da Nação Portuguezao crizol que 
mays finamente apura ovalor de que fe compõe. Tambem 
geram pezados aos povos os foccorros de Olanda pela gran- 
de deípeza qÍe fez comelles, & pelo cavilofo trato dos O- 
Jandezes:porque valendofe nas conquiftas dePortugal doa- 
perto a que a guerra continua o reduz ia,uzavam da nofla de- 
pendencia para fua utilidade. E chegando ultimamente a co- 
nhecer, q cramelhor telos por inimigos defcubertos q diffi- 
mulados , viemos a romper com elles aguerra nas conquif- 
tas; & contrapezaram as grandes vittorias da America os in- 
fortunios da Afia;totalmente occafionados das noílas defot- 
dens. À 18.de Setembro {aiu a Armada de Olanda na volta 
de Cadiz a fe incorporar com as duas, q haviam navegado a $5% «4ra 
confeguir aquella emprefa. Mandou ElRey com efta Arma- 4a. 
da finco caravelas, que levavam Infantaria para acrecentar o 
numero da q fe havia embarcado . Hã temporal fez arribara 
Cafcaes os Olandezes ; focegado o vento feguiram a derro- 
ta, chegáram å vifta de Cadiz , & não encontrando as duas 
Armadas, voltáram ao Cabo de S. Vicente, donde fizeram 
a ElRey avifo, de q determinavam, vifto não fe lograr a em- 
prefa a q vieram, aguardar naquella altura a frota de Indias,9 
fem duvida coftumavaa chegar naquelle tempo ; & que pe- 
| diama S. Mageftade qoralik mandar incorporar coma {ua 
 Armadaalguns navios da noffa. Quando chegou cfte avifo 

a Lisboa , ja anofla Armada havia ancorado no Rio: porem 

querendo ElR ey contemporizar cô os Olandezes,lhe man- 

dou quatro navios,& por Cabo dellesRuí de Britto are 

aiu 
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Saiu Rui de Britto a r1.deOutubro,& no mefmo dia tomou 
ANDO hã navio mercantil Inglez,em que os Mouros haviam feyto 
1641. preza, & carregado de ferro o levavam para Sale. O dia fe. 
uinteaviftono navio dos Mouros que rendéramo Inglez, 
oulhé caça, &obrigou-o a dar à Coíta. Seguina viagem, & 
chegando ao Cabo de S.Vicente nãoachoua Armada de O- 
landa: mandou informarfe a terra ; donde lhe veyo noticia, 
ga Armada fe fizera na volta do Cabo de 'S. Maria. Seguiu a 
mefma derrota & galtando:29. dias nefta diligencia,não po- 
dendo confeguir encontrar a Armada de Olandai; fe reco- 
lheu a Lisboa, onde a achou ancorada, refazendofe do dino 
que havia recebido do encontro que teve com a Armadade 
remta dy Caftella. Conftava efta de 24. navios, de q era Cabo D.Jero- 
Armadao- NYMO Gomes de Sandoval: entreo de S. Vicente &o de S. 
e Maria fe encontráram as duas Armadas, arribou a de Caftel- 
la {obre onze navios Olandezes , ficando novea fotavento, 
pelejáram muytas horas fem conhecida ventagem;porê fen- 
do o poder tam defigual, metéram os Caftelhanos a pique 
dous navios Olandezes,& chegando os novesq não haviam 
podido arribar, fobreveyo o vento tamrijo,qdividiu as Ar- 
madas. À de Caftella levou perda de gente; & quatro navi- 
os tam defaparelhados, q não tornárama navegar. Detevele 
a Armada de Olanda no Rio de Lisboa ate Janeyro do anno 
feguinte de 1642, tempo em q voltou para Olanda, depoys 
de nos occafionar o dano que adiante diremos. 
Em quanto em Europa fe pelejava com os Caftelhanos, 
sufis haviam os Olandezes na America pofto todo o cuydado em 
2? adiantar cavilofamente a fua fortuna. Conftou ao Conde de 
Nazau q era partido da Bahia o Marquez de Montalvão; & 
vendofe livre do obftaculo que lhe fazia o feu prudente go- 
verno,dandolhe mayor confiança a pouca attenção dos tres 
Governadores, que tam injuftamente haviam prefo o Mar- 
quez,& juntamente interpetrando afavor de feus interefles 
as capitulações que Triftão de Mendoça havia feyto com os 
pirid de, Eftados, preparou hãa Armada de 20. navios com 2000. In- 
contra do. fantes & 200. Indios, & fazendo General della hi Coflario 
gta7ever chamado Tolo, aquem a falta de hãa perna havia dado a al. 
nava Pedro a , mo 
cefa,  Cunhbade Pe de pão, & lançando voz , que efta Armada hia 
| c fperar 
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efperar a frota de Indias de Caftella, mandou interprender 

a Cidade de S. Paulo de Loanda, cabeça das povoações de +4000 
que ElR ey de Portugal he fenhor no Reyno de Angola.Go- 1641. 
vernava cita parte da Africa naquelle tempo Pedro Cefar de 
Menezes, filho fegundo de Valco Fernandes Cefar,que ha- 

via exercitadoem Flandes o pofto de Capitão de cavallos cõ 
muyto boa opinião . Eram grandes as utilidades q os Olan- 

dezes confeguiam na conquifta de Angola, fendo a princi- 

pal, levarem para o Brafil os negros q habitam aquelle diftri- 
&o,para fervirem na fabrica dos Engenhos de aflucar,infru- 
&uofa fem a afliftencia & trabalho deftes brutos racionaes. 

Foy occulto efte intento dos Olandezes aos Governadores 
doBrafil,por haverem com pouco acordo retirado as tropas, 

com qo Marquez deMontalvão fuftentava a guerra em Per- 
nábuco,& por gaftarem pouco cabedal cõ as intelligencias, 

& principalmente por ferem os Triumviros, atè na grande- 

zı Romana, perigo(o governo: & parece quafi infallivel, q 

fe o Conde deNazau não fundára a {ua confiança no defcuy- 

do dos Governadores, que não deftituira as fortificações de 
Pernambuco da mayor parte.da guarnição, que as animava, 
pondo cm rifco tudo o q havia ganhado na America , pelo q 

não tinha confeguido em Africa. Porem póde defculpar os 
Governadores não fe perfuadirem,a q podia caber nos Olan- 

dezes tanta infidelidade, conftandolhes das capitulações da 

paz celebradas entre ElRey & os Eftados de Olanda. Puze- 

tam os Olandezes a proaem Angola, & tomáram no cami- 

nho hãa caravela Portugueza,q hia para aquelle Reyno,que 

elles aviftáram a 24. de Agofto.O perigo não efperado, & O Defempá- 
fobrefalto repentino confundíram deforte os animos dos Mis. 
moradores da Cidade de S. Paulo; q fundando cegamente O cidade, 
remedio do dâno na brevidade da retirada, defempararam a 
Cidade . Pedro Cefar, vendofe emtanto aperto , deyxouo 
Capitão Mathias Telles Velozo com 60. homês ema forta- 

leza da Cruz, pouco diftante da Cidade; & feguiu a gente, 

q faia della. A fortaleza era tam mal fortificada, & cftava cõ 

tam pouca prevenção, & em fitio tam inutil,que os Olande- 

zes , tanto que dezembarcáram, fem achar quem felhes op- 
puzeflc, o dia feguinte a o & chegáram, envolugar do Pene- 
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do.Sem fazer cafo dafortaleza,a deyxáram à mão dircyta,8z 

Anno fybindoa hã monte lhe ficava eminente, entráram na Ci- 

1641. dade fem mays embaraço,Jaoppofição que fizeram poucos 

«1» foldados & alguns payzanos ; cedendo eftes facilmente a o 

seloso- Mayor numero. Tres Capitães pagos, que havia na Cidade, 

lindzes mandou o Governador comalgía gente à praya a impedir 

defembarcaré os Olandezes: poré elles faltando em terra em 

parte defviadaficou efta d:ligencia infruétuofa. Quando vol. 

táram para a Cidade, a acháram occupada dos inimigos: fal. 

váram-fe no lugar de Bembem meya legua della;para onde o 

Ts Governador fe havia retirado , & a mayor parte da gente cô 

Governa. OS MOveys Mays preciofos. Mas parecendolhe ao Governa- 

sig dor aquelle fitio arrifcado , fe foy alojar a hã lugar junto do 

Rio Bembo, quatro leguas pela terra dentro,achando efte fi. 

tio accomodado para receber algum foccorro, que lhe vieffe 

por Mar.Penetráram os Olandezes efte defignio levantáram 

hã forte na boca do R10,& guarneceram-no com 300.folda- 

dos. Pedro Cefar querendo atalhar efte dino,mandou o Ca- . 

pirão Gregorio Ribeyro com 110. foldados attacar o forte: 

poremachou de qualidade a refiftenciasq teve por fortuna re- 

tirarfe, perdendo {ó tres foldados. Vendo Pedro Cefar bal- 

“dado chte defignio , & o lugar em Geftava pouco feguro, fe 

paftou para o de Aquilinda;não muyto diftante:reconhecen- 

do efte por menos capaz. fe foy alojar a hã fítio fette leguas da 

Cidade em hãa fazenda de hü homem chamado Domingos 

Carvalho. Seguiram-no os Olandezes com 500. Infantes, 8 

duvidando confeguir a emprefa fem artilharia, mandáram 

buícala. Entendeu Pedro Cefar efte defignio & não queren- 

do experimentar o cffeyto delle, fe retirou paraa fortaleza de 

Mafangano 30. legoas pela terra dentro, deyxando defpedi- 

4uj 6 doaviloa ElRey por Antonio daFonfeca Dorncllasdo intes 
VerHnHaaor a $ . 

zita.  ltcefuceflo daquelleReyno, Antonio da Fonfeca embarcou- 

(e em hit barco no Rio Cuanca, faiu a0 Mar, livre dos Olan- 

dezes;chegova Bahia a filvamento, paffou a Lisboa em ha 

caravela, onde entrou a 20. de Dezembro : achou q ElRey 

andava acaça da Outra parte do Tejo. Recebena notícia dos 

fuceÃas de Angola, & não toy tam breve o remedio, como 

pedia perda tam confidetavel. Os Olandçzes havendo los 

| grado 
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rado facilmente o q intentáram em Angola, não quizcram 
[oltar das mãos a fortuna,para que não mudaffe de condição. 
Elcolheu o Pe de Pão 13.navios,g entregou a Andrefon pra- 
tico & valerofo foldado,paflou cfteà Ilha de 5. Thome,pol- 
o precilo pata o fim a q os Olandezes caminhavam. Poucos 
dias ant sS javiam Os moradores acclamado ElR ey D. João: 
“porq tendo noticia dekte fuceflo por hã navio Inglez, foy cô 
à tanta incerteza, aguardáram mayor probabilidade. Duran- 
jo efta duvida, chegou a o porto hum navio Caftelhano tra- 
endo o Capitão delle ordem para introduzir na fortaleza 
"200. foldados có adeftreza de diflimular a mudança do go- 
à verno. Áportou a o meímo tempo hum navio Francez em a 
* Ilhadas Cabras, pouco diftante de S. Thome. Os Caftelha- 
à nos mandaram dizer aos moradores,q trataflem aos France- 
* ges como inimigos. Teve o Capitão Francez efte avilo , & 
“ fabendo que os Caitelhanos eftavam emo fitio daPraya das 
T Conchas, inveftivo navio, q rendcu,& lançou os Caítelha. 
T nos em Sam Thomé.Governava efta Ilha o Alcayde Mor da 
T fortaleza Miguel Pereyra de Mello,por morrer naquelle tē- 
* poo Governador Manoel Quarefma Carneyro. Prevenido 
Miguel Pereyra das noticias antecedentes Te informou de 
“ Piloto Portuguez 9 vinhacom os Caftelhanos, & achan- 
“docertaanova a Acclamação , & o intento q os Caftelha- 
T nos traziam, poz a tormento o Governador q vinha nomea- 
| do,emcafo q a emprefa fe confeguille. Padeceu o Caítelha- 
à no negando tudo o q lhe perguntava : porem baítou a infor- 
mação do Piloto para Miguel Pereyra acclamar EIR cy DO scum 
“loão. Mandou dar aos Francezes todos os batimentos que ag nal- 

` ; F | ade Sam 
“lhe foram ncceffarios, partiram elles da Ilha, levando confi- Thm? 
“go 0 navio Caftelhano, q haviam tomado, Paílados dous di- 
Paschegon hã navio Inglez com cartas delRey,que os Ilheos 
Feciebraram com grandes feítas. Duroulhes poucoo conten- 
Bamento, chegando hã barco de Angola com a nova da per- 
dada Cidade de S: Paulo; & com avifo de q os Olandezes 
ideterminavam pallar aquela Ilha, Não foy de efteyto efta 
noticia, mas ferviu fode anticipar o temor, para q tiveflem 

F menos defculpa de a perder, porque a prevenção que Ío fize- 

"tam ,foy retiraro fato para o Certão E Ilha, & o Governa- 
n a Pp 2 dot 
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dor meteu na fortaleza, que era muyto capaz de fe defender + 
Anno quantidade de mantimentos,& não correfponderam as maes : 
1641. difpofições aefta. Chegaram os Olandezes à Ilha a 15. de) 
Chegamos Outubro, lançáram ferro duas leguas da Cidade, dezembar. - 
dum cáram 14.companhias q ficaram alojadas cm hãa hermida de: 
S. Anna, pouco diltante da Marinha; levantáram trinchey- 
ra, & foruficáram-fe com muyta brevidade. Acodiu àquella 

parte algãa gente nofla:porem faltandolhe Capitão & difci- 
plina, voltáram fem outro effeyto para a Cidade; de q reful- $ 

tou cobrarem os Olandezes mayor alento, porq vendo tan 
ta defordem, fe puzéram em marcha para a Cidade. Creceu | 
nella a confulao , porq não havia quem difpuzefle a defenfa, À 
Arrojoufe João de Soufa filho de Lourenço Pires de Tavo: | 
ra, Governador q fora daquella Ilha , a ajuntar algãa gente, | 
para impedir a os Olandezes a paflagé de hã Rio,q corria en- 
tre a Cidade & a eltrada,por onde marchavam:deu o intento | 
à cxecução,começou a pelejar valerofamente. Saíram da Ci: | 
dade tres companhias a foccorrelo;mas encontrando algúns à 
aque o medo havia obrigado a defempararé João de Soufa,g | 
vinham dizendo que os maes ficavam degolados, fem outro | 
exame voltaram ascoftas as tres companhias . Os q ficáram + 

com João de Soufa, tambem o deyxaram, falvoufe elle com”: 
grande ifco, & os Olandezes marcháram fem oppofição à ~ 

Ps y) fortaleza da Praya pequena; q governava o Capitão Francif- . 
Praya ÇO Ximenes. Padera elle refiftirlhe muytos diasjmas fem re- 
parar na honra a defemparou.Occupáram-na os Olandezes, | 
& marcháram pata afortaleza principal,cm que eftava oGo- | 
vernador Manoel Pereyra com 400. Portuguezes: jugaya a | 
fortaleza 36. peçasdeartilharia , Gigualmente offendiam os 
naviosda Armada, & Infantaria q cftava emterra. Haviam 
metido apique a Almiranta”, & continuando o dino de hãa. 
& outra parte, fe retitáram os Olandezes para a fortaleza, q. 
haviam ganhado. Mandáram defembarear mays gente, &co. 
dia feguinte marcharam paraa Cidade, onde eftava João de 
Soufa com poucos moradores; por Os macs fe haviam reti 
mim, Tado pata hãa eminencia, Q ficava pouco diftantc. Aguardás O 
„Cidade. ramos Olandezes a que cerraflca noyte , & bufcando parte, | 
por onde a Cidade podia fer foccorrida , fingiram que eram | 
Portu- 
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5 Re. & enganando facilmente os pouco deftros | 
“moradores , fe introduziram nella. Quando fe conheceu o ANNO 
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engano, eraja irremediavel :retiroufe [João de Soufa & os 1641- 
paes para a eminencia , onde eftavam os outros moradores. 

À ‘anto Gamanheceu,os inveftitam os Olandezes;& os obri- 
“param a fugir para o mato.Ganhado efte fítio,o fortificaram, 

& juntamente outro fítio , que defquartinava a fortaleza; & 
plantando em húãa & outra parte artilharia a começãram a ba- 
ter:quatorze dias pafláram fé outroeffeyto, recebendo gran- 

de dino da fortaleza, & não havendo faltado nellamays 9 qoca 
tres foldados. Efte fuceflo,q pudera fervir de cítimulo a Ma- vernador 
ioc] Pereyra, lhe acrecentouo receyo, & fem mays caufa; q e 
cairem algūas bombas dentro da fortaleza,cô mays eftrondo reza 
“dprejuizo; fe rendeu , fem PET nd ade poder paf- 

à farao Reyno , onde chegou; & {endo logo prelo ; acabou a 
"vida no Caítello de Lisboa,pagando juftamente a fua covar- 

| dia. Senhores os Olandezes da fortaleza fuftentáram a guer- 

ra,Q the fizeram os q fe pafláram ao mato, ate q chegou àquel- 

“la Tlhaordê delRey,para a juíftarem a paz com osOlandezes: 
“concluiu-fe,& tornaram os Portuguezesa povoar a Cidade; 

~ focego q lográram pouco tempo;porque chegando da Mina 
“novagenteaos Olandezes,lançáram osnofos fóra da Cida- 

* de, & puzeram fogo às cafas. Pafláram os moradores ao ma- 

“to, & fulftentaram a guerta até O anno de 1644. tempo, em q 

T fe (ujeytárama os Olandezes,por fe verem totalmente defti- 
“tuidosdofoccorro. - 

O Conde de Nazau tanto qteveavilodosbonsfuceios 4, 
confeguidos em Angola & S. Thome, defpediu outra Ar- olmdeza 
E mada, qconitava de 18. naviosà ordem de João Corneles, q 2742 
levava nella dous mil Infantes, ainterprender aCidadede 
TS. Duis daTlha do Maranhão.Chegon efta Armada à vifta da sua deferio 
E Cidade a 24. de Novébro. A Ilha do Maranhão fica na Cof. 2f% 
ta do Brafil: corre para o Ciará de Oefte a Leite, & para oPa- 

Pã a Vefnoroecfte em dous graos & meyo da bandado Sul: 
“tem 12. leguas de comprido; & finco de largo, & em algūas 
M partes feys: fica em húãa grande bahia ; q ali faz aterra firme, 

| de §diftaduas legoas da parte do Leíte, & do Octte tres, & 
aro: húãa & outra entramnavios:pela parte do Sula divide da 
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terra firme hü Rio,que tera de largura hū tiro de arcabuz.Os. 
Francezes a defcobriram & fenhorcáramateo anno derr. | 
que Jeronymo de Albuquerque os lançou della, governan- 
do o Brafil Gafpar de Soufa : a Ilha não dava mays que taba- - 
co,& mandioca; naterra firme havia Engenhos de Aflucar; + 
hoje fe tem defcubcrto outrasdrogas quafitam preciofas co- | 
mo as da India. Governavaa Ilha Bento Maciel Parente:re- | 
conheceu a Armada, & vendo que era de Olanda a mandou 
falvar; por ter recebido ordem delR cy para não tratar como : 
inimigos, mays que a Turcos & Caftelhanos. Continuou a | 
Armada a derrota, fem refponder à falva, néamaynar. Ven- | 
do o Governador efta refolução, mandou darlhe carga com 
toda a artilharia; a efta refpondéram os Olandezes , & que- | 
rendo livrarfe do perigo das balas deram fundo a diftanciag 
os livrava delle : lançáram logo mil homês em ofitiode N. 
Senhora do Defterro. Os moradores com o ocio efquecidos 
do exercicio militar defpovoáram a Cidade, & o Governa- — 
dor fe achou na fortaleza com zo. foldados, 35. delles mini- 
nos de muyto pouca idade, a q havia fentado praça, para fu- 
prira falta de outros tantos foldados velhos qtinha manda» < 
do pata húa Capitania fua, defacerto que lhe tiroua honra,8&c 
lhe cuftoua Res À :coftumado effeyto da ambição, qcom ef - 
tes defenganos acha fempre facrificios. Marcháram os Olan- ` 
dezes para a fortaleza,;& vendo Bento Maciel a fua delibera- 
ção mandou dizer a João Corneles,que aquella Ilha era del- 
Rey de Portugal, com quem os Eftados de Olanda haviam + 
celebrado pazes, & que nefte fentido ignorava a caufa queo 
trazia a lhe fazer guerra. Refpondeu João Corneles;que elle 1 
não determinava offender os Portuguezes, q vinha com or- 
dem do Conde de Nazau Governador das armas emPernã- É 
buco;para oceupar aquellaTiha,q quizefte elle que fe aviftaf- 
{empara conferirem o q foflemaysutila ElR cy & aos Efta- 4 
dos. Obrigado do receyo aceytou Bento Maciel efte parti- 
do: faiuda fortaleza, falloucom João Corneles, & aflentá- 
ram q Bento Maciel ficalle governando a fortaleza, 8: quea + 
os Olandezes fe defle hua parte da Cidade,para fc aquartela- + 
rem, & mantimentos por zi dinheyro atè q Seg ordem 
delRey & dos Eftados, com aqual fe tomafle a Wes refo- 
ução. 
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lução. O modo da jornada dos Olandezes bem deyxava co- 

nhecer o caviloio animo deita propofta : porem Bento Ma- Anno 
cicl, que governava melhor os feus cabedaes que a forta. 1°41 
leza, aconiclhado do medo , bufcou pretexto para entregat 

a fortaleza, & a Ilha. Entraram os Olandezes na Cidade; 
& não querendo alargar mays oprazo àdiflimulação ,a fa- yy, 


queáram, Moftrou [João Corneles, q fora defordem dos fol- cidade é a 
dados , para facilitar a entrada da fortaleza. Aflim o confe- 11. 


* guiu, como o difpoz: mandou occupar os poítos della pelos 
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Olandezes, tomar pofle dos Armazens,abateras bandeyras  ,.. 
de Portugal, & arvorar as de Olanda. Depoys de ifto execu- fortaleza 
tado , repetiramos foldados o faque da Cidade,não conce- %44 
dendo mays privilegio ao Sagrado q a o profano. Seguiu-fe” 
a elta extorção mandarem recado aos Portuguezes deltapo- 
curti, povoação pequena de terra firme, doze leguas da Ilha 
onde eftavam os Engenhos, q lhe mandaflem tantas cayxas 
de alucar, g baftaltem alivralos do perigo que os ameaçava: 
por fc livrarem defte dâno,contribuiram {eys mil cayxas. Jo- 
ao Corneles,não querendo perdoar a diligencia algãa,fez ju- 
tar a todos os moradores vga é aos Eftados,& embar- 
cou 1s0.foldados Portuguezes em hãa urca mal aparelhada, 
& deyxou-os livres para feguirem a derrota que quizeflem, 
fuppondo q lhes dava fepultura na liberdade. Puzeramelles 
a proa na Ilha da Madeyra:porem a muyta agua q fazia o na- 
vio os obrigou a arribarem à Ilha de S. Chriftovão na Cofta 
de Índias de Caftella, povoada de Francezes & Inglezes. À.- 
cháram muyto boa hofpedajem , & em varias embarcações 
pafáram brevemente a Lisboa. João Corneles voltou com 
a Armada a Pernambuco , onde triunfou da vittoria de hãa 
trayção. Deyxou na fortaleza 60. Olandezes , & quatro na- 
vios no porto; baltante fegurança para a pouca oppofição q 
temiam. Bento Maciel leváram elles prefo a Pernambuco: 
morreu em hãa fortaleza, que os Olandezes tinham no Rio 
Grande, pagando justamente afua ambição & pouco valor, 
defeytos q efte anno foram caufa das muytas delgraças, q pa- 
decemos nas conquiítas, & conhecido efteyto do lethargo 
com os Caftelhanos portodos os caminhos adormentavam 
Os animos valcrofos dos Portuguezes , negandolhes o excr- 

| cicio 


Cor 


os PORTUGAL RESTAURADO. 


cicio da guerra, & dandolhes Mercadores por Capitães,que 

Anno findavam amayor opinião nos mays certos intereíles. E fe 

1641.. efte difcurfo he prefunção dePortuguez,& não conhecimen- 

to do valor,ã Deus quiz influir nos cfpiritos belicofos defta 

generofa Nação,brevemente o veremos nas vittorias conte. 

guidas nos mefmos lugares das defgraças, fem mays foccor- 

ros,9 efgrimiré os Capitães as efpadas fem arifmeticas, deli- 
berandofe a fazer livros de Cayxa dos Annaes da Fama. 

Por não interromper a ordem da hiftoria feguiremos nef- 

sucefiss da TE anno os fuceflos da India, qacontecéram no de 41. antes 

India. de chegar âquelle Eftado a nova da acclamação . Era Vifo- 

Rey delle o Conde de Aveyras; como fica referido; & defe- 

jando acreditarfe com acções finaladas, achava por oppofto 

o grande poder dos Olandezes , & a arte com q ufavam del- 

le, não confentia mays efperança, q a de poder confervar o q 

naquelle tempo tinhamos na India : & ainda efta era pouco 

fegura, porq os foccorros defte Reyno não eram grandes, & 

as forças da India fe achavam muyto inferiores. Suítentava 

o Vifo-Rey amigavel correfpondencia com os Reys vizi- 

nhos; & {ó fe haviam feparado della os Reys de Jor, Pam, & 

Candia , de quem os Olandezes recebiam foccorros contra 

as noflas armas, eftando as fuas tam poderofas, que occupa- 

vam todos os lugares feguintes. Tinham feytoria em Uin- 

praca é gota, terra do Dialcão,diftante para o Norte {ette leguas de 

feyrorias dos GOA 5 & ufando da deftreza de vender as drogas do Sul & 

Olantezes. mercadorias deEuropa por menos preço & co menos derey- 

tos do q coftumavamos dar as noflas , augmentavam os feus 

cabedacs, & os noflos fe deftruiam. Tinham mays nas terras 

do mefmo Dialcão feytorias em Dabul, & Rajapor, & ou- 

tras pelo certão dentro,que lhe ferviam de grande utilidade. 

Occupavam na mefma cofta para a parte do Norte hūa gran- 

de feytoria em Surráte, de q tiravam grandes intereíles, fen- 

do mayores os avanfos levando aquelles generos para a par- 

te do Sul,& para oComorão na Períia à fica defronte de Or- 

muz, & em todas as maes partes daquelle Eftreyto, & do de 

Meca fuftentavam utilifiimas correfpondencias . Senhorea- 

vam na Cofta de Choromandel a fortaleza de Palcacati. Na 


Ilha de Ceylão occupayam as fortalezas de Galle,de Trique- 
| male 
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male & Baticalou, que nos haviam tomado em os annos de 

1638. 39. X 40. & ade Negumbo,q D. Filipe Mafcarenhas Anno 
havia reftaurado . Para a parte do Sultinham feytoria no de 1641: 
Achem;& outras naContracofta: occupavam a Cidade & a 
fortaleza de Jacatarà (a que deram nome de nova Batavia)na 

Jiha de faoa do Senhorio do Mataráð:eram fenhores das tres 

Ilhas de Banda, & tinham feytorias no Macaçã na Iha de 
Borneo no Reyno do Mogo , q he parte de Bengala; & nos 

maes portos daquella Cofta, eram tam Íuperiores , qnão en- 

trava nelles a comercear Não Portugueza. Dominavyam a I- 

[ha de Amboyno com as maes adjacentes , & todas haviam 
fortificado & prefidiado : fenhoreayvam o Archipelago das 

Ilhas de Maluco, & tinham fortes em as de Ternáte, Tidore, 
Moutel, & Maquien; & junto a eítas Ilhas occupavam as de 
Batachina Gelolo,Bocanora,& Baychaô,& no Mar da Chi- 

na,a Ilha Fermofa, donde frequentavam o trato da China 

para o Japão : fuftentavam quafi abfolutamente o comercio 

de Pegu, Tanafiari, Junfalão, Tarangã, Ilhas de Pimenta, 
Queda,& Pera:o mefmo fenhorio haviam adquirido no Ef- 

treyto de Sincapura , Cofta de Pam, Patane, & Champa, en- 

fedda de Sião & de Cochinchina, Portos de Caboya, Tun- 

quim, China, & Chincheo,& a Ponta de Sumbor. Eram fe- 
nhotes de todos os Matres daquella parte de Muflulapatão, 

onde tinham feytorias;êx da meíma {orte na cofta deChoro- 
mandel. E finalmente não havia em todo o Oriente parte, 

em os Olandezes nãotivellem entrada,& de q nãotiralem 
grofiifiimos interefles. O Vifo-Rey para fe defender de tam Difofições 
pocerofos inimigos, & fegurar aCidade de Goa,q elles ame- «o Conde de 
açavam, difpoz em todos os portos do nofo Dominio o NA a 
yor numero deembarcações q lhe foy poflivel juntar. Conf 
tava a Armada de Goa de 20.navios & hãa gale:cra Capitão 

Mor della Luis da Silva, filho mays velho do Conde de A- 
veyras, q no anno antecedente havia moftrado na defenfa de 

hū forte daquella Barra, o feu valor correfpondia à fua qua- 

lidade . Saiu de Baçaim, como cra coftume, a Armada paraa 
Coítado Norte:conftava de 28.embarcações chamadas San- 
guifeys,êx covernava-a Do Mancel de Menezes, tendo or- 

dem do Viio-Rey, para que nos primeyros dias de Setébro 


Qq eftivefie 


Perda de 
Malaca, 


- 
Spocor ro de 


Ceytad, que 


governa D. 
o z 
Filipe Maf- qm 


Car eniias ; 
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morim cra de 12. navios, & nomcono Vifo-Rey por Capi- 
tão Mór della a Domingos Ferreyra Beliago. A do Canara fe 
compunha de 12. navios,g overnada pelo Capitão Mór Fer- 
não de Mendoça- Furtado , filhode Francifco de Mello de 
Caftro, Go Vilo-Rey havia mandado invernar a Mangalor 
por Capitão Morda gente de guerra daquella & das maes 
fortalezas do Canara, com ordem q no mez de Setembro fé 
achafle em Goa com todos os mantimentos, G lhe foffe pof- 
fivel. Porem todas eftas prevenções não baítáram a defem- 
baraçar a barra de Goa, os Olandezes occupáram, na fórma 
q havemos referido. E não teve melhor effeyto o foccorra 
que o Vifo- Rey mandou a Maláca,a G os Olandezes haviam 
poito fitio no mez de Agofto do anno antecedente: porque 
não houve mays notícia de hãa grande Não , ĝo Vilo-Rey 
mandou aquella fortaleza carregada de polvora & manti- 
mentos, fazendo juntamente avi.” por terra aos Electos de 
Negapatam, & prevenindo-os com groflos creditos, para q 
acodiflem a Maláca comtodos os mantimentos polliveys, 
promettendolhes,fe introduziflem o foccorro habitos & fi- 
dalguias. E na monção de Abril defte anno, havendo o Vi- 
{o-Rey prevenido 26. embarcações co foldados ; munições 
ĉc mantimentos, chegou a Goa anova, por via de Cochim, 
q Maláca fe perdéraa 14.de Janeyro defte anno de 41. depo- 
ys de durar o fitio nco mezes & meyo,havendo na fortale- 
zatam pouco fuftento,G parecia impoflivel confervarfe tan- 
to têpo, fem fe lhe introduzir foccorro.Foy efta perda muy- 
to confideravel, & tocáramas confequencias della, não fóa 
o Eftado da India, mas tambem a cite Reyno , G acrecentou 
cha queyxa às maes, q justamente publicava do infelice Do- 
minio dos Caítelhanos: porq fe defcuydáram dos foccorros 
da India, parece d como fim ja referido de quebrantar as for- 
ças de Portugal. Em Ceylão eram melhores os fuccfios. Os 
primeyros dias de Março lhe mandou o Vifo-Rey o fegun- 
do foccorro, que conftava de 8. galeotas, em que foram 260. 
ioldados,4. peças de artilharia , munições, ê mantimentos, 
& doze milXerafins. O Capitão general D.Filipe Matcare- 
nhas , depoys de chegar efte foccorro a Ceylão mao 

| ir {o bre 
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“irfobre Galle , mas houve inconvenientes que oembaraçá- 

“sam, fendo o principal ter noticia que os Olandezes lhe ha- Anno 
“viam de Jacatará introduzido grandefoccorro. Os de Galle 1641 
| vendo(fe com gtofio prefidio fe animáram fazer algãas for- 

= gidas: em hãa que fizeram à ro. de Agolto perdéram hã Ca- 

+ pitão com 30. foldados ; & aos maes Edo a nofla gente até 
“asportas da fortaleza. Depoys defte fuceÃlo, a fitiou D. Fili- 

pe Mafcarenhas: porém havendo chegado anovada Accla- 









Cad 


pico delRey, & da amizade q tratava comos Olandezes, 
"levantou D. Filipeo fítio.Mas todos os noflos obícquios & 
ppa correfpondencia não obrigáramaos Olandezes a retro- 
“cederdos {feus cavilo(os intentos , ufando em utilidade fua 
pra pollaerradaconfiança. O Hidalcãoreceava o nolo poder, 
T Bxefte crafó o caminho de fuftentar afua palavra, que em 
* muytas occafiões vendo-o diminuido;, havia quebrantado. 

O Mogor craguerreyro & inquieto, vario & ambiciofo,de- 

lejava (vendo os bons fuceflos dos Olandezes ) acrecentar 
* comas fuas armas a nofla deforaça: mas o Vifo-Rey teve in- 
~ duftria para comprar alguns de feus validos , & temperar co 

eita arte a fua arrogancia . ElRey de Cochim perfeverava na 
Fantigua amizade que fempre teve comos Portuguezes, por 
“ mays diligencias fazia poe divertir hū valido {eu com Ti- 
Trulo de Regedor, chamado Samuel Cafticl.Eftes Reys,0 Sa- ,, umas 
R “morim, ElR ey do Canará , o de Jolocondaá , o Imamo Rey zeys da 1m- 
1 de Atabia,& todos os maes do Sul mandáram ao Vifo-Rey #77- 


xadores ao 


Embayxadores com o parabem da Acclamação ; fo ElRey Vifo- Rey é 
obarabdem da 
mis 


| doJapão não quiz admittir trato nem comercio algã por ma- 
“yores diligencias qoVilo- Rey fez por grangear à Cidade de 

| Machaoefta comodidade, que era muyto grande, principal- 

| mente depoys q fe acabou o comercio de Manilha,q occupa- 

L vamos Caftclhanos. E confiderando o Vifo-R ey q na ami- 

€ Zzade dos Olandezes confiítia toda a nofla confervaçaõ na- 

“quelle eftado , procurou com grande actividade & diligen- 

| cia,comoja referimos,q os Olandezes defoccupaflem a Bar- 

| ta de Goa na fé da amizade contrahida entre ElR ey & os Ef- 

fados.Mandou à Capitania a tratar efte negocio a GaiparGo- 

“mes, peíloa intelligente ; & não havendo os Olandezes de- 

— Eêrido às propofições que lhe levava, nem querido reftituir a 

e Qq 2 Nao 









Anno 
1641. 


Embayxada 
aos Olande- 
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Não de Sancho de Faria,confentiram fó,queo Vifo-R ey pu- | 
defe mandar hã Em bayxador ao General que afliítia em Ba- 
távia, para o que ofereceram hãa embarcação fegura q para 
Batávia partia de Surrate. Era tanta a opprefiao gos Olande- + 
zesdavam a Goa, q foy precifo ao Vifo- Rey aceytar eíta of | 
ferta. Nomeou para efta jornada a Diogo Gomes de Britto, | 
fidalgo de juizo & experiencia; & mandou em fuacompa- 
nhia ao Padre fr.GonçaloVelofo Religiolo da Ordem de S. | 
Francifco, em quê concorriam partes dignas deafliftir ane- + 
gocio de tanta importancia. À fubltancia da inítrucção, que 
levavam, eta pedir ceflad de armas naquelles Eftados: oque : 
parecia licito concederfe, havendo tam certa notícia, de que + 
entre o Reyno de Portugal, & as Provincias Unidas fe ne- 
goccava hã tratado de paz , q pelas conjeéturas fe entendia, | 
que não era pollivel deyxar de fe ajuítar;& que efta cefa de | 
armas durafle ate fesundo avifo do Reyno ou dos Eftados, 
que cra certo havia de declarar a fórma do ajuftamento q fe 
houveffe celebrado. Partiram os dous fem grandes efperan- 
ças de concluir a diligencia a que eram mandados: porque 
bem fe entendia, qos Olandezes fo amantes da fuaconfer- 
vação , não haviam de perder tempo defolicitar a nola rui- 
na quando fuppunham a Portugal,;defunido de Caftella;me= t 
nos poderofo. A noticia de q cm Portugal havia ElRey lc- | 
vantado os tributos, obrigou aos moradores de Goaa pedir 
ao Vifo-Rey, q efte indulto, como Vaílalos delRey, lhesa- ` 
brangefle tambem a elles ; apontando em primeyro lugar o | 
tributo da meya Annata,q erao de mayor cicandalo em tem- 
po do Governo dos Caftelhanos.Confiderando o Vifo- Rey. 
quanto convinha ao aperto em q fe achava ter fatisífeytos os 
moradores daquelle Eftado,ordenou q fe levantaflem os tri- 


- butos, entendendo, q muytas vezes de femelhante affabili- ~ 


t 


dade,ufada com osPovos,re{ulta aos Principes offerecerem-= . 
lhe voluntariamente mayores fubíidios;porque da violencia. | 
fó exorbitancias & defacertos fe colhem. Todas eftas mate- * 
rias refolvia o Vifo-Rey com o parecer do Confelho de EG 7 
tado, em ĝ era aflitido do Arcebifpo Primaz D.fr. Francil | 


4 codos Martyres,; Religiofo que havia fido da Ordem deS. 


Francifco , déVida exemplar, & prudencia dignadetodaa . 
7 vencra- 


Rs 
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“veneração, do Inguifidor Antonio de Faria Machado, An- 
[tonio Moniz Barretto Capitão de Goa; q havia fervido em 
pie occafioes com grande valor & actividade, de Dom 
“Manoclde Almeyda Pereyra , D. João de Moura, de Fran- 
Eeiíco de Mello de Caftro, &. Joieph Pinto Pereyra. Noftetê- 
"po havia na India outros Ífoldados 8cfidalsos particulares, 
“q não degeneravam no valordos antigos Herocs Portugue- 
pes , q iluftráram com gloriofas acções afua Nação: porém 
| degencravam muytos delles na grande ambição com q que- 
| riam enriquecer em pouco tempo por meyosillicitos, pay- 
x0es & invejas defordenadas, q foram caufade todas asin- 
| felicidades que naquelle Eftado fe padecéram. | 
— Com as defgraças q occafionou às Conquiftas de Portu- 
T galo falto trato dos Olandezes damos fim ao Anno der641. 
| &r ca mefma caufa & igual effeyro daremospríincípio em 
Europa ao de 1642. Reparada a Armada de Olanda do dâno 
“recebido da contenda ĝ teve coma Armada de Caítella , & 
chegando aviío do BrafilaEIRey da refolução que o Conde 
de Nazau havia tomado , defculpada pelos Eftados com as 
“capitulações q explicavam a {eu favor -Entendendo hum & 
outro {uceffo o Almirante Gylíels, determinou livrarfe do 
_ perigo que o ameaçava, vendofe entregue com 18.navios na 
- Barra de Lisboa à nofla difpofição , podendo juftamente re- 
 {olver ElRey, q foflem parte da faristação dos aggravos re- 
 cebidos. Inclinavam-fe alguns Miniftros à repreiália dizen- 
do, gos Olandezes haviam faltado à capita api , quebran- 







“do a paz ajuítada com Triftão de Mendoça, & Gainda ue 


* nos capitulos della houvefle eu termo,qinterpetrado a {feu 
“favor, diflimulaffe o feu exceflo, q cíta era a primeyra offen- 
fa, q merecia caftigada; poys logo que ElRey finceramente 
de fiou da fua amizade , começáram a enganalo; & que alem 
| defta exorbitancia, fenão contentáram de affaltar & render 
| Angola & S. Thome, porem q cavilofamente,6 comtrato 
| dobre tomáramo Maranhão, fazendofe fenhores dos mef- 
“mos q os receberam como amigos: q diflimular tantas quey- 
Xas, cramanifeftarmos a debilidade das noflas forças, efpe- 







declaram mays deprefla os inimigos encubcrtos, fendo fó o 
ed Ee Qa 3 teceyo 


culação com que ordinariamente {e perdem os amigos, & fe . 
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receyo de igual dino, remora dos que exercitão o falfo tra- 
to. ElR cy, que como bó contraíte avaliava os accidentes pe- 
lo Gpezavam , & não pelo que luziam ; foy de opinião con- 
traria, ponderando q romper a guerra com os Olandezes em 
Europa não remediava os dânos do Brafil,& punha emcon- + 
tingencia o fenhorio de Portugal: por. os Olandezes,ofie- 
recendoa lua Armada ao noÃo foccorro ,defvaneciam os in- 
têntos, qos Caftclhanos podiam ter de fazer guerra à Portu- 
gal por Mar & por terra, impulio q difficultofamente podia- 
mos refiftir, & que declarando os Olandezes porinimigos, 
não fo nos faltava efte foccorro , mas q arrifcavamos todo o 
poder q tinhamos no Mar,a que os Olandezes eram co muy- 
tas ventagens Iupertores:que aeítas razões fe acrecentavam 
outras muyto forçofas, fendo a mays principal vir a Arma- 
da de Olanda a ajudarnos debayxo da fé publica, facrofanta 
em todos os accidentes; q não podiamos achar pretexto para 
a violar como os Olandezes ro briraro nas capitulações, 
para occuparem o q conquiftáram dentro dos quatro mezes 
q tomáram de prazo para {e publicar a paz no Brafil: & que: 
fe trataflemos tam malos hofpedes , q juftamente duvidari- 
am de nos foccorrer Os Principes aliados. Tomada efta refo- 
lução , ficou facilão Almirante de Olanda perfuadir a El- 
Rey q lhe concedefle hiãa inftancia que lhe fez, deftreza q fa- 
bricou para fe livrar do dâno q temia. Dizia a propoíta , que 
ElRey unific com a Armada de Olanda húãa de onze navi- 
os,q eltava apparelhada para ir na Primavera em foccorro da 
Ilha Terceyra, (de q ElRey havia feyto General Triftão de 
Mendoça, depondo com pouca caufaa Antonio Telles def 
te exercicio) & unidas as Armadas, aguardariam a frota de 
Indias de Caítella, com bem fundadas efperanças de confe- 
guir grande progreflo.: Perfuadido ElRey deíta enganofa 
propoíta, deu ordem a Triftão de Mendoça para q deffe à vè- 
laa lograr eftc intento, & deípediuo Almirante de Olanda, 
& os {cus Capitães dando a todos joyas;cadeas, & medalhas 
com o feu retrato: tomando o confelho errado de dar graças 
por ageravos, de q coftumam ufar os dependentes demenor 
esfera. Saiu a Armada de Olanda a 6. dane ;Scanofia 
o dia feguinte , menos tres navios a que faltou o vento, que 


depoys 
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depoys fobejou a todos. Querendo Triftão de Mendoça in- 
corpotalos com os maes fe fez na volta daterra : unidos of ANDO 
tes; tendo {O navegado 40.leguas;levantonfe o vento,en- 1042. 
— grofiáramas Nuvês, alteroufe o Mar, & cerroufe a noyte. À Pu 
F Armada dos Olandezes tanto q faiu da Barra, navegou em 4 olanda 
opa para Olanda, trocando o Almirante o concerto ajufta- «72 pros 
do pela infidelidade prevenida: Não tê a fortuna de fer Prin- pas 
cipe mayordeforaça,q feilhe precifo diffimular offeńfas por 
lhe faltar poder para caftigalas:poré o Meftre da política não 
compoz o livro do Duclo, & alim vê a julgar o Mundonos 
Princípes,como prudencia,o mefmo que nos particulares he 
dilcredito. Chegou'a Armada de Olanda a os feus portos fé 
perigo da tempeítade, q furiofamente cobateu osnoflos na- 
vios.Creceuo vento, & cncheulhe as velas:mas querendo q Eiras 
levaíficm mays do q podiam, asda Capitania & Almiranta mede pi 
rebentáram; fem lhesvaler a prevenção dos Pilotos, q havi- 
am mandado prendelas para lhes cícuzar o dezafio. Padecé- 
ram osmaítros a contenda das vélas, & fentiram os navios o 
dano dos maitros:viam-fe attacados do Mar & do vento pe- 
Ja frente & pelo fundo, & experimentavam penetrado o cen- 
tro do impulfo da agua,fem poder refiftir à difpofição com q 
foram formados,nem prevalecer o foccorro dos braços,que 
mencavamas bombas, como armas defeníivas. Outro Mar 
lançavam ao Mar as Nuvéês, & dobrandofe ao Mar o poder, 
furiofamente fepultavaos navios, & no mefmo inftante os 
levava ao Ceo,não querendo falv: los:cafo onde {ó fe encon. 
tram cftes termos incópativeys .Conjurados os Elementos 
cadahú delles pretendia oftentaro feu poder;o vento,incen- 
tivo daguerra,intentavalograr a vittorta,de qa agua por {er 
no proprio paiz fe queria fazer fenhora; os Relampagos, rõ- 
pendo o Ar,publicavam cõ as vozes dos Trovões {cr ofogo 
omays poderoío; a Terra cíperava triunfar dos defpojos da 
batalha, vencendo côa relerva: porem não lográram os Ele- 
mentos a interpreza de noyte, porã os navios refiftiram atè 
Chegar o dia, mas tendo ganhado o Sol,melhoráram o parti- 
“do, confundiram-lhe as Nuvês a luz , & roubava anevoaa 
vifta; com G pudera o diacoroarie tambem por noyte.Na af- 
ficção de contender cô tantos & tam poderofos inimigos, 


paíla- 


| 
| 
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paffivam os afflictos navegantes de hã perigo a outro peri- 
go, & de hã cuydado a outro cuydado : rompiam os clamo. 
reso Ar, & abriam os votos o Ceo , que nunca Deus he tam 
bufcado, como quando he muyto temido. Todos queriam 
mandar, & nenhúacertavaa obedecer, & në o precevto era 
foccorro, não acerto remedio:ja todasas velasem divididos 
pedaços eram triunfo do vento, & ja todas as cordas em def- 
baratada confufão, eram defpojo das ondas: faltava aos maf 
tros de todo a força, & a os lemes totalmente o governo, fó 
as taboas por unidas faziam mayor refiftencia. À Capitania 
bufcou o Sul por amparo, & achando daquella parte o ven- 
to oppoito „depoys de tentar varios rumos voltou àterra, 
que cíperava Triftão de Mendoça, abertaa fepultura. Lan- 
çou huma ancora defronte da praya da Albofeyra, fette legu- 
as da Barra de Lisboa, & vendo que não ceflava o temporal, 
mandou cortar o maftro grande, por experimentar fe amay- 
nava a furia do vento com efte tributo : porem reconhecen- 
do G eramayor o empenho, lhe facrificou cegamente a vida 
& a de feu filho Henrique de Mendoça,D. Sebaftião de Vaf- 
confelos q fervia o poto de Meftre de Campo; D. Diogo de 
Portugal, Rui Telles de Menezes Capitães de Infantaria. 
Com eítes fidalgos, o Piloto, & alguns marinheyros, fe me- 
teu Triftão de Mendoça no batel do {eu navio, contra a opi- 
nião dos q ficaram, proteítando, q o não largafle. Pareceulhe 
inveja efta advertencia, & fem fazer cafo della, faiu o batel, 
ou tumulo deftes fidalgos , a pelejar com poucas forças con- 
tra poderoíos inimigos, q as não haviam diminuído. Ao en- 
trar no batel caiu ao Mar Triftão de Mendoça, livraram-no 
Perdefe oba com grande trabalho, & não lhe deram muyto efpaço de vi- 
recom oe- da porq O batel antes de chegar aterrao fepultáram as ondas, 
valona- falvandofe {ó o Piloto & hã marinheyro. Parece não efpera- 
E vao vento mays q che facrifício, faltou à terra, & favoreceu 
o navio;lançando-o ao Mar.Fez elle em breve efpaço gran- 
de jornada, cerroufe a noyte, & fentindo os navegantes, q fe 
encoftava à terra, fe deram por perdidos : difparáram algas 
peças com tam boa fortuna , q fentindofe o rumor dellas na 
Torre de S. Gio, levantou farol, julgaram efta luz por San- 
telmo antigua & não averiguada confiança dos ainda + wa 
ufca- 


ÀA nno 
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bufcaram-na com novo valor, & com grande fortuna, & ao 
romper da manhaã deram fundo noRio de Lisboa. O Almi- Anno 
mirante Francifco Duarte, pratico & valerofo,hia embarca- 164%: 
do em S. Nicolau navio muyto pezado, acodia pouco ao le- 
me,& trabalhando muyto com a força das ondas veyo aper- 
delo. Quiz o Almirante remediar, co pipas ligadas , efta fal- 
ta; & não havendo quem fe refolvefle a entrar no batel para 
asaccomodar, o Almirante fe meteu nelle , & trabalhando 
quanto lhe foy poflivel,não pode confeguir o que intentava. 
Aviftouo navio a Lourinhaã, 12.lJeguas da Barra de Lisboa, 
& lançou ferro defronte de hum fitio chamado Peralta. Re- 
conhecendo o Almirante brevemente q a amarra fe hia trin- 
cando,a mandou cortar de dia,por fenão perder de noyte;& 
não lhe faltando acordopara folicitar todos os remedios di- 
vinos & humanos, depoys de exhortar a todos, lembrando- 
lhes o perigo em que eftavam,, a pedir a Deus perdão de fuas 
culpas (porque atè padecéram a defgraça de não levarem no 
navio algú Sacerdote ) fabricou jangadas, em que meteu fol- 
dados & marinheyros. Salváram-fe 32., & perecéram 140: 
porqueos Maresrepetidos,& os penedos infuperaveys os fi- 
zcram em pedaços, O Almirante aguardou a que de todo fe 7 
desfizefle o navio dizendo (como repetiram os que fe falvá- 274% e 
tam ) que fe a cafo faiffe do naufragio com vida , não queria fitvamfeos 
dar conta a ElR ey mays que da fua defgraça: conftancia dig- 77: "82 
na de eterno louvor. Lançoufe ao Mar naultimataboa, que | 
brevemente o levou a terra : cfperáya-o nella hő pedaço do 
navio q tanta diligencia fizera por falvar, deulhe tam grande 
golpe , que logo defappareceu a os q de terra viam laftimo(a- 
mente a {ua infelicidade . Os maes navios da Armada fe fal- 
váram comgrande trabalho em varios portos. Sentiu 
EIR cy efta defgraça, & pagou com muytos fuf- 
fragios as finezas dos que morreram em - 
{cu ferviço, fazendo juntamente 
“varias merces a feus 


herdeyros. 
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Hess ara FORTUNA que dava os golpes, q nefte tem- 
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| homéês nataboa doMundo,baralhadas as deígra- 
Dessa) ças & as felicidades ; porque igualmente maltra- 
tem & utilizem os azares & as fortes. A tormenta Gao Ma- 


rinheyro he naufragio,ao lavrador he bonança;a guerra que 
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cade Alentejo, fazendo a guerra aos Caftelhanos, mays co- 


+ 


circunftancias;porg com efta luz ficaflem claras todas as ma- 
| ferias, q fe feguem: daqui por diante fem ficar acção que não 
* Jejaexplicada,as relumirey quanto mefor pofivel,guardan- 
“do as diftinções paraas mayores emprefas, porque neftas de-: 
| leytaa cfpeculação,aflim como enfaftia nos fuceflos de pou- 
“Ca importancia. Creciam na Provincia de Alentejo os Ter- 
| ços & tropas amayor numero de foldados com os foccor- 
“tos de Olanda, & com as novas levas, qEIRey mandava re- 
i Metter aquella Provincia. Regularmente repartia Martim Dilpofições 
| Affonfo de Mello por todas as Praças a gente, q chegava de 7Hiiares de 
“Novo, engroflando o mays-que lhe era poflível as guarnições Afonfo de 
à de Elvas, Olivença & Campo Mayor; porq fendo pouca a% 


Re ancia, q ha entre cftas Praças, fe uniam facilmente as tro- 
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pas de todas, difpofição que refreava as entradas; à os Cafte-. 
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- ni aE Tg UER 
lhanos faziam em continuo prejuizo dos gados dos lavra- 
Anno- dores, primeyra caufa em todo o difeurfo p guerra dosen- 
1642.  contros da Campanha nos mezes em Gnão campeavamos 4 
exercitos;& q adiantava muyto o noflo partido, fendo a me- 
Ihor remonta qconfeguiam as tropas de Alentejo, os caval- | 
los que os Caftelhanos deyxavam em Portugal.O Meftre de: 
Campo General D. João de Garay continuava O governo das: 
armas do exercito de Caftella; q fe achava muyto diminui 
do, depoys de fe defvanecer o intento, para que o Conde de: 
Olivares em tempo do Conde de Monte-Rey ;o havia for! 
ado: porco numero da Cavallaria era tam fuperior a o das 
noffas tropas,q para defender a Provincia,era neceflario que + 
o valor dos noflos Ífoldados prevalecefle contra o excela | 
dos Caftelhanos , & fuperando elles em todas asoccafiões | 
elta dificuldade, ficáram maysgloriofos os progreflos qcon-. | 
feguimos.Deu principio aos defte anno o Meftre de Campo 
Ayres de Saldanha:conftoulhe q alguns Caftelhanos de Al- 1 
buquerque vinham pelcar aos Rios Xevora & Botova, que” 
dividem de Caftella o contorno de Campo Mayor; & que | 
continuavam efte divertimento na confiança de haver cre- 1 
cido as aguas dos Rios com as do Inverno.Determinou Ay- 
res de Saldanha valerfe defte deícuydo, mandou ao Capitão | 
Andre de Albuquerque por Cabo de cem Infantes & s0.ca- + 
vallos , com ordem que attacaflc os qP com poucos | 
cavallos, & q deftramente deyxafle fugir alguns delles,para | 
q dando rebate em Albuquerque pudele desbaratar agente | 
que daguella Praça viele defoccorro. Correfpondeu oct T 
feyto à difpofição ; foram attacados por dez cavallos os que | 
pelcavam, ficáram prifioncyros fette, os outros fe retiráram 
sro Albuquerque duas leguas diftante. Acodiram ao rebate | 
CopitãoAn- SO. Cavallos , & outrostantos Infantes, q facilmente foram 1 
ed desbaratados ,clcapando (o do perigo alguns, que não quize- 
ram chegar a elle. Teve D. João de Garay efta noticia, & fo- 
licitou mayor Vingança: com 400. Infantes & 400. cavallos 
mandou interprender o Caftello de Ouguella , duas leguas | 
diftante de Albuquerque, hãa de Campo Mayor. Era o Cal- 
tello pequeno , mas em bom fítio ; o lugar de 200. vizinhos: 


citayam no Caftello duas companhias governadas pelo Ca 
? pitao 
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c deN Memo que IRES aro aitas S 
Par os A avi Soul a Martim Affonfo de Mello,;man- ” a 
‘dou promptamente foccorrelo; & tornando os Caltelhanos ” 
“arepetira entrada, lhe tirou a prefa o Capitão de cavallos D. 
Henrique Henriquez, & lhetomoualguns cavallos , Fi 

“do paflavam Guadiana: Martim Affonfo de Mcllo defejan- 

ido trocar os prifioneyros, q havia de hãa & outra parte,pro- 

poz chte ajuftamento em hū bolatima D. João de Garay:não 
Fadmittiu elle a propofta, & refpondeu, que promettia dar li- 
Fberdade aos Caftelhanos Geitavam em Elvas. Saiam cftes a 
trabalhar no forte de S. Luzia,a que então fe dava principio, 
“fabricando-fe em hãa cminencia vizinha a porta de Oliven- 

a ça, parte golha a Badajoz. Teve D. João de Garay efta nóti. 

Feia, intentou fatisfazer a promefla q havia feyt, tirando os 
“prifioneyros q continuavam aquelletrabalho.. Era a emprefa 
“dificil, porem difcurfando D: João de Garay; d podia reful- 

Far do intento colher nos Olivacs de Elvas a guarnição que 
coftumava fair aos rebates,fe arrojoua exccutalo.Elegeu pa- 

“sa marchar húia noyte tempeftuofa, a caiu elta em dous deMar. Dipfris 
ço, mandou há Capitão com so. Ena ltos guiado por hã fol- í o: 
Pio pratico, q fc embofcafle no outeyro do Bayão, que fica paratirares 
entre os Olivaes, vizinho ao forte de S: Luzia, prometten 717 
dolhe, q lhe à poe calor comz soo: Infantes & 1500. caval- 

Ds, que formaria em hü fitio chamado oPoço do Confelho, 

menos de hãa legua de Elvas. Executoufe toda efta difpofi- 

“ção, & entráram os so. cavallos fem os fentitemas fintinel- 

tas Jcoftumavam ficar fobre os portos de Caya,prevenção, 

“que baftava para livrar de cuydado,& de perigo, em quanto 
Guadiana crecido com as aguas do Inverno fenão vadeava, 

| cas fintinellas não trocáram pelo abrigo das choupanas, a 


EM Rr 3 vigi- 


















Governador DOU É cavalloo livrafle do petigo:porêm.a terra com achu- 


A AÇO a RE + a | £ E 
, como cfta noyte fizeram;fen. | 










dar munições à q mandava marchar, fem haverem montado + 


To- Td nl Tito b ~ maun 
pas & terços q foflem faindo , & que no forte de $: Luzia fe | 


meteflem duas peças deartilharia. Pouco haviamarchado, | 
quando recebeu hãa carga de feys tropas do inimigo avan- "| 


cadas a dar caloraos so. cavallos. Não querendo os Olande- 


zes aguardar fegunda , voltáramas coftas. A Companhiade | 
João Ribeyro Correa recebeu todoje dino morréram parte | 
dos foldados; os outros ficaram feridos, & fó o Capitão eck- 1 
capou com pouco credito. Martim A ffonto de Mello inten- 
vaeftava tam pezada, q com grande trabalho & mayorfor- | 
tuna o poz em falvo, efcapando de muytas ballas go fegui | 
ram: tiveram o mefmo fucello os Officiaes queacompanha- 
yama Martim Affonfo. Dom Manoel de Soufa vinha mar- 
chando pela me fma eftrada com a fua Companhia, mas fal. 


vou-a, tendo têpo para Melhorar defitio :a de Luis mao 
c 
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de Så acodiu ao rumor dos tiros, & dando de roftocom o 
inimigo, occupou huma tapada; avançáram os Caftelhanos, 
chamando hã Capitão de cavallos por Luis Pereyras;refpon- 
deulhe com hãa carga, retiraram-fe elles, & foram formarie 
ao outeyro de Bayão.Os Meftres de Campo D. [oão daCof- 
ta, D. João de Soufa,& D. Miguel de Azevedo (os dous oc- 
cupados novamente nefte poíto) quando os Caftelhanos a- 
vançáram,cftavam formando a Infantaria,& D.Rodrigo de 
Caftro as tropas:acodiram promptamente, & avançando D. 
Rodrigo com as tropas & algias mangas de mofqueteyros, 
defalojou as {eys inimigas q eftavam no outeyro do Bayão: 
foram eftas incorporarfé com a maes gente, q fe havia forma- 
do fóra dos Olivaes, & depoys de D. João de Garay perfif- 
tirate a tarde nefte {itio fe retirou para Badajoz. FE e 
nhou-o nefta occafião D. Luis de Alencaftre, que havia che- 
gado aquelle exercito com o poíto de General da artilharia, 
& trouxe a efta facção tres peças de Campanha : durou pou-. 
co nefte exercicio , não podendo muyto tempo com o pefo 
de offender a Patria, Idolo q a Natureza cõ mays reverencia 


venera.Recolheufe a nofla gente com a lição da cautela, que: 


ainfelicidade coftuma enfinar . De hūa & outra parte feal- 
ternavam as emprefas, fendo hūas vingança de outras. Mar- 
tim A ffonfo de Mello, ainda q havia conhecido o falfo tra- 
to de Antonio Mexia Capitão da ordenança de Campo Ma- 
yor, havendo elle pretendido juftificar com varias provas a 
lua innocencia, tolerava a comunicação de Antonio Mexia 
com D. Guilherme de Burgo Irlandez , q governava Albu- 
querque. Ayres de Saldanha , dandolhe cuy dado as muytas 
evidencias q calumniavam Antonio Mexia , determinou a- 
purar o {eu procedimento . Coftumava elle diffimular a ne- 
goccação com que enganava ambas as partes, levando com 
grandeutilidade fazendas, q trocava por outras de Caftella: 
elte trato fe celebrava em hum {itio entre Campo Mayor & 
Albuquerque, & a conferir com Antonio Mexia vinha dif- 
fimulado D. Guilherme com duas tropas que moftravam fer 
legurança das mercadorias. Querendo Antonio Mexia acre- 
ditar a {ua fidelidade, fegurou a Ayres de Saldanha entregar- 
lhe a Dom Guilherme & as duas tropas. Ayres de Saldanha, 

com 


nno- 


1642. 


Retirafe D. 
João de Gaa 
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com permillao de Martim Aftonfo, aceytoua offerta, & le. 
Anno ando Antonio Mexia com attenção & Íegurança marchou 
1642. ao fitio acoftumado das conferencias com 400. cavallos de 
pino Elvas & Campo Mayor,& sco. Infantes : porem não appa- 
morte dedn LECENÃO nem as tropas, nem D. Guilherme, prendeu Anto- 
romeno Mexia; remetteu-o a Martim Afionto, na o mandoua 
—  Lisboa;& pagou morrendo no Limoeyro a talfidade do feu 
procedimento. Ayres de Saldanha correu a Câpanha de Vil. 
lar delR ey, & faindo duas tropas a embaraçarlhe a prefa , q 
trazia, as carregou atè dentro da Villa, & lhes tomou alguns 
cavallos, Neftes mefmos dias entráram os Caftelhanos com 
{eys tropas pelos campos de Moura : fizeram prefa em quan- 
tidade degado,que levavam com grande fentimento dosla- 
vradores.Eftimulado deftas queyxas Dom Henrique Henri- 
quez, faiu de Moura com 60. cavallos , que dividiu em duas 
tropas, dando hãa ao feu Tenente aviftou com ellas o inimi- 
go duas leguas de Moura, carregou a retaguarda o tempo q 
baftou para deter a marcha atè chegarem so.mofqueteyros,d 
havia mandado tirar de S. Aleyxo & CGafrastanto que chegá- 
ram, unindo-os às tropas,obrigou aos Caftelhanos a que lar- 
galemalga do gado que levavam , não deyxando nunca de 
continuar a marcha: porem Dom Henrique os fez dilatar de 
forte, Grefolvendo(fe os Caftelhanos a pelejar , foy a tempo 
qteve D. Henrique noticia, de que chegava aincorporarfe 
com elle o Ajudante João Ribeyro Villa Franca com cem 
mofqueteyros,de 400. com que havia faido de Moura o Sar- 
agr gento Mór Filipe de Mattos Cotrim, por ordem do Alcay- 
Henriques de Mór Luis da Silya, a fe incorporar com D. Herique.Com 
os Caftelha- es 
„sesir noticia defte foccorro inveítiu elle valerofamente as feys 
lhe aprefa. tropas, cairam das cargas mortos alguns Caftelhanos, ame- 
drontados os maes voltáram as coítas . Seguiulhes D. Hen- 
rique o alcance até paflarem a Ribeyra da Chança, finco le- 
guas de Moura; deyxáram toda a prefa & 40. cavallos, & fi- 
cou arefolução de D. Henrique có merecido applaufo. Pou- 
cos dias depoys defte fuceflo, chegou de Lisboa a Moura D. 
Franci fco de Soufa , & defejando acrecentar afua opinião 
co algűa facção importante, fe refolveu a interprender a Vil- 
la de Arouche, Daya confiança para fe confeguirefte unig 
o del. 
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o defcuydo dos moradores;porã alem de ficarem nove legu- 
as de Moura, os caminhos por onde podiam inveítilos eram Anno 
os mays aíperos de Cerra Morena, & ainda vencido efte em. 1642. 
baraço, como o poder não era proporcionado à emprefa, po- 
diacontar{earefolução por temeridade. Superando eftas dif- 
ficuldades, juntou D.Francifco 1500.Infantes pagos & pay- 
zanos,& 60.cavallos da tropa deD.Henrique Henriquez, & 
marchou a attacar Arouche:fez alto algãas horas em o lugar 
do Ficalho ; porq a afpereza do caminho tinha quebrantado 
muyto a Infantaria: faltoulhe efte tempo para chegar às horas 
deftinadas, Gera ao amanhecer, & para fer a marcha occulta, 
tendo o inimigo noticia della muyto anticipadamente , o q 
conftou a D.Franciíco: mas parecendolhe q devia preferir o 
empenho ao perigo, fez continuar a marcha, ainda q alguns 
Officiaes lhe aconfelhavam q defiftifle da emprefa : chegou 
a Villa com hãa hora de dia,achou q era murada, & que den- 
tro havia hum Caftello impoflivel de contraftar fem mayor 
poder, qa Villa teria 500. vizinhos,& que todos com algú- 
as companhias pagas eftavam preparados para a defenfa: po- 
rem como não eratempo de tomar confelho , mays q coma 
execução, dividiu a Infantaria, & a D.Henrique Henriquez 
mandou occupar as eftradas por onde podia vir foccorro à 
Villa, Tocárama inveftir as trombetas & cayxas : obedecé- Ataca Dom 
tam os Capitães & foldados todos a hã tempo,& não valen- ni el 
do a os defenfores a refiftencia, por entre muytas ballas en- de 4rosche, 
tráram o Arrabalde : porem querendo com mays prefla do q 
era conveniente, fatisfazertc do trabalho com o defpojo,foy 
confequencia defte defacerto aconfufas & defordem: ob- 
fervou-a D. Francifco de Soufa, & por fenão expor a algum 
perigo, mandou tocar a recolher ; todos obedecéram , reti- 
rando finco foldados feridos : logo fe puzeram em marcha, 
& levando grande defpojo & prefa, chegáram a Moura fem 
achar contradição no caminho. 

Nefes dias havia Ayres de Saldanha mandado varias ve- 
zes a Caftella partidas groflas,q fe recolhéram co muytosca- , | 
Vallos,com q as tropas fe engroffavam,animandofe a mayo- »mteyro 
fes emprefas. Havia chegado de Lisboa Francifco de Mello 24 eee- 
Monteyro Mór cõ o pofto de Gencral da Cavallaria, cfpe- vitia. 
| Ss rando 
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rando ElR ey, que o feu valor fupriífe a pouca experiencia g 
Anno tinha deíte exercício : Martim Affonfo de Mello querendo 
1642. hofpedalo co alga emprefa,intentou ganhar aCodiceyra lu- 
gar entre Albuquerque & Arronches, duas leguas diftante 
delta Praça,prefidiado cô hãa cópanhia de Infantaria, & on- 
deeftava aquartelada outra decavallos. Asprevenções qMar- 
tim Affonho mandou fazer para a jornada, não foram occul- 
tas aos Caftelhanos dando noticia dellas hū morador de Cå- 
po Mayor, q fugiu para Badajoz: mas não fabendo elle qual 
foffe a emprefa,refultou fó defte avifo chamar D. João de Ga- 
ray algúastropas a Badajoz. Teve Martim A ffonfo de Mello 
noticia defte movimento;poré mandando tomar lingua, & a- 
veriguando q era fó prevenção, & q não paflava de Badajoz, 
continuou o intento da emprefa, entendendo que primeyro 
podería executala, o inimigo prevenirlhe o dáno. A 2s.de 
Abril fe poz em marcha,focegado o rumor q fizeram algas 
tropas Olandezas,não querendo marchar fem lhes Pasta 
quatro mezes,que fe lhes deviam, que logo fe lhes fatisfize- 
aaa tam.Levava Martim Affonfo 1800. Infantes,sco. cavallos, 
Martim af. Gt duas peças deartilhar ia de Campanha:o dia que marchou 
ferfo à co foy tam tempeftuolo , qcom dificuldade chegoua Arron- 
74 ches;o feguinte à tarde partiu para a Codiceyra:porêm a di- 
lação de paflar a gente as Ribeyras, foy de qualidade, Gama- 
nheceu antes de aviftaremo lugar.-Chegados a elle dividiram 
a Infantaria ,difpondo-a para o affalto os Meftres de Campo 
D. João de Soula, & Ayres de Saldanha: arrojaram-fe todos 
às trincheyras, q facilmente levaram, porque as duas compa- 
nhias & os moradores fe recolheram para o Caftello;alguns; 
q fe retiraram à Igreja, fe quizéram defender ,mas quebradas 
Ganbafeo as portas, as vidas de oyto pagáram a ouzadia. Intentoufe {č 
mad “o effeyto ganhar o Caftello;porq as prevenções não eram pro- 
porcionadas à refolução : faqueou-fe & queymoutfe o lugar; 
& as tropas deftruiram alguns pizões & cafas dotermo, de 
gatodos os foldados refultou utilidade: ficáram alguns feri- 
dos, entreelleso Tenente General da artilharia Paulo Ver- 
nol Italiano. O rigor do tempo não deu lugar a outras opera- 
ções q eftavam difpoftas: reriroufe Martim Affonfo de Mel- 

lo para Eftremos,as tropas & Infantaria a feus quarteys. 
Poucos 
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f Poucos fiii depoys defta jornada faiu de Cale aE ER” 
deo Meftre de Campo D.Nuno Mafcarenha as CÕ $00 Aos 1 oy E 
E s Br 60. cavallos, ai ucymaro lugar de San-Tiago,q era de sã z 
J00. » vizinhos : q uand ee > DãO achou quem lhe iene: 
efi a moradores tendo noticia antici- Nez maf 
damente; 8 Sc 1 ão e) nd o foccorrid əs dos lugares a ĝ pedi- z e 
| ara fe defenderem , largáram o de San-Tiago , à à sar-T 
jD. Nuno m: ni pôr o fogo. Aco E oa si za- 
nos C stadie ca occup yára! hű m to muyto ¢ 
fo, pelo qualera força haver de paffar >. N 
do elle cfta dificuldade sinvincivel, fes Rétirou r a RR fel a 
de são podendo paflar adiante a executar mayores e E 
reffos. Quafi no mefmo tempo faiu de Moura D. Francifco 
E Soulá ;& incorporando fe com elle Manocl de Mello(que a 
' Tavi em Serpa, & com quem havia ajuftado a i interpreí E a oe 
Enfinafola) marcháram a executála cô 1200.) n antes 6100. g 
cava los . Eraa facção dei importancia A q de Entfi K 
Er os por lu ares 5 mas pi [cada , por í 


ell Ẹ 23 6 casu cjun- 
| tamente p po | te erb à, MU na T 
fia. Foi hã Daft l cH Sc q! pac ida ira ate defender. . ne a 
E Vencidis ha. e co del di spa os nofios foldados, 
a chaia 
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rayar pomo ; COM g End ri 
a trincheyra. Parecia a inveftih Er emerid 
Je leci de en trei os Portugezes; Jo pero a, não at- D o fio 
SC caminho hos da honra.l dividi Es ce n | tai 1 ia, EA “oe, ao E! + 
alte lhanc s inveítidos por muytas p de{uniffem / 
alien Correfpondeno cf eytoàr eola ão; Er 
icida > SA yfamente às trincheyras, as defe mpar iram 
e is Foram entradas con mortes de muyto: s del- 
Ss: porem. Os ue fe retiraram ao Cf | el o; afeu filvo tomá- 
q ving zança; f pore ERIR as ruas da Villa b bem dedico rti- 
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nadas, feriram 80. foldados, & m atáram 25.Procedéram c 
Anno muyto valor os Capitães Jeronymo de Moura, Ulderich : 
1642. Strech Olandez, João Laton Inglcz, & outros. Manoelde ~ 
Mello faiu ferido em hã braço, não fe efcufando dos mayo 


t 
a 
+ 
qe js 


res perigos : Dô Francifco de Soufa acodiu a todas as partes | 
com muyto valor & prudencia , & vendo o dano ĝa Infan- 
taria eftava recebendo do Caftello, mandou q fe retiráffe,fi- 
D. Francif- E A | Ro . y “A é 
v de sufa cando a Villa faqueada & queymada. Vindo em marcha,car- 
frare regaram a retaguarda as duas tropas da Villa: inveítiu-as D. 
unidas Henrique Henriquez, & obrigou-as a que fe recolheffem ao | 
Vita. amparo das muralhas do Caftello. Continuoufe a marcha fé! 
outro embaraço, & chegáram os foldados a Moura fatisfey-) 
tos do defpojo, que coftuma fer hum dos melhores medica- 
mentos das feridas, que recebem na guerra. E 
Em quanto por todas as partes fe fazia em Alentejo guer-. 
ra às frontey ras de nai copa comlicença delRey Mari 
tim Afftonfo de Mello a Lisboa. Publiconfe, qnão voltava a)! 
Alentejo, porq com a guerra começou naquella Provinciaal 
defordc de fe appetecer& defeconfeguir a mudança dosGo-: 
vernadores das armas ; padecendo poreíta caufa o ferviço 
delRey grande detrimento: poré Martim Affonfo defyvane- | 
ceu cita opinião;porq tanto g fallou aElRey,& lhe deu conta “E 
de varias queyxas q tinha do Secretario de Eftado Franciíco | 
de Lucena, que foy o principal motivo da {ua jornada, logo | 
voltou para A lenta ElR cy fatisfeytodofeuzelo & + 
bö procedimento. Em quanto elteve aufente, governou as | 
armas oMonteyro Mor General da Cavallaria,& affiftiu em ` 
Elvas onde chegou Martim Affonto a tepo, qo Monteyro | 
Mor havia paflado a Olivençaco as tropas de Elvas & Cam- 
po Mayor, & incorporadascõas deOlivença,juntou 600.ca- | 
vallos & 800. Infantes; governados pelo Sargento Mór Jo-. 
ao Leyte de Oliveyra: amanheceu embolcado junto de Al- | 
conchel, Villa diftante tres leguas de Olivença, de gera fe- 
nhor o Marquez de Caftro forte D. João de Menezes Sotto 
Mayor: achavafe dentro della, & rodeáya huma trinchegra 
trezentos fogos de que fe compunha. Mays defenfavelerao - 
Caftello,porq fe levantava junto da Villa hãa eminencia e T 
que cftava fituado, tah afpera , que fazia o Caítello capaz de T 
refitur - 
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feMiktir muytos dias a mayor poder: prefidiayam-no duas 


iporé como era bayxa & elles poucos, a entrátam facilmente jimeyo 

os noílos 800. Infantes . Recolhéram-fe os Caftelhanos a o 4r «vitia 

Caftello,foy faqueada a Villa, & retiroufe o Monteyro Mór sb 

para Olivença, ficando mortos em Alconchelo Capitão de | 

E Infantaria Manoel Nunes & oyto foldados . O dia feguinte 
amanheceu D. João de Garay juntoa Olivença com mil ca- 

vallos & 200. Infantes:faiuo Monteyro Mot com as tropas 

& Infantaria daquella Praça; travoufe hãa elcaram uça, que 2/aremucs 

guftou as vidas a muytos de ambas as partes. O Monteyro 7º" 

Mor mandou vir de Olivença duas peças de artilharia deCa- 

* panha: tanto 9 começaram a jugar, retirou o inimigo as {uas 

tropas, por não padecer dâno fem utilidade . Recolheufe D. 

João de Garay a Badajoz, & mandou 200. cavallos correr a 

Campanha de Campo Mayor: acharam elles, por defcuydo 

E das fintincllas, alguns fegadores no Campo, 40s quaes impi- 23» em 


A. . f . = À E» yr” æ ; $ 1 e Fs é fas 
E amentetiráram as vidas. Acodia ao rebate João de Saldanha Más ae 













da Gâma com hãa tropa Olandeza: trazia ordem de Ayres pody: 
de Saldanha para entreter os Caftelhanos, até elle chegar co 7 





"a Infantaria; porem os Olandezes,valendo(e do pretexto da 
Pfalta de pagas, não quizeram pelejar, & deram lugar a que Os 
Caftelhanos fe retiraffem levando configo tudo o que achá- 
Tram na Campanha. Paílado efte fuceflo , chegou a Campo 
| Mayor hã Clerigo dizendo, q vinha tratar do troco dos pri- 
“fioneyros de ambas as partes, fendo o fim principal trazer 
duas cartas do Governador de Albuquerque; hãa para Fer- 
pão Sanches natural de Campo Mayor , q depoys E Capi- 
tão de cavallos,outra para hã Caftelhano chamado Bras Gar- 
ĉia, ambos valerofos foldados. Continham as cartas perfua- 
tões , para q lhe fizeflem avifos importantes , oficrecendo- 
ties grandes premios : entregaram-nas elles a Ayres de Sal- 
Ganha, ĝas remetteu logo a Martim Affonto de Mello. Or- 
enou elle que fingiffem que fe perfiadiam, dizendo ao Go- 
Yernador de Albuquerque,que era necelfario conferirem de 
$ PE, RDE. roftò 
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roíto a rtoíto materia tam importante. Afim ocxecutáram. 
os dous, refpondendo por hü prifioneyro às cartas que tive- 
ram,& o dia q finaláram para a conferencia, fairtam com 300, . 
cavallos a efperar o Governador de Albuquerque : porém - 
não lhe chegando o avifo não fez a jornada,& ficou livre d ua 
perigo. Nelisáetin tempo havia intentado o Monteyro | 
Mor interprender a Villa de Almendral,mas faindo o Solan- 
tes de chegar a clla, fe retirou por Valverde onde encontrou | 
hãa Companhia de Infantariade Walões , q degolou em fa- 
tisfação dos fegadores de Campo Mayor . Não logrando o | 
Monteyro Mór efte intento,executou outlo-a man S fo-' 
bre Chéles , Lugartres leguas de Olivença, prefidiado por! 
250. Infantes & 30. cavyallos : levava o Monteyro Mór soo. | 
Infantes governados por Dom Diogo de Menezes Capitão 
de Infantaria, q paffando a Alentejo com o Conde do Vimi- | 
ofo aflentou praça no Terço de D. Luis de Portugal, & que- ~ 
rendo tet noticia de todos os poítos, antes de chegara ode | 
Capitão, foy Cabo de elquadra, Sargento,& Alferes:quan- | 
do o Monteyro Mór chegou de Lisboa; o levou de guarni- 
ção para Olivença, & eltimando nelle as muytas virtudes de + 
gera dotado; lhe entregou efte troço de Infantaria. Eftavam  * 
os Caftclhanos prevenidos cô noticia muyto anticipada do: | 
intento do Monteyro Mór , & tendo elle efte avifo não de- i 
fiftiu da emprefa: mandou coas tropas ganhar as eftradas, para | 
que os Caftelhanos não folem foccorridos, &inveftiu Do | 
Diogo de Menezes as trincheyras com tanta refolução , que 1 
fendo o primeyro que fobiu porcllasfeguido de tedos os of | 
ficiacs & foldados , matando & ferindo os Caftelhanos que | 
encontravam, os obrigáram a fe recolherem hū fortim, que 

Gentes “novamente haviam fabricado . Tormou Dó Diogo a formar 
Mór Chéle; à Infantaria com intento deinveftir o fortim: porem enten-. 
dendo o Montey ro Mór, Ga dilação podia fer perigofa;por- | 
q tendo os Caftelhanos anticipada noticia daquella jornada; 
(cm falta teriam dado avi {o a D. João de Garay, que havia de: 
marchar a foccorrelos; mandou pôr fogo ao lugar, & fe reti- 
rou pot Terena, hūa legua de Chéles, & paffando Guadiana À 
defta parte, fe voltou para Olivença. Foy o dilcurio acera i 
do, porq D. João de Garay com oavilo que teve dos aa ra 
anos 
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lhanos de Chéles , marchou a foccorrelos com 1200. caval- 

los & 300. Infantes, & chegou a Chcles poucas horas depo- 
ysde partido o Monteyro Môr : feguiu-o ate Guadiana , & 
retiroufe , examinando q as noflas tropas haviam paffado o 
Rio. O Monteyro Mór, defejofo de q os Caftelhanos rece- 
belem repetida moleftia nos feus lugares mandou ao Com- 
miflarto Geral Gafpar Pinto Peftana com 300. cavallos, & a 
D.Diogo de Menezes com so.Mofqueteyros montados em 


mulas à Figucyra de Vargas, lugar de 350. vizinhos, quatro 


e 


ÂAnno 
1642. 


Ganhafê Fis 


gueyra de 


leguas de Olivença: ao amanhecer chegáram ao lugar, entrá- Vorga. 


am-no facilmente,por não haverem fdo fentidos,& retirá- 

= sam-fe cõ grande prefa , deyxando mortos alguns Caftelha- 
= nos, Gacoditamao foccorro de fuas cafas . Retiráram- fe por 
| Alconchel, aonde haviam chegado de comboy 350. caval- 
los: tomáram os Caftelhanos lingua, & conftandolhe que e- 
ram fuperiores ao noflo poder, fe refolvéram a attacar a reta- 
guarda das noflas tropas:occupou-a Xantrenc Coronel Fran» 
cez com ço. cavallos, & foy entretendo grande efpaço a os 
Caltelhanos; porem carregando elles cô mays calor,por não 
haver o Comifario defiftido da marcha , conhecendo elle a 
= caufadefta refolução fez alto, ordenando que a prefa fem fe 
deter paflale a Olivença. Acodiu Do Diogo de Menezes à 
= retaguarda das tropas,& fazendo defmontar os Mofquetey- 
*sos;deteve com repetidas cargas a deliberação dos Caítelha- 
nos. Vendo elles a noffa Cavallaria canfada,& menos que a 
Glevavam,fe refolveram a pelejar; mas a efte tempo jao C0- 
— miífario havia formado as tropas, & D. Diogo de Menezes 
“ape, diante dos feus foldados, lhes fazia valerofamente em- 
| pregar todos os tiros : porem não fora facil {airē huns & ou- 
tros do perigo que os ameaçava, fe o Comiflario perfuadido 
por D. Diogo de Menezes não mandára por fogo às femen- 
| teyras, que eltavam difpoftas para arder,& achando o vento 
— grande, & favoravel,por dar no rofto aos Caftelhanos , fe a- 
teou de forte o fogo, & com tal brevidade , q não fó obrigou 
aos Caftelhanos a que fe retiraffem , não podendo venceras 
chamas & o fumo, mas abrazou mays de oyto leguas de ter- 
ta, de greccbéram todos os lugares vizinhos confideravel 
perda. O Commilflario continuou a marcha livre do pengo; 
| 7 deyxan- 
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deyxando mortos oyto foldados, & trazendo vinte feridos 

Anno à cuíta das vidas de 60.Caftelhanos. Poucos dias Gcpoys def- 

1642. te fucefio teve noticia o Monteyro Mór,que os Caftelhanos 

chamavam a Albuquerque as tropas dos quarteys;& períua. 

dindofe,que determinavam , entrando pela parte de Campo 

Mayor, celebrar em Portugal a fefta de San- Tiago, orago 

militar dos Caftelhanos,que cahia em hū dos dias feguintes; 

querendo efpecular com mays fundamento efta idea , man- 

dou Antonio Teyxeyra Capitão de Dragões com 60. ato. 

mar lingua a Badajoz, advertindolhe , qo Cômiflario Geral 

fatria com o refto das tropas a darlhe calor , & faria alto em 

o fitio da Corchuela , mays de hūa legua de Badajoz, & mce- 

nos detres de Olivença. Antonio Teyxeyra tanto q faiu o 

Sol, executando a ordem qlevava, correu a Campanha, & 

fez alguns payzanos prifioneyros, matando Íeys,q fe quize- 

ram defender em hã monte : tocoufe arma, fairam duas tro- 

pas de Badajoz, feguiram Antonio Teyxeyra;& entenden- 

do clle que as metia na embofcada,errou o caminho da Cor- 

chucla, onde eftava o Comiflario, & veyo parar a Olivença 

fem receber dino. O Comiflario cuydadolo da dilação de 

Antonio Teyxeyra mandou ao Coronel Bofiment co 40.ca- 

vallos,que {e adtantafle a procurar noticia de Antonio Tey- 

Destarata Xeyta. Pouco havia marchado , quando deu vifta das duas 

o Cimilfario ELOS Q fe vinham retirando: inveftiu-as, & rompendo-as, 

caltelhi sas, Seguiu os Caftelhanos ate a embofcada; mandou o Cõmiffa- 

rio avançar as tropas de D. Rodrigo de Caftro, & D. João de 

Attaide,q matando huns,fazendo prifioneyros outros, obri- 

áram aos maes a fe retirarem a Telena. Saíram de Badajoz 

cem cavallos a dar calor as duas tropas:eftes foram defcuber- 

tos das fintinellas, qo Comiflario havia avançado; & ven- 

do G vinham cair na embofcada , colhendo dous batedores; 

fem {erë viftos dos cem cavallos , mandou ao Coronel Xan- 

trene & a D. Diogo de Menezes , qjacra Capitão de caval- 

los, que encubertos com as arvores marchaffem fobre a mão 
direytaa cortar os Caftelhanos,9 vinham marchando paraa- 

quella parte: executáram elles a ordem;porem defcubrindo- 

fe anticipadamente,deram lugar aos Caftelhanos ayoltarem 


as coitas , antes de poderem {er cortados : feguiram-nos, & 
fazendo 
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se 


fazendo alguns'prifioncyros , tormáram a incotporarfe com a 
oComiflario, & todos voltáram a Elvas com so. cavallos irino 
dos Caftelhanos. As tropas que ficáram'em Badajoz, faíram 1947 
ao rebate : mas não quizeram empenharfe na contingencia 
do numero das noflas. Em todas as Praças de huma & outra 

arte fe repetiam as entradas, quafi com Íuceflos iguacs. Em 
Campo Mayor não tiveram os Olandezes boa fortuna : fo- 
ram 30.defmontados a Caftella,depoys de fe lhes haver pro- 
hibido, por outras entradas, que haviam feyto: mas prevale- 
cendo cô elles a ambição da pilhagem,entráram fem licença 
pela parte de Montijo : foram fentidos, & colhendo-os os. |. 
Caftelhanos a todos, quando efperayam liberdade, mandou prca D. 
D. João de Garay enforcalos, exemplo que foy muyto util a 17 deGa 
hãa & outra parte.O Monteyro Mór,infotmado de hã Caf- oiandezes. 
telhano, que de Villa Nova del Frefno paffou para Mourão, 
foy com 250. cavallos armar às duas tropas, que fe aquartela- 
vam em Villa Nova:porem não refultou da diligencia gran- 
de cífeyto, porq não fe difpondo a embofcada como convi- 
nha, caíram {ó nella nove Caftelhanos , q ficaram prifioney- 
ros. Defta jornada do Monteyro Mor teve noticia Do João 
de Garay tam anticipadamente , q juntando 1200. cavallos, 
fe poz em marcha para Villa Nova a tempo q lhe veyo reca- 
do, que as tropas de Campo Mayor levavam todo o gado da: 
Villa da Povoa. Achavafe com poder para ailiftir a ambas as 
partes, mandou a efta 600. cavallos;& com outros 600. mat- 
chou para Villa Nova. Em Alconchel achou avifo , que o 
Monteyro Mor fc havia retirado, & voltoufe para Badajoz. 
Os outros 600. cavallos,antes de chegar à Povoa, fouberam 
com pouca diftancia marchavam as tropas de Campo Ma- 
yor , levando o gado de todo aquelle diftridto : Conftavam. 
às tropas de 160. cavallos de q era Cabo João de Saldanha da 
Gâma,q em aufenciade Ayres de Saldanha governava Cam- 
poMayor. Saiu a fazer efta prefa na fé de haverem marchado 
às tropas para Villa Nova, como havia tido noticia, porque: 
de outra forte fenão refolvéra aempenharfe, ficando a Po- 
voa finco leguas de Campo Mayor,cubertacomasmayores >- 
Praças dos Caftelhanos: porem ufando da cautela conveni- ao 
Ente deyxou ha partida fobre Badajoz, Go aviloudogran- 
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Salvafe em 
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João de Sal- 
dazha. 
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de poder com que o inimigo vinha a buícalo:. Conhecendo 
clle o perigo a que eftava expoíto , defpediu promptamente 
avito ao Sargento Mayor Manoclda Silva Peyxoto,9 havia 
ficado governando Campo Mavyor,para q fatfic a foccorrelo 
coma Infantaria daquella Praça , & q logo lhe mandafic 40, 
cavallos , q haviam ficado nella. Obedeceu o Sargento Ma- 
vor, & adiantáram-fe os 40.cavallos àordem de Fernão Ro- 
drigues Galvão Capitão da Ordenança. Encontrou João de 
Saldanha,quando fahia dos mattos de Xevora; hãa legua de 
Gampo Mayor , & reconhecendo q o inimigo fe adiantava 


de {orte q fem duvida o romperia antes de chegar a Campo 


Mayor , largou a prefa de gado miudo, & com a outra fe fal- 


vou em Ouguclla;que lhe ficava menos diftante:porem não 
deyxára de padecer grande eftrago; fe Fernão Rodrigues, q 


deyxou na retaguarda com os 40.cavallos não entretivera cõ . 


o, 


tanto valor & deftreza os batedores do inimigo, q não tive- 


ram lugar de fe baralharem, & deterem as noflas tropas. Fer- 
não Rodrigues fem dãno algú fe recolheu a Campo Mayor: 


fizeram os Caftelhanos alto, & ao mefmo tempo deram vif- 
ta da Infantaria, q vinha entrando em hãa deveza pouco dif- 





tante de Campo Mayor.Não dilatáram a refolução de avan- 


çála; porem.o Sargento Mayor, qa governavastendo tempo 
de fe valer de hãa tapada, & do amparo das arvores, ficou 
formado em fítio tam feguro , que depoys dos Caftelhanos 
deyxarem mortos na Campanha 40. foldados , {e retiráram 
fem outro efteyto para Badajoz , & o Sargento Mayor com 
a Infantaria para Campo Mayor.Paflados poucos dias dego- 
láram cem cavallos de Valença duas companhias de Infanta- 
ria de Caftelio de Vide por culpa dos Capitãcs,que fiados na 
afpereza daquelle fitio marchavam com pouca cautela. Tor- 
naram de Valença a entrar os Caftelhanos com 400.cavallos 
& so. Mofqueteyros;mas fendo fentidos;quando chegavam 
a Ferreyradas fintincllas que os payzanos daquelles lugares 
coftumayam a por nas cerras vizinhas,avifáram os morado- 
res da Povoa das Meadas, os quaes vendo q não podiam de- 
fenderíe, defemparáram o lugar.Entráram nelle os Caftelha- 
nos a fer teftemunhas da valerofa refolução de João de Al- 


meyda Alferes da Ordenança da companhia de Toloza.Ha- 


viale 






















UV dt PD) 
confige ai , poro uco reba- 
em do defcuydo de deyxála : eftando Anno 
Sc os Caftel janos entrados nelle,caiu nef 1642 
5 | ida que achay h ayaa vida fegura,comoo nãceftava a M 
aop ROPI peutou o remedio quefó a honra rado Al- 
p tumabi bi su fc; ar nO yeti go: entrou o lugar, & achando a ban: hias a 
deyr: thts E ano corp o da guarda pegou nella, & a o mefmo | 
ram alguns Caftelhanos : foyte retirando & 
č lugar, onde havia deyxado o cavallo em 
cllecom duas feridas, deyxando-as fatif- 
y 1 Caftelhano,& fem embaraço. dos maes 
EM ni) abandeyra & a vida, & immortalizou a 
x jemoriá. cRetiráram-fe os Caftelhanos, & tendo D. Nu- 
| A M: fcaretihas avifo defta entrada, Sediu com 200. Infan- 
acenda GngedeieloIvcu aoccupar o Porto dos Ca- 
Rio Sever, que corre entre Caítello de 
Vic XV: alença: quando chegou, achou algiias tropas do 
e nigo Ao deft: parte:occupou hú alto inexpunavel;fez 
etidas cargas, a que alguns Caftelhanos 
s : A] nérou o Mez de Outubro, & cõ o Qu- 
 dogoverno dasArmasda Provincia de A- 
Affonfo de Mello continuava a aflikto nC 
tremôs , haver do deyxado Elvas contra o par 
feus amigos s &  dependentes;de que relultava à murmuração 
o: são o não eram. Epi no juntamente feus inimigos de | 
dipero cô0s perten dentes, pouco pratico na.guerra, & con- 
(o nas or Jens;& accumulavam-lhe outras culpas com pou- 
razão; porque havia entrado a governar a Provincia de A- 
lentejonotempo de mayor perigo , & fem receber dãno al- 
Bútinha fultentadoa guerra, Bcaugmentado : as fortificaço- 
« es, sicmediando ae ço X as demazias das A IEn A 
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Biisi com Menos diligensisd doá elle nes tê ee es 

às 5 Francifco de Lucena, pôuco inclinado às acções deMar- im 
tim Affonto. Refultoù déftesāccidentes mandar EIRey a O , conde da 
Conde da Torre com Gregorio deValcaira reformar o ex- estima 


r Rigo Alentejo, independente de Martim Affonfo. Ori- exercito 
es sY Erg ginou- 
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ginoufe defta comillao entreos dous forçofadc o 
Anno Peformouo Conde muytos: Oficines-contra o parecer 
1642. gofto de Martim Affonto , porhaversi A aie -ant mae: cs 
delles nos poítos q occupavam,& di fpe o; la tb itrio tudo 
o q lhe pareceu conveniente , & acab daa mifi jo, vôlte 
para Lisboa. Entendcutfe qinformár Re Fire cyp 1 ouco pr d 
de Martim A ffonio: porgno mefmo te mpo lhc c mand ou E lo: 
pafa mar- Rey patente de Governador do Algarve? & ao Conde dé o4 
tim Afomfo bidos, qoccupava elte poíto, avido de que EE do 
SA Governador das Armas da Provinciade Alentejo. Chegou 
So Conde o Conde cm Outubro a Elvas , & partiu de Eftremos po 
Alentejo. tim Affonfo de Mello para o Algarve OC e Obic de 
havia fervido no Brafil & em Flandeze com nuyto | j- 



























tres foldados à q mandou fole Badajoz, Reto cmm: 
exames marchou o Monteyro Mórao amanh Á cer, 
do prifioneyro , as partidas q levavaavanç adas, húfolda 
Galtelhano, examinando-o,, difle, que o comboy É as vim 1 
mas etam 400. cavallos & do did! Como feo f old: dl 
fora cortezão, lhe cuítou a vida o fallar ve rdade, ,& não che- 
gou O arrependimento aos q lhe deram à morte, senão depe 
ysdaexpericncia, Gfoy para; todos inutil farisfação Rr 
eftes alguns cavallosdos do inimigo havia avançado? ara a 
parte de Olivença, q eraademayorfulpeyta, tendo a ous 
trolado Guadiäna por fegurança: inveftiram-nos; porq para 
os meter cm mayor empenho, cedéram os Caftelhanos. o: 
Monteyro Mór vendo qastropas dos Caftelhanos monta- 
vam em foccorro das partidas, q hiam carregando, avançou 
toda a gente qlevava configo,a tempo que os Caitolhanesbi 
vinham buícarcom 400, cavallos & 600. Infantes. Vendo o” 
Monteyro Mór a defigualdade do poder:, determinou retis 
raríe com tempo;& elegeua ponte de Olivençapor ferm me: 
nos diftante,ficando pouco mays de hãa legua daquele: da 
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Anno 
1642. 











deouir defcompor a 
fou à D: João da Cc 
do-o a actividad Sp de: 
em marcha com mil 
Campanha. Come 
mays vizinhosa Po; 

pimigo, q determinay: 
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deter a fatia com. 
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am pelejando , fizeram al- 
João da Coíta moftrava que 
efte cuydado as maes tro- 
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| | Monteyro 
x ERA a A Mor como 

elle paflo defendido, rera 
Y- D.loão da 


VCI- 
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Joine Men- 
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que lhe chegou efte avifo, repartiram entre fi a diligencia de 
juntar gente, & a 13. de Setêbro fe acháram todos em Mon- Anna 
ção com 8000. Infantes & 120. cavallos, & o dia feguinte 1642- 
entraram em Galiza, & alojatam no Lugar de Corvelho de 
100. Vizinhos, q faqueátam & queymáram. Continuáram a Zntrada em 
marcha, & caminhando 8.leguas por Galiza dentro, deítrui- Guiça, 
sam & queymáram muytos lugares grandes & quantidade 
de Aldeas : retiráram-Ífe a Lindozo , & havendo o inimigo 
quebrado húãa ponte por onde haviam de pafar, bufcáram o 
orto do Rio,q acháram defendido;mas facilmente fizéram 
defalojar os Galegos, & fe retiráram fem dâno algã. No mef- 
motempo,com ordem dos Governadores,havia entrado pe- 
| Ja Portella de Homem Vafco de Azevedo Coutinho , & {č 
* algãa oppofição queymou 20. lugares do Confelho de Lin- 
dozo, alguns delles reedificados, havendo padecido antece- 
dentementefemelhante cítrago. Rodrigo deFigueyredo con- ; 
tinuou O governo da Provincia de Tras os Montes, de Janey- a S E 
ro ate Setembro fem facção de importancia de ambas as par- Montes. 
tes. No tempo que avifou os Governadores doMinbo,mar- - 
chou para Galiza com 15000.Infantes,&150.cavallos,& fin- 
co peças de artilharia. Saiu de Valverde, & entrou em Fizes 
* lugar defpovoado de Galiza,onde difpoz a gente na melhor 
fórma,q lhe foy poflivel ignorando as ordenanças os precey- 
tos de fe ordenarem,como convinha.Chegou cõ efta gente a 
 Mandim, lugar tambem deftruido , & paflou a alojar em hã 
“fitiochamado Ferrão, efperando nelle avifo da entrada dos 
Governadores de Entre Douro & Minho, determinando q 
*osdous troços fe juntaffem , para q o dâno de todos aquelles 
lugares fofic fem reparo: porêm vendo qo avifo tardava, & 
a gente fe lhe diminuta, adiantou 700. Infantes & os 150.ca- 
vallos, q governava o Capitão de cavallos Francifco Perey- 
tada Silva. Era a ordem q levava, entreter a gente que faiffe 
de Monte-Rey. Teve avifo de húa partida que avançou , de 
Jentre os lugares de T'amaguelos & Mouraços apparectam 
tres tropas do inimigo, & fem outra confideração dividiu as 
tres Glevava. Mandou a Miguel Ferraz Bravo, que marchaí- 
te com hãa pela cítrada, a Gregorio de Caftro com outra por 
Junto do Rio Tamaga, & elle com a terceyta attalhou por e 
| valle 


āĂ— 
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valle com o fim de chegar mays deprefa ao inimigo , coma 

Anno confeguiu, & carregando valerofamente as tres tropas as o- 
1642. brigoua voltarem as coftas. Seguiu-as ate as vinhas do lugar 
a de Verim, unidoa Monte-Rey, tomou fette cavallos,& in- 
Yerim.  COrporadas as outras duas tropas , determinou retirarfe a fe 
unir com ogrofio, por apparecer o inimigo formado com 

$000. Infantes , & 400. cavallos : porem barbaramente per- 
fuadido de hã Francez chamado Ugo Ordio Meftre de Ci- 

po, fe deyxou ficar, por lhe dizer o Francez, dera reputação 

das armas delRey não largarem o campo. D. Martim de Re- 

dim Prior de Navarra, q vinha marchando , vendo a occafi- 

aô tam opportuna,avançou com a Cavallaria & algúas man- 

gas de Mofqueteyros, & obrigou a Franciíco Pereyra a lar. 

gar por força o campo, que pudera deyxar com reputação & 

fem perigo. Retiroule a hü monte onde havia chegado parte 

dos 700. Infantes que levava à fua ordem. Puxou o inimigo 

por toda a Infantaria; & quando cerrava a noytc attacou no 

monte as tropas & Infantes . Defenderam-fe muyto cípaço 

com grande valor, & Rodrigo de Figueyredo , tanto q ou- 

viu as cargas,marchou com toda a gente a foccorrer Francil- 

co Pereyra. Poré como a noyte fofle efcura,a confufao gran- 

de, & a gente mal difciplinada, parte da q levava fe voltou 
paraPortugal.Chegou Rodrigo de Figueyredo,com a que fe 
refolveu a feguilo; ao lugar onde fe pelejava , entrou valero- 
famente no confliéto : porem, não lhe valendo todas as dili- 
gencias que fez,o Prior de Navarra pelejou com tanto valor 

& boa difpofição, q as nollas tropas & Infantes voltáram as 
coítas.Livrou-as a noyte do ultimo dãno,recolhendofe a hã 

monte, onde havia ficado a artilharia ,G com femelhante de- 

{ordem bufcáram,os que a governayam a feu arbitrio etta c- 
minencia. Rodrigo de Figueyredo por não fer conhecido, 8 

pelo valor com q pelejou, deyxou de ficar prifioneyro : che- 

Retiram-fe OU COM OS macs ao monte, & quando amanheceu achou q 
a havia perdido 200.homês entre mortos & prifioncyros,fen- 


ZCS Co pera 
às“ do hã delles o Capitão de cavallos Miguel Ferraz, & hã dos 
mortos Antonio da Cunha, & outros officiaes da Ordenan- 
ça. O inimigo tambem perdeu alguns foldados ; q fez pou- 
co tentidos a gloria do bo fuceflo. Rodrigo de Figueyredo, 
| com 


Sá 
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coma gente que lhe havia ficado, marchou à vifta do inimi- 

o,& fez alto em Villarelho,legua & meya de Montge-Rey. ANDO 
Noite lugar fe deteve {inco dias;mandou em todos elles cor- 1642 
rer fem oppofição a Campanha. No ultimo faiu o inimigo de 
Monte-Rey co 6000. Infantes & 400. cavallos, & marchou 
para Villarclho. Não duvidou Rodrigo de Figueyredo de 
pelcjar,faiu do quartel donde eftava com a gente q lhe havia 
ficado, & algãa q havia conduzido, & com duas peças de at- 
tilharia, & ftormoufe diante do inimigo . Perfifttu defta for- 
tetodo o dia, & vendo q o inimigo duvidava de pelejar cõ 
elle, fe retirou tanto q foy noyte a Villarelho, por não achar 
emtres mil homes, q lhe haviam ficado, a reioiução que de- 
fejava. De Villarelho paffou a Chaves, & o inimigo voltou 
para Monte Rey fem outrocffeyto. Poucos dias depoys def- 
te fuceflo , entráram fem ordem em Galiza tres companhias 
de Vinhaes, derrotou-as a gente da Puebla de Señabria. Suc- 
cedéram a eftes outros encontros de huma & outra parte de 
menos confideração. 

As Armas da Provinctada Beyra tiveram efte anno mays 
excrcicio,que os antecedentes. Chegou a governala Fernão .. osda 
Telles de Menezes, nos primeyros dias de Março. Entre- provincia 
goulhe ElRey cfta occupação (de q aliviou a DO Alvaro de “2274 que 
Abranches) nomeando-o do Confelho de guerra, & conce- zzo Telles de 
deulhe todas as prevenções q lhe pediu para defender a Pro- 7r. 
vincia. Levou a ella por Melftre de Campe dc hum terço de 

“Infantaria a D. Sancho Manoel. Havia afliftido muytos an- 
nos em Italia & Flandes com muyto boa reputação, pafiou 
depoys por Sargento Mór ao Brafil,& veyo aoccupar os ma- 

T yores poftos do Reyno.Chegou Fernão Telles à Guarda,on- 

| delhe entregou João de Saldanha o governo. Poucos dias 

T depoys de chegar, teve avifo de Bras Garcia Mafcarenhas 

Governador de Alfayates, q D.Francifco de Hiraço,que go- 

Vernava Alvergaria, mandava fazer algūas prefas, q não ref- 

tituja, como fe havia obfervado em tempo de D. Alvaro de 

Abranches, & no q durou o governo de João de Saldanha. 

Pareceulhe a Fernão Telles,q era tam leve a caufa de romper 

Rguerra, q fe devia efperar mayor occafião. Dentro de pou- 

£Os dias entráram 40. cavallos att o lugar de Porcalhos:aco- 
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diu ao rebate Bras Garcia Mafcarenhassretiroufe o inimigos 
levando daquelles lugares prefa confideravel: na retag uarda 
fez prifioneyros Bras Garcia nove foldados & hã Alferes. 
Cô anoticia dekte novo movimento fe refolveu Fernão Tel. 
les a romper a guerra, não querendo q O inimigo na confian- 
ça de {ua difimulação fe animale a mayores emprefas. Mans 
dou a João de Saldanha com cem cavallos para a Villa de Al- 
fayates, & a D. Sancho Manocl com parte do {eu terço para 
Caíftelio Bom, ordenandolhes q acodiffem aonde foffe ma- 
ys precifaa {ua afliftencia. Poucos dias depoys de chegaré aos 
alojamentos deftinados, {airam os Caftelhanos de Alverga- 
ria entráram no lugar de Forcalhos,faqueáram-no,puzeram- 
lhe o fogo, & levaram a mayor parte dos moradores prifio- 
neyros. Acodiu João de Saldanha a tempo que o inimigo fg 
havia retirado. Defejando não dilatar a vingança,mandou a 
o Capitão Diogo de Toar, q entrafle o lugar de Cazilhas,ri- 
co & bem povoado , & elle ficou em oppofição do Ífoccor- 
ro, q podia fair de Alvergaria. Encontroufe Diogo de Toar 
com D. Sancho,q tambem havia acodido ao rebate; uniram- 
fe os dous,entráram no lugar, & depoys de faqueado lhe pu- 
zeramofogo.Fernão Telles mandoudepofitartodos os def- 
pojos que os foldados trouxeram,ate examinar fe o inimigo 
folicitava nova concordia. O dia feguinte veyo hü bolatim 
do Duque de Alva,em à fegurava,que as entradas fucedidas 
fora deimancho dos foldados, & q fazendofe igual reftitui- 
ção, de hãa & outra parte, do q fe havia roubado, não fuce- 
= deria novo accidente q perturbaffe o focego. A juftoufe Fer- 
Compoficão não Telles a efta propofta,foltáram-{e os prifioneyros, & ref- 
spy RA tituiram-fe as prefas.Não durou muytos dias cfta correfpon- 
nos. dencia : porq de Alvergaria entráram os Caftelhanos nolu- 
gat de Fuinhos, & derrubáram & deftruíram toda aquella 
Campanha. Deiculpoufe o Governador do Caftello, dizen- 
do,q a gente que entrara, era fujeyta a D. João de Garay:mas 
confiando , que parte della faira do lugar de S. Martinho do 
governo do Duque de Alva, & parecendo a efcuza pretex- 
to de romper a guerra,ou diflimulação para roubar fem pert- 
go, ferefolveu Fernão Telles a não tornar aaceyrar praticas 
artificiofas , & fe livrar do dino q tras configo Ea a pa 
ayra 


Anno 
1642. 


id 
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=, 
lavra fem correfpondencia, Partiu occulto para Alfayates, 
defpedindo primeyro avifo a todos os Oficiges da Provin- 
cia,para q feachaflem naquelta Villa fegunda feyra da foma- 
na Santa,& q levaflem configo toda a gente que fe pudeffe ti- 
pardos lug ires vizinhos,para q engroflafic o pequeno corpo , “ar 
jhavia de Infantaria paga. Tanto que chegárama Alfayates rerniorel- 
todos os O fficiaes convocados, lhes declarou Fernão Tel- “s remper a 
j S x ho R OTe D guerra. 
Jesa refolução , q havia tomado de entrar em Catell & as” ` 
caufas q o obrigavam a não diflimularmays tempo as cavi- 
ações dos Caltelhanos. Todos approváram a fia refolução, 
& vicram a ajuitar depoys de varios, pareceres , q Valverde 
lugar de 300-vizinhos,o Caftello & 6 lugar de Elges folem 
Batisfação dos ago ravos referidos Ficava Elges tres leguas: 
Wide Alfayates,o Caftello craquadrado;& a fituação delle em 
Fhúãa cminencia:a Villa fe continuava ao pe do Caftello, & c- 
Made cem vizinhos: pouco diftantespara há & outro lado fi- 
avamas Villas de Valverde & S: Martinho de T'rebejo :a 
terra toda era fragola, & qualquer oppofição baitára para dif- 
ficultar a emprela, Saju de Alfayates Fernão Telles o dia fe- 
guinte a 04 chegou aquelle lugar : levava 2000. Infantes & e ape 
Roo. cavallos; aviítou Valverde, & mandou propor aos MO- cias giro 
aadores, Gfe entregaflem, & que confentiflem em viver de- 
ayxo da protecção & obediencia delRey D. po: porq fo 
Wyjeytandofe a citas condições poderiam attalhar o dino q 
WDsameaçava. Vendo os moradores a dificuldade da defen- 
Ph, & orifco das vidas & dos cabedaes, admittiram o parti- 
Tão. Celebroufe o contrato porelcrittura publica;proveram- 
fo cm nome del Rey os Oficios da juítiça, &ederribáram-fe 
Mis trincheyras. D. Sancho Manoel haviafe apartado de Fer- 
Pão Telles a attacar o Caftcllo de Elges: chegou a elle com Hi 
tiabalho pela alperezadaterra ; & não havendo dentro ma- (dee 
sg ha Alíeres & fette foldados, fe rendéramlogo:Osmo- ` 
Madores da Villa feconcerráram da mefma forte 9 os de Val- 
| Werde. Ordenou Fernão Telles a D.Sancho q ficafleno Caf- 
Hello co 300. Infantes, refolução duvido(a de fe fultentar, & 
Pouco util, ainda q fe confesnife O Doquede Alva,coma 
ticia da perda de Elges, mandou fair a leia gente de Ciu- 
dág Rodrico,de Coria,dc $:Martinho;& outros lugares da 
t V VOZ Serra 
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Anno 
1642. 


k 


Serra de Gataa oceuparhum monte, padrafto ao Caftello de 
Elges; Selevantarnelle hum reducto. D. Sancho com avifo 
deftemovimentos. Sede q osmoradores da Villamudayvam 
o:fato para S: Martinho; & tratavam dencgar à obediencia 
promettida ; mandou feys foldados à Willa, &erecolheu to- 


Ee os mantimentosGachownclla, que crammuytos: O dia 


Levantam 
cs Caftelha- 
nos bi redi- 
co contra o 
Caftello de 
E les, 


- Meaqueda caufa baltante,para largara gente, &-deyxara em 


“mandou pôr Cabo-dagente q havia ficado na ferra ;ahã Ca 





















feguintemandoupoórfogaa 9 lugar para apartir do Caftello, 
operifo das cafasvizinhas:aello.. Refiftiram os moradores, 
mas foram lançadosfóra da Villa: DO Sancho fez:trabalhar 
na barbacaã,em certaras portas, X nas-maes prevençoesque 
julgou convenientes, Scavilom a Fernão T elles do-eftado! 
cmg feachava-Levouoavifo hü Sargento, que os Caftelha 
nos tomáram, quando voltavacom repoltade Fernão Lel 
les. A dilação obrigou a D.Sancho a mandar fegsundo avifo,; 
Gchesoucom afegurança de: ferdeprc Ta foccortido. Nefte 
tempotrabalhavamos Caftelhanos noxeducto; &molefta- 
vamoCaítello com repetidas cargas;rccebendo dellas;igua E 
fatisfaçãos & poucashorasceflava abaterinde húa &outra 
parte. Ferrtam as ballas alguns foldados do Caítello, &.hãa, 
dellasmatowao Gapitão-João Garroa. Fernão Telles, não fe 
defcuydando empreveniro foccorro;juntow6o00. Infantes 
& 200. cavallos , &fazendo:a melhorprevenção de smanti-! 
mentos,9 lhe foypoflivel, marchou paraElges donde;faiu) 
D. Sanchoaefperalo:Havia Fernão-Telles. ordenado Bras 
Garcia Mafcatenhas Gdefle r90:-Infantes ao Capitão Simão! 
da Cofta Feo;com ordem que de noyte occupafle hå monte, 
padraíto do reduéto dos Caltelhanos. Era a ferra afpera,êc o! 
caminho dificil; caiu a o Capitão o cavallo, & parecendos 





prefa , fevoltou para Altayates. Prendeu-o Bras Garcia; 8 
piãoda Ordenança de Masta S „Achouelle a gente 
mas:perdeufe na ferra, & não confeguiu occupar a-cminen 
cia: a eltesfoldados fe uniram so.Molqueteyros,q fairam do) 
Caftello, & entregues ao Capitão Manoel Eco de Mello; 8% 
a0 Ajudante Simão Ferraz de Faria por fe elcuzardaempre- 
fa com pouca reputaçãoo Capitão EuisdePayva Dividida 
os dous, attacáram o reducto por duas partessporêm chegou 
| niays 
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mays depreffa Manoel-Fco de Mello ;vencendo com gran- 

“de dificuldade aafpereza da ferra 80. as muytas ballas q lhe Anno 

firayanidoreduêto Os Caftelhanos mão quizetam aguardar 1647 

o altalto;8% fendo 300. os |guarneciam O reduto, o defena = canhafe o 

parárams guarnoceu-o,& ficou por Gabo delle Manoel Feo "“** 

de Mello. Fornão Telles depoysidefteficelto, voltóu salo- 

ara Valverde , dilimulando'comos moradores a pouca fé 
guardavam, porlhe ferneceftario'o alojamento para a gen- 

gq trazia:determinouufarda occafião, & arrazar a Villa de 

S. Marrinho-de Trebejo; que conftava de soo. vizinhos, & 

diftava lia leguade Valverde O Duque de Alva, tanto que 
feperdeu Elges mandou para S. Martinho ao Meltre de Ci- 


l 














po DomBénito Quiroga com aloúias companhias pagas.Le- 
“vantoulheellc trincheyras; fez cortaduras nas ruas,& com- 
municou às cafis;abrindolhe freftas. Fernão Telles marchou 
E; ara S. Martinho , & fazendoalto em hã.campo q ficava di- 
nte da Villa dividiuagente queahavia de attacar:mandou a 
T Joñode Saldanha q tomaflécom a Cavallarra as cftradas; ex- 
“coutou elle a ordem, & impediu que não entrafle nella algãa 
“gentegbayxavada Serrade Gata. D! Sancho marchou com 
“s00.Infantes pagos pela parte maysialpera-da Setra, & Ma- 
“noel Lopes Brandão, &o Sargento Moór Lourenço da Cof- 
“fa Mimozo avançáram pela parte oppofta. D. Sancho achou 
“fora das trincheyras duas mangas de mofqueteyros;mandou 
“carregalas por outtas duas: foram rechaçádas; & D. Sancho gaafe a 
attacando com toda agente q levava, entrôu a Villa a pefar Vita desam 
Fdosdefenfores.Ficou ferido Antonio'de Saldanha, & doze 7” 
n Oldados mortos. Poremainda Ga Villa foy entrada , não fe 
Hconfeguiwavittoria; porq qualquer das cafas eftava tambem 
Wguarnecida,q cuítava penetrálagrande dificuldade. Vendo- 
MED: Sancho em tam confiderayelempenho, mandou dizer . 
A Ecrnio Lelles, que obrigalle 20s Cabosdo troço da Orde- 
Hanca a attacarem pela parte G lhes tocava, para que diverti- 
Woo inimigo ; tc pudefic confeguir a emprefa . Fernão Tel- 
les, folicitando-o com promeflas , & ameaços , não pode o- 
rigara gente da Ordenança a q lheobedecefle: porque oc- 
Mipados do temor,nem receavam o caftizo,nem appeteciam 
— 9premio. Porem D. Sancho, defprezando valerofamente o 
$ Vv 3 perigo, 
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perigo , foy rompendo as cafas,8c jachegava à Praça, quan- 
do Fernão Telles lhe mandou ord em que fe retiralle. Repli. 
couelle; mas repetindofelhe a ordem ; obedeceu queyxofo 
de fedhe urar das maos a emprefa. Fernão Tellesdiz a Geil 
não paffára aquella ordem,& dando aentender Glhe haviam 
dito, João de Saldanha a imandára,moftrou João de Saldas? 
nha poblicamente Ga retirada fora tanto contra o feu pare 
cerqueellefe obrigava a entrar a Villacom a Cavallaria def 
montada” licença q Fernão Telles não quiz permittir. Ave 
riguoufe, qnem hã, nem outro paflára a ordem, & dey xou- 
(e, fem exame eíta materia, pela não fazer efcandalofa. Ficá 
ram mortos 18 .foldados dentro da Villa,vicram outros tan 
tos feridos. Fernão Telles paflou ao Caftello de Elges, def" 
mantelou-o ruina q o inimigo logo tornou a reparar. Retin 

roufe para Penamacor; & defpediu agente da Ordenanç 
pouco fatisfeyto doeu procedimento. f 
O Duque de Alva cm fatisfação defta entrada mandou em 
Ribacoaqueymar Aldeada Ponte:refiftiram os moradores, 
mas foy entrada a ttincheyra do lugar & a Igreja , perdendo” 
muytos dellesas vidas. Saquearamos Caftelhanos tar de j 
puzeramlhe ofogo*Erzeram o mcfino aoyto daquelle deff 
tricto fem achar refiltencia nemoppoíição na campanha;por | 
q fazendo Os fachos avifo a todos os lugares daquella parte, 
não houve tefolução para acodir delles pefloa alga. Fernão! 
Telles julgou por mays culpados a Rodrigo Soares Pantoja | 
Governador da Praçade Almeyda; & a Bras Garcia Matca 
renhas Governadorde Alfayates:remetteu-os a Lisboapre- 
(os, paffados feys mezes os mandou ElRey foltar. Tanto q 
O inimigoferetirou,, te preventu Fernão Telles para intet=H 
prender Aldea do Bifpo lugar de 2s50.vizinhos,legua & mes 
yade Almeyda, hãa da Raya, fituado em hűa eminencia, al 
q ficam outras fobranceyras , & dominando hãa a prazivel” 
campina regada das aguas do Rio dos Gazas, Havia no luai 
gar 200. Infantes pagos, & 20. cavallos, &cacrecentavam ai 
guarnição os moradores das Aldeas vizinhas.Fernão Telles 
juntou mil Infantcs; 400.pagos,0s macs da Ordenança;200.08 
cavallos & duas peças de artilharia, & marchou de Almaya 
da para Aldea do Biípo. Adiantoufe João de e 
val- 


TA 
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Cavallaria a tomar os poftos : chegou Fernão Telles com a 
Infantaria, mandou dizer aos do lugar, que fe rendelem an- Anno 
“tes deexperimentar o dino q os ameaçava,refpondéram com 1842 
“os mofquetes. Inveftiu-os DS Sancho Manoel, dividindo a | 
gente em tres troços , mas achando nos defenfores valerofa 
refiftencia, durou a contenda largo efpaço fem ventage,ulti- 
“mamente prevalecendo o valor dos noflos foldados , foram 
“os primeyros que fubiram as trincheyras o Capitão Manoel 
— Teyxeyra,ê Flaminio Portal Sargento reformado. Os Caf- 
telhanos fe retiraram à Igreja , aonde fe renderam. Mas hum 
accidente lhe acrecentou o dãno , porq rebentando dentro 
da Igreja hã frafco de polvora , a ignorancia dos foldados da 
Ordenança os obrigou a gritar que era mina, de que refultou PR 
degolarem parte da Infantaria paga, Dos noflos foldados f- O mina 
cáram mortos 20. em ĝ entrou o Capitão À ffonfo de Toar, 4!dea dosif 
& vieram 30.feridos. Em quanto durou o affalto,appareceu o *” 
inimigo cô alguns cavallos & Infantes,9 fatram de Villar de 
Corvo: obrigou-os João de Saldanhaa q fe retiralem,& de- 
poys do lugar faqueado & queymado,fe retirou Fernão Tel- 
les para Almeyda. Poucos dias depoys derrotou João de Sal- 
“Ganha no lugar de Gallegos 60. cavallos de q tomou 10:& o 
inimigo com melhor fucefto , desbaratou junto a Alfayates suefas vas 
8o. Infantes & 30.cavalios,de que ficáram 27.foldados mor- rios. 
“tos, & parte dos outros foram prifioneyros.O Duque de Al- 
ya vendo perdida Aldea do Bifpo, & defcuberto o Campo 
de Arganhão , de q lograva Ciudad Rodrigo o melhor pro- 
vimento,determinou fortificar a Villa de Fontes, fronteyra 
à Villar Fermolo, lugar noflo.Era o {itio acomodado, & os 
moradores r50. Mandou logo aquartelar nefta Villa 200.In- 
fantes & 20. cavallos,para que começaffem a fortificala.Fer- 
não Telles, tanto teve efta noticia, juntou 900.Infantes & 
Iso.cayallos, 8x marchou a attalhar efte intento. Mandou a- 
à diantar as tropas, para evitar o foccorro,& tanto G chegou à 
— Villa, fez jugar contra a fortificação principiada duas peças 


de artilharia, & levava configo. Poucas ballas havia difpara- 


do, quando chegou avifo à appareciam algas tropas do ini- 
migo,G faíram de Ciudad Rodrigo,do Caftello do Guardão 
& de Gallegos. Com cite avifo ordenou Fernão Telles a Do 


Sancho, 


q a masi os 
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o Ė 





44 PORTUGAL RESTAURADO. 


Sancho , que formafic a Infantaria : uniulhe as tropas , & as 

Anno duas peças, & mandou a Affonfo Furtado de Mendoça que 
1642. comso.cavailos carregafie os batedores do inimigo. Exccu. 
tou elle eta ordem com tam boa fortuna, os batedores fe 
retitáram às tropas, & as tropas voltáram as caras. Soguiu-os 
Affonfo Furtado com o refo das noflas; tomou ao inimigo 

hã Capitão & 30. cavallos. Efta facção gaftou todo o dia, & 
faltando a Fernão Telles mantimentos para perfiftir na em. 
prefa,fe retirou fem a executar.O Duque de Alva mudou de 
opinião, & mandou não fó retirar a gente paga da Villa de 
Fontes;mas obrigou os moradores a q a defpovoáflem.Den- 

tro de poucos dias a queymou D. Sancho, & paflou a Val de 

la mula a dar calor a os lavradores de Ribacoa , para fegarem 

os pães fem perigo , com soo. Infantes & 100. cavallos. Cõ 

ehta gente fe adiantou ao Caítello do Guardão, q ficava vizi- 

nho, avançou 20. cavallos a provocar aquella guarnição , & 

ficou embolcado com o refto da gente , pouca diftancia do 
Caficilo. Saíram delle 150. cavallos, carregâram os 20. mas 
conhecendo a embofcada fizeram alto. Vendo D. Sancho q 
aguardava encuberto fem frutto , defcobriu parte da gente, 

& mandou a os Capitães joão Fialho & Manoel Teyxeyra 
Homem com rs0. bocas de fogo,q marchaffem encubertos 

com oRio de Tourões,em quantoelle com efcaramuças en- 
tretinha os Caftelhanos q fe haviam arrimado a hãa defeza, 

& q podendo chegar, fem ferem viítos, os inveftiflem , que 

ellc os foccorreria.O inimigo havia puxado por 80.Infantcs 

do Caftello, & fultentava a efcaramuça fem receber dáno: 

tasa q porem chegando os Capitães fem ferem fentidos attácaram 
Guardião. valerofamente. Soccorrcu-os D. Sancho , voltou o inimigo 
as coftas ,matáramlhe no alcance 30.foldados,&x ficáram 50. 
priftoncyros,cm q entrou hã Sargento Mayor.Retironfe D. 
Sancho, & o dia feguintc entrouo inimigo por Villar Fer- 

mofo com 500. Infantes & 100. cavallos : com igual poder 

faiu D.Sancho a bufcaros Caftelhanos,inveftiu-os de repen- 

Rompe Po te 8e achou tam pouca refiftencia,q os rompeu: matou huns, 
melos Caf: prendeu outros, os maes fugiram, largando as armas. D.San- 
teltavos. cho, vendo a fortuna favoravel, não quiz perder tempo,cô- 
municoua Fernão Telles aemprefa de Frey xenedas, Sc de- 

posa 
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pays de tomadas todas as noticias,que feguravam o bom fu- 

cefo, marchou a efta emprefa na tarde de 4.de Agofto com “ANHO 

600. Infantes & 100. cavallos : porem o caminho era tam af- 1642» 

pero, & húa ferra, q por força havia de paffar, tam alcantila- 

da, q antes de chegar ao Rio Agueda, que feparava Freyxe- 

nedas de Portugal, lhe amanheceu. Mandou hãa partida da 

outra parte do Rio, & tendo avifo de que não era fentido, o 

pallou com toda a diligencia, & fe chegou à Villa,que era de 

300. vizinhos cô boas trincheyras & guarnição , por fer A- 

duana. Quando as fintinellas tocáram arma,chegava D. San- | 
, j „~“ GanhaFreya 

cho às trincheyras : fubiram aellas os noflos foldados , & à senda Dê 

cuíta das vidas de muytos Caftelhanos entráram a Villa & Re: Maa 

faqueáram. Retiráram-fe com 150-prifioneyros,& ricos dos” 

defpojos , pequeno premio dos trabalhos da guerra. Fernão 

Telles ,ĝ governava aquella Provincia cõ grande cuydado, 

attendendo igualmente à defenfa dos naturaes , & ao dâno 

dos contrarios;confiderando q do Caftellodo Guardão cram 

os noflos lugares muyto prejudicados, ordenou a D:Sancho 

Manoel, qcom 500. Infantes & 100. cavallos paflafle de Al- 

meyda a Val de la mula a levantar hã forte,q cubrifte aquella 

Campanha. Val de la mula he Lugar de 150. vizinhos, difta 

hű quarto de legua de Guardão, & hãa de Almeyda , & eftá 

fituado junto ao Rio Tourões. Marchou Dom Sancho a dar zevantafeo 

principio ao forte, & em fette dias de trabalho não fez o ini- fre de ra 

migo oppofição algãa. Nefta confiança deu D.Sancho licen- 

çaa alguns Officiaes & foldados, para irem comprar caval- 

los à feyra , Gem Agofto fe coftuma fazerem Trancozo. O 

dia feguinte ao q partiram appareceu da outra parte do Rio o 

inimigo cõ 1500. Infantes, & 250. cavallos governados por 

D. João de Menezes , Q havia chegado com o pofto de Mef- 


x o 
tre de Campo General D.Sancho avifou logo a Fernão Tel- 


les, q tanto que recebeu o avifo, deípediu os Capitães Nuno 
da Cunha, & Hieronymo da Cunha Rangel com as fuas Cõ- 
panhias , & clle os feguiu cõ a q eftava de guarda à fua porta, 
i2. cavallos , & duas peças de artilharia. Chegou a Val de la 
“mula, & achou o inimigo formado da outra parte do Rio em 
“ha emincncia.Poré D.Sancho,&todos os foldados eftavam 
“tam deícjofos de pelejar, que defprezando a defigualdade do 
| | X x poder, 
4 
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poder, lhe entrou fegura confiança da vittoria, refolveufe a 

Anno pafaro Rio, que coma força do Soltinha diminuido a cor- 
1642. rente. Executou efta determinação, & os Caftelhanos fem 
mays caufa, qo temor que fe lhes infundiu, não {ó fenão op- 
puzeram à paflagem do porto, como deviam , mas largáram 

à eminencia, fitio qmelhorava muyto o feu partido. Valcufe 
D.Sancho,com valor & prudencia defte defacordo , & paf- 

fou cõ os 80.cavallos,& o Capitão Duarte de Miranda Hen- 

riques com so. Mofqueteyros a ganhar o monte, qo inimi- 

"* gohavialargado. Os Caftelhanos deyxáram na retaguarda 

« s0.cavallos:carregáram eftes a D. Sancho,q com 30. fc havia. 
avançado; defvioufe elle para o lado efquerdo, determinan- 

do inveftir a tropa pelo coítado, & recebendo ella hãa carga 

dos so. Mofqueteyros , que feguiam D. Sancho , & ferido o 
Capitão com húãa bala pela cabeça , defemparáram os folda-. 

dos o pofto. Seguiu-os Dó Sancho; foccorréram-nos as fuas 
tropas; havendo chegado os noflos so. cavallos, governan- 

do 30. o Tenente Rodrigo Moreyra , 20. o Alferes Simão 
Borges da Cofta, todos juntos inveftiram os Caftelhanos, 

yendo qo feu General fazia o mefmo coma Infantaria; porá 
conhecendo Fernão Telles na retirada do inimigo o feu re- 
ceyo,pofto valerofamente diante dos s00.Infantes que leva- 
va,bufcou os 1500. com go inimigo fe lhe oppunha,os qua. 

es ainda que por algū cfpaço fizeram grande refiftencia, vic- 

ram a voltar as coftas,& a feu exemplo fugiram as tropas, & 
acabáram de derrotalos; porq não achou o medo que leya- 

Rota doscaf vam eftrada mays facil para fugirem , q o centro dos eíqua- 
rnense Ares de Infantaria por onde penetráram . As duas peças de 
la. artilharia ajudáram o terror de todos,porq difparadas repeti- 
das vezes,não tiráram bala fem emprego. Fernão Telles ex- 
hortando aos feus foldados, q acabaffem de vencer , lhes in- 

fluíu tanto efpirito , q de todo obrigáram a os Caftelhanos a 
fugirem fem ordem.Bufcáram alguns por reparo as ruinas da 

Aldea do Bifpo: porem vendo ga furia dos noffos foldados 

fenão detinha com a ventagem do {itio q occupavam , o de- 
fempáram, bufcando a fegurança na afpereza dos fitios para 

onde fe retiravam : Fernão Telles mandou tocar a recolher 


reccando a mudança da fortuna na defordé do alcance. Per- 
deram 
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lo, & os noflos lugares livres do perigo que lhes occafiona- 
a. Tanto que fe rendeu o Caítello ; mandou Fernão Telles + 
D. Sancho Manoclcom a Cayallaria & milIhfantes con- 1942: 
ao lugar de Galhegos , Gerade 300. vizinhos: citavam 14. ps 
)mpanhias de guarnição; porém não quizeram aguardar O 1ga Ga 
falto, & defpcjáram o lugat, ficou faqueado & deftruido Ns err 
com outros quatro,vizinhosa clle. No meimo tempo entrou ` 
por Alfayates a gente de Sabugal, & Souto;& queymáram o 
lugar de Perozim . Recolhenfe Fernão Telles para Almey- 
à, & remetteu a Lisboa os Oficiacs prifioneyros, os quacs 
Aado algi tempo voltáram pista a para Caftella. zure Du 
O Duque de Alva,q afiiftia em Ciudad Rodrigo, comano- 1 Ars 
{cia da perda do Guardão, & da muyta gente q Fernão Tel- mis 
Mes tinha junto, pediu foccorro a todos os lugares do feu do- 4" 
minio, encarecendo o perigo que Ciudad Rodrigo corria. 
Quando os foccorros chegáram,fe havia Fernão Telles reti- 
ado : & querendo o Duque de Alva empregar o poder ĝti- 
pha junto, entrou em Portugal, & {aqueou Malhada Sorda, 
ügar aberto & fera guarnição. Teve Fernão Telles em Al- 
meyda avifo defta entrada, faiu com as tropas, & achando q 
D inimigo fe retirava,não pode fazerlhe mayor dâno que to- 
iarlhe na retagwarda aleuns cavallos, Paflados alguns dias, 
abendo Fernão Telles Gas ruínas de Aldca do Bifpo fervi- 
am de receptaculo a alguns Caftelhanos, & q faiam defte lu- 
par aoffenderos lavradores; ordenou a o Capitão de caval- 
los Diogo de Toar, que com a fua tropa desbarataflc aquella 
partida. Excedeu ellea ordem, & pediicm Alfayates 30.In-— os 
tantes, com intento de faquear hãa Aldea : porém havendo cafelbanos 
Chegado àquella parte cem cavallos comhãcomboy, expe- 2/8 dTe 
fimentou o caftigo da fua ambição ; porque inveítindo-o, o 
lerrotáram falvandofe fó alguns foldados,a q valeu a noyte 
& hü mato q cítava vizinho. Poucos dias depoys-defta de- 
trdem fucedeu outra em Alfayates. Aviftou o inimigo a- 
Quella Praça com húa tropa, o Governador Manoel de Sou- 
tade Almeyda mandou (it outra, que governava o Tenente 
Simão de Oliveyra da Gimasretiráram-fe os Caftelhanos de 
Site, Gconheceuo Tenente, queo levavam a perderfe en- 
He mayor poder; fez alto, 8&cavifou o Governador, dando- 
A XX 3 lhe 


Anno 


a 
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lhe conta do feu bem fundado difcurfo,o Governador pare- 
cendolhe que erareceyo , lhe ordenou que carregafte 0 ini-: 
migo; obedeceu o Tenente , proteftando q conhecia o péri- 
co-Chegouã embofcada,faíu o inimigo della,desbaratoulhe 


“atropa,morréram 20.foldados,& os maes ficaram prifioney- 





cias q o foccorrellem. Governava em aufencia delRey , que 


havia paffado a Catalunha;a Rainha D.Ifabeldé Borbon fua 
primeyra mulher: não dilatouella o remedio a o perigo q fe 
lhe propunha; 8: remetteu ao Duque soo.cavallos muyto bã 
montados.Vendo elle q Fernão Telles fe havia retirado,por 
não defluzir a fua inftancia, juntou 4000. Infantes,& deter 
minou entrar em Portugal. Teve Fernão Telles anticipada 
noticia aflim dos foccorros q haviam chegado aoDuquesco- 
modo feu intento: efcreveua ElRcy repetidas vezes aper- 
to emqueeltava aquela Provincia;porque nao {o carecia de 
cente paga, mas a q havia era tam mal foccortída, que obriga 
dos do aperto a q cltavam reduzidos , largavam os foldados, 
as bandeyras: De Lisboa nao fo lhe faltáram com os foccor= 
ros q pedia, mas nem lhe refponderam as cartas, que eferc 
veu fobre efta matetia, & cftas omifloês fam a caufa dos ma- 
os fuceffos dos exercitos, 8205 Principes por encobrilas cof” 





tumam condenar aquellcs aquê entregamasProvincias.Fer- 


não Telles, vendole cm tanto aperto, mandou da Guarda, . 
para onde havia paflado a o Meftre de Campo Do Sancho 34 
Villa de Pinhel a conduzir 'a gente da Ordenança q lhe foi- 

fe poffivel, & cfcreveua os Gapitães Móres , qmarchaficm: 


“Jogo co todas as ordenanças do feu diftriéto,& aos Cabidos” 


de Coimbra, Vifen, & Guarda, pedindolhes , qo foccorref 
fem com algi-dinheyro para defender a Provincia, que o ini- 
migo poderofamente ameaçava. Surtiram todas cftas dili- 
gencias pouco effeyto; porque a gente-da Ordenança, anti 
queria padecer o caítigo da delobediencia; Gexperimen 
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“os perigos & as incommodidades da guerra, & acodiram {ó 
“os Officiaces com poucos foldados ; & os Cabidos , não fa- ANDO 
zendo cafo do mal futuro, pretendiam fatisfazer a Fernão 1942» 
Telles fem execução. 
Nefte eftado achou o inimigo a Provincia da Beyra em 
17. de Outubro dia em q entrou nella com 4000.Infantes & Taso sus 
mil cavallos. Governava efte troço de exercito D. João Soa- de Alarcão 
- so com as tro 

“yes de Alarcão , q occupava naquella parte de Caftella , (para pas de caf 
onde íe paflou, depoys de jurar a ElRey D. João) o poíto de +. 
General da Cavallaria. O primeyro lugar em que entrou foy 
 Efcarigos em Ribacoa, q era de 200. vizinhos , mas fem de- 
 fenfa : os moradores haviam mudado o fato para Caítello 
Rodrigo, o qlhe ficou faqueáram os Caftelhanos , & puze- 

ram fogo ao lugar. De Efcarigos paflou o inimigo a Vermio- 

za& Almofalla, q padecéram igual dino. Nefte lugar fe de- 
fenderam {ette foldados muytas horas na torre da Igreja; fal- 
tandolhe as munições fe rendéram, fegurandolhes as vidas, ospade 
prometia q lhe não guardáram, matando todos a fangue frio. contras 
Com omefmo rigor entráram os Caftelhanos os lugares de ""****: 
Matalobos & Colmear,degolando todos os pay zanos,q não 
* puderam retiraríe . De Colmear marchou Dom João Soares 

< contra Efcalhão Aldea de Caftello Rodrigo, porem de 300. 
“vizinhos, & meya legua diftante da Raya. Haviam os mora- 

dores levantado húãa trincheyra pouco defenfavel,J rodeava 
“Olugar; & ao redor da Igreja, q era de cantaria muyto forte, 

| começavam hã redugto, que puzéram à vifta do inimigo em 
baftante defenfa. O Lugar eftà fituado no fim de hã campo, 
| fe eftende duas leguas para o Sul,& parao Norte meya,to- 
| pando em alguns montes q confinam com Caftella , por en- 





tre Os quaes corre o Rio Agueda , q divide os dous Reynos. 
— Haviano lugar 30. foldados pagos, que governava o Alferes 
João Rodrigues, em aufencia do feu Capitão João da Silva, 
& 150. moradores de que era Capitão Paulo Freyre. Tanto 
q oinimigo chegou à vifta do lugar , ajuftáram todos reco- 
erem-fe à Igreja & reducto có as familias & a melnor rou- eame A 
pa, conhecendo q não podiam defender as trincheyras. Os satha. 
Caftelhanos entraram nc lugar, & parecendolhe facil ga- 
Nharem o reduéto, o inveftiram defcubertos.Cuítou a ouza- 


dia 





Anno 


1 642, 


Retiram- fe 
com grande 


perda. 
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dia as vidas a tantos,que fe retiráram, para attacar em melhor 
fórma. Cobriram-fe com algãas pipas, que tiráram do lugar. 
Avançáram fegunda vez : porem recebendo muyto mavor 
dáno, não {ó dos q defendiam o reduéto,mas tambem do va- 
lor de João Pinto foldado pago,oqual fazendo hū parapeyto 
de taboas no telhado da Igreja, & carregandolhe as mulhe. 
res muytas vezes alguns mofquetes que preveniu,foram tan- 
tos os Officiaes & foldados em q empregava os tiros, que fe 
lhe deveu grandeparte da defenta do reducto. Os Caftelha. 
nos,avançando pela parte dondca parede delleera mays bay- 
xa & delgada, lhe abriram hia brecha, & intentando entrar 
por clla; foram valerofamente rebatidos dos defentores;não 
{fendo as mulheres as menos valerofas, porq não fó tiravam 
as pedras das fepulturas, & as arrimayam à brecha, mas com 
mantas molhadas na agua de hū poço, q havia na Igreja, ex- 
tinguiam intrepidas , antes q rebentafle o fogo , as granadas 
qos Caftelhanos lançavam pela brecha. Todos os que entrá- 
ram por ella perderam as vidas , & fem o poderem prohibir, 
fe tornou a brecha a cerrar. Vendo os Caftelhanos a difficul. 
dade da emprefa, tentáram fair com reputação della, offere- 
cendo grandes partidos a Paulo Freyre, Gelle valerofamen- 
te defprefou. Attalhandofe os paflos aos defignios de D. Jo- 
ao Soares por tam pouca gente, & em lugar q julgava tam fa- 
cil de conquiftar, & receando as perigofas confequencias a 
que feexpunha , fe fe aviftafle com as tropas da fua nação , q 
tam cegamente offendia, fe retirou de Efcalhão & de todaa 
Provincia, a q pudera occafionar mayores dânos, confórme 
a pouca prevenção q achou nella. Em Efcalhão ficáram 150. 
Caftelhanos mortos, & leváram configo muytos feridos, 
em que entravam Officiacs de grande importancia. Fernão 
Telles, com jufto fentimento, por não poder remediar o dt 
no da Provincia como defejava, & padecendo as murmura- 


ções dos payzanos, que fe lhe não encobriam;, os quaes cof- 


tumam avaliar o procedimento dos Generaes pela defgraça 
ou felicidade paffou da Cidade da Guarda à Villa de Pinhel, 
a aguardar os foccorros , q havia mandado prevenir. O pri- 
meyro q lhe chegou,foy hãa companhia de 1s0.Clerigos de 
Vifcu, em que entravam Conegos & Abbades, de que cra 

Capitão 
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Capitão o Thefoureyro Mór da Sé Gomes de Andrade Ca- 

bral. Vinham todos muyto bem armados, & livres de eferu- Anno 

pulo,por fer a defenfa permittida a qualquer habito. Efta cõ- 1942 

panhia & a macs gente que lhe foy chegando , mandou Fer- 
pão Telles para Almeyda , por lhe chegar nekte tempo avifo 
do fuceflo de Efcalhão, de q 0 inimigo fe havia retirado. Pa- 
faaveriguar o {eu intento, mandou a D. Sancho Manoel to- 
mar lingua com 40.cavallos & cem Infantes.Deyxou elle os 
Infantes em Val de la mula, & entrando pelo campo de Ar- 
anhão,chegou ao lugar de Serranilho, donde trouxe alguns 
Caftelhanos prifioneyros. Conftou da fua confiffað , que D. 
João Soares determinava continuar as entradas de Portugal, 
pouco fatisfeyto dos primeyros progreflos . Fernão Telles 
com efta noticia paflou ao lugar de Miuzella tres leguas da 
Raya,fituado em diftancia igual de todas as partes q podiam 
padecer mayor dâno, & levou configo 300. Infantes & cem 
cavallos. Logo que chegou , mandou a D. Sancho, que com 
os cem cavallos entrafle em Caítella a tomar melhor infor- 
mação do intento de D. João Soares. D. Sancho entrou att a 
defeza de Sageyras, quatro-leguas da Raya,& achando nella 
300. Vacas,as fez conduzir para Portugal,& com ellasos pay- 
zanos de todos aquelles lugares . Ja nefte tempo era fentido, 
& faíram a buícalo 200. cavallos, que fe alojavam em Bodão 
& no Caítello de Guinaldo: deítes fe adiantáram 20. a entre- 
ter a marcha de D. Sancho ate chegarem os maes. D. Sancho 
mandou ao Capitão Diogo da Fonfeca cõ 20. cavallos a por 
a prefa em falvo, & elle, com os maes que lhe ficáram, fe foy 
incorporar com o Capitão Chriftovão da Fonfeca, a quem o 
inimigo vinha carregando : foram algum efpaço ganhando 
terra; porem chegando à defeza de Albufeda, & eftando ja 
unidas as tropas dos Caftelhanos, attacáram com tanta refo- 
lução a os noflos foldados , q desbaratados voltáram as cof- 
tas, D. Sancho ficou na retaguarda com Aftonfo Furtado de 
Mendoça Alcayde Mór de Covilhaã cô outras pefloas par- 
“ticulares, & o Sargento Mayor Rozão Francez; oqual dan- 
| doverdadeyro teftemunho do feu valor, diffe a D. Sancho, 
Jera melhor perderemfe pelejando, que fugindo: & com o 
mefmo impulfo bradou a os foldados que voltaflem a livrar 
Xy as 


E 
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as honras, & vender caras as vidas. Foy de tanto cffeyto ef- 

Anno ta generofa perfuafao , que D. Sancho, que levava o memo 

1642. intento (como diffea Rozão cmaltas vozes),êx os foldados 

corridos de os correrem os Caítelhanos,fizeram alto, & lhes 

voltáramas caras. Entendcram os Caftelhanos q efta refoly- 

©, çãonafciade haver gente embofcada naquelle fitio,como ja 
Recontro co M . . : 

os Caftelha- CM Outra occafião lhes havia fucedido . Baftou efte difcurfo 

nos. fem outro exame para ficarem de Autores Rcos, não fe tem- 

brando dos Autores q fazem renafcer as acções dos homis, 

& eternizalas na pofteridade, Deram as coftas ao perigo, & 

o rofto ao difcredito. Seguiu-os D. Sancho ate cerrar a noy- 

te, ficaram muytos mortos, trouxe 30.prifioneyros,& reca- 

lheufe a Miuzella onde eftaya Fernão Telles;& havendo ti 

do poucas horas de defcanço , chegou avifo que Dom João 

Soares tinha entrado naquella Provincia, & marchava na 

volta da Nave do Sabugal. Fernão Telles ouviu com tanto 


alvoroço efta noticia, como {e tivera a vittoria fegura no nu- 
mero das {uas tropas, & não fora tam inferior o poder, com. 


pame 


fli&to finco Caftelhanos para pelejar com cadahã dos Portu- 
guezes. Mas eftes famos privilegios do valor, porq multi- 
plicando os golpes, não {o faz a contenda igual, mas a vitto- 
ria certa , ainda que feja fuperior o numero dos contrarios. 
safare- Montou Fernão Telles a cavallo,fez marchar a gente que ti- 
ro Teleso pla configo, & mandou ordê a Lourenço da Cofta Mimo- 


inimigo cor 


deficual po- ZO,parad logo remetefle cem mofqueteyros & atropa que fe 


der. achavaemAlfayates,8& o mefmo avifo fez a Manoel Feo de 
Mello a Villar Fermofo. Defpedidas eftas ordens, marchou 
a bufcar a eftrada que o inimigo havia de levar da Nave para 


Caftella. Quando chegou ao lugar q pretendia, achou que o 
inimigotinha paflado,deyxando deftruido o lugar da Nave: 








q pretendia bufcar o inimigo,que fe pudéram contar no con- 








porem era tam pouco o cfpaço, q com pequena diligenciaa-. 


viftáram os noflos batedores as {uas tropas.Chegou nefte tê- 
po a gente de Villar Fermofo , & achoufe Fernão Telles cô 
Iso. cavallos & 300. Infantes. Os Caftelhanos reconheccn- 
do a nofla gente, melhoráram de fitio ; porĝa terra por onde 
marchavam era bayxa ; & com as muytas aguas que haviam 
chovido dificil de pizar. Achavafe Dom João Soares com 

menos 


g + 
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cd 
menos Infantaria da que havia trazido, por haver mandado 
lgãa diante com a prefa: porém reconhecendo a pouca gen- Anno 
te que o bufcava, teve a vittoria por infallivel, & afimace- 1942 

brava o feualvoroço; como fe a não houvefle de ganhar à 
jufta do mefmo fingue do alimentava.Fundado neftas cfpe- 
fanças, formou as tropas com boa difciplina, & foy receber 

ps inimigos q o bufcavam. D. Sancho Manoel, reconhecen- 
do a defigualdade do poder dos Caftelhanos perfuadiua Fer- 
pão Telles q fe retirafle : dizendo, que cra temeridade em- 
prender impoffiveys ; q muytas vezes faber efcuzar os peri- 
posera tam grande gloria, como vencelos; & q devia confi- 
derar o manifefto rifco, a q ficava aquélla Provincia cxpof- 
ta , fc folem desbaratados os poucos foldados q empenha- 
va. Do mefmo fentimento eram os Capitães de cavallos & 
de Infantaria. Porem Fernão Telles, não fó reveftido de 1n- xefitve « 
figne valor, mas de grande prudencia , diffe ; q O inimigo ef- ni. 
Ttvatam vizinho, q por força aretirada fe havia de conver- dades, 
ter em fugida; & qos Caftelhanos fe valeriam fem falta,não 
Ho do exceffo das tropas , fenão do temor q os foldados vol- 
tandolhes as coftas manifeftaflem ; não podendo em feme- 
“lhantes occafiões entrar melhor foccorro aquem determina- 
“ya pelejar, que reconhecer O receyo dos contrarios; & que a 
Equeitão de (cr melhorpelejar, ou retirarfe , podia fervirem 
outros cafos, & não naquelle onde oinimigo eltavaà vifta, 
*& haviam de fazer a retirada por húa campanha , aonde não 
| podiam achar mays abrigo Gaforça dos braços & o alento 
“dos corações;& q fe na occatião prefente efte erao unico re- 
medio, quanto mays acertado feria pelejando , negar ao ini- 
Emigo a ventagem delhe moftrar rceyos que deviamtodos | 
Jembrarfe, não fo do valor de que eram dotados, & da caufa 
ulta q defendiam , mas do Cabo que mandava as tropas dos 
"Caftelhanos q era D. João Soares , oqual havia fugido defte 
Reyno para Caítella, faltando ao juramento, q tinha dado a 
ElRey , & à fidelidade a qo obrigavaa propria natureza, a- 
“Montada de novo, vindo pelejar contra a fua Patria; & que a 
089 daquella forte faltavam às tas obrigações fe lhe entor- 
pecia o difcurfo para diftribuir as ordens, & a mão para me- 
aracípada; & que fe no General, por eítas razões,haviam 

Yy -2 de 
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A de achar tanta inhabilidade,nosfoldados não poderiam def: 
nDO cobrirmayor animo que aquelle mefmo, que para gloria fua . 
1642. tantas vezes experimentáram; Ga guerriera nova & o Rey- 


no pequeno , & que nefta confideração , ainda q eftiveffe de 


sa. -A 


per meyo o perigo , todas as emprelas fc haviam de gove 
nar, attendendo miays ao credito que ao poder;& que a opi 
nião nunca no Mundo,pelejando com valor, fe havia perdi- 
do. Tomadaefta refolução,q todos approváram, deu Fernão 
Telles a D. E afora BRA é eram Capitães Bras de 
Amaral & Chriftovão da Fonfeca, & tomou para fua guar- 
da 35. governados pelo Capitão Duarte de Miranda Henri. 
quez,& a Infantaria ficou formada não tendo mays q os bra- 
ços por trincheyras . Vieram nefte tempo os Caftelhanos a- 
vançando pouco a pouco, & chegando perto da noflaInfan. 
taria, lhe deu hãa carga;porem não lhes fez dâno pelo não re: 
ceberem na diftancia conveniente. Animados os Caftelha: 
nos defta defordem , a inveftiram : mas Fernão Telles & D. 
Sancho reconhecendo o perigo, & qa nofla Infantaria vaci- 
lava, fe adiantáram com as trestropas areceber a carga. In- 
veftiram-nos os Caftelhanos, & acháram tam valero(fa refil 
tencia,q não houve official nem foldado, que não fizeffe ac- 
ções muyto finaladas. Porém como o numero cra tam defi 
cual,chegáram alguns O fficiaes a períuadir a Fernão Telles; 
aque fenão expuzefic a tanto perigo, porque o fuceflo eftava 
duvidofo. Refpondeu com grande fervor: que a vittoria er: 
Destarata (ua, qcontinuaflem, ate o confeguir. Efta conftancia,& che- 
fe car nefte tempo a tropa & os cem Infantes de Alfayates, ar 
nimou de forte a Infantaria, g cobrando novo alento, & uni- 
dos os q vicramaos que pelejayam,obrigáram aos Caftelha 
nos a voltar as coftas , cedendo a o feu valor . Seguiram-nos! 
pouco cípaço,porq Fernað Telles mandou tocara recolher, 
reccando algiãa delordem.Ficáram mortos 90. Caftclhanos, - 
leváram muytos feridos; & deyxáram outros prifioneyros. 
Dos nofos fidoi morreu {ó hü Francez , recolhéram-fe. 
30. fetidos , entre elles Affon{o Furtado de Mendoça, q pe-' 
lejou valerofamente, Pedrode Soula de Caftro Capitão Mór 
de Vifeu, Miguel da Fonfeca Ozorio, Gaípar de Bo 


Brito, Chriftovão da Fonfeca Cardofo:D. Sancho moftrom 
que 


| 
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aue fabia difeorrer antes, & pelejar depoys , porquea todas 


dos confelláram que ao valor, difeurfo, & conftancia de Fer- 
ão Telles deviam o bom fuceffo que logravam: porque não 
ouve idea que não formaffe com juizo, nemacção que não 
xecutafle com acerto. Voltoufe para Alfayates,& foy eftaa 
cima Occafião q teve naquella Provincia, porque fe retirou 
ara Lisboa, & proveu ElRey o poíto fegu ada vez em Dô 


e 


ílvaro de Abranches.Deyxou Fernão Telles não fó deftrui- 










le Ciudad Rodrigo,mas EP desde a Foz 
e Agueda q entra no Rio Douro, ate a de lges que perde o 
ome no Tejo, diftricto q comprehende mays de 30. leguas 
de terra: logrou com. muyta felicidade, & e induftria 
que inftrumentos , todas as acções queemprendeu , & dey- 
xou os foldados & payzanos com o coftume de vencer, cn- 
finados a pelejar. eu | 
T Emquanto as armas de Portugal valerofamente fe mane- 
javam, & todasas Provincias felicemente fe defendiam;tra- 
balhava EIR ey, fonte de todas asacções heroycas,por ferti- 
lizar as muytas & diftindtas plantas, qlivravam a abundan- 
fia dos fruttos fazonados ; em fe banharem nos feus preccy- 
5: 8c confundia a politica de feus inimigos, q fundavama 
ina de Portugal na efperança dos feus defacertos . Porem 
ão confeguiam todas as fuas operações a total fatisfação de 
cus Vaflalos: porque conhecendo o feu animo demaziada- 
mente inclinado ao exercicio da caça,em q fe criata & muy- 
o applicado a ajuftar a confonancia da Solfa entendiam que 
foubava o tempo à obrigação do governo do feu Reyno, & 
ãOs importantes negocios, dependiam das fuas refoluções: 
hão querendo os zelofos admittir a doutrina,que introduzia 
Balifonja no animo delRey , dizendolhe alguns Miniftros ; q 
EfCicantar para canfarmays era ambição dotrabalho,q defejo 
(90 defcanfo;ê&x q na recreação de S.Mageltade confiftia a fua 
“Rude (egurança da fua vida almada confervação do feuRey- 
n0.Ouvias E Rey citas vozes dasSereas do Paço,verdugos dos 
Eerincipes, fepultura dos Reynos:mas para qo veneno não 
| Ieduzifle à ultima ruina, cerrava acautelado Ulyies muytas 
4 Yy 3 Vezes 


À 


is partes acodiu com grande valor & prudencia: porem to- Anno 


1642. 


90 campo de Arganhão, q cra muyto povoado & fuftento 
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vezes os ouvidos com os verdadeyros confelhos dos defin- 

Anno tereflados. Porê não prevalecendo totalmente contra o da. 

1642. no utilidade do remedio , & receando todos o perigo do. 

Reyno,cujo corpo fuftentava a cadahã a cabeça,foy efcolhi- | 

do D. João da Cofta,para advertir a EIR ey os danos da Mo- 

narchia. Aceytou elle acômiflad,antepondo avirtude de fal- 

lar verdade ao fentimento q ElR ey podia receber de ouvila | 

ARES Ex prefentoulhe hã memorial continha asrazões feguintes 7 

de Dom toão Senhor » ainda que o conhecimento do men pouco cabedal me não deyxa. 

dca confiança para ejberar, que as minhas razões fejam uteys ao ferviçode. 

V Magejtade, obrigame o men affecto, & o empenho da confer vaçað 

da minha P atria a dizer claramente aV. M ageftade as defattenções 

do Governo » que condenam os mays intereffados na confervaçao deste. 

Reyno. E nad bafta a confederação de q pódem offender estas noticiaso 

animo de V.Miageftade para me ia que eu as refira, affime> da, 

maneyra q comummente 7A: julgadas , ainda q a adulaçao as emudèça, 

Confta das cartas dos Gonernadre di armas das Provincias, Em 

tre Douro & Minho não chega a ter hoje 400. foldados pagos, Co ý 

eflesnao fam feguros , porque Eid a confignação para os foc. 

corros, faltaram elles nå guarnição das Praças. as os Montes fel 

acha da mefma forte. Na Beyra conftaa V.M apeftade por avifos 

muyto repetidos de Fernao Teles a falta q te de foldados, de dinheyro, 

Ó> de todas as macs prevenções necejarias para de enfadaquelia Proa 

yincia EmA lentejo Juftificamas ultimas moftras q fe paifáram, que 4 

falta mays da ametade da gente q jateve;em particular os Regimentos 

Olandezessq quafi todos estam desbaratados. O contrato, que fe fex pa- 

ra a conferdação da dem ficou naquela Provincia ; nað bafta a 

podera perfiftir » fe divertirem, como fe coftuma , aos contratadores as 

confignações que fe lhe offerecein; de que rejultara não fó perderem-fe 

cftes;mas tambemos q adiante fe celebrarem, pela falta Vá credito cor a 

que ficaram os inmjlros de V. NA ageftade . O Reyno do Algarve. 

não tem meyo algu de fe defender Cafcaes Peniche, S. Filipe <> Ou- 

tão fe acham tam defbizuidas de guarnições, q em melhor eflado confer- 

vavam os Caflelhanos efkas fortalezas , quando não temiam a inva/aô.. 

“de inimigos tam poderofos.Os Armazens desta Cidade fe vem defoct- 

pados , fendo tam neceffario velos prevenidos. Lisboa femejperança 

de fe fortificar, E 0 C aftelio fem cuydado de fepór em melhor defenfa, | 

os Terças da Ordenança não tem exercicio, os fidalgos gente dos r 

re 
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| bre estam fem armas & fem forma ; € todos incapazes de acodirema 
os muytos <> perigofos accidentes a q eflamos expoftos.O Brafil confi- 
deramos arrifcado a fer defpojo dos Olandezes, como o tem fido CA ngo- 
la S.T home , C tudo, fenhar , vemos em eftado tam perigofo» que 
parece que nos confervamos fo pela mpoffibilidade de noffos inimigos. 
Dojo letbargo procede a de feflimação que fofremos aos E flrangeyros» 
G o defalento que experimentamos nos naturaes ; entendendo que não 
tarda mays afua ruinasq em quanto fenat melhora o partido de C aftel- 
da: defla fuppofiçao fe podem temer refolnçoes mays nocivas ao ef- 
dado profente, que o dino Etr Soltamente murmura o Povo, E 
Jentea NCobreza com grande excefjo a pouca attençao com q fe acode 
ds matertas em q confio a defenfa do Reyno : dizem que o Confelho de 
guerra nao tem fufhcientes «Mi imjlros, E que quando acertam em 
algues propofias convenientes a boa difbofiçao reting gue V.M a- 
goftade as nad admitte, prevalecendo o Confelho de outras pejjoas que të 
muyto menos noticia da arte militar: reparam em que havendo anno EM 
mejo que V.M agestade tem a Coroa na cabeça, nab afhftin hu fó dia 






























dccupações menos precizas para a defenfa doReyno:dizem q be grande 
confufaõ das ordens do Confelho da fazenda, €> por V. M ageftade 
nad attender a ella , fe perde a mayor parte: as decimas feculares , bens 
deanfentes > confifcados, E» as comendas vagas nad fe cobram por i- 
Qaes inconvenientes. Fulgo tambem preciso advertir a V. M agef- 
iade que vejo todos os negocios decididos pelos quatro Confelbeyros de 
Ellado, com quem V. M ageflade dejpacha C> entendo que nao tem as 
Mobicias Co difpoficò es necefiarias, para poderem encaminhar as mate- 
tias q tocam à guerra : C fo ferve efta fórima de governo de dilatar os 
dejbachos &> peyorar as refoluções.E affim convem q V.N agestade 
feconforme o mays que for pof jivel , com as confultas dof T ribunaes; 
Porque ainda que ignorem muyto,entendem melhor do fem officio, que os 
M iniftros do defbacho,do albeyo. As contribuições dos Povos, appli- 
fadas 4 gnerrastem grandes divertimentossC> os foldados alem de mal 
Pagos fam muyto desfavorecidos dos M inifiros negandolhes nao Joos 
Mfbachos mas as palavras cortezes»q obrigam muytoC cuflam pouco, 
EM as cite mão termo nafce , de que como fenão cridram na guerra as 
Pejjoas de q V. M agestade fe ferve , nao fabem pezar quanto impor- 
4 orangear os foldados por todos os caminhos . Porem mays q tudo ou- 
Voue fentem todos nao [e inclinar V. NT ageftade muto a o sapo a 
| militar; 


no fen Confelho de guerra gaftando muytos em outros tribunaes, C em 


Anno 


Anno 
1642. 
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militar; € juntamente que abraça a pratica de fenão fazer cafo do po- 
der dos Caflelbanos: veneno tam prejudicial, que nafce da malicia dos 
que nad querem que fe trate da defenfa do Reyno , aq V. Ni ageftas 
de he tam obrigado como a [na propria vida Efte he, fenhur>0eflado em 
que fe acha Portugal , © efla a voz comua de todo o Reyno , com tam 
poucaexceyça que fó os de pendentes de Caftella deyxam de pedir a V, 
eM agestade com lagrymas o remedio. E por efte refþeyto entendi que 
era obrigado, como quem ama tanto o ferviço de V ML ageftade, a re- 
ferir fem rebuço o meu fentimento, para que antes de chegar o dano, fe 
pojja divertir o perigo: porq fe efiando os inimigos com tam poucas for- 
ças, nós outros nos confideramos em tanto rifco, q fera » fenhor, fe por 
algit dos accidentes q podem fobrevir » melhorarem o fen partido, ven- 
dofe defembaraçados da guerra Ge Catalunha,de França, © Olanda, 
4 agoraos diverte ! O remedio que julgo mays proporcionado , E a pe- 
tra fundamental defte edificio parece q fera attender V.M ageflade 
40 governo, T melhorar os C onfelheyros, pondo nos Conf/elhos de ouer- 
ra Čr fazenda os mays expertos Jujeytos deftes dous exercicios , q fea- 
charem no Reyno, © autborizar V.M ageftade efles T ribunaes com 
fua affistencia, ao menos bia vez na fomana E quando V M age flade 
averigue q a fazenda que hoje ha, nad bafta para a defenfa do Reyno, 
deve bufcarfe meyos de fe augmentar; proporcionando os tributos quan- 
to for pofjrvel repartindo o dinheyro pelas Praças mays arrifcadas,ér 
pelos foldados peyor foccorridos ; porq desta forte feram fem duvida fe- 
guros <> felices os fuceffos das armas de V. M agestade.T ambem fe- 
ra muyto conveniente , para defvanecer a opiniao do Poyo , favorecer 
V. M ageftade as artes militares, exercitandofe nellas peffoalmentes 
porá todos bufcaráma guerra vendo que V.M agestade fe deleyta em 
ormar efquadroes de Cavallaria, meter Terços em batalha , vifitar as 
officinas de artilharia > as fortificações, C applicarfe às maes artes 
> inftrumentos bellicos exercicios todos regios dignos do alto coraçao 
deV. M ageftade C approvados com exemplos dos mayores Princi- 
pes do Mundo. Com eftas operações exercitadas pouco tempostera |. 
eM ageflade muyto menos trabalho,o Reyno fe verá defendido,o amor 
nos V affalos feguroC a reputação nas naçoes E ferangeyras augmen- 
tada; vendo q V M agefiade fegue os pafjos daqueles Principes,que. 
nas virtudes proprias fundaram C eftabeleceram os Imperios Achan- 
do y. M alid nefias occupações inteyra Jatisfação, efperamos fe 
duvida q V MLageftade fe refolya a pajjar à Provincia de Alentejo 
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ra terror aos contrarios Co aos amicos confiança não havera af alo al- Anno 
ade K. N -Ade à at EIG | 1642. 
qi de K <M agefiade q fe exima do exercicio da guerra , nem bavera 


. À : R 
porcionadas jinezas as que grangeam C com ionaes beneficios aos que 


E ia s a Re 
| dis 5 A ot: A. Ț Rey o memo 
muyto agrado , & ponderou-as com grande prudencia . Re- 20, memo 


fultou defta reflexão defpedir foccorros atodas as frontey- pos da cof: 


* sas,attender com cuydado às confignações que fe davam, & #4 © man- 


Primavera feguinte. Paraexecutarefte feu intento,o mandou ies, 
propor aos Confelheyros de Eftado, dizendo: q a guerra de a Alentejo. 
Catalunha era a mays util diver{að, q efte Reyno confeguia; 

& que nenhãa outra poderia defafogar mays aos Catalães,9 

entrárê em Caítella as armas de Portugal:não {endo fó efte o 

interece qrefultava à fuaCoroado intento q propunha fenão 
tambem outro mays cfiencial,qeraa reputação das armas, & 
afatisfação dos Principesaliados:porem q não queriatomar 

aultima refolução, fé entender os pareceres dos Confelhey- 

tos: & G juntamente ordenava a cadahã delles que declaraf- 
femofeu voto:Gexcreito baftaria para aquela Campanha: & 

QPraça devia clegerpara formar o exercito. Foram varios os 
pareceres dos Confelheyros de Eltado. Hã dos q votavamcô 
“Mayor acerto nas materias mays importantes daquelletépo; 

ro Marquez de Montalvão.Foy'o feu voto da fuftancia fe- 

guinte. Que elle estreytavao fen entendimento a propojla q 5 «Ml au Voto do Mar 


quez de 


Pestade mandava fazer e fþerando teröccahaode reprefentar, DSO oralu 


Magestade as duvidas que fe lhe ofereciam fobre a jornada,q Sua 


PA apestade queria fazer a Alentejo: q refponitendo fo no que fe 


perguntava, dizia: que bi dos pontos mays principaessa q fe devia 
Wender eraoccultarfe que 5. AL aoe flane determinava pafjar à 
| Lit eÅ lente- 


Anno 
1642. 
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eA lentejo é juntamente a Praça de Caftella aonde fe bouveffe de em- 
pregar o exercito , paraque o inimigo fenað prev nijje C anão bafte- 
ce fje : que da mefma forte convinha q as nsflas Praças de mays impor- 
tancia eftive fem bem fortificada sO guarnecidas;pora feo inimigo in- 
tentafje a diver/aô, nos não foffe neceffario bi exercito paraa congtif- 
ta outro paraa defenfa: CO q Juppofta efta prevenção, ihe parecia «He 
o exercito confeajle de doze mil infantes pagos, & 8000. Auxiliares; 
de 2000. cavallos, 30. peças de artilharia,20. grofjas €> 10.de Cam- 
panha, 4. morteyros, todas as munições, mantimentos, C> bagagens pa- 
ra fuftentar efte corpo, © todos os O fficiaes q faltavam para o anima- 
rem: C> q tudoo referido convinha que fe prevenife com tempo C com 
abundancia, repartindo cada operação por differentes Mimflros, fen- 
do todos obrigados adar contaa S. M ageftade do ejfeyto da fi ua dili- 
gencia: qg fobre tudo era necefjario ajuftarem-fe confignações certas 
de dinheyro, colina É capitel da pa : 4 a Praça que devia de ele- 
ger para formar o exercito, era E firemoz,: aqual devia prevenirfe com 
grande attençao muyto anticipadamente: C que com a mefma fe deviam 
difhor as guardas de fua pefjoa:€ q todas citas materias pela importan- 
cia dellas mereciam particular ponderação :q efperava que S.M agefe 
tade difpuzefeo q foje mays conveniente a feu ferviço. Depoys def 
te parecer fez o Marquez de Montalvao hü papel que deua 
ElRey,qcontinha eftasrazões.S enhor depoys de mever defobriga- 
do dos preceytos da propofta, q V.M agestade mandou fazer ao Confe- 
[ho de E flado [obrea refolução de pafar a Alentejo, me pareceu repre- 
fentar a. M ageftade as duvidas que fe me oferecem neska jornada. 
cA ceyte V.M agestade efta minha confiança, lembrandofe do men ge- 
lo onde V.. Magestade encontrara affeitos j a difculpem. P areceme 
do perigo deV. M agejtade fe anfentar de tsboa he de qualidade i 
nao póde recompenfalooutro algis ntereffe . E como as eM onarchiai 
feguemo eftilo dos corpos humanos be neceffario aos MA edicos pruden 
tes não fo tentar o pulfo para conhecerem os males que padecem , fonão 
tambem averiguar aorige donde procedem, para lhe applicarê remedi- 


ò e i : é pap 
“os proporcionados. L irou V <M ageftade a Castella juftiffimamente 


efte Reyno depoys de 60.annos de poffe:<> be infallivel sq emrtanto tem- 
pot tantas alianças, como houve entre as duas Coroas, produzafie o in 
tereffe ou maldade muytos affeyçoados ao partido de Caftella, como ja fe 
tem experimentadonos q fe declardram;& fe deve temer dos que fe re- 
as ` a Jys qui J = 

catam fo obrigados do rEceyO; eftimulados das diligencias dos Cafi gi 
| 21933 


2 
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“pos, de quem eu temo mays amanha que a forças, mays ojfilencio gue 0 
LN incertexa-de ammos não pôde fer conveniente que 4 Real PER 
pejjoa de V Nfa geftade fe aparte da JuaCortescabeça de todo o Rey- 1642. 
no,4 4 efta Cidade cofluma dar Leys; principalmente achandofe ella fem 
fortificação alpitasC> não podendo ficar.00 numero fuf iciente de gente 
paga. Tambem meobriga a recear muyto operigo da pejjoa de Y offa 
NLageftade, não fu ozelo C 0 amor, mas asmadura confideração: por 
“a be de crer que de Castella procurem a. ef 4 deV. M agestade,nao 
T perdoando aos meyos mays illicitos:C> efiäidea enfina d não he tempo de 
VM agestade andar entre o eftrondo das armas. cA oftes forçofos re- 
poros, fe fegnemoutros tambem de grande importancia. Sel” AM a. 
pofiade empenha na guerra a fua Real pefoa , põe o e ML undo em efhe- 
ancas de grandes empřefas as quaes podem faltar por accidentes infu- 
eraveys : C fe não fucederem , ficar dimos contrários maysanimo/os, 
os amigos menos confiados. O tempo ainda não permitte K. Ma- 
pojlade fe ponha diante dos feus exerciias : G andoferalhim,ao mef- 
“mo exercito convem, q V. ML SN = co dejta Corte, don- 
E de deve fair todos os foccorros capazes de o alimentar nao havendo ma- 
"914 30./eguas de diflancia, que be amenor em q póde afff hu Prin- 
Tope; quando não delibera acharfe pefloalmente nas fatçoês militares. 
Veste fentido, fenhor, [ou de opinãos q V.N ageftade de a enten- 
der q vay a Alentejo, para q as prevençoes fejam mays promptas, C q 
antog o exercito eftiver prevenido; V. M apefiade o entregue a pef- 
Jade que fizer mayor confiança, dandolhe por [egundos Cabos os q tive- 
Fem mayores experiencias: O alcançando as eA rimas de V M age/- 
y ade os felices fucejjos, que eu efþero, então podera fer tempade V offa 
M ageftade fazer comafua pejjoa algua demonftração ; porg hü fe- 
lice principio facilita grandes dificuldades. Fez em ElRey grandes. 
“mudança efte parecer do Marquez de Montalvão , porque 
ponderadas bem as razoes por húãa & outra parte, ainda que 
l J Prevalecem 
asde Dom João da Cofta eram muyto efficazes & genero- z razzes do 
fs ,as que o Marquez offerecia incluiam materias muyto 2/rqucz de 
importantes : & depoys de largos debates , prevalecéram 447 
feita occafião . Chegou nefte tempo a Lisboa Salvador de p,7:f sal- 
Mellocomrso. foldados Portuguezes. Achavafe na Vil. var de 
a. > Melo com 
fde Fraga nos confins de Aragão , tanto que lhe chegou a $o potada- 
Noticia de que ElRey era acclamado , fingiu que intentava 4 «:/ervis 
e. A - co detkey. 
ta interpre(a; faiu depoys do Sol poíto da Villa com os fo! 
PRE 
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dados; & declaroulhes q o feu intento era paftarte a Barcelo.: 
na,para fe embarcar naquelle porto paraPortugal.Todoslhe; 
approváram arefolução, & antes: de amanhecer cftavam fes: 
ouros em Catalunha. Chegando a Barcelona, achou Salva- 
dor de Mello dinhcyrosg para efte fimo Padre Ignacio Mafi 
carenhas havia deyxado naquella Cidade. U niu aos q leya; 
va, outros 150. foldados,que achou em Barcelona : com cf 
gente incorporada atravefiou França, chegou a Arrochela, 
aonde tambem achou dinheyro,q ElRey havia mandado à. 
quella Cidade para os Portuguezes q chegaflem a clla : em- 
barcou 150. q mandou diante, & com os outros entrou em 
De Elre: Lisboa. Deulho ElRey ha Comenda, & o poíto de Capi- 
i; Page tão Môr de Bargança. Os foldados fe dividiram pelas fron 
tania mórde toyras, 8 palláram depoys muytos a grandes poftos. No mef 
sie de MOtempo chegáram de Inglaterra Do Francifco de Azeve 
melo. do & Alvaro de Souta Achavamie em Madrid, quando El 
“o Rey fe acclamou; palláram a fervir a Flandez , donde facil 
decsfdis Mente acháram embarcação para Londres, de Londres fe; 
D-Frauis embarcáram para Lisboa. Recebeu-os ElRey có a demontf. 
doc. ata. LLAÇÃO Que merecia a fua fineza, gtangeando com ella ficare 
ro de Sufa muyto poucos Portuguezes fervindo aos Caftelhanos. E def 
tas & outras politicas lhe era neccffario ufar,para fenão defi 
vanecer a gloriofa & incerta acção que emprendera. 
Determinou EIR ey mandar fegunda embay xada a Fran- 


| 
ca,por fer a parte aonde eram mays feguras as dependencias, : 
i 


















na confideração dos intereíles Grefultava à Coroa de ral 
s + 


dd ritos À da guerra de Portugal, fem controverfia,o mays abonado! 
conde da fiador das alianças dos Principes.Elegeu ER ey por Embay- 
Vidigueyra xador de França a D. Vaíco Luis da Gima Conde da Vidi 
rindo” gueyra. Eraavaliado por muyto capaz deíta occupação, ail 
França da que de poucos annos: mas como defte vicio, confórme O: 
difcurío de hã cortezaod, fe emendam os homês todos osdi- 
as concorrendo no Conde da Vidigucyra as outras virtudes 
defempenhou no acerto daembayxada o conceyto q fe for 
mava delle. Partiu de Lisboa a 9. de Abril, & levou por Se 
cretario da embayxada Antonio Moniz de Carvalho, qan- 
tes havia paffado a Dinamarca & Suecia com a melma occu 
pação.Depoys de experimentar alguns dias vento contrario 
chegou 
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hegoua Arrochela a 4. de Mayo, defembarcou,& foy hof- 
'pedadomagnificamente do Grão Prior deFrança.Delle fou- 
be,que EIRcy Chriftianiflimoera partido afitiar Perpinhão. 
Com efta notícia faiu de Arrochela a bufcar a Corte:atravef- 
ou à mayor parte de França, & por todos os lugares por on- 
de paflou , foy examinando as Relíquias de mayor vencra- 
ção, os edificios de mayor cíplendor, & antiguidades de ma- 
gor preço. Fez alto em Narbona cem leguas de Arrochcla: 
em Narbona achou doente ao Cardeal Richilieu de huma 
prave infirmidade q havia trazido do exercito, no meimo 
lia por melhorar de fítio havia faido em hú leyto a oshom- 
ros dos foldados ( que nem a os q feguem efte generolo ex- 
ercicio fam os validos pezados) para Bucters finco leguas 
ditante.O Conde mandouao Secretario da embayxada pe- 
la pofta a dar conta ao Cardeal de como havia chegádo : o 
melmo avifo fez a ElRey ao exercito , q lhe ordenou paflaí- 
fca Buciers, dizendolhe q a incommodidade que havia no 
exercito para o receber; fazia forçofa a dilação . Dentro de 
“poucos dias veyo ElR ey doente para Buciers,8cfeguindo os 
“memos palos do Cardeal, paflou a Avinhão, aonde o fe- 
puiu o Conde da Vidigueyra:foy de Avinhão a Pariz, & a- 
abando a vida naquelles dias a Rainha Mãy, fe deteve El- 
“Rey alguns dias em Fonte Neblo. Tanto q ElRey chegou a em maien 
à Pariz,deu audiencia ao Conde.Foy conduzido de hãa quin- cia delreyo 
“ta, onde eftava fora da Cidade , do Marichal de S: Luca, & No sa 
fecebendo-o ElRey & a Rainha cõ todas as ceremoniascol- 
tumadas, lhe nomeáram Chavigni Secretario de Eftado dos 
negocios fóra do Reyno , para conferir os da Íya embayxa- 

ga. Os primeyros q o Conde tratou com mays calor, foram 
Aliberdade do Infante D. Duarte, & de ĝo Simo Pontifice 
Reoytafic a embayxada do Biípo de Lamego. Porem né hūa 

fem outra coufa teve cffeyto,pelas razões acima declaradas. 
fratouo Conde côótodo o calor da liga formal entre as duas 

Doroas: porem, tendo dado principio a efte negocio cò bo- 
iscíperanças de o confeguir,acabou a vida o Cardeal Duque cordas a 
fe Richilicu, & variando nogoverno de Françatodos os “ts 
Miniltros, começou a tratar de novo com o Cardeal Julio Sucedelbeo 
Hallarini,q fuccedeu ao deRichilicu,elegendo-o ElR ev por rim 
ZL 2.3 
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primeyro Miniftro daquella Coroa. Continuou o Conde ass, 
negoceações propoiítas & outras de grande importancia co: 
o fuceflo, que em feu lugar referiremos. i 
Hűa das materias q nefte tempo dava a ElRey mayor cuy- 
dado, eraa perda de Angola, S. Thomc,& Maranhão: porg 
recuperar tantos lugares por força em partes tam diverías, 
parecia muyto dificil durando a gucrra dos Caftelhanos, 8º 
fendo os Olandezes tam poderolos ; & reduzir os Eftados 
com razões depoys de eftarem de pole , havendo elles fido 
Autores de Hi acavilação, era quali impraticavel: Porem 
como outros televantes relpeytos faziam forçofa efta dili- 
gencia, não fendo menos confideravel moftrar ao Mundo o 
enganofo procedimento dos Olandezcs;mandou ElRey or- 
dem a Francifco de Andrade Leyta, q afliftia em Inglater- 
pafa a olan ta, para q pallafic a Olanda a reprefentar aos Eftados o injuf 
“are to procedimento dos Governadores Olandezes, q afliftiamh 
de Leyra. nO Brafil: porq quando nad confeguifle o cffeyto que fe pro 
curava, ao menos entenderia a refoluçao dos Eftados , para 

fe procurarem os meyos derecuperar os danos padecidos no: 

Brafil. Logo Francilcode Andrade recebeu a ordem del4 

- Rey,paflou de Londres a Olandastanto que chegou a Haya, 

nao lhe dilatando os Miniftros a audiencia que pediu, lhes: 
moftrou,em hãa larga oração: e 7 snjufliça com que os Olandezes 

tda do Brafil haviam occupado o Reyno de Angola, $. L home, EM a 
fozas ef. vanhão » tendo ja noticia certa ac q ElRey D. foão era acclamado em 
tados. — Portugal; deq aquelles E lados haviam admittidoT rifião de MA en- 
doça feu Embayxador, & ajuftado com elle tregoas por dex annos , af- K 

fim defla,como daquella parte da Linha; & de q as forças dos E fados | 
febaviam unido às de Portugal em prejuizo de! Rey Catholico inimiga, 

de hua © outra N ação ; O q alem de terem por muytas vias a certe- 

za de todos estes Jucefjos „os Governadores das Praças , q cantelan 

mente renderam» quando chegáram a ellas » lhe fizeram prefente tudo o 

referido, para q em nenhi tempo pudeftem cobrir o feu engano com a cna 

pada ignorancia: q fem embargo deflas admoeftaçoes fe haviam mes, 

tido de poffe das Praças , fazendofe inimigos daqueles q os receberam 

como hojpedes; C> q convencidos das razoes q os Governadores Portus. 

guezes lhe reprefentaram, refpondéram , q Ap dado conta aquelles 

E fiados, cuja refolução ejberavam para feguir o4 a 4 
Jepp f s 
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JEPPE? , jrcava claro © fem duvida haverem procedido os O landezes 
“do Brajfil com defordenada cobiça, of endendo o derezto das gentes, aje 
publica, a confiança fingeleza natural de q T rifta de MA endoça 
havia ufado nas capitulações feytas com aqueles Estados , averdade 
wnstante da palavra q lhe deram „o intento pacifico da embayxada „a 
candida O liza tenção q ElRey teve „a a defpedin, C confirmou 
oaffento cella.E q fuppoftos todos efles antecedentes para que não hou- 
wje no Mundo quem erradamente imaginaf]e,ġ as Provincias Uni- 
“das cooperavão em acção tam iniqua, & q de prefente era efcandalo t- 
E niver/alselperava não fo que os E ftados mandafjem reftituir a ESRey 
judo o q na cA merica & A frica fe bavia nfurpado injuflamente, fe- 
não que fenti femos Autores da culpa com exemplar caftigo agravidade 
della: porq havendo qualquer omijJao nas duas precifas demonftrações, 
q cancao fe poderia dar no eM undo à fé publica, vendofe a paz em to- 
dos os feculos facrofanta neste cafo indignamente violada? E q à inter- 
pretação que alguns coftumados as futilezas do comercio davam.aos ca- 
pitulos da paz , era tam indigna , q fe corria de refutala diante de tam 
i illujire Congreffo: porque o tempo que fe deu para Je publicar a paz nas 
wnquifias , era lizamente o q parecen necefario para chegarem a ellas 
E mbayxadores que levalfem os trafládos dos capitulos, & q duran- 


Pam 


este prazo, fendo notoria no Brafila paz, tam obrigados estavam a 
guarda! 105 Olandezes da “America, como os da Europa, /enão queri- 
_omencorrer na Ley Civil dos Romanos, q chama dolo a não fe dar cre- 
dito do que todos crem C dizem em algu lugar : © q entendendofe efla 
ly empra fo parte, fe poderia forço/amente explicar emtantos lugares, 
no foramos cm q no Braf fe publicona aclamação delRey.Que por 
Was razoes (6 outras muytas queacrecentou) eperava E Rey 
Jenfenhor,g os E flados gloriofos em tantas acções militares E politi: 
tas não haviam de querer defluzalassufurpandocantelofamente as pra- 
Basto lugares que be não pertenciam, Efte bem fundado difcur- 
lo pedia hãa Armada muyto poderofa para pafiara o Brafil, 
Quando os Glandezes não admittiflem as propofições delle: 
porem os Olandezes , defprezando o pouco dãno q podiam 
fecebet das noílas armas,fizeram pouco caío das noflas quey- 
tas, Mas não paflou muyto tempo , que não mofirafic Deus 
Que acodia pela nofla juítiça. = 

ElR cy achandofe dependente, tratou de contemporizar, 
Sm quanto fenað pode fatisfazer, & pouco a pouco toy me- 
T lhorando 
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lhorando todas as diipofições. Confiderando que nas pri- 
Anno meyras Cortes , qno principio do anno de 1641.havia cele- 
1642. brado, não tinhamos Povos confignado os ceffeytosnecef 
farios para affiftir às grandes deípczas, que fazia a guerra, os 
vu convocou fegunda vez a 18.de Settembro.Ccicbraram-fe na 
cores. Sala dos Tudeícos com as ceremonias coftumadas. Reparti- 
ram-fe os tres Eftados pelos Conventos de S. Eloy, S. Do- 
mingos;& S. Franciíco: ao primeyro foy o da Nobreza, ao 
pafadi fegundo o Ecclefiaftico,ao terceyro o dos Povos. Foy a pro- 
polta que ElRey mandou fazcr,que os vinte mil Infantes & 
4000. cavallos q fe orçou nas primeyras Cortes , que era ne- 
ceffario para defender as fronteyras do Reyno, fenað podi- 
“am fuftentar com menos de dous milhões & quatro centos | 
mil cruzados,qa efte refpey to fe apontaflem os meyos mays 
fuaves de fe tirar do Reyno cíte dinheyro. Depoys de varias 
confultas, concordáram os tres Eftados,q as decimas eramo 
caminho mays proprio & o tributo mays igual de q fe podia. 
ufar:porem declaráram os Povos, que na contribuiçao havia 
de ficar o feu corpo feparado,, para q fe foubefle o que cada- 
hum dos tres difpendia, & nað viefica cair no Povo, coma 
menos poderofo, o mayor pefo. Os Ecclefiaíticos & a No- 
breza uniram-fe contra eíta propoíta,nao querendo defunir- 
fe na contribuição. Repetiram os Povos as inftancias. Man- 
dou ElRey perfuadir aos Procuradores pelo Secretario de 
Eftado Franciíco de Lucena. Ajudavam o defignio delRey 
o Marquez de Montalva, & Duarte Alvares de Abreu Dea 
zembargador dos age ravos,qeram Procuradores deLisboa. | 
Propozo Secretario de Eftado , q ElR ey offerecia do patri- 
monio Real & das confisnações , q lhe tocavam , prefazer, 
novecentos milcruzados, & que queria que os tres Eítados 
fem feparaçaõ pagafiem hã milha & quinhentos mil cruza- 
dos das decimas das fazendas. Os Procuradores dos Povos 
vendo efta refoluçaõ, & domeíticos com as negoceações os 
q eftavam mays afperos; fe reduziram à vontade delRey , 8 
alferes yeyo fem feparaçað a ficar aflentado o tributo dos dous mt- 
pağ lhões & quatrocentos mil cruzados para as deípezas dogo 
ra. Neftas Cortes fe deram a ElRey varios papeys fobre o 
procdimecnto dos Miniftros de q fe fervia . Refulrou o ma- 
| yor 


da 


did! 


LIVRO SEXTO. Rs 


yor effcyto de hūa petição q fe fez contra Francifco de Lu- 
cena aflinada por muytos Procuradores dos tres Eftados do Anno 
Reyno, & prefentáram-na a ElRey alguns dos Miniftros.de 1642- 
mayor esfera.Francifco de Lucena havia afliftido em Madrid Peria cona 
com a occupaçao de Secretario do Confelho de Portugal: 74ra 
por induftria de {eus inimigos o tinha mandado ElRey Do vuferenario 
Filipe para efte Reyno por Secretario das Merces. Nefte ex- ai SE 
grcicto o achou a acclamaçao delR ey, & inculcado pela fua 
grande capacidade,o elegéram os Governadores;para {ervit 
de Secretario de Eftado , atè q ElR ey chegafle : porque ain- 
da q elle no tempo de Caftella havia encontrado os interef- 
fes da Cafa de Bargança, era conhecidamente inimigo de 
Miguel de Vafconcellos. Deulhe EIR ey a pofle do exercicio 
em qo achou,& fatisfez-fe deforte do feu talento, que feac- 
comodava ao feu parecer em todas as materias mays impor- 
tantes. Efte favor incitoua inveja, & provocou a calumnia, 
& foy occafião da ruina de Francifco de Lucena.Eftava pre- 
fo em Madrid {cu filho A ffonto deLucena,& procurava me- 
yos de o livrar da prifað,ou ao menos de lha fuavizar: creceu 
deforte a murmuraçao defta diligencia , q paflou a fazer fuf- 
pevtofa a fua fidelidade. E efte foy o fundamento dos capi- 
tulos q fe deram contra elle; de que fe originou mandalo El. 
Rey prefo para a fortaleza de S. Gtaô; porq ainda que na {ua zepref em 
opiniao era innocente, & havia dado confentimento às dili- $ 6%. 
gencias q Francifco de Lucena fazia pelo alívio da prifaô de 
eu flho , eram tantas as peíloas & de tanta authoridade as q 
f fizeram partes nefte negocio , q lhe pareceu a ElRey pre- 
clo fatisfazelas.E defta refolução veyo a refultar a Franciíco 
de Lucena a ultima calamidade,como em {cu lugar diremos. 
Nefte anno mandou ElRey a Armada a correr a Cofta:era 
General della Antonio Telles de Menezes, Almirante Col: jus 
Medo Couto, q havia pafado de Caftella a fervir efte Rey- cita 
ho. Levavaa Armada 15. navios de guerra & tres de fogo,q 
fuarneciam 2500. Infantes: recolheufe na entrada do Inver- 
o fem mays effeyto,á fegurar os noffos Mares.Melhor em- 
Prefa confeguirafn na liha Terceyra os foldados da fortaleza ei n4% 
de S. Filipe: porg chegando a ella dous navios de Indias na “ra due 
de que fè confervava fujeyta a ElRey de Caftclla, quando maia 
] ferv: jeyta a ElRey de Caftella, quando irais. 


i Aaa ECO- 
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reconhecéram o engano,acharam inevitavelo perigo,foram 

Anno emertidos a Lisboa, & intereflou ElRey nelles confidera. 
1642. velfazênda. 

`; Em quanto duráram eftes fuceflos em Portugal, não efti. 

uceffos do 

“Brafit deque Veram focegadas as armas no Brafil.MandouElRey por Go- 

“e Grverra vernador daquelle Eftado Antonio Telles da Silva. Tantog 

T:l:sda chegouaBahia,procedeu contra os tres qgovernavam,pelas 

Silva. offenfas feytas ao Marquez de Montalvão . Mandou prefos 

para Lisboa Luis Barbalho & Lourenço de Britto. À Luis 

Barbalho perdoou ElRey , por fe averiguar , q os {feus erros 

procedéram mays doentendimento,q da vontade. Lourenço 

de Britto efteve muytos annos preío na cadea publica deLis. 

boa. Ao Bifpo fez Antonio Telles repor todos os ordena- 

dos , q havia levado. Nefte tempo confeguiram os morado: 

res do Maranhão, fem mays foccorro qo eftimulo dos aggra. 

vos q recebéram dos Olandezes , gloriofa fatistação de tan: 

tas offenfas. Depoys deoccupadoo Maranhão guarnecéram 

os Olandezes a Cidade, & repartiram 300, foldados pelos 

Engenhos da terra firme. Huns & outros com a foberba de 

injuftos vencedores fe licenciáram deforte , qnão perdoan. 

doao fagrado, nem a o profano, em todos os lugares viam 

laftimolamente os Portuguezes as Igrejas, & as honras of 

fendidas. Eram mayores os exceflos dos que habitavam nos 

Engenhos , & aflim foram os primeyros q padecéram o cal: 

tigo. Defenganados os Portuguezes de q lhe não valia, nem 

aparentaremfe com os Olandezes cafando-os cô fuas filhas, 

nem queyxaremíc ao Governador, como repetidas vezes fi- 

zeram, appelláram para o valor de {eus braços,nos quaes pot 

antigua difpofição da natureza acháram (empre o mays efi- 

Antonio Mo CAZ remedio. Elegeram por fupperior acertadamente Anto- 

pra nio Moniz Barretto , q havia exercitado o poíto de Capitão 

no mata- Mór da Cidade com grande opinião defoldado pratico & 

cris yalero(o: aceytou elle a occupação , attendendo affim ao bé 

zes, páblico;comoàìoffenfa particular,por haver recebido muy- 

to mão trato de 20. Olandezes, que alojava em-hã Engenho 

elles lhe haviam deyxado. Refoluto em intentar tam dif- 

cilemptrefa, juntoucem Portuguezes & algunsnegros, ui 


hãa noyte entrouemtodos os Engenhos q lhe ficavam mays 
perto, 
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perto , & nao ficou Olandez que com a vida nað pagaffe os 
delitos commettidos. Palou o empenho a mays dificil & 
| mays generofa vingança; & antes de amanhecer , chegáram 
ahú forte chamado do Calvario, ĝos Olandezes guarneci- 
am com 70. foldados & oyto peças de artilharia. Confervá- 
tam O filencio atè que confeguíram matar hãa fintinella, que 
com repetidas vozes acordou aos Olandezes mas acodiram 
“atempo qo forte eftava entrado pelo mefmo lugar , em que 
afintincila perdeu a vida.Intentáram elles em vão refiften- 
cia:porq a razão & o valor dos noflos foldados lhes facilita- 
ya hã triunfo em cada golpe . Degoláram todos os Olande- 
zes que guarneciam o forte, & fabendo diftinguir a razão do 
aggravo entre os mayores impetos da colera, perdoáram a 
alguns Francezes. Ganhado o forte,paflou Antonio Moniz 
fem dilação à Ilhaspor nað haver na terra firme outra oppofi- 
“ção, intentando confeguir a vittoria no deícuydo dos Olan- 
dezes: porem não logrou efte acertado difcurío; porq hã ne- 
gro q fugiu da terra firme , de tudo o que nella havia aconte- 
cido deu avifo na Cidade.Preveniu-fe o Governador,& paf- 
firamfc os maes dos Portuguezes;a qchegou efta noticia,a fe 


incorporaré com 30. q Antonio Moniz havia mandado di- 
ante. Huns & outros degoláram 40. foldados Olandezes , q 


hiram da Cidade a defcobrir a cipanha. O dia feguinte che- 
gou Antonio Moniz a fe incorporar com os Portuguezes da 
Ilha,& marchando para a Cidade,fe encontrou com hã Ca- 
pitao Efcocez chamado Sandalim,q vinha por Cabo de 120. 


fa 
| 


tros (e aviftáram,refolutamente fe inveftiram:porèm nao va- 
lendo ao Efcocez o valor com q pelejou foy derrotado, nað 
ticapando mays q finco Olandezes. Logrou Antonio Mo- 
niz nefte fuceflo, não fo confeguilo fem perder mays q dous 
foldados,mas ganhou nelle armas para os q conduzia, de que 
tinha grande falta. Animado do favor da fortuna {e refolveu 
à fitiar a Cidade com pouca gente, falto de polvora & inftru- 
à Mentos, Chegoua ella, ganhou logo alguns poftos, & forti- 
icoufe nelles, querendo ter osOlandezes opprimidos,quan- 
do nao pudeffe conquiítalos: fizeram elles algãas fortidas, 8 
todas fe recolheram co grande perda. Continuou o fitio, 


Pad a. É 
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Anno 
1642. 


Ganha ofora 
te do Calv as 
rio, 


Derrotãos 


Olandezes a reconhecer o feu intento. Tanto q huns & ou- olandezes. 


Silia á Cia 
dade. 


Anno 
1642, 
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& como os mayores fuceflos delle fe confeguirim cô a ref. 
tauração da Cidade no anno de 1643. daremos em teu lugar 
efta notícia, por nað fairmos da ordê da hiftoria. No Reyno 
de Angola fe paou efte anno com grande oppreflzo,confer- 
vandofe Pedro Cefar nos lugares apontados , fem fe offere- 
cer occafiao digna de referir. Em S.Thome guarnecéram os 
Olandezes tô as fortificações, & dey xáram livres aos mora- 
dores a Cidade & maes lugares q de antes occupavam, obri- 
gando-os a que Ihepagaflem a contribuiçao q coftumavam 
dar a Portugal. ElR ey tendo noticia do q fucedia em S.Tho- 
me, mandou por Governador daquella Ilha a Lourenço Pis 


“tes de Tavora com ordem, que ufafle do tempo confórme as 


Suceffos da 
lúdia. 


occufiões q lhe offerecefle a fortuna . Chegou ellea S. Tho- 
mè, & fem contradição tomou pofle do governo, & fe foy 
difpondo para confeguir o que ElRey Ihe ordenava. Pafla- 
dos alguns annos veyo a correfponder felicemente o fucef 
fo ao intento. 

Continuava no Eftado da India a guerra com os Olande- 
zes na mefma fórma q a deyxámos o anno antecedente, nað 
podendo prevalecer as diligencias que o Vifo- Rey fazia por 
effeytuar a Tregoa, & os requerimentos & proteítos, q por 
repetidas vezes, mandou fazer ao Generalda Armada, que 
affiftia na Barra de Goa, de q corriam por fua conta todas as 
perdas & dânos , q de guerra tam injuíta fobreviefle. Porem 
os Olandezes, Idolatras do interefle, não attendiam maysá 
ao fim pretendido, de ficarem fenhores da India nefta occafi- 
26, em q confideravam, por todas as circunftancias,as noflas 
forças mays debilitadas. Teve noticia o Vifo-Rey de Gem 


 Ceylãointentavam fitiar Columbo , & qa o mefmo tempo 


determinavam ganhar S.Thome & Jafanapatão, & q para ef- 
te effeyto haviam faido de Battavia 6. navios de guerra afẹ 
incorporar com outros 4. q fe feparavam da Armada, que ef- 
tava {obre a Barra de Goa. O Vifo-Rey embaraçado co tam 
differentes & vigorofos cuydados, não fe achando com po- 
der pata mandar foccorro ao mefmo tempo a todos os luga- 
res q os Olandezes ameaçavam , ordenou a Domingos Fet- 
reyra Belliágo, que era Capitão Mór da Armada do Cabo de 


Comotim, que {eguille os 4. navios Olandezes que a 
aido 
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fido de Goa, coftcando ate Cochim; & que não achando 
naquelle Reyno noticia do intento dos Olandezes, chegaf- 
(e ao Cabo de Comorim, & atodo o rifco foccorrefle a Pra- 
ça Felles intentaflem invadir . E porq a Armada de Domin- 
os Ferreyra não era muyto podcrofa, ordenou o Vilo-Rey 
a D. Alvaro de Attaide q com 9. navios fe incorporafle com 
ellc , & feguific a fua ordem. Neíte tempo apparecéram nos 
Mares de Ceylão 12. navios Olandezes, & intentando lan- 
car em Negumbo gente em terra,defvaneceu a fua refolução 
o valor com q os do prefidio fe deliberáram à defen fa daPra- 
ça, & fizeramíe na volta de Calature, moftrando q feguiam 
o intento de attacar Jafanaparão. D. Filipe Macarenhas aco- 
diu promptamente a foccorrer Jafanapatão : mandoulhe ar- 
tilharia & munições, & defpediuhã navio & oytogaleotas a 
(e incorporarem cõ Domingos Ferreyra; & juntamente paf- 
(ou ordem a Francifco de Seyxas , que com 400. homês mar- 
chalfe para aquella parte. O meímo receyo com que nefte 
tempo paflavamos dos Olandezes , tinham elles de q inten- 
talemos recuperar a fortaleza de Gåle . Para {e fegurarê def- 
ta fufpeyta,mandáram alguns navios,q continuamente afí- 
tifem na boca da Barra,por fer o attaque pela parte doMar,o 
Gavaliavam por mays perigofo:porque a conducção da arti- 
lharia por terra era muyto difficultofa. Vendo Do Filipe as 
dificuldades de ganhar Gále por força, determinou con- 
quiftála por acedio : porq tiradas as commodidades da cam- 
panha, poderia confeguirfe largarem os Olandezes a fortale- 
“za. Porem como pela parte do Mar eftavam livres os foccor- 
à tos, parecia infruétolo efte empenho, de q pudera tiralo a or- 


dem doVifo-Rey,q chegou az .de Outubro de eftarem ajuf- 


tadas as T'regoas com os Olandezes entre ElR ey & os Efta- 
dos por dez annos,na fórma & com as condições q fica refe- 
tido: mas não pode confeguir , 4o Governador da fortaleza 
de Gále loão Mattheus quizeffe fujeytarfe a efta noticia, lhe 
mandou fazer prefente por Lourenço Pereyra de Britto ; u- 
tando da mefma cautela , de q fe valéram os que eftavam na 
Barra de Goa: refpondeu , q fem ordem do feu General , que 
afiftia em Battavia,q era naquelle tempo Antonio U vanda- 
+ Mien, não podia alterar o eftado da guerra,&x ie refolvia acon- 
d Aaa 3 tinuala. 






Ânno 


1642. 
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tinuala.Co efta repofta, & fem outro effeyto feguiram o mef- 
Anno mo eftilo os negocios da India ate o fim defte anno ĝ acaba. 
1642. mos de efcrever. Saíram nefte tempo da Barra de Lisboa pa- 
PE. foccorro da India os Galeões S. Bento, de que era Capitão 
ram India MOr D. João da Gâma,& N. S. de Penha de França que go. 
vernava João da Cofta, os Pataxos N.S. do Rofario & N.S. 
da Oliveyra, governados por Antonio Cabral & Pedro de 
Oliveyra. S. Bento perdeufe em Moçambique, falvoufe par- 
te da gente & o Capitão Mór , q falleceu em terra dentro de 
poucos dias. Deftas & de outras defgraças fucedidas na via- 
gem & guerra da India fe og a opinião, de q feria facil 
fabricarfe hãa calçada de offos , que chegafle de Portugala 
Goa, em q fe contam mays de 5500. leguas de diftancia, fc fe 
dera cafo que fe pudeflem juntar os corpos dos Portuguezes 
mortos nefta arrojada & gloriofa conquifta. Porem os ani- 
mos grandes nað coftumam defviaríe de emprefas difficul. 
tofas; antes fe incitam mays quando as confideram menos 
factiveys : tendo por certo o triunfo ou na execução , ou ao 
menos no intento. 
Anno Entrou oanno de 1643.& tanto q ceflou o rigor doInver- 
1643. NO, tornou a travarfe o exercício da guerra em todas as Pro- 
vincias de Portugal.O Conde de Obidos,q governava Alen- 
Suceffisde tejo,paflou'a Lisboa cô licença delRey a receberfe co D. Jot- 
Alentejo. a 
na Mafcarenhas filha de feulrmão o Conde de S.Cruz:ficou 
governando a Província o Meftre de Cápo General Joanne 
Mendes de Vafconfellos . Foy o primeyro bô fuceflo do feu 
governo mandar a Villar delRey o Coronel Tilcõo Regi: 
mento de Olandezes q governava, a q feuniram as tropas de 
ocon} Campo Mayor. Marcháram todos de noyte, a o amanhecer 
Til derreta Jançáram 40. cavallos a pegar no gado que faia da Villa: faiu 
so Caflelha della hãa companhia de cavallos com 50. Infantes, & empe- 
nháram-fe com tanta imprudencia ,ĝ todos foram derrota- 
dos, & os maes delles ficáram mortos. Retiráram-fe as nof- 
fas tropas fem oppofição da Cavallaria de Badajoz : porque 
“havia marchado a noyte antecedente para Valverde,acodin- 
do a hã rebate que a efte fim fe lhe deu de Olivença. Paífados 
poucos dias juntou Joanne Mendes 6co. cavallos, & entre- 


gou-osa D. Rodrigo de Caftro Tenente General da Cas 
aria, 
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laria, ordenandolhe , que antes de amanhecer fe embofcaffe 
na Ribeyra de Alcarrache, defta parte de Guadiana, vizinha Anno 
a Badajoz : Joanne Mendes com 2000. Infantes fez alto nas 1943: 
vinhas das Caldeyras q ficam junto aCaya,por onde cftcRio 
entra em Guadiana. Era o fim derrotar as tropas de Badajoz, 
q coftumavam vir à forragem àquelle fitio . Não fucedeu fai- 
tem no dia qas efperavam por paffarem moftra. Defenganado 
D. Rodrigo, mandou 40. cavallos q carregaffem as fintinel- 
las att a Ponte q remata na porta de Badajoz,g olha para Por- 
tugal. Aflim o executáram: faíram da Cidade 200. cavallos, 
vieram carregando os 40. q com boa fortuna os metéram na 
embofcada fe D. Rodrigo fenão anticipára a fair della,de Gre- 
fultou retiraréfe os Caftelhanos fem dãno confideravel. Sen- 
tiu Joanne Mendes tanto efta defordê, q mandou prender D. 
Rodrigo : mas duroulhe o caítigo poucos dias. Joanne Men» 3 
des,defejando fazer glorio fos os principios do feu governo, miko 
mandouao Cômiflario Geral Gafpar PintoPeftana,g folle ar- Gafar Pinto 
mar a duas tropas q eftavam no Almendral, Villa finco leguas *“*?* 
de Olivença. Derrotouo Comillario hãa das tropas,matando 
9 Capitão della, & retiroufe co brevidade,receando as muy- 
tas tropas do inimigo, q eftavam alojadas em varios quarteys 
vizinhos ao Almendral, & achou, fegurandolhe o porto da 
Ribeyrade Olivença,ao Meftre de Campo Andre de Albu- 
querque,q de Capitão de Infantaria havia paffado a efte Pof- 
to pelo grande valor & capacidade que moftrava.D. João de 
Garay, em fatisfação deftas entradas , juntou a Cavallaria & 
parte da Infantaria das Praças vizinhas, & correu a câpanha 
de S. Olaya, duas leguas de Elvas , com grande prejuizo dos 
lavradores. Não foy poffivela Joanne Mendes impedir cíta 
entrada pela difigualdade do poder: bufcou a fatisfação tor- 
Mando auniraCavallaria, marchou com ella D. Rodrigode | |, 
Caftro q armar às tropas de Albuquerque , fuccedeulhe tam sdrigo de 
felicemente ĝas derrotou, tomandolhe go. cavallos. Sentiu crr 
D. Joño de Garay igualmente cfte fucello ao experimenta- querque. 
Vade fe lhe paffarem de 600. Napolitanos „haviam chega- 
tomontados a Badajoz, a mayor parte a Portugal: quiz evi- 
tareífte dino, cfpalhando, que tanto que chegavam às noflas 
Praças lhes tiravam as vidas . Desbaratou Joanne Mendes 
cita 
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efta induftria , mandando a os que fe paffavam que eferevef 

Anno fem varios papeys,nos quaes declaraflem o bom tratamento 
1643. querecebiam.Foram lançados em Badajoz, & em outros lu. 
Eri gares de Caftella,de q refultou continuaremos Napolitanos 
mitos Na- deforte em fe paflarem para efte Reyno, que toy nec eflaric a 
pinsa TD, João de Garay de {montar a mayor parte delles: & eftimu- 
fe 29% tado deftas & de outras defordens q experimentava,fem po. 
Rerirafedo der remedialas, pediu licença a ElRey para ira Madrid. Per. 
Ecs mittiulha, & fuccedeulhe D. Diogo de Benavides , qcom o 
ray ficede- titulo de Meftre de Campo General ficou governando o ex- 
We D-Digo ercito, Tanto q chegou a Bada joz reconhecendo todos os fi- 
des. tios vizinhos daquella Praça,parecendolhe importante o lu- 
gar de Telena o mandou guarnecer de Infantaria, & levan- 

Gente tarlhe hããa trincheyra. Teve Joanne Mendes efta noticia, &. 
Paleoneclos determinou ltvrarfe defte embaraço: juntou mil cavallos & 

Tetens. 3000. Infantes, paffou Guadiana, entrou o lugar facilmente, 

arrazou-o,& pozlhe o fogo,& deyxou-o incapaz de fe guat- 

necer fem nova fortificação. D. Diogo de Benavides achan- 

dofe com inferior poder, não quiz arrojaríe ao empenho dif. 

ficil de fe oppor a efte intento , & Joanne Mendes fe retirou 

a Elvas. Poucos dias depoys defte fuceflo, teve avifo que os 

Caftclhanos mandavam duas tropas fegurar o gado q pafta- 

va entre Xevora & Guadiana. A o nafcente defronte de Ba- 

dajoz entra em Guadiana Xevora; & porq de Inverno corte 
impetuoío, tem híúa Ponte bem fabricada, meya legua defta 
Cidade. Marchou D. Rodrigo de Caftro de Campo Mayor, 

& o Meftre de Campo Ayres de Saldanha; & unindofelhe 

as tropas de Elvas, juntáram soo.cavallos & {eys companhi- 

as de Infantaria : paflou D. Rodrigo cõ a Cavallaria o mays 

perto da ponte q lhe foy poflivel, para dar calor ao Coronel 
Til,qcõo feu Regimento de Olandezesfe havia adiantadoa 

hã vale encuberto doforte de S.Chriftovão,& Ayres de Sal- 

danha ficou fegurando hú porto de Xevora. Saíram pela ma- 

nhaã 30. cavallos de Badajoz, a q davam calor as duas tropas 

deftinadas para comboy do gado:avançáram os Olandezes, 

tomáram 15.cavallos, os maes fe retiráram para as duas tro” 

pas, & todos à ponte de Badajoz. Montcu a o rebate a Ca- 

vallaria daquella Praça, & faiu della governada pelo Com- 

BM mi 


"| 
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mifario Geral Joio Baptifta Filo Marino :carrégou elle com | 
tanto impeto os Olandezes ; que'os obrigou a fe retirarem. P00 
Soccorteu-os D: Rodrigo, & fizeram alto os Caftelhanos: 1643: 
travoufe hãa bem contendida clcaramuça, esforçáram fe os 

pe R Efcaramuca 
foccorros de húa & outra parte;ultimamente avançou Dom emn Badajoz, 
Rodrigo com todas astropas , cedóram os Caftelhanos , & «7 gfo 
retiráram-fe ao forte de S. Chriftovão , & deyxando morto ado 
o Coômillario Geral, leváram prifioneyro a Do Francifco de Almada. 
Almada, porq fe lhe defenfreou o cavallo, & fem poderem 
foccorrelo,fe meteu entre Os Caftelhanos.Mandáram.-no pa- 
ra Madrid, Srtrocáram-no depoys pelo Marquez dela Puez 
bla: vive hoje Religiofo da Companhia de JESUS cogran- 
de exemplo & letras. Retiroufe D. Rodrigo, & ficáram de 
hãa & outra parte alguns mortos na campanha. Os Caftelha- 
nos o dia feguinte derrotáram na câmpanha de Elvas junto à h fi. 
Atalaya de U veda a companhia de cavallos de Antonio do tia rropa de 
Canto de Cafiro, não fe achando elle prefente. Eftavam os gar 
cavallos defmontados, & não haviam as fintincllas Tepi 
do os poftos convenientes ; falvaram-fe fó alguns foldados 
gle recolhéramà Atalaya. Tomou João de Saldanha da Gå? 
ma fatisfação defta offenfa: faiu de Cápo Mayor comas trO= ão de sal- 
pas, & Terços daquella guarnição, & derrotou em Albu- «am: 
querque 200. Infantes,que com pouca cautela achou fóra da zue sco Im 
Praça;perdérama vida os maes dos foldados,& trouxe os of- fwmes 
ficiaes prifioneyros. Em quanto em Alentejo fucediam eftes 
breves encontros, & outros de menos importancia, prepa- 
tava ElRey o cxercito , no Outono feguinte determinava 
(hife em campanha. Os annos antecedentes fe tinha venti- 


“lado cfta materia, & ElRey havia prudentemente dilatado a 
execução, confiderando as poucas forças do Reynosarruina- 


do do governo de Caftella, & a pouca experiencia dos fol- 

lados . Porem tendo ja quafi tres annos de exercicio, & ha- 
Yendofe augmentado as fortificações, & {obre tudo queren- 

do fatisfazer às inftancias delRey de França, defejava diver- 

tito poder dos Caftelhanos de Catalunha, dendo cita guerra pedi o 
b dos mayores fundamentos da confervação de Portugal; Alanis 
retas & outras razões muyto confideraveys, refolveu © suf 
Rey ĝo exercito faífle em campanha, & juntamente afff $ ranba 
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— tirem Evoratodo o tempo que durafle affi paraque todos 
Anno, (eus Vaffalos acodiflem a 0 exercito; como pa raquenão fal. 
16430: rafsemelle osfoccorros & provimento, & as Praças da Pro. 

vinciaeftivellem feguras de qualquer diverfao,queos Cafte. 

lhanos intentaffem. Tomada eftarefolução, &ajuftadas todas 

as preyenções , declarou ElRey q a Rainha D: Luiza ficava 

` emLisboagovernando em fua aufencia,8 nomeou para lhe 

aM tirem no governo a D.Manoelda Cunha Bifpo Capellão 

Mór,a Sebaftiam Cefarde Menezes,& ao Marquez de Fer. 

reyra: A19. de Julho à tarde montou ElRey a cavallo,ador. 
nado;êx os qo acompanhavam, de galas militares : foy à Sé 

a benzer o Eftandarte,q entregou a Do Francifco Coutinho 
Conde de Redondo {cu Alferes Mayor : fem voltar ao Pas 

“€o entrou em hã bargantim, & paflou a Aldea Galega, dons 

de partiuo dia feguinte , & avifou a Evora q havia de entrar 

“de noyte naquella Cidade;êz não baítou efta prevenção para 

raas detero Povo q faiu a efperalo com tantaalegria, que annun- 
Rey em Evo ciava O bom fuceflo da Campanha. Eftavam prevenidas pa- 
a ra ElRey as cafas do Conde do Baíto, onde cíteve atè 30.do 
meímo mez, dia cm que entrou na Cidade publicamente cô 

grande apparato & magnificas feítas. À 7. de Agofto paíflou 

ElRėy encuberto à Lisboa a ver a Rainha,q havia deyxado 

em veíperas do parto de qnaífceu o Infante D. Affonio, que 
depoys fucedeu no Reyno:porem vendo qa dilação era ma- 

yor do q fuppunha,tornou a voltar para Evora, & com toda 
attenção foy difpondo as prevenções q faltavam para fairo 
exercito no mez de Settembro feguinte em campanha, tem- 

poem ĝo Sol vay perdendo a força, incontraftavel de verão 

na Provincia de Alentejo. Havendo chegado a Elvas asle- 

sacoexer- vas de Cavallaria & Infantaria, & todas as carruagés , {aiu o 
esta “” exercito daquella Cidade a feys de Settembro , governado 
pelo Conde de Obidos . Era feu Meftre de Campo General 
Joanne Mendes de Vafconcellos , General da Cavallaria O 
Monteyro Mór, da artilharia D. João da Cofta, Pofto a que 

pouco antes havia paflado . Conftava o exercito de 12000 
Infantes & 2000. cavallos, dez peças de artilharia de Cam- 

panha, dous morteyros,& varios inftrumentos de expugna- 


ção: climaltavafe com a mayor parte da Nobrezado Reynos 
| que 
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que fc dividiu pelas tropas & Terços de Infantaria fendo hã 

dos primeyros q fentáram praça , Mathias de Albuquerque, ANNO 
que exercitava o Officio de foldado , como fenão houvera 1643- 
governado pouco tempo antes aquelle exercito. A Cavalla- 

gia fe compunha de 14. companhias Portuguezas, & de fin- 

co Regimentos, tres Olandezes & dous Francezes. Anto- 

nio de Saldanha Capitão Mór da Torre de Bellem ficou em 
Elvas com 2000. Infantes de guarnição, entregue do gover- 

no da Provincia. Saiu o exercito de Elvas às duas horas da 
tarde,& ficou alojado defta parte do Guadiana:o dia feguin- 

te pallou a ponte de Olivença, onde fe incorporáram alguns 
Terços & tropas q faltavam, & fez alto nas hortas de Oli- 
vença, Praça q ficou governando D.Gaftão Coutinho. A ma- 
nheceu, & paflou o exercito a Ribeyra de Valverde, & en- 

trou pela Eitremadura, havendo 170.annos contados des do 
tempo delRey D. Affonfo V.que não havia entrado em Caf- 

tella exercito de Portugal : aquarteloufe pouco diftante de 
Valverde, Praça deftinada para fer o primeyro emprego def- 
facampanha. Era Governador de Valverde João Baptifta Pi- 

nha Tello Napolitano com 1200. Infantes pagos Hefpanho- 

es & Italianos , & go. cavallos divididos em duas tropas : a 
fortificação não havia melhorado muyto,depoys q efta Vil- 

la primeyra vez foy entrada ; & as muytas paredes das hor- 

tas & pomares q a rodeavam , davam grande cômodidade à 
Infantaria para chegar às trincheyras:os moradores que efta- 

vam dentro eram poucos, havendo faido a mayor parte del- 

les para os lugares do fertão , por ordem do Conde de S. Ef- 
tevão; q havia chegado a Badajoz a governar as armas da Ef- 
tremadura,com pouca fatisfação dos Caftelhanos, pela pou- 

Ca pratica q havia confeguido na Arte Militar. A manhaã de 

10. de Settembro chegou o exercito a Valverde, & havendo siriodeyala 
9 Meftre de Campo General reconhecido os poftos , man- 27%. 
dou avançar soo.Infantes governados pelos Sargentos Ma- 
“Jores Bento Maciel & Antonio Gallo,com o fim de ganhar 

“hãa eminencia vizinha à Praça: occupáram-na, defprezan- 

So as muytas balas q os Caftelhanos tiravam das trincheyras. 
“Oexercito fe dividiu em dous quarteys : ficou o Conde de 
“Obidos alojado junto a eftaeminencia, a Gdava nome hãa 

n Bbb 2 hermi- 
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Anno 
1643. 


hermida de S. Pedro, que nella havia, & o Meftre de Cam- 
po Generalna parte oppofta. Repartiram-fe os Terços, & fa- 
cilmente foram chegando , cobrindofe com os vallados das 
vinhas às trincheyras da Praça as mangas de Mofqueteyros. 
Defendiam-fe dellas os Caftelhanos cõ repetidas cargas. Jo- 
ao de Saldanha de Soufa(que havia fuccedido no Terçoa D. 
João da Cofta , depoys de occupar o Pofto de Tenente Ge. 


neral da Cavallaria da Beyra ) Ayres de Saldanha & Eftacio 


Pique ganháram hãas ruinas quafi iguaes às trincheyras,don- 
de o inimigo recebia confideravel dâno.Dom João da Cofta 
fez jugar aartilharia das duas eminencias de S.Pedro & Mar- 
tyres com pouco effeyto;& por efta caufa mandou a Oliven- 
ça bufcar dous meyos canhões . Em quanto não chegavam, 
moleftava a Praça com os Morteyros,fazendo nella as bom- 
bas dāno confideravel. O Conde de Obidos , antes q fe paf- 
falle a mayor empenho, mandou hã trombeta a perfuadirao 
Governador q fe rendefle. Refpondeu elle com arrogancia, 
moftrando defprezar o perigo,fiado na promefla qo Conde 
de S.Eftevãolhe havia feyto de o foccorrer. Ayres de Salda- 
nha,das ruinas onde afiíftia, deu principio a hū aproche,emg 
trabalhavam igualmente cõ os foldados as peffoas mays prin- 
cipaes que andavam no exercito. O Conde de S. Eftevão in- 
tentou com mil cavallos & 1500. Infantes introduzir foc- 
corro em Valverde pela parte de Albufeyra diftante duas le- 
guas defta Praça: porém retiroufe antes de chegar ao exerci- 
to, parecendolhe pouco o poder q levava para o desbaratar, 
& que aPraça não neceflitava de guarnição, ficando por efte 
reípeyto intempeftivo o empenho a que fe deliberava. Rett- 
roufe para Badajoz, & introduziu em Valverde hã Sargen- 
to comavifo ao Governador, (que elle, para fe juftificar,fez 
publico quando rendeu a Villa) em q lhe ordenava que pele- 
jaffe em quanto lhe fofle poflivel, fem efperar foccorro,pord 
elle fe achava fem forças para tomar efte empenho; & q eftt- 
maria infinito que os Portuguezes queymaflem toda aEftre-ṣ 
madura, para ver fe criam os Miniftros de Madrid que havia 
Rey em Portugal, & q tinha exercito em Caftella. Com efte 
defengano vendo o Governador q a artilharia grofla come- 
çaya a jugar , & que a Infantaria, hayendo chegado as trin- 
cheyras» 


LIVRO SEXTO. 381 


cheyras, fe difpunha para dar o affalto,paffados tres dias ren- | 
deu a Praça, declarando que capitulava com oCondede O- Anno 
bidos Governador das Armas do exercito delRey de Portu- 1643- 
gal, Titulo, q {ó a artilharia, que contavam por ultima razão xendefia 
dos Reys, obrigava a os Caftelhanos naquelle témpo apro- *"“** 
ferir. Eram as condições, qa guarnição fairia formada, fegu- 
randofelhe toda a cômodidade para paffar a A ya-monte; lù- 
gar de Andaluzia, onde não poderia entrar fenão em princi- 
jo de Novembro , por {e evitar a afliftencia daquella gente - 
na Campanha daquelle anno. A mayor parte della ficou em 
Portugal por {ua vontade, principalmente a Napolitana. 
Tanto q faiu a guarnição, entrou o exercito em Valverde, & 
depoys de retirada a artilharia,as munições, & baftimentos, 
* & de fairem os moradores para os lugares vizinhos , fe poz 
“fogo à Villa, refervandofea Igreja. Foy de grande utilidade 
efta emprefa: porque Valverde era continua moleítia de Oli- 
vença & dos maes lugares vizinhos; entrando o exercito 
acampear com bom {uceflo , logravale o fim para q fora for- 
mado, que era a reputação das Armas, & a diverfao de Cata- 
lunha , fufpendendo os foccorros daquella parte o cuydado 
defta. Sinco dias fe deteve o exercito em Valverde aguardan- 
do a Cavallaria & Infantaria, q havia marchado com os ren- 
didos a Eftremoóz . Nefte tempo chegou avifo ao Conde de 
© Obidos,de que o Conde de S. Eftevão faira de Badajoz para 
* Merida com a mayor parte da Cavallaria & Infantaria , & q 
* em Badajoz havia ficado o Conde de Torrejon Meftre de 
* Campo General com muyto pouca guarnição. Chamou o 
* Conde de Obidos a Confelho, & propoz efta noticia, mof- 
* tando affeyçoarfe à emprefa de Badajoz . Não achou con- 
à tradição nos que votáram,nem fez reparo no pouco numero 
 degente, & na falta de artilharia groffa & de outras preven- 
“ÇÕes, q fem contradição eram voto contrario ; paflando jun- 
tamente pelo efcrupulo da obrigação de avifar EIR ey eftan- 
* dotam vizinho, não parecendo jufto tomar efta refolução fé 
T Cuconfentimento,porq a ambição de gloria lhe facilitou to- 
Os Os inconvenientes. Com o intento propofto marchou o 
“Exercito para Badajoz , & na fegunda marcha alojou junto 
Gas ruinas de Telena,& a legua q efte lugar difta de Badajoz, 
Bbb 3 marchou 















382 PORTUGAL RESTAURADO. 


marchou fem mudar fórma . As aguas do Guadiana, que ba- 
Anno nham as muralhas de Badajoz , ferviam de trincheyraa o la- 
1643. do cíquerdo , cobriu o dereyto todo o corpo da Cavallaria. 
Marchava de vanguarda o Meftre de CápoMartim Ferreyra 
foldado de conhecido valor com tres companhias de cada 
“A Terço. Chegouo exercito à vifta de Badajoz (fituação que 
erciroaba- defcreveremos em lugar mays competente, porq as poucas 
dgjoæ occafiões que houve neíta emprefa, não pedem a explicação 
dos fítios),0 inimigo lançou fóra algűas tropas,que fuftenta- 
ram debayxo da mofquetaria da Praça hãa leve efcaramuça. 
Guarnecéram os Caftelhanos huns moinhos que eftayam em 
Guadiana vizinhos da muralha: inveftiu-os o Sargento Ma- 
yor Belchior do Crato com 300. Infantes , & defalojou as 
mangas que os guarneciam favorecidas da artilharia & mof- 
quetaria da muralha, & fuftentou valerofamente efte poíto, 
atè que por fer inutil à emprefa, o mandáram retirar. Martim 
Ferreyra havia ganhado huns vallados , q ficavam na frente 
do exercito, & guarneceu-os a pezar da oppofição q fizeram 
algãas mangas de mofqueteyros, q os Caftelhanos lançaram 
da Praça: porem repetindofe o empenho do inimigo, & co- 
nhecendofe a pouca importancia do pofto , mandou o Con- 
de de Obidos retirar Martim Ferreyra, cuftando a emprefaa 
vida do Capitão Manoel Serrão & de alguns foldados.O ex- 
ercito ficou alojado co a frente em Badajoz, a retaguarda pa- 
ra a parte de Telena, Guadiana cobria o lado efquerdo,o de- 
reyto os carros das munições, & bagagens , guarnecidos de 
mangas de molqueteyros;a Cavallaria no centro,a artilharia 
na vanguarda, & todo o exercito cuberto de Oliveyras que 
guarneciam aquelle fítio. E porq a artilharia da Praça offen- 
dia muyto os Íoldados , fe começou a levantar na frente do 
exercito hūa trincheyra : remedio tam arrifcado para os que 
a fabricavam, como inutil para o exercito. E efta expe riencia 
fora jufto q enfinafle, antes de crecer o dáno , ou a {e tomar 
refolução de attacar , fe o poder era capaz da emprefa, oua 
defviar o exercito do perigo da artilharia, em quanto fenão 
deliberava applicalo a outro emprego: porq nenhã prejuizo 
he mayor para os exercitos, q verem os foldados acabar iru- 


tilmente os que morrem por crro dos que governam, com u- 
mando 


ss. 
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mando fazer nefte cafo duas inferencias : a primeyra a in- | 
fnfficiencia dos Cabos; a fegunda, a dificuldade dos premi- Anno. 
os: entendendo que quem não fabe refervarlhes as vidas pa- 1643 e +- 
saos perigos importantes , não faberà avaliarlhes as acções 

para a fatisfação q merecerem;nafcendo de hia & outra deí- 
confiança muyto artifcadas confequencias. Vendo o Conde 

de Obidos os muytos foldados q cuftava o trabalho da ttin: 

cheyra , & conftandolhe q fe murmurava da pouca utilidade 

defta obra , para tomar aultima refolução mandoua Joanne 

Mendes q foe reconhecer a Cidade, ordenando fe fizeffe | 
juntamente diligencia por tomarlingua para averiguar o el sm 577º 
tado em q fe achava a Praça de munições & baftimentos. A %5 4Cidae 
copanháram a Joanne Mendes, Mathias de Albuquerque & “ 

o Padre João Paífchafio Cofmander,Religiofo da Copanhia 

de JESUS, de nação Framengo, natural de Lobayna infigne 
Mathematico,ê q depoys com o exercicio das fortificações 

de Portugal, fe fez confumado engenheyro, grangcandolhe 

amayor eftimação outras muytas partes q lograva.Obfervá-- 

am os tres a diípofição da Praça;porem a facilidade q achá- 
nm de a attacar, por não ter fortificação algúa moderna, en- 
controu a noticia que ouviram aos frades Capuchos de hum 
Convento, q fica fora de Badajoz, da invocação de Sam Ga- 
briel, os quaes lhe feguráram qo Conde de S. Eftevão havia 
voltado para Badajoz, & q trouxera contigo mil cavallos & 
(000. Infantes numero muyto fupperior a qualquer das par- 
tesem que fe dividifle o exercito,quando fe refolvefle afitiar | 
à Praça. Efta noticia {e juítificou por varias linguas que {e to- 
miram , 8&c logo q Joanne Mendes & os maes chegaram a o 
exercito chamou o Conde de Obidos a Confelho , & prlo- 
poz o pouco numero de gente de q fe compunha o exercitio, 
Ogroflo prefidio com que fe achava em Badajoz o Conde dic 
5. Eftevão, a dilatada citcumvalação da Cidade,a vizinha'n- 
fado Inverno, & outras dificuldades q totalmente encón- 
tavam continuaríe aquelle fitio. Tocou ao Meftre de Cam- 
Pô João de Saldanha de Soufa votar primeyro que os quatro 










Voto de Toão 
abos do exercito, Meftres de Campo, Tenentes Gencres de Saldo 


Cavallaria, Titulos & Confelheyros de guerra , que fe a- 
 Mayam no exercito,de que fe compunha o Confelho,& dif- 


i i fc: 


Anno 
1643. 
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fe: que elle fenão havia achado na primeyra conferencia em 
que fe tomou a refolução de vir âquella Praça; porem à fup- 
punha da capacidade das pefioas q foram deíte parecer , que 
onão feguiriam fem fundamentos muyto {olidos delograr 
acmpreta q intentáram ; que neíta fe, & juntamente vendo 
& o exercito fenão havia diminuído depoys de chegar àquel- 
la Praça;havendo crefcido no empenho o cuydado da repu- 
tação doexcrcito;não via caufa baftante q o obrigaffe a reti- 
garfe;ântesas poucas fortidas do inimigo infinuavam, q não 
era tanrgroflo o preíidio da Praça como as linguas diziam; 
êxque fe cra jufto governarem-fe pela fua confiflao,tambem 
cllasaflirmavam q os foccorros fe reconheciam impofliveys 


Ş pelo aperto em que eftavam os lugares vizinhos; & que for- 


narfe exercito de foldados velhos era impraticavel, impof- 
fibilitando-o o grande empenho da guerra de Catalunha; & 
G huã & outra noticia juftificava o Conde de S. Eftevão na 
refolução q tomára de entrar em Badajoz com todo o poder 
qtinha, poys ficára fóra da Praça, fe tivera efperança de for. 
mar exercito com que a foccorrer;q os mantimentos & pre- 
venções para a defenfa da Praça eram muyto poucos,porgos 
Caftelhanos não haviam imaginado q o exercito tomaílea 
refolução de fitiála; & que por todas eftas confiderações era 
de parecer q fe fizeflem dous quarteys q dividie Calamon,. 
pequeno Rio q entra em Guadiana, & que fe mandafle vir de 
Elvas a artilharia grofla & todos os inftrumentos de Cxpug- 
nação q foflem neceffarios,& chegando os foccortos que ef 
q avam, q fe podia inferir o bō fuceffo de emprefa tam glo- 
«10fa & de tantas confequencias , q merecia exporem-fe, pe- 
la, confeguir a mayores dificuldades ; & que ultimamente 
qa ando efta opinião parecefle duvidofa, q EIR ey cítava tam 
perto que em nenhã cafo fem a fia refolução devia abalarfe 
o qxercito daquelle fitio; poys hã dos fins que obrigára a El- 
Rey a vir de Lisboa afliftir em Evora , fora decidir as duvi- 
das q fe lhe confultaffem do exercito fem prejudicar adila- 
ção; & que no cafo prefente, ainda que ElR ey não houvelle 
alado a Evora,era razão que a Lisboa fe Ihe defle conta do 
parecer do Confelho, & fe efperafle a fua ordem, poys o ef- 


paço de tres dias não embaraçaya outro qualquer progrefto 
que 
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que fe intentaffe, quando o empenho em que fe achavam não 
arecefic conveniente. Foy da mefma opinião Dom Nun 
Mafcarenhas & Mathias de Albuquerque, & esforçou o feu 
voto com outras muytas razões não menos forçofas. Todos 
os maes feguiram contrario parecer, & Joanne Mendes de 
Vafconcellos ampliando as razões de feretirar o exercito, 
dife : q bufcar empenhos difficultofos fem meyos propor- 
cionados erå erro indifculpavel;g os Caftelhanos defendiam 
Badajoz como a Praça mays principal daquella Provincia, 
& q por efte refpeyto fe achavam dentro todos os Cabos & 
Officiaes , com tam groflo preíidio q excedia aqualquer das 
partes do exercito q intentava dividido fitiala;que acircum- 
valação era tam larga, occupandofc o terreno de húãa & ou- 
tra parte do Guadiana ( como era precifo para evitar os foc- 
corros) que fe eftendia mays de tres leguas, & q {0 para guar- 
necer os fortins & linhas q fe levantaflem,era neceflario do- 
brado exercito ; q fe achavam fem artilharia grofla para fuí- 
tentar as baterias q fe deviam fazer ; que a reputação não pe- 
igava, poys não haviam repartido quarteys;nem começado 
aproches;& q ElRey dotado de fumma prudencia fe confor- 
marta com as refoluções mays uteys a feu ferviço; & q nefte 
entido o q fó convinha era fitiar outros lugares mays faceys 
de confeguir & de muyto grandeutilidade. Approvou oCon- 
de de Obidos efte parecer, & aflentáram marchar contra Al 
conchel, Chéles, & Villa Nova-del Frefno. Tomada a refo- 
lução referida, defalojou o exercito de Badajoz a 20. de Set- 
tembro pela manhaã.Cuítou a afliftencia daquelle alojamistı 
t0120. foldados, & entre elles o Capitão de cavallos Anto- 
nio Machado da Franca, fentido de todos , por fe conhecer 
helle fingular valor.Os feridos pafláram de 150.0 Conde de 
5. Eftevão vendo q o exercito fe retirava,fez fair de Badajoz 
toda a guarnição, efperando valerfe na retaguarda de alguma 
 defordem: porem aterra era tamcortada de fanjas & valla- 
dos, q guarnecendofe de mangas de mofqueteyros, impedi- 
tam a refolução da Cavallaria: não confeguindo JoâncMen- 
des, pelo pouco exercício militar daquelle tempo, pequeno 
applaufo pela difpofição defta retirada. Ficou o exercito alo- 
Jado aquella noyte em Telena, & deyxou deftruidatodaa 
| Ce. cam- 
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campanha vizinhaa Badajoz. O dia feguinte alojou fóra do 
Alcornocal, que largamente occupa aquella campanha para 
a parte de Valverde. Paflou a alojar na ferra de Olor , & na- 
quella noyte havendo o Conde deObidos deftrbuidoas or- 
dens para fe dar principio a o intento propofto , lhe chegou 
hã correyo com refolução delR ey, para que elle & Joanne 
Mendes de Vaíconcellos fe recolhefiem a Lisboa, donde fg 
nova ordem não fairtam de fuas cafas , & Jo exército ficaffe 
entregue aMathias de Albuquerque. Foy a caufa delR ey def 
pedir efta ordem ( que pudera fer muyto arrifcada , a não ter. 
Vaffalos tam fieis & obedientes ) o fentimento que teve da 
emprefa de Badajoz : porq quando o exercito marchou pag 
aquella Praça , foy fem fe lhe dar conta, fenão depoys de fe 
chegar a ella,8& diflimulando efte enfado com as efperanças 
q fe lhe deram de fe ganhar Badajoz ,paflou apertadas ordens 
a todoo Reyno , paraq toda a gente capaz de tomar armas a- 
codiffe a o exercito , & ordenou todas as maes prevenções 
pertencentes ao fim da emprefa começada. Vendo poys q os 
meímos ĝo obrigárama-cítas difpofições,& a revolver tod 
oReyno,haviam fem confentimento feu levantadoo fítio d 
Badajoz,ficando por efte fuceflo na {ua confideração expoft 
a poderê avaltarfe as fuasacções "pra pouco ponderadas, ras 
{fuas ordens por intépeftivas, fe deliberou a antepor a efte pe- 
rigo todos os maes q podiamacontecer,& a dar fatisfação ao 
Reyno , tirando do exercito os dous Cabos mayores delle. 
Obcdecéram elles promptamente, & defpedindofe Joanne 
Mendes de Mathias de Albuquerque, lembrado do feu voto 
emBadajoz,& fufpeytando q fora artificio para confeguir cf- 
te fuceflo, lhe dife. Agora tomarà V.Senhoria Badajoz. Ma-. 
thias de Albuquerque , que cradiícreto & prudente Ihe ref- 

pondeu. Mal poderey cu intentar emprefa, que V. Senhoria 

{endo tam grande foldado não pode confeguir. Naquella | 
noyte fairam os dous do exercito, & ficou entregue a Mathi- 
as de Albuquerque com grande fatisfação dos foldados, de | 
quem era fummamente amado, affim pelas virtudes, q reco- 
nheciam no {eu animo , como pelo grande cuydado q tinha 
de lhes procurar todas as comodidades. Efta mudança de gos 


verno foy util aos Portuguczes moradores de Badajoz:pois 
que 
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co Conde de S. Eftevão não entendendo o fim que o ex- | 
rito tivera para fitiar aquella Praça, & fc retirar fem acci- Anno 
ente alga, fulpeytou que fora intelligencia & concerto en- 194º - 
re clles & os Cabos do exercito, para entregarem Badajoz. 
Juando o Conde faiu delta Praça para Merida com chta fuf- 
peyta , os mandou prender , & por alguns a tormento : poré 
onftandolhe a demonitração q ElRey havia feyto comos 
Jous Cabos principaes do exercito conhecendo ainnocen- 





f 


jados moradores, mandou foltalos. 


4 


É Mathias de Albuquerque, não alterando a difpofição do 
Conde de Obidos HEGpedás o Monteyro Mót com AMAVOL q amei 
arte da Cavallaria & 1500.Infantes a queymaras Villas de 24 guy- 
Albufeyra, Almendral, & Torre, todas de dilatada povoa- od a 
ão. Chegando a ellas o Monteyro Mór, achou-as fem gen- 
dtemandoulhes por o fogo;refervando as Igrejas & hã Con- 
vento de freyras q haviano Almendral, & voltando para o 
xercito, o achou aquartelado na ferra de Olor,que fica jun- 
toa Olivença da outra parte daquella Praça. O dia feguinte, 
cram 29-de Settembro, marchou Mathias de Albuquerque sitio de Ale 
Fcontra Alconchel,& levou de Olivença dous meyoscanho- É 2 


~ 


"Es; ainda q com poucaefperança de ferem de utilidade, pela 
Igande afpereza do fitio emão Caítello cftà fabricado . Al- 
onchel fica tres leguas de Olivença para a parte de Xerês, a . 
Villa que fe compunha de 600. vizinhos; fe cftendia pela cå- 
panha; a hã lado della, olhando a Portugal, fe levanta o Caf- 
fllo, tam antigo, qo ganhou aos Mouros ElRey D. A ffon- 
lo Henriquez no anno de 1166. occupa o alto de hū levanta- 
Edo monte, fem haver nellemaysfitio que o q foy neceflario 
Ppara fabricar o Caftellofendo precipício todaa circunferen- 
Cia. Sobefe ao Caítello por hã citreyto & afpero.caminho,q 
em principio có differentes voltas na Igreja daVilla.Eltava 
Adentro D:.João de Menezes Soto Mayor Marquez de Caf- 
to Forte, fenhor de Alconchel Tinha o Caítello 300.Infan- 
$ de guarnição, & todas as maes prevenções mecefiarias pa- 
pa bülirgofitio : a Villeftava Md i de húatrincheyra, a 
Eloreja terraplenada, & os moradores dilpoftos a fe Hend p 
Umem haa Be outra parte. Tanto q o exercito chegou a Al- 
Conchelteconhcceu Mathias de Albuquerque & D.João da 
4 Gece 2 Colta 


Ânno 
1643. 


“des. Mandou Mathias de Albuquerque a Ai a Cofta, 
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Cofta todos os poftos,& julgáram muyto duvidofa a empre- 


fa do Caftello : porêm a induftria venceu todas as dificulda- 


fzeffe fubir a hã monte, quali igual ao Caftello,& não muy: 
to afaftado delle os dous meyos canhões , & duas peças de 
menor qu RED ee Vi que com grande tra Ja- 
lho, fizeram-fe as platafórmas, & preparoufe a vifta dos mg 
radores 0 allilto daVilla; os quaes obrigados do temor fize. 
ram o q Mathias de Albuquerque defcjava, que era recolhe, 
rem toda a gente inutil dentro do Caítello, para q a falta do. 
mantimentos & os clamores das mulheres facilitaffem a e 
trega delle. Na mefima noyte q fe fizeram as plataformas, gas 
nhárama Luis da Silva & João de Saldanha com grande peri 
o ha hermida, que ficava a tiro de arcabuz do Caítello, & 
hãas cafas quafi cm igual diftancia, onde puzeram hã Mog 
teyro, começou a jugar a artilharia fem mays cffeyto q derris 
bar algitas ameas . Tocou a Andre de Albuquerque invefti 
à o mefimo tempo as trincheyras da Villa, entrou-as com q 
fcu Terçocuftando as vidas de 14. foldados;perfuadiu aos q 
defendiam a Igreja q fe rendelem fem aguardarem a ultim: 
ruina. Não querendo clles ceder, fe expuferam a padeceral 
mayor defgraça, porque dosartificios de fogo, q fe Finic APA 
dentro, fe ateou de forte na muyta roupa , Geftava recolhida 
na Igreja, que rompendo fogo o tefto,communicando(fea 
Capella Mór, foram aquelles moradores laftimofo emprego 
das chamas, a não lhes valer a grande piedade de Andre de 
Albuquerque;a cujo valorandava unida efta virtude: adver 
tiva hã frade Capucho q appareceú no telhado, que falyalle 
o Sacrario, & pedindolhe o Religiofo da parte dos morado- 
res mifericordia, aqual elles imploravam com fentidas &c lc 
vantadas vozes q feriam oar ; rompendo o fogo & o fumos! 
refpondeulhes Andre de Albuquerque, que cftava prompto 
paraos ajudar , fe do Caftelio fufpendeflem ostiros, donde 
cahiam tantas ballas,que offendiam igualmente os Caftelhas 
nos & Portuguezes . Fez-fe avifo a o Caftello, & ajuftoute 
fufpenfão de armas por. tres horas: abriram-fe dous portilhos/ 
na parede da Sanchriftia,prefervoufe do fogo a Capella Mor 


&x ficáram livres os moradores. Acabadagas tres horas, cons 
tinuaramo 
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mida 
tello, que com repetidos clamores defanimavam os fol- 
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tam refens, Scentregáramo Caítello. Saiu delle Do João 
de Menezes com toda a (ua família, os foldados pela capitu- 
ção ficaram detidos ate feacabara campanha, Mathias de 
Albuquerque deyxou no Caftello Manocl da Silva Peyxo- 
J% Sargento Mayor de Ayres de Saldanha com 200. Infan- 
€s; parecendo aquelle fitio capaz de fe guarnecer, para fegu- 
rar çadas partidasque entravam em Caítella. 
Antes que oexercito fallftde Alconchel; mandou Ma- 
miasde Albuquerque a D: Rodrigo:de Caftto com 600. cà- 
MNOS reconhecer Figueyra de Vargas,tres leguas de Aleon- 
Nel, Vilade 400. vizinhoscom húa trincheyra & hã Caf 
logovernado por D. Gabriel da Silva, dë quem cra a Vil. 
1, Calado com Dona Annade Mendoça irmai de Pedro de 
Mendoça. Entendendo D. Gabriel q as tropas de D; Rodri- 
Oera a vanguarda do exercito, rendeu o Caftello có per- 
murag de Ae a Xercs levando a tua familia & os morado- 
EScom a luaroupa. Ficárim no Cafícllo duas companhias 
A Ccc 3 de 
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16434 


Entregafe o 
C aff cho de 

Alconchel, q 
fe guarnece, 


Rendefe Fita 
queyra de 
Vargas, 









19g gua maka F a 
pres 1 Do fit o recolhe 
Tanto q acabo IE dcnnas olitide 

pera eimarchar os Terços« 
lo, etapa é zeffem alto na parte oppofta que faz 
polo aos lua ftellama | | 
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nocivo naquelles mezes , por andar mays bay xo, de que fe 
originava adoecerem em grande numero : porem a impor- Anno 
tancia da Praça & a reputação das armas o obrigárama rom- 1643» 
per por todos os impoíliveys. Ordenou logo a o Sargento 
Mayor Belchior do Crato, que com quatro mangas de mof- 
queteyros ganhaíle has hortas, q os Caftclhanos defendi- 
am, se fuftentar a agua, q levavam para a Villa: obrigou-os 

“adefemparárem o poífto, & morreu na emprefa o Capitão 
Francifco Soares da Cunha. NaquellanoytcganhouJoãode | |. 
“Saldanha como {eu Terço o Arrabalde, & ficou levemente quo dor 
“ferido em hűa perna. Nas ultimas cafas delle levantou D. Jo- e4rrabaide. 
‘a6 da Cofta hãa platafórma , em q poz dous meyos canhões, 
| que começaram a jugar tanto Gamanheceu; porem com pou- 
| co effeyto,por fer a muralha do Caftello terraplenada. Tam- 
bem as bombas de hã morteyro,q daquella parte começou a 
jugar, não faziam grande damno . Outra bateria fe levantou 
“contraa Villa,que jugava da outra parte do Arrabalde: mas 
"lendo as peças ligeyras , eramavyor o eftrondo q o prejuizo. 
* Mathias de Albuquerque confiderando o pouco effeyto das 
| Enterias, mandou ao Meftre de Campo da Armada D.Anto- 
“pio Ortiz com 600. Infantes do feuTerço, & aoComiffário 
* Geral da Cavallaria Dom João de Attaide com 300.cavallos 
 bulcar a Olivença dous meyos canhões. Quando voltavam 
 Oelles para oexercito, & 700. cargas de munições & man- 
timentos , defcobriram os batedores finco tropas do inimi- 
g0, q vigorofamente os carregáram. Soccorreu-os Do João 
“de Attaide a tempo q appareciam outras finco : fez elle alto, 
“Scaguardou ao Conde Fiafco,q vinha de retaguarda. U niu- 
lelhe brevemente a Infantaria, & formados marcháram a 
bufcar os Caftelhanos . Não quizeram elles por em contin- 
gencia o fuceflo, retiraram-fe, dando lugar ao comboy a que 
Chegaffe ao exercito. Antes q fe reforçafle a bateria,jmandou 
Mathias de Albuquerque perfuadir ao Governador q fe ren- 
tche, & não quizeffe experimentar na furia dos foldados o 
dino que padeciam os contumazes,que pelejavam fem cípe- 
tança de foccorro . O Governador refpondeu, q agradecia a 
Advertencia, mas q na Praça havia tudo, o que cra neceffario 
Para defendela muytos mezes ; q era o que tocava a fua obri- 
gação, 












Anno 
1643. 
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cação, X aos feus Gencracs foccorrelo, quando lhe parecef- 
fe conveniente. A efte tempo tinha a artilharia arruinado hū 
lanço da barbacaã, & parte de hã torrião . Pareceulhe a Ma- 
thias de Albuquerque a ruína capaz de aflalto : mas como fe 
não havia confeguido cegarfe ofoflo tendo o inimigo quey- 
mado por muytas vezes as faxinas q fe lançavam dentro, pa. 
rectaa emprefa muyto difficultofa . Para a facilitar ordenou 
Do João da Cofta húa ponte de madeyra,q por não fer o fof- 
fo largo , podia dar caminho para fe chegar à muralha. Lan- 
coufe a ponte duas horas antes de amanhecer,divertindo re- 
petidas cargas de artilharia o precifo ruído de armala. Foyo 
primeyro que fe offereceu ao perigo de a paflar, João Rodri- 
gues de Sá CamareyroMór delRey,q havia dado nas occafi- 
oês pafadas grandes moftras do {cu valor.Fizeram o mefmo 
trinta officiaes & pefloas particulares, nomeou-lhes Mathi- 
as de Albuquerque por Cabo a Fulgencio de Mattos Capi- 
tão do Terço de João de Saldanha. Entraram todos cõ gran- 
de refolução na ponte: porem fentindo-os os Caftelhanosa- 
codiram âquella parte com tantos inftrumentos de fogo, & 
pedras q lançáram , que não podendo refiftir os que cftayvam 
na ponte, cairam finco no fofo mortos & alguns feridos. O 
Camareyro Mor & os maes chegáram à brecha, & acháram 
que eftava tam alta & tam bem defendida, q cra impoffivel 
entrar por ella, Vendo Fulgencio de Mattos o dãno que fem 


Defendefe a frutto recebiam, mandou tocar a tecolher,& retiraramfe to- 


Praça com 
valor. 


dos quando rompia a manhaã.O mefmo effeyto experimen- 
tou Gilot engenheyro Francez a noyte feguinte a efta : porá 
querendo arrimar húãas mantas à muralha do Caftello,foy te- 
batido dos fitiados, retirouíc ferido, deyxando alguns mot- 
tos. No mefmo tempo deftas operações {c voltáram as bate- 
rias contra as defenfas com melhor emprego do q fe conte; 
guia na muralha. Arruinátam as cafas do Marquez, donde fe 
recebia muyto dáno, & hūa meya lua, q cobria a porta prine 
cipal do Caftello . Fabricáram-fe logo tres minas contra 4 
muralha daquella parte :attacada a principal, fe lhe deu fogo; 
caiu hū grande lanço ; cuftando as vidas a muytos foldados 
Caftelhanos . Com efte dino começou a entrar o temor nO? 
fitiados, que fe acrecentou com outra ruina , que a artilharia 
mudada 


É 
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mudada por ordem de Mathias de Albuquerque,fez na mu- 
ralha , que dividia o Caftello do Atrabalde, vindo a tetra 
r fer mays fraca a mayor parte della. Reccofos do affalto, 
rendidos do trabalho, & defefperados do foccorro,tratáram 
os fitiados de fe entregar. Mandou o Governador hã Reli- 
giofo de S. Antonio fallar com D. João da Cofta, que affiftia 
na bateria, dizendo que eftava refoluto a render a Praça. DO 
João da Cofta lhe rei  G aquellas materias as não tra- 
tavam fenão officiacs de guerra. Com efta repofta tornou o 
Governador a pelejar ; mas duroulhe pouco tempo o ardor, 
& tocou cayxa para a parte oppofta , onde eftava de guarda 
com o {eu Terço o Meftre de Câpo Francifco de Mello. En- 
“fadado D. João da Cofta de não capitular a Praça, pela parte 
“onde elle afhiftia, mandou continuar as baterias, recebendo 
“grande prejuizo os Caftelhanos , q fe haviam defcuberto na 
fé de fe quererem entregar . Advertido o Governador cõ ef- 
te dino, chamou para o lugar das baterias : fufpendeu-as DO 
João da Cofta, & faiu da Praça o Sargento Mayor D. Sebaf- 
tão de Negreyros. Ajuftáram as capitulações na fórma das 
“de Valverde, {ó com a differença de {e entregarem os caval- 
“Josqhouvelfe na Praça, fóra os dos Officiacs, & todas as ar- 
“mas. Dados refens de hūa & outra parte, faiu o Governador 
“comsoo. Infantes & 74. foldados de cavallo , & entrou na 
Praça D. Antonio Ortiz com o {eu Terço,(200. moradores 

q havia na Praça fe pafláram para Xcrés). Achou nella muy- 
“lasarmas, munições, & mantimentos. Ficou governando-a 
Bento Maciel Parente, Sargento Mayor do Terço de João de 
Saldanha com dez companhias de varios Terços.Brevemen- 
ico rendeu o Meftre de Campo Andre de Albuquerque có 
Oicu Terço, mandando-o ElR ey para aquelle preíidio, & a 
João Pafchafio Cofmander, com ordem Greduziffe o fitio 
9 Caítello a fortificação moderna : o que fe executou com 
Brande brevidade . Em todas as occafides q fe offereccram, 
lim nefte fitio,como nas maes daquella campanha, eram os 
Primeyros no perigo & trabalho os Titulos & fidalgos que 
andavam no exercito,porg à competencia fecxcediam huns 
[outros no valor, & no deícjo da defenfa da fia Patria. A 
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Rendefe, & 
fortificafe 


Villa- Nova. 


erda de Vila-Nova foy muyto fentida dos Caftelhanos p 
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pela grande oppreflão que dava aos Povos vizinhoso pref. 


Anno dio que ficou naquella Praça , & pela reputação das Armas 
1643- de Porrugal,que viam prevalecer como conquiftadoras con- 
trao mcímo Principe que determinava fujeytalas. O exerci: 
to paflou de Villa-Nova a Figueyrade Vargas donde {e reti- 
roua guarnição, ficando arrazado o Caftello,& deftruida a 
a Villa. O mefmo fe executou em Chéles,que os Caftelhanos 


exercito, haviam deipovoado:paflou a Alconchel, & entrou em Olij- 
vença com tam grande tempeftade , que impediu a Mathias 

de Albuquerque continuar os progreflos da campanha;con- 
fiderando que como cra princípio de Inverno, todos os dias 
atuccedeficm feria mays rigoroio o tempo. 3 
Defpediram-fe os foccortos das Provincias, & dividi 

ram-fc as guarnições pelos quarteys coftumados. Aquar 
telado o exercito , pafou Mathias de Albuquerque a Villas 
rafa Er Viçola , onde ElRey havia chegado a aliviar alguns diasas 
a faudades,que fempre teve daquelle fitio. Recebeu a Mathias 
de Albuquerque com grandes honras , merecidas das fuas 
virtudes. O meímo favor experimentáram da fua grandez; 
os Cabos & officiaes do exercito que chegárama beyjarlhe: 
mão. Voltou ElRey para Evora, & afinco de Outubro par. 
Recolbefê a tin para Lisboa, onde foy recebido cô grande contentamen 
“e to, amando-o o Povo como Pay, vencrando-o como Rey 
& confiderando-o vittoriolo. Achou naícido do mez de À- 
wefiimento SOfto O Infante D. Affonfofeu filho fegundo, q depoys pela 
dito Dom infelicomorte do Principe D. Theodofio veyo a fer primo 
“ir. genito. Havia fido bautizado com grande folênidade por Di 
Manoci da Cunha Bifpo de Elvas,& CapellioMor deiReys 
fondo feus Padrinhos o Principe D. Theodofio & a Infanta 
D.Joâna. Não tevcElRey fo efta occafião de contentamento) 
nefta jornada, fenão també a univerialaceytação do governo | 
da Rainha na fuaaufencia. Paflou à Corte Mathias de Albia 
querque; & ficou-governando Alentejo o Monteyro Mol) 
General da Cavallaria g de Olivença, aonde eftava foy alit 
e: tirem Elvas : &conftandolhe q na déveza de Pedra Bucni, 
mir Beira Gera do Almirante de Caftella , fe havia levantado húa cata 
geo F forte guatnecida de alguns mofqueteyros,q defendia quanti 
scihanos. dade degado q paítava naquellefítio, marchou com ds 
| vallos 
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fortunas, que antes que Dom João de Attaidcavançafle,vi 




































Anno qhamos Caftelhanos dizendo a os prifioney > le 

TOSA a do Alumar qùe jaque o leu ey D. Joao era Sant oN: 
trabalho(porque haviam determinado antes O 

difefem, Viva ElRey D. Filipe , & elles com grande conf 

“ tancia refpondido; Que não queriam negar « {eu Rey quee: 

Conftancta EREN t E e A ; Pa A aa A L AN 

fo dos por- ta Santo) . Não haviam Os Calftelhanos acabado de pronun: 

rguzes. ciar as palavras referidas, quando Os inveftiu & derrotou P 

João de Attaide Sc livrou os prifioneyros,0s quaes cfpall 

ram efte fucefto pelosPovos em grande utilidade do ferviçe 

delRey.Ffta foy a ultima occafião efte anno na Provin ta de 

Alentejo : porque o Inverno cerrou a porta a Jano, & tuf 

pendeu a guerra. o So NRE 

Em quanto as Armas de Alentejo fe iluftravam co 

celos tam ventajofos , não eftiveram ociofas as Armas d 

sufa E OAE rasProyinċias.Pafon o Conde de Caftello-Melhor a go. 

Entre Do: vernar Entre Douro & Minho, & tendo por mays propric 

Ea para fe aliviar do mão trato que havia padecido na prifao€ 

o Conde de (O ata na de Indias, o eftrondo da guerra q o defcanço di 
a Corte, faiu de Lisboa a 27. de Março, & entrou na fua Pi 

vincia com geral aceytação de todos os moradores dclla,pe 

la opinião q dignamente havia adquirido de valor , de zelo 

ex de affabilidade. Achou as Praças muyto deftituidas de to: 

das às prevenções neceffarias para fe defenderem;porq o go 

verno dos tres Meftres de Campo não podia fer tam activo, 

nem tam refpeytado da Provincia & da Corte, qos precey 

tos & os avifos fe lograflem com a regularidade q convinhã 

Fez o Conde paffar moítra, & achoufe {ó com mil Infantes 

pagos, Butantos O fficiacs,querequeriam mayor numero ds 

foldados. Reformou os que eram fuperfuos, pagou tres mes 

zes,& acodiu ao'mays precifo. Informo uíe das cá & das 

Praças do inimigo, & determinou dar felice principio O 

fcugoverno interprendendo aVilla de Salvaterra frontey 

a Monção, fituada fobreo Rio Minho, q crãa fua mayor € 

gutança porq não fe podia paflar a ella fem paflar o Rio cl 

Deferipfiê Darcos, por fenão vadear em porto algum daquelle diftrick 
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Conde de Salvaterra, por não perder gente fem utilidade, k 
não trazendo prevenções para obrigar a os Galegos a que {e Annó 
rendelem. Saqueáram os foldados a Villa, & puzeram fogo 1643 
às cafas. Foy o dãno confideravel por afliftirem em Salvater- 
ra muytos mercadores cõ groflos cabedaes . O Conde fe re- 
tirou fem mays perda que a de 14. foldados. 

Govetrnava as Armas de Galiza Dom Martim de Redim 
Prior de Navarra da Ordem de S. João ; achavafe em Ponte 
Vedra, & fentindo a perda de Salvaterra , determinou fatis- 
fazela: juntou groílo poder na Villa de Sella-Nova na Raya 
Seca oyto leguas de Salvaterra. Tendo o Conde efta noticia 
marchou a fortificar alguns paílos eftreytos, por onde o ini- 
migoforçofamente havia de paffar , & guarneceu-os de In- 
fantaria paga. Baftou cita prevenção para divertir o intento 
do Prior de Navarra ; & o Conde, nað querendo ter as Ar- 
“mas ociofas, fez conduzir os barcos em q havia palado aSal- 
“vaterra, a hūa enfeada junto a Lapella: embarcou nelles cem 
Infantes à ordem de Pedro de Betancor Ajudante do Tencn- 
“Edo Meftre de Campo General, & mandoulhe q inveftifle 
“húreducto que o inimigo havia feyto da outra parte do Rio; 
à que por aquella era tam eftreyto, q com os arcabuzes chega- 
Vama Lapella em grande prejuizo dos moradores deftaPra- 
“qa Embarcoufe Pedro de Betancor, fentiram-no duas com- 
“panhias de Galegos q eftavam no fortim, & intentáram cm 
| Vão defender fe; porq os noflos foldados , deiprezando a ar- 
“te, cubertos de valor inveftiram o reducto, & ganháram-no, CP 
largando-o os Galegos , depoys de alguns delles mortos. A- cor bi redu- 
codina o rebate ha companhia de cavalos, deteve os q fu- “° 
giam,& unidos todos quizeram recuparar o reducto: porem 
achando-o melhor defendido, defiftitam da emprefa. Arra- 
Zou-0 Pedro de Betancor, & retiroufe com alguns foldados 
feridos. Intentou o Conde defmantelar outro reducto,queo - 
inimigo tinha levantado na Barrade Caminha,oppofto a nú 
[haviamos fabricado defta parte:mandou a efta emprefa nas 
Varcas ao Capitão Thomè de Paflos com 60. motqueteyros, 
Mas faltandolhe a mare, nað confeguiu o intento. Acodíram 
9s Galegos a cfta parte, entendendo q era mayor o poder, & 
O Nonde attento atodos os accidentes mandou oSargento 
a Mayor 
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Mayor Luis de Oliveyros com 700. Infantes a queymar o 
lugar de Defteriz , que ficava na Raya Seca, junto da ponte 
das Varzecas 12. leguas da Barra de Caminha. Marchou Luis 
de Oliveyros , & ainda que achou oppoítos 300. Infantes, q 
governava o Meftre de Campo Dô Fadrique de Valadares, 
queymou Defteriz, & O inimigo intentando na retirada car. 
regar anofla gente, foy de forte rebatido, que deyxando 40. 
mortos defemparou o campo. Retiroufe Luis de Oliveyros, 
& marchou logo o Capitao ChriftovaoMozinho com 400, 
Infantes para o lugar da Tamugê na foz do Minho:chegou, 
& ganhou-o , ainda q os moradores fe defenderam. O mef- 
mo fuceflo teve o Capitao Pedro Mauricio Duquifne de na- 
çað Francez,que affiftia em Melgaço nos lugares de Ferrey- 
ros, Pereyros & Gogende. Sentindo os Galegos por todaa 
parte o dâno das noffas Armas chegou a o Conde de Caítel. 
lo-Melhor ordem delRey para continuar a guerra cô o ma: 
yot aperto q lhe fofle poflivel , fendo o fim divertir o poder 
dos Caftelhanos para q nao engroflafle pela parte da Eftre- 
madura, para onde ElRey determinava encaminhar os pros 
greffos das fuas Armas:porê nað correfpondendo os foccor- 
ros à ordem, foy neceffario ao Conde para fe prevenir, del- 
pender os feus proprios cabedaes . Convocou cô grande di- 
ligencia a gente mays luzida , & mays defobrigada da Pros 
vincia;uniufe toda em Monçaõ a 13.de Agofto,& acháram: 
fe 5o00. Infantes de q eram pagos 900. & 50. cavallos, tole-. 
rando a afpereza daquelle fitio o pouco numero da Cavalla- 
ria, com q {e intentava qualquer emprefa. Dividiufe a Infan- 
taria em {ette Terços,& com efta gente determinou o Con- 
de voltar {obre Salvaterra com intento de fortificar & con 
fervar aquella Praça, parecendolhe juftamente o poíto mays 
util para moleftar os lugares de Galiza. Da hermida de Nof- 
fa Senhora dos Milagres, onde efte poder eftava junto, mar” 
chou o Conde de Caftello-Melhor para Monçað meya le- 
gua diftante,& ordenou ao Meftre de Campo Vióle Datis q 
paflafle a Lapella com parte da Infantaria paga, & alguas pef 
foas principaes da Provincia, & q tanto que rompefle a ma- 
nhaã,fe meteffe nos barcos, q acharia prevenidos, & queao 


favor da artilharia ,que mandava plantar defta parte do R105 
procuratio 
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procurafle faltar em terra, & que fe a cafo o confeguiffe, vol- 
taffem os barcos para paflarema gente que ficava. Vióle Da- 
tis ainda que fez grande diligencia por chegar a tempo, ama- 
nheceu antes de entrar nos barcos , omiflao de que o Conde 
teve grande moleftia , conhecendo as grandes dificuldades 
que fe haviam de vencer, para ter bom fucclo, fentindo o i- 
nimigo a nofla refolução antes de executada : poré fuperou- 
as o valor dos officiaes & foldados;& fendo o primeyro que 
fe embarcou Antonio de Queyros Mafcarenhas Capitão de 
hãa companhia de Aventureyros, q fe compunha da gente 
mays nobre da Provincia, poz a proa no porto oppoíto, & 1- 
chou-o defendido pelo Conde de Torrelon, Alemão,Gene- 
ral da Cavallaria de Galiza,com soo.mofqueteyros à fua or- 
dem cubertos de hãa trincheyra bem franqueada. Fazia hor- 


Anno 
1643. 


rora oppoliçað,mas bufcandoos noffos foldados,para faltaré 


emterra,a parte mays defquartinada da artilharia & mofque- 
 tesde Lapcella, defembarcou Antonio de Queyrós co a fua 
companhia, & valerofamente fuftentou o pofto q ganhou, 
ate que veyo foccorrelo o Meftre de Campo Vióle Datis. In- 
corporada a vanguarda , marcháram todos para as trinchey- 
as: faiu o inimigo a recebelos fóra dellas com 200. Infantes 
& 300.cavallos,por lhe haverem chegado novos foccorros. 
Teve Vióle Datis efta refolução por grande fortuna, por fer 
mays verifimilróper os corpos fétrincheyras qas trincheyras 
guarnecidas.Correfpondeu o fuceflo à cíperança,porgainda 
Goinimigo refiftiualgã tépo com muyto valor,largou o pof- 
to, & retiroufe com grande eftrago para húas eminencias , ĝ 
ficavam meya legua antes de chegar a Salvaterra. Em quanto 
durou o combate foy engroffando o noffo poder com a gen- 
te q paffava nas barcas, & o Capitão Duquifnê com os so.ca- 
vallos deu grande calor à emprefa. O inimigo voltou com a 
Cavallaria a attacar a nofla vanguarda; porém achando nella 
impenetravel refiftencia, unidas as tropas à Infantaria, fe fo- 
| Jam retirando para Salvaterra. Seguiram os noflos foldados 
alcance com tanto ardor, q fuperando o que lhes caufava o 
Sol & a {ede chegáram os Capitães Antonio de Queyrós & 
Andre da Cofta à ponte de Filhaboa,por onde forçofamen- 
te haviam de pallar, & ganháram-na com tanta diligencia, 
| Ece que 


Ganha Viole 
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que quando os Galegos cairam no erro de anad defender (o 
Anno que puderam confeguir , fe a guarnecéram antes) ja a achá- 
1643. ramoccupada, & tam valerofamente defendida, que conti- 
nuáram a marcha para Salvaterra defefperados de a recupe- 
rar, livrando em o numero da gente a cíperança de defender 
a Praça. Deprefla a conhecéram baldada, porque chegando a 
vanguarda às tres da tarde , fem efperar qa maes gente feen- 
corporafle;avançou Antonio de Queyrós às trincheyras:fe- 
guítam-no os maes, & não dilatando o effeyto da refolução, 
entráram a Villa a pezar da refiftencia dos Galegos. Reco- 
lheufe algita Infantaria à fortificação,fabricada nas cafas do 
Conde de Salvaterra, a maes gente {e retirou para os lugares | 
vizinhos. O Meftre de Campo Vióle Datis não quiz dar à 
variedade da fortuna tempo de fe arrepender, inveítiu a for- 
cang tificação , mas achou tam perigofa refiftencia G obrigou a os 
salvaterra. foldados a que fe cobrifiem de hha trincheyra, que corria da 
Villa atè a fortificação, levantada a primeyra vez que fe atta- 
cou Salvaterra, & q os Galegos não desfizéram , por não re- 
cearem fegunda defgraça. Vióle Datis tendo a gente cuber- 
ta;defprefandoo proprio riíco,fe defcobriu para reconhecer 
a fortificação com tam infelice valor , q acertando.o ha ba- 
la pelos peytos, caiu do impulío do golpe, & em breve efpa- 
ço morreu da ferida, com geral fentimento de todos os fol- 
dados, merecido do {eu procedimento, & do zelo com que 
havia acodido à defenfa defte Reyno. Antonio de Queyros 
eítimulado defta deígraça inveítiu comastrincheyras apey- 
to defcuberto, & achando que o Conde de Caftello-Melhor 
fazia o mefmo,feguido da mayor parte dos foldados,lhe dif- 
fe: Senhor, quem traz aqui a V. Senhoria? Refpondeulhe o Conde 
com grande focego & igual. valor:N inguem me trazen venho. 
A efta imitação , caindo huns feridos & outros mortos, ga- 
nháram os Officiacs & foldados as trincheyras : inveftiram 
pendefia COM aporta , & ainda q os defenfores fe defendiam cõ gran- 
farsificaças. de valor ; vendo infruétuofa a defenfa , fe rendéram, fendo 
dos primeyros q fubiram ao alto das cafas , em quanto fe de- 
fendiam, o Ajudante João Cardofo & João da Cunha Sotto 
Mayor. Antonio de Queyrós efmaltando com a picdade.o 
Valor q havia moftrado, defendeu os rendidos de os degola- 
rem: 


Morre Viole 
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“rem: porque os foldados eftimulando-os a penade ver mor- 

| too Meftte de Campo; lhe não queriam dar quartel. Achá. ANDO 
“tam-fe 26. mortos & outros tantos feridos : ficáram prifio- 1943 - 
“peyros 140. Galegos, entre elles o Alcayde Mór D. Francif- 

“co Sottelo , qmorreu de duas feridas que havia recebido, & 
“emtodo o dia pafláram de 100. os q perde 


























| Ko erdéram as vidas. Dos 
“noflos foldados morréram vinte, & ficaram 40.feridos.O. 
inimigo juntando a gente q havia retirado,a formou defron- 
“te da Villa: porem, nN os da cafa forte, formada a In- 
fantaria, faiu o Conde com ella a buícar o inimigo, que não 
quiz aguardar o fuceiTo,defenganado da deígraça anteceden- 
te: O dia feguinte começou o Conde afortificar Salvaterra, rorifcaf 
* efperando lograr as utilidades, q havia confiderado quando s!vaserra 
intentou cekta cmprefa. Levantou primeyto huma trincheyra 
capaz de fe alojarem dentro della 5000: Infantes, & guarne- 
icendo-a,ficou Íeguro de qualquer intento a que O inimigo fe 
“arrojafle. Acabada a trincheyra, mandou fabricar hãa pon 
“de barcas, q lançou com difficuldade no Minho, por fer na- 
“quella parte muyto fundo, & correr cõ muyto impeto. Tan- 
to que a ponte ficou fegura , concorreram por ella todos os 
matcriaes para a fortificação, a que fe deu princípio, arrazan- 
“do o Arrabalde, & occupando fó ofítio de hã monte em q 
haveria go. cafas : levantáram-fe quatro baluartes decanta- 
iria, & terraplenáram-fe à prova com quartinas& meyas luas, 
foflos, & eftradas cubertas , & aperfeyçooule toda a obra a 
pouco cufto da fazenda Real. Durando o trabalho da fortifi- 
“cação, foube o Conde de Caftello-Melhor,q o inimigo for- 
tificava a ponte de Filhaboa: ordenou aoMeftre de Câpo Di- 
“ogo de Mello Pereyra, q fuccedeu no Terço a Vióle Datis, 
que fofle com 2000: Infantes, & so. cavallos, de q era Capi- 
tão Duguifné , a attacar na Ponte a fortificação começada. 
“Marchou clle, & encontrando no caminho 400.Infantesdo — 
“inimigo & cem cavallos , que caminhavam para a ponte , OS pigs de 
“inveltiu & desbaratou facilmente , matando muytos , & fi- aa ua 
“cando prifioneyros 120.Continuou a marcha,chegou à pon- gy 
te, & dividiva Infantaria em tres troços: Chegou primeyro 
O que governava o Capitão Antonio Ruiz Caftelhano (que 
Ehavia ajudado a o Condea fe livrar da prifao de Cartagena) 
| | feito afialtcu 
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affaltou valerofamente astrincheyras,& ganhou-as.Chegá-. 
ram os outros dous troços ; & obrigáram ao inimigo {e re- 
tirar fem grande dino,que não he difficultofo nos lugares da-i 
quella Provincia por fer o terreno tam afpero, 9 baftam pou- 
cos mofqueteyros para fegurar a marcha de hã exercito fer 

offenfa de outro mayor. Diogo de Mello; desfeytasas trin- 
cheyras,& defmantelado hã redudto , aque o inimigo havia! 
dado princípio, & q depoys tornou a levantar, queymou al- 
guns lugares que eftavam vizinhos à ponte, & retiroufe para 
Salvatetra.Os Galegos cuydadofos da fortificação de Salva- 
terra; que ameaçava RE ruina atodo o deftriéto de Tuy 
chavedo Reyno de Galiza , juntáram o mayor numero de 
gente q lhes foy poflivel, tirando de E ar da Curunha, & 
de Monte-Rey os foldados velhos , q ie achavam naquelles 
prefidios, & fendo Cabo defte troço o Conde de Torrefo 
General da Cavallaria , fe alojou cm hãa eminencia hã quar- 
to de legua de Salvaterra. Defte fitiobayxou a 25.de Agofto 
& occupou com a Cavallaria outro poíto chamado oFacho, 
vizinho das trincheytas; & mandou marchar a Infantaria re 
foluto a attacalas . Guarnceceu-as o Conde de Caftello-Me. 
lhor, & lançou fóra dellasos Capitães Antonio de Queyró 
Mafcarenhas;êc Rodrigo de Moura Coutinho cô 300.mof> 
queteyros:, Os quacs fe oppuzeram valerofamente a os Gale. 
gos; & recebendo afua Cavallaria grande dāno das repeti- 
das cargas q tiravam as mangas,defalojou do fitio em que ef 
tava, fem aguardar que chegafie a Cavallaria que vinha mar- 
chando.Não fe detiveram os dous Capitães em occupalo, 8 

deforte o feguráram, qdepoys de quatro horas que duráram/ 
as cargasde hãa & outra parte;fe refolyeu o Conde de Tor 
refon aretiraríc, deyxando na campanha 40. mortos, & fi- 
cando dos noflos foldados alguns feridos . Poucos dias de=: 
poys defte fuceflo teve o Conde de Caftello-Melhor noticias! 
qo inimigo eftava embolcado com groflo poder hå tiro de: 
molquete de Salvaterra;mandou fair da Praça o Capitão Pe- 
dro de Betancor co duas companhias a defcobrir a cipanha.) 
Pouco havia marchado, quando as tropas do inimigo carte 

gátam a nolla gente de fortes anão fevalerdaafpercza do fia 


tio; fora facilmente derrotada: mandou o Conde pican A 
polo. 
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pelo Tenente do Meftre de Campo General cd alguas com- 
anhias, & logo em foccõrro deftas o Mettre de Campo Di- Anno 
ogo de Mello com todas as que havia na Praça. Porèmo ini- ' ae. 
nigo pelejava tam valerofamente,que cra muyto difficulto- 
[a a defenfa nos vallados & fitio e: ro ,& fez mayot o pe- 
rigo a imprudencia do Capitão Chriftovad Mouzinho,por- 
juc faltou fórados vallidos , & feguindo-o outros Officia- 

s, & grande parte dá Infantaria, inveftiu com as tropas do 
inimigo, as quaes reconhecendo a fua temeridade, os inv el- 
tiram com tanto impeto ; q depoys de perderem alguns fol- 
“dados, & de levarem outros feridos, fe retiráram paraoutro 
Titio mays alto & mays feguro. Quando andavam no mayor || A 
perto lhes valeu a prudencia & varonil coraçaó da Conde- condeça 
ade Caftcllo- Melhor D.Mariána de Alencaftre:porq reco- quim 
a i no o “a o or. 
nhecendo de Monção O confio, bayxoua o Rio, & fez 
conduzir com grande diligencia duas peças de artilharia , q 
jugáram a tempo tam proprio, que refpeytando Marte o {eu 
Epreceyto; X encaminhando Vulcano obediente as ballas, fe 
Bempregáram nas tropas do inimigo com dáno tam confide- 

vel; qo obrigáram aretiraríc, & ficáram os noflos folda- 
Bos ainda q com alguns mortos & muytos feridos , em que 
entráram o Tenente General da artilharia FrancifcoLatuche 
FFiancez,& o Capitad Rodrigo de Moura Coutinho, livres 
ido grande perigo q os ameaçava; Deram noticia ao Conde 
aloúns prifioneyros,g no lugar de Linhares fc alojavam 200. 
infantes: mandoua o Sargento Mayor Roquemont CO 300: poquemont 
& a Diogo de Mello com o reito das Companhias a attacar fique Li- 
| X ) a nhares. 
eke lugar. Não teve duvida a emprefa: porq os (oldados an- 
davam coftumados a vencer. Entrou Roquemont as trin- 
cheyras que o inimigo defendia, & degolando a mayor par- 
te daguarniçaô, faqueou & queymou Linhares, & retirou- 

fe para Salvaterra. e 
E Chegárama Madrid as novas delte fucelfo & da fortifi- 
cação de Salvaterra, & deu ha & outra notícia grande cuy- 
fado aos Miniftros daquella Coroa,confiderando Portugal, 
imaginavam facilmente conguiltado, autor da guerra com 
repetidas felicidades em todas as Provincias.E como os Ge- 
Neracs coltumam muytas vezes pagaras omifločs dos Prin- 
S Eee 3 cipes, 
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o Soe ~ kea y ae Ma a é È -x 
nejar decorofamente tam incopat -icios, & 





Ay Es levas de Cavallaria.Cô eftagente & a melhor da Provin- 


ercito avif- 

ta sA ARA Caftello-Melhor teve'noticiadefte movimento tam pouco! 

“antes de chegar o exercito,que não pode fazer mays preven- 

ção, que difpor a gente que tinha na Praça para a defenta das: 

Dipofições trincheyras. Não chegava o preíidio de Salvaterra a 3000.In- 

do Conde pa fantes & so. cavallos , aufentandofe & adoecendo orefto | 

fa “fe da Infantaria, havia trazido àquella emprefa,& faltandoos | 

mortos & feridos nas occafiões pafadas: Guarneceu o Con- a 

de as trincheyras,&c repartiu os poftos com grande diligen- 

cia, finalando os lugares onde deyxava as munições , fazen- 

do varios corpos dedicados para os foccorros das partes ma" 

ys arrifcadas,& animando os foldados a defprezarem os iíni-4 

migos, 8a fenão perturbatem na confufas da noyte,fe o initi 

migo fe refolvefle a attacar as trincheyras antes de chegaro! | 

dia, fegurandolhes nefta confideração a vittoria, dizendo 

lhes, com razão: Que a noyte he mays favoravel aos defen fores, que 

aos que ajjaltam; porq aquelles feguram fo bu lugar que tem certo parali 

nao errar os golpes , & efles caminham por fitios naô conhecidos , emg 

encontram tam perigo/os accidentes que os obriga adiminuirem o ardor À 

Co errar a execução; & que alem deftas razões a memoria das vittoria 

As palúádas lhes Pi Jem duvida defprezar o perigo prefente; que feria i 

facil de vencer feudo o numero dos tt fempre menor que o dos cnh 

vardes , & eftes por natureza affeyçoados às emprefas que fe intentam E 

de noyte > coftumando anad empenhar nellas as vidas , entendendo que 

nao perdem a bonra ; que elle fenão obrigava à affiftencia de algiu lu- 
gar, por affiftin penn a todos ; que aquella parte que o não a- 
chaffe mandando & defendendo as said , entendeje que estava 
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em outra onde o conflito era mayor & mays precifa a fua afhflencia. A 

efte tempo ja as fombras da noyte occultavam o refplandor Anno 

ao dia, & o Cardeal Spinola exhortava os feus foldados cõ 1643» 

a memoria do antigo valor dos Hefpanhocs, dizendo: Que fe 

nas occafiões paffadas parecia que estava efquecido , nad podia conhe- 

cerfe extintto , fendo a natureza a mefma; que lhes lembrava o dãno, 

que fe feguiria aquele Reyno, fe os Portuguezes confervaffem Salya- 

terra que ja contava como rendida, fendo attacada de tam valerofos fol- 

dados , ajudados do efcuro C confufaô da noyte , mays favoravel para 

os que affaltavam que para os que eram invefiidos , porque aquelles pa- 

“ratirar tinham as trincheyras por ponto certo , aonde as ballas fariam 

| fem duvida mortal emprego, E estes como para acertar os golpes care- 

ciam de alvo pela falta de luz., fendo os tiros fem pontaria , cairiam as 

ballas fem A to; & que vencida esta dificuldade , feria facil entrar 
“astrincheyrasscedendo o menor ao mayor numero;<arebelhão dos Por- 

inguezes ao valor dos Castelhanos. E que efberava, fazendo prifioney- 

“ro40 Conde de ( aftello-eM elhor , f couralo com prifões tam fortes, 

que as nao rompeffe com tanta facilidade como as de Cartagena de Tn- 

dias. Seguiule a eftas palavras mandar aos foldados com ma- fujo: 

ysrefolução que difciplina, que attacaflem as trincheyras. A nimigo as 

noyte,que coftuma acrecentar os perigos que encobre, fe en- pe pã 

cheu de eftrondo com os tiros; de horror com as vozes,& de 

confufao com o aflalto. Chegáram os Galegos furiofamen- 

teas trincheyras do primeyro alojamento, oConde de Caf- 

tello-Melhor havia occupado, & foram tam galhardamente 

tebatidos, q mortos huns, & feridos outros, fufpendéram o 

| Primeyro impulfo . Porem ferviulhes de incentivo o de que 

à pudéram ufar como defengano , & multiplicandofe por or- 

dem do Cardeal os foccorros,fe esforçou o aflalto deforte,q 

Por muytas partes parecia contingente a vittoria. Duquifne, 

havia ficado fóra dastrincheyras parareconhecer os movi- Arça vale ` 
mentos do inímigo, vendo que era neceflario abrir caminho nora cd 

para entrar nellas, defmontoufe a copanhando-o alguns fol- * | 

dados,rompeu pelos efquadrões às cutiladas,& entrou den- 

tro nas trincheyras ferido na cabeça , & nao quiz valero(fa- 

mente retiraríe fé fe acabar a occafião. O Conde acodia pró- 

Ptamente a todas as partes , foccorrendo hūas cõ munições, 

Outras com foldados, & a todas co o exemplo do {eu valor. 

Creceu 


| 


| 


+ 
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Creceu o vigor da contenda para a parte do Moftey ro de S. 
Anno Francifco: porem refiftia com grande adtividade & acordo 
1643. o Capitão Andre da Cofta q defendia aquelle fitio , & mon. 
tando o inimigo por varias vezes as trincheyras,de todas tor- 
nou a retiraríe com grande eftrago.Lançavam-fe muytasbo. 
bas & granadas & outros artificios de fogo , q davam ao va- 
lor com que fe pelejava menos luz da que merecia. Os Gale- 
gos, como ondas q perdendo a força fe recolhem ao Mar, & 
ajudadas das aguas tornam a cometter as areas , afim fe reti- 
ravam quando eram rechaçados , & tornavam a montar as 
trincheyras, fendo foccorridos.Fra paflada a mayor parte da 
noyte, quando o Cardeal fe deliberou a applicar à emprefa o 
ultimo empenho. Ordenou q fe defmontaflem os foldados 
de cavallo , & fazendo emulação entre eftes & os Infantes, 
os mandou unidos & coôpetidores avançar por todas as par. 
tes. O Meftre de Campo Diogo de Mello,q havia efcolhido 
dE para guarnecer hūa meya lua,q cobria a entrada das trinchey- 
de Melo de ras, pela achar por menos reparada, peyor defendida, vendo 
guerala crecer o perigo, ajudou excellentemente o valor coma arte: 
doimimico | andou fair fôra so. molqueteyros com ordem, q divididos 
RCA em dous corpos ao {om de algūas cayxas attacaflem a Reta- 
guarda do inimigo , & que repetindo as cargas lhe acrecen- 
tallem oreceyo & aconfufao.Foy eftaordem executada com 
tanto acerto, q os Galegos entendendo que de Monçao paf- 
fava foccorro a Salvaterra, defenganados da emprefa fe reti- 
ráram,deyxando a terra cuberta de mortos, as pedras de fan- 
gue,8 toda a campanha de armas . Tanto que amanheceu & 
fe defcubriram as tropas confufamente formadas no Outey- 
ro do Facho pouco diftante de Salvaterra, começou a jugat 
contraellas a artilharia , que as obrigou a fe retirarem com 
mayor Bemp = an mortos mays de 300.foldados, & le- 
vando muytos feridos , entre elles o Meftre de Campo Dom 
Fadrique de Valladares , oyto Capitães & outros O fficiaes 
Da noffa parte ficáram 40. mortos & muytos feridos. Fez al- 
too Cardeal com o exercito em Linhares, & mandou pat- 
far alguns foldados o Minho a tomar lingua. Foram (entidos 
em Monçaô, montou promptamente em hú filha a cavallo 


a Condeça de Caftello-Melhor,faiu ao rebate coma guarni 
ça 
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ção da Praça, & obrigou os Galegos a fe retirarem fem levar pu” 

lingua. O Cardeal, vendo defvanecidas as efperanças de ga- ANIS 

nhar Salvaterra, intentou paflar o Rio, & interprender Va- 1943 

Jença. Foy fentido o rumor dos Galegos , quando paffavam 

o Minho, dos Religiofos da Ordem de S. Bento do Coú- 

vento de Gayfey, repicáram o finô , guarneceu-fe a muralha 

de Valença, & vendo os Galegos q eram fentidos, fe retirá- 

ram:Com peyor fuceflo emprendeu o Cardeal canharVilla- ' 
à | Defvanet?a 

Nova de Cerveyrafituada fobre o Minho {čys leguas de Sal- pzs izten- 

vaterra nobre Villa dos Vifcondes de Ponte de Lima: Deter” tos do Car- 

minava o Cardeal fortificar Vila-Nova; & contrapezar oda: 

no de Salvaterra. Para efta emprefa preventu quantidade de 

barcos, & moftrou que mandava attacar Lanhelas,termo da 

Villa de Caminha. Confeguiu com efta apparencia,q a gen- 

te daquelles Lugares acodifle a Lanhelas. Vendo lograda a 

primeyra idea, pafláram 2500. Infantes cô varios inftrimen- 

tos de cxpugnáção à meya noyte o Rio Minho nos barcos,q 

etavam prevenidos na parte q chamam a barca de Gayão,in- 

cuberta de Villa: Novacom húãa ferra q lhe fica diante. Sen- 

tiram as fintiniellas os barcos, tocáram arma, acodiu com di- 

ligencia Gafpar Mendes de Carvalho Capitão Mór de Vil- 

l-Nova, levando configo duas companhias de Infantaria, 

& entendendo q os Galegos vinham bufcar huns barcos de 

matcriacs, que hiam para Salvaterra , acodiu à parte onde ef- 

tavam. Quando chegou, ainda que reconheceu qo perigo c- 

ta mayor do q fuppunha, não quiz retirarfe : o que não fize- 

tam os feus foldados,porã o dey xáram fó co hã Sargento de 

conhecido valor. Defprezou Gafpar Mendes o rifco a q efta- 

va expofto, & com húa cípada & hã borquel fe meteu entre 

Os Galegos às cutiladas. Vendo elles quanto era merecedot 

de mays dilatada vida, lhe offerecéram muytas vezes quar- 

tel, q não quiz aceytar, & depoys de dar & receber muytas 

feridas caiu morto, & o Sargento ficou prifioneyro. Lográ- 

tam {cus filhos grandes merces delR ey por premio defta fi- aa 

neza. O inimigo não achando outra oppofição, marchou pa-'capar zen 

ta Villa-Nova,queymando no caminho o pequeno lugar das“ 

Cortes.Em Villa-Nova fucedeu no governo a Gafpar Men- 

tes, Manoel de Soufa de Abreu, oqual com todo o cuydado 
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“&diligenciarecolheu dentro dos muros a gente & roupa do 
Anno Arrabalde , & preparou para a defenfa tudo o gem tam pou- 
1643. cas horas fe podia prevenir. Chegáram os Galegos à Villa 20 

romper da manhaã de 25. de Settembro ; achando vazias as 

PEN cafas do Atrabalde puzeram fogo aalgúas dellas, & inten- 
Galegos vil- tando por muytas vezes arrimar às muralhas as cfcadas que 
Ap levavam as experimentaram em feu dâno tam bem defendi, 
` das, difparando os homês as armas com grande effeyto,, & 
“*defpedindo as mulheres pedras & vigas,q fe retiráram todas 

as vezes que inveftitam. Delconfiados da emprefa, & obri 

“gados das vozes dos deVilla- Nova.q lhes diziam q aguarda 

fem o foccorro de Salvaterra, que não podia dilataríe tentá- 

ram ultimamente a fortuna com hum furiofo aflalto: porem 

{fendo com mayor valor rebatidos ; voltáram as coftas tam 
confufamente , deyxando asefcadas & os maes inftrumen- 

tos, que animados alguns payzanos, que haviam ficado fóra 
daVilla,a que fe uniram outros de Lanhelas,carregáram de- 

forte a Retaguarda, q alem de matarem muytos Galegos , fi- 

zeram logo 35 .prifioncyros Crefceu o numero da nofia gen- 
te,acodindo de Coura cô algūa o Capitão FrancifcoRebello 

de Soula, & faindo de Villa-Nova o Capitão Manoel de 

Soufa de Abreu com toda a guarnição , todos apertáram de- 

forte os Galegos, que entre mortos, feridos , & prifioncy- 

ros perdéram soo. homes, & fez mayor a defgraça hűa peça 

de artilharia que Manoel de Soufa mandou vir da Villa, que 

perdem vi, Meteu no fundo hãa barca cheya de gente. O Conde de Caf 
barca  tello-Melhor tanto q teve noticia que oinimigo marchava 
para aquella parte, defpediu algúas companhias de foccorro, 

que chegáram depoys dos Galegos paflarem o Rio. Pedíram 

elles permiflao para enterrárem.os mortos , q fe lhes conce- 

deu com grande & merecida jaétancia dos que haviam fido 

caufa defte dáno . Não podiam tolerar os Galegos ver q eref- 
ciaafortificação de Salvaterra , que ameaçava aquelle Rey- 

no moleftia continua. Efte cuydado os obrigava a inquietar, 

quanto lhes era poflivel, aquelle preíidio . Marcháramtres 

tropas com o fim de reconhecerê a fortificação de Salvater- 

ra. Saíram algūas peffoas particulares a cavallo, levando dez 
mofqueteyros que lhes feguraflem a retirada: eroguninaçao 
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fe delorte , que fe acháram cortados ; inveftiu-os o inimigo, 
valeram-fe de hū fitio afpero , & defenderam-fe com tanto 
valor, que deram tempo a que Dugquifné & Roquemont fa- 
Tem a foccorrelos,que obrigáramos Galegos a fe retirarem, 
juftamentc admirados da conftancia de tam poucos Portu- 

uczes.O Cardeal,;vendo que nað podia confeguir a empre- 
fa de Salvaterra, mandou levantar hum reducto no lugar da 
Salgoza,meya legua defta Praça para a parte deLevante jun- 
to ao Rio Minho. O Conde de Caftello-Melhor tendo por 
perigofa efta vizinhança, ordenou ao Meftre de Campo Di- 
ogo de Mello q marchafle com 2000. Infantes a attacar efte 
reduéto:faiu clle deSalvaterra, & difpondo cõ boa difciplina 
a gente q levava, chegou ao reduéto,de q era Cabo o Meftre 
de CampoBclchior de Ulhoa cô as melhores companhias do 
feu Terço. Lanto q deu vifta dos noflos foldados fez fair tres 
companhias , que fe embofcáram em hū valle cuberto & fe- 


guro: deram algūas cargas com pouco effeyto, & retiraram- 


le para O reducto a tempo que ja a nolla gente oavançava por 
todas as partes,ê tam animofamente queo entrárama pezar 
da refiftencia. Salvoufe o Meftre de Campo , & ficáram pti- 
oneyros dous Capitães & parte dos foldados. Defmante- 


nno 
1643. 


Ganhafè a 


lou Diogo de Mello o reducto, & entrou por Galiza, faque-””” 


ou & queymou feys lugares muyto abundantes & ricos. Vin- 
do retirandofe achou na Salgoza 400. cavallos do inimigo; 
guarneceu alguns vallados , que lhe feguravam a marcha, & 
continuou-a. Antes de chegar a Salvaterra, lhe chegou avilo 
do Conde de Caftello-Melhor,de que o inimigo havia paffa- 
doa ponte de Filhaboa, & que o aguardava com o reíto das 
tuas tropas. Achavafe Diogo de Mello defronte de Monçaõ 
emo lugar de Alcabra, mandou com toda a diligencia a An- 
tonio de Queytós Mafcarenhas,& a Rodrigo de Moura,que 
CO as fuas companhias guarneceffem huns vallados,por onde 
Oinimigo forçofamente havia de paffar. Marchou com toda 


agente a bufcar a margem do Rio,& tanto que a confegutu, 


fando todos os que o inimigo podia occupar em feu damno; covermaa 


{ 
f 


"i 





a o y 
veyo retirando as mangas pelos fitios mays afperos, & fegu- 


& com efta boa ordem chegou a Salvaterra fem os Galegos 


Ff 2 Armas 


Uzao Mara 


ques de Taa 


leatreverem a inveítilo. Nefte tempo entrou a governar as “oa 


Anno 
I643. 
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Armas de Galiza o Marquez de Tavora aliviando delte pe- 
{oo Cardeal Spinola , de que defejava verfe livre ; affim pe- 
las defgraças fuçedidas , como por outros refpeytos que per- 
tenctam à {ua Dignidade. Correndo o Marquez a fronteyra, 
& chegandoao reduéto da Ponte Filhaboa , teve noticia 
que duas companhias de Infantaria noflas davam comboy a 
alguns payzanos que cortavam lenha. Eram ellas as dos Ca- 
pitães Antonio de Queyrôs & Antonio Ferreyra. Mandou 
fair tres, carregárameftas duas, & depoys de larga contenda 
obrigáram as tres a fe irem retirando. Reforçou-as o Mar- 
quez com outras tantas , cederam as noflas, & vieram pele- 
jando atè as trincheyras de Salvaterra. O Conde reconhe- 
cendo a defigualdade & o valor das duas companhias man- 
dou fair quatro a foccorrelas: pelejáram de hãa & outra par. 
te largo cípaço, caindo de ambas muytos mortos & feridos; 
ultimamente {e retiráram os Galegos, & os noflos foldados 
os feguíram ate o reduéto., & a noyte apartoua conten- 
da. O Marquez de Tavora tratou com grande cuyda- | 
do de reforçar as guarnições, & de pedirnovos | 
foccorros : porem como cra o fim de De- 
zembro parou a guerra fem afortuna | 
` moftrar ao Conde de Caftello- 
Melhor roíto contrario. 
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i OMEOU ElRey por Governador das Armas a 
“fi | da Provincia de Tras os Montes a Dom João de gia 
| Soufa da Silveyra , que com grande opinião ex- 1s fever 
NT! | ercitava em Alentejo o Pofto de Meftre de Cå- Sof. 
=>] po. Entregoulhe a Provincia Rodrigo de Fi- 
Eca de Alarcão , que ElRey chamou a Lisboa por in- 

Juftas queyxas que os Povos daquella Provincia lhe fizeram 
do procedimento de {cus irmãos : porque ainda q com algú- 
às circunftancias excedéram a regularidade conveniente não 
foram os exceffos de qualidade , que mereceffem tamafpera 
Ff 3 demont- 
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demonftração ,como tirar ElRey o Poftoa Rodrigo de Fi- 
Anno gueyredo, merecendo o feu zelo & valor differente recom- 
1643-  penfa. Tanto que D. João de Soufa chegou a Villa Real,pri- 
meyro & viftofo Lugar: daquella Provincia, teve avifo de 
Chaves que o inimigo juntavaem Monte-Rey doze mil In- 
fantes & dous mil cavallos cõ intento de attacar aquella Pra- 
ça. Parecculhe gera encarecimento dos que receavam o gol- 
pe:porêm repetindofe por varias partes amefima noticia,par. 
tiu para Chaves, entrou na Praça, & animou os moradores, 
q eftavam com grande receyo do perigo que os ameaçava. 
Mandou logo tomar lingua, & conftou da confiflao deal- 
guns prifioncyros, q as tropas cftavam juntas, & a Infantaria 
marchava de todas as partes. Com efta noticia chamou Do 
João algãas companhias da Ordenança;guarneceu & prepa- 
rou a Praçao melhor q lhe foy poflivel: & o inimigo conf 
tandolhe defta prevenção, fufpendeu a entrada. Do João de 
Soufa antes de {aber q fe havia defvanecido , como o inimi- 
go ameaçava todos os lugares da fronteyra , mandou corre- 
los & prevenilos por íeu filho D. Manoel de Soufa,afiftido 
do Sargento Mayor Afcenfo Alvares Barretto foldado de 
conhecida reputaçao . Fizeram elles toda a diligencia por 
guarnecer os lugares mays perigofos, & voltáram para Cha- 
ves. D. João querendo averiguar a caufa do inimigo fufpen- 
der a entrada, mandou tomar lingua, & para facilitar efte in- 
tento, deu 300. Infantes & so. cavallos a Afcenfo Alvares 
Herh 4; Barretto & a DO Manoel de Soufa, com ordem q fe embof- 
Maneelde em no lugar de Villarelho, deftruido na Raya pelo inimi- 
Sou fa derro wo , que adiantaffem os so. cavallos a hum mato vizinho da 
spa Attalayado Torrað , aonde todos os dias vinha húia tropaa 
defcobrira campanha. Cortefpondeu o fuceffo à difpofição, 
porq chegando a tropa com pouca cautela , a carregáram os 
so. cavallos, & lhe tomáram 23. Conftou dos foldados pri- 
fioneyros,qo poder que fe havia unido era menor do que fe 
publicára, & que ja eftava dividido. Com efta noticia detet- 
minou D. Joao executar a ordé q ElRey lhe tinha mandado, 
de entrar em Galiza para diverfa dos progreílos de Alente- 
jo: & com efte intento paflou a Bargança, & co o mayor fe- 


gredo q lhe foy poflivel, juntou 800. Infantes & socat 
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& marchou contra o lugar de Pedralva, finco leguas de Bar- , 
gança; & Lendo fentidos , fe recolheram os Galegos a hå re- Annô 
duto de faxina, que haviam levantado fora do lugar: porém ease 
nao fe dando pot feguros nelle, fe retiraram a outro de pedra 

êx cal, que tinham dentro da Villa no Adro da Igreja, a q fe 
attacava a fortificação. DO Joað de Soula repartiu a Infanta- 

riaem tres corpos, & quando marchava para o affalto a o te- 

duéto, appareceu algúia gente do inimigo , que havia {aido a 
foccorrer Pedralva da Puebla de Senabria, hãa legua diftan- 

te, q fervia de Praça de Armas. Ordenou Dô João que mart- 
chailema feoppora efta gente, duas companhias de Infanta- cap e 
tia Bros 60. cavallos, &comoreíto do podet continuou a sde senfa 
emprefa,entregando a execuçaõ della a Affonfo Alyares.In- 2:72 
veftiram os foldados o reducto , & animolamente o entrá- 

tam. Os defenfores , deyxando 40. mortos fe retiráram à I- 

greja, & das freftas della feríram alguns foldados noflos. Ef- 
timulados os maes defte dino avançáram a porta , & entén- 

dendo os de dentro q a levavam , fe renderam 160. que a de- 
fendiam.Os da Pucbla fe retiráram fem intentar o foccorto; 

& D. João mandou faquear & queymar Pedralva;& depoys 

de arruinados os reduétos, fe retirou para Bargança. Dentro 

de poucos dias paflou a Miranda, nove leguas diftante, para 

ver aquella Cidade , & acodir a o reparo della. Logo q che- 

vou, teve notícia qo inimigo faira de Monte-Rey, & mar- 

chava para Entre Douro & Minho com 15. companhias de 
Infantaria & 400.cavallos,para q unido o poder de hã & ou- 

tro partido, fe intentafle recuperar Salvaterra , que o Conde 

de Caftello-Melhor havia ganhado. Tanto q chegou cefe a- 

vifo, paílou D. João para Chaves, & paffou ordens a todos 

Os Capitães Móres dos lugares vizinhos , para q fe achaffem 
“Baquella Praçacom a gente q eftaya à fua ordem. Acodiram 

ló 800.homês de Mirandela & 2000.do Confelho de Batro- 
Z0.Comeftes & 500. Infantes pagos , 140. cavallos & duas 

Peças de artilharia , entrou D: João de Soula em Galiza pe- zmmam 
lo lugar de Meyxedo, & avançou a Cavallaria a hãa ferra da ro A 

| Outra parte do Valle de Salas, fítio acommodado para obfer- zs Pose 
[var todos os movimentos do inimigo. Feyta efta diligencia, 

[entrou D. Joao com a Infantaria no Valle de Salas tam fertil 


Sc 
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& povoado, que em fette leguas de terra que fe contam de 
Anno Me yxedo a Monte-Rey, havia mays de 40. lugares , que D. 
1643. Jozo deftruiu & faqueou , & ainda q alguns fe defendéram, 
foram entrados à cufta das vidas de 25. foldados noffos , & 
muytas dos inimigos. Tres dias fe deteve Dom João,no fim 
delles {¢ retirou para Chaves à vifta de Monte- Rey cõ a ma- 
yor prefa & o mayor deípojo, q até aquelle tempo havia en: 
trado em Portugal. Os Galegos tanto que fouberam, q Dom 
João havia chegado ao Valle de Salas, chamáram o foccorra 
q haviam mandado a Entre Douro & Minho, & unidas as 
tropas pagas à gente da Ordenança entráram nos campos de 
Chaves.Chegou efte avifo a D. João de Soufa a tempo q ten. 
do deípedido a gente q havia convocado, fenað achava ma- 
ys que com 400. Infantes & 40. cavallos. Mandou ao Tenen- 
te Manoel Peyxoto de Azevedo com os 40. cavallosareco. 
nhecer o inimigo. Empenhoufe elle deforte nefta diligencia, 
que quando fe quiz retirar; achou q eftava cortado das tro- 
pas Caítelhanas. Reconhecendo o perigo , fe refolveu vale- 
reaa, YOfamente a falvar a tropa, ou perderfe pelejando. Com efte 
lerofade ma generolo intento exhortou os foldados , & achando em to- 
“et Pexe dos igual determinação, cerráram de forte a tropa, que pares 
cendo todos hi fó corpo, lográramo privilegio da virtude 
unida. Rompéram pelos inimigos às cutiladas , & piftoleta- 
ços,& perdendo {0 quatro foldados à cuíta de muytas vidas, 
fe retirárama Chaves.O inimigo queymou oyto lugares, os 
maes delles deftruidos, tornando-os a povoar poucos mora- 
dores pelos intereíles de alguns fruttos. Dom João de Souta, 
nað querendo qa ultima acção fofle do inimigo , chamou cô 
apertadas ordens a gente da Ordenança: porem foy tam mal 
obedecido , q donde efperava 2000. homes, lhe nað vicram 
cento,dando os Povos por deículpa,q nao podiam pagar de- 
opaa p climas 8x affiftir na guerra. Com a notícia deita defordem fe 
inimigo com Valeu O inimigo della : entrou fem oppofiçað pela parte de 
bom fuceio. Monte Alegre, queymou alguns lugares, & retiroufe com 
grande prefa.O mefmo fez outro troço pela parte de Bargan- 
Batisfacas j Ça» mas em hãa & outra entrada perdeu muytos foldadosq 
Donoãoto- raatátam os lavradores , defendendo as familias & as cafas. 


ou dos Ga- i r 4 E é d 
lgs. Vendo D. João de Soufa a Provincia tam opprimida, deter 
das minou 


Pe 
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minou recompenfar com igual dino dos Lugares do inimi- 
s0,0 gos noflos padeciam. Mandou Afcento Alvares Bar- nno 
retto com 600. Infantes & 200. cavallos a queymaro Lugar 1643. 
de Lubiað, finco leguas da Raya.Eftavam alojadas nelle fet- 
te companhias pagas : porem não lhe valendo a refiftencia, 
foy o lugar entrado & faqueado, finalandofe D: Manoel de 
Soufa neftas & nas maes emprefas com particular valor.Def- 
te lugar pafláram a outros finco, q tambem entráram,& reti- 
ráramic fem aviftarem as tropas inimigas. Dava grande cuy- 
dadoa Dô João de Soufa a repugnancia q os Povos moftra- 
vam de acodirás occafiões q fc offereciam,caníados do con- 
tinuo exercicio da guerra: porem refolyeufe a nað apertar co 
elles, confiderando o muyto que padeciam, q podia fer ma- 
ys perigofo em hãa Provincia aberta o feu enfado, que util o 
(eu caftigo. E para que de todo não ficafle fem recompenfa o 
dino ĝo inimigo occaftonava âquella Provincia, ordenou a 
todos os Capitães Móres q elegeflem nos feus diftriétos Ca- 
pitães,&c q entregaflc a cadahú delles so.mofqueteyros,com 
os quaes pudeffem entrar em Caftella, ora unidos , ora fepa- 
rados todas as vezes q lhes parecefle conveniente;& que to- 
da a prefa, que trouxeílem, lhes concedia ElR ey livre para a 
repartirem entre fi igualmente.Efta difpofição foy muyto u- 
til, porque em varias partes daquella fronteyra recebeu o ini- 
migo grande dâno : porem não fe deve imitasefte exemplo, 
podendo baftar qualquer attenção dos contrarios para def. 
truir corpos tam diftinétos & mal difciplinados, quelevaa 
ambição da prefa a perigos que ignora por falta de experien- 
cia da guerra q forçofamente padecem os que a não tem por 
officio. Acaboufe em Tras os Montes a defte anno com hia 
entrada q fez D. Manoel de Soufa com 300. Infantes & 30. 
cavallos:queymou hã lugar rico de r60.vizinhos com mor- 
iedezo. & retiroufe pondo o fogo a algãas Aldeas . E não 
pareça exceffo o que fe të referido & referira a o diante das 
À Provincias de Tras os Montes , & Entre Douro & Minho 
À dos muytos lugares q de hãa & outra parte fe deftruíam:por- 
que a abundancia deltas Provincias he de qualidade , Q raras 
vezes fe acha valle nem monte. que não tenha cultura ou po- 
Voação, & muytos deítes Lugares fe deítruíam;, & logo fe 
| Ggg | torna- 
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tornavam a povoar,cobrindofe a pouco cuíto as paredes que 
fenaõ arruinavam; porque era mays facil aos moradores cx- 
potem-fe afegunda & terceyra deigraça, que deyxarem de 
fabricar as terras, que lhe ferviam de unico alimento. 

A inftanciados Povos da Provincia da Beyra nomcou 
ElRey fegunda vez a D. Alvaro de Abranches por Gover- 
nador das Armas della.Nos primeyros dias de Abrilchegou 
a Coimbra;onde comprou alguns cavallos para remonta das 
tropas, & paffou logo a vizitar todas as Praças, procurando 
que ficaffem baftecidas o melhor que era poflivel. Dilatoufe 
pefta occupação até o mez de Julho, & nefte tempo lhe che- 
goua ordem delRey , q fe repartiu por todas as Provincias; 
para entrar em Caftella com o mayor poder q lhe fofle pofli- 
vel. Preveniu mil Infantes, & cem cavallos,publicando q os 
mandava de foccorro ao exercito de Alentejo , & entregou 


“eftagenteao Tenente de Meftre de Campo General Fernão 


Defvantte- 

feainterpre 
fade Alcan- 
ará. 


Telles Cotão com todas as prevenções neceflarias para húãa 
interprefa.Deulhe ordem q marchafle;com o mayor filencio 
q lhe foffe poflivel,a attacar a Villa de Alcantara fituada jun- 
to do Tejo da outra parte do Rio, fendo preciío paflarfe acl: 
la por hãa grande ponte ; qo inimigo havia fortificado: Par- 
tiu Fernão Telles da Guarda, & feguiu-o D. Alvaro co 2000. 
Infantes & 300.cavallos. Fernão Telles foy alojar a Penama- 
cor, chegou a Proença , & depoys de paflar o Rio Tourões, 
vadeou o mr pigs levar pequenacorrente. Tanto q cerrou 
anoyte, tendo andado algíúias leguas por dentro de Caftella, 
erráram as Guias o caminho, & quando amanheceu fe achá- 
ram muyto diftantes de Alcantara. Vendo defyanecida a in- 
terprefa, foram de parecer os Capitães; que fe deftroifTem al- 
guns lfigares abertos do inimigo. Não fe accomodou Fernão 
Telles com efta opinião, & retiroufe para Salvaterra. D. Al- 
varo, q fe havia adiantado da gente que levava, com 400.In- 
fantes & 200. cavallos , para esforçar a emprefa de Alcanta- 
ra, tendo avifo do mão fuceffo de Fernão Telles, fe refolveu 
a incorporar toda a gente, & entrar com ella a queymar al- 
guns lugares. Aflimo exccutouem Pedralvas & Eftronilhos. 
Chegou à viftade Alcantara, & vendo que lhe não era pof 


fivel attacar a fortificação da Ponte, porque pedia mayores 
preven- 


pe -— | 
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prevenções » & mayor dilação da que permittiam as poucas 
munições & mantimentos que levava, fe retirou, cuftando- Anno 
lhe muyto trabalho deter a furia dos foldados , que determi- 1643: 
navam inveftir fem ordem a fortificação da Ponte. No cami- 

nho caftigou rigorofamente os moradores de Pedralvas por 

haverê morto quatro foldados noflos a fangue frio. Alojou 

em Segura, paffou a Monfanto ; & poucas horas depoys de 
chegado, teve noticia q o inimigo havia entrado pelo termo 

do Sabugal,mas com pouco effeyto. Querendo fatisfazerte, 
mandou Bernardo Pereyra Governador de Monfanto com. 

300. Infantes & 60.cavallos a interprender o Caítello dePa- 

yo. Marchou elle por Naves-Frias fem fer fentido, masche- * 

gou a Payo depoys de amanhecer : faqueou & queymou o 

lugar, & patecendolhe impraticavel inveftir o Caítello, ha- 

vendo o inimigo ganhado muytas horas para fe prevenir,re- 

folveu retiraríe; porem com pouco lido mudou de opini- 

ao, & mandou a os foldados arrimar as efcadas q trazfam ao 
Caftello. Obedecéram elles, mas com tam mão fuceflo, que 

fendo rechaçados fc retiráram, deyxando-as atrimadas. Re- 
colheufe Bernardo Pereyra trazendo alguns feridos fem po- 

der remediar efta defordem.Nefte tempo teve Dom Alvaro 

noticia que O inimigo fabricava hum grande alojamento no 
Caftello de Alvergaria, hã dos melhores daquelle diftricto. 
Deliberoufe a intentar a conquifta do Caítello,juntou 6000. 
Infantes, 400. cavallos,& duas peças de artilharia, & cõ efte 

poder {aiu do lugar da Nave a 29: de Agofto, antes de cerrar 
anoyte. Quando amanheceu chegou a Alvergaria;entrouna r, pon 
Villa, q era de 300. vizinhos com pouca refiftencia , & por Awars em 
dentro das cafas chegáram os foldados junto do Caítello. Ef- Aa 
tava tam bem guarnecido,que os Caftelhanos não quizeram 

cerrar as portas,por moftrar que defprezavam o aflalto. Jugá- 

tam as duas peças contra a muralha com pouco eficyto , ref- 
pondtam os Caftelhanos com fette ; tirava de huma & outra 

Parte a mofquetaria,& vendo hã Capitão Francez chamado 
Mongroy q era fem fim continuar daquella forte o attaque, 

fe deliberou a inveftir a porta do Caítello g eftava aberta. A- 
Companháram-no alguns foldados, & a quafi todos, entran- 

do nelles Mongroy , cuftou a vida a relolncad. DA Alvaro. 
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reconhecendo que fora intempeftivo o empenho que havia 
tomado fem levar as prevenções neceflarias, fe refolveu a fe 
retirar: repugnáram-no os Officiaes & gente nobre da Pro- 
vincia, offerecendofe a dar o aflalto ao Caftello. D. Alvaro, 
tendo por impoflivel confeguir a emprefa, fe retirou , depo- 
ys de obrigar algãas tropas do inimigo q marchavam de foc- 
corro ao Caftello,a fazerem o memo. Aquarteloufe em Al-. 
fayates com a gente q levava, & entendendo que o inimigo 
podia fazer algúa entrada , a deteve 20. dias ; porem a maes 
della fe licenciou por falta de mantimentos. Pouco tempo 
depoys do mão fuceffo defta jornada , mandou D. Alvaro de 


* Abranches a Lourenço da Cofta Mimofo com 400. Infan- 


Queyma-fe 


, 


Moralejo e” 
outros fucef~ 


fos. 


tes & 80.cavallos a correr a campanha de Alcantara. Aguar- 
dava-o o inimigo com mayor poder:retiroufe,chegandolhe 
a tempo cfta noticia de o poder executar. Na meíma noyte q 
chegou, o mandou D. Alvaro queymar Moralejo, Lugar de 
200. vizinhos, duas leguas da Cidade de Coria,& finco de 
Salvaterra. Marchou Lourenço da Cofta por entre Salvater- 
ra & Penagarcia: entrou-o & queymou-o, & retirandofe co 
grande defpojo , achou no caminho 300. Infantes & 8o. ca- 
vallos do inimigo, que o efperavam; pelejou com elles, & o- 
brigou-os a fe retirarem com morte de alguns foldados . No 
mefmo tempo entrou em CaftellaPopolinier Francez de na- 
çao Comiflario da Cavallaria com cem cavallos & 50. Dra- 
gões pela parte de Ribacoa : queymou {eys lugares abertos, 
& retiroufe com grande prefa. O inimigo, fabendo q D. Al. 
varo eftava em Almeyda com pouco poder , veyo correr a- 
quella campanha com 200. cavallos : {aiu Do Alvaro acom- 
panhando-o 60. & algúa Infantaria, & obrigou os Caftelha- 
nos a fe retirarem. Paílados eftes pequenos encontros, veyo 
ordem delRey a Dô Alvaro para q marchafle a Alentejo a fe 
unir a o exercito q entrou em Caftella aquelle Outono. Jun- 
tou Do Alvaro de Abranches para efte effeyto mil Infantes 
pagos, mil da Ordenança-& 300. cavallos, & faiu de Alfa- 
yates,deyxando nasPraças aguarnição da gente da Ordenan- 
ça, q lhe foy poffivel unir . Chegando a o Sabugal, onde de- 
terminava nomear quem ficafle em fua aufenciagovernan- 


do aquella Provincia ; teve avifo , que chegára a Freyxo de 
Efpada 
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Efpada na cinta hum Clerigo Portuguez , que afirmava, fe 
prevenia o Duque de Alva para attacar Almeyda, tanto que Anno 
clle faile da Provincia: verificoufe por outras vias efta noti- 1643» 
cia, & pareceulhe a D. Alvaro baftante motivo para defiftir 
dajornada de Alentejo. Voltou para Villar Mayor,& o ini- 
migo com efte avifo defpediu a gente da Ordenança q jun- 
tára; mas com algūas tropas pagas entrou em Portugal, & re- 
titandofe com grande prefa. Seguiua Retaguarda o Meftre 
de Campo Dom Sancho Manoel(que havia chegado deLis- 
boa livre das calumnias que lhe embaraçavam a afliftencia 
do feu Pofto) tirou a prefa a os Caftelhanos, & fez retirar as 
tropas com algum damno . Sem outro fuceflo digno de me- 
moria fe paflou na Provincia da Beyra até o fim de Novem- 
bro. E como nefte tempo, depoys de rendidaVilla-Nova del 
Frefno, fe havia retirado o noflo exercito , mandou o Con- 
de de Santo Eftevao 1500.Infantes & 300.cavallos à ordem 
do Duque de Alva,delejando que por aquella Provincia co- 
mo mays aberta, fe confeguifle alga facçad de importancia. 
Chegou efte avifo a SebaftiaS Cardofo Juiz da Alfandega de 
Salvaterra, & juntamente de qtodas astropas do inimigo fe 
preventam para entrar por aquella parte:cômunicou efta no- 
ticia a Fernao Telles Cotað , q governava Salvaterra, & lo- 
go deram conta a Do Alvaro de Abranches, & fizeram pre- 
venir todas as Praças vizinhas, Quando o avifo chegava a 
Segura , appareciam as tropas do inimigo . Conftava a guar- 
niçað do Caítello de cem foldados pagos , & alguns mora- 
dores , mas com tanta falta de munições q poucas horas po- 
deriam defenderfe.Conftando a Sebaftião Cardofo o perigo 
do Caftello de Segura, fe offereceu valerofamente a Fernaô 
Telles para lhe introduzir algúas munições. Não era razão scafi ` 
divertirfe tam gencrofo intento , & deyxando Fernad Tel- €74- 
les à fua difpofição o foccorro , efcolheu Sebaftião Cardofo ir o csficio 
32.cavallos de 50.7 eftavam em Salvaterra, & repartindolhe %38: 
pelas grupas as munições q pudéram levar,marchou cõ elles, | 
fazendo circulos pelos caminhos mays encubestos. Chegou 
de dia à vifta do Caítello , & fem dilaçad cerrando atropa, 
rompeu com tanto valor por algúas do inimigo, q fe lhe op- 
Puzeram,que perdendo {ó tres foldados entrou no Cafello. 

Ggg 3 Eipe- 
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| Efperavam-no fóra delle so. mofqueteyros : porque tanto q 
Anno deram vifta da fua refoluçãofaíram a facilitarlhe o caminho. 
1643. Os Caftelhanos vendo o Caítello foccorrido, & desbarata- 

das com o novo Defenfor algñas intelligencias que tinham 

dentro delle, fe retitáram fem outro effeyto. 

Não foram efte anno os fuceffos politicos menos pata ef- 
crever,que os militares. No principio delle fucedeu cm Ma- 

mio drid a tuinado Conde Duque de Olivares, como teve tan- 
Conde Du- ta parte nos negocios de Portugal, nað he apartarnos da hif- 
Epa toria, particularizar as circunftancias defta materia, toman- 
cia. do os principios da fortuna do Conde Duque ; para ficarem 
mays claros os motivos da fua deígraça . Chegou a Madrid 
D.Gafpar de Guímad Conde Duque de Olivares depoys da 

morte de {eus pays D. Henrique de Gufmão & D. Maria Pi- 

mentel , & de feu irmão mays velho Dô Jeronymo de Guí- 

mao . Achou primeyro mobil dos negocios da Corte o Du- 

que de Lerma colhendo no occafo de Filipe III. osultimos 

rayos da fua luz. Era voz commúa,que períuadido o Conde 

Duque de Caracteres Magicos,a que indignamente fe havia 
applicado , vaticinando a ElRey vizinha a morte {e refolvé- 

ra a folicitar por todos os caminhos a valia do Principe, & a 
procurar, empenhando toda a deftreza, a aura da Corte. Pa- 

ra confeguir hum & outro intento,concorriam na {ua peíloa 

os mayores requiíitos: pord a difpofiçao era galharda , a dif- 

criçað excellente,a liberalidadegrande,achando nos cabeda- 

es q herdou de fcu pay dilatados meyos de exercitar efta vir- 

tude . E avaliando-a pelo mays certo caminho de alcançar a 

valia dos Principes,q ordinariamente fe governam mays pc- 

la informaçaô dos q lhe afliftem, falariados de quem por ma- 

ys preço os compra, q pelo merecimento daquelles em quê 
empregam a fua afteyçaõ, & a q entregam no {eu peyto a fua 
Monarchia. Começou o Conde a por em pratica eítas ideas 

com fingular deftreza & mayorfortuna : porq nao faziaac- 

çaõ, de q lhe nað refultafle grande louvor , nem defpeza , de 

que fe lhe nað feguifle mayor utilidade. Galanteaya no Paço 

a D.Ines de Sumniga & Velafco, filha do Conde de Monte- 

Rey fua Prima com Itmaã, & depoys {fua mulher, & confe- 


guia daremlhe o primeyro lugar affim no difpendio como 
no 
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no acerto de todas as funções do galanteo. E no mefmo të- 

po defte exercicio fe foube introduzir delorte entre a delu- Anno 

nião do Duque de Lerma , & feu filho o Duque de Uzeda, 1643. 

nos quaes a ambição derogando as leys da Natureza, havia 

entronizado o abfoluto & infelice imperio da inveja: por 

a igualdade da yalia de ambos lhes facilitava partirem entre 

(ia Monarchia. Concertado o Principe Do Filipe para cafar 

em França, alcançou o Conde Duque o q mays so gar „q 

era fer nomeado por Gentilhomem da fua Camara. Tanto 

que entrou nella, começou agrangear deforte a vontade do 

Principe,facilitandolhe os exercicios de que fó fe pagam os 

primeyros annos , & fuave prifão a que voluntariamente os 

Principes fe entregam , Greconhecendo o Duque de Lerma 

o fcu cípirito, &reccando o feu artifício , pretendeu aparta- 

lo da Corte coma ofrertada Embayxada de Roma; mayor 

lugar do q mereciam as feus poucos annos. Penctrou elle fa- 

cilmente que a origem defta fortuna era querer o Duque que 

elle fe perdelo, & nefte fentido fazendo jaétancia de mere- 

cer de 24. annos hum dos mayores lugares daquella Monar- 

chia, para fe livrar de tam decorofo embaraço, recorreua o 

Duque de U zeda, fegurandolhe o {eu patrocinio fer idea de 

fcu pay apartalo da Corte, confeguiu por efte caminho ficar 

livre da embayxada de Roma. Vendo o Duque de Lerma 

defvanccido efte intento, lhe pediu q trocafle a chave doura- 

da da Camara do Principe pela delRey . Repulfou elle def- 

cubertamente efta pratica, & foube com muyta deftreza in- 

troduzir no coração do Principe afua fineza . Multiplicou o 

Duque de Lerma as diligencias, ota intentando a força, ora 

tentando a manha; porem {empre prevaleceu a induftria do 

Conde Duque : & querendo ferir pelos mefmos fios , foube 

acrecentar de maneyra a difcordia entre os dous Duques pay 

& filho,q fendo cfficàz inftrumento fr. Luís de Aliaga Con- 

feffor delR ey tendo ja o Duque de Lerma o Capello de Car- sa dacorte 

deal (que gtangeou para retiro da defgraça q o ameaçava) fe o Duque de 

refolveu ElRey co eípanto univerfal a mandalo fair da Cor- za 

te. Depoys da defgraça do Duque de Lerma, logrando toda 

avaliao Duque de Uzeda;paflou ElRey a Portugal, & vol- 

tando para Madrid, acabou a vida. Achavyale neite te ago 
Conde 
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Conde em Sevilha,para onde havia paflado cõ o fim de acre- 
Anno centaros cmpenhos da fua cafa,para fuftentar os appetites do 
1643. Principe q corriam por conta dos feus cabedaes, femeando- 
“— oscomobomlavrador em terranovacoma certeza de fe lhe 
multiplicarem os fruttos . Havia deyxado , afliítindo em feu 
lugar ao Principe, a D. Balthezar de Sumnigafeu Tio queo 
amava co affectos de pay . Era hū dos mays acreditados Mi- 
niftros daquelle tempo, & as fuas virtudes lhe haviam gran- 
geado a preminencia de Ayo do Principe. Com todos cites 
requifitos caminhou D. Balthezar a introduzir no animo do 
Principe a inclinaçaô do Conde, & de todo ficou fegura co a 
fua induftria. Vendo D. Balthezar, qa doença delRey ocon- 
duzia à morte, mandou chamar o Conde a Sevilha : chegou 
co brevidade, & conftandolhe q o Duque de Lerma, tendo 
noticia da morte de Rcy caminhava para a Corte, obrigou ao 
Principe a q paflaíle ordem que fe retirafle, a que elle fem re- 
rara nava Dica obedeceu. Morto Filipe III. tomou pofle da Coroa {cu 
lia de Filipe filho Filipe IY. a 31. de Março do anno de. 1621. & no mef- 
1º Cd mo dia da Monarchia de Hefpanha o Conde Duque de Oli- 
 vares. À primeyra diligencia q fez para cftabelecer o feu Im- 
perio, foy lançar da Corte o Duque de U zeda, o Confeflor 
delRey defuncto , & todas as peífoas obrigadas por benefi- 
cios a cite partido. Introduziu na Camara delRey & lugares 
mayores todos {eus parentes & aliados , & a eftas politicas 
juntou todas as que podiam fervirlhe de fegurança, não petr- 
doando por Íuftentar o feu poder a quantos exceflos enfra- 
quecéram aquella Monarchia, como largamente referem to- 

das as hiftorias defte tempo. 

Chegou o anno de 1642. & levando o Conde Duque in- 
felicemente ElRey à guerra de Catalunha , ficou a Rainha 
governando em Madrid com grande aceytação de {eus Vat- 
falos,reconhecendo todos os muytos quilatesda {ua pruden- 
cia, q atè aquelle tempo lhe não deyxáram manifeftar as pri- 
{ocs q lhe havia lançado a tyrânta do Conde & Condeça de 

Arainha be Olivares fua Camareyra Mor. Foy efte o primeyro eclipíc q 
pi AR teve a valia do Conde Duque: porq a Rainha com a liberda- 
e de de governar reconheceu todos os paílos do labytinto da- 


«quella Corte, & tanto que ElRey voltou de Catalunha , lhe 
manl- 


OO 
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manifcítou quanto havia alcançado nefta materia. Mofirou- 
jhe com evidentes provas , que das maliciofas politicas do “90 
Conde fe origináram os graves dinos daquelle Imperio. El- 1643: 
Rey,fazendo reflexão na prudencia queaRainha havia mof 
trado no tempo que governou, começou a dar mays credito ' 
às {uas propofições,& a Rainha, vendo q o fogo achava ma- 
teria, lhe applicou novos incentivos. Avifou occultamente 
à Duqueza de Mantua (que citavadetidaem Ocanha por or- 
dem do Conde Duque, porque receava que ella fallaffe a El- 
Rey nos fuceflos de Portugal) que viche à Corte com o pre- 
texto de nað poder tolerar o mão trato que padecia,q era de- 
forte, que chegava a fuftentarfe das efmolas dos Conventos. 
Não dilatou a Duqueza dar cfta ordem à execuçaõ : chegou 
aMadrid,facilitoulhe a Rainha audiencia delReya pezar da 
induítria do Conde. Fez a ElRey hå largo difcurío em lbe a 
moftrou claramente, que os exceftos & erros do Conde Du- æ te 
que foram quafi total caufa da feparação de Portugal, & en- Pta = 
tregoulhe varios papeys & cartas da fua letra, q juftificavam igurava. 
ekta verdade. Ouviu ElRcy a Duqueza cõ grande attenção; 
& a efta noticia juntou aRainha outra diligencia não menos 
eficaz, que foy hãa carta que fez vir do Emperador para El- 
Rey. Prefentonlha o Marquez de Grana {cu Embayxador 
naquella Corte, & continha dilatadas provas que faziam ao 
Conde Duque autor de todas as defgraças de Hefpanha. Va- 
cilaya com todos eítes combates o animo delR ey: poré nað 
leacabava de refolver , ligado daaftucia do Conde Duque. 
Com a noticia defte primeyro movimento pediu elle licen- 
çãa ElR ey para fe retirar para hum Lugar feu chamado Loe- 
ches: EIRey lhercípondeu, q continuafie como de antes no 
Exercicio do governo. Porem crecéram os combates, & ren- 
deufe a fortuna do Conde envelhecida & canfada da fabh f 
tencia de tantos annos. Não foy menos poderofa adiligen- 
Cia Q tez D. Anna de Guevara aquem ElRey devia o alimen- 
to dos primeyros annos,ê& q fempre citimára por muyto ze- 
lof do fèu credito & utilidade. Lançou-a o Conde Duque 
da Corte por fer dependente do Duque de Lerma, & havia piligencia 
porordem da Rainha voltado a ella: prefentonte diante del- %2. Arna 
Ar > ae Guevara 
Rey, & pediulhe g aouvife. Derevefcelle, que hiaa entrar sra deley. 
Hhh no 
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no quarto da Rainha, & expoz ella com efficazes razões o 
perigofo eftado da Republica, & moftrou com evidentes 
provas,que o Conde Duque era fonte de todas as deferaças, 
ora lançando da Corte por odio os melhores Miniftros para 
o governo, ora fazendo por capricho caminhar os exercitos 
a total ruina:que o remedio de tantos malesera refolverfe S. 
Mageftade a fer Atlante-de fi mefmo,porq apartando o Con. 
de Duque da fua afhftencia;, & tomando conhecimento dos 
negocios,os reduziria a conveniente fórma,& ceffaria a mur- 
muração de feus Vaflalos, que com trifte filencio entendiam, 
q da fua omifiad procedia a deígraça do feu Imperio, reduzi- 
doatanto aperto, que de florecente citado em que Ífeu pay o 
deyxára, havia o Conde Duque apartado delle o Reyno de 
Portugal com todas as fuas dilatadas conquiftas;que Catalu- 


nha eftava quafi toda perdida, Sicilia , & Milão vacilantes, 
Flandes mal feguro,& todos os Reynos arrifcados : porq os | 


cabedacs eftavam extinétos,os grandes defterrados;8c os Po- 
vos defcontentes. Agradeceu ElRey a D. Anna averdade, 
zelo; & refoluçao q tivera, & juntandofe a cítas diligencias 
outras muyto eficazes, veyo ElRey atomaraultima deter- 
minação a 17. de Janeyro. Efcreveu de fua propria mão hum 
cfcritto ao Conde Duque, em que lhe dizia, que o aperto 
daquella Monarchia o obrigava a tratar pefloalmente do go- 
verno della, & que por efte refpeyto lhe concedia a licença, 
G lhe havia pedido para fe retirar da Corte, dandofe por bem 
fervido da fua pefloa. Attonito o Conde Duque defta refolu- 
ção, remetteu o mefmo eicritto delRey à Condeça fua mus 
Iher, q fe achava naquelle tempo em Loeches. Tanto que el- 
la recebeu efte avilo, partiu para Madrid em huma Carroça, 
Chegou pela meya noyte, & cuberta de aftombro & de la- 
grymas, comunicou com o Conde {cu marido a defgraçade 
ambos. Intentáram defvanccela com varias diligencias, & 
achando cortada a cftrada Real, & os attalhos defendidos,fe 
fujeytou o Conde Duque a feguir o caminho de Locches, q 
fó achava defembaraçado. A 25. de Janeyro entrou em hãa 
Carroça,levando configo o Padre Ripalda feu Confeflor,8 
caminhou para Loeches feguido de muytos parentes , & a- 


migos (eus, mas não confentiu q algã delles lhe fallañe, nem 
| no 
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poucas vezes wiltos cal! f 
liciofimente 95 É allelhar f Jem non HO, “com quem mur: 
murayam queo Cond ade Duc né tfatára em vida determinav 
por divina Bi on: do feu corpo morto; & 
para fun dar € Sah à memoria os exceílos das 
Religiofas de S. Placido examinados pelo Tribunal do Sand 
to Ofício, & ontros defconcertos; q pretendiam bufcar pa 
ra confirmaçaô deftes mal fundados juizos;querendo offens 
der morto o mefmo q idolatrátam vivo . E com eftes & ou 
tros femelhantes de (neaka fenao canfa aambiçao dos ho 
mês de procurar a valia dos Principes, vendo que os que me 
lhor livram, nað efcapam de teftemunhos defta qualidade:Be Ec 
| fe a calo acontece ferêeltas vozes pe aie vejam o frutto 
7 F qi colhe da fortunada Valia. Foy D.Gafi pe de Gufinão Con-| 
e Duque de Olivares homê de pouca finceridade „de grani 
defoberba , vaidade fem limite, & de nenhã agradeci nen. 
to. O feu engenho eráclevado & perípicaz , mas tam extra 
Vagante & caprichofo,q não fe contentando j ja p ys de opi 
NIOcS ieia fēpre as futilezas proprias. AR 140 pe 
eloquentiflimo, X elcrevia cô grando: artif cio; ê & di ifer criçãos 
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Ema pofteridade a fua memoria. Ju 
"A mefma fatalidade do Conde Duque, fenão com mayor 
poder padeceu em Portugal com mayorcaftigo Francifco de 
Lucena,prefo na fortaleza de S:Gião pelas caufas de q temos 
dado notícia. Continuavam Francifco Lopes de Barros, & 
Chriftovão Mouzinho a devafla de fuas las ; & achavam 
tam pouco fundamento nas que lhe arguiam, g feus amigos 
com efta noticia o aguardavam reftituido não to às primey- 
fas Occupações, mas a mayor favor delRey conhecidamen- 
teinclinado ao feu grande merecimento: poremhum novo 
liceo defyanecen todas eftas efperanças. Aflifttaem Elvas 
D Conde de Obidos sovernando as Armas da Provincia de 
Alentejo, & recolhendofe hãa partida q havia mandado to- 
mar lingua à Badajoz, encontrou hã moço q vinha daquella 
Gidado; prelo, & examinado, acháram que fervia aD.Pedro 
Bonete Ajudante de Tenente do- Meftre de Campo Gene- 

A Hhh 3 8 ral, 


Anno 
1643. 


a 
ci do 


Prifao deD. 
Pedro Bone- 
te. 


Sua Confif- 


fé 













ral, filho dehã Ga alí o 
Acclamaçã 
Reyno „onde nay 
da efte m 2 Cc 
fua perturdaçao: la: 
via palado a Badajoz com 'hūa 
João de Garay & D.Luis d x que entendia que 
tratava com elles entregarhh: uzia que eltava 
governando : 
Obidos pren 
“zadafuaculp Olar 
brigandofe jo bom trato q recebeu do Conde, lhe entregou 


lhe D. João da Cofta, &.0 per Uadiu a que confeflafle,o Gel? 


le fez com mays induftria q verdade. Dille; que fervindoem 
Catalunha, o chamára o Marquez de Inojoza, qsovernav: 
as Armasidaquelle Eftado , 8 Go mandára viele a Portugal 
trazer ha maço de cartas a D; Jofeph de Menezes Governa: 
dor da fortaleza de S.Gião, & q por fatisfação do feutrabas 
lho lhe dera dousmil & quinhentos cfcudos, & hüa cadea des 
ouro , & que com elte cabedal paflára à Arrochela em com; 
panhia de ontrosfoldados Portuguczes,& q antes de fe ema 
barcar Ihe differa. hã delles chamado Manoel dë Azevedo, 
do Habito de San“Viago., q trazia tres cartas húado Conde! 
Duque,outra de Diógio Soatcs,a terceyra de A ffonfo de na 
cena,& todas para feu pay Francifco de Lucenasq fe embat 
cátam, & g chegando ellen Lisboa, entregáraia DO Jofephi 
de Menezes omaçoique trazia, & que D. Jofepho mandi ral 
fervir a Elvas ;advertindolhe q não aceytafle Pofto, porque: 
naPrimaveta feguinteiohavia de ajudar a hãa facção de muya 
ta impottancia , aqual era ; confórme elle entendéra ; entres 
gar a fortaleza de S.Gião a os Caftelhanos : que pouco tema 
po depoys de haver chegadoa Elvas, por varias Vezes d era 
noticia a D. [oão de Garay de tudo o q julgara convei piga 
à Coroa de Caftella,& que antes da fia pridao, fingindo que 
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hia a Eremoz,paliáraa Madrid onde dera contaà Rainha, 
que governava em aufencia delR ey, detudo o que havia o: Anno 
brado, & que de prefente tratava com D. João de Garay de 1843. 
lhe entregar o forte de S. Luzia; & q para fatisfazerefta pro- 
mefa havia ganhado {ette foldados,que nomeou. Foram ef- 
tes logo prefos,& dentro de pouco tempofoltos, justifican» 
do facilmente afua innocencia: D. João da Cofta deu conta 
ao Conde de Obidos da confiffaó de Do Pedro Bonete, & 
confiderando o Conde a importancia defta materia orde- 
poua D. [oão q palaca Lisboa a dar a ElRey conta della. 
Tomou D. João a pofta chegou a Lisboa a 9.de faneyro fal. 
loua ElRey, q depoys de difcurfar a gravidade dette cafo, fe 
refolveu a mandar prender Do Jofeph de Menezes,confide- 
rando, q em materias defta qualidade,os que efcapam de de- 
linquentes, não podem deyxar de fer defgraçados ; porq pe- 
zam mays com alguns Principes os males q podem refultar à 
{fua Monarchia, que os teftemunhos que fe podem levantar a 
feus Vaflalos : fendo tala fragilidade humana, q nem he fe- 
guro o bom procedimento , dependendo o credito proprio 
* davontadealhea. Tomadaefta refolução,;mandou Pedro V1- 
eyra da Silva, q havia fuccedido na occupação de Secretario 
de Eftado a Francifco de Lucena, chamar D. Jofeph de Me- 
nezes à Secretaria da parte delR ey. Quando chegou , o efta- prif dep. 
vaaguardando D. Antão de Almada & Dom Luis {cu filho: 7/42” «e 
entretiveram-no atè chegar Fru&tuofo de Campos Barretto ede mros. 
Corregedor do crime da Corte, qo levou em hū coche pre: 
[oao Limoeyro. Na mefma tarde foram prefos Chriftovão 
de Mattos de Lucena irmão de Francifco de Lucena, feu fi- 
lino Martim Affonfo, & dous criados feus. Manoel de Aze- 
vedo, q D. Pedro Bonete havia referido, eftava na cadea por 
* Outrocrime:recolheram-no à cafa do fegredo,& prendéram 
Francifco Dornelas da Camara autor dos bons fuceffos da I- 
lha Terceyra, não tendo mays culpa q fer amigo de Francif- 
code Lucena : exemplo muyto digno de fe ponderar, porq 
hão baftáram para qualificar as acções de Francifco Dorne- 
las, nem obrar as mayores finezas,né vencer os mayores pet 
gos; & palfando de militar a cortezão, alcançando na amt- 
zade do mayor Miniftro para os ouvidos delRey, a eo dos 
infor- 





Anno 
1643. 
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informação do feu procedimento, baftou hü tam leve & re- 
moto accidente, para deftruir as bem fundadas & merecidas 
difpofições da fua fortuna. Tam perigofo he o officio de fol. 
dado, que pafladas as occafiões em que os Principes neceffi- 
tam do {cù preftimo , não ha alicerfe tam firme, que os fegu- 
re da menor tempeftade. Poucas horas antes de chegara Lis- 
boa Dom João da Cofta, havia ElRey mandado a Pedro de 
Mendoçaà fortaleza de S.Gião com ordem para {oltar Fran- 
cifco de Lucena, por {e lhe não provar algūa das culpas,porg 
o capituláram. Levou Pedro de Mendoça a D. Luis de No- 
ronha cunhado de Francifco de Lucena , & por ter com elle 
eftreyta amizade não dilatou a jornada da fortaleza de Sam 
Gião. ElR eystanto q chegou a notícia da conhlias de D. Pe- 
dro Bonete, mandou para S. Gião a Jorge de Mello General 
das Galés , levando configo a Eftevão Leytão de Meyreles 
Corregedor do crime da Corte, com ordem para q Pedro de 
Mendoça lhe entregafle Francifco de Lucena. E para q eftas 
difpofições fe executaflem fé embaraço,ordenou ElR ey aD. 
Alvaro de Abranches, q marchafle para S. Gião cô tres com- 
panhias de Infantaria. Todas chegaram de noyte à vifta da 
fortaleza. A o romper da manhaã efcreveu Jorge de Mello a 
o Tenente ĝa governava, Antonio de Barros Cardofo , di- 
zendolhe q trazia ordem delRey para elle lhe entregar a for- 
taleza, & que em quanto fe dilatafic , não permitifle, q fail 
da prifao Francifco de Lucena. Levou efta ordé Pedro Fer- 
raz Capitão de hãa das Galés, & entrando na fortaleza, aen- 
tregouao Tenente. Refpondeulhe,Gtinha outra delRey em 
contrario daquella, & que determinava executala primeyro. 
Chegou neite tempo Pedro de Mendoça , & fem preceder 
algu exame, prendeu Pedro Ferraz, & vendo chegar a for- 
taleza a Infantaria, lhe perguntou q gente era aquella, & quê 
a governava. Refpondeulhe q D. Alvaro de Abranches,que 
fe achava em Lisboa, & Jorge de Mello . E inferindo defta 
noticia, obrigado da payxão de ver baldada a fua diligencia, 
que a inimizade q os dous tinham com Francifco de Luce- 
na, os obrigára a efte exceffo, diffe ao Tenente q mandafle a- 
ceftar contra elles a artilharia, porq eram inimigos da conier- 


vação do Reyno , & queriam deftruilo. Advertiulhe Pecro 
Ferraz 





LIVRO SETTIMO. 433 


Ferraz que aquelles fidalgos vinham por ordem delR ey , & 
que a caufa defta novidade foradefcobrirfe,depoys delle par- Anno 
tdo de Lisboa, huma perigofa conjuração. Ficou Pedro de 1943: 
Mendoça muyto confulo có efta noticia, & chegando nette 
tempo jorge de Mello, lhe abriram a porta. Dcua ordem del... 
Rey ao Tenente, & prendeu logo o Corregedor da Corte à Lifurode 
Francifco de Lucena , & entrando com elle no coche em q ?ramifo de 
hia, O trouxe para o Limocyro. Jorge de Mello ficou na for- eis 
taleza, D. Alvaro & os maes voltáram para Lisboa. Antes q 
Francifco de Lucena chegaffe ao Limoeyro,fe divulgou pe- 
lo Povo o feunovo delicto, & concorreu co tal furia fobre a 
Carroça em q hia,q lhe tiráram a vida, fe a não defendéra hãa 
companhia q levava de guarda , para a perder com mayor a- 
fronta.O Povo continuando a furia começada,fe alterou de- 
forte contra a Nobreza, q foy neccílario a ElR ey grande di- alterafs 
ligencia para o applacar. dio 
Prefos todos os que D. Pedro Bonete havia denunciado, ; 

& havendo elle chegado ao Limoeyro,mandáram os Minif- 
tros de Juítiça por a tormento a D. Jofeph de Menezes, fem 
lhe valerem os privilegios da innocencia, da idade, & do va- 
lor. Ordenaram-lhe q fe deípiíle os Miniftros que lhe aflifti- 
am, fallandolhe por vos. Elle cheyo de efpirito os reprehen- 
deu, dizendo,ã ElR ey fcu fenhor não mandava que ufaffem , iy 4 pg 
com elle de termos indignos à {ua qualidade;& q {e os tratos 70/:ph de 
que lhe davam, eram para confeffar o q não fizera, que inutil- 277208557? 
mente defpendiam o tempo , porá em Caíftella os padecéra, mays rigo- 
negando o q havia feyto: que ElRey não tinha Vaffalo mays” 
leal q elle, como em muytas occafiões moftråra , & juftifica- 
ria ate o fim da vida. Não lhe valeu a conftancia q moftrava: 
puzeram-no a tormento, & padeceu fette tratos tam afperos, 
que lhe chegáram os cordeys a os oílos , de q a carne que fi- 
cou pegada a o potro fe defuniu , bufcando refugio na caufa 

otormento, por não padecer o rigorofo effeyto q lhe occa- 
fionava. Vendo q não confeffava,nem eftava capaz de mayor 
rigor, o deyxáram os Miniftros de Juítiça, & vindo a curalo 
Os Cirurgiões, julgando q feriam inuteys os remedios , o a- 
cháram tam vigoro(fo , que não fo farou dos tratos dentro de 
poucos dias, mas ficou os annos que viveu fentindo menos 

Ji achaques 
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achaques da gotta, dos que ate aquelletépo o maltratavam. 

Anno E parece que foy providencia pagandolhc Deus o fofrimen- 

1643. to,com que padeceu tantos tormentos fem culpa. No mefmo 

dia leváram tratos dous criados de Franciíco de Lucena, & 

não conftou da fua confiflað circunítancia que pudeffe jufta- 

mente aggravaro {eu deliéto.Da mefma forte foy pofto a tor- 

mento Manoel deAzevedo,G cra o que Dom Pedro Boncte 

havia ditto que trouxera as cartas para Francifco de Lucena. 

Tres vezes o puzeram no potro , as duas negou atè lhe aper- 

tarem os cordeys , & tanto que chegavam a malttatalo dizia 
| -que queria confeflar;cm lhos afroxando,affirmava q padecia 
oo fem culpa. Porem vendo ultimamente q não achava neíta af- 

“2 *º tucia remedio, diffe, q era verdade que elle dera a Francifco 
de Lucena as tres cartas no mez de Mayo antecedente , ef- 
tando ElRey na quinta de Alcantara, q as cartas vinham to- 
das em há maço,em que difcordou do q D.Pedro havia con- 
feffado . E inftandolhe , como foubera as pefloas para quem . 
vinhamrefpondeu,q lho havia ditto o Conde Duque.O dia | 
feguinte vindo os Miniftros de Juítiça ratificar a confiffað pa- 
ra a fazer juridica , duvídou Manoel de Azevedo de tomar 
juramento: porem jurou ameaçado co fegundos tratos mof- 
trando em todos os actos, qo temor dos tormentos o havia . 
obrigado a confeflar o q não fizera. O que mays aggravou os | 

Indicios que indicios contra Francifco deLucena,foy húa noticia authen- 
recreceram. tica que deu o Padre Franciíco Manfos Religiofo da Com- 
panhia de JESUS, q naquelle tempo havia chegado de Cal. . 
tella, Gaflegurou ouvir em Madrid, que Francifco de Luce- 
na fe correfpondia com o Conde Duque. Juntoufe mays aos 

autos ha carta q ElRey mandou a os Juizes delles, com hã 
Decreto que declarava fer a pefloa que a efcrevéra de grande | 
confidencia. Dizia a carta;q em Madrid fe efpantáram osMi- | 
niftros daquella Corte de não entrar Francifco deLucena na | 
confpiração do Atcebifpo de Braga: & advertiafe nella com 
apertadas inftancias, q fe diflefle a EIR ey que fe não fiafle de 
Francifco de Lucena. Com eftas & outras provas de pouca | 

confideração foy proceflada a caufa de Francifco de Lucena; 

& no mefmo tempo em q fe continuava o proceflo, fugiram 


da cadea Do Pedro Bonete, & Antonio Coelho: porem fo- 
| sam 
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Tram colhidos por fortuna do Carçereyro , aquem ElRey ha- 

via mandado dizer de fua juftiça:Recolhidos à prifão,os pu- Anno 
geram a tormento. Difle Dom Pedro, quesAntonio Coelho 1643. 
jhe haviacômunicado que encobrira na conffião dostratos 
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q lhe deram,haver trazido cartas de Caftella a feuamo Fran- 
cifco de Lucena, & que lhe ouvira dizer, fe tivera feu filho 
m Portugal,havia de fazer húa grande facção. Deram fegun- 
T dostratos a Antonio Coclho, & conteftou nelles cô a con- 
* filão de D. Pedro, qfoy a ultima thina de Erancifco de Lu- 

cena. Os dous,& Manoel de Azevedo foram fentenccados 
garraftar & enforcar: Do Pedro quando lhe léram a fenten- 
cafez hunsembarçgos,8& declarou q tudo quanto havia ditto pesto. 
sm Elvas era falfo allim em fe comunicar com Dom João de *: 
Garay, como em trazer cartas a D. Jofeph de Menezes : que 
lhe lcvantara efte teftemunho,por lhe parecer com efta no- 

ticia não fó alcançaria liberdade, fenao ha grande merce,& 
que por fer afilhado de D. Jofeph fe lembrára primeyro del- 

lc q de outrapefioa. Manoel de Azevedo tambem difle,que 
“para morrer fem cícrupulo declarava, que não trouxera carta 
alga de Caítella a Francifco de Lucena, & qe o havia ditro, 
fora obrigado da dor dos tormentos. Executonfe em ambos 
“afentença, & Antonio Coelho fe livrou da morte por per- 
der o juizo. Francifco de Lucena foy remettido à Meta da 
Confciencia por ter o Habito de Chrifto : relaxaram-no , & 
vindo a perguntas diante dos Juizes, não confeflando coufa 

algūa do 9 lhe perguntáram, O puzéram a tormento : porem 
era tam debil & de tantos annos, que no primeyro trato lhe 
deu hã accidente de qualidade ,qfemoutrocxame o tecolhe- 
“rama prifão, Entendendo os Juízes Gas provas,que eltayam 
xaminadas, eram baftantes para o fentencearé à morte,a 22. 
de Abril Ihc lançáram a fentença com os fundamentos fe- 
guintes: Ouc o Reo fendo V ajfalo del Rey > fen Secretario de Efta- $ a 
do, havia comunicado por cartas os inimigos da [ua COrod, das quaes Lucena 
My- f rias 0 S 3 q 
Cautelo/a, <> fraudulentamente moftrava a FbRey as que lhe parecia, 
encobrindoontras q lhe prejudicavam.s C que.com efte trato dobre ha- 
Dra dado occafião à que os inimigos dejta Coroa lhe comettefe a deftrut- 

cão da vida Cdo Reyno del Rey : & que havendofe pro vado que cftas 
Cartas lbe foram dadas, as encobria pertinazmente,bavendo elle ditto a 
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ElRey, que de Caftella lhe faziam efta propofta:<> que juntamente fe. 
Anno provava acharemfe nas mãos de alguns SMT ini firos de Caftella papeyç À 
1643 de grande importancia, CM infbrucções de embayxadas » que fó dd Reo 
como Secretario de Eads fefiavam: que por prefunçõesmuyjto ediz 
dentes fe entêndia,que elle por antigo odio que tinha ao Infante D. Dus 
arte» lhe dilatárao avifo q ElRey lhe mandara fazer para fe pafar. 
de eA lemanha a efte Reyno, por querer dar tempo aos C aftelhanos, pa- 
ra o prendereim, tre eu. E que por estas culpas o julgavam por 
tray Ha comprehendi do no crime de lefa M ageftade s © o fentencea 
van a degolar em praça publica. Leufelhe a fentença,& antes de 
cómungatr depoys de fe haver conteffado , com grandes de- 
montftrações de Chriltão proteítou, q naó havia delinquido 
na culpa porq o condenavam. Foy degolado a 28.de Abril, 8c 
ficou no juizo dos que o não fentenceáram à morte, muyto 
duvidofa a {ua culpa.Foy fucello digno de grande reparo de 
golarema Francifco de Lucena com hã cutelo, q por curiofi- 
dade indifcreta havia trazido de Madrid,em memoria de ha- 
mund Verem degolado comelica D.Rodrigo Calderão grandeva- 
di \ lido do Dugue de Lerma, & oferecendo cíte ui À para de- 
colarem'o Duque de Caminha, a q havia fomentado a mor 
te, nao logrando aceytaríclhe aquella offerta; lhe vieram a 
cortara cabeça com o mefmo cutelo , trazendo na fua fragi- 
lidade o ultimo golpe da {ua vida. D. Jofeph de Menezes ef- 
bs DJ teve no Limoeyro ate O anno feguinte. Mandou ElR ey fol- 
quer mas talo, Se entregou-0 a feu fobrinho o Conde de Cantanhede 
fvi. com permillao de ht naquella Villa. NellaaMiftiuem 
quanto viveu. No difeurfo deftc tépo o mandou ElRey chad 
mar para fe tornara fervir delle. Refpondcu , q tratava de afd 
fiftir fó aquem dava igualmente os premios & os caftigos,60] 
que elegia amays propria refoluçao à fua grande defgraças 
porq como fenão podia fazer venturofo , & fabia fer honras 
do , determinava emendar com o conhecimento proprio os 
Soltamfeos Certos da fortuna. Martim A ffonfo de Lucena & Chriftovão 
maes Frase de Mattos, aquelle filho, efteirmão de Francifco de Luce: 
cifco Dor- E a 
nelas fere- na, foram logo foltos, & com clles os {eus criados.Foy tuma 
maitiba. bem folto Francifco Dornelas da Camara , dando-o ports 
vre os juizes de todas as calumnias arguidas por feus inimi 


gos, & fem querer aceytar fatisfaçao , fe embarcou o f 
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Jihaaalíviar no theatro da fua gloria afalfidade da fua culpa. 

T A cftes & outros accidentes de grande confideração aco- Anno 
dia o animo delRey com igual conftancia, defmentindo no +43. 
acerto de todas as acções algas apparencias exteriores, que A 
DSC emaziadamente zelofos lhe condenavam. Levantoufe be 
nef fe tempo grand le controverfia entre Os Miniftros fobre fe ais 
ave A o a Armada, ou pouparfe efta defpeza. Di- 
Eziam os defta opiniao , que as prevenções de Caftella não o- 
Pbrigavam a fe fazerem difpendios anticipados; & q quando 

ellas fe adiantaffem, feria tanto mayor o poder qos Caftelha- 
nos trouxe Aem; que não feria poflivel,q a nofla Armada buf- 

alfe a de Caftella fóra da Barra; & q dentro della era melhor 
lefenta a das fortalezas do Rio, & fortins que fe podiam Fe- 
jantar na Marinha com o dinheyro q ie havia de galtar inu- 
til ente nas prevenções da Armada Dileuriavafe pela parte 
“contraria, q a mayor defenfa de Portugal era fultentar huma 
FArmada poderofa, q andafle de Verão correndo a Cofta, & 
fde Inverno eftivellc promptano Rio para acodiraqualquer 
accidente: porq medindoÍej como era razio; as difpofições 
ida defenfa pelo intento da conquifta, conftando q os Cafte- 
Thanos dererminayam entrar a há mefmo tempo com hã ex- 
ercito & hãa Armada,a bufcar Lisboajpara G experimentaf- 
eo Reyno a ferida no coração, & aflim,como o corpo com 
asacções vitaes , ficalle cadaver para à defenfa ; q parecia ne- 
ellario,q de iguaes & femelhantes difpofições fe compuzel- 
fica refiftencia:porq fara fegurançadoRio de Lisboa dos ti- 
ros incertos da artilharia das Torres, feria indifculpavel con- 
fiança, & que os fortins em g fe dizia q fe galtafic o dinheyro, 
ie havia de applicara Armada, não poderiam fer tam defen- 
laveys, q não folem primeyro ganhados, que inveftidos do 
Exercito que marchafle pot terra: & gaim fer ella neceflaria 
ma oceafião propoíta,oupara pelejar fóra da Barra,ou parade- 
fender o Rio; não cra materia de queltão; & que neftc fenti- 

10, Marinheyros,foldados;baftimentos, artilheyros,armas, 
S munições fempre era precilo q cftivellem promptos, por- 
Que fenão juntam de repente: & Geltando feyta cíta preven- 
O, que he todo o difpendio das Armadas, quanto mays u- 
Eilera empregar a noíla, que fufpendela; porq de navegar po- 

li 3 dia 
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didos,& de não fair do Rio fe podiatemer, que osfoldados 
fem ufo, & os Marinheyros fem exercicio, fcachaflem inu- | 


teys quando chegaífe a occafião de ferem neceffarios.( jue 





made. 


mada defartenção dos Miniftros daquella Coroa , várias ve~. 
zes experimentada, mas que ferviria de fuftentar as alianças 

dos Principes confederados , Kaints artndo IE 
tamayor intgrefle das fuas Monarchias: & q de Portugal não: 
podiam efperar outro mayor,que.o foccorro de hüa Armada: 
poderofa nas occafiões em qnecefitaficm della : & que elta! 
politica era tam neceffaria, q a perfiadiam os manifeitos dos! 
E e pi NT RE para difluadir os Principes. 
deEuropa da aliançade Portugal tomavam por fundamento, À 
moftrarem,q os Portuguezes ne para fe defendertinham for- 
ças baftantes. E q ultimamente com à Armada fe fegurayami 
as frotas, & fe facilitava o comercio, & q fem ella por todas: 
as partes & por todos os difeuros ficava duvidofa a defenfa 
do Reyno. EIRey prudentemente feguiu cfta ultima opini- 
a6: porem não lhe parecendo que cra neceffario tanto poder: 
como de 40. navios, mandou fair Antonio Telles de Mene- 
zescomo. grandes, onze pequenos., dous de fogo, & dous 
barcos longos. Era Almirante Cofme do Couto, & todas as: 
prevenções da Armada forambem ajuftadas adminiftrando-l 
as a boa difpofição do Marquez de Montalvão Vedor dafa 
zenda da repartição dos Armazens, q fempre haviafido de: 
parecer q i Armada faile. A 29. de Julho Eu Antonio Tel- 
Jes pela Barra fora, Era o Regimento que levava, que andafle” 
25. Jeguas 40 Mar do Cabo deS. Vicente, & q citendendo! 
Os navios em 35. & 36. graoñ, aguardafle nefta altura a Frota! 
de Indias de Caftella. Poremella tendo anticipado avifo del 
Cadiz,;fe encoftou à Cofta de África & embocou o Eftreytos 
fé fer vifta dos noflos navios. Nove dias aMftíram nefta altusd 
ra;paffados clles,os apartou húatormenta mays de so-leguass 
defgarrouíe hã dos barcos longos , & encontrou oyto navi- 
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os de França de que vinha por Cabo Montanhi, que havia 
coboyado o Bifpo de Lamego : deu o barco noticia da nof- 
fa Armada ,aguardáram elles, & ao outro dia fe uniram todos. 
Dife o Cabo da Elguadraa Antonio Telles,que havia dado 
vifta da Armada de Caftella o dia antecedente, & que andava 
paraembocar o Eftreyto. Com efte avifo intentou Antonio 
Telles perfuadir ao Cabo daEfquadra,q fe incorporafle com 
elle, & q folem bufcar a Armada de Caftella, & fe efcuzou, 
dizendo, que não trazia ordem para pelejar,& que o feuregi- 
mento era, que {e incorporafle com a fua Armada, q fe acha- 
va no Mar Mediterraneo , como fez depoys de quatro dias. 
 Defpedidos os Francezcs , & vindo Antonio Telles na vol- 
ta do Cabo de S.Vicente,encontrou dous navios q mandou 
* feguir ate Cines paraonde fugiram : achou q eram Ambur- 
à puczes, & m andou largalos;, lembrado de 20. da mefma na- 
“cão jo anno antecedente havia trazido a Lisboa com armas 
“para Caíftella, & fazendas de contrabando, os quaes ElR ey 
mandou largar, não fem Íufpeyta de que os Meftres comprá- 
“sama alguns Miniftros a {ua liberdade. Andando Antonio 
Telles velejando na altura q fe lhe havia ordenado , lhe che- 
gou ordem delRey para fe recolher, por ter notícia q a frota 
de Indias era entrada nos portos de Caftella. Recolheufe An- 
tonio Telles, & ficou correndo a Cofta Cofme do Couto co 
6.navios, aguardando a frota do Rio de Janeyro, com aqual 
entrou em Lisboa a 6. de Outubro. 

Nefte mefmo tempo mandou ElR ey continuar as fortifi- 
cações das Praças mays importantes do Reyno, perfuadido 
da prudencia de Mathias de A lbuquerque.Defenhou elle hu- 
ma plataforma no Terreyro do Paço , determinando q cor- 
reffe aquella obra pela Marinha que fe eftende junto da Cida- 
de:porem aquella defpeza era mayor qa utilidade,& fufpen- 
deufe a execução, porqueo dinheyrofaltaya,affim por fe det- 
encaminhar por algãas vias, como pela pouca regularidade 
com g fe cobravam as Decimas, privilegiandofe os podero- 
“los com grande clamor do Povo , q por efta caufa veyo a pa- 


















Urbano VIIL. fazia diligencia porq o Emperador F ernando 
| HI. & todos os Principes da Chriftandade mandaffem Em- 
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bayxadores ao lugar que parecefle mays conveniente para fe 

ANNO tratar da Paz univer(al ,& fe ajuftou que o Congreílo fe fi- 
1643. Zele em Munfter & Ofnaburg, duas Cidades de Veftfallia, 
cr , confideradas como húa Íó, por ferem ambas Epiícopaes,dif- 

onareffo de a a 

Munfier. tante dez leguas hūa da outra,ê& acômodadas pela abundan- 
cia de fruttos daquelle Paiz. Ajuftáram os Salvos conduttos, 

que depoys fe negáram aalguns por interefles particulares do 
Imperio : & não podendo ElR ey Dô João confeguir fer ad- 
mittido a efte Congreflo & Dieta univerfal,pelo grande po- 

der que ElRey Catholico fuftentava em Roma,& no Impe- 

rio, fe refolveu a mandar com os Embayxadores dos Princi- 

pes aliados pefloas q afiftiflem na Dicta ; querendo com efta 
induftria dar cor ao impoflivel de ferem chamados a ella os 

{feus Embayxadores. Tomada efta refolução , mandou ordé 

ao Doutor Rodrigo Botelho do feu Confelho da fazenda,ã 

“ affiftia em Suecia, q pallafle a Ofnaburg com os Plenipoten- 
ciarios q a Rainha mandafle daquelle Reyno. A eleka Or- 

dem foy a Luis Pereyra de Caftro que eftava em Pariz, & a 
Francifco de Andrade Leytão que afiftia em Olanda, fazen- 

dolhe ElRey merce a todos do Titulo de Dezembargadores | 

Paffim ao do Paço. Paflaram os dous a Muníter com os Plenipotenci- 
md arios de França & dos Eftados , & a onze de Julho antes de 
Portugal. haverem chegado os Plenipotenciarios de todos os Princi- 
pes, no anno feguinte,& ainda algū tempo mays adiante, fe 

vieram a unir, fe abriu o tratado da Paz.E como defta jorna- 

da não refultoua Portugal mays interefle,G algãas infructuo- 

fas diligencias q fe fizeram pela liberdade do Infante D. Du- 

arte, applicando-as quanto lhe foy pofivel o Doutor Chrif- 

tovão Soares de Abreu , q ElRey mandou a Ofnaburg, de- 

poys de lhe conftar que era morto naquella Cidade Rodrigo 

ir, 1 Botelho ainda que efte negocio durou muytos annos, ficare- 
eae DOS defobrigados dc repetilo. Nomcou ElRey por Embay- 
"ho Ember- xador dos Eitados de Olanda a Francifco de Soufa Couti- 
asda nho, ĝo havia fido de Dinamarca & Suecia: chegou a Olan- 
da pouco tēpo depoys de partir Francifco de Andrade Ley- 

tão da Haya para Munfter. O Conde da Vidigueyra conti- 

nuava a embayxada de França com grande acerto & aceyta- 


ção de hum & outro Reyno. No principio defte anno teve 
ElRey 
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ElR ey noticia que os Caítclhanos fomentavam em odio de 
Portugal a união de França , avifou ao Conde da Vidiguey- “ANDO 
ra que divertifle cftanegoceação, & procuraífe liga offenfiva 1643. 
& defenfiva entre as Coroas de Portugal & França. Conte- p 
guiu o Conde a primeyra diligencia , & não logrou a fegun- q 
da: refpondendolhe os Miniftros de França,que ElRey que- 2:74» 
ria confervar os feus aliados fem novidade, nem queyxa, & ** 
que para a corrcfpondencia q confervava com Portugal não 

eram neceílarios mayores laços . Na mefma conferencia lhe 
negáram hã empreftimo de dinheyro que lhes pediu da parte 

delR ey, moftrandolhe com evidencia q os Erarios eftavam 

tam exhauítos, que pedindo a Rainha de Inglaterra a ElR ey 

feu Irmão trezentas mil libras empreftadas,lhe não pode dif- 

ferir, por não haver meyo de fe poderem juntar. O ffereceu- 
feneftc tempo duvida entre os Miniftros da Secretaria de 
França & o Secretario da embayxada {obre o modo do tra- 
tamento entre os-dous Principes, querendo alterar o cfcre- 
verem-fe por vós,como fe havia ajuítado nas primeyras con- 
ferencias. Diziam os Francezes, que efte era o mays infimo 

trato das Nações Caftelhana & Portugueza, & allim não 
parecia decente o continuarfe ; q os Reys de França por ufo 

da nação efcreviam aos Reys de Polonia & Dinamarca por 

vós, & elles lhe refpondiam por Mageltade;& q nefta fórma 

fe deviam continuar as cartas de Portugal. Refpondeu An- 

tonio Moniz de Carvalho por ordem do Embayxador a ef- 

ta propoíta , que os mefmos fundamentos della parece que a 
convenciam :póra fe o fallar por vós entre os Portuguczes 

erao mays humilde eítilo , como podia ElRey aceytalo não 
havendo de refponder namefma fórma,como tambéem Por- 

tugal fe praticava entre os amigos de mayor esfera: mas q pot 

efcufar duvidas , feelcrevelle EIR ey de França cô ElRcy de 
Portugal como o coftumava fazer com ElR ey Catholico;fe 

não he que queria tratar peyorao amigo q ao inimigo. Achá- eifa 
ramos Miniltros de França q não: podiam replicar a cíta re- ia 
pofta,& ajuftonfe q os dous Reys fe efcreveficm por Magel- vs Rys. 
tade , Gera o cítilo que fe ufava entre França & Caílella. Ef. 

tas, & outras negoceações de amigavel & util correfpon- 
dencia tratava em Patiz o Conde Almirante quando fobre- 

Kik Vcyo 
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veyo a EiRey de França hãa tam grave infirmidade, que lhe 
tirou a vida a 14. de Mayo às tres horas da tarde, no meímo 
dia em que Ravilhac matou aleyvofamente a feu pay Henri- 
que IV.O dia feguinte ao da morte delR ey entrou a Rainha, 
G elle havia nomeado antes da fua morte Regente do Rey- 
no, em Pariz co feu filho Luis XIV. que hoje gloriofamen- 
te reyna. Foy logo a Rainha & o novo Rey ao Parlamento, 
onde fe confirmou a Regencia Suprema da Rainha com ma- 
vor autoridade da que ElRey lhe havia difpenfado ficando. 
lhe por Adjuntos o Cardeal Julio Maflarini, q ella declarou 
primeyro Miniftro, o Principe de Conde, o Gram Chancel- 
ler,o Duque de Longa Villa, Xavigni,& Boulher {cu pay;8c 
o Duque de Orliens irmão delR ey foy declarado Tenente 
da Rainha & Generaliflimo de todos os exercitos militares. 
O Embayxador foy logo fallar à Rainha, & lhe diffe q efpe- 
rava que S. Mageftade moftrandofe,mays que Irmaã delRey 
de Caftella, Mãy de {eu filho, defyanecefle a opinião Gcor- 
ria naquella Corte, de q havia de largar a amizade de Portu- 
g2l com tantos vínculos , &interefles commãs cftabelecida 
com aquella Coroa. Refpondeu a Rainha,que dando credito 
mays às experiencias q a os difcuríos, continuafle as confe- 
tencias dos negocios com o Cardeal Maflarini. A ffim o ex- 
ecuton o Embayxador , moftrando a Rainha pelo tempoa- 
diante toda a conftancia neceflaria às utilidades daquella Co- 
roa, & brevemente concedeu ao Conde Almirante os pri- 
fioneyros Portuguezes;ão Principe de Conde havia ganha- 
dona memoravel batalhade Recroy,;q perdeu D. Francifco 
de Mella Governador dos Eftados de Flandes.Em Inglater= 
ra & Succia fe continuava a correfpondencia com Portugal 
fem alteração né novidade -Em Roma não melhoravam cô 
as diligencias Os negocios, & com menos attenção nekean- 
no,pela dificrença q fe levantou entreo Duque de Parma & 
o Pontifice fobre o fenhorio de Caftro, que Igreja occupa- 
va,de querefultou unirem-fe com oDuque de Parmaalguns 
Principes de Italia, & entrarem armados com o pretexto da 
fatisfação das Ofienfas recebidas dos Cardeacs Barbarinos; 
Nepotes de Urbano VIII. Mas cftas duvidas fe concordá- 
ram brevemente com a reftituição de Cafiro. z l 
| o 
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roubadas 8udefpidas, & mandou entregar 25. foldados a os: 
Tapuyasdo Ceara, q brevemente os fizeram vitima da fua 
bia ia “Outros 50. mandou vendera os Inglezes às 
lhas das Barbadas, maso Goveinador informado defta mal 
dade , ordenou 9 os Portuguezes falem em terra a titulode 
os comprar, & pepan afperamente aos-Olandezes, 1 
poz em fita liberdade os Portuguczes. Antonio Teyxeyra doll 
wio em qeitava alojado, mandou fazer duas entradas: hãa 1 
& outra fe confcouiu com bó fucco, perdendo as vidas 30. 
Olandezes. Pore Antonio Teyxeyra vendofe co grande fal.)' 
ta de munições ; mudou de quartcl,& paflou à terra firme,& | 
alojoufc'em Itapitapera : & não fe dando nelle por feguro re- 
folveu co o parecer dos maes, reriraríe para a Cidade de Bel. 5 
lem do Barà 150. lcguas da Ilha. Querendo pòr por obracfta % 
determinação chegáram do Pará algiias munições , com asg 
quaes mudou Antonio Teyxeyra de intento , & deliberou 
continuar a guerra fem embargo de fc retirarem fem fua orsh 
dem pafa o Para os Capitães Pedro Maciel & João Velho, les 
vando configo parte da gente Q haviam trazido de foccorros il 
No Para os não quizeram juftamente receber ,condenando + 
afina maldade, de q fe origináram grandes diflenções que dedi 
poys fe compuleram. Antonio Fey xeyra ficando fo com 60.5 
Portuguezes & 200: Indios, fe refolveram todos por ferem 
naturacs da terra, a vender caras as vidas aos Olandezes, del 
terminando perdelas naquella dificil conquifta. Com cha 
refolução dividiu Antonio Teyxeyra efta gente em duas co; 
E 


panhias, de q fez Capitães à Manoel Carvalho & João Vati 


co foldado de conhecido valor. Ordenou a Manocl Caia 
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“Aq jo que paflafc à Ilha com 40: Portuguezes & cem Indios a 





































fazer farinhas de Mandioca para fc fuftentarem. Teve o Go- 
vernador da Cidade efta noticia mandou fair della 60.0Olan- 


celta not | 
dezes & cem Indios: forameftcs bufcar Manoel Carvalho, 
| oqual os recebeu com tanta refolução, que em pouco efpaço 
Tos desbaratou, & voltando elles as coftas , os feguiu atê per- 
“to da Cidade a onde não chegáram vivos , mays q dez Fran- 
cezes que o Governador mandou enforcar,dizendo que cm 
* outras occafiões haviam feyto o mefmo , por não « ugrerem 
pelejar contra os Portuguezes . Fez mays alegre efte fucco 
Jograrte fem morrer foldado algū, podendo fazer games fal- 
ta em tam pouco numero qualquer q perdeffe a vida. Poucos 
dias depoys-deíta occafião., mandou Antonio Veyxeyraa o 
Alferes Manoel Dornelas com 30. Portuguczes & so. Indi- 
Fosbufcar mantimento à Ilha, & ja neíte tempo havia chega- 
do o alojanfentoao Rio q a divide daterra firme.Em paflan- 
(doo Rio;foubc o Alferes qos Olandezes haviam levantado 
hú reducto em ha fitio por onde forçofamente havia de paí- 
l far, & ĝo guarneciam 40, foldados. Prevenido com efta no- 
tícia marchou com diligencia por lugares occultos, & antes 


Eai 


EF gamanheccie chegou ao reducto fem fer fentido : entrou-o 
E com facilidade,& degolouos Olandezes que achou dentro. 
ERctiroufe,& animáram-fetodosdeiortecóeitas fortunas, q 
Bibendo quatro Portuguezes que eltavam 25 .Olandezes em 
ía caía de hum Engenho, fe refolverama sanharlhe húãa Ló 
orta q tinha,& defendendo tres que não taife algã dos que 
Eltavam dentro 8 juntando 09 ficava quantidade de lenha, 

icou com ella a cafa ; & etdolhê pda , ardeu com to- 
fdos os Olandezes que eftavam nella. Nefta fórma de guerra 
gontinuáram até 13. de Junho, dia em que ouviram difparar 
Emuytas peças de artilharia na Barra. Antonio Teyxeyra man- 
ou logo o Alferes João da Paz com. Portuguczes, & so. 
Indios embarcados em duas lanchas a averiguar acaufa deíta 
novidade ;indo navegando encontráram hūa lancha cô 27. 
Dlandezes & duas peças pequenas deartilharia,inveítiu-a o 
Alferes entrou-a,& rendeu-a-Mas efte bom Ífuceflo foy cau- 
ide srandifimo dino : porão Alferes divertido com o al- 
Voroco da vittoria não continuou a jornada a q fora manda- 
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* do, fendo motivo de fe perder Pedro de Albuquerque, que |. 
Anno cra o que havia ordenado que fe difparaffe a artilharia; porq | 
1643. havendo partido delte Reyno porordem delRey ag overnar 
o Maranhao, levando em bo do em que deu fd azo.de | 

Abril Infantaria, munições, mantimentos, & fazendas,che. JE 

cando abarra da Cidade de S.Luis,& não tendo noticiados 
fucelfos daquelle Eftado , nem Piloto q lhe enfinaffcos por- T 

tos mandou difparara artilharia para que ao rumor dellaaco- į 

peido dide algūa pe Aoa qo informafle E Vendo que não confeguia | | | 
rd effeyto algi delta diligencia poz a pros Pará, & naquella — 
vo e és * Barra (e perdeu o navio falvandofe no batel Pedro de Albu- | 
que. ueque com 40. Portuguezes . Chegou brevemente anoval! 
defta defotaça a Antonio Teyxeyra, porem nað lhe fez per." 

der oalento: antes aviltando, oyto navios Olandezeso o E. 

em q eftavaalojado,& nao (e atrevendoa inveítilo,determi-” a 

náram enganalo,mandando-o perfuadir q fe recólheflea Ci- 1 




































dade, onde governaria os Portuguezes (em oppreflao algãa, 
nem dependencia, Refpondcu a efta embayxada, que breyc- 
mente efperava alojaríena Cidade, lançando della hofpedes | 
tam indignos de amizade & de credito, & q as vittorias paí- 1 
{adas eram fiadores das efperanças futuras. Exaíperados osi 
Olandezes da refoluçao delta repoíta, deram ordem q fenaa) 
concedefte quartela Portuguez algú:a mefma deu contra els 
les Antonio Teyxeyra; exceptuando os Francezes gaitik 
fem daquella parte; q ferviu de os fazer maysitlpeyrofos cóm 
os Olandezes. Antonio Teyxeyra na mandou pallarà Ilha 
algum dos feus foldados atë omez de Outubro , nem {uce 
deu emprefa de importancia. Obrigado nefte tempo da falta ld 
de mantimentos avendofclhe unido alguns Portuguezes Be 
Indios do fertaô, paffou com toda a gente à Ilha, mandando! 
diante ao Sargento Mayor Agoftinho Correa com acompas 
nhia de João Vafco, oqualdepoys de colhidas as farinhas fe: 
guido de Antonio Teyxeyra inveítiu o Forte do Calvario i 
junto do Rio Itapicuru, & achou-o fem guarnição pelo ha- 
verem largado os Olandezes. Defte lugar E a há vale- 
‘ofo Indio chamado Sebaftião com outros 36. Ponti ICZES, 
&x deulhe ordem q puzeíe fogo a alguns Canaviaes junto da 
Cidade. Aflim o executou,aflaltando de caminho húja lancha” 
| que 
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que eftava varada em terra , em que havia 27. Olandezes, de 
que não efcapou algum com vida.Os Olandezes da Cidade 
reconhecendo os dânos que recebiam na campanha, cerrá- 
ram as portas,& crecendolhes por inftantes o aperto & o re- 
ccyo, feacharam reduzidos ultima defefperação;porque fe 
acato algū faia da Cidade , logo era morto dos Portuguezes 
& Indios, q nunca faiam dos mattos vizinhos a ella. Eftan- 
do neíta affiicção , entrou no Porto obrigado de huma tor- 
menta hú navio nofio que fazia viagem para a Bahia : entrá- 
ram nelle os Olandezes fem achar refiftencia, & embarcan- 
doíc em dous mays , de q fe não haviam {cervido por eftarem 
mal aparelhados , deram à véla para a Ilha de S. Chriftovão, 

q habitavam naquella Cofta, aonde chegáram cõ grande tra- 
balhopor falta de mantimentos, tendo {0:300. os que fe em- 
barcáram, 6 mays de 1500. os q em varias occafiões lhe ma- 
“touanoflagente. Com grande contentamento recebeu An- 
tonio Teyxeyracíta noticia; marchou logo para a Cidade q 
achou de todo deimantelada,&x 14.peças de artilharia encra- 
vadas: porem os Olandezes naquellas ruinas deyxáram o tri- 
unfo de Antonio Teyxeyra & dos maes., q com tanto valor 
& fofrimento fuftentáram tres annos aquellaguerra fem ma- 
ys foccorro q a gente do Parã que tornou a retiraríe ; & cuf- 
tandolhe muyto fanguc ate o mantimento de q fe alimenta- 
vam, vicrama confeguir lançárem fóra os Olandezes de hűa. 
“das Conquiftas de mayorutilidade q Portugal hoje cultiva. 
Qnando os Olandezes deram principio a efta guerra, levá- 
“tam para o Maranhão muytos Índios das partes donde nat 
— guellas coftas tinham fortalezas: entre cítes foram. os de Ce: 
“arma &Camozis. Retiraram-fe do Maranhão,& foram lança- 
dos no Camozis, que difta 7o. léguas; os Indios que eicapá- 
tam daguerta , fem lhes daré os Olandezes algãa fatisfação. 
“Elcandalizados do mão trato com q osdefpediram fe juntá- 
ram com outros da melma nação , & avançáram hü reducto 
os Olandezes guarneciam naquelle Htio, & colhendo-os 
fem prevenção,os degolaram a todos.O mefmo fizeram em 
Outroreduéto, dez leguas adiante, & animados deítes fucef. 
dosferefolvéram a inveftir a fortaleza de Ceará, que diftava 
comcguas deftefitio. Tomada-cíta determinação , marchá- 
| ram 
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ram com grande filencio,& chegando à fortaleza fem ferem 
Anno fentidos ,feembofcáram em hå matto vizinho, aguardan- 
1643+ doa que feabriffe a porta.Os Olandezes pela fegurança paf- 

fada não temendo o damno prefente, tanto que amanheceu, 

aberta a porta, {airam da fortaleza quafi todos a negocear, 

como coftumavam , asutilidades da campanha. Não aguar- 

dáram mays tempo os Indios,avançáram com gtande valor, 

ganháram a porta & a fortaleza , degoláram alguns Olande- 
ganham- ZES QUC acháram dentro nella, os que eftavam fóra fe rendé- 
osmas re- tam; & avifáram logo ao Maranhão a Antonio Teyxeyra, q 
“só mandafle occupar aquellas fortificações q haviam ganhado, 
Eiai fas O que elle logo executou mandando prifidialas. Defpachou 
ques irai COM AS NOVAS de todos eítes fuceflos ao Capitão João Vaíco 
am, para ete Reyno, aonde chegou a falvamento, & ElRey in. 
formado dos que melhor procedéram nefta guerra lhes fatis- 
fez largamente o feu merecimento , igualando aos Indios 
com os Portuguezes, attenção que os deyxou mays anima- 
dos para confeguir novas emprefas . Eftes foram os fuceílos 
da America, fem que houvefle nos outros Lugares acção 
digna de memoria. 

Foram menos gloriofos os de Africa, a que ferviu de the- 
atro ó Reyno de Angola. Retirado Pedro Cefar de Mene- 
zes pata a fortaleza de Mafangano , depoys de perdida a Ci- 
dade de S. Paulo,de q diftava 30. leguas,padecéram grandes 
infirinidades todos os Portuguezes qo acompanháram.Não | 
ficou Pedro Cefar livre do contagio,adoecendo tam grave- 
mente,q chegou ao ultimo piriodo da vida: porem livre def 
te perigo, experimentou outros não menos pezados. Tanto 
que convaleíceu, juntou 260. Portuguezes , & dous mil ne- 
gros; &x foy fazet guerra a hã negro fenhor de muytos Vaf 
falos chamado Amochama,por fe haver rebelado contra El- 
Rey, aquem pagava tributo. Teve noticia Amochama do in- 
tento dé Pedro Cefar, & fugiu paraNabangongosterra de há 
Vaffalo delRey de Congo, a ajuítarfe com outros fenhores 
de Vaffalos, a que chamam Sovas; os quaes unidos fe ajufta- 
rama fazerê guerra a os Portuguezes com intento de os han- 
çárem fóra daquelic Reyno. Pedro Cefar tendo aempreia 


por difficultofa, mandou ordé ao Capitão Antonio dong 
~ 
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de Miranda & a o Capitão Antonio Bruto com 300. Portu- 
guezes & 1200. negros que tinham fia ordem , fe viefem Anno 
encorporar com clle: porem fó Antonio Bruto chegou com 1443. 
150. Portuguezes; & alguns negros por andar Antonio de 
Abreu occupado em outra guerra mays diftante. Saiu Pedro 
Gefar de Mafangano, & em feys dias chegou a Nabangon- 
go: achou os negros em campanha refolutos a pelejar ; avan- 
çou-os, parecendolhe que era facil o desbaratalos,porem el- 
les recebendo o choque com muyto valor; matando o Alfe- 
res João Vieyra & alguns negros, obrigáram a nofà gente a » 
que fe retirafle para há quartel q haviam levantado. Nefte fi. E im 
tio determinou Pedro Ccfar aguardar Antoniode Abreu pa. tirar os ms- 
ra acabar com efte foccorro a emprefa começada. Os negros” 
receando efte {ucelo mandáram pedir aos Olandezes q os a- 
judaíflem, & que em fatisfação do foccorro lhes dariam 600. 
cattivos :aceytáram elles o concerto; porem os So vas antes 
de chegárem fe retiráram. Tendo Pedro Cefar cftanoticia, 
mandou feguilos pelo Capitão Andre daCofta com alguns 
Portuguezes & milnegros:tendo clle chegado a desbaratar- 
ihe a retaguarda encontrou 150.Olandezes,que eram os que 
vinham foccorrelos. Tanto q huns & outros fe aviftáram, {č 
dilação fe invelftiram : porem caindo das primeyras cargas 
morto Andre da Cofta, voltáram todos os foldados. Segui. 
tm-lhe os Olandezes o alcance , matáram muytos negros, pmf” 
& 30. Portuguezes,& ficaram 12.prifioneyros, em q entrou comperda 
o Capitão Diogo Gomes Morales. Antonio Bruto recolheu 
Os q efcapáram,& fe retirou para o quartel onde eftava Pedro 
Cefar. Neftetépo havia elle recebido avifo de Cornelio Ni- 
colant, q governava a Cidade de S. Paulo (a que os Olande- 
Zes haviam trocado o nome em o de Loanda) em que lhe di- 

“21,9 ElRey D. João havia feyto pazes com os Eftados. Ef- 

ta noticia fez efquecer a todos a defgraça fucedida, efperan- 

do por efte meyo confeguir o focego que delejavam. Poucos 

dias depoys chegou do Reyno Antonio da Fonfeca Dorne- 

las com cartas del Rey para Pedro Cefar, em qlhe dava noti- 

Cia das pazes celebradas comOlanda:poremadvertialhe que 

Whão perdoafie a diligenciaalgãa por reftaurara Cidade de S. 

"Paulo, ainda que fofile à cufta de grande difpendio; & que fe 
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para cfte effeyto lhe parecefle mudar de quartel, o fizeffe,oc- 
cupando o fitio que lhe parecefle mays accommodado. Deu 
Pedro Cefar efta ordem à execução, & foy o primeyro paf 
fo da fua ruina. Alojoufe em o lugar de Gango na foz do Rio 
Bengo,quatro leguas de S.Paulo, & capitulou com os Olan- 
dezes que fe dentro de nove mezes não tivefle nova ordem 
delRey, que largaria aquelle pofto, que a feu beneplacito oc- 
cupava,& logo defpediu hãa caravela em q dava conta a El. 
Rey do perigo(o eftado daquelle Reyno,& com grande inf- 
tancia pedia q lhe mandaffe fucceflor, & para mayor feguran- 
ça concordou com os Olandezes que no prafo finalado que 
havia de afliftir naquelle {itio ; haveria de hūa & outra parte 
amigavel correfpondencia; & q fe nefte tempo vielle ordem 
dos Eftados a os Olandezes para largarê a Cidade, o execu- 
tariam fem replica,& q da mefma forte chegando ordem del. 
Rey para largar o poíto q occupava fe recolheria ao lugar do 
Sertão, que lhe fofle finalado: & q fe durando efte praío, não 
chegafle refolução a algúa das duas partes, elegeria qualquer 
dellas o partido que melhor lhe parecefle . Feyta eíta capitu- 
lação,começáram a correfponderfe ambas as Nações com a- 
migaveltrato, que durou fem malicia atè q chegou por Go- 
vernador da Cidade de S.Paulo hã Olandez chamado Hand 
molt,oqual deu noticia,q vindo da Mina & paflando por S. 
Thome achára q os Portuguezes tinham fitiado a os Olan- 
dezes na fortaleza. Originoufe defte avifo porfe em pratica 
entre os Officiaes, fe feria conveniente em fatisfação do ag- 
gravo de S. Thomê (como {e defte effeyto não fora caufa a 
{ua maldade ) attacarem hãa noyte o quartel em q eftava alo- 
jado Pedro Cefar.Facilmente acharam razões para corar efta 
infidelidade, porq faltandolhe a fé & a honra, fó tinham por 
objeto o interefle , & vieram a ajuítar darem à execução O 
intento da emprefa. Teve Pedro Cefar anticipado avifo da 
fabrica defta maldade, & como o feu animo era livre de toda 
a cavilação, lhe pareceu q baítava mandar dizer ao Governa- 
dor da Cidade, q lhe não era occulto o feu intento. Refpon- 
deulhe,que primeyro fe acabariao Mundo, que faltafle a fua 
palavra, & reconheceu a fua malicia que defta forja lhe fairia 


mays vigorofo o engano, Correfpondeu o fuccílo à difpoli- 
ção: 


LIVRO SETTIMO. ASI 


ção:porque Pedro Cefar com a fua repofta focegou o {eu re- 
ceyo, como tenão fora capaz de enganar quem era inventor Anno 
de fc romperem as capitulações fem caufa. Nefte tempo teve 1643- 
Pedro Cefar outra inferencia,que pudera acordalo do lethar- 
go em que otinha fepultado a fua defgraça. Aportou em S. 
Paulo hi navio Olandez , que havia feyto prefa em húa fra- 
gata nolla, que navegava carregada de affucar da Ilha do Ef- 
pirito S. para Lisboa. Recorreu Pedro Cefar ao remedio in- 
util de fe queyxar a Hanfmolt do exceflo comettido contra 
as capitulações affentadas entre o Reyno & Eftados, pedin- 
dolhe a reítituição da fragata. Refpondeulhe q logo a man- 
daria entregar,juntando novas feguranças da firmeza da fua 
palavra. E porq os feus enredos não tinham mays campo pa- 
ra fc diflimularem,naquella noyte,q fe contavam 26.de Ma- - 
yo, marchou com grande filencio, levando configo 300. O- 
landezes, & antes de amanhecer , chegou a o alojamento de 
Pedro Cefar,& achando-o fem trincheyras,nem fintincllas, 
o penetrou com pouca refiftencia. Morréram logo 40. folda- p, ae 
dos,em q entráram o Sargento Mayor Manoel de Medella,o quartel & a 
Capitão Antonio Bruto, João Pegado da Ponte Capitão dos him 
Moradores da Cidade, & Pedro de Gouvea Leyte:ficou pri- 
fioneyro Pedro Cefar com algãas feridas , & 187. foldados, 
falvando(fe alguns q fugiram para o Sertão. Importou aos O- 
landezes o faco mays de 600. mil cruzados em ouro & pra- 
ta fóra muytas fazendas & elcravos.Retiráram-fe para a Ci- 
dade, & embarcáram os prifioneyros em hum tam pequeno 
navio, qcom difficuldade cabiam nelle, & com tam poucos 
mantimentos: q lhe foy forçado recolheremfe a Pernambu- 
co, onde foram tratados humanamente do Conde Nazau, 
moltrando q fentia o exceffo comettido em Angola, & bre- 
vemente os remetteu à Bahia & a Lisboa. Os que efcapáram 
do confiiéto fe retiráram a Mafangano, & clegéram por feus 
Governadores Bertholameu de Vafconcellos, Antonio Tey- 
Xcyta,& joão Zuzarte, aos quaes os Olandezes mandáram 
| hã Embayxador defculpandofe do fuceffo pafado . Vendo 
celies eka demazia prendéram o Embayxador & todos os go 
| acompanhavam, & procederam com grande cautela temen- 
dofe de outro engano , como o que tinham padecido. P allar 
{ LIl 2 do 
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do algum tempo , achandofe necefitados de alguns manti- 
mentos que não podiam confeguir femo trato dos Olande- 
zes, fe ajuítou o comercio, de q fc originou poderem os Por- 
tuguezes que entravam na Cidade,cômunicarfe com Pedro 
Cefar , que cftava preto na cafa do governo : ajuítáram com 
elle livralo da prifão. Tiveram ordem & comodidade para o 
tirar occulto entre os negros q coftumavam fair a trabalhar, 
& pondo-o em hãa rede o leváram com grande brevidade ao 
porto de Tombo, que fica no Rio Coanza 12. leguas da Ci- 
dade onde eftava húia lancha prevenida,ão levou em quatro 
dias a Mafangano,achando fidelidade em ElRey das Pedras, 
& alguns Sovas vizinhos ; q o ajudáram a fuftentarfe no go- 
verno glogo lhe entregáram atè o tempo q adiante veremos. 

Dcyxámos no fim do anno antecedente na India corren- 
doa Cofta de Choromandel a Armada, que o Viio-Rey ha- 
via mandado aflegurar as noflas Praças , de q era Cabo Do- 
mingos Ferreyra Beliago. Teve elle noticiagos Olandezes 
determinavam fitiar S. Thome : acodiu àquella parte , che- 
gou a Negapatão, & achou q os Olandezes fitiavam a Povo- 
ação com fette navios. Domingos Ferreyra acompanhado 
de D. Alvaro de Attaide atracou hã delles,& depoys de pe- 
lejaremtres horas lhe lançáram tanto fogo que o deyxáram, 
por entenderem que ficava perdido, & paflaram a atracar os 
outros navios. Os Olandezes q eftavam debayxo da cuberta 
do q fe avaliava por perdido, tanto que fe viram defembara- 
cados, fairam com valor, & diligencia a apagar o fogo , que 
fó andava enfima da cuberta: confeguiram-no, & tornáram 
a compor o q acháram desbaratado . Advertida efta novida- 
de por Domingos Ferreyra;mandou com grande diligencia 
tornar ainveftir o navio ; porem com fuceílo mays adverfo, 
porq húa bala de artilharia que o navio difparou , acertando 
no payol da polvora de hü dos qo feguiam,voou miferavel- 
mente,perdendofe toda a gente q levava,& nefte tempo lhe 
acodiram algãas lanchas qcom reboques o livráram , ainda 
que muyto desbaratado,do ultimo perigo. À efta defgraça fe 
{eguiu outra, indofe a pique hã navio q vinha mal tratado da 
viagem. Domingos Ferreyra fem outro cffeyto fc fez à véla 


para S. Thomé, & encontrando na viagem húa não Olande- 
Za 
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gaque vinha de Palcate , a feguiu com mpo contrário, & 
chegando por deígraça tua à tiro de artilharia , lhe acertou 
hãa barreta pelos peytos , de que chegando a $. Thome, de- 
poys de lhe cicapar a náo , veyo a perder a vida . Foy muyto 
fentidaa fua morte, por fer foldado de merecida reputação. 
Succedeulhe D. Alvaro de Attaide, q no difeurfo deíta via- 
gemo haviaacompanhado com muyto valor. A Armada in- 
vernou em S.Thome, aonde o Vifo-Rey a mandou refazer, 
para afiftir na defenfa daquella Cidade & dos maes lugares 
tinhamos naquella Cofta. Os Olandezes, dos fette navios 
que pelejáram com Domingos Ferreyra, fizeram avifo a os 
moradores da Cidade de Negapatão que a defpejafem logo, 
poys conheciam, q nent tinham defenfa , nem podiam cípe- 
rar foccorro. Og da Cidade coniultaram o aperto a que efta- 
vam reduzidos Æ conhecendo q cra impoflivel defenderie, 
oficrectrama os Olandezes ametade de todos os bens å lo- 
gravam , fegurandolhe que os deyxariam ficar no focego de 
{uas cafas. Aceytáram os Olandezes o partido, defembarcá- 
ram 600.& alojandofe nos Conventos da Madre deDeus & 
S.Francifco,aguardáram fortificados a fatisfação da promef- 
fados moradores. Alguns dos mays principaes da Cidade 
vieram bufcar os Capitães , & lhes propuzcram a fem razão 
com q os maltratavam , quando era fem duvida que entre os 
Eltados & ElRey fe havia celebrado húa folemniflima Tre- 
gua: porem que para fatisfação da defpeza que haviam feyto, 
quizcífem contentarfe com onze milpatacas , que logo lhe 
mandariam entregar. Aceytáram elles efta fegunda ofterta, 
refpeytando a Armada de Domingos Ferreyra,& não fe po- 
dendo juntar todo o dinheyro q fe lhe havia promettido, le- 
váram em R cfens a hã dos do governo & a o Reytor da Cõ- 
panhia. Livres defte trabalho os de Ncgapatão, lhe fobreve- 
YO outro mayor : porq o Nayque com quem confinavam, U- 
fando de húa induftria de G outras vezes fe tinha valido lhes 
pediu lhe fatisfizeflem o difpendio q havia feyto em os foc- 
correr. Sendo falfa efta propofição, & achando nos morado- 
tes da Cidade jufta refiitencia, intentou profanar as Igrejas 
E & abrir as fepulturas , imaginando q confórme o cftilo gen- 

tilico havia de achar nellas algã thefouro.Exafperados os de 
í Lil 3 Nega- 
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ecapatão defta exorbita ncia fe puferam em defenfa,de que 


Anno refultou fitiar o Nayque à Cidade & apertala com afledio & 


1643. 


Sitia q Nay- 

20 | ) Pry D A a 
e Negaf 4 
tao. 


Fortificafe 
INegapatad 
coris o foccor 
ro, 


Levanta o 


fitto. 


afaltos continuos. Vendo os moradores o perigo em que fe 
achavam, mandáram pedir foccorto ao Vifo.Rey,imploran- 
do o feu favor com a humildade de que coftumam ufar os q 
dependem de merce alhea:porg nos annos antecedentes ha- 
viam defobedecido varias vezes às ordens do Vilo-Rey, & 
eram tidos por indomitos. Porem o Vifo-Rey confiderando 
que a primeyra razão era ferem Portuguezes, & obrigando- 
fe juntamente delles {e fujeytarem a abrir hãa Alfandega co- 
mo a de Cochim, & da offerta q fizeram de 400. candins de 
arroz , para ajuda do Íuftento da gente com q foffem foccor- 
ridos, promettendo acodirem juntamente com as pefloas & 
fazendas ao trabalho de húalarga fortificação,com q preten- 
diam fegurarfe de novos accidentes;perfuadido deftas razo- 
es defpachou logo hãa galeota com 6. peças de artilharia de 
bronze, quantidade de munições, & hü engenheyro, & avi- 
fou a Ceylão a D. Filipe Mafcarenhas, para q acodiífe àquel- 
la Cidade como foccorro q lhe fofle poflivel,o que elle logo 
executou. O mefmo fez D. Alvaro de Attaide com a gente 
da Armada que trouxe de S. Thome . Com efte foccorro fe 
deu principio à fortificação , & brevemente fc puferam em 
defenfa finco baluartes pela parte da terra, em que fe plantá- 
ram 26.peças de artilharia, & a boca da Barra defendiam do- 
us Pataxos & 4. Jalas. Os foldados pagos eram 280. eftes & 
a gente da terra , que fe lhe agoregou , governava DO Anto- 
nio Manoel de Menezes. O Nayque ainda que com a forti- 
ficação viu mays difficultofa a empre fa do q imaginava ; não 
defiftiu della : porem apertado com varias fortidas em q pet- 
deu muyta gente defefperado de confeguir o feu intento , fe 
retirou,& ficáram os fittados com menos moleítia da que ate 
aquelle tempo tinham padecido. 

Coma perda de Malaca ficou muyto difficulto fa a viagë 
da China,pot fer aquella fortaleza aunica efcala defta dilata- 
da navegação : mas fendo precifamente neceflario foccor- 
rer Macao pela importancia daquella Cidade, mandou o 
Vifo-Rey a Gomes Freyre por Capitão de hum navio com 


ordem que navegaffe por fóra da Ilha de Samatraa embocar 
pelos 
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pelos Eftreytos de Sunda ou de Balle,confórme o tempo lhe 

defle lugar. Teve proípera viagem atè a Linha, aonde achou Anno 

hú temporal tam rijo , que lhe foy neceffario andar muytos 1943» 

dias naquelles Mares , encontrou nelles com tres navios O- 

Jandezes o obrigáram a fe recolher a S. Thomé.Defte pot- 

to pafiou ao de Jatanapatão;como mays feguro aonde fe tor- 

nou a apreítar para feguir a {ua derrota. Teve melhor fucefio 

hãa galcota que o Vifo-Rey tambem defpediu para Macão: 

chegou brevemente âquella Cidade, que achou em grande 
“aperto por falta dos contratos do Japão,que de todo cftavam 

cerrados; porem fuftentavafe com menos perigo, porgo po- 

der dos Olandezes da Ilha Fermofa,q lhes ficava vizinha, fe 

empregava contra os Prefidios q os Caftelhanos tinham na- 

quella Cofta, fammamente arruinados com notaveys terre- 

motos & volcães de fogo, q varias vezes haviam com gran- 

de dino experimentado. Afortaleza q eftava em mayor foce- 

go , era a de Moçambique, governada por Julio Moniz da 

Silva: porque o Monomotapa Emperador de toda a Cafraria c,pvers:): 

períuadido das prégações dos Religiofos de S. Domingos, o Mommo- 

fe havia feyto Chriftão com outros muytos V affalos feus, & “?* 

profeflava com os Portuguezes tam eftreyta amizade, que fe- 

gurava a fua pefloa com alguns foldados que Julio Moniz 

lhe remetteu. 

Eftando a India no aperto referido, chegoua Goa Pedro ;,p vais 
Borocl Embayxador de Antonio Vandamien Governador «os olande- 
Geral das ProvinciasUnidas, que afliftia naquelle tempo em ** 
Betávia.Foy recebido do Vifo-Rey com grande oftentação, 

& pedindolhe Miniftros para tratar os negocios a que vinha, 
lhe nomeou o Doutor Antonio de Faria Machado Inquifi- 
dor da primeyra cadeyra, & o mays antigo Confelheyro de 
Eftado, a Andre Salema tambem do Confelho & Védor da 
fazenda, & a Jofeph de Chaves Sottomayor Secretario de 
Eftado. Começoufe a conferencia,& foy o ponto de mayor 
confideração pretenderem os Olandezes que a fortaleza de 
Gále em Ceylão dominaffe,concluida a Tregoa,todas as ter- 
fas adjacentes; allegando , q a poffe em que eftavam da forta- 
“lezalhesalargava o dominio a tudo o q lhe pertenceffe . Al- 
Jlegavafe contra efta propofição, que os capitulos da Tregoa, 


F cele- 
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celebrada com Triftão de Mendoça,não continham efta de. 

Ana clração, & que deprefente fenhorcava eftas terras o noffo 
1643+ exercito, que eftava alojado nellas. Eftas & outras razões ,a- 
Dn inda que convenceram a Pedro Boroel, como nãotrazia or- 
ram es du dem para conclufad algãa,pelo muyto que os Olandezes de. 
vidas. (ejavam a guerra , depoys de varios proteítos , que de hãa & 
outra parte fe fizeram , fe defpediu do Vifo-Rey, dizendo q 

fe daria conta aos Eltados,& com tres Pataxos fe fez na vol- 

tade Ceylão, & tomou o porto de Gálea g. deMayo. Ao 

dia feguinteunindo 300.foldados q levava,aos da fortaleza, 

mor, Riu em campanha: fez avifoa D. Filipe Mafcarenhas a Cey- 
guerracom Jão, Q diftava 20. leguas, que as Tregoas eftavam quebradas, 
“sOlsnde. Sz fem efperar repoíta fua, marchou a bufcar a nofla gente, q 
| eftavaalojada na Aldea de Curaça, tres leguas de Gále , & 
deyxou so. foldados em Beligão , para fegurar as terras dos 
Candezes, q nos obedeciam. Na manhaã de r1.de Mayo de- 

ram vifta as noffas fintinellas do exercito dos Olandezes , q 

fc compunha de 400. da {ua nação & multidão grande dos 
Amigos qtinham naquelia Ilha. Teve prompto avifo An- 

tonio da Motta qndo era Capitão Mór da nofla gente, 
recebeu-o cftando à Mríla có a mayor parte della, & parece q 
Deus,aceytando o facrificio, ajudou a juítiça da noffa caufa. 
Animou Antonio Galvão os foldados cô razões fervorofas 

& cô o exemplo: pegaram todos aceleradamente nas armas, 

& não prejudicando a prefla à ordem , occupáram os poítos 
convenientes, & enfinandolhe o valor a não temer os peti- 
gos,fairam fóra das trincheyras, & como os Olandezes ima- 
ginavam achalos defcuydados, lhes ferviu efta cautela de 
confufão, vendo-os com tanta ordem refolutos. Reconhe- 

Rota dos 0 ceu Antonio Galvão o receyo dos Olandezes, & entenden- 
cet. do q não podia lograr melhor tempo , os inveítiu com tanto 
valor, à depoys de larga refiftencia,os derrotou totalmente, 
ficando a mayor parte delles mortos, & prifioneyros, & não 
eícapando dos da Ilha mays q aquelles, que pela ligeyreza fe 
falváram. Houve entre os noílos foldados acções muyto f1- 
naladas.O Alferes Gomes de Carvalho, pretendendo os O- 
landezes tirarlhe da mão hãa bandeyra, cfcolheu entregar 


primeyro a vida. O Capitão Mór Antonio Galvão acom á 
nhado 
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nhado de Ignacio Sarmento de Carvalho, João de Sepulve- 
da, Lourenço Ferreyra de Britto , Pedro de Soufa, Francif- 
co Fajardo, & Manoel de Soufa Falcão, faindo os tres Capi- 
tes ultimos com muytas feridas , fizeram acções dignas de 
immortal memoria . Por outra parte O Sargento Mayor La- 
zaro de Faria, João Gomes de Lemos, Manoel das Neves, 
Pedro de Faria; Fernão dos Santos, & Luis Alvares de Azc- 
vedo não tiveram menor parte nefte fuceffo . Morréram 22. 
foldados, & não eram os q pelejáram mays que 200. D. Fili- 
pe Mafcarenhas com o avifo q teve de Pedro Boroel, orde- 
nou a João Alvares Bretão q marchafle com treze companhi- 
as a foccorrer a Antonio da Motta Galvão. A o mefino tem- 
po com avifo dos Olandezes marchava ElRey de Candia a 
foccortelos , & encontrandofe ambos no mefmo dia da vit- 
toria não quiz ElRey de Candia experimentar a fortuna:re- 


tiroufe para os {cus lugares, & o Capitão João Alvares fe en- 


+ 


» 
i 


corporou cõ Antonio da Motta.Com efte fuceffo ficou Cey- 
lão por algú tempo {ocegado, & Pedro Boroel folicitando a 
vingança no poder alheyo , partiu de Baticalau para a Cofta 
de Choromandel, & entrando na fortaleza de Trangambar, 
pretendeu provocar aoNayque de T anjaor fenhor das terras 
circunvizinhas a Negapatão, q nos continuafle a guerra que 
havia começado, offerecendolhe na primeyra monção gran- 
de foccorro: porem o Nayque q havia experimentado a nof- 
fa refiftencia & ajuítado pazes , não aceytou efta propoíta, 
& Pedro Borocl fe fez à vela para Paliacati, aonde acabou a 
vida, perdendo os feus naturaes nelle hum grande oppofto à 
noffa confervação . Chegou a Betávia a noticia dos fuceffos 
deCeylão,ê o Governador Antonio Vandamien foccorreu 
promptamente Gále, q o noflo exercito a cargo de Antonio 
da Motta Galvão de novo aflediava. Animados os da forta- 
leza com efte foccorro , fizeram hãa furtida , & queymáram 
hãa Aldea de 40. pelcadores naturaes da terra. Entre efte de- 
fafocego acrecentou o cuydadoa o Vifo-Rey hã novo acci- 
dente que fucedeu em Cochim : porq havendo algãas razõ- 
es de queyxa entre hã Portuguez chamado Pedro Gomes, & 
9 Regedor delRey daquelle Reyno, lhe deu a morte. EIR cy 


tomando por fua conta a vingança deíte defacato , juntou 
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gente com intento de começar a guerra. Acodivo Vifo-Re 
a tam imminente perigo, & mandou aquella Ilha a Bernardo 
Moniz de Menezes, eftimado por valerofo & prudente, có 
4.navios,& deulhe ordem para q antes de fe começar a guer- 
ra, procuraflc todos os meyos de acommodamento com El. 
Rey. Chegou elle a Cochim, & tratou efte negocio co tanta 
prudencia, que confeguiu não {ó ficar ElRey fatisfeyto,mas 
renovar as pazes com tam apertadas circunftancias , q ficou 
cíabelecida a amizade q {empre teve com os Portuguezes. 
Nefte tempo entrou na Barra de Murmugão húãa não Olan- 
deza , q vinha da Perfia,obrigada de hã temporal: vinha car- 
regada de riquiflimos generos, & governada por hum Olan- 
dez Comendor da Perfia,oqual confiderando o aperto em q 
fe achava, propoz ao Vifo-Rey, q elle havia chegado âquel- 


le Porto nafeé da Tregoa que fe dizia celebráramos com os 


Olandezes , & q fe Pedro Boroela havia quebrado , não cra 
jufto q todos padeceflem o {eu erro ; que affim lhe pedia qui- 
zeffe largarlhe a não,ou depofitala ate elle fer com Antonio 
Vandamien medianeyro da Tregoa. Entendendo o Vifo- 
Rey,que não cra razão por tam pequeno interefle ficar com 
o efcrupulo de poder fer efta a caufa do defafocego daquellc 
Eftado, confentiu na propoíta,& dando licença ao Comen- 
dor para paflar a Betávia, ficando a não depofitada . Depoys 
de paffado algú tempo , chegou a Goa Embayxador de Betá- 
via com propoíição de q ametade das terras fujeytas a Gále, 
cclebrandofe a T'regoa, ficaffem depofitadas ate novo avifo 
dos Eftados & do Reyno. Confiderando o Vifo-Rey osin- 
convenientes defta propofta , não confentiu nella, & ficou 
a guerra no eftado em que eftava de antes, & tratou o Vifo- 
Rey de feguraras Praças, & fornecer as Armadas. Mandou 
hãa de 20. navios para o Norte, de q era Capitão Mór feu fi- 
lho Luis da Silva Tello; outra de 13. para o Cabo de Como- 
rim, qgovernava Luis Carvalho de Soufa , a da Cofta conf- 
tava de 14. a ordem de Bernardo Moniz de Menezes, & na 

Cofta de Diu andava com 11. o Capitão Mór Lopo de Bar- | 
ros. Igual numero trazia no Efireyto de Ormuz Dô Duarte 
Lobo, & com 12. eftava prompto D. Alvaro de Attaide pa- 


raacodit à parte em que mays fe neceffitafic do {cu foccorro. 
Parti- 
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‘mays vigorofa & melhor dipa uc ados annosantece- 
“dentes. Mandou ElR ey a Mat Albuqu 


He de Lisboa onde cftava, a continuarof 
à preítos,dinheyro para pagar aos foldados & para remonta da 
Cavallaria,& certeza de fe augmentarem os Ferços deIntan- 
“faria com levas novas. Chegando a Eiiremoz, foy preparan- 
“do com {fumma brevidade tudo o q julgou conveniente para 
“confeguir os progreílos da Campanha futura.ElR ey Catho- 
“ico, fentido das defgraças fucedidas o anno antecedente, 
mandou tetirar o Conde de S.Eftevão,& entregou o gover- 


e 


no daquelle exercito ao Marquez de Torrecuía,avaliado em 


PCaftella por hū dos melhores foldados & de valor mays co- 





“todas as ordens neceflarias para ajuftar oexercito & augmen- 
“tarastropas. Tanto que chegou a Badajoz, determinou fem 
à perder tempo acreditar a grande opinião q havia adquirido: 
* juntou 1500. cavallos & mil Infantes,& mandou interpren- 
| der o Caftello de Ouguella , de tam pequena circunvalação, 
* Como temos moftrado . Não fe achavam nelle mays que 45. 
“Joldados de guarnição , de q era Capitão Pafchoal da Cofta. 

Chegou o inimigo, quando rompia a manhaã, 8 fendo fen- 

tido das {intinellas fe preventram os da guarnição plo: a de- 














Faziam, & juntamente hã Petardo q levou a'posta; que não 


lerofa refiftencia,depoys de tres horas de porfia fe retiráram, 
Edeyxando as cícadas, & 20. (oldados mortos) & levando 
imuytosferidos. Teve em Eftremoz Mathias de Albuquer- 
que cita noticia, & brevemente paflou a Elvas a difpor a fa- 
tistação. Mandou ao Tenente General daCavallaria D.Ro- 
digo de Caítro, 4 com 2500: Infantes & 260. cavallos foffe 

e Mmm 2 quey- 


T fenfa do Cafello. Arrimáram os Caftelhanos as cfeadas que 


Puderamentraros qa avançáram,8cachando os Gfubiram va- * 
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queymara Villa de Montijo;& ao Monteyro Mór,que mar- 
chaffe com 890. cavallos a dar calor a D: Rodrigo. Era Mon- 
tijo de 800.fogos, rodeada de hãa trincheyra muyto levanta- 
da: tinha de ouarnição quatro companhias de Infantaria, & 
hãa de cavalos, fóraos Payzanos.Chegou Dom Rodrigo a 
Montijo, & mo obitando a d:fenfa dos Caftelhanos,entrá- 
ramos noílos foldadosas trincheyras, & começáram a fa- 
quear & por o fogo à Villa quando apparecéram mil caval-. 
los do inimigo que fairam de Badajoz ao rebate. Retirou D: 
Rodrigo a Infantaria & chegando o Monteyro Mór , mar- 
cháram formados a butcar os Caftelhanos.Não querendo el- 
es por o fucefio em contingencia, voltáram as coftas,& fen- 
do carregados das noflas tropas levemente, por cftare muy- 
to diftantes, pafláram Guadiana, deyxando alguns foldados | 
mortos. Retiroufe o Monteyro Mór, & o Maquez de Tor- 
recula em contrapofição defte fuceflo mandou entrar hum 
grollo de Cavallaria pelo termo de Portalegre , q levou alga ` 
gado, não perdoando às vidas dos miferaveys lavradores. 
Mathias de Albuquerque, querendo que os Caftelhanos fens 
tilem por todas as partes os fios das noflas efpadas, ordenou 
20 Meltre de Campo D.Nuno Mafcarenhas Governador de 
Caftello dg Vide,que fofle queymar o lugar de Membrilho, 
nove leguas diftante daquella Praça, abundante, rico, & de 
499. fogos. Para efte effeyto mandou encorporar com elle o 
Tenente de Meftre de Campo General Diogo Gomes de Fi- 
gieyredo que levava 300. cavallos & alguns Dragões.Com 
eftagente ,adoícu Terço, & 150. cavallos mays , marchou 
D.Nuno,& mandando de vanguarda Diogo Gomes,chegou 
20 lugar G entrou logo, faqueou,& queymou, com perda ds 
{fette toldados & nove feridos, em q entrou o Capitão Igna- 
cio Pereyradc Aragão. Deíte Lugar paflou Diogo Gomes 20 
de Solorinho, Gachou defpovoado, & com grande deípojo 
fe tornou d encorporar com D. Nuno. Quando fe retirava, 
tomáram alguns cavallos de hãas tropas que acodiram deAl- 
buquerque . Pafiado efte fuceflo , logrou o Monteyro Mor. 
outro de muyta reputação . Soube G alojava em Villa-Nova | 
de Barca-Rota D: Francifco deVellafco Tenente Gencralda. 


Cavallaria Caftclhana com soo.cavallos. juntou outros tan- 
| tos, 
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de mayores prevenções, & concordáram todos em attac 

ú illa que crade 700.f0; 05,8% hãa dasi E elhots ae dar | 
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ste dino , qnão cuftou mays que a vida: 
“feridos, Retirouíe o Monteyro Mór pata. 













' de defenganar a confiança do Marquez de Torrecufa.Paílou 
“de Etvas aGampo Mayor , onde juntou 6000. Infantes, mil 
Póceeim cavallás Sis opeva Ae ariig aatia necer 
| farias, &x bagagens Glevavammantimentos para 20.dias.Go- 

vernavaa Cavallariao Monteyro Mora Artilharia D. [João 
da Cofta; Capitães Generaes de hum Sc outro Troco. Eram 
Meftres de Campo de nove Terços em G fe dividiaa Infan- 
“taria, Ayres de Saldanha, Dom Nuno Mafcatcnhas, Luis da 
à Silva Telles, João de Saldanhade Soula Franciíco de Mel- 
"lo, Martim Ferreyra; EuftaquioPique, David Cale,&c o Ter- 
| çodo Conde do Prado-fem Meltre de Campo; por fe achar 
| naquelletempo cò ordem del Rey levantando gente no Ci- 
| pode Ourique, DO Rodrigo de Caltro Tenente General da 
Cavallaria havia ficado doente em Elvas. Compunhaas tro- 
aso Comiflario Geral Gafpar Pinto Peftama, & ordenava a 
Infantaria o Tenente de Meftre de Campo -Gencral Diogo 
| Gomes de Figueyrédo.Marchouelte pequeno exercito a Al. 
buguetque com o intento de attacar aquella-Praça, q confta 
de 3000. vizinhos , & contada por fegundasda fronteyra de 
Caftella, Preyeniu cfte rifco o Marquez de Torrecufa, & 
Mmm 3 man- 



















462 PORTUGAL RESTAURADO. 





vito-de. lugar grande & rico,que entrou facilmente,& depoys de fa- 
ves >. : do RR Da Es + / ; 
“> aneado, lhe poz ofogo. O mefmo incendio padecéram a- 


tros lugares, 





que o j 


es de Cavallaria & Infantaria de toda a fuaProv incia,& que. 
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dw 








es q evidentemente-infinuavam as refoluções de pelejar. Do- 
us dias (e deteve em Montijo Mathias de Albuquerquele- 


vado da ambição da gloria q cíperava dosfápiparco ado 
perat a batalha, 


va 
D 
O 
ro 
Sud 
psd 
De 
O 
a 
- 
o 
EX: 
O 
s 
O 
A e 
O 
O 
=) 
= 
as 
q 
e 
25 
paS) 
A 
© 
3 
as 
zr 
O 
m) 
ET 
O 
O 
B 


b a 


vo,dia em que a Igreja celebrava afeíta do Corpo de Deus. A | 
noytc antecedente tocou O inimigo varias vezes arma, para 


O 
g 
EP 
qo 
> 
= 
O 
(Pa! 
o 
ju 
O. 
paw) 
Pr 
© 
(Fa) 
pa 
Ot 
D 
Ro) 
D, 
aro] 
D 
ag 
2 
O 
©) 
= 
aw 
z 
© 
O? 
O 
g) 
gg 
Q 
E o» 
= 
Cj 
t 


= 
Q 
-t 
g 
O 
N 
(a 
EE 
> 
to 
< 
þe + 
D 
e) 
O 
pr 
OQ 
et 
(g) 
z 
r9 
Q 
(Ss 
es] 
po 
er 
O 
= 
© 
s 
lo 
T 
p> 
(Pe) 
ga 
Ca 
T 
post 
E, 
o) 
C)! 
O 
co 
“o 
+ Ba 
` 

Eta 





fantes & 2500. cavallos: Alojoufe efta gente cm Lobon , lu- | 
gar finco leguas de Badajoz, & vizinho a Montijo ,fituado | 
{obre Guadiana, & parte difpoíta para obfervar adifpofição | 
& movimento do nolo exercito. Houve entreosGabosdo 
exercito de Caflclla differentes opiniões: porquealguns di- 
Zla, 
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ziam, que marchaffem a attacar Olivença, queconftavaha- 
ver ficado com pouca guarnição, & que fem duvida confe- Anno 
guiriam a emprefa, & na Praça grande reputação & utilida- 1944» 
“de. Porem o Marquez de Torrecufa de valor conhecido & po 
de natural precipitado , diffe que os rodeos fizeram fempte priest 
as jornadas trabalhofas ; que elle viera à conquifta de Portu- 77/4 
gal para livrar deprefta a ElR ey Catholico defta oppreflao, 
& que ainda Gos Miniftros de Madrid tratavam tam pouco 
de guerra q importava tanto , que puxando elle em oyto di- 
“as por todas as guarnições & pay zanos cô tam eficazes dili- 
gencias,como requeria a tenção q fempre tivera,que era bul- 
car por cftrada dereyta o fim da jornada, intentando desbara- 
“faro exercito de Portugal, para reduzir à obediencia delRey 
fem contradição , todas as Praças da Provincia de Alente- 
jo, lhe não fora poflivel juntar mays que 6000. Infantes & 
2500. cavallos : porem que ainda que efte exercito era pou- 
co numero, excedia muyto ( confórme as intelligencias & 
confiflao das linguas que fe haviam tomado) a O exercito de 
Portugal, por conftar {ó de 6000. Infantes , & poucos maes 
- demilcavallos; fendo alem defte exceffo tanta a differença 
no valor & Íciencia militar de Cabos a Cabos, & de folda- 
dos a foldados, q antes de attacada a batalha, havia repartido 
na fua idea as coroas da vittoria. Ouviram todos os Officia- 
es Caftelhanos,q fe acharam nefte Confelho,com grande fa- 
tisfação o intento do feu General,defejando fatistazeríe dos 
agoravos experimentados nas occafiões dos annos antece- 
dentes: porem não deyxou de os confundir, declarar o Mar- 
quez de Totrecufa q aquella gloria, que fe havia de confeguir “tio 
na vittoria (q elle contava por indubitavel) a não queria para Bara deme 
íi, elcuzandofe de não fairem Campanha, & a difpenfava a mod 
O Barão de Molingucn, q pouco tempo antes havia chegado 
aquelle exercito aexercitat o pofto de general daCavallaria. 
Tomada efta refolução;faiu de Badajoz com todos os Of- 
ficiacs o Barão de Molinguen com ordem expreffa do Mar- 
quez de Torrecufa de pelejar como nofloexercito.Chegou 
a Lobon, onde eftavam alojadas todas as {uas tropas, & paf- 
fou logo Guadiana à vifta do noflo exercito , que marchava 
pela campanha igual &r defembaraçáda. Era o Barão folda- 
? do 
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do valerofo & pratico, & levava a Dom Dionizio Gufimão 
Anno General da artilharia, exercitando o Pofto de Meftre de Cå- 
1644 po General. Dividíram os dousa Infantariaem 9. corpos, & 
rom A Cavallaria em 34. efquadrões, & fazendo de toda efta gen- 
exercito de te húããa {ó linha com duas peças de artilharia nos dous lados 
Cobla. dereyto & efquerdo da Infantaria , levando a fôrma de hum 
meyo circulo,marcháram a attacar a batalha;porq chegando 
o Meftre de Campo D.Francifco de Luna & Carcamo com 
nova ordem do Marquez para q pelejaflem,fe refolveu o Ba- 
rão a não canfar a fortuna mays q com húãa {ó experiencia:to- 
mando juntamente por fundamento inveftir , com aquella 
grande frente, a frente & os flancos do noílo exercito , fup- 
pondo-o desbaratado;tanto q o vifle confundido. Tam pou- 
co credito confeguiu naquelle tempo a noffa difciplina. Em 
rimada quanto o Barão de Molinguen fe detinha neftas difpofições, 
marchado marchava Mathias de Albuquerque por aquella Campanha 
mua comgrande vagar, porq levava o exercito em batalha. Ha- 
via dividido a Infantaria em dez corpos, & a Cavallaria em 
onze batalhões: com {feys occupava o lado dereyto o Moni 
teyro Mor, & cô {inco o cfquerdo o Comiflario Geral Gaf- 
par Pinto Peftana; entrando nelles rs0.cavallos Olandezes, 
governados pelo Capitão Piper.Entre as tropas marchavam 
mangas de mofqueteyros,& as {eys peças de artilharia occu- 
pavam os claros dos Terços da vanguarda:as bagagens hiam 
cubertas com os carros, & eftes guarnecidos com 400. mof- 
queteyros. A Infantaria marchava em duas linhas, a da van- 
guarda era na marcha a retaguarda, porq o inimigo ficava da- 
quella parte: caminhavam as carruagés na vanguarda do ex- 
ercito,parag voltadas as caras ao inimigo (como Íucedeu) fi- 
caflem na retaguarda delle. Aconfelháram alguns Officiaes 
praticos a Mathias de Albuquerque,q na confideração da in- 
ferioridade do poder, artimafle o exercito a hã boíque q lhe 
ficava pouco diftante ; & q fem duvida o ganharia antes que 
o inimigo chegafle. Porem elle, ou tendo por arrifcado pre- 
fumirem os muytos foldados novos q levava,que era receyo 
efta arte, ou entendendo q para vencer lhe não era neceflario 
melhorar de fítio, não quiz ufar do confelho , & continuou 


a marcha fem alterar o palo nem mudar a ordé . Eram ge 
oras 
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horas, quando os Caftelhanos chegáram à viita do nofo ex- 
ercito. Mathias de Albuquerque com afpeéto conftante & 40M9 
bellicofo , com alentado efpirito , & diligencia incompara- 1644. 
ycl, mandou fazer alto aos foldados, & que voltafiecmasca- 
ras aos Caftelhanos:proporcionou os claros;compaílou as fi- é o (dr 
leyras,& perfilou as filas: cobriu cô os carros o lado dereyto “4 

do exercito, & parte da retaguarda, todo o maes corpo ficou 
defcuberto,podendo ampararfe dos meímos carros: defcuy- 

do que poz a vittoria em contingencia. Guarneceu as baga- 
gens fez preparar a artilharia, & o tempo qo inimigo gaftou 

em chegar aattacara batalhasteve elle deanimaraos foldados 

se = : TE . . ae Oração dé 
cO as razZocs {eguintes.Privilegioantigo þe da N açaoP ortugue. pres) 
xa não depender de incentivos para as acções grandes:porê be neceffario Aluguer. 
yalero fos foldados » q vos lembreys da jufliça com q coroaites o Princi- "O 
pe a que obedecemos, € da tyr ânia com que fomos tratados o tempo que 

nos dominár am estes me fmos inimigos que agora temos prefentes. Pela 
primeyrarazão acharemos propicio ao Deus dos exercitos, que alem de 

affistir fempre a parte juftificada , empenhou no (ampo de Ourique a 
fua palavra na vofa defenfa & duração deste Imperio. À fegunda vos 

obriga a que valerofos vos fatisfaçaes dos aggravos 60. annos padeci- 

dos;€> como a alma & a honra igualmente fam nos P ortuguezes os do- 

us pólos da vida, confiderada a injuria E prefente a caufa della , nem 
fepóde efcufar a batalha, ne duvidar da vittoria . Efta be a mefma na- 

ção, que nojjos A ntepaffados fempre venceram; © eftes famos mef- 

mos Castelhanos , de q nos annos proximos em todas as fronteyras temos 
triunfado.V em elles a pelejar em hua fo linhaÇtemeridade nunca ouvi- 

da): © a caufa be, porq não puderam juntar mays que a gente que ve- 

des . Peçavos q refiftays o primeyro impulfo , € fegurovos que tereys 

vencida a batalha; porq não ficam ao inimigo refervas, donde fe torne a 

formar a confufad defle primeyro impulfo. Deve lembrarvos , que com 

igual exercito ao que temos no Campo de Montijo , venceu o gloriofo | 

Rey D.70ã00 I.no Campo de A ljubarrotaa ElRey D. foão0 Í.de 
Caftclla q trazia trinta mil homës Reparay ultimamente em q oM ar- 

quez de Torrecufa fica em Badajoz nað tendo caufa q o impofhbilite 

parafe achar na batalha mays q o temor de perdela. E fe o General do 

exercito inimigo vos confeffana imaginação a ventagem, como pode- 

reys vos deyxar de confeguir na realidade a vittoria N ofucefo de ho- 
Jeconfifte a con ervação de noffas vidas , a liberdade danoffa Patria, 

| Nan | e 
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cx a opinião da nojja Monarchia . Bem conheço do voffo valor, que 
Anno tes aceytareys morte infallivel , que vida afrontofa. E não vos peço 
1644.» que obferveys as minhas acções , porque fiotanto do alentado cfbirito q 
a todos vos anima, pa ejpero achar em cada braço voffo hu Confelheyro 
ara como M undo E para comigo:be tempo de acreditardes efta opi- 
nião. CÁ pelejar jvalerofos Portuguezes gue o inimigo vem chegando: 
apelejar, que he o mefmo que mandarvos a vencer. Não eftava nefte 
tempo ociofaa diligencia do Barão de Molinguen : porq em 
quanto marchava o {eu exercito com vagarofos paflos a at- 
tacar a batalha, dizem que fallou aos feus foldados nefte fen- 
| tido. O antigo eftilo, animofos foldados , de perfuadir o valor comraa 
do zes eloquentes em femelhantes conflictos E asie hoje totalmente o exer-= 
Molinguen. ciciozaf fim porá fendo nos Caftelhanos vida o pelejar © o Vencer coftu- 
me, como por ferem os contrarios, que fe nos oferecem, pequeno triunfo 
paraos nofjos braços. Com onze batalhões de Cavallaria , como diviza- 
mos» trazendo nós 34. & com igual numero de Infantaria, fe refolvem 
os Portuguezes a efþerar a batalha na campanha raza: E te tam pou- 
ca noticia da arte militar » que tendo carros para cubrir os flancos E à 
retaguardasnos cia ta inveftir defembaraçado o Corno efquerdo. 
Efla defattenção que obfervo;me obriga a levar em bua fó linha todo o 
exercito : porq com efta estendida © dilatada frente havemos de con- 
fegnir inveftir com tanto poder & tam furio/amente ambos os dous la- 
dos do exercito dos Portuguezes, q [em duvida ou fugirám as [uas tro- 
pas antes de avançarmos ou fe aguardarem ferám desbaratadas;C fi- 
cara depoys a Infantaria facil emprego dos noftos golpes. Nesta confi- 
ança vos dou des de logo as graças do felice principio com que me bojpe- 
days nefta Provincia beneficio que ejpero remunerarvos, fendo com S. 
eM agefiade Catholica ve mediator dos vojjos interejjes, de- 
poys de reftanrado Portugal, infallivel confequencia da vittoria q bre- 
yemente confeguiremos. Seguime todos , antes q os Portuguezes arre- 
~ pendidos de aguardar abatalha nos façam voltando as costas , menos | 
q uipiada oloriofa a vittoria . Refpondeu a eftas razões a nofla artilharia 
carregada de bálas de mofquete & palanquetas com tam fu- 
riofo impulfo & tam efficaz emprego , q penetrando todo 01 
corpo da Infantaria da primeyra atè a ultima fileyra , padecê- 
ram os Officiaes & foldados exceffivo eftrago. Não embara- 
çoueíta primeyra defgraça o ardor dos Caftelhanos:porque, 
tornandofe a compor a Infantaria , depoys aa Pararem as 
A uas 
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mo hã defatino arrafta outros may ores,não fó defemparáram 
todos o campo, fenão que colhendo o coftado do Terço de 
Ayres de Saldanha; o desbaratáram , bufcando pelo centro 
delle caminhoo feutemor. Teve o mefmo fuceflo o Terço 
“de Martim Ferreyra , porq os {eus foldados novos & pouco 


4 


_ deftros arvoráram as picas , conhecendo as noflas tropas , & 
“co efta bizonharia abriram pallo à fua ruina.Os Caftelhanos, 
"reconhecendo a fua fortuna, entráram com a Cavallaria pe- 
Jo lugar q defemparáram as noffas tropas, & feguindo as mef- 
mas pizadas,penetráram os dous Terços,q ellas haviam def- 
| baratado , & matando, & ferindo todos os q encontravam, 
“foram bufcar a retaguarda das noflas tropas do Corno derey- 
to,q não haviam fido avançadas pela frente;porque o Tenen- 
te General da Cavallaria Caftelhana Do Esanci(co Vellafeo, 
— & o Comiflario Geral Pedro Pardo, que covernavam as tro- 
- pas do Corno efquerdo dos Caftelhanos, vendo o grande 
_progreffo qo Barão de Molinguen havia confeguido , pelos 
feus pallos intentáram alcançar a vittoria, havendo tambem 
| reparado nos carros q cobriam o nofo coftado dereyto. Po- reira, 
Fem as tropas , Galliftiam daquella parte, confiderando aba- rui 
E talha perdida, porq viam a Infantaria rota 80 a Cavallaria do no dereyto. 
T Corno cfquerdo retirada , antes de receberem mayor dãno, 
“fe refolvéram a falvar as vidas , atropelando os cavallos pri- 
| Meyroa propria opinião q aterra alheya que pizavam.Reco- 
Flheramíc a hã bofque de Xevora, Rioglhe ficava vizinho, 
para onde Gafpar Pinto fe havia retirado . Os Caftelhanos, 
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| | Defordê dos 
vendo faltar a Cavallaria, a artilharia ganhada; & a Infanta- Cal db 


fia rota (porque a elte tempo todos os nolos Terços fe havi- 174p 


E . . 4 - certa avitto 
am confundido); deram avittoria porcon feguida, & huns de 
Woccupados em dcfpir mortos,outros em roubar as bagagens, 

fe cipalhiram portoda a campanha.Fora dilculpaveleíte feu 
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engano, fe fora poflivelefquecerem-Ífe da valerofa Nação cd . 
Anno que pclejavam,aqual nefte dia cobrando nova vida conquif.. 
1044. tou immortal gloria: Mathias de; Albuc erques codindo co 
invincivel valora todas aspartes)lhematáramocavallo. Ven- 
111 do Henrique delzamorle, valerolo Francez Capitão da (na 
mzde guarda; o rifeo do feu General, defendendolhe a vida às cu. 
atue  tiladas & defprefando gloriofamente a fua fe definontou 80] 
que e acçai aE api po 
gloviofade lhe deu ofeucavallo, cobrando depreffa & galhardamente: 
Limali. outro. Montado Mathias de Albuquerque, fe uniu coo Ge 
“sit ten; Netal da artilharia D. João da Cofta, oqual excedendo ato 
pisdacof: dO O encarecimento, havia pelejado-como deftriflimo Ca- 
$ pitão, & como foldado de valor incançavel difcorriapor to 
das as partes , unindo eftes & animando aquelles, & encon- 
trandofe com hã Capitão de cavallos Caftelhano fe invefti-: 
ram , matou-o às eltocadas, & recebeu das fuas mãos huma: 
grande cutiladana cabeça: querendo a fortunasque o mefmo: 
masi; fanguefervificao no cimalte & de coroa. Tanto q 
Aluguer- fe cncontráram elle, & Mathias de Albuquerque delibera- 
ue © os ma ram reftaurar O damno padecido ; ou lacrificar as vidas a tam) 
fazem oex- glorio(o empenho. Juntáram-fe com os Meftres de Campo 
eeto  Tuisda Silva João de Saldanha,F ranciíco deMello & Mar-4 
tim Ferreyra, os quacscom valorextraordinario haviam pe.) 
lejado, & cooTenentede Meftre de Campo General Dio- 
go Gomes de Figucyredo,q teve grande parte no {ucelo def 
te dia, & tornaram auniros Terços,compondofe oscorpos 
que formavam dos foldados, de todos elles fem diftinção. 4 
Com cfta gente, & 40. cavallos de varras tropas, que juntou 
Henrique de Lamorle avançou Mathias de Albuquerque 87 
os que oacompanhavam , com ascípadas na mão, contra os! 
Caftelhanos,q andavam divididos defpindo mortos& rout 
van Pando Carros:tornáram logo a reftaurar 3 artilharia d haviam 
artilharia, perdido, & fazendo-a DO João da Cofta voltar brevemente 
A deja - contra O inímigo,jugou com maravilhofoeffeyto. Vendo o 
bros” Caftelhanos, geram inveítidos dos mefmos que julgava 
fepultados;, fe alombraram deforte, qdepoys de refiftirem 
alguns menos occupados do receyo, foram todos desbarara- 
“dos;& não dando a ira lugar à mifericordia,negáram os nok 
{os foldados quartel a todos os inimigos que encontravam, 
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çoua batalha, foram o Mcítre de Campo Enftaquio Pique, 
Anno os C apitães de cayallos Fernão Pereyra,& o Conde Francif. 
1644. coFiafco Genovez, Manoel de Saldanha, Jorge de Mella 
A fo Francifco de Almada Capitães de Infantaria;Nuno da- 
offzizes pri Cunha & Francifco Correa da Silva, que ferviam de Solda- 
forros dos, com muytas feridas, & D. Diogo de Menezes Capitão 
de cavallos:oqualantes de fe começar a batalha recebeu hūa 
balla em hãa perna Gencobriu aos feus foldados, & invefti 
logo tam yalerofamente as a inimigas ; que rompend 

com alguns foldados as que achou diante , veyo a cast co 
{inco feridas mortaes na retaguarda de todas, .& ficando n 
campanha toda anoyte entre os mortos, foy o dia feguint 
deípido pelos Payzanos de Lobon, & reconhecendo q cita 
va vivo, O leváram em hã carro com excefliva moleftia a Ba 
dajoz,onde o curáram com tam pouço cuydado,que depoys 
de hã anno q elteve na cadea da Cidade de Carmona, veyo 
morrer em fua cafa das feridas q recebeu na batalh£Os maes 
prifioneyros padecéram em Granada os exceflos mays efcan- 
dalofos, q em tempo alo fc experimentáram entre Catholi- 
cos, prevalecendo o odio contra a piedade & cômiferação: 
Zoiedos de que fempre foram dotados os Caftelhanos . Perdéram cH 
Gama; les na batalha os Meftres de Campo D. Jofeph de Pulgar,D. 
dexéram. Francifco de Luna Corregedor de Badajoz,D.Diogo nard 














dino Irlandez, & João Roiz de Oliveyra Portuguez : nove 
Capitães de cavallos,45.de Infantaria:outros muytos oficil 
aes, & mays de 3000.foldados.Fora mayor a perda, fe a noflal 
Cavallaria voltára à batalha , como no bofque teve determi- 
nado. Recolheu Mathias de Albuquerque 4500. armas dos: 
Caftelhanos mortos, & dos q as largáram quando fugiram 
Efta foy a primeyra batalha que depoys da Acclamação os! 
Portuguezes ganháram aos Caftelhanos: & confideradas as! 
notaveys circunitancias della, merece fer celebrada por ha 
das mays infignes acções,q tem acontecido no Mundo. Por 
que poucas vezes fe tem vifto ficar vencedor,exercito, qm 
principio da batalha foy tam desbaratado; & he certo q ne 
os noflos foldados fouberam darlhe principio , nem os Cal: 
telhanos acabala;como depoys confellouo Marquez de T or 
recufa. De todos os que a ganháram fe referem tantas ea 
eroy- 
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heroycas, que he impoflivel o particularizalas, & bafta o fu- 
cello para elogio de qualquer dos vencedores.Chegou a no- Anno 
| va da vittoria a Lisboa, & mandou ElRey folemnizala com 1644- 
| grandes feítas;& repartindo as noticias pelas Nações;cobrá- END 
| fam mayor reputação as fuas Armas. O Marquez de Torre- pes nove 
* cufa não confeguiu mayor alivio na defgtaça que padeceu o «vitoria 
exercito que governava,ã não fe haver achado na batalha, & “iebrarcom 
em adevinhar o futuro, colheu o frutto das experiencias mi- pts 
Jitares, que em tantos annos de guerra havia grangeado. Ap- fa 
* plíicoufe com grande attenção a levantar Infantaria para tot- 
“naraformar os Terços,& a comprar cavallos para remontar 
as tropas. Hūa & outra diligencia confeguiu brevemente, a- 
“codindo com grande promptidão a remedear o dâno padeci- 
do. Vendofe o Marquez com poder baítante para procurar 
algūa fatisfação, juntou 5000. Infantes & 1800. cavallos,& 
entregando-os a o Barão de Molinguen,o mandou que foffe 
queymar as Aldeas de S. Aleyxo & Gafára,vizinhas à Praça 
de Moura. O Monteyro Mór,q ja eftava em Olivença,teve 
avito de qo inimigo juntava poder: deu conta a Mathias de 
Albuquerque ; a quem ElRey pela vittoria alcançada havia 
feyto merce do Titulo de Conde de Alegrete.Havia elle de 7% 779, 
Campo Mayor paflado a Elvas: tanto q recebeu efta noticia, thi de Al- 
defpediu logo a Dom Francifco de Soufa, ja naquelle tempo 9r, 
Conde do Prado, & a Diogo Gomes de Figueyredo com os conde de 4- 
feus Terços,& duas tropas,a guarnecer Moura,fazendo pri- “8” 
meyro avifo a D.Henrique Henriquez,q governava aquella 
Praça, do poder q o inimigo juntava,parag eftiveffem preve- 
nidas todas aquellas q recebeflem efta noticia. Quando ella 
chegou a S. Aleyxo, ja o inimigo vinha perto da Aldea , & 
não tiveram os moradores mays têpo para fe prevenirem,9 o 
que baftou para guarnecer a fraca trincheyra q a cercava , & 
hã pequeno & mal defendido reducto q rodeavaaIgreja. A- 
chavam-fe na Aldea 200. homes , que podiam tomar armas, 
governados pelo Capitão Martim Carraíco;& não eftavam 
às Aldeas guarnecidas de Infantaria paga, porque o Conde 
de Alegrete havia mandado defpovoalas, & paffar a gente a 
Moura ordem q elles não quizeram executar, f ados na reft- 
tencia q haviam feyto a o inimigo. Chegou o Barão de Mo- 
| linguen 
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linguen a S. Aleyxoa 12. de Agoftoa o romper da manhaã: 
mandou logo avançar a trincheyra,rebatéram os defeníores 
o primeyro impulfo à cufta de muytas vidas dos Caftelhanos, 
mas arrimandolhe efcadas por varias partes, foy entrada, & 
o Capitão fe recolheu mal ferido com 60. homes ao reducto 
da Igreja, Avançou-o logo o inimigo: porem foy com tanto 
valor defendido , que fazendo os Caftclhanos, para chegag 
com menos perigo, barbaro cícudo das mulheres G acháram 
na Aldea; ligadas poreitreytos parenteícosicom todos os q 
defendiam o reduéto elles com defufada conftancia tiravam 
fem piedade nem reparo, paflandolhes as balas que enprega- 
vam nas mulheres, primeyro os proprios corações q os pey- 
tos dos inimigos. Experimentando os Caftelhanos que lhe 
não aproveytava efta impia aftucia , atrimaram por tres par- 
tes mantas ao reducto; mas em quanto picavam a parede , as 
pedras das fepulturas,q de cima lançavam os defenfores, lhe 
fervia de inftrumento para a morte, bulcando eftas os vivos 
para matar,affim como outras cfperam os q ham de fer fepul- 
tados. Vendo os de S. Aleyxo qnão podiam defender o re- 
ducto, fe recolheram à Igreja, donde cerradas as portas fize- 
ram nova refiftencia: romperam-nas os Caftelhanos com hå 
Petardo,ê& fubiram os poucos Payzanos,q eftavam dentro, 
à torre dos finos, & tecto da Igreja. Entrou nella o Barão, & 
paífando à Capella Môr a guardar o Sacrario , lhe valeu efta 
devota attenção : porg os foldados, q andavam roubando o 
fato q eltava na Igreja, fem repararé cm alguns barris de pol- 
vora q havia nella deram caufa aprendero fogo em todos,ca- 
iu o tecto, & pereceram juntamente osCaftelhanos q feacha 
vam debayxo, & os Portuguezes que eftayam em cima, Li- 


vrou Deus a piedade do Barão na abobada da Capella Ma- 


yor, ficandolhe para memoria do beneficio húa pequena fe- 
rida na cabeça. Conftou q os Caftelhanos perdéram 700. ho- 


mês, & q os moradores de S. Aleyxo morréram quafi todos. 


Defta Aldea paftou o Barão a Gafára: porem não tendo eítes 
moradores tanto valor como os de S. Aleyxo; fe renderam, 
promettendolhe os Caftelhanos quartel q depoys lhe nega- 


— ue 


ram, matando muytos, & roubando todos ; com q lhes fora | 


menos caro perderem a vida com mays honra. O Baria de 
| Molin- 
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Molinguen, mandando recolher as tropas, que havia defpe- 
dido a correr os campos de Moura & Serpa, fe retirou a Ba- ANNO 
dajoz.O Conde de Alegrete logo que defpediu o Conde do 1844. 
Prado para Moura;juntou com toda a brevidade a guarnição 
das Praças vizinhas, & paflou ordem a toda a gente da Pro- 
vincia paraque fe folem encorporar com elle a Moura. Mar- 
chou para aquella Praça a bufcar o inimigo; no caminho re- 
cebeu avifo de que era retirado, & voltou para Elvas, & lo- 
go ordenou ao Monteyro Mór q com a Cavallaria & Infan- 
taria de Olivença foffe queymar Salvalcão lugar grande fin- 
co leguas deíta Praça. Aflim o executou , & no mefimo tem- o 
po mandou o Conde de Alegrete a D. João de Soufa irmão ad Salas 
do Conde do Prado & a Diogo Gomes de Figueyredo,am- 
bos feytos Meftres de Campo depoys da batalha de Monti- 
jo, com os {cus Terços, «queymar a Villa de S. Vicente , fi- canhafe s. 
tuada entre Valença de Alcantara & Albuquerque, levando rieme. 
juntamente 150. cavallos. Chegaram à Villa,q era grande & 
rica, acharam os moradores com as armas nas mãos : porem 
pão lhes valendo a refiftencia, foy a Villa entrada & faquea- 
da. Retiráram-fe carreando grande prefa daquella campanha. 
Veyo bufcalos ao caminho o Governador de Albuquerque 
com 400. cavallos & hú'Terço de Infantaria: inveftiu-os pe- 
la retaguarda , onde marchava D. João de Soufa; porém elle 
rebateu tam valerofamente aquella refolução,q fez retirar os 
Caftelhanos , levando alguns feridos , & recolheufe a nofla 
gentea Alegrete fatisfeyta cõ os defpojos do inimigo,do tra- 
balho da jornada. Pafláram alguns dias em q não houve. mays 
occafiões q algūas entradas pequenas de hūa & outra parte. 
Em húãa q os Caftelhanos fizeram pela parte de Campo Ma- 
yorcô 60. cavallos, procedeu valerofamente o Capitão Ma- 
nocl da Gima : porq os inveftiu com 20. da fua companhia, 
& os obrigou a fe retirarem, recolhendofe com alguns prifi- 
oncyros & duas ballas em hum braço . Soube nefte tempo o 
Conde de Alegrete, q fe alojavam em Talavera,duas leguas 
acima de Badajoz, tres companhias de cavallos,as quaes cof- 
| tumavama fair com pouca cautela a qualquer rebate, na con- 
“fiança de terem o foccorro pouco diftante.Ordenou o Con- 
de ao Monteyro Mór, que faiffe de Olivença a armara eftas 
Ooo tropas 
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tropas com 600. cavallos, & dous Terçosde Enfantaria go- 
Anno vernados pelo Meftre de Campo Francifco de Mello. Sai 
1644. de Olivençao Monteyro Mór, & avançou o Capitão Dom 
coro. Francifco de Azevedo com 200.cavallos com ordem, que fe 
vencaoMon CMbofcalle no lugar mays vizinho a Talavera, que lhe foffe 


. © +s 
teyro Mir, moflivel, & q faindo as tropas provocadas dealgías prefas, 


cod que junto da Praça haviam de fazer poucos cavallos,pelejaf- 
Azedo ar: fe com ellas,& que desbaratando-as, fe podia retirar fem pe. 
pus de Tala- YigO da Cavallaria de Badajoz, porĝ na Ribeyra de Valver: 
“a de o ficava aguardando. Marchou D.Francifco, & avançan- 
| doo Tenente Francifco Liotte com 20. cavallos a pegar em 
meto, algã gado q andava na campanha, fatram a defendelo as tres 
D. Francis- ETOpaS COM 150. & O Tenente com muyta deftreza os veyo 
eatp meter na embofcada. Inveftiu D. Franciíco com tanta relo- 
lução os Caftelhanos , que voltáram as coftas: feguiu-os atè 
Talavera, & tomoulhe 120. cavallos , entrando nos prifio- 

neyros os Tenentes & Alferes das companhias. Brevemens- 

te chegou a Badajoz a noticia deíte fuceflo : mandou logo o 
Marquez de Torrecufa fair o Barão de Molinguen com 600. 
cavallos,& ordenoulhe que marchafle dereyto à Ribeyra de 
Valverde, porto certo q haviam de buícar as tropas que ha- 
viamido a Talavera. Marchou o Barão com toda a diligen- 

cia, mas primeyro chegou D.Francifco a fc encorporar com 

o Monteyro Mor. Foy recebido com grande applaufo , & o 
contentamento embaraçou de forte a prudenc 1a, que fendo 
conveniente paflarem logo o Rio astropas & Terços para fi- 

carem livres denovo empenho, fe detiveram co infelice cu- 
riofidade em examinar as ruinas de Valverde,êx deram com 

Cherao Be cfta dilação tempo ao Barão de Molinguen a chegar à vifta 
linzuen com delas. Docáram as da vanguarda vivamente arma, & o pti- 
Bio“ meyro tebate introduziu deforte a confuíão , que havendo 
— pafladoa Ribeyrao Lerçode Franciíco de Mello, & parte 

do de Euftaguio Pique, as tropas,q eftavam todas por paílar 

o Rio, fizeram alto com as caras nelle ,& deyxaram com à 

frente a os inimigos tres companhias de Payzanos monta- 

dos em eguas q vinham de retaguarda. Eftes tanto que viram 

que os Caftelhanos chegavam perto, fem haver refpeyto que 

os detivefle , pallaram a Ribeyra & fugiram para na ção: 

om- 


Fo 








è 
E. es. 
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Cômunicou a fua defordem tal embaraço nas outras tropas, 
que efpalhandofe entre todas húa voz que dizia, que fe reti- 
rafem a bom pallo, lhe obedecéram com tanta prefla, qnão 
valendo refpeyto do General , nem dos Officiaes & fidal- 
gos, q quizeram detclos,à redea folta caminháram para Oli. 
vença. Não tardou o Barão de Molinguen em fe valer defte 
defatino; carregou furiofamente : porê detido de algúãas car- 
gas que deu a Infantaria q eftava no porto, fobreveyo a noy- 
te,q ferviu de total remedio aos que fugiram: porq os Cafte- 
lhanos ainda q palláram a Ribeyra em outro lugar, receando 
os accidentes, que coftuma a originar o efcuro, & com a me- 
moria freíca do fuceffo de Montijo, não feguiram muyto të- 
po o alcance. Fizeram prifioneyros 30. foldados de cavallo, 
ficáram mortos outros tantos , & havendofe recolhido a hã 
moinho o Sargento Mayor João Tavares com tres Capitães 
de Infantaria, os renderam fé lhes fazer dino. Os prifioney- 
ros & os Capitães, q havia tomado D. Francifco de Azeve- 
do, tinham paffado para Olivença antes q o inimigo chegal- 
fe.Ficou ferido o Vifconde D. Diogo de Lima,q pelejou va- 
Icrofamente,& Eftevão da Cunha, quando refiftiam com as 


Anno 
1644. 


Foge a noffa 
Cavallaria. 


maes pefloas de qualidade & oficiaes,Q detiveram cooMon- 


teyro Mór o primeyro impeto dos Caftelhanos . Não foya 
perda muyto confideravel, mas a defordem fez efta occafião 
muyto defayrofa,fendo grande o exceflo que havia do noflo 
poder ao dos Caftelhanos. Paffado efte fucefloteve o Conde 
de Alegrete noticia qo Marquez de Torrecufa intentava ga- 
nhar a Ponte de Olivença, julgando por muyto prejudicial a 
comunicação defta Praça com as maes defta parte de Guadi- 
ana, & era efte difcurío tam acertado , como depoys de pet- 
dida Olivença experimentámos, O Conde de Alegrete de- 
terminou evitar efte dino, & mandou para a Torre da ponte 
de Olivença ao Meftre de Campo Do Antonio Ortiz com 
200.mofqueteyros,para dar calor a dous fortins que mandou 
levantar;hú deíta,outro daquella parte do Guadiana.Foy dar 
princípio a efta obra o General da Artilharia D. joão da Cof- 
ta, & levou configo o Padre João de Cofmander, que defe- 


“nhou o fortim da outra parte do Rio, & lhe deu principio. 


4 
q 
4 


Porem chando a obra ja quafi levantada, faiu o inimigo de 
Ooo 2 Badajoz 
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Badajoz com 2000. Infantes , & 1500. cavallos, & comog 
Anno fortim não cítava em eftado de ter guarnição q o defendefe, 
164%. oarrazáramos Caftelhanos, fem que D. Antonio Ortiz pu- 
pnifeaos dele impedilo , porq tinha ordem para não fair de noyte por 
ponsi deoii- algu accidente. O Conde de Alegrete refoluto a lograr o in- 
vnga tento propoíto, fez prevenir materiaes, & mandou 600. In- 
fantes a D. Antonio Ortiz ,dando ordem ao Monteyro Mór 
para que lhe deffe calor com a Cavallaria. Com eftas preven- 
ções fe acabou a obra. 

Em quanto dutavam os fuceflos repetidos & outros de 
menos importancia preparava o Marquez de Torrecufato- 
das as forças da Eftremadura , a Gunia novos foccorros que 

1. ElReyCatholico lhe mandava,porlhe haver vivamente pro- 
dos Csficla POLtO a grande utilidade q podia confeguir a {ua Coroa, for- 
per mandofc hű grande exercito para entrarem Portugal; porq 
não {o feria facil ganhar co elle hãa Praça tam importante , q 
levafle traz fia mayor parte da Província de Alentejo, fenão: 

q feria infallivel paflarê-fe para efte exercito todos osPortu- 
guezes mal farisfeytos do novo governo, & q íó fe detinham 

em Portugal, por lhe faltarem meyos para poderé afiftir em 
feuferviço: 8 q a efta e juntavam outras muytas confequen- 

cias políticas que defcobriria o tempo, depoys de entrado o 
exercito nos Lugares de Portugal. Tratouo Marquez, para 

fazer verifiimil cita idea, de publicar contra a ordem comia 

* Gaguetra, não {Ó o exercito que formava, mas outro muyto 
vv mayor q encarecia. Tendo o Conde de Alegrete efte avifo, 
guezes deu conta delle a ElRey,& promptamente {e difpuferam to- 
das as prevenções , de q dependia a defenfa da Provincia de 
Alentejo. Tiveram ordem os Governadores das Armas de 

todas as Provincias do Reyno, para terem prevenidos gran- 

des foccorros ; fizeram-fe levas de Cavallaria & Infantaria, 

& partiu de Lisboa a mayor parte da Nobreza , não queren- 

do exceptuarfe nem aquelles a quem a idade difpenfava o 
deícanfo de fuas cafas. A actividade & diligencia delRey 
confeguiu acharem-fe em Alentejo no principio do Ou- 

tono promptos todos os meyos da defenfa. Entrou o Inver- 

no fem haver da parte de Caftella mays que algãas apparen- 


cias de fair o exercito . Suppoz defta dilação o Conde de À. 
legrete 


Pa se 


LIVRO SETTIMO. 477 


legrete que haviam faltado ao Marquez de Torrecufa os foc» 
corros que cfperava, & que não feria poflivel refolverfe a fa- 
jr em campanha no rigor do Inverno , fujeytandofe a pade- 
cer as incormodidades que experimentam os exercitos, ĝ ce- 
gamente fe arrojama navegarnaterra depoys de cair dos Ce- 


Anno 
1644. 


os a multidão das aguas . Aflentando o Conde de Alegrete | 


por infallivel efta idea, licenciou as tropas,& dividiu as guar- 
nições pouco antes dos ultimos dias de Novembro.Differiu 
o arrependimento tam poucas horas defta execução, qa 28. 
do Mez referido paíflou o Marquez de Tortecufa a ponte do 
Guadiana em Badajoz com o exercito de Caítella, que fe cõ- 
punha de doze mil Infantes , & 2600. cavallos : a Infantaria 
dividida em nove Terços,fette de Hefpanhoes, hü de Italia- 
nos,outro de Irlandezes:a Cavallaria repartida em 36.efqua- 


Exercito de 
Caftella, 


drocs: dous mil gaftadores,ro.peças de artilharia,dous mor- | 


teyros, o Trem neceflario , X as bagagens convenientes. 
Marchou o dia feguinte cite exercito com a frente em Cam- 
po Mayor , fez alto junto a o Rio Caya, alojamento em que 
{e deteve aquelle & o feguinte dia, confeguindo na dilação 
reduzir o {eu exercito a toda a regularidade, & embaraçar as 
refoluções do Conde de Alegrete coma incerteza da fua de- 
terminação, detendo as guarnições de todas as Praças até 
ver qual era elegida para fer fitiada . Não podia o Conde pe- 
netrar efte defignio, porque o Marquez de Torrecufa até efte 
tempo não tinha tomado a ultima refolução da emprefa , a q 
fe havia de arrojar. Mandou antes de fair em campanha reco- 
nhecer Olivença : porê não lhe parecendo defempenho ca- 
paz da palavra q havia dado a ElR ey Catholico de confeguir 
grandes progreflos , paflou cõ o exercito defta parte do Gua- 
diana, ficando fó a duvida entre Cápo Mayor & Elvas, por- 
Gorigor do Inverno prohibia marchas mays dilatadas . De- 
poys de grandes debates que houve no confelho , deliberou 
o Marquez fitiar Elvas, levado não fó da reputação q cípera- 
va confeguir ganhando a Praça de Armas de feus inimigos, 
onde afliftiam todos os Cabos do exercito,& a mayor parte 
da Nobreza de Portugal, fenão das muytas confequencias q 
levava configo o felice fim defta emprefa;poys arruinandofe 
Cta muralha, ficava aberta & fem defen{a quafi toda a Pro- 
Ooo 3 vincia 
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víncia de Alentejo, peimctpa-fegutança da Monarchia Por. 


Anno tugueza. Tomada efa refolução, continuou o Marquez a 
P4- ha,& cl El imeyro de D bro, diai 
marcha,& chegou a Elvas o primeyro de Dezembro, diain- 
faufto para a Nação Caftelhana, fendo o mcímo ëm que qua- 
Chega a E!l- i 3 d 
vaso mar- ttoannos antes havia fido ElRey D. João acclamado Rey de 
quez deTor- Portugal. A Cidade de Elvas não fica de Badajoz mayor dif- 
recaufa. o oi 
tancia q a de tres leguas : divide as duas Cidades o Rio Gua- 
diana, que nafce da Lagoa Ruidera no Reyno de Granada, 
quatro leguas de Monticl,& com grande maravilha fe fepul. 
ta perto do lugar de Argamancilha, & correndo fette leguas 


Sua deferip- 


cão, 


g O a 
(fegundo Alteo) pelo centro da terra, fe manifeíta outra vez 


junto a Doumiel, entra a regar as terras de Portugal, quando 
chega a banhar as muralhas de Badajoz, corta a Provincia de 
Alentejo, & perde o nome no Mar Oceano , entre as Villas 
de Crafto Marim no Reyno do Algarve, & ade Aya-monte 
do Reyno de Andaluzia. Húa fertiliflima Campina cuberta 
de flores odoriferas,& abundante de fazonados fruttos fe ef- 
tende entre as duas Cidades : a de Elvas efta fituada em hãa 
eminencia, fuave pela parte q olha a Badajoz, pela oppoíta q 
regam as aguas do pequeno Rio Ceto, he quafi inacceflivel: 
paffam de 300.as hortas & pumares q rodeam efta Cidade,a- 
limentados os ftuttos dellas de excellentes fontes . Todo o 
maes {itio pouco menos de.hãa legua he cuberto de Olivey- 
ras.Conduzem magnificos & cuftofos arcos do lugar da A- 
moreyra húãa legua de Elvas quantidade de agua , de q fe ali- 
mentam milfogos, todos recolhidos no ambito das mura- 
lhas. Quando o Marquez de Torrecufa chegou a ellas , não 
havia mays que principios da fortificação moderna, húa das- 
melhores q hoje celebra Europa: {ó o forte de S. Luzia (de q 
ja démos noticiajeftava em defenfa,porê não acabado. Quan- 
do chegarmos ao {egundo {itio defta Praça, q foy de mayo- 
res confequencias, moftraremos a fórma da fortificação. A- 
chavafe o Conde de Alegrete com dous mil Infantes no tč- 
po que o inimigo chegou a aviftar Elvas, dos Terços de Lu- 
is da Silva, João de Saldanha, & Diogo Gomes de Figueyre- 
do, q afliftiam com elle. Depoys de fe aquartelarem os Cal- 
telhanos, entrou em Elvas pela parte do Mofteyro de Sam 


Francifco , q fica na cítrada de Eltremoz em hãa emine ncia 
pouco 
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pouco diftante, o Tenente de Meftre de Cipo General João | 
Leyte de Oliveyra,conduzindo 400.mofqueteyros cõ gran- Anno 
“deriíco & louvavel valor. Ao Monteyro Mór „que eftava 1644 
“dentro da Praça, mandou o Conde fair com a Cavallaria & 
mulas do trem, ficando fo na Cidade os Capitães D.Francif- 
“codeAzevedo & Henrique de Lamorlè com as fuas tropas. 
Levava o General da Cavallaria ordé de encorporar em Vil. 
la- Viçoia os foccorros que ElRey mandafle,para q formado 
o excrcito fe empregafle quando pareceffe mays convenien- 
te. À defenfa de mayor importancia q fegurava Elvas, eram 
as muytaspetoas dr primeyra qualrdadedo Reyno que fe a- 
chavam fittadas. O Conde de Alegrete perfuadido das ani- 
mofas inftancias do Conde Camareyro Mór, lhe formou hã 
corpo de 300. Infantes, com o qual defejava finalarfe, como 
fempre executou nas occafiões de mayorriíco.Sobravam em 
Elvas mantimentos , & não faltavam munições: a artilharia 
cítava muyto bem montada, & o trem abundava de artifici- 
os de fogo & inftrumentos de defenfa.O Conde de Alegre- 
te, antes GO Inimigo chegafica ganhar poítos {obre a Praça, 
mandou ao Meftre de Campo Luis da Silva , q avançandoa 
O Sargento Mayor João de Amorim com 300. mofquetey- 
tos até as ultimas tapadas dos Olivaes, lhe deffe calor como 
teto do Terço menos deíviado da Praça. Era o intento of- 
fencicr as primeyras tropas dos Caftelhanos q vieffem avan- 
çadas : porem elles defyanecéram a emprefa , que pudera fer reconhece è 
arriícada,não marchando por aquella parte,q era a que olha a timigos 
o forte de S. Luzia, & vieram bufcar ha fítio vizinho damu- 4. 
talha chamado o Cazarão , q naquelle tempo não eftava for- 
“tíficado, G fica entrea porta de S. Vicente & ade Olivença, 
Olhandoa Campo Mayor. A porta da Efquina entregou o 
Conde de Alegrete xo Meftre de Campo João de Saldanha, 
a de Olivença a Diogo Gomessa de:S. Vicente a Luis da Sil- 
va. Guarnecia cada hå delles a muralha do feu difiricto ; & a 
| gente d fobravastinhafinalados os poíftos a quehavia deaco- 
dir-O Marquez de Torrecufa mandou fazer alto ao exerci- 
to, defviado do perigo daartilharia; 8& com húgrandecor- 
po de Cavallaria rodeou & reconheceu a Praça não fem dã- 
No, porque a artilharia lhe matou alguns foldados. A tresde 
| Dezem- 






Anno 
I 64-4. 


Attaca o Cá- 
DAVA. 
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Dezembro intentou ganhar o Outeyro do Cazarão , por fer 
o fitio mays vizinho à Praça, & fem mays defenfa naquelle 
tempo que a de hã debil & antigo muro. Luis da Silva havia 
mandado occupar o alto do Cazarão com algūas mangas de 
mofqueteyros. Vieram eftas carregadas dos Caftelhanos,foc- 
correu-as o Sargento Mayor Bento Maciel; mas como o po- 
der do inimigo era muyto fupperior , vinha largando o pof- 
to: porem Luis da Silva mandando foccorrelo pelo Sargen- 


to Mayor Diogo Sanchez del Poço , valerofo Caftelhano, 


co trezentos mofqueteyros , tornáram a defalojar a o inimi- 
go , finalandofe muytos Officiaes & foldados-com acções 
memoraveys. O Marquez de Torrecufa, fundando na con. 
fervação daquelle pofto todo o bom fuceffo daquella empre- 
fa , reforçou os corpos de Infantaria, & ao calor de 400. ca. 
vallos tornou a mandar q fe occupaffe . Haviafe retirado por 
ordem de Luis da Silva anoffa Infantaria, confiderando o 
rifco a q eftava expofta; & não tendo os Caftelhanos oppofi- 
ção, occupáram aquelle pofto. Porem os noflos foldados im- 
pacientes defle fuceflo , tornáram a avançalos, & tres vezes 
os defalojáram. Na ultima lhes acodiu a Cavallaria , a que fe. 
oppoz o Capitão Dó Francifco de Azevedo com go. caval- 
los , & pelejou tam v-Icrofamente , qobrigou as tropas ini- 
migas a fe retirarer .. r'ez o mefmo afua Infantaria, q a noflã 
defalojou;êz mandando Luis da Silva tocar a recolher,fe re- 
tiráram todos , trazendo Dom Francifco de Azevedo duas 
grandes & gloriofas feridas : alguns foldados nolos fenti- 
ram o mefmo dãno. Os Caftelhanos tiveram confideravel 
perda não fó na contenda, mas da artilharia do Caítello, que 
toda fem ceflar jugava contra elles, & de quantidade de bar- 
ris de polvora {eus , em q por deícuydo fe pegou o fogo. A- 
quella noyte fe fortificáram os Caftelhanos no Cazarão. A- 
manheceu, & mandando o Conde de Alegrete reforçar a 
guarnição daquella parte , faiu Luis da Silva a attacar as trin- 
cheyras do Cazarão,& repartindo as mangas de mofquetey- | 
ros em muyto boa forma, entregoua D. Fernando de Menc- 
zes,hú troço de Infantaria para dar calor às bocas de fogo»al- 
fim por ter afliftido fépre nos lugares mais arrifcados, como 


por haver aprendido na guerra de Italia as melhores & mays 
certas 
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certas ideas militares. Henrique de Lamorlé dava calor com 

cem cavallos à nofia Infantaria. Tanto q efta gente marchou Anno 
contraatrincheyra, faiu a Cavallaria inimiga có intento de 1644 
cortála:oppoz(elheLamorlc,& ajudado da artilharia do Caf 

tello, q fazia confideravel dino nos Caftelhanos,os fez reti- 
rar,obrigados juntamente das cargas das bocas de fogo. Man- 

dou o Conde de Alegrete recolher Luis da Silva, não que- 

sendo q os Caftelhanos com novos foccorros tomaflem ma- 

yor refolução,& puzeflem em contingencia o fuceflo. Ficá- 

ram alguns foldados mortos,& Lamorlc ferido em hã braço. 

O dia feguinte vendo o Conde de Alegrete qo Marquez de 
Torrecufa applicava todo o cuydado a fortificar o Cazarão, 
&ijulgando porarrifcados & infruétuolos os affaltos a peyto 
defcuberto, mandou caminhar com hū aproche para aquella 

parte, trabalho a q deu principio Cofmander afliftido de Do 
Fernando de Menezes. Em adiantar hia & outra obra fe gaf- 

táram os dous dias feguintes {č mays contenda q a das armas 
defogo. Ao fexto dia dofitio amanheceu hü reduétolevanta- 

do contra o forte de S.Luzia có feys meyos canhões,q come- 

çáram a jugar cõ pouco cfteyto, por fer a diftancia grande, 8c 
mayor dino recebia o reducto da artilharia do forte, porá lhe 

ficava fuperior. Houve alguns votos * verfuadiram a o Con- 

de de Alegrete a que retirafe a gentalidLorte, & q o largafle 

go inimigo : porêclle reconhecendo a importancia daquelle 

pofto, fe refolveu a empenhar a fua pefloa em fuftentalo.Dif- 
fuadiram-no as inftancias de todos os q fe achavam fitiados, pps E 
defte valerofo intento, & mandou elle a o Meftre de Campo Atuguer- 
Diogo Gomes q marchafle com o feu Terço, & tomafle alo- mr do 
jamento junto do forte, & q nos dous lados delle levantafle de s.Luzia 
duas meyas luas em q pudelile jugar a artilharia, & q cõmuni- 

calle com hãa linha o forte cô a porta de Olivença-Começa- 

da com grande fervor por Diogo Gomes efta obra, o aliviou 

do trabalho della o Marquez de Torrecula : porĝ a 7. de De- 
Zcbroa tarde começou a retirar a artilharia, & o dia feguin- 

te, em q fe celebra a fefta da Conceyção de N. Senhora, de- 

Clarada por ElR ey D. João naquellemefmodia,Padroeyra& fo 
Protetora de Portugal, retirou o exercito,& valendo-fe do pe 
| Cícuro da noyte antecedente,encobrindo o ruido da marcha 707e" 
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com repetidas cargas, quando amanheceu cftava todo O ex- 
Anno erciro fóra dos Olivaes;levando de vanguarda a artilharia & 
1644 bagagens.Tomou o Marquez de Torrecufa efta refolnção a- 
confelhado de todos os Cabos & officiaes do exercito & da 
grande difficuldade da empre(a;porq alem do valor & difci- 
plina que reconhecia na guarnição da Praça, conftavalhe do 
grande foccorto q ElRey D. João lhe prevenia, & o feu exer- 
cito não era tam numeroÍo q pudefle cerrar o cordaõ {ë muy- 
to perigo, por fer muyto dilatada a circunvalação daquella 
Praça,embaraçando-o juntamente o rigor do Inverno, q na- 
quelles dias fem piedade fe havia manifeftado . O Conde de 
Alegrete , ordenando primeyro q fe defcobriflem todos os 
Olivaes, faiu da Praça co a guarnição formada ,mandou dif- 
parar repetidas vezes a artilharia & mofquetaria,& ouvindo 
os Caftelhanos eftas alegres demontftrações de vittoria,fe re- 
colhéram a Badajoz, & o Conde de Alegrete com folemne 
apparato mandou enterrar muytos corpos, que na campanha 
> Z- deyxáram fem fepultura.ElRey tanto que lhe chegou a nova 
nir ofico- de Q Elvas eftava fitiada,nomeou por Meftre de Campo Ge- 
p> adw neral do exercito,q logo mandou prevenir,a Joanne Mendes 
“Mendes. de Vafconcellos,q por {ua ordem afliftia naquelle tempo em 
Olivença; & ordenou que todos os foccorros das Provinci- 
as,& as levas q de novo fe levantávam, fe juntaflem em Vil- 
la-Viçofa à ordem de Joanne Mendes. O General da Caval- 
laria defejou introduzirfe em Elvas com algiãas tropas,efpe- 
rando acrecentar com ellas o dãno a os Caftelhanos : porem 
o Conde de Alegrete o não quiz permittir , receando os då- 
nos que os lugares abertos podiam receber, de ĝos livravaa 
afliftencia da nofla Cavallariaem Villa-Viçofa.Retirados os 
Caftelhanos,& defvanecidas as ideas do Marquez de Torre- 
cufa , fe fufpendéram os foccorros & as levas q marchavam 
para onovo exercito. Aquarteláram-fe as tropas da Provin- 
cia, & recolheram-fe para Lisboa os fidalgos, que valero- 
famente haviam afliftido à defenfa de Elvas, dando 
com efte gloriolo fuceflo fim naquelle 
anno à guerra da Provincia 
de Alentejo. 
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3 ONTINUAVAÃoConde de Caftello-Melhotr suceos de 


AV Entre Dota 


[o governo da Provincia de Entre Douro & Mi- ,, ġ mi 
ACi nho, & juntamente o trabalho da fortificação de nha, 
| Salvaterra. Não dava o rigor do Inverno lugar a 
== 50 Conde deennobrecer co novas emprefas a glo- 
Ha das que havia confeguido naquella guerra : porê por não 
ter as armas ociofas;miandou porDuquizne armar a 40.caval- 
los, que lhe inquictavam os gaftadores, que mandava cottat 
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eftacas em huma quinta vizinha. Derrotou-os Duquizne, & 
cattivou entre outros prifioneyros ao Capitão Luis da Vide 
de Andrade Portuguez com duas feridas. Tanto que o tem- 
po deu lugar , mandou o Conde ao Capitão D. João de Sou- 
fa,a Antonio de Soufa de Menezes Governador de Melga- 
co,& ao Capitão Antonio Alvaro,que entraffem em Galiza 
com mil Infantes pagos & da Ordenança , pela parte de Fiã- 
cs, fituada na Raya Seca. Deram elles aorde à execução,quey- 
máram quatro lugares, & tendo entrado o de Monte Redon- 
do já reedificado , os inveftiu o inímigo com mayor poder. 
Refiftiram valerofamente, fazendo retirar os Galegos, & a- 
inda que varias vezes os avançáram no caminho, fe recolhe- 
ram fem dãno. Poucos dias depoys defte fuceflo, mandou o 
Conde a Rui Pereyra Sotto Mayor, Capitão Mòr de Cami- 
nha, com 200.homeês em barcos a attacar hã reduéto,go Ini. 
migo havia fabricado na barra de Caminha, & Go annoan- 
tecedente havia fido inveítido fem effeyto . Attacou-o Rui 
Pereyra nefta occafião com melhor fuceflo , porão ganhou, 
& poz por terra fem oppofição . O Conde de Caftello-Me- 
lhor,não querendo paflar o tempo com defcanço,nem os di- 
as fem lançar linha (com a diferença q vay do vivo ao pinta- 
do), paflou de Salvaterra a Villa-Nova de Serveyra, comin- 
tento de mandar inveftir a Villa da Barca de Gayão , que lhe 
fica defronte, povoada por 250. moradores , & guarnecida 
com 200.foldados.Era rodeada de trincheyras,q defendiam 
quatro peças de artilharia:a paflagem do Rio eftava tambem 
fortificada. O Conde entregou ao Meftre de Campo Diogo 
de Mello Pereyra soo. Infantes , com os quaes paíflou da ou- 
tra parte do Rio em barcos, que eftavam prevenidos para ef- 
te effeyto. Chegáram ao romper da manhaã, & fendo fenti- 
do o rumor dos barcos da vigilancia das fintincllas,acoditam 
os Galegos a guarnecer as trincheyras do Rio : porém tanto 
que foram inveítidos , as defemparáram , & leváram temor 
para fazerem o meímo as que rodeavam a Villa. Achando-as 
tam mal defendidas as entráram os noflos foldados, faqueá- 
ram a Villa, & puzeramlhe o fogo. Mandoulhes o Conde re- 
petidas ordens para que fe retiraffem fem dilação , receando 


que o Marquez de Tavora Governador das Armas de Gali- 
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ga acodiffe de Tuy , onde aífiíftia, que diftava fó duas leguas 
da Barca,com hum grande troço de Cavallaria & Infantaria 
com que fe achava. Aflim fucedeu: porem quando chegou o 
foccorro, ja o damno era fem remedio , por haver Diogo de 
de Mello com toda a gente & defpojo paffado o Rio. Vin- 
goufe oMarquez de Tavora em D.Diogo Bermudes q pren- 
deu, Cabo da gente que defendia as trincheyras do Rio, & 
em hã Ajudante que enforcou, merecido caftigo do mal que 

rocedéram. Seguiufe a eíta entrada, outra que fez o Tenen- 


te de Meftre de Campo General Francifco de França , em q 


queymou Panguczes & Freyxo, lugares grandes & interio- 
res.O Marquez de Tavora,procurando a fatisfação deítes då- 


nos, determinou queymar as povoações de Lanhellas, Sey- 


ças & Gandarém,fituadas na Ribeyrado Minho entre Villa- 
Nova & Caminha, fem mays defenfa G húa fraca trincheyra, 
& fem mays guarnição q a dos moradores , governados por 
Antonio de Azevedo Capitão da Orcdenança.O inimigo pa- 
ra divertir o nolo foccorro,armou quantidade de barcos em 
Tay,na Guarda, & em Forcadella:os de Tuy puzeram os Ga- 
legos defronte de Valença,os de Forcadella de Villa-Nova, 
& os da Guarda entraram cõ a mare pela barra de Caminha; 
& pondo a proano Caes, determináram queymar alguns bar- 
cos q cltavam junto a elle: porem offendidos de algãas balas 
de artilharia, dififtiram da emprefa. Os q aviftáram as outras 
barras,não fizeram mays q difparar algūas roqueyras que tra- 
ziam , & com efta apparencia defcobriram o feu intento a o 
Conde de Caftello- Melhor; porq conhecendo que efte ame- 
aço infinuava outro progreflo, mandou Duquizne cõ 90. ca- 
vallos , & ordenoulhe q marchafle pela Ribeyra do Minho 
abayxo , & foccorrefle qualquer dos lugares q 0 inimigo in- 
veftife. Neíte tempo havia {aido do lugar da Tamugem Dô 
Luis Odrifeo Sargento Mayor do Terço de D. Antonio Sa- 
a Vedra com mil Infantes efcolhidos , que embarcou em fet- 
te barcaç as & outros muytos barcos, & com grande refolu- 
ção poz a proa em Lanhellas . Os moradores vendo a vizi- 
nhança do perigo, deternináram entregar as vidas , ou fegu- 
tar a defenfa . Com efte intento, tanto q os primeyros Gale- 


* gos faltáram em terra,os inveftiram com tanto valor;g ainda 
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que logo perdéram 25. homes; fem dififtir daemprefa avan- 
cáram fegunda vez com todos os que haviam defembarca- 
do, & ajudados das bocas de fogo da trincheyra de Lanhel- 
las os obrigáram às cutiladas a voltarem ascoítas. Siguirám.- 
nos com tanto ardor, que não fe mitigando no Rio , em ĝ fe 
metéram, fizeram encalhar dous barcos, & ainda que alguns 
quando pegáram nelles perderam as mãos , as dos outros os 
fatisfizeram; & querendo os Galegos foccorrer os barcos, o 
não confeguiram pelo grande dãno q recebéram das balas, q 
fe difparávam de Lanhellas. Retiráram-fe cô perda (como fe 
afirmou) de maes de 600. homês : ficáram 50. prifioneyros, 
entre elles hã Sargento Mayor & quatro Capitães de Infan- 
taria. Depoys de É retirar O inimigo , chegou Duquizne, & 
a fua dilação fez aos Payzanos mays honrada a defenfa. O 
Conde, paflado efte fuceflo, mandou queymar alguns luga- 
res de Galiza pelo Capitão Antonio de Abreu, que afliítia em 
Melgaço: queymou a Villa de S. João dos Crefpos & outras 
povoações; & ainda ĝo inimigo juntou groflo poder, fe re- 
tirou fem dâno. O Marquez de Tavora pretendeu ganhar o 
Caítello de Crafto Laboreyro, juntou 4000. Infantes & 200. 
cavallos,ê mandou attacar o Caftello. Achavafe dentro go- 
vernando-o Pedro de Faria com 25. foldados pagos:agrega- 
ram-fe a eítes 200. Payzanos, & tendo anticipada noticia de 
que o inimigo marchava para aquella parte , fe deliberáram a 
defender o Caftello , animados do proximo Ífuceffo de La- 
nhellas, Chegáram os Galegos, & inveftiram por varias par- 
tes o Caftello,mas experimentando a refolução com que era 
defendido, fe retiráram,dey xando alguns mortos, & levan- 
do outros feridos. Nefte tempo determinou o Barão de Sabá 
(que havia chegado por Meftre de Campo General do Rey- 
no de Galiza) fabricar hum quartel para feys companhias de 
Infantaria & hãa de cavallos no lugar de Pefqueyras,cô ten- 
ção de impedir as entradas que os noflos foldados continua- 
mente faziam de Salvaterra, de que Pefqueyras diftava meya 
legua. Tanto qo Conde teve efta noticia, mandou ao Meftre 
de Campo Diogo de Mello Pereyra co 500. Infantes & so» 
cavallos a defalojar o inimigo. Executou elle efta ordem cô 
tanto valor, q marchando a noy te de 17.de Mayo, & c eon 
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trando a tropa inimiga, que ficava fóra do quartel que fe fa- 
bricava,a inveftiu & derrotou. Os Infantes com efte receyo Anno 
fe retiráram,& tanto que amanheceu, entrou Diogo de Mel- 1644. 
lo o lugar fem achar refiftencia : desfez todas as trincheyras, 
uc cftavam levantadas, & retiroufe para Salvaterra trazen- 
do alguns foldados de cavallo feridos . Não ceffavam as ar- 
mas de hãa & outra parte de continuar efta fórma de guerra. 
Soube o Conde que o inimigo havia plantado hūa peça de 
artilharia em o lugar de S. Bertolameu, guarnecido com du- 
as companhias de Infantaria do Terço de Do Luis de Vive- 
ros irmão do Conde de Fuen Saldanha, q eftava com o refto 
do terço aquartelado nos lugares vizinhos. Recebiam defta 
peça grande dáno os barcos que paílavam para Caminha, & 
por celte refpeyto ordenouo Conde ao Tenente de Meftrede ,.,,,.mui 
Cápo General Francifco de França Barboza q paflafle co 300. rofos hi lu- 
Infantes a queymar o Lugar, & ganhara peça de artilharia. gea” i- 
Hiãa & outra ordé executou valerofamente,& fem embargo 
da oppofição q na retirada intentou fazerlhe Do Luis de V1- 
veros, tornou a pallar o Rio,trazendo a peça de artilharia & 
os defpojos do lugar. Paffados alguns dias, derrotou o Capi- 
tão Antonio de Abreu duas cópanhias de Infantaria pagas, 
ue fe alojavam nos lugares de Gorga , a q poz o fogo. Igual 
ficelto teve o Sargento Mayor Luis de Oliveyros Famelcó 
outras duas companhias de Infantaria, q fe alojavam nas rui- 
nas do lugar de Linhares. O Marquez de Tavora procurava 
não perder occafião de nos moleftar cô igual dino. Mandou 
fabricar no lugar de Atamuje quantidade de barcos grandes; 
determinando confeguir cõ elles emprefas de importancia. 
Tanto qo Conde de Caftello-Melhorteve efta noticia jman- 
dou a Francifco de França com 500. Infantes, & a Rodrigo 
Pereyra Sotto Mayor Alcayde Mór & Governador de Ca- 
minha com 400. & ordenoulhes que trouxeffem ou queymaf- 
femtodos os barcos que o inimigo fabricava. Embarcáram- 2eeymem 
O a2 : - os barcos dos 
e, & divididos inveftiram os dous lados da ponte de Ata- galegos. 
muje : chegáram ambos a o mefimo tempo , & fizeram-fe fe- 
nhores de 35. barcos que cftavam no Rio, & aos maes que fe 
abricavam em terra puzeram o fogo . Animados dekte bom 
{ucelo excedendo a ordem que levavam,que era retirarem- 
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fe, confeguida a emprefa dos barcos , marcharama queymat 
Anno alguns lugares daquelle diftrifto.Deram com efte excefto tē- 
1644 poa Dô Luisde Viveros para unir toda a gente do feu Ter- 
ço, à dos lugares vizinhos,& juntar tres batalhões de Caval- 
laria, & com efte poder veyo bufcar a nofla gente. Tanto que 
Francifco de França, & Rodrigo Pereyra reconhectram o 
perigo a que cftavam expoftos,formáram a Infantaria, & vie. 
ram demandar os barcos . Não lhes deu o inimigo lugar a fe 
cmbarcarem, inveftiu-os valerofamente;& foy de qualidade 
o empenho, q durou tres horas o conflicto, pelejandofe com 
igual ardor de hãa & outra parte. Nefte tempo havia a noffa 
gente cõ grande deftreza perdido terra por ganhar a agua, & 
confeguindo-o, fe embarcou a vanguarda.Creceu o perigo a 
os q ficavam na Retaguarda,mas defendendofe com grande 
valor, foram os ultimos que fe embarcaram com a agua pela 
cinta, ajudados da mofquetaria dos barcos, o Capitão de A- 
“ventureyros Antonio de Queyrós Mafcarenhas, gnefta & 
nas maes occafiões fe finalou com particularidade, Pedro de 
Betancor; João da Cunha,&cos Capitães Pedro Roiz de Sou- 
retiram- fe Sa & Rodrigo Pereyra q vieram feridos. Ficâram mortos 25. 
a iss Soldados , aftogáram-fe oyto em hü barco q fe voltou, & re- 
~ titáram fe 30. feridos: porem trouxeram os 35. Darcos doi. 
nimigo, & os deípojos dos lugares que queymáram. Sentiu 

muyto o Conde de Caftello-Mclhor efta defordem, & defe- — 

jando emendala co melhor fuceflo, mandou a Lopo Perey- 

ra de Lima Governador de Salvaterra com soo. Infantes,8€ 
ao Tenente Lanú valerofo Francez com 60. cavallos, que fe 
foffem embofcar junto a hãa quinta, meya legua de Salvater- 
rajonde o inimigo coftumava adiantar as tropas da fua guat- 
da. Foram fentidos, & não fairam os Galegos.Lanú vendo a 
jornada infrultuo la fe adiantou tanto da Infantaria que def- 
cuberto dos lugares vizinhos do inimigo , faíram dellcs al- 
guns cavallos,q fez retirar com facilidade.Encorporoufe co 
a Infantaria, & querendo Lopo Pereyra marchar para Salva- 
terra, reconheceu que o inimigo lhe havia cortado o paílo 
com mil Infantes . Porqo tempo que fe deteve naembolca- 
da, teve o inimigo para unir as guarnições de Fornellos, N. 
Senhora da Luz, & outros quarteys vizinhos; & não fó fe 
junta- 
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juntáram mil Infantes & alguns cavallos que vieram com el- | 
les mas em foccorro deítes vinham Mee, t 600. Infan- +4000 
tes. Vendo Lopo Pereyra o perigo a que fcexpunha,fe osdo- 1644 
us troços o attacaflem ao mefmo tempo , inveítiu com o pri- 
meyro que lhe havia tomado o paflo,& ajudado de Lanúle- 
yando todos os foldados as efpadas na mão, fem valer ao ini- pois as Ga- 
migo a ventagem do poder;foram rotos os mil Infantes,per- «es | 
dendo a vida 90. & Lopo Pereyra fe recolheu a Salvatterra, 
trazendo dous Capitães & hã Sargento prifioneyros , & fo 
dez feridos dos feus foldados. Eftimou o Conde efte fucel- f 
fo, como merecia o valor com q fe confeguiu. Sinaloufe nel- 
le, como em outras occafiões O havia feyto, Diogo de Britto 
Coutinho Trinchante delRey. To 
Dezejando o Marquez deTavoralivrar os lugares de Gas 
liza da oppreflao que padeciam cõ as continuas entradas do 
_ prefidio de Salvaterra, mandou levantar dous reductos na 
Chaá da Salgoza,meya legua diftante. Refoluto o Conde de 
Caftello-Melhor a defvanecer efte embaraço , ordenou a o 
Meftre de Campo Diogo de Mello Pereyra , q com 500. In- 
fantes & 80. cavallos marchaffe a interprender eftes reduc- canbe 
tos. Executou elle a ordem com tanta felicidade,q levando a Jus reduca 
vanguarda os Capitães Antonio de Queyrós & Rodrigo de *” 
Moura Coutinho, ao romper da manhaã foram attacados & 
rendidos os reductos; ficando mortos & prifioneyros todos 
os officiaes & foldados que os guarneciam. O meímo fucef- 
fo tiveram quatro companhias de Infantaria , que vieram de 
loccorro aos reductos, porq foram desbaratadas com pouca 
refiftencia. Seguiu-fe a cfte fuceflo mandar o Conde de Cat- 
tello-Melhor a o mefmo Meftre de Campo Diogo de Mello 
com 700. Infantes a queymar os lugares q povoavam a mar- 
gem do Rio Minho pela parte do Valle de Ribarteme, que 
eram muytos & ricos, E reccando o perigo daretirada, por 
eftarem alojados por aquelle diftrigto os Meftres de Campo 
D.Gabricl de Queyrós,D.Benito de Abaldrez,& D.Francil- 
co de Valladares com os feus terços mandou fabricar na V il- 
“Jade Valladares hãa grande barca , porque o Rio por aquella 
— Parte corre tam alcantilado , nað podia fuppor oinimigo; 


ss 


“por clla fe retiraflc a nofia gente. Executou Diogo de Mel- 


| 4 Qqq lo 






490 PORTUGAL RESTAURADO. 


lo a emprefa com grande damno daquelle diítriãto , & em 
Anno quanto os tres Meftres de Campo Caftelhanos cô 2000. In- 
1644+ fantes o aguardávam na eftrada de Salvaterra, onde fem du. 
vida fuppunham encontrálo na retirada, paflou elle a Valla- 
dares , na barca que eftava prevenida, ajudado de húãa maro: 
ma, toda a gente;& depoys fem mays oppofição que a de al- 
guns payzanos, refiftida com muyto valor pelo Capitão An- 
tonio de Abreu,fendo o ultimo que fe embarcou com huma 
bala por huma perna. Era jaentrado o Inverno, & tendo o 
Conde de Caftello-Melhor noticia go inimigo juntayagen- 
te contra a Provincia de Tras os Montes, & querendo foc- 
correla, por lhe conftar q cftava com pouco poder,mandou a 
os Capitães de cavallos Diogo de Britto Coutinho, & An- 
tonio de Queyrós Mafcarenhas , q marchaflem com as fuas 
companhias a foccorrer Chaves, & q no caminho fizeffem 
diligencia por queymar Calvos de Rendi, Lugar do Reyno 
de Galiza avaliado por muyto rico. Era neceflario às tropas 
caminharem fette leguas por dentro de Galiza:porem facili- 
tando o coftume de vencer todas as dificuldades , entráram 
por Galiza, ganháram o lugar, puzeramlhe o fogo, & paflá- 
rama Trasos Montes;& defvanecendo(fe a entrada do inimi- 
go, voltáram para a Provincia de Entre Douro & Minho. 
Não foram efte anno as emprefas das Provincias de Tras 
os Montes & Beyra tam continuas, como havia fucedido 
nos antecedentes. Suftentaya DO João de Soufa 4 guerra em 
a Trasos Montes, trabalhando por confervar os moradores 
Tras os Mon CO pouca dino, & propondo o inimigo em alguns bolatins 
tes. que fe fizeffea guerra fem roubos nem incendios, D. Joio cô 
ordé dclRey(havendolhe dado conta deíta pratica)deu prin- 
cipio a fe obfervar efta acertada conveniencia de hãa & ou- 
tra parte : porem o inimigo alterou logo tudo 09 cftaya tra- 
tado, queymandoalguns lugares da Raya, & chegou a Ca- 
vallaria ate o lugar de S.Eftevão húa legua de Chaves. Entre 
elle & o de Fayões corre huma eminencia , naqual mandou 
D. João de Soufa fabricar hum reduéto , pretendendo fegu- 
rar aquella fertiliflima Campina, de que Chaves fe alimenta: 
porem não tendo o reduto artilharia que defendefte o lugar 
de S. Eftevão,4 lhe ficava vizinho,o faqueou o inimigo a 
achar 
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achar refiftencia D. João de Soufa para tomar fatisfação def- 

te dino,mandou {eu filho o Meftre de Campo D.Manoce! de Anno 
Soufa com 350. Infantes & go. cavallos queymar o lugar de 1644 
Mavyaldes,ê& outros feys, que lhe ficavam vizinhos.Fez elle 
ajornada, & executou a ordem fem oppofição. Teve o mef- 
mo fucco em outra entrada que fez , em que queymou fin- 
co Lugares. 

Na Provincia da Beyra fucedéram de húa & outra parte 
algãas entradas de pouca importancia. D. Alvaro de Abran- 
ches, ga governava, confiderando arriícada a Praça de Sal- 
vaterra pela pouca defenfa da muralha antigua , fe refolvcu a 
fortificala. Intentou o inimigo varias vezes impedir efta o- 
bra: porem {empre com mão fuceffo.No mefmo tempo vie- 
ram 2000. Infantes & 400.cavallos a interprender o Rofma- 
pinhal: porem achando valerofa refiftencia, fe retiráram , le- 
vando alguns foldados feridos. Dom Alvaro de Abranches 
mandou os Capitães Bras de Amaral Pimentel, & Chrifto- 
vão da Fonfeca armar a hãa companhia q defcubria a campa- 
nha em Ciudad Rodrigo : derrotáram-na, & degoláram al- 
guns moradores. Não dilataram os Caftelhanos a vingança: 
corréram os Campos de Idanha, & querendo defendelo os 
moradores, degoláram 60. Em Almeyda cairam 40. caval- 
los noflos em hãa embofcada , de qnão efcapou foldado al- 
gü, que não foffe morto, ou prifioneyro. Dom Alvaro de A- 
branches, defejando recompenfa deftes mãos fuceflos,man- 
dou 20 Meftre de Campo Dó Sancho Manoel com 800. In- 
fantes & 200. cavallos entrar em Caftella pela parte q confi- 
nacom a Comarca de Caftello-Branco. Fez a marcha pelo 
lugar da Geneftoza,entrou & queymou a Villa de Perozim, 
que cra grande & bem povoada, & acabou de deftruir Pêna 
Parda, q outra vez havia fido faqueada. Morréram nefta en- 
trada 150. Caftelhanos da Serra de Gatta, q intentáram fazer 
oppofição a algãas partidas noffas. As tropas inimigas aguar- 
davam D. Sancho em há fitio cftreyto , entendendo q fe ha- 
Via deretirar pela mefma parte por onde havia entrado: porč 
D. Sancho tendo efta noticia, mudou a marcha , & no cami- 
nho degolou alguns payzanos que vinham encorpotarfe cõ 
agente paga, que o aguardava. Livre defte damno fe retirou + 
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Dom Sancho , trazendo os foldados farisfeytos do defpojo 
dos lugares queymados. 

No principio defte anno partiu de Lisboa para França D. 
Alvaro Pires de Caftro Conde de Monfanto & Marquez de 
Cafcaes, Titulo que ElRey lhe deu em fatisfação defta jor- 
nada.Foy nomeado por Embayxador extraordinario à Ral- 
nha Regente Dona Anna de Auítria, a lhe dar o pezame da 
morte delRey {eu marido Luis XIII. Saiu o Marquez pela 
barra a 12. de Fevereyro, & levou por Secretario da embay- 
xada o Doutor Manoel da Nobrega Dezêbargador de Por- 
to. Acompanhou-o D. Diogo Fernandes de Almeyda , Fer- 
não Telles de Menezes, DO Garcia de Caítro, & Do João de 
Caftro {eu filho natural, q fizeram a embayxada mays luzi- 
da.O Marquez;fendo cõpofto de grande efpirito & de muy- 
tagencrofidade, difpoz efta jornada com tanto luzimento,d 
deyxou em França célebre a fua memoria. Chegou a Arro- 
chela,& foy recebido com muyta folemnidade. Partiu logo 


D 
para Pariz, veyo bufcálo hãa legua da Corte o Conde da Vi- 


digueyra Embayxador ordinario nella. Teve audiencia da 
Rainha a 20. de Abril. O diaantecedente mandou entrar em 
Pariz, a fua roupa acompanhada de todaa familia com tanta 
ordem & magnificencia, q engrandeceu a Nação, & autho- 
rizoua cmbayxada.Foy conduzido do Marichal de Berfé & 
do Conde deBrulon Conduétor dos Embayxadores.O Mar- 
quez foy c o Marichal em húãa Carroça, & o Conde da Vi- 
digueyra cõ o Conde de Brulon em outra,& todaa maes dif- 
pofição daquella entrada correfpondeu à folênidade da Vef 
pera. Acabada a funcção, afliftiu o Marquez dous mezes em 
Pariz, fuftentando a authoridade da cafa & grandeza do tra- 
to fem defigualdade . Deu à Rainha & a ElRey prefentes de 
curiofidade & valor, & com varias Damas teve acções de 
muyta diicripção & galantaria. No mez de Junho fe defpe- 
diu da Corte, & paflou a Nantes, a aguardar embarcação pa- 
ra Portugal. Eftando nefta Cidade , teve noticia G chegava à 
ellaa Rainha de Inglaterra Henrecta Maria , filha de Henrt- 
que IV. Rey de França & mulher do infelice Rey de Ingla- 
terra Carlos Primeyro.Eftava na Cidade deExeter com ten- 


ção de pallar a França a remediar com huns banhos hãa grane 
e 





a 
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i, 
de indifpofição que padecia.Os Parlamentarios de Inglater- 


'saaborrecidos da verdadeyra fé Catholica que a Rainha fer- Anno 
'vorofamente profeflava, mandáram o Conde de Effex com 1644. 
hú exercito a fitiar a Cidade. Teve a Rainha efta noticia pou- 
"cos dias depoys de parir hã filho , & com grande fegredo & 
diligencia paílou para a Cidade de Orsfod , onde {e embar- 
cou, & cicapando de fette fragatas Ga feguiram fe falvonem |, 
Brekt, porto de Bretanha. Chegou a Nantes;faiu a recebela o Ps 
+ Marquez tres leguas da Cidade, & havendo tido permiflão 247e de 
M dos Magiítrados, fez adereçar com muyta grandeza as cafas Psp 
em que a Rainha havia de afliftir, & com grande affeyo & a- ** 
bundancia de regalos hofpedou toda a fua familia. Fez o dia 

mays alegre chegar nelle nova à Rainha delRey feu Marido 
haver vencido hãa batalha aos Parlamentarios , em q matou 
= 6000. & fez 4000. prifioneyros.O Marquez ,depoys de aco- 
T panhara Rainha, lhe mandou bū magnifico prefente. Partiu- 
Fecllao dia feguinte, juítifcando 20 Marquez com muytas 
T palavras o feu agradecimento. Paflados alguns dias chegou a 
Nantes o Marquez de Roylhac, qa Rainha de França havia 
T nomeado Embayxador de Portugal. Embarcoufe mas foram 
os ventos tam contrarios , Garribou a Bres com dous navios 
que levava muyto maltratados. Teveefta noticia oMarquez 
de Cafcar:s mandoulhe offerecer hã navio Olandez,em que 

Chegam a 

eltava para fe embarcar. Aceytou ode Roylhac a ofterta, & rakao 
unidos os dous Embayxadores fe embarcáram para Portu- Marguez 
gal, & chegáram brevemente a Lisboa. Foram nefte anno ia emban 
dos negocios de mayor confideração , que o Conde da Vi- %17 de 
diguċyra tratou em França,os que tocáram à dieta de Munf. = 
ter, que jà fubftanciâmos, por não furtirem effeyto algum: 

& havendo os Caftelhanos divulgado em Pariz, que ganhá- 
Trama batalha de Montijo, imprimiu o Conde da Vidiguey- 

ta averdadeyra Relação da vittoria , que as Armas dclRey 

Dom João gloriofamente confeguíram, & desfez coma luz 
da verdade as fombras com que os Caftelhanos pretendiam 
f efirccela. Foy cha diligencia de grande utilidade : porque 
fe inteyráram as Nações eftrangeyras, aflim das valerofas ác- 
ções dos Portuguczes, como dodefconcerto do odio dos 
Caítelhanos. A Roma paffou Nicolao Monteyro, Minifiro 
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de toda a fatisfação : levava poderes do Eftado Ecclefiaftico 
para reprefentar ao Summo Pontifice os dãnos, que padecia 
toda a Religião de Portugal com a faita de Prelados, & inf- 
trução delRey para a fôrma em que os havia de aceytar, fe fe 
lhe concedeflem, que era acomodarte a tudo aquilio queo 
Summo Pontifice refolvefle, falvando fó os antigos privi- 
legios dos Reys de Portugal, de q em confciencia não podia 
ceder,confórme às opiniões dos mayores letrados defte Rey- 
no. Era falecido a 29. de Julho Urbano VIII. aquem Íuce. 
deu Innocencio Decimo : porem com a mudança do gover- 
no da Igreja não melhoráram os negocios de Portugal. Em 
Inglaterra continuava a commiflão de fuftentar a aliança das 
quelle Reyno com efta Coroa , o Doutor Antonio de Souta 
de Macedo, & não {c offereceu accidente que a alterafle. Por 
Embayxador de Olanda havia ElR ey mandado a Franciíco 
de Soufa Coutinho, qo havia fido em Succia: & comoera 
invincivela ambição dos Olandezes, & as forças defta Co- 
roa fenão podiam naquelle tépo medir com as daquelles Ef- 
tados,difpoz Francifco de Soufa com admiravel politica, at- 
talhar mayores danos daquelles , Gas conquiftas defte Rey- 
no, atè o princípio da {ua cômiflao , haviam padecido. E co- 
mo nefte tempo começáram os moradores de Pernambucoa 
facudir o intoleravel jugo dos Olandezesseve Francifco de 
Soufa mays largo campo para exercitar a fua defireza , atta- 
lhando por muytas vezes os foccorros,q a companhia Occi- 
dental prevenia para foccorrer Pernambuco,& focegar os le- 
vantados. Todas eftas ideas politicas fomentava ElR ey com 
grande applicação,& maravilhofamente regulava as difpofi- 
ções mays convenientes. Acrecentavalhe o cuydado ferlhe 
precifo proceder contra alguns dos feus Vaffalos:porem dan- 
do ouvidos a calumnias, muytas vezes fe arrependia de pro- 
ceder aceleradamente , mandando prender por crime tama- 
bominavel, como o de lefa Mageftade a alguns, que depoys 
mandava {oltar averiguada a fua innocencia. Entráram efte 
anno nefte numero o Marquez de Montalvão , & o Doutor 
Duarte Alvares de Abreu Dezembargador dos Aggravos 
da Cafa da Supplicação , & não prevalecendo brevemente a 
prova da fua juftificação acabáram nas prifões , fe bio Mar- 

guez 


LIVRO OYTAVO. pa 


guez cõ mayor trabalho; porque limando as calumnias de£ | 
ta & reftituido aos feus Poftos,veyo a morrer infelicemente APRO 
em outra, fendo verdadeyro exčplar da inftabilidade da for- 16t: 
una. A Marqueza de Montalvão, caufa total, como fempre 
; i Morreo 

fe entendeu, da ruina de feu marido ; mandou ElR ey reco- aarque de 
Jher no Convento de Capuchas de Sacavem.O amor de {eus Mentalvas 
filhos , que eftavam em Caíftella , parece q a obrigava a amar secs 

ouco o focego de fua cafa. Biere 

Acclamado ElRey D. João,& havendo fucedido entre o Pia 

Marquez de Montalvão & o Conde de Nazão,o que fica re- 
ferido , mandáramos Governadores q fuccedéram ao Mar- 
quez de Montalvão por Embayxador ao Conde de Nazão a 
Pedro Correa da Gâma Tenente de Meftre de Campo Ge- 
neral aífiftido do Padre Franciíco de Vilhena da Compa- 
nhia de JESUS, q havia fido caufa da injuíta prifão do Mar- 
quez: Pedro Correa affentou tregoi comos Olandezes, & 
retirou alguns foldados que andavam na Campanha de Per- 
nambuco à ordê do Capitão Paulo da Cunha, fazendo muy- 
to confideravel dino a os Olandezes. Depoys de ajuftada a 
tregoa, convidou o Conde de Nazão a comerem em {ua ca- 
fa, atodos os Oficiaes G fe achavam daquella parte. Entrava 
nelles o Capitão Paulo da Cunha pratico & valerofo folda- 
do. Havia o Conde de Nazão promettido pela fua cabeça 
quinhentos forins, & Paulo da Cunha pela do Conde dous 
mil cruzados. Dillelhe o Conde no banquete, q fe efpantava 
muyto deftc feu exceflo: Refpondeulhe, que mays razão de 
queyxa podia clle ter : porque para hå foldado pobre não era 
poífivel q valefe mays a cabeça de hú Principe que dous mil 
cruzados; & para hã Principe poderofo comprar a cabeça de 
hú foldado honrado,era pequeno preço o de quinhentos flo- 
rins. Voltáram-fe para a Bahia Pedro Correa & os maes que 
eltavam em Pernábuco,& chegou a governar aquelleEttado 
Antonio Telles da Silva, como ja difemos Os Olandezes 
depoys datregoa fizeram hga fortalezaem Segeripe delRey, 
& tomáram algumas caravelas noflas , alterando tratado. Tomamos 
| Queyxoufe Antonio Telles defa defigualdade mandou a D. sgiu carae 
Antonio Filipe Camarão, valerofo Brafiltano (gja pelas ftias wa 
acções haviamerecido o Titulo de Governador dos foldados sao. 


da 
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da fua nação, & o Habito de Chrifto) que fe alojafle na cam. 

Anno panha de Segeripe com hãa tropa de Indios, & que continu- 
1644. affe aguerra na mefma fórma que antes da tregoa fe executa- 
va. Creciam por inftantes as exorbitancias dos Olandezes, 

afim no Mar como em Terra: porq no Mar não perdoavara 

a algúãa prefa, & na Terra ufavam de exquifitas induftrias pa. 

ra roubar os moradores de Pernambuco ; que obrigados da 

ultima neceflidade , fe haviam confervado na limitação de 

fuas cafas,refpeytando a fabrica das {uas fazendas. O Conde 

de Nafão excelfivamente applicado ao feu interefle, ajudan- 

do fe de Gafpar Dias Ferreyra morador em Pernambuco , q 

com pouca attenção Catholica fe arrojava cegamente à am: 

bição politica , era o mayor inimigo dos cabedaes daquelles 
moradores. Fizeram elles por varias vezes queyxa a os Efta- 

dos de Olanda,de q refultou coartarem a juriídição & dimi- 
nuirem o ordenado a o Conde de Nafão, & elle eftimulado 

defta queyxa fe partiu para Olanda no anno de 1643. Os mo- 
radores de Pernambuco entendendo q podiam melhorar do 
achaque, O ageraváram com o remedio: porq com a partida 

do Conde (ainda q ambiciofo dos cabedaes, affeyçoado 20s 
Portuguezes) creceram de qualidade nos Olandezes as ex- 
otbitancias, q não perdoando a genero algã de extorção, ar- 

Tyrâniasdos guiam aos miferaveys moradores culpas fantaíticas provadas 
Olandezes. com teftemunhas falfas,& convencidos lhes tiravamas mu- 
lheres, os privavam das vidas, & fe conftituiam fenhores das 
fazendas. Há delles chamado João Blar, com pretexto do fo- 

cego; foy o mayor tyrano: porá paffando com 300. foldados 

ao fertão,he impoflivel referir a quantidade de maldades que 
executou. Porem pódem cítas culpas ter o título de felices: 

porque foram caufa da gloriofa reftauracão de Pernambuco, 

Vendo poys os Portuguezes que não era remedio da fua def- 

graça, acômodarem-Ífe a viver debay xo do tyranno jugo de 
Olanda: porq os bens da vida fe extinguiam , & os efcerupu- 

los da alma, entre os erros da falfa doutrina de Calvino , fe 
augmentavam deliberáram antes de acabarem todos as vi- 

dascô infamia,intentarem confervalas,ou ao menos perde!as 
nica com gloria. Foyo primeyro qle animou a efta gencrofa re- 
des vira., 1Olução João Fernandes Vieyra , que faindo da Ilha a Ma- 
cyra; 
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deyta, patria fua, com poucos cabedaes, os havia augmenta- 
do de forte em Pernambuco , que era avaliado por hum dos Anno 
mays ricos homês daquelle diftrito . Havia cafado com hãa 1644 
filha de Francifco Berenguer,tambem natural da Ilha daMa- 
deyra , & que contava de muytos feculos nobre defcenden- 
cia. Uniram-fe ambos; & começáram a fulminar algãas má- 
chinas,que foram desbaratadas com a falta de fegredo;&x re- 
tirandofe elles do perigo, obrigáram aos de hã Confelho de 
Olandezes, chamado Supremo (em quem os Eftados trans- 
ferttam o dominio de Pernambuco ) a darem conta a Anto- 
nio Telles,de que os dous eram perturbadores do focego da 
tregoa, como fe elles algum dia a houveram obfervado. Co- 
mo Antonio Telles tinha ordem expreffa delRey para con- 
fervar, em quanto lhe fole poflível,a união com os Olande- 
zes , ainda q não ignorava os feus exceflos , pelos confervar 
focegidos,mandou ao Arrecife ao Meftre de Campo Andre 
Vidal de Negreyros pratico & valerofo foldado. Chegou a 
o Arrecife,& quando os Olandezes deviam (para confeguir 
o fim pretendido) diflimular as fuas exorbitancias com os q 
bufcavam para mediarores da concordia , foy o Meftre de 
Campo o primeyro contra quem nefte tempo fulmináram os 
feus exceflos. Vendo elle ĝos lenitivos prejudicavam ain- 
firmidade, julgou que o remedio della confiftia nos cauteri- 
os.Concorreu com João Fernandes Vieyra no intento de fo- 
licitar a liberdade, ainda q duvidofo dos meyos de fe confe- 
guir. Voltou brevemente para a Bahia, não colhendo mays 
frutto da fua jornada , q ainformação que levavaa Antonio 
Telles do falfo trato dos Olandezes , & da tyrânia ĝ padeci- 
amos infelices moradores daquella Provincia. João Fernan- 
des Vieyra & Francifco Berenguer , havendo retirado para 
O interior do mato as armas,munições,&x baftimentos q lhes 
foy poflivel, colocando-as em parte fegura, & tendo ganha. 
do por parciaes da {ua refolução muytos dos moradores da- 
quelle diftrito,chegou fegunda vez ao Arrecife o Meftre de 
Campo Andre Vidal de Negreyros no mez de Settembro 
defte anno que efcrevemos de 1644.a tratar alguns negocios 
Particulares: deulhe conta João Fernandes Vieyra (que fe ha- 
Via difimuladamente congraflado cõ os Olandezes) do efta- 
Rrr do 
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do da fua refolução , fundando as efperanças de confeguira 
emprefa, afim no defcuydo dos Olandezes,como nos pon: 
cos foldados, que naquelle tempo tinham em Pernambuco, 
havendo- fè embarcado os melhores cõ o Conde de Nazio 
o anno antecedente. Julgou Andre Vidala empreta, ainda q 
neceffaria , muyto dificil, confiderando as muytas circuní. 
tancias q faziam a os Olandezes em Pernambuco não {6 po- 
derofos, mas formidaveys:portm comoa refolução cera pre- 
cifacalou os inconvenientes, G podiam murchar as efperan- 
ças que fó reverdeciam entre a tormenta em q Pernambuco 
fludtuava. Elcreveu João Fernandes Vieyra por Andre Vi. 
dala Antonio Telles a refolução q havia tomado, & decla- 
roulhe por extento todas as caufas della: pediulhe foccorro, 
& protcítoulhe, fe lho negafle, todos os dânos que fobrevyis 
chem. Aflináram acarta as pefloas principaes confederadas 

na emprefa, & voltou Andre Vidal para a Bahia com novos 
ageravos dos Olandezes do Supremo Confelho : poré pri- 
meyro que partifle reconheceu todas as fortificações que lhe 
foy poflivel. Partiu Andre Vidal : cícreveu João Fernandes 
Vieyra a D. Antonio Filipe Camarão, q eftava alojado com 
os {eus Indios em Segeripe delR ey, & pediulhe q o foccor- 
refe; a que elle fe offereceu, approvandolhe muyto a refolus 
ção Gtomava. À meíma diligencia fez [João Fernandes com 
Henrique Dias negro de tam infigne valor, qdepoys de ha- 

ver executado acções memotraveys na guerra antecedente, 

dandolhe com húa bala de mofquete na mão cíquerda, pediu 
que lha cortafiem logo,como fizeram, dizendo, q mays que- 
ria arri{car{e a morrer deprefla,que aconvalecer devagar, ha- 
vendo tantas emprefas a que acodir.De que fe infere,quė não. 
foya mão de Scevola mays luzido tição para o fogo,que a de 

Henrique Dias para o cauterio.Era Governador de todos os 

negros & mulatos,a q fe permittia affentar praça.Havia entre 
elles Officiaes & foldados de grandiffimo valor. Tanto que 
recebeu carta, refpondeua João Fernandes q logo marchas 
vaa foccorrelo,& q lhe dava fua palavra de não pôr nos pey 
tos o Habito de Chrifto , de q ElRey lhe havia feyto merce, 
fem fe reftaurar Pernambuco. Antonio Telles, tanto que rei 


ccbcu acarta de João Fernandes Vieyra,lhe remetteu tres Cas 
pitass 
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prevenir o perigo, Dufcando o interior dos matos por fagra- 

do, & unidos com João Fernandes Vieyra começaram atra- 

tar de defender as vidas, & libertar a Patria com acções tam 
valerofas, como em feu lugar daremos noticia. = : 

| Refervey para ctetempoo principio das noticias dos fu- 

celos de Tangere & Mazagio,por ferefteoprimeyro anno T » 
fem que as Armas dos Tangerinos fe exercitáram,depoys de ` | 
fubordinadas a cta Coroa & eximidas do governo de Cal- 
fella. E fendo efta materia de Name Pac eii parc- 
ceu não feparar os fucefos de Mazagão dos fuceffos de Tan- 
gere. No fim do anno antecedente de 1643: entendendo os 
moradores de Tangere,q não era jufto viverem feparados da - 
obedicencia do feu Rey natural, confórmes nefta opinião íu- 
biram ao Paço, depuzeramdo Governo a o Conde de Sar- 
zedas; & otiveram reclufo co guardas em húãas cafas da Ci- 
dade.O Conde, q era compofto de todas as virtudes que pô- 
dem ennobrecer hã Varão excellente, havia vacilado,des de 
lodia g teve noticiada Acclamação,ate a hora que o depuze- 

É ram, no caminho q poderia achar; para fe eximir fem quebra 
da fuz opinião da homenagem q havia dado a ElRey de Cal- 
tellada Praça de Tangere . E como o coração cftava no feu 
Rey & na fua Patria, defejava, ainda'ã o não defcubria,o fu- 
cellogexperimentou;juftificando-fe efte feu affecto na pou- 

Ci repugnancia com q fe entregou à prifão com toda a fua fa- 
milia:& reconheceu ElRey o fen animo com tam pouca du- 
Vida, que paílando brevemente a Lisboa,o recebeu com pu- 
Rrr 2 blicas 
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blicas demoniftrações de alegria,felo Prefidente da Camara, 
Anno & occupou-o nos mayores Lugares do Reyno, como vere- 
164+- mos.Osmoradores de Tangere clegéram por Go radoi 
até ordem delRey ao Alcayde Mor Andre Dias da Franca,a 
o Juiz dos Orfãos Balthezar Martins de Lordelo , ao Capi- 
tão Francifco Lopes Tavares, & ao Efcrivão do Almoxari- 
fado Francifco Banha de Siqueyra. Fizeram termo , affinan 
* do-feas principaes pelloas da Cidade, & acclamáram ElRey 
| E. pias CO grandes demonftrações de contentamento. Recebeu El. 
meverno Rey eftanova,como merecia aqualidade della, & confirmou 
“Ts i nomeação do Alcayde Mór, reconhecido do feu zelo , & 
affeyçoado ao feu valor, Na fé de que Tangere fe confervava 
na obediencia delRey de Caftella, haviam os Miniftros da- 
quella Coroa remettido a efta Cidade quantidade de roupas 
& outros foceorros de q neceflitava . ARES anão efta noticia 
ao Governador faiua porta da Ribeyra a receber o foccorro. 
qos Caftelhanos lhe entregáram, o ainda teté notícia de 
que Tangere fe havia reduzido à obedicncia delRey. O Go: 
vernador logo q fegurou as embarcações, obrigou aos Catei 
lhanos a acelamarem ElRey D. João , og elles admirados de 
tam novo fucelio , nao duvidáram. Deu Andre Dias conta a 
ElRey, q ctimou eftc fuceÃo, pelo muyto que fe acreditava 
a fidelidade dos Tangerinos; & ordenoulhe, que defle paíla 
- porte a0s-Caftelhanos. Sentiram elles muyto o fuceflo de 
Tangere,& procuráram tornar a reduzir efta Cidade à fua 04 
bediencta. Foy Do Lopo da Cunha o principal inftrumento; 
defta negoceação: paflou a Ccuta , & procurou juntar quan? 
tidade de gente.Feyto efte esforçosteve inteligencia com os 
Moutos para lhe E aa a paflagem por terra de Ceutaa 
Tangere,& que ajudando-o com gente lhes deyxaria livre of 
dcfpojo da Cidade, com tanto q ella ficafle prefidiada pelos, 
Caitelhanos , 8& a o mefmo tempo qo exercito PE por 
terra, havia dc attacar haa Armada a Cidade por Mar. Todas 
cítas difpofições fe entendeu q eram communicadas comal- 
geca qene. gas pefloas da Cidade, que cítavam difpoftas a cooperar ma 
vofade An- entrega della. Defcubriu efte intento Hieronymo de Ereytasa 
dre Diae de Siqueyra, pefloa principal de Tangere: deu contado Gof 
ouros. vetnador, & foy tam calificado em todos o zelo & E AZ, 
atrias! 
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emprefa,, & feparou a gente q havia unido para a confeguir. 
O Governador, depoys de livrar a Cidade da induftria dos 
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gente, durou o conflicto largo cfpaço, & depoys de perdi- 
dosoyto Cavalleyros,& mortos pE Mouros fe retiráram 
elles, & o Governador para a Cidade, fentido de não con- 
leguir mayor progreflo. Eftava nefte tempo Ífeparado oco- 
mercio dos Mouros , porq havia notícia de padeceré ocon- 
Ptagio da peíte: porem nað baítou toda efta feparação, para e- 
T Vitar queo Alcayde Mór tivefle avifo de que os Mouros 1n- 
tentavam emprefa grande contra Tangere. Mas foy efta no- 

iciatam contufa,ã ferviu de lhe acrecentar o cuydado, fem a- 
Veriguar a parte a q devia applicar o remedio. Augmentou- 
Jhe o defvelo acharem-fe na algibeyra de hā Mouro morto 
de hãa bala em hūa das ortas que rodeam a Cidade; liftas de 
todos os Almocadens,que npc no barbaro exercicio 
militar dos Mouros a Capitães de cavallos,& da gente deto- 
p Reir 3 das 
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na ronda de noyte na Cidade. O cuydado & o continuo ex 
ercicio lhe Re ia hãa gravedocnça queo reduziu ao ulti 

mo período da vida. A fua doença facilitou o defcuydo , & 
por confequencia aos Mouros a empre aq intentavam.U ni. 


ram fe, & a noyte de 16. de Novembro deftc anno {fejuntá 


ram em excefltvo numero na ferra vizinha à Cidade,gover- 
nados pelo Xarife Maximuda,a q afliítia gente de Tetuad, & 
os Almocadens, Mocoba,& Beneexce. Formavafeo corpo 
da gente de Cavallaria & Infantaria, confula mas numero(a, 
fem ordem & com grande valor ; No quarto de Alva fe arri 

maram com filencio à muralha, & pondo duas cicadas no 


baluarte do Caranguejo, junto à porta da Couraça, fendo o. 
primeyro Moçoba, fubiram {č fer fentidos,& entráram fef: , 
{enta dentro do baluarte. Deram vifta de hãa fintinclla antes, 


que ella fc precatafle do dino qa ameaçava,& querendo co 
lhela às mãos para q morrefle fem rumor; tocou arma, & in 
veftiu Francifco Soares, gaílim fechamava ofoldado » COM 
o difigualnumero de Mouros qo acometia , & gritando a0 
mefmo tempo vivamente, Arma deu lugar a q hú artilheyro 


defparaflc hūa peça , que foy o total remedio da Cidade, do? 
poys do favor divino; porq acordando todos os que tinhami 


proximo oultimo fono , vieram bufcando os poítos antici 


padamente finalados. Entretanto os Mouros occupáram hídi 


Torre,& foram bayxando ao corpo da guarda, & quafi che: 
gårama ganhar a porta dos Armazens ,infallivel caminho 
de confeguira emprefa, q intenta vam. Embaraçõu-os o Al 


feres Pedro de Campos unido com algiis foldados & moraçh 
dores: porem como o numero era inferior a os Mouros cm 
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| 


LIVRO OYTAVO. s03 


ram nefte primeytro encontro a mayor parte mortos & feri- 
dos. O Adail Rui Dias da Franca reconhecendo q no Caf- 

ello eftava a origem do perigo, & que por aquella parte fora 1644. 
oaflalto, bufcou a porta para acodir com o remedio, aMíti- 
do de toda a guarnição, mas achando a cerrada,confórme o “si fui 
eftilo quede obíervava , creceu em todos aconfufio & ore- pee Caf- 
ceyo;Ê he certo que fe fora mayora dilação, feria infallivel “* 
atuina. Abriule nefte tempo a porta; o Adail deftro & va- 
lerofo, antes que começaile a batalha,apelidou a vittoria.In- 
yeftiram todos com os Mouros, & rompendo as armas muy- 
sos daquelles barbaros peytos , foram levando-os maes pela 
qua acima,& ajudados por alguns dos moradores que vieram 
acodindo do poíto das Curujas, apertáram tam vivamente 
com os Mouros,que fem dar tempo a que acabaffem de que- 
atar as portas da Cidade, muytos que andavam nefte exerci- 
cio;querendo dar lugar a G os de fóra pudeflem chegar a foc- 
correr os q citavam dentro , os obrigáram a fe lançárem pela 

címa muralha porq haviam fubido , fendo o falto não me- i 

nos perigo(o q acontenda. Da queda & dos golpes ficáram Destarara 
muytos Mouros fem vida; & acrecentou o eltrago vir rom- “> 
“pendo a manhaã, porque com a luz teve emprego a artilharia 
 & os mofquetes: mas efte evitáram deprefla os Mouros reti- 
andofe. Foy o feu erro nað terem paciencia os primeyros q 
entráram no baluarte para aguardar a q fubifle mayor nume- 
10,6x não trazerem infirumentos que facilitaflem com mays 
preffa romperem-fe as portas . Mas fe Deus lhes permittira a 
arte, como lhes concede a multidao, difficilfora a conferva- 
cao da Chriftandade. O Governador, querendo tirar forças 
do perigo, intentou levantarfe; porem prevalecendo contra 
Ovalor a debilidade da larga doença , caiu defmayado, & o 
tornáram a lançar na camaa tempo qa noticia da vittoria lhe 

ferviu de remedio. Attribuiram-na os vencedores a N. Se- 
nhora da Conceyção ; a quem fe encomendáram , & alguns 
levados da fé, afirmavam, que a víram pelejar em {cu favor. 
Catorze perderam as vidas, ficáram muytos feridos, o Ada- 
ilpelejoucom grande valor , os maes O imitáram . Francifco 
Soares q eftava de fntinella , veyoamorrer das feridas qre- 

ebeu, & deve viver por gloria pelo finalado valor com que 
: pelejou, 


nno 
























Anno 
1644. 


Suceffi os de 
Mazagao, 


o PORTUGAL RESTAURADO. 


pelejou , dando tépo a que os maes da Praça fe preveniflem. 
Rematoufe efte anno fem outro fuceflo digno de memoria. 

A Praça de Mazagað governava no anno de 40. Martim 
Correa da Silva,como havemos referido,quando demos no. 
ticia da pouca duvida que teve em acclamar ElRey , logo q 
lhe chegou avifo de Lisboa de que Portugal fe havia felice- 
mente reftituido a feu legitimo fenhor. Entre as feítas com q 
celebrou a acclamação delRey,foy a de mayor applaulo cor- 
rero Alcayde de Azamor os Cavalleyros daquella Praça a. 
tè as portas della cõ 4000.cavallos,& fuftentar Martim Cor- 
rca a efcaramuça junto da Praça com tam bom fuccÃo , que 
durando das fette horas da manhaã ate as quatro da tarde,me- 
lhorando fépre de poíto, matáram 23.Mouros à cufta das vi- 
das de quatro Cavalleyros. Recolhidoo Alcayde de Azamor 
com a noticia da acclamação delRey mandou tambem cele- 
brala com artilharia & outras feitas . Entrou o anno de 4r. 
tornáram os Mouros a armar às Atalayas que defcubriam o 
Campo. Saíram a ellas, o primeyro q fe avançou,antes de fer 
foccorrido o matáram : porê engroffando o poder de hãa & 
outra parte durou o conflito mays de duas horas, & nelle fe 
finalou Henrique Correa da Silva,filho mays velho de Mar- 
tim Correa. Ficaram alguns Mouros mortos, fizeram-fe ou. 
tros prifioneyros.Ncefte anno & no de 42.houve outras occa- 
(iões de menos importancia. Sucedeu a Martim Correa Rui 
de MouraTelles:chegou a Mazagão a 6.de Outubro de 1643. 
& fendo recebido de Martim Correa com muyta urbanida- 
de, não quiz aceytar o governo os dias q Martim Correa fe 
deteve na Praça. Logo q deu principio a o governo della ,o 
mandou vifitar o Alcayde de Azamor por há Alfaqueque, 
cítilo ufado com todos feus Anteceffores , como tambem a- 
viftarem a Praça, com o mayor poder que lhes he poffivel 
juntar. A 23. de Novembro entráram os Mouros no campo, 
& faíram os Cavalleyros, durou a contenda todo o dia, & 
como pelejáram debayxo da artilharia da Praça,receberam 
della os Mouros grande dâno.Retiraram-fe,& Rui de Mou- 
ra querendo ter obrigados os vizinhos mays poderofos,man- 
dou hum grande prefente a ElRey de Marrocos pelo Adail 


Francifco Telles deLoureyro,que tambem levava pref na 
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de menos porte aos Alcaydes de Marrocos. O de Azamor,a | 
que chamavam Alefrem , fentido de que Rui de Moura não Anno 
fiveíle com cllea mceíma correípondencia, deteve o Adail, 1644. 
uando voltava para Mazagão , & lhe não deu licença para 

fair de Azamor, fenão depoys de muytos dias de mão trato; 

& como era tam poderofo , que tinha à fua obediencia mays 

de trinta mil cavallos , fez a Rui de Moura tam afpera guer- 

ra, q quafi o feutriennio fe paflou na Praça co grande aperto. 

E creceu tanto nos Mouros a crueldade, G colhendo hü dia 

fóra da Praça hã minino de fette annos,o fizeram à vifta del- 

ja em tam pequenos pedaços, que fendo muytos, não houve 

alā a qnão coubefle parte da barbara prefa. Em todo o tem- 

po q durou o governo de Rui de Moura, nao houve em Ma- 

zação fucello digno de memoria. 

Os intereflcs da guerra da India nað deyxavam aos Olan- “il” 4 
dezes, que afiftiam naquelle Eftado , acômodarfe às capitu- 
lações da tregoa celcbraca em Clanda : & ainda que lhe ha- 
viam chegado repetidas ordens dos Eftados ufavam de pre- 
textos fantaíticos para fazerem novas replicas;8 como para 
fe decidirem , era necclfario todo o tempo que coftuma gaf- 
tar tam dilatada viagem, começou efte anno com mayores 
preparações de guerra que todos osantecedentes. Apparecé- 
tam na Cofta de Cevião 14. poderofos navios;& como com 
agente q traziam, engroflava deiorte o Rem da fortaleza 
de Gálc,g fe confiderava aquella emprefa impoffivel & arrif- 
cada à pouca gente q a fittava,fe refolvcu Antonio da Motta 
Galvão, que a governava, a {e retirar para Columbo. D. Fili- 

pe Mafcatenhas , tendo noticia q os Olandezes marchavam 
| pata aquella Praça , avifou com brevidade a feu Irmão Dom 
Antonio, (que affiftia com outro corpo de gente em Mani- 
* Cravaré) que com toda diligencia fe vielle encorporar com 
Elle;& chegando primeyro q os Olandezes, lhe deu ordem 
para Gunido com Antonio da Motta fe fortificaflem em hu- 
ma pequena Ilha fronteyra a Negumbo, & fem mudarem de 
litio, aguardaffem que elle chegafle com outras companhias 
Portuguezas & 1500. Canarins que ficava juntando. Nefte 
tempo faltáram os Olandezes em terra , & unidos cô aguar- 
| Dição de Gile marcháram para o fitio em que anoíia gente 

| Sss eitava, 
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eftava , executando exceflivas crucldades em todos os luga- 
ANNO res por onde paflavam. Efta noticia cftimulou deforte o ani- 
1644! mode Antonio da Motta, que períuadina D. Antonio Maf: 
ta carenhas que fem aguardarem a que Dô Filipe chegafle fail 
mirariade Tem com a pouca gente que tinham a caftigar os infultos dos 
Avroniada (Yandezes. Contradifieram alguns Capitães efta opinião, 
Motta, l ; : 
moftrando a defigualdade do poder, & a defobediencia da 
ordem que tinham , mas prevalecendo o primeyro intento, 
fem mays caufa que húa payxão defordenada fairam aquellas 
poucas companhias a buícar os Olandezes , & a poucos lan- 
ces experimentáram q nas emprefas militares he muytas ve- 
zes tam perigofa a temeridade como a cobardia.Foram facil. 
mente rotos, & não lhe dando lugar o grande numero dos 
Olandezes a fe tornarem a encorporar, ainda q cfpalhados 
EE T fe defendéram largo efpaço, & fe vieram alguns delles reti- 
defrdema rando a bufcar o emparo da fortaleza de Negumbo.Deu cau- 
Ei fa cíta determinação à ultima infelicidade:porque abertas as 
portas da fortaleza para os recolherem , tiveram opportuna 
occafião os Olandezes de entrarem por ellas, & fendo tanto 
mayor o numero a ganháram à cufta das vidas de quafi todos 
os da campanha ĉc os da fortaleza. Morréram neíta occafi- 
aó mays de 300.foldados Portuguezes,todos de valor infig- 
ne , fendo huma das perdas de mayor importancia a morte 
de Antonio da Motta Galvão,por haver grangeado com fuas 
acções merecida eftimação de todo oOriente. Em igual grao 
foy fentida a perda de D. Antonio Maícarenhas , Fernão de 
Mendoça Furtado, Hieronymo da Silva;Francifco de Men- 
doça Irmão do Conde de Valde-Reys, Francifco de Soula 
& outros Capitães & Officiaes. Chegou efta novaa D. Fili- 
pe Maífcarenhas vindo em marcha para a Ilha , aonde fuppū- 
nha q havia de achar a {cu Irmão & a Antonio da Motta: re- 
tiroufe para Columbo com a pena & confufão q pedia aquel- 
Secwreo Je infortunio. Tratou com todo o cuy dado de fortificar Co- 
Vifo-Rey i i Z . 
certo. lumbo, & fez avifo promptamente ao Vifo. Rey,G defpediu 
logo em foccorro de Ceylão 12.navios à ordem de Bernardo, 
Moniz de Menezes com 200. Infantes Portuguezes & als 
guns naturaes daterra, finco mil Xerafins para fe empregas 


rem em mantimentos , & outros finco mil para pagamento 
dos 
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os foldados, & 8500. para provimento da Armada. Pouco 
tempo depor defte foccorro, defpedin'o Vifo. Rey outro, Anno 
quali da mefma importancia emoyto navios;que foram à or- 1644 
dé de Francifco Pereyra da Cunha: & foy muyto util a bre- 
vidade deftes foccorros pelo rilco q fem elles podia correr 
Ceylão. Repartiu Do Filipe a gente , & deu todas as ordens 
peceffarias para os maturacs fe Jivrarem do futo & do peri- E 
sá A | | 5 ERP SETAS stto de Mas 
“go. Não foy o cuydado de Ceylão fd o que apertou o Vifo- me. 
Rey : porque no meimo tempo faiu cem campanhãao Imamo 
Rey de Arabia com exercito tam copiofo, que não era pofli- 
“vel numeralo. Aviftoua fortaleza de Mafcate , & recolhen- 
“dofe a tlla todos os Portuguezes à que tocava defendela, fa- 
zendo o mefmo os q afliftiam em todas as que lhe erami adja- 
“centes, deu efta prudencia animo a o Imamo para inveftir a 
fortalezade Soar,& achandoa tema prevençãonecelaria , a 
entrou, & levou cattivos 37. foldados. Retiroufe o Imamo, 
& recebendo o Vifo-Rey cfteavifo, lhe chegou juntamen- 
te outro das alterações da China, qos Tartaros reduziram 
aultima miferia, Teve parte Macão no delafoceso , fendo alterações 
caufa delle alguns Portuguczes „g achando empenhados no %44. 
à tépo da Acclamação delRey os ig cabedaes cm Manilha, 
à palfáram àquella parte, & tiveram induftria pata fegurar a os 
| Caftelhanos , que podiam: continuar o comercio , que ate a- 
| uelle temno tinham em Macão,porq achariam naquella Gi- 
| ade o porto pacifico à obediericia delR ey de Caítella. Per- 
luadidos defta fegurança armáram os Caftelhanos hã navio, 
& navegáram com elle para Macão: entráram no porto com 
bandeyras Caftelhanas,& chegando efta notícia a Do Sebaf- 
tão Lobo da Silveyra, que governava a Cidade , entrou nas 
primeyras embarcações q achou mays promptas,com alguns 
* Joldados, & atracando o navio, o entrou fem refiftencia : a- 
| Chounelle vinte mil patacas , prendeu os Caftelhanos : porê 
“ha Cidade os deyxou andar livres. Começáram elles a com- 
municarfe com os mefmos q os haviam períuadido , & cftes 
REP mentar deforte a parcialidade , q quando veyo a enten- 
Acerte o perigo qa Cidade corria, por eftarem refolutos a re- 
duzila outra vez à obediencia delRey de Caftella, foy a teim- 
Po que quafi eftava duvidofo o remedio . Chegou a noticia a 
| Sss 2 
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D. Sebaítião Lobo , & intentando prender os Caftelhanos,. 
achou que era difficila emprefa: porque os Caítelhanos am- 
parados dos Portuguezes Geltavam determinados a defen- 
delos, não recearam a refiftencia . Parou elle por eftereípey.: 
to com a execução-Chegavale o tempo de fe elegerem OM- 
ciaes da Camara, & conftandolhe aD. Sebaftião q fe faziam 
apertadas diligencias por fairem eleytos os amotinados, pre- 
veniu o Ouvidor,para que com toda a cautela divertiffe o cf 
feyto defta prejudicial negoceação : porem antes queo Ou- 
vidor pudefle executar a ordem de Do Sebaítiad, fe refolyé- 
ram os Portuguezes unidos com os Caftelhanos a entrar na 
cafa da Camara, & aberto o Cofre a onde-eftavam os pelous 
ros, fizeram a eleyção q convinha ao feu intento. Vendo D. 
Scbaítião cfta infolencia,mandou pegar nas armas aos folda- 
dos para a caftigar:potem achou que eram ve di menos dos 
q fuppunha: o queo deyxou com a perplexidade que dev ia 
occafionar tam evidente perigo. Sufpendeu a execução, ven- 
do fe podia apaziguar o motim com ontras diligencias : mas 
conhecendo q eram todas baldadas, & que era precifo pafar 
de lenitivos acauterios , & havendo tres dos principaes dos 
amotinados ferido a fua viltahú eferivão, a q mandava fazer 
hãa diligencia , mandou cHe aceftar a fuas cafas algūas peças 
de artilharia, & brevemente ficáram arrazadas co merecido: 
caftigo da {ua infidelidade . A efte eftrondo fe juntáram tos 
dos os amotinados , & pretendéram ganhar dous baluartes, 
para q fortificados nelles pudeffem confeguir o intento pre- 
tendido . Oppoz-felhe o Governador com a gente que não: 
havia prevaricado , & eftando para chegar a o ultimo rompis 
mento, o divertiu o Reytordos Padres da Companhia: por- 
q faindo do feu Collegio com o Santiflimo Sacramento em 
prociflao,introduzindo-a entre huma & outra parcialidade, 
confeguiram os fecus rogos o ajuftamento & concordia. Lan- 
çáramfe fóra os Caftelhanos authores daquella perturbação, 
& ficou a Cidade de todo pacifica com chegar a ella Luis de 
Carvalho que vinha fucceder a D.Sebaftião Lobo da Silvey 
ra. Ao meímo tempo q chegou ao Vifo-Reya nova do foce- 
go de Macão , entráram pela Barra de Goa o Galeão S. João! 
chamado Perola, de qera Capitão Antonio Cabral, S.Pedro 
SOVCI- 
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governado por Antonio Roiz Chamiça,o Pataxo Nofa Se- 
Dhora da Oliveyra & S. Antonio entreguc-a Pedro de Le- Anno 
mos, & o Galeão Candelária em que hia Luis Velho; Cabo 1644. 
'deites navios, q faiu de Lisboa a 22. de Abril; & chesiram a ” 
“ma CIAM as 
"Goa as. de Outubro, perdendofe na viagem na Ilha do fogo nios dore- 
anaveta 5. Antonio de gera Capitão Amador Louzado, que "4 Sos 
“tambem faiu de Lisboa naquella conferva. Luis Velho en- 
fregou as vias ao Viio-Rey,& abertas achou que EIR ey no- 
'mcava por Succeflor do governo a D.Filipe Maicarenhas,G si 
aliftiaem Ceylão. Fez-lhe avifo, & no fim do anno veyo a- pm entra 
“ter fimo feugoverno, em que procedeu coma juftificação e”mLibos 
“que temos referido, & fazendo viagem parao Reyno depo- 
ys da chega da de D. Filipe, entrou a falvamento na Barra de 
“Lisboa. Neíte mefmo anno mandou ElRey por Embayxa- 
“dor ao Emperador do Japão a Gonçalo de Siqueyra, períua- 
“dido de Antonio Fialho Ferreyra & Gonçalo Ferraz, pefo- 
as principaes da Cidade de Macão, 9 haviam chegado a Lis- 
boaa dar obediencia a ElRey em nome daquella Cidade, &c 
apedirlhe quizeffe intentar abrirfe comercio entre Macio & 
0 japão , por fer efta a mayorutilidade daquelle Povo. Deu- 
lhe ElRey dous navios,êx nomeou por Capitão Mór de hū a 
Antonio Fialho Ferreyra , & por Almirante Gonçalo Fer- 
tz, os mefimos q haviam chegado de Macão , & embarcou- 
Tko Embay tidor Gonçalo de Siqueyracom o CapitãoMór. 
à Partiram de Lisboa a 29. dc Janeyro, intentando paflar à (1,4, 
"China femtocar a India, navegação Q até aquellc tempo fe- siqueyra 
“não havia intentado. Tanto 9 aviftáram o Cabo da Boa Ef- ea 
Perança; fe fizeram na volta de Sucíte ate altura de 40.grãos; 
Mas padecendo varias tormentas, fe dilatáram muytos dias, 
“Sc com ventos contrarios & falta de mantimentos fe achá- 
tam naaltura de nove grãos » quinhentas legudfido Eftreyto 
de Sunda, Vendofe agente dos navios deisead do reme- 
Mio,rcfolyéram para falvar as vidas,entrar no primeyro por- 
to que topaffem. O Piloto pouco advertido cortou pelo mce- 
yoda “a Equinoccial; de que fe originaram nos navios 
Brandes infirmidades. Depoys de varias fortunas, foram dar 
antes da Coltade Samátra em huma Ilha chamada de Bari, 
Fonde hofpedando-os a! guns negros , Os tratáram depoys 
| ' Cc 2 como 
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como inimigos , & difficultofaâmente elcapáram das fuas. 
Anno mãos. Vicrama portarem Bitão , porto onde afliftiam os In- 
1644. glezes que os foccorréram, & lhe deramPiloto que os levou 
a Jacatari,em que afiftiam os Olandezes que os hofpedara m 
muyto humanamente , X concertados os navios pallarama 
Goa: o que puderam ter confeguido em menos tempo & cõ 
menos trabalho, fenão quizeram penetrar Maresnão conhe- 
cidos,ancia natural dos Portuguezes,intentar fempre ganhar 
fama vencendo difficuldades. De Goa pafláram à China, & 
em Macão fe preparou Gonçalo de Siqueyra para aembay- 
xada do Japão. Fez fua viagem, & chegou a Entulho, que he 
hga Ilha pequena,fituada na bahia da Cidade Nanguazaque, 
Logo que deu findo, lhe tiraram o leme & vélas da náo, & o 
“., | fizeram efperar 40. dias por repoíta do Emperador, qo man- 
a ça dou partir, fem querer aceytar a embayxada, perfuadido das 
fon a Mação negoceações dos Olandezes, & eftimulado das malicias dos 
Idolatras, q haviam desbaratado a Chriftandade,que o efpi- 
rito & diligencia dos Religiolos da Companhia de JESU S 
tinham erigido naquelle Imperio : voltou Gonçalo de Si- 
queyra para Macão, padecendo otrabalho fem confeguiro 
intento a que ElRey o mandára. 
Anno | Entrouoannode 164s. é havendofe retirado a Badajoz 
1645. o Marquez de Torrecula nos ultimos de Dezembro do an- 
gucefosde NO antecedente , & tendo dividido o Conde de Alegrete as 
“alensejo. tropas da Provincia de Alentejo pelas ouarnições a que efta- 
vam applicadas , & defpedido os foccorros das outras Pro- 
vincias q haviam acodido ao fitio de Elvas, alcançou licen- 
ça delRey para pallar a Lisboa a facilitar alguns negocios al: 
fim commús, como particulares. Ficou governando aquella 
Provincia Joanne Mendes de Vafconcellos com o poíto de 
Meftre de Ciimpo General, q ElRey lhe havia reftituido pas 
ra a união do exercito que fe preparou.com o intento do foc- 
corro de Elvas. Logo q Joanne Mendes começou a gover 
nar, tratou com todo o cuydado de adiantar as fortificações; 
& para que negocio tam importante tiveíle a expedição que 
convinha, mandou a Lisboa a João Pafcafio de Cofmandé 
reprefentar vivamente a ElRey efta materia. Refultou da fua 


diligencia darlhe ElRey húa patente de Coronel, Eds 
| tendencia 
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endencia nos Engenheyros;& ordem para tirar dos lugares 
da Provincia que lhe parecefle,os Ofiíciaes & gaftadores de 
E 


que neccflitaflc. E para que os effeytos applicados às fortif- 
cações foem mays promptos, mandou ElR ey que fe entre- 








gallem à ordê de Joanne Mendes, de Rui Correa Lucas Te- 
pente General da artilharia em Lisboa, & de Coimander, 


dando poderes a efta Junta para difpor tudo o Gconviclfe às 


fortificações, fubordinando-a ao Governador das Armas: &c 
relultou defta refolução adiantarem-fe muyto todas as forti- 
ficações das Praças de Alentejo. Pafado algã tempo , fe def- 
uniu efta funta,& correu a fuperintendencia das fortificaço- 
es pela peoa que exercitava o pofto de General da artilharia 
faquelle exercito. Tanto q começou a applacar oInverno, fe 
continuáram em Alentejo, femacção digna de memoria,nos 
primeyros mezes as hoftilidades de hãa & outra parte. Ajuí- 
toufe o troco de alguns dos Officiacs q ficaram prifioncyros 
na batalha de Montijo.Foy hú dos q vieram de Badajoz Ber- 
nardino de Siqueyra Ajudante de Tenente de Meftre de Cå- 
po General; & por fer efpiculativo & intelligente deu noti- 
ciaa Joanne Mendes de q o Marquez de Torrecufa applica- 
ya com grande diligencia as levas & maes prevenções para 
acampanha futura, porêm ĝ havia tido afperas controver(i- 
ascom o Barão de Molinguen General da Cavallaria, & que 
por efte & outros refpeytos lhe tiravam o Pofto,& o manda- 
vam governar a Provincia de Gucpufcua , & que fe afirma- 
valhe fuccedia o Marquez de Lagañes.Eftas noticias remet- 
“teu Joanne Mendes a ElRey, q não dilatou repetidas ordens 
“Para novas levas, remontas, & outras prevenções necefiari- 
“as, & mandou a Alentejo dinheyro para fe pagarem as tro- 
{Pas Olandezas, porq alguns foldados dellas fe haviam pafia- 
[doa Caftella pela dilação do foccorro;& a efte refpeyto lhes 
“Mudou Joanne Mendes o quartel de Campo Mayor para Ef- 
tremòz, Praça pot mays interior, menos arrifcada a efta ten- 
tação. Reprefentoufc tambem a ElRcy o grande prejuizo q 
le feguia de paffarem os foldados a fervir de hãas Provinci- 
as a outras fem licença dos {feus fuperiores. Para obviar efte 
dano, mandou ElRey lançar hum bando com pena de vida, 
m que ordenava que todos os foldados aulentes po fuas 
om- 












Anno 
1645, 


b. 
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| Companhias fe recolheffem aellas , tornando a dar alta na- 
Anno quellas em que primeyro houveffem aclarado praça;& ficou 
1645. remediadacita confufão em utilidade de todas as Provinci- 
as. Ordenou juntamente que nenhã Official que fervifle nas 
fronteyras de Capitão de cavallos para cima, pudeffe paffa; 
à Corte fem licença fua ; & com efta ordem ficou reprimido 
o exceffo q havia nefte particular Difpoftas todas cítas mate. 
rias, como a Primavera vinha entrando , & os aviíos de que 
inimigo adiantava muyto as fuas prevenções hiam cref 
cendo, mandou ElR ey ao Conde de Alegrete Q fe recolhef: 
fe a exercitar o feu pofto : porem elle fentido da pouca atten: 
ção que fe havia applicado ao {eu grande merecimento ,feza 
ElRey hãa propoíta,aflim fobre varias faltas do exercito,co. 
mo fobre algútas melhoras da {ua cafa. Nem a hūa nem a ou: 
tra pretenção deferiu ElR ey, de q refultou largar o Poíto, & 
oCordede nomear ElRey em feu lugar 20 Conde de Caítello-Mclhor, 
Caflello-Me . = 
Ir Gover- Perfuadido dos bons Ífuceilos q havia alcançado nogover. 
nador dos no da Provincia de Entre Douro & Minho. Foy efte vicio 
Ármas de . : f: 
Alentejo. da pouca perfiftencia que os Cabos tiveram nos Poftos q oc- 
papira; hã dos mays prejudiciaes à padeceu a nofla guerra; 
refultando da mudança delles muyto perigotas confequen 
cias: porq como hã dos principaes fundamentos para hã Ge. 
neral acertar no governo do exercito q lhe entregam, confif 
te no verdadeyro conhecimento dos Officiaes & foldados q 
ihe obcdcfiem,para os empregar confórme a fua capacidade, 
& juntamente a inteyra informação de todos os fitios da 
Provincia em q afhíte, & as feguras inteligencias que entre 
os inimigos confegue, & eítas difpofições fenão alcanção em 
poucos annos de governo , todas as vezes q os Principes ti- 
ram com leve caufa hã Cabo de hã exercito , fazem de hum 
bom General hã mão Cortezão pelas fufpeytas q concebem 
do {cu aggravo, & conftitué em feu lugar hã General infufi- 
ciente pela falta de experiencia com q entra no feu governo. 
Verdadeyro teftemunho defte difcurío foy a mudança pro: 
pofta: porq tirando ElR ey a o Conde de Alegrete de Alem 
tejo, perdeu aquella Provincia há pratico & valerofo Capi- 
tão,& elegendo em feu lugar ao Conde de Caftcilo-Melhot 


experimentou Entre Douro & Minho com graye dana 3 
falta 
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falta da fua afliftencia, & em Alentejo não tiveram tam feli- 
ce execução as fuas difpofições como em Entre Douro & 
Minho. Chamou ElRey para efta nova occupação a o Con- 
de de Caftello-Mclhor a Lisboa no princípio de Março, & 
pafoua Alentejo em Abril feguinte. No tempo que fe dila- 
tou em Lisboa, ordenou ElRey a Joanne Mendes de Vaf- 
concellos, que reformafle algas companhias dos Officiacs 
que cftavam prifioneyros em Caftella, & que os cavallos de 
que fe compunham as cópanhias,tiveflem numeros differen- 
tes, pondofe a marca de hã na do General, & feguindofe os 
numeros nas maes que houvefle por fua ordem. Com efta ar- 
te fe evitaram muytos inconvenientes, de q fe {eguia ferem 
os cavallos mays para a defpeza que para o ferviço. No mel- 
mo tempo conftandolhe a ElR ey que a Praça de Villa Nova 
del Freíno não era de utilidade algãa, & que a Infantaria que 
fucceflivamente lhe entrava de guarnição, fe diminuia muy- 
to, mandou ordem para q fe defimantelaffe , retirandofe pri- 
meyro a artilharia & o macs Geftava nella. Intentoufe execu- 
tar o que ElR ey determinava;porem dilatoufe a execução a- 
te o anno Íeguinte, em q teve effeyto.Foram nomeados para 
novas levas de Infantaria & Cavallaria os Meftres de Cam- 
po Francifco de Mello & Martim Ferreyra: o primeyro foy 
às Comarcas de Coimbra & Eígueyra , o {egundo a Béja & 
Campo de Ourique. 

Chegou o Conde de Caftello-Melhor a Elvas, & poucos 
dias depoys paflou Joanne Mendes a Lisboa. O Conde con- 
tinyou na fórma das Ordens delRey a reformação do exer- 
cito , & as prevenções para a Campanha futura,q infallivel- 
mente fe efperava com a noticia de haver chegado a Badajoz 
O Marquez de Lagaúes, promettendo ao feu governo gran- 
des progreflos , a informação q tinha da guerra de Portugal 

as experiencias adquiridas em tam dilatadas occafiões,co- 
mo no difcur(o da fua vida em poítos tam fuperiores lhc ha- 
viam occorrido . Foram chegando a Alentejo as levas de 
Cavallaria & Infantaria: & porq conftou a ElRey que muy- 
tos Officiacs reformados fe aufentavam , porã não podiam 
Continuar o exercicio da guerra com os foldos de foldados 
Tazos,paflou ordem paraque fe Ihe pagafie a quarta parte dos 
| Ttt {oldos 


Anno 
164-5. 


Entra tiz 
Badajoz o 
Marguez de 
Laganes. 
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foldos dos ultimos poftos que haviam occupado, & com ef. 
*NNO0 te remedio tornáram todos a acclarar praça. Achou o Conde 
1645+ de Caftello-Melhor grande dificrença entre o Tenente Ge 
neral da Cavallaria Do Rodrigo de Caftro & os Meítres de | 
Campo fobre as precedencias,quando ie encontravam com 

| Troçode exercito fem Cabo fuperior. Avifoua ElRey, & 
a foy a tefolução que,quando fe achafiem juntos os Officiaes 
e reflosi- deftes dous poftos, fe preferiflem pela antiguidade das paten- 
br tes. Foy efta determinação muyto conveniente, porque ob- 
das parentes Viou as defordens que coftumam acontecer. Eftas & ou- 
tras difpofições femelhantes fe encaminháram com tanto a- 
certo no exercito de Alentejo, que veyo a confeguir efta cf i 
cola militar fer hãa das melhores do Mundo . Pouco tempo + 
depoys de chegar a Elvas o Conde de Caftello-Melhor,cor- 
réram os Caftelhanos Campo Mayor com 500. cavallos : re- | 
tiravam-fe com grande prela, & fendo Íeguidos dos Capitã- | 
es de cavallos Manoel da Gima Lobo & D. Carlos Jordão, . 
quando os Caftelhanos paflavam Xevora , os carregáram cô 
300.cavallos,tomáram-lhe 80.8 tiráram. lhe a prefa.O Con- 
| de de Caftello-Melhor intentou lograr em Badajoz melhor 
ah wa Aucello: mandou a D. Rodrigo de Caftro armar às tropas da- 
vor a prefa a quella Praça com 800. cavallos , & faiu de noyte com 1500. 
vos “e Infantes a fegurarlhe hū dos portos de Caya, que ficam vizi- 
nhos a Badajoz . Amanheceu, vieram as tropas da Guardaa 
defcobrir a cápanha, foram carregadas de 200. cavallos nof- 

{os ate a ponte de Badajoz,perdéram os Caftelhanos alguns, 

& com teceyo de mayor poder não fairam daPraça as tropas | 
daquella guarnição . Retiroufe o Conde fem outro cffeyto. | 
Paftados alguns dias, tornáram os Caftelhanos a entrar pot 

entre Campo Mayor & Elvas com 700. cavallos , & corre | 

ram os campos de Barbacena & Santa Olaya, lugares diftan- | 

tes duas leguas de Elvas & Campo Mayor. Acodiu ao reba- 

te a Cavallaria deftas duas Praças, & ao tempo que chegou a 
unirfe,fe retiravam os Caftelhanos com hãa grande prefa:fe- 

ni " guíram as noflas tropas a {ua marcha, alcançáram-nos junto 
Codiceyra. da Codiceyra, & levando duzentos cavallos menos porque 
{ó de 500. conftavam, os inveftiram , & obrigáram alargara 

prefa & 60.cavallos. O Conde de Caftello-Mclhor desa 
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a” A bai ia ia es me 

“do fempre acrecentar afua Opinião com acções fingulares, 

depoys de examinaras forças de Alentejo,o poder do inimi- ANNO 
go, o eltado das fortificações de Badajoz, à gente paga que a 1645. 














a Euis da Silva as efcadas q fe haviam de arrimar à muralha: 
paou Guadiana, 8 achou a Infantaria de Campo Mayor & 
Olivença promptaa hora deítinada. Unida efta gente fazia 
FOnumero de s500. Infantes & 1200. cavallos . Levavaoyto 

Peças de artilharia, que fendo inutcys para confeguir a inter- 

prela ; foraminftrumentos do mão fuceflo della: porq tanto 
que começáram a marchar , quebrando aos carros de hãas as 
| TOdas,& de outras oseyxos,(fegundo feentendeu,mays por 
malícia q pordcicuydo)foy de qualidade a dilação de fe con- 
= Certarem, G amanheceu antes de chegar o Conde a Telena.E 
Teconhecendo que faltava mays de híãa legua por andar ; fez pefvenece- 
Malto voltou para Elvas gravemente fentido , mays da caufas age 
 domáo fucefo , Gainda de ver defvanccida a emprefa ; porá pe 
4 Ttt 2 as 








: Anno 
1645. 


fabricaffe. Defpédiu da ponte de Olivença a D. Rodrigo de | 
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as confequencias da primeyra pena deftruiam a efperançade - 
reftaurar a fegunda;poys os E foramcapazes de desbaratar | d 
efte intento,o ficavam de deftruir qualquer outro Go Conde : 


Caftro com à Cavallaria a correr os Campos de Xerés , de q. 
conduziua Olivença hãa groffa prefa. Os Caftelhanos reco- 
nhecéram deforte o perigo aque cítiveram expoftos „alim | 
pela pouca guarnição que havia em Badajoz ; como por não! 
terem notícia da márcha do excrcito , q ficáramtodos os an. WE 
nos celebrando em acção de graças com húa folêne Procif 
fa6 o perigo de que Deus livrou aquella Cidade. Deu conta 
o Conde a ElR ey do mão {uccflo do feu intento, & paífados 
dous dias, defpachou outro correyo pela pofta, perfuadindo!! 
a ElRey por voto de Cofmander , que lhe permictifle inter- 
prender o forte de S.Chriftovão.fituado junto a Badajoz de(- 
ta parte do Guadiana, Esforçava as fuas razões dizendo,que É 
ainterprefado forte crafacilde confeguir, & ganhado clle, 
faciliffimo de confervar:porg os foldados que o guarneciam 
eram muyto poucos, & fazendoao mefmotépo diverfão pelal | 
parte da Cidade, co o receyo do perigo paflado acodiriato= "| 
da a guarnição às muralhas della; & q confeguida a emprefa 
do forte, aquartelandofe junto delle 7000. Infantes & 1200.) 
cavallos q havia em Alentejo, ficava incontraftavel : & que 
unindofe a efte poder os foccorros de todas as Provincias,80 
a maes gente das levas q fc preparavam, feria impoflivel dey-H) 
xar de fe ganhar Badajoz, de q refultariaa ElRey a mayor fe-) 
gurançado feu Reyno, o mayor credito das fuas Armas, 8 

a melhor fatisfação de França,q inftantemente apertava fe fis 
zefle a Caftcllaa guerra mays viva que fofle poflivel.O voto? 
do Conde & o parecer de Cofmander mandou ElRey pro- 
por no Confelho de Guerra,em q afliítiao Meftre de Campo | 
General Joanne Mendes de Vafconcellos,q ainda eftava emi 
Lisboa.Poy o feu parecer, o do Conde de Alegrete & Dom 
João da Cofta,fujeytos de que fe fazia naquelle tempo mere-"4 
cida eftimação, qa interprefa de S.Chriltovão poderia for fas | 
cil, porém q a emprefa de Badajoz ecra difficultofa, porque o + 
rigor do tempo havia de fer poderofo inimigo, 8 ĝas noflas | 


prevenções não eftavam tanto adiante q fe pudelle fazer E a 
| as. 
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las inteyra confia iça: Queos Caftelhanos fe achavam mu Y- 
o fuperieres em Cavallaria , & que cke obftaculo podia dif- Anno 
ficultar deforte oscomboys de que continuamente neceffi- pai de 
fava o exercito, que cra efte dino quafi irremediavel; & que 
fuppoitos cítes inconvenientes, feria fem frutto a interprefa 
ide S.Chuiltovão: & que nefte fentido, o q fó convinha era a- 
diantarem-fecomtodo o calor as prevenções dacampanha 
fatura, & que tanto G entrafle a Prim avera para fatisfação de 
França fe fizeffem continuas entradas portodas as Provin- 
c a E A contempótizar comosPrincipes alia- 
idos, fem arrifcar anoffa confervação. Seguiram osfnaes Con- 
Wlelheyros efte parecer :aprovou-o ElRey; fez-fe aviío 20 
E Conde de Caftello-Melhor porem elle não fe fatisfazendo 
Fdeftarelolução, & levado do defejo q ardia no few animo de 
confeguir grandes cmprefas, ordenou a Cofmander que fof- 
fea Lisboa reprefentar pefoalmente a ElReya importancia 
fda cmprefa de Badajoz, &c a facilidade com q fepodia confe- 


` 
i 































guir -Mandou ElRey juntaros Confelheyros de Guerra, & 
deuordema Cofmandçrq lhes propuzefletodas as razões q 
Hhe havia referido , refolvendo juntamente que os Confe- 
| heyros votaflem diante de Cofimander, q emtam fubida ef- 
Wtimação eftava afua capacidade. Juntoo Confelho; propoz 
FE Cofmander largamente o feu parecer € porênenhã dos Con- 
“elheyros mudou de opinião, & todos fe referiam ao q havi- 
Bam votadono Confelho antecedente fobre efta materia s8 
T joanne Mendes acrecentou em hū largo papel as razões que 
dc lhe offereciam para fenão intentar Badajoz,principalmen- 
te começando fítio pelo forte de S. Chriftovão. Eram ellas 
tam folidas;8c o papel tambem fundado, q fe pallára os olhos 
porclle, quando depoys (como veremos) feguiu o mefmo q 
Delta occafião contradifle , pudéra facilmente convencerfe a 
fimeímo”, & evitar os graviflimos dános Gacontecéram . E 
"não fe duvide da verdade folida de todas eftas materras : por 
Eque clerevo comtodos os Originaes diante aílim dos votos 
“aflinados da propria mão dos Confelheyros, como das refo- 

ções firmadas por ElRey. Conformoufe ElR ey com o pa- 
tecer do Confelho, & obrigado de alguns achaques q pade- 
“Sia, pafioua tomar os banhos das Caldas da Rainha, 14. le- 
E Ttt 3 guas 





























sis PORTUGAL RESTAURADO. 


guas de Lisboa, & faudavel remedio para diffcrentes infige | 
midades: ficou entregue o governoà Rainha, que não igno- 
rava Os preceytos effenciacs de exercitalo.Colmander vols: 
tou à Alentejo cõ o Meftre de Campo General Joanne Me E 
des de Valconcellos, & brevemente crecéram de qualidade + 
as noticias das preparações que o Marquez deLaganies fazia | 
para fair em Campanha , q fe trocaram as ideas de conquifta=" 
dores emprevenções para não {ermos conquiftados.O Con- 
de de Caftello-Melhor tendo ratificado por varias partes ef 
te avi(o; fez todaa diligentia por unir poder q baltafle paraa 
oppofição dos Caftelhanos, & achou na Província tam pou+ | 
ca gente, & tanta falta de outros inftrumentos , Q veyoa co. 
nhecer a dificuldade de fitiar Badajoz, como antes pretend 
dia. As noticias das prevenções dos Caítelhanos mandou o 
Conde a Lisboa, & a Rainha as remettcu logo às Caldasa | 
ElRey com huma apertada confulta do Confelho de Guerra | 
das prevenções que eram necefiarias para refiftir að exercito) 
dos Caftelhanos. Paflou ElRey ordem para fe executar rudo Ma 

Nomea Fl. z PEUN A + 
Reyo mar. OQ parecia ao Confelho, 8 nomeou por Meftrede Campok | 
o A Gencral da Corte junto a fua Pefloa ao Marquez de Monti 
sre de Cam- Calvão, q pouco tempo antés com O verdadeyro teftemunho! + 
pe General da fya fidelidade havia limado os ferros, em que o tinha pofi 
a Corte. . ; | a 
to a calumnia deinconfidente . E depoys mandou ElRey le 
vantar tropas em Lisboa,porq lhe veyo avifo de que eraches 
gada a Cadiz a frota de Indias, & Jos Caftelhanos feachad 
vam com húãa Armada muyto poderofa circunftancias todas | 
de tantas confequencias , q acrecentavam jultamenteo cuyd 
dado delRey & de feus Miniftros. Para a defenta de Setuvall 
nomeou ElRey o Conde do Prado com Fitulode Governa 
dor das Armas ; & pata ĝ as execuções foflem mays effectis 
vas,paflou ElR cy das Caldas aLisboa no fim do mez de Set 
tembro. Neítes mefmos dias amanheceu {obre Ouguclla hi 
troço do exercito dos Caftelhanos.Havialhe entrado poucas À 
horas antes foccorro de Campo Mayor, remetrido por Ani 
Retirem-fe dre de Albuquerque, governava aquella Praça. Efta notici 1? 
mos deou- Obrigou aos Caftelhanos a fe retirarem , & na lua retaguarda 
gucllacom degoláram as tropas de Campo Mayor huma companhia de | 
perda dehiia z > ; De + 
companhia. Anfantaria, que por deícuydo haviam deyxado os mes A 
s 


Anno 
1645. 


E. | 
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os de guarnição de huns moinhos . Efte leve accidente de 
fe retirarem osCaftelhanos da interprefa de Ouguella,fez es- Ann 
ftiar as prevenções que ElRey com grande calor adiantava: [645 - 
porque o feu animo o inclinava a não baldar as deípezas, & 
algãas vezes lhe foy muyto prejudicial efta politica. Porem 
chegando da prifão de Badajoz a Elvas Fernão Sanches, Te- 
“mente da companhia de Do Vaíco Coutinho, & fegurando 
“que brevemente fairia o Marquez de Lagañes cô grande cx- 
ercito, tornou ElRey a applicar os foccorros de Alentejo,8 
aprevenir a defenfa de Lisboa. E para que os foccorros mar- 
chaem mays promptamente para Alentejo, paffou ElRey a 
Aldea Galega,de qrefultou partir para Elvas a mayor parte da 
' Nobreza do Reyno. Foy hü dos q marchoua fervir nefta cã- 
panha D. Fernando de Menezes, aquem ElRey havia feyto 
merce do Titulo de Conde da Ericeyra,não lhe divertindo a 
“jornada ochtar concertado para cafar no Paço co D. Leonor 
Filipa de Noronha, filha de Fernão de Saldanha de Soufa & 
“deD. Joanna de Noronha,nem deyxar em fua cafa no ultimo 
paroxyímo de q acabou a vida fcu irmão D.Diogo de Mene- 
“zes, qhavendo chegado da prifão da Cidade de Cremona, 
“Em que padeceu exceilivo trabalho , affim pelo aperto & eí- 
_tteyteza com que foy tratado , como pelas feridas q recebeu 
ha batalha de Montijo, que não faráram em Caftella, nem 
“tiveram remedio em Portugal; acabando nelle tam fingular 
“Valor, & tam excellentes virtudes,q me dilatáraem mayor c- 
“logio, fe o muyto parentefco me não obrigára a reccar a cali- 
“Mia dc alguns , q condenam , cubrindofe da capa da apparen- 
“cia, fem fondarem o centro datazão . Palou tambem neíté 
| tempo a Alentejo D. João de Menezes, que havia fugido de 
Caftella, & fervido em Flandes com grande opinião. De to- 
das as partes chegáram foccorros a Elvas, Praça em q te jun- 
 tavapor ordem delRey o exercito. Nefte tempo fainemcã- 
| Panhao Marquez de Laganies com 12000. Infantes & 3000. calls pit 
Cavallos, dez peças de artilharia trem, & bagagens necefiart- ver nado pe 
as. A 25.de Outubro marchou de Badajoz, & fez alto à vifta 4/1 
da Ponte de Olivença & forte de S. Antonio que lheficava ` 
vizinho. Sem dilação começou a bater o forte & o pequeno £ha a 
Caftello da Ponte; & como hã & outro era de tam facil con- PO get 
quitta, 
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quifta , fe lhe renderam paflados dous dias. Tratou logo o 
Anno Marquez de os defmantelar , & minando a mayor parte dos 
1645 + arcos da Ponte, intentou dificultar a communicação de Oli- 
vença. Efta refolução deu motivo a que entendefico Conde 
de Caftello-Melhor, que os Caftelhanos fitiavam Olivença, 
& tratou de foccorrela com a mays gente & munições q lhe 
foy poffivel. Em quanto os Caftelhanos fe detiveram no 
quartel da Ponte, era muyto arriícada a marcha de Eftremòz 
a Elvas : porq em todas as {eys leguas que ha de diftancia de 
hãa a outra Praça fe offerecé fitios capazes de encobrir muy- 
tas tropas. Efta difficuldade fe devia vencer com a cautela de 
defcubrirem os valles differentes partidas , & corcarem os 
montes fintincllas, a que deflem calor algúas tropas : porem 
faltandofe a todas eftas cflenciacs diligencias , fatram de Ef- 
tremoz 400. Infantes da Comarca de Evoragovernados pe- 
lo Sargento Mayor João da Fonteca Barreto, & chegando à 
venda da Alcaraviça, duas leguas diftante de Efiremoz, a- 
viftáram 600. cavallos Caftelhanos, que haviam marchado a 
noyte antecedente c intento de correr aquella eftrada. Era 
ronm, O Sargento Mayor tam pouco coftumado a femelhantes con- 
Coftelhamos AÉ£OS , que tanto q deu vifta dos Caftelhanos , fe perturbou 
400. Infe deforte q podendo occupar hãa tapada com parapeyto tam 
levantado, q pudera livralo do perigo , {e a guarnecera, não 
{ó deyxou de occupala;mas fem fazer algãa refiftencia entre- 
couaos golpes das cfpadas dos Caftelhanos quafi-todos os | 
foldados q levava à {ua ordem.E ainda o {cu defatino coope- 
rou em mayores & mays infelices circunftancias : porque fe 
houvera guarnecido a tapada, pouco cfpaço q fe defendera, 
baftara para chegar a tempo D. Rodrigo de Caftro , q de El- 
vas havia palado a Villa-Viçofa, duas leguas de Alcaraviça, 
com 700. cavallos, q unidos a0s 400. Infantes puderam caf- 
tigara temeridade dos Caftelhanos penetrarem co tam pou- 
co poder os noílos lugares. Retiraram-fe elles fatisfeytos de 
confeguir húa das mayores ventagens, que na campanhalo- 
graram neíta guerra. E como a infelicidade he grande meftra 
da cautela,mandou o Conde de Caftello-Mcelhor ter grande 
vigilancia naquella eftrada, & ElRey fentido defte fuceflo 


ordenou ao Meftre de Campo General,q paffaflc a Eltremoz . 
a receber 


| 
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areceber & exercitar as levas novas, & a remettelas a Elvas 
com fegurança. Paflou elle logo a Eftremòz , & dentro de Anno 
poucos dias chegou àquella Praça ElRey das Ilhas de Maldi- 1945. 
ya, Senhor de grande riqueza & muytos Vaflalos no Eftado . 
da India, que havia paffado a Lisboa a pedir foccorro a El- pe | 
Rey contra hum Irmão feu,ã violentamente lhe havia occu- frve noex- 
ercito ac Por 
pado o Reyno,& chegando no tempo deíta campanha, {e a- sugal 
chou obrigado a afliftir no exercito. [oanne Mendeso tratou 
com granderefpeyto, & ordenou q fe obfervaffem com elle 
todas as ceremonias que na guerra fe coftumam fazer aos ca- 
bos mayores, advertencia § ElRey lhe agradeceu muyto. O 
Conde de Caftello-Melhor havia nefte tempo puxado pelas 
guarnições das Praças, q não receavam fer invadidas por fi- 
carem cubertas com o noflo exercito , q ja fe compunha das 
tropas de Alentejo; levas, & foccorros das Provincias, & a- 
quarteloufe dentro dos Olivaes de Elvas, que deram nome à 
campanha defte anno. Porem como o exercito era pequeno, 
é oteceyo de muytas Praças igual, não achava o inimigo 
mayor oppofição, q a de lhe tocarem Arma por varias partes 
de noyte & de dia; & faindo D. Rodrigo de Caftro com mil 
cavallos & 500. mofqueteyros a dar calor a hūa das partidas, 
aque tocou efta diligencia , foy carregada por algūas tropas 
do inimigo, que entrando na embofcada com pouca cautela, 
perdeu noventa cavallos.Húa deítas partidas paflou alem de rrifaë do 
“Badajoz, & fez prifioneyro o Conde de Izinguen, q vinha a Bee 
fervir no exercito com o Pofto de Tenente General da Ca- 
Vallaria. Foy remetido a Lisboa, & largo tempo lhc durou a 
pulio na Torre de Belem. O Marquez de Lagatics,em quan- 
to fe dilatou em minar os arcos da Pontejmandou milcaval- 
los a V illa-Viçofa, q degoláram alguns pay zanos, & roubá- 
tam os montes dos lugares vizinhos , & fem outro cffeyto 
digno de memoria fe retirou para Telena a finco de Novcem- 
bro, não levando baftante fatisfação dos cabedaes defpendi- 
dos naquelle exercito, porq a emprefa da Ponte & forte era 
| tam facil,q com as guarnições das Praças fe pudera executar; 
tanto Gasaguas dolnverno dificultaffema paflagë do Guadi- 
| dna; & o prejuizo q recebemos na dificuldade da cOmunica- . 
ção de Olivença, remedioufe com quatro barcas q fc puze- 
| Vvv ram 
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ram em Geromenha;& otempo moftrou depoys que não foy 

Anno q falta da Ponte a caufa de fe perder Olivença.Fez altoo Mar- 
1645. quez de Laganes com o exercito em Telena, & parecendo- 
ARM lhegera conveniente não ter deíoccupado aquelle (itio, fez 
forte de Te- LeVantar nelle hã forte que poz em defenfaem doze dias.No 
ema ultimo mandou dous mil Infantes & mil cavallos a defman- 
telar a Attalaya da Terrinha,hãa legua diftante de Telena ou- 

tra de Elvas. Eftava nella de guarnição hã Alferes co 15. fol- 

A dados, & tinham dentro quantidade de granadas : com ellas 
Attulayada Z com Os moÍquetes fe defenderam muytas horas, & depo- 
r a ® ys do Alferes ferido & parte dos foldados mortos, fe rendé- 
Marquez. fam OS maes a partido de os não mataré, podendo juftamente 
tiratlhes as vidas o Marquez de Laganes, por haverem pele- 

jado à vifta de hã exercito, aguardando para {e renderem que 

lhes affeftaflem duas peças de artilharia. Com efta pequena 

facção fe retiráram os Caftelhanos a Badajoz. Nefte tempo 

havia crecido o noflo exercito, & eftavam as carruagens prô- 

ptas & todas as maes prevenções difpoítas para poder mar- 

char : porem a união entre o Conde de Caftello- Melhor & 
Joanne Mendes não cra muyta, & as Ideas diverfas de hã & 

outro fomentavam, não {ó os foldados perfuadidos das fuas 
dependencias, mas os cortezãos obrigados da perniciofa in- 
clinação de incitar controverfias. Deftas diflenções fe ori- 

Defuniað ginou, duvidar Joanne Mendes entrar no Confelho com os 
cmi Titulos, entendendo que lhes devia preceder,prerogativa q 
elles lhe não queriam permittir ; & nem o Conde de Caftel- 
lo-Melhor fe refolvia a deliberar efta duvida, porq entre as 

muytas virtudes q lograva , carecia da actividade neceffaria 

nos Cabos fupremos,porq levado da urbanidade do animo, 
dezejava deyxar a todos fatisfeytos.Conhecido efte natural 

da arrogancia dos foldados , fe licenciáram deforte , q com- 
mettéram no tempo qo Conde efteve em Alentejo gravifli- 

mos infultos. Joane Mendes tomando por pretextoir receber | 

as levas, que chegavam, confórme a ordem q tinha delRey, 

paflou de Elvas a Eftremoz;ê o Conde de Caftello-Melhor 

tomou por expediente dar conta a ElR ey do poder com que 

fe achava , & pedirlhe refolução da emprefa que havia de in- 


tentar , para defempenho do q os Caftelhanos haviam oba 
O, 











LIVRO OYTAVO. 23 


“do, & para fe tirar mayor frutto das deípezas que fe tinham 

feyto , que defender a Provincia. Offereccufeao Conde de 
Gaftello-Melhor, parairfazer cíta propofta a ELR ey o Con- 
ide Camareyro Mor, que fe ac hava (como emtodas as ante- 
cedentes) nefta campanha:Aceytoulhe a offe ita, pe rÍuadido 
E 2 que ElRcy te ajuftaria ao parecer do C mage yro Mor, que 
“era, que o exercito le cmpregatic emalgãa grande facção,de- 
_ zejo que o Condede Caítello, Melhor fummamenteabraça- 
«va. Partiu de Elvas pela pofta o Camareyro Mór, chegou a 
“Montemor o Novo, Villa ag ElRey fe havia adiantado , & 
* propondo efta materia noConiclhodeguerra foram nacon- 












“Áulta os pareceres muyto differentes, & EIRey confideran- 


| doadcfunião dos Cabos & o rigor do tempo; não quiz qo 
“exercito fe empenhafle cm emprefa algãa. Mandou dividi- 

















Fa r$. de Settemibro Nefte tempo havia o Marquez de Laga- 
"es, depoys dechegarcom o exercito a Badajoz, mandado 
“hum troço de Cavallaria: & Infantaria a interprender Ge- 
| tomenha, na confiança do deícuydo dos foldados daquella 
"guarnição, vendo tetizado.o feu exercito, Sctam vizinho o 
| noflo: porem achando os Caltelhanos quayveltiram a Praça, 
Ferande vigilância nosioldados & moradores della, fe retirá- 
tam, deyxando alguns mortos & levando outros feridos. O 
| Conde de Gaftello-Melhor etimulido-do defejo que tinha 
Wdeconfeguiraigãa emprefa ;mandouao Melre de Campo 
T D.Sancho Manocl(i«que havia por ordem delRey trocado o 
| Terço da Beyta có Diogo Gomes de Fisueyredo cm Alen- 
T fejo) interprender Alcantara com dous mil Infantes 8calgi- 
Fastropas, a que fe haviam de unit outras da Beyra:porem to- 
| Mando lingua, & fabendo qo inimigo cftava avifado , não 
| deyxoude chegar à Villa, mas fem algã cffeyto, porque para 
T Conquiftala era necelfario mayor força: O melmo fuccfo te- 
à Veem Valença, q tâmbem quiz interprender. Eítes intentos 
de hüa & outra parte femexecução foram o remate da cam- 
panha, & deípedidos os foccorros & aquarteladas as guarni- 
gÕes, fedividitam os exercitos. 
O Conde de Caítello-Melhor , que governava a Provin- 
k Vvv 2 cia 
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Anno 
1645. 


Rey alojar o 
“lo,& paflou de Montemora Setuval aordenar atortrficação xerci 


fe recolbe q 


Fdaquella Praça; deteve-fe poucos dias, Sc entrou em Lisboa tzio 
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cia de Entre Douro & Minho no princípio defte-anno que 
Anno continuamos, tendo noticia que EIR ey determinava man- 
1645. dalogovernar as Armas de Alentejo; não quiz intentar em, 


i 


Entre Douro & Minho emprefa algãaypornão deyxarnas.. 


mãos da fortuna, que com tanto imperio dominaas acções 


militarcs,a contingência do ultimo fuccÃo:porq fendoinfe- | 


E S ET O 


lice podia difluftrar Os muytos q havia co nícguido co gran: 


de opinião; Ska fer proípera, halucefto mays lhe não melho- 


rava a reputação pela ter fesura. Chegoulhe em Março aor- 
dé para paffar a Alentejo;mandandolhe ElRey q entregafle a 


Suceffos de 


ro ó Minho ter moltrado em muytas acções valor & prudencia: Do feu 
Que ZIVER | 


Diode Terço fez EIR cy merce a Francifco de França Barboza Te- 
a creo nente deMeltre de Campo General, 8 Diogo de Mello cõa 
A: 


exercicio de Governador das Armas ficou comendo o foldo 
de Meltre de Campo.Logo q tomou pofle do governo;man- 


dou fazer algãas entradas em Galiza ainda que de pouca im- 


y 


Entre Dou- Provincia ao Meftre de Cipo Diogo de Mello Pereyra, por 


| 





portancia, todas com mão fucco. Acke refpeyto lhe orde. 
nou ElRey q as lulpendefic. O mefmo fizeram os Galegos: 


porq fuppofto q fe achavam com mayor poder, cftavam can- 
fados das muytas hoftilidades dosannos antecedentes, 820) 


defejo do focego precedia ao dino que podiam occafionara 


os noflos Lugares. Diogo de Mellotendo negocios da fna 
Religião a q acudir, pediu licença aElRey para paflar a Mal- 

ta:concedeulha,& mandou de Lisboa ao Meftre de Campo. 
Francifco de França com hűa carta para Diogo de Mello, & 


inclufa ordem para lhe entregar o governo. Partiu Francifco . 


de França de Lisboa, & porque não cra amigo de Diogo de 
Mello,paflou a Monção fem lhe fallar, & mandando abrir na 


Camara daquella Villa a carta G levava delRey, femeteu de: 


poe do governo, dandolhe principio com algas exhorbi- 


tancias. Tanto q Diogo de Mello teve notícia do que Fran- 


E 
Fj 


cifco de França haviaobrado & dos exceffos q continuava, — 


deu conta a ElR ey queyxandofe de Francifco de França: El- 


Rey q não coftumava {ofrer defordens, elcreveu hãa carta a 


Francifco de França reprehendendo-o afperamente , BT oft 
denou a Diogo de Mello q continuáfle ogov erno, ate que 


chegaflc âquella Provincia Governador das Armas, & logo 
nome- 


ê 
à 


ê 
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“nomeou para eíta occupação ao Conde de Sarzedas, em quë 
Fconcorriamtodas as qualidades dignas deite lugar & deou- Anno 
Pros mayores. Aceytou elle o Poíto;, & eftando prevenido 1845- 
F para partir acxercitalo ; foube que ElRey queria fazer com a 
{ua Pefloa hãa cfcufada prevenção, que era moftrarlhedefe- 
javagelle paflafle a Entre Douro c Minhofema {ua fami- Rd 
Jia, & que cita ficaflcem Lisboa. Tanto go Conde de Sarze- $ pone 
à das teve noticia defte intento de!Rey, levado da genero(a & opina 
T jufta defconfiança;, defiltiudo governo de Entre Douro & 7º Minho 
Minho. Conhecendo ElRey ajuftificada razão da fua quey- 
“xa defejou perfuadilo a Gaceytallc o governo com as condi- 
ções q quizefle:porem não foy pollivclvencelo, porque o a- 
T chaque da defconfiança dosVailalos honrados dificilmente 
pode remcdialo o poder dos Principes. Durou efta contro- 
iveríta de Junho ate Novembro, tempo em q ElRey defen- 
Foanado de vencer a conftancia do Conde de Sarzedas, no- 
F mcou cm feu lugar a D.João da Cofta: porem. nem celta eley- 
E ção teve cffeyto , como adiante veremos . Em quanto durá- 
A rameftas duvidas não Íticedeu em Entre Douro & Minho 
"acção digna de memoria. | 
| Nomefmo focego paflou.efte anno a Provincia de Tras os 
T Montes.Continuavao governo dellaD. João de Souf,ê co. = 
T nhecendo quanto convinha oalivio dos Povos para toleraré 
F asdeípezas,& fe acomodare os danos da guerra,moderou as 
“entradas por não incitar os Caftelhanos a vingança. Logrou 
* quafitotalmenteo intento,porgo inimigo fufpendeu o dino 
“Qcoftumava fazer aos noflos lugares,para G os {eus não expe- 
* Iimentaflem ocaftigo q coltumavam padecer: & confórmes 
© asideas de hãa & outra parte, pallou todo o anno de 1645. fé 
T Contenda né hoftilidade. D. Alvaro de Abráches q deyxâmos 
T Sovernandoa Provincia da Beyra, defejando por intcrefles 
| Particulares largar aquella afiftencia,o confegutu;S& nomeou 
— ElReyemfeu lugar a Dô Fernando Mafcarenhas Conde de o cmd de 
Seré, Titulo de q pouco tempo antes havia tomado pole. Re- Mio 
cebeua patente a 26. de Fevereyro,& chegando D. Alvaro a das Armas 
| “Lisboa, partiu o Conde para a Beyra no princípio de Março. cidade 
+ Achou governando a Provincia a o Meftre de Campo Dom 
F Sancho Manoel; & logo no mezde Abril feguinte fuccdeu 
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atroca que fez do Terço com Diogo Gomes de Figueyredo, 
quea folicitou a rcípeyto de antíguas dependencias que: io | 
nha do Marquez de Montalvão & do Conde de Serem.Lo- 
go que o Conde tomou pofle do governo reformou alguns | 
ofhciaes indignos,& proveu os feus Poftos em foldados be- | 
nemeritos;Vifitátam-no os Caftelhanos , correndo OS lugai 
res de Villa Tropim & Malpartida:fairam de Almeyda cem 
cavallos ,quegovcrnava o Capitão Rui Lavares de Britto; 
refolveule a lhe tirar a prefa que levavam; inveftiu-os,ê& des | 
poys de larga contenda , fe reticaram os Caltelhanos , deys! 
xando a prefa & alguns cavallos.Ficou morto o Capitão Rui | 
Tavares Scalguns foldados feridos:deu ElRey a cópanhiaal 
feu filho Gaípar de-Tavora . O inimigo confiderando o dá: 
no g poderiam receber os nolos lugares fe fabricafle hã ford 
teem ofítio de Caftelejo,por ficar entre Ciudad Rodrigo 81 
Val dela mula intentou eíta obra:porem o Conde Marichal, y 
prevenindo o dino q podia rcíultar aquella Provincia, juns 
tou genteem ÁAlmeyda, & obrigou aos Caftelhanosa defif-. 
tirgm da emprefacomeçada, Poucos dias depoysyteveavilo, 
que os Caftelhanos ajudados das tropas da Eltremadura ; ft 
tiavam Salvaterra, & começavam a bater amuralha. Acha: 
va-fe o Conde na Cidáde da Guarda, & logo Grecebeu efa. 
noticia, paflou a Penamacor, & juntoualgãa Infantaria 8e | 
150. cavallos, que governava Rozan Commiliario Geral,80 
fazendo poucadilação foy alojar a Idanha, fitio em que fica- 
va mays prompto parafoccorrer Salvaterra, & ncfte quartel 
fe foy juntando toda a gente da Provinciada Guarda. Havia 
defpachado hã corteyo a ElRey,em que lhe pedia foccorro, | 
& com a mefma diligencia ordenou ElRey GQ marchafle del 
Alentejo o Meftre de Campo Gaípar PinheyroLobo como! 
{feu Terço & duzentos cavallos. E avifou ElRey ao Condes 
de Caftello- Melhor , que tendo notícia de que os Gaftelhas 
nos remettiam da Eftremadura maes trópas à Salvaterra, a 
efte refpeyto fofle engrollando as da Beyra co mayores locs 
corros ; & que conftando q o Marquez de Laganes palava a 
o {itio de Salvaterra,elle fizeffe a melma jornada com toda a. 
gente q lhe fobraffe das guarnições das Praças. O Conde de, 


Caftello.-Melhor tanto q recebeu cíta ordem, mandou gi o | 
cnar 
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char Gafpar Pinheyro com o feu Terço & 200. cavallos , & 
preveniufe para executar tudo o maes, que ElRey lhe man- Anno 
dava: porem antes de Gafpar Pinheyro {e encorporar com o 1945. 
(Conde de Serem, levantou o inimigo o {itio de Salvaterra, 
& empregou as tropas em varias entradas, de q refultou con- rd 
fideravel dino aos moradores daquella Provincia. Delcjou o verra 
Conde que Gafpar Pinheyro fe detiveffe nella para fe poder 
oppor ao inimigo com forças iguacs: porem ElRey , tanto q 
lhe contftou que os Caftelhanos haviam levantado o fítio de 
Salvaterra, mandou retirar Gafpar Pinheyro para Alentejo, 
por crecerem as noticias, de que o Marquez de Laganies faia 
em campanha. O Conde de Serem fez com toda a brevidade 
reparar as muralhas de Salvaterra, & guarneceu-a de gente, 
mantimentos, 8 munições baftantes para fe livrar do proxi- 
mo receyo. Os Caftelhanos como haviam engroflado por a- 
quella parte o poder, repetiram as entradas & com mays fre- 
quencia pelaldanha:perdéram em hűa dellas quarenta caval- 
los. Para melhor defenfa daquella câpanha , reparou & guar- 
neceu o Conde de Seré os lugares de Alcanfores & Zebrey- 
ta, Geftavam defpovoados. Refultou defta prevenção gran- 
de utilidade aos lavradores & Lugares abertos daquelle dif- 
tricto:porem ordenandolhe ElRey q foccorrefle com as tro- 
pas & Infantaria, que pudefle cfcufar,a Provincia de Alente- 
jo, & não lhe permittindo que marchafle com efte foccorro 
como elle pretendeu,ficou com gtande defigualdade defen- 
dendo aquella Provincia,por faltarem della 200. cavallos & 
500. Infantes, q paflaram a Alentejo à ordem do Comiflario 
* Geral João de Raozan. Efte troço de Cavallaria & Infanta- 
tia teve por Cabo naquella campanha ao Meftre de Cipo Di- 
Ogo Gomes de Figueyredo . Para remediar a falta defta gen- 
* teguarneceu o Conde de Serem os lugares mays importan- 
“tescom Infantaria da Ordenança, & fez retirar aos lavrado- 

tes para o centro da Provincia. Com efta diligencia & con- 

tinuo cuydado,com que o Conde fe applicou a {e defender, 

não foram muyto confideraveys os danos q nefte tempo pa- 

deceua Provincia da Beyra. 

Ao mefmo tempo que ElRey dava calor à gucrra,fomen. Ares 4 

tava as negoccações fóra doRcyno. Servialhe de grande em- se goias 
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baraço continuar na Corte a aflitencia do Embayxador de 
França o Marquez de Roylhac:porq alem de fer vario;leve, 
ex ambicio(o, circunftancias q o faziam pouco plaufivel,não 
fó confundia os negocios do {cu Reyno, fenão que por qual. 
quer intereffe defcompunha & embaraçava as materias ma- 
ys importantes de Portugal. E chegou a tanto exceflo a fua 
inconftancia,q propoz aoDuque deGuiza ainterprefadeMo. 
cambique , reprefentandolhe os interefles do refgate do ou: 
ro, & pediulhe q alcançafle da Rainha Regente meyos para 
elle fer executor defta extravagancia. Era a propofta tam fu- 
til, &x elle tam facil, que fe defprefou em França como mere- 
cia, affim por efte refpeyto,como pela verdade com q aquel- 
la Coroa tratou fempre as conveniencias de Portugal. Não 
podendo o Embayxador confeguir efte defordenado inten- 
to, fucedeu que chegáram a Lisboa feys Olandezes da Ba. 
hia com a noticia de {e haverem levantado os moradores de 
Pernambuco, & afirmavam q Antonio Telles da Silva fo- 
mentava efte impul(o . Determinou ElR ey occultar os {eys 
Olandezes, porq não foflem enganofamente occafião de al. 
gű defabrimento cõ os Eftados de Olanda. Preveniram elles 
cite intento, & retiraramfe a caía doEmbayxador de França, 
Foy bufcalos o Conful de Olanda,para fe informar do Eftado 
das revoluções de Pernâbuco, & fazendo o exame na pre fen- 
ça do Marquez de Roylhac,elle lhe eftranhou muyto não aca- 
barem os Eftados de lançar fóra os Portuguezes de todas as 
conquiítas do {feu Dominio ; & aconfelhoulhe q em fatisfa- 
ção dos agetavos qrecebiam no Brafil,interprendeflem a Vil- 
la de Setuval, q lhe feria muyto util pelo interefle do Sal, & 
muyto facil pela pouca prevenção q os Portuguezes tinham 
para remediar efte accidente. Conftou a ElRey tudo o que o 
Marquez fulminava ; porém attendendo à reciproca corrcf- 
pondencia de França & à ligeyra condição do Embayxador, 
diflimulou culpas tam repetidas,como contraelle conftavam, 
porq a não fer obrigado deftes forçofos refpeytos, juftamen- 
te, & fem offenfa da Coroa de França, pudera caftigalas: po- 


Qualidades YS à immunidade dos Embayxadores não deve cftenderic a 


que devem 
fer os Em 
bayxadores. 


mays q a não fe offender a fua innocencia;porque fc houvera 
privilegio qizentára de caítigo a fua malicia , fora o meimo 
que 
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que conftituirem osPrincipes Vaffalos eftrangeyros comim- 

perio mays abfoluto que a {ua grandeza, & com braço mays Anno 
oderofo que a fua foberania. A izenção dos Embayxado- 1645 « 

| ses he defendida com a authoridade dos feus Principes , q fe 

* transfórmam nelles,quando os elegem para as embayxadas, 

para que os negocios que com elles fc aflentarem, fejam invi- 

olavelmente guardados , & para que as nações eftrangeyras 

osrefpeytem & venerem como as fuas proprias peffoas. Nef- 

tacônfideraçao elegem fempre os Principes para as embay- 

xadas os Vaffalos de virtudes mays excellentes,por fe não at- 

silfcarem a o dezat de mandarem a Reynos eftranhos os feus 

retratos com manchas disformes; & da mefma forte q coftu- 

mam a romper as cftatuas & pinturas que lhe não faem pare- 

cidas , devem fepultar os Embayxadores q lhe não faíram a- 

juítados às Leys da tazão , a os verdadeyros diétames da po- 

litica, & aos infalliveys axiomas da honra.E não fó he jufto q 

fejam executores deíte caítigo , mas he neceffario que fenão 

offendam , de que provada a culpa a padeçam os Embayxa- 

dores das mãos dos Principes a que offenderam:porq fe neí- 

ta parte fe deyxarem vencer da apparencia da reputação, fica- 

rim expoftos a experimentarem cada dia profanado o deco- 

ro & offendidaa Mageftade. Conftando à Rainha de Fran- 

ção indigno procedimento do Marquez de Roylhac,o man- 

dou brevemente recolher a Pariz , & foram poucas as occu- 

pações que depoys defta sera cer O Conde da Vidiguey- 

racontinuava em França a {ua função com excellente proce- 

dimento,& lograva a eftimação dos Miniftros daquella Cor- 

te.Suftentava a união defta & daquella Coroa a pezar dos va-. 

ticinios, q haviam pronofticado, que o animo da Rainha in- 

clinado aos intereffes da fua nação havia de prejudicar muy- 

to aos negocios de Portugal. Achandofe hã diao Conde em 

ha conferencia com o Cardeal Maffarino,lhe diffe o Carde- 

al, que o Nuncio Apoftolico lhe havia cômunicado que en- 

tendéra dos Miniftros de Caftella;que fe ElR ey D. João qui- 

zefle largar a pretenção de Portugal , q ElRey de Caftella o dao 

deyxaria governar o Reyno de Sicilia com Titulo de Rey. conde dari- 

Refpondeulhe o Conde, qeftas futilezas dos Caftelhanos, «sra 

* Como mereciam mays o nome de fabulas que de politicas fó maufsrina 
XXX deviam 
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deviam fervir para entreter o difcurfo às horas ociofas : que 

Anno ElRey feu fenhor efperava defender o feu Reyno na fé de q 
1645: o favor divino affifte fempre à parte mays juftificada ; & que 
não mendigava alheyos dominios, quando herdára de feus 
cíclarecidos Avós tantos Vaílalos & Reynos, qtendo prin- 

cipio na parte em que nafcc o Sol terminavam na em q mor- 

re. Dividiufe a pratica, ficando o Cardeal com util idea da fit- 

meza dos animos dos Portuguezes,8 da fegurança que pro- 
nofticava pata a duração defta Monarchia. | 

Os negocios de Roma caminhavam infelicemente,8 quan. 

to mays corria O tempo a favor dos Caítelhanos,tanto mays 
caducavam as refoluções, q podiam fer uteys a Portugal. O 
Embayxador de Caftella,q afliftia naquella Corte ,não fe fa- 

tisfazia {Ó com efta ventagem;& entendendo que as efpadas 
Caftelhanas poderiam (cortando os peytos Portuguezes ) 
confeguir em Roma por maes livres , o q não alcançavam na 

rimos fronteyta de Portugal por menos activas, fem mays caufa q 
em Rom Ni efta payxão defordenada, faindo da Igreja de N. Senhora do 
“aa Populo Nicolao Monteyro Prior de Sodofeyta,q afliftia em 
Roma aos negocios de Portugal, & havendo entrado em hu- 

ma Carroça Domingo da Payxão, o inveftu huma tropa de 
Caftelhanos & Napolitanos, & dando húa carga de piftolas; 

lhe matáram hű dos cavallos da Carroça. Lançou-fe della o 

Prior, & hã pajem feu ja tam mal ferido, q caiu morto. Ven- 

“do ococheyro o perigo do Prior, não 10o defendeu coma 
efpada na mão, fenão que conhecendo q não baftava parao 

livrar da morte,deliberoufazerlhe cícudo da propria peífoa, 

& recebendo nella todos os golpes q os contrarios tiravam, 

à cuíta de muytas feridas deutépo ao Prior a fe recolher em 

húãa cafa, livre do perigo, em q perecéra, a não fer refguarda- 

do de auxilio fuperior . Acoditam alguns Portuguezes & I- 
talianos à cafa em q Nicolao Monteyro fe havia recolhido, 
leváram-no ao feu apofento, & alguns lhe aconfelháram q fe 

faifie de Roma: o q elle não quiz fazer, dizendo , q a juítiça 

do Súmo Pontifice era tam igual ,que o fegurava de fegundo 
encontro. O Sãmo Pontifice,como fe compunha de natural 

fevero & inclinado à juftiça , vendo indignamente profana- 


do o refpeyto devido a fua Suprema Dignidade , mandou dg 
em. 
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em termo de tres horas faiffe de Roma o Conde de Siruela 
Embayxador delRey Catholico; & não revogou a determi- “ANO 
nação , por maes inftancias que lhe fizeram os Cardeacs da 1845- 
facção de Efpanha: & o Principe Ludovifio ordenou junta- |. 
mente , que fe puzeflem editaes em q dava por bandidos to- pass fis 
dos os agreflores, & promettia grandes premios aos que ap- “7º 2747 

refentaflem as {uas cabeças. Porem efte favor do Summo castela 
Pontifice não fe cftendia a mays quea pretender q fe confer- 
vale o {cu refpeyto: porque tratandofe no mefmo tempo em 
Confiftorio da nomeação dos Prelados das Igrejas de Por- 
tugal, q tanto neceffitavam de Paftores , refolveu, que a no- Befilveora ° 
meação fole de motu proprio, & fó difpenfaria em eleger OS às gipos de 
lujeytos que ElRey apontafle ; & da mefma forte as peníões 772r 
que fe puzeílem nas Igrejas,fe dariam às pefloas q ElRey qui-” | 
zelle , mas fem {e expreflar q fe concediam à {ua inftancia. A 
inftrucção de Nicolao Monteyro não lhe dava lugar a admit- wo fead. 
tir efta propofta : porq ElR ey aconfelhado dos mayores Le- 7”. 
trados do Reyno, & de muytos de Sorbona, não podia em 
confciencia aceytar Bullas , em q não vicíle nomeado como 
Rey de Portugal: masera tanto o {eu zelo catholico , q che- 
gava a confentir em q o Papasquando declarafle que à inftan- 
cia fua concedia os Biípos, diflcffe q fem prejuizo de tercey- 
to; porq defta-forte fatisfazia o Summo Pontifice o efcrupu- 
lo q tomava por fundamento para negar as Bullas como El. 
Rey as pedia, que era dizer, qem quanto fenão ajuftafle paz 
ou Tregoa entre Caftella & Portugal, não podia conceder 
Breves co claufulas em prejuizo delRey de Caítella ultimo 
polfuidor do Reyno de Portugal.Nicolao Monteyro vendo 
O mão fuceflo daquelles negocios,& havendo tido ordē del- 
Rey para folicitar o patrocínio do Duque de Parma, & pro- 
curar a correfpondencia,q era jufto ter com ElRey,em razão 
do parenteíco q havia entre os dous , faiu de Roma com efte [mm 
intento, & chegando a Módena, foube q o Duque era parti- Nicola 
doa Veneza. Porem paflou de prefa a Parma, por ter noti- “279º 
cia qnão eftava feguro dos Caftelhanos em Modena. Avi- 
fou a Veneza a o Duque de Parma da cômiffao ĝ trazia : po- 
rém o Duque fe efcufou da vifita,8& entendeufe que fora por 
não prejudicar ao dereyto,q pretendia ter à Coroa de Portu- 
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gal. Voltou Nicolao Monteyro a Roma, & logo que che. 
sou, foube que os Caftclhanos haviam mandado vir de Na- 
poles hum homem facinorofo, chamado Julio Pazalla,com 
gente para O prenderem & levarem a Napoles. Talera o po- 
der dos Caftelhanos em Roma, que emendavam hã exceflo 
com outro exceflo.Communicou o Prior de Sodofeyta efta 
materia a Monfiur de Gramonvile Embayxador de França, 
que com grande attenção lhe procurou próptamente todos 
os meyos de fegurança & defenfa.Confeguiu a audiencia do 
Sūümo Pontifice, & depoys de húãa conferencia muyto larga, 
não alcançou outra refolução,mays q dizerlhe o Sâmo Pon: 
tifice, q quando as duas Coroas fe ajuítaflem , tomariam fór- 
ma as duvidas que fe ofereciam nos negocios de Portugal. 
Antonio de Soula de Macedo continuava aaffiftencia deIn- 
glaterra com igual correfpondencia , ainda q a controverfia 
q havia entre ElRey & o Parlamento , cadadia fé augmenta- 
va, & perturbava todas as materias publicas & particulares. 

Os negocios de Olanda eram os que davam mayor cuy- 
dado a ElRey,porq aunião defte Reyno com aquella Repu- 
blica era precifa & perigofa; Precifa por não dividir as for- 
ças q contendiam com o formidavel poder de Caftella; Peri- 


“gola:porq os Olandezes ufavam dacapa da amizade paracu- 


brir as defordens da {ua ambição, & mays confeguiam na paz 
diffimulada, do q puderam conquiftar na guerra aberta. En- 
tre cítas difficuldades fluctuava na Haya Francifco de Soufa 
Coutinho com grande prudencia, & havendo ajuítado as 
differenças da India começou a contender com os embara- 
ços do Brafil. Recebeu varios avitos delRey da alteração dos 
moradores de Pernambuco,& os mefmos chegáram aos Ef- 
tados. Deram no principio pouco cuy dado : porem Francil- 
co de Soufa ponderando os poucos cabedaes da Companhia 
Occidental,& quanto nos convinha ferir aos Olandezes pe- 
los mefmos fios ( cô a differença de quererem elles conquit- 
tar Oalheyo, & nós reftaurar o proprio)ao mefmo tempo dif- 
fuadiu aos Eftados da fuípeyta q começavam a conceber,de 


que por ordem delRey fomentava Antonio Telles da Silva 


Governador do Brafil olevantamento de Pernambuco; & 


perfuadia a ELR ey a que com todo o calor applicafle a gue 
i- 
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diimulada em todas as conquiftas, em que eram contendo- 
resos Olandezes, & alentafle os animos belicofos dos mo- 
radores de Pernambuco. Foy efta deftreza tam util, como a- 
diante iremos referindo, por mays que ElRey por guardar a 
paz íc cicufava, de admittir femelhantes propoítas. 
- Deyxámos no fim do anno antecedente a João Fernandes 
Vicyra retirado a os matos de Pernambuco , prevenindo-fe 
ara que coma chegada de Do Antonio Filipe Camarão & 
yas Dias, & com os foccorros q da Bahia aguardava, 
romper a guerra a os Olandezcs . Verdadeyramente peque- 
no cabedal para emprefa tam dificil: porq determinava ref- 
taurar Pernambuco, qo poder de Caftella & Portugal uni- 
dos não puderam defender , nem recuperar das mãos dos O- 
landezes , {ó com os poucos moradores que fe lhe quizeram 
aggregar fem artilharia, fem armas, fem munições , & com 
poucos mantimentos,na contingencia delRey fe dar por mal 
fervido da fuareíolução , obrigado do empenho em foem- 
baraçava na dificuldade de fuftentar a guerra a duas nações 
tam formidaveys como a Caftelhana & Olandeza. Porem 
animado das exorbitancias dos Olandezes,& com fé verda- 
deyra de q Deus havia de caftigar tam graves infultos , abra- 
çou valerofamente o intento de emprender a reftauração de 
Pernambuco, & elegeu por aufpicio felice dia de S. Anto» 


Anno 
1645. 


Elege João 
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Vieyra YOM a 


a per aguerra 


nto, para dar principio ao rompimento da guerra.Foram avi: Za de San- 


fados os do Supremo Confelho , que governavam no Arre- 
cife , defta fua determinação, & anticiparam-fe a dividir em 
tropas todos os foldados daquelle prefidio , com ordem que 
Ccimprovizo prendeffem a João Fernandes Vieyra & todos 
Os maes daquelle diftriéto q fofle pofivel. Não teve effeyto 
efta diligencia, porq João Fernandes Vieyra & os que o acô- 
panhavam , eftavam prevenidos & com fintincllas avança- 
das em lugares competentes, ĝos avifáram a tempo que pu- 
deram retirarfe para o interior do matto, & chegando a avi- 
to em occafião que eftavam celebrando a féfta de S. Antonio 
em hãa Igreja defta invocação, vítam varios finaes,g poden- 
do fera calo , tiveram por milagrofos , & animaram-fe com 
eftes vaticinios à profeguir a guerra q intentavam contra os 
Hereges. Os Olandezes fizeram outra furtida , & prenden- 

XXX 3 do 
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do alguns dos moradores , os caftigáram afperiflimamente, 

Anno Feyta a execução , mandaram os do Cqnfelho por editaes, 
1645. em que perdoavam a todos os delinquentes ,refervando os 
rdias em. Autores da conjuração, & punham talha de mil florins aquê 
apis Fer lhes prefentafle a cabeça de João Fernandes Vieyra. Não tar. 
nande douelle em tomar fatisfação do aggravo : porq mandou fi. 
UA do mel. XML Outro edital em varias partes em que promettia oyto mil 
fado mef- E k 
moestil, cruzados à peffoà q lhe trouxefle qualquer das cabeças dos q 
governavam no Supremo Confclho. Efcreveua todos hãa 

carta, em que largamente referia as grandes tyrânias que ha- 

viam ufado naquella Provincia, & fegurava as efperanças de 

as caftigar como mereciam. O primeyro lugar que fe decla- 

rou contra os Olandezes,foy o dePojuca no interior do ma- 

to. Confederaram-fe todos os moradores delle,ê matando 

hãa noyte alguns foldados Olandezes que o guarneciam , fe 
fortificáram o melhor q lhes foy poflivel, tratando de entre- 

gar primeyro as vidas que as liberdades. Os do Confelho cf 
creveram a Antonio Telles, queyxandofe defta refolução; 

& a o mefmo tempo tornátam a intentar prender João Fer- 

nandes Vieyra. Teve elle avifo , & efcapou mudando de fi- 

tio; & havendofelhe agoregado mays gente, prefez o nume- 

ro de 9o0.homés ; & determinou cô elles pelejar na primey- 

ra occafião q fe lhe offerecefle. Alguns,havendofelhe abati- 

do o primeyro fervor , receando o perigo, & cantados dos 

=~ muytos trabalhos q padeciam,quizeram amotinaríe. Vendo 
amdro Toão Fernandes Vieyra q efta podia fer a fua ultima ruina , a- 
vieyrapara codiu aattalhar a defordê antes Gtiveíle principio,convocou 
ida os que julgava por cabeças de tumulto, & a eítes & aos maes 
emos. — fez hūa dilatada Oração,em que lhes moftrou as extorções,ag- 
gravos C tyrânias, com que os Olandezes os haviam tratado,a gloria 

que podiam ejperar de confeguir aquella emprefa , a pouca efperança de 

outro remedio , a grande parte que a elle lhe cabia na fazenda q dejpre- 

zava por intentar a liberdade da Patria ; & ultimamente que aquelies 

que não fazendo cafo da honra , quizeffem deyxalo , podiam des de logo 

_ paffarfe aos O landezes. Tiveram tanta força eftas razões, que fi- 
zeram mudar de opinião todos os q vacilavam,& prometté- 

ram uniformemente de derramar atè a ultima gota de fangue 


no intento da liberdade pretendida. Acrecentoulhe o animo 
| a noti- 
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a notícia infallivel de que dentro em poucos dias teriam por 
companheyros a Henrique Dias,& Camarão com os negros Anno 
& Indios que governavam. Eftando nefte alvoroço,chegou 1945. 
a loão Fernandes Vieyra avifo do Arrecife , a onde confer- 
vava importantes intelligencias , que Henrique Hus , Cabo 
da Infantaria Olandeza , marchava com novos foccorros à 
buícalo para o prender. Retirou-.fc para hum fítio , a que deu 
nome de Braga hã natural daquella Cidade , que nelle vivia: 
aquarteloufe em hã monte chamado das Tabocas,& fegurou 
o quartel com alguns reparos , ajudado do Sargento Mayor 
Antonio Dias Cardofo , pratico & valerofo foldado . Che- | 
gou Henrique Hus com 1500.Olandezes ao alojamento que o 
João Fernandes Vieyra havia deyxado,& achando baldado 1a /150rcr- 
ofeu defignio, lhe foy feguindo a pifta, & fez alto juntoao is” 
Rio Tapucurá. Deram as fintinellas , q João Fernandes Vi- 
eyra tinha avançado, avifo do {itio em que o inimigo cítava, 
& mandou elle cõ toda a brevidade adiantar o Capitão Do- 
mingos Fagundes com 40. foldados, & deulhe ordem q por 
entre o mato entretivefle o inimigo, procurando quanto lhe 
fole poflivel trazer aos Olandezes a hã fítio em q havia dif- 
poto quatro embofcadas.Domingos Fagundes achou ainda 
os Olandezes da outra parte do Rio, & deforte lhe pleyte- 
ou a paffagem do vão, q a confeguiram à cuíta de muyto fan- 
gue. Pafado o Rio, formou Henrique Hus a gente que leva- 
va em hã pequeno campo que havia antes do monte,em que 
João Fernandes Vieyra eftava formado. Marchou logo com 
muyta refolução a attacar o monte, & tanto q começou a Íu- 
bita elle, padeceu o dino das embofcadas q eftavam difpoí- 
tas, ítio a que Domingos Fagundes o veyo encaminhando. 
Retiraram-fe os Olandezes achandofe peyor tratados do q 
efperavam. João Fernandes V ieyra determinou inveítilos na 
defordem da primeyra retirada : porem foy cô prudencia ad- 
Vertido, q na confervação da fórma em que eftava confiftia a 
Sgurança da vittoria. Deteve o impulío , & foy foccorren- 
do todos os lugares perigotos. Tornáram os Olandezes a i- 
veítilos,& defalojáram algãas mangas q eftavam mays avan 
çadas. Cô efte effeyto vieram ganhando terra dentro do Ta» 
| bocal, que cra muyto diffcil de romper pelos agudos & du 
ros 


= 
s36 PORTUGAL RESTAURADO. 


ros efpinhos que produzemas canas,que deram cfte nome à- 
Anno quelle fitio . Vendo os Olandezes a dificuldade que acha. 
1645: vam em paffar adiante,aflim pelaafperezado caminho,como 
pelo valor dos defenfores do alojamento, lançáram algumas 
mangas encubertas com ordem que attacaflem a nofla reta- | 
guarda; mas acháram efta deftreza premeditada, & foram có 
grande perda rebatidas . Durava o conflicto mays do que fo. 
friam as poucas munições com que os Portuguezes peleja- 
vam,fendo {ó 200.as atmas de fogo q tinham. Efta defconfi- 
ança obrigou a alguns a duvidarem do Íuceflo, & a tratarem 
de falvar as vidas:poré como haviam implorado ofavor divi- 
no,& a contenda era contra os Hereges , a mefma defordem 
produziu a mayor utilidade. Porq encontrando os q fugiam 
algūãas mangas Olandezas,q vinham encubertas penetrando 
o mato;foy deforte o receyo,q os Olandezes tiveram do en- 
contro, entendendo q eram fentidos, que fugindo dos q fu- 
gtam,lhes deram animo para os feguirem;& depoys de mor- . 
— tos muytos dos q alcançaram, voltáram a encorporarfe com | 
Reiram-fe os que pelejayam no monte.Os Olandezes não defmayáram | 
desbarata- com as delgraças experimentadas, & pondo o ultimo esfor- 
cio ço , inveítiram furiofamente por todas as partes que lhes foy 
poffivel : mas {endo rechaçados com igual valor, voltáram 
as coftas; & feguindo-os a nofla gente,foram totalmente def 
baratados , & a não ferem amparados da noyte q fobreveyo, 
não puderam efcapar alguns as vidas q mereciam igual cafti- 
go. Mas não foram muytos os q voltáramao Arrecife. Foy 
efte fuceflo por todas as circunítancias de grandes confe- 
quencias:porq os Olandezes eram 1500. & haviam-felhe ag- 
gregado 800. Índios, chamados Pitugares,todos deftros,bê 
armados, & afliftidos de Officiaes muyto praticos. Achava- 
{e João Fernandes Vieyra com 1200.homês, fem mays armas 
de fogo q 200. com poucas munições , & menos difciplina. 
Depoys de finco horas de profiado combate, ficou vittorio- 
jo, perdendo {ó oyto homês, em que entráram o Capitão Jo- 
ao Paes Cabral, o Alferes João de Mattos, & o Capitão Ma- 
thias Ricardo. Ficárarn 32. feridos, & todos os maes muyto 
gloriolos. João Fernandes Vieyra depoys de agradecer ge- 
ralmente o valor dos que fe acháram no conflicto, deu com 
gencro- 
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generoio coração liberdade aà 50. efcravos feus , que o havi- A 

"am ajudado com bom procedimento. As armas dos rendidos *+HNO 
foy pela falta dellas o defpojo mays eítimado , & todas eftas ii 
circunftancias acrecentáram a refolução da emprefa. Henri- pic dA 
que Hus com os que mays efcapáram,, fe retirou pelos luga- nos immcn- 
res de S. Lourenço & dos Apopucos,& aos moradores que “: ° 0- 
pelles fe confervavam;, fiados no {alvo condugto do Supre- Ea 

mo Confelho,roubáram & a tormentáram com generos cx- 

quifitos de crueldade. João Fernandes Vieyra de fpediu foc- 

corro a alguns lugares, & com o refto da gente marchou para 

ofitio de Gorjahú, aonde chegáram D. Antonio Filipe Ca- 

marão & Henrique Dias, q foram recebidos com geral con- 
tentamento. Ajuftaram todos marchar para a Villa de S. An- 

tonio do Cabo,com intento de interprender hã reducto que 

nella havia com guarnição Olandeza. Foram fentidos antes 

de chegaré, & os Olandezes receando o aflalto fugiram para 
afortaleza de Nazareth,que lhe ficava vizinha. Sem refiften- 

cia entrou a nofla gente na Villa & reduéto,& na mefma ma- 

nhaã chegou aquelle lugar o Meftre de Campo Andre Vidal 

de Negreyros com a Infantaria q Antonio Telles havia pro- gpega gn- 
mettido aos Olandezes parafocego dos Portuguezes de Per- sre Pidal 
nambuco. Tanto que Andre Vidal fe aviftou com João Fer- 44:77" 
nandes Vieyra, lhe difle,9 vinha prendelo da parte de Anto- 

nio Telles Governador daquelle Eftado, & focegar os mora- 

dores daquella Provincia, para que viveflem em paz com os 
Olandezes , em quanto ElRey lhes não ordenava o contra- 
ro.Refpondeulhe João Fernandes Vieyra com grande conf- 

tancia q tambem elle , & todos os que o acompanhavam Vi- razzes deo 
nham prendelo em os feus braços, para q os ajudafle a fc de. 4/77 
fenderem das tyrânias daquelles Hereges,& a fairem docat- ` 
tiveyro mays aípero,, q ate aquelle tempo fe havia padecido 

no Mundo, & que na fé de fer efte o mayor ferviço q podia 

fazer a Deus & a ElR ey, lhe proteftava q o ajudafle a confe- 

guira emprefa q havia intentado; & que fc a cafo , o que elle 

hão cuydava,tomafle differente refolução,eftava deliberado 

à pelejar com todo o Mundo pela defenfa da fé,pelo ferviço 

| delRey, & pela liberdade da Patria. Reípondeulhe Andre 

| Vidal gcelle eftava informado das exorbitancias, & infide- 

| Iy.. lidade 
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lidade dos Olandezes, que foffem alojarfe para tomarem re. 
Anno folução do que mays conviefle ao cftado em que fe achavam 
1645+ aquelles negocios. 
Marcháram todos para o {itio deMoribueca, que fica para 
a parte do Arrecife. Pouco efpaço depoys de chegarem , ve. 
yo avifoa João Fernandes Vieyra, que os Olandezes anda- 
vam faqueando a Varzea, {itio em que eftava a mayor parte 
da fua familia & fazenda, & levavam prefas alsúas mulheres. 
principaes, em gentrava D. Antonia Bezerra, fegunda mu- 
lher de {eu fogro Francifco Berenguer. Logo q João Fernant 
des teve efte avifo , penetrado de jufto furor & abrazado de. 
gencrofa colera, difle aos q lhe afliftiam : Vamos, fenhores, 
acodir por noílo credito , por não efcurecermos com a nofia 
arabama, OLNHTaO as heroycas acções de nolos Antepaflados. Abraçás 
nojfis contra tam todos o meÍmo parecer , & fem q pudeflc detelos a pru- 
“gls dencia de Andre Vidal, marcháram a buícar os Olandezes.. 
Vendo elle que não podia impedir efta refolução formou os 
feus foldados, & {eguiu a [João Fernandes Vieyra com inten- 
to de remediar , como lhe foffe poffivel, os exceffos qacon- 
teceflem. Marcháram todos com exceffivo trabalho , por ef- 
tar toda a cápanha cuberta de agua: fizeram alto à meya noy- 
te, & havendo defcançado pouco tempo, lhe pareceu a João 
Fernandes q S.Antonio por fonhos o exhortava a acodir pe- 
la honra de Deus . Levado defte impulío , q o fuceflo fez pa- 
recer divino, fe levantou, & com grande diligencia fez pe- 
gar aos foldados nas armas, & brevemente chegoua o Rio 
Capivarive . Na marcha os Capitães q hiam avançados , en- 
contráram alguns Olandezes & Indios q andavam rouban- 
do huns Engenhos, & depoys de averiguarem que Henrique. 
Hus eftava alojado em hãa caía forte,G ficava pouco diftante, 
lhes não perdoáram as vidas , merecedores defte caítigo pe- 
los infultos que haviam cômettido.Hia rompendo a manhaáã; 
& parecendo difficil vadear o Rio, venceu João Fernandes. 
a difficuldade , fendo o primeyro q paffou da outra parte cO 
a agua por cima dos peytos. Efte exemplo imitáram os maes; 
& ligados huns a outros,para refiftirem todos à força da cor- 
rente, co as armas & munições na cabeça fuperáram a agua, 


& conferváram para a contenda que appetectam ardentes Os 
| mate- 








ne 























materiaes do fogo de que neceflitavam , & enxugando de- 
prela a agua dos veítidos o que levavam nos peytos,que 0a- 


ro a libertalas acendia , marcháram diligentes a bufcar os O- 
jandezes. Seguravafe Henrique Mus co duas fintíncllas: co- 
Jheram-nas os que hiam avançados , & ainda q hūa dellas te- 
ve lugar de tocar arma, ouvindo-a Henrique Hús que citava 
comendo (exercicio nefta eso. sócias conti- 
é nuo) fem prevenir q podiam as fintinellas ficar mortas; nem 
mandar averiguara caufa do rebate, fiado fo no engano de 
lhe não trazerem avifo , continuou o banquete, & com efte 
delcuydo deu tempo ge Fernandes Vicyra para chegar à- 
* quellefítio fé ferfentido . Deram os Olandezes vifta da nol- 
“agente, & conhecendo imminente o perigo, pegáram fem 
T ordem nas armas : mas como eram exercitados & deftros fe 
formáram depreffa fóra da cala em Geftavam, de que fe vale- 
Tram para lhes fegurara retaguarda . O Sargento Mayor An- 
T tonio Dias Cardofo poz em ordem os fc fados , exhortou- 
“05,8 repartiu os poítos cô advertencias necellarias em feme- 
T Jhantes conflictos; & parado foccorro que podia vir do Ar- 
o tecife, lhe não prejudicaíte, entregou cem molqueteytosao 
Capitão Domingos Fagundes, com ordem que occupaffe a- 
quella eftrada, aflim para cíte fim,como para evitar a retirada 
dos Olandezes que fugiffem, em calo que foflem desbarata- 
dos. Camarão & Henrique Dias puzeram tambem em orde 
afua gente , 8&e todos a o mefmo tempo attacáram a os Olan- 
| dezes: receberam elles a primeyra carga com grande efira- 
| go,& chegando nefté tempo Andre Vidal feacháram obri- 
T ados os Olandezesa fe recolherem à cafa forte. Ganharam 
“ Osnoflos huma Hermida que eftava vizinha, & com repe- 
“tidas cargas (que ão. Ape do as paredes, por fer de- 
bila materia de que cram fabricadas) fizeram grande dino a 
Os Olandezes . Tomátam clles poreícudo as mulheres q le- 
“vavam prifioneyras,& pondo-as às janéllas;ecfiou a bateria, 
E temendo os q tiravam mays os golpes das que receavam fe- 
Hr, Queas proprias feridas. Nefta tufpençio mandou Andre 
Vidal hã tambor, & logo o Alferes João Baptiíta, q levava 
nüa bandeyra branca, có ordem que dificile a Henrique Hus 
vd Yyy. 2 que 
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mor das mulheres prifoneyras aloprava , & o valor difpof- 1645. 
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nölzdezes OS Olandezes do Arrecife haviam mandado queymar as em 
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zes que os ameaçavaaultima ruina , faiu Henrique Hus à ja: 
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quele rendeffe, & que tudo fe acommodaria a feu contentas 
mento, porque elle havia chegado da Bahia com ordem do 
Governador daquele Eítado para focegar os moradores da: 
quella Provincia. Refpondéram os Olandezes com hiia car 
ga, de quemorreuo Alferes q levava o recado , 8& matáram 
o cavallo à Andre Vidal. Efte deíconcerro acendeu de novo 
osanimos dosfoldados, continuáram furiofamente as car. 

as, &x avançando a quantidade de lenha geftava junta paras 
rm daquelle Engenho ; defprezando o perigo das balas 

ue os Olandezes tirayam;meteram a lenha debay xo da cafa 
Pon do Engenho, & puferam-lhe o fogo. Vendo os Olande: 





nella pediu quartel concedeufelhe: porq a ita dos Portugue- 
zes não pafla da contumacia dos inimigos. Satram os O ffici- 
acs com. armas, Os foldados fem ellas;& os Indios por havçs 
rem fido traydores afeulegitimo Senhor foram degolados: 
mas eram tam vale: los, q muytos delles venderam caras as 
vidas. João Fernandes Vieyra lembrou a Henrique Hus ald 
guns ameaços q lhe haviafeyto antes defta ultima delgraça:) 
refpondeulhe que defle giaçasà fua boa fortuna. Andre Vit 
dal; Gera prudente & fabiaufar das occafioes com preven- 
ção dos futuros , & procurava com toda adefireza q ElRey | 
tivelle o interefle & a culpa fole dos conjurados diante de 

Henrique Hus eftranhou a João Fernandes Vicyra o proce-. 
dimento-que haviatido, & amcaçou-o com o caftigo q Ani 
tonto Telles por ordem deiRey lhe havia de dar. Refpondeum 
João Fernandes ; quetodos os tormentos que padeceíle por 
mandado do feu Rey & do feu General, fofreria yoluntaria: 
mente, com tanto que foflem arrezoados. Morréram nesta 
occafião feys foldados noflos,& ficaram 35 .feridos em geni 
trou O Capitão Domingos Fagundes & Henrique Dias. Os 
rendidos [e remetteram ao Arrecife. Andre Vidal, confórs 
me a ordem q trazia de Antonio Tclles;determinou aecomz 
modar aquellasalterações , & começando, a dar principio 4 
diligencias adequadas a efte fim, lhe chegou avifo de comol 



















barcações em que viera do Brafil, &ctinha deyxado no por 
to de Tamandare, quebrando a fé publica & o concerto ajuis 
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üre Vidal de N esreyros & Martim So: 
em companhia de Salvador Correa d 
eke Reyno comboyando a frota, Suroi 


elta {ó acção deu grande fobre 
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gode traydores pequeno inftrum 
taa defenta. Durou muytas 
É cedendo o menor numero à mayo: força nos queymáram os 
* Olandezes dous navios , leváram o que fervia de Capitania 
T& hã Pataxo: outro fe fez à vela, efeapou pelejando, & foy 
dar a nova àBahia.Os maes yaráram emterra: Jcronymo Ser- 
ão ficou prifioneyro com muytas feridas , depoys de cóptrar 
a honra dellas à cuíta de muyto fangue dos Olindezes. Per- 
Ederam-fe cem homéês , os macs faíram 4 terra, & fe lalváram 
Ino mato . O navio q chegou a Bahia , deu noticia a Antonio 
Lelles defte infelice fucefio , & vendo elle qa difimulação 
multiplicaya o dano & o difcredito, determinou buícar ca- 
minho de remediar tamanhos males. 
T Sempenctrarem o brio da Nação com que contendiam, 
Muementágam osdo Supremo Confelho às ordens,para feex- 
esuitarcm nos moradores de todo aquelle diftrião mayores 
E ao k: Yyy 3 crucl. 
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crucldades das que ate aquelle tempo haviam padecido. A 
Anno osde Siranhaem mandáram tomartodas asarmas que fe lhe 
1645+ achaffem: obedecéramalguns, porê os maes as tomáram pas 
- ya fe defenderem, perfuadidos de Hypolito de Verçoza, & 
chegando promptamente a ajudalos os Capitães Paulo d; 
Cunha Souto Mayor, & Chriflovão de Barros, occupáram 
a Villa; 8efitiaram a fortaleza q os Olandezes entregáram 
com pouca refiltencia; entendendo que não podiam fer foc: 
corridos, com condição; q fe lhe defle liberdade para pode. 
remrecolherfcao Arrecife, o que fe lhes permittiu. Foy ef 
te fuceflo logo q os Meftres de Campo delembarcáram: An 
dre Vidal adiantoufe, Scfoy-fc encorporar com João Fer: 
nandes Vieyra em S. À ntonio; Martim Soares Moreno mar. 
chou para o Pontalde Nazarceh, & Cabo de S. Agoftinho, 
Havendo acabado João Fernandes Vicyra,& AndreVidala 
emptrefa a cima referida, lhes chegou, como fica apontado;a 
noyado fucello de Tamandare. Incitandofe todos de arre 
zoada colera, achou foao Fernandes Vieyraoccafião propria 
dedizer a Andre Vidal gera tempó de acabar de conhecera 
cavilação & delordenado procedimento dos Olandezes, & 
gos defconcertos prefentes podiam teftimunhar as malda: 
des paffadas & infinuar as futuras: & que afim obrigado da: 
quelle dino &c- deite receyo,de novo proteltaya difpender os 
cabedaes 820 fangue na emprefa começada. Andre Vidal re- 
conhecendo a certeza deíta propofição , confirmou cõ gran- 
defervor elte juramento, & o mefmo fizeram todos os maes. 
que fc acháram prefentes.Ncita concordata os achou hã Emi 
ER bayxadorgos do Supremo Confelho mandáram a Andre 
olas, Vidal, efttanhandolhefero fim com q havia chegado aquels 
«indrevidal Ja Provincia, por ordem de Antonio Telles focegar os moi 
vimentos della, & experimentaríc haveremlhe occafionado! 
mayores efcandalos, dando calor às emprefas mays impors 
tantes. Pedialhc juntamente quizeffe remetrerlhe Henrique 
Hus & ostres Oficiaes; q eltayam pritioneyros , que ce 
gariam em feu lugar a Jeronymo Sertão de Pay va, qicacha 
va no Artccife. Refpondeulhe Andre Vidal, qa mayor def 
id de treza dos offenfores eraanticiparem-fc a moltrarfe agerava 
a“ dos: Que deviam lembrarke não fo das mortes, roubos, ee in 
| | juri 
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iurias tyrânamente executadas nos lugares Sagrados & mo- 
radores daquella Provincia, fenão do intento cavilofo com 
que períuadiram a Antonio Telles mandaffe aquella Infanta- 
sia a Pernambuco, para executarem nos navios furtosemTa- 
“mandare atrayção que ja haviam confeguido , com intento 
de que a falta de embarcações foffe caufa de que todos cs 
que como amigos vinham a ajudalos , pereceffem como ini- 
migos : & que com eftas experiencias, perfuadido da defen- 
“fa natural, proteftava de procurar a mayor fatisfação a tam 
i repetidos ageravos : & qem cafo go feu Rey caftigafle cita 
“selolução teria a morte por gloriofa, acabando a vida em of- 
' fenfa dealeyvofosHereges:q em quantoa reftituição dos pri- 
“fioneyros,não podia deferirlhes pelos haver remettido à Ba- 
hia. Defbedido o Embayxador, tratou Andre Vidal, fem at- 
tender a algãa outra confideração,de continuar a guerra. Nef- 
tetempo havia chegado ao Pontal de Nazareth Martim So- 
“ares Moreno com ofeu Terço, & achando que os morado- 
ses afediavam a o largo a fortaleza , que os Olandezes com 

| Bro a guarnição occupavam, tendo noticia das injurias que 
aviam padecido , facilmente {e perfuadiu a acompanhalos. 
Reftringiu mays o fitio da fortaleza, q era das melhores que 
05 Olandezes tinham em Pernábuco,& mandou ao Capitão 
* Paulo da Cunha,q fofle dizer a Theodofio Eftrate Governa- 
* dor da fortaleza, 4 fe refolvefte a entregarte, poys não cípera- 
Va foccorro , & não quizefle experimentar os ultimos eftrá- 
Eos da guerra. TheodofioEftrate(q havia comunicado na Ba- 
aa Antonio Telles, indo pot Embayxador entre outros q 
mandáram os do Supremo Confelho dePernambuco,que cra 
CatholicoRomano & dezejavalivraríe da impiedade da fua 
“Nação ) refpondeu em publico a Paulo da Cunha com arro- 
gancia militar,q para fe defender não neceflitava defoccorró: 
Port em fegredo lhe diffe,q mandafle Martim Soares chamar 
aAndre Vidal,& q tanto qelle chegafle,voltaffePaulo da Cu- 
Nhacom fegunda embayxada, & q promettiatraçar a fórma 
mays fegura de entregar a fortaleza. Defpediufe Paulo da Cu- 
nha com efta repofta,& Martim Soares fez próptamente avi- 
fo a Andre Vidal. No mefmo inftante em q lhe chegou, con- 
iderando a importancia da emprefa , não dilatou a jornada. 

| Ficou 








Anno 
1645. 


Sitio da fora 
taleza do 
Pontal. 


Anno 
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fortaleza. 
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Ficou João Fernandes Vieyra lançando hã tributo em todos 
os que o feguiam , que voluntariamente aceytáram , refpey- 
tando generofamente a utilidade comia. E he notavel pro- 
va da fidelidade & conftancia Portugueza, fuftentaríe cha 
guerra os muytos annos que durou, fem difpendio algum da 
fazenda Real. Chegou Andre Vidala encorporarfe co Mar- 
tim Soares, & logo fizeram avifo a Theodofio Eftrate : po- 
rém como não reparáram em que havia de fer Paulo da Cu- 
nha o Mediator do ajuftamento , refpondeu Thcodofio Ef- 
trate aquem lhe levou otecado, q negocios de tanta impor- 
tancia fenão tratavam Ífenão com Officiaes de guerra, q vol. 
taíle Paulo da Cunha para haver de refponder à propofta que 
fe lhe fizefle. A fim fe executou. Entrou Paulo da Cunha na 
fortaleza, propoz publicamente a Theodofio Eftrate a diff- 
culdade q tinha para fe defender , & que aflim deviam acey- 
tar varias conveniencias , q para fe render fe lhe apontavam. 
Replicou elle a eíta pratica publica, & bufcando lugar para 
fallar a Paulo da Cunha em fegredo, lhe difle, que convinha 
ao fcu credito folicitar os meyos de não parecer culpado : q 
logo attacaflem os Meftres de Campo hú forte fituado fobre 
a Barra, q elle havia deftituido de todo o genero de defenta: 
que ganhado o forte , lhe prohibiffem tomar agua de huma 
fonte q corria entre o forte & a fortaleza : & que logo ven- 
dofc fem agua & fem caminho para {er foccorrido, entrega- 
riaa fortaleza fem difcredito. Voltou Paulo da Cunha, & re- 
ferindo efta difpofição a os Meftres de Campo, fe executou 


{em dilação, & fe confeguiu facilmente. Tornou.Paulo da 


Cunha à fortaleza acompanhado do Capitão [João Gomes de 
Mello & do Auditor Francifco Bravo da Silveyra, & todos 
intimáram à Thcodofio Eftrate , fe fenão rendeffe, a ultima 
ruina. Havia elle reduzido com a defeíperação do foccorro 
a alguns foldados & officiaes à fua opinião, & depoys de en- 
genhofas controveríias, dando refens, entregou a fortaleza, 
que guarneciam 270. foldados . Foy a capitulação fairem li- 
vres com a {ua roupa,& pagaríelhes todo o {oldo qa compa- 
nhia geral de Olanda lhes devia. Importou efte pagamento 
nove mil cruzados, q João Fernandes Vieyra remetteulogo 


a Andre Vidal.Os Olandezes rendidos huns pafláram a fer? 
yir 
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vit nekte Reyno,outros ficáram continuando naqueila guer- 
ra contra os feus naturaes . No dia que fe entregou a fortale- 
za, chegou à Barra hum barco do Arrecife com foccorro de 

ente & mantimentos ; & fazendofelhe entender que a for- 
taleza não cftava entregue, ficou rendido. Acháram-fe nella 
dez peças de bronze ,muytas armas, & munições,que foram 
de grande utilidade. Andre Vidal depoys de fe deter na for- 
faleza finco dias deyxando nellaao Meftre de Câmpo Mat- 
tim Soares, voltou para a Varzea a fe encorporar com João 
Fernandes Vicyra,levando configo a Theodofio Eitrate & 
20s Officiaes que quizeram ficar fervindo naquella guerra. 
Logo qchegou Andre Vidal ,depoys de darem todos a Deus 
folemnemente as graças dos felices: fuceflos q haviam con- 
feguido, fe convocou hã Confelho , em que afliftttam todos 
os Offictaes & pefloas particulares de mayor authoridade : 
& depoys de ponderado o cítado daquelles negocios , & de 
fe ventilar largamente a fórma em que a guerra fe havia de 
continuar , allentátam , q dividindo-fe em varios alojamen- 
tos, allediafiem o Arrecife & Cidade Mauricéa , tendo por 
infallivel, que fe confeguiffem tirar a os Olandezes as utili- 
dades da campanha, poderiam lograr o intento de os lançar 
fora de Pernábuco . Deufe à execução efta idea, repartiram- 
fe os poítos: & os alojamentos, q ficáram mays vizinhos,fo- 


Anno . 
1645. 


Difpoficões 
contrao Arta 


tam o de D. Antonio Filipe Camarão com os {eus Indios, & recife. 


o de Henrique Dias com os negros que governava , huns & 
outros não fó valerofos, mas deftros & Ícientes em todos os 
exercicios militares, cfteytos q coftuma produzir a capaci- 
dade & induftria dos Capitães. A Henrique Dias fervia de 
fofo o Rio Capivaribe, & dc atalaya húa torre de hūas cafas 
edificadas na margem delle. Afhítiam natorre continuas fin- 
tinellas, & nos portos do Rio mangas de molqueteyros fe- 
guras com trincheytras & cftacadas. Os Capitães q as gover- 
navam, cftavam promptos aos avifos das fintinellas da Tor- 
te, & com varias fortidas aaltavam todos os d faiam da C1- 
dade. O mefmo exercício tinham os maes Capitães reparti- 
Os pelos alojamentos , q fe lhe haviam finalado. Andre Vi- 
dal & João Fernandes Vieyra vifitavam todos os poitos & 
animayam os foldados ao precifo fofrimento de hå largo af- 
LZZ fedio. 
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fedio. Alguns foldados mont ados a cavallo governava Pau- 
Anno I5 Brandão Soares, & reparti a-os em fintincllas pelo diftric, 
1645. toda Marinha. Chegou aclla huma embarcação governada 
por hã Piloto Portuguez,que a fez vararemterra:aflaltáram. 
naos noílos foldados, fizeram prifioneyros os Olandezes q 
a guarneciam, & entre elles dous Judcos naícidos & bauti- 
fados em Lisboa, & averiguandofelhe atray ção contra a fé 
Catholica & fidelidade Portugueza , foram condemnados à 
morte, & com felice infpiração reduzidos a confeflarêa ver. 
dadeyra Ley de Chrifto Senhor Noflo. Andre Vidal & Jo. 
að Fernandes Vieyra acompanhados de Theodofio Eftrate, 
defejando tirar aos Olandezes todos osmeyos de fe valerem 
das commodidades da campanha, eícolhendo os melhores ` 
zendefio foldados attacáram o forte de Santa Cruz , fituado entre o 
forte de san Arrecife & a Villa de Olinda, em húa reftinga de area , q di. 
vide do Mar as aguas do Rio Beberive. Antes do affalto , fe 
rendeu o Cabo do forte, obrigado das perfuações de Theo. + 
dofio Eftrate, & ficou fervindo a ElR ey com 60, foldados. 
Guatneceu o forte a Infantaria Portugueza. Acháram-fe nel- 
le feys peças de artilharia, quantidade de armas, & muniçõ- | 
es; & foy depoys de grande utilidade para fe confeguir ef- 
ta finalada emprefa. Seguiufe a efte fuceflo outro não menos + 
felice , rendendofe afortaleza do Porto Calvo ao valor & 
induftria de Chriftovão Lins Capitão Mór daquelle diftric- | 
to. Era de pouca idade,mas havia herdado o valor de feus A- + 
vos, nobres Florentins; & determinando feguir oexemplo 
dos {cus naturaes, com poucas armas & menos difciplina,a- 
confelhado de feu Tio Valco Marinho Falcão,levantouto-: 
da a gente que lhe foy poffivel, & refolveu fitiar aquella for- 
taleza. Foy tanto atempo efta deliberação , q achou a forta- 
leza quafi exhauíta de mantimentos;que'os Olandezes que a 
guarneciam aguardavam por inftantes do Arrecife . Na dili- 
gencia de prohibir q os recebeflem , poz Chriftovão Linsa 
mayor vigilancia , & confeguiu o feu cuydado o effeyto que: 
defejava : porque tendo avifo das fintinellas Goccupavamo | 
Porto das Pedras, q havia entrado nelle hã barco do Arreci- | 
fe carregado de mantimentos, &x vinha navegando peloRio | 


Mangoaba, q naquella parte defemboca , marchou a e 
O, 
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Jo, & encontrou-o em hum fitio tam eftreyto, que affaltalo, 
“ entralo,& rendelo tudo fe confeguiuno mefmo tempo. De- 


da fortaleza,que livravam nefte foccorro toda a fua confian- 
ça. Vendo o Governador della q com a falta dos mantimen- 
tos era impoflível confervarfe ; tratou de {e render : porem 
mandou pedir a Chriftovão Lins,que lhe permittiffe capitu- 
Jar com Capitão pago. Não duvidou elle de aceytar efta pro- 
pofta attendendo com generofo animo mays à utilidade pu- 
blica, § ao capricho particular , cegueyra q em varias occafi- 


RR a 


E - + 
ENE 


nno 


olouos Olandezes , & triunfou dos animos dos foldados 1645 


E E a y $ Rendefe a 
oes tem prejudicado muyto a Nação Portugueza. Fez efte d- p = do 


vifo a João Fernandes V ieyra,q lhe mandou o Capitão Lou- 20+ Calvo 


tenço Carneyro.Deram-fe Refens,& entregou a fortaleza o 
Governador della Chan Florim com 150. foldados ĝa guar- 
neciam, com artilharia, armas, & munições . 

Em quanto fucedéram os cafos referidos , não eftiveram 
ociofos os moradores do Rio de S.Francifco ,diftante 60.le- 
= guas do Arrecife . Avifados da primeyra refolução de João 
* Fernandes Vieyra, & de que a tyrannia dos Olandezes fe ef- 
tendia ao feu diftriéto, por haver noticia tinham paffado a- 
pertadas ordens , para ferem prefas as peífloas mays nobres q 
“habitavam aquelles lugares , fe refolveram a fegurar nas ac- 
ções do {eu valor a fortuna da fua liberdade. Andre da Rocha 
de Antas, & Valentim da Rocha foram os primeyros que 
* acendéram os animos dos maes , propondolhe o perigo de 
“todos. Uniram-fe, & valendofe de algumas armas que a fua 
induftria havia encuberto às diligencias & rigorofas leys dos 













“Dio, libertarem hum morador que os Olandezes mandáram 
prender por hã Sargento & dez foldados, que no intento de 
* defendelo perdéram todos as vidas. Chegou efta noticia a o 
“Governador da fortaleza, q os Olandezes haviam fabricado 
| Namargem do Rio de S. Francifco, guarnecida naquelle té- 
 Pocõ3so. foldados: acodiuo Governador promptamente a 
“Odefagoravo, lançou fora da fortaleza há Capitão com 60. 
“homes, com ordem que vingafle nas vidas dos moradores q 
 encontrafle, as mortes do Sargento & foldados.Igual infeli- 
Cidade experimentáram os q vinham por executores do caf- 
LZZ 2 tigo: 


Levantar 
feos do Rio 
de S. Fra 


“Olandezes,foy a primeyra acção que manifeftou o feu defig- 4° 
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Ziam a for- 
Zalexa. 
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fortaleza é authenticáram . Saíram os rendidos , & ficáram na fortaleza | 


arrazafe, 
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tigo: porque fem efcapar algú, foram mortos todos. Híia & 
outra refolução moftrou aos Portuguezes impoffivel o res 
medio por meyo de concordia; & reccando os foccorros do 
Arrecife, que fem duvida haviam de engroflar o prefidio da 
fortaleza, recorré ram à Bahia, moftrando a Antonio Telles 
osaggravos & tyrânias que haviam padecido, pedindolhe q 
os foccorrefle,& proteftandolhe o infallivel perigo que os a- 
mcaçava.Chegou o avifo à Bahia,& Antonio Telles achan- 
do pretexto decorofo para tomar fatisfação das infolencias | 
dos Olandezes, na defenfa natural & forçofa, mandou ordë ` 
ao Capitão Nicolao Aranha,q afliftia em Rio Real por Cabo 
de tres cópanhias,q marchaffe co ellas a defender os morado- | 
res do Rio de S.Franciíco dos exceffos dos Olandezes. Exe- 
cutou elle a ordê co muyta diligencia,8& depoys de vencer vas 
rias dificuldades q encontrou no caminho , fazendo-o quafi | 
intratavel a afpereza doInverno,chegou aoRio de S.Francif- | 
co, & unindofe cõ os moradores,q celebráram afua chegada | 
cõ todas as demontftrações de alegria começou a apertar o fi- | 
tio da fortaleza, impedindo q entraflem pelo Rio alguns bar- 
cos q intentáram introduzirfe nella; & experimentando to- 
dos os fuceflos profperos,eftreytou o recinto de qualidade,ã | 
nað podiam os Olandezes fair fóra das fortificações fem ex“ 
perimentarem o ultimo perigo. Chegou avifo ao Arrecife do 
aperto em q eftavam os fitiados , & defpediram hű navio & 
duas barcaças a foccorrelos. Entráram astres embarcações 
pela boca do Rio de S. Francifco, abundantiffimo de aguas, 
que correm tam velozes & furiofas, que fe eftendem quatro! 
leguas a fazer doces as do Mar falgado, ficando em duvida fe 
efte effeyto he propriedade da agua, {e virtude da terra. Ni- 
colao Aranha prevenido & diligente fe oppoz ao navio 3º 
barcos cô algiias lanchas q armou,8 osOlandezes receando 
q foflem de fogo voltáram as vélas para o Arrecife , & osí- 
tiados defefperando de outro foccorro, & faltandolhe total- 
mente os mantimentos, rendéram a fortaleza, attribuindo a | 
fé dos moradores efte fuceflo a alguns finaes myfteriofos 1 















dez peças deartilharia de bronze, muytas armas,& muniçõ= | 


es , que pela falta dellas era o defpojo mays cítimado. Arra- | 
ZOU - 
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zou Nicolao Aranhaa fortaleza, para tirar aos Olandezes a 
| efperança de a recuperarem, & deyxando os habitadores da- Anno 
 quellc diftricto em liberdade & focego,marchou com osde- 1045. 
us foldados & com os payzanos que o quizeram feguir ,afe .. 
- encorporar com João Fernandes Vieyra, Andre Vidal, & 
+ Martim Soares q continuavam o {itio do Arrecife . Dos fol- 
* dados Olandezes rendidos ; Gtrouxe Nicolao Aranha, dos 
à que vicram do Porto Calvo, & de outros q haviam fido pri- 
à fioncyros, formou hã Terço Theodofio Eftrate, & elegen- 
| do Officiaes da mefma nação, o fuítentoualgumtempo,ôa |. 
* fua pefloa ferviu atè o fim da guerra fem folão & com gran- pipe ir: 
| deaccytação. O Terço cra pago dos cabedaes dos morado- 4 Tereodos 
jes contribuindo todos voluntariamente com as fazendas pec dest 
 & comas vidas para o fim pretendido de confeguiré a liber- morádores. 
dade, & fervirem a ElRey D. João amado por fé dos Vafa- 
“los que lhe obedeciam nas mays remotas partes : Vendo po- 
* ysostres Cabos defta facção,q lhe creícia o poder & o valor 
dos foldados animados dos bons fuceffos,determináram au- 
* gmentalos, folicitandonovas emprefas. Ajuftáram interpren- 
der o forte , Das {finco pontas, hú tiro de mofquete da Cida- 
* de Mauricéa, levantado na Barreta , nome q lhe davão fitio 
“que occupava {obre o Mar. Era a emprefa de mays reputação 
que utilidade, pela dificuldade de confervar o forte em cafo 
que fe confeguifte, por ficar rodeado de todas as fortificaçõ- 
es do inimigo . Destez efte embaraço hü mulato Portuguez 
que fugiu para o Arrecife , depoys de eftarê os foldados pre- 
venidos para oaffalto.Guarnecéramos Olandezeso forte, & 
“osnoflos Cabos aconfelhados da prudencia de Theodotfio 
Eltrate, fe retiráram para os alojamentos, de q ja haviam fai- 
“do. O mefmo Theodofio Eftrate , q desfez efta emprefa , a- 
confelhou outra mays util, å defvaneceu a defordem & am- 
bição,depoys de a confeguir o valor. Foy de parecer q {e in- 
“terprendeffe a Ilha de Itamaracá , unico provimento dos O- 
Jandezes, affim de baftimentos como de agua . Approváram 
odos efta opinião , & depoys de fegurarem os alojamentos, 
de que ficou por Cabo Henrique Dias, efcolhendo 800. ho- 
mês, marcháram a executar a emprefa premeditada. Chegá- 
“Tama Iguaraçu , & acháram prevenidas todas as lanchas, & 
4 LLZ 3 Canoas 
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Canoas neceflarias para paflarem a Itamaraca. Embarcáram-= . 

Anno fe, &r encontrátam no meyo do Rio hú pataxo Olandez cõ 
1645. quatro peças de artilharia & numerofa guarnição,porque os . 
mori, Olandezes do Arrecife avifados de ha cípia; mandáram cõ 
mar tama- grande diligencia foccotro altamaracá, pelo muyto que lhes 
raca, é ge importava a confervação daquelle pofto . Inveftiram as lan= 
pataxo. Chaso pataxo,que refiftindo o primeyro affalto , foy entrado | 
no fegundo, & mortos todos os que o guarneciam. O tem- 

po q durou o combate, tiveram os de Itamaraca para fe pre- - 
ventrem:mas não embaraçando eftadifficuldadea refolução | 

dos noffos Cabos, tiráram as quatro peças do pataxo , puze- 

ramlhe o fogo & continuáram aviagem.Chegáram a Itama. | 

raca , faltaram emterra, & correndo impetuofamente à po= 1 
voação, ganháram atrincheyra, & inveftiram o forte cô tan- 

| to ardor, que montáram hã baluarte. Pediram os Olandezes | 
us quartel, ceflou o combate, & os foldados entendendo q não 
neceflitayvam de mayot fegurança, largáram a emprefa, & 
corréram a faquear as cafas da povoação. Vendo os Olande- 

zes efta defordem , & incitados dos Brafilianos q receavam | 

o caítigo da fua trayção, fairam todos de improvifo, & foy a | 
{ortida tam furiofa , que difficultofamente lhe refiftiram os 
Cabos & Officiacs, & alguns foldados que fe abítiveram da ` 
ambição do defpojo.Eftes & os maes q vieram acodindo,o-| 
brigáram aos Olandezes a fe recolheré ao forte ; & chegan- 

Dn do avifo q do Arrecife fe havia defpedido fegundo {occorra i 
daemprefa à OS de Itamaracà , recolheram os feridos, & deyxando oy- 
y é UR tenta mortos fe retiraram com diligencia. Durou {ette horas ` 
krdm O confli&o , ficou ferido Do Antonio Filipe Camarad, AF | 
cen{o da Silva, & o Capitão Diogo de Barros, q morreudas | 

feridas. Theodotfio Eftrate caftigou feveramente a defordem | 

dos foldados Olandezes:com os Portuguezes fe diflimulou; | 

porq na guerra voluntaria em que naõ ha afliftencia nem dif 

pendio dos Principes ; deve fer menos rigorofos os precey=. 

tos militares. Tornáram os noflos Cabos no alojamento a oca 

cupar os {eus poftos, & julgando queeraconv. -eteren 

para qualquer fuceffo algã receptaculo , levantárani hã forte, 

em hãa emincncia; q dominavaa Varzea, hãa legua diante 7 


do Arrecife . Com grande brevidade deram fim à ss ; 
clesi 
| 
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defenhou Theodofio Eftrate : plantáramlhe oyto peças de 
artilharia das que haviam ganhado a os Olandezes , guarne- Anno 
céram-no , & com efta prevenção para qualquer infortunio 1945: 
nfundiram novo alento nos foldados , que com tantas difi- 
culdades continuáram efta emprefa.Os Olandezes achando- 
fe com menos poder do que lhes era neceflario para attacaré 
os noflos alojamentos, bufcavam todos os caminhos de def- 
baratar a união dos fitiadores. O intento que julgáram mays 
utilfoy efpalhar alguns efcrittos em que promettiam perdão 
& ventagens a os Olandezes q ferviam no Terço de Theo- 
dofio Eftrate, fe lavaflem as manchas das culpas pafadas cô 
alguma acção em beneficio dos Eftados de Olanda. Alguns 
prevaricáram , & começaram occultamente a fulminar em- 
prefas có os do Arrecife em dáno dos noffos foldados. Con- 
tinuavamelles o {itio ,eftreytando,quanto lhes era poffivel, 
as comodidades q os fitiados pretendiâm tirar da campanha. 
Os Olandezes quizeram ver fe podiam arruinar por partes o 4a% es 
poder dos fitiadores , & attacáram húa noyte o alojamento aljamento 
deHenrique Dias:porem os negros q eftavam vigilantes não pas 
fo fe defenderam, mas ufando de prudente deftreza,pafláram retiram c 
alguns a aguardar os Olandezes na retirada junto das portas 2"** 
do Arrecife, & confeguíram recolherem-fe poucos dos que 
faíram à fortida. Acabada efta occafião , houve noticia ĝos 
fitiados com a falta de agua q padeciam , a tiravam de noyte 
do Rio Beberive pela eftrada da Carreyra dos Mazombos. 
* Armáram aeftafaida os Capitães Francifco Ramos, João 
Barboza, & Manoel Soares Barboza; & embofcandofe por 
veredas occultas ; attacáram os foldados q comboyavam os 
que levavam a agua, & depoys de larga refiftencia, os derro- 
taram trazendo muytos prifioneyros,em q entravam negros 
que ferviam de premio aos officiaes & foldados. Igual fucet- 
 {oteve o Capitão Paulo da Cunha com os q faiam a fazer le- 
nha,& com mayor dáno derrotou dous corpos de Infantaria. 
* Asdiligencias dos Olandezesfitiados com os q ferviam no — |. 
| Terço — “codofio Ekrate, foram de tanta utilidade, que oksmáces 
ri os animos de alguns Officiaes,a que feguiam 300. 
Oldados, & todos haviam dado palavra aos do Supremo 
Confelho,q fazendofe da Praça hãa fortida em dia finalado, 
tanto 
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tanto que os noflos foldados começaffem a pelejar , voltati- 
Anno am contra elles os Olandezes do Terço de Theodofio Eftra- 
1645+ te, julgando,que defte não efperado accidente poderia fuce. 
der à total ruina dos fitiadores. Não tinham os noflos Cabos 
notícia alguma defte contrato:porem como eram prudentes 
& advertidos, traziam continua vigilancia nefta gente, & a- 
judava-os com incorrupta fidelidade o {feu Meftre de Cam- 
po. Augmentavafe cadadia a defconfiança , reconhecendo- 
fe o pouco vigor com q os Olandezes pelejavam nas occafi- 
cs que fe offereciam. Traziam elles cintas brancas nos cha- 
peos, que parecendo aos noflos foldados gala , era para os fi- 
tiados diviza, querendo efcuzarlhes o perigo das balas, & 
veyo a fuceder defte concerto, que os q erravam o alvo acer- 
tavam a pontaria.Os noílos foldados mays por imitação,que 
por induftria , tomáram aquella moda, & puzeram nos cha- 
pcos,as mefmas divizas,novidade que confundiu muyto os 
Olandezes da Praça : mas avizados de que era accidente & 
não induftria;continuáram o primeyro intento. Saitam a no- 
Avacamos ve de Novembro do Arrecife com 300.Olandezes & quan- 
Ag qa tidade de Indios , & pela parte da fortaleza dos Afrogados, 
fe vieram embofcar à fombra das cafas de hã Engenho. Sen- 
tiu Henrique Dias o rumor da Infantaria, & diflimulando fë 
tocar arma, entendendo que era menos gente , feembofcou 
com os feus foldados aguardando a os Olandezes na volta q 
haviam de fazer à Praça : porem com diligencia avifou a os 
Governadores da parte a que caminhava o rumor dos inimi- 
gos,& do intento com q deyxára de tocar arma. Ao romper 
da manhaã mandou o Capitão Pedro Cavalcante,a quem to- 
cava a guarda, bater as eftradas : cortou o inimigo a partida, 
mas efcapando hú foldado q tocou arma : acodirama o reba- 
te os Capitães Pedro Cavalcante & João Lopes Villafranca, 
que detiveram o primeyro impulfo do inimigo. Soccorreu- 
os o Capitão Paulo da Cunha, & todos fuftentáram o poíto 
até chegarem os Governadores,a q feguiam dous mil Portu- 
guezes , os 300. Olandezes ganhados pelos fitiados:, & ou- 
tros foldados Francezes & Inglezes . Determináram os Q- 
landezes lograr nefta occafião o concerto ajuítado : porem 


Theodofio Eftrate, havendo tido algãas inferencias que lhe 
| parece- 
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parecéram dignas de cautela,lhes deu com permiflad dos Go- 
vernadores a vanguarda hã pouco avançados do mayor cor- Annó 
po,& refervaram-fe algűas mangas de mofqueteyros em op» * ogy 
pofição de qualquer defignio que os Olandezes tiveflem em: 
noílo qe juizo. Os fitiados vendo que não fortia algū effey- 
to da fua determinação, por não fazerem movimento os fol- 
dados de Thcodofio Eftrate , fe arrependéram do empenho 
em que haviam entrado : porem querendo vender caras as 
vidas,começáram a fazer valerofa refiftencia.Foram foccor- 
ridos das guarnições dos fortes vizinhos,que tiverant corta- 
do ao Capitão Paulo da Cunha : acodiulhe o Sargento Ma- 
yor Antonio Dias Cardoío, & chegando gentedetodas as a 
partes,apertáram de forte com os Olandezes,que rotos os o- gi | 
brigáram a fe retirarem a o amparo da fortalezados Affoga- o: 0lande 
dos. Seguindo-os a noffa gente fem fazer cafo do dáno q re- 
cebiam da artilharia da fortaleza mandou Andre Vidal tocar 
aretirar para efcufar efte perigo : Os Olandezes logo q fe ví- 
ram defébaraçados,marcháram para o Arrecife. Poré fugin- 
do de há perigo cairam em outro mayor:porq Henrique Di- 
as , q aguardava efta occafião, faiu da embofcada, & com re- 
petidas cargas multiplicou deforte o dâno a o inimigo , q os 
mortos & feridos paffáram de 300. não perdendo Henrique 
Dias mays q feys foldados & recolhendo 30.feridos.Os Of- 
ficiaes Olandezes do Terço de Theodofio Eftrate , vendo 
qcreciam as fuípeytas do {eu defignio, determináram dous 
Capitães livrar as vidas do perigo que as ameaçava. Recebé- 
tam o pagamento,q pontualmente fe lhes fazia todos os me- 
zes,êx dizendo aos Governadores determinavam moftrar o 
feu agradecimento em húãa notavel facção q haviam preme» 
ditado, alcançáram licença para a executarem, & aguardan- 
do q bay xaffe a mare, fubíram os dous Capitães có 130.folda- 
dos, qembofcáram junto ao Rio Beberive , em hūfitio cha- 
mado o Buraco de San- Tiago, dizendo que infallivclmente 
haviam de cortar a gente que da Praça vinha tomar agua do 
Rio âquella parte, por não terem outra por onde paílar.Porê 
logo que fe viram feguros dos noflos alojamentos ; marchá- 
tam parao Arrecife , tocando as cayxas, & forati recebidos 
com grande alegria dos {fitiados.Efte {ucelo deu grande cuy- 
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dado aos Governadores, mas refolvendo fairem por hūa vez 
Anno do perigo tam manifefto , chamáram Theodofio Eftrate , & 
1645: havendo elle juftificado a fua innocencia, fe deu ordem para 
que toda a Infantaria Portugueza pegafic nas armas, & depo- 
cairia FÉ de examinados os quarteys dos Olandezes , em q fe achá. 
aconjuração tam evidentes finaes da comunicação que tinham com os fi. 
E p tiados , defarmáram a todos os que haviam ficado , & os re- 
merema Mettéram à Bahia em differentes tropas,ficando unicamente 
Bahia feryindo Theodofio Efrate & o feu Sargento Mayor Fran- 
cifco de Latour Francez. Os que pafláram ao Arrecife , pa- 
decéram no principio grande embaraço , originado de hãa 
fadura induftria da nofla parte: porq mandandofe lançar há efcritto 
dos rofs. à porta da fortaleza dos Affogados , em que {e advertia a os 
do Confelho,q fenão fiaflé dos que haviam fugido, porq hi- 
am {ó a perfuadir aos do Arrecife a q defemparaflem a Praça; 
ainda q a efte cfcritto fenão deu credito ; fez prevenir a os do 
Confelho, mandando cfpiar as acções & praticas dos que fe 
haviam pafado àquella Praça. E conftandolhe q dous folda- 
dos tinham encarecido o bom tratamento qtodos os Olan- 
dezes receberam entre os Portuguezes , os mandaram pren- 
der & enforcar logo. Prendéram tambem os dous Capitães, 
& eftando arrifcados a igual caítigo , chegou noticia da ex- 
pulfao dos Olandezes do exercito , Gacreditou os Capitães 
com os feus naturaes. Foram foltos,&x os do Confelho man- 
dáram fufpender as fortidas, & acabaram de juftificar cõ efta 
nova ordem, q as faidas antecedentes eram {ó na confiança 
de fe rebellarem os q ferviam no Terço deTheodofio Efra- 
te . Defembaraçada das faidas dos Olandezes , continuavaa 
noffa gente o fitio com menos trabalho, crecendo cadadia o 
zelo & a refolução aflim dos tres Cabos, como dos O fficia- 
es & foldados. Padeciafe grande falta de munições, a que a- 
codiu Antonio Telles da Silva com hãa caravela q as condu- 
zia, & chegou a falyamento ao Porto da Barra grande. A cô- 
petencia andavam todos os valerofos moradores de Perni- 
idas buco eftudando acções memoraveys. Arrojáram-fe dous a 
portugue- darem fogo a dous grandes navios,que furgiam no Porto do 
gés. Arrecife. Não differiu a execução do intento.Preveniram ar- 


tifícios,entráram em hűa jangada no Rio Beberive de por 
|  {altå- 
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faltáram em terra,tomáram a jangada aos hombros,paffáram 
hãa reftinga de arca, chegáram ao Mar, & lançáram-na nelle ANNO 
junto do Arrecife , arrimáram-fe a os navios, atteáramlhe o 1645. 

fogo, que levavam prevenido, ardeu hã,& por falta de ven- 

to fenão cômunicou a os maes que eftavam no porto. Aco- 

diram os Olandezes do Arrecife,valeramfe os dous valero- 

fos mancebos da confufao dos barcos , tornáram a faltar em 

terra, & a tomar a fua jangada às coftas , em que pafláram fe- 

gunda vez O Rio Beberive:porêm João Tavares de Muribe- 
“ca, que era o que havia dado fogo a hum navio, não logrou a 

acção fem deíconto, porque hüa fintinella noffa, fentindo o 

mor da jangada , tocou arma, & lhe acertou com hãa bala 

em húãa perna. Sarou da ferida,por merecer a emprefa que ha- 

via executado vida mays dilatada. À otrabalho continuo 

dos fitiadores fucedéram doenças contagiofas, de que muy- 

tos morréram. Acodia a todos com grande fervor & difpen- 

dio João Fernandes Vieyra.Cefláram as doenças, & reccan- 

do os Governadores os foccorros, q por horas os do Arreci- 

fe aguardavam de Olanda, defpedíram duas caravelas a Lis- 

boa com avifo a ElRey do aperto em que ficavam , & tratá- 

tam de reparar as fortalezas de Nazareth do Pontal, & a da 

boca da Barra, & levantáram hã reducto no Porto de Taman- 

darè, para que ferviffe de defenfa às embarcações q vieffem 

de Lisboa & da Bahia. Quando era mayoro fervor de fe acre- 

centar em todas as partes o trabalho,chegou ordem da Bahia 

para que os moradores de Pernambuco mandaílem dar fogo 

atodos os {eus canaviaes,entendendofe que com efta execu- 

ção fe tiravam de todo as efperanças da utilidade defta guerra 

aos da Companhia de Olanda,& ficariam os moradores ma- 

Ys defembaraçados para a continuarem. Não approvou João 
Fernandes Vieyra efta opinião, entendendo que mal po- gueymaja- 

deria durar aquella emprefa , fe faltaffem a os moradores ca- «? ternas- 

bedaes para a fuftentarem, não concorrendo ElR ey como fe fin cd 
* Experimentava com outros alguns . Porem por fenão difcur- «es co um 
| far que o affeyçoava a efte parecer, fer elle o mays prejudica- plo. 
| do, mandou dar fogo aos feus canaviaes , em que teve perda 
- Confideravel, & com ekte exemplo replicou com mays con- 

fiança a Antonio Telles , que louvando a {fua gencrofidade 
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E como merecia , fe accommodou com o feu voto, como era 
ANNO razão, 8x ficáram os moradores dePernambuco livres do då- 
1645. no queos ameaçava; & com mays animo para continuarem 
o grande intento que haviam começado. 

Dom Gaíftão Coutinho fuccedeu no Governo de Tangere 


Suceflos de ; ; i 
date 20 Alcayde Mor Andre Dias da Franca,que deyxámos con- 


Tangere gue 


governa D tinyando efta occupação . Os bons fuceflos q D. Gaftão con- 


Gajftao Co- i Es a 
tisho feguiu na guerra de Entre Douro & Minho, o habilitáram 


ara efte & mayores empregos. Chegou a Tangere no mez 
de Abril defte anno que continuamos, & como levava gen- 
te, dinheyro, munições, & mantimentos, & lograva mere- 
cida opinião de valerofo,foy recebido com grande applau{o. 
A noyte q defembarcou , tomou logo noticia do poder dos 
Mouros, & querendo valerfe do {eu deícuydo, determinou 
o dia feguinte alargar o campo, & em cafo que os Atalhado- 
res examinaflem que eftava feguro , intentava paffar adiante 
& bufcar occafião de fazer felice o principio do feu gover- 
no. Saíram os Atalhadores de noyte, que he o coftumado 
exercicio dos que tem efte nome , & deram o campo por fe- 
guro. Amanheceu, montou Dom Gaftão como Adail & os 
Cavalleyros;que não paffavam de 150. Avançáram-fe os ba. 
tedores, a qué chamam Attalayas,dandolhe calor huma par- 
tida, de que era Cabo Lopo Fernandes Lopes. Aos que tem 
efta occupação , fe dava nome naquella guerra de Cabo das 
Coíftas. Começando os Attalayas a defcubrir o campo , fai- 
ram os Mouros da Calçadinha,pouco diftante da Praça:car- 
regáram elles os Attalayas; foccorreu-os Lopo Fernandes, 
& fuftentou cõ muyto valor o impetu dos Mouros atè che- 
garo Adail , a que {eguia o General com todos os Cavalley- 
ros. Voltou Lopo Fernandes, & voltáram os Mouros as 
coftas : o primeyro que Lopo Fernandes encontrou, foy o 
Almocadem Abram Moçoba,de quem havia fido efcravo, 
& que tinha adiantado deforte a fua opinião com o feu va- 
lor , que era o {eu nome o mays conhecido & o mays recea- 
ade dO daquelle tempo . Inveftiu com elle Lopo Fernandes fem 
Moçobh. recear hūa efpingarda que o Mouro lhe tinha apontado em 
que era deftriflimo, paffoulhe o peyto com a lança que leva- 


vanamão, caiuo Mouro : perguntoulhe fe era Moçobá, cô 
ten- 
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tenção de lhe dar a vida pelo haver tratado bem no cattivey- 

ro, refpondeulhe que não, acabou de matalo,& com a mor- ANNO 
te do feu Cabo , perdéram o animo os Mouros q eram muy- 1645. 
tos. Seguiu-os Dom Gaftão matoulhe 29.de que tocáram fin- 

; : Desbarata 
coa Lopo Fernandes : ficáram quatro Cavalleyros feridos. Dem Cafta 
Dom Gaftão vendo o tempo opportuno, entrou algumas le- % posa 
guas pela terra dentro, fez huma groífa prefa , & paraa defi- o É 
gualdade com que pet erre parte {e pelejava , fe retirou com 
grande gloria. Porem foy efta a primeyra vez em que à gloria 4ts/é «pes 
de vencer prejudicou o defpojo : porq padecendo naquelle ” =" 
tépo os Mouros o contagio da peíte, os veftidos dos mortos 
de que {e valéram os vivos começaram a teala em Tangere 
com tam laíftimofo cítrago , que em feys mezes que durou, 
palláram os mortos de 1700.que he grande numero para Po- 
vo tam pequeno. Acodiu Dom Gaftão com grande cuyda- 
do à prevenção defte damno , & foccorreu ElRey aquella 
Praça com muyta diligencia afim de gente como de reme- 
dios & mantimentos, com que efta adveríidade {e fufpen- 
deu totalmente. Mazagão governava Rui de Moura Telles, 
como havemos referido, & pelo aperto a que O reduziuo. 
Alcayde de Azamor, não houve naquella Praça fuceflo di- 
gno de memoria. 

Dom Filipe Mafcarenhas preparoufe para fair de Ceylão, mia 
como a cima referimos , com a noticia de fuceder no Govet- India. 
no da India ao Conde de Aveyras. Saiu da Bahia de Colum- 
bo nos primeyros de Janeyro deíte anno que continuamos, 
bufcando o Cabo de Comorim : achou o vento tam contra- 
tio , & a corrente das aguas tam furiofa, que faltando a os 
navios da Armada a força, & a os Pilotos & Marinheyros a 
induftria , com miferavel eftrago deu à cofta na Ilha de Cala- 
petim & Manará.Salvoufe a gente,& D.Filipe partiu para Ja- 
fanapatam, & aguardou outra Armada q veyo de Goa a con- 
duzilo âquella Cidade . Entrou nella no mez de Dezembro, chegas Gos 
foyrecebido cõ muyto applaufo, & entre elle & o Conde de 7, as É 
Aveyras houve boa correfpondencia ate o Conde fe embar- 27afiare- 
car para efte Reyno : fuceffo poucas vezes experimentado” 
naquella parte em femelhantes occafiões . O pouco que ha- 
via que efcrever nefte anno , referimos no antecedente pot 
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tocar a o Conde de Aveyras, & pouca materia nos darâm à 
hiftoria os fuceflos da India os annos que duroua Iregoa 
com os Olandezes. De Lisboa partiram efte anno para a In- 
dia {eys embarcações, o Galeão Santo Antonio da Efpcran. 
ça, de que era Capitão João da Cofta,a fragata Nofla Senho- 
ra dos Remedios governada pelo Capitão Manoel Luis A- 
polinario, Santa Catherina , Nofia Senhora dos Remedios, 
Nofla Senhora da Eftrella, & Nofla Senhora de Guadalupe 
com Meftres Capitães ; & da India chegou o Galeão Sim 
Lourenço , por Capitão delle Jofeph Pinto Pereyra. Os fe- 
ys navios chegáram a Goaa falvamento , que foy grande re- 
medio do aperto em que fe achava aquelle Eftado. 

No fim defte anno chamou ElRey a Cortes, & como o 
que refultou dellas fe ajuftou no anno feguinte, por não in- 
terromper a ordem da hiftoria , referiremos em {eu lugar cf- 
ta noticia. 


PS ~> EM A W 
z A ms - i e E 
H = => - RE, 17 
EA NAS: A 
ee am? 





Lim 
Saps DELS (ELA 
d “Peryg gap Ipp 


HISTO- 





? 
4 Ho, fre 


- a a 








HISTOR 
PORTUGAL 


RESTAURADO. 
LIVRO NONO. 


Sumario. 








toa pm, 


Bad Overnaa Provincia de Alentejo Joanne Mendes de Vafconcellos . Difpoe a fua defenfa. 
se Sucefjos do fengoverno. Elege-fe o Conde de Alegrete Governador das Armas. Ga- 
nha a Cudiceyra, funta-fe o exercito, attaca o forte de Telena, ®© rende-o. Intenta retirar fe: atta- 
cao mimigo o nofó exercito na pafsagem do Guadiana : pafla o Rio com algia perda . Intenta o 
Conde de Alegrete outros progre fosna fe executam pela defuniao dos Cabos do exercito. Manda 
amterprender Valença por D. Rodrigo de Caftro: abre brechas : afsalta-a;&8 retira-fe . Divide o 
Corde de Alegrete o exercito: pafsa a Lisboa, ® acaba a Vida Sncefjos do Minho 8 "Tras os Mon- 
tes. Entra a governar efta Provincia fecunda vez Rogrido deFigueyredo.Governa aBeyra o Con- 
de de Serem. Interprendem os Castelhanos Almeyda: retiram- fe com perda.Sitiam Salvaterra cô 
omefmo fucefjo. Pajja D. João de Menezes a França côbita efcoadra: ajuda a ganhar aos Fran- 
ceges Porto Longon . Noticia das diligencias dos Embayxadores. Chama ElRey a Cortes da-fe 
melhor forma as contribuições. Continua- fe a guerra de Pernambuco com grandes progre fios. Aco- 
de João Fernandes Vieyra com os fens cabedaes às faltas do exercito. Conjuram- fe contra elle: fe- 
rem-no, ®© perdoa generofamente aos culpados. Chegaao Arrecife grande foccorro de Olanda , go. 


Dernado por Segifmundo. Sucefjos das Praças de África , 8 noticiado Eftado da India. 






à CONDE de Caftello-Melhor , que governava 
| |as Armas na Provincia de Alentejo, logo que 
SSY 19) entrou o anno de 1646.começou a tratar co gran- 
WFA | de cuydado dasfortificações das Praças mays im- 
ortantes , preferindo no trabalho a de Oliven- 


ça, por Infinuar a ruina da Ponte, cffeyto da campanha ante- 
cedente, 








Sucefivs de 
Alentejo. 
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= _ cedente, queo empenho da futura feria attacar Olivença. Ef- 
| AnnO tzidea advertiu juntamente a fortificação de Geromenha, 
© 1646: nofto de muyto grande importancia,por dependerem da fua 
confervação muytos lugares de húa & outra parte do Guadi- 
ana. Nefte exercicio,& na reconduçãodos Terços,& remon- 
tas da Cavallaria fe empregou o Conde de Caftello-Melhor 
atè os ultimos de Fevereyro, tempo em que paflou a Lisboa 
com licença delRey, que folicitou provocado de varios ac- 
cidentes que o moleftavam:porgalem de fentir muyto paffar 
àquella Provincia com ordé delR ey o Doutor Jorge da Sil. 
va Mafcarenhas a devaflar do procedimento de todos os Ca- 
bos & Officiaes do exercito, não podia tolerar a finceridade 
do {eu animo a deftreza de {eus inimigos, fuppondo por vye- 
refimeys circunítancias que era o Meftre de Campo General 
Governar- Joanne Mendes de Vafconcellos Cabo deíta parcialidade; 
anne men- Re que não {ó com a authoridade do Pofto,fenão com a futi- 
des aProvim - 
E leza do engenho havia grangeado grande lequito ,& fabia 
facilmente perfuadir as {uas opiniðes. Em aufencia do Con- 
de de Caftello-Melhor,q não voltou ao governo das Armas 
da Provincia de Alentejo, ficou Joanne Mendes governan- 
do,& como cifrava todo o feu cuydado em dar a entender q 
na fua Íciencia militar confiftia a confervação do Reyno, 
myfteriofamente diftribuia novas ordens & difpofições no 
exercito qcomo vozes deOraculo eram veneradas & applau- 
didas, affim por ferem bem ponderadas, como pelo muyto q 
naquelle tempo fe carecia de inteyra noticia dos preceytos 
Militares. Joanne Mendes, logo q começou a governar, deu 
contaa ElRey da grande diminuição ageftava reduzido a- 
quelle exercito , & quanto convinha não {e perder tépo nas 
prevenções para augmentar os Terços & tropas. Refultou 
VA Aah defta diligencia mandar ElR ey ao Conde de Cantanhede le- 
Rey. — vantar na Provincia da Beyra 1500. Infantes, ao Conde Ca- 
mareyro Mor na de Entre Douro & Minho 2500.em Alen- 
tejo 1000. ao Porteyro Mór Luis de Mello , na Comarca da 
Eftremadura a Thomê de Soufa 600. & no Reyno do Al- 
garve 400.20 Conde de Val de Reys,& leváram todos as lif- 
tas dos foldados aufentes para os reconduzirem;, & Officia- 


es dos Terços de Alentejo para q ajudaflem , & conduziflê 
novas 
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novas levas. À efte meímo paflo fc adiantáram outras pre- 
venções; mandando ElRey prohibir a Joanne Mendes con- 
ceder licença aos Ofriciaes & foldados para fairem daquella 
Provincia. E ordenoulhe, por fatisfazer algúas propolições 
dos Procuradores das Cortes, que no anno antecedente fe 
haviam principiado em Lisboa, como havemos referido, à 
déle a huns artilharia para os feus lugares, a outros mays nu- 
merofa guarnição de gente paga: porg ainda que conheciam 
que procuravam a fua incômodidade,antepunham a defenfa 
doReyno a qualquer moleftia E ElR ey conhecendo efte ze- 
lo, caminhava pela fineza de feus Vaflalos com acertada po- 
litica, difpenfandolhes como merce o mefmo que como fer- 
viço pudera coprarlhes, fe os Portuguezes fe valeram de ex- 
emplos dos fubditos de outros Principes, que difficilmente 
(e deyxam reduzir aaceytarem guarnições X alojamentos. 
Mas viveram {empre tam ajuítados c6 a ley da razão, qnem 
entre os foldados & payzanos fucedeu differença confide- 
ravel, nem os foldados por falta de pagamentos fouberam o 
nome a motins , o mays prejudicial contagio dos exercitos. 
O rigor do Inverno havia divertido as entradas das partidas 
& tropas de hãa & outra parte, continuo exercicio da Pro- 
vincia de Alentejo, & deyxando no mez de Março tratarfe 
acampanha, & vadearemie os Rios,veyo o inimigo armar às 
tropas da Ronda, q coftumavam todos os dias fair da Praça 
de Elvas. A Cavallaria que fe alojava em Badajoz, fe uniram 
algas companhias dos quarteys vizinhos, & juntos mil ca- 
vallos fe embofcaram no Rio Caya, na parte em q entra no 
Guadiana. Foy fentido o rumor das tropas das viglas que de 
noyte ficavam fobre os portos dos Rios; vieram cô diligen- 
Cia dar parte a Joanne Mendes. Logo que amanheceu, man- 
dou fair o Comiflario Geral da Cavallaria D. João de Attai- 
de com 400. cavallos que affiftiam em Elvas. Marchou elle, 
& cmpenhoufe com tam pouca cautela, q chegando à Atta- 
laya da Terrinha, deu tempo a o inimigo a fair da embotfca- 
| da, & a fe avançar deforte , que quando D.: João fe quiz reti- 
tar, foy precifo fer com tanta preffa, que fe lhe deu nome me- 
nos decorofo , Mifturáram-fe os primeyros foldados Caíte- 

anos com os ultimos de D. João,fizeram so.prilioneyros, 


Bbbb feriram 


inno 
1646. 
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feriram fette; os maes valendo fe da boa diligencia, fe falvá- 

Anno amem Elvas.Sentiu Joanne Mendes tanto a pouca pruden- 

1646.  ciade D. João de Attaide, como o receyo dos foldados , & 

pedindo remedio a EIR ey para attalhar efte damno;refolveu 

cons ElRey que fe paflaffe patente de Governador da Cavallaria 

cavallaria 4D Rodrigo de Caftro, com o meimo foldo de oytenta mil 

Di kedrigo reys cada mez que levava o Monteyro Mór General della, q 
e Caftro. - 

fe havia defobrigado daquelle Pofto a reípeyto da fua muy- 

ta idade: & foy juntamente provido no Pofto de Tenente 

D pismaf. General da Cavallaria D. João Mafcarenhas hoje Conde do 

cwenhu Te Sabugal, que tinha chegado de Caftella por França, & fer- 

ral. vido em Flandes de Capitão de cavallos à ordem de D. Fili- 

pe da Silva General da Cavallaria daquelles Paizes irmão fe~. 

gundo do Marquez de Gouvca;aprendendo não {ó na Cam. 

panha, mas na familiaridade da {ua cala os melhores precey- 

tos da fua doutrina militar,avaliados naquelle tempo no ma- 

- nejo da Cavallaria pelos mays infalliveys. No meímo tem- 

idea po nomeou ElRcy por Capitão General da Artilharia de A- 

que General Jentejo ao Meftre de Campo Andre de Albuquerque, q go- 

ds artilha- yernava Campo Mayor, por cítar vago efte Pofto , pelo ha- 

| ver deyxado Dô João da Cofta no anno de 1644. homizian- 

dofe , a refpeyto de hãa pendencia que teve em Elvas como 

Conde Camareyro Mor, por hãa leve defconfiança , de que 

o Conde faiu com húãa grande ferida recebida & dada comi- 

gual valor. À eleyção de Andre de Albuquerque, ainda que 

foy muyto acertada, por fer digno o feu procedimento de 

grandes occupações,occafionou arrezoada queyxa nos Mef- 

tres de Campo Luis da Silva, João de Saldanha,& D.Sancho 

Manoel por feré mays antigos. Fez ElR cy toda a diligencia 

pelos focegar: porem João de Saldanha veyo por efta caufa à 

largar o Pofto , & os dous não fe deram por fatisfeytos tem 

mayores occupações ; a que pafláram dentro de pouco têpo. 

Os Caftelhanos depoys do fuceffo de Elvas , determina- 

ram queymar as barcas de Geromenha,querendo impedir fa- 

cilitarem a comunicação de Olivença.Não chegáram a cons 

feguilo,pelas defenderem os foldados & moradores daquel- 

la Praça. Tiveram melhor fuceffo em hü comboy que toma- 


ram antes de chegara Olivença, levando 25 . cayallos pa o 
cgu- 
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feguravam. No mefmo tempo havia entrado toda a fua Ca- 
vallaria, & fazendo alto , junto da Serra do Bifpo , duas le- Anno 
guas de Elvas, para a parte de Eftremòz , com a mayor parte 1049: 
das tropas , dividindo as outras pelos termos de Monforte, ,., 
Veytos, & Fronteyra, deftruíram aquella campanha , & re- profados 
colhcramíc com todo o gado & roupa dos lavradores. Joan- 04ans. 
ne Mendes achandofe em Elvas inferior no poder faiu com 
a guarnição da Praça a teftemunhar o dino que os lavradores 
ficavam padecendo. Os Caftelhanos depoys de fe recolhere 
a Badajoz , conftandolhe por verdadeyras noticias a debili- 
dade das noflas tropas, defejavam valeríe da occafião, & aef- 
te fim fe preveniram.Conftou a Joanne Mendes que fabrica- 
vam efte intento, deu conta a ElR ey, & pediulhe q fenão di- 
Jataflem os foccorros daquella Provincia. ElRey defejou 
mandar fegunda vez a governar as Armas de Alentejo a Mar- 
tim Afionfo de Mello, que {e achava em Lisboa com pouco 
defejo de voltar ao Governo do Algarve.Dilpoz-fe Martim 
Affonfo a obedecerlhe,& por efte reípeyto nomeou ElR ey 
por Governador do Algarve fegunda vez ao Conde de Obi- 
dos, fem fazer cafo de dar motivo com efta variedade, a que 
o Mundo lhe condemnaffe ou a primeyra ou a fegundatro- 
ca que fez deftes dous Íujeytos neftes mefmos Poítos : porq 
os Principes como pretendē fer arbitros da fortuna dos ho- 
mês, aprendem da familiaridade com q a tratam, a liberdade 
do {eu poder. O Conde de Obidos paflou ao Algarve, & Térneocon: 
Martim Affonfo não governou efte anno as Armas em A- % t 0%idos 
lentejo,porã ElRey lhe negou varias conveniencias que pe- do apare 
dia em fatisfação defta jornada. E temendo ElR ey o dãno q 
podia receber a Provincia de Alentejo, mandou applicar có 
grande calor as levas deInfantaria & Cavallaria,ê ordenou 
a Joanne Mendes que a todo o rifco defendefie os lugares a- 
* bertos,reccando q os payzanos vendofe tam repetidamente 
maltratados , tomaflem algãa refolução dificil de remediar 
depoys de declarada . Porém os Caftelhanos não-fó fe abfti- 
veram do dáno q ameaçavam , mas conftou por hãa carta do 
Barão de Molinguen, efcritta a ElR ey de Caftella, Ga dimi- 
Nuição das tropas daquella Provincia era de qualidade q fe a- 
chavaco gtandereceyo das noflas prevenções. E como era 
| bbb 2 igual 
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igual o temor de hãa & outra parte, não foram os progreftos 

Anno confideraveys. Só as tropas da guarnição de Campo Mayor 
1646. padecéram naquelles dias o dâno de perderem 60. cavallos, 
que lhe tomou Barão deMolinguenfaindo ellas a hū rebate 

com pouca cautela . ElRey defejava muyto adiantar aquelle 

anno os progreffos das {uas armas, affim por fatisfazer às inf- 

tancias de França, que vivamente apertavam por hãa diver- 

fão de tanta importancia , que neceflariamente debilitafle o 

poder de Catalunha, como por adiantar as pretenções de 

ocmde ds Muntter que padeciam pouca reputação. A efte refpeyto ele- 
Alegrete Go ZEU pot Governador das Armas da Provincia de Alentejo a 
venedor 0 Conde de Alegrete, de quem juftamente fiava os mayores 
acertos: aceytou elle a occupação,ainda que lhe dava grande 
cuydado ter por Meftre de Campo General a Joanne Men- 

des de Vafconcellos difcubertamente contrario aos feus de- 
fignios,8 oppoíto aos {eus interefles. Joanne Mendes,antes 

que o Conde chegafie,juntou tres mil Infantes & s00.caval. 

los, & paflou a Arronches com tenção de arrazar o Caítello 

da Codiceyra,que Martim A ffonfo de Mello por falta de inf- 
trumentos não havia ganhado, quando foy âquelle lugar. De 
Arronches mandou Joanne Mendes adiantar ao General da 
artilharia Andre de Albuquerque co mil Infantes & 300.ca- 

Eanhaft& vallos. Chegou elle ao Caítello, deu ordem q fe arrimaffe hi 
iodo petardo à porta; não quizeram os Caftelhanos aguardar o ef- 
Codiveyra. feyto delle, rendéram-fe dous Capitães de Infantaria com cê. 
Infantes qo guarneciam . Joanne Mendes depoys de rendi- 

do o Caítello, chegou a elle, & parecendo a todos os Offici- 

aes que chamou a Confelho, q não convinha prefidialo,por 

não cfpalhar tanto as guarnições, në o fitio fer de grande 1m- 
portancia para a defenfa dos lugares abertos daquelle diftric- 

to pela vizinhança de Arronches, & Portalegre q os cobri- 

am, mandou minalo, & rebentando as minas, ficou ruina 4- 

quelle edifício, O mefmo fe executou com as cafas do lugar 

que eftavam levantadas, tendo-fe refpeyto {ó à Igreja q ficou 

fem dãno. Levantoufe nefta occafião hūa duvida entre Dom 
Rodrigo de Caítro & D. João Mafcarenhas fobre o lugar em 

uce havia de marchar a companhia de D. Rodrigo, queren- 


do elle que fofle no Corno dereyto da Vanguarda, como era 
eítilo, 


eítilo, em quanto as companhias da guarda do General não 
occupavam aquelle lugar: mas acrecentava D, Rodrigo,que ANHO 
o feu Tenente diante da tropa havia de preferir a os Capitães 1949 - 
pagos. Dizia D. João com militar experiencia, que no lugar Davidas 


sR, ; biiy agi Ee p 
da Companhia não duvidava; porem q era neceflario encor- “2 e 


e. mayores dá 
porala com outra de Capitão, que fem aggravo dos outros fe cavallaria 
puzeffe diante della . Incitados da queitão largátam os dous 
algas palavras , & por attalhar obras mandou Joanne Men- 
des prender a Do João Mafcarenhas , que ainda q na duvida 
eta o mays arrezoado , no exceflo das palavras contra o feu 
Cabo havia fido o mays criminofo. Foy {olto antes da Cam- 
panha por ordem delR ey, depoys de fe ajuítarem as amiza- 
des, & lhe mandou 9 tornafle a exercitar o feu Poíto, que el- 
lelargou quando o prenderam. Retiroufe Joanne Mendes a 
Elvas,& dentro de poucos dias marchou Dô Rodrigo com 
500. cavallos & outros tantos Infantes a queymar o lugar de 
S. Martha 9. leguas de Olivença. Afim o executou, & dey- 
xando aquella Campanha deftruida, deu volta a Elvas fé dar 
vifta dos Caftelhanos. Outros fuceflos de menos importan- 
cia houve de hūa & outra parte,& Joanne Mendes por ordê 

| delRey fufpendeu as entradas , a refpeyto de achar na Cam- 
panha futura defcanfada a Cavallaria.Chegavafe o tempo de 
fair a ella, & antes que o Conde de Alegrete partifle de Lis- 

“boa, mandou ElRey propor no Confelho de Guerra a em- 
prefa que fe devia intentar , advertindo q havia de conftar o 
exercito de doze mil Infantes & 2000. cavallos com todas 
as prevenções neceflarias para a expugnação de qualquer 
Praça. Foram varios os pareceres dos Confelheyros:porq os 
muyto orgulhofos queriam que fe fitiafle Badajoz, & ao Me- potos dos 
nos Albuquerque,ou Xeres;os mays ponderados votátam q cer/ gre 
fe intentaffe Alcantara ,mays facil & não menos util,pela fe- E a 
paração que fe confeguia dos dous partidos dos Caftelhanos 
queo Tejo divide & comunica Alcantara, & pela união que 
grangeavam as noflas duas Provincias de Alentejo, & Bey- 
ta, ganhada efta Praça. O Conde de Caftello-Melhor , q ef- 
tava fegunda vez entregue da Provincia de Entre Douro & 
Minho , votava q por aquella parte fe empenhaffe todo o po- 
der em dâno de Galiza:porq a defpeza feria muyto menor & 

Bbbb 3 que 
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que a utilidade cra certa & incomparavel. O Conde de Ale- 

Anno grete inclin avafe à emprefa de Badajoz, formando ElRey 
1646. mayor exercito do q promettia; & em cafo q não pudefic au. 
gmentar-fe, feguta o parecer do Conde de Caftello-Melhor, 
Vendo ElRey tanta diverfidade de opiniões, fe refolveu em 

fenão refolver a feguir qualquer dellas,hã dos mays prejudi. 

ciaes erros dos Principes : porq a experiencia tem por muy. 

“tas vezes moftrado , que em materias grandes , & pareceres 
diveríos he mays util feguir o peyor, & não aceytar algú; por 

que o mal fe fe opera, tem remedio, & os negocios fe fe fuí. 
pendem,como não tomam fórma,cftam incapazes de execu- 

ção. Obrem os Principes, & não parem, por não ferem con- 
denados como as Eftatuas de Mercurio, q paradas & mudas 

nas eftradas dos Gentios,pretendiam enfinar os caminhantes. 
Ordenou ElRey ao Conde de Alegrete, que partifle para 
Alentejo, & que examinando as prevenções dos Caftelha- 

nos obraffe com o exercito as facções q folem mays uteys & 

menos arrifcadas , idea melhor para propor q para executat. 

Partiu o Conde com efperança de patente de Capitão Gere- 

ral, & com promefla,como elle entendeu,de que fe havia de 

retirar para a Corte o Meftre de Cipo General Joanne Men- 

des de Vafconcellos. Tanto que chegou a Elvas, inftou por 

hãa & outra Capitulação: refpondeulhe ElR ey, q em quan- 

to à patente de Capitão Gencral, confideraria com mays va- 

gar aquella materia, & que tirar o Pofto a Joanne Mendes no 
principio da Campanha, era deftruirlhe a opinião;& que co- 
prudentere MO fenão lembrava de haver feyto efta promefla, lhe ordena- 
foluçâodel ya & pedia cedefle a payxão particular à utilidade publica. É 
da acrefcentava da propria letra grandes encomios do mereci- 


mento do Conde ; advertindolhe que confiderafle que era o. 


tempo tam entrado, que qualquer duvida q propuícite neta 
materia, feria decompor toda a fabrica q eftava prevenida. 


Rendeufe o Conde a efte preceyto, & Joanne Mendes, aque | 


não foy occulta, como era razão , efta repugnancia do Con- 
de de Alegrete, elegendo caminho mays politico & muyto 
proprio para grangear a vontade delRey, efcreveu de Eftre- 
moz húãa carta ao Conde de Alegrete compofta de Oftertas 
do feu animo,& proteítos da fua amizade. A copia defíta car- 


ta. 
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ta remetteu a ElRey,& na que lhe efcrevia infinvava ter no- 

ticia do que ElR ey havia palado com o Conde de Alegre- Anno 
te; & que não baftava efte aggravo a lhe perturbar o animo 1840» 
do bem publico & ferviço delRey, q antepunha a todos os 
outros accidentes . ElR ey fe deu por tam obrigado defta ar- 
tificiofa fineza de Joanne Mendes, que lhe efcreveu húa car- 

ta de muyto encarccidos agradecimentos. A juftada efta ami- 

zade por força (de que raras vezes refulta verdadeyra união) 
pafou Joanne Mendes a Elvas , & conferindo o Conde de 
Alegrete com elle,co D.Rodrigo de Caftro Governador da 
Cavallaria, Andre de Albuquerque General da artilharia , o 
Coronel Cofmander, & D. joão da Cofta, que havia paffado 

a fervir àquella Campanha fem poíto,a emprefa que havia de 
intentar o exercito. Foy de parecer o Conde de Alegrete, D. 

“João da Cofta & Cofmander, q fc interprendeíle o forte de 

S. Chriftovão, & que em fe conteguir fe colheria o frutto de voros dosca 
fe examinar o poder dos Caftelhanos: porã fendo tam debil 27: 
como fe fupunha, não feria dificil continuarfe o fitio de Ba- 
dajoz;& que em cafo que o exercito de Caftella foffe mayor 

do que {e imaginava , com ayrofo principio fe poderia paffar 

à emprefa de Albuquerque, Praça q promcttia felice remate 
aquella Campanha, por ferem debeys as defenfas ,& grandes 

as confequencias de fe confervar em cafo q fe ganhafle. Joan- 

ne Mendes,& D.Rodrigo de Caftro,& Andre de Albuquer- 

que diziam, q julgavam por muyto mays conveniente atta- 

car primeyro o forte de Telena : porque na defenfa daquelle 

poíto fe examinaya a menos cuíto o poder dos Caftelhanos; 

& que para ganhar o forte de S. Chriftovão, cra conventen- 

te fegurar primeyro aquelle paffo do Guadiana. Ha & outra 
Opinião era de grande rifco, & pouca utilidade: porq o forte 
deS.Chriftovão era tam difficultofo de confeguir,como de- 

poys moftrou a experiencia, quando efta repetida tentação 

Veyo a fer confentida. E em cafo q nefta occafião fe ganhafle, 

nem facilitava a emprefa de Badajoz, por fe interpor Guadi- 

ana entre o forte & a Cidade ; nem fegurava ganharie Albu- 
querque, por fer grande a diftancia, & ficar intacta a Praça 

de Badajoz, de q haviam de fair os foccorros para Albuquer- 
que.Da meíma forte era inutil a emprefa do forte de Telena: 


porque 
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porque ainda que fe ganhafle, importava pouco para a con- 
Anno quifta de S.Chriftovão,por fer o porto do Guadiana;que co- 
1646: bria,diftante & pouco neceflario;& para fer Telena conquif- 
taunica, era pouco util, & facil de reedificar.Masa principal 

caufa de fenão unirem os pareceres, parece que era não efta- 

rem entre fi muyto contórmes os animos dos que vctavam. 

O mayor prejuizo que padecem as empretas grandes: porq 

he muyto difficultofo acharem-fe animos diveríos por pay- 

x0es particulares,que fe ajuíftem a concorrer para o acerto do 

fim publico. O Conde de Alegrete, vendo dous pareceres 

com votos tguaes elegeu o meyo de recorrer a ElR ey para q 
decidiffe efta Queftão . Deulhe conta, & Cofmander fez o 
mefmo, declarandolhe com zelo & fidelidade, que a diyer- 

fidade dos pareceres naícia da pouca união dos animos. El. 

Rey refolveu q juntos os Cabos & Ofiiciaes mayores do ex- 

ercito , examinadas as forças dos Caftelhanos ; fe aflentafic, 

& feguifle o que parecefle mays conveniente,querendo que 

os Cabos & officiaes mayores obrando porcleyção propria, 

não defcanfafiem na difculpa de ferem mandados. Com efa 

ordem chamou o Conde de Alegrete a Confelho, & preva- 
Jecendo a opinião de fe attacar o forte de Telena , unidas as 
guarnições , havendo chegado a mayor parte dos foccorros 
das Provincias,a gente das novas levas, & as carruagens;pal- 

{ou o Conde de Alegrete Guadiana a 15. de Setembro com 

: 7200. Infantes repartidos em dez Terços,de que eram Mef- 
paste o nor. tres de Campo Francifco de Mello de Torres H'rancifco Bar- 
foexerciro. retto, D. Manoel! Mafcarenhas,D. Sancho Manoel, Martim 
Ferreyra da Camara, Diogo Gomes de Figueyredo, D. Fran- 

cifco de Caftello-Branco, Belchior de Lemos, Dom João de 
Portugal Qgovernavao Terço de joão de Saldanha por ha- 

ver ficado doente, & 1600. cavallos de que era Governador 
D.Rodrigo de Caftro,& Tenente General D. joão Mafcare- 
nhas.Paflado o Rio fem oppofição dos Caftelhanos,não dif- 
ferindo a execução do intento , attacou a Infantaria o forte 

Zrue"fr de Telena. Fizeram-fe plataformas , & começáram-fe apro: 
que forende. Ches, & vendo os Caftelhanos preparar efcadas,ê preveni 
mantas,depoys de perfiftirem tres dias,rendéram o fo! ted adi 

vas as vidas de 250. Infantes que o guarneciam. E ien o i 

rcioiu- 


E LIVRO NONO. . có 


refolução do Conde de Alegrete defmantelalo,deu ordem a 
o General da artilharia (que havia afliftido ao attaque do for- 
te com muyto valor) que mandafle fazerlhe fornilhos, & at- 
tacados , fe lhe deffe fogo com diligencia. Começou-fe efta 
obra, & não eftando ainda todas as minas acabadas de attacar, 
appareceu o inimigo com 29. tropas de Cavallaria & algãas 
mangas de mofqueteyros.O dia antecedente havia chamado 
o Conde de Alegrete a Confelho, & fé haver differença nos 
votos fe aflentou que o exercito tornafle a paflar Guadiana: 
porq era impoflivel emprender o forte de S.Chriftovão, ten- 
do o inimigo em Badajoz, com os foccorros que lhe haviam 
chegado,o exercito fuperior ao noffo. Tomada eftarefolução, 
fe poz o exercito em marcha, & tendo paflado Guadiana no 
porto das Meftras, tres Terços & parte das bagagens, carre- 
gou O Barão de Molinguen,que mandava o exercito de Caf 
tella em aufencia do Marquez de Lagares, que havia pafíado 
agovernar Catalunha, algđas tropas noflas q eftavam avan- 
çadas,obfervando a fua determinação. Foram eftas logo foc- 
corridas de todas as maes, & ajudadas da artilharia & de al. 
gumas mangas de mofqueteyros , apertaram de forte com as 
tropas inimigas, que as obrigáram a voltar as coftas feguin- 
do-as valerofamente D. [João Mafcarenhas ĝas governava, 
por citar D.Rodrigo de Caftro com húa febre: porém mode- 
tandofe, fe veyo a achar no fegundo conflicto. Recolhcram- 
le os Caftelhanos a o boíque da Corchocla, meya legua de 
Telena-fitio em q eftava formado o refto do {eu exercito. Fi- 
cáram na Cápanha 9o.Caftelhanos mortos, & vieram alguns 
prifioneyros.Sinaláram-fe nefta occafião João Nunez da Cu- 
nha, & Thomé de Soufa, ambos foldados voluntarios. Re- 
tirados os Caftelhanos, fe recolhéram as nollas tropas,& em: 


Quanto durou o conflio, efteve o Conde de Alegrete & os 


maes Cabos diante do exercito diftribuindo as ordens con- 


Vententes. Ao tépo q as tropas chegáram; appareceu o exer- 


cito do inimigo, faindo da Corchocla formado cõ 7500: In- 
fantes repartidos em dez Terços; & 3500. cavallosdividi- 


dos em42. efquadrões, & fette peças de artilharia. O Conde: 


Anno 
1646. 


Retirafeo . 
exercito, at 
taca O iximê 
goa Retas 
guarda. 


Apparece ô 
exercita do 


inimigo, 


de Alegrete, tanto q reconheceu q o Inimigo obufcava,man-: y 


dou puxar pelos terços,q haviam pafado o Rio, & iñtentou 
Cccc formar- 


Anno 
1646. 


dttaca O ini 
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formarfe a o calor do forte que queria cuarnecer, & plantar 
nelle artilharia, & com efta ventagem efperar a batalha, feo 
inimigo fe refolveíle a attacala. Foy de contrario parecer Jo- 
anne Mendes & Andre de Albuquerque, & com proteitos, 
& vehemencia perfuadiram ao Conde de Alegrete,que mar- 
chaffe com o exercito ao porto,que era {itio muyto defenta- 
vel, & que da outra parte do Rio podia aguardar a refolução 
dos Caftelhanos com mayor fegurança, Cedeu o Conde de 
Alegrete a ekta opinião contra o {eu parecer, & contra o que 
convinha : porq alem das ventagens q confeguia em formas 
o exercito junto do forte , eftavam os Caftelhanos tam vizi- 
nhos, q medidas as diftancias, como ra razão,primeyro ĝo 
noffo exercito chegafle ao Rio,haviam os Caftelhanos de at- 
tacar a batalha cõō a ventagem deacharéo noflo exercito em 
marcha, & por eíte refpeytoécomo fucedeu )jmultiplicarem-fe 
os corações dos q inveftiam,& diminuiremfe nos q fe retira- 
vam:porg o comum dos foldados raras vezes tê difcurío util 
fé objcêto facil. E affim fe experimentou neíta occafião, pot 
gainda que o fim dos Cabos fofle melhorar de pofto tanto q 
os foldados voltaram as coftas a o inimigo q vigorofamente 
marchava , entendendo que era receyo & nað arte, muytos 
delles apreflando o pallo fem ordem paffáram o Rio.O Con- 
de de Alegrete marchou a bufcar o porto , deyxando toda a 
Cavallaria formada na Retaguarda do exercito para refiftir 
às primeyras tropas dos Caftelhanos que fe haviam avança- 
do a entreter a noíla marcha, atè chegar a {ua Infantaria. Fo- 
tam cítas com perda por vezes rebatidas. Nefte tempo havia 
o Conde chegado ao porto,& querendo fazer rofto aos Caf- 
telhanos q vinham com todo o exercito perto da noffa Re- 
taguatda,não achou para formar mays & tres terços,que eram 
dos Mefres de Campo Dom Sancho Manoel, Francifco de 
Mello,& Diogo Gomes de Figueyredo. Formáram fe estes 
valerofamente comas coftas no porto, & cubriram os lados 


&ca vanguarda decavallos de friza ligeyra & defenfavelfa- 


brica,d ja por muyto commãa não neceffita de explicação. À 
o calor defte reparo multiplicáram as cargas as bocas de fo- 
go, & rebatéram o inimigo que os attacava com impeto SL 
valor. Não foy stande o aperto cm quanto à nolla Cavallaria 


{uften- 
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fuítentou o pofto em que eftava formada:porem depoys que 
“amayot parte das tropas, cedendo a honra ao receyo, voltá- Anno 
“sam indignamente as coftas , & fem refpeyto dos Cabos & 1849: 
Oficiaes paflaram o Rio,hãas pelo porto, outras pelo pego, 
foy mayor o rifco dos terços:porque os Caftelhanos tanto q 
reconhecéram a contfulão & defordem do noílo exercito; fé 
erder tempo attacaram com todo o poder que traziam. Fo- 
rem os Cabos, O fficiaes,fidalgos particulares, & alguns fol- 
dados de opinião detiveram deforte o primeyro impulfo dos 
Caftclhanos, q Andre de Albuquerque teve tempo para fa- 
zet voar duas minas que arruináram os dous lados principa- 
es do forte,& Joanne Mendes,pelejando muytas vezes cor- 
po a corpo com os inimigos, fez paflar pelo porto os terços: 
porem alguns foldados mays deprefla do q convinha fe lan- 
cáram ao Rio,& os Caftelhanos com mays prudencia da que 
deviam , deyxáram de apertalos. O Conde de Alegrete ha- 
“viaacodido atodas as partes cõ grande diligencia & valor; 
& logo que o exercito acabou de paffar o Rio, o formou fo- 
breo mefmo porto das Meftras, & do meyo dia atè a noy- do a 
te jugou aartilharia & mofquetaria de ambos Os exercitos, Rio Guadia- 
empregandoic muytas balas nos foldados de huma & outra “* 
parte. Conftou perderem os Caftelhanos duzentos nefte {e- 
gundo confitéto , em que entrátam tres Sargentos Mayores 
& {ette Capitães de cavallos: dos noflos morreram cento & 
vinte, & retiráram-fe oytenta feridos. Foy hü dos mortos o 
Capitão de cavallos Manoel da Gâma, fentido geralmente 
por fer dotado de grande valor, & de outras muytas partes. 
Morreu tambem Jorge de Mello dentro de poucos dias por 
lhe levar hãa bala de artilharia a perna dereyta. Era filho fe- 
gundo do Monteyro Mór , & havia chegado pouco tempo 
antes da eftreyta prifao de Granada, tendo moftrado em to- 
dasas acções verdadeyros finaes de grande merecimento.D. 
João Mafcarenhas Tenente General da Cavallaria, vendo q 
não podia deter as tropas da outra parte do Rio, fc apeou do 
cavallo , & tomou húa pica no Terço de Diogo Gomes, ac- 
ção de que lhe refultou grande louvor. O Capitão de caval- 
los GilVasLobo fuítentou a fua tropa livre do opprobrio das 
Macs, & com grande valor paffou Guadiana na Retaguarda 
Ccce 2 dos 
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dos tres terços. Não fe achou nefta occafião D. João da Cof 
ta pot ficar em Elvas impedido de huma grave infirmidade, 
Procedeu nella com acções muyto particulares D. Henrique 
Comptom filho do Embayxador delRcy de Inglaterra, que 
affiftia em Lisboa.Logroufe neíta acção a ventagem de fe at. 
tacar & render o forte de Telena, a que chamavam S. João de 
Lagares , em obfequio do Marquez que o havia fabricado o 
anno antecedente, à vifta de hum exercito fuperior ao nofio, 
carregarlhe as primeyras tropas que attacáram,obrigando-as 
a voltarem as coftas, fuftentaremtres Terços hum porto, & 
paffárem-no fem dino confiderav el, fendo combatidos de 
tam defigual poder, ficar formado o exercito,depoys de paf- 
fara Ribeyra, na margem della, fem lhe divertir a conftancia 
a furia das muytas balas de artilharia que cairam fobre elle. E 
parece infallivel, que fe o procedimento da nofla Cavallaria 
não fora tam defigual, & {e o exercito fe formára ao calor do 
forte guarnecido como o Conde de Alegrete intentava,que 
puderamos contar tambem efta entre as outras batalhas que 
depoys vencemos. 

Aquella noyte veyo o Conde de Alegrete alojar o exer- 
cito aos Olivaes de Elvas com a frente em Guadiana, & os 
Caftelhanos fe foram aquartelar junto a hãa Attalaya,pouco 
diftante de Badajoz, deyxando em Telena algíias tropas, & 
hã troço de Infantaria reparando as ruinas do forte. O Con- 


de de Alegrete mandou pafar moftra ao exercito, & achou | 


que conftava de 5400. Infantes & 1200. cavallos , cautando 
efta diminuição os mortos, feridos, & aufentes. Deu contaa 
ElRey do pouco poder com que fe achava, & do muyto que 
havia creícido o exercito dos Caftelhanos,q impoffibilitava 


as facções antecedentemente propoítas de S.Chriftovão ou | 


Albuquerque; & que nefta confideração era de parecer que o 
exercito fe aquartelaffe na Ponte de Olivença para a reedifi- 
car, fendo poffivel,& fabricar hã forte real que a defendefie: 
& que pofta cíta obra em defenfa , a ficafle Joanne Mendes 
continuando com dous mil Infantes & s00. cavallos,& que 
elle com tres mil Infantes & 400. cavallos marcharta a tnter- 
prender Alcantara, ajudado do Conde de Serem Governa- 
dor das Armas da Provincia da Beyra. Approvou ElRey ef- 


ta 
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ta opinião,mas agradecendo ao Conde o intento da jornada, 
lhe ordenou que fendo poflivel exccutarfe mandaffe por Ga- 
boda emprefa Andre de Albuquergue,oua D.Sancho Mano- 
cl. Não teve cfteyto efta idea, porq chegou noticia a o Con- 
de de Alegrete ; que O inimigo fe preparava para interpren- 
der hãa das Praças vizinhas, & q reedificava com grande di- 
ligenciao forte de Telena. O Conde de Alegrete reccando 
os intentos dos Caftelhanos,mandou para Olivença aoMe(f- 
tre de Campo Dô Antonio Ortiz com 0 feu Terço, & para 
Campo Mayor a Martim Ferreyra. O Barão de Molinguen 
levantou o quartel de Val de figueyra ( fitio em que eftava 4- 
quartelado) & pallou a Ponte de Badajoz ; & a novidade de 
fe ver o exercito alojado da parte de Portugal, fez reforçar o 
prefidio de Campo Mayor : porem o fim dos Caftelhanos e- 
ja aquartelaremic entre Badajoz & o forte de S.Chriftovão, 
por terem mays feguros os foldados , que em grande nume- 
ro fe lhe aufentavam. Socegado o receyo defte movimento, 
pafou o Conde de Alegrete como exercito à ponte de Oli- 
vença com tenção de a reedificar como ElRey lhe havia ot- 
denado : poréachando-a tam arruinada , q era impoflivel re- 
parala fem grande defpeza & dilatado tempo,paflou a Gero- 


“menha a ajuftar a fortificação daquella Praça, & tornou a a- 


o 





` 


quartelar o exercito nos Olivaes que havia deyxado. Nefte 
tépo meteu o inimigo duas partidas:ha entre Niza & Mon- 
talvão, outra por Caítello de Vide : ficáram de húa & outra 
as mãos dos pay zanos fincoenta cavallos. Tornou o Con- 
de de Alegrete a inftar a ElRey pela emprefa de Alcantara: 
refpondeulhe, que chamafle a Confelho , & q feguiffe o que 
concordafle a mayor parte dos votos; & que havendo gran- 
de variedade nos pareceres, remetteffe ao Confelho de guer- 
Taos votos por elcritto. Havia o Conde de Alegrete antece- 
dentemente reprefentado a ElRey , que fenão havia de con- 
feguir facção que fe confultaffe , porq conhecia dos animos 


* dealguns dos Confelheyros q intentavam defacreditalo:po- 
- Temnão querendo replicar à ordem delRey,chamoua Con- 


felho , & depoys de propor o que ElRey lhe ordenava , föy 
deparecer D. Rodrigo de Caftro, D. João de Portugal, Bel: 


Chior de Lemos & Coimander , que fe paffaffe Guadiana de. 
e Cccc 3 fe 


We 


Anno 
164.6. 
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fe ganhaffe outra vez o forte de Telena: porque em fe confe. 

Anno guir efta acção, como fe devia cfperar,logtavam grande cre. 

1649. ditoas Armas delRey , moftrando ao Mundo que os Cafe: 

Votos dos ca |lhanos não podiam defender com hã exercito hű forte vizi- 

id nho da fua Praça de Armas, que com tanto empenho,depo- 

ysdeo haverem reftituido, reedificáram ; & que fe os Cafe. 

lhanos fe refolvefiem a pelejar,que por muytas inferencias fe 

podia efperar a felicidade da vittoria, emendandotfe os erros 

que fe haviam cômettido na occafião antecedente. A efte pa- 

recer fe accomodou oConde de Alegrete,acrecentando que 

o forte depoys de ganhado, fe arruinafle de forte go inimigo 

conhecendo o muyto que lhe cuftava confervalo, o não tor- 

naflc a levantar. Joanne Mendes, Andre de Albuquerque & 

todos os maes fe oppuzeram a efta opinião,dizendo que não 

podia haver mayor imprudencia,q1r bufcar fem utilidade hü 

rifco manifefto: porq o exercito do inimigo excedia muyto 

ao noflo no corpo da Cavallaria, & que para paflarmos Gua: 

diana com o trem & bagagenssera neceflario dous dias tem- 

po baftante para o inimigo fe aquartelar junto do forte fuce£ 

{o que faria a emprefa muyto arrifcada;& q marchar fem car- 

retas, feria privarmonos da melhor fortificação do exercito. 

E acrecentou Joanne Mendes com razões apayxonadas,que 

efta nova emprefadefacreditava totalmente a occafião palla- 

da, & offendia a opinião do Conde de Alegrete: porq fe elle 

queria ganhar o forte para o confervar , moítrava q havia cr- 

rado em nað {eguit antes eíta idca,como fe lhe havia propof- 

to; & {e era para o artazar,porq o nao executára quando fora 

{enhor delle. Que na confideração do citado dos negocios 

prefentes era de parecer, 0 exercito fe alojaffe no Outeyro 

de S. Pedro junto da muralha de Elvas, & que defa forte fe 

daria occafião a q os Caftelhanos defuniflem o exercito, & | 
poderiamos ter lugar de interprender alga das Pra cas remo- 

tas de Badajoz. Efta opiniad feguiam os maes dos Conte- 

Ep lheyros, & o Conde de Alegrete fentiu deforte as razões de 

de dealegre Joanne Mendes , que cfcreveu a ElRey, pedindolhe q logo 

o 6 que o exercito {e aquartelafle fofle fua Mageftade fervido de 

mandar tirar devafla do que havia fucedido o tempo à cíteve 

em Campanha apontando muytas teftemunhas,q ou caia o 

exceito 


F 
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exceífo com que Joanne Mendes o perfuadira a defemparar 
o forte-de Telena, tendo elle ja artilharia no alto delle,o ter- 
ço de Diogo Gomes formado, levantada hūa trincheyra pe- 
Ja frente & lados, guarnecendo cavalinhos de friza a parte d 
faltava por abrirtrincheyra; & que depoys q fe accomodou 
afc retirar, havia mandado abrir & attacar minas em diffe- 
rentes partes do forte, & que as que não obráram fora por fe 
haver largado aquelle poíto contra o feu parecer, havendo 
referido varias vezes a Joanne Mendes & Andre de Albu- 
querque,quando lhe proteftáram que fe retirafiem,q fe o ini- 
migo não vinha, que naquelle poíto eftavam bem ; & que fe 
vinha,nelle eftavam melhor. Porem Gainda na força do con- 
ficto fizera voar as minas que baitáram para derrubarem hã 
baluarte & duas cortinas , 9 ficáram tam arruinadas , ĝo ini- 
migo trabalhando com dous mil homês em muytos dias , as 
nao acabára de levantar. E que por concluíão o tempo havia 
moftrado a fua Mageitadea razão, elle havia tidona repug- 
nancia de fe acômodar a fervir com Joanne Mendes. 

Sentiu ER cy muyto cítas diferenças , vendo o prejuizo 
que dellas refultava a feu ferviço , & conhecendo a difficul- 
dade de fe confeguir emprefaalgãa eftando tam defunidos 
os animos dos Cabos , à a haviam de executar. Por efte ref 
peyto mandou que o exercito fe aquartelafle junto a Elvas. 
Obcdeceu o Conde de Alegrete, & noites dias fe pafláram a 
efta parte alguns foldados dos Caftelhanos que difleram, q o 
Barão de Molinguen partia para Madrid, por não querer citar 
às ordens do Conde de Foen Saldanha, que vinha fucceder 
no governo ao Marquez de Lagares; que o Principe de Caf- 
tella era morto com univerfal fentimento de todos os Vafla- 
los daquella Monarchia;q do exercito havia faido o General 
daartilharia com mil Infantes & milcavallosa interprender 
Salvaterra. Logo q chegou efta notícia, a remetteu o Conde 
de Alegrete ao Conde de Seré, & defpediu a D.Sancho Ma- 
noel & a D.Manocl Mafcarenhas có os feus terços, Sc Afon- 
fo Furtado de Mendoça cô a gente daBeyra,G haviatrazidoa 
Alentejo,prefazendo huns & outros foldados Infantes omp 
mero de fette centos êe 300. cavallos q os comboyavam,or- 
denandolhes å com toda a diligencia marchaflé a oa 

Sal- 


Anno 
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Diftordia 
dos Cabos, 
ruina dos ex 
ercitos « 
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Salvaterra . E chegandolhe avifo do Conde de Serem queo 
inimigo ficava {obre aquella Praça, defpediu a Do Rodrigo 
de Caftro com os Terços de Diogo Gomes de Figueyredo, 
D. João dePortugal,que ficou doente, Francifco Barretto, & 
D. Franciíco de Caftello-Branco, & 200. cavallos; ordenan- 
dolhe que marchafle a Portalegre, & que (e acafo tivelte ayi- 
fo do Conde de Serem de que era neceflario efte foccorro à 
Praça de Salvaterra, paflafle a foccorrela; & que fe em Porta- 
legre não recebeffe avifo algã do Conde de Serem, marchaf- 
fe a interprender Valença, para q levavatodas as prevenço- 
es neceflarias à ordem de Cofmander.Da jornada de D. San- 
cho Manoel, & dos maes q marcháram com elle para a Bey- 
ra , daremos noticia adiante quando tratarmos dos fuceffos 
daquella Provincia. Dó Rodrigo entrou em Portalegre, & 
não achando avifo do Conde de Setem, paffou a Valença, & 
chegou aquella Praça antes de amanhecer. Marchava de van- 
guarda o Meftre de Campo Francifco Barretto com 800. In- 
fantes divididos em tres corpos, & o Capitão Lanù Francez 
com hã petardo. Tocoua o Sargento Mayor João de Amo- 
rim avançar à porta de S. Francifco com 200.moÍqueteyros. 
Cofmander & Timblemans com outro petardo , efcadas & 
maes petrechos neceflarios, avançaram a muralha pela parte 
em que havia hã Convento de Religiofas ;& conftava pot 
intelligencias q eftava hú portilho tapado de pedra & barro. 
O Sargento Mayor Bernardino de Sequeyra com duzentas 
bocas de fogo & outro petardo marchou a attacar o forte de 
San-Tiago. Todos inveftiram tres horas antes de amanhe- 
cer, & Dô Rodrigo ficou em hūa eminencia pouco mays de 
tiro de mofquete da Praça. Francifco Barretto chegou de- 
bayxo da muralha, parecendolhe q não era fentido , porg da 
Praça fenão havia feyto o menor rumor: achou os Caftelha- 
nos tam prevenidos (por haverem tido avifo anticipado)que 
antes de fe arrimar o petardo , recebeu hūa grande carga de q 
lhe acertáram duas balas hãa no cavallo outra no colete ; mas 
permittiu Deus lívralo para tirar a Provincia de Pernambu- 
co das mãos dos Hereges. Teve peyor fuceflo [João de Amo- 
rim,que o feriram com outras duas balas, & a Bernardino de 


Sigueyxa acertáram com húa viga das que lançávam da nd 
ralha 
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ralha, que o maltratou muyto. Deu outra no petardo que le- 
vava à fua ordem, que o defconcertou : o que hia entregue a Ano 
Lanú, fenão arrimou, por cair ferido de húia bala que lhe deu nd já 

or huma perna. Só o de Timblemans fez grande effeyto no 
portilho tapado de pedra & barro,porque derrubou hú gran- 
de lanço de muralha. Porem como feriram João de Amo- 
rim , dilataram-fe tanto os foldados que hiam à fua ordem a 
inveítir a brecha, que perderam a emprefa, porque Cofman- 
der antes de fe arrimar o petardo , havia fubido por hãa efca- 
daao alto da muralha, & reconhecendo que toda a gente da 
Praça eftava repartida pelas portas, por efte refpeyto incita- 
va valerofamente aos foldados, que inveftiflem a brecha an- 
tes q os Caftelhanos acudiffem a defendela. E fe o executá- 
sam, fem duvida confeguiram a emprefa : mas quando fe re- 
folvéram a avançar, foy a tempo qa acháram tambem guar- 
necida, que duas vezes foram rebatidos. Francifco Barretto 
vendo ĝa fua gente Xa de Bernardino de Siqueyra não po- 
dia ter emprego algū , por não haverem obrado os petardos 
acodiu à brecha, & esforçou com grande valor o aflalto,que 
por inftantes era mays impoflivel, por acodirem os defento- 
res com grande diligenciaa reparala. DO Rodrigo de Caftro 
com a noticia defte fuceflo , mandou de foccorro a o Meftre 
de Campo Diogo Gomes como {eu Terço : porem quando 
thegou à brecha,eftava atravellada com taboõdes & vigas, & 
jugava della húa peça de artilharia afiítida da mayor parte da 
guarnição da Praça,q acodiu ao perigo mays eminente. Ven- 
do D. Rodrigo a emprefa impoflivel de confeguir , mandou 
aos Mefres de Campo que fe retiraflem.Sairam os Caftelha- 
nos,&x attacáram a Retaguarda dos q {e retiravam.Refiftiram 
achte impulío cõ muyto valor os Capitães Francifco de Brit- 
to Freyre, Sancho Dias de Saldanha,& Chriftovão Pantoja. 
Retiroufe D. Rodrigo para Caítello de Vide, deyxando fet- reriraje nä 
tenta & finco mortos, cm que entráram o Capitão Jofeph de ppp 
Saldanha, moço de grandes efpetanças , os Capitães Mano- perda. 
el Soares, & Domingos de Soula. Retiráram-fe oytenta & 
{incoferidos, hã delles Pero Jaquez de Magalhães & havia 
governado Olivença o tempo que durou a Câpanha;, & af- 
fiftiu neíta occafião fem Pohto, o Sargento Mayor João de 

dd Amo- 
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Amorim, os Capitães Franciíco de Britto, & João Barboza 

Anno. de Almeyda, Francifco Sarmento, & Lant. A notícia defte 
1646. fucefo mandou logo D.Rodrigo ao Conde de Alegrete,que 
ainda perííítia na Campanha com intento de embaraçar os 
foccotros que os Caftelhanos poderiam mandar a Salvater- 

ra, & de cubrir as Praças que podiam recear fer interprendi. 
das.Ordenou juntamente que fe recolheflem todos os gados 

da Provincia pela terra dentro. O Conde de Foen Saldanha, 

tanto quetéve noticia do foccorro q havia pafiado à Beyra, 

& da gente q eftava em Caítello de Vide, levantou o exerci. 

to de Caftella do forte de Sam Chriftovão,paflou a ponte de 
Badajoz com tres mil Infantes & 500. cavallos. Chegou a o 

porto do Arieyro junto a Geromenha depoys de amanhecer; 

& como foy mays tarde do q lhe convinha , fez alto , & não 
continuou a marcha paraVilla- Viçofa,que era o intento def 

ta jornada. Voltou a Badajoz, & como era entrado o mez de 
Novembro, aquartelou o exercito. O Conde de Alegrete 

logo que lhe chegou efta noticia, defpediu as carruagens , li- 
cenceou os foccotros,& dividiu as guarnições; & vendo a- 
cabadaa campanha, pediu licença a ElRey para fe recolher a 

moredo TUA cafa. Concedeulha , & não logrou muyto tépo o defcan- 
Conde de A- (O della, acabando a vida opprimido de hãa infirmidade, ag- 
rep “gravada de repetidas fem razões, ultimo periodo de muytos 
homés grandes do Mundo. Mereceu o Conde a opinião qué 
confeguiu : porq era valerofo fem jaétancia ; entendido fem 
defvanecimento, liberal por natureza; domeítico por coftu- 

me,& prudente por experiencia. LogrounoBrafil & em Por- 

tugal as valerofas acções q temos referido có menos encare- 
cimento do que mereceram. Joanne Mendes de Vafconcel- 

los ficou governando as Armas de Alentejo, & logo q par- 

tiuo Conde de Alegrete; tratou com grande diligencia das 

Zeot «e fortificações das Praças & reconducções dos Terços. Nefte 
Manel. tempo havia voltado Dom Sancho Manoel da Provincia da 
Beyra, & achandofe em Portalegre, entrou o inimigo por a- 
quella parte com go. cavallos. Retirava-fe com humagrofla 

prefa, faiu D.Sancho de Portalegre,alcançou os go.cavallos, 
tiroulhe a prefa, & fez quali todos prifioncyros. Eltcfoy o. 


ultimo Íuceífo defte anno , & eita foy aultima campanha até 
3 mor- 
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amorte delRey D. João: porque veyo elle a perfiadirfe, que 


“era mays util para a defenfa do Reyno tratar das fortificaço- “NINO 


* Caftelhanos fizeflem guerra, que formar exercitos, de q não 


es das Praças , & juntar cabedal para o defpender quando os 1646. 

tirava interefle confideravel, expondofe voluntariamente a niter md 

o perigo de perder ha batalha, & arrifcar por confequencia /:” jari- 

todo oReyno.Efta politica delRey foy mays condenada em fcar a Pra- 

quanto elle viveu,que depoys da {ua morte:porque naquelle **: 

tempo defejavam os animos belicofos augmentat a opinião 

com as acções militares, & efte defejo de gloria os perfuadia 

aabominar a falta da gucrra ; porem os que depoys julgáram 

fem dependencia propria efte interefle comum , entendéram 

que ElRey confiderára com difcurfo prudente o q convinha 

a fua confervação: & moftrou depoys o effeyto , que não ti- 

veramos hóbros para fuftentar tanto pefo como toleramos, 

fenão houveramos adquirido forças com o largo defcanfo 

de dez annos (que tantos correram da Campanha de Telena 

ate a morte del Rey tempo em q começou aultima & mayor 

guerra) para a fuftentar doze annos q durou tam vigorofa & 

fanguinolenta,como efpero q refira a fegunda parte defta hif- 

toria.Os dez annos q faltam para dar fim a efta primeyra,não 

contem muytas acções milítares;nem na Provincia de Alen- 

tejo, nem nas outras do Reyno: porem não fairemos da ordé 

propoíta, dando, na fórma que ate aqui temos feguido,conta 

de todas ellas , & a guerra das conquiftas muyto digna de c- 

terna memoria fervirà deaflúpto à curiofidade dosLeytores. 
Continuava o governo de Entre Douro & Minho o Mef- fis de 

tre de Campo Diogo de Mello Pereyra;& atè o mez de Ma- zarre Don- 

yo , tempo em q ufou da licença que ElRey lhe havia dado 7:54" 

para paffar a Malta , não houve emprefa digna de memoria: 

porq os Povos, que eram os que faziam a guerra, entendiam 

que lhes refultava mayor conveniencia do focego. Mandou 

ElRey entregar a Provincia ao Meftre de Campo Francifco 

de França Barboza;& logo q tomou poffe do governosveyo 


- O inimigo a atmar a hãa partida, que coftumava a defcubrir 


todos os dias a campanha de Salvaterra. Tevcavifo Francil- 
code França, faiu cô a guarnição da Praça, inveítiu os Caf- 
telhanos, & alcançou tam bom Íuceflo , que fe retiráram cô 
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grande perda. Tornou a continuar o focego, & no principio 
do Outono partiu o Conde de Caftello.Melhor de Lisboa a 
governar fegunda vez aquella Provincia. Antes de chegar a 
Coimbra, teve avifo de Francifco de França, de que o Mar- 
quez de Tavora havia fardo em Campanha com dez mil In- 
fantes & 600. cavallos ; & que começava a fabricar hã forte 
junto a Salvaterra em o fitio da Lagea de Freyxedo. Apref- 
fou o Conde a jornada, mas achou a Provincia tam deftitui- 
da de gente, que não pode impedir a obra do forte,q ferviu de 
grande freyo a Salvaterra. Fo y o Conde recebido cm Entre 
Douro & Minho com geral fatisfação de todos aquelles Po- 
vos, merecida do acerto & bom Íuceflo do {cu governo an- 
tecedente:tratou logo de adiantar as fortificações das Praças 
principaes , & formou algumas Companhias de cavallos de 
gente da Ordenança ; & os mezes que durou efte anno, gaf- 
tou em compor a Provincia, fem alterar o focego em que ef. 
tava,por fenão arrifcar a algú perigo, que pela falta de meyos 
julgava impoflivelo remedio. 

A Provincia de Tras os Montes paffou efte anno com tra- 
balho & perigo : porq os Povos moleftados de acodirê con- 
tinuamente às ftonteyras,pediram a ElRey nasultimas Cor- 
tes que os defobrigafle defta oppreffao, & que conformes os 
Procuradores de todaa Provincia offereciamo dinheyro ne- 
ceffario pata fe pagarem os foldados de q neceffitafle a fua de- 
fenfa. Concedeulhes ElRey efte requerimento:porêm efpa- 
lhoufe primeyro a conceflaó,do q fe levantaflem as novas le- 
vas; & conftando a D. João de Soula, que o inimigo juntava 
gente em Monte-Rey, chamou as ordenanças, & não achou 
quem acodifle a foccorrer Chaves. Entrou o inimigo co fet- 
te tropas & alguma Infantaria por Outeyro Secco, deftruiu 
muytos lugares, & roubou toda aquella Cipanha. E foy ma- 
yor o eftrago, porque D. João de Soufa eftava em Villa Real 
impedido de hãa infirmidade . Tornáram os Galegos aen- 
trar pela parte de Bargança, & não achando naquella Rayaa 
prefa que procuravam,não deram quartel aos payzanos ĝen- 
contráram.Governava Bargança Antonio de Almeyda Cat- 
valhaes , mandou 400. homês ao Lugar de Comba de Balle, 
para onde o inimigo caminhava : obrigou-o efte foccorro a 


defiítir 


F 
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deliktir daemprefa & a fe retirar. E como os Galegos entra- 
vam fem oppofição , poucos dias depoys vieram a o territo- 
rio de Barrozo, & queymáram dous lugares. Quando fe reti- 
“yavam com a prefa, fairam 400. homês da Ordenança atirar- 
Jha, como outras vezes haviam feyto : armáram os Galegos 
aefta refolução, cairam os payzanos na embofcada, & foram 
facilmente desbaratados. Depoys deítas entradas repetiu o i- 
nimigo outras de menos importancia, & todas logtava por 
pão achar oppofição : porq os foldados pagos não crefciam, 
& as ordenanças do Sertao ufando do privilegio concedido . |. 
em Cortes,deyxavam padecer os lugares da Raya.ElRey o- End fs 
brigado das inftancias de D. João de Soufa,& dos muytos a- ferrero. 
chaques que o impoflibilitavam a continuar o Governo da- ĝigo de Fi- 
quella Provincia nomeou fegunda vez por Governador das 849°% 
Armas dellaa Rodrigo de Figueyredo de Alarcão.Dilatou- 
fe elle alguns mezes em Lisboa,chegou a Tras os Montes em 
Settembro, & procurou quanto lhe foy poffivel remediar os 
defconcertos daquella Provincia. Na confiança da deforde 
em q eftava, fe esforçou o poder do inimigo : juntáram-fc os 
Meftres de Cápo D. Francifco de Caftro q afliftia na Pucbla 
de Siabra, & D. Francifco Geldres Corregedor & Governa- 
dor de Samora, & cõ 6000. Infantes, 400.cavallos,& tres pe- 
cas de artilharia entráram pelo termo da Villa de Outeyro, 
pouco diftante de Bargança, & aflolando fem piedade tudo 
o que encontravam fem defenfa,recebéram o mayor damno 
os lugares de Rio Frio & Pafló, & pafláram à Villa de Ou- 
teyro, q tambem deftruíram,achando-a defpovoada,porque 
os moradores fe recolheram a o Caítello q fica feparado em 
lugar muyto defenfavel. Rodrigo de Figueyredo com as pri- 
meyras notícias de q O inimigo juntava gente, paítou a Bar- 
gança, & não podendo refultar da diligencia q fez,pela con- 
tumacia dos Povos, unir mays q700. Infantes,& IIO.caval- 
los faiu de Bargança,& adiantandofe com duas tropas o Cõ- 
millario Geral Achin de Tamericurt Francez ĝ ferviu muy- 
tos annos nefte Reyno com merecida opinião de valerofo, 
luftentou hãa efcaramuça algãas horas junto a o Caftello de 
Outeyro, de q as tropas inimigas recebéram dino. Os Gale- 
gos palláram de Outeyro a queymar os Lugares abertos : fi; 
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zeram alto duas leg 


guas de Bargança, & o dia feguinte ihten- 

táram paflar o Rio Sabor pela Ponte de Perada & Porto das 
Arcas.Oppoz-felhe Rodrigo de Figueyredo,& impediulhe 
efte intento, que pudera fer muyto prejudicial fe o confeguí. 
ram: poré pela outra parte do Rio havia tantos lugares gran- 
es, arrifcados a ferem deftruidos , que Rodrigo de Figucy. 
redo fé reparar no pouco poder com que fc achava determi- 
nou defendelos na confiança de achar profpera a fortuna, 
que muytas vezes fe põe da parte dos temerarios.Chamouo 
Comillario Geral, entregoulhe cem cavallos & 300. Infan- 
tes, & ordenoulhe que aquella noyte inveftifle o alojamento 
dos inimigos,& a todo o rifco executafle o mayor dâno que 
lhe foffe poflivel;& que {e a cafo fe perdele, difculpado fi- 
cava, deyxando pot {ua conta o empenho & não o fuceíTo. 
Aceytou o Comiffario os cem cavallos divididos em duas 
tropas, & deyxou os 300. Infantes, dizendo que por melhor 
que folle o fuceflo , não podiam retiraríe fem perigo infallt. 
vel. Ha das tropas era do Comiflario, & a outra de Manoel 
de Miranda Henriquez. A meya noyte chegou o Commifla- 
tio ao quartel dos Galegos fem fer fentido : rompeu hãa tro- 
pa, que cítava de guarda, penetrou o quartel tam valerofa- 
mente,q matando & ferindo os que fepultados no fóno não 
receavam o dáno q teceberam , & os que perturbados dote- 
mor não reparavam o perigo q experimentavam. Chegouã 
tenda do Meftre de Campo D. Francifco Geldres , & depo- 
ys de romperem as noflas tropas pelas vidas dos Capitães D. 
Carlos Altamirano & D. Francifco Picão , entrátam na ten- 
da do Meftre de Campo , & o deyxáram cô hãa cftocada pe- 
la garganta, & penetrando com o mefmo furor todo o quar- 
tel,ficou em todos os lugares delle rubricado o fcu valor com 
o fanguc dos inimigos;& fem mays perda, que feys foldados 
mortos & outros tantos feridos, voltáram gloriofamente a 
fe encorporar com Rodrigo de Figueyredo. O Comiffario 
Geral fez nefta occafiad tudo o q era obrigado , afim ao va- 
lor pefloal, como a o cuydado de confervar os foldados unt- 
dos. Manoel de Miranda o acompanhou valerofamente,& o 
mefmo fez Bernardo Pereyra de Berredo, & outras peffoas 
particulares, Efta refolução , o dino que o inimigo recebeu, 


Sc 
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& aferida de Dô Francifco Geldres livráramos Lugares da 


Raya daquella Provincia do perigo que os ameaçava : por 
o inimigo fe retirou o dia feguinte, & Rodrigo de F iguey- 
redo mandou foccorrer a Cidade de Miranda, que os Gale- 
gos batiam com algas peças de artilharia, que jugavam de 
hãa plataforma que levantáram da outra parte do Rio Dou- 
ro. Porem ainda que fazia algū dãno às cafas da Cidade, não 
fe podia temer por aquella parte o perigo , porq o Rio ainda 
que citreyto, era impoflivel de vadear. Rodrigo de Figuey- 
redo,como o inimigo defunit o troço do exercito ,fez algã- 
as entradas, que defcontáram os dânos recebidos nos noflos 
lugares,& todas as fatisfações da guerra vinham a cair {obre 
os pobres lavradores & mifcraveys payzanos. 

O Conde de Serem continuava o Governo da Província 
da Beyra com grande aceytação de toda ella,porem com ex- 
ceflivo trabalho, por fe lhe negarem os meyos de a defender: 


porque naquellc tempo, como ElRey refolveu fazer a guer- 


ra em Alentejo, todos os cabedaes para aquella emprefa, que 
foy melhor difpoíta q lograda,fairam das confignações appli- 
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Be ra. 


= cadasatodasas Provincias. Tratou o Conde Marichal de a- 


diantar a fortificação de Almeyda, & de a reduzir a menor 


recinto daquelle q eftendia o primeyro defenho:mandou le- 
vantar hum forte na Vermioza, que ferviu de grande defen- 
faa Caftello Rodrigo , & fez derrubar humarco da Ponte 
de Sam Felices , para evitar as continuas entradas q otnimi- 
go fazia por aquella parte. Vendo os Caftelhanos q Almey- 
dacra fegurança de toda a Provincia da Beyra , intentáram 
ganhala antes que a fortificação a difficultaffe . Juntáram fin- 
co mil Infantes & 400. cavallos, & a vinte & hã de Janeyro 
inveftiram aquella Praça. Governava-a Filipe Bandeyra de 
Mello,& Pedro Gilles de S.Paulo engenheyro Francez 9 af- 
fiftia às fortificações. Tiveram avifo damarcha dos Caftelha- 
nos antes de chegarem à Praça, preveniram-fe paraadefen- 
fa della com tanto filencio , q quando os Caftelhanos avan- 
çáram, entendendo q não eram fentidos ; receberam tam re- 
petidas cargas;tantas granadas,& outros inftrumentos deftc 
genero, que foram obrigados a fe retirarem com grande per- 
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* tasquegovernavao forte da Zibreyra: attacaram-no os Caf- 
Anno 'telhanos ,& rebateu-os perdendo muytos delles as vidas. 
1646- Voltárama Ciudad Rodrigo,& brevemente fe uniram algi- 
sucede ome AS TOPAS da Eftremadura às daquelle partido:marcháram to- 
mono fire das, determinando entrar em Portugal; porem chegando à 
daZibreyra Sar(a, & conftandolhes que o Conde de Serem juntava gen- 

te, por haver tido avifo anticipado defte movimento, fe reti- 
rátam, & voltáram para Badajoz as tropas da Eftremadura. 
O Conde de Serem tratava {0 da defenfa da Provincia, aflim 
pot lhe faltar gente & dinheyro como pelas differenças que 
teve com o Meftre de Campo David Caley, & com João de 
Rozan Commiffario Geral da Cavallaria: porq fazendo elles 
grandes exorbitancias &'defordens,depoys de muytos dias 
de prifao , os remetteu a Lisboa, & brevemente foram Íol. 
tos , & com pouco exame abíoltos das culpas paffadas . No 
mefmó tempo adoecéram gravemente o Meftre de Campo 
Fernão Telles Cotão, & Pedro Mauricio Duquifhé, que go- 
vernava as tropas. Os Caftelhanos juntaram na Sarfa 600.ca. 
vallos das tropas de Alentejo;marchando algãas de Badajoz 
para efte fim, que fe uniram às daquelle partido, & com duas 
companhias de Dragões, & 200. Infantes marcháram para o 
Sabugal. Corréram todo o contorno, porê não acháram em 
que fazer dáno, porq o Conde de Serem, que afliítia em Caf- 
telbranco,avifado de algūas efpias que trazia entre os Cafte- 
lhanos , havia mandado prevenir todos os lugares daquella 
parte. Do Sabugal pafláram os Caftelhanos a inveftir a AL 
dea de Quadraftaes: poré defendida pelos payzanos, não pu- 
deram entrala, & fe retiráram levando alguns foldados feri- 
dos. Teve nefte tempo principio a campanha de Alentejo, 
no fim della intentáram os Caftelhanos ganhar Salvaterra, 
como acima referimos. Paflou de Badajoz por Cabo do foc- 
corro D. Sancho de Monroy a 22. de Outubro : chegárama 
sitio deSal-- Salvaterra ( unida a gente dos dous partidos ) & entrando a 
vaere Willa com pouca refiftencia, fitiáram o Caítello.Governava | 
Salvaterra o Capitão Simão Fernandes de Faria : perdida a 
Villa, fe recolheu ao Caftello,q eftà fundado fobre o Rio El- 
ges em hã penhaíco por dous lados inaceffivel : fica duas le- 


guas de Segura lugar nofo, & todo o caminho he e 
c 
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de há boíque que fe continua até Seguraguarnecendo amar: 
gem do Rio, facilitando hãa & outra ventagem introduzir- 
fe por aquella parte foccorro em Salvaterra. Paffados quatro 
dias, em que os Caftelhanos experimentáram que as baterias 
não cram de algú cffeyto , por fer a muralha forte, & o quali- 
bre das peças pequeno, determináram dar hū aflalto a o Caf- 
tello , & prevenidos todos os inftrumentos lhe arrimáram a 
o amanhecer efcadas & mantas: porem acháram tam valero- 
fa refiftencia, que foram obrigados a fe retirarem, deyxando 
200.foldados mortos, & levando outros tantos feridos. A eí- 
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ta defgraça fucedeu a noticia de haverem chegadoa Beyra os 7o. 


terços & tropas,que matcháram de Alentejo ao foccorro de 
Salvaterra, & que o Conde de Serem , junta toda a gente da 
Provincia,determinava pór o ultimo empenho no foccorro 
daquella Praça. E não querendo experimentar o fuceflo def- 
ta deliberação, fe retiráram, havendo trazido para confeguir 
a emprefa finco mil Infantes,& mil cavallos,de que leváram 
muytos menos. O Conde de Serem chegou a Salvaterra , & 
depoys de reparar os dânos que os Caftelhanos haviam fey- 
to, defpediu os foccorros, & ceflatam as hoftilidades de hu- 
ma & outra parte. 

Reconhecendo ElR ey a induftria & poder de feus inimi- 
gos, não perdoavaa diligencia algia,que lhe parecefle cami- 
nhava ao fim da fua confervação . Determináram os France- 
zes fitiar Porto Longon na Ilha de Elba , & mandou a Rai- 
nha Regente pedir a ElRey foccorro de alguns navios , que 
fe encorporaffem com a fua Armada. Paflou elle ordem para 
fe prevenirem {eys & hűa caravela, & nomeou por General 
aD. João de Menezes, & por Almirante a Cofme do Cou- 
to. Saíram em ÁAgoito, chegáram a Tolona finco de Settem- 
bro com tres navios emq fizeram prefa (hã Amburguez & 
dous Francezes) que fe julgou por boa, por levarem fazen- 
das de contrabando, continuáram a viagem, & encorpo- 
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rados com a Armada de França, que governava o Marichal 8%” 


de Plecy às fomanas com o Marichal de Milhare, mudando. 
{e fuceflivamente no governo da Armada & exercito, faiu 
D. João de Menezes em terraa reconhecer a Praça:acompa- 
nhou-o o Marichal de Milharê,qgovernaya aquella fomana. 
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| &foy exemplo celebre,q deram acs Íoldados de hãa & ou. 
ANNO “tra nação marcharem a cfta perigola diligenciacmcadeyrasa 
1646. “95 hombros de homês,por fe acharéambos impedidos do as 
chaque da Gotta. Depoys de tres mezes de fitio fe rendeua . 
Ganhafe a o f J ~ Vo | 
Pracacoma Praça, São ultimo aflalto afliftiram foldados P ortuguezes, | 
gudado mf em G entrou Simão Correa da Silva, hoje Conde da Cafta- | 
“dd nheyra;&cexecutáram todos acções muyto valerofas.Na Ar. | 
mada fe haviam embarcado 1500. bemes, & foram tambc af. 
à fiftidos dos refrefcos de França, q voltáram a Portugal {ë di- 
solta con- Minuição. No princípio defteanno confeguiu o Conde daVi-- 


Roe z O P i 
de da Vidi digueyra licençadelRey para voltar afuacafa. Partiu de Paris 


jahe 47.de Fevereyro; & deyxou naquella Corte merecida fatis- 

fação do feu procedimento. Chegou a Lisboa,& ficouafhif- 

tindo em Paris o Secretario da embayxada Antonio Moniz 

de Carvalho co Titulo de Refidente.Continuava o congref. 

fo de Muntfter,& aRainha deFrança querendo q ElRey fou- 

beffe a regularidade da fé co q tratava os interefles de Portu. 
gal mandou aoCardeal Maflarino,primeyroMinifro daguel; 

la Coroa, que comunicaflca Antonio Moniz de Carvalho a 
conferencia, q haviam tido os Plenipotenciarios de Franca, 
& Caftella , {obre os negocios de Portugal. Continham as 
Profas h- propoftas-delRey de Caftella, proteftar à Rainha de França, 
brespazge quea Paz Geralda Chriftandade dependia do feualvedrio, 
| & que affim lhe pedia fe lembrafle do parenteíco tinham, . 

& da patria em q nafcéra.Que a Rainha mandára refponder, 
que as materias publicas não deviam fujeytarfe a dependen- 

cias particulares. Que fe ElRey Catholico fen irmão queria 

q fe confeguifle em beneficio da Chriftandade a Paz univer- 

fal de Europa, que permittific paflarem-fe Salvos Condutos 

aos Embayxadores delRey dePortugal para poderem aftir 

naquelle Congreflo: porq fc a paz da Chriftandade havia de 

“feruniverfal como podia fer jufto q em Portugal, ficalle cons 

tinuando a guerra: E que para cíte mefmo fim devia dar liber- 

dade ao Infante D. Duarte prefo no Caítello de Milão, Que 

o Conde de Pinharanda Embayxador de Caftella fe moftrá- 

ra offendido de nomearem os Mediatores Rey de Portugal, 

que não folle ElRey Do Filipe, a §fe oppuzera João Conta- 

rine Mediator de Veneza, dizendo Ga obrigação dosMedia- 

l tores 
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cifeo de Soufa Coutinho ufava efta mefma arte , & que pre- 
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co ajudados dos foldados da Bahia adiantallem os f pro: 










te proteltava aos Eftados, que E 
tentos dePernambuco.Mas os Olar 
cra induftria efta declaração, & levados do genio natural, ag 
mefmo tépo fomentavam novas emprelas em todas as con: 
quiftas,& foccorriam os Eftados a Companhia Occidental; 
cmpreftandolhe | 































e fettenta mil florins,da adolhe tres mil Infans 
tes, & nomeando Andreçon por Cabo da guerra de Perni, 
buco . E não podendo os da Companhia confeguir licenças 
para fe fazer prefa em todos os navios Pottuguczes q encon: 
trafem as {uas embarcações , a alcançáram {ó para reconhe 
cer os navios mercantis, & conftando que eram de Pernam 
buco os poderem tomar porperdidos . E como as confcien: 
cias eram pouco ajuítadas; contentáram-fe com efta permif 
fão , ufando della para roubarem todos os naviosque pudé: 
ram alcançar, ainda que conitafle que não eram de Pernam: 
buco. E reprefentando Francifco de Soufa cfta dificuldade 
aos Eftados não pode conícguir fazerfe outra declaração, Di 
latoufe o foccorro de Pernambuco,prohibindo a navegação 
o rigordo Inverno,& Francifco de Soula procurando audi 
encia, pediu a os Eltados quizefiem confentir proporem-fe 
meyos de compofição & acomodamentos. Teve repoita do 
Secretario Mons, de comopelas declatações que havia fe: 
to fua Mageftade, não cooperava nas alterações de Pernam: 
bučo, q não podia haver ajuftamento aonde não havia con 
tenda: & q logo cellariam todas as duvidas chegando a Per 
nambuco a Atmada q eftava prevenida. Efta arrogancia dos 
Olandezes naícia , tanto do conhecimento do aperto ema 
eftava Portugal, quanto do bom lemablante que molftrava O 
Tratado de Munfter, que tinham cos Caftelhanos; haven 
do confeguido nomear ElRey Catholico as Provincias O 
nidas pot Provincias livres , & facilitare-fe outras duvidas, 
fendo a ruina de Portugal para ambas as partes amelhor me- 
dianeyra. 
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dianeyra. Porque Caftella coma união de Olanda fappunba 
que era facil a Conquifta de Portugal, & Olanda coma paz Arno 
de Caftella julgava que era infallivel fazerfe fenhora do dila- t646. 
ado Imperio que os Portuguezes dominam na Amcrica, na 
Alia, & na Afia E Deus que julga juftamente , livrou os 
Portuguczes deftes concertos injuítos. O Embayxador de 
iranga Monfturde Throlharia com a noticia deftas negoce- 
ações proteftou aos Eftados , que as havia penetrado: Negá- 
tam cllcs cíta propofição; & inftou o Embayxador , que faif- 
fco exercito em campanha. Puleram dificuldade dizendo,q 
pão tinham dinheyro nem gente. A tudo fatisfez o Duque 
dc O:lcañs prompramente , mândandolhe fette mil homês 
êz trinta mil florins,de mays do dinheyro com g França cof 
umavafoccorrer os Eltados todos osannos para fuftentaré 
aguerra contra Caítella. Efta mudança de política dos Olan- 
dezes prejudicavamuyto aos intereíles de Portugal : porem 
Francifcode Soufa com fofrimento, & induftria foy preva- 
lefcendo contra a cautela 8: exorbitancia dos Olandezes; 
juntando a cftas duas qualidades larga deípefa com os Minif- 
tros maysimportantçs., que facilmente & com pouco efcru- 
pulo fedeyxavam fobornar. 
. Asalterações de Inolaterra entre ElR ey & o Parlamento sneme ae 
creíciam de qualidade, que não davam lugar a entender hã 1774 
& outro partido mays que no intento de prevalecer cõa rui- 
ha do contrarios & fé alteração dos capitulos da paz tecon- 
tinuavaa boa correfpondenciacom Portugal. Porem ElRey 
Vendo crefcer o poder & as defordens do Parlamento, Seg 
dem attenção ou refpeyto algum quebravam a immunidade 
dos Embayxadores,abrindo os maços de cartas,em que fu{- 
ytavam q podia hayer materia tocante a os feus interefics, 
como fucedeu ao Embayxador deVeneza, & fe quiz ufar cô 
Me ónio de Soufa de Macedo; de q elle com muyta induftria 
foube livrare , mandouretiralo , depoys de haver feyto por 
tua via largos foccorros a EIRey de dinheyro & armas com 
tanto definte refle, q não quiz admittira pratica do cafimen- 
to do Principe Carlos filho mays velho delRey de Inglater- 
ta coma Infanta D. Joanna, aflim pelos embaraços daquelle 
Reyno,como porque eitava deítinado efte cafamento para a 
| Ecce 3 Infan- 
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Infanta Dona Catherina hoje RainhidaGram Bretanha. | 
Ano  Nomez'de Dezembro do anno antecedente, como Ro 
1646.. referido chamou ElRey a Cortes paradar melhorfórmaag 
Chama El. gove rnodo Reyno, que padecia variosdeftoncertos, or { 1- 
ReyaCortes. n ados da dilação da guerta, que coft n ja a encontrar RI dirci p 
ção mays ponderada, & acabandofe as ceremonias colum: 
das; foram eleytos Procuradores de Lisboa Dom Franci fo 
de Faro, & o DoutorGregorio Mafcarenhas Homem, De- 
Affonto das zenbargador dos Agotavos da Cala da Supplicação Div 
cedidos os Tres Eftados fucedendo varias confultas;, allenta- 
ram que o numero da gente paga; que havia de guarnecer as! 
fronteyras,follem defaleys mil infantes & quatro mil caval- 
los , & q para o pagamento deltes foldados & maesdeípezal 
da guerra, fe obrigavam a contribuir com dous milhões cens 
to &ofincocntamilcruzados , Os quaes haviam de fair, hum 
milhão 8 fette centos mil cruzados, da Decimi y & dos u- 
{uaes, exceptuando Pão, Vinho, Carne, Azeyte; Calçado! 
& panos bayxos;, porferem os em que ós pobres & milera 
Firmad yeys do Reyno ficariam mays carregados: & que Os quatro! 
courrie: centos Ex fincocnta mil cruzados, q faltavam para a fatisfa-f 
ção da quantiareferida;, fe tiraria, do Real da aguade Lis-d 
boa, feu Termo & todo o Reyno,do Dereyto novo da Chan 
cellaria & Cayxas de allucar , bens confilcados & de aufen-? 
tes,todas as {obras do rendimento da Cafade Bars ança, 8 dol 
q parecefic necellario acrecentarte de tributo às Ilhas dos AJ 
cores, começando a contribuição dekte anno de 1646.00 doai 
claração as Decimas feriam lançadas muyto igual & ajunta 
damente; fem exceyção de pefloa aloãa;& q com as Religio- 
cs Sc.maes Comunidades fe não fariacm tempo algú avençal 
ou concerto paradeyxarem decontribuir na formados ma: 
es Eftados : porque fendo a caufa & neceidade juta, Soci 
múa atodas as pelloas que viviamno ReynoçO devia tam? 
fer acontribuição.E porque neíta forma o Reyno dava tudo” 
o que lhe crapoffivel para as deipezas da guerra, felhe não” 
pediriam contribuiçoes extraordinarias dec raçasió lendo 
neceffarias para as -occurrencias da guerra fe lhe pagatia por 
{cu jufto preçotrigo, cevada, palha carnós trabalhado es: ; 
& q pelas Ordenanças não puxatianos “a ge aa das 
K. (mas, 
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“Armas, fenão para defenfadas Provincias. E a elas fe fegut- 
ram outras maes difpoíições ; que prolibiam algãas extor- 
ões & defoidens, que nas Provincias havia introduzido a 
liberdade da guerra. Que o Tribunaldaluntados Fres Efa: |. i 
dos fe citabeleceria de novo, para que por cellecorrefle toda 24)fros 
aadminiftração do dinheyro dos povos. Para Miniftros del. #7 qria 
 taJunta, nomeou o Eftado da Nobreza a Sebaftiam Cefar de 
Menezes Bifpo eleyto do Porto, 8a Do Alvaro de Abran» 
ches do Conielho de Guerra: o Eftado dos Povos a Thomé 
de Soufa Veador da Cala delR ey, & Ruy Correa Lucas Te- 
nente General da Artilharia do Reyno:o Eftado Ecclefiafti- 
ço a Pantaleão Rodrigues Pacheco Biípo cleyto de Elvas & 
1D. Pedro de Menezes Bifpo cleyto de Miranda.Ficáram a- 
“juftados outros negocios de muyta importancia muyto à fa- 
tisfação delR ey & dos Povos.Corooutodas eftas refoluçõ- 
“es,0 piadofo & devoto zelo com que ElRey declarou neftas 
Cortes, quetomava por Padrocyra & Dctenfora dos Rey- 
“nos & fenhorios de Portugal a Immaculada Conceyção da 
Virgem Maria Senhora Nofla ; fendo digno de reparo a ob- 
ervação q depoys fe fez , que no mefmo dia em que ElRey 
 pou efte Decreto havia firmado outro femelhante ElRey 
Do Affonfo Henriquez , em que tomava por Protectora do 
| Reynoa Nofla Senhora do Claraval,como fe declara nas pa- 
“lavras do Decreto feguinte. y 
— Dom foad por graça de Deus Rey de Portugal Ex dos Algarves, 
daquem E dalem M arem A frica Senhor de Guiné & da Conquif- 
ia, N avegação E Comercio da Ethiopia, A rabia, Perfia > da in- 
dia Cc. Faço faber a os que efta minha provifaô virem,que fendo bora 
resbimido por merce mugto particular de Deus Nofo Senhor a Coroa 
© defles mens Reynos & Senhorios de Portugal, confiderando, que o fe- 
© nhor Rey Di Affonfo Henriquez men Progenitor , & primeyro Rey 
` lefte Reyno fendo acclamado & levantado por Rey,emreconbecimen- 
tode tam orandemerce , de confentimento defens V affalos tomon por 
efþþecial eA dvogada fua a Virgem L ay de Dew 5 enbora N offa 
O debayxo de fua agrada protecção C amparo Ibe ofereceu a todos 
fers Succe fores Reynos © V afalos com particular tributo em final 
de feudo Co vaffalagem. Dezejando eu iuutar fen fanto zelo, E a fin- 
gular piedade dos Senhores Reys meus predece flores reconhecendo ain» 


da 


Anno 
1646: 
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da em mim aventajadas & continuas merces & beneficios da liberal 
E poderofa mão de Deus N offo Senhor , por interceffao da K irgem 
N ofa Senhora da Conceyçao. Eflando hora junto em Cortes cô os tres: 
E fados do Reyno,lhe fiz propor a obrigação q tinhamos de renovar Cx 
continuar efta promeffa,&® venerarcom muyto particular affecto E fo- 
lemnidade a fefta de [ua Immaculada Conceyção . E nellas com parecer 
de todos afentamos de tomar por P adroeyrade nofjos Reynos © fenho. 
rios á Santiffima Virgem N ofa Senhora da Concey çao na fórma dos 
Breves do Santo Padre Urbano Oytavo, obrigandome a haver confir- 
mação da Santa Se eA postolica , & lhe offereço de novo em meu nome 
čr do Principe D. T heodofio meu fobre todos amado E prezado filho, 
<> todos meus Defcendentes Succejjores , Reynos, ~Y affalos afua 
Santa Cafa da Conceyção fita em Villa-Viço/a, por fer a primeyra que 
houve em Hejbanha defta invocação fincoenta cruzados de ouro em ca- 
dabum anno , em final de tributo E valfalagem. E da mefma maneyra 
promettemos > juramos como Principe © Eflados de Confefar , < 
defender fempre (ate dar a vida fendo necefariojgue aV irgem Ma- 
ria cM dy de Deus foy concebida fem peccado Original, tendo refhey- 
to aque a Santa M adre Igreja de Roma, a quem fomos obrigados fe~. 
ouir & obedecer ,celébra com particular O ffcio E festa fua S antif ji- 
ma & Immaculada Conceyção; falvando porem este juramento no cafo 
em que a mefma Santa [greja refolva o contrario E fperando com gran- 
de confiança na infinita mifericordia de Dens N offo Senhor , que por. 
meyo defta Senhora Padroeyra & Protetora de nojjos Reynos e» Se- 
nhorios de quem por honra noffa nos confeffamos & reconhecemos V af- 
falos & tributarios,nos ampare & defenda de nofios inimigos CO gran- 
des acrecentamentos destes Reynos para gloria de Christo nojjo Dens, 
€ exaltação de noffa Santa Fe Catholica Romana , Converfaõ das 
gentes, Reducçao dos Hereges E fe alguna pefoa intentar confa al- 
gua contra efia nofa promefa juramento, C» vafalagem, por este mef- 
mo feyto fendo vafalo o havemos por não natural > queremos que feja 
lopo lançado fora do Reyno ; E fe for Rey , o que Deus não permitta, 
haja a fua Cr noffa maldição, € nao fe conte entre noffos Defcenden 
tes,ejperando que pelo mefmo Deus q nos deu o Reyno [ubim a Dig- 
nidade Real feja della abatido > defpojado, E para que em todo o tem- 
po baja certeza desta noffa eleyçao, promejfa,X> juramento,firmada E 
eftabelecida em Cortes, mandamos fazer della tres «Autos publicos, biz 
å fera levado à Corte de Roma , para fe expedir a confirmação da fat 
E 
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SéApoftolica, C outros dous, que juntos à ditta confirmaça; E ef- s 
ja minha Provifao fe guarde no Cartorio da Cafade N offa Senbora Anno | 
da Conceyçao de Villa-Viço/as&> na nofja Torre doL ombo. Dada nef- + 646.0) 
pa nojja Cidade de Lisboa aos vinte E finco dias do M ex de Março. 
Balthezar Rodrigues Coelho a fez, eA nno do N acimento de N Seu: 

nhor JESU Chrifto de mil <> feys centos & quarenta & feys.Pedro 

Vieyra da Silva a fez efcrever ETRey.E firmemente fe podeen- 
tender,que efta devota acção delR cy foy a mayor Íegurança 

* das vittorias, que depoys {e confeguiram. 

Deyxámos Pernábuco o anno antecedente com tam prof- Arh 
peros fuceflos , q com grande repugnancia largo o fão a eíta prai. 
guerra,quando a ley da hiftoria me obriga a referila anno por 
inno em feu lugar. Celebrou a nofla gente o primeyro dia 
defte anno que continuamos com ha {alva de artilharia, dif- 
parada do forte Bom JESUS, & conduzida da fortaleza do 
Porto Calvo, que {e havia ganhado a os Olandezes. Foram 
“osécos da artilharia o primeyro avifo que elles tiveram no 
Arrecife da fabrica do forte , de que não ficaram pouco con- 

* fulos, reconhecendo o alento que tomavam os fitiadores na 
confiança daquelle receptaculo.Governava as Armas Olan- 
dezas Jorge Gafman em lugar de Henrique Hus:era General 
da Armada Jans Cornelirent Liéthart, & no Supremo Con- 
elho affiftião João Boleftrater,& Henrique Code:fervia de 
Secretario de Eftado João Balbeque. Todos livravam oa- 
perto prefente,9 padeciam,na efperança futura do foccorro q 
aguardavam de Olanda.Os fitiadores també fofriam grandes 
incomodidades:porq os mantimentos eram poucos & a rou- 
pa menos. Efta falta fe remediou cô duas caravelas; q chegá- 
tam da Bahia carregadas de munições, & veítidos cóprados 
c0 os cabedaes de João Fernandes Vieyra. Surgiram no Pon- 
tal de Nazareth, & partiram do Arrayala conduzir as muni- 
ções & roupas João Fernandes Vieyra, & Andre Vidal, & 
ficou entregue o governo ao Meftre de Campo Martim So- 
ares Moreno. Tiveram os Olandezes noticia da aufencia dos 
dous Cabos, & querendo valerte defta occafião, Intentáram 
fabricar hã forte entre as fortalezas das finco Pontas & Af- 
fogados , para defembaraçar a cftrada dos affaltos de Henri- 
que Dias , que perfiftindo em continua vigilancia; não dava 
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lugar a que os foldados do prefidio das fortalezas fe comuni 
callem. Não quiz Henrique Dias que lografem os Olande- 
zes o feu defignio, & tendo clles dado Principio à obracem 
toda a guarnição da Praça, os inveftiu de improvifo, haven- 
do marchado occulto pelo centro de hã mato vizinho ,ê& os 
obrigou fe retirarem com grande perda para as fortalezas, 
O eftrondo da artilharia, as fortalezas difparavam, avifou a 
João Fernandes Vieyra & Andre Vidal,& brevemente paf. 
(iram o caminho de Nazareth ao Arrayal, aonde defc anfá. 
ram com a noticia do bom fuceflo.Os Olandezes,vendo que 
Henrique Dias lhe embaraçava de dia o trabalho do forre, o 
levantáram de noyte com tanto filencio , que não foram fen- 
Levantam tidos das fintinellas porque os Olandezes induftriofamente 
ao não ceffáram de difparar a artilharia das fortalezas todo o tē- 
e po que durou a obra. Ficou o forte fabricado hã tiro de mof- 
quete da fortaleza das finco Pontas; & para q ficafle mays fe. 
guro de algúa interprefa,fairam do Arrecife & fortalezas to- 
das as guarnições a cortar o mato, que ficava mays vizinho a 
oforte. Tocáram as fintinellas arma, acodiu Henrique Dias 
com os feus foldados ao rebate, & fegurando-o a efpeflura do 
mato; pratico nas veredas mays occultas delle , com repeti- 
das cargas impediu aos Olandezes o trabalho em Gandavam. 
Chegou oeftrondo dellas a os alojamentos , marchou João 
Fernandes Vieyra & o Sargento Mayor Antonio Dias Car- 
dofo com a gente que acháram mays prompta: chegáram ao 
lugar do conflicto a tempo , qeram tam poucas as munições 
que tinham os foldados de Henrique Dias,que a fe lhes dila- 
tar O foccorro , puderam padecer grande ruina. Os Olande- 
zes vendo q porinftantes {e acrecentava anofla gente,voltá- 
ram as coítas , deyxando regada a campanha com o feu fan- 
gué. Morréram tres foldados de Henrique Dias, & ficáram 
quatro feridos , & levemente o Capitão Sebaftião Ferreyra. 
Creícia deforte a falta demantimentos nas Praças dos inimi- 
gos,que obrigados della,fe palavam muytos Olandezes aos 
noffos alojamentos. De alguns delles fe foube o bom fuceflo 
que D. Antonio Filipe Camarão havia alcançado poucos di- 
as antes na Capitania do Rio Grande, para onde havia mat- 


chado como fim de caftigar as infolencias dos Indios Pita- 
gures 
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guáres & Tapuyas. Confirmou efta noticia o Capitão João 

ide Magalhães, que veyo da Paraiba por ordem de D. Anto- 

'nio Filipe a trazer efta nova, & a pedir foccorro de gente & 1646. 

'munições.Logo que Dom Antonio chegou ao Rio Grande, 

“queymou algãas Aldeas dos Indios , que fe haviam levanta- 

ora fugiram dellas; deram parte aos Olandezes dos pre- 

fidios das laa do Rio Grande & Paraiba & prompta- 

mente marcharam a buícar a nofla gente soo.foldados da fua 

"Nação , 800. Pitaguáres excellentes mofqueteyros , & 200. A 

“Tapuyas, quiavam de arcos & frechas. Teveeltanoticia D. jp. Ano- 

Antonio Filipe, & prevcniu fe com ordem militar no {itio mio Filipe 

le Canhahitem hãa campina, que era forçofa eftrada dos O- “77% 

Jandezes. Seguravam dous Riosos lados defte valle, entre 

ho & outro levantou Do Antonio na frente húa grofa trin- 

“cheyracom follo & cftacada, que guarneceu cõ a mayor par- 

“te dos feus foldados: & como o Rio Grande, q cubria hú la- 

“do, era invadiavel, guarneceu os portos do outro Rio,q lhe 

“ficava oppofto, com 150. Tapuyas; & com 450. entre Portu- 

quezes & Pitaguáres deítros & valcro(os,aguardou o affalto 

dos Olandezes. Guarnecida a trincheyra, animados os fol. . 

“fados, & diftribuidas as ordens,tocáram arma as fintinellas E e dos 

que eftavam avançadas. Brevemente chegáram os Olande- olandezes. 

zes aav iftar atrincheyra, & com muyta refolução a avançá- 

ram. Foram varias vezes rebatidos, & o mefmo Ífuceflo ti- 

Ycram os q bufcaram os portos do Rio para o paflarem . Du- 

“Tou muytas hóras a contenda , & faltando na mayor força 

* della polvora a alguns dos foldados q pelejavam , a pediram, 

* appelidando os nomes de S. Antonio & S. João, feguindo a 

“bem ponderada ordem que Dom Antonio Filipe lhes havia 

dado, para q os écos da fua falta nas vozes de que não tinham 
polvora; não animaffem a os inimigos. Foram foccorridos | dá 

 Promptamente, & vendo os Olandezes a refiftenciainÍupe- cm perd 

tavel, (e retiráram deyxando-$0. mortos na campanha, & le- 

Vando muytos feridos . Fez o mefmo D. Antonio Filipe pa- 

taa Paraiba, & defpediu o Capitão João de Magalhães ao Ar- 

Tayala dar noticia defte Dito ; & a pedir foccorro como fi- 

“Ca referido. 

m Confultoufe chta materia entre os noflos Cabos, & affen- 
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toufe que marchafle como foccorro o Meftre de Cápo Ai 

Anno re Vidal. Fez ellea jornada com quatro companhias do ter. 

1646. co de João Fernandes Vieyra, & duas de Henrique Dias.Jo 

a0 Fernandes Vieyra,não querendo que o inimigo conhecef 

fe a falta da gente que havia marchado, mandavatocar arma 

repetidas vezes por todas as fuas fortalezas. Tocou hãa noys 

te efta diligencia a Henrique Dias, & chegando os feus fol 

dados a o reducto novamente levantado , depoys dc dar al. 

giLis cargas , reconheceram que os Olandezes, do prefidias 

vam, o hiviam defemparado, entriram nelles & defmante- 

lando a parte que lhes foy poflivel , fe recolhéram a os quar- 

teys. Tornáram os Olandezes a recdificálo,& guarneceram. 

no com mayor numero de foldados. Henrique Dias,9 havia 

tomado efta emprefa por fuaconta, pediu licençaa João Fer 

nandes Vieyra para attacar fegunda vez o reducto {ó com os 

feus foldados : porq não queria que os brancos atribuiffema! 

o feu valor,comôó coftumavam, a gloria de todos os bons fu! 

ceffos. Confeguida a licença , mandou: pallar o Rioa o Sats 

gento Mayor Paulo Dias Sam Felice com quatro companhã 

as,&x ficou Henrique Dias dando ordem aos foccorros q jul 

galfe necellarios para feconfeguir aemprefa. Para mayor fe- 

gurança della mandou João Fernandes Vieyra tocar vivas 

mente arma em varias partes, para que a confufão divertife 

os foccorros do teduéto , & com algãas companhias paífou! 

o Rio para attalhar qualqueraccidente que fobréviefle. Tana 

to Gofilencio da noyte (que osexpugnadores parefe que fas 

ziam maysefcura) deu lugar a É fe puzeflem em marcha por 

entre o mato, foy o Sargento Mayor com pouco rumor ches 

gando ao forte:porem fentido de duas fintinellas,q os Olan- 

dezes tinham avançado ,tocáram arma; & os negros animos 

{os & deltros não aguardaram outro final. Inveltiram as fin- 

tinellas que logo mataram, & com o meímo impulío attac- 

ramo forte, cortáram parte das eftacas que o rodeavam com 

machados que levavam prevenidos, entráram pelo portilh 

Pa fizeram, degolaram 25.Olandezes qdefendiam a eftaca: 

rigue Dies das &x com igual refolução inveltitam O fortim, & fem vale 

cem os fe “a refiftoncia dos Olandezes que O guarneciam , O canháram: 

voforte. ÍÓ a quatro perdoáramas vidas , pallando de fincoenta o 

| que 
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jue haviam morto. Ficou ferido o Sargento Mayot , Betres 
Capitães, morréram oyto foldados, & ficáram 24. feridos. A Anno 
todos retiráram aos hombros, igualando a o valor a piedade. 1949» 
Jefte tempo defejando os Olandezes reftaurar parte dos dá. 
nos experimentados,intentáram ganhar por inrerprefa a Ci- Sae. 
idade da Paraiba , & encomendáram efta emprefa a O Gover. terpen 
nador do forte do Cabedelo ajudado dé hãa Armada, q paf be éfereri 
fava com foccorro ao Rio Grande. Preparoua gente,embar- "“”: 
“cou-a em quantidade de lanchas , navegou Bora Rio; 

& comotoda aconfiança confiftia cm não fer fentido ʻou- 
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[vindo tocar arma antes de lançar a gente em terra,fez voltar 

as proas para a fua fortaleza.Chegou nefte tempo à Paraiba o 
Meftre de Campo Andre Vidal de Negreyros,& incorpora- 

do com D, Antonio Filipestratáram de tomar fatisfação def- 
Fte intento dos Olandezes, antes Gelles tivellem noticia de 
Andre Vidal fer chegado aquella Cidade: Informados dos 
praticos refolvéram marcir pelo fertão defviados do forte 
de S. Antonio quatro leguas diftante da Cidade; & voltan- 
lo {obre elles por caminhos occultos, fe embolfcáram junto 
à hãa Hermida de N: Senhora da Guia, que ficava vizinha ao 
forte,& mandaram o Capitão Antonio Roiz Vidalcom4o. 
T moradores praticos no terreno q fe defcubriffe para obrigar 
aos Olandezes a que faiflem da fortaleza na confiança de èn- 
“tenderem q não havia mayor numero. Sucedeu aemprefa co- 
“mo fe difpoz : porq logo que os Olandezes viram os 40, fol- 
dados , entendendo q defordenadamente vinham a roubar, 
airam do forte de S. Antonio & do de Cabedelo 220.folda- 
“dos entre Olandezes & Indios,& carregando furiofamente 
Fanofla partida, não advertiram a deftreza com que na retira- 
da lhes infinuayamo lugar do perigo. Chegáram os Olande- 
Zesprimeyroà embofcada qos Indios;& a ambição de que- 
rerem ufurpar toda a gloria do fucello; foy caftigada 60 à fua 
“total ruina. Omefimo dáno padeceu a mayor partedos Indi- pesbarar 
los, não efcapândo os que fe lançáram ao Mar, que ficava vi- 47e ri 
“zinho: porq os Indios do Terço de D: Antonio Filipe os le- uzes 
guiram,& lhes deyxaram por fepultura O meímo Mar q buf. 
gáram por remedio. Entre os mortosfcachou ha India que 
“ra conhecida por feyticeyra, que fe nomeava por Onça & 

a f3 Tigre. 
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Tigre, fenhora dos Demonios , & Inimiga mortal dos Por- | 

Anno tuguezes.Feltejáram muyto osIndios Catholicos afua mor- . 
1646. te, defejada arefpeyto das fuas grandes maldades. Morreu ` 
nelta occafião o Sargento Mayor Francifco Cardolo do teri | 









buco fó coma companhiade Antonio Gonçalves Tição. | 
Neftes dias faíram oy tenta Olandezes na Ilhade Itamara- 
Sucedeome/ y 4º E RR AR O T DR DE DR O $; 
moem Ita. Cà com intento de colher mandioca: defembarcá ram em Te- 
mara. jucupapo. Teve avifo Zenobio Achioli Capitão Mór dagen- 
te miliciana daquelle diftridto , juntou trinta moradores, in- ` 
veítiuos Olandezesdegolou grande parte dos q faltáramem - 
terra, os maes fe retiráram fem levar o mantimento q procu- . 
ravam. Como a falta de baftimentos que os Olandezes pade- . 
ciamera grande, reforçaram o oder ; & com 300. foldados | 
da fua nação, & grande numero de Indios defebarcaram em | 
hua Ilheta chamada Tapeffoca, não longe das Roças de Te- | 
jucupapo. Teve avifo Agoftinho Nunes arpe nto Mayor da 
Ordenança mandou tocar arma;acodiram dous Capitães & | 
duzentos homés, marcháram com diligencia, embofcáram- 
fe em hã fítio, que o inimigo neceflariamente havia de buf. 
car, & confeguiram o intento com tam bom fuceflo , que in- 
veftindoa os Olandezes os derrotáram ficando mortos X 
erra e eidos entre Olandezes & Indios perro de duzentos. Co- 
„obio achio- Nhecendofeno Arrecife adifiiculdade defta emprefa,& mul- i 
liomrasro- tiplicando-fe a neceflidade-dos mantimentos , embarcou o 
pede General da Armada fans Cornelizent Liéthart toda agente | 
daquella guarnição; & demandando a meíma Thera, co tan- 
ta np faltou em terra ; & carregou as lanchas da man- 
dioca; q eftava cortada nas Roças, que havendo Andre Vi- 
dal chegado a Goyana de volta da Paraiba; & marchando co 
grande diligencia a bufcar os Olandezes, lhe'não foy pofi- 
velencontralos em terra.Continuoua fuajornada,& chegan- 
doaos alojamentos,achou qo aíledio fe havia eltreytado de=. 
forte, q era grande a fome que padeciam os fitiados. Haviam, 


acodido os do Supremo Contíclho a efte dino com os ge 
os 
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dios pofliveys; & conftandolhes que os Judeos tinham fido 
grande parte do aperto que {e padecia, por haverem recolhi. nor 
do todos os mantimentos para os venderem pelo mays alto 164º. 
preço,mandáram correr todas as cafastiráram dellas os man- 
timentos que fe acháram,depofitáram-nos em almazens pu- 
blicos,& obrigaram aos Judeos a comprarem os mantimen- 
tos que lhe eram neceffarios para feu fuftento, pelos mefmos 
preços porq os haviam vendido . Não pode a fua coftumada . 
ambição tolerar efta jufta fentença ,intentáram amotinar O ed 
Povo: acodiram os foldados do prefidio, & com a morte de psi 
fette cabeças da edição; teve focego o rumor -Não era m 
nor a falta de baftimentos que fe padecia entre a nofla gente, 
nem menos confideravel o dâno q por efte reípeyto fe expe- 
rimentava,porque os foldados obrigados da fome defempa- 
ravam os alojamentos paflandofe os maes delles à Bahia. Há 
& outro prejuizo remediou João Fernandes Vicyra:porquie r.medearo- 
para a recondução dos foldados efcreveu a Antonio Telles < Ferzan- 
da Silva as confequencias deíta defordem , & reconhecen- ii 
do-a remetteu logo a Pernambuco todos os foldados , & ef exercir & 
cravos que conftou haverem fugido: os q fe haviam aufenta- pa ig 
do para o reconcavo foy reconduzir João Fernandes Vicy- 
1, & na mefma jornada juntou quantidade de mantimentos 
que fez conduzir ao exercito;& levantando hú forte na bar- 
ra de Tamandare,que deyxou prefidiado & guarnecido,vol- 
tou parao exercito com merecido applauío da fua vigilancia 
& adtividade.O aperto q padeciam os Olandezes do Arreci- 
fc aliviavam os feus Cabos com a cfperança dos foccorros q 
tfperavam de Olanda. Sobre efta nova certa fundaram huma 
noticia falfa, fingindo duas cartas de q differam haverem re- 
cebido a copia, hãa delRey para Francifco de Soufa Couti- artificiodos 
nho,em q lhe ordenava fignificafe aosEftados como fe dera dl fed 
por muyto mal fervido da foblevação dos moradores de Per- do. 
nambuco, & mandava ao Governador do Brafil que oscaf- 
tigaffe feveramente, & meteffe de pofle a os Olandezes de 
todos os lugares q fe lhe tiveflem ufurpado : outra dos Eftar 
dos para EIR cy, que continha arrogancia & ameaços. Che- 
e efta notícia a os alojamentos , & juntamente de q os O- 
andezes pretendendo ganhar tempo;q he o melhor medico 
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das doenças perigofas do Mundo, haviam cfpalhado , que 
todos os fitiados que fugiam para o exercito eram horrendo 
mantimento na neceflidade dos Índios. Achoufe obrigado 
Henrique Dias a moftrar aos fitiados que fe havia penetrado 
efte engano , efcreveu hūa cartaa os do Supremo Confelho 
por excellente eftilo,& confegutu não tornarem a repetir cf 
tas artificiofas diligencias,& continuáram os fitiados a fe paf- 
faré ao exercito . Trouxeram alguns delles a primeyra noti- 
cia de q D. AntonioFilipe Camarão,com a gente q levára do 
Arrecife, havia entrado na Capitanía do Rio Grande, & que 
não deyxára na Campanha fitio povoado de inimigos a q não 
puzefle o fogo, falvando as vidas fó os q pudéram recolherfe 
à fortaleza ; & como não havia outro emprego, voltou para 
a Paraiba, & mandou para o exercito quantidade de gado, 
em que havia feyto prefa, q remediou a continua falta que fe 
padecia de mantimentos.Os Olandezes que fentiam efte dã- 
no cõ menos remedio, fe refolveram aprocuralo a todo o rif- 
co, embarcando em lanchas 600. homes, 400. Olandezes & 
200. Indios, à ordem do General da Armada. Moftrou elle q 
o intento era defembarcar em hã porto de Maria Farinha. A- 
codiu a o rebate a gente daquelle diftridto , & os Olandezes 
logo q cerrou a noyte, navegáram com toda a diligencia, & 
ao amanhecer defembarcáram no porto de Tejucupapo.Fo- 
ram defcubertos de duas fintinellas,& como todos os de Per- 
nambuco eftavam com o continuo exercicio ja praticos nas 
deftrezas militares, ajuítáram os dous foldados entre f1, que 
fem tocar arma hã delles fofle dar avifo à Povoação de Sam 
Lourenço que ficava vizinha, & outro ficafle oblervando a 
marcha do inimigo. Era Sargento Mayor da Ordenança da- 
quelle diftricto Agoftinho Nunes, que tanto q lhe chegou o 
avi{o , juntou cem homês à ordê dos Capitães Alvaro de A- 
zevedo, Agoftinho Leytão,& Paulo Teyxeyra,& recolheu- 
os em hū reduéto mal formado , que tinha a melhor defenfa 
em hãa eftacada forte. Dentro della recolheu toda a gente & 
mantimentos que lhe permittiu a brevidade, & com todaa 
diligencia defpediu avifo aos Governadores q ficavam doze 
leguas daquelle fitio. Dos cem homés efcolheu trinta à ordê 


de Manoel Fernandes, & ordenoulhe que por entre o matto 
com 
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com as efpingardas fizeflema o inimigo o damno que lhes 
fole poflivel. Guarneceu os poftos, animou os foldados, re- 
partiu as munições, & fez lançar bando, em que prohibiu cõ 
pena de vida qnenhúa mulher levantafle clamores , ou mof- 
trale temor do perigo. Nefte tempo marchavam os Olande- 
zes a toda a diligencia,& os trinta foldados feguros na efpef- 
fura do matto, em que todos eram praticos,foubéram valer- 
fe tambem das occafiões que efpeculavam , que antes dos 
Olandezes chegarem a attacar o reducto, lhe haviam morto 
fincoenta homês. Logo que deram vifta delle, o inveftiram 
com gtande refolução : porem não acháram menor refiften- 
cia.Continuáram o affalto,& havendo aberto hum portilho, 
por onde começáram a entrar, não havendo Ífoldados que o 
defendeflem, por ferem poucos, & pelejarem em differentes 


Anno 
1646. 


Áttacam as 
Olandez.es 
Ti cjucupapos 


partes , as mulheres remediáram valerofamente efte perigo, . 


porq com dardos & outras armas os tornáram a lançar fóra. 

uando era mayor a força do confliéto , fairam do mato os 
30. foldados, & repetiram tam vivamente as cargas, q os O- 
landezes entendendo q havia chegado mayor foccorro ; lar- 
páram a emprefa, & co grande prefla fe retiráram para as lan- 
chas, dey xando Ífettenta mortos,& levando grande numero 
de feridos. Retirados os Olandezes,chegáram varios foccor- 
tos, que a poderem marchar com mayor diligencia , fora in- 
fallivel não voltar algú dos inimigos ao Arrecife. Andre Vi 
dal recebeu a nova do fuceflo em Iguaraçú aonde fez alto; 8 
tendo avifo que o inimigo fazia fegunda entrada marchou a 
aguardalo, & confeguira o {eu intento, fe hã cirurgião Fran- 
cez , que errando o caminho deu nas mãos dos Olandezes, 
Os não avizára do perigo a q hiamexpoítos . Voltou Andre 


Vidal para os alojamentos , & achou o exercito novamente 


provido de todo o genero de mantimentos, effeyto q relul- 


tou da diligencia de João Fernandes Vieyra, q fegunda vez 


correu o teconcavo, & tirou de todos os moradores tudo a- 
quillo de que neceflitava o exercito. Reconduziu juntamen- 
te todos os foldados que andavam aufentes , & ficáram com 


ekte foccorro todos muyto animados. Diminuiu efte alento 


chegárem da Bahia os Padres Manoel da Cofta & João Fer- 


handes, Religiofos da Companhiade JESUS, com ordem: 
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Retivam-fe 
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delRey remettida a Antonio Telles da Silva, para G os Mef- 
Anno res de Campo Andre Vidal & Martim Soares fe retirafem 
1646. para a Bahia com todos os foldados pagos, que andavam na- 


Manda T o. N 
reyresirar ta não efperada novidade: porem dilcuríando fe que fe El. 


Campo & 


foldados pa- guerra , não era poflivel mandar ordem tanto contra feu fcr- 
gas viço, fe refolvéram João Fernandes Vieyra & Andre Vidal 
- , areplicarem âordem,& elcrevérama Antonio Telles mof 
Replicam a g ! S 
ordem. trandolhe as forçofas razões da fua defobediencia,& o Mef- 
tre de Campo Martim Soares Moreno obrigado de algūs a- 
chaques {e partiu para a Bahia. 
Refolutos João Fernandes Vieyra & Andre Vidal em con- 


osMeftresde Rey eftivera inteyramente informado do eftado daquella 


„, quella guerra.Foy grande a confufao que caufou em todos cf-, 


tinuarem a guerra fem fe deyxarem vencer das difficuldades | 


intrinfecas, & externas que a dilação da guerra por inftantes 


fazia mayotres,tratáram de melhorar co o valor dos feus bra- 
ços osaccidentes que pretendiam deftruir a {ua generofa refo- | 


lução. Tiveram avifo q os Olandezes occupavam tres Por- 
tos, que bay xando a maré, davam lugar a q os que afliftiam 
na Ilha de Itamaracá, fe comunicaflem com os da terra firme. 
Cada hã deítes fitios occupáram com hã navio bem guarne- 
peferipeas cido & artilhado , entendendo q feguramente podiam con- 
dba (oonir o fim pretendido de reduzir a Ilha de Itamaracà à fua 
obediencia.Fica efta Ilha em {ette graos & dous terços da li- 
nha Eguinocial para o Sul: rodea a Ilha hã braço do Mar,hã 
tiro de mofquete de largo: formalhe duas barras ; huma pela 
parte que entra, qhea principal, outra pela que fae ; aquella 
capaz de navios de 200. toneladas, efta {ó de barcos . Vendo 
os dous Governadores , q era precifo attalhar o intento dos 


mm cd 


Olandezes, efcolheram soo. Infantes,8& marcháram co du- 


as peças de artilharia, & os maes petrechos q lhe parecéram 
neceflarios, & em hi noyte efcura & chuvofa chegáram a0 
Porto dos Marcos; que ficava eminente a o primeyto navio 
dos Olandezes. Cubertos com o mato fabricaram nelle hãa 
plataforma, para jugarê nella as duas peças de artilharia. Em- 
barcáram-fe alguns foldados em lanchas : a o amanhecer co- 
meçoua artilharia a jugar, inveftíram com o navio,foram os 


primeyros que chegárama clle dous botes, de que eram am 
os 
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bos o Alferes reformado Affonfo de Albuquerque & o Sar- 

ento reformado Francifco Martins Cachada. Teve o Alfe- Anno 
ss mão fucello, porá hűa bala dos Olandezes lhe meteu api- 1646- 
que o bote, o Sargento com infigne valorabordou o navio a a 
“tam bom tempo achou grande parte da guarnição morta & eso od 
| f | ridadas balas da ar tilharia b que como jugava de tam perto dos Olande- 
“havia occafionado efte dâno. Entrado o navio, & elcapando “* 


“delle 













delle fo oyto Olandezes que fe falváram a nado » com gran- 
de diligencia fe embarcáram os dous governadores cm oba- 
“telgera grande, & navegáram a bulcar o outro navio anco- 

sado em ofitio de Taparica, feguindo a mefma ordem g ha- 
“viam guardado na primeyra emprefa,deyxando ardendo de- 
-poys de defpojado o navio rendido. O cftrondo , o efpe&ta- 
tulo, & o temor aconfelháram a os Olandezes do fegundo 
“navio, q não aguatdaflem o aflalro : recolheram-le a terra an- 

tes de chegar a nolla gente, & deyxáram atteado o fogo no 
pavio, não querendo gos noftos ldados {c aproyeytaflem 
do feu defpojo. Os Olandezes do terceyro fizeram a mefma 
diligencia; porem não confeguitam que o navio ardefle, por 
“que chegando a nofla gente, te apagou o fogo. Salvoufe tu- 
“fo o que havia dentro nellc, & retiraram-fe os noflos folda- 
* dos,deyxando confumido o navio do meímo fogo de que o 
haviam livrado: porq a ambição dos homês não dura muyto 
“emutilizar o q determina deftruir.Os Olandezes fugidos pa- 
Pra Ilha deram por todaella rebate com tanto medo, que at- 
feandolc o temor em os que guarneciam alguns fortins, le- 
Wvantados em varios poftos; os delemparáram, recolhendofe 
ao que tinham na Barra à que chamavam de Oranje. Deu efta 
"noticia hã artilheyro que fugiu para a nofla gente : foram os 
Mortes entrados, & como todos fenão podiam guarneccr , Íe revansj 
“a tazáram, & levantoufe Ay com grande diligencia no Por- +f zo 
Fto dos Marcos, que facilitava a communicação da Ilha coma zarcos 
terra firme. Afliftiva obra o Sargento Mayor À ntonio Dias 
T Cardofo,& dey xando guarnecido o forte com z0c.Infantes 
6% 18. peças de artilharia que fe acháram nos fortins do ini- papas 
Eseo retirou com Os Governadores para os alojamentos. rres navios 
Era de qualidade o aperto que padeciam os Olandezes ft. «7 notícia 
tados no À rrecife, que quali citavam reduzidos à ultima de- armada. 
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feífperação; aflim por falta de gente, como de mantimentos; | 
Anno porë não fendo chegado o termo preferitto de fe livrar Per- 
1646. nambuco das herefias de Calvino & Luthero, deram fundo. 
“no porto tres navios de Olanda com gente;munições & baf 
timentos, & nova certa de fe ficarem apreítando duas pode... 
rofas Armadas, correndo fama que húa dellas havia de fùjeys 

- tapa campanha de Pernambuco, & outra conquiftar a Bahia, 
dei Tivetam logo os Governadores efte avifo;& não fónão def. 
Governado- ma yáram da emprela cõ a noticia do novo foccorro, fenão | 
as que lhe ferviu eftanova de adiantar asprevenções.Fortificá- 
ram os quarteys, proveéram as fortalezas, pagáram aos folda-. 

dos,& armáram no Porto de Nazareth tres navios , que pre- 
paráram com os defpojos dos q haviam rendido em Itamara- 

ca; & em todas as acções deram aflumpto à fama para eterni- 

zar as fuas memorias: porque raras vezes tem acontecido fo- | 
mentarfe hű fitio tam dilatado com tam poucos meyos de fe | 
confeguir , que he necellario cyii, com dilimulacadd 

por não arrifcar o credito da verdade defta hiftoria , que de- 

Seccorrodo termino eternizar. Quafi no mefmo tempo q o foccorro dos) 
Regno Olandezes; entrou no Porto de Tamandaré hãa fragata do) 
Reyno, &no Pontalde Nazareth duas caravelas com In- 
fantaria, munições, & armas. Eoy geral o contentamento c + 

que foy recebido efte pequeno foccorro , que fe acrefcentou 

com a notícia de haverem pelejado com bom fuceflo co du- 

as nãos Olandezas. Efte novo alento foy occafião de fe apli- 1 

carem co mays vigilancia as attenções de todos os foldados, | 

& trabalhavam deforte, que não logravam os Olandezes aca 

ção algúa,por mays que a premeditafle a prudencia,& intend 

talle fegurala o fegredo. O Governador da fortaleza dos AE 
fogados faíu della co duas lanchas carregadas de mantimena 

tos,& guarnecidas co trinta mofqueteyros:caiu nas mãos do!) 
Capitão Francifco Lopes Eltrella ; & dos foldados de Hen- 

rique Dias . Porem eftes encontros a o paílo que diminuiam 

as forças do inimigo, debilitavam as noffas:porã como eram 

muyto continuoôs,não podiam lograrfe fem fe difpender fans 

gue, & gaftarem-fe munições.Rcparáram efte dino com mi- 

litar experiencia João Fernandes Vieyra & Andre Vidal le-" 
vantando hã reduéto, em cadahú dos alojamentos ; rodeado” 

com- 
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“com foffo & eftacada, para que com efta fegurança ficafle fz. 
prea oarbitrio dos feus foldados acleyção de pelejar.E para 
* que não fucedefle acharem-fe com o Ro numero ao dos 
“jnimigos, deram ordem; para q em partes diverías & compe- 
tentes eftivellem companhias promptas , para que fenão in- 
> erpuzelle tempo entre o rebate & o foccorro: O acerto das 
"acções, & a felicidade dos fucellos adiantaram deforte a opi- 
“nião de João Fernandes Vieyra, que não podendo tolerala a 
“ambição de alguns que com inveja o feguiam, determinaram 
“tirarlhe a vida, agaliando por mays util entregar a Patria: 
“maldade de feus inimigos que determinavam deftruila, que 
virtude do feu natural, g pertendia libertala. Eraa conjura- 
"ção entre dezanove daquelles em que com mayorattenção 
r js beneficios de João Fernandes Vicyra fe haviam emprega- 
“do. Não foy o trato tam occulto que não tivefle elle por vari- 
Pas vezes noticias infalliveys do feu perigo: apontaram-lhe os 
nomes dos Conjurados,a parte em que cfperavam para lhe 
darem a morte, & os inftrumentos que preveniam para a cx- 
ecutarem. Fiado na igualdade do feu animo , & no virtuoío 
ibjecto das fuas acções, defprezou todos os avifos. Ultima- 
* mente pretendeu Andre Vidal abrir os olhos a o feu defcuy- 
“do, moftrandolhe evidentemente o tiíco certo da fua vida, 
refpondeulhe q fe admirava muyto,de que coubefle tambem 
na fua prudenciao engano deítas illuzões fantafticas. E fem 
terë força tam vigorofas advertencias , para lhe introduziré 
no animo a menor cautela;faindo do Mar ANE primey- 
to dia de Junho , deyxando-fe levar dos cuydados da fua o- 
“brigação , q não devem ter ociolo o cfperito dos que gover- 
nam , fe adiantou da Companhia da {ua guarda, & tendo ca- 
“minhado fó hum tiro de peça do lugar de que partira, lhe fai- 
à tam de hű denfo canaveal tres Mamalucos, q pondo ao rofto 
outras tantas cfpingardas, & bufcando a mirapor alvo o feu 
Peyto, as difparáram ao mefmo tempo: Hãa fó tomou fogo, 
que com duas balas lhe paflou de parte a partéo hombro de- 
teyto . Não lhe ferviu de embaraço a ferida, para dey xar de 
Procurara vingança arrojou o cavallo contra os agreflores, 
porem achoufe embaraçado com os vallados que cercavam 
Jcanaycal, que o cavallo não pode vencer .Chamados dos 
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Vieyra no principio 
daguerra. Os dous que erráram o tiro’ fairam com tanta di- 
ligencia pela outra parte do canaveal, G naô foram Ashadlos À 
A primeyra noticia deíte fuceflo ciulon nos quarteys tanta | 
perturbação, que pudera augmentarfe a ruima, fe a ferida não | 
dera lugara João Fernandes Vieyra,a que pelloalmente foce- 
calle o rumor. Tratoufe com tanta attenção do remedio del- 
laq brevemente {e refiituiu João Fernandes Vieyraà primey- 
ra faude , & para juítificar que fora valor, & não impruden-: 

Perdoagene Già, O defprezo dos avifos q teve do perigo da {ua vida ele- 

mins." geu tamigenerolo caminho por recompenfa do feu aggravo, | 

dos que {e fatisfez com chamar os conjurados,8c moltrarlhes de: 


é 





" 


roftöa rofto.o erro da fira aley vogia,o delirio da fua determi- 
nação, & a ingratidão do feuprocedimento, reconhecendo 
quehe mayor caítigo paraa nação Portugueza a afronta qu 
a morte. Bem neceflario foy melhorar [oão Fernan des V iey- 
ra paraajudar com o feu zelo'& experienciaaos feus Fe 
ho 








es a refiftir o novo poder que chegou ao Arrecifetam formi- 
creo. oo. Javel, Gdeyxoulatisfeytas as efperanças dos fitiados. 
lndez Deu fundo naquella Barra Scgifmundo Vanefchop Ge- 
grife neral de hãa grofla Armada, em q vinham embarcados qual 
Peffoa dese- trO Mil Infantes, que conduzia Jacob Eftacourt; hã & Outro | 
gfrnto Cabo de valor & experiencia; & conhecidos naquella guer- 
ra por haverem afliftido nella os annos da primeyra conquif- 
ta; Sc por cite ref cyto efcolhidos em Olanda para efta em E | 

prefa, A A que eram igualmente capazes de reduzit 

com o entendimento & com as mãos a contimacia dos fitia-. 

dores. Logo que defembarcáram , fizeram exame detodos . 

os fuccflos antecedentes , & com arrogancia arcuítamafio-: 

xidão dos fitiados, dizendo , que aquelles mefmos homês 4 

clles conhecéram na guerra pallada; não era pofli vel que fof-. 

fem capazes de confeguir tantas vittorias; fem haver concor 











rido para a fua felicidade o pouco animo dos vencidos. É A i 
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mettéram os fitiados às experiencias futuras o credito do feu 
procedimento; dizendo que deprefla conheceriamos novas Anno 
mente chegados, que fe antes contenderam com gente bizo- 1646. 
 pha,agora haviam de pelejar com foldados deftros & valero- 
(os, que não fo eram capazes de confervaro proprio, fenão 
tambem de conquiitar o alheyo. Não differiu muyto a confe- 
| rencia da execução: porque com todo o calor fe animáram os 
foccorridos , & os q os foccotréram a negociar com a força 
& com aarte o fim daquella emprefa. A noticia deítes novos 
Contendores poz em grande cuydado os noflos Cabos: po- 
* rem como haviam cultivado o animo , para receber fem fo- 
brefalto cítes & outros mayores accidentes ; trataram mays 
de ponderar a oppofição que de temela; & cõ prudente dif. pefircamos 
curo deram ordem , q fe recolheflem a os quarteis os folda: Sovernado- 
“dos das guarnições da Paraiba, Goyana,& outras partes me- me. 
nos importantes, & juntamente ós moradores dettes diftric- 
“tos, pata que unidas as forças, & defemparada a Campanha, 
nemos Olandezes achaflem o poder dividido;nem as terras 
cultivadas. Executoufe puntualmente efta ordem, & ficáram 
“osalojamentos mays feguros , por melhor guarnecidos. A 
“Ííinco de Agofto fez Segifmundo a primeyra fortida: faiu do 


o 
Arrecife com 1200. Infantes com determinação de levar por <ttaca se- 


; 
“interprefa a Villa de Olinda. Marchou por aquella lingua de Arici 
arca que a natureza difpenfou para a cõmunicação por entre 
o Rio & o Mar. Fortificavafe efte pafo com hiãa trincheyra, 
que defendia o Capitão Antonio da Rocha Damas : acodiu 
clle promptamente a defendela, & ageregandofelhe o Capi- 
tão Bras de Barros q governava Olinda, & os Capitães João 
Soares de Albuquerque & Sebaftião Ferreyra com 180. fol- 
dados,não fe fatisfazendo {0 coma gloria de defender aquel- 
le pofto , pafláram o Rio pela parte do Buraco Pequeno , & 
fem reparar na defigualdade do poder , inveftitam com tanta 
ordem & tanto valor os Olandezes, q os obrigárama voltar 
as coftas,êx a bulcar o amparo do forte dos Perrexis: Tornou- 
fe a formar Segifmundo;, & fegunda vez intentou rompera: reiraf fe- 
trincheyra animado do novo foccorro lhe chegou ido Aan” e cm 
tecife. Aguardou anoffa gente q Segifmundo chegalle,& tor- E 
Daram ainveítilo coma cfpada na mão, depoys de haverem 
| cm- 
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empregado a primeyra carga, & delorte acertáram os gol. 
Anno pes, q ferido Segifmundo tornáram os Olandezes a bufcar o 
1646. abrigo da Fortaleza. Queria Segifmundo vingara ferida, & 
efcurecer o opprobrio duas vezes padecido,com terceyra re- 
folução de morrer ou vencer : porem reconhecendo que de 

todos os quarteis vinha acodindo gente ao rebate, fendo o 
primeyro que chegou joa Fernandes Vieyra,;mudou de in- 
tento, & recolheufe ao Arrecife.Lograram os Capitães, q fe 
haviam achado nefta emprefa, merecido applaufo , do bem q 

haviam procedido nella. Paflados poucos dias , mandou Se- 
gifmundo tentar fegunda vez a intrepreza da Villade Olin- 
da:porem achando os que a attacàram igual refiftencia, fe tor- 

nàrama retirar com grande damno. A noyte feguinte a efta 

faíram da fortaleza dos Affogados mil Infantes com ordem 

de inveftirem o quartel,pela parte chamada do Aguiar. Em- 
bofcaram-fe fem rumor ; porem antes de fe -defcobrirem fo- 

Aramo sam viftos das fintinellas que faíram a reconhecer o Campo. 
quarelófe Tocaram arma,acudiram ao rebate osCapitães A ntonioBor- 
o mofo fa. SES O Choa,& Francifco de Abreu com as fuas companhias, 
ceffo. & com tam boa ordem fuftentaram o combate,que deram té- 
po a que chegafle por hūa parte D. Antonio Filipe Camarão, 

pela Retaguarda os Capitães Cofme do Rego de Barros & 
Francifco Berenguer de Vilhena, & logo João Fernandes Vi- 
eytra,&c todos a hã tempo fizeram largar o Campo aos Olan- 
dezes.Retiraram-fe para o amparo da fortaleza dos Affoga- 
dos,porem não lhe valendo a defenfa da artilharia, foram va- 
lerofamente inveítidos & rotos com tanto eftrago, que algús 

que entendéram efcapar lançandofe ao foffo , fe affogáram 

nelle por fer largo & de grande altura.Foy tam pouco o dino 

que recebeu a nofla gente,que fe podia contar por milagrofo 

efte fucceffo pelejando primeyro com numero tam defigual, 

& depoys defcubertos aos golpes das muytas balas de artt- 

Jharia que contra ella difparou a fortaleza. Convalecido Se- 
giífmundo da ferida bufcou novo caminho de reftaurar o dã- 

no padecido:faiu do Arrecife com quatro mil Olandezes & 
quantidade grande de Indios, paíflou o vao dos Affogados,& 

fez alto em hum fítio do Paço de Francifco Barreyros,nome 


que coftumam dar os de Pernambuco às cafas em que reco- 
a lhem 


= o 
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lhem o aflucar . Trabalhou Segifmundo por levantar hå for- 
te nefte fitio,& embofcou dous mil homês & quantidade de 
Indios,com ordem que aguardaflem os que acodiffem ao re- 
bate do alojamento da Barretta,meya legua diltante daquel- 
Je diftricto,& que depoys de os desbaratarem, ganhaflem & 
fortificafiem aquelle pofto. O Capitão Francifco Lopes, que 
o guarnecia,tomando melhor acordo, não quiz fair delie,de- 
terminando defenderfe debayxo do reparo da fua trincheyra 
com feffenta Soldados & alguns moradores q o acompanha- 
vam. Amanheceu, & não tendo mays noticia do inimigo,q o 
rumor que as fintinellas perdidas haviam ouvido de noyte, 
mandou defcobrir a campanha por hum Cabo co trinta Sol- 
dados , & juntamente fez avifo aos quarteis pedindo foc- 
corro. Chegáramlhe 400. Infantes ; & ao mefmo tempo os 
Soldados,que haviam faido a defcobrira Campanha, fem no- 
ticia algūa dos inimigos . Com efta fegurança fe tornáram a 
voltar para os quarteis os 400. Infantes , & pouco tempo de- 
poys de fe retirarem appareceram os Olandezes . Nao def- 
mayou Francifco Lopes, ainda que fe arrependeu de haver 
defpedido tam depreffa o foccorro . Avançáram os Olande- 
zes efte poíto, porem achando valerofa refiftencia,não quize- 
ram repetir os aflaltos , por não darem lugar a que chegafle a 
gente dos quarteis. Ao mefmo tempo entráram no Engenho 
de S.Bertholameu , & prenderam Ferna6 do Valle de quem 
erao Engenho , & Francifco Bezerra que nefta mà occafião 
acertou de fer {eu hofpede. Tendo noticia os noílos Govert- 
nadores do pofto queos Olandezes haviam fortificado , re- 
folvéram arrazar o alojamento da Barreta por inutil & arrif- 
cado, & ordenâram ao Capitão Francifco Lopes,que retiraf- 
fe a guarnição para a fralda dos montes Gararapes, & nefte 
fitio fe fortificaffe, tendo fempre dous cavallos promptos pa- 
ra avifar pela pofta aos Governadores de qualquer movimê- 
to que os inimigos fizeffem. Segifmundo, q com todo o cuy- 
dado bufcava caminho de melhorar o feu partido , faiu do 
Arrecife com a mayor parte da guarnição, & marchou a fa- 
quear a Povoação da Jangada, quatro leguas diftante do Ar- 
recife, pela meyanoyte. Teve avifo o Capitão FranctícoLo- 
pes defte movimento , & efquecido da ordem que fe lhe ha. 
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via dado,não fez avifo aos Governadores, como devia,de q 
refultou entrarem os Olandezes a Povoação, faqueala, & 
queymala com grande eftrago dos moradores q havia nella, 
Acodiu Francifco Lopes ao rebate & algãa gente dos quar- 
teis,porem tam tarde, que não deram vifta mays que da reta. 
guarda do inimigo. Andou mays diligente D. Antonio Fili- 
pe Camarão, & confeguiu alcançar osOlandezes,& obriga- 
los a fe retirarem á fortaleza da Barretta; & vendo Segifmã- 
do do alto della a muyta gente q vinha chegando dos quar- 
teis, celebrou com de monftrações publicas o grande perigo 
de que havia elcapado. 

Trazia elle ordem de Olanda para intentar a interpreza da 
Cidade da Bahia. A efte fim adiantava com grande calor & 
fegredo as prevenções da Armada, & para divertir os penfa- 
mentos alheyos do intento defta preparação;mandou ao Sar- 
gento mayor Andrezon,com húa efquadra dos mayores na- 
vios,a levantar hum forte na Barra de S.Franciíco, & fendo, 
como cra preciza efta obra, ficava util à diflimulação da em- 
prefa da Bahia. Para confeguir a jornada com menos cuyda- 
do dos fitiados determinou levantar hum forte entre a Vil. 
la de Iguaraçu & a Ilha de Itamaracá , fítio muyto conveni- 
ente para evitar os noflos progreflos , & fegurar as entradas 
dos es Soldados. Saiu de noyte do Arrecife , & marchou 
com tanto filencio q quando o fentiram o Capitão Francifco 
Barreyros & outros que acodiram ao rebate , foy a tempo q 
os Olandezes eftavam cubertos de terra que haviam levan- 
tado,ajudada da faxina & {acos q levavam prevenidos . In- 
tentáram os noffos Capitães inveftir osOlandezes com pou- 
ca ordem, mas como era tam defigual o partido, retiráram-fe 
com alguma perda, & poz Segifmundo em defenfa, fem ou- 
tro embaraço,o forte que havia começado. Deu grande cuy- 
dado aos noflos Cabos efta nova obra, & querendo que por 
algum caminho os Olandezes a avaliaffem por infruétuo(a, 
faiu dos quarteis o Meftre de Campo Andre Vidalcom mil 
Infantes, & foy correr a Campanha da Paraiba com intento 
dea deftruir, & recolher os gados q nella traziam os Olan- 
dezes. Alojavam-fe 300. Indios entre as fortalezas q os int- 


migos tinham naquelle diftrigto, guardavam o gado & as fu- 
as 
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as familias; & determinando Andre Vidalinvefilos, antes 
de fer fentido , por lhes não dar lugar a fe retirarem com os 
gados ao abrigo das fortalezas duvidáramos Capitães do pe- 
rigo da emprefa , & o tempo que durou a contenda, tiveram 
os Índios de fe retirarem comas familias & gados para jun- 
to das fortalezas;& ficando baldada a jornada , foy grande o 
enfado de Andre Vidal, parecendolhe que efta negligencia 
feria julgada por menos cabo da {fua actividade . Havia nefte 
tempo fufpendido Segifmundo a continuação das fortidas, 
attendendo {ð à prevenção dos navios da Armada para a em- 
prefa da Bahia , de que daremos conta a {cu tempo por fuce- 
der nos ultimos de Dezembro efta {ua difpofição. E como os 
nolos Governadores a não haviam penetrado andavam cõ 
toda a vigilancia fegurando os lugares q julgavam mays ar- 
rifcados, & fomentando quanto lhes era poflivel engroflar o 
exercito afim de gente como de munições & baftimentos. 

Deyxâmos governando a Cidade de Tangere a D. Gaftão 
Coutinho livre do contagio da pefte que havia padecido, & 
da mefima forte tinha ceflado na Berberia , dando lugar a que 
fe correflc o campo com menos teceyo. Saiu Dom Gaftão da 
Cidade no princípio defte anno coma noticia de eftarem 
embofcados nos Pumares Mouros de pe : mandou invefti- 
los,tetiraram-Ífe,matáram alguns os noftos Cavalleyros , to- 
maramlhe huma bandeyra.E vendo D. Gaftão que não havia 
no Campo Cavallaria , que os focorrefle , mandou a mefma 
noyteo Adail,que fe embofcafle na Ribeyra com trezentos 
Cavalleyros:amanheceu, & correndo por hum diftricto , a q 
chamam as Lombas altas,achou tanto gado , que fe veyo re- 
tirando com huma grofa prefa. Acodiram de Angera algãs 
Mouros, que inveítindo varias vezes a Retaguarda da nofla 
gente, lhe dilatavam a marcha . Lopo Fernandes Lopes que 
não era coftumado a {ofrer moleítia dos Mouros , pediuao 
Adail alguns cavallos para armar aos que os feguiam, enten- 
dendo feria facil desbaratalos, na fuppofição de trazerem 
canfados os cavallos da larga jornada que haviam feyto, & 
parecendolhe q o Adail fe ajuftava com efta propofta, invef- 
tiucom os Mouros acompanhado {ó de outro Cavalleyro 
chamado João Dias Rodrigues. Baftaram os dous para obri- 
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garem os Mouros a voltarem as coftas: & vendo que o Ada. 
il os não foccorria , fe retiráram , trazendo Lopo Fernandes 
hum braço paffado com huma bala : porem conteflava q era 
menor a moleítia da ferida, que a pena de não lograr a occa- 
fjão , por lhe negar o Adailo focorro que lhe havia pedido. 
Retiroufe o Adail, & poucos dias depoys determinou Dom 
Gaftão occupar a ferra com guarda, dia que fe feftejava muy- 
to naquella Praça, por fer o em que fe valiam com mays lar- 
gueza da commodidade do Campo. Saíram de noyteos Ata- 
lhadores como he coftume, & querendo povoar o fitio do 
Salto, lhe faíram quatro Mouros, & ao mefmo tempo 50.a ou- 
tros dous Atalhadores que eftavam no poíto do Outeyro: fi- 
cou hum cattivo , os tres perderam os Cavallos & fe falvá- 
ram na Serra. Porém fem embargo de tantas difficuldades & 
do perigo que podia correr toda a gente da Praça, occupan- 
do a Serra fem eftar defcuberta entrou nella D. Gaftão, & re- 
colhendofe à Praça tudo o de que neceflitavam os morado- 
res, teve avifo que da Serra faiam alguns Mouros de pe com 
intento de Cattivarem os que fe defuniflem do corpo princi- 
pal. Mandou D.Gaftão inveítilos,& duvidando obedecerlhe 
alguns dos Cavalleyros ,foy o primeyro que fe arrojou aos 
Mouros Lopo Fernandes Lopes tam mal convaleícido das 
feridas que lhe haviam dado na occafião antecedente que a- 
inda as trazia abertas : inveítiu valerofamente com os Mou- 
ros, & atraveflando com a lançao Almocadem q os gover- 
nava,ão mefmo tempo lhe difparou húa efpingarda, & acer- 
tandolhe as balasem o mefmo braço efquerdo q trazia feri- 
do , lho fizeram em pedaços. Livrou-o D. Gaftão do ultimo 
perigo {endo o primeyro qo foccorreu, & que valerofamen- 
te avançou aos Mouros com tanta refolução, que os fez vol- 
tar as coftas , & feguindo-os ate o mays eípeifo do matto, 
mortos huns & feridos outros fe retirou com rifco manifel- 
to, porq acodindo quantidade de Mouros tiravam por entre 
o mato fem dâno,pelos defender de ferem avançados a afpe- 
reza do fitio. Querendo D.Gaftão fer o ultimo que fe retiraf- 
fe fazendofe voluntariamente alvo dos tiros tam diftinéto q 
levava na cabeça hum chapeo branco com hum fintilho de 


diamantes, & nos hombros hã capote de efcarlata,o a con- 
entiu 
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fentiu Francifco Tavares de Araujo, occupando a fua Reta- 
guarda; & ordenandolhe D. Gaftão q fe retiraffe , o não quiz 
fazer, dizendo que importava menos a vida de hum Caval- 
leyro qué a de hum General. Recolheufe,D. Gaftão com do- 
us Cavalleyros feridos , & foy-fe apear a cafa de Lopo Fer- 
pandes Lopes:affiftiulhe à cura da ferida, & recolheufe com 
juíto fentimento dever queera força cortaremo braço a hum 
dos mays valerofos Cavalleyros daquelle tempo. Continuá- 
ram algumas occafiões de menos importancia, & em huma 
dellas ficou cattivo Sebaftião Gomes natural de Alenquer. 
Logo que fizeram prifioneyro,lhe perguntáram fe era bom 
fer Mouro:obrigado do fobrefalto & levado da ignorancia, 
sefpondeu que fim;a q fe feguiu porem-lhe hum barrete ver- 
melho na Cabeça,que era o final que coftumavam ufar com 
os que infelicemente trocavam a verdadeyra fe de JESUS 
Chrifto , pela enganofa Ley de Mafoma. Defta forte o levá- 
tam diante de Mahamet Bembucar, & preguntardolhe elle 
fe queria fer Mouro, refpondeu conftantemente, que nunca 
lhe entrára no animo ( Catholico & Valerofo ) tam indigna 
determinação: q pela fé de Chrifto eftava prompto para dar a 
vida entre os tormentos mays aíperos . Indignado o Mouro 
o mandou atar a hum pao, & acanavear pelos rapazes: durou 
o tormento dilatado tempo , & nelle invocando os Santiffi- 
mos nomes de JES U S & Maria, acabou gloriofamente a 
vida, para viver eternamente gozando a Coroa de Martyre 
na Bemaventurança,como piamente fe pode entender. Era de 
21.anno, chamava-fe {cu Pay A ffonío Gomes, & ambos na- 
turaes da Villa de Alenquer.No fim defte anno entrou a Go- 
vernar Mazagão D. João Luis de Vafconcellos, & acabou o 
Governo de Ruy de Moura Telles como temos referido. 

O Eftado da India Governava D.Filipe Mafcarenhas , & 
como fe havia ajuftado a tregoa com os Olandezes confor- 
me as Capitulações de Triftão de Mendoça , depoys de ha- 
verem intereffado tudo o que pudéram confeguir debayxo 
do pretexto de fimulada dilação, não houve acção militar 
digna de memoria. Padeceu fo a India a defgraça de queef- 
tando na Barra de Goa entre as Fortalezas Murmugão & A- 
guáda tres Armadas ancoradas, que fe haviam recolhido no 
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fim de Abril,que naquelles Antipodas he o princípio do Tn- 
verno, havendo afliftıdo o verão do anno antecedente, hãa 
no Mar do Norte, outra no do Sul & Cabo de Comorim, a 
terceyra no do Canarã com o effeyto ordinario de conduzir 
as Cafilas , entre eftas Armadas eftava ancorada huma Nao 
Caravela ,em que hia embarcado Antonio Vaz Pinto por 
General para a China, q coftumava afliftir na Cidade de Ma- 
cao. Haviam as Armadas de ir comboyalo ate fora das Ilhas 
de Maldiva,a refpeyto dos Paraòs dos Coffarios Malavares, 
que coftumam naquelle tempo recolherfe aos {eus poítos de 
Bargareé, Motungue, 84 Cunhale ; & fem haver alteração nos 
Mares,nem anuncio detormenta, ficando o General & toda 
a gente das Armadas embarcada para haver de dar á vela, ao 
romper da manhãa {e levantou de repente hum vento Sul 
tam furiofo,que de 45. navios de remo, de que conftavam as 
tres Armadas, não efcapou navio,nem peffoa algãa: & o Ge- 
neral da China querendo , por {e livrar do perigo do vento 
dentro na Barra,bufcar o Mar por remedio , fazendofe á vela 
achou nellea fepultura com todos os mays Íoldados que hi- 
am embarcados em fua companhia. Foy efta defgraça com 
razão fentida de todo oEftado da India,aflim pela laftima do 
fuceflo, como pelas confequencias delle. Efte anno parti- 
ram para a India O galeão S. Lourenço, & nelle Luis de 
Miranda Henriquez por Capitão Mor,a Nao N.Se- 
nhora da Atalaya Capitão Antonio daCamara 
deNoronha,as Caravelas N. Senhora de 
Nazareth, & Santa Therefa. 
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grande cuydado a tratar {ó da defenfa da Provincia, vendo- 
Anno fe com o poder quebrantado para fe animar à conquiíta das 
1647. Praças de Caftella. E nefte fentido avaliando por muyto im. 
portante o fitio de Ougucla , deu ordem a que fe fortificaffe, 
& applicou juntamente com grande calor a fortificação de 
Campo Mayor: porq fem a fegurança defta Praça, era inutil 
o trabalho que fe empregafle em Ouguela. E affim neftas co- 
mo nas maes Praças luziu muyto a boa diligencia de Joanne 
Mendes,porã ElR ey lhe mandou afliftir com fôma confide- 
ravel de dinheyro.E para que os effeytos applicados para ef- 
te fim fenão divertifie, deu a fuperintendencia delles a Mar. 
tim Affonfo de Mello do {eu Confelho de Guerra, & avifou 
Joanne Mendes que a Martim A ffonfo fe defle conta de tu. 
do o que tocafle a efta expedição. E não era efte o melhor ca- 
minho de fe aperfeyçoarem as fortificações das Praças,porã 
a correfpondencia dos dous fe tratava com ideas muyto di- 
verías, ainda q o zelo do ferviço delRey os fazia ceder ato- 
das as payxões particulares. Ajuftou no mefmo tépo ElRe 
hãa contenda, que {e levantou entre o General da Artilharia 
Andre de Albuquerque,& o Engenheyro Mór Cofmander, 
fobre a jurifdição dos poftos , no tocava às fortificações. 
Saiu Cofmander com a izenção que pretendia, & pagou de- 
poys mala ElRey todos os favores que lhe fez otempo q o 
ferviu. Difpofta efta materia, vendo Joanne Mendes a pouca 
Cavallaria daquela Provincia, & a muyta que era neceffaria 
pata a fegurar das continuas partidas qos Caftelhanos meti- 
am , chegando até os lugares mays interiores , prejudicando 
continuamente aos miferaveys payzanos, formou algumas 
companhias de cavallos da Ordenança com O fficiaes efco- 
lhidos pelos Governadores das Armas , obrigandofe FIR ey 
a dar mantimento a os cavallos , & aos foldados {ó pão de 
Nomes El- munição. Todas eftas bem fundadas ordens deftribuia Jo- 
ndo das anne Mendes, quando ElRey nomeou fegunda vez pot 
+ voa Governador das Armas do exercito de Alentejo a Martim 
de Melo re Affonto de Mello. Com efta noticia pouco agradavel para 
pré ca- Joanne Mendes pediu licença a ElRey para paflar à Corte. 
mendes. Concedeulha, & ficou governando a Provincia O General 


da artilharia Andre de Albuquerque. Nomcou ElR ey junta- 
mente 
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mente Tenente General da Cavallaria de Alentejo a Dom 

Francifco de Azevedo,em lugar de Dom João Mafcarenhas, Anno 

que não tornou a exercitar aquelle poíto , & Comillario Ge- Tony 

ral, por morte de Alexandre Vanarte,a Achim de Tameri- 

curt, que excrcitava o mefmo poíto na Provincia de Tras os 

. Montes. Logo que Andre de Albuquerque tomou pofle do | 
Governo, marchou o inimigo com toda a Cavallaria, & fez jr” 

alto com a mayor parte della, entre Elvas & Geromenha, as ja da 

maes tropas entraram divididas ate Borba, & Londroal: re- pia, 

colheram-fe com grande prefa,& 2s.cavallos de algias par- >qrergue. 

tidas pequenas q encontráram. Andre de Albuquerque com 

o primeyro rebate faiu de Elvas com 900. Infantes, & 300. 

cavallos, governados pelo Comiflario Geral D. João de At- 

taide: fez alto hãa legua da Praça ; & reconhecendo a defi- 

gualdade do poder, fe retirou a Elvas.Fez o meímo o inimi- 

go com a prefa a Badajoz. Andre de Albuquerque defcjando 

a fatisfação defte enfado , ordenou a Henrique de Lamorlè , sunrique de 

que com as tropas de Campo Mayor & algãas de Elvas, fof” morl as 

le armar às q fe aquartelavam em Albuquerque.Executou-fe cad 

ordem com tam bom fuceflo , que trazendo-as húãa partida 

nofaao lugar da embofcada, as derrotáram totalmente, to- 

mandolhe 120. cavallos, ajudando a confeguir efte fuceflo a 

difpofição dos Capitães de cavallos João da Silva de Soufa, 

& Henrique de Figueyredo . Voltou Joanne Mendes a El- 

vas , & dentro de poucos dias entrou O inimigo com algíãias 

tropas de Badajoz pela parte de Olivença : quando fe retira- 

vam com a prefa q haviam feyto, fairam de Olivença os Ca- 

pitães Luis Gomes de Figueyredo & Antonio Jaques de Pay- 

vacom 200. cavallos, &inveltiram com tanto valor a reta- 

taguarda das tropas inimigas, q lhe tiráram a prefa , ficando- 

lhe feffenta prifioneyros. 

Chegou nefte tempo a Elvas Martim Affonfo de Mello: gua sra. 
foy recebido de toda a Provincia com grande contentamen- “7 forf 
to, por fe haverem perfuadido os Povos que na fua direcção: | 
confiftia a fua defenfa . Na mefma occafião deu ElRey o ter 
ço , q havia fido de Francifco de Mello ( que por queyxa da 
falta de premio fe retirou a fua cafa) a D. Diogo de Lima V if- 
conde de Villa-Nova de Cerveyra, & a Manoel de Mello 


liji entre- 
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entregou o governo da Praça de Moura formandolhe hum 
terço (de que juntamente era Meftre de Cápo) de varias Co. 
1647: panhias foltas que guarneciam Serpa, Noudar; Gafara, & S. 
Aleyxo. Joanne Mendes,como não fe acomodava a fervir co 
Martim Affonfo de Mello , alcançou licença para voltara 
Lisboa.Governava as Armas de Caftella o Barão de Molin- 

guen General da Cavallaria,em aufencia do Conde de Foen 
Saldanha que paffou à Corte, & não voltowao exercito. Jun- 

tou o Barão as tropas dos quarteis vizinhos, & cõ 1200.ca- 

vallos veyo armar à Cavallaria de Elvas, fuppondo achar {6 

a guarnição ordinaria daPraça:porem fucedeu;quando fe to- 
“couatma, haverem entrado em Elvas a paflar moftra as tro- 

pas de Campo Mayor , & Olivença. Sahiram ao rebate 800, 
cavalos, & tres terços de Infantaria: mandou Martim Af- 

fonto de Mello a Andre de Albuquerque que marchafle cô 

as tropas , & deulhe por ordem f inveítifle os Caftelhanos, 

fe os achafle defta parte dos Rios Guadianaou Cayá fuppon- 

do q como os Caftelhanos não podiam prevenir o accidente 

de achar em Elvas as tropas de Cápo Mayor & Olivençanão 
deviam trazer poder cô q não pudeflemos pelejar. Mandou 

Andre de Albuquerque ao Comiflario Geral D. João de At- 

taide avançado com quatro tropas, & deulhe ordem que fe 

achafle o inimigo defta parte de qualquer dos Rios o inveftif- 

fe,que elle fem falta o foccorreria.Chegou a ordem a D. João 

a tam bom tempo que achou o inimigo fo com parte das tro- 

pas defta de Caya. D. João a não executou, dizendo que en- 

Defordem tendera que a ordem q Andre de Albuquerque lhe mandára; 
er N fora de que avançafle as tropas inimigas , fe todas efiveffem 
dos offciaes delta parte do Rio : como fenão fora mays facil tomar a pat- 
te, qo todo. Vendo efta omiflao Antonio Jaques de Payva, 
puxou pela {ua companhia, & paflando pelas tres q levava O 
Commifario, inveítiu valerofamente com os Caftclhanos: 
porem como o poder era tam pequeno,carregado das tropas 
da Vanguarda inimiga, fe veyo retirando às tres que não ba- 
vendo imitado o exemplo de inveftir, feguíram efte. Volta- 
ram ascoftas, fizeram o mefmo as que cftavam com Andre 
de Albuquerque , fem elle poder detelas , & fugiram todos 


com tanto defacordo, que O inimigo q os carregava com to- 
| | do 


Anno 
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do o poder,por haver paflado o Rio o Barão de Molinguen, | 
lográraa facção fem controveríia, a não fazer alto à vifta da Anno 
noffa Infantaria, que eftava formada junto à Attalayada Ter- 1647- 
ginha:porque com a fufpenfao dos Caftelhanos fe detiveram 
os noflos foldados , & tevetempo Andre de Albuquerque 
de os tornar a formar & de os unira Infantaria. Não quize- 
ram os Caftelhanos bufcar juntos , os que não feguíram def- 
baratados: retiráram-fe levando 40. cavallos,& a noffa gente 
fe recolheu a Elvas . Pagáram os culpados o defacordo com 
que procedéram,porq Martim A ffonfo que em grande utili- 
dade do ferviço delRey , não coftumava perdoar femelhan- 
tes delictos , prendeu D. João de Attaide , remetteu-o a Lis- 
boa, & tirou os poftos a outros Officiaes,tendo apertadas or- 
dens delRey para proceder cõ todo origor contra os culpa- 
dos. Chegou a mefma a Jorge da Silva Mafcarenhas , que a- 
inda eftava em Alentejo. U fou defta occafião Martim Af- 
fonfo para reduzir a Cavallaria a melhor forma: lançou fóra 
della os Officiaes & foldados inuteys, & compola com ou- 
tros melhores, & deu à execução a pratica q Joanne Mendes 
havia começado da Arca & Contrato : porque governando 
Joanne Mendes teve principio efta utiliflima difpofição , & 
veyo a lograrfe em tempo de Martim Affonfo de Mello em 
grande credito de ambos, pelos interefles que refultáram a o 
ferviço delR ey, & defenfa do Reyno. Das condições defte 
contrato démos noticia antes de entrar a efcrever os fuceflos 
da guerra . Todas as maes occafiões q fucedéram nefte anno S 
na Provincia de Alentejo , foram de tam poucas confequen- 
cias, que não fam dignas de memoria. Deu {ó jufto cuydado re pref; 
à infelicidade de levar huma partida dos Caftelhanos prifio- Oyrna. 
neyro ao Coronel Engenheyro mayor João Pafchafio Cof- 
mander. Vinha de Eftremoz para Elvas, entendendo q efta- 
va feguro, defpediu o comboy antes de entrar nos Olivaes, 
& a poucos pallos que havia caminhado encontrou húa par- 
tida de Caftelhanos, que o fez prifioneyro. Defpediu logo o 
Conde de S.Lourenço hum correyo pela pofta a dar conta a 
EIR ey, q fentido defte fuceffo, como era jufto, lhe ordenou 
| Offereceffe a os Caftelhanos o Conde de Singuen em troco 
de Cofmander,& procurou por todas as vias moftrar a Cof- 
Liu 2 mander 
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Anno 


1647. 


mandero muyto que eftimava a fua pefloa, & o fentimento 
q lhe ficava da {ua prifão. Porém nem eftas,nê outras diligen- 
cias prevalecéram contra a induítria dos Caftelhanos : porq 
conhecendo quanto lhes importava reduzir à fua devoção o 
grande efpirito de Cofmander , todo envolto nas noflas po- 
líticas, fenhor abíoluto dos fegredos das noffas Praças , do 
genio dos Miniftros , & da fufficiencia dos Cabos, applicá- 
ram as diligencias mays exquifitas, & os meyos mays extra- 
ordinarios, com o fim de lograrem a bem fundada idea de o 
reduzirem a fer parcial dos {eus interefles. Vacilou muyto tê- 
po Cofmander entre os beneficios dePortugal & as promet. 
fas de Caftella. Contra a {ua conftancia applicáram.os Cafte- 
lhanos novos arbitrios, creciam as dadivas , os regalos,& as 
aítencias ; & não perdoáram ao fuave encanto daillicita 
converfação & induftriofas perfuações de algiias Damas da 
Corte (para onde logo o paffáram) entendendo que no cora- 


“ção em entra o amor,que he cego,perde o vigor o entendi- 


Ajustafe a 
fervir El- 
Rey de Caf- 
tella. 


e 


Sucefjos de 
Entre Dot- 
zo e7 Minho 


mento,q he Argos. Porém ainda que foffem grandes as con. 
veniencias,não podia fer licito efte artificio com hã Religio- 
fo. A todos eftes coóbates refiftiu Cofmander, & veyo aren- 
deríe por caminho extraordinario , quando menos o imagi- 
nava. Afhiftialhe, para o fegurar,hú Sargento com húãa efqua- 
dra de foldados : porfiando hå dia fobre o dereyto & defen- 
fa de Portugal , tratou Cofmander tam afperamente a o Sar- 
gento, que fe achou elle obrigado a tomar fatisfação,& dan- 
dolhe na cabeça como ferro da alabarda, lhe fez húãa grande 
ferida. Os Caftelhanos eftimáram o caítigo da contumacia, 
que confideravam em Cofmander , por defcobrirem novos 
meyos de fe valerem da fua aftucia. Multiplicáram os regalos 
& as afiftencias dos mayores Miniftros & peíloas principa- 
es da Corte, & vieram com efte ultimo esforço a confeguir 
o {eu defejo. Sarou Cofmander da ferida, & adoeceu da infi- 
delidade reduziule a fervir ElRey de Caftella,& brevemen- 
te como veremos,experimentou o caftigo da fua ingratidão. 

O Conde de Caftello-Melhor continuava o governo da 
Provincia de Entre Douro & Minho , attendendo a confer- 
vala com a menor oppreffao dos Povos q lhe era poflivel; 8 


como todo o difpendio da guerra faia dos feus c abedaes ee 
| todas 


é 
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todas as emprefas {e confeguiam à cuíta do feu fangue , não 
queria oprimilos na conquifta, parecendolhe neceflario re- 
fervalos para a defenfa. Mas defejando que as Armas não ef- 
tiveflem de todo ociofas determinou interprender hú forte, 
que os Galegos haviam levantado pouco diftante de Salva- 
terra chamado, de Freyxendo.Deu conta a ElR ey defta refo- 
lução: approvoulha, advertindolhe que tentafle primeyro o 
cítado das fortificações da Cidade de Tuy : porque feria ma- 
ys util & de mayor reputação cfta,que aquella emprefa. Mas 
nem huma, nem outra fe executou, não querendo ElRey na 
contingencia do fuceflo fe entrafle emtam grande empenho. 
Nefte tempo tendo o Conde de Caftello-Melhor noticia ĝo 
Conde de S. Eftevão Governador das Armas de Galiza faia 
de Tuy a vifitar os fortes de Filhaboa & Freyxendoco 1500. 
Infantes & 400.cavallos, mandou fair de Salvaterra ao Mef- 
tre de Campo Francifco de França Barboza com 450. Infan- 
tes, & que occupafle hã pofto junto do Rio Minho chama- 
do das Maleytas, diftante de Salvaterra hã tiro de mo que- 
te, tam defenfavel que na defigualdade de hã & outro poder 
facilitava à noffa gente o bom Íuceflo.E ordenou ao Ajudan- 
te da Cavallaria Labarta que com vinte cavallos inveftifle as 
fintinellas do inimigo;& que fe acato fofle carregado de ma- 
yor poder; fe retirafle ao abrigo da Infantaria, para qo inimi- 
go das balas que ella lhe tirafle , recebefle algã dãno . Execu- 
tou Labarta a orde, & correfpondeu o effeyto à difpofição: 
porq logo que Labarta inveftiu as fintinellas, o carregáram 
finco batalhões ajudados de algumas mangas de mofquetey- 
ros. Haviam faido com Francifco de França cë foldados O- 
landezes, eftes cegos do temor , logo que víram o inimigo, 
voltáram as coftas : feguíram efte exemplo alguns foldados 
Portuguezes,retiráram-fe a Salyaterra,& Francifco de Fran- 
ça com os que lhe ficáram repetiu as cargas deforte q os Ga- 
legos , depoys de porfiada diligencia , fe retiráram com algã 
amno , ajudando a Francifco de França atropa do Capitão 
Diogo de Britto , que fuftentou muytas horas a cfcaramuça. 
Havia nefte tempo paíffado em hã barco a Galiza o Capitão 
Gomes Correa Pereyra com a fua companhia de Infantaria a 
armar a alguns Galegos que coftumavam decer ao Rio : deu 
Iiii 3 vifta 





Anno 
1647. - 


j 


622 PORTUGAL RESTAURADO. 


viíta das tropas inimigas , & elegeu para fe defender húfitio 
Anno pouco feguro . Mandoulhe ordem Francifco de França que 
1647; fe quizeffe encorporar com elle: não quiz obedecer, & reti- 
roufe a tam mão tempo,que poucos cavallos do inimigo baf- 
táram para o derrotar, & lhe tirar a vida. ElRey não appro- 
vou ao Conde de Caftelho- Melhor o empenho em que poz 
efta Infantaria; havendo tido anticipada noticia do poder q 
traziam Os Galegos:porém elle difculpa vafe com a fortaleza 
do {itio que mandou occupar ; & dizia q era credito das Ar- 
mas defte Reyno aguardar fépre ao inimigo fora das Praças, 
para q nunca pareceffemos conquiítados . Mas efta doutrina 
he melhor para repetida, que para executada:porque os acci- 
dentes militares não devem fujeytarfe a maes leys que às da 
razão,tocando regulalos aos Cabos que governam, que de- 
vem applicar toda a prudencia a {aber ufar das occafiões que 
a fortuna lhes offerece. 
Suce ffos de e i 
Tramin Å Provincia de Tras os Montes,que governava Rodrigo 
tes. de Figueyredo de Alarcão teve poucas occafiões em q fe al- 
terafle o focego que igualmente de húãa & outra parte {e ha- 
via abraçado como intereffe comum. Alguns encontros que 
fucederam foram de tam pouca importancia , que não mere- 
cem lugar na hiftoria. Rodrigo de Figueyredo attendeu cô 
grande cuydado à fortificação de Chaves, & levantou na 
Provincia alguns cavallos,q voluntariamente davam os mo- 
radores mays ricos, de que formou duas tropas da Ordenan- 
ça. Intentou o SREE iak hã forte em Villarelho, ultimo 
lugar noflo,que fica vizinho a Chaves: oppoz-fe Ruy de Fi- 
gueyredo a efta determinação, & a divertiu facilmente. No 
fim defte anno alcançou licença delRey para paffar a Lisboa: 
concédeulha,ordenandolhe que deyxafle entregue aProvin- 
ciaa Francifco de Sampayo, Governador das Villas & luga- 
res da Torre de Moncorvo, & muyto merecedor de grandes 
empregos. Deyxou tambem exercitando o Pofto de Comif- 
fario Geral da Cavallaria a Henrique de Lamorlé que fervia 
de Capitão de cavallos na Provincia de Alentejo em lugat 
de Achim de Tamericurt que havia pafado àquella Provin- 
seis da cia cõ o mefmo Pofto de Comiflario Geral. | 
Beyra. O Conde de Serem , depoys do inimigo fe retirar de Sal- 
vaterra 
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vaterra da Beyra, applicoutodo o cuy dado a feguraraquel- 
Ja Praça pediu a ElRey s00: Infantes da Provincia de Aléhz 
tejo pata reparo das muralhas & outras obras convententes 
Logo fe lhe remettéram , & à inftancia do Conde mandou 
EiRey repartir pelos moradores da Villa quantidade de pãos 
para que pudeífem cultivar as terras, & retazerem-fe do dá: 
no 9 haviam padecido: Nefta difpofição & em outras muyto 
convenientes à defenfa daquella Provincia fe exercitou q 
Conde de Serem os primeyros mezes defte anno , & amcea: 
cado de perigofos accidentes , que puzeram em contingen- 
cia (com a prifão de feu Pay) a reputação da fua cafaspediu lis 
cença a ElRey para largar o Pofto , & fe recolher à Corte: 
Concedeulha EIR ey, ordenandolhe que primeyro dividifié 
aquella Provincia em duas partes : porq havia determinado 
que houvefle nella dous Governadores das Armas ; fuppon- 
do que refultaria defta feparação, ficar aProvincia melhor de. 
fendida,na confideração de fer muyto dilatada. Para o gover- 
no das Armas das Comarcas da Guarda, Pinhel, Lamego, & 
Eigueyra nomeou ElRey a D. Rodrigo de Caftro, que ulti- 
mamente havia occupado o Pofto deGovernador da Caval- 
laria do exercito de Alentejo: & ao Meftre de Campo Dom 
Sancho Manoel fez Governador das Armas das Comarcas 
de Caftelbranco, Vifeu; & Coimbra, ficando à ordem de D. 
Rodrigo a Praça do Sabugal, que cra da Comarca de Caftel- 
branco : porque a Raya fenão podia dividir em outra fórma. 
Deftinou ElRey para a guarnição das Praças q tocavam a D. 
Rodrigo, 1400. Infantes pagos & 300: cavallos: &para as q 
pertenciama D. Sancho 200. cavallos & rroo. Infantes. Ef- 
tas guarnições fe multiplicaram depoys que a guerra foy mas 
yor: nefte tempo em q apertava pouco , tratava ER ey com 
grande prudencia de não fazer mayor defpeza q aquelta que 
lhe parecia precifamente neceflariasconfiderando juntamens 
te que as ordenanças fempre eftavam promptas para acodirê 
às occafiões que fe offereciam . Feyta efta repartição partiu o 
Conde de Serem para Lisboa, & chegou a Beyra D. Sancho 
Manoel primeyro q D. Rodrigo de Caftro : E nós continua: 
remos a hiftoria, dando conta dos fuceífos deftes dous Parti: 
dos , fazendo feparação entre hum & outro: & feguindona 
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fórma propofta à Provincia de Tras os Montes, o que tocou 
Anno Dom Rodrigo , ficando ultimo o Governo de Dom San- 
1647. - cho Manoel. 

Chegou D. Rodrigo à fua Província,& com grande a&i- 
vidade difpoz tudo o que julgou conveniente para a defen- 
fa della.Obrigou todos os moradores de cabedal a que tivef- 
fem cavallos,que reduziu a Companhias da Ordenança,co- 
mo nas outras Provincias com ordem delRey fe havia exe- 
cutado. Os Caftelhanos, querendo experimentar a força das 
difpofições de Do Rodrigo de Caftro, entráram com algíias 
tropas pela parte de Alfayates: oppoz-felhe D. Rodrigo, & 
obrigou as tropas a fe retirarem , deyxando alguns cavallos. 
Sem interpor dilação, defejando moftrar a os Caftelhanos o 
acerto das fuas ideas , deliberou ganhar o forte de Galegos, 
quatro leguas diftante de Almeyda , & menos de duas de 
Ciudad Rodrigo: juntou 600. Infantes pagos, 2500. da Or- 
denança, 160. cavallos, & tres peças groflas de artilharia. A 
23. de Agofto faiu de Almeyda, & foy alojar a Valde la mu- 
la. Havia mandado duas partidas examinar {e era fentido em 
Ciudad Rodrigo ou no forte de Galegos; recolheram-fe fe- 
gurando não haver movimento algã que impediffe a jorna- 

“da, & {íó na eftrada da Vimiofa, lugar nofo, fe achára piíta 
ei P? que parecia de 400. cavallos. D.Rodrigo confiderando q era 
forte de ca- impoflivel alcançalos , & na confiança de deyxar as Praças 
“gs Ofi guarnecidas & recolhidos os gados, continuou a marcha, & 

chegou a ofortea o dia feguinte às tres horas da tarde. Adi- 
antoufe a reconhecelo;, & vendo que era muyto capaz de fe 
defender , mandou com diligencia levantar húãa plataforma 
400. paflos da muralha : porem experimentando que ficava 
diftante, tanto q cerrou a noyte a mandou fabricar vizinha à 
eftacada, que rodeava o forte. Amanheceu fortificado, & ju- 
gando hã morteyro com pouco dãno dos defenfores por re- 
bentarem no Ar as maes das bombas. Começou a jugar a at- 
tilharia, mas experimentando D.Rodrigo q abrecha não po- 
deria eftar capaz de aflalto com a brevidade elle pretendia, 
por fer a muralha terraplenada, & chegandolhe avifo; que O 
inimigo entráta com 700. cavallos , & mil Infantes pelo ter- 


mo de Caítello Rodrigo, & que tomando lingua & data 
oline 
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dolhe que o forte de Galegos eftava fitiado, (e tornára a reti- 
rar, & puxava a Ciudad Rodrigo todas as guarnições das Anno . 
Praças,para foccorrer o forte, mudou acertadamente de opi- 1647» 
nião, & chamando a Confelho propoz , que elle julgava por 
fem duvida , que a guarnição de S. Felices havia de acodir a 
Ciudad Rodrigo, porq era a mays numerofa, & a de melhor 
qualidade; & q nefta confideração podiam tirar da dificul- 
dade da emprefa do forte de Galegos o interefle de ganhar S. 
Felices , muyto mays importante para a opinião, & muyto 
mays util para os foldados. Approváram todos efte difcurío: 
mandou D.Rodrigo desfazer as plataformas & retirar a arti- 
lharia; & deyxando rodeado o forte de fintinellas de cavallo 
para q não pudeílem avifar a Ciudad Rodrigo, mandou para 
Almeyda a artilharia, por lhe não fer neceflaria, comboyada 
com dous terços da Ordenança,de que eram Meftres de Cå- 
po Bras Garcia Mafcarenhas , & Luis de Britto Sarayva, & 
marchou para S. Felices com 1200.Infantes & 120.cavallos. 
Fez alto pouco efpaço em Villar de Serro, & continuando a 
marcha lhe trouxeram prifioneyros tres foldados de caval- 
lo,0s quaes confefláram que marchavam com mil Infantes q 
palavam de S. Felices para Ciudad Rodrigo, & que haveria 
duas horas q atravefláram aquella eftrada. Que na tarde ante- 
cedente haviam tambem marchado de S. Felices para Ciu- 
dad Rodrigo 700.cavallos, em q entravam tres tropas de Ba- 
dajoz; que na Praça ficáram 300. Infantes pagos fóra os pay- 
zanos, que {eriam maes de 800. Com efta noticia appreflou 
D. Rodrigo a marcha,& chegou a S.Felices,quando rompia 
amanhaã, húa partida que levava avançada:fez prifioneyros 
alguns payzanos q juftificáram a confiflão das primeyras lin- 
guas, acrefcentando que dentro da Praça eftava D. Antonio 
lale, q governavaas Armas daquelle partido , & que havia 
chegado áquella Praça a prevenir o foccorro do forte de Ga- 
legos . Fez Dô Rodrigo grande diligencia por não dilatar o 
aflalto: porem não havendo chegado a retaguarda da Infan- 
taria, foy precifo deterfe ate as nove horas, & veyo a dar tã- 
Poa D. Antonio Ifaffe para fe prevenir, ainda q com grande: 
receyo pela muyta gente que lhe faltava. Separou D. Rodri- 
80 400. Infantes em quatro corpos, & ordenou aos Capitães 
K kkk que 
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que invefttflem por outras tantas partes para obrigar aos 
Anno Caftelhanos a que fe dividiflem , & elle com a Cavallaria & 
1647. orefto da Infantaria marchou a bufcara porta. Avançáramos 
Capitães com tanta refolução, que entraram atrincheyra, & 
Ganhafe é» Ti ! 

queymafis O Capitão Jorge de Abreu ganhando a porta a abriu. Mandou 
Vila desam DY. Rodrigo entrar porellaa o Capitão de cavalos Do Fran- 
—  cifco Naper,que deu grande calor aos que pelejavam dentro 
da Villa. Foy logo em feu feguimento, & acabou de desba- 
ratar os Caftelhanos que com porfiada defenta refiftiam. Re- 
tiraram-fe alguns para o Caíftello q ficava quafi feparado da 
Villa, fendo hã delles D. Antonio Ifafle . Saquéáram a Villa 
os noílos foldados,que depoys de recolherem grande deípo- 
jo, puferam fogo a mil & duzentos fogos de q a Villa conf 
tava. Acharamfe mortos 150.Caftelhanos & alguns fe quey- 
máram nas cafas que pretendéram defender: no affalto mor- 
réram dez foldados , em q entrou o Capitão João Antonio; 
ficáram 17. feridos,entre elles o Capitão Pedro da Cofta. Si- 
naloufe nefta occafião o Tenente de Meftre de Campo Ge- 
neral Diogo Sanches del Poço, Caftelhano de nação & ca- 
À fado em Portugal, D. Pedro, & Do Diogo de Almeyda, & 
Simão Correa da Silva, hoje Conde da Caftanheyra ; & os 
maes officiaes & foldados procedéram com muyto valor. D. 
Rodrigo fe retirou fem embaraço por ficar S. Felices {eys le- 
guas de Ciudad Rodrigo, parte em que eftava junto todo o 
podcr dos Caftelhanos , & confeguiu grande credito nefta 
Outros fuef emprefa pelo acerto com que a foube difpor. Pouco tépo de- 

fosprofperos. S i 
poys defte fuceflo, mandou D. Rodrigo o Tenente Antonio 
Ferreyra cõ oytenta cavallos embofcarfe entre Ciudad Ro- 
drigo & o forte de Galegos: não foy fentido, derrotou hum 
comboy de Infantaria, fez prifioncyro hű Sargento Mayor, 
& tomou trinta cavallos.Com igual fortuna & mayor cffey- 
to armou o Comillario Geral da Cavallaria Rozan a algãas 
tropas do inimigo junto a Guinaldo:tomou fertenta cavallos 
fem dâno algã,& obrigou os maes a fe retirarem, falvando as 
vidas nos lugares vizinhos, Animado D. Rodrigo deftes fu- 
ceílos, juntou go0. Infantes & 150. cavallos, entrou nos lu- 
gares junto a Ciudad Rodrigo, queymou alguns abertos, & 
deftruiu toda aquella campanha , fem achar guem lhe f zó € 
refiiten- 
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refiftencia. Depoys de recolhido a Almeyda, teve D.Rodti- 
go avito de que aufentandofe DO Antonio Ifaffe , ficára go- 
vernando as Armas dos Caftelhanos o Meftre de Campo D. 
Franciíco de Herrara, foldado de grande opinião. Para refif- 
tira fuas primeyras difpofições fe preveniu Do Rodrigo, & 
refultou da fua vigilancia derrotarem as noflas tropas huma 
grofla partida do inimigo junto a Valdelamula, fazendo pri- 
fioneyros todos os foldados que vinham nella. 

Quafi ao mefmo tempo que D. Rodrigo de Caftro, che- 


Entra Dem 
Sancho na 


gou D. Sancho Manoel a governar o {cu partido. A noticia 4“: Provin. 
o - a . CIA. 
que havia adquirido na guerra de Flandes , Italia, & Alema- 


nha, & o conhecimento q tinha dos lugares daquella Provin- 
cda o habilitavam para aquella occupação, & lhe pronoftica- 
yam a felicidade do feu governo. Poucos dias depoys de ha- 
yer chegado , teve avifo , que O inimigo havia entrado com 
cem cavallos pelos lugares fronteyros a Safra , & que fe reti- 
rava com hãa grofla prefa.Defpediu com brevidade ao Capi- 
ão Gafpar de Tavora cõ cem cavallos & outros tantos mof- 
queteyros: marchou elle com tam boa diligencia, que alcan- 
cou os Caftelhanos antes de fairem de Portugal. Inveftiu-os 
& derrotou-os: parte deyxou mortos, Os maes ficáram prifi- 
oneyros: retirou-fe tornando a recuperar a prefa.O cuydado 
de Dom Sancho deteve alguns mezes as entradas dos Cafte- 
lhanos,& a pouca gente com que fe achava,lhe detinha o de- 


OC apitão 
Gafpar deTa 
vora desba- 
rata huma 
tropa dos 

E aftelhanos. 


fejo de entrar em Caftella. Tendo noticia de que o inimigo ' 


juntava gente, & convocavatropas de Alentejo, fuppondo 
que poderia intentar a emprefa de Salvaterra, fe metteu na- 
quella Praça, & tratou com grande cuydado de afortificar 
& baftecer. Refultou deíta diligencia defvaneceríe a deter- 
minação dos Caftelhanos , & ficou aquelle Partido por alga 
tempo focegado.. 

ElRey , {abendo regular as difpofições pelos tempos de- 
clarou efte anno Principe do Eftado do Brafil a feu filho o 
Principe D. Theodofio , & foy feparando o rendimento da 
Cafa de Bargança para alimentos da Cafa doPrincipe. Quan- 
do tomou efta refolução , foy o primeyro q deu noticia della 
20 Principe, Dom Manoel da Cunha Arcebifpo de Lisboa 
& Capellão Mór : diffelhe, ufando da frafi commãa de fer o 
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Brafil outro Mundo defcuberto , que lhe dava o parabem de 
o ver Principe do outro Mundo.E como o Arcebifpo era ve- 
lho,amarelo,& magro,refpondeulhe o Principe com agude-. 
za & defcripção, de que era dotado, que fo hã embalfemado 
lhe podia trazer femelhante nova. Mas com tudo lha agra- 
deceu por eftilo mays ferio , com a veneração com que cof- 
tumava tratar os Prelados da Igreja . Porem ao paíflo que El- 
Rey tratava da defenfa & remedio dofeuR eyno,difpunham 
os Miniftros de Caftella a {ua ruina,não perdoandoa diligen- 
cia algúa ainda que foe merecedora do mayor vituperio.E a 
não ferem as virtudes delRey dignas do auxílio divino,con- 
feguiriam efte anno o mays abominavel infulto a que podia 
chegar a malicia humana. Fugiu para Madrid Domingos 


Leyte natural de Lisboa efcrivão da Correyção do Civel da 
Corte; & não fendo de humilde nafcimento, era de tam pre- 


judicial animo,9 tendo intervenção para fe offerecer aos ma- 
yores Miniftros delRey de Caftella , depoys de varias pro- 
poftas, ajuftou com elles que elle fe obrigava a matar ElR ey 
D. João na parte em q elle menos fe receava , & em que com 
mays confiança podia eftar fem receyo do perigo. Receben- 
do por efta tam pernicipfa offerta o Habito de Chrifto, outras 


merces,& groflos cabedaes,partiu de Madrid acompanhado | 


de Manoel Roque , no mez de Mayo chegou a Lisboa, alu- 
gou hűas cafas na rua dos Torneyros,& dellas foy infenfivel- 
mente alugando todas as que fe continuavam atè hãa peque- 
na praça, q fica nas coftas da Igreja de S. Nicolao. Feyta efta 
diligencia , & preparadas varias efcopetas carregadas cõ ba- 
las ervadas de venenos tam efficazes , como depoys fe expe- 
rimentáram nos que fe acháram nas mefmas cafas q havia a- 
lugado, eftas moradas de cafas cõmunicou húas com outras, 
& difpofta toda efta maliciofa machina aguardou dia de Cor- 
po de Deus(que caiu efte anno a vinte de Junho) em q EIR ey 
coftumava cõ devoto zelo acompanhar a prociflão do San- 
tiflimo Sacramento; intentando ao tempo que ElR ey cõ to- 
daa Nobreza chegafle a o meyo da rua dos Torneyros, hãa 
das mays eftreytas de Lisboa, empregar qualquer das efco- 
petas;& fe a cafo lhe erraffe fogo, outra das que havia prepa- 
rado. E para que o cffeyto do golpe fofle fem duvida, ps 

cyto 
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feyto na parede freftas com pontatias oppoítas para fegurar 

otiro, ou pela frente ou pelas efpaldas delRey . Attalhou to- ANDO 
da efta determinação a divina Providencia;que não quiz per- 1947: 
mittir que ElR cy encontraflea morte no caminho mays pro- 

prio da eterna vida, confiderado na afliftencia de Chrifto 
Sacramentado : porque Domingos Leyte ,apparecendo El. — |, z 
Rey tam perto da pontaria , que fora fem duvida a CXEQUÇÃO ne cxccnção 
do golpe, fe lhe reprefentou na peoa delR ey (como depoys 2º" suor di 
confeflou) hãa tam foberana Mageftade , que defalumbrado a 

da luz que imaginava, perdeu a pontaria, & continuando cô 

ame fma diligencia pela fegunda frefta, tornou a experimen- 

tar o mefmo effeyto. Paflou ElRey livre de tam manifefto 

perigo, & Domingos Leyte cerradas as portas de todas as 

cafas q havia alugado , foy bufcar a o Mofteyro de Nofa Se- 

nhora da Graça a Manoel Roque, que o efperava montado 

em hū cavallo com outro de redea. Caminhou para Madrid, 

aonde forjando varias difculpas, & admittindolhas os Mi- no. 
nitros de Caftella como arrifcavam poucos cabedaes em fe- mingos Ley- 
gundo intento em que efperavam confeguir tam relevantes **:*:4 
confequencias , tornaram a mandar Domingos Leyte com 

ordem mays {errada de não faltar a o que havia promettido. 

Partiu de Madrid para Lisboa, & no caminho defcobriu a 
Manoel Roque o feu intento;ja confiado na fua amizade:por 

que na primeyra jornada lhe havia ditto, como elle depoz, à 
adeterminação com q vinha a Lisboa, era de matar fua mu- 

lher, que lhe não merecia levantarlhe efte teftemunho. Porê 

os malfeytores {empre coftumam difimular os feus delictos 

com outros mayores . Manoel Roque conhecendo com me- 

lhor difcurío a indigna execução a que caminhava, & apar- 

tado de Domingos Leyte com o pretexto de alugar cafas , fe 
adiantou da Povoa de Do Martinho , tres leguas de Lisboa. 

Logo q entrou nefta Cidade deu conta a ElRey q prompta- pefibrefia 
mente mandou alguns Miniftros de juítiça à ordê de Luis da 74%. 
Silva Telles, de quê ElR ey juftamente fiou materia tam im- 
portante. Chegou elle à eftalagem da Povoa; aonde Domin- 

gos Leyte eftava , & entrando nella fo com valerofa refolu- 

ção o prendeu, & fazendofelhe perguntas depoz o feu delic- 

to, & examinadas as cafas q havia alugado {e acháram nellas 
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as efcopetas , & vafos de peçonha . Foy fentenciado a enfor- . 
Anno car, cortandolhe primeyro as mãos no Pilourinho , & o feu 
1647. corpo dividido em quartos, ficou muytos dias por teítemu. 
eo, nho da fua infamia , & do labéo em ĝ caíram os Autores del- 
mingos Ley- Ja» principaes inftrumentos das defgraças da Monarchia de 
te. Hefpanha:poys fam fempre confequencia daruina dos Rey- 
nos os intentos injuítos dos Principes, & de feus Miniftros. 
acido ElRey mandou em todo o Reyno render as graças de bene- 
graças. ficio tam finalado , & a Rainha co devóto zelo enfinado do 
Ícu agradecimento, deu ordem a q fe levantafle no lugar em 
que DomingosLeyte havia intentado executar o feu perver- 
fo defignio , hum Convento dedicado a o Santiflimo Sacra- 
mento, & o mandou occupar por Relígiofos Carmelitas 
Defcalços, que hoje fe ve acabado com Ífúma perfeyção, & 
no retabolo da Capella Mayor a infignia do Santiflimo Sa- 
cramento acompanhada delR ey & da Nobreza na fôrma em 

que coftuma ir na prociffas do Corpo de Deus. 
ElRey tornou a mandar efte anno por Embayxador de 
França a o Marquez de Niza, como havemos referido, & 
entregou trezentos milcruzados à fua ordem em pimenta & 
outros generos,alcarifas & outras coufas preciofas da India, 
para deftribuir como lhe parecefle mays conveniente: & jun- 
tamente lhe deu ordem para offerecer ao Cardeal Maflarino 
o Arcebifpado de Evora, & outros bens Ecclefiafticos, ou 
para elle ou para fcu irmão o Arcebifpo de Ayx:porq ElRey: 
com afumma prudencia , de que era dotado , ponderava os 
intereffes q refultavam à fua Coroa da união de França. Le- 
Tratafio ca NOVO Marquez ordem para tratar com o Cardeal o cafamen- 
famentodo tO do Principe coma filha mays velhado Duque de Orleães. 
Teod fo O Cardeal approvou efte intento , & affim o mandou fegu- 
etda rara El Rey por Francifco Lanier , affiftente em Lisboa a os 
é negocios de França, porem fem maes poderes que tratar dos 
foccorros que aquelle Reyno podia dar a ElR ey : porq que- 
rendo obrigalo o Conde de Odemira Védor da fazenda da 
repartição da India & do Confelho de Eftado,aquem ElRey 
remetteu Francifco Lanier para a conferencia dos negocios 
de França,a tratar da liga formal,ou fegurança de que ElR ey 


entraria na paz ou tregoa de Munfter,fempre fe apartou del- 
| “ta 
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ta pratica, dizendo, q fenão eftendiam a tanto os feus pode- 
res.O Marquez de Niza comunicou ao Cardeal,que ElRey Anno 
eftava deliberado a comprar aos Olandezes todas as Praças, 1647: 
que occupavam no Brafil. Approvou o Cardeal deforte efta 
determinação , que fegurou a o Marquez que fe a ElR ey lhe 
faltaffe dinheyro para o effeyto defta compra, a Rainha de 
França havia de vender as {uas joyas para o ajudar a confe- 

guila. Havia levado tambem o Marquez ordem delR ey pa- 

ra fomentar a revolução de Napoles : porem os Caftelhanos 
entendendo go Principe de Galiano podia fer Autor defto 
defignio, o attalháram, prendendo o Principe no Caítello de 
Napoles.ElR ey não podendo vencer no congreflo de Munt- 

ter a paz ou a tregoa de Caftella , defejava a aliança de Fran- 

ça: porem os Francezes, fem fe concluir o congreflo , dilata- 

yam a deliberação defte negocio, & Lanier aquem o Carde posto 
al havia commettido os poderes defte ajuftamento , como 6: nas concluir 
ram reftrictos a condições certas , com deftreza dilatava to? ““* 

da a conclufão , q era conveniente a ElR ey. E como os pre- 

textos eram poucos , chegou a valerfe o Cardeal ate de hum 

muyto remoto:porque obrigando ElRey aos Religiofos de 

S. Domingos a jurarem a Immaculada Conceyção da Virgg 
Puriflima , mandou o Cardeal eftranharlhe efta novidade. 

Porem antepondo ElRey a devoção de Nofla Senhora ato- 

das as políticas humanas,não alterou o que havia determina- 

do. O Cardeal fe moftrou fentido,demontftração de que El- 

Rey fez pouco cafo.O Marquez de Niza entendendo que a 

politica dos Francezes era fazeré paz com Caftella , & man- 

darem quantidade de tropas a Portugal, para aliviar França 

do pefo dos foldados,& prejudicar a Caftella por parte mays 
fenfitiva , moftrava ao Cardeal, q ElRey não havia de acey- 

tar tantas tropas, como os Olandezes haviam feyto: porque 

os Povos de Portugal não podiam confentir mayor oppref- 

fio no foccorro q na guerra. O Cardeal defejava por {cus in. 

tereffes que continuafle em França a guerra de Caftella, mas 
dilimulava.o comgrande arte, porq quafi todos feus inimi 

gos defejavam a paz, fendo os principaes o Conde de Briana 
Secretario de Eltado & Monfiur de Avaux Védor da fazen? 

da,q tinham grande parte no governo, & nefta materia ctara 





Anno 
1647. 


Proposta de 
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muyto poderofos, porque a feguia a Rainha Regente. Dizia 
o Cardeal, que os Francezes com errada politica não coftu- 
mavyam olhar mays que para o tempo prefente, & efta con- 


| 


dição hereditaria os perfuadia a de fejar a paz de Caftella fem | 


reparar nos inconvenientes que depoys de concluida, fe lhe 
havia de feguir,fendo o mayor de todos defempararfe a con- 
fervação de Portugal, em que Caftella com menos cufto de 


Françatinha o mayor inimigo. A Rainha com o defejo da | 


paz, quando fe chegava a efte ponto, dizia, que ella não po- 
dia paílar pelo efcrupulo de que França defendefle hãa caufa 
injuíta,porqo Reyno de Portugal (como ella queria fuppor) 
pertencia a {cu Irmão ElRey de Caftella.Efta duvida desfez 
o Cardeal, moítrando com a verdade claramente à Rainha, 
q ElRey feu Irmão fora pofluidor intrufo do Reyno de Por. 
tugal, & o Principe de Condé com o grande defejo ĝ tinha 
de que durafle a guerra em França favorecia comgrande em. 
penho os intereífes defte Reyno. E quando em Muntfter fe 
chegava atratar deftas materias com o Embayxador de Caf- 
fella, queerao Conde de Penharanda , lhe promettiam os 
Francezes q fe ajuftallem tregoa com Portugal portrinta an- 
nos, largariam o Ducado de Lorena a o Duque q eftava def- 
pojado delle por ElRey de França; & como os feus delictos 
foram em beneficio delRey de Caftella , havia tomado a fua 
protecção. A Rainha Regente de França & ElReypafláram 
a Corte a Amiens. Seguiu-os o Marquez de Niza ; & tendo 
o Marquez húãa conferencia com o Cardeal, lhe fegurou que 
França chegára a prometter aos Caftelhanos quebrar a paz q 
tinha como Turco em grande dáno de Caftella, porque vi- 
efena tregoa com Portugal,& q nem efta offerta baftára pa- 
ra os perfuadir. E communicando o Marquez ao Cardeala 
duvida q EIRey tinha em entregar Pernambuco a os Olan- 
dezes ‚foy de parecer que fe lhe concedeffe por não arrifcat 
todo o Reyno, dizendo , que para fe edificar hi grande edt- 
ficio era neceflario cortarfe muyta terra. Porem Deus (exce- 
dendo a fia providencia a todos os juizos humanos ) difpoz 
efta materia com mayor mifericordia. O Cardeal como go- 
vernava o Reynode França fó para os feus intereftes, falta- 


Vaordinariamente à fé & à palavra, que dava a os us 
osya os 
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dos Principes. Inteyrado ElRey defte procedimento, não 

uiz mandar fegundo anno Armada a França, fem que pri- Anno 
meyro fe ajuftafic a liga;& o Marquez de Niza defenganado 1647. 
de que Portugal não havia de entrar na paz , nem na tregoa 
de Munfter , & que fema ultima deliberação do congreflo, a 
França não queria conceder a liga, pediu ao Cardeal,no fen- rir 
tido de q Portugal havia de ficar fuftentando fó aguerra de pior eso 
Caftella, & Olanda , tres milhões em dinheyro cada anno, | 
quatro mil cavallos, dez mil Infantes, & 15. navios. A Rai- 
nha lhe mandou offerecer pelo Marichal de Villa Roy , tres 
mil Infantes & mil cavallos pagos com o dinheyro de Fran- 
ça em cafo q fe ajuftafle a paz de Caftella . Replicou o Mar- 
quez: difelhe o Marichal, que como fenão fatisfazia, pedif- 
fe a o Cardeal audiencia. Aflim oexecutou, & confeguin- 
do-a lhe fegurou o Cardeal à {ua boa vontade,& por expref 
fis palavras lhe diffe, que era neceffario entenderem os Caf- 
telhanos q os Portuguezes na ultimadefefperação haviam de 
metter os Mouros em Hefpanha & o mefmo Diabo ; & que 
fenão offendefle o Marquez defta propofição, porq eram in- 
finitos os exéplos que juftificavam , por fer licito a os Prin- 
cipes u farem para {ua defenfa de qualquer apparencia das ma- 
ys arrojadas refoluções.O Marquez lhe refpondeu,q ElRey 
funidava a fua confiança no favor divino, & que o feu inten- 
to era eftendera fé não extinguilaiMas comotocas eftas con- 
ferencias eram fem conclufão, dererminou ElR ey, por atta- 
lhar todos os fubterfugios do Cardeal, mandar a França tres 
Davios de guerra, de que foy por Cabo João de Siqueyra Va- | 
tajão , a fe incorporarem com a Armada daquella Coroa. E %nds => 
para que os negocios pudeffem tomar melhor fórma , depo- Aken 
ys de varias conferencias q houve entre os mayores Minil- AE 
tros, mandou a França o Padre Antonio Vieyra da Compa: Fiepik -QA 
nhia de JESUS, fujeyto em quem concorriamtodas as par- 
tesneceflarias para fer contado pelo mayor Prégador do few 


| 


. O. ? 
tempo:porèm como o feu juizo cra fuperior & não igual aos 


negocios,muytas vezes fe lhe defvanecéram. por querer tra- 
talos mays futilmente do q os comprehendiam os Principes 
& Miniftros, com quem cômunicou muytos de grande im 
Portancia. Chegou a Paris a tempo que a Rainha de França 
E | “havia 
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| havia mandado paflar a Napoles o Duque de Guiza com ha 
Anno poderofa Armada, de que refultou tomarem melhor cor os 
1647. negocios de Portugal em Munfter . Porem {cervia de grande 
embaraço para fe ufar dos accidentes favoraveys, a contro. 
veríia , que havia entre Luis Pereyra de Caftro & Francifco 
de Andrade Leytão,que nefte tempo tinha crécido deforte, 
PEE ICO Marquez de Niza aconíclhou a ElRey,que os mandaf. 
Reyretirar fe retirar para {uas cafas a defcançar do muyto q haviam tra- 
os Miniftros balhado há contra o outro, & que ficalle Chriftovão Soares 
de Munfter. ; ~ o 
de Abreu afliftindo {ó aos negocios do congreflo,por fenão 
haver ajuítado o intento que ElR ey teve de mandar por Ple- 
nipotenciario a Munfter D. Luis de Portugal, Neto do Prior 
do Crato D. Antonio, que afliftia em Olanda. As revoluçõ. 
es de Napoles obrigáram aos Francezes & Caftelhanos a a- 
crecentar os exercitos. Governava o de França o Marichal 
de Gafion, o de Caftella em Flandes o Archiduque Leopol- 
do. Em Catalunha não foram favoraveys os {uceffos a Fran. 
sitio de Le- Ça: porão Principe de Conde,havendo fitiado fegunda vez 
ride. Lerida, lha defendeu com o mefmo valor que da primeyra 
Gregorio de Britto valerofo Portuguez, de que lhe refultou 
immortal gloria. Efta confufão & variedade de Ífuceflos fa- 
ziam ao Marquez de Nizacrecer hãas vezes, diminuir ou- 
tras nas efperanças da liga : porem entendendo q fe dificul- 
tava, defejava verfe aliviado daquelle trabalho,o que ElR ey 
lhe não quiz permittir. Mas o Marquez não faltando em cir- 
cunftancia algãa do que tocava a fua obrigação, fem perdoar 
ao difpendio dos Cabedaes proprios mandou a Anvers aflif- 
prize. ti com dinheyro feu à mulher & filhos de D. Feliz Pereyra 
peyer Portuguez , que os Caftelhanos haviam degolado em Bru- 
e ” cellas , por averiguarem que perfuadiaa os Portuguezes que 
ky. > ferviam ElRey de Caftella em Flandes; q fe paffaffem a Por- 
tugal,& por lhe haverem achado em fua cafa quando o pren- 
deram , hú retrato delRey Do João; & entregou a vida com 
tam valerofaconftancta, que diffe quando lhe quizeram cof- 
tara cabeça, Gelle não morria por traydor,porque nunca ha 
via tido por feu Rey a ElRey de Caftella,poys fó òera ElRey 
D. João o Quarto de Portugal;& que cfperava na mifericor” 
dia divina que havia de ver o Mundo em ElRcy Do João x 
| n 
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na fua Defcendencia eftabelecido hum dilatado Imperio. 

Em Roma negoccava o Padre Nuno da Cunha com gran- Anno 
de zelo & trabalho a reducção dos Cardeaes contrarios a ef- 1647 - 
te Reyno, & a benevolencia do Sämo Pontifice. Porem to- 
das as diligencias eram baldadas,porque era mayor a negoce- 
ação dos Caftelhanos. Refolveufe a dar hū papel na mão do 
Summo Pontifice , que ElRey lhe havia mandado para efte 
effeyto, em que fe continham as razões feguintes. Que Deus ul 
N ofo Senhor havia reftituido El Rey a poffe do Reyno de Portugal, de Padia 
chamando-o não fo o dereyto da herança do Infante D.Duarte feu)i- nº $ Em 
favô, fenão tambem as leys do Reyno , em que não entrára com violen- ce. 
cia (como em outro tempo fucedera a Filipe fegundo, fem attender ao q 
lhe efcrevera o Sumo Pontifice Gregorio X LIT, ) mas chamado pelos 
tres Eftados do Reyno, que tiráram da poffe a Filipe IV Rey de Caf- 
tella por efte refpeyto , € juntamente porquebrar o juramento com que 
prometteu guardar os foros © privilegios de Portugal. E que fem em- 
bargo de achar o Reyno quando entrára na poffe delle , de/armado Cx 
pobre , por haverem os Caflelbanos levado tudo o que era de valor & 
estimação , havia refiftido a trayções muytas vezes intentadas contra 
afua Pefioa C aos exercitos que procurdram a inva/aô do Reyno , fi- 
cando fempre as [uas armas vittoriofas fem dependencia nem foccorro de 
algum Principe eftrangevro . Que defta experiencia podia fua Santi- 
dade colligir a engano/a fegurança , com que os Castelhanos prometti- 
am a Conquifta de Portugal fe a pazuniverfal fe celebrafe fem este 
Reyno entrar nella. Porem que os Caftelbanos tinham por mays util Co 
por mays decorofo fazer a paz com os O landezes Hlereges & feus Vaf- 

Jalos, que com Portugal livre © Catholico. E que para fe juftificar cò 
fua Santidade, declarava, que em cafo q ELRey Catholico não quize/- 
fe admittir os juftos méyos de acomodamentosque elle eftava prompto pa- 
rabaver de aceytar, que tomava à Deus por testemunha de que em cafo 
que lhe não baftaf£emos foccorros de França , com quem profeffava in- 
Jeparavel amizade , que era força valerfe para [fua defenfa das armas 
dos Secos C F nolezes,com profundo fentimento de ver ao mefmo tem- 
po arder H elbanha em guerra, & em heregia » quando fó defejava em- 
pregar o valor de feus V affalos , € defpender os fens thefouros contra 
Hereges C infiets, efpirito herdado de feus gloriofos intecefiores. Que 
como filho obediente da Í grejastogo q fora acclamado Rey de Portugal, 
mandára o Bilbo de Lamego do feu Confelho de Eftado a dar e pe 
Aa Lill 
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cia ao Summo Pontifice Urbano VIII X> que depoys de bu anno de af- 


fiftencia em Roma nem hua audiencia pudera confeguir. Que mandan. 
do depoys o Eftado Ecclefrafiico de Portugal com beneplacito feu oP ri- 
or de Sodofeyta Nicolao «Mi onteyro Bifo eleyto de Portalegre, a 
tratar do provimento dos Bijpados , que a bum €> outro intentáram os 
Caftelhanos tirar de dia a vida nas ruas principaes de Roma, fem atten- 
der à veneração C refpeyto q fe devia guardar na prefença do Summo 
Pontifice.E q determinando mandar o eM arquez.de N iza por Em- 
bayxador a S. Santidade, por fenão arrifcar a fegunda defgraça man- 
dára pedir a S. Santidade licença para o poder fazer por Gremon Ville 
Embayxador de França ; que S. Santidade o não permittira , fendo q 
elle não pretendia mays favor , q dar obediencia como Principe Catho- 
lico ao Vigario de Chrifto . Que fem embargo de todas eftas experienci- 
as , restituira a Autoridade a Se Ápoftolica, E a feus Ministros a 
jurifdiçãosq totalmente fe lhe bavia tirado por orde del Rey de Caflella, 
depoys de pre/09 Bijpo Cafiracane Colleytor Ápojtolico,parecendolhe juf- 
to dar fatisfação do crime q não mandára fazers ordenára q fe obfer- 
vaffem as cenfuras jantes foram dejbrezadas X> q os M imfiros Reaes 
fefujeytafemao pita do Vicecoleytor€> lhe pedifjem abfolvição; 
<> antes desta diligencia não permittira q lhe fallaffem,nem q exerci- 
tafem os feus Ofhcios, & havia detiberado q fe reftituiflem ao Colley- 
tor , em cafo que tornáffe » os bens Ecclefiafiscos que os Castelhanos u- 
furpáram as Lgrejas, C as eforituras Œ papeys q tomáram ao Colley- 
tor ; O que mandára ceffar as demandas fobre efte particular , É que 
fepagafie à Se eA poftulica o que da efmola da Bulia da Cruzada efta- 
va applicado a fabrica de S “Pedro de Roma, que de muytos annos an- 
tes fenão pagava . E q nenhia destas finezas era poderofa a obrigar 4 
Se A poftolica a conceder Bifhos aslgrejas dePortugal,que era fô 04 
com ancia & cuydado defejava. Que a S. Santidade havia Chrifko N. 
Senhor entregue a cura das Álnas;C q todo o defeyto & dano q pade- 
ceffem as do fen Reyno por falta de Paftor , cabia fobre a conciencia de 
S. Santidade: E q efte prejuizo das Almas por falta de Pastores fe ef- 


tendia com lamentavel rutina ao larguiffimo Dominio da Coroa de Por- 


tugalna A a, na cA frica, na A merica , deyxando-fe em muytas 


artes de administrar os Sacramentos por falta de Parochos . Que os 
Suminos Pontifices coftumáram fempre decidir os negocios de mayor 
importancia em Confiflorio publico ou particular , € que não havendo 
materia de mayor pefo, nem de confequencias mays relevantes, por pe 
utili- 
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utilidade [ua fenão tratava . E que não fabia a caufa a que pudejfe at- 


tribuir efta demonftração:porque entendia que nao poderia haver Car-. 


deal algum , que aconfelhaffe a $. Santidade fer melhor deyxar perder 
tantas Almas fem P a jtor, que permittirlho por nomeação fua concedida 
aos Reys [eus eAntecefjores . Principalmente havendo determinado o 


Anno `’ 


Concilio T ridentino, que parao provimento dos Bijbados precedeffe a 
nomeação dos Reys ou dos'Pofinidores dos Reynos.Que ElRey de Caf- 


telia como Catholico, fenão poderia queyxar de que $. Santidade exe- 
cutaffe a determina ão do Concilio . Que $. Santidade não coflumava 
fer Puizmos litigios dos Reynos , & que Filipe fegundo fora o pri- 


meyro que praticara € feguira esta opinião, quando tomára a injufta 


> i 3 OET ATR ; 
poffe de Po tugal E queos Summos Pontifices Predeceffores de Sua 


Santidade não coftumavam attender mays que ao bem das Almas; pare- 
cendolhes justo , como Vigarios de Christo na terra , fer Pays comuns 
de todos os Catholicos . E que S$. S antidade feguta comelle tam diver- 


fo caminho, q nem como Rey, nem como filho o tratava; que podendo 


fegurar q nem como penfamento havia delinquido contra a Se Apofto- 
lica , ufava com elle aquella mefma afbereza , que pudera ufar com bum 
Principe infiel ou herege. E que fe lhe multiplicava o fentimento depo- 
ys de conhecer ozelo E experiencia com q S. Santidade adminiftrava 


ajuftiça no feu felice Pontificado. Que fó o Estado temporal da fgreja 


tinha em Italia dependencia del Rey de Caftelia , que o E fbiritual não 
era menos obrigado à Monarchia Portugueza , por exceder a todas 
no zelo do angmento da fé Catholica levandoa com grande difbendio & 
trabalho às mays remotas partes do eM undo , & na veneração & o- 
bediencia da Igreja. Que o Papa Clemente VII, perdera o Reyno de 
Inglaterra por lhe parecer preci/o accomodarfe ao dictamen do Empe- 
rador Carlos V. q pafado pouco tepo o mefmo Emperador fizera pa- 
zes com Henrique V ITI. Rey de Inglaterra > fem attenção ao favor 
antecedente do Pontifice, deyxára perder naquelle Reyno a fe Catho- 
tica, C> não tratára de q fe reftituijJem a Igreja os bens Ecclefrasti- 
cos q os hereges lhe haviam ufurpado. Que o Papa Clemente K ILL.re- 
cebera no gremio da Igreja a Henrique IV. Rey de França ,€> lhe 
chamára Rey de "O , [em attender as diligencias & contradit- 
ções de Filipe fegundo © de [eus Ministros Que era certo q elle não 
havia de negar a obediencia à Se A poflolica në a o Summo Pontífice, 
ne confe enttry heregia ne fcifma nos feus ‘Reynos como anão admittiram 


os Keys Portuguezes feus eA ntepafados:porem q Jena falta ae Bif- 
Lill 3 pos, 
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pos depoys de confultar,como lhe era precifamente neceffario, os Mi- 

Anno niftros Ecclefafticos & Seculares nas materias pertencentes a loreja, 

1647. Je originaffe da liberdade militar , comercio , & trato com hereges Co 

infieis algum fucefio menos decente C util a Igreja (oque Deus nað 

permittiffe) q ejperava q naô caife aculpa fobre a fna confciencia; po- 

ys n4ô era elle a caufa de naô baverBijpos,nem de faltar NCuncio eA- 

potolico o Miniftros Ecclefrasticos que pudeffem refiftir aos males 

que fobre'viefSem. Que na extrema necefhdade lhe feguravam grandes 

Letrados que [eguramente podia obrar como fenão houveffe accefo E 

yecurfo à Sè cA pofiolica , € que faltandolhe este , como verdadeyra- 

mente fucedia, tocava nefte cafo , aos Cabidos , por nomeação fua ele- 

ger Bijpos , como antiguamente fe fazia em Ele banha, & ainda feob- 

fervavaem algunas partes. Que Sua Santidade fenão poderia defcon- 

tentar defta refolução, quando conhecendo que elie poderia ufar de todos 

eftes remedios, nao tratava de defirir as [uas juftas pretenções. E que 

fe por ultima re folução S. Santidade antepuzelfe os interejfes de Laf- 

tella à [ua juftiça, que determinava juftificar fe com todos os Principes 

Chriftãos,para q em nenhit tempo fe lhe pufeiJe a culpade qualquer då- 

no q fucedeffe. Todas as razões referidas penetráram fúmamen- 

te o animo do Pontifice, & cõ mayor vigor a ultima conclu- 

fão do papel: porq não achava facil repofta à propofição de 

fer lícito a os Cabidos elegerem Prelados nomeados por El. 

Rey,faltando como faltava recurfo à Se Apoítolica. Mas def- 

teembaraçoo livrou o Tribunal do Santo Officio defte Rey- 

no : porque efpeculando com fé pura o mays intimo das ma: 

terias Ecclefiaíticas, não permittiu que efta opinião fe pu- 

fefle em pratica ; & conftou que differa o Summo Pontifice, 

chegandolhe efta noticia , que a Inquifição de Portugal o li- 

vrára de hã grande cuydado, attalhando hãa propofição que 

refituçãocs elle não eftava refoluto a decidir. ElRey era tam Religiofo 

“a & Catholico,que entendendo q efte podia fer o caminho de 

confeguir a pretenção dos Bifpos que tanto defejava, cedeu 

do intento, {ó por faber q o não approvava a Inquifição , ha- 

vendo muytos Letrados dentro & fóra do Reyno, que fe a- 

nimavam a fuftentala.E não baftáram todas ekas demonftra- 

ções Catholicas para confeguir em tres Pontificados,que al- 
cançou em {ua vida , efta prenga ; 


Continuava Francifco de Soula Coutinho a san de 
Olan- 
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Olanda com muyto grande mas ntil trabalho: porque verda- | 
deyramente {ð à {ua prudencia,vigilancia,& negocecação de- ANNO 
ycu efte anno, ElRey a confervação de Pernambuco. Porg 1647: 
os Eltados de Olanda exafperados com os mãos fucefios de 
Pernambuco, & foberbos coma paz ajuftada com ElRey de .. olandezes 
Caftella, deliberaram foccorrer com os mayores cabcdaes a correo 
Er ; i Br afil. | 
Companhia Occidental. Preparáram hãa Armada de 30. na- 
yios com gente, munições, & baftimentos, & declaráram a 
Francifco de Soufa que eftavam deliberados a romper a guer- 
raa Portugal em todos os {eus Senhorios : porg afim como 
elleseftavam obrigados pelo tratado feyto cõ ElR ey ao foc- 
correrem, quando necefiitafle das {uas Armas;da mefma for- 
te devia ElR ey efcufarlhes tam repetidas occafiões de quey- 
xas. Vendo Francifco de Soufa os embaraços que havia para 
vencer tam perígofas dificuldades, {abendo q ElRey não ti- 
nha meyos para refiftir a força de tam perigofos inimigos, né 
vontade de entregar Pernábuco , fem embargo de lho acon- 
felharem muytos & grandes Miniftros , fundados na razão 
de que muytas vezes fe entrega hã braço a os inftrumentos 
da Cirurgia, por fe confervar o corpo dependente daquella 
defunião. Porem efte parecer,ainda que ElRey o não Íeguia; 
“não o condenava,& Francifco de Soufa era o q vinha a pade- 
certoda efta irrefolução:porq os Olandezes deftros nas futi- 
lezas politicas pediam tam prompta conclufão, que lhes não 
- prejudicaffe a dilação, confumindo as efperanças fem effey- 
to o tempo & a monção que lhes era necellaria para partir a 
Armada. Vendofe Francifco de Soufa metido em tam gran- 
de aperto , deliberou prefentar hum memorial a os Eftados, 
em que dizia q elle tinha ordem delRey para tratar da reft 
tuição de Pernambuco , & q aflim lhes pedia quizeíffem ou- 
vilo a tempo que pudeffem evitar a defpeza que faziam com 
tam poderofa Armada, quando fem ella podiam confeguir o 
imeímo para que a apreftavam . Não deferiram os Miniftros 
dos Eftados acte memorial, dizendo que era fó a fim dedi 
latar os apreítos da Armada.Pediu Francifco de Soufa prôp- 
tamente , & com grande efficacia Comiflarios para relolver 
číta materia; foramlhe concedidos: & vendo que a Armada 
partia fem duvida, valendofe de algãas firmas em apre 
dia tinha 


Determinam 


i 
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- tinha delR ey, prometteu aos Eftados a reftituição de Pernã. 
Anno buco, & com grande brevidade deu conta a ElRey do que 
1647. havia executado fem fua ordem, pedindolhe em premio dos 
= —_ eusferviços,que logo o mandafle prender, & fe fofle necef- 
Induftria ge ; , e j 
»erofade fatio lhe cortafle a cabeça para fatisfação dos Eftados : porq 
arca (o defta forte fe poderia reparar o jufto fentimento com que 

ficariam, vendo quebradaa palavra q lhes havia dado. Reful- 
tou defta arrojada deliberação dilatarfe a Armada de Julho a- 
tè Dezembro.Nefte tempo vendo os Olandezes que Pernã- 
buco fenão reftituia, mandaram fair a Armada:porém como 
era na força das tormentas do Inverno , tres vezes que a Ar- 
mada intentou a viagem arribou , & na ultima fe recolheu a 
os Portos de Zelanda , & ficáram livres os de Pernambuco 
do grande perigo que os ameaçava. ElRey efcreveu a os Ef- 
tados grandes difculpas fundadas na defobediencia dos mo- 
radores de Pernambuco, fazendolhes prefentar as apertadas 
ordens que lhes mandára, & que elle não podia fazer mays, 
que mandarlhes intimar efte preceyto, & não lhe remetter 
foccorro algum de Lisboa. Que fe alguns foldados da Ba- 
hia os acompanhavam, era por fenão poder evitar pallárem 
pelo Certão a afliítirem naquella guerra. E que nefte fentido 
fe dava por muyto fatisfeyto,& tinha por muyto jufta a guer- 
ra que osEftados lhe faziam:porém q não cra razão q por efta 
caufa a rompeflem em outra parte, quando elle não havia fal- 
tado na correfpondencia de bó amigo em todas aquellas ac- 
ções q eftiveram fubordinadas a o {eu poder . Efta carta del- 
Rey remediou muyto a promefla artificiofa de Francifco de 
Soula , ficando toda a culpa lançada fobre a conftancia dos 
Governadores da guerra de Pernambuco : & ainda que fen- 
tidos & queyxofos, admiráram os Olandezes a grande pru- 
dencia deFranciíco de Soufa.ElR ey poíto que a não agrade- 
ceu, eftimou muyto a {ua refolução pela utilidade q refultou 
a {cu ferviço: mas deyxou de gratificala, por não dar exéplo 
a outros de prometter em fcu nome o q não podia fatisfazet 
{fendo a palavra, não fó nos Reys fenão nos particulares laço 
indiffoluvel , que não deve cortar a efpada nem defatar a in 
“duftria. A Companhia Occidentaltinha de cabedal cento & 


feflenta toncys de florins, que fam da noffa moeda a Miz 
lJhões 
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lhões & meyo : porem os interefles eram poucos em quanto 

durava a guerra; & efte era o fundamento que ElRey tinha Anno 
ara o que deyxava obrar , & pata entender que os Olande- 1647. 

zes queriam algum ajuftamento com elle por via de compra. 

Os meyos para fe confeguir efte negocio apontou a ElRey .. f 

Gafpar Dias Ferreyra afliftente em Pernambuco em hã dila- ge 

tado papel. Mandou ElRey examinalo pelo Conde de Ale- e ar ro 
rete, Marquez deMontalvão,&coDoutor Francifco de Car- acompra das 

valho Confelheyro da fazenda. Approváram tratarfe da co- Bra, n 

pra pelos meyos mays fuaves que fofle poflivel, apontando ` 

os dereytos do fal,& varios tributos no Brafil & Angola.Os 

papeis q continham eftas propofições , mandou ElRey ver 

pelo Padre António Vieyra , qreduziu com grande elegan- 

cia toda efta materia a finco pontos. O primeyro,como {e ha- parecer do 


y a - Padre Antoa 
via de introduzir a pratica da compra. O fegundo , que Pra- ?4 aa 


K= 


ças haviamos de receber dos Olandezes,em que fórma, & q 
preço lhe-haviamos de dar por ellas. Terceyro,de que effey- 

tos fe havia de tirar efte dinheyro. Quarto,com que fiança fe 
havia de fegurar em quanto correflem os prazos . Quinto, q 
compofição havia de haver nas duvidas dos homês de Per- 
nambuco. A todos eftes pontos fatisfez com muyto pruden- 

tes & bem confideradas razões, que como não chegáram a 
cfeyto, não he neceflario exprimilas. 

Às guerras civis de Inglaterra não davam lugar a fe altera- 

tem as negoceações externas, & allim continuava a corref- 
pondencia entre efta,& aquella Coroa,fazendo ElRey aper- 
tadas diligencias por fuítentar no Trono a ElRey de Ingla- 
terra, indignamente opprimido da maldade dos feus V affalos. 

E como as perturbações cada dia eram mayores , fufpendeu 
ElRey mandar Miniftro âquella Coroa, & em Lisboa era 
Embayxador delRey de Inglaterra D. Henrique Coton. Em 
Suecia afliftia João de Guimarães, & propoz ajuítar a liga en- 

tre efte & aquelle Reyno com novos capítulos : & foy efta 
induftria grande torcedor para os Francezes attenderem cõ 
mayor cuydado a os negocios de Portugal. 

Deyxámos os Governadores daguerra de Pernambuco || á 

contendendo cõ os Olandezes do Arrecife , q pelejavam cõ' sraji. 
mayor defafogo depoys de lhes haver chegado o foccorro 
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que conduziu Segifmundo . No princípio: defte anho; in: 
Anno’ tentou Andre Vidal, contra o patecer de João Fernandes 
1647! Vicyra,ganharo forte da Barretta;efcolheua melhor gente, 
levou duas peçasde artilharia, levantou terra,pretendeu def 
embocar o fofo; porem achando quantidade de agua no aa 
proche que determinava abrir; & dilatando-fe mays do que 
era neceffario para confeguir o femifitento,tiverânios Olán- 
dezestempo de introduzir foccorro noforte ; & recebendo 
Andre Vidaleíta noticia, fe retiroudeyxando nove folda- 
dosmortos &rtrázendo 24 feridos: Ncfte tempo havia Segif- 
mundo acabado de prevenir a Armada com Qintentava ga. 
“nharaBahia, Saiu do Artecife nos ultimos dias de Janeyro; 
mandando por a proa no Rio de S.Francifco,pata diflimular 
melhor o intento da Viigem da Bahia. Aportou na Barra da. 
quelle Rio, forneceu a Armada do que lhe era neceflario,&x 
cncorporada coma efquadra do Sargento Mayor Andrefon, 
que havia magdado adiantar como intento que acima refe. 
rimos; fe fez a ycla,ê brevemente chegou à Barra da Bahia, 
Porem réccando a emprefa da Cidade, furgiu na Ilha de Ta: 

Entraa Ar- o i è Je 
mada Olm- pática, que lheihica defronte, tres leguas diftante, & cô gran- 
fe sa de diligencia levantou bum forte & quatro reduétos em ou- 
fremTapa- LES tantas eminencias vizinhasa o forte; & a Armada fe ef. 
ria. tendeucom talordem, que todaa praya daquelle diftrigto fi- 
cava defcuberta aos golpes da artilharia dos navios. Antonio 
Telles da Silva ; achando fe opprimido cô aquella não ima- 
amada vizinhançade inimigo tam poderofo,fortificou com 
toda a diligencia a pallagem de Taparica para a Cidade, pare- 
cendolhe q defta forte ficaria não fó defendido;mas que obri- 
ria os Olandezes a largarem aquelle poíto, reconhecendo 
a pouca utilidade q tinham em confervalo. Durou poucos di- 
as nefta acertada determinação, & moleftado das entradas q 
os Olandezes faziam por terra;& do effeyto com que emba- 
raçavam entrarem por mat embarcações & mantimentos na 
Bahia, determinou defalojalos do poíto q haviam occupado. 
Chamou a Coníclho os O fficiacs mayores;& propondolhes 
a fua tefolução; foram de contratio parecer os Meftres de Cå- 
po Francifco Rebello, João de Araujo, Thcodofio Eltrates 


&o Sargento Mayor À fcenfo da Silva, dizendo : que a fn- 
fantaria 
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fantaria para o aflalto era pouca ; que os Olandezes eftavam 

fortificados em tal fórma,que não podiam recear efcalada;& ANNO 

que para fitiar o forte com ordem & difpofição militar, ha- 1647. 

via poucos inftrumentos. Não fedeyxou perfuadir Antonio |. 
elles defte acertado parecer , & moftrando que fora inutil es 

o tempo que gaftára em lhe pedir confelho, eftando refoluto «tracar ofor 

anão querer feguilo,lhes ordenou que ao romper da manhaã perita 

(eguinte attacaflem o forte. Marcháram todos com 1200. In- Mefres de 

fantes,& fendo fentidos muyto tépo antes de chegarê,achá- “7% 

am os Olandezes tam bem prevenidos,d receberam ao mef- 

mo tépo as cargas da artilharia & mofquetaria da A rmada,re- 

duétos,& forte.Contraftou o valor todos eftes impofliveys, 

mas não pode vencer a difficuldade de tirar eftacas & paflar 

fofos apeyto defcuberto,fem inftrumentos nem mays artifi- 

cio, go perigo infallivel fem efperança algãa de bom fucef- 

(o. Durou entre os noflos foldados a conftancia,fem embar- 

go de verem mortos & feridos maes de quinhentos, atè que 2etiram-f 

acertou , hãa bala em Francifco Rebello que os governava. mmg” 

Caiu morto, & vendo os maes Officiaes o defatino em que 

perfiftiam, fe retiraram com a perda referida. Ficou morto o 

Capitão Antonio Gonfalves Tição,& veyo ferido o Sargen- 

to Mayor Afcento da Silva & outros muytos Officiaes. An- 

tonio Telles vendo o mão Íuceflo defta emprefa,que pudera 

antever amenos cuíto, defpachou avifo a ElRey do jufto 

cuydado em q ficava, & das confequencias que fe podiam fe- 

guir de perfiftirem os Olandezes no pofto de Taparica q ha- 

viam occupado.Logo que chegou avifo a Lisboa,paflou El- Manda £l- 

Rey promptamente ordem para fe foccorrer a Bahia. Appa- 57 PENA 

relháram-fe doze navios , embarcou-fe Antonio Telles de por Antonio 

Menezes Conde de Villa- Pouca General da Armada, levou 1 

por feu Almirante Luis da Silva Telles com patente de Mef- 

tre de Campo General depoys de fair a gente em terra, & feu 

Irmão mays velho D. Fernando Telles de Faro com o Pofto 

de Meftre de Campo. E deítes doze navios , depoys de aca- 

Dada a emprefa da Bahia, fe haviam de apartar finco à ordem 

de Salvador Correa de Sá & Benavides,que naquelle tempo 

faiunomeado Governador do Rio de Janeyro , & Capitão 

General do Reyno de Angola.Levava ordem para foccorrer 
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aquelle Reyno , cavilofamente ufurpado pelos Olandezes, 
Anno depoys de desbaratado Pedro Cefar de Menezes debayxo 
1647. da confiança da fua amizade. Navegou a Armada apercebida 
de tudo o que era neceflario para confeguir tam difhcil em- 
prefa, & primeyro q ella partiflc, tiveram os Olandezes no- 
ticia em Olanda & Pernambuco , do fim para que fe apare. 
lhava. Os do Supremo Confelho do Arrecife,receando que 
a voz da Armada navegar à Bahia fofle fuppoíta , & verda- 
deyro o intento de ir dar fundo naquelle Porto(diverfão tam 
util na certeza da pouca gente q Segifmundo havia deyxado 
naquella Praça,que confeguindo-fe efta fo emprefa,fe acaba. 
va detodo a guerra da America) fizeram apertados aviíos a 
Segifmundo, pedindolhe, que defmantelando os fortes que 
havia levantado, {e retirafle a foccorrer aquella Praça, poys 
conhecia que perdida clla, ficava infruétuofa a nova conquif- 
ta a q dava principio cō tam infuperaveys dificuldades. Da- 
vamlhe juntamente conta do continuo cuy dado, & grande 
aperto em que os tinham pofto os fitiadores : porq logo que 
tiveram notícia da jornada q Segifmundo havia feyto para a 
Bahia, tratáram com grande vigilancia de ufar do tempo,em 
que as forças dos fitiados eftavam tam diminuidas. Soube- 
ram os Governadores queos Olandezes que habitavam as 
fortalezas da Campanha do Rio Grande, fe aproveytavam 
della fé receyo algi,reedificando Engenhos, plantando Ca- 
navcaes, recolhendo mandioca & legumes, & multiplican- 
do a creação dos gados , tudo em grande utilidade dos fitia- 
Desbarata dos do Arrecife. A attalhar efte dino faiu dos quarteis o Sar- 
Antonio Di- cento Mayor Antonio Dias Cardofo com 300. Infantes do 
asCardofoos = a É A ha 
Olandezes Terçode João Fernandes Vieyra : chegou àquelle diftri&o, 
no Rio Gran Be deftruindo quali totalmente tudo o que os Olandezes ha- 
viam fabricado daquella banda, fe retirou com 200. prifio- 
neyros & huma grande prefa . Reconhecendo-fe a utilidade 
defta jornada, & que podia fer mays proveytofa, fe o podet 
obrao mef- fole mayor, marchou o Meftre de Campo Andre Vidal com 
mo Andre 800, ;nfantes para o Ceará Merim, lugar fituado ao Norte do 
at no Ce- . T 
arà. Rio Grande, & correndo toda aquella campanha, a deyxou 
desbaratada,depoys de mortos fettenta Olandezes.Retirou- 


{c com muytos prifioneyros & cícravos , & tanto geig ja 
atisfez 
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fatisfez a falta que nos quarteis fe padecia . Em quanto An- 

dre Vidalcíteve fórados quarteis, fizeram os firiados algã- Anno 
as faidas , todas com mão fuceffo . E querendo João Fernan- 1647. 
des Vieyra reprimir efta ouzadia , deu ordem para que de to- 

dos os quarteis {aiem varios Capitães a horas repartidas 

pot turnos, & que inccffantemente tiveffem os fitiados com 

as armas nas mãos, & juntamente faifem de dia em differen- 

tes partidas , & batefiem as eftradas comtanta vigilancia, q 

não pudeflem os fitiados tirar da campanha utilidade algãa. 
Exccutoufe efta bem fundada ordem com tanto cuydado , q 
reduziu os fitiados a grande aperto, que fe augmentava com 
otemor da vinda da Armada.Chegou a os quarteis o Meftre 

de Campo Andre Vidal,& dandolhe conta [João Fernandes 

Vieyra de tudo o que havia fucedido na fua aufencia,lhe cõ- 
municou hãa idea com que andava de levantar hú forte, em 
oppofição de outro que os Olandezes haviam fabricado em 
defenta da Cidade Mauricta, chamado da Afleca, em huma ,. am 
lingua de area que a natureza deyxou deícuberta entre as a- osrefes hi 
guas do Mar & a corrente do Rio Beberive. Approvou An- Fermi 
dre Vidal efte intento, & com grande fegredo & diligencia Mauricea. 
elegeram fitio conveniente entre o arvoredo da margem do 

Rio, & mandando continuar o defafocego dos fitiados , os 
tiveram tam divertidos , que começando-fe o forte nos pri- 

meyros de Outubro , não tiveram noticia delle fenão em fe- 

ys de Novembro, dia em qa artilharia começou a jugar con- 

tra a Cidade Mauricéa, Arrecife,& Barra;que todas eftas par- 

tes desfcubria, & prejudicava o novo forte . Saiam os noílos 
foldados defta fortificação, a que deram nome da Bataria,cô 

mays confiança, & a efte pallo {e augmentava a confufão & 

teceyo dos Olandezes entre os aflaltos que fe davam emto- — Bo 
dos os poftos exteriores. Foy de mayor effeyto o do paço do Paco do cm 
Conde de Nazau, fituado na entrada da Cidade Mauricéa. de deNafan 
Tinha duas companhias de guarda , que não puderam refif- 

tirà furia dos foldados: degoláram a mayor parte dellas , & 
faqueado o Paço, fe voltáram para os quarteis fem perda al- PRO 
gãa. Nefte tempo chegou Segifmundo com toda a frota, ha-,, fi A 
vendo largado o forte, & os reductos de 1 aparica antes de 747er 
chegar a nofla Armada;não querendo experimentar os cffey- suco 
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tos da fua refolução”. Animou os fitiados , & prometteulhes 
Anno fatisfação dos dãānos padecidos , que executou tam mal, co- 
1647. mo veremos nos fuceffos do anno feguinte. 
aag, | O CondedeVilla- Pouca chegou à Bahia oyto dias depoys 
piao conde de os Olandezes haverem defmantelado a fortificação de Ta- 
de Vila P parica:potê não deféparou aquelles Mares,& tornando a dar 
| vifta da Bahia com oyto navios, mandou o Conde de Villa- 
Poucalevar as ancoras aos da fua Armada,d eftavam mays lef- 
tes.Foy o primeyro q faiu, frey Pedro Carneyro Cavaleyro 
da ordem de Malta,Capitão de Mar & Guerra da Não Rofa- 
rio. Acompanhava-o D. Affonfo de Noronha filho fegun- 
do do Conde de Linhares, q havia pafado de Caftella a efte 
Reyno,achandofe com feu pay em Madrid no tempo da Ac- 
clamação , de muyto pouca idade , illuftrando nelle todas as 
boas partes que a {ua grande qualidade requeria. A {eu exem- 
Queymafos plo fe haviam embarcado muytos foldados de valor.Logo q 
nas Rofário © navio faiu fôra da Barra,o atracáram duas fragatas Olande- 
com morte us 
de D Affon- ZAS» &X depoys de dilatada contenda, fe ateou o fogo na pol- 
fode Noro- Yora da Não Rofario, & pereceu fem remedio. Levou a pi- 


I 
nha CP ot- 


tros fidalgos QUE húãa das fragatas com que eftava atracada ; na outra fe pe- 
gou o fogo, & confumiu deforte tudo o que havianella que 
deu à cofta o cafco , fem fe poder tirar delle utilidade algūa. 
Os navios S. Bertholameu & S. Pedro de Amburgo, de que 
eram Capitães Francifco Brandão & Luis Ribeyro,feguiram 
a frey Pedro Carneyro. Francifco Brandão Capitão de Sam 
Bertholameu logo que faiu da Barra,rendeu hã pataxo Olan- 
dez . Soccorreram-no os outros navios, atracáram Francif- 
Renaefeas co Brandão & depoys de pelejar muytas horas valerofamen- 
8 Berthola. te O matáram; & entrado o navio, depoys de mortos muy- 
na tos foldados , o renderam. Luis Ribeyro não chegou a pe- 
lejar , & ficou {ujeyto à calumnia dos que condenáram a fua 
omiffaõ , fem lhe valer a defculpa de fer o navio muyto zot- 
rima pofe TETO Os maes navios não fairam,não fem culpa do de 
do Governo dO dos Officiaes. O Conde de Villa-Pouca tomou poffe do 
Re governo,& Antonio Telles daSilva ficou afiftindo na Bahia 
todo o tempo que o Conde governou: & parecendo preven- 
ção efta fua demora para augmento dos feus cabedaes, veyo 


a fer fatalidade como veremos: q affim fe coftuma a enganar 
na 
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na inconftancia do Mundo limitado juizo dos homês - Os 
finco navios deftinados para o foccorro de Angola defpediu Annó 
Antonio Telies nosultimos de Dezembro , com ordem de 1647. 
fe encorporatem com Salvador Correa no Rio de Janeyro; 
confórme à que tinha delR ey. O Íuceffo que tiveram , refé- 
riremos em fcu lugar. 9 1 

Dom Gattão Coutinho, q continuava o governo de Tan 
gerestrabalhavaquanto lhecra poflivel por moftrar aos Mou- des fi 
ços o grande valor de que era dotado. Achavafe ma cama no 
princípio deftc anno có hãa grande feridama cabeça,d lhe fez 
hãa taboa caida do tecto de hãa cafa.Saíiwao campo o Adail, 
& antes de o acabar de defcubrir , carregáram os Mouros as 
Atalayas com 900. cavallos, & no primeyro impulfo matá- 
sam Baltbezar Fernandes Ponce, & leváram cattivos Do- 
mingos Fernandes & Francifco Gomes : recolheu o Adail 
os maes Cavalleyros, & começou a fuftentar a efcaramuça 
com grande valor.D.Gaftão não podendo tolerar na cama as 
vozes da contenda, fe levantou, & montando a cavallo faiu 
ão campo, & infundindo novo valor nos que pelejavam,fez 
reriraros Mouros, & ficou fenhor do Campo. Porèm otra- 
balho & as armas lhe aggraváram deforte a ferida da cabeça, 
que chegou aos ultimos termos da vida, dignamente empre- 
pada em guerra tam virtuofa . Eftando ainda mal convaleci- 
do, appareceu defronte da Bahia de Tangere hãa grande Ar- chegas Ari 
mada de Caftella,que governava Dom João de Auftria, que metade cy 
conftava de 47. navios, & grande numero de embarcações na ár 
pequenas. Levantoufe D.Gaftão, fez preparar a artilharia, & era 
recolheu debayxo della tres navios que eftavam ancorados 
no porto: mandou formar os Cavalleyros na praya, & entre 
Clles algús mofqueteyros. Veyo-fe chegando a Armada, dan- 
do moftras de querer lançar gente emterra;jugoumuYytas ho- 
rasa artilharia de hãa & outra parte; & vendo os Caftelha- 
nos a boa difpofição com que a Cidade determinava defen- 
derle, (e retiráram fem outro effeyto. Pouco tempo depoys 
defte {ucelo , teve Dom Gaftão noticia que alguns Mouros 
haviam entrado no noílo campo : mandou fair o Adail dan- 
dolhe ordem q os carregaffe ate hã outeyro vizinho da Pra- 
ça; & para q não fucedefle algãa defordem, fe mandou levar 

ao 
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ao campo em húa cadeyra. Quando o Adail chegava ao po- 
Anno o do Giletesdeu vifta dos Mouros tam pouco diftantes,que 
1647. inveítindo os, fez hã prifioneyro, & caindo outromorto, 
os feguiu,excedendo a ordem que levava do General.Reco- 
lhcram-fe os Mouros atè Bencmagrás aonde ficavam Íegu- 
ros. O Adail parecendolhe occafião oportuna, fem fazer a. 
vifo ao General, paflou a Ribera que divide o campo de Tan... 
gere da Berberia, & entrou duas leguas pela terra dentro fem 
mays cffeyto q perder algús cavallos do grande calor & tra- 
balho que tiveram. Os Mouros voltáram outra vez ao cam- 
po de Tangere,ê vendo no outeyro alguns Cavalleyros,os 
inveltiram, & matáram logo Antão de Lordelo Juiz dos Or- 
= faos & Luis Rebello deMoraes Procurador da Cidade:levá. | 
SEA ra tam prifioneyro hã Cavalleyro. Retirados os Mouros , che- 
des! pela fsa wou O Adail , & D. Gaftão depoys de o reprehender afpera- 
defrem nente, o teve fufpenfo do exercicio do feu Poíto, q lhe tot- 
nou a reftituir,pallada a jufta payxão q teve da fua defordem. 
Havia D. Gaftão comprado hü Mouro chamado Aus, q lhe : 
dava avifos das partes onde podia fazer algãas prefas, & das | 
entradas que os Mouros determinavam fazer no campo de 
Tangere. Dsfcubriu o Governador de Teruão ette concerto, 
prendeu o Mouro, & querendo caítigalo lhe perdo-ou, por 
lhe prometter ( fiado no credito que tinha confeguido com 
D. Gaftão) que lhe entregaria todos os Cavalleyros de Tan- 
gere. Pareceulhe ao Governador verdadeyra efta fua offerta, 
& mandoulhe q vieíle dar parte a D.Gaftão, Gem Tangere Ve: 
lho eftavam dezafetre cavallos;para que enganados com efta 
noticia, caifem em húa embofcada de go0.cavallos,& quan- 
tidade de Infantaria, que introduziu fem fer fentido em pot- 
to conveniente. Veyo Afus a Tangere, & mudando por au- 
xilto particular a refolução, deu parte a D . Gaítão de tudo O 
quc lhe havia fucedido, & lhe declarou que queria fer Chrif- 
tão;& como era dia de Santo Agoftinho, tomou o nome do 
Santo, & o apelido de Coutinho por fer feu padrinho Dom 
Gaftão,q o fez Almocadem, & ferviu com grande valor & 
fidelidade todo o tempo que lhe durou a vida. O Governa” 
dor de Tetuão defenganado de que Afus não voltava; fe re- 


tirou arrependido de fe haver fiado delle. O maes tema 
efte 
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defte anno não houve em Tangere acção digna de memoria. | 
Embarcado Ruy de Moura Telles para Lisboa como ha- Anno 
vemos referido , começou a governar a Praça de Mazagão 1647» 
D. João Luis de Vaífconcellos , & advertido da experiencia 
allada poz grande cuydado em grangear o animo de Alefrê pn | 
Alcayde de Azamor, para que com menos defconfiança da 2 Je Luis | 
deVafconeehe 
que teve com Ruy de Moura lhe deffe mays lugar de fair ao q, | 
campo, quafi unico remedio dos moradores daquella Praça. 
Mandou a Alefrem hum grande prefente, outro a ElRey de 
Marrocos, & por Embayxador Manoel Alvares Romeyro, 
hú dos principaes Cavalleyros de Mazagão. O Alcayde de 
Azamor fem embargo da amizade contrahida com D. João, 
correu até a Praça com tres mil cavallos: fez D.Jõão varonil 
refiftencia,pelejando das nove horas da manhaã ate as tres da 
tarde: & fendo precifo retiraríe, o executou com tanto foce- 
go, que ferviu de exemplo aos feus Cavalleyros. 
O Nayque de Maduré tinha na India com D. Filipe Maf- 
carenhas boa correfpondencia affim por utilidade fua,como $fe ds 
porque D. Filipe ufava do {eu poder em varias occafiões ne- 
ceffarias à boa direcção do feu governo.Contra efte Nayque 
fe levantou hã Vaffalo {cu , a q vulgarmente chamam o Rey 
do Maravá, aquem os naturaes nomeam Teverê, cujo domi- 
cilio he toda a Ilha de Ramanancor, fítio conhecido de toda 
agentilidade do Oriente,por haver nelle hū celebre Pagode 
ou Idolo de Ramã, venerado com Romagens continuas de 
todos os Idolatras . Erao Tevere feudatario do Nuyque de 
Maduré.Fiado no fitio defenfavel por natureza,negou otri- 
buto q coftumava pagar ao Nayque , não querendo reduzir- 
fe a varias inftancias. Formou o Nayque hū exercito, de que 
era General hã Bramane chamado Ayen,marchou com elle, 
& reconhecendo a dificuldade da paffagem da terra firme 
para a Ilha, aguem divide o Canal de Santa Cruz, ainda que 
eltreyto muyto perigofo,pela furia dos ventos & correntes, 
mandou pedir a D.Filipe Mafcarenhas em nome do Nayque 
O quizefle ajudar naquella emprefa , de que fe offereceu a pa- 
gar os cuftos nos dias da pefcaria do aljofar , que por antigo 
contrato, celebrado entre os Portuguezes & o Nayque, lhe 
tocavam a elle. Partiu a Armada, chegou à Ilha , & vendo o 
Nann Tevërė 
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Teverê que havia lançado gente emterra, & que ao mefmo. 
tempo paffava da terra firme à Ilha o General Ayen por hūa 
ponte que com grande trabalho havia fabricado fobre o Ca- 
nal, determinou falvar a vida, vendo que lhe não valia a op. 
pofição que havia feyto.recolhendofe dentro no Pagode, & 
querendo que lhe fervifle de fagrado o Idolo profano, o não 
refpeytou o Ayen com fer Bramane , que coftumam a fer os 
máys religiofos daquella gentilidade,ajudado das inftancias 
dos Portuguezes, que faziam verdadeyro defprefo daquella 
fifa & abominavel Eftatua. Reconhecendo o Teveré eita 
refolução , fe entregou a partido , & levando-o prefo diante 
do Nayque, lhe reftituiu o feu governo com fegurança de fi- 
delidade , & de mayor tributo. A Armada íe recolheu com 
juíta fatisfação do feu trabalho. Partiram efte anno para a In- 
dia as nãos Candelaria, Capitão Domingos Antunes; Santo 
Antonio da Efperança, Capitão Balthezar de Almeyda ; & 
as nãos Santo Milagre, Capitão Miguel Jorge Grego; & Bo 
JESUS,Capitão Mathias Figueyra,que fe perdéram ambas 
na altura de Moçambique. 

O cuydado com que o Conde de S. Lourenço folicitava 
a melhora das tropas da Provincia de Alentejo, multiplica- 
va deforte as utilidades no ferviço del Rey,que as Armas & 
à {ua diligencia refplandeciam igualmente nas emprefas & 
nos fuceflos dellas . Mandou no princípio defte anno armar 
com algias tropas a huma que os Caftelhanos alojavam em 
Valença. Caiu ellana embofcada, & de feffenta foldados de 
que fe compunha, voltáram poucos a o feu quartel. Chegou | 
nefte tempo a Badajoz Do Diogo Mexia Marquez de Laga- 
Res, cleyto por ElR ey Do Filipe, para emendar no fegundo - 
governo da Eftremadura o pouco que havia confeguido no 
primeyro. Acompanhava fe de toda a fua familia, determi- 
nando difpor muyto de aflento a conquifta de Portugal.Cor- 
refpondéram as prevenções a os merecimentos do Cabo, & 
os Caftelhanos publicáram por todo o Mundo a nofla ruina: 
como fe ja tiveram colhido o frutto deefperanças tam pouco 
cultivadas , que por não cftarem nem aínda verdes , não me- 
reciamefte titulo. Ao paffo deftas noticias difpunha o Con- 


de de S.Lourenço a nofla defenfa,& prevenia a igualdade do 
animo 
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trafe. Executou Tamericurteíte preceyto comtanto valor 

Anno & felicidade ; que alcançando os Caftelhanos no termede 
1648. ` Portalegre com hãa groffa prefa que haviam am , Os invef> 
bue, tiUCOMAS dez tropas,& não lhe dando lugar a larga refiften- 
Tamericur: Cia: Os desbaratou, X feguindo-os atecerrara noyte ; fez du: 
beto dæ zentos prifioneyros;em que entravam muytos Ofhciaes, fi 3 
ra os Q ficáram mortos na campanha . Não pafláramde vinte 

os foldados mortos das noflas tropas & outros tantos feri- 

dos. Procedeu com particularidade D: Pedro de Alencaftre: 

= & João da Silva de Soufa,que tambem ficáram feridos. 1 
O enfado defte fuceflo applicou mays o animo do Mar- 

quez de Laganies, & deliberou dar à execução a emprefa que! 

trazia premeditada. & que a authoridade do parecer de Cof. 
mander lhe havia facilitado, Poucos dias antes tinha efte ched 

ado a Badajoz com grandes beneficios & mayores promets 

E delR ey Catholico , aquem havia fegurado dar principio 

à conquifta de Portugal cõa interpreta de Olivença, G a lua 
induftria fuppunha irremediavelmente conquiftada . Para 
confeguir ae intento difpoz o Marquez de Laganestodas 

as prevenções quelhe pareceram convenientes; & avinte de 

amuin Junho amanheceu: fobre Olivença com húexercito:que fe 
Casteilanos compunha de oyto milInfantes & tres mil cavallos:;attens 
ouvert Lendo todos cô-obediencia & veneraçãoàs ordensde Cof 
mander; Idolo a que determinavam dedicar a gloria daquel 
laemprefa. Dividiuclle agente, 8 repartiu os Poftos, man- 
dando-que avançaficm por quatro partes, & deftinou para 
humaporta náeftradacuberta;por onde faiam Os foldados é 
trabalhar: À vançáram os Caftelhanos valerofamente,antma: 

dos das promeflas do Marquez de-Laganes &-domaturahyas 

lor de q he compofta aquella nação tantas vezes formidavel 
atodoo Mundo. Antes de ferem fentidos:; montáram dous 
baluartes, & nefte tempo tocaram arma as fintinellas.Acodi- 

tam os foldados dos corpos da guarda vizinhos , &ealguns 
moradores , q fuftentáram com tanto yalor o primeyro im 

peto dos Caftelhanos, que deram lugar-a poderem acudir à0s 

Acção vilie pOÍtos a q eftavam deftinados, todos os maes de que fé com: 
rofed Dom nunha a guarnição da Praça. D. João de Menezes cas ou 


04b de Me- J me | ; 
Ta e vino rumor; fe levantou da cama, & tomando húa e à X 
üa 
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húa rodela, & a primeyra roupaque encontrou, faiu àrua;& | 

achou pelejando poucos foldados feus com muytos Cafte- Anno 

lhanos. Animouelle os defenfores com tanto valor & efi- 1048- 

cacia,que chegando naquelle tempo mayor numero, apertá- 

tam deforte com os'Caftelhanos , que os obrigaram à voltar 

as coftas com tal defacordo, que não attinando com os luga- 

res em q haviam deyxado as eftadas fe pricipitáram dos ba- 

juartes bufcando cegamente amorte de que gia Mas co 

mo não ceram {ó eftes os que eftavam dentro da Praça,creícia 

por inítantes o perigo, & detal forte que ja a artilharia q efta- 

anos baluartes:haviam os Caftelhanos voltado em algiias 

partes contraa Praça, &c eram muytos os mortos & feridos. 

Ehavendo tresgolpes aberto outras tantas bocas no peyto 

de D. João de Menezes» com privilegio 'da fama, para q pu- 

blicalem igualmente o feu valor, o feujuizo , & a fua fcien- 

1a, lhe não fervimde embaraço o muyto fângue q derrama- 

ya, porq a himefmo tempo o achavam os feus foldados pe- 

lejando & deftribuindo as ordens convenientes em todos os 

ugares aondecra mayoro conficto. Durou operigo atè que 

tompeu a manhaã. Nefte tempo chegando Cofmandera ex- ~ 

cutar a idea de A e porta da eftrada cuberta, 

em que fundava a mayor fegurança da emprefa,obfervou da 

muralha hã payzano a fuadiligencia , & paffando do difcur- 

lo brevemente à execução jempregou em Cofmander tam 

felicementehãa bala, que caiu docavallo; fem lhe dar lugar 

amortea o arrependimento do feuerro :caftigando-oa Jul. y 

fica divina na primeyra acção de ingrato Gexecutou contra Cofmander. 

Portugal, por haveroffendido a fé publica 8c0s beneficios 

particulares. Morto Cofmander;como era o cÍpirito daquel- 

aemprefa , ceffáram totalmente todos os movimentos do 

Corpo do exercito; & nãovalendo ao Marquezide Laganes  — 

defmontar a Cavallaria pará dar calor ao-aflakco;veyo:á ceflar 

'detodo o vigordos que fubtam com o precipicio dos q bay- 

Xavam;&x querendo o Marquez'que patecefle'ordenr o fre- 

conhecia temor; mandoutocararecolher: Retiraram-fe to- retirafeo 

dos os que puderam cobrir O receyo com a mafcara da obe: pr 

Mencia & ficando a Praça cuberta de fangué;o foflo de Mor- grande pere 

Os, & a campanha deferidos, fe recolheu o Marquez de La- “ 
Nann 3 gates - 
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podia titar do feu arrojamento mayor utilidade. Convocou 
1500. cavallos governados por D. João Mafcarenhas Gene- 
ral da Cavallaria , que ja exercitava o novo Pofto, & dous 
mil Infantes à ordem de Andre de Albuquerque; & com ef- 
ta gente entrou em Caftella . Chegáram as partidas avança- 
dasatè Talavera duas leguas alem de Badajoz por Guadiana 
acima.Fizeram grande prefa,& retiraram-{e à vifta de Bada- 
joz. Porem vendo que o dãno recebido não eftimulava a o 
Marquez de Lagañes a reftauralo,fe retirou o Conde de Sam 
Lourenço coma gloria do Intento,& co a pena de o não ha- 
yer executado. As aguas dolnverno mitigáram de todo o fo- 
go daguerra. O Conde de Sam Lourenço pediu licença a El- 
Rey para paflar a Lisboa a tratar de alguns intereffes da fua 
cafa. Não pode confeguila, fuavizando ElRey a pena de lha 
negar co a honra de lhe efcrever, quanto importava a feu fer. 
“viço a fuaafliftencia naquella fronteyra. Continuou o Con- 
«de com efta ordem o feu governo fem a afliftencia de Joanne 
Mendes de Vafconcellos : porque depoys de haver reparti- 
do em Eítremoz as levas de Cavallaria & Infantaria, havia 
voltado a Elvas, & fucedendo entre elle & o Conde repeti- 
das differenças, fomentadas por alguns O fficiaes, que atten- 
dendo mays à conveniencia particular q ao interefte publico 
fundavam a fua fortuna na mudança dos Cabos mayores. Sa- 





foua Lisboa, & logo que ElRey foube c q havia fucedido,o 
mandou prender na Torre Velha, reclufão em que efteve até 
| O tempo q adiante referiremos:julgando-o ElR ey por mays 
“ tulpado que a o Conde de S. Lourenço , aflim por varias in- 
formações que mandou tirar, como por fazer inferência da 
“Íha fem razão das duvidas que havia tido com os Condes dé 
* Alegrete & Caftello-Melhor : porque quem fe arroja a con- 
tender com muytos , não pode juftificarfe com todos. 

Na Provincia de Entre Douro & Minho não houve efté 
 ânno acção digna de memoria. Afiftia nella o Conde de Caf: 
“tello-Melhor com tanto defejo de a confervar fem dáno, que 
Qualquer intento do inimigo desbaratava à fua prevenção: 
& tendo por mays util a confervação q a conquifta, deyxava 
lograr aos Povos com defcanto os fruttos que cultivavam: 
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Rodrigo de Figueyredo,9 continuava o governo das Ar- 
mas da Provincia de Trasos Montes,paflou a Lisboa no prin. 
cipio deíte anno,& ficou governando a Provincia Francifco 
de Sápayo , Governador da Comarca da Torre de Moncor. 
vo , atè o Mez de Mayo , tempo em que voltou Rodrigo de 
Figueyredo a continuar o feu governo. Trouxe ordem del- 
Rey para levantar mil foldados,que haviam de paflar a reen- 
cher os Terços de Alentejo. Trabalhando nefta diligencia te. 
ve noticia q os Galegos determinavam interprender Monte 
Alegre. Preveniufe comtanto cuydado,G ficou baldada a def- 
pefa q para efte fim haviam feyto. Tinha pedido foccorro a 
Entre Douro & Minho : mandoulhe o Conde de Caftello. 
Melhor os Capitães de cavallos Diogo de Britto Coutinho, 
& Antonio de Queyros Mafcarenhas com as fuas Copanhi. 
as. Entráram por Galiza, & fem receber dano algiú chegáram 
a Tras os Montes:quando voltáram,foy pela mefma eftrada, 
& fé achar refiftencia,puferam fogo a alguns lugares abertos. 

Dom Rodrigo de Caftro Governador do Partido de Al- 
meyda teve no principio defte anno hūa grave infirmidade, 
Concedeulhe ElRey licença para fe ir curar a Montemor o 
Novo,& ficou toda a Provincia entregue a Do Sancho Ma- 
noel. Voltou brevemente Do Rodrigo; & como entre elle 
& D. Sancho não houve reciproca correfpondencia, quey- 
xoufe a ElRey de achar diminuidas as tropas do feuPartido, 
& dânificados os Lugares abertos com algãas entradas que 
o inimigo havia feyto. Porem o dãno era tam pouco, que pu- 
dera diflimular-fe , fe não caira no animo de D. Rodrigo fo- 
gozo & apayxonado. Logo q chegou a Almeyda, tirou a os 


Caftelhanos húa grande prefa q levavam daquelle contora 


no , & tomoulhe alguns cavallos. Teve ordem delR ey para 
levantar 1500.Infantes dos lugares do feu diftrito:remetteu- 
os a Alentejo, para onde foram deítinados , com muyta bre- 
vidade; & no mefmo tempo & co igual diligencia mandou 
a Alentejo outros 1500. homês das Comarcas de Efgueyra 
& Coimbra o Conde da Ericeyra D.Fernando de Menezes, 
aquem ElRey encomendou efta comiffao. Voltou D.R odri- 
goa Almeyda,& conftandolhe que o inimigo juntava gente 
em Ciudad Rodr go 3 mandou ao Tenente Manoel de y 
- mey à 
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meyda com 40.cavallos tomar lingua aquellaPraça:fucedeu- 
lhe derrotar húãa tropa que coftumava fair de guarda;& conf 
tando dos priftoneyros , que fe havia defyanecido o intento 
dos Caftelhanos , paflou Dom Rodrigo até o fim deíte anno 
(em outro movimento, que lhe perturbafle o focego, com q 
queria confervar a Provincia, em quanto fenão tornavam a 
encorporatr nella os foccorros,9 havia remettido a Alentejo. 

Deu princípio efte anno Do Sancho Manoelao Governo 
do feu Partido, juntando a Cavallaria & Infantaria, & mar- 
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entrado no lugar daembofcada deram vifta de alguns paífa- 
geyros: mandou D. Sancho reconhecelos pelo Tenente Do- 
mingos Martins, puferam-fe em defenfa, matáram o Tenen- 
te & retiraram-fe para a Villa. Defiftiu D. Sancho da empre- 
fa, vendo que era fentido, & tendo noticia por algãas intel- 
Jigencias que Alcantara eftava com pouca guarnição, pediu 
licença a ElR ey para interprender aquella Praça.Concedeu- 
lha, porq no mefmo tempo recebeu hűa carta , que fe tomou 
em Alentejo a hã correyo Caftelhano , de D. Simão de Caf- 
tñizes Governador de Alcantara parao Marquez de Laga- 
ïes , em q lhe pedia foccorro , encarecendolhe a pouca guar- 
pição que havia naquella Praça. Juntou Dom Sancho toda a 
gente do {cu Partido, & parte da Cavallaria & Infantaria de 
D. Rodrigo de Caftro , & marchou para Alcantara : porem 
são correfpondendo o fuceflo ao intento , foy fentido antes 
de chegar, & achou tam poderofa refiftencia,q fe retirou fem 
mays cifeyto que deyxar arruinada ha parte da grande pon- 
te, que naquella Villa eftá levantada fobre o Tejo, & comu- 
nica as duas Provincias de Alentejo & Beyra. Retirado Do 
Sancho, deu ordem a fe levantarem 1500. Infantes,que mar- 
chárama Alentejo; & tendo noticia que o Barão de Molin- 
guen paffava a Alcantara; & fazia algūas prevenções acodiu 
com grande diligencia a fegurar todas as Praças que avaliava 
por mays arrifcadas; & crefcendo as prevenções em Ciudad 
Rodrigo , fe poz em marcha para foccorrer Do Rodrigo de 
Caftro: & tendo avifo que o movimento dos Caftelhanos fe 
havia defvanecido, marchou com duzentos cavallos & ou- 
tros tantos mofqueteyros ao Porto de Santa Maria, &clogo 
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que o occupou, defpediu o Comiflario Geral Bertholamey 
de Vaíconcellos, que havia fucedido a Pedro Mauricio Du- 
quifné, & paílou com o mefmo Pofto à Provinciade Alen- 
tejo,com 1$0.cavallos a os Lugares da Calçadinha, & Gixo 
nos campos de Coria,com ordem que pegaffe em toda a pre- 
fa que lhe fofle poflivel,& que ao romper da manhaã eftivel. 
fe encorporado com elle. Sentiram alguns payzanos o rumor 
da Cavallaria, tocáram arma, & bayxáram da Serra de Gata 
400. mofqueteyros & 40. cavallos, & vieram bufcar o Por- 
to, que D. Sancho havia occupado. Intentáram defalojalo at- 
tacandolhe os dous coftados & a retaguarda : porém os nof- 
fos foldados pelejáram com tanto valor , afliftidos de Dom 
Sancho, do Meftre de Campo João Fialho, ê dos maes Of- 
ficiaes, que depoys de larga contenda foram os Caftelhanos 
desbaratados, ficando mortos & prifioncyros a mayor parte 
dos Infantes.O Comiflario fe encorporou com D. Sancho cõ 
hãa grofi prefa, & todos fe retiráram a Penamacor. D. San- 
cho paílou a Lisboa a bufcar a fira familia:ficou governando 
o {cu Partido o Meftre de Cápo João Fialho, & elle voltou 
a Penamacor nos ultimos dias defte anno que efcrevemos. 

A igualdade do animo delR ey,o {cu zelo & piedade Ca- 
tholica pagava a Providencia divina com multiplicadas feli- 
cidades: nefte annoa 26.de Abril naíceu o Infante Dom Pe- 
dro,hoje Principe Regente defte Reyno, (por defprefar ma- 
yot Título) em quem a natureza empregou todos os dotes q 
coftuma repartir em bencficio dos que intenta favorecer, & 
aquem o Ceo refervou para claufula & remedio da gloria de 
Portugal. Bautizou-o D. Manoel da Cunha Bifpo de Elvas, 
Arcebifpo cleyto deLisboa,8 Capellão Mór:foy feu Padri- 
nho o Principe D. Theodofio, fua Madrinha a Infanta Do- 
na Joanna;& celebrado o feu nacimento por muytos dias cO 
magnificas & luftrozas feftas. 

A guerra de Europa cô as revoluções de França & Napo- 
les creícia cõ grandes progreffos hora a favor de Hefpanha, 
hora emutilidade de França, & deftesaccidentes ufava com 
gtande prudencia oMarquez de Niza em beneficio da fua Pa 
tria. Poré a pouca firmeza das promeflas do Cardeal Malları- 


no não o deyxava fegutar nas efperanças da liga, Gera o fim 
preten- 
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pretendido delRey.O Cardeal,entendendo q o congreffo de 

Munfter fe feparava, moftrou q fe ajuítaria a liga: porém ha- Anno 

vendo o Padre Antonio Vieyra feyto ao Cardeal mays largas 164º» 

promeffas das qo Marquez entendia q convinham, introdu- 

ziu no animo do Cardeal mayores forças para não conceder 

aliga,fem ElRey lhe entregar em caução duas Praças mariti- 

mas,q tiveflem Portos capazes de ancorar Armadas grandes. 

E cftendiam fe a tanto os poderes do Padre Antonio Vieyra, 

& eftava tam introduzido o receyo em alguns Miniftros del- 

Rey, que foy neceflario ao Marquez de Niza com memora- es 

velconftancia refiftir co tanta vehemencia a algãas promel- Pinto 

las exorbitantes,que o Padre Antonio Vieyra determinava 4º Niza nos 

fazer ao Cardeal, que lhe diffe, qantes havia de deyxar cor- PINAR o. 

tar as mãos, que firmálas . E elegendo caminho menos peri- 

golo , offereceu a o Cardeal a Cidade de Tangere pela con- 

clufão da liga. Porem como as ideas do Cardeal eram tam in- 

conftantes , quando eftas propofições fe entendia q eftavam 

mays fegutas, fe defvaneciam. Recolheufe nefte tempo aPa- 

ris o Duque de Longa Villa Plenipotenciario do Congreflo Defar 

de Munfter , por fe haver quafi feparado a refpeyto de fe ter ps gs 

ajuítado a paz entre ElRey de Caítella , & os Eftados de O- ge sair 

landa, que fe firmou a 30. de Janeyro . Efte fuceflo tornou a capcila é 

introduzir no Marquez a confiança da ligas, parecendolhe q 047da. 

Portugal feria olhado do Cardeal com mayor attenção a ref- 

peyto da dilação da guerra de França. E tendo noticia qem 

Nipoles eftavam prifioneyros dos levantados o Duque de 

Turís & feu fobrinho o Principe de Avelo , confeguiu of- 

icrecellos França a Caftella a troco do Infante Dom Duarte. 

Mas eram de balde todas eftas negoceações , porq a infelici- 

dade do Infante não deyxava attender aos Caftelhanos ma- 

ys que à fua ruina.O Cardeal mudou de Propofição,S& man- wvasropf 

dou prometter ao Marquez pelo Conde de Briana Secreta- za do Carde- 

Ho de Eftado feys mil Infantes de foccorro, durando a guer- * 

ra, com condição que ElR ey delfe a França todos os annos 

cento & feffenta mil cruzados, & q a efte refpeyto cederia da 

 Pretenção das Praças maritimas. O Marquez não quiz acey- 

tara propofta de entregar dinheyro , fem fe firmar a liga : & 

Venco tanta variedade em todos os negocios,pediu aElRey - 
Oooo 2 com 
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com grande inftancia licença para fe voltar a fua cafa. E para 

Anno concluir efte intento, que muyto delejava,& dar conta a El- 
1648. Rey do eftado dos negocios de França, mandou a Lisboa o 
Refidente Antonio Moniz de Carvalho, & ficou em feu lu. 

gar Chriftovão Soares de Abreu, que para efte efteyto paflou 

a Paris de Ofnebruc, aonde afliftia. O Marquez por inftantes 

lhe creícia o defejo de fe partir de França: porem ElRey co- 
nhecendo quanto convinha a fua afliftencia naquelleReyno, 

lhe ordenou que o não fizefle. Obedeceu elle ainda que com 

grande violencia. E vendo que o ajuftamento daliga eftava 

dificil de confeguir,aconfelhou a ElRey com prudentes ra- 

zOcs que aceytafle os foccorros que França lhe offerecia; & 

Impugnao Impugnou cô grande vigor entregar fe aos Olandezes afor. 
E. taleza de S. João da Foz no Porto , em caução da paz . Nefte 
sam poão datépo tornátamos Caftelhanos a recuperar Napoles pela im- 
Fosas 0- prudencia do Duque de Guiza q a governava. Foy elle pesa 
= & mandado para Gaeta; ficando baldadas todas as machinas 
dosFrancezes,& mays perigofa a defenfa de Portugal. Co ef- 

recuperam te fuceflo foy neceflario à Rainha Regente reforçar os exer- 
poor citos, & achandofe deftituida de cabedaes & pouca difpofi- 
& prendem ÇÃO nos Povos para novos tributos, mandou o Duque de Or- 
oDuguede Jeans à Camara dos Contos de Paris, & violentamente im- 
-~ poz todos os tributos q lhe parecéram neceffarios. Alterou- 

fe o Povo deforte,que foy inveftida a cafa do fenhor de Me- 

Alterações ti executor dos tributos. Entendendo a Rainha que podia at- 
de França. talhar efte dino com feveridade,ordenou que o Parlamento 
de Paris fofle ao Paço a pè com advertencia q fizeflem a jor- 

nada de dous a dous. Logo que eftiveram juntos,deu a todos 

hãa afperiflima reprehenfão ; & querendo refponder a ella o 
Prefidente do Parlamento,o mandou fair do Paço, fem que- 

rer ouvilo. Avaliáram efta demonftração os do Parlamento 

por tam grande afronta, q fem rebuço começáram a alterar O 

Povo. Pretendeu a Rainha arrependida attalhar com termos 

fuaves efte movimento: porem eftavam os animos tam exaf- 
perados, que não lhe valeu nem derrogar muytas ordens ri- 
gorofas que havia paífado , nem a mediação do Duque de 
Otlians , & cadadia creícia com mays força a perturbação. 


O Marquez de Niza conhecendo que defte novo acciden- 
te 


á e 


LIVRO DECIMO. 661 
te fe podia feguir a paz de Caftella & França, avifou ElRey 


que era neceflario com todo o cuydado tratar da fortifica- Anno 
ção das Praças do Reyno : porque da guerra civil de Fran- 1648- 
ça, que juftamente fe podia recear,era confequencia a paz de 
Caftella com aquella Coroa. As alterações de França pertur- fra 
báram todos os negocios políticos. Partiufe de Paris para O- Marguez, 
landa mal fatisfeyto o Principe de Gales,hoje Rey de Ingla- 
terra. Lemperou os movimentos de Paris a fortuna do Prin- 

cipe de Condé:porg a 19.de Agofto ganhouao Archiduque 
Leopoldo a batalha de Lands . Derrotoulhe toda a Infanta- 

ria, fez prifioneyros 1500. cavallos & {eys mil Infantes , to- E 
mou quarenta peças de artilharia , & toda a bagagem. Entre cida pelo 
os prifioneyros de qualidade & grandes poftos,foy hü o Ba- Feia Es 
tão de Bec Meftre de Campo General de Caftella;& o Ar- 
chiduque avaliou por grande fortuna falvarfe em Dorlans.O 
Marquez de Niza não perdia occafião de fe valer deftes mo- 
vimentos:teve ajuítada a liga por dous milhões & meyo,pa- 
gos em doze annos. Porem ElR ey dilatou tanto o refponder- 
lhe,que quando lhe chegou a refolução,ja não foy admittida, 
por attender a Rainha mays às conveniencias da paz, que às 
difpofições da guerra . E ate os foccorros que havia promet- 
tido ao Marquez, lhe negou, tomando por pretexto não lhe 
entregar ElR ey hã Francez q tinha prefo , pelo colher con- 
vencido em muytas maldades, & intentos contra a vida del- 
Rey de França, Rainha, & Cardeal. Parece q caftigou Deus 
“eftainconftancia da Rainha, porq crefcéram deforte as revo- 

luções de Paris,que foy precifo fair a Corte daquella Cidade 
para S. Germain. Fez o Marquez de Niza a mefma jornada, 7 
& intentando o Parlamento qo Cardeal partiffe para Italia, Seestan 
a Rainha o não confentiu. E querendo temperar efta repug- torna ajuf: 
nancia, aliviou o Reyno de tributos, que importavam trinta promo + 

milhões de livras;& ficando fó outros trinta, fe avaltava pot se. 
muyto pouco cabedal para fuftentar a guerra de Flandes,Ca- 
“talunha,& Italia. Acomodáram-fe com efta refolução as du- 

vidas do Parlamento: voltou ElR ey a Paris com grande ale- 

gria do Povo. O Cardeal, levantando-fe entre elle & o Du- 

que de Orleans nova difcordia recorreu aoMaquez deNiza, 

porque neceflitava muyto de dinheyro , & feguroulhe oa- 
Oooo 3 juftamen- 
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juftamento dos foccorros de França, dando ElRey o tempo 
que duraflem,cento & fettenta mil cruzados cada anno.Fez 
o Marquez a ElR ey avifo;, permittiulhe licença para voltara 
fua cafa. Porê mudando ElR ey de refolução, tornou a man- 
dalo deter. O Marquez exafperado efcreveu a ElR ey que fe 
partia no mez de Fevereyro do anno feguinte, como execu- 
tou, juftamente moleftado do grande trabalho que havia pa- 
decido fem ajuftamento algiú , pela variedade que houve na- 


quelle tempo dos fuceflos de França. 


Suceffos de 
Roma. 


Nomea oPa- 


paB ifþos pa- 


ya Congo. 


O Padre Nuno da Cunha continuava a affiftencia dos ne- 
gocios de Roma, ajudado da induftria & actividade de frey 
fanoel Pacheco Religiofo da ordem de S. Agoftinho: porg 
a difpofição dos animos dos Miniftros do Summo Pontifice 
{e deyxava tam difficilmente penetrar da juítiça defte Rey- 
no, que de todos os accidentes ufavam em {eu dâno.Chegá- 
ram a Roma dous Capuchos , hã Caftelhano chamado frey 
Angelo de Valença, & outro de Italia,cujo nome era frey Jo- 
ao Francifco Romano: vieram eftes dous Religiofos doR ey- 
no de Congo com Título de Embayxadores delR ey daquel- 
le Reyno, que os mandou a darem obediencia a o Summo 
Pontifice, & pedirlhe quizeffe concederlhe Biípos & Mil- 
fionarios, para q de todo fenão extinguifle o verdadeyro co- 
nhecimento da fe Catholica entre aquella gentilidade.O Sú- 
mo Pontifice fez grande cftimação defta embayxada,&cachou 
nos parciaes de Caftella, engenhofa aceytação defta idea,por 
fer efte o caminho mays proprio de fe derrogarem os privile- 
gios delRey de Portugal nas {fuas Conquiftas. Foram os Ca- 
puchos recebidos do Summo Pontificcem publica audien- 
ciacomo Embayxadores, & depoys de ouvidas as fuas pro- 
poftas, refolveu co o parecer da Congregação de Propagan- 
da Fide,q fe nomeafle hã Arcebiípo & dous Bifpos & trinta 
Miflionarios Caftelhanos & Italianos ; & que entre os Pre- 
lados & Religio(os fe repartifle hãa larga ajuda de cufto , & 
que folem embarcar a qualquer dos Portos de Caftella que 
elegeflem : porq confórme a ordem delRey de Caítella, que 
frey Angelo ja trazia prevenida , achariam embarcação prô- 
pta com todas as commodidades que eram precifas para tam 


larga viagem.O ppoz- fe o Padre Nuno da Cunha a ar refo- 
ução, 
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lução , moftrando que o Reyno de Congo fora a primeyra 
conquifta dos Reys de Portugal,continuada tam felicemen- ANDO 
te em utilidade da extenfão da fé Catholica , como juítifica: 1648: 
vam os maravilhofos progreflos confeguidos pelos Pottu: opõe-feo pa 
guezes em ferviço da Igreja na Africa; na Afia, & na Ame: pode A 
gica, merecendo pelo zelo , & difpendio com quetrabalhá- efiyro aos. 
ram na vinha do Senhor, os privilegios & izenções conce- 2//"""* 
didos pelos Summos Pontifices q fuccederam na Cadeyra 

de S. Pedro de mays de duzentos annos âquella parte;& que 
não podia haver razão que anullafle tantos Breves, tam juf- 
tamente concedidos. Não prevalecéram eftas razões. E co- 
mo não foy poffivel derrogarfe efta refolução, paflando tan- 
to adiante, que ate ie nomcáram muytos Bifpos para a India, 
fez o Padre Nuno da Cunha promptamente avifo a ElRey, 
que com efta noticia fe Ihc acrecentou o fentimento do mão 
fuccflo das pretenções que tinha em Roma, que com tanto 
foffrimento continuava desde a fua felice Acclamação.Deli- 
berou mandar a Romao Doutor Manoel Alvares Carrilho, Reya xema 
para que fe conheceffe, q não faltava com todas aquéllas dili- e 
gencias;que podiam juftrficalo por filho obediente da Igreja. po. 
Partiu Manoel Alvares com inftrucção de continuar em Ro- 

ma os requerimentos pela direcção do Padre Nuno da Cu- 

nha, valendofe das mefmas razões que o Padre Nuno da Cu- 

nha havia reprefentado a fua Santidade , que ja ficam referi- Prepofa que 
das; & acrecentando a igualdade & reverencia com que El- E Ad 
Rey procediaem todas as materias Ecclefiaíticas , compro- 

vando cíta propofição com varios exemplos , & moftrando 

os graviflimos dános q por inftantes fe multiplicavam cô afal- 

ta de Bifpos, affim em Portugal; como em todas as conquif- 


Manda El- 


: O ; 
tas. E {fendo hű dos principaes faltar no Reyno Nuncio, pela 


confufão em q fe achavam os feytos & deípachos da Lega- 
cia,&x perturbação das terceyras inftancias & materias graci- 
Ofas, pretendefle que fua Santidade concedefte a juriídição 
neceflaria a hü dos Prelados defte Reynocom Título deV i- 
fitador:porq defta forte podiam ceflar de algum modo os in- 
convenientes que fe experimentavam, & attalharfe o repeti- 
do efcandalo que davam a os feculares as contendas q quafi 
todos os Religiofos dos Conventos defte Reyno tinham 

{obre 
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fobre a celeyção dos feus Prelados.E {obre tudo levava reco- 
mendado a expedição das Bullas dos Bifpos , em que confif- 
tia o fundamento de todas as duvidas, & o defembaraço de 
todos os accidentes. Porq alem das dificuldades , que ante- 
cedentemente fe haviam experimentado , não era nefte tépo 
a menor acharfe a Coroa de França com a mefma pretenção 
para o provimento dos Bifpados de Catalunha. Porque ain- 
da que as negoceações do Embayxador de França a refpey- 
to de Portugal pareciam mays faceys, por fer intereffe pro- 
prio, ficava mays duvidofa a deliberação do Summo Ponti- 
fice, & com melhor cor para a não querer tomat neíta mate- 
tia, podendo refponder a França , que não era poflivel defi- 
rirlhe,em quanto a mayor parte do Principado de Catalunha 
eftivefle à obedienciadelRey Catholico;& a Portugal, que 
fem defirir a França,não podia deliberar tam importante ne. 
gocio . Que em quanto a os Bifpos & Miflionarios declara- 
dos para o Reyno de Angola; devia teprefentar a fua Santi- 
dade, que no defcubrimento dos Reynos de Angola pelos 
Portuguezes, havendo celebrado os Reys delles com os da 


Coroa de Portugal contrato de união & irmandade,& rece- . 
bido por {ua intervenção a agua do Bautifmo , durando efta 


cotrrefpondencia atè que poucos annos antes da Acclamação 
delRey,por algúas defconfianças entre EIR ey de Congo, & 
os Governadores de Angola,fe feparou efte Rey dos Comer- 
cios dos Portuguezes;& em odio feu havia chamado aos O- 
Jandezes, & os tinhaajudado a ganhar & fuftentar a Cidade 
de Loanda em graviflimo prejuizo da Religião Catholica.E 
q tendo hűadas Capitulações daquella união afliftir na Cor- 


te de Congo o Biípo de Angola, & os Conegos na Sè fabri- 
cada á cuftados Portugnezes, & o Bifpo & Concgos nome- 
ados pelos Reys dé Portugal; fem alteração atè aquelle tem- 


po ; fazendo Portugal no {eu fuftento larguiílima deípeza; 


não parecia razão q fua Santidade privaffe a ElRey de pofle 
tam bem merecida, nomeando Prelados & Milionarios de 
-outras Nações, que não crapoflivel fubliftirem: porq não era 


facila outra nação alguma,mays que a Portugal, fuftentar hã 
exercito em cápanha para reprimir a ouzadia com 9 os Gen- 
tios ordinariamente quebrantayvam os foros Ecclefiaíticos. 
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E que era certo , q fe ElR ey de Congo fé apartafle totalmen-: 

te da união de Portugal, que fem duvida lhe havia de fazer Anno 

jufta guerra, de que fo vinha a originar não poder ter effeyto 1648. 

a nomeação dos Bifpos , & deftruirfe a propagação da fé, re- 

fultando todos eftes embaraços, & novidades em interefle 

dos Olandezes, que ufavam de toda a cavilação para fe faze- 

tem fenhores do Reyno de Angola,de que era certo havia de 

refultar , extinguirfe detodo naquella parte a Religião Ca- 

tholica Romana, & eftenderfe a falfa doutrina de Calvino. 

Com efta inftrucção chegou Manoel Alvares Carrilho aR o- 

ma, & achando os mefmos impofliveys que haviam encon- 

tradotodos os Miniftros q ElRey tinha remettido com feme- 

lhantes comiflões , veyo {ð a divertirfe a jornada dos Bifpos 

& MiMionarios cõ a notícia da reitauração da Cidade de Lo- supendefi 

anda, & totalexpulfão dos Olandezes, executada efte anno a memeação 

por Salvador Correa de Sà , como em {feu lugar referiremos. a e 
Francifco de Soufa Coutinho paílava em Olanda com 

grande trabalho : porque os Olandezes vendo fruftradas as 

efperanças de ficar Pernambuco à fua obediencia, & inutil a 

defpefa q haviam feyto na Armada do anno antecedente ,não 

davam credito a propofição algãa deFrancifco de Soula. Po- 

rem elle co muyta induftria & larga defpefa fuftentou a paz 

de Olanda em Europa,util & neceflaria a Portugal por todos 

os refpeytos politicos. No Congreflo de Muntfter, que ainda 

durava , afliftia cõ pouco effeyto o Doutor Luis Pereyra de 

Caftro. Em Suecia João de Guimarães, que fuftentava a boa 

correfpondencia q fempre continuou efta com aquella Co- 

toa.O mefmo fe obfervava em a de Inglaterra comaafiften- 

cia de Antonio de Soufa de Macedo , attento como eta juf- 

to, aos progteífos das Armas daquelle Reyno , que por inf- 

tantes fe declaravam mays contra ElR ey a favor dos Parla- 

mentarios. Não fe defcuydava ElRey D. João em fomentar, socorrer 

como era jufto,o partido delRey deInglaterra pelos meyos q PELA po: 

lhe era poflivel : porgencomendou ao Marquez de Niza & ra 

à Francifco de Soufa Coutinho que fizeflem diligencia para ` 

que chegaffem às mãos delRey de Inglaterra {omas confide- 

taveys de dinheyro , o que elles por muytas vezes confegut- 

tam por intervenção de Antonio de Soufa de Macedo: &r da 
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mefina forte quantidade de armas , de que ElRey dife é ne- 
ceffitava. Porem nem efte, nem outros foccorros foram po. 
derofos para livrar aquelle infelice Principe da ultima & ma- 
yot deforaça que obfervou em algum outro tempo o inconf- 
tante teatro do Mundo. | 

Em quanto na Europa fucederam os cafos referidos,con- 
tinuavam na America os valerofos foldados de Pernambu.: 
coo memoravelfirio do Arrecife,multiplicandofe nelles co. 
os dias O animo,a conftancia;& a {ciencia militar que fo fe ad- 
quire cô o exercicio da guerra. No principio de Janeyro def 
tc anno que continuamos , chegou notícia a os Governado- 
rés de que a Armada, de qera Gencral Antonio Telles, has 
via ancorado na Bahia, fem determinação de animar a glori- 
ofa emprefa da reftauráção do Arrecife. Efte defengano , que 
pudera fer defmayo aos fitiadores,lhes ferviu denovo incens 
tivo: porq tirando mayores eftimulos da infelicidade,comes 
çáram a gloriarfe ; de que Deus não queria repartir o triunfo 
daquella emprefa mays que com elles, q à cuíta de tanto fan- 
gue & de tanto trabalho lhe haviam dado principio. E para 
moftrarem a os Olandezes que executavam o mefmo q en- 
tendiam, mandáram a Henrique Dias com o feu Terço & 
álgãas Copanhias do Terço de D. Antonio Filipe Camarad 
40 Rio Grande; & foy talo fegredo & velocidade com que 
marchou, que primeyro que o rumor, fentiram as feridas os 
gmoradores daquelle diftrito . Foy grande o eftrago & o inz 
cendio,& alguns dos q efcapáram, fe recolhéram ao fitio das 
Gurairas;que os Olandezes haviam fortificado & guarnecir 
do, fuppondo Gera incontraftavel por eftar rodeado de hãa 
grande lagoa. Quanto mayor parecia adifficuldade da empre- 
ta ,tanto mayor foy o defejo em Henrique Dias de a conte- 
güir .E»cómo os feus foldados examinavam a fua vontade, 
para a executar;contraltaúdo os mayores perigos,paflaram 2 
alagoacõa agua pelos peytos à prima noyte, rompéram a el. 
tacada; & fem valer a oppofição dos inimigós , entráram as 
trincheyras, & degoláram todos os Olandezes do preíidio 
(efcapando {ó o Governador y & finco foldados em hiãa Car 
noa), & não perdoáram a peíloa algúadas muytás que deto- 
dos os'fexos &idades fe haviam recolhido âquelle fitio. Não 
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ecprat icono exercicio militar. Embarcoufe emLisboa e nha y. 
Fe de dous navios pe equenos « co trezentos foldados governados A 
por Filipe Ban eyradeMello, Tenente de M cftre deCampo 
G General, & co quantidade de munições & armas navegou. “o 
ĉa altura da Parada, aonde o o ad hã ia BRO pe | x 
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uiram chegar a elles, rompendo por matos , par - 








que conteguiram c x aeaa REN 
Anno tanos,& Rios. A treze de Janeyro entrou Francifco Barret: 
1648. tonos quarteis : foy recebido com grande alvoroço, & que- 
rendo moftrar o feu agradecimento,poz rodo o cuydado em 
remunerar a fineza do feu condutor. Porque nos animos ge- 
nerofos coftumam fer mays pezados os beneficios que os ag- 
gravos; porque os beneficios nem fempre fe pódem fatisfa. 

Zer, & os aggravos fempre fe podem perdoar. N 

Logo que Francifco Barretto chegou aos alojamentos, fe 

divulgou infallivel noticia de qos Olandezes da avam; 

por inftantes no Arrecife hãa grola Armada,que havia faido 

de Olanda a foccorrer os fitiados. Francifco Barretto, João 
Fernandes Vieyra,& Andre Vidal unidos a caminhar ao fim 

da liberdade prerendida;depondo.todos os outros refpeytos 

& intereffes, fundamento infallivel para fe confeguirem ac 

ções grandes & gencrofas,tratáram de procurartodos os cas 
minhos de refiftir a poder tam formidavel. Mandáram à Ba- 

hia o Capitão Paulo da Cunha a folicitar com Antonio Tels 

les de Menezes , Conde de Villa-Pouca,; foccorro de gente 

& munições: efcreveram-lhe, reprefentandolhe as razõesq 

os fazia dependentes defte foccorro. Chegou Paulo da Cu: 

nha à Bahia, & não pode confeguir do Conde de Villa-Pou: 
camays que algūas cfperanças dilatadas, q mays ferviram de 
defconfiança que de remedio, & o pofto de Sargento Mayot 

do Terço de Andre Vidal, com que voltou a Pernambuco; 

aonde havia chegado a Armada de Olanda, com 44. navios; 

Chega a Ar- em q fe embarcáram nove mil Infantes,fóra a gente do Mar, 
ps Da prevenidos de grande-quantidade de munições & baftimen-! 
mambo, tOs,& tudo O maes que era neceflario para confeguir tam ars 
dua & tam importante emprefa. Era Gencral deíta Armada 
Vangoch. Poucos diasdepoys de fair dos Portos de Oland 

da, padeceu hūa grande tormenta, em que perdeu alguns na- 

vios. Com os maes chegou a o e a 17. de Março, & 
confórme a ordem que levava dos Eftados entregou a Infans 

taria a Segifmundo,& occupouo lugar de Prefidente do Sus 

premo Confelho. Os noffos Governadores cô o parecer de 
Francifco Barretto (que ate aquelle tempo não occupava O 


Poíto de Meftre de Campo Gencral, que dentro de urso 
14S 


aaa 
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Jias exercitou com ordem do Conde de Villa. Pouca, ĝem 

pirtude da que havia recebido delR ey ,mandou declarar aos Anno 
Zovernadores, que Francifco Barretto não havia com apri- 1648. 
ão perdido a preminencia do Poíto) vendo os inimigos tam 
jizinhos,& o perigo tam manifefto, fizeram recolher toda a 

rente que guarnecia os poítos menos importantes. Mandá- 

am alguns Officiaes cô grande diligencia a recondução dos 
foldados aufentes, que com muyta brevidade trouxeram às 

uas companhias. Da Paraiba fe retirou Do Antonio Filipe 
jamarão,da Varzea Henrique Dias.E com toda efta preven- 

ção não conftava o corpo capaz de pelejar mays que de 2200 
homens divididos nos quatro terços de João Fernandes Vi- 

ayra, Andre Vidal, Do Antonio Filipe Camarão, & Henri- 

que Dias. Segifmundo na confiança do grande poder com q £ditaes dos 
é achava, poz editaes no Arrecife,& fez efpalhar papeis pe- 2“ 
acampanha;, em que promettia grandes premios a todos os 
Oldados & efcravos que {e pallaflem ao {eu exercito,conce- 

dendo o mefmo a os moradores , dando-os por livres de to- 

das as culpas cômettidas contra os Eftados. Não fortiu effey- 

O algã defta diligencia : antes refpondéram a os papeis com 

anta arrogancia & defprefo dos Olandezes,que Segifmun- 

jo fuppoz, que da Bahia havia chegado a Francifco Barret- 

to (que ja occupava o Pofto de Meftre de w PS no- 

vo foccorro. E havendo exercitadoa fua Infantaria, & ajuf- exercito de 
tado todas as prevenções necellarias, faiu em Câpanha a rg, “a/ímunde 
de Abrilcom7s00.Infantes quinhentos homes do Mar,tre- 
izentos Indios & Tapuyas, finco peças de artilharia, muytas 
munições & mantimentos, que conduziam quantidade de 
Elcravos. Dividia-fe a Infantaria em feys Regimentos , alem 

do que eftava à ordem de Segifmundo. Eram (eus Coroneis 

“Brink, Vandenden Vander, Vanshals, Hauthain,Carpinti- 

er, & Aus, que ficou no Arrecife com mil Infantes, paraque 
depoys de faqueada a Varzea, feencorporaíle com o exerci- 

to. Segifmundo marchou para a parte da Barretta , que guar- 
Neciam cem foldadosa ordem do Capitão Bertholameu So- 

ares Canha, que compouco exame & menos advertencia fa- 

iua campanha com oytenta foldados, Logo que ouviu tocar 

arma pelcjou valerofamente com algiãas partidas de Olande- 
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“ZES que vinham avançadas: porém vencido de m ayor pc am 
mortos uafi todos os foldados que levava, ficou pr: oni 
(cu Alferes rendeu fem oppolição. a Barretta as 


lies [mu mnd o, f 
ks AN Ra Í Fra ncifco Barretto, tanto que e recebeu o avifo de que os 
> Olande ezes faiam do Artecite, chamou a Confelho os Me 
= "tresde Campo o João Fornandes Vieyra, & Andre Vidal, 
o ONE ne tes de Meftre de Campo General Filipe Bandeva ra 
0 Me loja livre. da prifão dos Olandezes) Antonio de Fre A 
aSilva, & os Sargentos Mayores & Capitães de Inf: E 
aria a. E dej oys de difcurfar o muyto poder E Olandezes,4 
a a otica as te que tinhamos para o contraftar, O juto cuyda- 
rifcar a hū fó ponto todo oremedio daquella Provir 
arte a defconfiança de fc confeguir algű foc- 
co nº uiltaré os Olandezes pouco & pouco 
F o mh iytos poítos ater cftavam | guarnecidos com poucagen: 
s maes Ca tejle y syo ac a concordar queo caminho mays util & mays ge 
Mi fo era o de pelejar com os Olandezes : porq ganhadaa 
“batalha; { ficavam fem numero : as confequencias davittoria, 
E e perdida (o : vidas feriam defpojo dos inimigos: podi 
~ onfic andoas em fery rviço de: Deus & em def nfa da Fase 
ia immortala piee a que fó g Ni br a | 
Ani mados com efta arai i S 
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cotre hãa fayxa de terra firme com cem pafos de diftanciania 
largura, ficando nos dous lados , em hãa Povoação de Mo Anno 
ribequa, emoutro hãa lagoa. Nette {itio , paflados os Mon- ci 
tes , te formou Francifco Barretto , citendendo a gente tudo Peen 
o que lhe foy poflivel com intento de deyxar aos Olandezes cararapes. 
menos campo em que pudeffem pelejar: & nefta fórma ficou 
alojado na tarde de rg. de Abril. Tanto que cerrou a noyte, 
mandou o Sargento Mayor Antonio Dias Cardofo com 20. 
foldados a obfervar os movimentos do inimigo, valendo-fe 
para a brevidade dos aviíos de alguns cavallos de duas tropas 
ggovernava o Capitão Antonio da Silva. Não fizeram os O- 
landezes aquellanoyre movimento algú. Na manhaã feguin- 
tes era Domingo de Pafcocllu,apparecéram formados no al- 
to dos Montes, & em toda a marcha veyo na Vanguarda fa- 
zendo varias fortidas por entre os matos, o Sargento Mayor 
“Antonio Dias Cardoto cõ os 20. foldados & 40. Indios q fe 
lhe agregáram. Segifmundo vendo a refolução com q a nolla 
gente aguardavaa batalha, ainda 9 reconheceu o pouco nume- 
to della reccouo muyto valor de q fereveftia tantas vezes ex- 
perimentado:poré entendendo juftamente,q no bom fuceffo 
“daquelle dia feremattava todo o trabalho da guerra dePernã- 
“buco,animou aos {eus foldados com acerteza da vittoria, & 
“cõas efperanças do premio;& dividida a Infantaria em nove reflve se- 
elquadrões, marchou a bulcar Francifco Barretto, q não ha: 4/7714 
via citado ociofo, porq logo que os Olandezes apparecéram valha 
noalto dos montes, dividiu os feus foldados emtres corpos. 
Ficou na Vanguarda o Meftre de Campo Andre Vidal, mam Po k 
dou attacar os dous lados pelos Meftres de Campo JoãoFer- 
nandes Vieyra, Dom Antonio Filipe Camarão, & Henrique 
Dias, & deyxou quinhentos homês de referva comias duas 
tropas de Antonio da Silva para acodir com elles à parte que 
neceffitafie de foccorro. Depoys de formada a genté coni € Exhorra 
lesrefemblante exhortou a todos 4 que molftraflem naquel en 
le dia com finaladas acções o grande valor de que eram dota: /oldados. 
dos, & a differença q faziam os Portuguezes nobres, Valla 
los de hã Rey poderofo,10s Olandezes humildes, fubdiros 
“de hãa Republica fediciofa, pedindolhes que fe lembraffcm 
“dosagoravos que os havia obrigado a facudi o pezado jugo 
| | c 


Anno 
16438. 


Attacafe a 
batalha. 
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de Olanda, & os luftrozos fucefos com que haviam fuften- 
tado por efpaço de quatro annos a gloria daquella emprefa, 
q no fucefTo daquelle dia fe havia de eternizar ou clcurecer. 

Nefte tempo eftavam os Olandezes tam vizinhos, que fë 
outra dilação todos os Officiacs & foldados ardentes & va- 
lerofos caminháram a buícalos . Andre Vidal foy o primey- 
ro que começou a pelejar : todos receberam a primeyra car- 
g 1,8 inveftindo pela frente & pelos lados com as efpadas na 
mão,foy talo effeyto que produziu efte impulío,q totalmen- 
te desbaratáram os efquadrões dos Olandezes da Vanguar- 
da, matando & ferindo grande numero delles. Havia Segif. 
mundo deyxado dous efquadrões de referva,& não chegan- 
do a eftes o dâno dos da Vanguarda, todos os q fugiam buf- 
cavam efte reparo para fe tornarem a refazer. Chegandoa 
celles o Terço de Henrique Dias com pouca ordem , o carre- 
gáram com tanto impeto , q vendo Francifco Barretto o rif 
co em que eftava de fer desbaratado, o mandou foccorrer có 
os 500. Infantes que havia deyxado de referva. Os Capitães 
pouco confiderados achando caminho mays breve de che- 
gar aos Olandezes não tratáram de fe encorporar com Hen- 
rique Dias, que fabia melhor mandar, q elles obedecer.E re- 
fultou defta defordem tanta confufão , que poz em contin- 
gencia a vittoria . Porq Henrique Dias não podendo fuíten. 
tar o poder dos inimigos,fe veyo retirando, & caindo para a 
parte em que a nofla gente na confiança da vittoria eftava de- 
fordenada. Seguiram muytos o exéplo dos foldados deHen- 
que Dias, & cobráram os Olandezes tanto animo, que tor- 
naram a ganhar a aftilharia & munições, qja haviam perdi- 
do.Francifco Barretto acodiu valerofamente a remediar efte 
dáno., porq occupando a paflagem de hū regato , obrigou os 
foldados que fugiam, a fazeré alto;& tornando-os a formar, 


- ajudado de Andte Vidal & João Fernandes Vieyra, invefti- 


ram fegunda vez aos Olandezes,levando Andre Vidal a van- 
guarda. Poré ainda q os rompeu có morte de muytos Officia- 
cs & foldados, tornáram elles com mays acordo a formarie; 
& refazendofe co grande fciencia de hãa & outra parte vari- 
os corpos, durou o conflito mays de quatro horas, obrando 


os Meitres de Campo,os O fficiaes & Ífoldados maravilho(: as 


acções. 
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acções. Ultimamente cedéram os Olandezes, & retiráram- 

fe a hãa cmincncia deyxandoa campanha cuberta de mortos Anno 
& feridos : Francifco Barretto fez alto no lugar da Conten- 1645. 
da, julgando por arrifcado apertar mays com os foldados;na reriram-fe 
conlideração do muyto que-haviam trabalhado,& de não te- Mi res 
rem defcançado,nem comido por efpaço de 24.horas. Reco- raperda. 
lheram-fe 33.bandeyras,em que entrava o Eftandarte com as Depojos da 
Armas de Olanda , & retiraram -fe muytas armas , & outros 1ra. 
deípojos, que fatisfizeram o trabalho dos foldados. Tanto q 

cerrou anoyte,fe retiráram os Olandezes para o Arrecife, fi- 

cando na campanha mays de mil mortos , em que entráram 

tres Coroncis.Ficou hã prifioneyro, & cfcapáram {ó dous,q 

foram Vanden Vander & Brink,dezoyto Capitães nove Te- 

nentes, dezafeys Alferes. Retiráram-fe 523. feridos, entran- 

do nelles o General Segifmundo & outros muytos Officia- 

es. Ganhâmos huma peça dc artilharia de bronze, perdemos 
oytenta foldados , entrando nelles quarenta q morréram no 
alojamento da Barretta , & ficáram 400. feridos . Porem foy 

de qualidade a vigilancia & o cuydado de fe lhe applicarem 

os remedios neceflarios, que quafi todos convalefcéram de- 

preffa. Nos mortos entráram o Capitão [João Rodrigues & o 
Alferes Manoel Francifco de Lemos. O procedimento dos ,.,. ge 
O flíciaes & foldados foy tam igual,que todos foram dignos Francifio 
de particular louvor. Andre Vidal fuftentou a mayor parte 57:12 
do recontro com valor infigne, João Fernandes Vieyra pro- bes. 
cedeu co grandeacordo & bizarria, & da mefma forte Hen- 
rique Dias & D. Antonio Filipe Camaraó.Franciíco Barret- 
to moftrou em todo oconfli&o tanto valor, aétividade, & 
prudencia, que ficáram todos os feus foldados dignamente 
fatisfeytos de o terë por General, & lhe pronofticáram ma- 
yotes vittorias. Marchou a occupar outra vez os alojamen- 
tos, entendendo que os Olandezes não haviam ficado capa- 
zes de os deftruirem. Aflim como o imaginou havia fucedi- 
do : porem achou occupado o forte da Barreta , que lhe não 
deu pequeno cuydado; & da mefma forte a Villa de Olinda. 
Determinou Francifco Barretto reftaurala, & na noyte fe- 
guinte ordenou a Henrique Dias, que como feu Terço , al- 
guas companhias de D. Antonio Filipe Camarão, & a Com- 
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panhia de Antonio da Rocha Damas do Terço de João Fer- 
Anno nandes Vieyra,gutando efta gente o Capitão Bras de Barros 
1648. que por haver governado antes da batalha a Villa de Olinda, 
PERA eftava pratico nas entradas della , que ao amanhecer inveftif- 
osnoffsa {em a Villa,o que fizeram com tanto valor, que obrigáram a 
rila deoi» 600, Olandezes que a guarneciam a defemparala, deyxando 
| mortos 160.& levando muytos feridos. Recuperáram-fe 5, 
peças de artilharia, q fenão puderam retirar , quando {e tirou 
a guarnição da Villa,pelo pouco tempo que houve para a pre- 
Retirafea venção da batalha. Ficou ferido o Capitão Matheus Fagun- 
ava des & finco foldados. Francifco Barretto mandou retirar os 
selafe «for- que haviam ganhado a Villa de Olinda, & desfazer o reduc- 
tifeação. to & trincheyras, parecendolhe a confervação defte pofto 
pouco conveniente. Os maes alojamentos preveniu & poz 
pede Segif CM defenfajcomo pedia a importancia da emprefa que deter- 
mundo troco MINava continuar, Ex a pouca gente com que (e AC hava. Se- 
Em” gifmundo mandou hű bolatim a Francifco Barretto, pedin. 
megas fe dolhe que fe ajuftafle o troco de prifioneyros que fe fizeflem 
amo” de hãa & outra parte ,com o fim de recuperar os que haviam 
(ido prefos na batalha. Não admittiu Francifco Barretto efta 
propoíta, & remetteu todos os prifioneyros à Bahia entran- 
do nelics o Coronel Kever & outros Officiaes. 
O enfado & aperto, em q fe achavam os fitiados do Ar- 
recife, aliviou em parte húãa efquadra de navios, que fe havi- 
am defgarrado da Armada com a tormenta que teve,quando 
Manda se- {aiu de Olanda no Canal de Inglaterra. Os Officiaes que vi- 
g/rem 4 eram de novo condenáram com razões demaziadas o pouco 
que Diuc Valor dos que fe haviam achado na occafião dos Guararapes. 
wvf- Teve efta noticia Segifmundo , & querendo valeríc deíta 

confiança para confeguir algum bom Íuceflo, & quando não 


fucedeflescaftigar ao MIS A vaidade dos q haviam chegado; 
deulhes ordem para attacarem huma noyte o alojamento de 
Retirat Henrique Dias. Marcháram a efta emprefa, & fucedeulhes 
swpera tam infelicemente , que duas vezes foram rechaçados com 
perda de alguns O fficiaes & foldados.Retiráramíc,6 man- 
doulhes advertir Segifmundo, q argumentafiem das acçoes 
dos negros , o valor dos brancos , para não fallarem co tanta 


ouzadia no procedimento dos q lhe haviam afliftiao nas oes as 
10€S 
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fics antecedentes. Perdeu Henrique Dias fette foldados & 
retirou vinte & finco feridos. E como defte alojamento re- Anno 
cebiam os Olandezes, como mays vizinho, o mayor prejui- 1648- 
zo,;mandou Segifmundo tornar a attacalo com dous mil In- n 
fantes. Empregáram toda a refolução em confeguir a empre- orndezesë 
fa, porém com mayor dâno foram rebatidos . E o mefmo fu- ”oefrea 
cello tiveram outras muytas vezes q repetiram outros muy- is 
tos aflaltos. Era grande a falta que nos quarteis fe padecia de 
gente & mantimentos , & por chte refpeyto foy recebido cõ 
grande alvoroço o Meftre de Campo Francifco de Figuey- 
roa , q chegou da Bahia com 300. Infantes & quantidade de 
gado : porem diminuiu efte contentamento a morte do Go- 
vernador dos Indios Do Antonio Filipe Camarão, que aca- 
bou de infirmidade,& nelle hum foldado de grande valor & 
efpirito verdadeyramente Catholico,com tanta experiencia %7 D. 
daquella guerra , que difficultofamente poderia haver outro ipe cama- 
mays pratico , nē de acções mays finaladas. Segifmundo Va- "* 
nefcop vendo que nas emprefas da terra não achava favora- 
velfortuna, & juntamente por aliviar os foldados do aperto 
que padeciam , fe embarcou com elles emalguns navios da 
Armada. Navegou para a cofta da Bahia , faltou em terra em 
varios lugares, & retiroufe parao Arrecife co grande defpo- 
jo & abundancia de mantimentos.Francifco Barretto,ja pra- 
tico na doutrina daquella guerra, fe foy difpondo para a con- 
tinuar: O que executou nos annos feguintes com o acerto,de 
que em feu lugar daremos notícia, chamandonos outros fu- 
ceítos de não menos importancia. 

Ja referimos como Salvador Correa de Sá partiu de Lis- 
boa com o Titulo de Governador do Rio de Janeyro,& Ca- 
pitão General do Reyno de Angola com ordem de folicitar 
por todos os caminhos o remedio daquelle Eftado. No mez 
de Janeyro deftc anno chegou à barra do Rio de Janeyro, & chega sal- 
achou nella Manoel Pacheco de Mello com finco navios, q 747 er- 
o Conde de Villa- Pouca,confórme a ordem que havia leva- gio depaney 
do delRey,remettiaa Salvador Correa para o intento da jor-"” 
nada de Angola, de que ceram Capitães Luis Correa de Súni- 
ca, Lourenço Barboza da Franca, Alvaro de Navaes, Alon- 
{o Caftelhano,& Almirante Balthezar da Cofta Bilroro.Sal- 
O aaa 2 vador 
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vador Correa faltou em terra, & por fer dotado de animo in- 

Anno trepido & efperito vigorofo, fem interpor dilação chamou. 
1468. aConfelho os Officiacs de guerra , Miniftros de juítica, & 
ca pelloas principaes daquella Praça: fallou a todos com effica- 
correa | Zes razões moftrando nellas o fim para que ElRey o manda- 
pa qe va, que era acodir à deitruição do Reyno de Angola,de que 
Ea “todas as Provincias do Brafil {ujeytas a Portugal eram tam 
prejudicadas, q quafi parecia impoflivel fuftentarem-fe, fen- 

do os moradores do Rio de Janeyro,aquem tocava o mayor 

damno , & de quem ElRey fazia a mayor eltimação, fiando 

delles as difpofições de tam grande emprefa.E que ainda que 

ElRey obrigado da paz, que tinha feyto com os Olandezes, 

não mandava tromperlhes a guerra, era certo que não devia 
condenar tornarmos a fazernos fenhores,fendo poflivel,das 
meímas Praças que os Olandezes nos tomáram , rompendo 
indignamente os capitulos da paz que ElRey queria obfer- 

var. E que quando não confeguifle reftaurar as Praças que os 
Olandezes haviam ganhado, q com levantar hã forte na en- 

feada de Quicombo, que era o q ElRey lhe mandava execu- 

tar, abriria o paffo para mays facil refgate dos negros, de que 

tanto todo o Brafil neceflitava : approváram todos efta pro- 

EY 4 pofta , & concorréram os'naturaes cô fincoenta & finco mil 
Angola, Cruzados de donativo, promettendo afliftir com o maes que 
contribuem faltaffe. Salvador Correa vendo tam bom principio naquel- 
la emprefa, animoufe afretar {eys navios, de que eram Capi- 

Prevenções tães João Sermenho 3 Manoel Lopes Anginho : Gafpar Ro- 
pesos bin, Antonio Vas de Oliveyra,Francifco Fernandes Furna, 
| & ClementeMartins, & a comprar quatro pataxos à fua cuf- 
ta. Aliftougoo. Infantes divididos em 22. Companhias : re- 

partiu pelos navios 600. homês do Mar: metteulhes quanti- 

dade de munições, & feys mezes de mantimentos : mandou 

dar crena aos navios, & partiu para Angola a 12. de Mayo co 
quinze embarcações , & no mefmo dia defpachou para efte 
Reyno a frota com 25. navios. Seguiu a viagem com tempos 

tam rigorofos , que não puderam os pataxos acompanhalo, 

tomou terra em 18. graos, delles voltou correndo a Cofta cô 

boa viagem fempre com as chalupas em terra , ufando deal- 

gitas commodidades afim de agua como de caça & peyxc. 
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Chegou a Quicombo, & pillou denoyte por Benguela, por- 

ue osOlandezes não tivefiem noticia da Armada:na enfea- 
da de Quicombo defembarcou,& reconheceu o fitio,em que 
o feu regimento lhe ordenava fizefle a fortificação. Paffados 
finco dias, chegou âgquellaenfeada a Almiranta & dous pa- 


Anno 


eaha 


Curicon: bg 
PN a 


taxos, que fe haviam defgarrado , ancorou com os maes na- $:/vador 


vios em hã Rio que corre pelo meyo da enfeada,& no meyo 
delle eftà fituada a Aldea do Sova Quicombo , que fignifica 
omefmo que fenhor daquella terra. O dia feguinte ao q che- 
gou a Almiranta,fe começou a revolver o mar dentro da en- 
feada com tanta furia , que pareceu a todos fobrenatural : en- 
trou a noyte, & não havendo vento algum, & eftando a Lua 
clara, fe ouviu pedir da Almiranta foccorro,& no mefmo inf 
tante fe foy a pique, fem fe ver algã final della ate o amanhe- 
cer,que na praya fe achou hum pedaço do caftello de proa & 
27. homês , mas delles fe falváram fo dous , & perderam-fe 
360. não fe achando origem alga para fuceder tam laítimo- 
fo expeétaculo : porque ao mefmo tempo defte fuceffo efta- 
vam algúas chalupas fóra da enfeada peícando, & nem fenti- 
ram vento, nem inquietação algãa. Mas vieram todos areco- 
nhecer que era efte hum dos juizos que a Divina Providen- 
cia não deyxa penetrar à fragilidade humana. Salvador Cor- 
rea não lhe quebrantou o animo efte infelice accidente : cha- 
mou a Confelho, & propoz, que ainda q ElRey lhe manda- 
va no feu regimento confervar a paz, parece que cra pa con- 
fideração dos Olandezes viverem fem defafocego conten- 
tes com o que haviam ganhado. Porém que depoys de haver 
chegado àquelle porto , lhe conftava por varias noticias, que 
Os Olandezes faziam guerra aos Portuguezes que fe haviam 
retirado pela terra dentro , & que nefte fentido parecia jufto 
foccorrelos,& não deyxar que pereceflem às mãos de inimi- 
gos tam ambiciofos,que defprefavam a ley natural & a fë pu- 
blica,não guardando palavra, fociedade,nem correfponden- 
cia. Approváram todos o parecer de Salvador Correa , & u- 
nidos em húa fó voz gritátam : Ou ganhar eA ngola , ou ao Cen, 
defarreygando a heregia que ha fette annos femeam os Olandezes nef- 

tes lugares de verdadeyra Chriflandade. 
Mandou Salvador Correa embarcar a gente, fez ca Ar- 
Oaga 3 mada 
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mada à véla;chegou à barra de Loanda, & não confentiu que 
outro navio levantafle bandeyra de Almiranta,para dar a en- 
tender que aguardava maes navios. Efta voz fez efpalhar & 
outras que caminhavam ao meímo fim, moftrando a expe- 
riencia que todas foram uteys,porque os Olandezes fe enga- 
náram com ellas para fe entregarem. Logo que chegou,man- 
dou tomar lingua : trouxeram-lhe hã negro Vaflalo delR ey 
de Congo, & examinado confeflou que os Olandezes an- 
davam em Campanha com trezentos Infantes da fua nação, 
& tres mil negros Vaffalos delRey de Congo, & outros So- 
vas que dominavam diftriéto de feflenta leguas,que correm 
daquella Cidade atè Mafangano, lugar em que os Portugue- 
zes aMítiam deforte opprimidos , que não feria pofivel ter 
com elles communicação algãa. Vendo Salvador Correa cô 
eftas noticias juftificadas as antecedentes, mandou aterraa 
João Antonio Correa Capitão de Infantaria & feu Secreta- 
rio, com ordem que diflefle da {ua parte a o Governador da 
Cidade, que {fua Mageftade o havia mandado a levantar hã 
forte na enfeada de Quicombo, trinta leguas diftante daquel- 
la Cidade & outras trinta de Benguela, fitio ate aquelle tem- 
po feparado do Dominio dosEftados de Olanda,para que os 
Portuguezes, q eftavam retirados pelo Certão,, fe pudeflem 
comunicar com os que chegaflem de Portugal, fem alteração 
das pazes q ElRey lhe mandavaguardar inviolavelmente,na 
fuppofição de que elles as confervavam : porem q achando 
efta idea totalmente encontrada, havendo faltado os Minif- 
tros dos Eftados a todas as capitulações ajuftadas,com tanto 
exceflo,q o {cu exercito andava em campanha Íujeytando os 
Sovas q feguiam a voz de Portugal, & opprimindo os pou- 
cos Portuguezes que havia em Mafangano,& nas fortalezas 
de Cambambe & Ambaca, com tanta exorbitancia q quaft 
todos havia extinto a violencia das fuas armas ; por eftes juf- 
tos refpeytos fe achava obrigado a interpretar o feu regimen- 
to, rompendo a guerra , ainda que pela defobediencia arrif- 
caffe a fua cabeça: & q havendo tomado efta refolução, não 
podia achar occafião mays opportuna que aquellaem que lhes 
conftava, que a Cidade eftava tam deftituida de gente q feria 


impoflivel defenderfe: & q por elcufar mortes & ai 
Es 


P 
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Ihes pedia quizeffem logo entregarfe que Ihe fegurava todos 
os partidos convenientes. Tomouelta refolução tanto de fo- ANDO — 
brefalto aos Miniftros dos Eftados, que fem exame nem ou- 1648: 
tra diligencia recorréram {ð a o remedio de pedir a Salvador 
Correa oyto dias de dilação para nelles refolverem o que 
deviam fazer. Entendeu Salvador Correa que efta demora e- 
ra induítria para confeguirem chegarlhes a gente que anda- 
va em campanha, refpondeulhes, que fó dous dias lhes dava 
de prafo para fe entregarem,ou padeceremo rigor das armas. 
Aceytáram efta condição, & recolhéram nos dous dias agen- 
te que puderam juntar na fortaleza do Morro de S. Miguel, 
que fenhorca a Cidade, & o forte de Nofa Senhora da Guia 
que eftá na marinha , capazes cítas fortificações de alojarem 
finco mil homes por fer a fortaleza do Morro muyto dilata- 
da. Naultima hora do termo concertado tornou a mandat 
Salvador Correa o {cu Secretario com ordé que fe os Olan- 
dezes fe rendeffem, confervafle na chalupa a bandeyra bran- 
caque levava, & que fe determinaflem defenderfe, a abatef- 
(e, &x arvorafle outra vermelha. E por não perder tempo,em 
quanto foy o Secretario preveniu a Infantaria,que conftava 
de 650. foldados, & 250. marinheyros: armou-a,& deu a to- 
dos veítidos novos, que gegerofamente levava prevenidos 
para aquelle dia, entendendo que os Generaes logram afor- 
tuna de ferem verdadeyros alquimiítas, fe fabem defcubrir o 
thefouro de grangear os animos dos Ífoldados q governam. 
Os Olandezes cobrando mays alento com os dous dias de 
prevenção, refponderam,que elles eftavam refolutos a fe de- jim =" 
fenderem, & a caftigar a ouzadia com que Salvador Corrca ro 
determinava conquiítalos. O Secretario obfervando a ordê 
que levava, tanto que fe embarcou, com efta repoíta, abateu 
a bandeytra branca, & arvorou a encarnada.Salyador Correa, 
que eftava obfervando efte final, deyxando nos navios 180. 
homês & muytos corpos fantafticos com chapeos nas partes 
em que melhor podiam {er viftos para moftrar mayor poder, 
mandou difparar hãa peça, final paraq as chalupas feguiflem a Su em ter 
em q elle fe embarcava; & executando todos pontualmente pisa > 
à {ua ordem, defembarcaram meya legua da Cidade, & não 
achando oppofição , depoys de fe celebrar devotamente o 

facri- 
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facrifício da Miffa, montou Salvador Correa em hū cavallo 
que levava prevenido, & marchou diante dos feus foldados 
a ganhar hū Mofteyro que havia fido dos Padres Terceyros 
de S. Francifco , que fica em hãa eminencia, que domina a 
marinha , & fegurava a agua de Mayanga, pararemedio do 
exceflivo calor daquelle firio.Os Olandezes com alguns ne. 
gros moftráram quererfe oppor a efta refolução: porem com 
pouca perfiftencia voltáram as coftas,& Salvador Correa a- 
inda que o calor ecra infoportavel, por fer a marcha dilatada, 
& chegar aquelle pofto à húãa hora depoys do meyo dia, não 
“querendo perder occafião tam opportuna,foy feguindo osO- 
landezes & entrando pela rua principal, que defemboca na. 
Praça, em q cftá o Collegio dos Padres da Companhia, che. 
gouaella, & ganhando o corpo da guarda & a cafa dos Go- 
Ganbasci. Vernadores , recebendo avifo que os Olandezes haviam lar- 
dade o- gado o forte de S. Antonio,0 mandou occupar,& achou nel- 
as Tate Je 8. peças de artilharia , em q havia fó duas encravadas . Có 
nio. as feys & quatro meyos canhões , que mandou defembarcat 
formou aquella noyte duas baterias na Igreja Matriz, fítio q 
fica paralelo à fortaleza do Morro de S.Miguel, dividindo as 
duas eminencias hūa quebrada , accomodada pelos morado- 
dá a fi ja d . Logo anhece |“ 
leza do Mor TES pata ferventia da praya. Logo que amanheceu, começá 
rocomponco yama jugar as duas baterias com admiração dos Olandezes, 
da por verem em poucas horas confeguidas muytas operações, 
de que argumentáram que era grande o poder : porem a arti- 
Jharia não fazia grande dáno na muralha da fortaleza,por fer 
de terra & faxina a que olhava para aquella parte. 
Não ficou Salvador Correa fatisfeyto defta experiencia, 
& menos de hü avifo que recebeu de que os Olandezes ha- 
viam desbaratado os Portuguezes de Mafangano na campa- 
nha; & que os da Praça defefperados do remedio eftavam re- 
folutos a fe entregarê ao fcualvedrio. Vendo Salvador Cot- 
tea reduzido à ultima extremidade todo o Dominio de An- 
gola, determinou arrojarfe a ha acção prudente & valcrofa 
com apparencias de temeraria. Mandou preparar a gente,& 
inveftir ao amanhecer a fortaleza do Morro de S.Miguel, & 
forte de Noffa Senhora da Guia que com linhas de comuni- 


cação fe lhe unia : porque ainda q reconhecia a aten 
i a 


' Anno 
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da emprefa pela capacidade das fortificações, & por eftarem 
guarnecidas com mil & duzentos Olandezes,Francezes, & Anno 
Alemães, & outros tantos negros Mixiloandas moradores 1648. 
da Ilha de Loanda, dous tiros de mofquete da Cidade,conti.- 

derou que era mays facil perderfe no intento de tam genero- 

(1 emprefa,q retirarfe depoys de exceder o regimento delR ey, 
deyxando perdido totalmente o Reynode Angola. E pon- 

do em Deus verdadeyra confiança,fe deu o aflalto por diffe- a 
rentes partes ao amanhecer. Porê como os defenfores eram tape, 
tantos,as fortificações tam capazes, & os expugnadores tam oa 
poucos, ainda q pelejáram valerofamente foram rebatidos, 
deyxando mortos 163. foldados, & retirando 160. feridos, 
em que entrou Manoel Pacheco de Mello & outros Offici- 
aes. Salvador Correa, ainda que de animo intrepido & refo- 
luto, vendo efte mão {ucelo mandou tocar a recolher co in- 
tento de dar fegundo aflalto : porem os Olandezes obriga- 
dos da Juítiça Divina , entendendo que as cayxas faz tam fi- 
nal de fegunda inveftida , fem mays caufa que haverem per- 
dido aigãa gente no aflalto,arvoráram húãa bandeyra branca, 
& mandáram hű trombeta a pedir feguro , para virem dous 
Capitães a ajuftar as capitulações da entrega da fortaleza, & 
do forte de N. Senhora da Guia attacado a ella. Sufpendeufe 
o fegundo aflalto : fahiram os Capitães; mandou Salvador 
Correa outros dous para a fortaleza com ordem q declaraf- 
fem aos Olandezes,que fe dentro de quatro horas fenão ajuf- 
tafem as capitulações,continuaria a guerra ,proteftando não 
perdoar a vida a os que fe obftinaffem em continuar a defen- 
la. Serviu efta apparente arrogancia ( poys era fundada {o em crpim- 
quinhentos homes canfados do exceflivo trabalho que havi- es com gqueos 
am padecido,porq os maes cram mortos & cftavam feridos) cs as 


entrcram as 
de introduzir novo temor nos Olandezes , & rendidos fem rc 
confideração a eftereceyo , mandáram hā dos Eleytotes c “ 8" 
as capitulações feguintes | Que elles farriam com bandeyras 
tendidas & bala em boca, & quatro peças de artilharia com 

às Armas da Companhia Occidental. Que poderiam difpor 

dos bens que tinham em feu poder, & de ametade das muni- 

ções. Que fe lhes dariam embarcações fuficientes & manti- 
mentos para a {ua paflisem dos Grinham nos feus Armazens. 

| Rrrr Que 
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ue fe foltariam os prifioneyros de ha & outra parte. Que 

Anno não fe faria moleftia nem fe diriam palavras injuriofas às pef 
1468. foas que houveflem feguido a {ua parcialidade,em particular 
aos Mixiloandas moradores na Ilha de Loanda. Que os Olan- 

dezes, queandavam em campanha, querendo gozar das ca- 
pitulações,o poderiam fazer dentro do tempo que fe lhes fi~ 
nalafle,êx q para efte efieyto os mandariam notificar. A ppro- 

vou Salvador Correa eftes capitulos , & actecentou gfe enc: 
tendiam dentro de quatro horas;& que fucedendo o contras 

rio, ficariam fujeytosaflim os Olandezes, cômo os Reys & 
Principes aliados com elles ao rigor das armas , & q não po- 

deriam ufar dellas em toda a Cofta & Ilhas de Africa Auf: 

tral ainda q lhe chegaflem novos foccorros. Todas eftas con- 

osolandezes dições aceytáram os Olandezes, & abrindo as portas fatram 
to da fortaleza mil & cem Infantes Olandezes , Francezes, & 
cenas Alemães, & quafi outros tantos negros, pallaram pela nofla 
“ger Infantaria que eftava em ala. Admirados do pouco numero: 
| della;& com inutil arrependimento de fe haverem rendido, 
fe embarcâram em tres navios, que Salvador Correa lhes ha- 

via mandado apreftar fem artilharia,todos os Olandezes,ex- 

cepto alguns Officiaes mayores que aguardáram a refolução 

dos que andavam em campanha.Chegou dentro de {inco di- 

Affeytemos as, porque o avifo de que a Cidade eftava entregue,os colheu 
se em apreflada marcha para lhe introduzir foccorro com 250. 
nha scapi: Olandezes & 2000. negros governados pela Rainha Ginga | 
iulaçies Re outros Vaflalos delRey de Congo. Não quizeram os O- 
landezesromper a capitulação , por mays que os alentáram a 

Rainha Ginga & os Officiaes V affalos delRey de Congo:fu- 
jeytáram-fe às condições ajuftadas com os da Cidade, & fe- 
parândofe deles os negros, que fere folveram a não aceytar 

= ascapitulações, os defemparáram com palavras afrontofas. 

`> Marcháram elles para aenfeada de Caflandamá , que fica fa- 
zendoa barracom a ponta da Ilha, porto que Salvador Cor- 
realhesfinalou;, por haverem defembarcado nelle os Olan- 

dezes quandotomáram Angola, querendo q faiffe daquelle 

Reynoa heregia pelos mefmos paíflos por onde havia entra- 

do ainficionalo. Acháram as chalupas preparadas,que os 1n- 
troduzitam nos tres navios, em q os maes eftavam “posa 
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com s00. Infantes aefperar o exercito fóra delles. Não duvi- 


'dáram Os gentios attacar a batalha, durou muytas horas com ABRO 





grande calor.Fez o conflicto mays fanguinolento ganharem 1648- 
os Badagas o Eltandarte,em q hia pintada aimagemde Chrif- | ; 
to crucificado. Reftaurou-a com valerofo zelo o Capitão Si- adi 
mão Gomes da Silva, natural de Palma de cima,termo defta Sar 


Cidade de Lisboa, & pondo-a em {alvo cô defoyto feridas, silva 
immortalizou a fua opinião, & mereceu o favor Divino, fa- 


rando depoys das feridas. Os Portuguezes animados cô efte Vere D. 4! 


varo de Ata 


exemplo, rompéram os Badagas, ficando grande multidão side os Ba- 


mortos na campanha, & perdendo D. Alvaro 150. foldados, %8% 


 fetiroùle à fortaleza, & depoys de acabada,voltou para Goa. 








Creceu nette anno a differença entre D.Filipe Mafcarenhas, 

& Dô Bras de Caftro, & outros fidalgos daquelle Eftado , os gerir 
quaes tendo por natureza não viverem com muyto Íocego, pt sad 
fe lhe acrecentou a efte natural a pouca urbanidade com 9 D. pras decaf: 
Filipe os tratava, faltandolhes com aquella cortezia de que ”* 
devem ufar os que governam , para ferem mays refpeytados 

& melhor obedecidos.Eftimulados defte defprefo tomáram 
defufada & imprudente vingança, formando hãa eftatua c 
infigntas vituperozas,que amanheceu em Goa nas Portas de 
Mandovim defronte da cafa do Vifo-Rey. Enfadado jufta- 
mente o Vifo-Rey defte defconcerto & defacato, procurou 
averiguar os autores delle . Prendeu parte dos delinquentes, 

que mandou prefos a efte Reyno; em que entrou Francifco 

de Soula Chichorro, que morreu depoys, voltando -do Go- 

verno de Angola. D: Bras de Caftro, vendo tam proximo o 
perigo fe aufentou paraa terra firme;aonde andou todo o té- 

po que durou o Governo de Dó Filipe Mafcarenhas. Ateo 

ultimo anno do {eu governo, que foy o de 165 1. não houve 

acção digna de memoria. Nefte anno de 1648. partiram para 

à India o Galião S.Roque;Capitão Antonio da Coltade Le- 


mos;êr Santa Catherina, Capitão Antonio Pereyra j que ar- 


“tbouá Bahia. 





 Deyxâmos o Conde de S.Lourençocontinuandoo gover- Anno 


no das Armas daProvinciadeAlentejocõ acerto &felicida? 1649. 

de.Conftoulhe no princípio defte anno,q haviamentrado cm oe o 

Badajoz algas copanhias de cavallos cftrangeyros:mandou znt. 
lançar 
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lançar varios papeis efcrittos em differentes linguas nos alo- 
Anno jamentos,em que lhe conftou que cftavam aquarteladas, que 
1649: continham largas promefias a qualquer Official ou foldado, 
que paffaffe a efte Reyno com o feu cavallo, promettendofe, 
q fe pagaria por feu jufto preço.Foy etta diligencia de grande 
effeyto, porque dentro de pouco tempo ficáram as tropas ef- 
trangeyras muyto diminuidas: porque obfervandofe pontu- 
almente com os primeyros foldados que fe pafláram , as pro. 
mefTas incluidas nos papeis , & confeguindo o Conde de S. 
Lourenço que chegaflem às mãos dos que ficavam,as cartas 
dos que primeyro fugiram,em que lhes davam parte do bom 
Soltem/é os tratamento q recebéram, vieram quafi todos aprocurar igual 
prifioneyros. utilidade . Os Caftelhanos mandáram nefte tempo hã bola: 
tim, pedindo que fe deffe liberdade aos O fficiaes atè o Pofto 
de Capitão deInfantaria,& aos foldados prifioneyros de hãa 
& outra parte. Aceytoufe efta propoíta , & teve cffeyto em 
utilidade de ambas . Entrou o Mez de Abril, & começoua 
Primavera a facilitar as empre(as. Tiveram as dos Caíftelha- 
nos infelice principio: porq chegando avifo ao Conde de S. 
Lourenço por hãa intelligencia,que o Barão de Molinguen, 
que excrcitava o Pofto de Meftre de Campo General, & Ge- 
neral da Cavallaria do exercito de Caítella, convocava a Ba- 
dajoz as tropas divididas pelos quarteismandou recolher os 
gados, fuppondo que em damno dos lavradores {e fazia efte 
movimento: & ordenou aos Commiflarios Geraes Tameri- 
curt & Duquifné, que marchaffem a afiftirem Villa. Viçofa 
com doze companhias de cavallos, confiderando q efta Pra- 
ça ficava em {itio difpoíto;para fe acodir della a qualquer das 
partes por onde o inimigo entraffe. Logo que o Conde de S. 
Lourenço defpediu os Cômiffarios,;mandou varias partidas 
{obre Badajoz,&x brevemente voltou hãa dellas com avifo d 
os Caftelhanos faiam daquella Praça com muytas tropas, & 
que caminhavam pela eftrada de Albuquerque fem interpor 
dilação. Mandou o Conde montar quatro tropas , que efta- 
vam em Elvas,& efcreveu a Tamericurt que vicfle incorpo- 
rarfe com ellas entre as Villas de Fronteyra & Cabeça de Vi- 
de, fitio que fuppoz q os Caftelhanos haviam de bufcar,pela 


quantidade de gados Gandavam nelle. Matrchou I americurt, 
logo 
D 
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logo que recebeu cíta ordem, com as doze tropas, & encor- 

porado com as quatro , fez alto entre Fronteyra, & Cabeça Anno 

de Vide. Poucas horas depoys de haver chegado, foube que 1649- 

os Caftelhanos vinham rebanhando o gado de Fronteyracō 

600. cavallos. Refoluto a pelejar com elles ; marchou para a- 

quella parte,fem reparar na defigualdade do numero: porque 

as noffas dezafeys tropas não levavam mays que 400. caval- 

Jos. Pouco havia caminhado quando deu vifta dos Caftelha- 

nos, &x conhecendo em todos os Officiaes & foldados igual 

defejo de pelejar , aconfelhado do confentimento comum, 

que coftuma fer o Confelheyro mays util das emprefas gran- 

des, fem mays dilação que aquella que lhe foy neceffaria para 

compor as tropas, inveftiu tam valerofamente as dos Cafte- Rompeir as 

lhanos,que em breve cfpaço as derrotou totalmente, ficando riur aca- 

mortos cento & vinte, & dobrado numero prifioneyros & Caftella. i 

feridos. Retiroufe Tamericurt com 400. cavallos. Perdéram 

as vidas nefta occafião vinte foldados , em que entrou o Ca- 

pitão Francifco Latuche: vieram alguns feridos. Sinaláram- 

fe nella Tamericurt & Duquifnê,os Capitães de cavallos Di- 

nis de Mello de Caftro,& João de Oliveyra Delgado,Fernani 

de Melquita & os maes officiaes.O Barão de Molinguen ha- 

via feyto alto junto de Arronches com 24 tropas, aguardan- o Baraë de 

do as que tinha mandado rebanhar o gado . Os q elcapáram 7/8 
que inna man | g q P larga o Pofto 

da rota, lhe deram avifo della, Retiroufe a Badajoz, & bre- a que fucede 

vemente largou o Pofto. Succedeulhe no de Meftrede Cam- go io 

po General D.Francifco Tutavilla Duque de S.German Na. 

politano, & no de General da Cavallaria DO Alvarode Vis >» 

veros, que havia faido rendido do Caftello da Ilha Tercey- 

ta. O Conde de S. Lourenço tinha mandado entrar em Caf- 

tella as tropas de Campo Mayor & Olivença,quando foube 

que todas as do inimigo marchavam para Arronches. Achá- 

tam eftas tropas alguns lugares abertos fem defen{a , fizeram 

confideravel damno.Deu o Conde contaa ElRey deftes fu- 

ceffos, & ufando da liberdade que com grande zelo profet- 

| fava;lhe pediu patente de Tenente General da Cavallaria pa- Infini 

| ra Tamericurt,que logo lhe concedeu, & para Duquifnè hãa z ses EA 

Comenda: & que declarava, que pedia hãa das mays pequenreng fe 

has que cítivellem vagas, porq as grandes bem fabia clle que he dE 
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as levavam os Cortezãos , & que não era coftume darem-f 
aos foldados, em manifefto prejuizo da defenfa do Reyno. 
Deu efte fucco grande alento às noffas tropas, afim por fi- 
carem melhor remontadas,como porque começaram os fol. 
dados a conhecer que vencia o valor,não o numero (axioma: 
que fem prefunção lhes podia feguraras vittorias).Rcprefen- 
tou juntamente o Conde de Sam Lourenço a ElR ey, quanto 
importava acrecentarfe o numero da Cavallaria: porá a ven- 
tagem q os Caltelhanos nos levavam nefte corpo, eta muyto 
prejudicial à confervação daquella Provincia. Reconhecen- 
do ElR ey o acerto defta advertencia,& achando com os lar- 
gos difpendios os cabedaes muyto diminuídos, não queren- 
do apertar as fazendas de feus Vaflalos, porq as guardava pa- 
ra a ultima extremidade (prevenção de Principe prudentifli. 
mo) mandou vender quatro mil cruzados de juro; & do di- 
nheyro que refultou, fe compráram quantidade de cavallos; 
que augmentáram o numero aos das tropas . E para que ellas 
fenão diminuiflem em utilidade dos Capitães , ordenou El: 
Rey que não entraflem partidas pequenas em Caftella , & as 
grolas não folem a emprefa algãa fem ordem expreffa dos 
Governadores das Armas. Tendo o Conde de S. Lourenço. 
augmentado as tropas, & reconduzido os Terços,& haven- 
do o Marquez de Laganes mandado arruinar tres Attalayas, 
que guardavam a campanha de Olivença determinou tomar 
atisfação defte pequeno damno; & mandando juntar toda à. 
Cavallaria,& os Terços de Olivença, Elvas, & Campo Ma- 
yor,os entregou ao General da artilharia Andre de Albuquer: 
que,& lhe mandou interprender a Praça de Albuquerque de. 
que teve origem o {eu apelido . Marchou elle a executar eftá 
ordem, & fem refiftencia entrouno Arrabalde:;poremachan- 
do por oppofição na Villa; & Cakello , fe retirou depo- 
ys de mandat pôr fogo às cafas do Arrabalde,trazendo os fol- 








dados fatisfeytos dos deípojos.O Conde de Sam Lourenço 


fez reedificar as Attalayas, que o inimigo havia derrubado 
na campanha de Olivença. AMiftia nefta Praça Andre de Al- 
buquerque , & defejando derrotar hãa tropa que faia de Ba- 
dajoz a defcobrir a campanha para aquella parte, M andou co 
efte intento o Capitão João Homem Cardoio com ie 

yallos. 
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yallos. Marchou clle em tam mão dia, que acertou a fer hum, 

em que o Marquez de Lagares com toda a lua familia faia à ANNO 
caça. Vinham defcobrindo a Campanha quinze cayallos a o 1649 
amanhecer , & davam-lhe calor fette companhias. Sem dar 

yilta dellas, inveftiu João Home os quinze cavallos, os qua- 

es como traziam tam vizinho ofoccorro,não duvidáram pe- 

lejar. Acodíram brevemente as tropas Caftelhanas,derrotá- 

ram João Homem, tomáram-lhe 60. cavalos, & fizeram-no pegia 
prifioncyro. Foy tratado com tanta urbanidade, que a Mar- j riait 
gueza de Lagares , quetambem hayia laido à caça, o levon tome car 
para Badajoz na fua carroça. Sentido o Conde de S.Louren. “/ 


E 
b 













o deftc fuccflo, mandou armar a feys tropas, que eftavam de 


k artelem Talavera. Foy o Tenente General da Cavallaria 
Tamericurt por Gabo denove centos cayallos a efta empre- 
da, & mandou pegar emalgú gado que andava na campanha. 
Ao amanhecer difpararam-fe em Talayera aloúias peças dear- 
tilharia „que erao final concertado para acodirem ao rebatc 
as a Badajoz. Vicram ellas com muyta brevidade, &c 
encorporadas com as de Talavera, {airam a recuperar a prefa, 
luppondo menos poder do q acharam, Não duvidou Tame- 
rcurt pelejar com todas, durou largo elpaçoa oppofição dos ... Pet 
Caftelhanos: porem foram totalmente desbaratados, {č em- merrurta 
Ergo de algãa confufao que houve entre as noffas tropas , q 274g” 








Vemos con 


poz o uccello emcontingencia. Perdéram os Caltelhanos 250 srra mayor 
Cavallos; não fem dáno nofo, porq ficáram mortos quaren. “8 
fafoldados, em que entrou o Comiflario Geral Luis Gomes 
ferido qu dignamente havia confeguido a opinião 
K valerofo. Trocoufe em luto a alegria ACRE chegar 
do ordem delRey ao Conde de S.Lourenço, para q mandaf- 
pro demonttrações de trifteza pelamorte do Infante Do ,, 
Duarte, que laftimofamente acabou no Caftello de Milão, va nwa 
como ja referimos . Efta ordem paflou a todas as fronteyras, éra 
& era ElR ey tam attento às commadidades dos foldados, G Duarte 
nandou de Lisboa repartir portodos os Ofhciaes os lutos 
e q fe veltiram : & allim em Lisboa, como em todos os lu- 
gares principaes do Reyno fe fizeram grandes demonitraço- 
Es de fentimento. Rematáram-fe os fuceiTos da Provincia de 
Alentejo efte anno com fincoenta cayallos que o Tenente 
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General Tameticurt tomou ås tropis de Badajoz , faindoa 
Anno comboyar os Payzanos que vindimavam algãas vinhas da- 
1649. quelledeftrito , & parte delles, & das carruagens ferviram 
de defpojo a os nofos foldados . Alguns dias ficou Tameri- 
TomaTamo- | | Efe fas | - Eip 
ricurt so. CUrt com 26. tropas nacampanha, aíliftindo à fabrica de hã; 
cavals. Attalaya, que levantou com ofeu Terço o Meltrade Cam- 
po Gonçalo Vas Coutinho (q havia fuccedido a João de Sal. 
danha) emo fitio da Enxara deíta parte de Caya , menos de 
hãa legua de Badajoz. E É 4 
sepsa ~- Q Gonde de Caftello Melhor , que continuava o gover 
Ever Dos- nO da Provincia de Entre Douro & Minho,mandou ElRe 
pre “o chamar à Corte pelo haver nomeado para O governo do 
ovif-ondede tado do Brafil, Ficou a Provincia entregue ao Meltre de Ca: 
Vila-Nova. no Francifco Peresda Silva , cm quanto não chegou o Vil 
conde D.Diogo de Lima,que ElRey nomeou porGoverna- 
dor das Armas della; afim por haver occupado em Alentejc 
o Poíto de Meftre de Campo com procedimento digno di 
fua qualidade, como por fer em Entre Douro & Minho fe- 
nhor de muytos Vaflalos . Chegou âquella Provincia, & a- 
chou tam pouco vivaa guerra, que quafi parecia não havia 
differença entre as duas Nações. Teve avifo que o Conde de 
S.Eftevão juntava gente em Tuy;& querendo moftrar o pou: 
co que receava aquellas prevenções , uniu dous mil Infantes 
& duzentos cavallos, & com efta gente faqueou o Lugar de 
Bandeja,depoys de alga refiltencia gos moradores fizeram, 
Acodiram os Galegos a foccorrer o lugar, & tendo notícia q 
cítava deftruido; marcháram fobre Lindozo. Porem acha: 
ram-no tam bem guarnecido ; que fe retiráram com alg dã- 1 
no. Multipliconte no deftrião de Crafto Laboreyro:porque . 
querendo rebanhar o gado q nelle havia, lhe não deyxáram 3 
confeguir cíte intento os noílos foldados . Tornou a conti-) 
nuar o focego de huma & outra parte, & fendo necellario ao 1 
Vifconde paflar a Lisboa, lhe concedeu ElRey licença, 81 
ficou a Provincia entregue a D. Francifco de Azevedo, quet 
havia em Alentejo occupado o Pofto de Tenente General 
da Cavallaria. Exercitou o Governo , até ĝo Vifconde vol- 
tou por hãa carta delR ey, em que lhe concedia todos os pri- 


vilegios de Governador das Armas. Não alterou o locego 
em 
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Anno o lugar deUimbra, hãa legua de 


1469. ves com220. Infantes X nos 
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f j tariamente tempo a ap pan juntarem 1500. Infantes 
ompem o A a N. Dim é 
y ra- & 350. cavallos;& faindo de Monte- Rey a buícalo „oachá: 
fordem a junto ao Rio Ta. 
— maga. Como a ventagem cra tam excell; y 

os Galegos inveftira nofia gente, & fem muyta refiftenciaa 

mortos 140. Infantes , os maes foram prifioneyros ;muytos 

delles feridos:dos noventa cavallos cfcapáram poucos.Che- 

algã capaz de a poder governar;acodiu a remediar o perigo q 
conitandolhe q Joanne Mendes de Valconcellos aiíftia em 

hãa quinta, finco leguas de Chaves, lhe fez avifo do rifco em 

pe configo toda:a gente que pode juntar nos lugares mays yizi- 
nhos, com que a Praça ficou fegura. E he fem duvida,q fe os 

buícala E Ah de Lamorlê derrotado, não pudera defe nder- 

fe, porni haver nella gente, nem Official aloã que pudefe 


morle por de tam como defejavam formado na Veys | q 
derrotáram. Retiroufe Lamorlé com muytas feridas, ficáram 
goua Chaves efta noticia, & não havendo na Praça Official 
a ameaçava o VédosGeral João Rodriguez de Oliveyra: 8 

Joire Men- que aquella Praça ficava. Acodicilefem dilação, trazendo: 
Galegos, ufando da boa occafião que tiveram , marcháram a 
refiftir. Achou efta noticia ao Conde de Atouguia emBar- 





cança, paloucom brevidade a Chaves, igualmente fentido: 
da perda da gente, & da defobediencia do Comillario. Agra 
deccu como era juíftoa Joanne Mendes deVaíconcellos a di=' 
ligencia com que acodiu à fegurança de Chaves; acrecentou 
o numero da Infantaria com novas levas, & astropas, man-. 
dando comprar quantidade de cavallos.Henrique de Lamor-: 
lè morrcu das feridas: elegeu em {feu lugar ElRey ao Capitão: 
de cavallos Domingos da Ponte Galego; & tendo o Conde. 
de Atouguia fegurado a Provincia, defpediu alguns foccor- 
ros dos que lhe haviam chegado das que ficavam vizinhas ,) 
& mandou fazer varias entradas com bo Íuccito depoys de fel 
lhe defvanecer a interprefa da Puebla de Senabria, que teve 


confeguida,& fe divertiu pelo muyto tempo que em pis 
e 
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fe dilatou a ordem que o Conde efperava para a executar. 

D. Rodrigo de Caftro voltou ao feu Partido , de que ha- Annó 
via cítado aufente pela fua infirmidade;& poucos dias depo. 1649.: 
ys de haver chegado a Almeyda, paffouà Cidade da Guarda sucefis da 
com intento de dar confiançaa os Caftelhanos a feguire al- 2772004 
gas partidas , que mandou cntraflem pelos feus Lugares {ë rodrigo. 
receyo da fua afliftencia naquella parte. Voltou brevemente 
occulto a Almeyda , & {abendo que os Caftelhanos haviam | 
corrido as partidas que entráram, mandou a o Capitão Dom | 
Francifco Naper que marchafle com cé cavallos a fe embof- 
carno Porto do Aude do Rio Agueda duas leguas de Ciu- 
dad Rodrigo, & que mandafle hãa partida pegar na prefa å 
achafle junto daquella Cidade, & que ainda que os feguiffem 
as quatro tropas que havia nella de guarnição, pelejaífle com 
ellas, por fendo tam larga a carreyra, confeguiria a ventagé 
de inveftir defcanfado a os que o bufcaffem fem alento nem 
forma. Marchou D.Francifco com efta ordem,& correfpon- 
deu o fuceflo ao intento: porq lançando dez cavallos, que fe 
avançãram atè junto da muralha de Ciudad Rodrigo, os {e- 
guiram tres tropas , de que era Cabo o Meftre de Campo D. 
Francifco de Herrera. Havia D. Francifco Naper occupado 
hum alto com alguns cavallos para obfervar a refolução dos 
Caftelhanos, & reconhecendo q feguiam a partida, bayxou 
do monte a bufcar a maes gente que cftava no Vale.Oblervá- 
ram os Caftelhanos efta diligencia de D. Francifco , & deu- 
lhes mayor confiança, entendendo que os cavallos do mon- 
te eram a referva da partida que havia entrado, & que fugi- 
am , reconhecendo q vinha carregada com mayor poder do 
que imaginavam. Nefte tempo havia D. Francifco formado — rossi 
tres tropas, & chegando os Caftelhanos pouca diftancia do Naper derro 
pofto em que eftavam, fem dar tempo a que fe compufeflem, * etra 
Os inveftiu & derrotou. Ficáram trinta mortos,em q entrou O rodrigo. 
“Capitão de cavallos D.Jeronymo Alemão, dos maes fe reti- 
ráram poucos; cuftando fó efte fuceflo algúas feridas que re- 
cebéram tres foldados. D. Rodrigo de Caftro acodiu com a 
Infantaria que havia prevenido, mas a tempo que ja o inimi- 
go eftava desbaratado , & todos fe retiráram para Almeyda. 

Os Caftelhanos bufcáram na crueldade fatisfação defta e 
do 
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da : porque colhendo partidas fuas alguns pay zanos nofos, 

Anno os matáram fem lhe refiftirem, & lhes puferam cruelmente o 
1649. fogo, fervindo efte expeétaculo mays de incitar osanimos 
©  daquelles de que haviam recebido a offenfa, que de reprimi. 
Rr ja los.Sentinfe Dom Rodrigo por hü bolatim defte exceffo, & 

vs 4 i i > 

nos. vendo que continuava, refolveu fer autor do remedio. Pe- 
diua D. Sancho Manoel fíncoenta cavallos, & cento & fan- 

cocnta Infantes,& acrecentando-os à Cavallaria & Infanta- 

ria do {feu Partido; marchou de Alfayates com 600. Infantes 

& duzentos cavallos a queymaro lugar de Sabugo , oyto le- 

guas de Alfayates,& duas de Ciudad Rodrigo.Foy fentido, 

logo que paflou o Rio Agueda, das fintincllas que os Cafte- 

lhanos tinham continuamente nos portos. Alguns O fficiaes 
aconfelháram a D. Rodrigo que fe retirafle, na confideração 

da marcha fer tam dilatada , que podiam os Caftelhanos jun- 

cunha Dom fat tanta gente , que a retirada folle muyto difficultofa. Não 
Rodrigo, & quiz D: Rodrigo por tasn leve accidente deyxar o empenho 
duo é fe começado , continuou a marcha , chegou a Sabugo entrou o 
retira àvi Lugar, faquearam-no os foldados , & puferam o fogo a tre- 
VM» Zentas cafas, de que conftava. D. Rodrigo fez alto algūas ho- 
ras, & vindofe retirando cõ grande prela & defpojo, o buf- 

caram os Caftelhanos. Formou D. Rodrigo a gente com re- 
folução de pelejar,receáram-na os Caftelhanos,retiráram-fe, 

& chegandolhe mayor poder tornáram a voltar. Ufou Dom 
Rodrigo da primeyra difpofição de aguardar formado o in- 

tento dos Caftelhanos : tornáram elles a voltar as coítas , & 
recolheram-fe a o Lugar de Bodão, & Do Rodrigo paffou o 

Rio Agueda fem embaraço. Poucos dias depoys defte fucel- 

fo, ajuítou D. Rodrigo com D.Sancho Manoel unirem-fe os 

dous Partidos, & entrarem em Caftella. Afim o fizeram por 

UrefeDem Ciudad Rodrigo: queymáram muytos lugares abertos, reti- 
D. Rodrigo, Yáram-fe com grande prefa,& depoys de D. Sancho fe reco- 
Edo vá lher para a fua Provincia, vieram os Caftelhanos correr Al- 
da T meyda. Opoz-felhe D.Rodrigo,& retiráram-fe fem algü ef- 
feyto . O Marquez de Tavora , que governava as Armas de 
Ciudad Rodrigo, determinou varias vezes augmentar O po; 

der & fair ëm cápanha: porêm todas fe defvanccéram, cont- 


tandolhe eftarem os noílos lugares prevenidos.O Pelno ode 
om 
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D. Sancho Manoel fe confervou efte anno fem hoftilidades, 
defejando com prudencia confervar os lugares abertos. Anno 
Deu ElRey princípio a ekte anno com plaufivel refolução 1649. 
atodos teus Vaflalos: porque reconhecendo no Principe D. — 
Theodofio annos capazes de mayores exercicios, & Mays safa co prin 
prudencia que annos, lhe deu cafa, feparada do Paço, em hã a AN 
quarto fituado na Ribeyra das Nãos,que fe cômunicoucom ` 
oda Galé. Nomcou por {cus Gentis Homês da Camara a 
Henrique de Soufa Conde de Miranda, hoje Marquez de 
Arronches,a Fernão Telles da Silva Conde de Villar Ma- 
yor,a Nuno de Mendoça Conde de Val de Rcys,& a D.Gre- 
gorio de Caítello Branco Conde de Villa-Nova. Pouco té- 
po depoys entráram a fervir o Principe com efte mefmo ex- 
ercicio D. Luis de Portugal Conde deVimiofo, João Nunes 
da Cunha, D. Thomas de Noronha Conde de Arcos, & D. 
João Lobo da Silveyra Conde de Oriola , & Barão de Alvi- 
to. À maes familia ficou Ífeparada da que fervia a ElR ey, fem 
diferença nas occupações nem no numero. E como agran- 
deza delR ey teve igualdade, começou (pela inveterada def- 
ordem do Mundo ) ateremulação, oppondofe os animos 
de huma familia a os dictames da outra : porem a prudencia 
delRey,& a obediencia do Principe mitigava o ardor do cfpi- 
rito dos feus criados . Separou ElR ey para o {uftento da Ca- 
fado Principetodo o rendimento do Ducado de Bargança, 
& deulhe outras confignações, que excediam o computo q 
era neceflario. O Principe logo que teve mays largo campo, pirrades do 
começou a moftrar com mayores ventagens afingularidade Principe. 
das {uas virtudes,&xpor inftantes fe augmentava em feus Vaf- 
“filoso amor, & em feus inimigos oteceyo. Afhítia emto- 
dos os Confelhos,ouvia a todos os pretendentes, & pezava 
deforte os negocios & os requerimentos, que nem havia ac- 
ção defacertada, nem parte queyxofa. 
Continuava o Marquez de Niza os negocios de França, 
& começáram cô o novo anno novas revoltas doParlamen- 
to de Paris: & achando alguns Principes, mal fatisfeytosdo' |. 
governo da Rainha & da valia do Cardeal Matlarino,difpo- % Real 
fição nos animos dos populares,por melhorar os feus interel. 
les os acendéram deforte q foblevando-fe com deiordeúada 
Ftit furia, 





Diligencias 
do Marquez 
de Niza. 
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furia, obrigáram a ElRey a fair comtoda a Corte de Paris, 
cedendo a Íua grandeza aos defconcertos de hã Povo mala- 
confelhado. Retiroufe ElR ey a Sam Germaen, & publicoy 
o Parlamento hã Arefto contra o procedimento do Cardeal, 
Juntáram-fe tropas de ambas as partes, governava as delRe 

o Principe de Conde, o de Conti as do Parlamento. O Mar- 
quez de Niza {eguiu a Corte, & os maes Embayxadorcs c 
permiflão do Parlamento . Falou o Marquez à Rainha, fez- 
lhe grandes offertas da parte delR cy , que ella agradeceu co- 
mo pedia o aperto em q fe achava , & não fez menor eftima- 
ção de lhe fegurar o Marquez q ElRey havia entregue a La- 


nier o Francez prefo em Lisboa pelas culpas acima referidas. 
Propoz elle à Rainha que {e ajuftaffe o tratado dos foccorros . 


& a liberdade do Infante. Seguroulhe que brevemente lhe 
defiriria ao requerimento dos foccorros;& que na liberdade 
do Infante, ajuftandofe a paz , não haveria duvida algãa . Da 
audiencia da Rainha paffou o Marquez à do Cardeal: fez lhe 


as mefmas offertas , refpondeulhe cõ grandes agradecimen- 


Frejuizo q 
refulta aos 
C aftelhanos 
das diligen- 
cias cavilo- 


fus. 


tos. Porem chegando ao ajuftamento do tratado dos foccor-, 


ros, fe moftrou tam alheo da concluíão,, q entendeu eviden- 
temente o Marquez que as demonitrações do Parlamento o 
haviam perfuadido a defejar a paz de Caftella, & a largar as 
conveniencias de Portugal. Brevemente reconheceu a certe- 
za defta idea, publicandofe communicação entre o Cardeal, 


& o Conde de Penharanda, q de Plenipotenciario do Con- 


greflo de Muníter havia paílado ao governo de Flandes. Po- 
rem os Caftelhanos, na confiança da guerra civil que fuppu- 
nham infalltvel entre os Francezes,propuferam tam exorbi- 
tantes condições de paz, & ufaram de termos tam indignos, 
mandando ao mefmo tempo tratar o Conde de Penharanda 
co o Cardeal, & o Archiduque Leopoldo com o Parlamen- 
to,que Os meyos por onde intentáram fomentar a guerra,fer- 
viram para a conclufão da paz entre ElRey & o Parlamento: 
porque abrindo os olhos os intereflados de hã & outro par- 
tido, fe ajuftáram todos na obediencia delRey,para todos fe 
opporem a o inimigo comum . O Marquez, parecendolhe q 
era propria occafião aquella de confeguir o tratado dos foc- 
corros,fallou à Rainha;ao Cardeal,ao Duque de Orlcans,& 

Principe 
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Principe de Conde. Valeufe també da intervenção do Con- 
de de Briana Secretario de Eftado fempre adicto aos intere} ANNO 
fes de Portugal. Mas fem Ihe baftarem todas cftas diligenci- 1949 - 


as nem a fegurança de cftar prompto O primeyro pagamen- 



















to dos cento & feflenta mil cruzados , que eftava ajuítado q 
ElRey deffe em cada hã anno. pelos foccorros de 6000. In- 
fantes; & 2000. cavallos que os Francezes haviam offereci- 
do, ferefolveram aalterar cfteconcerto , 8& o Marquez a fa- 
iredi Corte, ED io Dina da Rainha, & maes 
Miniftros, referindolhes nas audiencias que lhe deram, a juf- 
ta queyxacom ie partia. Porem interiormente eftimou; cõ 
razão, desfazerfe naquelle tempo otratado: porg os animos 
de muytosPrincipes eltavam tam exafperados cô o governo 
abfoluto do Cardeal, q começaram de novo alterarfe, pro- 
teítando não fe fujeytar àobediencia delRey fem o Cardeal 
fair daquelle Reyno . E nacerteza de continuar a guerra Ci- 
vil, eram pouco firmes as promeflas delRey, faltandolhe 
meyos para RAS achar em tempo que dependia 


de foccorros alheos , por lhe ferem neceflarias todas as {uas 

ropas para fe defender de feus inimigos. Deyxou o Marquez 
allitindo a os PERO de França Chriltovão Soares de A-., 
breu com titulo de Refidente “chegou a Lisboa com felice soa o mar- 
viagem: foy recebido delRey compouca aceytaçao por ha- o A 
vet faido de França fem ultima determinação fua. Dilatou w chrifo- 
idarlhe audiencia : porem reconhecendo -o fundamento das 7% 407° 
duas razões & a qualidade de feus ferviços,lha concedeu; & 
O occupou como merecia nos mayores lugares. 
1 Em Romacontinuavam as pretenções delRey como Sü- sucos de 
"mo Pontifice o Padre Nuno da Cunha, & o Doutor Manocl #4 
“Alvares Carrilho, & frey Manoel Pacheco. Porem'eftavam 
“Os animos dos Miniftros do Summo Pontifice tam alheyos 
“de (e perfhadirem da juítiça delR ey ; que nem puderam pre- 
“Yaleceras exactas diligencias q fe fizeram com Dona Olym- 
“pia Cunhada do Sâmo Pontifice havendo moltrado a cxpe- 
 ticncia que fempre tinham bom fuceflo os negocios politi- 
“Cos, que corriam por lua conta . E EIRey fendo períuadido 
Weoni varias opiniões de grandes'letrados de toda Europa , q 
ha falta de recurfo à SEA poftolica;podia ufar dos mey os que 
Ro, “Pit 2 acima 
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Suceffos de 
Olanda. 
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acima ficam apontados ; nunca aceytou outro caminho mi ni 
ys que o de ufar de fupplicas & humildes rendimentosa fo | 
greja, de quem crainfeparavelfilho. < onn 
Com grandetrabalho: continuava Francifco de Soufa Cou 
tinhoa afliftencia de Olanda : porq toda a injuíta ira dos O7 








mem tam enganofo, Temperava elle todas eítas demaziascô 
grande deftreza ; & deforte confundia as refoluções que lhe | 
prejudicavam,que muytas vezes foavam a {cu favor entre os 
Miniftros dos outros Princípes. Tanto coftuma valer a hum! 
Principe a fuficiencia & zelo de hum bom Vaflalo.Não era 
efta (ó a contradição que Francifco de Soufa padecia,porque 
lhe dava mayor cuydado a pouca aceytação com que ElR ey 
& {feus Miniftros eftavam do feu bom procedimento : porq 
como as Íuas diligencias pela gravidade das materias que tra- 
tava, não podiam ter effeyto prompto, & as deípelas era pre 
cizo q foflem largas,não fe contrapezavamos cuydados pre-! 
fentes com as efperanças dasutilidades futuras; & deforte 
creícia em ElRey & Ífeus Miniftros o embaraço, q pot muy- 
tas vezes efteve refoluto, largaríc Pernambuco aos Olande- 
zes,ponderandofe que não podia Portugal fuftentar a guerra! 
contra dous inimigos tam poderofos, como os Caftelhanos 
& os Olandezes: & com cíta comiflão paflou a OlandaoPa- 
dre Antonio Vieyra. Porem oCcoolhando, como {ua , pa-l 
ra efta caufa,deu mays favoravel fentença por efte Reyno.Os | 
Olandezes vendo q Francifco de Soufa não chegava acon- 
clufão alguma, & Íó tratava de buícar pretextos para ganhar. 
tempo,o mandáram defpedir,dizendo, que elles haviam por 
todos 08 caminhos procurado a confervação da tregoa cele- 
brada com Triltão de Mendoça em 12. de Junho de 1641.8 


que experimentando tantas vezes a pouca fé com que eram) 















tratados , ferefolviama fatisfazer com as armas osaggravos | 


recebidos: Não fealterot Francifco de Soufa comeltarelo- t 
lução: refponden, que fe partiria tanto que lhe chegafle orasi 
do feu Principe. E moftrou claramente aos Eftados, aiy DA 

elles- 
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elles os offenfores , fe davam por offendidos , fó porque de- 
terminavam dar cor a mayores exceflos. Moftroulhes tudo o 





EQ 


goa ajuítada, & que eram tam injuítas as fuas queyxas , q não 
paffavam de que ElRey lhes não fujeytafle os moradores de 
Pernambuco, qelles com todo o feu poder não podiam ex- 
tinguir.Os Eftados foccorrértam os da Cópanhia Occidental 


Cofta do Brafil, & em Zelanda & Midelburgh fe prepará- 


“ram 25. com ordem que fe empregaflem em fazer a Portugal 
“todas as hoftilidades pofliveys.Franciíco de Soufa havendo 
“tido ordem delRey para fe partir de Olanda tanto Gchegafle 
ID. João de Menezes,que lhe havianomeado por fuceflor te- 
ve novo avifo dos Eftados que pedifle nova carta de crença, 
para tratarem com elle importantes materias Gde novo havi- 
am fobrevindo . Fez Francifco de Soula cltcavifo a ElRey, 


que mandando ver no Confelho de Eltado cita propolta;foy 


o 
















cedor de muyto dilatada memoria;& Francifco de Soufa fi- 
cou continuando a fua Comiflao até o anno feguinte, aMfti- 
do algá tempo do Padre Antonio Vieyra,Q não pode confe- 
guira jornada de Munfter com Dô Luisde Portugal como 
ElRey havia determinado,pela feparação daquelle congref- 
“fo, entendendo ElRey que a authoridade da pefloa de Beh 
Luis de Portugal, conhecido no Mundo por terceyro Neto 
“delRey Dom Manoel , poderia remediar a falta de authori- 
“dade , &c eftimação com que afliftiam no Congreflo os cus 
4 lenipotenciarios. | 4 
| Asguerras Civis de Inglaterra crefcéram com tanto cx- 
telo, & a defordenada furia dos Parlamentarios fe augmen- 
tou comtanta demazia que ordenou ElRey D. João a Anto- 
hio de Soufa de Macedo q fe retitalle da Corte de Londres, 
“por não querer que Miniftro feu folle teftemunha do mayor 
delito, & da mays execranda culpa q inventou (recorrendo 
| Tttt 3 por 








qa 


Annó 
que haviam executado em dāno defta Coroa depoys datre- 1949 


e. | e i S Preparações 
“com duzentos mil florins, que empregados em munições & z Duca 
r$ b a 


“mantimentos remettéram ao Arrecife, & aflentaram armar 4s Olande 
| k o i , 4 . mes. 
doze navios com 2800; foldados, que mandáramaafiftir na * 


refoluto que D. João de Menezes partie com brevidade,cl- arte dep. 
perandofc da {ua negociação mayores progreflos. Porem a: Jetide me- 
talhou a morte a fua jornada, & acabou nelle hã yaro mere- 


Anno 
“1649. 
Prifaô del: 


Rey de Ine 
glaterra. 


| é promettiama ElRey torcedor dos interefles de ambos; 


| 
+ 























portodos os fecu humana : porá o infelice Rey 
Carlos Primeyro , depo | rtunas 
foy vendido por 400! OS 


vãs 


otinham vendido, tendo juftamente pelo mayoro dino q fe. 
padece debay xo do poder dos ambiciofos . E tirado de Ho 
biy porordem de Farfaix, o tyranno mays poderofo & ma-) 
ys alentado que o perfeguia: porq ciofo do Parlamento;man-. 
dou romper as guardas que feguravam ElRey,& conduzilo! 
a hitgrande exercito q governava, unido a Cromuel cavilo-! 
zo & deftro, artifice nos primeyros annos de obras mecani- 
cas,neftes de emprefas fediciofas & malevolas: & depoys de 
haverem feyto guerra com cíta refolução a o Parlamento, & 
alcançado delle tudo o que pretendéram, fendo a liberdade 


azendofe abfolutosfenhores da vontade do Parlamento,por! 
haverem entrado fem refiftencia com o exercito dentro em 
Londres. Eufando da Peffoa delRey com tanta indecencia 
& cavilação q havendo ellereccbido hú avito fecreto de que 
o queriamimatar, entendendo alguns q fora artificio de Cro- 
mucl;lhe foy preci(o fugir da prifio fo com hum confidente) 
para a Hha de Vight; governada pelo Coronel Hamon, que! 
o recebeu com generafa fidelidade, & pedindolhoo Parla- 
mento o não quiz entregar, patecendolhe juntamente que o 
exercito de Farfaix finceramente o defendia. ElR ey podena 
do ncfta occafião fairfe daquelle Reyno,o nao quiz fazer, ala 
fim por fe perfuadir que as fuas defgraças poderiam ter mu- 
dança, como por não dararmas a feus inimigos ,fabendo que. 
havia húa ley antiquillima , q desherdava os Reys de Tongla- 
terraque contra vontade dos Povos faiffem fóra dos limites 
do feu Reyno. A cita Ilha mandáram os do Parlamento pre- 


LIVRO DECIMO. 703 


&x arrependéram-fe os Efcocezes de o haverem vendido, ac- 
cufados da {ua propria maldade: juntaram hum exercito:en- ANDO 
tregáram-no ao Duque Familton : entrou em Inglaterra: op- 1949: 
poz-felhe Cromucl: deulhe batalha: venceu-o, & felo prifio-  ' 
neyro.Defébaraçado Farfaix defta oppofição mandou pren- 
der ElR ey à Ilha em que afliftia: confeguiu-o,& foy condu- 
gido a Vindçor. Nefta confufão de negocios abrogou a fi to- 
do o poder, animada de Farfaix , a Camara bayxa de Lon- 
dres , compofta da gente mays vil de todoo Reyno . Elegé-. 
ram por Prefidente hã advogado Reo de atrozes delictos, 
chamado Bradavu , & por fifcal outro de femelhante nafci- 
mento & coítumes por nome Cook.Reflolveu efte Concili- 
ablo citar ElRey como Reo,determinação deteítada ate dos 
Presbyterianos, inimigos mortaes delRey . Porem compa- 
decendofe todos da fua defgraça, nenhú fe refolveu a defen- 
delo: & prevalecendo ultimamente a maldade contra a jufti- 
“<ça,& aambição & tyrâniacontra o decoro Real, & Magel- 
tade fagrada, appareceu ElR ey em pé diante defte abomina- 
yel Ajuntamento; X refuzando com razões infalliveys & a- 
nimo conftante refponder a cargos dados por Juizes incom- 
petentes, fendo Rey fuceffivo & {enhor abfoluto, foy reco- 
 dhido à prifao: & trazido quatro vezes ao mefmo Acto,per- 
fitu com animo igual & generolo em não reconhecer por 
Tribunal gente vil & Ífediciofa. E nað achando em hã Rey- 
no tam belicofo Vaffalo algum que fe atrevefle a defender a 
fua caufa, foy condênado à morte, & dizia a fentença. Por- 
gue Carlos Stuardo accufado pelo Povo de tyrânia,homici- Seniau 
dio, & mà adminiftraçað , como traydor , he Reo de contu- pita! contra 
- E ; M - EIRY Car“ 
macia,& Reo tambem deftes deliétos que fe lhe impõe, {eja zs. 1. 
o ditto Carlos Stuardo condênado à morte,& lhe {eja corta- 
da & feparadaa cabeça do corpo. Pronunciada efta inaudita 
fentença, feflenta & {ette Juizes fe levantáram em pe, em fi- 
nal de a approvarem, os maes Juizes em que o Farfaix entra- 
va, primeyro mobil de tantas maldades, fe retiráram aquelle 
dia, não fe atrevendo a ver a cara ao delicto , de que haviara 
fido caufa . Leváram ElRey para a prifao elcarnecido & ul- 
trajado da vileza de feus Vaffalos, & {6 Ihe permitir am aal- 
* fiftencia do Bifpo de Londres, que lhe ferviu de inutil com- 
panhia, 
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panhia,exortando-o a morrer confeffando os erros da Igreja 

Anno Anglicana. À noyte antes da fua morte lhe deram licença pa- 
164). r3 ver feus filhos oDuquede Glofchefter & aPrinceza Iabel, 
' ambos de pouca idade : & foy efta piedade hīa das mayores 
tyrânias que ufáram com elle, não podendo haver golpe ma- 

ys fenfitivo , que deyxar a vida à vifta das prendas que {e a. 

mam. Na manhaã que fe contavam dez de Fevereyro, veyo 

bufcar ElR cy a S. Jacome ondceftava prelo hum Regimen- 

to de Infantaria. Entrou na prifao o Coronel Tominíion, & 
difelhe que era hora de fe executar a fentença. Levantonfe 

fem perturbaçaõ algãa, & refpondeulhe://amos em nome do Se- 

nhor à morte do eM undo C> a vida do Ceo , que pudéra alcançar, 
confórme a fua paciencia fe fe retratára dos erros que feguia. 
Marchou no meyo do Regimento, & chegou ao Cadafalio, 

que eftava levantado em a Praça Bafilica Branca vizinha ao 


Senado. Depoys de hãa larga Oração, em que moftrou a fua | 


innocencia, & a tyrannia & ambiçao dos autores da fua def- 

graça, a fez mayor proteftando que morria nos hereticos er- 

ros com que fora creado. Pediu tempo ao Verdugo (que im- 
paciente procurava o fatal golpe) para rezar algūas Orações, 

Esceutafi a QUE lhe não ferviram mays q de dilatar a vida aquelle inftan- 
fonna te, & fegurou que acabadas ellas , faria final ao Verdugo pa- 
cora na EA à exECUÇÃO. Afim o fez,& foylhe cortada a Cabeça mays 
Aya Carlos Infelice, que fuftentou no Mundo Coroa. Achavafe nefte té- 
Po E po em Olanda o Principe de Gales,hoje Carlos Segundo,co- 
Embaysa- rooute na Aya no apofento em que afliítia. Todos os Minif- 
arfer tros dos Principes que cftavam naquella Villa, fe feparáram 
defte A&o, fo Francifco de Soufa Coutinho com louvavel 
refolução fe achou prefente nelle com toda a fua familia, de 

que ElRey fe moftrou tam obrigado , que diffe que a Coroa de 
Inglaterra nab conhecera na fua deforaça beneficios iguaes aos da Co- 

roa de Portugal. Augmentou o feu agradecimento acharem na 

cafa de Francifco de Soufa abrigo & fegurança dous Gentis 

Ana homês feus,os quaes nað tendo mays efcolta que a de outros 
Inelezes > HOUS, entraram com valor intrepido em húa eftalagem a que 
a “ot havia chegado por Inviado do Parlamento de Inglaterra 

AYN AA or i 

em asfatvar. COOK, que havia fido fifcal no proceffo delRey defunto, &z 
citando à mefa rodeado de amigos & criados, O mataram as 

| punha- 
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punhaladas:& fairam àRua fem receber damno:recolheram- 
feacafa de Francifco de Soufa ;efcondeu-os deforte , que a 
pezar de exquifitas diligenciasque os Olandezes fizeram, 
os paflou a França, antepondo a razão de favorecer tam no- 
bre atrojamento;,ao perigo que corria a fua Cafa, {e fe deíco- 
brife que erareceptaculo dos delinquentes. | 
à Em Sugcia afliítia João de Guimarães , & experimentava is 
tam igualcorrefpondenciana Rainha &em {eus Miniftros , asrainhade 
grão quizeram celebrar a paz do Impcrioajuítada em Muntf- Suecia em fe 
ter , fem nomear expreffamente a ElRey Dom João, como rey. josz 
Rey de Portugal, fendo precifa efta declaração para fe con- pp, 
juirem huns dos artigos das Capitulações, & inftando OS o Imperio. 
Imperiacs ( perfuadidos dos Caftelhanos ) em que a Rainha 
mudaffe de cítilo, não alteráram os Succos efta refolução 
(com fé incorrupta à correfpondencia de Portugal. Ro 
“que poucas vezes acontece nos Principes , por mays Catho. 
~ licos, mays obrigados a citas Leys, & o Autor de todas 
T asdo Mundo coftuma pagarfe tanto das virtudes mo- 
raes,que fe deve efperar que obrigado defta, & das 
acções que a Rainha tam heroycamente conti- 
nua na affiftencta da Corte de Roma, tor- 
- ne aquella Nação a fe reduzirao 
verdadeyro rebanho do 
gremio da Igreja. 







Anno 
1649. 
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Sumario. 

! Ormafe em Lisboa a junta do Comercio. Sae em Pernambuco a capanha o Coronel Brink. Tora 
Ima pelejar Francifio Barrettonos Montes Gararapes , © ganha fegunda batalha aos Olana’ 
 dezes. Sae a primeyra frota da Junta do Comercio ao Brafil, & nella o Conde de Castello- Mes, 
lhor a governar aquelle Eftado.Breve noticia dos fuceljos das Praças de Africa E Alentejo Pafja D Josi 
da Cofta por Meftre de Campo G eneral do exercito de Alentejo. Marcha com hü Troço de Cavallaria E 
Infantaria Avifta-fe nas Dos Hermanas com as tropas de Caflella: retiram- fe fem querer pelejar. Sus, 
ceffos das Provincias de Entre Douro € Minho, ts Tras os Montes. No Partido de D. Sancho derrota 
João Fialho os Caftelhanos. Tormenta da Armada de Antonio Telles co grande perda. Entram os Princis 
pes Palatinos em Lisboa.Chega à barra a Armada de Inglaterra: previne EiRey Armada era foccorro 
dos Principes: fae a pelejar. Retira-fe a do Parlamento:depoys de varios fucefios toma 1 s.navios da fros 
ta do Brafil. Suce ffos das embaysxadas Recontros em Perinâbuco. Noticia das Praças de Africae da Ins. 
dia. Progrefjos de Alentejo. Interprefa de Salvaterra. Paffa a Elvas o Principe D.Theodofio encuberto: 
embaraça ElRey & fens Minijros aquella affiftencia e obrigam ao Principe a voltar a Lisboa Varias 
entradas das Provincias de Entre Douro & Minho, Tras os Montes,C" dos Partidos da Beyra. Notis 
cia das diligencias dos Embayxadores. Suceffos de Pernabuco, Praças de Africa, India Nomea ElRey 
o Principe D.Theodofio por Capitad General do Reyno. Encontros felices em Alentejo. Sucefíios de Entre 
Douro & Minho, Tras os Montes q governa foâne Mendes deVafioncellos Noticia das embayxadas. 
Continua-fe o fitio do Arrecife Encontros das Praças de Africa. Morre D.Filipe Mafcarenhas vindo dá 
India, o Conde de Aveyras indo governala, Paffa o Conde de Obidos por Pifo-Rey Aquelle Effado. In. 
cita D. Bras de Caftro o Povo de Goa: prende o Conde de Obidos , €> toma o Governo . Chega o Conde de | 
Sarzedas por Vifo-Rey: prende D Bras,C remette-o a Lisboa. Rompem os Olandezes a tregoa: ganhar 
em Ceylão a fortaleza de Calaturê cdr o Povo de Columbo: depõe do governo a Manoel Mafisa 
renhas Homem: elegem Governadores. Desbarata Gafpar Figueyra de Serpa os Olandezes, rompendos 
lhes hū alojamento. 
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3j de tantas honras, & à deftruição de tantas fazen- 


das, que excediam o preço dos mayores Imperios T 
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ARDE mar tt Pra paste essi RTE MES ja 
Fast O ye Orvigoraos penfamentosdo Coronel Beialo, && mays forg i 
649: isinftancias para fe lhe conceder permiflão de fair à Campa. 
E aconfeguir a facção que intentava. Alcançou li licença 
- dente ordem pata que fe recolheflem todos os navios Gan 
“davama Cofio, augmentoufe a gente coma que andava em- 
aa “Teve grande cuydado Brink em exercitala , & at- 
DE Bee qua vou asVanguardas de partezanas & chuços, dizendo quec- 
Te iaa a defenfa infallivel contra a vigorofa operação das efpadas 
RO q Bio ortnguezas, que os foldados Olandezes com muyta razão 
À o 1 eceavam . Chegou r noticia deftas prevenções a Francifc ò 
Ae Er o B arretto, & bulcando primeyr To cô rogativas, jejuns,8 c cons 
Barr ceto co DYA loés de todos. os foldados na Mifericordia de Deus O mays 
te á a erto foccorro,dil (póz que: fe  reconduziflem os foldados aus 
ao ya ” den tes. Mandou repara rara raina de algūas trinchey: as, paffou 
“o ordem ao Governador de  Muribequa, para quei prtificaffe 
SME de S. Bertholameu, ĝo inimigo podia bufcar fe a cad 
“Jo intentaffe pallar o Rio; & atodos os moradores tie ea 
loja am fóra das trincheyras cultivando as cápanhas, fe de 
m que acodiffem aos quarteis, q qt lhe e REA Ae 
mbsocoro- ZÁNHOS E mefimo infante que ouvi A 
ge gi de Fevereyro faiu do Arrecife oC b 
r mi HAMARS galtadores, & foys peca asi c gátilharia a PA 
onduziam 300. homês do Mar, Formou cita gente er 
clquadrões, & levava foltos 300. ii | E And é 
as E) ed & com À ai OLEE Se boa f 
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| to das as noytes SAA fibre x a Praça algas pos ea ouvi? 
ramo rumorno Arrecife da ge ente que fe preparava para faira 
+ dg t vifo a Franc n clico Barretto; mandou elle; juntar agend 
de todos os alojan mentos, & p pelas dez he ras lhe efereveul 
eyros os Ed de M furibequa > que c 5 OS. O- 
landeze azet ralto na Barretta, marchavam: pelo. Cami 
ho dos Gararapes É amou Francifco Barretto a Confe- 
& proj ondo oe mper i JO em que eftavam, fe refolveu E) 
veríia, q fegu E os © Vigo si 3 E Edo com 
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m que fe achavam, fe po sa caia forçofas ra- 
ões , fendo impoflivel defenderem-fe feparados , de poder Anno 
am numerofo de inimigos: que eftando unidos , parecia te- 1649. 
meridade a oppofição que determinavam fazerlhes,porem q 
iquella guerra tinha os fundamentos tam folidos,que come- 
çára & continuava com o objecto em agradar aDcus,deftru- 
ido a heregia s & que eltrfé devia fer fegurança infallivel 
da vittoria; Animados deite difcurfo fe puferamem marcha 4 
com 2600. homês Portuguezes, Indios,& Minas. Levavya à zipni 
Vanguarda o Meftre de Campo Franciíco de Figueyroaco “ Pere- 
joo. Infantes do feu terço;feguiamfe os Meftresde Cápo An- “7 
dre Vidal com outros 300. & D. Diogo Pinheyro Camarão 
com 320. Indios do feu Terço ,-& Henrique Dias com ivuál 
numero. Fazia a Retaguarda o Meftre de Campo João Fer- 
nandes Vieyra com 1350. homês. As duas tropas que gover- 
náva o Capitão de cavallos Antonioda Silva, não tinham lu- 
par certo, deftinando-as Francifco Barrerto , para acodirem 
ão mayor conflicio. Os alojamentos ficáram guarnecidos na 
melhor forma que foy poflivel. | 
T Pelas quatro horas da tarde chegou Francilco Barretto a 
hū dos Montes Gararapes chamado O Pireyro, nome que lhe 
dam húas arvores que nelle fe criam: Havia o ihimigo a cíta 
“bora occupado outros Montes vizinhos a efte, & guarneci- 
«do os Vales q ficavam mays perto do boqtieyrão, em que na 
batalha paffada havid fido a mayor contenda. Obfervada a 
difpofição dos Olandezes, conferindo Francifco Barretto 
com os Meftres de Câmpo a fórina em que fe havia de dar a 
'batalha, pareceu aos Meftres de Câpo Andie Vidal & Frin- 
'cifco de Figueyroa,que ufandofe do primeyro ardor dos fol- 
dados, fe inveltifem logo os inimigos.Fôy João Fernandes 
Wicyra de contrario parecer, dizendo que Os foldados can- 
fados da marcha aínda q tiveffem efpirito,não tinham força; 
Be que cra necellario gos Cabos attendeflem igualmente a 
bia & outra operação ; que fe devia fazeralto , defcanfar a- 
iella noyte,aguardar os moradores de todo aquelle deftric- 
to; que nao haviam chegado, & qo Sol do feguinte dia lhes 
daria loz para fe determinarem na fórma cm que haviam de 
bulcar os Olandezes : & que fe elles não variaflem a em que 
š Vvvv 3 elta- 
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cftavam, elle feria de parecer que pela Retaguarda fe attacafe 
Anno fa batalha. PE sad A AER opinião, & os 
1649. maesafeguiramporbem fundada. Continuando ointento 
E propokto,marcháram para o Engenho Novo, & entre efte & 
opinião à outro, que chamam dos Garatapes; ficáram alojados. Ma =, 
ds Pie dou Francifco Barretto fegurartodos os pallos E Oland 
dezéspodiam bufcar parainveftira nofla gente denoyte , 8 
ordenou Os Capitães Francifco Barreyros 8e Filipe F ertey- 
ra com as fuas companhias tocaffem toda a noytearmaaos; 
Olandezes por varias partes, para que o defafocego os tivel- 
fe debilitados o dia feguinte.Naquella noyrefeunitam à nof 
(agente muytos moradores, queeltavam cípalhados pela ci- 
panha, algunsidelles montados, & todos com armas. Ama: 
nheceu, & apparecéramos Olandezes formados no mcíma 
{itio em que ficaram o dia antecedente. Refolveu Erancílco! 
Barretto efperar,queclles fe abalaflem para os inveftir gior 
denoua o Capitão Antonio Rodrigues França,que cítivelk 
avançado com duzentas bocas de ea ob fervando o movi- 
mento que fizeflem os Olandezes,& q não perdeffe as occa? 
iões que achalic de lhes fazerdino . Ate a híia hora depoy 
do meyo dia nio fhzeramos Olandezes mudança alguma do 
poíto em que eltavam, Nelte tempo começáram a defoceu- 
paro alto dos Montes, & Antonio Rodrigues França enten-) 
dendo q fe retiravam para a Barretta, avifou a Francifco Bar- 
retto.Efta noticia receberam os foldados com ardor & alvo- 
roço, & parecendolhes que na dilação de pelejar perdiam o 
triunfo da vittoria com repetídas vozes pediram a batalha. 
Francifco Barretto querendo com grande prudencia valerfe : 
daquelle fervor, mandou tocar a inveítir. Havia hum tiro de: 
molquere de diltancia entre Ri B outro poder,8c obfervan- 
do Francifco Barretto os poltos que occupavam os Olandes 
zes, ordenou ao Meftre de Campo Andre Vidal, que como! 
feu terço;8calgãas copanhias defoão Fernandes Vieyra mar- 
chaffe por húãa meya ladeyra a occupar o alto della. Davalhe: 
calor o Meftre de Campo Francifco de Figueytoa como fem 
terço, & O fargento Mayor Antonio Dias Cardofo com 300. 
Infantes .O Meftrede Campo João Fernandes Vieyra com 
800. homeês , feguido de Dom Diogo Pinheyro o g 
| v, en- 
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Henrique Dias,avançou pelo razo do boqueyrão; & o Mef- 


tre de Campo General Francifco Barretto,afítido de algãas Anno | 
companhias pagas & dos moradores da Campanha, tomou 1649. 
lugar em todos os poftos perigofos, & confeguiu o intento, 


remediando a o mefmo tempo cõ grande valor & induftria 


accidentes muyto diveríos. As duas tropas que governava palha. 


Antonio da Silva, mandou de foccorro a Andre Vidal,porq 
na meya ladeyra,antes de occupar o alto,fe lhe oppuferam os 
Olandezes.Quizeram elles ganhar outra vez os Montes que 
haviam deyxado, mas não lhe deu tempo o valor com que 
foram rebatidos. João Fernandes Vieyra foy dos primeyros 
que começáram a pelejar: pretendeu ganhar o boqueyrão, & 
achou que eftava guarnecido com fette efquadrões & duas 
peças de artilharia. Não o obrigouagrandcoppofição a largar 
o intento,antes valerofo & refoluto,defprezando o perigo, 
& ajudado de algiias companhias que occultas havia manda- 
do attacar Os inimigos pela retaguarda, depoys de algūa op- 
pofição & de perder o cavallo & montar em outro,os rõpeu, 
& lhes ganhou as duas peças de artilharia . Não eftava nefte 
tempo ociofo o Meftre de Campo Andre Vidal:porg achan- 
do na meya ladeyra valerofa refiftencia dos inimigos, lhe foy 
neceffario valerfe de todo o {ceu valor, & do foccorro de An- 
tonio Dias Cardofo & Antonio da Silva cô as duas tropas, 
hã pela Vanguarda, outro pelo lado eíquerdo , & do Meftre 
de Campo Francifco de Figueyroa pela retaguarda, para def- 
baratar os Olandezes , q valerofamente refiftiam. Porém ce- 
dendo à refolução dos noflos Officiaes & foldados, & a o 
Valor com que Francifco Barretto em todas as partes dava a 
todos exemplo,voltáram as coftas com grandiflimo cítrago. 
À efta hora havia ja ganhado João Fernandes Vieyra o bo- 


* queyrão, & {ubia a hã Monte que lhe ficava vizinho,em que 


eftava formado hã Regimento , que defendia quatro peças 
de artilharia, & fegurava as bagagens;pofto a que fe havia re- 
tirado o Coronel Brink. Vendo Andre Vidal, que feguia o 
alcance dos Olandezes,q naquella parte era mayor o perigo, 
marchou a foccorrer João Fernandes Vieyra: porem antes q 
pudeffe fubir ao Monte, fe lhe oppoz no Valle hã Regimen- 
to Olandez; desbaratou depoys de larga oppofição. Venci- 

do 


“Anno 
1649. 


Morre oCo- 
rozel Brink. 


Ganhafe a 
bat alha. 


Mortos e 
feridos da 
no ffa parte. 


Mortos E 
feria 0s dos 
Olandezes. 


Defhojos da 
batalha. 
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do efte perigo , entrou em outro mayor : porq os Olandezes 
ue fe haviam retirado; tornáram a refazeríe , & com hum 
grolo efquadrão inveftiram Andre Vidal, & pudéram def 
baratalo, a não fer foccorrido dos Capitães Francifco Beren! 
gucr; Antonio Borges Uchoa; Matheus Fagundes, & Efte: 
vão Fernandes , que chegáram a tambom tempo, que 0 ajus 
dáram a rebater efte primeyro impeto. Porém chegando ð 
Meitre de Campo Francifco- de Figueyroa, que pelejou em 
todo o conflicto valerofimente, com a mayor parte do feu 
terço, foram por aquella totalmente desbaratados. [João Feri 
nandes Vieyra achando no Monte valerofa refiftencia, teve 
tim bom fuceffo,que tirou hãa bala a vida ao Coronel Brink, 
& cedendo a efte golpe todo o valor dos Olandezes,defem: 
paráram o Campo, & deram lugar a que João Fernandes Vi- 
eyra fe encorporafle com Andre Vidal & com os maes que 
eftavam cõ elle, & juntos acabáram de ganhar a batalha, gui- 
ados pelo valor, & prudencia de Francifco Barretto. Segui- 
rama os Olandezes atè a fortaleza da Barretta ,& durou o 
conflicto das duas horas datarde ate as oyto danoyte. Não 
cuftou a vittoria mays que 47. mortos , em gentráramo Sar- 
gento Mayor do Terço de Andre Vidal Paulo da Cunha, o 
Capitão Tenente de hūa das duas tropas Manoel de Arau- 
jo, & o Capitão Cofme do Rego de Barros. Saíram feridos 
do terço de João Fernandes Vieyra os Capitães Manoel de 
Abreu, Paulo Teyxeyra, [João Soares de Albuquerque, Je- 
ronymo da Cunha do Amaral, & Eftevão Fernandes;do ter- 
ço de Andre Vidalos Capitães Manoel Antonio de Carva-. 
lho & João Lopes.Henrique Dias teve hãa leve ferida, & os 
foldados feridos pafláram de 200. de que poucos deyxáram 
de efcapar pela grande vigilancia com q foram curados. Dos 
Olandezes ficaram mays de dous mil mortos na campanha: 
foy hã delles o Coronel Brink,que governava aquelle troço 
de exercito. Os feridos & prifioneyros fe contáram em ma- 
yor numero. Entre os feridos que fe retiráram , foy o Coro- 
nel Guilherme Authynt,& entre os prifioneyros ficou o Go- 
vernadoty dos Indios que ferviam com os Olandezes Pedro 
Poty, qdepoys de dous annos de prifão veyo a morrer. Per- 
deram os Olandezes o Eftandarte general & dez bandeyras, 


feys 
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feys peças de artilharia, grande quantidade de munições, ar- 
mas, & mantimentos.O valor & prudenciade FrancitcoBar- Anno 
retto foy tam fingular nefta occaftão, que merece eterno lou- 1649. 
vor. Os Meftres de Campo referidos,o Tenente General Fi- 
lipe Bandeyra de Mello, & os maes Officiaes & foldados fe 
articularizáram com acções tam finaladas,q não he pofivel 
individuálas nem encarccelas; & todos remattáram efte feli- 
ce fuceílo com a melhor acção, que foy renderem com publi- 
cas demonftrações a Deus as devidas graças deíta vittoria. 
Marchou Franciíco Barretto para Os quarteis, & a o dia fe- 
uinte lhe mandáram os do Supremo Confelho do Arrcci- 
É pedir licença para {c enterrarem os mortos, que lhe conce- 
deu . Como os Olandezes experimentáram perdas tam con- 
fideraveis, & Francifco Barretto não tinha maes gente que 
aquella, q efcaflamente baftava para continuar o affedio, paf- 
(ou o refto do anno de 49.fem fuceder de hãa a outra parte ac- 
ção digna de memoria. Em 4.de Novêbro defte meímo anno pafa nari- 
partiu de Lisboa para a Bahia a primeyra frota da Copanhia »orafrosa 
Geral do Comercio do Brafil.Foy por General della o Con- drag 
de de Caftello-Melhor,que ElRey nomeou por Governador “or « gover 
daquelle Eftado : por {eu Almirante Pedro Jaques de Maga- prio 

que tado : por fc € q g 
lhães,para voltar com a frota ao Reyno.Chegou à Altura de 
Pernambuco, deu grande cuydado aos Olandezes,de que fe 
livráram vendo q paflava à Bahia,aonde chegou a falvamen- 
to.-Os Olandezes tiveram grande fentimento de faber a no- 
va fôrma que ElRey havia dado ao Comercio do Brafil, pe- 
lautilidade que perdiam nas muytas embarcações que todos 
Os annos tomavam. 

No Governo da Cidade de Tangere deyxâmos a D. Gaf- sz. js de 
tio Coutinho, & continuou aquelle nobre exercicio de fazer Tangere. 
guerra a os Mouros co muyta aceytação de todos os Caval- 
leyros. No principio de Março de 49. faiua o campo; & de- 

Poys de entender que eftavam feguros os poftos , começan- 
do os moradores a colher as utilidades da campanha de que 
Viviam,corréram os Mouros do fitio da Boca do Fronteyro; 
& foy tanto de improvifo, que os Cavalleyros,& todos os q 
trabalhavam , fe recolhéram cô grande defordem. Intentou 
Dom Gaftão fazer roto aos Mouros:mas achou tam poucos 

A XXX Caval- 
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Cavalleyros que o acompanhaffem , que lhe foy neceffario 

Anno cetirarfe com muyta preíla. Foy a confufao mayor que o då- 
1649. no.Tornáram-fe a ajuntar os Cavalleyros perto da Praça,re- 
tiráram-fe os Mouros,& D.Gaftão reprehendeu em publico, 
como mcrcecia, afperamente aquella defordem. Pouco tem. 

po depoys , corréram os Mouros da mefma parte : mas com 
peyor fuceflo , porque os Cavalleyros advertidos da repre- 
henfað do General, pelejáram valerofamente, ajudados da 
Infantaria, de que os Mouros receberam confideravel per- 
da. O ultimo fuceflo que Dom Gaftão teve em Tangere,foy 
em finco de Junho:porq faindo ao campo pela porta da Tray- 
ção,ordenou ao Adail que apparecendo os Mouros em qual- 

quer parte que fofle , os inveftifle , q elle o foccorreria. Def- 
cobriram-fe feffenta à cufta da vida do Atalaya que os avif- 

tou: avançou o Adail, & depoys de algiãa refiftencia, os def- 
baratou: matou muytos, trouxe outros prifioneyros,cuftan- 
do as vidas de dous Cavalleyros chamados Gonçalo Barret- 

to & Domingos Dias. Saíram nefte tépo da ferra feys Mou- 
ros a cavallo, voltou {obre elles o Adail, & facilmente lhe 

Fimdoco. largáram o campo. Retiroufe D.Gaftão, & acabou o feu Go- 
vero de D. verno a 20.de Novembro defte anno. Procedeu nelle com o 
E valor q fica referido;na Cidade fez algūas obras uteys: refot- 
Tangereda Mou as muralhas, abriu o foflo, & aflentou naquella Cidade 
det a Redempção de Cattivos, q antes fe continuava na Cidade. 
de Ceyta. Foy o primeyro Redemptoro Padre Frey Henri- 

que Coutinho Religiofo da Ordem da Santiflima Trindade, 
Swede mgo QUE CO louvavel zelo refgatou muytos Cattivos. Succedeu 
st do aos. à D. Gaftão D. Luis Lobo da Silveyra Barão de Alvito: che: 
to, goua Tangere a vinte de Novembro; & por eftar D. Gaftão 
| doente , lhe entregou o Governo na cama, & mandou rece- 
ber ao Barão cô grandes feftas & regalos. Porem não achan- 
“donelle a correfpondencia que lhe merecia, mal convalefci- 

do, & co tempo aífpero fe embarcou para Lisboa, aonde che» 

gou a falvamento.Começou o Barão a exercitar o feu govet- 

no, & defcjando darlhe principio com bom fuceflo, mandou 

o Adail Ruy Dias da Franca com 140. cavallos aos Campos 

da Benaifla, aonde tomou quantidade de gado groflo, & al- 


gumas eguas. No mefmo dia vieram os Mouros a armar a 0 
Xarfe 
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Xatfe com ço. cavallos, & defcobrindo-fe , antes de fe reco- 
lher o Adail , caufáram grande confufão na Cidade : porem Anno . 
apparecendo a o memo tempo , fe retiráram os Mouros, & 1649. 
elle fe recolheu com a prefa . Foy a {ervir com o Barão feu fi- 

lho D. Francifco Lobo da Silveyra, & levou em {ua compa- 

nhia ao Doutor Alberto Paes com ordem de vitar as fron- 

teyras de Africa, & findicar dos ĝas tinhamgovernado. Den- 

tro de poucos dias teve como Barão tal controverfia, que {e 

achou obrigado a fe recolher a Lisboa com pouco effeyto 

da fua jornada. | 

Os {uceflos de Mazagão do tempo de Dom João Luis de 
Vaíconcellos havemos referido. Nefte anno nao houve algiã ape de D. 
outro digno de memoria mays que a fua morte, que fucedeu Joa Luis de 
no mez de Mayo,podendo contala por muyto felice acaban- "%74 
doa vida em gloriofa guerra contra infieis , & havendo me- 
recido digno louvor no valor & juftiça com que procedéra. 
Deyxou nomeados para Governadores daquella Praça atè 
ordem delRey a Gonçalo Barretto, que fervia de A dail,& a 
Antonio Dinis Barboza,& ao Capitão Gafpar Roiz;peffoas 
authorizadas da mefma Praça. Duráram no governo quatro 
mezes , & chegando avifo a ElR ey , nomeou Nuno da Cu- 
nha da Cofta natural da mefma Praça, que tomou pofle della 
por carta delR ey atè a nomeação do Governador, que fucce- 
deu no anno Íeguinte. 

O mefmo aconteceu noEftado da India:porque os Olan- 
dezes continuavamo focego fem alterar atregoa,& D.Filipe 
Mafcarenhas fuftentou amigavel correfpondencia cô os Re- 
ys vizinhos ate o fim do feugoverno,q foy no anno de 1651. 

O Conde de S. Lourenço continuava o governo das At- 
mas da Provincia de Alentejo. Alcançou licença delRey no 
princípio defte anno para ir a Lisboa , & ficou governando 
em fua aufenciao General da artilharia Andre de Albuquer- Prada 
que. Tratou com grande cuydado das fortificações das Pra- 
ças, he o principal objecto dos que fazem guerra defenfiva. 
Andando nefta occupação; teve noticia q os Caftelhanos fa- 

-ziam confideraveys prevenções para a campanha futura.Fez 
prompto avifo a ElR ey, de que refultou acodir com grande 
fervor a reparar o rifco em q eftava a Provincia de Alentejo. 

| KILS 2 Paflou 
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1650. 
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| Paffou apertadas ordens a todo o Reyno,aflim.para fe fazerg 

„Anno novas levas, como para que das Provincias fe remetteffema 

1650. de Alentejo os mayores foccorros q fofle poflivel . Mandou 

4 ao Conde de S. Lourenço que voltafle a exercitar a fua occu- 

omea El- E 
Rey Andre pação, & deua Andre de Albuquerque patente de General 
deAlbuguer da Cavallaria , Pofto de que fe havia efcufado D. João Maf- 
que General > 

“da cavalla- carenhas Conde do Sabugal,por fe achar impedido com for. 

riad-Rodr! cofos embaraços da fua cafa . Nomeou ElRey juntamente 
gode Miran . . . . . 

da da Arti- por General da artilharia a Rodrigo de Miranda Henriquez, 

Maria que havia fido Governador de Olivença. Chegou a Elvas o 

Conde de S.Lourenço, & tendo verdadeyra informação de 

que as prevenções dos Caftelhanos eram menores do q havi- 

am afirmado as noticias antecedentes , mandou o Comifla- 

rio Geral Duquifne armar às tropas que afliftiam no quartel 

da Parra, com as de Olivença. Derrotou elle ha, de que to- 

mou alguns cavallos. Nefte tépo nomeou ElRey para Meítre 

de Campo General do exercito de Alentejo a Dom Joað da 

P a Cofta , q havia fido General da artilharia da mefma Provin- 

sre de Cam- Cia, CM quem concorriam tantas virtudes,como temos refe- 

po Genera «ido com menos encarecimento do q merecéram. Havia El- 

Rey primeyro refoluto q elle governafle a Provincia da Bey- 

ra : porem focegadas algãas duvidas , que foram caufa deíta 

promoção , & ficando os dous Partidos da Beyra outra vez 

entregues a D. Rodrigo de Caftro & D.Sancho Manoel, paf- 

fou D. [0a6 da Coftaa Alentejo nos primeyros dias de-Ma- 

yo, havendofe tambem efcufado da occupaçao do Poíto de 

General da Cavallaria, para q ElRey o nomeou pelo emba- 

raço que lhe fazia o achaque da gota, q fe lhe augmentou de- 

forte, que veyo a tiratlhe a vida, merecedora de dilatada du- 

raçao. Levou D. João da Cofta em {ua companhia a D. Luis 

de Menezes Autor defta hiftoria. Havia faido do quarto da 

Rainha a fervir o Principe D.Theodofio,& tendo feu Irmão 

o Conde da Ericeyra refoluto mandalo fervir àProvincia de 

Tras os Montes com o Conde de Atouguia feu Primo com 

Irmaô , ficou em Lisboa impedido de alguns achaques . Im- 

paciente'de defcanfo determinou paffar à India com Joad da 

SilvaTélo Conde de Aveyras,a fegunda vez que foy gover- 

nar aquelle Eftado. Não quiz confentilo feu Irmaô por yari- 

F os 
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os interefles da fua Cala, & baldados eftes intentos , veyo a 
confeguir na doutrina de D. Joa da Cofta a mayor felicida- Anno 
de . Apartoufe cõ grande dificuldade da aMiftencia do Prin- 1659» 
cipe, por haver criado grandes raizes no affeéto a communi- 
cação de nove annos, tam continua & venturofa , que nem 
póde encarecerfe , nem a magoa faudofa deyxa rhetorica pa- 
ta exprimir-fe . Logo que chegou a Elvas, aflentou praça na 
companhia do Meftre de Campo Antonio de Mello de Caí- 
tro , que era da guarnição daquella Praça. Do Joaó da Cofta 
começou aexercitar o feu Pofto com tanta Íciencia & a&i- 
vidade, q desbaratáram os feus verdadeyros axiomas alguns 
dogmas,que falfas & fantafticas doutrinas haviam deyxado 
naquelle exercito. Nefte tempo chegáram a Lisboa os Prin- 
cipes Roberto & Mauricio , filhos do Conde Palatino , fu- 
gindo deInglaterra da tyrannia de Cromuel, & occupou a 
Barra a Armada do Parlamento, intentando que lhes nað va- 
leffe o fagrado dos noffos portos. E refolvendo ElRey he- 
roycamente defendelos, mandou ao Conde de S. Lourenço 
que remettefle a Lisboa os terços de Antonio de Mello de 
Caftro, Manoel de Mello,& Martim Ferreyra da Camara cõ 
200.cavallos à ordem do Comillario Geral Duquifne.Supri- 
tam os terços de Auxiliares das Comarcas do Cãpo de Ou- 
tique & Beja a falta deíta gente: & os Caftelhanos tendo no- 
ticia å fe diminuira a guarniçao das Praças, armáram às tro- 
pas de Olivença com toda a fua Cavallaria. Entrou denoyte 
nos Olívaes vizinhos à Praça fé fer {entida , & faindo a def- 
cobrilos pela manhaã a companhia do Capitað Joa Flomê valerofave- 
Cardofo ( que ja eftava livre da prifaô de Badajoz), fe achou Pg 
cortado de muytas tropas. Naô defmayou elle com aquelle cardofo. 
accidente nao imaginado, fez cerrar bem atropa, & unindo- 
felhe'o Capitao Guilherme Lamiter Francez , q marchava de 
retem, rompétam juntos valerofamente pelos batalhões ini- 
migos, & voltáram para a Praça, fem receberem algã dãno. 
Retiráram-fe os Caftelhanos para Badajoz. Paffados poucos 
dias, mandou o Conde de S.Lourenço a Tamericurt a armar 
da outra parte do Guadiana às tropas daquella Praça cõ 800. 
cavallos.Saíram as tropas da ronda ordinaria de Badajoz,car- 
tegou-as Gil Vaz Lobo (que fervia voluntario ) com 50. ca- 
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vallos, de que foy por Cabo , até as portas da Praça, a que fe 

Anno recolheram:tomou vinte,& todos fe retiráram fem outro cf- 
1650. feyto. Tamericurt no dia feguinte derrotou duas companhi. 
as de cavalos , que paflavam de Badajoz para Albuquerque, 

sutis cor. Na entrada doInverno tornou o Conde de S.Lourenço aal- 
ze Martim cançar licença para vir à Corte, & ficou governando a Pro- 
Afro g- vincia de Alentejo o Meftre de Campo General D. João da 
vincia Dom Cofta. Poucos dias depoys de dar principio ao feu governo, 
A dacol- foube por intelligencias que havia grangeado, que os Cafte- 
| lhanos juntavam algãas tropas, & q eftas ameaçavam a cam- 
panha de Caítello de Vide & Portalegre. Logo que recebeu 

efte avifo , mandou marchar de Elvas o Capitão de cavallos 

Lopo de Siqueyra, & deulhe ordem, que examinafle o mo- 
vimento que havia em todos os lugares de Caftella vizinhos 

a Caítello de Vide, & a Portalegre. Depoys de partido de 

Elvas Lopo de Siqueyra,chegou avifo no mefmo dia a Dom 

João da Cofta do Meftre de Campo Gabriel de Caftro Bar- 

boza Governador de Caítello de Vide, de que os Caftelha- 

nos entravam pelo Porto dos Cavalleyros do Rio Sevér cõ 
Infantaria & Cavallaria ; & que {egundo o caminho q leva- 

vam, parecia que marchavam para a Povoa . Sem dilação or- 

denou D. João da Coftaa o General da Cavallaria Andre de 
Albuquerque,q com o reíto das tropas de Elvas & com as de 

Cãpo Mayor marchafle a Portalegre a impedir os progreflos 

que os Caftelhanos intentaflem , & em {feu feguimento ao 

Meftre de Campo Gonçalo Vaz Coutinho como feuterço, 

para fe encorporar com Gabriel de Caftro , & ambos com o 
General da Cavallaria. Nefte tempo ouviu Lopo de Siquey- 

ra (que havia chegado a Arronches) hūa peça de artilharia, 8 
averiguando que fe defparára em Caítello de Vide, encorpo- 

rou com as tropas que levava, a de D.Fernando da Silva, que 

eftava de quartel em Monforte,& marchou para Portalegre, 
aonde achou avifo de Gabriel de Caftro que os Caftelhanos 
andavam rebanhando o gado do Crato & Alpalhão , q mar- 

chafle na volta de Caftello de Vide, & q meya legua daquel- 

la Praçao aguardava cô o feu terço, & a tropa de Duarte Lo- 

bo da Gima. Afim o executou, & encorporados antes de 
cerrara noyte,fe embolcátam emofíitio doMelrio fazen a 
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toda a diligencia por não ferem fentidos dos Caftelhanos. 
Mandou Lopo de Siqueyra (logo que teve avifo das fintine- Anno 
las que os Caftelhanos chegavam) dous Alferes com 4o. ca- 1650- 
vallos, com ordem que carregaflem os batedores dos Cafte- 
lhanos,& que fendo feguido das maes tropas, o foccorreria 

fem falta. Avançáram elles valerofamente,êx mandou o Cô- 
miflario Geral D. João Jacome Maflacan, que governava as 

tropas Caftelhanas, q fizeffem todas alto, não querendo per- 
míttir,com receyo da embofcada, que feguiffem os 40.caval- j 
los. Obfervou Lopo de Siqueyra efta difpofição, faiu da em- Pe rd 
boícada,& feguido das maes tropas inveftiu valerofamente qua «tro 
com os Caftelhanos. Antepuferam elles o receyo à opinião, dd 
& fem reparar quanto excediam as fuas tropas em numero às 
Portuguezas, por ferem catotze, & as noflas fette,voltáram 

as coftas. Seguiram-lhe o alcance os noffos foldados até cer- 

tar a noyte; fizeram 124. prifioneyros, ficáram muytos mor- 

tos, & tomáram 240.cavallos.Foy hū dos prifioneyros o Ca- 

pitão de cavallos Dô Fernando de Godoy , & entre os maes 

alguns Ajudantes, Tenentes,& Alferes, Maffacan efcapou 
feguido de poucos cavallos. Dos noflos foldados morréram 

oyto , ficou paffado por hūa perna o Capitão de cavallos Di- 

nis de Mello de Caítro, & levemente ferido Lopo de Si- 

queyra: Todos os que fe acháram neíta occafião procederam 

fem differença no valor & difciplina militar. A prefa que o 
inimigo levava,que era gro ffiflima,fe recuperou, & reftituiu 

aos lavradores que a haviam perdido . Com efte luftrozo fu- 

cefo deu D. João da Cofta principio ao feu governo ; & de- 

fejando augmentar o terror nos inimigos , que fe defyanece 
quando fe gafta inutilmente o tépo em fecelebrarem asfor- —.,, sf 
“tunas confeguidas , marchou com dous mil Infantes , 1800. srede cam- 
Cavallos, quatro peças de artilharia, & deyxando Cipo Ma: 4º evo 5 
yor na retaguarda fez alto {inco leguas daquella Praça entre migo. 
duas colinas chamadas Dos Hermanas , q ficavam quafi em 

igual diftancia de Badajoz, & Albuquerque. Havia defpedi. 

do diante o Tenente General da Cavallaria E americurt com 

600. cavallos a faquear os lugares de Arroyo & Malpartida, 
dandolhe ordem, q fe retiralctam devagar coma prefa, q os 
Caftelhanostivefemtempo de juntar as fuas ra o 
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confeguiu: porque quando o Tenente General chegava a fe 
Anno encorporar com elle(que era ao amanhecer,trazendo dos do- 
1650. us lugares huma grolla prefa ) apparecéram 32. batalhões dos 
Caftelhanos,governados pelo General da Cavallaria D. Al- 
varo de Viveros,& g00.Infantes tirados da guarnição de Al- 
buquerque. Logo que fe deu vifta dos Caftelhanos, formou 
D./oão da Cofta a gente que levava,com grande deftreza & 
fumma actividade ; & exortando-a galhardamente a pelejar, 
marchou a bufcar os Caftelhanos, que coroavam huns mon- 
tes, diftantes hútiro de mofquete do {itio em que eftava. Po- 
Rito sem D. Alvaro de Viveros,ainda que trazia apertada ordem 
Viveros. de pelejar, fendo nelle o temor preceyto mays poderofo,vol. 
tou as coftas , & retiroufe a Albuquerque . Foy feguido das 
noffas tropas com pouco effeyto,& D. João da Cofta fe reco- 
lheu a Elvas com a gloria do intento : & O rigor do Inverno 
lhe divertiu continuar outtos mayores. 
mA Provincia de Entre Douro & Minho não deu efte an- 
Est Do NO materia à hiftoria. Voltou o Vifconde a governala de Lis- 
ro é Minho boa, aonde o deyxâmos , & attendendo à confervação dos 
Povos,& regularidade do governo da Provincia, foube que 
o Conde de S. Eftevão determinava entrar poderofamente 
na Provincia de Tras os Montes. Por divertir efte intento, 
juntou o Vifconde algãa gente,arruinou hãa Atalaya,& fez 
cara a attacar o forte de Filhaboa. Voltou o Conde de Santo 
Eftevão a reedificar a Atalaya , & divertiufe da deliberação 
de entrar em Tras os Montes. Depoys defte fuceflo,refuzan- 
do o Confelho de Grou pagar a ElRey o tributo, que efte & 
outros Lugares de Galiza contribuiam por aquella parte, o . 
mandou o Vifconde queymar : & com efte exemplo conti- 
nuáram os maes fem alteração na paga do tributo . Naquella 
Provincia fe paflou o reíto defte anno com igual focego de 
huma & outra parte. 
suceffisde AS Occafiões que o Conde de Atouguia teve em Tras os 
Tra osmon Montes, não foram tambem muyto confideraveys:porque a 
di: Cavallaria era tam pouca, q lhe naô deyxava ufar do alenta- 
do efpirito de que ecra compoíto . Havia mandado para Mi- 
randa 60. cavallos à ordem do Tenente João Pinto:teve elle 
avifo que hūa tropa de feffenta Caftelhanos entrára no Lugar 
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de Paradella, marchou com trinta a cortarlhe o paflo. Avif- 
tou-os em Caftella junto a0 Lugar de Fornilhos:inveítiu-os Anno 
& desbaratou-os . Ficou prifioneyro o Capitão da tropa Do 1959» 
Pedro de Benavides,o feu Alferes, & os maes dos foldados: 
parte delles ficáram mortos na campanha. E tornando a recu- 
perar a prefa , fe retirou para Miranda. Os Galegos engroflá- 
ram os feus prefidios com levas novas, & uniufe a efta gente 
a da fronteyra de Entre Douro & Minho. O Conde de A- 
touguia informado deftas prevenções {c preparou para a de- 
fenfa com gtande actividade. Fez avifo a ElRey, que orde- 
nou a todas as Províncias vizinhas, que o foccorreffem com 
amayor brevidade que fofle poffivel. Acodíram os foccot- 
ros fem dilação , & chegáram primeyro qo Conde de S. Ef- 
tevão faiflc em campanha. Saiu elle de Monte-Rey com hã 
exercito poderofo: porém conftandolhe das prevenções do ira, 
Conde de Atouguia, queymou na Torre de Arvededo dous 4e de's. Ef- 
Lugares, que haviam outra vez fido deftruidos, & tornoule “iii 
a retirar fem fazer outro dáno. Depoys de desfeyto o exerci- 10. 
to,fairam de Monte- Rey 300.cavallos & 700.Infantes a cor- 
rera Veyga, que banhada das aguas do Rio Tamaga com de- 
leytofa fertilidade continua ate Chaves. Tocáram arma as saeo conde 
fintinelas da campanha, & o Conde de Atouguia, que cof- “uia 
tumava fer o primeyro que faia aos rebates, montou a caval- migo, que fe 
lo, & feguido de 180. & de 200. Infantes marchou cô a bre- praa 
vidade q era neceflaria para não defcompor a fórma. Topou 
as primeyras tropas inimigas, invcítiu-as cõ grande valor, & 
derrotou-as facilmente ; as maes fe retiráram defordenadas 
para Monte-Rey:ficáram mortos & prifioneyros alguns Of- 
ficiaes & foldados.Retiroufe o Conde de Atouguia cõ feys 
feridos , em q entrou o Capitão de cavallos Antonio de Al- 
meyda Carvalhaes, que procedeu com muyto valor. 

D. Rodrigo de Caftro no Partido da Beyra que governa- 
va,fe occupou no principio defte anno na afliftencia de grof. 3s de 
fas levas de Infantaria, que remetteu a Alentejo para fuprirê 
“afalta que fazia naquella Provincia a gente q havia paflado a 
| Lisboa em oppofiçaS da Armada de Inglaterra. Recolhentfe 
Dö Rodrigo para Almeyda, & juntando logo que chegou, 
duzentos & trinta cavallos & 200. Infantes fez fem oppofi - 
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cao na Campanha de Ciudad Rodrigo huma groffa prefa. 

Anno Quando voltou para Almeyda,apparecéram os Caftelhanos 
1650. comalgãas tropas que Dom Rodrigo rebateu, & fez retirar. 
Paffáram alguns dias que os Caftelhanos nað vieram tomar 
lingua, & fazendo D.Rodrigo reparo neíta fufpenfão por fer 

efta diligencia muyto continua, conftandolhe qa tomáram 

em Val dela mula , ordenou às Praças mays vizinhas q o dia 

| feguinteao amanhecer defparafle cada hãa dellas tres peças 
de artilharia. Porque,entendendo que as difpofições antece- 

dentes caminhavam a fazerem os Caftelhanos alguma entra- 

da, quiz prevenir os lugares abertos com efte avifo.Foy o dif- 

cur{o tam util, que marchando os Caftelhanos com mil In- 

fantes & 400. cavallos, ouviram o eftrondo da artilharia hūa 

legua de Miucella, lugar aberto, & {ó defendido de hum pe- 

queno reduéto,que prefidiavam cem moradores de q o lugar 
conftava.O avifo daartilharia os obrigou a pegar nas armas, 

& guarnecer o reducto,& alguns a defender a entrada do lu- 

gar. Suftentáram eftes o pofto largo efpaço , & vendo que o 

Retiram fe não podiam defender,fe retiráram para o reducto,em q tive- 
sos de Miu. “AM melhor fuceflo:porq durando o conflito oyto horas,os 
eclacom — Caftelhanos defenganados de poder confeguir a emprefa, fe 
pe retiráram, deyxando alguns mortos , & levando muytos fe- 
ridos.Co melhor fuceflo fizeram depoys defta outra entrada 

por entre Efcalhão & Matta de Lobos : porq depoys de def- 

truida a campanha, recolhendofe com hiia grofa prefa, fain- 

do D. Rodrigo aquerer tirarlha,o não pode confeguir. Pediu 

elle no fim defteanno licença a ElR ey para poder paflar a Lis- 

boa a curarfe de algãas infirmidades q padecia. Alcançou-a, 

Pafi Dom & ficou em fua aufencia o Partido que governava, entregue 
AA a D. Sancho Manoel. D.Sancho,em quanto fuccedeu o q re- 
tegoverna ferimos,trabalhava com grande cuydado por moleftar os lu- 
p Sanko to gares dos Caftelhanos. Fabricou húa Atalaya,para mayor fe- 
cia, gurança dos moradores dos campos da Idanha: fez logo hűa 
grande prefa , fem lha poderem defender as tropas inimigas, 

que o intentáram: paflou a Vifeu, a defpedir hãa leva de gen- 

te para O Eftado da India,defta invincivel & maravilhofa na- 

ção, que em tam pouco efpaço de terra produz homês,q não 

{óa defendem dos podero(fos vizinhos que arodeam, & que 

tantas 
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tantas vezes em vão intentáram conquiftala, fenão que fe di- 
yidem a contender com varias & bellicofas nações na Afia, Anno 
na Africa, &x na America,baftando ordinariamente a notícia 1659: 
de que pelejáram , para a certeza de que vencéram. 
Afhiftindo D. Sancho em Vifeu, vieram os Caftelhanos 

com 300.cavallos correr a campanha de Penamacor. Saiu def- 
ta Praça o Meftre de Campo João Fialho com o feu terço, & 
o Capitão de cavallos Manoel Furtado com a {ua tropa. Adi- 
antoufe efte da Infantaria intempeftivamentesinveltiram-no 
os Caftelhanos ,matáram-no logo, & ao Ajudante da Caval- 
laria Francifco de Figueyredo . Acodiu João Fialho , retirá- 
ram-fe os Caftelhanos,& foram os dous mortos geralmente 
fentidos por haverem fervido com grande valor & fatisfa- 
ção. Tomou-a D.Sancho com melhor fuceflo;porã mandou 
ao Meftre de Campo João Fialho com soo. Infantes pagos & 
Auxiliares, & 200. cavallos a correr a campanha de Morale- 
ja. Foy fentido quando entrava, fairam os Caftelhanos a buf- perrorarožo 
calo, & pelejou com tanto valor & acerto , que os derrotou, pers o 
depoys de mortos cento,em que entrou o Meftre de Campo ca: 
D. Sancho de Monroy,que governavaas Armas do Partido 
contrario, & outros O fficiaes. Recolheufe com muytos ca- 
vallos , & grande reputação , fem perder mays q dous folda- 
dos. ElRey lhe mandou dar por efta occafião hum efcudo de 
ventagem ; & fez a mefma merce aos Capitães de cavallos 
- Gafpar de Tavora de Britto, João de Almeyda Loureyro,& 
ao Sargento Mayor Antonio Soares da Cofta. E {endo tam 
pouca defpeza,com grande acerto coftumam ufar os Princi- 
pes deftes cícudos para defenfa dos feus Reynos . Os Cafte- 
lhanos fizeram húãa entrada depoys defte fuceílo com cator- 
ze tropas: mas retiráram-fe fem algã effeyto, pela vigilancia 
com q D. Sancho fe acautelava. Porem eftas tropas uniram- 
fe a outras de Alentejo, & juntos mil cavallos corréram atè 
Caítello branco, & deftruiram todo aquelle contorno. Fize- 
ram alto na Moraleja, & como efte Lugar ficava igualmente 
diftante dos dous Partidos, fez D. Sancho avilo a D. Rodri- 
go de Caftro(que convaleícido dos feus achaques havia vol- 
tado de Lisboa para Almeyda) do perigo que ameaçava a 

qualquer dos dous Partidos. Veyo Dom Rodrigo aviftarfe 
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com elle, & depoys de conferirem o que era mays convenis 
ente para igual defenfa,aflentáram que Dom Rodrigo coma 
gente do {eu Partido alojafle no Sabugal , fitio donde mays 
facilmente podia acodir a D.Sancho,& receber o feu foccor- 
ro fendolhe necefiario. Chegou D. Rodrigo ao Sabugal, & 
no dia feguinte teve avifo que os Caftelhanos marchavam 
pela parte de cima daquelle Lugar . Mandou promptamente 
cíta noticia a D. Sancho: & logo que lhe chegou , fe poz em 
marcha, & em poucas horas fealojou no lugar do Souto; fin- 
co leguas diftante. Conftou aos Caftelhanos defta diligencia 
& ajuítamento dos dous Generaes , & confiderando o peri- 
goa que fe expunham , fe depoys de unidos os alcançaflem, 
largárama prefa, & fe retiráram com grande preífa: Do San- 
cho por não baldar otrabalho continuou a marcha atè Al- 
cantara com400. Infantes & 250. cavallos:fez paflar quatro 
tropas o Tejo por hã porto de q os Caftelhanos fenão recea- 
vam; por fer muyto vizinho de Alcantara, & ficou-o fegu- 
rando como reíto da gente. Dom Simão de CaftanhiíTas Go- 
vernador de Alcantara não vendo a Infantaria , faiuacortar 
as tropas, de que era Cabo Gaípar de Tavora, com 300. În- 
fantes & 30. cavallos. Gafpar de Tavora fem aguardar o foc- 
corro da Infantaria, inveítiu com os Caftelhanos, & total- 
mente os desbaratou : degolou muytos Infantes , trouxe al- 
gunscavallos, & as tropas conduziram a prefa que acháram 
na campanha, com que Dô Sancho fe retirou fem encontrar 
outra oppofição. Paflados alguns dias, teve avifo que Maffa- 
can, Governador da Cavallaria dos Caftelhanos fronteyros 
âquelle Partido, marchava com algãas tropas na volta de Va- 
lença: mandou entrar finco , governadas pelo Capitão João 
de Almeyda a correr o deftriéto da Calçadilha , que fe une a 
os campos de Coria,& depoys de fazer grofa prefa , entrou 
no lugar de Huelga, & rendendofelhe os moradores q fe ha- 
viam recolhido a hãa torre,queymou o Lugar, & com a pre- 
fa veyo bufcar D. Sancho, que o aguardava com a Infantaria 
no porto de Silheyros. Retiroufe,& paffados poucos dias ar- 
mou as tropas da Garça com boa difpofição: porem não lhes 
refultou mays effeyto,que correlas atè a Praça, & tomarlhes 
na retaguarda alguns cayallos. | 

Com 
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Com infelice principio entrou a navegação defte anno: 
porque voltando do Brafil para efte Reyno Antonio Telles Anno 
de Menezes, Conde de Villa-Pouca ,com os navios da Ar- 1650- 
mida, que haviam, pela occafião referida, paífado aquelle Ef- 
tado,deyxando entregue o governo delle ao Conde de Caf- A 

ormenta 

telo-Melhor , navegando para efte Reyno na mefma mon- 41 Armada 
ção Pedro Jaques de Magalhães General da frota da Compa- % 4rtímo 
nhia com 18.navios de guerra & oytenta mercantís,fe levan- ztenezes. 
tou húãa tormenta na altura das Ilhas, & com tanta furia com- 
bateu o vento os navios da Armada,que unindofe contra el- 
les todos os Elementos , defappareceu o Galeão Santa Mar- A erdeje ae 
garida,9 governava o Capitão Chamifla, fem fe faber a altura garida. 
em que fe perdera,com difcredito dos Matematicos:porque 
parece q hãa {o conftelação não pode conduzir tantas creatu- 
ras a hã mefmo naufragio , & vem a fer fo infalliveys os Jui- 
zos Divinos. S. Pantaleão governado por D. Fernando Tel- na 
les Meftre de Campo da Armada,fe perdeu na Ilha de S.Mi- Pantaleaā 
guel. A ffogouf: a mayor parte da gente, perdendo-fe muy- 4 «é Pe 
tos Officiaes & foldados,q pelo feu merecimento fora gran- burgo. 
de fortuna falvarem(fe,& falvoufe Do Fernando Telles, que 
pelo defconcerto das acções que executou, fora grande feli- 
cidade perdefe . Porem os difcurfos humanos não fam capa- 
zes deacertar na verdade deftas difpofições Divinas. Deu 
tambem à coíta na mefma Ilha S.Pedro de Amburgo, de q e- 
ra Capitão Francifco de Sá Coutinho: falvoufe a mayor par- 
te da gente, achando commiferação na terra,tantas vezes in- 
grata à implacavel ancia com que a folicitam os navegantes. 
O navio Nofla Senhora da Conceyção , de que era Capitão 
Alvaro de Carvalho, & em que vinha embarcado Antonio perdefio na 
Telles da Silva, defarvorou das Ilhas para a terra, correndo %% ceo- 
com atormenta fe veyo perder na cofta de Buarcos : fendo é ap 
aprevenção de Antonio Telles, & a fegurança com que ha- "s maes 4- 
via difpofto pafar a efte Reyno nefte navio, que julgava qa silva 
pelo melhor da Armada, aguardando largo tempo por efta 
monção, a que o conduziu à morte, que pudera efcufar fe fe 
não detivera no Brafil. Mas como as difpofições dos homens 
não pódem encaminharfe com melhor acerto, & o fucello 
depende da vontade de Deus, não fe deve condenar em An- 
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tonio Telles a defgraça como defacerto; & he jufto fentir fe 
Anno acabar tam deprefla qué merecia pelas {uas virtudes vida ma- 
1650. ys dilatada. O Conde de Villa- Pouca com os maes navios, 
SM & Pedro Jaques com todos os que trazia à fua ordem, chegá. 
vamenn An (AM à Lisboa a falvamento , & começou a intereflar a Junta 
ia da Companhia do Comercio a refulta dos grandes cabedaes 

q havia defpendido , & a animarfe o Eftado do Brafil coma 
cfperança de confeguir por efte caminho a {ua liberdade. Sen- 
tiu ElRey a defgraça fucedida,& divertiu-o fenão mayor pe- 
na, mayor embaraço : porque entráram no Porto de Lisboa 


Entram os 


Principes O Principe Roberto General delRey da Grã Bretanha & feu | 
Palatinos Irmão Mauricio filhos do Conde Palatino, perfeguidos dos 


em Lisboa. 


Parlamentarios depoys do infelice fuceílo delRey defunto. 
Não baftou toda a politica de alguns Miniftros delRey para 
lhe defviar o animo da jufta commiferação & amparo deftes 
períeguidos Principes , prevalefcendo a generofidade Real 
contra o temos das numerofas Armadas do Parlamento. Per- 
mittiu ElR ey a os Principes o amparo do Porto de Lisboa: 


porêm não deliberou ElRey que pudeffem vender as fazen- 


das detres navios mercantis do Parlamento em que haviam 
feyto prefa. E durando a controverfia {obre efte ponto ate 
vinte de Março (não havendo fido poflivela os Principes a- 
comodar nefte tempo os feus navios para fair de Lisboa, di- 
chega Bla ligencia que ElRey,por attalharoempenhog lhe fobreveyo, 


coma Arma com prudente ponderação applicava)a 20.de Março appare- | 


da de Ingla- , 
serra” ceu em Cafcaes a Armada de Inglaterra com 15. navios, de 


que era General Blac,pratico & valerofo foldado.Creceu cõ 
efta novidade em ElR ey & feus Miniftros aconfufão,na No- 
brefa o defejo generofo de amparar os Principes , no Povo 
fem difcurfo o receyo dos Parlamentarios como mays po- 
derofos. Chamou ElRey a Lisboa promptamente os terços 
& tropas de Alentejo,que havemos nomeado; mandou pre- 
venir todos os Lugares maritimos,nomeando para o gover- 
no de Peniche ao Conde da Ericeyra , parao de Setuvalo 
Conde do Prado , & a Cafcaes paffou com a mayor parte da 
Nobrezã o Conde de Cantanhede. Vacillavam os difcuríos 
dos Miniftros, & não fe refolviam a determinar negocio de 
tam relevantes confequencias: por por hãa parte era offen- 


- der 
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der a fé publica & a hofpitalidade defemparar os Principes, , 
depoys de admittidos & Ífeguros na protecção delRey; & Anno 
por outra {e devia attentar ao rifco infallivel de quebrar com 1959 
os Parlamentarios , contendendo em Europa com as forças 

de Caítella, & na America com as de Olanda. Quando efta 
duvida parecia que eftava mays difficil de decidir , amanhe- 

ceu às fombras dos difcuríos dos Miniftros a luz do Sol da 

razão do Principe D. Thcodofio: porque dilatando os rayos 

da fua doutrina,em breve curfo havia pafado do Oriente ao 
Zenit, admirado de feus Pays, venerado de feus Vaffalos, & 
eftimado das Nações mays remotas . Eram as fuas excellen- 

tes razões refpeytadas como vozes de Oraculo, & afliftindo 

com ElRey & a Rainha em hã Confelho de Eftado pleno, 
referiu eftas eloquentes & bem fundadas razões. 

Perfuadome que julgaria fuperfina qualquer Varão prudente esta pots do prin 
exortação ahu Rey prudentiffimo, © a femelhantes eM inifiros em tipe D. The- 
hi negocio mamifefto.Oxala fora fuperfina! mas crefóru tanto o M a- ei dé 
chavelifmo, que fo os fens fequazes u/urpam o titulo de prudentes. Po- 
rem deyxando efta materia,tratemos do negocio que fe propõe.Florecia 
ha pouco tempo o Cetro Ânglicano debayxo do Imperio de Carlos [.dip- 
niffimo Rey da Gram Bretanha , quando por varias caufas da antigua 
Religiao C de mudar juftamente o governo; fe levantou a furiofa dif- 
cordia dos P arlamentarios . Depoys de diver/os E duvidofos fucejjos 

foy prefo o Rey legitimo pelos fubditos rebeldes, © no principio do an- 
“no paffado com horrivel defatino , extraordinario furor , viperina ray- 
va, nunca vista crueldade , em Londres, em bh theatro publico , fendo 
authores Farfaix € Cromuel.Ob cruel E» inaudita maldade! O Rey 
da Gram Bretanha pagou com a cabeça as penas , que os perfidos V af- 
Jalos mereciam, fó com razão de fer proprio a hum Rey tam grande en- 
tregar avida pelos deliétos de fens fubditos. Concluidos estes fuceffos, 
todos os Principes do Mundo reconheceram a Carlos LT.por legitimo 
fucceffor & Rey deInglaterra,oqual mandou logo a efta Corte hu Invi- 
ado chamado Lifla, que offereceun cartas de Crença do feu Rey»nas qua- 
es lhe dava pm nn para tratar com E lRey de Portugal as propo- 
“fições feytas em feu nome pelo Principe Roberto feun fobrinho . Conful- 
tado efte negocio , deliberou E lRey meu fenhor refponder a Lifla coma 
hgnificação da amizade afientada com todos os Inglezes , € que havia 
de admittir li yremente nos [eus portos as nãos daquela nação, fem dif- 
tinc Ag 
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tinçao algita; C~ que poderiam vender as prefas C refazerfe de qual. 

ner dano, com declaração , que as que entrajemnos portos , ou foffem 
de! Rey, ou dos que feguiam a caufa do P arlamento,lhes naô feria lici- 
to fairem delles antes de pafjaremtres dias. Com efte concerto entráram 
no porto defta Cidade os Principes Roberto G eneral del Rey da Gram 
Bretanha, feu irmão SM auriciostrazendo em fua copanhia tres nå- 
yios mercantis tomados 405 P arlamentarios, intentando vendelos para 
fuftentar os q o feguiam.Occafionon efte negocio grandes confufoës pe. 
lo receyo prevenido doP arlamentoé> duraram eflas duvidas ate o meg 
de Fevereyro pafado. Neste tepo efando apreflados os Principes pa- 
ra navegar, apparecen.a 20. de M arço em Cafcaes a Armada P ar. 
lamentaria, que conftava de 15 navios; Blacfeu General declarou. 
por cartas que era o fen intento pelejar dentro ce sms de Lisboa com os: 
Principes Roberto E M auricio. Vista maduramente efta propofta 
nos mays fecretos Confelhos delRey men fenhor , fe determinou por vo- 
tos de todos , que primeyro fe impedifle com fuavidade aos Parlamen- 
tarios tam temerario intento : porém que perfistindo nelle , com fogo Ex 
ferrofe lhe refutifle a entrada da Barra. Este be o facto, à Prudentes, 
eA ttença E perfeverança no deliberado , folicitos da vofa propria 
utilidade. cA tè onde chegara a voz da nofa maldade , fe fe permittir à 
entrada da Barra em fom de guerra contra eftes Principes! Em q par. 
te fe pord em filencio! N a verdade aonde chegarem as acções dos P ar. 
lamentarios, abi [oara a imfamia dos Portuguezes. Que dirao as naçó- 
es E ftrangeyras quando fe lhe propuzer [emelhante cafo? Aonde efta, 
ó Lufitanos, a honra antigua E o valor de vojjosProgenitores ? Por 
temor quereys admittir a injuftiça dentro de vofos limites E prezays- 
vos de exceder a todos em fer magnanimos? Fa perdeys a antigua gene- 
rofidade de voffos Avos? Fa vos faltao brio, Ex ja fe aufenta de vós a 
fidelidade ? N 40 vos envergonhays de entregar nas maôs facrilegas 
dos Rebeldes , dentro de bi “Rio fechado, huns P rincipes recebidos co- 
mo amigos! He pofjrvel, que fendo os primeyros na generofidade E for- 
zaleza, queyrays fer os primeyros , des de o principio do eundo , que 
degenereys com tam intoleravel permifiao! Pergunto: que juftas E in- 
dignadas palavras lançarieys contra aquelles q leffeys nas biftorias an- 
tiguas que foram comprebendidos em tam grande maldade? Contra vos 
mefmos days fentença condenatoria, não attendendo à Fustiça Por de. 
reyto natural E gentilico fe prohibe , q dentro dos portos fenão intente 
pelejar; & pelo divino fomos obrigados a defender os hofþedes. Verda- 


deyramente 
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deyramente entendendo que aquelle que fe atrever a fentir o contrario, 
deve fer com razað julgado por impio eM achavelifta. Conheceys que 


os Parlamentarios fam rebeldes, C por hu vað temor determinays re- 


fiftir á verdade conhecida, peccando contra o E fhirito Santo; culpa de 

ne neste feculo nao fereys perdoados , C no outro recebereys castigos 
eternos? eA fflioifvos como temor do poder dos Parlamentarios, gue d- 
manhad feba de defyanecer , & grangeays por inimigos ElRey da 
Gram Bretanha, os Reys de França, Dinamarca; Suecia; pô- 
de fer que provoqueys contra vós as Armas de O landa.Certo,que fereys 
dignos de vos reputarem por doudos , fe tal executardes : poys naô fera 
pofjivel acharemfe outros que fizam igual defatino.À prova defia ver- 
dade he evidente.Os Francezes tem denunciado guerra aosP arlamen- 
tarios: E Rey de Dinamarca he primo fegundo del Rey da, Gram Bre- 
tanha: ajuda-o a Rainha de Suecia com dinheyro C armas; E he voz. 
publica que determina cafar com o Principe eM auricio : os Olande- 
zes tiveram muyto tempo em fua companhia ElRey de Inglaterra , & 
he notorio o eftreyto parentefco que tem como Principe de Oranjescla- 
ma o Povo que fe defendam os Principes que eftam debayxo da fombra 
das agas do nofjo Rey Sereniffimo ; & q fenao baftaremos termos fua- 
ves, fe defendam com ferro , > fogo. Quando onviftes que os Princi- 
pes fe detinham contra vontade do Poyo, o quizejtes feguir; no negocio 
prefente não fazeys cafo do feu voto , para moftrardes com evidencia q 
obrays com payxão : fazendo efta opiniao infallivel com a indigna re- 
pofta que deftes ao Ínviado del Rey de Inglaterra,q vejo tratar da paz; 
© querendo admittir contra a fua Armada recolhida nos nofjos portos, 
a dos Parlamentarios. Quereys q vos diga o que he ifto! He arrojarvos 
ú hi precipício » por vos li a de bum touro que vos invefte Nao 
tendes q temer os abominaveys Parlamentarios , porque vemos mani- 
festos todos os finaes q ameaçao a fua ruina ; fendo o primeyro oterri- 


Anno 
1650. 


bel influxo das Eftrellas, & aquelle Cometa infausto , q apparecen em 


Londres ; que af jim como proftrou a grandeza de Carlos LE o reduzim 
aba funcfto theatroscortada C> dividida a cabeça, tambem fgnificon q 
o Parlamento fe ellamorrera brevemente : & conflará a qualquer Af- 
trologo mediocremente doutos q com acertexa que pode aver nos difenr- 


| fosbumanos quafi no anno de 165 x . fera diminuido o poder do P arla- 


mento, E ate ode 165 5 entrara em Londres triunfante Carlos LLE 
tudo ifto que affirmo;confta com evidencia aos que tem obfervado o naf 


“Cimento del Rey & danova Republica, C a revolução dos annos do 


LLZ EM undo. 





202 PORTUGAL RESTAURADO. 


«Mundo. O fecundo final foy bi grande terremoto, de que fe originon 
bia terribel tempefLade no M ar de Olanda contra armada dos? ar, 
Lamentarios, que levou muytos navios 4 pique O a peste que costuma 
ficeder a os terremotos , affigiu em Lrlanda de tal forte o exercito de 
Cromnel; que nao pode continuar 4 expedição , que intentava . P latað 
obferva arazão dos numeros feptênario C novenario , cujo quadrado 
fun 49X nefte anno começou atyrania «Anglicana: mult plicandofe 
fette por move, ficam 63 > defle numero tirandofc o quadrado de fette, 
feamis Bif quefe araiz dejte quadrado „acharfeha menor de quatro, 
Tantos parece que durara efta Republica . Deyxo as inteflinas caufas 
da fua ruinas por ferem a todos notorias : referirey fô as palavras de hi 
politico accömodadas ao governo mixto , qual he agora 0 de Inglaterra, 
O Estado mixto (diz elle) perturba fe naô for temperado no modo que 
convem como perturbam a armonia da MA ufica algitas vozes diffonan- 
tej fe quizerem > puderem mays que os outros saquelles q nað convem, 
fe forem exceffivas as caufas que deviam fer moderadas , fe elevadas as 
que deviam fer iguaes. Confiderays vos peço » que vozes há mays diffo- 
nantes, que as dos Parlamentarios, Sendo iai » pedem aos Inglezes 
juramento de fidelidade : mandama o SimoPontifice bia ridicula em- 
bayxada » pedindolhe que ordene aos Flibernios fe unam com elles, E 4 
lhe conceder ám liberdade de confciencia Pretende do Sereniffimo Rey 
de Portugal, contra o dereyto divino, natural C das gentes, livre en- 
trada nefle porto como inimigos contraosPrincipes Roberto Mau- 
vicio dandolhe titulo de obra jufta:pratica vergonhofa de fe dizersquan- 
to mays de fe executar , E ftas tres vozes diffonantes fe contem no T ria 
tono. O que indica que pouco mays durará de tres aunos a vida defla de. 
fordenada Republica. E neste fentido vos amoefto nao maculeys a honz 
rados Portuguezesategora inviolada:porá efta permijfao pronostica 4 
vofa ruina. Para que naô fuceda , peço que fe confundamos Confelhos 
de Achitophel. Tudo experimentay mas elegey [o 0 que for bom. P re- 


“ponderay as canfas, artendey as oecafrões, procuray a jufliça V ás aad- 


mittis, estando pela parte dos Principes E delRey de nolaterra, fe 
nad eslays de todo fem juizo . E fe-naô podeys favorecer a canfamays 
jufta » AO MEROS NADA defempareys para que fe nad diga que intentays 
ojfendela.Chriflo inenlpavel perguntava; Que dizem de mim oshomês? 
C> VS que neste fado feguss o caminho da maldade ; nab quereys con- 
hderar, q dirámos bomês; nao vos atemorizem as invenções dos Par 
lamentarios : fe e forem logo 4 fucedernosha bem; Je quizeren: perma- 

neter, 
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necer , eu vos feguro que o ML ar & o Vento os lancem dos noffos por- 
tos: porque a razão ha de pelejar » pelo que fe tem deliberado , & rela Anno 
& prudentemente fe confidera tudo aquillo que cô a juftiça fe confirma. 1650. 
O contrario fo fe fuftenta pelo impio M achavelifmo. Quando alguem 
diz que obra com reta razao todas as coufas,& na fucede confórme d 
raza nab fe ha de pajjar adiante,mas perfeverar no qao principio fe de- 
cretou. O mefmo amoefta bu prudentif fimo Capitaosdizendo q em quan- 
to houver amefma razão, ha de perfeverar imuntavel , em quanto du- 
rarem as mefmas caufas : porque be fentença de bua penna excellente; 
que o fabio deve confiderar hua © outra parte da fortuna ; © que fam 
incertos os fuceffos pofto quê fejam certos os confelhos.Com efkes funda- 
mentos direy o que finto . Com mil obfequios E termos fuaves fe devem 
abrandar os animos dos Parlamentarios » para que defiftam do intento 
começado, propoftos conforme o dereyto comum, os concertos celebrados 
ha pouco tempo entre as duas Coroas :porq ainda que elles fe conflituam 
fuccefores do Reyno de Inglaterra , nao nos toca decidir esta materia 
entre os Parlamentartos © ElReys& affim fica fo licito guar darmos 
os concertos feytos com ambos. Se com tudo pretenderem entrar no porto 
contra noffa vontade,em nenhu cafo devemos deyxarnos opprimir das fu» 
as armas, antes rebatelas : porq [empre foy jufto impugnar a força cò a 
forças depoys nos fica tempo para manifestar oexceffo dos Cabos da 
[ua Armada. E fendo conftrangidos a defenfa natural,ejpero pe vel 
a vittoria. ISto heo q julgo mays conveniente , €& nunca me deyxarey 
vencer de mas opiniões: porq fo aquellas que forem boas,me faberey fu- 
jeytar. Pbocion, fucedendo felicemente hit negocio contra o que elle ha- 
via perfuadido , perfeverou tam conftante no feu parecer , que diffe em 
bua elegante Oraçad ,q fe alegrava muytozporèm que o feu confelho fo- 
ra mays bem fundado © mays prudente . E julgando o parecer contra- 
rio por mays felice, avaliou o feu voto por mays fabio . cA s mefmas pi- 
zadas figo : porq quando fenaôd confórmem todos com a minha opiniao, 
fucedendo profperamente a contraria,ejpero fer como Phocion,julgan- 
do [empre o men voto pelo mays bem ponderado. 

Efta oração & outros papeis elegantiflimos , que cu tenho Tudo foy ef- 
em meu poder da propria letra do Principe, perfuadiram o a- je 3 
nimo delRey à protecção dos Principes Palatinos.E depoys lingua lsi- 
de differentes propoftas com o General Blac, prefiftindo elle pse 
na determinação de não valer aos Principeso Sagrado do ajua elegan 
porto de Lisboa , mandou ElR ey aparelhar hãa Armada de “* 

Lim z treze 
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; treze navios, de que fez General a Antonio de Siqueyra Va- 
Anno tajio antigo & valerofo foldado, & elegeu por (eu A lmiran. 
1650: tea D. Pedro de Almeyda , irmão fegundo do Conde de A- 
| vintes,;que havia chegado da India por Capitão Môr das na- 

| Segue ElRey í ar Q. e 
l aparecer do OS.Hiam por Capitães de Mar & guerra, de Santa Cruz João 
Principesó Saramenho; de S. Pedro & S. João, João de Figueyredo Na. 
| Ra poles; de N. Senhora da Natividade, D.Franciíco de Soufi; 
de N. Senhora da Eftrella, Jorge de Mefquita; de N. Senho- 
ra da Conceyção, Ignacio Gago da Camara; de S.Lourenço, 
Manoel Pacheco de Mello; de S.Francifco,Simão Correa da 
Silva; de Sam Jorge, Manoel Lourenço; de S. João Baptifta, 
Manoel Alvares Galvão; da Candelaria, Franciíco de Britto 
Freyre; & de N. Senhora da Efperança, Sancho Dias de Sal- 
danha. A Capitania era S. Antonio de Mazagão,a Almiran- 
ta Noffa Senhora da Luz. Todas as maes prevenções corref- 
pondéram ao empenho deíta emprefa. Os Principes Rober- 
to & Mauricio alegres com efte foccorro, dadas todas as or- 
dens neceffarias, & guarnecidos muytos dos feus navios cõ 
a Infantaria que havia chegado de Alentejo , fairam as duas 
efquadras a bufcar a Armada do Parlamento a vinte de Julho, | 
com ordem que não paflaflem alem dos Cabos: porque pele- 
jando entre elles poderiam confeguir mayores ventagens. . 
Rerirsfo Os Parlamentarios, tanto que viram fair a Armada, levantá- | 
Dm ram as ancoras & fe fizeram ao Mar; & fem outro progreflo : 
que governa fe tornou a recolher a Armada.E havendo algiãas pefloas nel- | 
E asa la daquellas que coftumam a fundar as cfperanças da fua me- 
lhora na defgraça alhey atribuíram ao defcuydo & omifað 
de Antonio de Siqueyra , recolherfe a Armada fem pelejar, 
(que pudera confeguir como diziam) cõ muytas ventagens. 
Torna a fair Dando ElRey credito a efta murmuração, depoz a Antonio 
ed de Siqueyra do Governo da Armada (aggravo de que elle fe 
Mill fatisfez com a fineza de fe tornar a embarcar por foldado de 
Francifco de Britto Freyre), & elegeu em feu lugar a Jorge 
de Mello, que confervava o Titulo de General das Galés.F1- 
cou por {eu Almirante Dom Pedro de Almeyda. Dentro 
de poucds dias fizeram as duas Armadas fegunda faida , não 
com melhor fuceflo: porá ainda que os Parlamentarios, que . 
haviam dado fundo outra vez na boca da barrajfe fizeram lo- 
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o a0 Mar , fe levantou hã temporal tam rijo , q efpalhou to- 
da a noffa Armada,de que alguns navios foram dar ao Algar- 4ANNO 
vc, & padecéram os maes delles grandes incommodidades 1959» 
pela falta de prevenções & mantimentos com que faíram do Derrorafe a 
Rio. Correndo tormenta encontrou Dô Francifco de Soufa 7/474 
parte da Armada do Parlamento : porem não reparando na menta. 
grande defigualdade do poder, pelejou tam valerofâmente, arre Dom 
que o navio fe não rendeu em quanto elle teve vida, que aca- ps a 
bou com a mayor parte dos que o acópanhavam. Teve Me- fio fennas 
lhor fuceffo Manoel Pacheco de Mello: porq achando-fé na *” 
boca da Barra entre a Armada do Parlamento , teve tanto a- Defende 
cordo,que ligado o navio à ponta de hūa eípia;mandou a ou- Epis 
tra para terra , & defta forte pelejou largo efpaço com aarti- “r & indus 
lharia, fem os Parlamentarios fe atreverem a atracalo,com o E 
temor de que ufando da prevenção , que elles viram que ha- 
via feyto,obrigaria fem falta a darem à cofta os que o atracaf- tomamos 
fem. Socegada a tormenta & dividida a Armada, deram os ?47lamenta 
Parlamentarios vifta da frota do Brafil,de que leváram quin- ie da fro- 
zc navios; & começando o Inverno a entrar com grande ri- “* 
gor, largáram os nofios Mares, & defembaraçáramafaidaa — 
os Principes,que feguiram a {ua derrota,partindo com o de: Principes. 
vido reconhecimento dos grandes beneficios querecebéram 
nefte Reyno: poys depoz ElRcy (à inftancia do Principe D. 
Theodofio ) {o por foccorrellos , muytos & relevantes inte- 
treffes politicos. 
Os negocios de França não tiveram efte anno mudança. 
AMkianaquella Corte, depoys de fe aufentar della o Mat- 
quez de Niza, Chriftovão Soares de Abreu, como fica refe- 
rido, & as alterações daquelle Reyno,que occafionou o de- 
maziado poder do Cardeal Maffarino , não davam lugar a 
mays negoceação,que a de fuftentarfe a amizade contrahida, 
& ajuítada por tantas confequencias relevantes. 
As diligencias de Roma haviam fido por todos os cami- 
nhos tam infelices, que defenganado ElIR ey de q era impoí- 
(ivel confeguir o tecurío que defejava , fe difpoz a obedecer 
ao Simo Pontifice,como fempre havia executado ,em'todas 
aquellas materias, q não offendiam os privilegios da Coroa; 
qem confciencia cftava obrigado a defender, confórme os 
LB 3 pare- 
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Anno 


todas as inftancias ĝem Roma lhe podiam fcr permittidas; 
1650. 


porem abíteve-fe das negociações , q entendeu podiam mo. 
leftar ao Summo Pontifice.E como nefta materia não houve 
mudança, poucas vezes teremos occafião de tratar della. 
Francifco de Soufa Coutinho,por lhe não haver chegado 
ainda fucceflor, continuava em Olanda os mays importan- 
tes negocios que nefte tempo tocavam a Coroa de Portugal, 
Os Olandezes fentidos dos {eus artificios , bufcavam os ca- 
Intentam os 4 . . . 
Olandezes Minhos mays extraordinarios para defcifrar as fuas propofi- 


pareceres dos mayores Letrados de toda Europa,& a ufar de | 


corrompero ces, a q difficilmente fe atreviam a dar credito. Para fairem 


Secretarto 


de Francifio defta duvida ,ganháram hã Capitão de cayallos Francez por 
de senfa. fer cafado com hãa Zelandeza, & o perfuaditam a q inten- 


talle corromper a fidelidade de hã Secretario de Francifco 
de Soula tambem Francez , promettendolhe grande fatisfa- 


ção,fe a cafo confeguifle entregarlhe o Secretario as cartas q 
ElRey lhe efcrevia, para que examinadas & tornadas a por 
no mefmo lugar , pudeffem averiguar os termos a que podia 


chegar com as propoíftas de Francifco de Soufaa credulidade | 


dos Eftados, Tomou Francez por {ua conta a diligencia,o- 


brigado das promeflas que lhe fizeram : bufcou o Secretario | 


fas, 


de Francifco de Soufa, offereceulhe, confórme a comifiao q 


trazia, larguiflima recompenta . Diflelhe que lhe daria mol- 
des para falfificar as chaves, & q a importancia da materia era 
a melhor fiança do fegredo , com que nunca podia perigar a 
{ua reputação. Refpondeu o Secretario , que o negocio que 
lhe propunha, era tam grave , que era neceffario tempo para 
confiderar nelle;q brevemente lhe daria a repofta.Logo que 
Defisbreo O defpediu, procedendo como devia, deu conta a Francifco 
id deSoufa: & vendo elle aberto o caminho aífim de tomar juf- 
delle o Em- ta fatisfação do engano q os Eltados lhe queriam fazer,como 
Parxadorem de ufar de novos artificios para impedir os foccorros do Bra- 
dos negocios, 111, deu ordemao {eu Secretario (depoys de lhe agradecer & 
remunerar a conftancia da fua fe)para q refpondeffe ao Capi- 
tão , que o havia tentado, q perfuadido das fuas razões, dan- 
dolhe chaves por moldes ( que lhe entregou ) fe obrigava a 
lhe dar todas as cartas q ElRey efcrevia a Francifco de Sou- 


fa. Contente defta repoíta fc partiu o Capitão, & O pa 
c 
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fe caftou em fe forjarem as chaves, empregou Francifco de 
Soufa em lançar fobre finaes em branco, que tinha deiR ey, 
as ordens q podiam {er mays ajuítadas a os fecus intentos, & 
mays forço(fas para perfuadir aos Olandezes a darem credito 
às {uas propofições. Vieram as chaves, entregáram-fe as car- 
tas; & foy tam util efte não imaginado accidente , q fez tuf- 
pender huma Armada, que eftaya prevenida para o foccorto 
de Pernambuco. 

Francifco de Soula não attendia {ó aos cuydados que to- 
cavama fta comiflao : porque confeguindo verdadeyras in- 
telligencias de varias negoceações que os Caftelhanos fazi- 
am contra efte Reyno em todas as partes de Europa , alcan- 
couquea Armada dos Parlamentarios, q efteve fobre a Bar- 
ra de Lisboa; fora fomentada pela diligencia dos Caftelha- 
nos; & que para fegurat a emprefa, haviam dado a entender 
aos Inglezes, que hãa Armada q preveniram, & depoys fiti- 
ou Porto Longon, era contra Portugal. Ao continuo traba- 
lho, que Francifco de Soufa padeciaem Olanda, fobreveyo 
hã accidente, q lhe poz em contingencia a vida & a de toda 
a fua familia. Eftando hãamanhaz em fua cafa co o Refiden- 
te de França, fucedeu que parando à {ua porta hã cocheyro 
Olandez,que havia fido {cu criado, lhe apontou por zomba- 
ria hum muchila Portuguez hãa efpingarda,per guntando fe 
queria que lheatirafle. Refpondeulhe o cocheyro q fim , en- 
tendendo que eftava defcarregada. Difparou-a o muchila,ig- 
norando q tinha hãa carga de munição, feriu o cocheyro na 
cabeça & rofto, & ao eftrondo fe juntou tanta gente; que fé 
mays caufa G verem as feridas, inveftiram a cafa de Francifco 
de Soufa.Refiftiu clle & os feus criados o primeyto impeto; 


& mandou cerrar as portas . Crefceu a gente, & na força do 


Amotinafeo 
Povo contra 
o Em bay Kd 
or. 


a 


combate foy foccorrido do Capitão da Guarda do Principe .. 
de Oranje com hãa companhia, & querendo focegar 05 amo- 
tinadoscom palavras, crefceu operiso , porão fizeram rett: 


rar às pedradas da janclla, & começáram a bater cô tanta fu: 
Tia as portas com hã maíftro,que reconhecendo Francifto da 
Soufa que não eram capazes de refitir, mandou abrilas.Saím 
contraa furia do Povo o Tenente da Guarda com ateus OE 
dados, fez retirar o tumulto , &erecolheufe com alo tas Ferr 
| das. 
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das. Tanto que cerrou a noyte; tornou o Povo, com mayor 

ADD Curia: porem havendofc reforçado a guarda de cafa do Em. 
1650. bayxador, & faindo a rebater o affalto dos amotinados , os 
maltratáram deforte , que matando huns & ferindo outros, 

os obrigárama defiftir de todo da emprefa.Os Miniftros dos 
Eltados mandáram aconfelhar aFranício de Soufa,g faiffe al. 

«guns dias da Corte para divertir o defafocego do Povo : po- 

rem clle refpondeu, que o fuceffo paífado não fora accidente 
de qualidade, que o fizeffe retirar de {ua cafa. Poucos dias af- 

fiftiu nella, porq a fette de Settembro chegou a Haya Anto- 

pafa rran- MÃO de Soufa de Macedo , que EIRey havia mandado Íucce- 
cifeo desou- derlhe com Titulo de Embay xador Ordinario.Francifco de 
pri, Soufa paffou brevemente à embayxada de França, como ve- 


bayxador a - 


Franca, fsa temos, X os Eftados tiveram duvida em receber Antonio 
mom de Soufa, fem moftrar ordem para concluir os ultimos capi- 
Antonio de ) p pl 
Sofa deMa tulos da paz aflentada,;como diztam,com Francifco de Sou- 
et (as & depoys de varias queftões, foy admittido. Poucos dia 
d) poy q stay S 
depoys de chegar àquella Corte, morreu nella o Principe de 
Oranje de bexigas. 

Em Londres não havia Miniftro delRey depoys de {e re- 
tirar daquella Corte Antonio de Soufa de Macedo: & affim 
tornaremos a bufícar na America os fitiadores do Arrecife. 

Com o felice fuceffo da fegunda vittoria ganhada nos 

Suefas do Montes Gararapes a os Olandezes., deyxámos em Pernam- 
Brh buco o Meftre de Campo General Francifco Barretto. Sen- 
tido Segifmundo de tantos cafos adveríos, folicitava todos 

os caminhos de reftaurar à perdida opinião : & entendendo 

que a vigilancia dos fitiadores eftaria menos aétiva,na confi- 

ança do pouco poder dos fitiados;ordenou q faifle hü groffo 

de Infantaria a attacar o alojamento, do Mendoça, gover- 

sonig, Dava O Capitão Antonio Borges Uchoa. Antes de amanhe- 
Olandezes j cer, chegaram os Olandezes ao alojamento: porem acháram 
feretiram tam differente vigilancia da que fuppunham , que encontrá- 
Ce ram antes de chegar às trincheyras o Capitão Antonio Bor- 
ges com a fua companhia & outras que fe lhe agregáram:por 

que prevenido do avifo de duas fintinellas que tinha fobre a 
Praça,faiu fóra das trincheyras a aguardar os Olandezes. Re- 
ccbcu-os com tam repetidas cargas, q facilmente os badaa 

a vol- 
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avoltarem as coftas,dey xando na campanha fette mortos,8 


levando quantidade de feridos. Outras faidas fizeram os O. Anno 


Jandezes de menos importancia,de 25.de Agofto em que ef- 
ta fucedeu, atè {ette de Outubro, dia em q Segifmundo man- 
dou fair toda a Infantaria da Praça com intento de ganhar o 
alojamento, a que dava nome de Aguiar o Capitão Manoel 
de Aguiar, qo governava,fituado defronte da fortaleza dos 
Affogados: & não podendo confeguilo, roçarlhe o matto q 
fe interpunha na diftancia que havia de hãa & outra fortifica- 
ção, para ficar defembaraçada a vifta, & poder laborar aarti- 
lharia da fortaleza contra o alojamento,de que os fitiados re- 
cebiam muyto dâno pelas continuas bakai que fazia O 
Capitão Manoel de Aguiar. Foram os Olandezes fentidos 
das fintinellas, recebeu-os o Capitão fóra do alojamento; & 
tez nelles tanto eftrago,que voltáram as coítas,& fe recolhé- 
ram à fortaleza dos Aflogados arrependidos do intento. Suf- 
pendéram alguns dias as faidas: a 15. de Dezembro uniram a 
mayor parte das guarnições, & fe embofcáram de noyte em 
hum matto junto às falinas de Franciíco do Rego. Entendé- 
tam que não haviam fido fentidos; porem fucedeu pelo con- 
trario, porq tendo avifo os Capitães Antonio Ferreyra Ma- 
chado,& Apolinario Gomes Barretto, com a gente das fuas 
guarnições inveftiram osOlandezes,que eftavam na embof- 
cada, &x ainda que acháram valero(fa refiftencia a fuperáram, 
depoys de durar o conflicto largo eípaço, feguindo-os atè as 
fuas fortificações . Morreu nefta occafião o Capitão A poli- 
nario Gomes,ficaram alguns foldados feridos:os Olandezes 
leváram muytos maes, & deyxáram na Campanha quanti- 
dade de mortos . Faltava aosfitiados o foccorro de Olanda, 
que havia tempo cíperavam, porq a induftria de Francifco de 
Soufa, & os poucos cabedaes da Companhia Occidental ha- 
viam fufpendido as refoluções de Olanda, como fica referi- 
do. Eratambem de grande prejuizo a os fitiados a nova fór- 
ma que ElRey havia dado ao Comercio com a companhia 
do Brafil:porq comotodos os navios mercantis navegavam 
em frota, havíamos Olandezes perdido as utilidades que ti- 
ravam das muytas prefas que faziam antes defta bë ordenada 
difpofição. Achavafe Segifmundo embaraçado , não fó def- 
i Aaaaa tes 


, 
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tes inconvenientes, fenão tambem da dificuldade de fe va- 
ler dos fruttos da câpanha, pela continua vigilancia de Fran- 
cifco Barretto, que lhe attalhava todos os caminhos que pre- 
tendia feguir,para lograr o intento propofto. Reconhecendo 
que era pela parte da terra infruétuofa toda a diligencia, em- 
barcou soo. Infantes, com ordê que faiflem em terra noRio 
de S. Francifco , & conduziflem a mayor prefa que lhe fofle 
poffivel. Deram à véla nosultimos dias defte anno. Teve 
Francifco Barretto notícia do intento & do numero da gen- 
te, & co toda a diligencia ordenou a o Sargento Mayor An» 
tonio Dias Cardofo , que marchafle com soo. Infantes aim- 
pedir efta refolução. Chegou elle a tempo,que os Olandezes 
informados da fua jornada fe haviam retirado {ë pre fa algūa. 
O mefimo fez Antonio Dias;& Francifco Barretto,vencen- 
do grandes difficuldades com gencrofa conftancia , conti- 
nuou o affedio. 

Deyxámos governando a Cidade de Tangere ao Barão de 
Alvito.E comoa confervação daquella Cidade confiftia nos 
interefles que fe tiravam da campanha;mandou aos Almoca- 
dens efpiar a Meíquita, parte em que os Mouros com mayot 
defcuydo traziam quantidade-de gados . Feyta efta obferva- 
ção , fe armáram feys barcos com feflenta homens , faltáram 
em terra, fizeram grofla prefa,recolhéram-fe pela praya,;aon- 
de os {ajua receber o Adail coma Cavallaria, 8& chegando a- 
te a Boca de Almargem , não foy vifto dos Mouros que an- 
davam no campo em grande numero , com que toda a prefa 
chegou à Praça. Seguiram-fe a efta outras entradas, de q efti- 
mulados os Mouros entráram com grande poder no campo 
de Tangere:: corréram-no depoys dos noílos Cavalleyros o 
darem porfeguro, & querendo o Adail recolher a gente que 
cítava dividida, o executou com grande trabalho. A confu- 
fão acrecentou o receyo, & feguidos os Cavalleyros dos 
Mouros,paíláram da Tranqueyra Nova à Tranqueyra daFo- 
mċ;& fazendo o Adail valerofarefiftencia,lhe poz há Mou- 
ro alança nos peytos,8& não podendo paflarlhe o colete o der- 
rubou de cavallo. Intentou cortarlhe a cabeça, & o executá- 
ra,confórme o temor dos Cavalleyros,fe lhe não acodira Jo- 


ao Fernandes Caravela, & a feu exemplo alguns que oacom» 
panháram 
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panháram.Livráram o Adail das mãos dos Mouros, & os fi- 

geram retirar. Paffados alguns dias, tomando-fe lingua na ANNO 

Mefquita, conftou a o Barão que nos lugares de Greguiz, & 1659. 

Cacidnude traziam os Mouros quantidade de gado. Man- 

dou a o Adail Ruy Dias da Franca com 150. Cavalleyros,de 

que feu filho D. Francifco Lobo levava a vanguarda, a q na- 

quella guerra , fegundo o idioma antigo,chamam dianteyra. 

Entrou o Adail, & achou os Mouros tam defcuy dados nos 

Aduarcs,q cattivou alguns, & fe retirou cõ hüa groffa prefa. g 
Tambem deyxámos governando a Praça de Mazagão a PE y 

Nuno da Cunha: & comoera pratico naquelle terreno,con{- 

tandolhe q os Mouros padeciam grande falta de mantimen- 

tos,fez hãa entrada com todos os Cavalleyros,& chegando 

aalguns Aduares fem fer fentido, matou maes de 300. Mou- 

ros » & trouxe cattivos 47. E foy de qualidade o affombro q 

os Mouros tiveram, vendofe repentinamente aflaltados que 

conftou que hum {ð dos Cavalleyros que foram com Nuno 

da Cunha, matára 17.Recolheufe com prefa muyto confide- 

ravel, & dentro de poucos dias chegou aquella Praça Dom 

Francifco de Noronha com {eu filho D.Marcos. Quiz Dom 

Francifco que Do Marcos tiveffe a primeyra doutrina em Os D. rrancifio 

A duares dos Mouros; mandou-o com 60. cavallos:& como ~% Noronha 

os Mouros padeciam ainda a falta de mantimentos,os achou DS 

tam.defanimados, que depoys de mortos quantidade delles, 

& outros prifioncyros,fe recolheu com hãa grofla prefa,ma- 

tando D.Marcos hã Mouro, & cattivando outro, proceden- 

do na entrada co valor & prudencia. 

Durava na India o Governo de D.Filipe Mafcarenhas,& e a 
como era efte anno o ultimo da Tregoa dos Olandezes,co- | 
meçáram a moftrar O defejo que tinham de romper a guerra, 

& determináram occupar antes da tregoa acabada o Reyno 
de Jafanapatão»pela parte do Sul contracofta da Ilha de Cey- 
lão. Mandou D. Filipe foccorrelo com hãa Armada, de que 
eraCapitão Mor D. Rodrigo deMontfanto, filho natural do 
Marquez de Cafcaes. Defvaneceufe a noticia da guerra de 
Olanda, & retiroufe Do Rodrigo fem mays fucefto que hűa 
pendencia que teve com o {eu Almirante Agoftinho Ferrey- 
ta, & com pouca caufa lhe deu algumas cutiladas , de que o 


Aaaaa 2 Almi- 
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Almirante ficou aleyjado , fendo foldado de valor , mas de 
fortuna infelicespelo coftume de fe apartar do merecimento, 
Partiram efte anno para a India o Galeão S. João Evangelif. 
ta, Capitão João da Cofta . ( Foy nelle embarcado o Conde 
cmi, de Aveyras, fegunda vez cleytoVifo-Rey daquelle Eftado, 
aver fem embargo dos muytos annos & achaques q padecia: fez. 
o Ros lhe ElRey varias merces & entre ellas o Titulo de Marquez, 
chegandoao Eftado,que não logrou por morrer na viagem). 
O Galeão S. Jorge Capitão Mor Luis Velho; o Galeão Sam 
Francifco , Capitão Luis Corte Real; N. Senhora de Naza- 
reth Capitão Antonio Barretto Pereyra , & as caravelas N. 
Senhora de Nazareth Capitão Antonio de Lemos, & Sam 
Francifco Capitão o Padre Manoel da Fonfeca da Cofta. 
Anno _ Entrou oannode 1651. & governava as Armas na Pro- 
vincia de Alentejo D. João da Cofta , porque o Conde de S. 
Lourenço divertido co as occupações politicas não voltou a 
Es governaras Armas ate o anno de 1657. & quafi todo efte tē- | 
governao po efteve aquella Provincia entregue à direcção de D. João | 
zifre% da Cofta, q confeguiu em todo o tempo do feu governo flo- 
neralp Joð gecerem em Alentejo em {eu inteyro vigor o valor & a jufti- 
acfa ca: fuppoíto que pelo tempo adiante fe lográram as ma- 
yotes facções militares,a fua doutrina & difpofição foya ba- | 
fe que as fegurou. Entrou a governar o anno antecedente a o 
que continuamos, com os bons fuceflos q referimos: porém | 
a falta de mantimentos originada da pouca diligencia dos Af- 
fentiftas, era de qualidade que para fe fuftentarem as compa- | 
nhias de cavallos,foy sap i reticatem-fe algūas de Elvas & | 
Campo Mayor para lugares Interiores da Provincia. Alcan- 
Prefados çátam efta noticia os Caftelhanos, & animados da pouca op- 
cl pofição q confideravam,faíram de Badajoz com 1200.caval. 
im. los & 600 . Infantes, & leváram de Villa boim huma grofa 
prefa , não fendo poflivel impedir-felhe pela vizinhança de 
Badajoz, a que logo fe recolhéram . Era ardentiílimo o cfpi- 
rito de Dom João da Cofta, & nað focegava fem a fatisfação 
dos mays leves accidentes qo moleftavam . Fez melhorar a 
falta de-mantimentos , & tendo notícia que na Villa de Sal- 
vaterra, fituada hãa legua da Cidade de Xerez, & feys de O- 
livença, cftava alojado o Cômillario Geral João de Rozales 
com 


Anno 
1650. 


165I. 
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com algãas tropas,ordenou ao General da Cavallaria Andre e 
de Albuquerque, q com mil cavallos,& 800. Infantes,que fe Annoô 
tiráram dos terços de Olivença , marchaffe a ganhar Salva- 1951 
terra, & que pufefle grande cuydado em que não faifiem da- 
quella Villa as tropas que nella fe alojavam . Em Olivença |, gn 
juntou Andre de Albuquerque as cópanhias deftinadas para {rede albu 
a cmprefa, & continuou com tanto Ífegredo a marcha ate Sal- 9%% | 
vaterra, que antes de fer fentido dos Caftelhanos, haviam as i 
noffas tropas occupado os poftos convenientes,q impoflibi- 
Jitavam poderem fair da Villa as tropas Caftelhanas.Cô pou- 
ca refiftencia entrou nella a Infantaria, & com a mefma faci- 
lidade ganhou o Caftello, que fe levantava em hå fitio pou- 
co defviado. Foy grande o defpojo, porque a Villa conftava 
de 400. fogos.O Cômilflario Geral eftava aufente, & ficáram 
fó rendidos cem foldados montados de duas companhias de 
cavallos com dous Tenentes que as governavam. Cuftou a 
empreía a vidaatres foldados noflos . Retirou-fe Andre de 
Albuquerque a Olivença, & algias tropas dos Caftelhanos 
que acodiram ao rebate, não deram vifta mays que do incen- 
dio de Salvaterra. Foy efta a primeyra emprefa em q fe achou 
D.Luis de Menezes,& recolheufe levemente offendido em 
hã braço , effeyto de algűa refiftencia que ao entrar das cafas 
da Villa fizeram os Caftelhanos : & obrigado do efcrupulo 
da moderação q deve profeffar quem fe acha forçado a efcre- 
ver entre as acções commuas Íuceílos proprios, lhe pareceu 
advertir qa obrigação da hiftoria oempenharà muytas vezes 
a alterar as leys da modeftia, referindo as acções em que teve 
parte, como fe lè em graves Autores antigos & modernos. 

Poucos dias depoys de chegar a Elvas o General da Ca- 
vallaria, o tornou a mandar Do João da Cofta com as tropas. 
de Elvas & Campo Mayor a armar à Cavallaria de que conf. 
tava o prefidio de Badajoz . Coftumava efte troço no princi- 
pio da Primavera Íuftentarfe da forragem do Rincão , {itio 
muyto fertilentre os Rios Caya & Guadiana. Saiu de Elvas 
Andre de Albuquerque, & fez alto junto ao forte de Sam 
Chriftovão encuberto com humMonre chamado a cafa del- 
Rey;& D. João da Cofta, que faiu de Elvas ao mefmo tem- 
po ficou junto ao Rio Caya, húa legua de Badajoz; & havia 
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ajuftado com Andre de Albuquerque , que logo que as tro- 
pas fe apartaffem daquella Praça lhe faria final para que faiffe 
a cortalas entre a Cidade & Caya : porg Guadiana fenão va- 
deava com as muytas aguas do Inverno. Os Caftelhanos ca- 
fualmente deyxáram de fair aquelle dia à forragem,com que 
fe livráram do perigo que os ameaçava. SO caíram nelle 2g, 
cavallos & algã gado, que D. João da Cofta mandou reftitu- 
ir aos Conventos de Badajoz, de quem conftou que era. Re- 
tiroufe Dom João da Cofta, & mandou ordem a Manoel de 
Saldanha para armar às tropas da guarnição de Albuquerque. 


Executou-a, & rompeu-as : porem em {itio tam eftreyto & | 


vizinho a Albuquerque, q lhe ficáram fo 25.cavallos, & en- 


tre os foldados prifioneyros o Capitão Dô Francifco Caraf- 


fas. Continuava a falta de mantimentos, & por efte reípeyto 
fe achava incapaz de trabalho a mayor parte da Cavallaria. 
Impaciente D. João da Cofta defte forçofo embaraço aos fe- 
us difignios ; bufcou caminho de confeguir com pouco em- 
penho autilidade de occafionar grande prejuizo às tropas i- 
nimigas.Conftoulhe q os Caftelhanos haviam mandado dar 
verde a 400. cavallos a os prados de Medelhim , dezafeys le- 
guas de Campo Mayor : deu ordem ao Capitão Manoel de 
Saldanha, que mandafle matar eftes cavallos . Fiou elle do 


feu Tenente Francifco Lobo a dificuldade defta emprefa;ef- | 





colheu o Tenente dez cavallos,& duas vezes que intentou a | 


jornada, o obrigáram a retiraríe partidas do inimigo que en- 
controu. Não defiítiu da emprefa , & na terceyra jornada lo- 
grouo fim pretendido . Guardava os cavallos do prado húa 
partida de quinze; rompeu-a o Tenente, & gaftando a mayor 
parte do dia em matar os cavallos que andavam prefos, fe re- 


tirou, deyxando mortos quafi todos . No caminho encon- | 


trou hãa partida de dezafette foldados , qfez prifioneyros; 
& na falta defta remonta perderam grande augmento as tro- 
pas Caftelhanas . Suppriram-na brevemente com groffas le- 
vas, & acrecentáram deforte os apreítos & difpofições, lan- 
cando voz que o nolo exercito faia em campanha, q poz ef- 
ta notictaem grande cuydado a D. João da Cofta : porque a 
nofla Infantaria era pouca, os cavallos com a falta de mantı- 


mentos cftavam inuteys , as fortificações das Praças princit- 
paes 
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paes pouco capazes , & totalmente faltas as Praças de bafti- 
mentos , que as obrigava a infallivel perigo em qualquer fi- Anno 
tio que padeceffem, por mays breve que fole. Dom João da 1651. 
Cofta fez a ElRey apertados avifos do eftado em q fe achava 
aquella Provincia, & ponderada a importancia defta mate- 
ria, por ordem delRey , pelos Confelheyros de Eftado , & 
Guerra, achando-fe hã dia juntos,fizeram hãa elegante con- 
fulta a ElR ey, de que refultou mandar a Alentejo quantida- 
de de dinheyro , & prevenirem-fe foccorros tam confidera- 
veys,que fe defvanecêram os apreítos dos Caftelhanos, fun- 
dados na politica de entenderem juftamente que nós inten- 
tariamos algia diverfao que embaraçafle o {itio de Barcelo- sis Je gar 
na, a q dava principio D. João de Auftria filho illegitimo de celna. 
Filipe IV.& qrendeu pouco tempo depoys em grande dino 
da noffa confervação,fendo a perfiftencia da guerra de Cata- 
lunha hãa das mayores feguranças de Portugal, & que com 
pouco fundamento deyxámos de fomentar. Mas comoDeus 
difpunha as noffas vittorias por caminhos mays gloriofos, 
divertia os meyos da arte , para que fó refplandeceffem nos 
Portuguezes as virtudes herdadas da natureza. Animadas cõ 
os novos foccorros as fronteyras de Alentejo,efpeculava D. 
João daCofta co grande vigilancia todos osmovimentos dos 
Caftelhanos;paraproporcionar confórme as notícias as guar- 
nições das Praças. Refultou deíta diligencia tomarem muy- 
tos cavallos as partidas que continuamente afliftiam fobre 
as Praças de Caítella.Hãa q faiu de Mouradetrintacavallos, | 
teve mays gloriofo que felice fuceffo. Era Cabo delles o Al- Ss 
feres Eftevão da Rocha, & achando-fe cortado de {ette bata- fires Este- 
lhões; fe retirou a húta cafa , que encontrou no campo arrui- g 
nada coma falta de habitadores.Sitiáram-na os Caftelhanos, 
offereccram-lhe quartel , que não quiz aceytar , avançaram- 
no; & rebateu-os: puferam-lhe varias vezes fogo à cafadeto- 
das o extinguiu; Sc ultimamente leváram os Caftelhanos os 
cavallos que ficáram defmontados em há patio da cafa , & o 
Alferes & foldados , com dousmortos & alguns feridos fe 
retiraram a Moura. 

Entre cítes & outros encontros de pouca confideração 
deu fim o Outono, & quando começava a entrar o Inverno, 

em 
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em hú dos primeyros dias de Novembro amanheceu à Pro- 

Anno vinciade Alentejo Sol mays util & refplandecente que pu- 

1651. derafertilizala, fe a inveja & ambição de lizongeyros poli. 

ticos, emtodos os feculos poderofa deftruição das Monar- 
EutraoPrin i m / 

cise p.Ths Chias, não confeguira efcurecclo. Entrou cm Elvas o efclare- 

dofioem El- cido Principe D. Theodofio, fem mays companhia,que a de 

E D. Luis de Portugal Conde do Vimiofo , & João Nunes da 

Cunha, {feus Gentis homes da Camara.Deliberoufe o Princi- 

pe a efta jornada, {ó aconfelhado do {eu valor:porque vendo 


que entrava em 18.annos,& que havia confeguido no breve. 


periodo da {fua florefcente idade as melhores {ciencias , & a 


mayor eloquencia das linguas mays eftimadas, quiz q o ref- 


peytafle Marte armado na campanha , como fabio o venera- 
va Apollo na Corte; & que as vittorias que efperava confe- 
guir dos Caftelhanos , foem as azas com q voaflea fama , a 


immortalizalo entre as Nações mays remotas. Alguns mezes 


antes havia o Principe intentado fazer efta jornada, de que 
teveavilo D./oão da Cofta,& para q havia feyto grandes & 
occultas prevenções: porem dilatou-a com o temor de q El. 
Rey prevenido de algūa notícia a defvanecefle.Chegou aex- 
ecutala o fegundo dia de Novembro. Tomou João Nunes da 
Cunha por fua contaa prevenção da jornada, fé receyo da in- 
dignação delRey,de quem era muyto favorecido.O Conde 
do Vimio(o, ainda queo Principe lhe havia anticipadamen- 
te comunicado o Ífeu intento, acompanhou-o com o traje de 
Cortezão, por moftrar a ElRey q cooperava na deliberação 
do Principe mays como criado,que como Confelheyro.Saiu 
o Principe do {eu oii fobreo Tejo, pafloua Al- 
dea Galega, & tendo [João Nunes da Cunha cavallos preve? 
nidos, marchou com diligencia,ê& antes de chegarà Venda 
do Duque, achou o General da Cavallaria com dez cavallos 
na venda, & a tropa de Diogo de Mendoça, que baftava para 
romaan fegutança daquelle tranfito , naquelle tempo pouco arrifca- 
que kerese- dO. De Eftremòz a Elvas aguardáram o Principe quinze tro» 
Ez r” pas , & na Fonte dos Çapateyros tres Terços de Infantaria, 
lenjo Vifta emque fe lhe conheceu generofo alvoroço . Entrando 
na Cidade, lhe offereceu aschaves Andre de Albuquerque, 
& o levou de redea debayxo de hü palio, Do João da Cofta 


fazendo 


€ LIVRO UNDECIMO. 745 
fazendo o Officio de Alcayde Mór em lugar do Conde de 
$. Lourenço. Foy univerfal o contentamento dos foldados, AANNO 
porque não havia algum tam humilde , que fenão imaginafle 1951. 
autor de húãa vittoria. Sinalava-fe com razão entre todos Do 
João da Cofta , confiderando-fe Meftre de Campo General 
do feu Principe, & de tal Principe, fiando juftamente das fu- 
as Virtudes , que haviam de faber defempenhar as {uas obri- 

ações. Não era D. Luis de Menezes o que menos applaudia 
4 fua fortuna , vendo que começava a principiar o exercicio 
da guerra, com quê havia aprendido os primeyros rudimen- 
tos da doutrina politica, & aquem naafliftencia infeparavel 
de oyto annos devera os mayores favores. O dia feguinte à 
noyte em do Principe faiu da Corte, amanheceu nella gran- 
demente confufo : porq chegando a ElRey anoticia da fua 
jornada, fentiu a aufencia como Pay:& publicoufe ĝa temé- ,.,,, da 
racomo Rey. Chamou a Confelho de Eftado , foram varias jornada do 
as ideas dos Confelheyros,& os maes delles fundáram o feu +72" 
voto no interefle que lhes refultava em fe eftender, ou dimi- 
nuira jurifdição do Principe:porém a conclufaõ foy que El- 
Rey efcrevefle a feu filho , moftrandolhe a queyxa com q fi- 
cava de lhe não haver communicado o feu intento, para lhe 
mandar prevenir mays decorofa afliftencia para a jornada. O 
Conde de Miranda & o Conde de Arcos feguiram ao Prin- 
cipe com beneplacito delRey,& todos os maes de que fe cõ- 

unha a {ua familia. O mefmo executou a mayor parte da no- 
como O Conde de S. Lourenço, que ainda conferyvava oTi- 
tulo de Governador das Armas de Alentejo, por não ter fuc- 
ceffor,intentou feguir o Principe,querendo em occafião tam 
“luzida tornar a continuar o exercicio do feu Poífto. Não lho 
- permittiu ElR ey. Entendeufe , que levado da particular af- 
feyção que tinha à grande prudencia & zelo de Do João da 
Cofta, & que não quiz que entre o Principe & D. João fe in- 
terpuzefle outro poder . Com o novo exercicio começáram 
a refplandeícer as virtudes do Principe, & moftrando a jufti- 
ça guiada pelos caminhos da prudencia, igualava o ardor de 
foldado ao primor politico.Não achando occafião de mayor 
emprego,ordenoua Andre de Albuquerque marchafle com 
a Cavallaria a armar às tropas de Badajoz. Executou elle a or- 
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dem,& confeguiu correlas ate as portas da Praça. Retiroufe 
defta occafião tam mal ferido o Capitão de cavallos Lopo 
de Siqueyra , q brevemente acabou em Elvas a vida.O Prin- 
cipe informado do valor com que havia procedido em vari= 
as occafiões, o honrou co tantos favores , que fenão tiveram 
poder para lhe reftaurar a vida, tiveram virtude de lhe im- 
mortalizar a opinião, de que os Principes com acções feme: 
lhantes coftumam fer os mays proprios Coroniftas. Paffo 
oPrincipea ver Villa-Viçofa,& voltou brevemente a Elvas; 
&x o mefmotempo que ga ftou neítes exercícios , difpende 
em perfuadir a ElRey quizefle mandarlhe dinheyro para fa. 
tisfazer as muytas pagas que fe deviam aos foldados:porque 
parecia acção indecente baldarem-fe ao exercito as efperan- 
ças bem fundadas 9 havia concebido, de fer aquella occafi. 
ao mays propria de fair da eltreyteza,em q ate aquellc tempa 
palava. Mandou ElRey Antonio Cabide, Secretario da Ca: 
fa de Bargança, & criado de q muyto fiava , a afliftira o Prin- 
cipe , ou a examinar (confórme fe entendeu ) os intentos a q 
caminhavam as fuas acções . Levava quantidade de dinhey- 
ro, porem com ordem Íecreta que o não entregafle ao Princi- 
pe, fenão em cafo que elle refolutamente fe deliberafle a não 
voltara Corte. Antonio Cabide, que defcjava muyto con- 
fervar em fios Cabedaes delRey,obfervou a ordē ainda ma- 
ys apertadamente do que ElRey lha havia dado:porque ven- 
do que o Principe carecia atè do cabedal q era neceflario para 
fuftentar o efplendor & magnificencia de fua cafa , não hou- 
ve remedio para ceder às repetidas inftancias que o Principe 
lhe mandou fazer. E confeguiu voltar para Lisboa quafi cô 
todos os cabedaes q havia levado. De Villa- Viçofa remetteu 
o Principe a EiRey dous porcos montezes q matouna tapar 
da;parecendolhe efta propria offerta para lizongear o feu ge= 
nio inclinado à caça das feras mays robuítas,8 com cípecia- 
lidade às da tapada de Villa-Viçofa. Refpondeu EIR ey aef- 
ta offerta , que fem a fua companhia nada lhe era agradavel, 
& qo defafiava para a guerra dos porcos de Salvaterra;q era 
jufto fazela nos boíques , em quanto cra razão (ufpender-fe 
nas fronteyras. Vendo o Principe q lhe não era poflivel ven- 


cer a deliberação delRey por nenhã caminho, & que preva- 
leciam 
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Jeciam os queemulos da fua grandeza achavam difpofição 
na vontade de feu Pay,para encontrar o feu defignio, não po- Anno 
dendo perfuadilo nem com diligencias nem com razões ca- Topi 
sinhofamente defpendidas em muyto cloquentes cartas, de- 
terminou voltar a Lisboa cô intento de facilitar pefoalmen- 
ro os embaraços , que a induítria dos Miniftros delRey (in-, pyn 
centivo dos {cus ciumes)haviam levantado.Co efta idea par - cipe a Lis- 
tiuo Principe de Elvas os ultimos dias de Dezembro,co tam ** 
efficaz deliberação de voltar brevemente a continuar o exer- 
ticio da guerra, que me dife, fallandome na ultima defpedi- 
da nela & em outras muyto importantes materias , ĝ a gar- 
ganta (em que poz a mão) tivelle cortada, fenão voltafie a El- 
vas antes de entrar a Quarefma. Porem como he tal a fragili- 
dade dos homéês, que nem fofftem os vicios,nem toleram as 
virtudes , amando {ð as acções q refultam em interefles pro- 
prios, ainda que pelas confeguir cortem pelas utilidades c- 
“múãas, fucedeu que prevalecendo contra as generofas ideas 
“do Principe as diligencias dos que fe oppuzeram à {ua gran- 
deza, veyo a largar com a vida o empenho de voltar a Alen- 
tejo, como em feu lugar com implacavel magoa mays parti- 
cularmente referiremos . Ficou D. João da Cofta continuan- 
doogoverno da Provincia de Alentejo; & foy o Principe 
“tam farisfeyto das fuas virtudes, que não perdoava para enca- 
recelas aos mayores encomios.Mas não durou muyto cfte fa- 
vor, porque como as redes & entedadores das Cortes coftu- 
mam fer tantos, que nem os filhos cftam Ífeguros das ideas 
dos Pays,ainda que fejam Principes & Reys,poys a arte ma- 
licio fa inftituiu no Mundo a ambição do Imperio mays po- 
derofa que a natureza;não foram poucos aquelles,que fendo 
“de condição femclhantc , levantáram tam injufta cizania en- 
tre o Principe & D. João da Cofta,q defte princípio fe come- 
| caram a têcer os grandes infortunios que experimentou,ain- 
da que com algum intervalo, ate o fim da vida. 
A Provincia de Entre Douro & Minho parece q fe poupa- 
va para fuítentar a grande guerra Gtolerou os ultimos annos $4 te 
della.Continuava o feu governo o Vifconde de Villa-Nova, r órsh 
confervando os Povos coma prudencia que lheinfinuava o 
grande entendimento de que era dotado , cultivado muytos 
Bbbbb 2 | annos 
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annos naUniverfidade de Coimbra com a Sciencia Theolo. 
gica, em que fe formou Doutor. Conftoulhe que os Galegos 
aquartelavam as fuas tropas nos lugares da Portela, & Viey- 
ra, nas occafiões em que fe uniam os foldados, daquelle def 
triéto com os de Monte-Rey; & querendo tirarlhes efta cå 
modidade , mandou queymar cítes lugares pelo Tenente de 
Meftre de Campo General Luis de Oliveyros Famelco s00 
Infantes & 70.cavallos.Confeguiu o intento fem refiftencia 
algúia, & retirandofe com grande prefa; pretenderam os Ga. 
legos tirarlha. Fez alto com intento dc pelejar:porem os Ga- 
legos não querendo tentar a fortuna,o deyxáram retirar fem 
embaraço. Nefte tempo fe haviam levantado os fortes de S. 
‘biago de Aytona, Filhaboa,& Fiolhedo. Perfuadiram os 
Galegos aos moradores dos lugares abertos daquelle deftri- 
éto , que tornaflem a povoalos ( por haverem quafi todos fi. 
do deftruidos, depoys que o Conde de Caftello-Melhor to- 
mou Salvaterra)porg o amparo dos fortes os fegurav a de to- 
do o perigo. Dando os payzanos credito às perfuações dos 
foldados que neíta vizinhança fundavam o feu intereffetor- 
náram a habitar alguns deítes lugares,& entre elles o de Gan- 
darella, que era o de mayor povoação. Pareceulhe a o Vif 
conde precifo defvanecer efte intento, mandou queymar 
Gandarella pelos Capitães de Infantaria Manoel de Barbey- 
tos & Vicente de Baítos. Executáram elles aordem fem op- 
pofição , & os Galegos dos outros lugares com efte avifo os 
defpovoáram. Tornáram os foldados dos fortes a perfuadis 
los, & rodeáram com hūa trincheyra os lugares de Tortore- 
os, Porto Pedrozo,Linhares,& Outeyrinho.Parecendolhe 
cíta baftante defenta, fe deyxáram enganar. Desbaratoulhes 
o Vifconde a fegunda confiança: mandou inveítir cítes lugar 
res , foram entrados , & totalmente deftruidos : com que os 
foldados dos fortes não puderam confeguir a utilidade da vi- 
zinhança dos payzanos. 
O Conde de Atouguia paflou efte anno na Provincia de 
Tras os Montes com grande focego : porq os Caftelhanos; 









Træ Mn empenhados na guerra de Catalunha, faziam toda a diligen- 


tes, © Bey- 
Va. 


cia por não provocar as noflas armas, defejando efcufar ne- 


ceflitaré de novos foccorros para oppollição das noflas o 
| prefas. 
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prefas. Foram pouco confideraveys as de Dom Rodrigo de 
Caltro no {eu Partido da Beyra. Entráram os Caftelhanos 
mos campos de Caítello Rodrigo, & levando hãa groffa pre- 
falha tirou Pedro de Mello, que havia chegado a exercitar o 
Poko de Meftre de Campo ;como feuterço, & quatro tro- 
as, &x obrigou os Caítelhanos a que fe retiraffem,tomando- 
he alguns cavallos. O mefmofuceflo tiveram hãas tropas q 
entráram pelo termo do Sabugal; derrotando-as em hã pafio 
eftreyto, quando fe retiravam,os pay zanos do lugar de Qua- 
“draffaes. Chegou nefte tépo por Governador das armas Caf- 
telhanas a Ciudad Rodrigo o Marquez de Tavora;, & conf- 
tando a D. Rodrigo de Caítro q fazia novaslevas,da Guarda 
ondeeftava, pafloua Almeyda,a fe opporaos primeyros in- 
tentos do Marquez de Tavora, infalliveys fempre em Gence- 
races que entram de novo agovernaras Armas de huma Pro- 
vincia, delejando que os foldados das fuas difpofições argu- 
“mentem o feu preítimo. Porem não fucedeu afim nefta occa- 
“fião; porque durou poucos dias o Marquez de Tavora nefte 
governo, & ficou entregue delle o Meftre deCampo Dom 
Francifco de Caftro . D. Rodrigo folicitando novas empre- 
“fas entre a utilidade das pilhagens , juntou quatro centos ca- 
“vallos,ajudados de alguns do Partido de D. Sancho Manoel, 
' &unindolhe 120.molqueteyros;marchou a queymar o lugar 

deBocacara tres leguasalem de Ciudad Rodrigo,& mandou 
partidas roubar os campos do deftricto de Salamanca. Reco- 
|lhéram-fe com groffiflima prefa, x Dom Rodrigo depoys de 
“quey mar Bocacara,marchou a bufcaro Rio Agueda-cô pou- 
“capreíla, por darlugar a que osCaftelhanos intentaflem ti- 
“rarlhe aprefa. Correfpondeu o cffeyto à determinação ; & 
appareceu D. Francifco de Caíftro formado com algãas tro- 
| pas & Infantaria na fralda de hãa ferra , unico paífo q os nof- 
os foldados haviam de bufcar.Formoufe Dom apiriço de 
marchou contra os Caftelhanos:mas elles coroando com di- 
| Jigenciao alto da ferra; deyxáram livre o caminho, q D. Ro- 
drigo feguiuatè Almeyda fem outro embaraço. Era entrado 
O mez de Novembro, tempo em que o Principe Dó Theo. 
Gofio paffou a Alentejo;& publicando D.Rodrigo de Caftro. 
que queria moftrar a os Caftelhanos o novo efpirito,que in- 
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fundira em todos os foldados a galharda refolução doPrinei- 
| Anno pe, juntou mil & duzentos Infantes à ordem do Meftre de 
[iTO SI. Campo Pedro de Mello,& trezentos cavallos,deg era Cabo. 
o Commiffario Geral da Cavallaria João de Mello Feyo, & 
marchou a queymar-a Villa de Bodão , que conftava de 608, 
vizinhos , rodeada de hãa trincheyra, & defendida de hum 
forte, que cítava aperfeyçoado, & com dous torreões q dels 
cortinavama Villa. Chegou D.Rodrigo a ella antes deamas 
nhecer;ê em quanto tres Caítelhanos,que ferviam nas nof 

fas tropas; entretinham as fintincilas do forte, dizendolhe q 
deffem parte ao Governador, de q vinha alojar naquella Prai 
Gana Do ca a Cavallariade Ciudad Rodrigo para entrar em Portugal, 
Caftroavil. arrimou à porta doforte o Sargento Mayor Francifco Soa- 
lo calel res hü petardo com tam bom eficyto, que deu lugar à Infan- 
taria , q levava prevenida para o aílalto , a entrar no forte co 
pouca efiftencia. Foy degoladoo Governador & quarenta 
foldados q fe pufcram em defenfa:entroufe a Villa;faqueou- 
fe, ê queymoufe. Retiráram-fe os foldados com grande def- 
pojo, pafláram por Ciudad Rodrigo , à vilta das tropas, & 
Infantaria inimiga , que nem provocada com fe render a Dô 
Rodrigo a guarnição de húa Atalaya vizinha da Cidade, fe 
refolvéram a pelcjar. i 
Tanto queo Inverno deu lugar a fe poder marchar T 
campanhas, mandou Dom Sake Manoel o Capitão de ca- 
vallos Dom [oão Flux com duzentos aos campos de Coria.. 
Correu-os & faqueou-os livremente, & fentindo não poder 
Entradasem prOVOCAL OS Caftelhanos, a que faiffem a tirarlhe a prefa, que 
“e” nelles fez, fe recolheu com o alívio de a pôr em falvo,de que. 
D. Sancho. muyto fe ufava na guerra daquelle tempo. Recolhido Dom 
João Flux, mandou D. Sancho fair de Almeyda, (que eftava 

à {ua ordê em aufencia de D. Rodrigo de Caftrojao Sargento 

Mayor Franciíco Soares Homem com cem Infantes & fin- 

coenta cavallos, a armar a hãa companhia de Infantaria com 
que os Caftelhanos guarneciam o lugar de Freyxeneda. Saiu 

ella ao rebate como fe pretendia; foy inveítida & derrotada, 
ficande mortos & feridos quafi todos os foldados de que fe 
compunha. Animado o Sargento Mayor do bom fuceflo, 

correu a campanha, & fe retirou com hűa groffa air: Satif- 

| zeram 
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fizeram os Caftelhanos deprefla efte damno na ambição do 
Sargento Mayor Antonio Soares da Coíta,que governava a 
Praça de Salvaterra : porq defejando fazer hãa prefa, vício q 
os Cabos indignamente haviam introduzido no valor dos 


“Soldados , mandou fem ordem de Do Sancho ao Capitão de 
“Infantaria Simão Heytor fazer a prefa com a fua companhia. 


Foy fentido & alcançado de algas tropas Caftelhanas , que 
o derrotáram com pouca refiltencia. Foram prifioneyros o 
Capitão, os maes O ficiaes, & quarenta foldados; alguns fi- 
cáram mortos na campanha. Mandou Dom Sancho prender 
Antonio Soares : & intentando pouco depoys interprender 
a Praça da Carla, pediu a ElRey, que lhe defle licença para o 
foltar, dizendo q fiava do feu valor que emendafle naquella 
emprefa o erro pallado. Não quiz ElRey permítilo, & efcre- 
veu a D.Sancho,que não podia haver utilidade algiia,que re- 
compenfafle o dâno que refultaria a feu ferviço,em ficar fem 
caítigo a defobediencia & ambição de Antonio Soares. As 
emprefas de húa & outra parte haviam povoado as cadeas de 
prifioneyros: ajuíftoufe daremlhe liberdade com intercíle de 


“ambas,êc todos depoys de foltos tornáram com mayor odio 


afolicitar novas contendas. D. Sancho tendo noticia que o 


nno - 


1651. 


Derrotam os 
Caftelhanos 

hua cC. ompa- 
nhia por des 
or dera. 


Soltam-fe ot 


prafrone gras 


Conde de Tortefana Governador do Partido de Alcantara, ae hia & ou 


unia as tropas daquelle deftrito có as de Ciudad Rodrigo, 
& havia aquartelado duas na Moraleja; mandou recolher os 
gados, & ordenou ao Meftre de Campo João Fialho, q com 
350. Infantes & 300. cavallos, de qera Cabo o Capitão João 
de Almeyda de Sovreyro , entrafle na campanha de Ciudad 
Rodrigo,& fizeffe nella o mayor dano que fofle poflivel,pa- 
ta divertir o intento dos Caftelhanos. Fez-fe a entrada,reba- 
nhoufe o gado , & retirandofe João Fialho com a prefa , lhe 


* fasram os Caftelhanos com a Cavallaria de Ciudad Rodrigo 


a procurar tirarlha na paffagem do Rio Agueda: Sem aguar- 
dar a Infantaria avançou João de Almeyda fó com as tropas, 
attacou a efcaramuça com alguns batedores q andavam lar- 
gos das {uas tropas, carregou-os,& faltandolhes o foccorro, 
voltáram as coftas, havendo feyto o mefmo as tropas cõ tan- 
ta brevidade, que ainda que foram feguidas atè Ciudad Ro- 
drigo perdéram poucos cavallos, retiroufe João Fialho co a 


tra parte. 


| 
| 
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prefa, & as tropas de Alcantara {e feparáram. Os Caftelha- 


Anno nos, fentidos dos dános que padeciam, fulmináram indigna 
1651. vingança.Havia em Penamacor hã Capitão de cavalios cha. 
mado João Cordeyro, que tinha moftrado em varias empre. 

fas grande valor & felicidade. Havia travado soree 

cia com hū Caftelhano da Çarfa por ordem de D.SanchoMa- 
noel,& promettendolhe a interprefa defta Praça,fe difpunha 

D. Sancho para a executar. Arrependido o Caftelhano, deu 

parte a os feus O fficiaes : deram-lhe elles ordem que procu- 

raffe matar João Cordeyro , & offereceufe para o executar 

hūa noyte, comboyado de algiias tropas.Chegou a Penama- 

cor,& entrando por hū fítio que João Cordeyro lhe havia fi- 

rum p, Pelado, lhe fez avifo, & levando-o para o lugar por onde ha- 
de hè Cafte- Via entrado , divertindo-o com lhe cômunicar a fingida en- 
than.  trega da Garfa,lhe difparou hãa piftola nos peytos,de que lo- 
go caiu morto. À o final da piftola avançáram as tropas ini- 
migas, & entre a confufao & eftrondo faiu o Carfenho de Pe- 
namacor fem perigo,& os Caftelhanos fe retiráram co gran- 

de demonftração de alegria, como fe houveram confeguido 
alguma licita vittoria, & não tiveram offendido com o falfo 
trato a opinião das armas do íeu Principe, & provocado o 
valor dos noflos foldados a tomarem mayor & mays jufta fa- 
tisfação defta vileza. Sentiu-a muyto D. Sancho, que fe acha- 

vaem Penamacor,pediu licença a ElRey para não conceder 

quartel aos Caftelhanos que fe rendeflem : porem ElRey a- 

mando as vidas dos {eus Vaffalos que podiam padecer igual 

dáno; a não quiz permittir; advertindo a D. Sancho, q quan- 

do fe lhe ofterecefle occafião femelhante, fe prevenifle com. 

mayor cautela, porq efta defattenção fora a caufa da defordê 
fucedida. D.Sancho Manoel defejando fatisfazer a morte do 
Capitão João Cordeyro, juntou 700. Infantes & 300. caval- 

los, & entrou em Caítella pela parte de Salvaterra.Corréram 

as partidas os Lugares de Cachorrilhas & Peícuefla, fítio a- 

Retirafep. Onde atè aquelle tempo não haviam chegado . Recolhéram- 
gr M fe com grande prefa,& D. Sancho que os aguardava, {e reti- 
& mafa tou porjunto da Çarfa com tanto vagar,que deu lugar a Ma- 
eai ais facan Comiflario Geral da Cavallaria,a que chegafle à Garfa 
lidi *” da Moraleja aonde eftava alojado. Moftrou elle que pio 
pelejar: 
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pelejar: mas vendo que Dô Sancho fazia alto com o mefmo 
intento, depoys de recolher alguns cavallos, retirou os bate- 
dores, & D. Sancho fe recolheu a Penamacor, onde achou 
há Caftelhano fugido do Lugar de Robleda, por húa morte 
que havia feyto. Era cafado, & defejando conduzir a familia 
& movel,propoz a D.Sancho o intereffe de fe queymar o lu- 
gar; fe {e fiaffe da fua conducção, & feguroulhe q tiraria del- 
Je confideravel defpojo . Conftou fer verdade a caufa co que 
fe havia paffado a Portugal, & Do Sancho com efta noticia 
encomendou a emprefa ao Capitão de cavallos João de Al- 
meyda de Loureyro,que a confeguiu com facilidade. Quey- 
mou o lugar,que era de 300. vizinhos, & retirou a familia & 
movel do Caftelhano.O mefmo João de Almeyda com a fua 
tropa & a de Manoel Freyre de Andrade, derrotou húa-dos 
Caftelhanos que com vinte & finco Infantes levava algum 
gado do termo do Sabugal. Os Caftelhanos, defejando con- 
- trapezar os dânos recebidos, juntáram 400. cavallos,& fize- 
ram húãa grofla prela na campanha de Penamacor. Saiu Dom 
Sancho ao rebate com 140.cavallos & 300. Infantes,deu vif- 
“tados Caftelhanos junto de Idanha a Velha:era pertoda noy- 


Tira D.Saya 


te, & não lhe dando lugar a que marchaffem pelo receyo da cho bia pre- 
* confufão, pela manhaã depoys de huma bem travada efcara- si Cafte- 


- muça, em que feperdéram alguns cavallos de hãa & outra 
- parte, fe retiráram,deyxando a prefa que haviam feyto. Pou- 
cotempo depoys,fizeram os Caftelhanos outra entrada com 
800. cavallos nos cãpos de Caítello branco : foram fentidos 
* quando paffáram o Tejo algūas tropas que vieram de Bada- 
joz, recolheram-fe os gados , faiu Do Sancho ao rebate com 
300. Infantes & 150. cavallos , & depoys de queymar hå lu. 
gar pequeno, fe retiráram fem outro to. 

Depoys de Francifco de Soufa Coutinho acabar aembay- 
xada de Olanda, & lhe fuceder Antonio de Soufa de Mace- 
do,como havemos referido, lhe ordenou ElRey que paffafle 
a França, por neceffitarem as materias contrahidas cõ aquel- 
Ja Coroa da afliftencia deMiniftrotam capaz como cra Fran- 
cifco de Soufa Coutinho. Partiu de Brilha o primeyro de Ja- 
heyro,& ainda que arribou duas vezes,chegou a 17.a Paris. 
Teve logo audiencia do Cardeal Maffarino,oqual fendo ma- 
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yoro aperto em que fe achava, originado da oppofição que 
faziam à fua valia os Príncipes do fangue, foram mays vehe- 
mentes as queyxas que lhe fez; de que ElR ey não continua. 
va com o vigor que podia a guerra de Caftella, & juntamen- 
te as inftancias de fe lhe acodir com a mayor quantidadede 
dinheyro que foffe poflivel , pretendendo moftrar , que efta 
eraa principal caufa dos mãos fuceflos que na campanha an- 
tecedente haviam tido as armas de França, Italia, & Catalu- 
nha. Francifco de Soufa com bem ponderadas razões, de q 
eragrande meftre, lhe fez largas offertas:porem não chegou 
com o Cardeal a ajuftamento algú, porque o poder de feus i- 
nimigos, muyto a pezar da Rainha Regente, o obrigou. fa- 
ir de Paris, & paffar a Alemanha a folicitar foccorros,que de- 
poys vieram a fer o feu total remedio. Eftas revoluções não 
eram em utilidade noffa:porg a guerra civil dividia as forças 
de França, & a efta feparação eram Íuperiores as Armas de 
Caítella. E como em dãno de Portugal caminhavam todas 
as negoceações a o intento da paz, aguerra civilera a mays 
propria medianeyra para fe ajuftar. 

Os negocios de Roma, não era poderofo otempo pa- 


ra os fazer mudar de condição, nem os accidentes aconteci-. 
am a {cu favor: porque afliftindo naquella Curia o Cardeal 


de Efte, & dilatandofe nella mays do que o Pontifice enten- 


dia gera juíto, lhe ordenou hã dia que fe partifle para a fua I- 


greja, porq lhe fazia grande efcrupulo o tempo que havia ef- 


tado fóra della. O Cardeal, Gera moço & refoluto , lhe ref. 


pondeu, que o efcrupulo de Sua Santidade era muyto juítifi- 
cado: porem que aflim como o tinha da confervação de húãa 
{0 Igreja, não devia faltarlhe para o reparo detantas como 
em Portugal eftavam fem Bifpos: & que affim lhe proteftava 
diante de Deus, & da parte delR ey de França,de quemtinha 


comiflão para o fazer , quizefle dar logo Bifpos às Igrejas de. 
Portugal. O Pontifice ficou tam embaraçado , q fem lhe ref- 
ponder,lhe voltou as coftas,dizendosEnu tirarey o Capello à ef- 


te moço, À que tefpondeu o Cardeal, Enu porey outro de ferro. Re- 
colheufe a fua cafa,encheu-a de gente armada,plantou nas ja- 
nellas peças de artilharia. A juftoufe efte movimento porem 


não tiveram melhor recurfo as pretenções de Portugal. 
| | Anto- 





, 
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Antonio de Soufa de Macedo, que fucedeu na embay xa- 

da de Olanda a Francifco de Soula Coutinho , pelos feus Anno 
melmos paffos foy encaminhando as negoceações cõasPro- 1651- 
vincias Unidas. Os máos fuceflos que as fuas armas experi- 
mentavam em Pernibuco faztam crefcero fentimento dos 
Eftados.Em hã Congreflo fez hãa larga Oração o Prefiden- 
te de Zclanda,chamado Vet ,em que perfuadiu a guerra con- 
tra Portugal fem fe admittir novo Tratado. Seguiram o mef- 
mo parecer as Provincias de Utrech, Vuricel,& Friza,acrel- 
centando , que fe mandafle fair daquella Corte Antonio de 
Soufa. Foy de contrario parecer a Provincia de Olanda , & 
reduzindo ao fcu voto as tres Provincias nomeadas , fe ajuf- 
tou que ao Embayxador fe deffe prafo limitado para o ajuf. 
tamento da paz; & q fe dentro nelle fenão concluifte na fór- 
ma ĝos Eftados pretendiam , {e declaraffe a Portugal a guer- 
ra. Eltas intetlocutortas eram em grande benefício noflo:por 
que na fórma daquelle governo, como era neceflario para fe 
ajuítar qualquer materia grande, concordarem muytos vo- 
tos, & parte delles intereflados nas mercancias de Portugal, 
ordinariamente fe defvanecia a refolução,q fe fuppunha ma- 
ys firme, & indiffoluvel. Antonio de Soufa vendo modera- pç de 
dos os impulfos de Olanda , fe applicou às negoceações de e 
Inglaterra:porq ate aquelle tempo depoys da morte del Rey, 4s emis- 
não havia chegado âquella Corte Miniftro algum defte Rey-*"”* 
no. Efcreveu Antonio de Soufa a alguns mercadores que ti- 
nham parte no governo do Parlamento, com quem havia ti- 
do amizade o tempo que havia afiftido em Londres,que el- 
le queria fer inftrumento de fe accomodarem as duvidas que 
fe offereciam entre Portugal & o Parlamento. Admittíram 
os Inglezes a pratica : pediram a Antonio de Soufa carta de 
crença delRey , remeteulha, havendo-a lançado fobre hãa 
de algãas firmas q levava em branco. Efteve cfta pratica muy- 
to adiante : porem embaraçada com as diligencias dos Caf- 
telhanos, foy neceflario esforçaríe mays o nofo partido; & 
paflóu a Londres D:Manocl Pereyra irmão fegundo de Gon- 
çalo Vaz Coutinho, em quem concorriam partes dignas da 
fua qualidade,ainda que as embaraçava algãa extravagancia, 
que o fazia mays cftimado para Cortezão que para Miniítro. 
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Andava fóra do Reyno obrigado de algiis fuceílos que a juf- 
tiça delR ey não tolerava: chegou a Londres, & achando q 
os Inglezes queriam vender as cayxas de aflucar que haviam 
tomado na Barra de Lisboa da frota do Brafilo anno antece- 
dente , embaraçou efta refolução , & fuftentou a pratica da 
concordia atê chegar aquella Corte João de Guimarães, que 
ElRey havia mandado a ella por Inviado.Foy nella admitti- 
do,& teve princípio o Tratado de accomodamento. 

Com admiravel conftancia continuava Franciíco Barret- 
to a guerra de Pernambuco, & ao mefmo paílo q fe augmen- 
tava a refolução de lhe ver o remate fe dimiínuia nos Olan- 
dezes o vigor; & deforte fe deyxava conhecer a debilidade 
dos feus animos nas occafiões q fe offereciam, que chegou a 
ponderar Francifco Barretto, que podia fer induftria , para q 
os noflos foldados na confiança & defprezo do {eu pouco 
valor fe arrojaffem com pouca prevenção aalgãa temerida- 
de. Eftas ideas de hãa & outra parte faziam as occafiões pou- 
co confideraveys. No princípio de Março mandou Francif- 
co Barretto a Jacome Bezerra Sargento Mayor do terço de 
Francifco de Figueyroa , que fe embofcaíle com 300. Infan- 
tes efcolhidos entre as fortalezas das finco Pontas , A ffoga- 
dos,& Barreta;em hú fítio, que era paflagem forçofa por on- 
de as fortalezas fe comunicavam com o Arrecife.Depoys de 
amanhecer,viu o Sargento Mayor que faia do Arrecife hum 
barco coma proa na Ilha do Cheyra-dinheyro. Animáram- 
fe doze foldados com defufado valor à emprefa de ganhar o 
barco; lançandofe a nado com as efpadas na boca. Approvou 
o Sargento Mayor o intento,& ainda que duvidou da execu- 
ção, lhes deu licença, vendo a gloria que ganhavam nos me- 
yos de emprender o que parcciaimpoflivel de confeguir.Bre- 
vemente molftráram elles que era errado efte difcurío : porq 
lançando-fe à agua & nadando os braços mays que os remos 
do barco, chegaram a elle , & depoys de mortos {feys Olan- 
dezes o rendéram, trazendo outros tantos prifioneyros & a 
mulher do Governador da fortaleza da'Barretta. Quiz elle a- 
codirlhe-com foccorro;mas reconhecendo a embofcada,an- 
tes de entrar no perigo della fe tornou a retirar, & o Sargen- 


to Mayor, recolhidos com merecido applauío os ne on 
ados 
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dados do barco, voltou para os quarteis fem outro effeyto. 
Paífados alguns dias,fairam trezentos Olandezes da fortale- Anno 
za dos Affogados : attacáram vigorofamente o alojamento, 1651 
do Mendoça: foram rebatidos,& deyxando feys mortos ,& . 
levando alguns feridos , fe retiráram. Conftou a Francifco pps 
Barretto qno Rio grande tinhamos Olandezes quantidade +r fe 
de canaviaes,& roças, de que brevemente efperavam tirar O as, 
frutto: ordenou ao Capitão João Barboza Pinto q marchafle 
com 300. Infantes a deftruir eftes canaviaes. Executou elle a 
ordem com muyto bom fuceflo : porq depoys de deftruida 

& queymada toda aquella campanha , conftandolhe q quan- 
tidade de Olandezes, & Indios fe haviam recolhido a huma 
fortificação ja deftruida , que tinham reformado nas Guarai- J” Barbo- 
ras, marchou aattacala. Porem os Olandezes;fem querer de- poa 
fenderfe, fe entregáram , & João Barboza fe retirou para os bate nr 
quarteys com 80. prifioneyros & quantidade de gado.Segif. forte dos o- 
mundo defejava com algum progreflo animar os fitiados, &x “tes 
vendo que não podia confeguilo por outro caminho, deter- 

minou com a mayor parte do {eu poder roçar o mato,d enco- 

bria O alojamento do Aguiar da fortaleza dos A ffogadosypa- 

ra que defcuberto della , pudeffe o dãno da artilharia defalo- | io 
jar os nofios foldados daquelle fitio. Reconhecendo o Capi- ldezes by 
tão Manoel de Aguiar, que o governava, eíta determinação, 74/orids 
convocando todos os Officiaes, & foldados dos alojamen- com 
tos vizinhos, faiu do quartel, & inveftiu tam valerofamente 27% 

aos Olandezes , que os rompeu, & os fez retirar com tanta 
perda,q pafláram {cys mezes,fem que fe refolvefiem a inten- 

tar outra faida. Francifco Barretto , fegurandolhe eftas cir- 
cunftancias o felice fuceflo daquella emprefa,fazia apertadas 
diligencias com ElR ey, có o Conde de Caftello-Melhor, q —.. 
continuava o governo do Brafil, & cõ os moradores de Per- 4, Francifio 
nambuco, para que na debilidade das forças dos Olandezes a 
fe augmentaflem de qualidade as noflas;que confeguifiá emos vida, Jocar 
fer duas vezes poderofos,hiãa pelo augmento do nofo exer- 

cito, outra pela diminuição dos fitiados:não fendo jufto dar- 

mos rempo a q os Eftados livres dos embaraços de Europa, 
intentallem deftruir na America tam uteys defpezas, & tam 
elorio(os trabalhos. 
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Governava Tangere, como ja referimos , o Barão de Al- 
vito, & fucedendo padecerem naufragio alguns navios que 
de Lisboa & das Ilhas carregados de trigo paffavam àquella 
Cidade, foy deforte o aperto a que fe reduziram os morado. 
res della, por falta de mantimentos , que chegáram a ter por 
fuftento as ervas do Campo. Acodiu o Barão generofamen- 
te a efta falta,&x co larga defpeza da {ua fazenda fuftentou os 
enfermos, & quantidade de mininos que por falta de manti- 
mento pereceriam fem o feu foccorro. Como efte prejuizo 
chegava tambem a os cavallos , & não baftava {ô a erva para 
os fuftentar, era muyto difficil fair-fe ao Campo fem grande 
perigo.Obrigados da ultima neceflidade fairam a elle,& def- 
cobrindo hã Atalaya a Silada das Figueyras, a inveftiram os 
Mouros, & dandolhe cõ hüa bala, corréram acattivala. Foy 
foccorrida de trinta Cavalleyros,& livre das mãos dos Mou- 
ros à cufta de muytas lançadas . No fim defte anno faindo o 
Barão a ganhar o fitio dos Pumares , corréram da Atalainha 
fincoenta cavallos,& não achando oppofição , entráram pe- 
latrincheyra nova, & chegáram ate a da Fome, aonde matá- 
ram hű criado de hã Cavalleyro. O Adail , querendo reme- 


diar o impulfo dos Mouros,acompanhado de alguns Caval- 


leyros,os inveítiu, 8 os fez retirar deyxando quatro mortos 
& hã guião , que feguem & defendem até o ultimo da vida, 
& co o nome de guião explicam as noffas bandeyras. Seguiu 
o Adail os Mouros atè a Aboboda, parte em q haviam dey- 
xado a fua referva. Conftava de grande poder,voltou a noffa 
gente,& recolhidaa trincheyra foy a contenda muyto traya- 
da. Morréram tres Cavalleyros & dous Ervolarios de cafa do 
General:ficáram outros feridos.Os Mouros receberam gran- 
de perda, & puderam padecela com menos dãno noíto, fe os 
Cavalleyros não fatram à campanha livre.Sinaloufenefta oc- 
cafião o Ouvidor Francifco da Fonfeca , aquem matáram o 
cavallo : porq os livros das leys tambem muytas vezes enfi- 
nam a pelejar.O Barão mandou todos os foccorros conveni- 
entes , & hã Mouro chamado Gaylan , que era Cabo da em- 
prefa, lhe mandou dizer que a vittoria fora fua, & que cípe- 
rava confeguir outras mayores, Mas efta arrogancia não po- 
de defluzir a occafião. | 

| O Go- 
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- O Governo de Mazagão continuava D Francifco de No- 
ronha fempre com felice fucefTo, afliftido de feu filho Dom Anno 


| Marcos, que muytas vezes no campo foy exemplo a os Ca- 165 T+: 


yalleyros pata o não largarem fem reputação. Teveboacor- | |. 
refpondencia com ElRey de Marrocos , aquem mandou hã pi 
grande prezente por Antonio Furtado criado de fua cafa , q 
toy delRey recebido com muytas demonftrações de conten- 
tamento;fatisfazendo com largueza o prefente que recebeu. 
Durou o Governo de D.Franciíco atè o anno de s4.8 como 
não houve no difcurío defte tempo acção digna de memo- 


“Ha, nos não fica lugar de tocar neftes annos efta materia. 


O 


D.Filipe Mafcarenhas,quegovernavao Eltado da India, 
foy efte oultimo anno do feugoverno ; & foram poucos os 
fuceflos de que fe poffa dar noticia. So a teve de que haviam 
occupado o Morro de Chaul os Chanderrãos nomes de bay- 
xa esfera que fe fuftentam com os roubos que fazem nas ter- 
rasdo Idalcão, com quem confinam. Fez o Vifo-Rey próp- 


Suceflos da 


India. 


tamente avifo a D. Alvaro de Ataide,que fe achava em Baça- 


1m, & otdenoulhe que com a gente daquellaPraça, & a maes 
que pudecffe juntar,marchafle a lançarfóra os Chanderrãos do 
Morro de Chaul. Executou D. Alvaro a ordem, & os Chan- 
derrãos,tendo noticia que elle marchava para aquella parte, 
defoccupáram o Morro.Foy cíte anno por Capitão MóràIn- 
diaem o Galeão S. Thomé Luis de Mendoça Furtado,o Ga- 
leão S. Antonio de Mazagão, de que foy por Capitão João 
de Salazar de Vafconcellos,& o pataxo N.Senhora do Soc- 


“corro de que foy Meftre Capitão João Vicente Calado, & 


T o o 


entrouem Lisboa o Galeão S.Filipe feyto na India,de que c- 
ra Capitão Gafpar Sinel. | 

O Principe voltou de Elvasa Lisboa no fim do anno an- Anno 
tecedente a eíte, cujos fuceíflos começámosa clcrever,O- 1652, . 
brigado das razões que ficam referidas. Empenhou toda a {ua 


Diligencias 


“eloquencia em perfuadir a ElRey feu Pay, quanto convinha 4 principe 


àconfervação do Reyno permittirlhe que voltafle a affiftir pando 
na Provincia de Alentejo;ouna Praça de Elvas,0u em Evos 79 
ra;ou na parte q parecefle mays conveniente. Apontava pa- 
raconfeguir o feu intento com verdadeyro difcurfo os pro 
grelos que os Caftelhanos confeguiam na guerra de Italia,o 
remate 
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i> remate que pronoíticava a comoção de Catalunha, & que o 
Anno focego deftes dous embaraços era certo vaticinio do perigo 
1652. de Portugal,parecendo infallivel,que ElR ey de Caftella ha- 

via de applicar todas as tropas, que efcufava nas outras fron- 
teyras, à guerra defte Reyno , em que tinha os olhos , como 
mays nociva & de mayor reputação: & que o verdadeyro ca. 
minho de divertir os progreílos dos Caftelhanos,era a fua af. 
fiftenciaem Alentejo, para q as peffoas & os cabedaes de to. 
dos {feus Vaffalos,não podendo efcufarfe a efte exemplo, fer- 
viflem de conftante muralha às forçofas invaíões dos inimi- 
gos. Eftas & outras finceras & virtuofas propofições defpen- 
dia o Principe fem utilidade: porq o animo delRey fortifica- 
do com erradas politicas de alguns Miniftros,não fe deyxou 

Nomes El. penetrar. E para que fe julgaffe prudencia o feu ciume, decla- 
cio capitão tOU O Principe por Governador & Capitão General das Ar- 
Generaldo mas de todo o Reyno , de que lhe mandou paflar patente , fi- 

“pe candotodos os Poítos militares , & confultas que tocavam 

à guerra, fubordinadas ao {cu poder . Efte remedio exteriot 
acrecentou o dâno intrinfeco. Mas os Íoldados, q não pene- 
travam ideas politicas , celebráram com exceflivas demontf- 
trações a fortuna do General que confeguiram. Remetteuo 
Principe a patente a Do João da Cofta , para que a mandafle 
regiftar na Vedoria Geral do exercito , & o mefmo {e execu- 
sucefosde YOU nas maes Provincias do Reyno. D. João da Cofta como 
alemejo. novo Generalcobrou novo efpirito , & ainda q o atormen- 
tava muytoa repetição da moleítia do achaque do gota,pares 
cialhe que o valor dos braços baftava para fuprir a falta dos 
pes. Varias vezes mandou armar às tropas de Badajoz & ou- 
tras Praças : mas não refultou dos primeyros intentos mays 
effeyto,que remontarem-fe as noflas tropas com muytos ca: 

Desire yallos dos Caftelhanos . Mandáram elles cem a tomar lin- 
tsbarata ce : 7 = ° = 

cavalos. gua a Olivença;perdéramfe quafi todos por induftria do Cô- 

miflario Geral Duquifne.Os Caftelhanos,ainda que haviam 
baldado muytos intentos, não deyxavam de procurar novas 

E A emprefas. Fizeram com algíias tropas hãa grande prefa nos 
bia prefa de campos«de Telena. Teve avifo o Tenente General Tameri- 
Teena court, marchou elle & Duquifnê com as tropas de Olivença: 

mas os Caftelhanos levando horas de ventagéfe recolheram 
com 
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coma prefa a Barca-rota. Ficava diante da Praça hū grande 
campo , que defcortinavaa artilharia , & mofquetaria della, 
rodeava-o húa trincheyra com porta que o cerrava. Pareceu 
aos Caftelhanos eftefítio feguro para deyxar nelle a prefa que 
haviam feyto. Não correfpondeuo fuceflo à confiança: por 
que Tamcricurt chegou a Barca-rota , & defprefando Ope- rira aprefa 
rigo com o defejo da vingança,fez defmontar algãas tropas, “ 2erca-re. 
& abrindo os Officiaes & Íoldados a porta do campo, tirá- | 

ram a prefa com pouca offenfa das balas,por haverem execu- 

tado efte intento a o romper da manhaã. Saíram os Caftelha- 

nos ao rebate, & tornáram logo a recolherfe,deyxando qua- 


Anno 
1652. 


“ rentacavallos Retiroufe Tamericurta Olivença, & reftituiu 





a prefa a os lavradores , quea eftimáram como quem a havia 
perdido fem efperança de reftaurala. Não foy menos ayrozo rimpen es 
o fuceflo que as mefmas tropas tiveram poucos dias depoys "4era 
defte: porque armando às que affiftiam em Badajoz,as carre- jaz com pri- 
gáram com tanto vigor , q ficou prifioneyro o Tenente Ge- 22 Tere 
neral da Cavallaria D.Franciíco Hibarra,outros Capitães, & mibarre e 
O fficiaes, & cento & vinte cavallos , fem recebermos mays “7: 0 
dano q retirarem-fe alguns foldados feridos. As muytas vir- 
tudes de Do João da Cofta, & os bons fuceflos q confeguia, 
atteavam o fogo da Inveja de {cus inimigos ; & comunican- 


dofe os da Corte com os do exercito, fulminavam pot to- 


dos os caminhos a {ua ruína. Porem elle fundando no defpre- 


fo dos emulos a fatisfação dos aggravos, & tendo por unico 


| objegto a reputação das armas & confervação do Reyno,ca- 


dadia com mayores ventagens augmentavaa gloria. Elia das smcemveni- 
ordens que o Principe deftribuiu às Provincias do Reyno, «te: deor- 
depoys de correr por {fua conta o Governo das Armas, foy G cipe paracef 
fenão fizefem entradas em Caítella, nã fe pudeffe trazer o pa 
do, nem queymar Aldeas : Queos Auxiliares fenão convo- ` 
caflem para efte fim, & que fe tratalle com todo o cuydado 

das fortificações das Praças. Efta ordem podia fer mays pro- 

pria para as outras Provincias,que para a de Alentejo,por fer 
differente a fôrma da guerra & o terreno : porem para todas 

trazia grandes inconvenientes: porg os bons fuceflos que fe 
alcançavam nas fronteyras , refultavam dos Lugares que fe 
queymavam, & prefas que fe faziam , & os Caftelhanos não 


Ddddd fe 
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fe abftinham de roubar aos noflos lavradores , ainda que nós 
perdoaflemos aos feus, & fem contrapezar efte dâno,era pe- 
rigofo & dificil de confervar a Cavallaria , affim porque os 
foccotros não eram baftantes para fazer perfiftiros foldados, 
como porque as remontas não eram Íufficientes para fe con- 
fervarem as tropas , fendo tantos os cavallos q fe tomavam 
os Caftelhanos, que havendo {ó hű anno & dez mezes q Dô 
João da Cofta governava ocxercito de Alentejo,tinham per- 
dido os Caftelhanos no difcurío deíte tempo 1400.cavallos; 
& nós poucos maes de cento ; & depoys nos annos q durou 
o governo de D. João, foy muyto mayor o dãno que os Caf- 
tclhanos padecéram: porque a prudencia defte Fabio Portu- 
gucz não deyxava lugar à fortuna para lhe divertir as difpo- 
fições. Sentiu elle deforte o pretexto que lhe prohibia as en- 
tradas em Caftella,& lhe mandava q tivefle cuydado com as 
fortificações a que tanto fe havia applicado,mudandofe pela 
{fua induftria a fôrma da receyta & defpeza có tanta utilidade 
do dinheyro applicado às fortificações , qja os baluartes de 
raciesdoo quafi todas as Praças eram firmes efcudos daquella Provin- 
Josôdacuf: cia, 8x jufta defconfiança dos Caftelhanos. Havendo recebi- 
pwa do D: João a carta do Principe que continha eftas novas dif: 
tar aordem po(ições, X acrecentandolheo fentimento mandarlhe que fe 
Sinaje regiftalle na Vedoria Geral do exercito , refpondeu promp- 
Js. tamente;moftrando com elegantes razões quanto prejudica- 
va âconfervação defte Reyno fufpenderem-fe as entradas 
em Caftella,& juftificando com toda a clareza o pouco inte- 
refle que tirava dellas ; não admittindo outro algū mays que 
aquelle que fe chamava joya , q ElRey havia difpenfado a os 
Gencracs. Moftrava tambem o q havia obrado a {fua diligen- 
cia nas fortificações das Praças; & ultimamente, como o feu 
animo era grande & fogofo,& não pretendia do {cu Princi- 
pe mays queo louvor do feu zelo (unico objecto dos Varões 
virtuofos) atribuía a novidade q fe ufava com elle à induftria 
de feus inimigos,os quacs dizia,jhaverem confeguido artifi- 
ciofamente co o Principe efte modo de difcompor o teu pro- 
cedimento : poys fiandolhe o Principe o governo daquella 
Provincia , Ihe tirava os meyos de confeguir progreflos {c+ 


melhantes aos que atë aquelle tempohaviaalcançado,& ou- 
tros 
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tros mayores que fabricava: & que para que conftafle aos fe- 

culos futuros a defconfiança que Sua Alteza havia concebi- Anno 

do do feu procedimento, lhe mandava que regiftaffe a carta, 1952 

que continha eftas ordens, na Vedoria Geral : & que conhe- 

cendo que não convinha à fua honra {ervir com efte difcre- 

dito, pedia a Sua Alteza fofle fervido de lhe permittirliccn- ,, 

ça para fe recolher a o focego de fua cafa . O Principe como Anos 

não obrava acção alga por refpeyto particular, conhecendo “4: ófa- 

o zelo & definterefle de D. João da Cofta, mandou revogar ie 

aordem que fe lhe havia paílado, & efcreveulhe huma carta 4c% 

tam ornada de louvores, que o deyxáram fatisfeyto da fua 

queyxa,& novamente empenhado em amar. & ferviroPrin- 

cipe. ElRey , aquem eram prefentes todas eftas materias , & 

“eftimava como era jufto as virtudes & fidelidade de D. João, Falo Zire 

“opremiou com o Titulo de Conde de Soure, de que elle por te tag 

“fer celta merce immediata à queyxa referida, fe deu por ma- 

ys obrigado. 

| Apertavafeo {itio de Barcelona, que D. João de Auftria 

| eltreytava com mays induftriofa conftancia que poder,& os 

Francezes opprimidos das guerras civis não foccorriam,fen- 

| do que por todas as razões politicas lhes convinha fuftentar 

| aquella Praça feparada do governo de Caítella. Formáram 

novas tropas, reenchéram de Infantaria os Terços com nu- 

merofas levas em todas as fronteyras de Portugal, & efta di- 

“ligencia que nos pudera {ervir de avifo para nos animarmos 

à Conquiita , tendo certas noticias do perigo de Barcelona, 

nos acrecentáramo receyo , & não ferviram mays q de adi- fra p” 

antarmos algas prevenções para defenta das fronteyras,co- em nai fa- 

mo fe os Caftelhanos as houveram de conquiftar em tempo (2,7% bar 

que toda a fua felicidade era onoflo focego.Originava-leefl- 

ta defattenção de não ter o Principe (que era de parecer con- 

trario)mays poder,que o de affinar confultas & paflar paten- 

tes, que fervia {ð de lhe acrecentar o trabalho : porq as deli- 

berações da guerra pendiam da vontade delRey , entranha- 

do na refolução de paflar dias & ganhar tempo, por lhe haver 

moftrado a experiencia de doze annos,que por efte caminho 

fe podia confervar , como fe as regras do Mundo corréram 

{empre dereytas pela mefma linha,a que as encaminha quem 
Ddddd 2 pre- 
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pretende governalas à medida dos feus intereíles, & não fe 

Anno cyncrimentáram ordinariamente tam errados os pontos da 
1652. fantezia que he neceflario pedir foccorro a o Sol para a c- 
menda dos feus defacertos. Acrecentava a confufão & o em- 

baraço em materias tam importantes, ter principio em o 
Principe a larga infitmidade que veyo a tirarlhea vida,& a o 
Mundo a honra de o dilatar em fi maes Ífeculos.O Conde de 
Soure,não tendo poder para confeguir os progreflos que de- 

fejava, valta-fe da prudencia & da induftria , em que fempre 

achava venturofos effeytos.Convocouas tropas dos quarte- 

is mays vizinhos com tanta diflimulação , q não chegou efta 

notícia aos Caftelhanos. Juntáram-fe 1500. cavallos, & divi- 
diram-nos entre fi Tamericurt & Duquiíne: porão General 

da Cavallaria Andre de Albuquerque fe achava naquelle tē- 

po em Lisboa. Paflaram os dous Cabos Guadiana , & ficá- 

ram embofcados dentro no Alcornocal vizinho a Badajoz. 
Amanheceu, & faindo daquella Praça hãa efquadra de ca- 

vallos, a defcobrir a câpanha (como era coftume) a corréram 

pá alguns noflos. Foy foccorrida das companhias da fua guar- 
lariacoma da, & teve tempo de acodir ao rebate D. Alvaro de Viveros 
de Badajoz. CO todas as tropas de Badajoz. Meteu-as em batalha, & foy fe 
alargando, com perigo, da Praça ( que era o intento preten- 
dido)porem ainda em menos diftancia da que era necellaria. 
Duquifne, que eftava mays vizinho , parecendolhe o tempo 
conveniente, fem deyxar que os Caftelhanos fe alargaliem 

mays de Badajoz, avançou com valor & fem ordem. Com- 

poz o General astropas, fez alto, & aguardou o choque ; & 

como as noflas inveftiam desfiladas,fuftentou-o com muyto 

valor. Recebeu na primeyra inveftida Duquifne tres feridas, 

Morre san- caiu morto o Capitão de cavallos Sancho Dias de Saldanha, 
ch Dis de & alguns foldados; as maes tropas faltandolhe Cabo, & dif- 
` pofição, avançáram com pouco vigor , & retiráram-fe com 
muyta prefla. Vendo Tamericurt eíta defordem, carregou im- 
petuofamente com os feus batalhões:mas levando-os menos 
compaffados do q convinha, fizeram os da Vanguarda pou- 

Desbarata a CO effeyto: porem os da Retaguarda;que eram de D. João da 
kagua Silva , D. Pedro de Alencaftre, Duarte Fernandes Lobo, & 
cafida. Fernañ de Mefquita , inveftíram juntos tam valerofamente 
com 
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com os Caftelhanos,que depoys de lhe haverem refiftido lar- 
“goefpaço, mortos huns, feridos outros,os desbaratáram. Às 
tropas do Troço de Duquifne , & algãas de Tamericurt ce- 
as do exceflivo po que fe levantou, & perturbados cõ a def- 
ordem, fe retiraram a Olivença, fuppondo que deyxavam 
todas as maes perdidas . Tamericurt formou as que lhe ficá- 
ram, fez retitar os feridos, recolheu os prifioneyros,em que 
enttava o Capitão de cavallos Do Guilherme Tutavilla, fo- 
brinho do Duque de S.German Meftre de Campo General q 
governava as Armas de Caítella, & outros Officiaes , fican- 
do muytos mortos na campanha, & retirandofe ferido o Ge- 
neral da cavallaria &coutras pefloas de importancia. Recolhe- 
ram as noffas tropas mays de duzentos cavallos: ficou ferido 
D.Pedro de Alencaftre, Diniz de Mello de Caftro,& D. Jo- 

* ao da Silva com huma perigofa eftocada pelo peícoço :havia 
pouco tépo que occupava o Pofto de Capitão de cavallos,& 
em varias occafiões tinha moftrado grande valor & fúma pru- 
dencia, q depoys exercitou tam largamente como veremos. 

— Asfuas muytas virtudes inclináram deforte o animo de Dô 
“Luis de Menezes à fua amizade,que negandolhe ElR ey hãa 
companhia de Infantaria, em que o confultou Dom João da 
Cofta, parecendolhe q era de poucos annos, pediu a D. João 
da Silva nombramento de Sargento fupra da fua cópanhia,q 
cxercitou muytos mezes, depoys de haver fido Cabo de Ef- 
quadra, exemplo que não defagradou 20s foldados ; & nefte 
tempo em que D. João da Silva foy ferido, era ja D.Luis Ca- 
pitão da mefma companhia, & foy a primeyra patente q fir- 
' mouo Principe D.Theodofio , honrando-o com lhe repetir 
muytas vezes efte favor.O Conde de Soure era tam applica- 
do à ordem & difciplina militar, que lhe diminuiu muyto o 
“contentamento do bom fuceffo da Cavallaria o defacordo 
das tropas q foram parar a Olivença; & aflim como engran- 
“deceu com muytos louvores os que procedéram com valor, 
alim tambem prendeu & reprehendeu feveramente os que 
le delviáram da occafião . E porque o Principe, em razão da 
fua doença, não exercitava ainda a {ua occupação fez diftin- 
tamente avifo a ElRey do merecimento de huns , & culpas 
de outros, com que igualmente confcouiu no {eu governo a 
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affeyção & reípeyto , Polós em que o credito dos Generaes 
Anno coftuma fuftentarfe.O Duque de Sam German aliviou a pet- 
1652. dadas tropas com a nova de fe entregar Barcelona a D. João 
de Auftria, & em Italia Cazal de Monferratto a o Marquez 
Gankam os > te PY 
Caitelhanos de Carafena, húãa & outra felicidade de grandes confequen- 
Bares cias para a Monarchia de Caftella, & de grande perigo para 
= aconfervação de Portugal. Porem Providencia divina fê- 
pre foy difpondo os Caftelhanos a que não tiveffem difcul- 
pa com que diflimular as noflas vittorias. 
sueffosde | Sem alterar o focego,continuava o Vilconde de V'illa-No- 
e, Va o Governo das Armas da Provincia de Entre Douro & 
“Minho, & não houve nella efte anno mays encontro, que a- 
vançar fem ordem o Capitão Labarta valerofo Francez com 
poucos cavallos alguns dos Caftelhanos , que eftavam junto 
do forte de S. Thiago de Aytona, vizinho a Salvaterra. Cuf 
toulhe a defordem a vida, retirandofe feridos a mayor parte 
Suceffos de dos foldados que o acompanhavam. 
pr O Conde de Atouguia havia confervado na Provincia de 
Trasos Montes; à inftancia dos Galegos, muytos mezes a 
correfpondencia de {e não fazerem pilhagens, nem dâno al- 
gã aos Lugares abertos de hãa & outra parte: porem os Ga- 
legos , que artificiofamente fizeram efta propofta com ordg 
de Madrid, em quanto durava o embaraço da guerra de Ca- 
talunha, tanto que tiveram noticia que Barcelona fenão po- 
dia defender, fem novo avifo quebráram o concerto , & en- 
tráram com as fuas tropas nos lugares de Barrozo, de q levá- 
ram hãa grolla prefa. Logo que o Conde de Atouguia rece- 
beu efte avifo, marchou a Vinhaes, Villa de que era Senhor 
com outras & muytos Lugares naquclla Provincia,pot anti- 
gua merce feyta à fua cafa pelos Reys defte Reyno.De Vinha- 
es mandou entrar cem cavallos com outros tantos Infantes 
em Mefquita & Frieyra, fizeram grande dano, & trouxeram 
mayor prefa da que os Galegos haviam levado : & paffando 
nefte tempo por Embayxador de Inglaterra o Conde de Pe- 
naguião Camareyro Mór delRey , elegeu ElRey para ficar 
fervindo ő feu Officio ao Conde de Atouguia Cunhado do 
Camareyro Mór. Partiu elle a exercitar efta occupação, & fi- 


cou a Provincia entregue ao Meftre de Campo Antonio Ja- 
ques 
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ques de Payva, que a governou poucos mezes , nomeando 
EiRey por Governador das Armas della a Joanne Mendes “ANO 
de Vafconcellos, que havia fido Meftre de Campo General 1652. 
da Provincia de Alentejo. Porem em todo o difcurío defte Szicede po- 
anno fenão offereceu occafião digna de memoria. E pi 
No Partido de Almcyda folicitava D.Rodrigo de Caftro “teugriano 

continuamente occafiões de prejudicaraos Caftelhanos. Jun- 7 
tou no princípio defte anno goo. Infantes, & 300. cavallos, RE 
& deyxandoa Infantaria que governava o Meftre de Cam- Almeyda. 
po Pedro de Mello, em hãa ponte do Rio Agueda, paffou a 
queymar com a Cavallaria a Villa de Martiago , que confta- 

va de 300.vizinhos.Executou-o fem contradição, & retirou- 

fe com húa grofla prefa. Quando voltava , apparecéram tres 

tropas dos Caftelhanos: correu-as ate Ciudad Rodrigo , to- 
moulhe alguns cavallos , & retiroufe a Almeyda. Paflados 
poucos dias marchou para a Cidade da Guarda a armar àquel- 
las mefmas tropas que havia corrido : mas não faindo ellas a 

húa partida que lhes lançou, & averiguando que as avizára 

hūa das fintinelas q tinha {obre os portos,a mandou caftigar, 

como merecia a gravidade do {feu delito . Tornou a voltar 

para Almeyda , & achou que nos dias q fe deteve na Guarda 

havia derrotado Francifco Martins de Amaral Capitão de 

hãa Companhia de cavallos da Ordenança , juntandofelhes 

alguns pagos,hãa tropa do inimigo,que havia entrado a cor- 

rer a campanha. Co os cavallos pagos fe havia achado o Al. 

feres Manoel Lopes, que poucos dias depoys derrotou com 
trinta,outra mays numerofa tropa dos Caftelhanos.Dcfejan- 

do clles fatisfazerfe , entráram com quatro tropas no campo 

da Virmiofa. Governava Almeyda o Commiflario Geralda 
Cavallaria João de Mello Feyo em aufencia de D. Rodrigo, 

que havia voltado à Guarda: faiu a o rebate com a guarnição 

da Praça, tirou a prefa aos Caftelhanos, & tomoulhe alguns 
tavallos, com que deram fim por cfte anno os encontros da- 

quelle Partido. Bem conheço que eftes fuceflos de tam pou- 
caconfideração fervirám de faítio a quem ler efta hiftoria: 

porém nem eu poílo deyxar de referilos pela obrigação que 
ovfervo de dar conta todos os annos de todas as Provincias; 

nem me parece que podem fer contados com mayor brevi- 
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dade. As hiftorias verdadeyras não fe inventam, contam-fe: 
deve dizerfe o q foy,não o que defejamos que {eja. Se eu con- 







 “Anno 


 Ió52. feguir dar fim a efta primeyra parte,na fegunda achara oLcy- 
| tor em finco batalhas, & outros grandes fucefios largo cam- 
| po em que empregar a fua curiofidade. | 
> D. Sancho Manoel no feu Partido fazia grande diligen- 
| Suceffos do 


Pertidode cia por não poupar os Caftelhanos.Soube que eftava húatro- 
Cod pa aquartelada no Lugar de Lobeyros;com intento de impe- 
dir as entradas que faziam por aquella parte os foldados da 
Ordenança de Pena-Garcia,& que lhes haviam tirado duas 

prefas, mandou armar a efta determinação pelo Alferes Do- 

Domingos Mingos Homem, da tropa de Gafpar de Tavora, com 40. ca- 
Homéderro yallos efcolhidos detodas. Lançou elle diante quatro dos 


ła buatropa 


& hia com- Memos pilhantes, que haviam fido corridos pela tropa ; pe- 


melhoras. áram em algű gado: fegui-os a tropa, fegurando(e,por fer o 
{itio aípero, com húia companhia de Infantaria, que determi- 
nou occupar húa tapada à vifta do Alferes . Não lhe deu elle 
lugar, inveftiu-a:juntoufelhe a tropa, derrotou ambas,dego- 
lou os Infantes , fez prifioneyros dous Capitães de cavallos, 
hã da tropa,outro que o acompanhou por eftar {eu hofpede, 
& a mayor parte dos foldados della . Teve grande deíconto 
a eftimação que D.Sancho fez defte fuceflo (antigua propri- 
edade dos contentamentos do Mundo) : porq tendo noticia 
pelas intelligencias que confervava entre os Caftelhanos,de 
que elles determinayam entrar nos Lugares abertos daquel- 
la parte com groflo poder, paflou a Segura com 350. Infantes 
& 200.cavallos;intentando entrar em Caítella ao mefmo të- 
po que os Caftelhanos entraflem em Portugal, para que aat- 
ma que fe tocaffe nos feus Lugares , os obrigafle a deyxar os 
noflos; fiandofe em que era a diftancia tam larga,ã primeyro 
a nola gente fe poderia retirar em lugar feguro,que os inimi- 
gos encontrala. Porem eftes juízos não fe podem fazer certos 
pelos accidentes q coftumam ter contra 11;& quando fe con- 
tende com mayor poder, he neceffario que nas diveríões ha- 
ja muyta cautela, & que os difcurfos com que fe difpuzerem, 
fe apartem totalmente da ambição.Logo que D.Sancho che- 
gou a Segura, ordenou ao Capitão Gafpar de Tavoraqueco 


140. cavallos marchafle a correr a campanha de Sacravim, & 
que 
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que fazendo a prefa que lhe foffe poflivel,fe fofle encorporar 
com o Meftre de Campo João Fialho, que coma Infantaria ANNO 
& 60. cavallos o eftaria aguardando em hū {itio chamado o 1652: 
Salto, que ficava no Rio Lagão , em que João Fialho havia 
de ter feyto hãa ponte para pallar aCavallaria.Executou Gaf 
par de Tavora a ordem, & retiroufe tam brevemente cõ hãa 
rande prefa, que ao meyo dia eftava encorporado com João 

Fialho, oqual havia rendido huma Atalaya dos Caftelhanos 
fabricada naquellc fítio . Os Caftelhanos , parece que aviza- 
dos da marcha de D. Sancho, havendo ja entrado em Portu- 
gal, voltáram outra vez , & caminháram para a {ua Praça da 
Garça, por onde forçofamente havia de paflar a nofla gente. 
João Fialho quando menos o imaginava fe achou inveítido 
de 600. cavallos, & outros tantos Infantes ; mas não perdeu 
com o perigo o acordo: porq cobrindo os duzentos cavallos 
com os Infantes , & deyxando na retaguarda tres mangas de 
moÍqueteytos,que governavao {eu Sargento Mayor Anto- 
nio Soares,fe veyo retirando mays de hãa legua, {em os Caf- 
telhanos fe atreverem a pelejar.Porem mudando de intento, 
por acharé ítio acomodado,fe adiantáram & formáram,efpe- 
tando q JoãoFialho por não ter outro caminho por onde paf- 
far fole obrigado a inveítilos. Não duvidou elle defta reíolu- reconrrod 
ção, porq fe artojou comtantovalor aos 600. Infantes q total- 724 Fialho 
mente os desbaratou: mas defunindofelhe da Infantaria cô o “ci 
impulfo os duzentos cavallos , carregados das tropas Cafte- teve mão 
lhanas, ainda q fe defendéram algá efpaço , como o numero” 
era tanvinferior,foram desbaratados. Seguíram-nos os Cafte- 
lhanos , & João Fialho tornando a refazer a Infantaria, ga- 
nhou hú fitio mays acômodado para fe defender. As tropas 
Caftelhanas, que feguiam as noflas, deyxáram o alcance del- 
las, obrigados do cuydado da fua Infantaria que ficava rota, 
& voltáram a buícar João Fialho , q acháram ainda que me- 
lhorado de poíto , fem munições nem remedio, & reconhe- 
cendo a ultima extremidade fe rendeu aos partidos q lhe of- 
ferecéram. Ficáram prifioneyros todos os O fficiaes de Ca- 
Vallaria & Infantaria, & entre elles João Rodrigues Cabral 
herdeyro da Cafa de Belmonte , que fervia fem Pofto com 
muyta reputação. Salváram-fe 140.cavallos,os maes & quafi 
| Eccec todos 

-< 
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todos os foldados Infantes foram mortos & prifioneyros. A 
Anno Infantaria dos Caftelhanos,como foy rota,teve tambë gran- 
1652 de perda,que fe defcontou com a felicidade do fuceffo.Dom 
Sancho vendofe deftituido da mayor parte da guarnição pa- 

ga das fuas Praças ,fe retirou à Idanha Nova,puxou pelas or. 
denanças, para guarnição das Praças, & pediu foccorro ao 
Principe, que lho mandou dar promptamente da Provincia 

de Alentejo. Os Caftelhanos havendo antes defte fuceflo ca- 
pitulado com D. Sancho a reftituição de todos os prifioney- 

DR ros de hūa & outra parte, incluido o Poíto de Meftre de Cå- 
osajustes. pO, alteráram efte concerto com pretextos fantaíticos. Re- 
mettéram João Fialho a Badajoz, & duroulhe a prifão atè q 

em Alentejo fe fizeram prifioneyros tantos Officiaes Cafte- 
lhanos, que os obrigou a tornarem a inftar pelo ajuftamento 
antecedente. D. Sancho q defejava defempenharfe defta def- 

IntenaDô graça, depoys decompor os Terços & tropas, & lhe chega- 
serpreza de TEM Oytenta cavallos de Alentejo , comunicou com D. Ro- 
Cria drigo de Caftro, que unida a gente das duas Provincias, dey- 
xando as Praças bem guarnecidas , marchaflem a interpren: 
der a Cidade de Coria, q ficava oyto leguas dosultimos Lu- 
gares da Raya. Concordou D.Rodrigo com cíte intento; & 
com mil & quinhentos Infantes &700.cavallos,;petardos & 
outros intrumentos , marcháram a executalo. Como a dif- 
tancia era tam larga, por mayor q foy a diligencia, não pudé- 
ram aviftar a Cidade fenão depoys deamanhecer.Havia che- 
gado aquella noyte a ella o Comiflario Geral Mafacan com 
quatro tropas:porq havia fentido a marcha na Moraleja aon- 
de cítava alojado; & entendendo que o defignio da jornada 
era fazer prefa,determinava,pondofe diante ,romper as partt- 
das q fe alargaffem do groffo. Obrigado defta determinação, 
faiu da Cidade, & deivioufe tanto della , q quando (conhe- 
cendo o defignio)quiz foccorrela;o não pode confeguir,pot 
lhe cortar o palo a nofla Cavallaria,afítida de D. Rodrigo 
de Caftro, que por divertir o intento de Mafacan, recebeu 
da muralha huma cerrada carga de mofquetaria. Dividiufe a 
nola Infantaria em duas partes: governava hū troço o Mef- 
tre de Cápo Pedro de Mello,outro Antonio Soares da Cof- 
ta Sargento Mayor de Antonio Fialho: attacáram a mutalha 
pot 


e 
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* por duas partes, não valendo aos Caftelhanos a grande refif- 
tencia que fizeram: ghtráram no Arrabalde mas reconhecen- 
do que para forçar a muralha da Cidade era neceflario mayor 
poder, depoys do Atrabalde faqueado & queymado,fereti-, fai 
ráram fem perder a ordem. Ficáram mortos dez foldados,& quanto | 
retiráram-fe dezafeys feridos , em que entráram os Capitães 4ratatde 
de Infantaria Paulo de Andrade Freyre, Alvaro Sarayva da 
Gâma, o Capitão reformado Marcos da Fonfeca, & o Aju- 
dante Rafael de Siqueyra. Alojáram-fe os dous Governado- 
res das Armas junto ao Rio Arrego,huma legua de Coria: O 
dia feguinte fe dividiram, & chegáram fem embaraço às fu- 
as Provincias. i DD p, fa Fram 

As revoluções de França occafionadas da oppofição que cifto desosa 
os Principes do fangue faziam à valia do Cardeal Maffarino, “Lisos. 
alteráram deforte todas as difpofições políticas daquella Mo- 
narchia,que julgou o Embayxador Francifco de Soufa Cou- 
tinho, era neccflario paílar a Lisboa a comunicar a ElRey os 

muytos & diverfos accidentes,q faziam duvidofa a amizade 
de França a todas as luzes precifa para a confervação de Por- 
tugal.Concedeulhe ElRey licença para fazer efta jornada,& 
ficou alliftindo em Pariso Doutor Feliciano Dourado Secre- 
tario daembayxada. Logo q partiu Francifco de Soufa , cre- 
céram de qualidade as controveríias de Paris, q intentando 
os Duques de Orleans & de Beaufort na cafa do Parlamento, ,jeraes 
que os Miniftros delle fe uniffem paraa exclufao do Cardeal, de França. 
pediram elles para fe refolver oyto dias de prafo, fem admit- 
tirem em outra fórma a propofição dos Duques. Enfadados 
elles de não confeguirem o feu intento, fairam do Parlamen- 
to, dizendo ao Povo, que bufcallem os meyos que lhe pare- 
ceftem para obrigar os do Parlamento à união pretendida. O 
Povo; q fó defeja a revolução para confeguir latrocínios & 
vinganças,fendo o do Reyno de França hü dos mays arden- 
tes por natureza, inveítiu a cafa do Parlamento,ê& achando-a 
cerrada, juntáram lenha, & lhe puferam fogo . Os do Parla- 
mento vendofe nefta extremidade, lançáram por hãa janel- 

“Jabandeyra brança:apagoufe o fogo depoys de müytas mor-: 
tes. Vendo a Rainha que era neceflario mitigar impulfo tam 
poderofo, obrigou ao Cardeal a que paflafle a Alemanha, o. 

| Fcece 2 que 


Anno 
1652. 





Eo 


772 PORTUGAL RESTAURADO. 


que elle executou logo , & de que lhe refultou mayor feliċi- 

dade. Pot paffando a mayores intentos a ambição dos Prin- 

cipes, fe refolveu ElRey (a quem ja o ufo da razão hia mof 

i trando os feus intereffes)a fair do Paço com grande acompa- 

| nhamento, & entrando no Parlamento , fentado na Cadey- 

ra da Juftiça deu ordens muyto convenientes à confervação 

do feu Reyno . Feliciano Dourado ufava nefte tam grande 

empenho de todos os meyos poíliveys por concordar os a- 

nimos alterados, conhecendo qa guerra civil de França era 

cid total beneficio dos interefles de Caítella, & por confe- 

quencia manifeíto rifco da confervação de Portugal. Nefte 

tempo fe havia juntado em Paris hãa Congregação dos Bif- 

pos de França a tratar graviflimos negocios Ecclefiafticos. 

Tendo ElRey D. João efta noticia, não quiz perder occafião 

de juftificar com o Pontifice o dâno que padcciam as Igrejas 

dePortugal,a fua juítiça na forma em que lhe procurava o re- 

medio,& afua obediencia nas repetidas vezes que havia fo- 

licitado, que admittifle os {eus Embayxadores, que foram a 

darlha . Fez propor na Congregação os meyos q poderia ter 

para facilitar os embaraços que em Roma fe lhe offereciam, 

fomentados pela induftria dos Caftelhanos para confeguir o 

fim pretendido de conceder o SummoPontifice às Igrejas de 

Portugal os muytos Prelados que nellas faltavam . Perfuadi- 

dos os Prelados que fe achavam na Congregação,de tam juf- 

to requerimento, mandáram a Roma a Chriftovão BifpoBel- 

lemitano a eftes & outros importantes negocios, que fubf- 
tanciados continham as razões feguintes. 

Diligencia ~ O Anno pafjado,achandofe juntos em Paris os Bifhos de França, 

E a efereverama V offa Santidade fobre certos negocios graviffimos.E co- 

França. Mo nãô recebeffemrepofta algha N ôs que por bë de nofJaslerejas vie- 

mos ao Congrefio, nao inviamos ja cartas a V. Santidade, [enad ao Bif- 

po Bellemitano, oqual propora livremente a V Santidade como P aftor 

dos maes Paflores, aque toca o cuydado de todas as Lorejas,nojjos gran- 

des incômodos © perigos. Efte he, Beatiffimo Padre, aquelle ques ou 

por feu grande talento & muyta piedade, ou pela grande experienc 1a q 

tem de negocios & grande opiniao em que be estimado entre N 05, nað 

podera deyxar de fer muyto aceyto a V offa Santidade. E jperamos mays 

confiadamente, q alcançará com facilidade o fim de nojjos defejos : porq 

S 


efle 
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estes nad [o refpeytam nofja estimação & bemejbiritual , fenað tambë | 
a fama © dignidade da Se eA postolica. E na verdade N ós defeja- Anno 
mos ardenti/fimamente renovar aantigua correfþondencia da |, oreja 
Gallicana com a Romana M Ay & eM eftra das maes , aqual cor- 
rejpondencia fe criava, nad fo com continuas cartas com que noffos Pre- 
deceßfores,nas duvidas q fe lhe offereciamrecorriam à Santa Sè Apof- 
tolica, mas com muytas embayxadas dos mefmos. E nenhua coufa, Be- 
atifjimo Padre, nos podera fucceder mays util, nem mays agradavel, 
unirnos com muy apertado vinculo de continua comunicação C conful- 
tar mays livremente a V. Santidade, © ouvir muytas vezes q nos ref- 
ponde, C feguir o caminho que nos mostrar : porq nos achamos em tam 
infelici/fimo tempos em que a Autboridade da Igreja be acometida com 
tantas © tam esforçadas machinas , q temos grande neceffidade do fir- 
mamento Apoftolico. E fe nos he concedido fallar ingenuamente , tam- 
bemamefma Authoridade Apostolica fe não pode eftar fegura em nof- 
fas maôs,ao menos podera fer defendida por ellas:porq na verdade nef- 
te particular nunca faltaremos a nofja obrigação, © nenhiza confa em 
tempo algit, fera para nós primeyra que a dignidade da Santa Sé A- 
poftolica,& orejpeyto de V . Santidade. T odo o referido proporá mays 
comodamente a V offa Santidade nofjo Irma o Bifho de Bellem. Efpe- 
ramos que alcançara tal lugar para com V. Santidade, qual requere a 
A utboridade Epi/copal, a Dignidade da Igreja Gallicana, © a im- 
portancia dos negocios de q ha de tratar. N o interim pedimos cô pran- 
de affetto longa vida para V . Santidade em utilidade da Loreja. Paris 
nas Calendas de Fevereyro de 1652. & aflinavam-fe os Arcebif- 
pos & Biípos Congregados em Paris. 
Diziaa carta que o Bifpo Embayxador levava a favor da 
pretenção de Portugal. Outra vez, recorrem a Vofa Santidade os Carta dos 
Bijpos dalpreja de França,perguntados pelo Sereniffimo Rey de Por- oe 


França ao 


tugal fobre o que deve fazer, para q entre fens Vajjalos fendo perca de nm fe 


todo a Religião Chriftaã ,achandofe as Igrejas de todo o Jen Reyno Vi (ias de para 
uvas de P ajftores, anan e em razao da corre pondencia que fem- tuga. 





pre houve no Estado Ecclefastico de hü co outro Reyno, ihe declarê- 
mos noffò fentimento a cerca defte particular. Efte be Beabiffimo På- 
dre, 0 Estado da Igreja de Portugal, oqual nem póde fer mays dânifo 
ao Povo, nem mays perigo/o a Reltgtaô, nem mays apropofto para xs 
citar contra V ofa Santidade a inveja dos máos. N ad renoramos quê 
V. Santidade , como aquelle que góza de faraciffimo É experimenta. 

Eecce 3 dif jimo 
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dif fimo talento, anteyiu eftes perigos, & retem a rejpeyto da Igreja de 
Portugal animo de verdadeyro P ay, pofto que razões de grande confi- 
deração defviáram ategora a V. Santidade de aliviar & confolar tam 

miferavel viudez, Porem N ôs, que ag oro deyxar de nos como- 
ver comos grandes danos , © immenfa dor de noffa Irmaa Cariffima, 

nos perfuadimos que be obrigação nojja importunar fegunda vez a |. 

Santidade , instando com muyto mayor vehemencia , para q finalmente 

fe chegue ao defejado fim de ordenar Bijpos para Portugal. Não in- 
-Piamos ja poys a V . Santidade cartas, fenão ao Bifho Bellemitano , o- 
qual por feu grande engenho © piedade O pela eftimação que tem en. 
tre Nós, vor ves deyxar de fer muyto aceyto a V. Santidade. Oua 

yi, fenhor, a Igreja de França que vos roga que acodindo aos perigos 

da de Portugal, queyrais tambem attender a Dignidade da Sé Ápojto- 
lica, & atalhar hü fcifma, que be o mayor de pads os males. cÃ partay 
os lobos que fem caftigo algu efiragamo rebanho P ortuguez em quan- 
to faltam os Paflores que vigiem a faude de fuas ovelhas.cÃ quelle foy 
na verdade fempre o primeyro cuydado dos Summos Pontifices, o crear 
novos Bifhos, que preparafjem o Povo para Deus, ou dar quanto mays 
brevemente lhe foffe pof hvel, efpofos as Igrejas vinvas, para q a Re- 
ligião não padecejfe detrimento com occafião de falta delles. Porque fe 
(como diz, Cipriano) a origem das beregias he chegar o Bijpo , que he 
hu fó, afer defprezado de alguns fubditos , facilmente podera Y.S an- 
-tidade antever quam grande perigo de beregias E fcifma ameaçaoRey- 
no de Portugal, em oqual, de tantos, não ba mays que bu fo Bijpo V e- 
lho & achacado.cA s razões delRey de Hefpanha fe póde refponder cô 
hua fo palavra: porque » que ba V offa Santidade de fazer , fe elle para 
fempre oppuzer inconvêntentes a nomeação dos Bifpos fenao que cobre 
por armas oque avalia por fen <q ElRey dePortugal defenda cô as 
mefmas o Reyno,q porbeneficio de reflituição alcançon.V ós peloP rin- 
cipe dos Prelados foys conftitnido Simo Pontifice da Igreja, ufay do 
Officio de tal Co conftitut Paflores às Ovelhas Portuguezas, para q 

reduzam ao rebanho as que andam defviadas delle, € as livre das gar- 
gantas dos lobos, que bramindo fobre ellas as procuram tragar. Porem 
para que nao fejamos mays moleftos a V Santidade remettemos o maes 
ao Bijpo Bellemitano, que em noffo nome tratará com V. Santidade ef- 
te negocio . Efperamos que elle alcançará diante de V offa Sant idade O 
lugar devido od ndeza Epifcopal , à eAuthoridade daqueles que o 
mandam , ao refpeyto que os mefmos tem a fanta Se Apoftolica. Entre- 
tanto 
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tanto defejamos a V offa Santidade longa vida por bem E utilidade da 
Í reja. Paris no anno de 16 $2. nng 
O Bifpo Bellemitano antes que partiffe para Roma , ef- 1652 
creveu a ElRey húa carta do thcor feguinte. O Eflado Ecclef- uz a 
aftico de França , achandofe em Congrefio Geral em Parts , © fendo po Bellomiia 
perguntado pelo Embayxdor de V. «MA ageftade fobre o Eftado da L- eh, E 
greja de Portugal, condoendofe de feu defemparo tratou cò ardente zg- 
o, © procurou meyos com que pudefie ajudar a fua Irmaã Cariffima q 
lhe pedia foccorro . Efcreveu ao Summo Pontifice, fez muytos offcios 
com feu Nuncio , C fendo agora finalmente perguntado fegunda vez, 
em nome de V.Real M agefiade, refolven invitar bu Bifpo a Roma, 
oqual em nome do Clero de França trate prefentemente com fua Santi- 
dade efte tam grande negocio com aquella reverencia, prudenciat> ze- 
lo q conve £> cuydadofa E diligentemente lhe faça as inftancias necef- 
farias, ate que proveja as Lgrejas deffe Reyno.E acordou o Estado dos 
 Bifpos elegerme para esta função, & pôr fobre mens hombros , pofto q 
fracos, o pezo de toda esta negoceagao Enu poys, Serenifjimo Rey, que 
fou aquelle que muyto tempo ha choro 0 defemparo de tantas | prejas Cr 
os danos que delle fe podem feguir as Almas » aceytey com grande gosto 
oque, para bem defte negocio, me era mandado; como quem achandofe o 
anno paffado em Roma,nao receon reprefentar a fua Santidade bia E 
muytas vezes eftes prejuizos das almas. E fe fò como impulfo da chari- 
dade chrifiad fuy tam folicito do que convinha as Igrejasde Portugal, 
com quanto mays esforçosagora q/ou mandado a iflomefmosprofegurey 
emprefa de tanta importancia. T enho por certo que be efcufado encare- 
cer mays efta verdade. Prefente he ao Embayxador de V.M agefia- 
de quanto em P aris trabalhey por vencer as dificuldades q fe ondek: 
_ram,Č> quam finceramente me houve nefes particulares.co toda a ver- 
dade. Digo em poucas palavras, que guardarey em tudos inviolavel fe 
que devo aV.eM ageftade, > que na perdoarey a chydado algum om 
trabalho, até que minha embayxada obre o defejado effeyto, <> eu faça 
notoria minha fidelidade não [o com palavras fenad tambem com obras, 
Parti de Paris a 6. defle mez, para que com mays brevidade pofja ex- 
ecutar os mandados de V . Magestade q em Roma ejpero receber. Sou 
com tudo conftrangido, para evitar os embaraços com ġ os Elefpanhoes 
“poderiam procurar impedir meu caminho, a fazer mays larga jornada, 
Paffando com a brevidade pofjvel asaltif imas Montanhas dos Gry- 
Jões, elberando Jer em Roma pelo fim da Quarefma . O cA utor de todos 


0s 





Do o da E 





776 PORTUGALRESTAURADO. 


| A os bens , em cuja mão esta o dereyto de todos os Reynos, feja fervido de 
Eri favorecer aos defejos de V. Real M agejtade, para que o frutto que 
| ejpera de minha diligencia poffa eu cô o favor C Virtude do mefmo pu- 





| blicar para gloria fua,confolação de V offa Magestade, Paz de todoo 
| Reyno de Portugal <> bem efpiritual das Almas. Eferitta črc. a 20, 
de Fevereyro de 1652. 

Confeguida efta negoceação , & parecendolhe a ElRey 
que havia alcançado muy efficaz meyo de perfuadir o animo 
do Pontifice, lhe moftrou a experiencia , que não era chega- 
do o tempo que a vontade divina havia deftinado para con- 
ceder a Portugal efta felicidade, & vieram a ficar os negoci- 
os de Roma na mefma fufpenfão em que de antes eftavam. 

negocios de Jim Olanda afliftia o Doutor Antonio Rapozo , pratico 
olanda. 8x intelligente nas ideas daquella Nação , & foy eleyto del- 
Rey por efte reípeyto,depoys de haver concedido licença a 
o Embayxador Antonio de Soufa de Macedo por juítas cau- 
fas que apontou; para fe retirar a Lisboa. Nefte tempo havia 
O Parlamento de Inglaterra declarado guerra a Olanda , pot 
differença que tiveram as duas Refpublicas fobre utilidades 
de mercancia; & em todos os encontros q haviam tido pot 
mar as duas naçõesstinham faido os Inglezes com tanta ven- 
tagem, que fe achava Olanda com menos fincoenta navios. 
Efte accidente foy em grande utilidade da conquifta de Per- 
nábuco : porq os Eftados opprimidos com a guerra vizinha 
& podero(a, fe defcuydáram dos foccorros, de q neceflitava 
o Brafil; & chegando a Olanda tres Comiflarios do Arreci- 
fc a pedir foccorro , o não puderam confcguir , por mays a- 
pertadas diligencias;que fizeram, & Antonio Rapozo com 
muyta induftria divertia quanto lhe era poflivel paflare foc- 
corros ao Brafil, & fomentava a duração da difcordia entre 
os Eítados, & os Inglezes por todos os meyos, a que podia 
chegar a {ua inteligencia. | 
Confiderando ElR ey que a guerra deInglaterra & Olan- 
da cra hã dos caminhos mays proprios para alcançar aamiza- 
“de dos Inglezes, embaraçada pela protecção dos Principes; 
& que juntamente podia {er hã dos motivos mays uteys pa- 
ra confeguir o intento de ganhar Pernambuco , determinou 


eleger por Embayxador de Inglaterra hã tal fujeyto, e pa 
cíle 


“nomear por Embayxador Extraordinario de Inglaterra a Jo- | 
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deffe feguramente fiar do feu talento a conclufao de tam im- 


portantes negocios. Depoys de varias propofições , veyo a Anno 


I6$2. 





a6 Rodrigues de Sá Conde de Penaguião feu Camareyro p z 

Mór, de q fazia merecida eftimação, por fe juntar na fua Pef- Rey conde 

{oa infigne valor, muyto juizo, & grande fidelidade.Dculhe Cm aero 
ot Secretario da embay xada ao Doutor Jeronymo da Silva vador dem 

de Azevedo Delébargador da Cafa da Supplicação, em quë serra 

concorriam todas as partes neceflarias para a occupação que 

fe lhe entregou. Levou configo o Conde {eu Irmão Pantali- 

46 de Sá de Menezes, & outras peíloas particulares: acompa- 

nhoufe de numero(fa familia correfpondendo a efte luzimen- 

to, o adorno da Cafa, que foy hã dos mays luftrozos que atè 


aquelle tempo haviam faido defte Reyno. Nomcou-oEIR ey 


do feu Confelho de Eftado, & qualquer merce fora pequena 


a refpeyto da fineza que fazia em deyxar o feu lugar , em que 
com grandes ventagens havia grangeado o favor delRey, q 
não querendo que elle nefta materia levafle o menor etcru- 
pulo, nomeou em fua aufencia por feu Camareyro Mor,co- 
mo ja referimos, ao Conde de Atouguia feu Cunhado. Par- 
tiu o Conde de Lisboa,chegou a Londres,depoys de venci- 
das algas dificuldades:foy folemnemente recebido, & co- 
meçou a difpor os negocios a que era mandado. 
Continuava o Meftre de Campo General Francifco Bar- Secefos do 

retto com generofa conftancia o fítio do Arrecife, & fem al- 7” 
terar a fórma trabalhava por reduzir a contumacia dos fitta- 
dos , fundada nas efperanças q tinham nos foccorros de O- 
landa, que os accidentes, q concorriam para a fua ruina, def- 
baratavam. Os primeyros mezes defte anno não houve em- 
prefa de húia & outra parte digna de memoria. No mez de M a- 
yo determinou FranciftoBarretto,por nãoter ociofos os fol- 
dados intentat a emprefa de trazer a guarnição das fortale- 
zasdos Affogados & Barretta, a ha embolcada de 400. In- 
fantes;governados pelo Sargento Mayor Antonio Dias Car- 
dofo. Marchouo Sargento Mayor, & havendo confeguido 
occupar encuberto o pofto q fe lhe tinha finalado, lançou al- 
gãas mangas acorrer a eftrada,com o fim de provocarem aos 


| das fortalezas a fairé dellas. Sucedeulhe como havia difpofto: 


FAE “porém 
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“.  poremfoy mayoro numero dos Olandezes que faíram das 
Anno fortalezas , do que {e tinha imaginado. Soccorreu o Sargen- 
1652. to Mayoras mangas, & travoufe a contenda com tanto va- 
rrano JOL de ambas as partesque durou mays de hūa hora fem feco- 

osOlandezes Nhecer ventagem em algãa dellas : cedéram ultimamente os 

Olandezes, & deyxando a campanha cuberta de mortos & 
feridos, fe retiráram para as fortalezas. Depoys defte fuceilo, 
teve noticia Francifco Barretto, de qos Olandezes haviam 
junto no Rio Grande quantidade de pão Brafil, que intenta- 
vam remetter a Olanda. Para os defenganar de que não havi- 
am de confeguir nem efta pequena utilidade mandou aoRio 
Grande a o Meftre de Campo Andre Vidal com 300. Infan- 
erman tes, a queymar efte & os maes generos, que naquella campa-. 
campanha Nha lhe foffe poflivel. Marchou Andre Vidal, & executou cef- 

no Ri Gra te intento com tam bom Ífuceflo , que depoys de queymar o 

dezes. pão Brafil & todos os maes generos uteys,que havia naquel- 
la campanha, fe retirou para os quarteis com grande prefa & 
quantidade de prifioneyros. Os Olandezes traziam naquel- 

Intentem pe Jes mares 50. navios de 24. ate 30. peças : porém tam mal ap- 
EJAY com A 
Armada da parelhados com a falta dos foccorros de Olanda, & com os 

frséfe poucos interefles que tiravam das prefas,depoys da nova or- 

=- dem quereduziu os noflos navios mercantis a marcharê na 
frota,que por inftantes diminuiam o numero & a força. E co- 
nheceufc mays claramente a fua debilidade : porq chegando 

a frota ao Cabo de 'S. Agoftinho, & intentando pelejar com 

ella, acháram tam galharda refiftencia , que fe retiráram com 

dáno confideravel;& a frota fez {fua viagem, & com 7 1.navi- 

os entrou em Lisboa a 25. de Outubro. ia 

Em Tangere deyxâmos Governando o Barão de Alvito 

suceffos de com grande falta de batimentos . Entrou efte anno fem ha- 

Tanger yer confeguido foccorro deLisboa, & chegando efta noticia 

a Ceuta, que governava naquelle tempo D. João Soares, & 
parecendolhe que ufando da occafião da neceflidade , pode- 
ria achar maes fequazes no feu deliéto , armou dous bargan- 
tís & húa barca,com ordem q foffem à Bahia de Tangere,& q 
ficando os bargantis fora entrafe dentro a barca, & introdu- 
zifle o Cabo della na Cidade cartas para o Barão , & outras 
Pefloas principaes . Chegáram os bargantis a Langere, en- 
a trou 
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trou na Bahia a barca, remetteuo Cabo as cartas ao Barão, & 
abertas, viu que tinham grande laftima do aperto em que ef- 
tava aquella Praça,largas promeflas de foccorros & merces, 
fe fe reduzifie à obediencia delRey de Caftellaõcqnão que- ap 
sendo o Barão aceytar tam util partido , lhe concederia livre pas soares 
paffagem para Portugal.O Barão logo que recebeu as cartas, 474redt<r 
não podendo perfuadir aos da barca a que chegaflem a terra, dediencia de 
mandou armar outra , em que fe embarcáram alguns Caval. €/ha. 
leyros valerofos com armas de fogo, & leváramordempara. yap 
que ao tempo ae os da barca de Ceuta chegaflem a receber ordem do Ba 
a carta q aguardavam,os inveftiflem. Aflim fucedeu,difpará- 74 pr 
ram ás ármas; matátam tres, os maes levaram prifioneyrosa ` 
Tangere . Sentidos os Caftelhanos do mão {ucelo deíta em- 

prefa, mandáram à Bahia de Tangere tres navios,com ordem 

q impediflem qualquer embarcação que intentafle foccorrer 

a Cidade. O Barão prevenindo o dâno q podia fuceder, man- mandames 
dou ao Algarvco Alferes Thomê Tavares, com ordem que mpe 
detivelle as caravelas QdeLisboa houvellem chegado âquel- re tres na- 
le Reyno até {egundo avifo feu. Em breves horas paflou o 
Alferes de Tangere ao Algarve, & achou q eftavam para dar 

à véla finco caravelas , q ElRey mandava de foccorro a Tan- 

gerc: deulhe ordem que fe detiveflem, voltou com efta noti- 

cias os Caftelhanos vendo q era impofivel reduzir a conf- 
tancia; & fidelidade do Barão & dos Tangerinos;fe recolhé-. : 
ram a Ceuta, 8 deram lugar a que as caravelas chegaffem a vs cafelba- 
foccorrer Tangere: Depoys defte fuceflo, teve o Barão noti- "0 77a 
cia,ã alguns Mouros, q eftavam cattivos naquella Praça, ha- faccorro. 
viam confeguido intelligenciacô os dacãpanha, & eftavam | 
concertados para no Domingo mays ponin ao meyo dia 

fe lançarem pela muralha daVilláVelha por cordas q tinham 
prevenidas;, & que os defóra os aguardaffem em hum poíto 
encuberto, junto a húdos vallos em que cftava hum chafaris 
chamadodo Almitante. Acautelado o Barão com efta noti- 

cia, mandou veftir tres foldados no mefmo traje em q anda- 

vam os Mouros, &pondolhe apparentes prifões ás que os 
Mouros traziam , os mandou à hora concertada lançar pela | 
muralha, na fôrma do avifo que os Mouros daPraça haviam 

feyto , & afleftada toda a artilharia & guarnecida a muralha 

i FRF 2 com 
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comos Infantesencubertos, aguardou que os Mouros fe def: 


Anno cobriflema foccorrer os que fuppunham fugidos da Praça. 


1652. Teveefta difpofição tam bom fuceflo,Gavançando os Mou- 


ros com grande furia, & fem algã refguardo a libertar os que 
fe haviam lançado pela muralha, cairam fobre elles tantas ba- 


las de artilharia & mofquetaria,q ficáram nacampanha muy- 


tos mortos & moribundos.Retirados os Mouros ,defejando 
tomar fatisfação defte dáno, fe embofcáram dous mil na Vil. 
lá Velha. Teve o Barão avilo, fez jugar a artilharia contra a- 


quella parte, receberam damno os Mouros, retiráram-fe , &c . 


tornáram a voltar contra a Cidade com mayor poder. Deti- 
veram-fe dous dias em arrazar os vallos & deftruir algumas 


hortas , dando & recebendo muytas cargas ; no cabo delles, 


fe recolhéram os Mouros fem outro cffeyto : & {endo tem- 
po de {emear os campos,fe refolverama fazer lavouras entre 
a Ribeyra & a Praça, intento atè aquelle tempo não havi- 
am poíto por obra . Animava-os Gaylan , a que muytos obe- 
deciam pot fer pratico & valerofo.O Barão não achando ou- 
tro caminho de atalhar efte dáno, logo q as fementeyras efti- 


veram capazes de fe fegaré, lhe mandou porfogo: atalhou-o . 


Gaylan com dous mil cavallos , & carregando os noílos Ca- 
valleyros ate a muralha,reccbeu della grande perda. Não per- 
doavam os Mouros a diligencia algãa,& por todos os cami- 
nhos procuravam prejudicar a os da Praça. Chegáram dous 
hãa noyte à porta & dizendo que traziam hú negocio de im: 
portancia que cômunicar com o Barão; mandou elle abrir a 
meam, POrta pelo Sargento Mayor Francifco Soares cô alguns fol 
Mouros ca dados,em que entrava Antonio Dinis,9 ferviade lingua. Sa- 
tivar amo- indo cfte foldado pelo poítigo fe abraçáram alguns Mouros 


não Dinis 


» ganhar apor COM elle; pretendendo levalo cattivo:foccorreu-o 0 Sargen- 


ra da Cidade to Mayor com tanto valor, que obrigou aos Mouros a que O 


que oSargen 


so MórEran largaflem,& fez retirar alguns cô muytas feridas fem lhe var. 
cifeo Soares jerê Os muytos q 0 aguardavam, intentando por cfte caminho | 
introduziríe na Cidade.O Barão féz merce ao Sargento Mas 


impede. 


yorde 30.milreis detença,& fendoefte anno o ultimo doeu 
governo;pediu a ElRey licença para fe retirar a fua cafaporá 
lhe impedia fairaocápo o achaque da gota:mas não confeguiu 
partir para Lisboa , fenão no anno feguinte , como veremos: 


Havia 
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Havia acabado D. Filipe Mafcarenhas o Governo da In- 
dia,& alcançado licença delRey para fe partir para efte Rey- 
no, O que executou com infelice fuceílo, porã acabou a vida 
na viagem, deyxando os groflos cabedaes que'havia adquiri- Suceífos da 
do na India, a fua fobrinha D. Ilena da Silveyra , com quem ““* 
cítava concertado para cafar,& inftituido hã morgado no fi- Fitipe maf: 
lho {egundo dacafa de feu Irmão mays velho o Conde da senka. 
Torre, que hoje logra Dom [oão Mafcarenhas Marquez de 
Fronteyra, & em que ha de fuceder D. Francifco, Conde de 
Cocolim {eu filho fegundo.Nomeou ElRey por Íuceflor de 
D. Filipe fegunda vez ao Conde de Aveyras;que carregado (pi; o e 
de annos & achaques fe embarcou para a India , & acabou a vera. 
vida na Cofta de Africa no Cabo de Chilimane;, & chegan- 
do cíta nova a Goa,abertas as vias, fe achou q fucedia no go- 
yerno da India o Arcebifpo Primaz Do Frey Francifco dos 
Martyres,Franciíco de Mello de Caftro,& Antonio de Sou- 
fa Coutinho.Logo que tomáram pofle do governo prepará- 
ram hãa Armada de duas fragatas & vinte navios de remo, 
de que foy por General Antonio de Soufa Coutinho, hã dos 
tres Governadores.Era Capitão de hūa das fragatas Luis Af- 
fonfo Coutinho,da outra Antonio Barretto,& Capitão Mór 


Anno 
I6S Z, 


Governados 
res dalndia, 


dos navios de temo D.Franciíco de Soufa. Fez-fe a Armada Intenta Ans 


tonto de Sots 


à véla com intento de recuperar a fortaleza de Mafcate:che- f rfar, 

gouaella, &centráram dentro da Bahia as duas fragatas, a q fim «foro. 

feguíram alguns navios de remo : porem obrigados do dino 

que lhes occafionou a artilharia da fortaleza , fatram para fó- 

ta; & foram ancoraraoR 10 Lafette,quc ficava cem léguas de 

Mafcate . Paflados alguns dias, eftando fobreferro, os veyo 

buícar hãa poderofa Armada dos Arabes,de qera General hã 

Mouro chamado Ali. Preveninfe Antonio de Soufa có tam 75ers 

boa difpofição para a batalha, q depoy's de durar muytas ho- «rates. 

tas, confeguiu a vittoria com morte de maes de 5 d00. inimi- 

gos. Perderam-fealguns navios de rémo;& entreellesmays 
ar s Antonto Los 

Yalerofo que catholico fe refolveuro Capitão Antonio Lo- b, gueymao 

bo da Gâma, «pór fogo ao payol da polvora, com qo feuna- fx navigi 

vio & os dos inimigos todos voaram immortalizar para o da 

Mundo agloriade Antonio Lobo. Com efta vittoria vol- 

tou Antonio de Soufa paraGoa, a onde achou Dom Valco 

i FAM 3 Mat- 
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| Mafcarenhas Conde de Obidos,que ElR cy havia nomeado 
| Anno Vifo-Rey cô a noticia da morte do Conde de Aveyras.Den. 
1952. tro de poucos dias fe começárama alterar os animos da ma. 
oca YOr parte dos tres Eftados daquella Cidade , em tal fórma , q 
Obidos ifi- VEVO a fer Antonio de Soufa hã dos menos refolutos , lem- 
Rg dalne brado mays das fuas obrigações que dealgias queyxas que 
 tinhado Conde: porã formando pretextos fantaíticos, vie- 
serae tam bufcalo a fua cafa Nicolao deMoura de Britto natural da 
sei India,& Antonio Barretto Pereyra,que havia ido por A lmi- 
` tanteo anno antecedente, & o quiferam perfuadir a acey- 
` talle o governo daquelle Eftado. Regeytou elle a offerta,di- 
mai Tendo, não queria ouvir femelhante propofição; & não po: 
cafiro ufur- dendo confeguir focegalos, pafláram a bulcar D.Bras de Caf- 
poguer tro, em quem concorriam todas as difpofições para hüa fedi- 
der o Conde, ÇÃO, Que aceytou logo aofferta. Unidos os Parciaes;mandá- 
ram prender o Condeao Collegio dos Reys aonde eftava; 
+ por Luis Margulhão Borges Juiz dos Cavalleyros;&c o Con- 
de q não havia dado mays caufa a tam indigna foblevação, q 
querer curar com remedios brandos achaques q pediam me- 
dicamentos rigoro(os,fe fujeytou fem refiftencia à prifão,pa- 
recendolhe que fazia acção mays util à faude publica em fof- 
frer o oprobrio,q em contradizelo: & levado defte difcurío 
não quiz aceytar o offerecimento q lhe fez Do Manoel Maf- 
a smp CAtenhas Irmão terceyro do Conde de Palma, Capitão Mór 
malae- da Armadado Notte , q havia fido na Provincia de Alente- 
has lhe of- jo Meftre de Campo de hü Terço de Infantaria & Governa- 
dA dor da Praça de Caftello de Vide,que lhe fegurou, que com 
ra ads 400.homês q tinha à fua ordem,o meteriade poffe do gover- 
do Eftado. MO. Prefoo Conde, & occupando o feu lugar D:Bras de Cal- 
tro com indignas acclamações; logo no principio do feu go- 
verno moftrou Deus ( em começárem nelle os mayores tra- 
balhos da India) os caítigos que coftuma dar aos animos am- 
biciofos : porque os Olandezes antes de acabada a Tregoas 
rompéram a guerra de mayor prejuizo que padeceu aquelle 
Eftado, depoys de fujeyto ao dominio de Portugal. 

Refolutos os Olandezes a quebrantar atregoa, feembar- 

Rempemos cou João Manfucar cô dez navios à fua ordem faiude Jacata- 
Treo 1a, entrou no Porto de Tutocorim faltou em terra,& e 
eR ou 
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bou todo o dinheyro que achou, que eftava em depofito pa- 
ra fe comprar tudo o procedido da peícaria do Aljofar. No AP 
mefmo tempo tomáram no mar de Malaca hã navio de Dio- 1952 
gode Amaral de Caftello-Branco que paflava de Cochim à 
China. Do Bras de Caftro vendo eftas demonftrações fe co- 
meçou a prevenir para a defenía. Era a Ilha de Ceylão a parte 
que dava mayor cuydado»aílim por fer a mays importante & 
a mays util, como pela vizinhança dos Olandezes,& as muy. 
tas demonftrações que juftificavam fer efta Conquifta a fua 
mayor ambição. Governava naquelle tempo Ceylão Mano- 
el Mafcarenhas Homem ; & tendo avilo de que os Olande- 
zes fe preparavam pata a guerra, mandou quatro companhias 
para o Porto de Calaturé,por fer o poíto principal em con- canhamem 
fiftiaa defenfa de Columbo . Porem não tendo effeyto efta Cena a for 
refolução,fe {eguiu odânoirreparavel de ganharem os Olan- calauê 
dezes a fortaleza de Calaturé pela acharem fem defenfa ; & 
defte mão {uceffo refultou outro prejudicial effeyto: porque 
recolhendofe à Cidade todos os que andavam na campanha 
como receyo dos Olandezes,creceua dificuldade de fe de- 
fender Columbo , por ferem tam poucos os mantimentos, q 

| com menos numero de hoípedes fe receaya extinguirem-fe 
em breves dias. Afliftiaem Manicravarc Lopo Barriga, gen- 
ro de Manoel Mafcarenhas, por Capitão Mór do Campo, & 

“tinha naquelle fitio o mayor poder: porque nelle reprimia as 
invaíões delR ey de Candia.Diftava nove leguas de Colum- 
bo; & chegando noticia, de q os Olandezes eftavam fenho- 
res de Calature,fentidos os Capitães & foldados de tam pre- 
judicial defordem , refolveram todos não obedecer à ordem 
que Manoel Mafcarenhas mandou aLopo Barriga de {e reti- 
rar para Columbo; & com efta determinação entráram na 
barraca de Lopo Barriga, & lhe differam, que feu fogro X el- 
leentendiam pouco das opaerações militares , & encontra- 
Yam comtantos erros aconfervação do Eftado da India, & 
lerviço delR ey, que por confentimento comum lhe adver- 
tiam fe retiraffe para Columbo , porqueeftavamdetermina- 
dos a eleger quem os governafle com mays acerto . Quiz-fe fios folda- 
Oppor a cíta determinação Luis Alvares fobrinho de Lopo «ss corra, 
Barriga, & o Capitão Antonio de Maduseyra: porem não e 
| poden- 
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| odendo refiftir ao impeto dos amotinados , foram mortos, 
Anno g o Capitão Mór mandado para Columbo. Saíram os amo- 
1652. tinados de Manicravaré, & tendo notícia ElRey de Candia 
da defordem fucedida , mandou marchar para aquella parte 
quantidade de gente, & propoz a os Capitães que lhes faria 

eim, Jargas pagas fe quizefiem paflar-fe a fcu ferviço.Foy a repof- 
motimem tacom as armas na mão; & depoys de pelejarem muytas ho- 
Columbo. yas, (e retiráram para o Arrabalde de Colibo. Manoel Maf- 
| carenhas tendo noticia defte fuceflo, recolheu na Cidade to- 
da a Infantaria dos outros alojamentos, & {e preveniu para 
fe defender dos amotinados . Chegáram elles em dous Báta- 

lhões à vita da Cidade, & Manoel Maícarenhas, que eftava 
refoluto a tratalos como inimigos, lhe mandou difparartres 

peças de artilharia. Difpuzeram-fe elles para a vingança; ha- 
vendofelhe agregado duas companhias de Infantaria,que fu- 

giram da Cidade:porem os Religiofos , & moradores della, 
conhecendo que todos os paílos que fe dayam nefta difcor- 

dia, caminhavam a ultima ruina , determináram cortar antes 

pela authoridade do General, que pelas vidas dos foldados, 

& trazendo por verdadeyro Mediator o Santiílimo Sacra- 

mento em prociflão,abriram a porta da Cidade q ficava fron- 

Se S za teyraà parte emque fe haviam formado os amotinados,& os 
venhas clege tecolhéram dentro della: Manoel Mafcarenhas vendo efta 
oro Co grefolução , fe retirowa hã Convento; & os Tres Eítados da 
Cidade elegeram por Governadores Gafpar de Araujo Pe- 

reyra, D: Francifco Rolim,ê& Francifco de Barros da Silva, 

& nomeáram por Capitão Mór do Campo Gafpar Figueyra 

de Serpa pratico & valerofo foldado. Logo que o elegéram, 

teve avifo de que hãaelquadra de Olandezes , a que fe havi- 

am unido muytos dos naturaes da Ilha, andavam faqueando 

os Lugares do deftrito de Nigumbo , & cortando canella, 
que conduziam às {uas fortalezas . Marchou promptamente 

a bufcalos Gafpar Figueyra: porem elles tendo anticipado a- 

vifo, fe retiráram fem mays perda que de quatro foldados & 
algūas bagagens .Gafpar Figueyra depoys de reduziràobe- 
diencia délRey alguns dos Lugares levantados , fe recolheu 

para Columbo. Chegou nefte tempo avifo aos Governado- 

res de que pela parte de Calature ; em o poíto de mas 

€ ` haviam 
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haviam os Olandezes fabricado hūa trincheyra para darem 
principio a mayor fottificação,reconhecendo aquelle poíto 
por muyto capaz para dominaré os Lugares vizinhos a Co- 
lumbo, & correrem livremente ate as portas de Mapane, 
que fam as que olham para aquella parte . Reconhecendo os 
Governadores o grande prejuizo que {e podia feguir, fe efte : 
pofto fe fortificafle , cfcolheram quinhentos Infantes , & os 
mandáram à ordem de Gafpar Figueyra para attacar a trin- 
cheyra, queeítava começada. Com orefto da gente ficou 
guarnecida a Cidade, & occupados fora della os poítos con- 
venientes. Marchou Gafpar Figucyra, & dividindo a Infan: carcaf 
taria em dous corpos, entregou hum delles a Antonio Men- pa Figuey- 
des Aranha, & brevemente chegou ao alojamento dos O- pio 
landezes. Era neceflario vadear primeyro hário, o que con- olandezes, 
feguiu fem dificuldade: fegurou os caminhos por onde os 
Olandezes poderiam fer foccorridos , & fazendo levantar 
terra, chegou com trincheyra aberta tam perto da fortifica- 
ção , que fazendo levantar huma platafórma, plantou nella 
hūa peça de artilharia; & fendo o fitio tam.conveniente que 
| defcortinava todo o alojamento dos Olandezes,lhes fez tan- 
to dino, que no fim de dez dias ,depoys de varios & valero- 
fos combates, fé rendéram os Olandezes,falyas as vidas. Fi- 
cáram prifioncyros cento & dez, quarenta Jáos,& trezentos 
Chingalás , em que fe executáram grandes caítigos, por fe- 
rem a mayor parte delles Vaflalos delRey . Retiroufe o Ca- 
pitão Môr para Columbo, & no mefmo tempo defte fuceflo 
havia alcançado outro de não menos confequencias JoioBo- 
tado (a que chamavam Dizava, por fer Cabo de hum Corpo 
de Infantaria, feguindo os termos com que fe explicavam os 
haturaes dallha). Affíítia elle pela terra dentro com hãa com- 
panhia de Infantaria , & alguns negros. ElRey de Candia 
vendo que os Olandezes rompiam a guerra, & confideran- 
do-os mays poderofos, determinou ter parte na vittoria. Pa- 
tacíte cffeyto mandou potDizava hum parente feu com tres Definde-fê 
mil homês a buícar João Botado . Chegáram denoyte a o fi. or porão - 
Ho em que eftava alojado, & a ó romper da manhaã o invef- done 
tiram com tanto vigor, que Ihe cuftára pouco trabalho a vit- om poos 
toria, por ferem fó trinta os Portuguezes que attacáram, (fu- SAE i 
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gindo a João Botado os negros que levava ) a não ferem tam 
valerofos eftes foldados. Porque feguindo o exemplo do feu 
Capitão, & matando elle com as proprias mãos o Dizava 
contrario, obrigáram com acções maravilhofas a os inimi- 
gos a voltarem as Coítas , & {endo eftreytos os paflos da re- 
tirada , foram tantos os mortos , que os que viram a Campa- 
nha depoys da vittoria, não créram que fofietam pouco o 
numero dos Vencedores. Retiroufe João Botado a Colum- 
bo com os poucos que efcaparam mal feridos: mas fendo bë 
curados fe lhes dilatáram as vidas paraiguaes empregos , de 
que a feu tempo daremos noticia , por acontecerem eftes fu- 
ceffos nos ultimos dias defte anno. As nãos que nelle pafá- 

ram à India foram Noffa Senhora da Graça, S. João Pero- 

la, San-Tiago,& S.Filipe de que eram Capitães Alvaro 
de Novaes & Antonio de Abteu de Freytas, & a 
Caravela Nofla Senhora de Nazareth Capitão 
Lourenço Botelho; & entráram em 
Lisboa os Galeões Santa Ele- 

- na & Sam Francifco. 
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os, CORPO da hiftoria , que inclue em fi todas as 
WVAN prerogativas deracional,vive como os maes cor- 
| pos humanos fujeyto à jurifdição do tempo. Te- 
| mos paffado onze livros,em que vimos as difpo- 

S&H (ições da pucricia, a diverfidade dos fuceffos da 
mocidade. Agora he precifo que cheguemos a os trabalhos 
da velhice. 
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Tres annos & nove mezes que comprehendem as notici. 
| Anno 4 defte Livro ultimo da primeyra parte defta hiftoria , a que 
| 1653. determinamos dar fim com a morte delRey D. João, gaítou 
elle em continuos achaques , originados , tanto da pouca at- 

7 tenção com que tratava de confervar ha faude tam robufta, 
` Gpromettia quafi infinita duração como do jufto fentimento 
ue lhe caufou a intempeítiva morte do Principe Do Theo- 
e nefte anno, que continuamos, chorou Portugal & 
todo o Mundo, como a mays lamentavel tragedia. Porém 
não eram poderoíos os achaques , nem as defgraças para di- 
vertir ElRey da direcção do governo: porq nem no Reyno, 
que lograva na Europa , faltavam Ífoldados, nem nas Praças 
que pofluia na Africa Cavalleyros , nem nas Provincias da 
America foccorros;nem nos Reynos da Afia exercitos;nem 
cabedaes a os Miniftros que afliftiam nas Cortes de Europa. 
suefasde Na Provincia de Alentejo,que governava o Conde de Sou- 
Alenjo te, fe conheciam por inftantes as melhoras , afim na doutri- 
na politica, como no exercicio militar : porq as fuas muytas 
virtudes fertilizay am todos os animos em que caiam. Não e- 
“raaguerra muyto vigorofa , porq ElRey havia affentado co- 
moultima determinação , que o melhor meyo de fe confer- 
var reynando, era augmentar os erarios, fortificar as Praças, 
fabricar navios,& deyxar q as forças de Caftella fe enfraque- 
celem deforte com as guerras de Italia & França,que por hã 
& outro refpeyto chegafle tatde a Portugal o perigo . Por ef- 
ta caufa não havia em Alentejo mays poder,que a guarnição 
ordinaria: porem com ella trabalhava o Conde de Soure, de 
prejudicar a os Caftelhanos, quanto lhe era pofivel. Eftava 
de quartel no Lugar da Nave huma companhia de cavallos: 
Rota de du- d . . 
as companhi detrotou-a Nicolao Dias, Tenente da companhia de D. Fer- 
as de caval- nando Henriquez,& fez prifioneyro , o feu Capitão chama- 
os Caftelha d e 
ié- o D.Patricio.O mefmo fuceflo teve outra tropa que eftava 
alojada em Valença de Alcantara,que derrotou o Meftre de 
Campo Diogo Sanches, & os Capitães de Cavallos D. Fer- 
Dinsde nando da Silva, & Duarte Lobo da Gima. Em Moura, que 
Mello derro a E 
paes Cafte- gOvetnava o Meftre de Campo Manoel de Mello , fucedeu 
lhanos Ó [à quafi no mefmo tempo ha entrada q mandou fazer por Di- 
guea Canha- +. i a 
brates. nis de Mello de Caftro com a fua companhia, & {feys tropas 
mays 





q 
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mays à fua ordem. Conduziram hūa grofla prefa , & preten- 
dendo tirarlha os moradores de Cumbres, & outros lugares, 
os derrotou Dinis de Mello, & entrouno Lugar de Canha- 1653! 
brales, que faqueou & queymou. 
O Conde de Soure havia confeguido licença para paffar 
a Lisboa, que pediu obrigado do fentimento de lhe tirar o 2 
Principe da guarnição de Elvas o Terço do Meftre de Cam- 
po Diogo Gomes de Figueyredo,com o pretexto de affiftir à 
fortificação da Cidade de Evora, fendo a caufa principal ven- 
cerem as diligencias de Diogo Gomes(que havia enfinado o 
Principe a jugar a cfpada) apartarfe por efte caminho da aflif- pifere neas 
tencia do Conde de Soure,com-quem por antiguas differen- % Conde de 
ças vivia encontrado: & achando os emulos do Conde, que zo ps; 
eram muytos,occafião de o defgoftarem, deram titulo de de- “Figure 
fobedienciaa jufta replica q o Conde fez ao Principe, para q 
oterço não faie de Elvas, reprefentandolhe que as guardas 
& guarnição das muralhas não podiam fubfiftir fem o terço, 
por fer o trabalho grande, & a gente pouca. Porem depoys 
de varias contendas, marchou ao mefmo tempo para Evora, yemoconde 
& o Conde para Lisboa; & veyo a partir efta diffcrença o aLiba, & 
poder & tyrânia da morte, que arrebatou o Excellente Prin- vas. - 
cipe D. Theodofio dos braços de {eus Pays, & dos olhos de 
(eus Vaífalos com tam maravilhofas circunftancias; como 
largamente em feu lugar referiremos.Logo queo Principe a- 
cabou a vida, mandou ElRey a o Conde de Soure exercitar D/gº + 
o feu Poíto, & ordem para fe recolher a Elvas o terço de Di- fiho largam 
ogo Gomes de Figueyredo , de q elle por efta caufa fez dey- ° 24 
xação, X feu filho Diogo Gomes de Figueyredo do Pofto de 
Sargento Mayor q exercitava . Em quanto o Conde de Sou- 
re affiftiu em Lisboa, governou a Provincia de Alentejo o 
General da artilharia Francifco de Mello, por afliftir nefte tē- 
po tambem em Lisboa o General da Cavallaria Andre de Al- 
buquerque. Nos mezes que durou o feu Governo , não hou- 
ve fuceflo de importancia. Chegou a Elvas o Conde de Sou- 
re & Andre de Albuquerque, & quafi nos meímos dias cor- 
réram os Caftelhanos aquella campanha, & leváram della al- 
gü gado. Não foy poflivela Andre de Albuquerque nem pc. 
lejar nem tirar a prefa aos Caftelhanos pela defigualdade das 
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tropas; & recolhendo-fe da campanha, lhe diffe o Conde de 


Soure em publico, com mays colera que razão , que era ne- 
ceffario para fenão degenerar dos antigos Portuguezes , fe- 
guirfe o exéplo de pelejar poucos contra muytos,para fe con- 
cia do Conde feguirem iguaes vittorias aquellas q em todos os feculos ha- 
de Swrea via efta Nação alcançado. Não refpondeu Andre de Albu- 
Cavallaria. querque,mas confervou eítas palavras no animo valerofo de 
q era dotado , atè q fe defpicou dellas com hã muyto ayrofo 

fuceffo. O dia feguinte à entrada que os Caftelhanos fizeram 

em Elvas,perdéram a companhia de cavallos, de que era Ca- 

pitão D. Diogo Golfim, q lhe derrotou Duquifne, ficando o 

gamz bia OAPItÃO & macs Officiaes prifioneyros. Duquifne moftrava 
tropa. repetidamente o {eu valor, & zelo. Poucos dias depoys de 
derrotar efta copanhia,lhe chegou avifo por hã foldado Por- 
tuguez, que fugiu das tropas Caftelhanas, de que o Tenente 
General Hibarra (que ja eftava livre da prifaô, por fe haver a- 
juítado troco geral de prifioneyros ) marchava a interpren- 
dera Praça de Alconchel; emprefa fomentada por Manoel 
da Cunha Portuguez,d fervia de Capitão de cavallos em Ba- 
dajoz. Tanto q Duquifne teveefta noticia foccorreu tam pro- 
ptamente Alconchel,que conftando a Hibarra a fua diligen- 
cia, fe retirou fem intentar a emprefa. Recolheufe Hibarra a 
Badajoz, & dentro de poucos dias faiu daquella Praça o Du- 
que de S.German Meftre de Campo General,que governava 
as Armas de Caítella,com dous mil & quinhentos cavallos, 
& mil Infantes , & ficou alojado fobreo Rio Caya, húa le- 
gua diftante de Badajoz, em as Ladeyras de D. Valco. Fabri- 
cou nelle húa Atalaya para fegurança de 25 .cavallos que ficá- 
ram guarnecendo aquelle poíto , util para reíguardo dos La- 
vradores & gados,que andavam entre Caya & Guadiana. O 
Conde de Soure tanto q recebeu efta noticia,deu conta a El. 
Rey, & teve ordem para deyxar fabricar a Atalaya fem op- 
pofição,que era o q convinha, & o que havia acontecido em 
muytas que tinhamos levantado. Entrou o mez de Novem- 
bro , & eftando ainda a Campanha livredo embaraço das a- 
guas do Iniverno,fe ajuftárâm,em defgraça dos Caftelhanos, 
asídeas dos Generaes de hãa & outra parte. Ordenouo Con- 
de de Sourc a Andre de Albuquerque, que com as ogia de 
vas 
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Elvas Campo Mayor, & Olivença faiffe a armar às tropas da 
guarnição de Badajoz ; & ao mefmo tempo mandou a o Ca- 
pião de cavallos Fernan de Mefquita, que com finco com- 
panhias pagas & as tropas de pilhantes marchafle a correr du- 
as tropas que fe aquartelavam em Valença & S.Vicente, Lu- 
gares tam vizinhos que facilitavam hã & outro intento. No 
mefmo dia q fe efperavam confeguir as duas emprefas, man- 
dou o Duque de S.German ao Comiflario Geral da Cavalla- 
ria Buftamante, que com dezoyto companhias dos Partidos 
de Alcantara & Albuquerque, entrafle a roubar os Campos 
das Comarcas de Portalegre, Crato, & Aviz;& q marchaffe 
com a prefa que fizeffe, a fe juntar com o refto da Cavallaria, 
que o havia de aguardar entre Alegrete & Arronches. Nef- 
te tempo Fernai de Mcíquita, que efperava,occafião de cor- 
reras duas companhias de Valença & Sam Vicente, deu vif- 
ta de improvifo de feys batalhões, q era a vanguarda de Buf- 
tamante, & formados brevemente em finco as nove compa- 
nhias,que levava,com velerofa & arrifcada refolução invef- 
tiu Os {eys batalhões. Com pouco trabalho os obrigou a vol- 
tarem as coftas,& tendo a vittoria por certa os foy feguindo 
fem fórma , fendo precifo perder fe, quando fe chega a eftes 
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termos com tam poucas tropas. Acodiu Bultamante a reme- Derrotaguf 


diar coma referva o dáno padecido na vanguarda, & não foy 
poffivel aFernai de Melquita refiítir a tantos inimigos:poré 
antes de fer roto , fe defendeu & os q o acompanhavam tam 
valerofamente, que fizeram quafi igual eftrago a o q padecé- 
ram. Foram prifioneyros , & feridos os Capitães Fernañ de 
Mefquita & Duarte Fernandes Lobo,dous Tenentes, dous 
Alferes, & fincoenta & oyto foldados . Os muytos corpos 
de Caftelhanos q ficáram na campanha teftemunháram a fua 
perda:leváram quantidade de officiaes & foldados feridos. 
Entrou nclleso Capitão de cavallos D. Alvaro de Luna fi- 
lho do Conde de Montijo, & acharam-fe tam derrotadas as 
tropas de Buftamante,q não lhe foy a elle poffivelexecutar a 
Ordem que levava de fe incorporar com a Cavallaria, que o 
cftava aguardando entre Arronches & Alegrete. 

- Andre de Albuquerque efperou todo o dia de feys deNo- 
vembro , que faiflem as tropas de Badajoz com o intento de 
as 
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as correr. Ao por do Sol, quando determinava retiraríe, de- 
{enganado de que não faia a ronda coftumada (o que havia a- 
contecido a refpeyto defenão abrirem as portas de Badajoz, 
por fe evitar o perigo de fe romper o fegredo da jornada),ob. 
fervou q faia daquella Praça muyto mayor numero de Ca- 
vallaria, da que fuppunha, & que caminhava para a parte de 
Campo Mayor. Seguiulhe a marcha com toda a brevidade, 
& fez avifo ao Conde de Soure daquelle fuceflo , de quê re- 
cebeu outro do encontro de Fernai de Meíquita ; & em re- 
pofta da noticia que lhe remetteu,lhe mandou apertada ordé 
que pelejaíffe com os Caftelhanos,mandandolhe todos os ca- 
vallos q lhe foy poffivel juntar em Elvas. Não eram necefla- 
rios a Andre de Albuquerque muytos eftimulos para pele- 
jar: pord alem do grande valor , de que era dotado , trazia na 
memoria as palavras qo Conde de Soure lhe havia ditto pou- 
cos dias antes . Chegou a Campo Mayor, defcanfou pouco 
tempo os cavallos , poz-fe em marcha ao amanhecer , & a- 
chando a pifta das tropas Caftelhanas,a foy feguindo com to- 
da a diligencia,& das partidas que levava avançadas recebeu 

no caminho varios avifos ; de que os Caftelhanos marcha- 
oi vam pouco diftantes . Chegando junto de Arronches man- 
rede ar- dou tirar daquella Paça cem mofqueteyros à ordem dos Ca- 
bee nities Balthezar Pereyra de Caftello-Branco & João da Pon- 


mofquetey- 
ros © dife te, & incorporados poz em marcha as tropas de que fez on- 
“a “ zebatalhões, levando feys de vanguarda co so. mofquetey- 
ros em cada hum dos lados , finco dereferva , & em todas fe 
contavam 950. cavallos .Governava o General os da Van- 
guarda, afhiftido dos Comiflarios Geraes Duquifnt & Roci- 

cr: mandavaa Retaguarda o Tenente General da Cavallaria 
Famericurt;& nefta tórma em hã fitio pouco diftante de Ar- 
ronches, apparécéram os Caftelhanos formados com 15.ba« 
talhões, em que havia,como depoys conftou,1300.cavallos. 

Dipole Sette batalhões da Vanguarda governava o Conde de Ama- 
NA Sa rante, Tenente General da Cavallaria: a o Tenente General 
Hibarra obedecia a referva, & dous batalhões tirados da or- 
denança flanqueavam os dous lados dereyto & ciquerdo;&z 

fe a caío ufáram delles conforme a difpofição, tiveram me- 

lhor fuceffo. Logo que aviftáram as noffas tropas formaran 

as 


“Anno 
1653. 
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as fuas entre duas fanjas, que lhe feguravam os lados, & com 
afrente em hå pequeno Ribeyro. Era todo o fitio muyto a- ANNO 
comodado para receber a inveftida das nolfas tropas; & pu- 1653. 
déram lograr o militar intento , fe a prudencia de Andre de 
Albuquerque não prevenira o damno que asameaçava:porq.,. 
vendo a ventagem que os Caftelhanos tinham no fitio q oc- doe ADE A 
cupavam, fez alto; & em quanto os batedores de ha & eae 
gra parte attacavam a primeyra efcaramuça ; mandou adian- a pelejar fi- 
tir os cem mofqueteyros, & maltratáram deforte com repe- da po 
tídas cargas as tropas Caftelhanas, que as obrigárama largat "7" 
opoíto ventajofo em que cftavam formadas: & aferë as pri- 
meyras que fe arrojáram a inveftir. Foy gtande o feu impulfo, 
porem mayora nofla conftancia: porq depoys de durar largo 
éfpaço a contenda; cedeu a vanguarda dos Caftelhanos , & 
voltando ascoítas, carregados dos noflos foldados , os foc- 
correu a fua referva. Era o partido muyto fuperior & oppri- 
midas asnoíla s tropas da ventagem, voltáram com excellen- 
te ordem, & faindo pelos claros da referva tornáram a for- 
marfe na fua retaguarda:O Tenente General Tamericurt que 
comimpaciencia conftante aguardava efta occafião, attacol Rets doscaf 
os Caftelhanos tam valerofamente com: os batalhões dare- "7 
ferva,gos obrigou acederema vittoria.Foram os primeyros 
que defemparáram a campanha os dous batalhões , que fôra 
da fórma flangueavam oslados:: feguíramos maes efte ex- 
emplo, & quali todos ficáram noalcanceprifioneyros. An- 
dre de Albuquerque com militar difpofição havia introdu- 
zido a pelejar as tropas da vanguarda, mas recebendo hãa fe- 
rida norofto & húa eftocada pelo lado efquerdo,caiu,matan- 
dolheocavállo,& atropelado de todos os que pelejavam. Pá- 
 deceutam grave perigo , que fendo julgado por morto , Oy: Andre deal 
defpojado de hútrombeta'da fua companhia, fem fer conhe- pi à 
tido: porem acodindolhe alguns Officiaeso leváram fem a-ri. 
cordo'a Atronches; & tornando emfeu juizo com osreme- 
dios, fòya primeyrapalavra que pronuncióu, perguntar fe moresco 
Vêncéra, credito grande do generofo & invencivel coração “ «e dra 
Joanitmava. Ficáram no lúgardo encontro duzentos Caíte- muros off 
lhanos mortos, fóra outros Q fe acháram em varios lugares: peido 
Entre clles o Conde de Amarante Tenente General da Ga- reta. 
à Hhhhh CC vallaria, 
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- vallaria, quegovernava aquellas tropas; os Capitães de ca. 
Anno vallos D. Guilherme Totavilla; fobrinho do Duque de Sam 
653: German, D. Sancho Peres deVilla Maffares, Dom João Sar- 
aias é Mento, & outros muytos O fictacs. Osferidos que ficáram 
prifioney- em Arronches paflaram de 400. em que entravam os Capi- 
da! tães de cavallos D.Thoribio Pacheco; D. Chriftovão de O. 
bando, D. Luis de Obando; treze Tenentes , dezafette Al- 
feres,& quantidade de reformados. Os cavallos com que fe 
Pe PATR remontáram as noflas tropas pafláram de fette centos. A per- 
vallos Hen- dá que tivemos conítou de 29. mortos, em que entrou o Ca. 
rique de Fi- pitão de cavallos Henrique de Figueyredo, q havendo pele- 
SI  jado com grande valor neta & em outras muytas occafiões; 
afim na Provincia de Tras os Montes, como na de Alente. 
jo, acabou com muytas feridas. Recolheram-fe a Arronches 
113 .foldados feridos:entre elles o Comiffario Geral Rofier, 
& o Capitão de cavallos Francifco Pacheco Mafcarenhas.O 
procedimento dos Ofciães & foldados q fe acháram nefta 
occafião; foy tam igual; que {erà offender atodos, particula- 
rizar qualquer delles. Em Andre de Albuquerque fe reco- 
snihecéram todas as citcunítancias de valerofo & experimens 
tado Capitão; deverdo-fe às luas difpofições as confequens 
cias defte fuceflo:, que foram-muyto grandes : porq não {ó fe 
logrou nelle a gloria de fe confeguir; & o interefle da grande 
remonta que entrou nas tropas com diminuição das Caftes 
hanas,fenão que igualando a valor à {ciencia ficowa Caval- 
Jaria de Alentejo reftítuida do Credito , que em algúas occas 
fiões dos annos antecedentes havia perdido , & foy-eíte efe 
feyto fatisfação da diligencia com quero Conde de Soure ti 
nha folicitado; melho raríc adilciplina, Logo que recebeu à 
noticia defte fucefioremetteua:Arronches Medicos & Gis 
rurgiões, &utodos osmedicamentos neceflarios, para ferem 
curados como! mayor criydado yalin os feridos Portugues 

zes como os Caftelhanos.. E fncedeu que curando os Cirurs 
Arodife por lÕES à Os Caftelhanos com o experimentado & util remes 
erdemdo dio do olio de ouro, pára cujo effeyto he precifo eltaré as feri, 
Soure aos das defcubertas ao ar, vendo os Officiaes que andayam {ios 
feridos om o efpeEtaculo (a feu parecer) dos corpos defpidosao frio do 


rande cuy- ; l : r 
iao Inverno;fe queyxáramcom grande exccifo da impisdade ca 


que 
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que eram tratados em terra de Chriftãos. Por fe lhe tirar efte 
horror os levaram a que vilem a Andre de Albuquerque, & Anno 
aos maes Portuguezes que eftavam na mefma fórma,por ha- 1653. 
verem neceffitado as {uas feridas de olio de ouro.Convenci- - 
dos com efta experiencia trocátam o pezar em agradecimen- 
to, & pedindo depoys , quando fe partiram para Caftella al- 
guns delles olio de ouro, fe lhes concedeu, para que curados 
das feridas q recebeflem das noflas mãos, mays deprefla, tor- 
naflem a dar novas occafiões aos noflos triunfos . Logo que 
as feridas deram lugar a Andre de Albuquerque & aos maes 
feridos paflaram a Elvas,& com efte fuceflo tiveram fim efte 
anno os da Provincia de Alentejo. VR 

O Vifconde deVilla-Nova paflou efte anno na Provincia maes pro. 
de Entre Douro & Minho fem occafião que deffe materia à 1%: 
hiftoria, tendo por conveniente o focego para a cultura dos 
campos, & os Galegos aconfelhados dos dânos padecidos, 
fesuíram igual politica. 

O mefmo eítilo obfervou Joanne Mendes de Vafconcel- 
los na Provincia de Tras os Montes. Os Caftelhanos depo- 
ys de reftaurada Barcelona acrecentáram as tropas por aquel- 
h fronteyra , & fizeram varios movimentos que puzeram a 
Joanne Mendes em grande cuydado: mas todos fe defvane- 
céram; & nem as entradas de hãa nem de outra parte pertur- 
biram o focego dos lavradores. D. Rodrigo de Caítro , que 
governava hű dos Partidos da Beyra juntou gente para foc- 
correr Joanne Mendes: tornou a aquartelala por {e defvane- 
cerem os intentos dos Caftelhanos, & com algumas prefas 
de pouca importancia paffóu todo efte anno. D. Sancho Ma- 
noel padecia grande incommodidade com a falta do Meftrc 
de Campo João Fialho, Officiaes , & foldados que eftavam 
prifioneyros em Badajoz . Tinha-fe valido o Duque de Sam 
German de pretextos apparentes para lhes não dar liberdade, 
faltando a o que Dô Sancho havia ajuftado com o Conde de 
Tronfan Governador do Partido de Alcantara, q era reftitu- 
Irem-fe todos os prifioneyros,incluido oPofto de Meftre de 
Campo; & o mefmo ajuftamento tinha celebrado o Conde 
de S. Lourenço cô o Marquez de Lagares, quando concor- - 
teram no governo das Armas. Era a efcufa do Duque de Sam. 


Hhhhh 2 | German. 


i 






f 
German açao a o ajuftamento feyto pelo Conde de T'ron- 
| Anno (an, náotinha orça por não preceder o confentimento do 
1653. Marquez de Lagañes, aquem era fubordinado, & difimula- 
= vaarazão de que o concerto celebrado entre o Conde des, 
Lourenço & o Marquez de Laganes,desfazia efta apparente 
E mun; Propoliçiospoys incluia o Partido de Alcantara,que eftavaà 
cftclhanos tua ordem. Todáas eftas duvidas fe facilitáram depoys do fu- 
esajutes. cello de Arronches em razão dos muytos prifioneyros q fi. 
cáram em Elvas, & tornando-fe a o primeyro ajuftamento, 
vieram por efte caminho ter liberdade os Officiaes & fol- 
dados do Partido de D. Sancho. Advertido Do Sancho das 
muytas entradas que os Caftelhanos faziam entreMonfanto 
& Pena-Garcia, fabricou nefte deftricto hūa Atalaya; & pa- 
ra ter tempo de confeguir efta obra fem embaraço, mandou 
armar às tropas que fe alojavam na Moraleja. Não confeguiu 
rópelas : porem o rebate diflimulou o intento da Atalaya, & 
naô tiveram os Caftelhanos noticia della fenão depoys de fa- 
bricada.Foy de grande utilidade aos moradores daquella cã- 
panha: retiroufe Dô Sancho, & alcançando licença delRey 
para paflar à Corte, ficou governando o {eu Partido Nuno da 
Cunha de Ataide, que occupava o Pofto de Tenente Gene- 
ral da Cavallaria. Os mezes que durou o {eu governo, paífou 
fem acção digna de memoria. 
Lograva ElRey felicemente em todas as Provincias do 
Reyno os fuceflos referidos,& as materias politicas pela ma- 
yor parte correfpondiam no effeyto ao fim pretendido da 
“confervação doReyno :porem como as fortunas da vida fam 
tam pouco duraveys,q quando fe fuppoem mays firmes,cadu- 
cam mays deprefla. Nefte tépo em q ElRey entendia q tinha 
logrado o merecido frutto da gencrofa emprefa q abraçára, 
experimentou o golpe mays fenfitivo q haviatolerado no dif- 
curío da fua vida, nem podia experimentar todos os annos q 
lhe duraffe: porque o Principe D. Theodofio (aquem digna- 
mente amava mays q a fua propria vida ) havendo padecido 
der vale * a larga infirmidade de q temos dado noticia, & não chegando 
Principe és depoys depaflada a primeyra força della a lograr inteyra fau- 
gm e de, por lhe occafionar continuos achaques hū grande eftilli- 
tio. cidio, que caindolhe no peyto não puderam extinguir Fones 
tidos 
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tidos remedios, antes fe entendeu que alguns lhe apreflátam 
amorte(principalmente os que o Principe clegeu por filofo- Anno 
fia propria ) porque fucedendo ferem demaziadamente cali- 1653 
dos,eram totalmente encontrados ao feu achaque. Vendo os 
Medicos que {e agravava cadadia maysa infirmidade , porq 
jp opeyto offendido começava a arrojar fanguc pela boca;re- A 





ceytáram ao Principe na mudança de fitio aunção dos reme- 
dios. Elegeufe hãa quinta em Palhavaã, que em pouca diftan- 
cia da Corte hoje logra com nebre fabrica , devida à fua dif- 
pofição, D.Luis da Silveyra Conde de Sarzedas: porem ain- 
da queo fitio era muyto fadio , como eftava o mal mays po- 
derofo , não conhecendo o Principe melhoria algãa voltou 
para Lisboa;& brevemente paflou a afliftir em hãa quinta de 
Paulo de Carvalho, que no lugar de Alcantara: {e comunica 
coma delRey, que tambem paflou a habitar a fua , por fer o 
tempo da Paícoa, em que coftumava fazer efta jornada. En- 
trou o mez de Mayo, & delorte {e foy augmentando a infir- 
midade do Principe,q totalmente defconfiáram os Medicos 
das efperanças da fua vida. Não foy neceffario ao Principe o 
derradeyro defengano : porq tanto de antemão fe havia pre- 
venido para aquella ultima hora, em que a breve carreyra da 
vida, ou para o triunfo da gloria eterna pára, ou para o preci- 
picio da pena immortal corre,que ainda antes que o difcurío 
pudele formar as diftinções mays verdadeyras,havia procu- 
rado voar o efpirito a afliftir na prefença divina, & depoys å 
o ufo da razão chegou a aperfeycoarfe , não houve acção na- 
quelle Regio & devoto animo ; que não fofle encaminhada 
(como fe póde prefumir) para agradar ao meífmo Senhor, a q 
devia tam incôparaveys beneficios . Multiplicavafe por inf- 
tantes a infirmidade, & conhecendo o Principe , que eram 
chegados os ultimos pafos da {ua vida, reforçou vivamente 

contra os cõbates da morte as armas defenfivas da alma.Man- pitigencias 

dou que nos Conventos, Freguezias, & Oratorios, em que & demonf 

affiftia o Povo pedindo a Deus com fervorofas lagrymas lhe pudras - 

dilatafle a vida, que fe julgava pela unica efperança do Rey- Principe. 

no, fe mudafle de rogativas & fe intercedefle com Deus lhe 
concedeffe efficazes auxilios para alcançar a falvação da fua 
alma, De todo fe entregou ao leyto atres de Mayo , feys dias 
i Hhhhh 3 deyxou 
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deyxou que os Medicos apuraffem os remedios para a faude 
Anno do corpo; a nove recebeu os Sacramentos, & ate quinze,em 
1653. queacabou, gaftou em continuos , & fervorofos exercicios 
p cubo Cfpitituaes,não havendo quafi inftante algã,em que não efti- 
lícos do Prin VEfTe em amorofos coloquios com Deus crucificado, & com 
gee fua Mãy Santiflima. Obrigados alguns Religiofos das lagry- 
Ultima mas laftimofas de {eus Pays,o perfuadiram a q pedifle a Deus 
nasus the delle vida para fe empregar em feu fanto ferviço.Refpon- 
Pays, deu : Que tal não faria : porque eftava de todo o coração refignado na 
vontade divina, fó defejava verfe na gloria;& voltando para os 

Reys feus Pays, lhes diffe . Que fenão entriftecefem: porque efla- 

va com grande confiança em Deus, entendendo, que a [ua morte comvi- 

nha para a fua falvação,C> que lhes promettia fer fen intercefjorquan- 

do fe viffe na Patria Celeftial Notoufe que todas as vezes que o 
Confeffor lhe failava na morte fealegrava com exceflo , & 

quando lhe tratava da fermofura de Deus fe traníportava, & 
abftrahia totalmente dos fentidos. Na ultima hora mandou: 

Que fe pediffe ao Reyno perdão dos defeytos do feu governo, E pedin q 

EIRey q pagaffe logo os ferviços dos feus criados , lembrandolhe jun- 

tamente q mandafte Pregadores Evangelicos as Conquiftas da Corõa, 
encomendoulhe que o defempenhafie de hu voto que havia feyto à Rai- 

nha S.1fabel, quando pafou por E ftremôz de lhe levantar bi T êplo no 

lugar em que hdan Diffelhe hã Religiofo q brevemente ha- 

via de fazer a infalível jornada dos mortaes . Refpondeu rin- , 

do : Nunca entendi que tanto fe dilatafte , x abraçado com hűa 

Imagê de Chrifto na Cruz, repetindo fervorofamente:Pra- 

be mihi cor tuum , et ego trado tibi cor meum , ficut defiderat Cervus ad 

fontes aquarum , ita defiderat anima mea ad te Deus. E levado em 

Mortedo profunda contemplação rendeu o fervorofo efpirito nas mã- 
Principe. os de feu Redemptor a 15. de Mayo, dia em que efperava a 
morte, como havia referido muyto tépo antes. O fentimen- 
to dos Reys {eus Pays fubiu a 0 exceffo a que podia chegar a 
caufa delle,as lagrymas de feus Vaffalos corriam com a abun- 
dancia que coftumam lançar os mays laftimados corações: 
porque vendofe os Reys fem hã filho , por todas as virtudes 
merecedor do Ceo & da eftimação do Mundo, & os Vafla- 
los fem hum Principe,por todas as qualidades digno de ma- 
yor Imperio, não deviam perdoar às demontitrações mays 
exceílivas de fentimento. Foram 
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Foram as inclinações do Principe D: Theodofio aquellas, 
que fam neceffarias pata formar hū Principe perfeyto. Logo 


que teve juizo de razão fundou ò edificio da {ua vida fobre a 1653. 


fegura bafe do temor de Deus, & oytoannos que continua- 
mente lhe aflifti, dos fette ate os quinze da fua idade , admi- 
rey nelle emnfummo gráo os does de piedade gencrofa , mo- 
deítia foberana,admiravel juizo, & infigne valor.Cultivava 
gitas virtudes co prudente arte feu Meftre D. Pedro Poecros: 
de poucos annos o inclinou a dar efmolas com tanto fervor, 
que diftribuia com os pobrestodo o cabedal que alcançava. 
Antes deter fette rezava dememoria o Oficio de Noffa Se- 
nhora, exercício em que o acompanhey todo o tempo, em q 
lhe aflifti. Ouvia Mifla com tanta devoção , que derramava 
ordinariamente copiofas lagrymas o tempo que durava. De- 
{orte fe offendia de qualquer palavra obfena, q ja mays tor- 
nowa converfar voluntariamente cô aquella peíloa a q ouviu 
termos immodeítos. Era de qualidade o reífpeyto & venera- 
ção com que tratava aos Reys eus Pays, ordinariamente fa- 
crificava d fewuentendimento à fua obediencia. De poucos 
annos foube, X fallou perfeytamente a lingua latina:teve no- 
tícia da Grega & da Hebraycas entendiaa Franceza, & Ita- 
liana; a Caftelhana fallava. Soube com grande excellencia fi- 
lofofia , & antes de dezafette annos foy admiravel Theolo- 
go, Efpeculou os termos da Medicina; do Dereyto Canoni- 
co;& Civil. Apprendeno q lhe era neceflario para a adminil- 
tração do governo do Reyno:: poremaÍciencia:a que mays 
fe applicou fay à Matematica, em queteve por Meftre aoPa- 
die João Ciermans, vulgarmente chamado , Cofmander:, q 
coftumavadizer q quando entrára a lhedar lição achára nel. 
le mays meftrê de que aprender, que diícipulo q enfinar.Foy 
muyto deftro-no jugar das armas, & mancjo dos cavallos:as. 
fortificações deliniava perfeyramente. Nas Artes mecanicas 
era tam pratico , que obrava relogtos; &torncava óvados. 
Aprendeu a pintar, & por fuainduítria fe fabricavam folhas 
de efpada , & outras inventivas que filofofava ofeu grande, 
engenho. Foy fâmamente appticado adição das hiftorias hu- 
manas, & nas facras era tam erudito; q apontava nellas os lu: 


Bares mays felcétos,& colhia ofrutto da mays alta doutrina: 
Nos 


Oraçao do 
Principe. 
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Nos livros que enfinam a arte de Reynar efcolhia a política 
Chriftaã, & abominava todos aquelles que aencontravam. 
Deyxou compoíftos alguns livros de fumma erudição, & ou- 
tros difcurfos de grande eloquencia. Eftimava com fâma at- 
tenção aos varões doutos em qualquer faculdade,ou arteli- 
beral. A os foldados de conhecido valor favorecia com ani- 
mo tam generofo, que coftumava dizer,que era'o feu mayor 
fentimento ver algã foldado benemerito fem igual premio a 
o que merecia. Era amantiflimo da Nobreza, clementiflimo 
como Povo, & amava tanto o de Lisboa, que poucos días 
antes de morrer, chamou ao Juiz delle, & lhe diffe : Dizey áo 
meu Povo, que fe Deus me der vida toda hey de gaftar emfua defenfa; 
Co que fe for fervido levarme para fi » com mays efficazdiligencia lhe 
afhftirey na gloria . E muytas vezes coftumava repetir : Que fea 
não bouvejfe de ver feus V afjalos livres das opprejjoes que padeciam, 
que não queria fer Rey de Portugal : De treze annos começoua 
aMiftir nos Confelhos de Eftado; & deforte eram elevados 
os feus difcuríos , que fe obfervavam as {fuas opiniões como 
vozes de Oraculo . O Governo das Armas , que ElRey few 
Pay lhe entregou; adminiftrou coma prudencia que have- 
mos referido, o dia que tomou pofle delle fez a feguinte O- 
ração q todos os dias recitava de juclhos diante da Imagem 
de Chrifto crucificado. toral 
-in Domine qui poteftates Crrepna toti terrarum Orbi difbenfas, preis 
exercitibus Det Sabaoth nomine dignaris, T wde tua immenfa boni- 
tate mihi; etfi viliffimecreature tæ Regnum ifind Lufitanum ten- 
dumdedifti quod Crad maiorem landem tuam fufcepi Co pro charitate; 
quatua gratia fretus intendo nil alind volo, quam quod tuo fanétif- 
jfimonomini gloriofins Co decentius fuerit.Unde,potentiffime Deus, qui 
onmia diligenti Te in bonum cefjura promifisti y qui Salômoni regendi 
foientiam dedifti, Davidi; & Fofne militarem ringin indones 
Te precor per Unigenitum Falium tnumDominum mum f ESU M. 
Chriftum utdu hoccemet munere fungi veliasfic fortem Cfapientemme 
geram, titplarimas indeT ibi referam gratias , quod deime , fpondeo, 
femper fatturus. Amen. R7) 
Com efte exercicio começava o dia,8& muytas horas del- 
le gaftava em profunda contemplação, perfuadindo a todas 
as peíloas com quê familiarmente tratava, a q confideraffem 


que 
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uc coufa era Deus,& a que repartiflem as fuas infinitas per- 

ções pelos grãos de area do Mar, & multiplicando-as a o Anno 
galarim tudo quanto podia fubiro difcurfo humano,chegan- 1953: 
do ao ultimo ponto, dizia : Quem havera que pojja comprebender 
efte impoffvel. Por ventura virâm todas efkas perfeyções a fazer bum 
limitado rafcunho das que ba em Dens? näo por certo;poys logo feDeus A 
þe tam infinitamente perfeyto , com que perfeyção deve fer amado dos 

homes, & com que defvelo bufcado? As palavras Gordinariamen- 

te repetia cram: Que grande Deus temos, que immenfa fermofura be 

afua! Todas as vezes que dava horas o relogio fazia hum ac- 

to fervorofo de Contrição : confeflava-fe quafi todos os di- 

as : comungavatodos os Domingos & as feftas mayores do 

anno. Nos tres annos ultimos da {ua vida fez treze confião- 

es geraes.Continuoua penitencia deíde os primeyros annos 

com tam admiravel impulfo , que os exercicios da {ua recre- 

ação eram tratarfe como heremita, os mezes que afliítia na 
quinta, & caftigar os affectos humanos com difciplinas & 

jejuns. Huma das mayores demonítrações com que Deus 
quiz moftrar que havia de fatisfazer as virtudes do Príncipe 
com o premio da gloria eterna, foy que adoecendo nos ulti- 
mos dias da fua vida o Padre frey Miguel de Sam Hierony- 

mo Carmelita Defcalço Varão de fingular virtude , & com 

quem o Principe coftumava cômunicar o feu efpirito,o man- 

dou vifitar pelo Conde de Miranda, feu Gentil Homem da 
Camara, & achando que eftava no ultimo paroxyímo , de- 

poys de agradecer a merce que o Principe lhe fizera, diflc ao 
Conde : Que podia fegurar a Sua Alteza que deprefia fe baviam de 

ver. E brevemente fucedeu: porque frey Miguel acabou a 19. 
de Abril, & o Principe a quinze do feguinte mez de Mayo, 

aos defanove annos da {ua idade , tresmezes & fette dias, 
efpirando nelle o melhor compofto de virtudes que produ- 

ziram os feculos prefentes. Foy o Principe D.Theodofio de sua dipof- 
eftatura proporcionada & de galharda prefença, o rofto gra- 146» 
ve branco & corado,olhos & cabellos negros ocorporobuí- 
to antes q os achaques o debilitaffem.Foy a fepultar à Capel- 
laMayor do Convento Realde Bellé com magnifico appara- 
to, & tam copiofas lagrymas de todo o concurlo Gafliftiu , 
que não hã memoria nas hiftorias de mayor, né de mays jufto 
[iili fentimento 
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fentimento na morte do {eu Principe. A nova defta infelici- 

Anno gade recebi eu D.Luis de Menezes na Praça de Moura muy. 

1653. tos dias depoys de fucedida, prevenção de alguns amigos, 

querendo dilatar efte combate à vida, ameaçada naquele tê. 

po com o perigo de tres grandes feridas que havia recebido 

N em huma pendencia; & efta amigavel attenção parece que 

dilatou maes annosavida por {er neceflario grande vigor pa- 

ra refiftir tam fenfitivo golpe,poys não póde explicar o enca- 

recimento o muyto que deve às memorias defte , {obre to- 
dos, virtuofo & Excellente Principe. 

Logo que o Principe morreu chamou ElRey a Cortes, 
para fer nellas jurado por fucceflor deftes Reynos feu filho o 
Principe Do Affonfo. Foram eleytos por Procuradores de 
Cortes defta Cidade Martim A ffonfo de Mello Conde de 
S. Lourenço & o Defembargador Jorge de Araujo Eftaço, 
por Secretario da Nobreza Sebaftião Cefar de Menezes, Bif- 
juramento pO eleyto de Coimbra. Depoys de jurado o Principe D. A£ 
no afan. fonfo com as ceremonias coftumadas , feparados os Eftados 

Ecclefiaftico , Nobreza, & Povo nos Conventos de S. Do- 
mingos; S. Roque, & S. Francifco, fc aflentou , precedendo 
Affento das grandes conferencias que para a defpeza da guerra fe contri- 
ces buile por todos os Eftados com a decima dereyta dos bens 
Ecclefiaíticos & feculares ; & q em calo que os Caftelhanos 
fitiaflem alguma praça principalacrecentariam a quarta párte 
mays da importancia'deíte tributo: & que fe os Caftelhanos 
fe esforçafTem a entrar nete Reyno com exercitos & arma- 
das poderofas;nefte cafo por fe evitar aultima ruina offercci- 
am a fua Mageftade todos os bens que pofluiam, antepondo 
generofamente a {audė publica a os interefles particulares. 
Antes de fe acabarem as Cortes padeceu ElR ey novo golpe 
Morte darn na morte da Infanta D: Joanna fua filha mays velha, que de- 
Prah +” poys de dilatada infirmidade acabou a vida a 17.de Novem- 
bro, defenganando a mortalidade, de que não era izenção da 
natureza agrande fermofura que lograva. Conheceu amor- 
te;& entregoufelhe,como fenão deyxára tanta grandeza El 

t4 fepultâda no Cruzeyroído Convento de Bellem. 
Sucefosde . (CCOntinuavaa affiftencia de França Feliciano Dourado, & 
“rante comonão havia voltado deLisboa o Embayxador o 
c 


Chama El. 
Rey aCortes. 
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de Soufa Coutinho , não tiveram os negocios entre aquella 
&x efta Coroa mudança alguma. Era com mays poder que em 
outro algum tempo Arbitro de todos os de França o Carde- 
al Maflarino , depoys de haver felicemente triunfado da op- 
pofição de {cus inimigos; & com tanto exceflo fe achava va- 
lido da Fortuna,tam cega para os infelices como para os ven- 
turofos, que a Rainha, que havia fidoa mays empenhada na 
fuagtandeza,começou a recear deforte a affeyção que feu fi- 
lho lhe havia cobrado,que faltando ElR ey alguns dias na af- 
fiftencia que coftumava fazerlhe, fabendo que eftava emca- 
fa do Cardeal, o foy bufcar, & diante do mefmo Cardeal lhe 
dife, que era fuceflo muyto extraordinario Íferlhe neceflario 
para o ver pedir licença ao Cardeal. E efte era o mefmo Julio 
Maffarino , que pouco tempo antes havia faido de França, 
mendigando afliftencias alheyas, que a outro menos venturo- 
fo parece foram impofliveys : taes coftumam fer os defcon- 
certos do Mundo com tanta ancia buícado dos meímos a q 
tyrannizam as fuas defordens. 

Os negocios de Roma, como ElRey conheceu que não 
mudavam de condição com as diligencias do Bifpo Bellemi- 
tano , perdeu quafi a efperança de confeguir o juítificado in- 
tento , que com tam efficazes inftancias havia folicitado de 
alcançar Paítores para as Igrejas, viuvas tantos annos dos ef- 
polos de que fummamente neceflitavam : porém não bafta- 
vam todos os defenganos para ElRey perder o fio da fua pre- 
tenção, querendo moftrar a fervorofa obediencia & fubmif- 
fio com que refpeytava os disfavores do Pontifice. 

O Doutor Antonio Rapofo afliftia em Olanda com muy- 
ta utilidade do ferviço delRey, entretinha os aggravos dos 
Olandezes. Porém era a mays poderofa negoceação para di- 
vertir os foccorros do Arrecife a guerra que os Olandezes ti- 
nham com Inglaterra, em que experimentavam tam infelice 
fuceflo, que encontrando-fe no Canal as duas Armadas de 
hãa & outra Republica, depoys de pelejarem rmuytas horas 
perdéram os Olandezes 27. navios. Defte accidente fevalia 
em Inglaterra o Conde Camareyro Mór, & negociava com 
grande induftria a confirmação da paz perturbada com o ge- 
nerofo patrocinio que ElRey à inítancia do Principe Dom 

| Kiii 2 Theodofio, 
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Theodofio, como fica referido, deu aos Principes Roberto 
& Mauricio . Não lhe era facil confeguir efte intento : porg 
o natutal de Cromucl,defvanecido com o grande poder que 
a tyrannia lhe tinha facilitado, defviado dos caminhos da ra- 
zão , {Ò approvavao q julgava conveniente para eftabclecer 
o feu governo à cufta das honras, vidas , & fazendas dos In- 
glezes inclinados a feguir o partido delRey . Efta defordem 
dos affectos de Cromucl experimentou o Conde por hú in- 
felice accidente que não puderam remediar todos os privile- 

tos da fua occupação. Hia tarde faiu a paflear D. Pantaleão 
de Sá Irmão do Conde ( que como referimos o havia acom- 
panhado nefta jornada) com Guilherme Ludovico peíloa 
principal daquella Corte,que profeflava eftreyta amizade co 
Do Pantaleão , & com outras pefloas da familia do Embay- 
xador . Logo que cetrou a noyte entráram em Niuchens ou 
Bolfa Nova, fitio aonde coftuma a Nobreza daquella Corte 
divertirfe algūas horas da noyte. Pouco haviam caminhado, 
quando em hã dos paílcos encontráram hű moço chamado 
Thomas Au, Irmão do Conde de Cur, q paffou por entre el- 
les com tam pouca cortezia,que fe achou obrigado Guilher- 
me Ludovico a lhe advertir, que fe devia mays refpeyto af- 
fim a elle, como a Do Pantaleão Irmão do Embayxador de 


Portugal. Refpondeu Thomas Au tam defconcertadas pa- 


lavras em Francez contra a Pefloa deD. Pantaleão q entendi- 
das por elle o inveftiu có as mãos por não trazerem cfpadas, 
& acodindo algiias peffoas da familia do Embayxador rece- 
beu Thomas Au duas feridas de armas curtas. Recolheufe 
D.Pantalcão a cafa do Conde, & havendo quem defle noti- 
cia de qo Inglez contava a pendencia a favor da fua opinião, 
não querendo o Conde que ficafle em duvida entre os Ingle- 
zes o fuceflo antecedente, coftumando a eftimar mays as ac- 
ções militares que as politicas,ordenou a {eu Irmão, ĝ a noy- 
te feguinte voltaffe á Bolfa armado, & afliftido da fua familia 
& da mefma peíloa do Conde em habito difimulado, deter- 
minando que no mefmo lugar publico em que havia fucedi- 


doa pendencia, manifeftafle Do Pantaleão as circunftancias 


della. Entrou D. Pantaleão na Bolfa, & antes que tivefie lu- 


gar de confeguir o intento q levava o inveftiram alguns pa- 
rentes 


LIVRO DUODECIMO. 805 


rentes de Thomas Au, que o eftavam efperando para toma- 
rem fatisfação do Ífuceflo palado. Não refuzou D. Pantaleão 
o encontro, & como fe achava afhítido do valor do Conde, 
de feus camaradas, & familia , facilmente rebatéram todoo — ha | 
oder dos contrarios, & depoys de mortos dous, & feridos pendencia. 
muytos lhes largáram o campo, & acodindo o Embayxador \ g 
de Olanda ficou a pendencia de todo {ocegada , & tornando ” 
o Conde & Dom Pantaleão a buícar as carroças as não achá- 
ram, por haverem fugido a o primeyro tumor da pendencia. 2/42 de. 
Foy precifo recolherem-fe a pé para {ua cafa com tam máọ 
fuceflo, que encontrado de hum corpo de Cavallaria,q Cro- 
muel com a noticia da pendencia havia mandado fegurar o 
{itio da Bolfa , & reconhecidos do Cabo , levou prefo Dom 
Pantaleão & algiãas pefloas da familia do Conde.Deu conta 
a Cromuel q ordenou o levaffe á cadea publica . Havia o Ca- 
bo entregue em confiançaa Dö Pantaleão a o Embayxador: 
poré obrigado da refolução de Cromuel & o Conde da fua 
palavra, executou a ordem, & levou Dom Pantaleão à ca- 
dea. Na manhaã feguinte faiu o Conde a fallar a Cromucl aí- 
iftido detodos os Embayxadores , fem fe exceptuar Dom ;,pais à 
A ffonfo de Cardenes Embayxador delRey de Caftella , pa- crime d 
tecendolhe que preferia a razão comua à controveríia parti- ço 
cular.Expuzeram todos a Cromuel a immunidade dos Em- 24: é ma: 
bayxadores violada no prefente cafo , & o dereyto das gen- ali 
tes corrompido: o mays que puderam confeguir,foy, paflaí- 
fe D. Pantaleão para a torre de Londres que era prifão mays 
decente. A poucos dias de afliftencia nella achára no genero- 
{o efpirito de Madama Mom facil caminho a fua liberdade, 
fe não fora mays poderofa a fua defgraça. Refolveufe eftaDa- 
ma com valerofa comifetação a entrar no Caftello acópanha- 
da da {ua familia a vifitar Do Pantaleão , ufando do honeíto 
privilegio q tem para eftas funcções as Damas daquella Cor- 
te. Como não era poffivel prevenir a fufpeyta o efpirito da 
{ua refolução, facilmente permittiram as guardas que entraf- 
le, Detevefe ella atè cerrar a noyte, & fazendo retirartodos — 
Os que afliftiam na cafa , diffe a Do Pantaleão: Que obrigada do Pd 
_ Jen valor, da fua qualidade, E da injustiça com à padecia o imminente EP gm 
perigo da morte , havia deliberado darlhe liberdade fem attender a 0 Pamaleio. 
Lui 3 | rifco 





Anno. 
I6Ș§3. 


| 
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rifco a que fe expunha pela confeguir » que o caminho cra trocarem os 

Anno veftidos; porque elle adornado de todos os que ella levava, & com o rof: 

1653+ to cuberto como ella havia entrado acompanhado da fua mefma familia, 

não era poffivel que as guardas o conheceffem, nem lhe embaraça ffem a 

liberdade. Depoys de hü largo &cortez agradecimento refil. 

a, tiuD.Pantaleão à primeyra ofterta,dizendo: Que feria comprar 

a liberdade a muyto cufto , moftrando ao ML undo que lhe pagava tam 

mal a fineza que pretendia ufar por elle , que o defejo defe ver livreoo- : 

brigaffe a deyxala na prifao arrifcada. Que neste fentido efcolhendo 

E n t A “proa 

antes amorte qo difcreditoslhe pedia quize ffe deyxalo na prif/ao 6 q fam 

indo della proteftava dedicar eternamente a vidaa feuferviço. Refpon- 

deulhe Madama Mom: Que não era tempo de difcur/os largos, que 

ella pelas Leys de Inglaterra não eflava fujeyta a grande castigo por 

aquella culpa © que tinha parentes © fegurança que podiam lrvralo 

de qualquer efcrupulo, Com efta certeza trocou Dom Pantaleão 

brevemente traje, & como era muyto gentilhomem não fi 

cou com o veftido de mulher tam mal adereçado, q pudeffe 

fer facilmente conhecido. Saiu com a familia & tochas de 

E dep Madama Mom , entrou na fua carroça, achou o Conde feu 

dootrje. Irmão, que eftava prevenido com avifo anticipado defta Da- 

Fiafi o cm- Ma + Levou-o a cafa de hå Medico que havia comprado para 

de Embayxa Oter Incuberto , em quanto lhe prevenia navio para paffar a 
dor de bum 

Medicoque França. O Medico como fe havia deyxado comprar, foy fa- 

oentrega. cilem vender: deu parte a Cromuel, foy levado D. Pantale- 

ao á prifao de q havia {aido , ficando em todo efte fuceflo {ó 

em Madama Moma gloria de emprender & confeguir o que 

havia intentado. Saiu ella do Caítello , & foy detoda a Cor- 

te applaudida & eftimada a fua refolução. Nove mezes eftevg 

- D. Pantaleão no Caítello fem valerem ao Conde Embayxa- 

dor as grandes diligencias que fez pela fua liberdade: no fim 

delles deliberou a tyrânia de Cromuel(depoys de haver pro- 

mettido, qo havia de remeiter ao feu Principe cõ o proceflo 

da {ua culpa,para o fentenciar)fer elle o Autor da fentença, & 

de repente a fez lançar, para ter execução dentro de tres dias: 

id Acodiuo Conde & os Embayxadores com exactas diligen- 

gorte Dom Cias porén todas fem remedio. Notificada a fentençaa Dom | 

Paniacão. Pantaleão tomou elle os tres dias que lhe davam para prepa- 


ração da Alma , & foube deforte refignatfe na ama: de 
eus, 







LIVRO DUODECIMO. $07 


Deus, & com tantos actos de entregar a vida entre Hereges, 
não pela culpa, mas com animo de fer pela fé , que juftamen- 
te fe inferiu lograria o premio da fua refignação . Cortáram- 1653- 

lhe a cabeça em hú theatro publico,& no mefmo dia degolá- execução da 


fentenca cha 


ram Thomas Au, q havia fido author da pendencia, enten- lãs 


nno 


dendofe que Cromucl degolára a D. Pantaleão por tirar a vi- «5 dim q 
as AU. ; 


daa Thomas Au, que com honrada porfia feguia o partido” 
delRey.Sentiu o Conde Embayxador com o extremo que €- peirafio 
ra jufto efta grande infelicidade , & tratou logo de abreviar conde £m- 
os negocios da fua embayxada, defejando fair de hãa Corte, (2x: á 
& das mãos de hum tyrâno , em que havia achado tam defu- 

fada injuítiça. 

Deyxámos continuando otio do Arrecife o Meftre de suzefos do 
Campo General Francifco Barretto com tam louvavel conf. ”"*” 
tancia , que {ó a vittoria que confeguiu podia fer premio dos 
trabalhos que fofreu, aliviados com a afliftencia dos animos 
invenciveys dos Officiaes, & foldados q o acompanhavam. 

À falta de foccorros diminuia a gente, & confumia os cabe- 
daes: porem a refolução uniforme de vencer ou morrer faci- 
litava os mayores impofliveys. Não era menor o aperto dos 
fitiados:porque a companhia que fomentava a guerra,com a 
falta dos interefles da campanha, fe achava quafi exhauíta, & 
osdo Supremo Confelho impacientes, ja chegavam a appel- 
lar para remedios defefperados. Huma das ideas que lhes oc- 
correu foy ,perfuadir a Segifmundo que interprendefle a for- 
taleza do Arrayal. Conhecendo Segifmundo a dificuldade 
defta emprefa determinou difluadilos: mas experimentando 
que cram baldadas as fuas razões , lhes declarou q fem fe ga- 
nhar primeyro o Alojamento do Aguiar,não era poflivelin- 
tentarfeo defignio propofto;porq como cortava o caminho, 
9forçadamentce havia de fazer pela fortaleza dos A ffogados, 
havendo de fer fem duvida fentidos muyto tempo antes da 
execução, infallivelmente ficaria baldada com rifco mani- 
fefto de todos os que fc arrojaffem a querela confegutr.Osdo 
Confelho, como intentavam chegar ao fim fem difputar os 
meyos , feguiram a opinião de Segifmundo acreditada com 
as experiencias do fcu procedimento , & lhe deram ordé pa- 


ra que faiíle a 11. de Março da fortaleza dos Affogados com 
a mayor 
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a mayor parte da guarnição daquelles prefidios artilharia, & 

Anno quantidade de gaftadores , & que em quanto durafle ocon- 

| 1653. fio roçallemo mato, que embaraçava jugar a artilharia da 

> fortaleza contra os noflos quarteis.Governava o Capitão Af- 

Do fonfo de Albuquerqueo Alojamento do Aguiar, defcobrim 

quartei lo os Olandezes pelas fette horas da manhaã , & parecendolhe 

em menor acção aguardar o aflalto cuberto com as trincheyras, 

perda. (aiu fóra dellas feguido dos foldados q governava, & de ou- 

tros que dos Alojamentos vizinhos a codíram ao rebate, & 

«com tanto valor inveítiu os efcoadrões Olandezes , que em 

breve efpaço os fez voltar as coftas com grande perda, fendo 

mayor o eftrago que fe fez nos gaftadores , q fem defenfa pa- 

decéram o caítigo da fua ouzadia.Não havia penetrado Fran- 

cifco Barretto o intento com que os Olandezes fe empenha- 

vam em ganhar o Alojamento do Aguiar: porem aconfelha. 

do da fua porfia reforçou com finco copanhias aquelle pof- 

to, & deulhe por Cabo ao Capitão Paulo Teyxeyra. Os O. 

landezes ignorantes deíta prevenção, paflado algum tempo 

tornáram a bufcar efte quartel, fazendo hãa embofcada em 

fitio tam vizinhoa elle; que pudeffe cortar facilmente todos 

os que faiffem a pelejar: Paulo Teyxeyra prevenido de algã- 

as fintinclas perdidas faiu do quartel,inveftiu os que eftavam 

na embofcada, derrotou-os, & os que fugiram puzeram tan- 

to terror nos que marchavam para attacar o Alojamento, que 

todos fe recolhéram à fortaleza dos Affogados . Corridos 

de tam pouca conftancia voltáram às tres horas da tarde a at- 

tacar o meímo poíto juramentados a apurar o ultimo esfor- 

ço : porem achando em Paulo Teyxeyra igual alento & dif- 

pofição, depoys de durar muytas horas o conflicto , foram 

com grande perda desbaratados . Eftas experiencias que ca- 

dadia achavam mays cuftofas , & a falta de mantimentos ; q 

por inftantes conheciam mays perjudicial,obrigouaos Olan- 

dezes a fufpenderem as furtidas, empregando a mayor parte 

dos prefidios na emprefa de conduzir mantimentos do Rio 

Procuramos de S, Francifco. Embarcáram a gente delles em algúas fraga- 
Olandezes ; = 

sirar manti: taS, & chegando ao Rio de S. Franciíco faltáram em terra; 

mentos do unidos aos foldados da fortaleza, que fuftentavam naquelle 


Riode Sam jen « p ` p 3 - 
Francifo. Aiftriéto , marcháram a dar à execução o intento levavam. 


Affiftia 
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AfMiftia no Rio de S. Francifco por ordem de Francifco Bar- 


retto o Capitão Francifco Barreyros com cem Infantes & al- 
guns negros, com ordê de impedir que fenão aproveytalem 
dos mantimentos daquella Campanha. Teve noticia de que 
os Olandezes defembarcavam, & ainda que lhe conftou que 
traziam mayor poder do que elle tinha para fe Ihe oppor , fe 
refolveua buícalos,& encontrando-os em hú {tio chamado 
Santa [fabel os inveftiu com grande refolução , porem acer- 
tandolhe hūa bala pelos peytos caiu morto , & os feus folda- 


dos, variando o coftume de defmayarem com a falta do Ca- 


bo, & incitados como defejo da vingança, inveftíram os O- 
landezes com tanto valor,que brevemente os derrotáram co 
grande cftrago , & retirandofe para a fortaleza os que pudé- 
ram falvarfe, fe tornáram a embarcar nas fragatas menos dos 
que vieram,& voltáram ao Arrecife fem levar os mantimen- 
tos que intentaram. Haviam os do Supremo Contfelho eley- 
to hã dos que afliftiam nelle; chamado Vangog, para ir a O- 
landa a dar conta a os Eftados do aperto em que fe viam. Fez 
elle a fua jornada: porêm fendo na occafião em que os Olan- 
dezes foram vencidos dos Inglezes no Canal de Inglaterra, 
não confeguiu mays que húãas efperanças de foccorro tam di- 
latadas,que parecendo aos fitiados impofliveys de confeguir, 
lhe ferviram fó de ultimo defengano. 

Não eram eftas notícias occultas a Francifco Barretto , & 
defejando não perder occafião tam oportuna , que quafi pro- 
mettia o pretendido fim daquella emprefa, excogitou o ca- 
minho mays util de a poder confeguir : porém não quiz to- 
mar refolução algiia fem o parecer dos tres Meftres de Cam- 
po, experimentando, que da união & conformidade com q 
fe havia confervado com elles, lhe haviam refultado os me- 
lhores fuceffos. Achavafe no Pontal de Nazareth, & hã dia 
montando a cavallo com os tres Meftres de Campo,os levou 
largo eípaço daquelle fitio , por fe apartar do perigo da curi- 
ofidade dos que lhe afliftiam , & chegando ahãa Hermida 
da invocação de S. Gonçallo , entráram todos quatro nella, 
& Francifco Barretto communicou a os Meftres de Campo: 
Que tendo noticia do aperto em que os O landezes do Arrecife fe acha- 
vam, por falta de gente €> de mantimentos , E as poucas efperanças 

Kkkkk com 
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com que eflavam de ferem foccorridos dos E ftados de Olanda, por fe a~ 


ANNO harem opprimidos coma guerra de Inglaterra julgava por efta razão 
1653. fer aquelle o tempo mays proprio de applicar aquella tam ardua C> tra- 
balho/a emprefa o ultimo esforço. Que fe chegava o tempo de apparecer 

4 naqueles eM ares a frota da Companhia Geral do Comercio,de que e~ 
| j) vaGeneral Pedro Ffaquezde Magalhães, que em igual grão logra 
N = vaas duas mayores prerogativas de valor & fortuna , que determina- 
e va proporlhe quizeffe Jurgir no porto do Arrecife , & que ejperavacô 
| efte foccorro, © com a impoffibilidade ,C> defefberaçao dos O landezes 
| render aquella Praça, as maes fortalezas daquella Provincia a obe- 
diencia del Rey. O Meftre de Campo Franciíco de Figueyroa, 
julgando efte negocio por duvidofo de confeguir,propoz int 
convenientes , que quafi o faziam impoflivel. Andre Vidal 

foy de contraria opinião dizendo, que fó o dilatarfe a execu- 

ção de tam generofo intento podia fer perjudicial. João Fer- 

" nandesVieyra deftro & prudente, & que ja havia cômunica- 
E do com Francifco Barretto efte meímo negocio , expoz lar- 
delibera com gamente todas as razões que moftravam {er efta diligenciaa 


0 parecer dos 


dis e maysutil,de que fe podia ufar na occafião q a fortuna lhes of- 

arofitio. ferecia da grande debilidade das forças dos fitiados, & fe of- 
fereceu a Francifco Barretto para anticipar todas as preven- 
ções, que era neceflario eftarem difpoftas com cautela,antes 
quea Armada chegaffe a dar fundo no pòrto do Arrecife. A- 
legre Francifco Barretto de achar dous votos tam principaes 
que concordavam com a fua opinião , refolveu procurar to- 
dos os caminhos de executala. 

A 4. de Outubro havia faido de Lisboa o comboy da fro- 
ta da Companhia Geral, de que era General Pedro Jaquez de: 
Magalhães,& Almirante Francifco de Britto Freyre. Em Ca- 

| boVerde recolheram os navios mercantís dos Portos deEn- 
Chega avifo i 

de Pedrofa: tre Douto & Minho , que os efperavam naquelle Porto, & 

cara comtoda a frota incorporada navegou para Pernambuco, & 

odafors Mandou diante avifo a Francifco Barretto que tiveffe prom- 

ptos os navios dos Portos do {eu Dominio para fe incorpo- 

rarem com elle,& os mercadores preparados para a cômuta- 

ção dos generos,porq determinava paffar por aquella Altura 

fem nella fazer detença. A fette de Dezembro fe recebeu em 

Pernábuco efte avifo , & caufando em todos os intereílados 

na 
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jem hū barco clquipado daro parabem da chegada ao Genc- 
fal & Almirante em quanto elle os não hia bufcar , o que lo- 


“sam em terra na Barra do Rio Doçe ,aonde.os veyo bufcar 
Francifco Barretto com os tres Meítres de Campo. Depoys 
das primeyras ceremonias & de grandes oblequios, que co- 
imo amigos & dependentes renderam os da terra aos que de- 
fcmbarcáram,propoz Francifco Barretto a Pedro Jaquez;de- 
poys de lhe dar conta dos facelos daquella guerra & do ef- 
tado em que fe achavam os Olandezes, a grande convenien- 
chg relultariaaoferviçodelRey,&c a gloriofiacção q confe- 
guiria , {c fe refolvelTe ajudalo a acabar de vencer a contuma- 
cia, com que os Qlandezes haviam defendido aquella Pra- 
caem notavel prejuizo da Religião Catholica , & das hon- 
Tas,vidas, & fazendas dos moradores daquella Provincia. Pe- 
dro Jaquez ainda go Íeu animo o levava a efta deliberação, 
com tudo ligado a os preceytos do Regimento delR ey, & 





po faria. Pedro Jaquez & Francifco de Britto, por elcufarem 
mayor dilação, fe meteram nos bateis dhs fuas nãos, & falrá- 


Avistam-fo 
os Generacs 
em terra, 
confultam o 
que fe deve 


obrar. 


pondérando acontingencia daquelie fucefo,& que em cafo | 


O 
que fe malogralles ficavam correndo por fua contatodas as 


perdas & danos, quefucedeffem na frota , q eraminfaliveys 
paífladaa monção de navegar. Dilatou a repoíta de tam im- 
portante negocio para huma conferencia de todas as pefloas 
nãos da Frota &edo Exercito , dajuítáram fe fizeflena 
Villa de Olinda,para onde logo marcháram, & como ifto fu- 
C deu nos ultimos dias deDezcbro & não devemos apartar- 
iosdaordem:da hiftoria ,néptivaraoanno feguinte de 54. 
dagloria de fe confegwienclle efta finalada emprefa , deyxa- 
temos para {cu lugar o ultimofuceflo della. i 
' Nogoverno da Cidade de Tangere fuccedeu ao Barão de 
Alvito D.Rodrigo de Alencaftre. No mez de Jancyro deite 
“as Kkkkk 2 anno 
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anno chegou a ella,& nos primeyros exercicios da {ua occu- 
pação moftrou, que a {ua muyta prudencia defmentia o rece- 
yo quea gente daquella Praça havia concebido da fua pouca 
idade. O primeyro dia que faiwao campo corréram os Mou- 
ros agente que andava nelle: fezlhes rofto o Adail Ruy Di. 
as da Franca, & Íegui-os mays tempo do que convinha à fe 
gurança dos Cavalleyros. Eftranhoulhe D. Rodrigo efte ex- 
ceffo, fem embargo da defculpa, de que a occafião fora de re- 
pente, & mays largo o privilegio do primeyro dia em q faia 
ao cápo . Havia nefte tempo entre os Mouros fome & guer- 
ra, inimigos muyto ` favor da confervação de Tangere. O | 
valor de Gaylan lhe havia grangeadó tanto poder, q teceofo | 
o Governador de Tituad fazia diligencia pelo deftruir. Def- 
ta guerra & da fome refultava acodir quar > !- de Mouros) 
a trazer avifos importantes a D. Rodrigo -ac as noticias 
que teve foy hãa,que para a parte de Gibalxaro havia muytas 
Alxaymas,que he o meímo que tendas acÁldeas portateys; 
porã a gente de que fe compõem eftas Aldeas , confórme as. 
citações & os paítos, fe mudam para os fítios que lhe pargcg 

mays ferteys. Para fe certificar da verdade defte avifo man- 
dou tomar lingua pelo Almocadem Manoel Duarte com £e- 

ys cavallos : fez elle hã moço prifioncyro q afirmou o mef- 

mo que as efpias haviam deícuberto.Comefta certeza deter- 

minou D. Rodrigo deftruir as Alxaymas,& fer elle o Cabo q) 
covernafle os Cavalleyros,deyxando governando a Cidade: 
ao Alcayde Mor Andre Dias da Franca:porem como-os an- 
nos lhe não haviam enfraquecido o valor, não i< y poflivel 
reduzilo D. Rodrigo a que ficafle na Cidade faindo elle à cã- 

panha. Obrigado defta refoluçaõ refolveu D.Rodrigo man- 

daro Adailas Alxaymas com noventa & dous Cavalleyros | 
com ordem q as inveítifle denoyte . Marchou o Adailavif=. 
tou as Alxaymas, & ainda que houve pareceres q aguardafis | 
a manhaã, porq feria mayor o effeyto,por não romper a ordê 
que levava, & não fe arrifcar a fer fentido de hum grolo de 
Cavallaria que fe alojava noFarrobo, lugar pouco diftante de 
Gibalxare, Inveítiuas Alxaymas denoyte, matou quantida-/ 
de de Mouros; fez defanove prifioneyros, & re ola pa- 

ra Tangere cô hãa grofla prefa,em q entráram {eys camellos, 


ques 
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que por extraordinarios D. Rodrigo remerteua ElRey.Ou- 
tro {ucelo de não menos utilidade teve D Rodrigo em Gua- 
Edalião , fendo Cabo dealguns-Cavalleyroso Almocadem 
PF Andre Lourenço. Os Tangerinos com as experiencias do 
anterefte fe achavam fatisfeytos com o novo Governador, a 
guerra & fome da Berberia trazia a renderem-fe voluntaria- 
mente muytos Mouros a Do Rodrigo, outros vinham ven- 
“der cavallos & boys, com que o feu Governo era felice por 
“todas as circunítancias. Gaylan nefte tempo eltava mays po- 
‘derofo por fer morto o Governador de Tituão; & como lhe 
“faltou cópetidor, voltou todo o poder contra Tangere: maś 
não lhe fucedeu como imaginava a primeyra vez que armou 
“à faida coftumada da gente da Praça; porg D. Rodrigo teve 
anticipado avifo , & não tomou campo aquelle dia, Poucos 
“atas depoys correu dó com duzentos cavallos , defejouo A- 
Gail tuítentar o campo, & pelejar com Gaylam:porem D.Ro- 
drigo receando mavor poder o não confentiu; & ainda que 
“depoys comas noticias fentiu perder tam bom fucello; não 
Je arrependeu da cautela : porque a perda dos Mouros nunca 
podia deftruilos , & a noflafe os Mouros follem em mayor 
“numero era irreparavel. e 
No Eftado da India, que com violencia governava Dom 
“Bras de Caftro, crecia por horas o cuydado da guerra, que os 
(Olandezes faziam em Cevlão, & fe eltendia a todas as maes 
partes em que podiam prejudicar ao nofloDominio.Em Co- 
lumbo adminiftravam o governo Os tres de que demos noti- 
Cia no fim dd anno antecedente: juntáram o poder Gtinham, 
“que não paflava de 900. Infantes. Pagáramlhe,para que mays 
“animados continuaflem os grandes trabalhos a que eftavam 
expoítos, & havendo na Cidade falta de mantimentos , or- 
denáram ao CapitãoMór Gafpar Figueyra de Serpa,fofle pe- 
los lugares da Ilha a conquiftalos, por eltarê levantados ama- 
Yor parte delles,&raconfeguirpor cíte caminho os mantimen- 
'tosneceffarios. Agente delRey deféparouas Aldeas pela par- 
eg chamavam Debayxo,& levantando híia grofla trinchey- 
“Taem hū {itio forte, determinaram impedir q Gafpar Figuey- 
Tta palTafle às terras decima. Com efta noticia caminhou Gaf- 
Par Figueyra para aquella parte de Vedávola, & amanhecen- 
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do fobre atrincheyraa investiu com muyta refolução : por 
como cra grande a multidad-dos inimigos, foy anofla gente 
rechaçada. Animados os delRey faltáram fóra da trincheyra 
para ajudar aconfulão dos foldados,& acabar de deftruilos: 
; na {ua defordem, Defvancceulhes Gafpar Figueyra eftc ing 
capar’). TODO: porq animando os feus foldadosa vifta de hã Chrifto 
«ge crucificado | voltaram com tanto impeto {obre os Chinga 
2h uv in Tás, que não fo desbaratáram os que fairam, fenão q feguindo! 
 Chingalás. O tnnpullo montaram a trincheyra, & derrotáram grande nu- 
mero de Chingalas, cuftando a refiftencia as vidas à mayor 
parte delles Efte {uceffo facilitou a obediencia de muytos le- 
vantados: reliroule à Cidade a canella delR ey: cobraram-fe 
todas as pentões q fe lhe deviam, & recolheufe grande quan- 
tidadedemantimentos,armas,& bagagens de grande utilida- 
de. Poucos dias depoys defte fuceflo {airam dez companhias 
a interpreaderihãa A ldea das fronteyras de Candia , em que 
conftou haver grande quantidade de mantimentos. Foram 
fentidos, & pretendéram os foldados delR cy impedirlhe a 
marcha nos pallos eltreytos,por onde caminhavam;ê como 
ja cltavam deliros em tirar com os mofquetes;foy o aperto de 
qualidade ma entrada de húia ferra que durou o conflicto das 
Garbam ou OytO da manhaa ate as quatro da tarde, por contenderem as 
tro psiko dez companhias com maes de dez mil Chingalás. Largáram 
clles o pofto com grande perda, & os noílos foldados fe reti- 
rátam com o mantimento que pretendiam ao fitiode Aran- 
chera co TOFS , ANA vieram todasas Aldeas circumvizinhas fujey- 
lumiboo Ge- tato aGGalpar Rioueyrade Serpa. A onze de Mayo chegou a 
sido ran- Colabo- Franciíco de Mello de Caftro co 8. navios & Iso. 
mi Infantes.( Havia D.Bras feyto eleyção da fua peffoa para Ge- 
neraldeCeylão,por concorreré nelle as partes necellarias pa- 
ra huma occupaçao de tanto empenho) :levava para Capitão: 
Mór do Campoa Dô Alvaro de Ataíde, & chegou efte foc- 
corro atam bom tempo , que o dia de antes haviam dado à 
vela novenavios de guerra Olandezes, & a Cidade por dif. 
cordia & falta de mantimentos padecia aperto confideravel.. 
Entrou nella Francifco deMello,& depoys defocegar as dif: 
fenções mandoua D. Alvaro de Ataíde para o alojamento de, 
Arandoré atomar poffe da {fua oceupação de Capitão y Or 
o o 
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do Campo que lhe entregou Gafpar Figueyra de Serpa, reti- 
randofe para Columbo. O tempo que D. Alvaro de Ataide 
efteve no Cipo foy de muyto Íocego , & não podendo a fua 
idade & achaques com aquelle exercício, occupou Francif- 
co de Mello a feu fobrinho Antonio de Mello de Caftro no 
poíto de Capitão Mór do Campo. ElRey de Candia provo- 
cado dos dãnos q havia recebido, determinou lançar Anto- 
nio de Mello do alojamento em que eftava : juntou quarenta 
mil homês, & marchou com elles a alojaríe entre Columbo 
& o {itio em que eftava Antonio de Mello, para q elle fenão , 
pudefle retirar fem pelejar com o {eu exercito. Teve Anto! 

nio de Mello efta noticia, & paíflou hum Rio caudelo(fo pri- 

meyro que a gente delRey : alojoufe junto do Ífeu exercito, 

& perfiítiu nefte poíto alguns dias fem mays effeyto Gconfit- ziri 4 
mir os mantimentos que levava, & retiraríe para Columbo eriod me! 
com pouca reputação. Francifco de Mello vendo efte mão so deirey de 
fucefto, & que o Povo acclamava Gafpar Figueyra de Serpa Candia 
para a fatisfação defte ageravo, lhe entregou 250. Portugue- | 
zes, 62000. Chingalas,& o mandou a fazer guerra a ElRey é pi, 
de Candia . Executou Gafpar Figueyra efta ordem com tam gea rea 
felice fuceffo,que trazendo ElRey tam confideravel exerci 7 

to pelejou com elle , & o derrotou tantas vezes , que o obri- 

gou a fe retirar à Cidade de Candia, junto daqual fe alojou, & 
perfiftiu muyto tempo cõ felice fuceflo, tendo alem de muy- 

to valor tanta induftria , que ganhando algumas peffoas das 

que familiarmente affiftiama ElR cy , lhe fez tam fufpeyto- 

fos muytos de feus Vaflalos,que o obrigou a degolar os feus 
mayores validos. Nefte tempo querendo Francifco de Mel- 

lo fazer guerra a os Olandezes antes de lhes chegar mayor 
foccorro, ordenou ao Capitão Mór João Botado de Seyxas q 

foffe por hūa parte com nove cõpanhias , & o Capitão Mór 
Antonio Mendes Aranha marchaffe por outra parte com fe- 

ys, & que ambos fe embofcaflem o mays perto que fofle pof- 

fivel da fortaleza de Nigumbo,a examinar fe podiam ganha- 

la, colhendo os Olandezes em algū defcuydo. Marchou Jo- 

ao Botado pelo caminho da praya, AntonioMendes pela ter- 

ta dentro: embofcaram-fe fem ferem fentidos; porem como 


Os Olandezes viviam em continua vigilancia,não fortiu def- 
te 
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te trabalho mays effeyto que deftruirem alguns Palmares, 8 

Anno cerirarem-fe para Columbo.Francifco de Mello acodiacom | 
11653. todo o cuydado aremediar os muytos inconvenientes que 
por horas fe multiplicáram naquella infelice guerra : porem 
à como o poder dos Olandezes era muyto Ífuperior,EIR ey de 
k j) Candia grande inimigo , & poucos os foccorros de Goa to- 
4 das as diligencias fe baldavam. Não havia nefte tempo pafla. 








dá b 
| colinas do D. Bras de Caftro com menos cuydado, porque os Olan- 
fin des é dezesco nfederados com hã Capitão do Hidalcão, para que 
 femeffeyto. Sitiafle Goa por terra, promettendolhe ; que ganhada a Cida- 
de feriam feus os defpojos, vieram com hūa Armada a occu- 
par a barra: porem faltando a gente do Hidalcão fetornáram 
atetirar. Nefte anno pafláram à India a não Santiflimo Sacra- 
mento da Trindade, Capitão Mór Luis de Mendoça Furta- 
do, & o Galeaô S. Jofeph Almirante Francifco Machado de 
Sá: A naveta N. Senhora de Penha de França que vinha da 
India, de Gera Capitão Lourenço Botelho , tomáram os O- 
landezes na altura de Pernambuco. 
Anno  Depoys do fuceflo de Arronches, que foy o ultimo do an- 
1654. noantecedente, mandou o Conde de Soure ao Tenente Ge- 
sucefos de Neral da Cavallaria Tamericurt , pelo embaraço das feridas 
alemjo de Andre de Albuquerque com as tropas de Elvas, Cam- 
po Mayor, & Olivença, as maes dos quarteis vizinhos, & 
parte dos dous Terços de Infantaria da guarnição de Oliven- 
ça, àordem de Manoel de Saldanha Meftre de Campo de 
hã delles; a queymar dous lugares vizinhos à Cidade deXa- 
rez,chamados os Valles de Mata-Moros & Santa Anna. Jun- 
táram-fe as tropas em Olivença, faírão daquella Praça pela 
manhaá, fizeram alto em Alchonchel,gaftáram toda a noyte 
na marcha,8c ao amanhecer chegáram aos Valles,a que fe hai 
viam recolhido todos os Payzanos da campanha, & por efta 
caufa fe defenderam algias horas ultimamente foram entra- 
dos & faqueados.Retiráram-fce as tropas a Olivença, & vol- 
Ganha Ta- táram para Os feus quarteis, & ficou prefo D. Luis de Mene- 
vallesde ZES em Olivença por ordem do Conde de Soure por haver 
Mata Mo- fardo de Elvas a efta occafião fem fua licença fendo Capitão 
yos Santa : è 
dma de Infantaria, & ficando a fuacompanhia de guarda a huma 
das portas de Elvas ; duroulhe vinte dias o caítigo » & efta 
| aufteridade 
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aufteridade do Conde de Soure fazia andar o exercito tam 
regulado , que parece pronofticava as vittorias que depoys 
confeguiu. Paffados poucos dias fe logrou outro fuceflo de 1654 
mayor importancia. Era a Villa de Oliva grande & rica, de- 
fendiafe có hã Caítello antigo mas bem obrado, ficava pou- 
co diftante da Cidade de Xarez , & co efte receptaculo cor- 
riam os Caftelhanos anoíla campanha fem embaraço.Deter- 
minou o Conde de Soure livrar aos lavradores deíta oppref- 
fao,& prefidiando Oliva occafionar aos Caftelhanos mayor 
prejuizo. Deu à execução efte intento o General da Cavalla- , 
ria Andre de Albuquerque, fem embargo de andar ainda mal 
convaleícido das feridas que recebeu na occafião de Arron- 
ches . Saiu de Elvas com as tropas daquella Praça, & as ma- 
es dos quarteis Vizinhos, & o Terço do Meftre de Campo 
João Leyte de Oliveyra: paffou a Olivença & encorporou- 
fe com elle o Meftre de Campo Manoel de -Saldanha com o 
feu Terço & as tropas daquella Praça. Antes de chegar a O- 
liva o efperava o Meftre de Campo Manoel de Mello com o 
(eu Terço & as tropas do {eu Partido. Com efte Troço que 
conftava de dous mil Infantes & 1500.cavallos:chegou a O- 
liva pela madrugada, entrou facilmente a Villa, mas não te- 
ve execução a interprefa do Caítello : porgrebentáram dous 
petardos que {e arrtimáram às portas delle. Todos os Cafte- 
lhanos que eram capazes de tomar armas fe recolheram den- 
tro do Caftello. Aquarteláram-fe os Terços junto da mura- 
iha , ficando Manoel de Mello mays vizinho a ella : arrimá- 
ram-felhe algúias mantas , & não podendo artuinalas os inf- 
trumentos que os fitiados lhes lançáram , em 24. horas fe at- 
tacáram duas minas , Gréconhecidas pelos fitiados pediram cinka 1» 
tregoas para tratarem de fe entregar. Durava o combate em e de 4% 
quanto fenão ajuftáram as duvidas q de hãa & de outra parte a. - 
le offerecéram.U ltimamente fe fufpendéram as armas,man- 
dáram-fe refens,& no cabo de tres dias fe entregou o Caftel- 
lo à merce , dey xandofe livre a roupa que as familias pudeff: 
levar configo. O deípojo foy muyto grande, porq naquelle 
lugar fe haviam recolhido muytos moradores de outros, q fe 
davam pot feguros nelle. Cuftou a emprefa a vida de 42.1ol- 
dados, a mayor parte delles do Terço de Manocl de Mello, 

LI aquem 
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aquem coube,comoo perigo,a gloria:ficáram feridosMano. | 
Anno el Nunes Leytão, & Luis de Efpinola Capitães do meímo 
1654. Terço. Andre de Albuquerque com grande valor & fciencia 
“2 r difpoz o attaque : detevefe dous dias em reparar a ruinado 
E7, gud Caítello, que conftava de barbacaã, cobellos,& torre de ho- 
e J, menagem. Acrecentoufelhe húãa cítacada & algíias defentas: 

7” 4 deyxou-o Andre de Albuquerque guarnecido, voltou a El- 

ef / vas, & ficáram as guarnições nas Praças de ĝas havia tirado, 

b Retirado Andre de Albuquerque,alcançou o Conde de 

Soure licença para paflar à Corte,& ficou a Provincia entre. 

gue a Andre de Albuquerque. O primeyro fuceffo que con- 

feguiu tocou a Pedro Cefar de Menezes, que poucos dias an- 

tes havia entrado no poíto de Capitão de cavallos, fendo pab 

fadas no mefmo dia a fua patente, & a de Dom Luis de Me. 

nezes , ficando efte de guarnição na Praça de Elvas , aquelle 

na de Campo Mayor . Marchou com cem cavallos aarmar a 

hãa tropa que eftava de quartel em Montijo: derrotou-a, ef: 

capando poucos Caftelhanos dos que fairam ao rebate.Che- 

“papa gou nefte tempo ordê delRey a Andre de Albuquerque, pa- 

der uen- ra fenão fazerem entradas em Caítella fem licença fua , com 

A alta pena de cafo mayor, & fó concedia permiflão , para Q em ca: 

fo que entraffem os Caftelhanos em Portugal, fe pudeffem 

juntar as tropas para lhes tirar a prefa , & que às partidas que 

folem tomar lingua fe prohibifle poderê trazer gado ou pre- 

fa algãa ,mays que cavallos que ferviflem na guerra. Obede- 

ceu Andre de Albuquerque a efte preceyto:porêm reprefen- 

tou a ElRey os graves dános que haviam de refultar a feu fer- 

viço, fe efta deliberação fenão fufpendeffe ufando quafi das 

mefmas razões que o Conde do Soure havia offerecidoao 

Principe D.Theodofio, quando mandou a todas as frontey- 

ras do Reyno outra ordé femelhante a efta. No Confelho de 

guerra fe viu a carta de Andre de Albuquerque, & confultan- 

do-a a ElRey, {e ajuftáram com elle os Confelheyros coma- 

certadas ponderações. Não quiz ElR ey admittir eftas adver- 

tencias,perfuadido erradamente de q a difpofição mays con- 

veniente a {cu ferviço era o focego das tropas , & feguindo 

efte diícurfo , paffou fegunda ordem para que fe executafle a 

primeyra.Chegou a Badajoz efta noticia, & como a utilidade 

cra 
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era toda dos Caftelhanos, veyo a Elvas hã Conego de Bada- 
joz,chamado D. João Solano,com pretexto de lhe haver húa 


Anno 


partida tomado hū cavallo,ĝ por ajuftamento de húa & outra 1654. 


arte fe coftumava reftituir aos Ecclefiaíticos. Propozo Co- 
nego à Andre de Albuquerque da parte do Bifpo de Badajoz, 
grendo noticia da ordem qelle havia paffado para fenão faze- 
ré entradas em Caítella, defejava q efta ley foe cõmua a am- 
bos os Reynos, entendendo que era jufto ferem os lavrado- 
res izentos dos eftragos da guerra;& que o Duque de S.Ger- 


man lhe havia fegurado,não encontraria as condições que fe. 


encaminhaffem a efte acomodamento. Refpondeulhe An- 
dre de Albuquerque, q a noticia de fe haver pafado a ordem 
que referia era certa , que ao maes q propunha não podia ref- 


i 
; 
t k 
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/ 


Propoltados 


ponder por fer materia que pedia madura confideração. Vol- caftelhanos. 


tou o Conego a Badajoz, & tornou brevemente com hã bo- 
latim do Duque de S. German, em que oferecia toda a fegu- 
rança neccffaria em cafo q fe ajuftafle , que de huma & outra 
parte não pudeffem fer offendidos mays que os foldados que 
fe encontraflem,nem fazeríe mays prefa que em cavallossar- 
mas, & munições. Deu Andre de Albuquerque conta a El- 
Rey, & tornou arepetirlhe as muytas & forçofas razões q 
fe lhe offereciam para fenão celebrar efte contrato, aflim pela 
utilidade das noflas tropas que quafi todas fe compunham de 
tantos cavallos Caftelhanos , que era frafe entre elles dizerg, 
quando lhes chegava remonta, q vinha para Portugal,como 
pelo exercício dos foldados,que fe faziam deftros nas occa- 
fiões, & fe alimentavam das prefas , coftumando fuprirlhes 
a falta das pagas; & que contra tam certa experiencia não po- 
dia haver argumento forço(fo ; & que ultimamente a grande 
diligencia q os Caftelhanos faziam por fe confeguir eíte a)uf- 
tamento, era o mays certo teftemunho de fer a utilidade fua 
& o dino noflo. Ampliáram-fe no Confelho de Guerra eftas 


Revoga E l- 


razoes de Andre de Albuquerque cõ outras não menos con- rey as ordês 
venientes. Convenceufe ElR ey da força dellas, mandou re- “ssentradas 


vogar as ordens que havia paffado , & continuou-fe a guerra 
fem mudança no exercicio. Os Caftelhanos, querendo mof- 
trarq todoo intereffe eranoflo,no ajuftamento q propunham 
fizeram hãa prefa nos campos de Montfarás. Saiu ao rebate o 

LI 2 Capitão 


Anno 
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Capitão de cavallos Dinis de Mello de Caftro,que eftava de 
quartel naquella Praça, & João Ferreyra da Cunha que aff 
tia na de Mourão. Encontráram as partidas que vinham avan- 
çadas com quarenta cavallos: inveftiram-nos & romperam. 
nos, porem foccorridos de oyto companhias os 40.cavallos, 
desbaratáram facilmente os dous Capitães. Leváram-nos 
prifioneyros & trinta & quatro foldados: alcançáram todos 
logo liberdade, não fe havendo quebrantado a capitulação 
feyta depoys do fuceffo de Arronches . Dinis de Mello logo 
que chegou de Caftella paflou ao Pofto de Meftre de Campo 
do Terço de Gonçallo Vas Coutinho, que elle largou a ref- 
peyto dos achaques que padecia em Elvas,q era o feu quartel, 
& fem outro fucelfo fe rematou efte anno. 

Semalterar o focego dos annos antecedentes continuava o 
Vifconde de Villa-Novao governo das Armas da Provincia 
de Entre Douro & Minho. Divertiu efta difpofição hã Cof- 
fario Inglez chamado D. João Colarte,9 coftumava recolher 
as prefas que fazia nas Rias de Galiza. Diflimuláram os Gale- 
gos a hofpedagem, atê que achando occafião fe pagáram del- 
la, 8 ufando do fabulofo proverbio,de que he merecimento 
furtar aos ladrões, fe levantáram com o melhor das prefas.O 
Coffario eftimulado defte aggravo bateu a Ria de Vigo com 
a artilharia de fette fragatas . Entendéram os Galegos que fe 
havia ajuítado com o Vifconde, & que efta demontftração e- 
ya arte para que divertindofe elles em fe opporem ao Inglez 
tiveífe o Vifconde occafião de lograr algãa emprefa preme- 
ditada. Obrigados defta idea juntáram toda a gente paga, 8& 
em grande numero a meliciana,& alojaram-fe na cápanha de 
Salvaterra. Entendeu o Vifconde o feu receyo, & querendo 
fazelo verofimil,& ufar defta utilidade faiu de Salvaterra cõ 
quinhentos Infantes, outros tantos gaftadores, & go. caval- 
los, & arrazou huma dilatada trincheyra,que os Galegos ha- 
viam levantado entre os fortes de Aytona & Fiolhedo,de q 
lhe refultava grande conveniencia , affim para a defenfa dos 
feus lavradores,como para o abrigo das fuas partidas.Não fi- 
zeram os Galegos mayor oppofição que difpararem a artilha- 
ria & mofquetaria dos fortes, de que fó ficou ferido Bertho- 


lameu Pereyra Capitão de Auxiliares. Recolheufe a 
c 
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de por fe haver retirado Do João Colarte, & pafado algum 
tempo confeguiu licença delRey para fazer jornada a Corte: 
ficou a Provincia entregue a D. Francifco de Azevedo com 1654 
a mefmaauthoridadedogovernoq haviatido quando em fe- |... 
melhante occafião a ficou governando. re Vifeonde 
Em Tras os Montes paflou Joanne Mendes de Vafcon- sigare 
cellos efte anno com igual focego a o que houve em Entre AS e 
Douro & Minho, & ElRey com repetidas ordens lhe enco- +. 
mendava que o não alterafle,o queobrigoua Joanne Men- 7 
des a procurar, & confeguit que por aquella fronteyra fenão 
fizeflem hoftilidades . Os Caftelhanos oppoftos a o Partido 
da Beyra,que governava Dom Rodrigo de Caítro defejáram 
ajuftar as me{mas conveniencias que fe praticavam em Tras 
os Montes. Para efte fim mandárama Almeydao Ajudante 
da Cavallaria D. Pedro de Arce, a propor a D.Rodrigo que 
feria juífto,que os lavradores não padeceflem os aggravos da 


! 3 D 
guerra , & q para ficarem feguros os de hãa & outra parte {e 


devia concordar efta materia por bolatins. Refpondeu Dom 
Rodrigo;qcelle não duvidára de admittir efta pratica, fe fenão 7% cmi 
lembrára de que havendo no anno de 16s0.celebrado na fór- go a propojta 
ma propofta o mefmo ajuftamento , o quebráram os Cafte- “2 Cscia 
lhanos fem mays caufa , que terem dividido o poder da fua 
Provincia,por haverem mandado algúas tropas de foccorro 

a Alentejo, & que fe de prefente quizeflem os Caftelhanos 

que ceflaffem as extorções dos lugares abertos,q havia de fer. 

a fegurança firmada pelo Marquez de Tavora,(que naquelle 

tempo governava as Armas oppoftas a Do Rodrigo) & pot 

elle: porq de outra forte ficava ao arbitrio de ambos arruina- 

rem os Lugares abertos,quando eftiveflem mays defcuyda- 
dos.Refpondeu o Ajudante q aquella propofta não era prati- 

cavel: porq a não permittia nem a qualidade da guerra nem a 
igualdade dos Poftos. Dom Rodrigo , aquem baftavam me- pio 
nos incentivos para desbaratar o fofrimento , defpediu o A- cague;ma 
judante com as demontftrações que merecia a fua arrogancia, “+ 
& marchou logo coma Infantaria & Cavallaria q mays bre- 
vemente pode juntar, & fem contradição queymouas Vil- 

las de Sanzelhe, Barroco pardo, & Vilveftre. Vendo os Caf- 
tclhanos que a vaidade das razões era infructuola fem execu- 

Lil 3 ção, 
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ção, tornaram a mandar a Almeyda fegunda embayxada,por - 
hã Capellão do Bifpo de Ciudad Rodrigo”, com ordem que 
1654+ para facilitar a duvida de D. Rodrigo de Caftro,eftava próp- 
to o Marquez de Tavora para dar palavra a hã Official Por- 
| tugucz, oqual D. Rodrigo efcolhefle ,dandoa Do Rodrigo a 
Jy outro Caftelhano que elle lhe remetteria , de que fenão faria 
+” | dáno nos lugares abertos de hãa & outra parte fem preceder 
anticipado avifo. Aceytou D. Rodrigo o concerto mays fa- 
| cilmente do que fc podia Íuppor : porq o primeyro reparo q 
so Marquez de Tavora fez, de não fe paflarem efcrittos pela 
qualidade da guerra & defigualdade dos Poftos , parece que 
não dava lugar a outra forma de ajuftamento . Pediu Dô Ro- 
drigo trinta dias de prafo para dar conta a ElRey : concedé- 
ram-nos os Caftelhanos, & antes de fe acabarem, com nova 
ordem de Madrid mudaram de parecer,& fizeram outro avi- 
fo que fe puzeffe cuy dado nos gados & lugares abertos,por- 
que a guerra havia de continuar fem fe alterar a fórma ante- 
cedente. Nefte têpo querendo ElRey dar fatisfação aos Po- 
zan Ee vos da igualdade com que adminiftrava juítiça, fem attenção 
far de Dom aos poderofos , mandou tirar devafla dos procedimentos de 
“a # D. Rodrigo de Caftro, & dos Officiaes , & foldados do feu 
Partido, por Chriftovão Pinto de Payva Defembargador 
dos Aggravos da Cafa da Supplicação,com ordem que logo 
que entrafle nos primeyros Lugares daquelle Partido , faiffe 
Dom Rodrigo. Aflim fe executou, & ficou governando em 
po {feu lugar o Meftre de Campo João de Mello Feyo,que con- 
tinuouo Governo fem acção digna de memoria. 
Ao Partido de Caftello-Branco, que em aufencia de Do 
Sancho governava o Tenente General da Cavallaria Nuno 
Faz-fia da(Cunhade Ataíde, mandou ElRey devaflar dos procedi- 
ida » mentos dos Cabos, Officiaes , & foldados a o Defembarga- 
ve a dor João de Britto Caldeyra . O tempo que durou a devaíla 
Branco. não entrou Dom Sancho no feu Partido, Nuno da Cunha o 
confervou adiantando as fortificações, adminiftrando jufti- 
ça, & fomentando como era vontade delRey o focego dos 
Povos, fé fazer entradas em Caíftella, & experimentou igual 
correfpondencia , pelo interefle que refultaya a os Caftelha- 
nos deíta fuípenfão de armas. 
Não 


— 
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- Não perdoavam os Caftelhanos a diligencia alguma, que 
lhes pareceffe util para confeguir o defafocego delRey , in- ANNO 
tentando por todos os caminhos metelo em defconfiança co "634 
feus Vaffalos;parag duvidofo dos q devia fiarfe;embaraçádos Negoceações 
os difcur(os, & corruptos os Confelhos, folem todas as re- 4; barar 
foluções em prejuizo da confervação da Monarchia. Intro- «1 
duziu-fe em muyto occultas negoceações Antonio de An- À Yv 
drade de Oliva natural de Lisboa, que havia fido Religiofo ad 
de S. Francifco da Provincia dos Algarves,& bufcando va- 4 
rios pretextos , fe faiuda Religião, & empregou em outros ^ 
exercícios muyto diverfos; & como era de efpirito inquic- 
“to, ambiciofo,& reíoluto, propoz a ElRey varios arbitrios, 
& confeguiu paflar a Caftella fem offender efta deliberação 
a natural fufpeyta, de que os homês de femelhantes inclina- 
ções & coftumes ordinariamente enganam aambas as pat- 
tes. Não refultáram das fabulofas propofições de Antonio 
de Andrade cffeytos alguns que foflem convenientes, & vi- 
eram fó a cair em dãno de Sebaftião Cefar de Menezes,êx de 
feu Irmão Frey Diogo Cefar Religiofo de SamFranciíco da 
Provinciados Algarves:porg entendendo ElRey das infor- 
mações de Antonio de Andrade, que os dous irmãos {e cor- 
refpondiam com os Miniftros delRey de Caftella , determiz: 
nou prendelos.E para que efte intento tivefle execução mañ” 
dou chamar D.Rodrigo de Menezes,que fervia de Regedor 
da Juítiça, & juntamente Sebaftião Cefar; & fazendo entrar 
Dô Rodrigo na cafa em que afliftia , lhe deu ordem para que 
prendeffe Sebaftião Cefar em hü dos apofentos interiores do 
Paço. Pretendeu D. Rodrigo efcufarfe com o parenteíco , a- 
pelido,& amizade, não lhe admittiu ElR ey a defculpa,man- costs 
| dou que entrafle Sebaftião Cefar,& recolhendofe a outro a- gedor Dom 
pofento antes delle entrar,o deyxou entregue a D.Rodrigo, red A, 
que com grande fentimento o levou para a cafa do forte,que prender se- 
ElRey lhe havia deftinado . No meífmo dia foy prefo Frey -4 E 
Diogo Cefar, & trazido do feu Convento parao forte, & a .. af 
ambos durou a prifao dilatado tempo, que depoys curou com Didac ejar, 
a dilação todos eftes males. 
Voltou efteanno a França o Embayxador Francifco 
de Soufa Coutinho, & continuou naquella afliftencia feni 
accidente 
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accidente digno de memoria. Em Roma tambem não Kou: 
ve novidade. Em Olanda,onde afliftia Antonio Rapolo, co 
a noticia do aperto do Arrecife fe prepararam alguns navios 
- parafoccorrer aquellaPraça,& as maes de geram fenhores os 
|!  Olandezes em Pernambuco : poré como os Eftados fuíten. 
e Ar tavam aguerra contra os Inglezes, & não ajuftaram a paz, fe 
f * não depoys de perdido o Arrecife, & aCõpanhia Occiden- 
st talnãotinha cabedaes para continuar tam larga defpefa, def- 
“.  vaneceram-fe as prevenções dos foccortos, & tudo concot- 
~reu para a reftauração de Pernambuco. 

O Conde Camareyro Mor, que deyxamos no anno antc- 
cedente com o jufto fentimento da morte de {eu Irmão Do 
Pantaleão de Sá,não lhe permittindo o valerofo animo,de q 
era dotado, ver Cromuel o Autor da fua offenfa entre a diffi- 
culdade dos meyos de fatisfazela (ley que a maldade dos ho- 
mês introduziu contra Os preceytos divinos ) determinou a- 
breviar Os negocios, que o leváram áquella Corte, & firma- 
da a paz voltou para efte Reyno nos ultimos mezes defte an- 
no. Não ficou naquella Corte Miniftro algú: por efte refpey- 
to logo q chegou a Lisboa mandou ElRey a Francifco Fer- 
reyra Rebello por Inviado a Inglaterra, & levou a confirma- 
ção da paz, q o aperto do tempo fez tolcravel,fendo depoys 
as confequencias tam graves,que ainda fe experimentam em 
danno defta Monarchia . 

Deyxámos na Villa de Olinda, no fim do anno antece- 

dente o Meftre de Campo General Francifco Barretto, & o 

Ea * General da Armada da Companhia do Comercio Pedro Ja- 
ques de Magalhães, refolutos a empenhar todo o poder com 

que fe achavam, para confeguir a emprefa gloriofa de lançar 

de todo Pernambuco as ultimas raizes de hofpedes tam per- 
judiciaes,como haviam fido os Olandezes naquella Provin- 

cia, & em todo aquelle Eftado . Chamáram a Confelho a o 
Almirante da Armada Francifco de Britto Freyre ,a os tres 
Meltres de Campo João Fernandes Vieyra, Andre Vidal, & 

DEN: Francifco de Figueyroa , & atodos os Officiacs , aquē o lar- 
Francijo gO exercicio militar tinha feyto mays praticos & mays intel- 
Akin li ligentes. Propoz Francifco Barretto nefte Confelho o ekta- 
dos Cabos. dO daquella guerra : difle que não duvidava da a da 
raça 
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Praça que pretendiam expugnar, nem o esforço: & experi 


encia dos Defenfores della exercitados nas guerras de Euro- Anno 
à, &X não menos praticos nas da America; porem q os gran- 1654. 


des trabalhos padecidos naquella Conquifta, não podiam a- 
chat occaítão mays oportuna que aquella,;que a Providencia 
Divina de prefente lhes havia facilitado : porque os fitiados 
com a defefperação dos foccorros de Olanda embaraçada 
com a guerra dos Ingiezes, parece que não attendiam mays 
que a bufcar pretexto decorofo , para fe livrarem das excefi- 
vas moleítias padecidas por efpaço de nove annos,& q elles 


como quem melhor conhecia 'as dificultofas circunftancias 


daquelle fitio, não podiam duvidar,que defvanecidaa occa- 
fião prefente,tarde fe poderia alcançar outra femelhante:po- 
ys nas pefloas dos Cabos, Officiaes, & foldados, que cô tam 
valero(o animo fe offereciam aos perigos daquellaacção,pe- 
Ja parte que haviam de ter na gloria confeguida,fe fegurava a 
certeza de a ver lograda: Eftas razões de Francifco Barretto 
foram tam podcro(fas,que fizeram efquecera todos os q aff- 
tamno Confelho , da pouca gente, & poucos inftrumentos 
co que fe arrojavam a tam dificil emprefa, & todos confor- 
mes fe offerecéram a não perdoar a diligencia algãa,por con- 
feguir tam generolo intento. E difcurfandofe largamente fo- 
breafórma, & parte por onde fe havia de attacar a Praça, re- 
folvéram, que o primeyro attaque fe devia fazer ao forte das 
Salinas, que chamavam a cafa do Rego, affim porq o inimi- 
go fe temia menos daquelle fítio, como por fer aquelle forte 
muyto importante para a paflagem do Rio Beberive,& ficar 
expoíto às {uas baterias o forte do Perrexil, que feguravao 
Buraco de San-Tiago & o do Brum, em que fe confeguia hū 
alojamento de grande utilidade . E alë deítas razões como o 
“forte das Salinas era pequeno & mal guarnecido, defejavam 
os Cabos que os foldados , atè aquelle tempo pouco exerci- 
tados em abrir trincheyras & attacar fortificações ,cevalfem 
O (eu ardorem emprefa facil de confeguir. Recolheute à Ar- 
mada Pedro Jaquez de Magalhães , & Francifco de Britto 
ficou em terragovernando a gente da Armada 9 fe tirou del. 
la, defpendendo emo feu fuftento groffo cabedal. Foy Pe- 
dro Jaquez cô refolução de cerrar de tal forte aBarra do Arre- 

Mmmmm cife, 
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cife,que nem fair,nem entrar por ella pudeffe embarcação al- 

Anno güa , & com tanto calor fe adiantaram as prevenções para o 
1654. frio, que a finco de Janeyro ficou cerrado novo cordão, que 
pipz COM Menor recinto eftreytava o fítio do Arrecife.Ficáram os 
dofitio! alojamentos cubertos de arvoredo,para impedir as pontarias 
Arrecih. da artilharia dos Olandezes. Vizinho ao forte das Salinas fe 
Y / alojou o Meftre de Campo Andre Vidal, & na mefma diftan- 
Ko ciado forte de Altanar, ficáramalojados os Meftres de Cå- 
a A po João Fernandes Vieyra & Henrique Dias.Fabricoufe hűa 

s plataformacontrao forte das Salinas de nove`peças dearti- 

lharia , em que entravam finco meyos canhões, ha peça de 

vinte livras, hãa de defoyto, & hüa de catorfe . Não haviam 

os Olandezes atè aquelle tempo entendido o fim de tantas 
preparações, & {ó imaginavam que a caufa de fe dilatar a Ar- 

mada devia {er o aalto de algã forte , & por efte reípeyto ti- 

nham em todos a mayor vigilancia que lhe era poffivel.Ficá- 

ram defenganados defta imaginação com a confilas de do- 

us foldados que fizeram prifioneyros , que declaráram fera 
determinação de Francifco Barretto paflar do affedio à ex- 
pugnação daquella Praça. Verificou a confiffað dos foldados 

verem os Olandezes,;que Pedro Jaquez por fe chegar a mon- 

ção defpedia para a Bahia & Rio de Janeyro os navios met- 
cantis,& ficava com dezafette furto naquella barra. Eítas de- 
monftrações obrigáram aos fitiados a tratar co mayor atten- 

ção da defenfa do Arrecife , fuppondo que não podia fer pe- 

queno o foccorro que viera na Armada,poys animára aFran- 

cifco Barretto a tomar tam arrojada refolução. Franciíco Bar- 
retto,conhecendo que a diligencia & brevidade eram os ca- 

minhos mays feguros de confeguir aquella emprefa,não dey- 

xava pallar inftante,que não empregafTe em utilidade do fim 
pretendido. Depoys de ajuítadas as prevenções neceffarias 
reconheceu a onze de Janeyro os poítos , por onde havia de 

attacar O forte das Salinas, chamado do Rego , acompanha- 

do dos tres Meftres de Câpo & do Engenheyro Pedro Gar- 

fin ; & havendo guarnecido com mil foldados os poftos do 

Páo Amarelo, Villa de Olinda, Arrayal da Barretta, & for- 

te dos A ffogados,marchou com dous mil & quinhentos In- 

fantes para o fitio das Salinas,em que eftava o forte do Rego 

que 
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que pretendia attacar. Hia de Vanguarda o Meftre de Cam- 

po João Fernandes Vieyra com o feu Terço, & feguido de 

Andre Vidal. Com grande diligencia levantáram duas bate- 1654. 

rias, huma de fette peças, outra de finco, oytocentos pés dif- 

tante do forte, & fortificando-as com hãa grofla trincheyra, 

alojaram a Infantaria nos poftos que julgaram mays conveni- 

entes para continuar os aproches , fortificando-os com ma- 

yor deftreza da que fe podia efperar do pouco exercicio que Ja 

até aquelle tempo haviam tido daquella fórma de guerra. P 
Deu princípio a os aproches o Sargento Mayor Antonio y 

Jacome Bezerra com 300. Infantes de todos os Terços, & fiv 

cou aquella noyte alojado menos de tiro de arcabuz do forte 

do Rego, & occupou pofto tam conveniente, que não podi- 

am os Olandezes do Arrecife foccorrer o forte;fem primey- 

ro os tomperem. Ao amanhecer de 15. de Janeyro começou 

a jugar a nolla artilharia & mofquetaria contra o forte,& foy 

refpondido com multiplicado eftrondo da artilharia dos for- 

tes do Brum, do Mar, de Altanar,do forte Velho, & Portas 

do Arrecife. Jugáram as baterias de hãa & outra parte atè as zozmamos 

tres horas da tarde, & os Olandezes,ao calor das muytas ba- 0/ndezes 

las quetiravaa artilharia de todos os poftos referidos, inten- pm, 

táram meter foccorro no forte attacado. Saíram do Arrecife, 

& embarcáram em tres lanchas os foldados de qellas eram ca- 

pazes : pafláram o Rio q feparava o forte da Praça. Saltáram 

em terra vinte com outros tantos barris de polvora : porem 

viftos pelos foldados que eftavam nos aproches,fairam delles 

com as cfpadas na mão defprefando as muytas balas que def- 

cubertos os offendiam,& obrigáram aos Olandezes a larga- zerran 

rem as munições q traziam, & matando huns & ferindo ou- q,“ 

tros fc retiráram os mays ligeyros outra vez às lanchas . Fi- 

cou ferido o Capitão Sebaítião Ferreyra, & não houve na~ 

quelle dia outra perda, difparando os Olandezes fobre os a- 

proches mays de 600. balas de artilharia. Aquella noyte en- 

trou de guarda aos aproches o Meftre de Campo Andre V1- 

dal, & o Capitão que governava o forte Hugo Naquer, ven- 

do mays certo o perigo ĝo foccorro tratou de fe render.Ca- 

Pitulou fair a fua gente armada, & concedeufelhe paffagem 272p? 

fegura para Portugal: faiu hãa hora antes de amanhecer com a 

Mmmmm 2 fettenta 
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fettenta foldados, em que entrava hã Ajudante, hã Alferez, 
& dous Sargentos . Cuftou ganhar o forte a vida a {inco fol- 
dados, &x ficáram quinze feridos,pequena perda para as gran- 
“desconfequencias que refultavam de fe ganhar: porque fica- 
cava o do Perrexil fem defenfa por não fer poflivel cobrirfe 
dos-golpes da artilharia a que eftava expoíto,& o do Buraco 
de San-Tiago pouco Ífeguro; aflim por efte,como por outros 
inconvenientes. MandouFranciíco Barretto guarnecer o for- 
te com duas companhias de Infantaria, & como os Olande- 
-zes do Arrecife não haviam tido noticia da entrega do forte 
por fer denoyte , armou com militar induftria ao foccorro q 

| haviam de procurar introduzir nelle. Mandou que continu- 
afem as baterias como fenão eftivera rendido : porem hum 
Capitão que vinha da Praça para o forte , marchou com tan. 
ta cautela, que adiantou dous foldados a reconhecelo,& ex- 
| aminando o engano a que cftavam expoítos, fizeram final ao 
Capitão que fe retirou fem mays perda que a de {ette folda- 
| siiamofar dos feridos. Entregue o forte marchou aquelle pequeno ex- 
te de Aia- ercito para tam grandes emprefas a fitiar o de Altanar que fi- 
Ee cava na campanha fem imminencia que o dominaffe , & du- 
zentas braças em roda haviam os Olandezes cortado todas 
as arvores que podiam cobrir os q intentaflem attacar o for- 
te. Marchou de Vanguarda João Fernandes Vieyra,& ao ca- 
lor de duzentos efpingardeyros confeguiu com incrivel di- 
ligencia G quantidade de gaftadores abriflem hã foflo muyto 
protundo,que começando na margem do Rio Beberive que 
corria por hã lado do forte interpoíto ao Arrecife , acabava 
menos de tiro de arcabuz na parte oppoíta em outro feme- 
lhante fitio,& na mefma noyte por hãa eftrada cuberta com- 
municáram o foffo cõ o mato, afiftindo a todo efte trabalho 
João Fernandes Vieyra, Andre Vidal,& Pedro Garfin com 
generofa emulação. Amanheceu, & os Olandezes vendo os 
alojamentos mays vizinhos do que imaginavam , fatisfize- 
ram a colera da nofla diligencia com inceflantes cargas de ar- 
tilharia,d de varios poftos fe difparáram contra os aproches, 
& com mayor effeyto do forte de S. Antonio, Arrecife , & 
cafa da Boa vifta. O Meftre de Campo General paffou aquel- 
la manhaã o fcu quartel para huma campina tam vizinha aos 
aproches, 
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áproches , que quafi continuamente afiftiacomos foldados |. 
ão trabalho & ao perigo, & deufelice principio a efta empre. ADNO 
fa cô a noticia de que os Olandezes haviam defocupadotres 1654 
fortes,o do Buraco de San-Tiago & dous fituados na Barret- a 
tadeyxandonelles 8.peças de artilharia,& algúas munições. ig 

Segifmundo confiderando que na fubfiftencia do forte «tis tres 

attacado confiftia húãa das mayores feguranças do Arrecife, (Ns 
achando favotavel o vento & a mare , introduziu no forte em Y | 
quatro barcas com Infantaria & munições, foccorro que fe 177" 
lhe não pode impedir por defembocar oRio na porta do for- 7 
tc. Em anoytecendo mandou o Meftre de Cápo General dar 
principio a hãa bateria que fe levantou quatro centos pés dif- 
tante do forte de Altanar: jugáram nella quatro peças que i- 
gualmente laboravam contra as defentas do forte , & barcos 
do foccorro que intentavam introduzirfe nelle.Os Olande- 
zes vendo qgaartilharia começava a arruinar as defenfas en- 
grolfáram oterrapleno, & reformáram os parapeytós, & fa- 
zendo jugar a {ua artilharia & mofquetaria contra os apro- 
ches & plataforma, receberam alguns Íoldados noflos peri- 
colas feridas, mas foram tam poucos que parecia effeyto mi- 
lagrofo. O Meftre de Campo General continuando o inten- 
to de q na boa diligencia confiftia toda a felicidade daquella 
emprefa,deu ordem a q caminhaffem dous aproches,hã con- 
tra a porta do forte,outro contra o foflo para que igualmente 
fe pudefíem impedir os foccorros do forte, & aflaltalo ha- 
vendo brecha capaz ,ou minalo como promettia Dumon 
Francez Capitão de mineyros. Afliftiam com grande valor a 
todo efte trabalho os Meftres de Campo João Fernandes Vi- 
eyra, Andre Vidal, & Henrique Dias, & foy tam util a {ua 
actividade que na manhaã de dezanove , achandofe os fitia- 
dos com duas brechas huma na face de hum meyo baluar- 
te, Outra na cortina com as eftacadas perdidas, & aproches 
“vizinhos, à vifta de tres lanchas que vinham foccorrelos le- 

vantáram bandeytra branca. Ceftiram as baterias, mandá- 
ram em refens com titulo de Capitão hum Ajudante chama- 
mado Vanhagen, & receberam ao Capitão Alexandre de 
Moura. Capituláram faírem com armas & bagagens, paffigã Pe 
livre para Portugal, & entregáram o forte com artilharia & nar. 

Mmmmm 3 munições. 
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munições. Saíram delle hã Sargento Mayor que o governa- 
va, tres Ajudantes, dous Alferes , o engenheyro do Arreci- 
fe & oytenta & finco foldados,dez Indios por não terë quar- 
tel pafláram o Rio a nado, & fe falváram no Arrecife. Achá- 
| ~ ram-fe mortos no forte 30. Olandezes & vinte feridos. Cuf- 
| - toua Conquifta delle a vida do Alferes Jacome Rodrigues, 
' 4 queo era do Capitão Manoel Lopes, morréram mays quatro 
y {oldados,& ficáram deza{eys feridos. O forte era compofto 
| de quatro meyos baluartes com todas as defenfas neceflarias; 
*. acharam-fe nelle nove peças de artilharia de bronze, & hãa 
de ferro, & ficava expofta às fuas baterias a Praça do Arreci- 
E fe, & o forte das tres pontas que os Olandezes haviam repa- 
rado da ruina occafionada do impeto das aguas que o rode- 
am. Francifco Barretto logo que ganhou o forte de Altanar 
mandou abrir torneyras para bater o Das tres pontas, ainda q 
não erao {eu defignio continuar a emprefa por aquella par- 
te. De muytas jugavam os Olandezes a artilharia contra o 
* forte: porém os foldados animados com o pouco dãno ĝ re- 
Deer cebiam, pot valerofos & pouco offendidos defprezavam as 
dezes outros balas. Antes que o Meftre de Campo General acabafle de re- 
Pf% folvera parte por onde fe haviam de continuar os attaques, 
lhe chegou avifo de que os Olandezes , com mays prefla do 
que fe podia imaginar, haviam defocupado o forte dos A ffo- 

gados & duas cafas fortes, que tambem guarneciam entre ef- 
te forte & o das finco Pontas. Deu ordem a o Sargento Ma- 
= yorÂntonio Dias Cardofo, que com 300.foldados marchaí- 
fe a cortar o paflo aos Olandezes q fe retiravam do forte:po- 
rem elles applicando o receyo a diligencia fe recolheram à 
Praça primeyro qellechegafle.Neftetépo havia Segifmundo 
mandado occupatr as ruinas de hã forte defmantelado chama- 
do Milhou,200.braças diftante do das {finco Pontas para a par- 
te da Ilha do Cheyra dinheyro, & paflagem da Barretta. Deu 
efta refolução cuydado a Francifco Barretto: porq nefte pof 
to determinava alojar o exercito para attacar o forte das fin- 
co Pontas,q avaliava pelo mays importante para confeguir a 
emprefa do Arrecife , & ja com efte defignio havia começa- 
do lentamente a bater o forte das tres Pontas,para que os O- 
Jandezes empenhados na fua defenfa fe divertiflem de occu- 
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“par efte poíto. Logo que recebeu efte avifo, que o achou em N 
Confelho com todos os Meftres de Campo, (porque ja Fran- Anno 
cifco de Figueyroa afiftia como feuTerço mal convalecido 1654 
de hãas cezões, tendo chegado o dia que fe rendeu o forte 
de Altanar) & o Engenheyro Pedro Garfin , marcháram to- 
dos a reconhecer o poíto, & refolveram que antes que os O- “4 
Jandezes tiveffem maes horas, para lhe adiantar as defenfas, | 
os inveftifle a todo o rifco o Meftre de Campo Andre Vidal 
com mil Infantes. O forte Velho do Milhou conftavade4. 4 
baluartes, & hã foflo que na preamar fe enchia de agua:tinha 4 
dentro hűa praça capaz de alojar 800. homês, & delle fe po: 
dia bater com cffeyto confideravelaflim a Praça,como apor- 
tado Arrecife,& da mefma forte ficava imminente ao forte 
das {inco Pontas, q havendolhe dado efte nome outros tan- 
tos baluartes de que primeyro fe compunha , fe confervava 
fó com tres, cortando os Olandezes os dous por lhe parece- 
rem pouco neceffarios. A fôrma em que elles determinavam 
defender o forte do Milhou,era levantando hum reducto no 
meyo,formando-o de taboadocheyo de area aprova demof- . 
quete, para que defcortinando efte pofto a os maes baluartes, 
ficalle mays facil reduzilos a melhor defenfa. Porem cõ me- 
nos cuydado do q pedia tam importante materia deyxáram 
fó no reduéto huma companhia de Infantaria, & avançados 
em dous poítos fóra delle , em hã dez Olandezes, em outro 
dez Indios, & com efta pouca prevenção os achou o Meftre 
de Campo Andre Vidal: porq logo que anoyteceu marchou 
como Sargento Mayor Antonio Dias Cardo(o, & os mil In- 
fantes que levava á {ua ordem, & entrando na Campina do 
Taborda, aonde eftava o forte do Milhou , formou a Infan- 
taria à claridade do fogo de húia cafa forte da Ilha do Cheyra 
dinheyro , que os Olandezes naquella mefma hora haviam 
defoccupado, & pegado o fogo a tudo o q podia fer materia 
do incendio. Aguardou Andre Vidal hora & meya que va- 
zafle a maré : porão caminho, que defocupava a agua,era {6 
o que tinha para paflar ao affalto do forte. Vencida efta di fh- 
culdade,fuperou tambem a de marchar por junto do forte das 
finco Pontas,por entender que por aquella parte lhe ficaria a 
emprefa mays facil, & inveftindo o forte pelas eaae 
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de que os Defenfores menos fe reccavam, na fé de eftare cu- + 


Anno bertos por ella com o forte das finco Pontas. Os dez Olan- 
16534. 


dezes que eftavam fóra do forteforam os primeyros que fen- 
tiram Andre Vidal, & com brevidade fe recolheram para o 
forte das finco Pontas, os Indios com peyor fuceflo para o 
de Milhou. Andre Vidal entrou fem oppofição no forte, & 
valerofamente avançou o redugto : defenderam-Ífe os Olan- 
dezes largo efpaço ajudados de duas peças de artilharia car- 
regadas de balas de moífquete, que do forte das finco Pontas 
jugavam contra Os nolos foldados. Porem elles que haviam 
atropelado mayores impofliveys,defprefando efte perigo,in- 
veftiram o forre, & rompendo com machados os taboões de 
queera formado fe deflizou a area que lhe fervia deterraples 
no,& dando lugar a brecha à execução do impulfo dos folda- 
ad dos, entráram no reducto, & depoys de mortos finco Olan- 
Milhou. dezes, & alguns Indios fe rendeu o Capitão Brinc (filho do 
Coronel, que perdeu a fegunda batalha dos Gararapes) com 
— trinta & fette foldados da fua nação & fette Indios . Morreu 
+ ia no affalto o Capitão João Barboza Pinto, que foy geralmen- 
Pimo. te fentido pelo valor & induítria de Gera dotado: morréram 
mays dous foldados,ficaram vinte & quatro feridos, em que 
entráram os Capitães D.Pedro de Soufa & Gregorio de Cal- 
das, & o Alferez reformado Antonio de Barros Rego, a o 
Meftre de Campo Andre Vidaldeu hi bala em hãa perna 
fem dâno confideravel. As horas que lhe ficáram da noyte 
gaftou em fortificar o alojamentosque havia ganhado, & em 
levantar hãa efpalda que defendefle os foldados das baterias 
do forte das finco Pontas. Amanheceu, & faiu do forte Anto- 
nio Mendez valerofo Indio , que fervia aos Olandezes com 
alguns foldados que o feguíram, entendendo achar fem pre- 
venção os que trabalhavam : porem foy rebatido, & voltou 
para o forte com finco foldados menos. Com mayor poder 
intentou o General Segifmundo fazer hãa fortida: poré che- 
gando ao forte das finco Pontas, & reconhecendo a boa dif- 
pofição do nofio alojamento mudou de parecer, & {e retirou 
parao Arrecife . Logo que anoyteceu fe avançou o aproche 
duzentos pallos , & fe fortificou com hã alojamento capaz 
de cem molqueteyros. 





Amanheceu 
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Amanheceu & começando a jugar as baterias do inimi- 
“go, entendendo Francifco Barretto q o forte das finco Pon- 
tas lhe havia de cuftar mayor trabalho, deuordé para fe con- 1654 
duzir a noíla artilharia para o forte de Milhou, & para fe adi- pa 
antarem os aproches. Porem os Olandezes , que confidera- p> das fin 
yam dilatadas efperanças do foccorro de Olanda, defejavam 4 g7 
falvar as vidas & as fazendas fem as expor a os contingentes | nm 
perigos da guerra. Por efte refpeyto mandáramos Governa- \ à. 
dores do Arrecife ao Capitão Vouter Vanloo Governador J” 
ou Comendor (como elles chamam) do forte das inco Pon- 4 

tas com hūa carta para o Meftre de Campo General Francif: 

co Barretto, em que lhe pediam ouvifle ao Capitão Vanloo, 

& quizefle deferir a o negocio que da fua parte lhes hia pro- 

por. Julgou Francifco Barretto conveniente ouvir efta pro- 

pofta: deu licença a Vanloo para que lhe fallafic:aguardou-o 

na Campina do Taborda. Diflelhe,que os do Supremo Con- r,.pga ds 
felho lhe pediam, q nomeaffe tres peífoas para que pudeffem supremo 
tratar co Outras tantas q elles remetteriam, materias de muyta Ep 
importancia, que apontafle dia & lugar para a conferencia, 4 conferen- 
& que o tempo que ella duraffe houveffe ceflão de armas de “* 

húãa & outra parte. Refpondeu Francifco Barretto q elle ef- 

tava prompto para executar o que lhe pediam, que no dia fe- 

guinte que fe contavam 24. de Janeyro poderiam vir as pef- 

{oas nomeadas pelo Supremo Confelho com toda a feguran- 

ça para fe dar principio à conferencia, & q a ceílao de armas 

fe obfervaria em quanto ella durafle da Villa de Olinda ate o 

forte das finco Pontas, & exceptuou a Barra , por ter noticia 

que Segifmundo havia mandado ordem ao Coronel Autin, 
paraque com a gente da Paraiba , aonde afliítia,fizefle por {€ , zm. fios 
introduzir no Arrecife a todo o rifco.Partiu Vanloo com ef- comifarios. 
ta repofta , deu conta Francifco Barretto a Pedro Jaquez da 
propofição dos Olandezes,advertindolhe mandaffe ter par- 

ticular cuydado , em q não refultaffe effeyto da deliberação 

do Coronel Autin entrar no Arrecife. O dia feguinte,como 

eftava ajuítado, fe juntáram na Câpina do Taborda por parte 

de Francifco Barretto o Capitão de cavallos reformado Af- 

fonfo de Albuquerque,o Capitão Manoel Gonfalves Corre- 
YaSecretario do excrcito,& Francifco Alvares Moreyra Ou- 

| Nannn vidor 


Anno 


$34 PORTUGAL RESTAURADO. 


vidor & Auditor Geral daquella Provincia.Da parte dòs O- | 
landezes vieram Gisbert Uvith primeyro Confelheyro do 
governo politico do Arrecife, Vouter Vanloo Comendor 
do forte das nco Pontas, & Brekt Prefidente dos Efcabinos . 
& Director das fragatas Pechilingas . Depoys de paffadas as 
primeyras ceremonias difle Gisbert Uvith,por {er mays pra- 
tico na lingua Portugueza,ĝ elles vinham da parte do Supre- ` 
mo Confelho aattalhar os defcontos q a guerra coftuma tra- 
zer configo,q ao Supremo Confelho havia chegado noticia, 
N gos Eftados Geraes haviam mandado hã Miniftro a ajuítar 
com ElRey D. João conveniencias de grande utilidade para 
oferecem es Pernambuco:porém q ainda que parecia jufto aguardar a re- 
entregade  folução de materia tam importante,q por motivos muyto fu- 
Pernambe- meriores dependia mays dos Principes q dos Vaffalos , como 
| o Meftre de Campo General Francifco Barretto fe achava co : 
exercito formado {obre aquella Praça para a ganhar , atten. 
dendo elles a os forço(os eftragos da guerra , & querendo e- 
yitar mortes & calamidades, fe refolviam a entregar a Praça 
ajuftando-fe primeyro as Capitulações que foflem conveni- 
entes a ambas as partes.Com grande alegria ouviram os De- 
putados Portuguezes efta propofição, tomando-os tanto de 
fobre falto que a receberam nos animos como nova de gran- 
de prejuizo:porque muytas vezes faz nos corações omeímo 
effeyto o pezar & oalvoroço. Pediram que logo tivefle ex- 
ecução aquella propoíta: porq {ó para efte effeyto traziam ora 
dem do Meftre de Campo General . Refponderam os Olan- 
dezes,que para chegar à ultima conclufao de negocio de tan- 
ta importancia, eram neceflarias muytas horas de cuydado, 
& pediram dous dias de prafo. Os noflos Deputados conhe- 
cendo que oteceyo havia triunfado no animo dos fitiados; 
com refolução difleram, que ou logo havia deter principio a 
pratica das Capitulações,ou fem dilação algãa continuarem 
os progreftos das Armas. Vendo os Olandezes cerrados to» 
dos os outros caminhos pediram licença U vith & Breft para 
irem dar conta ao Supremo Contfelho deíta refolução, & fi- 
cou o Capitão Vanloo com os noíflos Deputados,aguardan- 
do no mefmo {itio a repoíta. Antes de paffar huma hora lhes 
chegou avifo q os Capitulos fe ficavam fazendo, & pelas pr: 
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“datarde voltáram os dous cô dous notarios OR na ilin- TE, 
gu Portugueza para a tradução do q fe ajuftale.Deu-fe | parte At in é 
“ao Meftre de Campo Gencral,& depoys de ventiladas algú- Tós4 

ropofições difficultofas, deyxando autentico o ultimoa- Fe 
Heiney do « 2 que pretendiam, pelas dez horas da noyte faço | 
recolhéram os Deputados Olandezes parao Arrecife. RUA 4 
“que fe partiram*chamou Francifco Barretto a Confelho os 
Mefres de Campo & Officiaes mayores do exercito, & co 
elles, os dous Prelados das Religiões da Companhia E TE: jo LR 
SUS & S. Francifco porque as propofições dos Olandezes se 

“continham algūas materias para a confciencia efcrupulofas e 
& na mefma: noyte ficáram refpondidas todas as capitulaç E s 
es es dos Olandezes, ai hãasc concedidas. , Outras negadas, con Ore .- RSA 
Eme a qualidade dellas f Gaftáram-fo as poucas horas que ficá- Ea 
“ram da noyte em geralalvoroço de todo o ex ercito cor fide- 3 
Eiio quafi chegado: o tempo por tantos annos, & co ntan- à a 
tostrabalhos folicitado. Amanheceu, & Francifco E Barretto, 

ualquer inftante lhe parecia larga dilação, mandouos 
mos tr Eca ds da Conferenciaao Arrecife domas 
itulações que chja confeguidoa os Olandezes. Voltá- 
co! | de Segifmundo para Francifco Bar-> 
retto, em n que SP eE pedia lhe concedeffe licença, paz. 
ra mandar hã Tenente Coronel atratar com outro Official 
nofo, qualelle efcolheíTe, as materias mili res. Refpondeu x 
he Prance pise comi igual cortezia, Sc 1 nomeou pa ra a 
-onferencia o Meftre de Campo Andre Vidal, em quécon-. 
| ao di wt & mayores o F. 

s ny C ron a" Valdre ci Rr 
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pe aê ERINN [o a Mai com as maes sCafas DERT fe en- | 
e E: o Eo, com aartilharia & munições quenclles fe achaffé. 
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Lugares fóra daquelle diftritogozariam das condições aci- 

ma declaradas . Continham as Capitulações outras materias Anno 

menos importantes: firmáram-fe de hãa & outra partea 26. 1654 

de Janeyro.O dia feguinte amanheceu tam alegre a todos os 

Officiacs, & Ífoldados daquelle exercito, como merecia a 

venturofagloria que haviam alcançado.Marcháramos Mef- 4. 

tres de Campo a guarnecer os poítos mays importantes, & a- o mwcões 

-cháram na Praça & fortes cento & vinte & tres peças de ar- 17! te 

tilharia de bronze, cento & fettenta de ferro, munições, & | 

“mantimentos para mays de húanno, & grande quantidade de 

outros inftrumentos, & maffame para o aparelho dos navios. 

e os armas 1200. foldados Olandezes,fóra 300. que fe 

‘haviam paffado ao exercito naquelles ultimos dias ; 300. In- 

“dios & Negros, alem de perto dé mil que te haviam paffado rniraFran- 

ao Stara, & grande numero de moradores. Entrou na Praça Barrer- 

Francifco Barretto, & triunfando dos Olandezes,os venceu“ "“* 

tambê em cortez ia;não havendo acção de urbanidade q não 

exercitalfe com todos os Oficiaes & foldados daquella Na- 

ção. À noyte que fe entregou o Arrecife fugiu em húa janga- 

da em traje de marinheyro hum Tenente Coronel chamado 

Nielas , & fem mays caufa que a de querer tirarda confufas 

alga interefle, paffou à Ilha de Itamaracá, & publicou que ha- 

viam as noflas Armas ganhado os fortes do Arrecife,& que p.fmpá- 

fem diftinção de fexo ou idade degolavam tudo o que colhi- 74» solan- 

jam. Perfuadidos alguns moradorcs deíta noticia fe em barcá- Bi dê 

ram com clle em duas fragatas , & o fizeram depofitario dos 747«'bs. 

feus cabedaes, que erao q pretendia. Fez-fe à vela para a Pa- 

raiba aonde chegou , & efpalhando a mefma noticia lhe de- 

ramos foldados tam inteyro credito , que fem {e deyxarem 

vencer das perfualoes do Coronel Autin que os governava, 

o obrigáram a fe embarcar em hiúãa não da India que havia ar- 

ribado àquelle porto, & deyxou o forte entreguca fincoenta 

*Portuguezes que eftavam prifioneyros , por haverem tambë 

Tarribado em hűa naveta nofla,que hia para a India,encomen- 

* dandolhe q não dey xafflementrar na fortaleza Olandez algú, 

€ & em hū inftante ficáram Os cícravos fenhores dos à os do- 

| minavam,fendo os proprios donos os que lheentregáram as 
liberdades (cxemploategora não viko nas hiftorias). Havia 

Nannan'3 marchado 
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Ri re x matchado a tomar poffe doRio Grande, Paraiba, & Itamara- 
| ANO cão Meftre de Campo Francifco de E SAS com 850. In- 
585463 k fantes: chegou a Itamaracá, tomou poffe da fortaleza, q lhe 
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Jaquez vencendo infuperaveys inconvenientes; fenað refol. 
yeraa cerrar a barra do Arrecife , o que confeguiu com tam 
util diligencia, q não foy poflivel aos Olandezes introduzi- TO ga 
rem na Praça foccorro algã , porã as naos de guerra prolon- 
gadas , & furtas tomavam a Barretta , & Barrado Arrecife. 
Junto á marinha franqueavam o Mar alguns barcos, & em q 
recinto mays largo eftavam as caravelas & pataxos ligeyros; N 
& o efpaço que havia atè o furgidoyro dos navios mayores 
occupavam em continuo movimento {inco fumacas com ar- 
tilharia & gente efcolhida, & ao Mar andavam tambem al- 
guas embarcações ligeyras,para darem avifo de todos os ac» 
gidentes que fobrevicflem. 
Ha das caufas principaes de entregarem os Olandezes o 
a a O 

Arrecife com tam pouca refiftencia, foy o tumulto & o me- 3124. 
do dos Judeos,que afftiam naquella Praçaem mayor nume- jideos bebi 
ro que o de finco mil Almas : porq introduzindo-fe nos ani. sd 
mos daquella Nação, eternamente vil & medrofa, O receyo ze de férer 

| er Pernan 
da morte & perda dos cabedaes,que coftumam fer nos Jude- byra, 
os a melhor vida, começáram a perturbar com defconcerta- 
das vozes os animos dos Miniftros do Supremo Contfelho, 
& a publicar falfamente q Segifmundo , os Officiaes, & {ol- 
dados determinavam antes de entregarem a Praça, roubar- 
lhes as fazendas a titulo de fediciofos.Efta confufad,a pouca 
efperança dos foccorros de Olanda, & a falta de foldados pa- 
ra a guarnição detantas fortificações , por fe haverem paíla- 
do muytos para o exercito, perfuadidos das promeflas que 
FrancifcoBarretto lhes mandou fazer em repetidos papeis q 
fe lançaram às portas da Praça,foram eftimulos forçofos q o- 
brigáram aos Olandezes a ceder da fua contumacia,não fcn- 
do poderofas as muytas razões que offereceu contra efta o- 
pintão o General Segifmundo Vanícop.E a refolução de en- 
tregatê as Ilhas & fortalezas fubordinadas + o Arrecife , foy 
por entenderem (como era certo) que perdida aquella Praça 
de que fe animavam, era impoflivel a {ua confervação. Suce- o conde de 
deu a reftauração de Pernambuco, oyto dias depoys de haver Arepa 

é ~ Governador 

tomado pofle na Bahia do Governo do Eltado do Brafil, DO «oprafil. 
Hieronymo de Ataide Conde de Atouguia que fuccedeu ao 
Conde de Caftello-Melhor, & com efta grande fortuna deu 
| | 7 principio 


Anno 
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principio ao feu felice governo, eternamente decantado das | 

O vozes & applaufos de toda aquella parte da America. Francif- 
1654 co Barretto mandou a ElRey a nova defte fuceflo pelo Mef- 
tre de Campo Andre Vidal,para que fofleo primeyro quega- 
- nhaffe tam bem merecidasalviçaras. Teve na viagem tam bo 
"5 {ucelo que havendo chegado a Cafcaes outra embarcação 
PA “E primeyro que a fua, em q Pedro Jaquez fazia a ElRey o mef- 
da dePernã- MO avifo, pot ligeyro accidente fe deteve as horas que baftá- 
no ram para Andre Vidal entrar pela Barra , & defembarcando 
cimento. {em dilação chegou a dar a nova aElRey dia de Sam Jofeph, 
«que era o em q ElRey celebrava o {eu Nafcimento. Foy juf. 
Faz ERI tamente geral o contentamento de toda a Corte , & Reyno, 
Cabos. & ElRey premiou com largas merces allim a Francifco Bar- 
retto como aos maes, que tiveram parte em fuceffo tam glo- 
riofo, & a João Fernandes Vieyra nomeou Contfelheyro de 
Guerra, & lhe deu a futura fucceflao do Governo de Angola. 
D. Rodrigo de Alencaftre continuava felicemente o Go- 
Sucefisde verno de Tangere. Mandou no principio defte anno o Ada- 
* ilcom 150. cavallos a Benamagrás , em que teve noticia an- 
dava hãa grande prefa: recolheufe com ella fem prejuizo, & 
Gaylan querendo tomar fatisfação defta perda juntou dous 
mil cavallos. Correu o campo de Tangere:porem achou tan- 
ta refiftencia que fe retirou, deyxando na Campanha quanti- 
dade de Mouros & cavallos mortos. Pafláram-fe alguns me- 
zes em que D. Rodrigo não quiz permittir a os Cavalleyros 
mays operaçaô quea fegurança da Campanha : porque co- 
nhecendo q o poder de Gaylan era muyto mayor, não que- 
ria arrifcar fé fim a Cavallaria da Praça. Os Cavalleyros não 
tendo capacidade para eftimar a prudencia do feu General, a 
mutmuráram como covardia. Teve D. Rodrigo efta noticia 
& recatando-a,aguardou a primeyra occafião que foy em 16. 
de Dezembro: faiu ao campo, correram os Mouros com so. 
cavallos do {itio da Boca do Fronteyro. Efpalháram-fe os 
Cavalleyros,que era o intento dos Mouros, & Do Rodrigo 
mandou dizer ao Adail Andre Dias da Franca,que por mor- 
te de Ruy Dias da Franca havia fuccedido naquelle Poíto; q 
elle determinava rebater os Mouros.O Alcayde Mor & ou- 


tros Cavalleyros prudentes advertítam ao General gafórma 
i em 
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em que os Mouros haviam avançado , moftrava que lhes fi- 
cava referva. Potem elle que havia trocado a prudencia em 
defconfiança quanto mayer lhe infinuavao perigo,tanto ma- 
ys appetecia buícalo:fez final de inveftir,feguiram-no todos 
os Cavalleyros.Os Mouros confiderandologtaro feu inten- 
to fe foram retirando atê a embofcada, que kayta ficado na 
Atalainha: brevemente foram foccorridos, & era tam gran- 
de o numero que foy neceflario a Dom Rodrigo grande dili- 
gencia para fenão perder : poré metendofe entre os Mouros 
com grande valor, apelidou muytas vezes aos que fabia que 
haviam murmurado da fua prudencia , mas elles q eram me- 
lhores para arguir que para pelejar,ja nefte tempo cftavam na 
Praça. D. Rodrigo pelejando fe recolheu aos valos, q achou 
fem guarnição de Infantaria por culpa do Sargento Mayor 
Francifco de Lacerda, não baftando as inftancias de Lopo 
Fernandes Lopes para o obrigarê a fair da Praça , difculpan- 
dofe que não tinha ordem, como fe todos os Íuceflos milita- 
tes puderam eftar prevenidos com difpofições antecedentes. 
No mayor conflidto caiu o Adail morto de hãa bala, perda “tiro é 
de grande confideração , por fer moço compofto de muytas em que Dom 
virtudes & de grande valor. Dom Rodrigo fuftentou a trin- prt 
cheyra da Aboboda a pezar de toda a refolução dos Mouros. mefrao fen 
Retiraram-fe elles com algūa perda, ficáram mortos tres Ca- “rd | 
valleyros,8& feridos João Carvalho Correa & Francifco Cor- dail Andre 
rea. Retiroufe D.Rodrigo,& nomeou para o Pofto de Ada- aa 
ila Diogo Correa Almocadem delR ey. Depoys defte fucef- 
fo apparecendo no Mar hãa caravela que fe julgou fer toma- 
da pelos Mouros;a mandou D. Rodrigo reconhecer por húãa 
{etia Franceza que eftava naquelle porto , em q fe embarcou 
o Sargento Mayor Francifco de Lacerda com 30. mofque- 
teyros. Os Mouros da caravela não querendo aguardar pela 
fetia varáram cm terra na praya de Guadalião: entrou a nofla 
gente na caravela , acháram tres Mouros q não puderam fal- 
varfe cõos macs q faltáram em terrastiráram da caravela quan- 
tidade de Armas & munições,& deyxáram-na carregada de 
azeytes, & outros gencros q levava de Lisboa parao Brafil, | a... 

No Eftado da Índia não eram tam felices os fucefTos das ma” 

noflas Armas como na Europa, na America, & em Africa: 
E 00000 porque 


nno i 
1654. ` 
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porque parece que eram os peccados mayores, & tamenves 
lhecidos que mereciam caftigados. Continuava Do Bras de 
1654. Caftroo feu governo,por não haver chegado Vifo-Rey que 

| Lhe tomafle conta das fuas exorbitancias; & como attendia à 
fegurança particular, não logravam o expediente neceffario 

| oscuydados publicos;8& os Olandezes livres de todo do pe- 
4 queno embaraço da tregoa , procuravam por todos os cami- 
- nhos melhorar o {eu partido, À guerra de Ceylão applicavam 

o mayor esforço , confiderando juftamente no dominio da- 
quella Ilha a mayorutilidade. Francifco de Mello General 
della tratava de a defender atropelando grandes inconveni. 
entes. No principio defte anno ordenou ao Capitão Mór An: 
tonto Mendes Aranha,que com 400. Infantes em dez com. 
panhias & alguns Chingalás marchaffe para o diftriéto do 
Morro, & que sda paflar a Calaturé , parte em g feria 
poflivel pelejar com os Olandezes , que era o à todos defeja- 

vam, & de que os Olandezes fugiam, confiderando qa falta 

dos foccorros & mantimentos era o caminho mays facil de 

nos deftruir. Ficou João Botadoó com nove companhias alo- 

jado para a parte de Nigumbo no fitio de Vergampetim, An- 

tonio Mendes antes dechegar a Calaturé achou huma trin- 

cheyra guarnecida de negros que facilmente desbaratou, & 
marchando à vifta da fortaleza dos Olandezes , lhetiráram 

com algúas balas de artilharia, de que a nofla gente não rece- 

beu dâno.E fendo neceffario a Antonio Mendes paflar oRio 

que hia caudelofo, & não tendo porto mays vizinho qo de 
Diagão ; marchou pelo Rio acima a buícalo : achou-o guar- 

necido com duas companhias Olandezas & grande quanti- 

Ganhaopof: dade de Chingalás. Tomou poíto à vifta da fortificação , & 
vas 04 levantando trincheyra efteve por efpaço de dez dias em ba- 
nio Mendes teria continua có os Olandezes , no fim delles havendo pre- 
Aranha. yenido barcos pata paffar da outra parte, os Olandezes rece- 
ando o affalto largáram o poífto. Occupou-o Antonio Men- 
des,& gaítou trinta dias em correr aquella campanha,fazen- 
do grandes diligencias por obrigar aos Olandezes dator- 
taleza de Galaturé, a que faiffem della a pelejar com cHe. Ul- 
timamente formou toda a gente que levava , 8& amanheceu 
junto à fortaleza. Sentido das fintinellas Olandezas , tocá- 
ram 
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ram arma, & ouvindo Antonio Mendes rumor & cayxas q 
“jnfinuavam {fairem os Olandezes , exortou os feus foldados 
a pelejar : porem não faindo os Olandezes fóra da fortaleza 
ficou baldada efta generofa refolução . Com efte defengano 
marchou pelas terras de Alicão, fujeytas ao dominio dos O- 
Jandezes, & deftruindo tudo o q encontrou, faqueouo Lu- 
gar de Alicão,& voltou para o alojamento que havia deyxa- 
do com preíídio , & mantimentos . Nefte tempo lhe chegou 
ordem de Francifco de Mello, para que marchafle pela terra 
dentro a bufcar mantimentos para Columbo : porq não ha- 
vendo chegado o foccorro de Goa, era grande a falta delles, 
que os do prefidio padeciam.Com efta ordem marchou An- 
tonio Mendes a 4. de Março, alojou aquella noyte na Serra 
de Macuné , antes de amanhecer chegou âquelle {itio huma 
efcoadra Olandeza, que vinha de Gále , q odah desba- 
tatou. Continuou a jornada, porém com pouco effeyto: por- 
que os Chingalás medrofos dos caftigos q os Olandezes de- 
poys lhes davam , retiráram os mantimentos para O interior 
do mato . Vinte & dous dias gaftou Antonio Mendes nefta 
diligencia com tam exceflivo trabalho dos foldados, & com 
tanta falta de mantimentos, por não acharem mays q alguns 
palmitos & fruttas do mato, que a penas podiam fuftentar as 
munições q levavam às coftas . Não era occulto aos Olande- 
zes a debilidade da nofla gente , & entendendo q era oppor- 
tuna a occafião para desbaratala antes que Antonio Mendes 
paffaffe o Rio como determinava , para com menos rifco fa- 
zer avifo a Columbo dos apertados termos,a que a {ua gente 


Anno. 


1654. 


eftava reduzida. À 26. de Março occupáram o caminho por ocupam: 


onde Antonio Mendes forçadamente havia de paflar,& for- 
máram-fe em o fítio de Tebuna. Recebeu Antonio Mendes 
efte avifo, & julgando o {eu valor por felicidade contraftar 
os perigos pelas pontas das armas , tendo-os por mays faceys 
que vencer a dificuldade da falta de mantimentos,marchou 
com grande diligencia feguindo-o 400. foldados , quafi ren- 
didos aos trabalhos q havemos declarado. No fitio de Tebu- 
naachou os Olandezes formados com7oo. Infantes da fua 
Nação, grande numero de Chingalás,& hãa peça de artilha- 
tia, fegura a frente com hum grande Pantáno, paflagem que 

| 00000 2 | facilitava 


Olandezes o 

pafo a Antos 
nto Mendes 
por trazer & 
gente debis 


litada, 





Obriga-os à 
gue jere- 
tirem. 
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facilitava Hãa ponte que elles guarneciâm. A ventagem que 
{ó confeguiu Antonio Mendes foy ficaré os Olandezes for-. 
mados em hãa eminencia,8c por efta razão expoftos aos gol- 
pes das armas de fogo dos noflos foldados ; que fe formaram 
em fitio mays cuberto. Começou a contenda pelas nove hoz 
ras da manhãa, & intentando alguns Officiaes de hãa & ou- 
tra parte arrojaríe à Ponte , & Pantáno para fatisfazerem de 
mays perto o ardor com que eftavam de pelejar, o não con- 
fentiu Antonio Mendes ; conhecendo que na ventagem do 
fítio, as armas de fogo lhe feguravam à vittoria: Correfpon- 
deu o effeyto a efte bem fundado difcurfo : porq os Olande- 
zes não podendo tolerar o grande damno que recebiam das 
balas, voltáram as coftas , & Antonio Mendes fe deteve em 
feguilos , receando q fofle arte para o obrigar a paílar a pon- 
te, & a cairem na embofcada de mayor numero de gente, Ti- 
rou-o defta duvida hã Chingalà que fugiu aos Olandezes, 8 
fegurou que clles fugiam de medo & não de induftria. Com 
cíta noticia paffou Antonio Mendes a ponte pelas tres horas 
da tarde: porêm não lhe foy pofivel como defejaya o alcan- 
ce dos Olandezes.Porg alem dos Olandezes lhe cortarem o 


paflo,arruinando huma ponte de madeyra que forçofamente 


havia de paffar , eftavam os foldados deforte rendidos a o 
grande trabalho que haviam padecido, & pouco mantimen- 
to de q fe haviam alimentado, que lhe não foy poflivel pafla- 
rem adiante ; porém fem embargo deíta dificuldade perde. 
ram os Olandezes grande numero de foldados da fua nação 
& Chingalas,&x ficáram na Campanha muytas ármas & def. 


pojos: morreram na contenda tres Capitães noflos, hū Alfes 


res & quatro Ífoldados, & ficaram defoyto feridos. Antonio 
Mendes paffou oRio para procurar mantimento em Colume 
bo, & fazer curar os feridos . No caminho recebeu avifo de 
Francifco de Mello , que haviam chegado à Barra finco Ga 
leões de foccorro de Goa, que ferviu de tanto alento aos fol» 
dados,q fe efquecéram de todas as moleftias que haviam pa- 
decido. Porem durou pouco efte contentamento: porga in» 
felicidadedefte foccorro acabou de desbaratar todas as cípe- 
ranças do foccorro de Ceylão . Era Capitão Mór delles An: 
tonio Barretto Pereyra , & Almirante Agoftinho Freyre 

| ESTADO ucrra. 
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Guerra. Chegáram defronte de Gále : foram inveftidos de 

“tres navios Olandezes,atracou hű a Capitania outro a Almi- 
ranta , cítando quafi rendidos recebeu Antonio Barretto & 

Agoftinho Freyre tantas feridas , que foy precifo retirarem- 

nos para fc haverem de curar.Coma {ua falta mudou o fucef- 

{o de condição, & começando a haver duvida fobre qual dos 

Capitães (que eram Urbano Fialho, Do Antonio Soto Ma- 

yor,& Francifco Machado) havia de governar fe dividiram, 

& deyxando livres os navios Olandezes chegáram a Colú- 

bo, ficando alguns Ífoldados prifioneyros nos navios Olan- 

dezes. Antonio Barretto logo q faltou em terra morreu das: 

feridas,8 as querecebeuo Almirante foram tam perigofas, 

que lhe não deram lugar a deter os tres Capitães , nem a ajuf- 

tar a contenda que entre fitinham, {obre qual havia de go- 

vernar. Defunidos fe fizeram à véla , não deyxando em Co- 

lumbo mays foccorro q algum arroz. Deprefla experimentá- T 

ram o prejuizo dos feus defconcertos: porq D. Antonio So- defunias é 

to Mayor fe apartou das quatro , & encontrando onze náos NMEN , 

mercantis Olandezas provocando oreceyo a temeridade , dosdalndia. 

porque lhe não queymaflem os Olandezes o navio lhe lan- | 

çou primeyro fogo. Francifco Machado com o feu navio, & 

dous de que fe introduziu Cabo,encontrou as mefmas onze 

nãos, & não fe atrevendo a pelejar com ellas,fez dar à Cofta 

Os tres navios na praya de Salfete. O terceyro navio de que 

era Capitão Urbano Fialho padeceu cõ as mefmas onze ná- 

os igual defgraça: porq encontrando-fe da meíma forte com 

ellas pelejou largo efpaço , & os foldados defconfiando do 

fuceffo prendéram o Capitão, & o Meftre não querendo que 

os Olandezes fe fizeflem fenhores do navio lhe deu hü furo 

com que fc foy a pique, & a gente {e falyou em Cananor. 

Antonio Mendez fez alto no fítio de Vidiagama pouco 
diftante da Cidade: mandou para ella os feridos , & recebeu 
refreíco, q reftituiu aos foldados os efpiritos de que eftavam 
quafi desfalecidos. Paflados tres dias defta affiftencia teve a- 
vifo Antonio Mendes, de que os Olandezes com a noticia 
de que engroflavao preíidio de Goa com a gente do Reyno, 

{endo nefte tempo mays de tres mil os foldados q havia na 
Índia, haviam defemparado a fortaleza de Calaturé paracns 
00000 3 groflar 
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orollar cm os prefidios de Gále, Nigumbo, & Paliacate:por 
que avaliando eftes poftos pelos de mayor importancia para 
1654+ à Conquifta daquella Ilha, queriam antes confervar poucos, 
que arrifcar muytos. Marchou Antonio Mendes comtodaa 
diligencia, & ao caminho o veyo areceber quantidade de | 

gente de todos os Lugares, que coftumavam obedecer aquë | 

Dera dominava Calaturé. Chegou à fortaleza que achou defocu- 
os Olande- pada dos Olandezes com algūas munições & mantimentos, 
os mas fé artilharia. Defpediu com toda a diligencia 200.homês 
Antonio a occupar O porto de Alicão 3. leguas de Gále,por fer a porta 
Mendes. de hū Rio caudalofo,que facilitava aos Olandezes a entrada 
das noflas povoações. Não valeu a Antonio Mendes o valor 

& prudencia com que governava em tempo de tanto traba- 

rirafio po. PO & aperto,q era neceflario dobrarfe o agradecimento aos 
vernoa ån- que fe refolviam a tomar por fua conta as acções militares: 
des por bene POTG prevalecendo em Columbo a induítria de feus inimi- 
erito6 fe ZOS O Obrigáram a entrar em tanta defconfiança que fe reti- 
ec js rou para Columbo, & fe entregou o governo daquellas tro- 
jo, goma pasa Galpar de Araujo Pereyra;aquem faltavamtodas as vit- 
merecia. tudes que eram louvaveys em Antonio Mendes havendo fi- 
do o {cu principal objeéto attender com pouca confciencia 

aos interefles da mercancia,q não lhe refpondendo como Ío- 

Jicitava a fua ambição, afpirava a fatisfazela com o poder do 
governo da campanha. Marchou para Calaturê, & achou no- 

ticia que os Olandezes arrependidos de haverem largado a. 

quella fortaleza, intentavam defalojar a Infantaria que eftava 

no porto de Alicão,unico caminho de poder recuperar a for- 

taleza . Brevemente apparecéram da outra parte do Rio com 

rstentamos S OO: Infantes da fua Nação, muyta gente da terra, & tres pe- 
Olandezes ças de artilharia, & como o Rio corria ainda profundo & ef- 
repera. treyto,levantáram hãa trincheyra com hűa plataforma, em q 
as tres peças começáram a jugar contra a nolla fortificação, 
fe defendia {ð com hãa peça, & a mofquetaria de hãa & ou- 
tra parte quafi continuamente pelejava. Durou 15. dias efta 
fórma de combate, & nos primeyros de Agofto teve avifo O 
Capitão Mór de que os Olandezes haviam perfuadido aos 
Chingalás, que com algas Companhias {uas fizeflem guer- 
ra no interior das noflas povoações , para q dividida a noífa 
Infantaria 
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Infantaria lhe .ficafle mays facil a pafagã do Rio: Confegul- Fo 


ramefte intento, & tendo o Capitão Mór efta noticia man- 
dou para Piticalgor & pafo Dumcorla feyscompanhiasá or- | 
dem de Francifco Antunes;& como efte era {óo intento dos 
Olandezes brevemente fe recolheram , deyxando defemba- 
raçadas as noflas povoações. Vendo os q determinavam paf- 
far o Rio logrado o primeyro intento, pafláram ao principal 
de nos defalojar daquellc porto.Fingíram huma noyte que fe 
retiravam, & apparecendo ao amanhecer o {eu quartel defo- 
cupado;, mandou Gafpar de Araujo Pereyra , menos aftuto 
nas artes militares que nas da mercancia,paflar à outra banda 
do Rioa Infantaria em algiãas jangadas . Os Olandezes difi- 
mulando menos tempo do q lhe era neceflario {airam da em- 
bofcada, não havendo faltado em terra mays q vinte & fin- 
co foldados com o Alferez Vicente da Cofta Freyre. Não 
perdeu elle & os que o acompanhavam o acordo com o pe- 
rigo: porq com tanto valor pelejou largo efpaço, que à cufta 
de muytas vidas dos inimigos, mortos nove Ífoldados , feri- 
dos quatro & o Alferez que ficáram prifioneyros , os maes 
fe falváram a nado , tornáram para terra os que navegavam 
nas jangadas, & recolheram-fe ao forte de Alicão.Continu- 
áramas baterias por efpaço de {inco mezes ; & nefte tempo 
chegárama os Olandezes varios foccorros com q engroflá- 
ram o poder,ao mefmo pafo que o noflo fe diminuia.Os Of- 
ficiaes & foldados confiderando a importancia daquelle pof- 
to, & a pouca capacidade de Gafpar de Araujo Pereyra pe- 
diram com grande inftancia a reftituição de Antonio Men- Torna Ami 
des Aranha, aquem cedeu facilmente Do Alvaro de Ataide”” aa 
nomeado por Capitão Mór : porq amava menos os perigos pfa. 
que Antonio Mendes. Partiu Antonio Mendes de Colum- 
bo, chegou a Alicão a tempo que os Olandezes poderofos 
com os foccorros aviam por outro lugar facilitado a paflagë 
do Rio. Confiderando com cítes dous accidentes deívane- 
cida a importancia daquelle porto, determinou retirarfe , & 
querendo dar efte intento à execução a 16.deDezembro,ve- 
yo a fer no mefmo dia , em que os Olandezes , havendo paf- 
fado o Rio, determinavam attacar aquella fortificação. An- 
tonio Mendes tendo poucas horas antes anticipada ms 
c 
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fe poz em marcha: mas como era neceflario conduzir a peça 
dearrilharia que cõ trabalho levavam os foldados,primeyro 
chegáramos Olandezes que elle pudeffe confeguir a retira- 
da. Não fe defalentou com efte fuceflo, porque eftava coftu- 
mado a vencer impofliveys:feparou quatro companhias que 
-deyxou na retaguarda, & marchou com toda a diligencia a 
inhar a praya;conhecendo que fe os Olandezes confeguif 
Em occupar primeyro efte poíto , lhe ficava impoflivel, por 
não haver outro caminho a retirada de Calaturé a Columbo. 
“Tanto que chegou à praya com a peça de artilharia, puxou 
com toda a diligencia pelas quatro companhias q havia dey- 
xado na retaguarda : porem ja nefte tépo haviam chegado os 
Olandezes ao {itio em q elles eftavam, & haviam começado 
a pelejar com as cópanhias da fua vanguarda. Vieram as nof- 
fas continuando a marcha com tam boa ordem , que chegá. 
ram a encorpotarfe com Antonio Mendes, q havia feyto al- 
to em hū fitio que lhe fegurava a retirada , fe o não defalojaf. 
fem delle, chamado Calvamondra,guarnecendo a parte que 
lhe ficava vizinha a hã mato, os Olandezes quizeram rom- 
per:mas foram rebatidos com a morte de alguns Officiaes & 
foldados. Os Olandezes,que vinham refolutos a não perder 
occafião tam opportuna, formáram os feus efcoadroês com 
tres peças de artilharia, & depoys de difpararem muytas ba- 
las, inveftiram com grande refolução a pouca gente q fe lhe 
-oppunha. Antonio Mendes animou com muyto valor os of- 
ficiaes & foldados que oacompanhayam. Para lhes influir o 
mayor efperito lhe difle,que a todos armava Cavalleyros,pa- 
ra q com efte novo titulo fizeflem naquella occafião mayores 
- maravilhas das que atè aquelle têpo haviam executado. Cor- 
palesofare- Xcfpondéram os foldados às efperanças do Capitão, & duran- 
Jiftencia dos dO a contenda da manhaã até as tres horas datarde , nunca os 
rfs pde: Olandezes pudéram ganhar à nofla gente hã fó paffo do fitio 
q haviam occupado. Nefte tempo,favorecidos da caufa divi- 

Arde « pol- na que defendiam, acertou hã dos tiros da peça com que ti- 
meen g TAVAM entre as munições dos Olandezes ; & acendeu a pol- 
feresiram. Yora com taleffeyto , que mortos mays de fincoenta do feu 
impulfo,voltáram os maes as coftas: poré Antonio Mendes, 
como o fitio era muyto cuberto, cô o receyo de embofcada 
os 
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os não quiz feguir. Retiroufe para Calaturê,deyxando na cã- 
panha mays de 200. Olandezes mortos , & perdendo entre 
mortos & feridos s2. foldados , alojoufe junto da fortaleza. 
Fez avifo ao General que lhe remetteu algãa gente & muni- 


Anno 
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ções: porem tudo em pouca quantidade , por havermanda-. 


do a mayor parte com Gafpar Figueyra de Serpa, a refiftir ao 
grande poder co q ElR eyde Candiatinha entrado pelas noflas 
povoações. Partiram efte anno de Lisboa para a India as ná- 
os, Noffa Senhora da Graça Capitão Mór Dom Fernando 
Manocl,Sam"Thome,Capitão Carlos de Araujo de Valcon- 


cellos,& S. Elena, Capitão Manoel de Pina da Cunha, que fe 


perdeuna barra de Goa. 

À guerra portodas as partes em Portugal era tam pouco 
vigorola, que fó obrigado da ordem da hiftoria vou referin- 
do os breves encontros que neltes annos acontecéram: porq 
parece que os animos de hãa & outra parte pronofticando os 
fuceflos futuros;fe prepatavam paratolerar os exceflivos tra- 
balhos que os ameaçavam. O General da Cavallaria Andre 
de Albuquerque, que em aufencia do Conde de Soure go- 
vernavaas Armas do exercito de Alentejo , logo q ceílou o 
vigordo Inverão mandou 60. cavallos à ordem dos Tenen- 
tes de Francifco Pacheco Mafcarenhas & João Ferreyra da 
Cunha. Armárama hãa tropa que eftava alojada em Enfina- 
fola. A noyte que marcháram a efta emprefa encontráram cô 
O Capitão de cavallos D. Francifco de Guímão, q com igual 
intento vinha armar à tropa que aflíftia de quartel em Mou- 
tão. Inveftiram-fe ao mefmo tempo Portuguezes ; & Cafte- 
lhanos,& brevemente foy D.Francifco desbaratado:perdeu 
parte dos cavallos q trazia,& achando o efcuro por foccorro 
efcapou do perigo com alguns foldados que o acompanhá- 
ram. Pouco tempo depoys deíte fuceflo marchou o Tenente 
General Duquifné coô as tropas de Olivença: mandou avan- 


çat com 60. cavallos o Capitão Do Luis da Cofta, fairam de” 


Talavera fincotropas, & trazendo 30. cavallos defcobrin- 
do a campanha, D. Luis os inveftiu,& derrotou, femrastro-: 
pas os foccorrerem com receyo de mayor defgraça.Retirou- 
fe Duquifne, & nefte tempo paffou à Corte Andre de Albu- 
querque, & ficou governando aquella Provincia Francifco 
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de Mello General da artilharia. Mandou varias vezes fizer | 
entradas em Caftella,refultou dellas trazerem-fe groffas pre- 
fas, & fem mays fuceflo digno de memoria paffou efte anno. 
is! O Vifconde deVilla-Nova por lhe não fer poflivel largar 
Reya D. Al- algas conveniencias da fua cafa,não voltou ao governo das 
varo de A- A mas da Provincia de EntreDouro & Minho. Succedeulhe 


brancheso 


governo da Ð. Alvaro de Abranches'da Camara, entregandolhe ElRey 

“A juntamente o governo da Relação , & Cidade do Porto ; & 

Armas de COMO OS Exercicios eram tam incompatíveys,& com objec- 

dino EOS differentes mal fe podem produzir effeytos proporcio- 

nados, experimentou ElRey nefta nova eleyção infelice fu- 

ceffo como adiante veremos, & nefte anno não houve no 
“governo de D. Alvaro acção de que dar noticia. 

Joanne Mendes de Vafconcellos havia os annos antece- 

Renovim-fe dentes confervado a Província de Tras os Montes no foce- 

gde go que ElR ey pretendia. Porem conhecendo ElR ey, que o 

dáno da ceffao de armas era da {ua Coroa, refolveu, qem to- 

das as Provincias fe continuafle a guerra , para que os Povos 

dos Reynos de Caftella conheceffem , pelos males q experi- 

mentaffem quanto lhes convinha a felicidade da paz.Conti- 

nuáram-fe as entradas , & os Caftelhanos folicitando os in- 

tereíles dellas entráram com Cavallaria & Infantaria no lu- 

gar de Paradella, que ficavana Raya do Termo de Miranda, 

& leváram tado o gado que paftava naquelle diftriéto. Teve 

avifo o Meftre de Campo Antonio Jaquez de Pay va,q aif- 

tia em Miranda, mandou fair ao rebate a companhia do Ca- 

pitão de cavallos Fernão Pinto Bacellar, & a de Popolinie- 

re.Fez Fernão Pinto tam boa diligencia, que não fó obrigou 

aos Caltelhanos a largarem a prefa , mas rebanhou do Lugar 

de Samil outra confideravel. Afliftianeftetépo Joanne Men- 

des em Bargança, & querendo confeguir melhor lucefTo, 

mandou ao Meftre de Campo Antonio Jaquez com 250. ca- 

vallos, & 200.Infantes armar à guarnição, que afiftia no lu- 

gar de Carvajales, com ordem que não tendo execução efte 

ini o intento, fizeffem o dãno que lhes foffe poflivel. Entrou An- 

ma aVillade ONO Jaquêz , & não podendo provocar os da guarnição de 

Tera Carvajales a que faiflem, paffou adiante, queymou a Villa de 

res. Tavora, de que era Marquez o Governador das Armas e 

quella 
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juclla fronteyra, & 19. Lugares circunvizinhos, & retirou- 
| x aid n NE E f | i Anna 
e fem contradição com grande prela & defpojos.Os Cafte- 
lhanos pouco têpo depoys defte {ucelo pafláram o Rio Ne- 1655- 
rocom s00: Infantes , 8cencorporados com 150, cavallos, 
“que eftavam alojados cm Carvajales , entraram pela parte de 
“Tfanes a rebanhar o gado , que eftava naafperefa dos montes 
que po; aquella parte rega o Rio Douro. Teveefta noticia o 
“Meitre de Campo Antonio Jaquez, & fem dilação faiu abuf- 
~ f e S ES a Te n ES a Rompe os 

cat os Caftelhanos co 200. Infantes & as duas tropas de Fer- c;pcihanos 
não Pinto & Popoliniere :; encontrou-os conduzindo huma & /erira« 
| Po ER E N RS SR + E Da PES V so dna prefa 
“grofla prefa, & fem reparar na defigualdade do poder (G igua- 
Jouafhítido de valor & refolução ) inveltiu os Caftelhanos; 
-& ainda que achou por grande efpaço galharda refiftencia, 
confeguiu desbaratalos com tanto deftroço , q os quinhen- 


J 


ro Infantes ficáram huns mortos, outros prifioncyros, & as 





tropas foram feguidas das noflas de-Brandilhães ate Fuen- 
fria, aonde fe retiraram poucos cavallos dellas. Os Officiaes 

& foldados prifioneyros remerteu Joane Mendes ao Porto: 
“Antonio Jaquez cobrada a prefa fc retirou a Miranda, remu- 
neradono applaufo dos Povos o bom Íuceflo que havia con- 
feguido. O Marquez de Tavora que afiftia em Ciudad Ro- 
“drigo,& D. Vicente Gonzaga, q governava o Reynode Ga- 

liza, preparáram tropas, & ameaçaram toda aquella frontey- 

ra, queconfinava com a jurifdição dc ambos. Preveniufe Jo- 

anne Mendes cô efta noticia, S& procurou foccorros das Pro- 

víncias vizinhas: porem os Galegos, qcoftumavam experi- 
mentarmayores dános dos que faziam , rornáram a propor 

novas praticas de ceflao de armas, offerecendo:, g qualquer 
acomodamento que fc ajuftalle feria Armado por D. Vicente 
(Gonzaga Aceytou Joanne Mendes efta pratica com prafo de 

vinte dias ,Q tomava para darconta a ElR cy : áffim o cxecu- N permit 
tou, & arepofta que teve foy cittanharlhe BIR ey muyto o “irgi 
procedimento que havia tido nefta materia, lembrandolhe a propojta dos 
refolução q tinha tomado de não admitir femelhantes pro- "7" 
pofições, advertido da cavilação dos Caftelhanos em varias 
Decafioes experimentada. Ainda que Joanne Mendes coma 

Ordem delRey leparou a praticade concordia , não continu- 

ou D. Vicente Gonzaga a relolúção deentrar em Portugal, 
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& co a noticia certa de fe fais as tropas q havia juntado, 
deípediu Joíne Mendes os foceorros das outras Provincias. 
João de Mello Feyo;, que governava o Partido de D.Ro 
drigo de Caftro, não querendo que por aquella parte eftivel- 
fem as armas ociofas, ajuftou com Nuno da Cunha mandar 
lhe 150.cavallos, divididos em quatro tropas; à ordê do Ca- 
pitão Gafpar de Tavora, as quaes unidas a feys do feu Parti- | 
do,governadas pelo Capitão de cavallos Bertholameu de A- 
zevedo Coutinho , & hã Terço de Infantaria, marchou Jo- 
ao de Melloa Villa Velha, nove leguas da Raya para a parte 
de Ciudad Rodrigo. Foy fentido quando entrava, & tive- 
ramos Caftelhanos tempo «de juntarem as guarnições de In- 
fantaria & Cavallaria daquelle diftrito, & de occuparem o: 
fitio da Matta de Villar de la Egua hãa legua do Rio Ague- 
da. Recebeu Joao de Mello efta noticia, & fem alterar a refo- 
lução que levava continuou amarcha,& depoys de fazerem | 
Villa Velha hãa grolla prefa; caminhou com ella, & chegan- 
doa VillardelRey o aviftáram os batedores dos Caftelha-.. 
nos, & fem poderem confeguir tomar lingua , mudáram de 
poíto , & paflaram a fe formar em hã Valle, que fica do Rio 
Agueda pata aparte de Sam Felices. Fizeram hūa {ó linha de 
300.cavallos que levavam, & guarneccram os claros co 300. 
Infantes.Chegou/oão de Mello aaviftalos,& parecendolhe 
perigofa a refolução: porq o difcurio da diferença do poder 
não fizefle nos foldados alga receyo dilatando-fe, ordenou 
a Gafpar de Lavora que com tres companhias formadas em 
hã fo batalhão fofte o primeyro q inveftifle com os Caftelha- 
nos. Avançou elle fem dilação : porê recebendo cerrada cat- 
ga de que padeceu grande dino, querendo os Caftelhanos a- 
crecentalo, o inveftiram com todos. os batalhões de Caval- 
laria. E vendo [oão de Mello & Bertholameu de Azevedo à 
em não deyxarê desbaratar Gafpar de Tavora confiftia afua 
confervação,o foccorreram com todas astropas;& fuceden- 
do ferem as primeyras que encontráram as mangas de mof- 
queteyros dos Caftelhanos,defanimadas da {ua Cavallaria as 
degoláram fem refiftencia algãa , & com o meimo ardor tn- 








pe 
f. 





veftiram os batalhões, & depoys de larga contenda os def- 


baratáram , & obrigando-os a voltar as Coltasos feguiram 
| atè 
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a è S. Felices. Retiráram-fe com cem feridos, deyxando al- 
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guns mortos, em qentráram Manoelde Mello de Quadros, 









guel da Fonfeca : Ficou ferido João de Mello Feyo , que ha- 
> Y - n hiat s: é 


ra E E Ar qe VA fo e a o O RT “Rs ama º 
via pelejado com muyto valor , afliftido com igual procedi- 
mento de Bertholameu de À: 


 Berrholameu de Azevedo, do Capitão Simað de 
 OliveyradaGima, & de Triftão da Cunha,g fervia deTenen- 
“te datropa do Tenente General da Cavallaria Nuno da Cu- 
nha, & depoys occupou-outros Poítos mayores com igual 
merecimento. Os Caftelhanos perderam muytos Officiaes 
de reputação: ficou morto D. Jofephdo Prado Governador 
da Cavallaria, os Capitães de cavallos Do Thomas de Mat- 
“tos, & D. Pedro de Arfi, Andre Alonio, & D. João de Ay- 
ta: vieram muytos Ofhiciaesprifioneyros,& cicapáram pou- 
“cos foldados de cavallo. A prefa fe conduziu a Almeyda, & 
“astropas de Penamacor fetornáramva recolher ao feu Partido. 
* . Poucos dias depoys defte fucellointentáram os Caftelha- 
“nos interprender o Caíftello de Salvaterra, que governava o 
Sargento Mayor Antonio Soares da Cofta, 8 aquelle Par- 
tido o LI enente General Nuno da Cunha -em aufencia de D. 

' Sancho Manoel. Correfpondia-fe Antonio Soares na fé da 
liberdade da Aduana & privilegio militar que difpenfa fóra 
das occafioes eltescortezes eftilos, com D. A ffonfo de San- 
de,em quem concorriam qualidade & valor.Greíceu a fami- 
liaridade deforte ; que deu confiança a D. Affonfo para pro- 










Anno 
1655. 


Offerta dos 


pora Antonio Soares largas conventencias , fe entregaffe a &,p.1.xos 


ElRey de Caftella aquella Praça. Moftrou Antonio Soares, 2 Arenio 


que não defprefava aquella pratica, & para animar a difimu- 
lação pediu fegurança das merces. Não tardou hú alvara del- 
Rey de Caftella,& hãa carta de D. Luis de Haro com largií- 
{imas promeflas fe tivelle cffeyto efte defignio. Deu a enten- 
ider Antonio Soares q fe deyxava enganar, & mays ambicio- 
{o da gloria q de interefle recolheu os papeis, & difpoz a fa- 
tisfação defta offenta g padecia a fia fidelidade.-Com efta de- 
“monitração fe facilitaramosreceyos & reparos de D. Affon- 
do, & enganado do credito que grangcava em confeguir a- 
'Quellaemprefa, ajuftoucô Antonio Soares introduziríe no 
Caftello de Salvaterra com 30. Officiaes, & peíloas particu- 


Ppppp 3 lares, 


Soares. 
















Er isa e SE Aois Elsa 
| tropas $ & Infantariado Partido de Alcantara, embolcadadm: pal 
o rao foccorterem,em pouca diftancia daquella Praça. Signa- 

i “Nag o dia, & preparoufe o facrificio de horrendas vitimas, 
- pretendendo Antonio Soares comprar com innocente fan- 
' E  guede de homês valctofos o credito da fua fidelidade ; q a me- 
E noscuíto pudera manifeftar,repulfindo : aprimeyra ea > 
S . DOM Fontfo. Chegouelle infauftamentea Salvaterra, abriu- 
j ge fe o poftigo. do Caftello, final que fó aguardava, por eltar an- 
- ticipadamente concertado , & O O primeyro que entrou pelo: 
X Edo - po ftigo, que cra oque fe conta! q» mays felice,na fuppofi- 
a F TA ção de lograra emprefa, foyo poi meyro que padeceu o upli- 
+ ED Tendo Re a que lhe deram na cabeça, tigorofo: 
Enio Sda fi na Seguwiram-fe os maes fendo {ó hã! 
Paoa q entrav: porq a chire yteza do poftigo não difpenfava! 

| dila É. odos con a melma eyrâniaacabáram. 









































` Si 
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i fón vivo D.. 






; SE. Roo aquela epicii: Fico 
tas “ Affonfo de Sande para padecer mays cuftofo tormento: -por 

quedep DOYS de Antonio Sôares haver dado conta a ElRey ; del 
todo efte  efpetaculo, K referido que deyxava vivo: Do Af- 


ue « 


fo fonfo de Sande dE refolveu a mandalo ligar na boca dehúãa 











peça de artill lh ária, & mandandolhe dar fogo, toy « o mifera veli 
dipo d eD. À ‘ffonio o] primeyro emprego da irada polvora, À 
& doi po jo da. bala, 2,70 o dividiram em tam di ftinétas partes! 


L ap 


porurhao mefmo Ar, que - coftuma extin: guic 

| a. alioufe comíme nte eha acção ( (de fe póde ter efte. 
stulo tam 8" f ane tyrânia )cõ: a abominação. que merecéram, 

unitar as della:porque a a de org S animo, & a Ji 


| o di eve fer tam. ifpentfa vel entre os naturaes , , CO- 
















mt in imig s: Podemos!  homésf procu Far CC rompe 
Os e cast raios ros à Rep ublica; Sela que inte refa y 


AE devem em cafo algo m oftrarfe corrom- 
Enão di FPES emo menor inftante E iA afua 
li aign arant  fatisfação dos que caem neftc erro, 
c do mayor reaf tigo: S entenden oque os não conde- 
D JUIZO Os inimigos jef m o ponto em que pretendé 
los,os conftituem ize zes da à fuac ulg VE, quando a fen- 

| PRO ng v Aon tença 
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tença que dam he jufta , foa a os defintereffados tam bem na 
“boca dos amigos,como na dos contrarios.Efte foy o remate Anno 
da guerra delte anno;& parece que pronofticou a infelicida- 1645- 
“dedo futuro , em que perdeu Portugal no mayor Rey a me- 
lhor fegurança. + de o 
» Francifco de Soufa Coutinho afliftia em Paris, & ainda q e 
lhe cuftava menos embaraço efta comiflão que a de Olanda, 
“não deyxava de padecer grande trabalho,quando queria chè- 
gar à conclufão das materias mays importantes : porq como 
os animos dos Miniftros, & Nobreza de França andavam 
“tam encontrados, não queriam Íujeytarfe a tratado algú, que 
ps ligale a não poderem ufar das conjunturas q o tempo lhes 
offereceffe. Mandou o Cardeal Maffarino a Lisboa por In- 
viado o Cavalleyro de Sant:foy a propoíta que fez a ElR ey, 
“G França firmariaa liga offenfiva & defenfiva, como ElRey 
pretendia,obrigandofe ElRey a fazer guerra viva a Caítella, 
 & dandolhe dinheyro para o gafto daquella Campanha. A- 
Crecentando a efta propofição varias queyxas,do pouco que 
Portugal attendia aos intereíles deFrança,& das muytas oc- ppoe 
“cafiões em q fe havia quebrado a Capitulação ajuftada entre feytas a El- 
as duas Coroas no anno de 1641. Nomeou ElRey o Bifpo patria 
Capellão Mór & ao Marquez deNiza para conferirem com 
o Inviado; & depoys de varias conferencias, querendo che- 
garfe a conclufaô , bufcou o Inviado varios pretextos para o 
ultimo ajuftamento,& veyo a manifeftarfe a fuspeyta que fe 
havia concebido, de que elle não viera a Portugal mays que 
aaveriguar hūa incerta noticia que fe tinha divulgado , de q 
ElRey tratava de fe ajuítar com Caítella, o que {e havia ori- 
ginado da cavilação com qos Caftelhanos publicáram , que 
ElRey não queria ajuftarfe na paz que lhe offcreciam, enga- 
nado da induftria de feus Miniftros , q por interefles propri- 
Os queriam fuftentar a guerra, ElRey manifeftou claramente pads El- 
a falfidade deíta calumnia, & mandou a França frey Domin- 204 Fran- 
gos do Rofario Religiofo da Ordem de S.Domingos Irlan- a Refa. 
dez de Nação, avaliado por fujeyto de virtude & letras, que 7’ 
depoys foy eleyto Bifpo de Coimbra.Chegou a Paris,& inf- 
tando pela conclufad da liga, lhe foy refpondido,quetrataffe 
Portugal da paz de Caftella , fem cuydar na liga de ei 
| cy 
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ElRey,eftimuladoda queyxadefta repoíta ordenou aos feus 

Anno Miniítros que rcfpondeflem a os de França, que determina: 

1655+* va confervar na memoria para feu tempo efta refolução : por 

que fenãoachava tam deftituido de forças, que coma opu: 

lencia de Portugal, de novo augmentada com a reftauração 

de Pernambuco, fenão pudefle defender das Armas de feus 

inimigos. Os negocios de Roma por não mudarem de con- 

dição não deram materia para fe tratarem com individualno. 
ticia nefte anno. 

Em Olanda fikia Antonio Rapolo , & com muyto tra- 

balho tolerava a impaciencia dos Olandezes na perda de Per- 

nambuco, principalmente os intereflados na Cópanhia Oc- 

B , Cidental. E fendo a mays empenhada a Provincia de Zelan- 

Olendrim- da armoutrinta navios em dino do Comercio defte Reyno: 

peistopela “porem recolhendofe fem prefa algiãa ; lhes acrecentou a def- 

PEL pela &x aira, mas adivina que experimentáram no caftigo da 

pekte que padecéram , de q morreu grande numero de peílo. 

as, os obrigou a fufpenderem a deliberação de fe vingaré em 

Portugal dos dinos padecidos no Brafil. A Olanda haviam 

chegado 270. Portuguezes, que os Olandezes haviam feyto 

prifioneyros naIndia, & fizeram de defpefa a ElRey por mão 

de AntonioRapofo 175 U-cruzados:porq ElRey não coftu- 

mava perdoar adifpendio algã pclaliberdade de {eus Vaífalos. 

A Inglaterra mandou ElRey por Inviado Francifco Fer- 

reyra Rebello com as pazes firmadas, que ajuftou o Conde 

Camareyro Môr: porem havendo levado algias emendas 

nos capítulos, tornou Cromuela remetellas a ElR ey porIn. 

viado particular, mandou fo a efte negocio; & o aperto da- 

quelle tépo obrigou a ElRey a confirmalas à fatisfação dos 

Inglezes com tanto prejuizo , Gainda hoje fe experimenta. 

O Eftado do Brafil governava o Conde de Atouguiacô 

Ser do tanto acerto & definterefle , que conhecidamente fe via flo- 

Conde de 4 Lecer por inftantes, depoys dos triunfos militares com o go- 

Pougula. yerno politico, & he axioma fem contradição, que não he 

neceflario mays a Portugal, para fer hã dos ricos & opulen- 

tos Reyrios do Mundo, que acharem-fe homgs que como o 

Conde de Atouguia vam a os governos Ultramarinos a tra- 

tar do bem publico, & não das conveniencias particulares, 

| que 
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que coftumam fer inimigas mortacs do genero humano. Em 

- Pernambuco fe lograva o merecido defcanfo depoys de tam Anno 

largo trabalho. A frota da Junta do Cormercio faiu de Lis- 1955: 

boa,& voltou a efte porto com profpera viagem. Entra em 
Foy eíte o ultimo anno do Governo de D.Rodrigo de A- pn 

Jencaftre na Praça de Tangere,& defejando não malograr cõ sucefos de 

algum mão fuceflo os que tinha tido felices, tratava de fazer Tangere. 

aleñas entradas de pouco empenho. Os Mouros vendo efta 

fua refolução, & que não podiam fatisfazerfe , armando nas 

fuas proprias terras , fe juntáram Gaylan, & Sid Algazuani 9» ó 

Bembucar, irmão de outro defte nome, fenhor da mayor pat- vem fabre 

te Jaquelle ditniito, & entráram no campo de Tangere fem 7”: 

ferem fentidos com dez mil homês de pé & de cavallo. Saiu 

D.Rodrigo ao Campo,os primeyros que foram a delcobrir, 

deram vifta dosMouros que os correram, & faltou fó o efcu- 

ta João Vieyra. Quiz D. Rodrigo foccorrelos : porem reco- 

nhecendo o grande poder dos Mouros, fe recolheu à Porta 

da Trayção por onde havia fido . Marcháram elles ate jun- 

to da Cidade, & fem fazer cafo do dâno ĝ recebiam da mof- 

quetaria & artilharia, perfiftiram tres dias à vifta della, fem 

outro cifeyto, que difpararem continuamente as efcopetas, 

inutil bateria às muralhas da Cidade. Gaftada a polvora, & 

mantimento fe recolhéram, não fazendo mays dãno que a al- 

oGas hortas, que eftavam fóra da Cidade.O eícuta que fe jul- 

giva perdido appareceu depoys delles retirados: porque teve 

conftancia para perfitir todos os tres dias debayxo de hã pe- 

nedo, dos Mouros cccupavam , não comendo nem beben- 

do em todos elles,tendo por mays barato efte breve cattivey- 

ro que o a que fe expunha,fendo fentido dos Mouros. Palla- 

dos alguns dias entrou no Porto de Tangere huma fetia com 

bandeyra Genoveza : porêm tendo D.Rodrigo noticia ĝ era 

de Gaftelhanos atomou por perdida, & o mefmo fucedeu 

com outra de Galiza, refultandolhe da carga de ambas gran- 

de utilidade . E havendo chegado àquella Praça o Redemp- repare do 

tor fr. Henrique Coutinho, deu ordem D.Rodrigo para paf- 2e mpre 

far ao refgate de Tituão. Deu liberdade a 150. cattivos,& D. pl 

Rodrigo gaítou os mezes que fe lhe dilatou fucceffor em re- 

parar o Caes & algumas ruinas da Praça, & em outras obras 


Qaggg merecedoras 
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merecedoras de grande eftimação , como o foram todas as 
Anno acções do feu Governo. 
1655. D. Francifco de Noronha, que deyxamos governandoa 
Praça de Mazagão, alcançou licença delRey para voltara 
x O e ato sho Dal 
Lisboa por haver afhítido no exercicio do feuPofto perto de 
quatro annos com tanta fatisíação de todos os Cavalleyros 
daquella Praça, que não houve alg que ficafle queyxofo do 
{cu procedimento. E porque ElRcy lhe não havia nomeado 
{uccefor , ordenou q tornafle Nuno da Cunha a governar a- 
quella Praça. Partido D . Franciíco de Mazagão continuou 


o 
, Nuno da Cunha aquelle Governo algú tempo, & acabando 


Secco” nelle a vida de hãa infirmidade nomeou ElRey para o Go- 
soufsa Dé yerno daquella Praçaa Alexandre de Soufa Freyre, em quê 
Ro concorriam todos os requifitos neceflarios para efta occupa- 
Muzoga, ção. Chegoua ella , & como os Mouros coftumam experi- 
mentar a difpoíição dos novos fronteyros;faindo ao Campo 
em22.de Março, lhe carregáram as Atalayas com mays de 
tres mil cavallos : foccorrcu-as Alexandre de Soufa, & ha- 
vendo-fe empenhado deforte , que os Mouros pretenderam 
cortarlhe o pallo para a retirada da Praça. Advertido dos Ca- 
valleyros q fe retirafle,valerofamente fez cara a os Mouros, 
—  &nveitindo-oscó a lança na mão, feguido dos Cavalleyros 
Pei lhe matáram o cavallo. Livre daquelle embaraço tirou pela 
emmvsor  elpada,& com grande refolução pelejou a pé, atè que os Ca- 
Cp” valleyros cô o impulfo do {eu perigo fizeram retirar os Mou- 
ros do pallo que haviam tomado,ficando muytos mortos na 
cāpanha,& montando em outro cavallo Alexandre de Sou- 
fa foy applaudido geralmente de todos cô o encarecimento 
que havia merecido o {eu valor. Acompanhou-o íeu Irmão 
Bernardino de Tavora que o imitou com tanta igualdade , ĝ 
em defenfa fua pelejou largo eípaço, & com as proprias mi- 
os matou dous Mouros. Recolheufe Alexandre de Souf, & 
não teve efte anno mays occafião de continuar a boa fortuna 
do principio do {cu governo. 
sucelfisda | Nomeou ElRey efte anno por Vifo-Rey da Indiaao Con- 
ig Zi de de Sarzedas, eleyção que pronofticava o remedio daquel- 
desarzedas 1€ Eftado,por concorrerem na peífoa do Conde todas as Vit- 
tudes & qualidades, puderam refuícitar as memorias oca 
os 
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dos antigos Vifo-Reys , a quem dignamente a fama fez im- .. 
mortalmente célebres no Mundo. Chegou a Góa com feli- Anno 
ce navegação, & para moftrar, como cra juíto,a igualdade da 1955: 
fua juítiça, prendeu D.Bras de Caftro,& a todos os fequazes es 

uc haviam concorrido na tyrânia do feu Governo, & prifão Bras d 
do Conde de Obidos, & os remetteu prefos aefte Reyno, 7° 
para que foflem fentenceados , confórme as fuas culpas me- 
teciam,o que não fucedeu em graviflimo prejuizo da confer- 
vação dequelle Eftado . Começou o Conde a querer por em 
ordem os muytos defconcertos a q achava devia acodir,não 
encontrando muytos meyos proporcionados- para os emen- 
dar.O negocio q lhe dava juftamente mayor cuydado era o a- 
perto em q fe achava a Ilha de Ceylão,& obrigado das muy- 
tas circunftancias que acreditavam efta noticia, começou a 
fazer varias prevenções para mandar a Ceylão hã grande fo- 
corro, que fe defvanecéram com a fua morte, de que parece 
fe originou aultima defgraça que padecemos naquella Ilha, 
que he precifo referirmos ainda q com grande magoa com 
verdadeyra noticia daquelle fuceílo; & por não ficar tronca- 
do o conclutremos neke anno,fuppofto fer a entrega de Co- 
lumbo no feguinte de 1656. 

No principio defte anno fez Gafpar Figueyra de Serpa, suceos de 

de cujo valor ja fizemos memoria,tam afpera guerra a ElR ey “2 
de Candia, qo reduziu a focego, de que otinham divertido 
às negoceações dos Olandezes. Períiítia Antonio Mendes 
Aranha no alojamento q havia feyto junto da fortaleza de 
Culature. Defcjavam os Olandezes reftaurala, & para efte 
fim mandáram alguns navios , que lançáram gente em terra 
perto dafortaleza: caminháram para o alojamento de An- 
tonio Mendes, & parecendolhe a elle aquelle pofto pouco 
feguro , depoys de o defender algas horas, fe retirou para a 
fortaleza. Perfiftitam fobre ella os Olandezes dez dias, & 
conhecendo que para contraftar o valor dos defenfores era sjiamoso- 
necelfario mayor poder , fabendo juntamente que haviam fendezesca 
entrado na fortaleza finco companhias de foccorro levantá- riam £ 
tam o fitio , & fe embarcáram nos navios ĝos aguardavam. 
Dom Bras de Caftro,que ainda nefte tempo governava a In- 
dia, havia mandado a Antonio de Soufa Coutinho a Íucce- 
| Quaag 2 der 


— 
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der no Governo de Ceylãoa Francifco de Mello de Caftro. 
Partiu de Goa com feys galiotas & dous pataxos em que le- 
vava quantidade de dinheyro , munições, & mantimentos. 
O defacerto dos pilotos o levou a aviftar a fortaleza de Gále. 
Os Olandezes reconhecendo as embarcações por noflas, &x 
defprefando-as por pequenas, fairam com dous navios a buf- 
calis. Antonio de Soufa que era coftumado a defprezar ma- 
yores perigos , paou ordé que o feguillem a os Capitães das 
, embarcações que levava, & tocando clarins & cayxas poza 
io proa aos navios inimigos que o bufcavam , os Capitães me- 
de Soufa, & nos animofos o não feguiram. Deu elle a primeyra carga, & 
Eco vendofe defemparado, fe fez na volta do mar, & ajudando- 
sães femal fe de vélas & remos aportou em Jafanapatão quarenta legu- 
grao nien- - à - 
e as de Colúbo;das maes embarcações da fua conferva deram 
duas à cofta, duas entráram em Columbo, & hãa foya Jafa- 
napatão com Antonio de Soufa. A defgraça defte foccorro 
augmentou o animo a os Olandezes , & desfaleceu as efpe- 
ranças dos noflos foldados, lamentando todos o infelice ef- 
tado a que fe haviam reduzido os Portuguezes defenfores da 
India,procedidos dos valerofos conquiftadores que haviam 
fido terror da Africa & affombro do Mundo, & todos com 
infaltvel difcurfo aflentavam , q não {e havia diminuído nos 
Portuguezes o valor herdado de tantos Íeculos , que era im- 
pollivelextinguiríe,& vereficado em muyto continuas em- 
prefas, em queo esforço pefloal de cada foldado era hå vivo 
exemplar às Nações mays remotas:porem que a caufa da ad. 
verfidade que fe experimentava em varias occafiões, era pro. 
cedida da relaxação dos coftumes , q havia totalmente eftra- 
gado a obediencia,voto,que fucedendo quebrarfe na eftrey- 
ta religião dos foldados , não ha apoftafia a que não fiquem 
expoítos . Antonio de Soufa vendo dilatarfe poder chegar a 
Columbo, por fer paffada a monçaõ de navegar para aquelles 
porto, fez avifo por terra ao General Francifco de Mello, pe- 
dindolhe quizeffe mandar ao Porto de Putelão quinze legu- 
as de Columbo a o Capitão Mór Antonio Mendes Aranha 
com alguinas companhias que o comboyaffem.Francifco de 
Mello fez logo avifo a Antonio Mendes q eftava em Calatu- 


ré : aceytou elle com grande gofto a emprefa , ainda que era 
dificultofa, 


| 


Anno 
165%. 
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difficultofa,por lhe fer precifo pafar muytos rios,& romper 
a aípereza de muytas ferras à vifta da fortaleza de Nigumbo, 
& por muytos lugares delR ey de Candia. Efcolheu fettenta 
foldados,chegou a Colúbo,& feguindo-o voluntarios muy- 
tos dos Portuguczes cazados naquella Cidade, partiu della 
nos primeyros de Julho. Em oyto dias chegou a Putelão , a- 
onde afliftia fo hã Portuguez, & hü Padre da Companhia de 
JESUS,fez avifo a Antonio de Souta da fua chegada. Havia 


elle prevenido com grande trabalho 23. navios de remo, que. 


fez carregar com mantimentos, & roupas, & prompto efte 
foccorro partiu para Putelão;aonde chegou a {inco de Agof- 
to acompanhado de Antonio de Amaral General de Jafana- 
patão, de duzentos Portuguezes, mil negros a q chamavam 
de guerra, & trinta mil Xerafins, & outras prevenções de q 
precifamente neceffitaya Columbo. Dous dias fe deteve em 
Putelão, & deípedido Antonio de Amaral com a gente da 
{ua fortaleza, partiu Antonio de Soufa para Columbo: che- 
gou âquella Cidade r9.dias depoys da fua partida. Foy rece- 
bido nella com grande magnificencia & applaufo, por fer o 
primeyro General que havia confeguido entrar no {eu gover- 
no rompendo aquelle Sertao , & vencendo tam grandes tra- 
balhos & dificuldades. Cedeulhe Francifco de Mello vo- 
luntariamente o governo porq fe achava muyto opprimido 
dos cuydados da contingencia daquella guerra. 

O primeyro fucefto do governo de Antonio de Soufafoy 
receber avifo de huns Capitães da gente preta de Nigumbo, 
a que chamavam Araches,de q eftavam conjurados com ou- 
tros Officiaes & Íoldados para haverem de paílar a Colum- 
bo. Refolvendofe Antonio de Soufa a mandar buícalos, en- 
comendou eíta emprefa a Antonio Mendes Aranha, adver- 
tindo-o da vigilancia, & cautela com q devia proceder, por 
nao haver cauçao q fegurafie o avifo dos Araches. Partiu An- 
tonio Mendes , & amanheceu emboícado junto da fortale- 
za de Nigumbo. Teve avifo por huma fintinella que os Ara- 
ches fahiam: defcobriufe da embofcada para os receber a té- 
po q havendo fido fentidos,fahiam os Olandezes abufcalos. 
O temor lhe fez apreffar a marcha deforte,que antes de pade- 
cerem prejuizo algū, fe encorporáram co Antonio Mendes. 


Qqqqq 3 Recebeu 


Anno 
16550. 


Chega Anta 
nio de Souf 
com a lg um 


foccorro á 


Columbo. 
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Recebeu elle o impeto dos Olandezes,& ajudado valcrofa. 
mente dos que fugiram , pelejou largo cípaço, & obrigando 
aos Olandezes a fe retirarem com algum dãno,fe recolheu a 
Colnmbo com os que fugiram ,que por todos eram fincoen: 
ta > Foram muyto bem recebidos de Antonio de Soufa pot 
ferem valcrofos & praticos nas difpofições dos Olandezes: 
Como as prevenções pediam toda a brevidade partiulogo 
Antonio de Soufa a vifitar a fortaleza de Calaturê acompa- 
nhado de Antonio Mendes, & achando haver na fortaleza 
grande falta de fortificações & mantimentos, lhe applicou'o 
remedio poffivel. Voltou para Columbo, & dentro de pou- 
cos dias chegáram à ordem de Nicolao de Moura de Jafana- 
patao os 23. navios a tam bó tempo, que na me{ma tarde oc- 
Oeerpenos cupáram os Olandezes a barra com 12. navios de guerra, có 
com tita 4r- QUe tinha faido de Betavia Gerardo Huld(que havia fuccedi- 
PESE do a Joao Manfucar) defronte da fortaleza de Tituefery ; to- 
p máram em hå barco hum Portuguez,que lhes deu noticia de 
| todos os fuceffos de Colúbo . Deram fundo no porto da fua 
fortaleza de Nigumbo dez navios , porque os dous ficáram 
guardando a cofta, & delles defembarcaram onze companhi- 
as, dez de foldados, & hãa de marinheyros. O General aju- 
dado da guarniçao de Nigumbo, & da gente preta de que fe 
fcrviam , que era em grande quantidade; & ordenando que 
marchaflem de vanguarda duas companhias cô a gente preta 
a ganhar o paflo de Betal , por fer muyto importante para o 
(eu intento, partiu a darlhes calor com o refto da Infantaria. 
Foy tanta a quantidade de agua que choveu, q não lhe {fendo 
poflivel executar efte intento , fetornou a retirar para Nigú- 
bo, & dentro de poucos dias tornou a embarcar toda a gen- 
te,a que fe uniram dous navios maes q vieram de Gále. Nefte 
tempo haviam chegado a Columbo tres galiotas, que Simão 
Gomes da Silva Capitão de Coalim mandou de foccorro,car- 
regadas de mantimentos. Promptamente ordenou Antonio 
de Soufa que fe introduziflem em Calaturé os que eram nê- 
ceffarios para baftecer aquella fortaleza:poré as grandes chu- 
vas haviam deforte multiplicado as aguas dos rios , que não 
foy polivel entrarem em Calaturê todos os baftimentos que 
eram necefl arios , de q depoys injuftamente fizeram culpaa 

Antonio 
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Antonio de Soufa,como fe elle eftivera obrigado a vencera 
* oppofição do tempo.Chegounefte tépo a Columbo húgran- Anno 
de foccorro de Tutucori,G conftava de 23. embarcações car- 1655. 

regadas de munições & mantimentos : não faltou dellas ma- Entra novo 

ys que hãa Galiota de Cochim g arribou a Manar , livre dos pnn aa 
Olandezes, porque a crecida corrente das aguas os não dey- 
xava fair de Nigumbo, & pela meíma caufa falvaram os Ca- 
lias hã pataxo que fe de{garrou , trazendo-o à toa para Colū- 
bo, diligencia que Antonio de Soufa lhe mandou pagar cõ 
duzentos Xcrafins. Recolhido efte foccorro appareceu à vif- 
ta de Columbo a Armada Olandeza , & deyxando {obre a- 
quella barra {eys navios pafláram os maesa Calaturé; & con- 
fiderando Antonio de Soufa quanto lhe era neceflario pro- 
curar todos os meyos de fe defender do grande poder que o 
ameaçava, mandou retirar para Columbo das fronteytas de 
Candia,aonde afliíftia ao Capitão Mór do Campo Gafpar Fi- 
gueyra de Serpa comtodaa gente que cfiava a {ua ordem,por 
lhe não fer poffivel rebater,dividido dous inimigos tam po- 
derofos, como os Olandezes,& ElR ey de Candia. A 23. de 
ettembro chegáram os Olandezes a Calature. Saiu a Infan- 
taria em terra ema Serrinha de Macune: Uniu-fe ao General 
o Governador de Gale com toda a guarnição daquella forta- 
leza.Com grande diligencia levantáram trincheyras, & fize- 
ram baterias , ainda que com pouco numero de peças, porq 
eram fó tres & hã morteyro. Chegou efte avifo a Antonio 
de Soula Coutinho, & com grande diligencia mandou foc- 
correr a fortaleza pela gente da Armada, & tres companhias 
que pertenciam ao mefmo prefidio. Saiu efta gente de Coli- 
bo,anoyteceulhes no Morro aonde fizeramalto, & intentan- 
do Manocl Gil embarcar no Porto de Panituré co doze fol- 
dados em hūa pequena embarcação, a que chamam Catapo- 
“nel, antes de chegarem à outra parte do Rio , recebêram al- 
gūas cargas dos Olandezes, que eftavam oppoítos a efte in- 
tento,&x ficando alguns mottos & outros feridos, os que cÍ- 
capáram puzeram tam gtande terror nos foldados q ficavam 
no porto , q todos fem aguardar outra refolução fugiram pa- 
ta Columbo.Etta defordem foy a primeyra caufa das defgra- 
ças de Ceylão. Havia chegado a Columbo Gafpar Figueyra 
de 
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de Serpa, tratoufe com todo o calor do foccorro de Calatu- 
ré ainda que com pouca efperança de fe confeguir por terem 
os Olandezes fortificado o paflo do Rio de Paniturè , que e- 
ra o caminho mays facil para fe confeguir o foccorro daquel- 
la fortaleza. Ajudou a efta refolução a entrada no porto de 
Columbo de quatro galiotas que vinham de Goa, de que os 
navios Olandezes não deram vifta pelos encobrir huma ne- 
voa. Traziam munições , mantimentos,& duzentos homês 
que haviam chegado do Reyno: porem como a mayor parte 
delles eram degradados por graves deliétos,hãa das principa- 


es caufas da deftruiçao do Eftado da India, vieram a fer ma- 


Capitulaçõe 
es com q fe 
entrega afor 
taleza de 
Calaturê. 


ys uteys à conquifta dos Olandezes que à nofla defenfa.Com 
efte foccorro perfez GafparFigueyra feys centos Infantes & 
alguns Chingalás, & marchoua 16. de Outubro a foccorrer 
Calature. Nefte tempo haviam os Olandezes fufpendido as 
baterias que jugavam contra a fortaleza por terem infallivel 
notícia, que na fortaleza fe padecia tanta falta de mantimen- 
tos, que era impoflivel deyxar de fe render , fenão foffe foc- 
corrida. Com cite avifo applicáram todo o cuydado, & dili- 
gencia em fortificar os paflos , por onde podia introduzir-fe 
gente na Praça. Aguardou Antonio Mendes o foccorro que 
fe Ihe havia promettido atè chegar à ultima miferta,não per- 
doando para o fuítento dos foldados a os animaes mays im- 
mundos. Depoys de chegar à ultima extremidade, & não fe 
rendendo o feu invincivel valor coma debilidade das forças 
corporaes, propoz aos Offíciaes & foldados, que feria mays 
util fazer hãa fortida em que rompendo pelos Olandezes {e 
pudeíTem falyar nos matos vizinhos. A dificuldade da em: 
prefa & o pouco vigora qo muyto trabalho & falta de man- 
timento haviam reduzido a os fitiados os impoffibilitou a 
confentir na propofição de Antonio Mendes, & todos com 
os corações tam feridos como os peytos concordáram em q 
{c entregaffe a fortaleza a os Olandezes. Fizeram final com 
os tambores da {ua refolução: alegres admitiram os Olande- 
zes a propofta {aiu a tratar das capitulações o Capitão Mar- 
cello Fialho Ferreyra,& vencidas algãas duvidas que de bia 
& outra parte fe propuzeram, fe ajuíftou. Que faiffem os fiti- 
ados com armas , & bandeyras; que os cazados paflaficm a 

Columbo, 
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Columbo , os foldados a Portugal, os Officiaes a qualquer 
dos noflos portos da Cofta da India que os Olandezes ele- 
ge(fem: que as reliquias & imagens paflariam com roda a ve- 
neração;, & a roupa que os foldados levaflem feria refervada 
de todo o prejuizo. Na fortaleza ficaram {inco peças de arti- 
lharia, quantidade de munições , & alguns Cafres cattivos: 
fairam della os fitiados a quinze de Outubro, foram remetti- 
dos a Gale, não fem fufpeyta de haverem tido rifco de ferem 
degolados,de que fe afirmava os livrára o Capitao [Joao Flas 
antigo naquella guerra, & que havia tido grande communi- 
caçao com os Portuguezes. - 

Gafpar Figueyra de Serpa que havia ficado alojado noMor- 
ro com intento de foccorrer Calaturk , não fabendo que fe 
havia rendido mandou ao Capitão Domingos Sarmento cô 
feys companhias a impedir que os Olandezes paflaffem o rio 
para a parte de Columbo,como lhe afirmou que intentavam 
hū Chingalá que trazia entre elles: marcháram com diligen- 
cia, & achando mayor poder do que confideravam,foram re- 
batidos . Chegou efta notícia a Gafpar Figueyra, marchou a 
foccorrelos , & havendo caminhado pouco efpaço , deu vif- 
ta a o amanhecer dos Olandezes que marchavam a buícálo 
com tres batalhões que conftavam de 1600.Olandezes, 400. 
Bandenezes, & grande numero de Chingalás. Eram fó qui- 
nhentos Portuguezes os q feguiam em hã batalhão a Gafpar 
Figueyra : porem elle q era fummamente valerofo & coltu- 
mado a vencer, nao reparando na defigualdade do numero, 
marchou a pelejar com animofa confiança de alcançar a vit- 


Anno 
I6 $ So 


toria. Chegando a querer attacar os efcoadrões contrarios, pesbaratam 


do centro delles (abrindofe a vanguarda ) fe difparáram tres cs0/andezes 
, à . P Gafhar Fi- 
peças de artilharia, carregadas de balas miudas, empregadas pueyra 


com tanto effeyto , que a mayor parte dos foldados & Ofl- 
ciaes da Vanguarda de Gaípar Figueyra cairam mortos & 
feridos . Não defmayou elle com efta infelicidade , tornou a 
unir o efcoadrão : porem o tempo que gaftou em formar os 
foldados tiveram os Olandezes para carregarê fegunda vez 
as peças de artilharia . Difpararam-nas com igual cffeyto , & 
foy de qualidade o eftrago que a noffa gente recebeu, q fem 
Valer a Gafpar Figueyra agrande diligencia q fez pelos tornar 
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aunir, a mayor parte dos que efcapáram voltaram ascoftas, 


& os que acertáram a eftrada de Columbo paráram nas por- 
tas de Mapane, que ficavam para aquella parte. Os que havi- 
am de proximo chegado do Reyno fugiram pelos matos vi- 
zinhos, & Gafpar Figueyra ajudado dos Capitães Sebaftião 
Pereyra & Jofeph Antunes, que {ó efcapáram de onze gle- 
vava, ainda que com algãas feridas tam leves, lhe deram lu- 
gar a poderem marchar, & dos Capitães reformados Mano- 
cl Fernandes de Miranda, & Manoel de San-Tiago Garcia, 
retirou os feridos q lhe foy poflivel, pelejando valerofamen- 
te na retaguarda até as portas de Mapane.Os Olandezes vol- 
táram {obre os que fe recolhéram ao mato,& não perdoando 
a extorção ou crueldade, pafláram à cfpada os vivos, & acabá-= 
ram de matar os moribundos, fendo João Flas autor fangui- 
nolento defta tragedia,por fer mortal inimigo da Nação Por- 
tugueza , & nacer a piedade ufada com os rendidos de Cala- 
turé de induftria,para chegar mays facilmente a o fim preten- 
dido da noffa deftruição. Foram os que experimentáram ma- 
yor dáno os que novamente haviam chegado do Reyno, pa- 
decendo ordinariamente na guerra os menos animofos os 
mayores eftragos : porque defemparando as fileyras,& defu- 
nindofe dos corpos formados, como partes corruptas & de- 
fanimadas delles, padecem fem refiftencia a ultima extremi- 
dade. Ficou João Flas ferido em huma fonte, & perdéram os 
Olandezes quantidade de gente. Entre os mortos defta oc- 


“cafião foy amays {entida ade Francifco Antunes, por fer 


muyto pratico em todo o Sertão daquella Ilha , & por haver 
logrado em varias occafiões acções maravilhofas. A o pri- 
meyro rebate que fe deu em Columbo acodiu Antonio de 
Soufa Coutinho & Francifco de Mello à porta de Mapane, 
& reconhecida a perda, & o eftrago da gente de Gaípar Fi- 
gueyra,foy deforte o terror detodos os da Cidade que a jul- 
gáram entregue aos Olandezes , & acodiram a reparar o då- 
nO que a ameçava não Íó os foldados ; mas tambem os Reli- 
gtoios,decrepitos & enfermos. Retiraram-fe os Olandezes, 
focegaram-fe os da Cidade, & do dia em que fe perdeu Gaf- 
par Figueyra,que foy a 17. de Outubro, até a quarta feyra fc- 
guinte entráram nella foldados q na efpeflura do mato efca- 

param 
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param das mãos dos Olandezes. Antonio de Sonfa,reconhe- 
cendo o aperto em que fe achava determinou avifar 20 Con- ANDO 
de de Sarzedas novo Vifo-Rey da India, fiando juftamente 1955. 
do feu zelo, & actividade, não dilataria o foccorro àquella 
Praça fem controveríia a mays importante do Eftado da In- 
dia. Offereceufelhe para efta comiflão o Padre Damião Vi- 
eyra da Compania de JESUS, Íciente na profilão da Theo- 
logia, pratico em varias linguas,& tam valerofo como vere- 
mos em varias occafiões em que fe achou nefte fitio. Não lhe 
aceytou Antonio de Soula o offerecimento,& elegeu a Fran- 
ciíco Sarayva natural & cazado em Manar , que com maes . 
promeflas que execução aceytou fazer a jornada : porq che- 
gando aManar perfuadido do defcanfo de fua cafa não paffou 
adiante , & mandou as cartas a Jafanapatão, advertindo que 
com todaa diligencia fe remetteflem a Goa ao Conde Vifo- 
Rey. Crecia o aperto de Columbo,aflim pela falta de manti- 
mentos , como de remedios para os feridos & enfermos , & 
fendo muytos os que havia nos hofpitaes padecíiam laftimo- 
fas incommodidades que à mayor parte delles tiráram as vi- 
das. Os Olandezes feguindo a fortuna da vittoria chegáram 
à vifta da Cidade, & com tanta refolução avançáram alguns 
poítos exteriores della,que eftiveram em rifco de ferem pri- sizio de co 
fioneyros. Antonio de Soufa , & Francifco de Mello que fe “>. 
achavam no tio de S. Sebaftião , que determinavam fortifi- 
car,por fer aquella parte a q o inimigo por mayor côomodida- 
de havia de buícar, como fucedeu, para dar princípio ao {itio 
da Cidade. Retiraram-fe a ella os dous Generaes com dema- 
fiada prefla,por fer aquelle pofto capaz de fe defender cõ pou- 
ca gente.Ganhado elle fe fizeram os Olandezes fenhores de 
toda a circumvalação da Praça,que ficava fora dos golpes da 
artilharia. Antonio de Soula paflou com brevidade moftra a 
toda a gente q havia na Cidade, reencheu como lhe foy pot- 
fivelas companhias que foram desbaratadas com Gafpar Fi- 
gueyra de Serpa, & elegeu novos Officiaes para todas as que 
os haviam perdido. Mandou occupar dous poítos exteriores 
eminentes à Cidade pelos Capitães Manoel Caldeyra & Al- 
varo Rodrigues Borralho: guarneceu Manoel Caldeyra a 
horta do Motta, & Alvaro Rodriguez a Hermida de Sam 
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| Thomé, afliftido do Padre Damião Vieyra que trazia confi- 
Anno gotres foldados com varias armas de fogo & quantidade de 
1655. munições, & com animo intrepido era valcrofo defenfor 
“a dos poftos em que fe achava. Quatro dias fe defendéram ef 
da defênfa. tes poftos, & não fendo poflivel fuftentalos mays tempo, re- 
colheu o General a Infantaria para a Cidade.Era grande adi- 
ligencia com que nella fe trabalhava, fendo os Religiofos os 
primeyros que concorriam a efta vittuofa defenfa: augmen- 
táram-fe nos baluartes os terraplenos : engrofláram-fe os pa. 
rapeytos, Sc todas as maes difpofições correfpondiam à gran- 

deza da acção a que fe difpunham.Gafpar Figueyra de Serpa 
acodia com grande diligencia atodas eftas opperações. No- 

ve dias gaftáram os Olandezes em levantar platafórmas , & 
preparar as baterias que haviam de jugar contra a Praça. Os q 
atiam nella pouco praticos neítas difpofições,cítavam per- 
fuadidos a q os Olandezes não traziam artilharia grofla para 

bater os baluartes, & que fem ella feria facil a defenfa da Ci- 

Bateria do; dade. Porêm na manhaã de 28. de Outubro fe defenganáram 
Olandezes. delta imprudente efperança , começando a jugar doze peças 
detres baterias, fabricadas nosfitios Noffa Senhora de Gua- 
dalupe,S. Thomê,& S.Scbaítião, fendo o calibre das meno- 

res balas de 18. libras , as outras de 24. & 32. Ficavam eftas 
baterias duzentos paílos diftantes da Praça, & a o dia feguin- 

te levantáram outra em hãa eminencia, menos de cem paffos 

do baluarte de S: João . Foy grande o eftrago que as balas da 
artilharia fizeram, não {ó nos edificios da Cidade, fenão tam- 

bem nos baluartes;fendo neceffario em breves dias reformar 

todos os parapeytos a que ellas chegavam. Antonio de Soufa 
Coutinho afiftido de Francifco de Mello, de Manoel Mar- 

quez Capitão Mór daPraça,&c de Gafpar Figueyra de Serpa, 

em continuo movimento, fem fe e, Pa a fettenta annos de 

idade em que fe achava, afliftia em todos os poftos maysar- 
rifcados,8c em todas as partes em que mays fe neceffitava da 

fua pefloa. Não era menor dâno, que o dos Olandezes,o que 

fazia a ambição de muytos naturaes,que coftumados a viver 

de onzenas & latrocinios,nem o perigo eminente q os amea- 

çava, Os fazia abíter da corrupção deítes vícios tam nocivos, 

& abominaveys aos foldados,que os contavam por mayores 
inimigos 
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inimigos que os Olandezes : porque paffáram a tanto excef- — | 
fo , que introduzítam na Praça moeda de ouro falfa , & a de ANNO 
prata que valia huma tanga a faziam correr por quatro. Alem 1655. 
deftas incômodidades foy caufa outro accidente de fe confi- | 
derar mays duvidofa a conferyvação da Praça : porque a o fe- | 
gundo dia das baterias, fugiu para o inimigo hum Olandez 
chamado João daRofa,criado de Santa Mant engenheyro da 
mefma nação, q havia afliftido às fortificações daquella Pra- 
ça, com todas as plantas della. As notícias que levou deram 
luz aos Olandezes a Gencaminhaflem as baterias aos baluar- 
tes, S. João & S. Eltevão, de q eram Capitães Manoel Cor-. 
rea & Lourenço Ferreyra de Britto. Refaztam elles có gran- 
de brevidade o prejuizo que recebiam nos baluartes , fazen- 
do novos parapeytos de faxina;barro,& palmeyras;& a mef- 
ma diligencia fe fazia em toda a circumvalação da Praça. O 
baluarte q primeyro padeceu mayor ruina foy Sam Francifco 
Xavier,de que era Capitão Manoel Caldeyra de Britto :afhf. 
tiu ao reparo por ordê do General, Manoel Rodriguez Fran- 
co,que o reformou com tanto cuydado, q ficou mays defen- 
favel do que antes eftava.Com a ruina defta primeyra brecha 
fizeram os Olandezes, a primeyra chamada:mandou Anto- 
nio de Soufa faber o q pretendiam; & recebeu hãa carta do 
General Gerardo Huld,que continha arrogantes razões,para 
que logo fe lhe entregafle aquella Praça;& ameaços fe fe dif- 
ferie a entrega della. Refpondeulhe Antonio de Soufa pe- 
los mefmos termos ; & irritados os fitiados & expugnado- 
res jugáram com mayor furia as baterias de hãa & outra par- 
te , recebendo da noffa os Olandezes confideravel dino. A tentamos 
o romper da manhaã de doze de Novembro entráram pelo raça 
portotres navios dos mays poderofos da Armada Olandeza, sres navios 
& navegando paraa bahia com vozes, cayxas, & tiros ; em- fig ado 
prenderamganharo forte de S.Cruz. Efta não imaginada re- 
folução deyxou confufos os fitiados: animou atodos com 
grande valor o Padre Damião Vieyra;& foy o primeyro que 
entrou no forte. Co o feu exemplo acodiram à deffenfa del- 
le muytos Officiaes & foldados,& fazendo jugar algivas pe- 
çaé de artilharia contra a não Civitas ; que vinha diante, em 
breve efpaço a defaparelháram;, asduas ficáram mays longe; 
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mas tambem padeceram grande dino.Os da não Civitas que | 

cfcapáram das balas , fe metéram em hűa lancha que traziam — 
para faltarem em terra, & foram defembarcar defronte de S. 

Thomé. Vendo João Flas, que eftava com 700. Infantes ap- ` 
parelhado para ajudar quinhentos que htam nos tres navios 
fe confeguiflem ganhar Santa Cruz: O mão ÍucefTo defta em- 
prefa, não defmayou do intento a que fe encaminhava, & af- 
faltou furiofamente o fofo , obrigando os foldados a q mar- 
chaffém a ganhar a Couraça. À o primeyro impeto fe retirá- 
ram para Mapane alguns dos noflos foldados: porem Gafpar 
Figueyra de Serpa que afliftia na porta de S. João que ficava 
| daquella parte,acodiu valerofamente a defendela afliftido do 
“papal Padre Antonio Nunes da Companhia de JESUS, de João 
comperda. (Cordeyro;& Manoel de Almeyda que recebeu onze feridas 
pefta occafião. Sultentou o pofto a q os Olandezes caminha- 
vam & a {ceu exemplo acoditam de outras partes outros {ol- 
dados valerofos, que obrigáram aos Olandezes a fe retirare, 
deyxando todo aquelle diftridto cuberto de mortos . Como 
a diverfão para o affalto de S.Ctuz eftava difpofta por toda a 
circunferencia da Praça, inveítiuo General de Olanda pela 
“portada Rainha com 800. Infantes eícolhidos q traziam ef- 
ranma Cadas & outros inftrumentos de expugnação: cralhes necef- 
inveftir. fario paffarem hűa ponte,& não fendo larga recebéram gran- 
de dano dos baluartes S. Sebaftião , & S. Eltevão. Afhiítia na 
porta da Rainha o Capitão Alvaro Rodriguez Borralho: 
guarneceu com diligencia húa banqueta, que de novo fe ha- 
via fabricado, & acabando os Olandezes de paflar o perigo 
da ponte fe formáram diante da porta, & como eftavam def- 
cubertos recebéram confideravel perda da artilharia & mof- 
quetaria, que dos baluartes & cortinas contra elles fe jugava. 
“Tres vezes fe retirou o General de Olanda, & outras tantas 
tornou a inveítir, na ultima dando credito a hãa noticia de q 
no baluarte de S. João eftava arvorado o Eftandarte de Olan- 
“da; com valerofa refolução chegou atè as portas da Cidade, 
aonde recebeu hãa bala em huma perna, & nos braços deal- 
guns Officiacs & poucos foldados que o feguiram fe retirou 
para o feu quartel. A o mefmo tempo dos tres affaltos referi- 
dos inveftiram por húa alagoa,que defembocava naCidade, 
| | oyto 
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oyto Paraos com 240. foldados : faiu a recebelos Domingos 
Coelho de Ayala Capitão Mor das Manchuas com algas q 
o feguiram,pelejou valero famente;ê vendo que os Olande- 
zes faltavam em terra, fez a mefma diligencia, & occupou 
primeyro huma trincheyra que defendeu com poucos folda- 
dos. Vendo os Olandezes aquella refiftencia entráram na mos 
Cidade por hi guarita que acháram defocupada : porêm re- olandezes 
conhecido o perigo fe acodiu âquella parte,fendo os primey- "* Cidade 
ros Manoel Rodriguez Franco & o Padre Franciíco Rabel- 
lo Palhares, Vigayro da Vara,em quem deram com duas bá- 
las,& o Capitão Manoel Fernandez de Miranda;fé embargo 
de fe achar na cama com tantas feridas,que depoys de pelejar 
largo efpaço caiu defimayado de muyto fangue que lhe faiu 
dellas . Os Olandezes vendo aquelle fitio cõ pouca defenfa 
marcháram pela rua: porê deteve efta refolução o Padre Da- 
mião Vieyra que com a noticia defte fucefio chegou aquella 
parte com alguns foldados,&c ufando das varias armas de fo- 
go que trazia fez grande dano aosOlandezes,principalmen- 
te com hü bacamarte a que por fer grande & o ultimo com q 
tirava, chamava feu refpeyto; porq como as bálas que leva- 
va eram muytas & a rua eftreyta, poucas houve que dey xaf- 
fem de fe empregar , & tornando acarregalo fegunda vez o 
difparou com o mefmo effeyto,não fem prejuizo fcu por lhe sam retat- 
fazer tam grande bateria que caiu no chão muyto mal ferido “ºs de rodas 

; Ms partescô 
za mão dereyta. Tornou alevantarfe & acodiulhe Antonio grande pere 
de Mello de Caftro com a fua companhia, & outros muytos “* 
O fficiaes & foldados : porg nefte tempo fe tinham os Olan- 
dezes retirado de todos os poítos por onde haviam avança- 
do; & os que eftavam na Cidade defefperados do foccorro 
fe rendéram, fendo fettenta {ó os que efcapáram, quafi todos 
tam malferidos,que poucos deyxáram de perder as vidas;al- 
guns delles foram felicemente reduzidos ao gremio da Igre- 
ja pelo Padre Damião Vieyra. Perdéram os Olandezes nef- 
te affalto mays de milhomês, dos fitiados entre mortos & fe- 
ridos faltáram fó trinta. O terror que havia caufado o impeto 
das primeyras horas do aflalto , fe voltou em alegria com o 
felice remate delle, não havendo faltado nos Olandezes to- 
das as acções valerofas q podiam fer uteys à gloriofa emprefa 

que 
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que intentáram. O dia feguinte,que fe contavam tres de No 

Anno vembro;fe enterráram os mortos & fe tiráram 30.peças de ar- 
1655. tilharia,& quantidade de mantimentos do navio gos Olan- 
Tiramos dezes perdéram, & tudo ferviu de grande utilidade aos fítia: 
“Ed dos, & em todas eftas opperações teve grande parte o Padre 
mantimen- Damião Vieyra. Os Olandezes caminháram com hã apro. 
mi" che ao baluarte de S. João, & levantáram hã reduéto menos 
de 40.paffos delle,em que plantáram feys peças de artilharia; 

& reccando-fe o General de hūa cortina, que corria da Cou- 

raça a S. João, fez com grande diligencia terraplenala.O mef- 

mo fc executou em outra, q fe eftendia por mays de 400. bra- 

ças do baluarte de S. João ao de S. Eftevão , por haverem os 
Olandezes levantado outra platafórma contra aquelle pof- 

to; & como era tam importante a defenfa delle, eram os pri- 
meyros que acodiama otrabalho de o fortificar o General, 

& Francifco de Mello, & a feu exemplo os Officiaes & fol- 

dados, pefloas Ecclefiaíticas & feculares. Adiantavam os O- 
Jandezes os aproches & baterias com tanta brevidade , que 

emo fítio do Pè da Cruz eftavam alojados fobre o foílo: por 

que como a falta de experiencia dos fitiados os não havia en- 

finado a fazer fortidas, në contra aproches , não ficavam dce- 

ficeys todas eftas opperações,por confiftir em faber pleytear 

Defeomfian- OS poftos exteriores toda a defenda das praças fitiadas . Nefte 
ond tempo entregou o General algas companhias vagas a fidal. 
em prejuizo ZOS & pefloas particulares que fe achavam no fítio : aceytá- 
a > Yram-nas com condição de não eftarem à ordem do Capitão 
Mór Gafpar Figueyra de Serpa, como fe o feu valor o não ti- 

vera habilitado a fer obedecido das peífloas de mayor esfera. 
Confeguiram efta pretenção,& Gafpar Figueyra eftimulado 

defte ageravo largou o pofto, & affentou praça na cópanhia 

do Capitão Diogo de Soufa de Caftro, dando exemplo ato- 

dos cõo {eu valor & obediencia:foy eleyto em feu lugar An- 

tonio de Mello de Caftro, menos experimentado , q Gafpar 
Figueyta , mas muyto valerofo . Como os Olandezes efta- 

vam tam vizinhosao baluarte de S. João na fufpeyta depode- 

ré minálo,mandou o General fabricarlhe hü cavaleyro,& fa- 

zer hãa contramina:mas todas eftas obras eram imperfeytas, 

por não haver engenheyro q as deffenhaffe . Os Olandezes, 

não 
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não querendo perdoar a moleftia alguma contra os fitiados, 
uzeram em hū redugto, que eftava defronte do baluarte de 
S.Eitevão, a Imagem do Apoftolo S.Thome, & com facri- 
legas mãos apuráram na Santa Image todos os opprobrios;& págs 
depoys de cortadas as mãos, narizes, & orelhas, cravado o és ki 
corpo de pregos,& crivado de balas, o metéram em hū mor- 4 $ Thomé 
teyro,& dandolhe fogo caiu no foflo ao pé do baluarte de S. vão dis CU 
Elftevão. Concorréram os Religiofos,foldados, & pay zanos "ticos 
a trocar em venerações os defacatos dos hereges,& leváram 
(derramando muytas lagrymas)o Santo em prociílao ao Col- 
legio dos Padres da Companhia. 

O aperto dos fitiados creícia por inftantes, dilatoulhesa 
defenfa fugir para a Praça hã Portuguez , que andava entre sis o 
os Olandczes, chamado Simão Lopes do Baíto; porq fendo ham rorta- 
pratico & intelligente deu verdadeyra noticiaao General;de 87 24 
que os Olandezes caminhavam cô hűa mina do Pè da Cruz, 

& que intentavam paflar o fofo por bayxo da terra ao balu- 

arte de S. João. Com eita notícia fe começou hãa contrami- 

na, para defembocar à dos Olandezes. Tomou por {ua con- 

ta efta obra Domingos Coelho de Ayala, & deulhe por no- 

me o Dique da refiftencia:fortificou-a com grande cuydado, 

& na noyte de onze de Janeyro romperam os Olandezes o 
fofo por duas partes, faindo as bocas das minas hãa defton- 

te do Dique, outra mays acima delle, & apparecéram em hãa 

& outra parte todos os inftrumentos neceffarios para refiftir 

à noffa oppofição . Oppuferam-felhes galhardamente os Ca- 
pitães Domingos Coelho , & Manoel Guerreyros , & agre- 
gandofelhe a gente q guarnecia os poítos mays vizinhos, in- 
veftítam as bocas das minas. , de q eram tantas as balas grana- 
das,& artificios de fogo que faiam,q pudera fazer terror a ef- 
piritos,q não eftiveram tam defocupados do receyo.Durou a ,.,,p mos 
perigofa contenda do quarto da Prima até o quarto da Alva, fitiados as 
& multiplicandofe os foccorros de huma & outra parte, vi- 7“ 
eram por conclufão a ceder os Olandezes os poítos » & lar- 
gáram as minas com todas as armas, & intrumentos ĝ trou- 
xeram para as fortificarem,não lhe fervindo naquella occafi- 

ao mays que de fepultura a os muytos corpos, que nella ficá- 

ram enterrados, não deyxando de fazer guerra aos da Praça 
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com a refpiração nociva , que faia das bocas das minas, Cuf 

ANNO touefte encontro fó a vida de dous foldados, & alguns feri- 
1655. dos. Os Olandezes vendo os mãos Íuceflos q experimenta- 
sudo, Vam nos aflaltos fundáram no afledio as efperanças da vitto- 
olandezes a Tia, animando-os muyto a gente, que todos os dias fe paíla- 
gp va da Praça ao feu exercito,obrigada da ultima miferia a que 
tinham chegado os fitiados. Porque experimentando quaft 
extinétos os mantimentos faudaveys , haviam paflado a fe a- 
limentar dos nocivos, ufando para {eu fuftento dos anima- 

es mays immundos , de que lhes refultáram forçofas & agu- 

-das infirmidades,fendo fo o pouco efpaço q havia do princi- 

pio da doença ao fim da vida, o alívio que achavam as muy- 

tas & grandes moleftias q padeciam . E nem o laftimo{o ef- 
peétaculo de experimentarem vigorofamente as tres mayo- 

res perfeguições de pefte, fome , & guerra abrandava os ani- 

mos dos ufurarios & ambiciofos para deyxarem de perfeguir 

com avareza & maliciofo engano aos q não haviam chegado 

à ultima miferia. O General por não faltar a todos ostermos 

mori ira a da regularidade & conftancia , mandou lançar pela porta de 
bocasinu- Mapane 300. pefloas inuteys, conftderandolhes menor peri- 
9 goentreos inimigos que na Cidade. Foy {entida efta gente 
das fíntinellas dos Olandezes, & conhecendo elles a caufa,o- 
brigáram aos que fatram da Cidade a voltar para ella, dizen- 

dolhes que foffem acabar de gaftar os poucos mantimentos q 
tinham os fitiados. O General neceflitado defta me fma cau- 

fa tornou a lançalos fóra, & maes de duzentos efcapáram das 

mãos dos Olandezes,q acháram na aípereza do mato feure- 

medio, havendo padecido aultima defgraça deterê igual pe- 

rigo entre os amigos & inimigos.Chegáram aos Olandezes 

Recebemos NOVOS Íoccorros, & co elles tornáram a continuar co mayor 
“venosa vigoros aproches & batertas.Creícendo o aperto fe augmen- 
ros, tava nelle o perigo dos valerofos defenfores,& receando qo 
effeyto das minas lhes eftreytafle o terreno fizeram cavalley- 

ros a alguns baluartes & cortaduras em todos , fortificando- 

os com a induftria , que lhes havia enfinado o perigo & a cx- 
periencia de finco mezes , porq ja nefte tempo era entrado o 

mez de Março.Porem como as efperanças do foccorro fe hi- 

am quafi extinguindo pareciam ja inuteys todos os caminhos 
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* quefe bufcavam, para livrar a Praça doultimo perigo : mas 
— nem efte defengano era baftante , në a falta de todos os man- 
timentos que os hia reduzindo à ultima debilidade, para dey- 1655- 
xarem de acodir a muytos lugares que arruinavam as conti- 
nuas baterias dos Olandezes.Continuavam os foldados a fe 
paflarem ao exercito, obrigados da neceflidade que padeci- 
am. O General atalhou efte dáno: porque conftandolhe pela 
confiTao de hå de finco que eftavam concertados para fugir, 
enforcou os quatro & premiou largamente ao que os deíco. 
briu. Na noyte de 17.de Março eftiveram tam vivas as bate- 
rias dos Olandezes, q entendéram todos os da Praça que era: 
efte infallivel final de darem fegundo affalto,ê& foy tam gran- 
de o contentamento de fupporem q efte feria o caminho de 
fe livrarem de tantos trabalhos, muytos enfermos fe levan- 
táram, dizendo, que queriam ter parte na vittoria q efpera- 
vamalcançar . Porém os Olandezes como fenão viam aper- 
tados de fortidas da Praça, que he hã dos remedios mays ef- 
ficazes de q os fitiados devem ufar contra os fitiadores,dey- 
xavam correr o tempo , entendendo que com o Ífofrimento 
haviam de acabar de apurar os poucos baftimentos que havia 
na Praça. O General mandou duas embarcações a Goa a ma- 
nifeftar o aperto em q fe achavam: porem ainda q chegáram, 
como eta ja morto o Conde de Sarzedas não ferviuelteavifo 
mays » q de multiplicar a pena, por fe lhe não achar remedio. 

Eftando os fitiados no aperto referido teve avifo o Gence- 
ral que cô permiflão dos Olandezes eftavam à porta de Ma- 
pane dous Embayxadores delRey de Candia . Deu ordem ĝ rima da 
entraffem, & recebendo-os com as ceremonias de largo tê- J Saeni 
po inveteradas , que cram , trazerem os Embayxadores com cman. 
as cartas na mão debayxo de húa fórma de palio cuberto de 
panos brancos a que chamavam Talapete com doze tochas 
diante. Aguardou-os o Generalna Igreja do Collegio da Cõ- 
panhia acompanhado de todas as pefloas principaes da Ci- 
dade: entregaram-lhe as cartas delRey, q fubftanciadas con- 
tinham. Que fem dilação alga entregaflem aquella Cidade 
has {uas imperiaes mãos ; por terë as defgraças que padeciam 
Caftigo da ingratidão, com que haviam violado os benefici- 
Os que toda a nação Portugueza tinha recebido da grandeza 
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de feus Avos & da fua; porem que refoluto a ufar da imperi- 
al clemencia & benignidade, efquecido dos agaravos palla- | 
dos concedia aos Cidadãos que tinham aldeas , ampla licen- 
ça para que viveflem nellas & a os que as não tiveíffem , lhes 
faria merce de todas as que folem neceflarias para feu fuften- 
to. Vinha nefta carta afinado ElRey & o General de Olan- 
E.. da, para juftificarem que efta inftancia era de confentimento 
General. de ambos. Lida a carta fem o General refponder aos Embay- 
xadores, os mandou lançar fóra da Praça, & {obrando o va- 
lor aos que quafi careciam dos remedios humanos,clamáram 
todos os que ouviram ler a carta, q voallem os dous Embay- 
xadores nas bocas de duas peças; & entendéram q o Ceo ap- 
provavaa fua refolução, porq ao mefmo têpo foram muytos 
os trovões & relampagos , & caiu quantidade de agua, ha- 
vendo muytos mezes que carecia della a terra . Creícia oa- 
perto, & os mortos eram tantos, faltando fepulturas para os 
enterrarem, os levavam ao campo, & abrindofe , pela pouca 
gente que afliftia a efte minifterio, as covas pouco fundas, os 
corpos corrompidos faziam mays nocivos os ares, com que 
atê os mefmos que vivos foram defenfores da Praça, mortos 
fe conjutavam contra ella. E ainda com acabarem tantos avi- 
da,como a Cidade era muyto populofa,chegaram os fitiados 
a tanto extremo, que não ficou na terra animal immundo, ng 
nas arvores & ervas amago ou folha de que não ufaflem para 
feu fuftento, prevalecendo o valor & conftancia contra o pe- 
rigo dos aflaltos & aperto do afledio. Paflou tam adiante a 
falta de mantimentos, q os Cafres defefperados da fome fur- 
tavam Os mininos de pouca idade, & defpedaçados aquelles 
innocentes & tenros corpos fuftentavam com elles as tyran- 
nas & barbaras vidas. A o meímo tempo caiam ostravezes 
dos baluartes coma continuação das baterias. O de S. Efte- 
Constancia Vão padeceu o mayor dano : poremos valerofos defenfores, 
dos fitiados incontraftaveys aos combates da natureza & da arte, acodi- 
mesmos ta. AM ÀS ruinas com cortaduras, às minas com contraminas, & 
lamidades. à Os affaltos co os peytos , & braços de que os Olandezes re- 
cebiam inexplicavel dino. Mas para q em nenhã lugar achaf- 
fem alívio nem fegurança;caiam continuamente diar bom- 
bas , & pedras lançadas dos morteyros dos inimigos ; que a 
muytos 
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muytos dos defenfores faziam em pedaços. Chegáram a os 
- Olandezes mays treze navios que ferviu de nova defeípera- 
ção aos fitiados,& com a gente deftas embarcações continu- 
áram os aproches para o forte de S. João , a gos fitiados pro- 
curavam tefi(tir, fazendo hűa contramina para defembocar 
outra , que por aquella parte o inimigo vinha fabricando. A 
efte trabalho q era grande & perigofo afliftia o Capitão Mór 
Antonio de Mello de Caítro , o Sargento Mayor Antonio 
de Leão , & outros Officiaes & foldados : porem como to- 
das eftas obras eram fabricadas fem engenheyro q lhes deffe 
fórma,quafi todas faíam infruétuofas , & ferviam {ó de acre- 
centar o trabalho aos fitiados,ê tudo por inftantes concorria 
a {ua ultima deftruição , chegando a fome a fer tam deforde- 
nada, que conftou , q as mãys com inaudita temeridade ma- 
tavam, & comiam feus proprios filhos. Os Olandezes pelo 
contrario foccorridos todos os dias de differentes partes não 
tinham mays perda que a dos mortos & feridos que fe fupria 
com a muyta gente q lhes chegava . Entrou no numero dos 
mortos o {ceu General Gerardo Huld que acabou de húia bala 
que lhe deu pela cabeça, & ficou governando o exercito em 
feu lugar o Governador de Gále , oqual entendendo que po- 
deria ter fupperior q vicffe deBatavia a roubarlhe a gloria da- 
quella emprefa, multiplicou deforte as baterias que a muytos 
baluartes abria brechas capazes de fe aflaltarem. Eram 20. de 
Abril & crecia tanto o numero dos mortos q ja pallavam de 
fette mil: mas não havia defgraça nem efpeétaculo que fizef- 
fe mudar o invencível animo de Antonio de Soufa Coutinho 
da conftancia com q determinava defender aquella Praça até 
aultima extremidade, & quanto mays fe apertava o termo 
da entrega da Praça, pelo effeyto das baterias & defengano 
do foccorro,tanto mayor era a diligencia com que os poucos 
O fficiaes & Íoldados a que haviam perdoado as doenças & 
fome,trabalhavam por acodir aos accidentes & perigos que 
por inftantes fobrevinham. Permanecia no Padre Damião 
Vieyrao fervor tam igual como no princípio do {itio , & u- 
fando continuamente das armas referidas,era occafião da fe- 
pultura de quafi incrivel numero de Olandezes.O primeyro 
de Mayo fizeram elles hãa chamada, & averiguada a caufa 
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zes,que ficáram vivos dentro da Praça naoccafião do aflal. 

to, fe trocáram por outros tantos Portuguezes que o General 
nomeou, & era tal o aperto da Praça, que mays podia pare- 

cer efta eleyção caftigo, que premio. Os Olandezes haviam 
fabricado hãa nova plataforma para bater em pouca diftan- 

cia o baluarte da Madre de Deus,de S. Eftevão, & S.Sebafti- 

að. Dava grande cuydado aos fitiados efta vizinhança:refol- 
veram-fe valerofamente a atalhalo o Padre Damião Vieyra, 
“Simão Lopes do Baíto, Francifco Valente de Campos, An- 

tonio Madeyra , Manoel Pereyra Matofo, João Pereyra, Af- 

E fonfo Correa, Manoel Ferreyra Gomes, Manoel Nogueyra, 
dos aplata- &x Thomé Ferreyra Leyte. Aguardáram qo Sol fubifle,para 
frisos que alumiando a todas as partes com igual luz pudeffe haver 
mays certas teftemunhas da fua refolução . Armados & uni- 

dos marcháram para a bateria : entráram dentro : degoláram 

os Olandezes que a defendiam, & ufando das defenfas q pri- 

meyro encontráram, fe oppuzéram ao foccorro que dos Lu- 

gares mays vizinhos acodia ao aflalto da bateria: difparáram 

os bacamartes, & fizeram retirar aos Olandezes: désfizeram 

toda aquella machina: puzeram fogo às palmeyras com q cf. 
tavatecida, & amparados da efpeílura do fumo fe retiraram 

fem dãno algum.Deprefla tomáram os Olandezes fatisfação 

defta pequena perda:porque na manhaã de {fette de Mayo in- 
veftiram o baluarte de S. João,por haverem as baterias facili- 

tado o caminho , & não achando nelle mays que o Capitão 

D. Diogo de Vaíconcellos qo defendia, & dous foldados de 

pouca idade, matáram a D.Diogo,& a hã dos foldados cha- 

mado Coftantino de Menezes. Ganhado o baluarte entrá- 

Entramos tamos Olandezes no forte que de novo fe haviafabricado: 
olnde=eo yoltâram a artilharia contra a Cidade, & determinando paf- 
8.74%. sam far pelas ruas a ganhála, recebéram dãno confideravel da ar- 
resule da tilharia & dos baluartes vizinhos. Tornáram a unirfe,& que- 
grandeva- rendo continuar o mefmo intento {e lhe oppuzeram cô tan. 
id to valor alguns Officiacs & foldados,q ficando a rua cuberta 
de mortos os obrigáram a fe retirar para o forte ,fignalandofe 

entre 


recebeu o General huma carta em que o General do exercito ` 
| lhe pedia troco de prifioneyros. Aceytou-fe a propofta, & . 
1655- não havendo efcapado mays queoyto dos fettenta Olande- | 
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entre todos os defenfores o Capitão Mór Antonio de Mel- 

lo de Caftro & o Capitão Manoel Mirquez;& vendo todos Anno 

que os Olandezes fe retitavam com receyo, de que dava ma- 1955» 

yores moftras a multidão de Chingalás q os acoópanhavam, 

inveftiram o forte, lançáram delle os Olandezes, leváram- 

nos atè o baluarte velho, & obrigáram a mayor parte delles 

a fe precipitarem dos parapeytos . Porem fendo Ífoccorridos 

fuftentáramo baluarte, & durando a contenda até cerrar a 

noyte foram tantas as acções valerofas que os fitiados execu- 

táram,que he difficil referilas pelo grande numero dellas, & 

pela dificuldade que póde haver a fe dar credito ao muyto q 

- excederamao {eu mefmo valor eítes Heroes quafi moribun- 

dos. Perdéram os Olandezes mays de 400. foldados da fua 

nação, & grande numero de Bandanezes : da Praça não fal- 

táram muvytos,mas entre os mortos ficouo Almirante Mano- 

cl de Abreu Godinho , & mal ferido o Capitão da Cidade 

Manoel Marquez. Elegeu em {feu lugar o General a Gafpar 

de Araujo,o qual juntando a mayor quantidade de gente que 

lhe foy poffivel, a formou à porta de S. Domingos, por fer a- 

quelle o lugar por onde os inimigos podiam entrar na Praça, 

X fuftentou-o , ate ella fe entregar , debayxo das baterias do 

inimigo. O dia feguinte fe fortificáram os Olandezes no ba- 

Juarte de S. João que haviam ganhado, & os fitiados trabalhá- 

ram emcortar as ruas, & em feentrincheyrar nellas ; & porq 

não faltaffe horror q não fizefle laftimofo efte trifte elpeéta- 

culo,conítando ao General que duas mulheres haviam mor- 

to & comido naquella noyte dous filhos feus de tenra idade, 

as mandou juftamente voar nas bocas de duas peças,para que csfipoex- 

nem cinzas ficaffem na terra de exéplo tam irracional. Deu- mir. 

fe aquella noyte fogo a huma cafa mata, por fenão poder de- 

fender, antes que os Olandezes a ganhaflem, & por todos os 

caminhos fe procurava eftender o prao à entrega da Praça 

com tam varonilconftancia,que vem a faltar termos para en- 

carecela; porem prevalecendo o temor da ira divina, porque 

parecia defefperação forcejar contra impofliveys , chamou 

o Generala Confelho 34. Officiaes, & peíloas particulares. 

E ainda nefte ultimo confio achou treze votos que diffe- 

ram que a Praça fenão entregafle, para q os Olandezes não 
achaffem 
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achaflem nella mays que as paredes por teftemunhas da fua | 
defgtaça:votáram 21. era impoflivel defenderem-fe,& que 
fe devia tratar das capitulações. O General vencido defte ul- 
timo parecer, porque aílim o pedia o eftado a que fe via redu- 
zido, efcreveu hãa carta ao Cabo do exercito : entregou-a a 
Manoel Cabreyra:fez-fe húia chamada: fufpenderam-fe as ar- 
mas: recebeu carta João Flas, que eftava por Cabo da gen- 
te queafliftia no baluarte de S. João ; & depoys de gaftaré os 
Olandezes aquelle dia em conferencias, ao feguinte refpon- 
déram, que podiam fair Cõmiflarios a tratar das Capitulaço- 
sum como ES - Elegeuo General, recebida a carta ,a Diogo Leytão de 
mifariosa Soula Hicronymo de Lucena,& Lourenço Ferreyra deBrit- 
De da to : fairam logo da Praça . Confórme a ordem que levavam 
Praça. pediram 15. dias de prafo,& q não chegando nelles foccorro 
à Praça {c entregaria. Não admittiram os Olandezes efta pro- 
pofição, & refpondéram, que ou fe entregaffe a Praça logo, 
ou fe tornafle às armas. Vendo o General Gera neceflario ce- 
der ao tempo , com o parecer dos maes que haviam votado 
na entrega da Praça, tornou a mandar os Comillarios com a 
refolução de q a entregava,concedendolhe os Olandezes fa- 
irem os foldados com armas , os Religiofos, & payzanos li- 
vres, & as Imagens, Reliquias,& Ornamentos fagrados in- 


o, 7 “A - 
Awfsfee tactos. Não duvidáram defta pequena permiflão, & entre la- 


capitulação 


E fas o Ge- gtymas & fufpiros das mulheres, & miíninos que haviam ef- 
pa capado , {aiu o Generala 12. de Mayo com 94. Officiaes & 
foldados,que Loldados pagos, & cem homês cafados. Admirados os Olan- 
samiraos dezes de vet tam pouco numero de Defenfores applaudítam 
fisa corja COM grandes encarecimentos o valor dos Portuguezes, ten- 
E do quali por impoffivel poderem fair de tam poucos folda- 
dos tantas acções heroycas. Entrou na Praça o Governador 

de Gile. João Flas cõ toda a Infantaria, & depoys de occupa- 

dos os poítos qa feguravam,largáram a mão à infolencia dos 
foldados & marinheyros , & foram tam excefliv os os facri- 
legios,& tam extraordinarias as extorções, que nem acerte- 

Infolenciaa Za de que eram não {ò hereges os que entravam na Praça, mas 
Efacrilesi- hereges de-hūa nação, em qa Nobreza he fingularidade, foy 
dezes.  baftante para que fenão admiraffem os animos dos q viram a 
extraordinaria infolencia com que ufáram os Olandezes do 
fagrado 


| 
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fagrado & do profano daquella Praça. Por fua deferaça achá- 


sam ainda vivo a Simão Lopes do Bafto , à havendo fugido 
de Goa para Batavia por hã crime, paflou do exercito para a 
Praça, & em todo o difcurfo do {itio executou acções fingu- 
lares. Antonio de Soufa Coutinho com pouca attenção dey- 
xou de incluir a fua liberdade nas capitulações : pedíramiho 
& entregou-o. Enforcáram-no logo & dous Olandezes de 
finco que haviam fugido para a Praça, & o Chatur Arache q 
de Gále com os maes da {ua nação, como referimos, paffou a 
Columbo. Feyto efte caítigo deram ordem , para que todos 
fe embarcaffem em differentes dias ; com o fim de roubarem 
tudo o q havia naquella Cidade,& chegou a tanto o exceffo, 
que houve poucos Religiofos, foldados,& Payzanos q não 
chegafiem deíbidos a os lugares em que os lançáram , pade- 

cendo as mulheres efta mefma calamidade. | 

Efte foyo infelice fuceflo de Columbo , em que padeceu zs def 

o Eftado da India a mayor extremidade, & infallivelmente feke. 
fe deve crer , que permittiu Deus efte caftigo pelos vicios & 
infolencias,de que naquella Ilha ufaram por muytos annos os 
Portuguezes habitadores nella. Porém não foy poderofa ef- 

ta deforaça a eicurecer a fama dos gloriofos Defenfores de 
Columbo , digna por todos os titulos de memoria immor- 

tal: porq não houve experiencia cuítofa a que não refiftifem 
aquelles valerofos peytos , atê o alento ultimo da vida. A fo- 

mic, extintos os mantimentos , lhes facilitou ufarem faboro- 
famente de quantos animaes immundos produz naquelle cli- 

ma a natureza, & de comprarem a pezo de ouro as folhas, & 
amago das ervas & plantas. A pefte'tirou a vida a grande par- 

te delles, acabando huns de repente, outros de disformes & 
exquifitas infirmidades. A guerra fuftentáram poucos dias 
menos de oyto mezes,não havendo acção de valor que dèy- 
xaffem de executar, nem diligencia defenfavel a qnão aco: 
diem. Viram batidos & arruinados os baluartes,poítas por 

terra as cortinas, chea a Praça de bombas; & minados os fof- 

tos. Em todas as partes das ruinas fizeram cortaduras , as bô- 

bas defprefavam, chamandolhe ruido fem effeyto , as minas 
defembocáram por muytas vezes,pelejando debayxo da ter- 

ra, & Superando (empre o valor dos contrarios < Refiftiram 
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dous affaltos com tanto ardor q lançáram de dentro daPraça. 
os Olandezes,precipitados das muralhas;feridosidas efpadas, 
& defpedaçados das balas, afhiítindo a todos os conflitos o 
General Antonio de Soufa Coutinho de 70. annos, Francif 
co de Mello de Caítro , os maes Officiaes, & foldados q ha. 
vemos referido, & muytos que deyxamos de particularizar 
por não fazer efte {ucelo fem limite , ficando-nos nefta def- 
graça o alívio de poder moftrar com verdade ao Mundo, que 
he de tal qualidade o valor dos Portuguczes , que até das in- 
felicidades faem gloriotos. 

Havia chegado a Goa, como acima referimos , o Conde 
de Sarzedas,& dado no principio do feu governo generofas 
moftras do feu procedimento, & conhecendo que na confer- 
vação de Colúbo confiftia a fubfiftencia mays fegura do Ef- 
tado da India, tratou com todo o calor de procurar todos os 
meyos ao foccorro de Ceylão. Porem havendo dado princi- 
pio a juntar dinheyro, gente, & navios, atalhou a morte ef 
ta,por todos os refpeytos util refolução,& acabou nelle por 
todos os títulos hã Varão excellente , de quem dignamente 





fe efperava a melhora das infelicidades , & defconcertos do 


Succede no 
Governo 
Manoel Maf 
carenhas. 


Intenta foc- 
correr Cey- 


lao fem efey 
to. 


Eftado da India. Abertas as vias com as folemnidades coftu- 
madas feachou , que fucedia no Governo Manoel Maícare- 
nhas Homem, que havia fido General de Ceylão , & expul- 
fado daquelle governo pelas caufas acima referidas. Obriga- 
do dos clamores comús,preparou alguns navios de remo, &c 
com pouca gente, & mantimentos os entregou a o Capitão 
Mór Francifco de Seyxas.Depoys de navegar alguns dias,o- 
brigado do receyo de húinavio Olandez fe recolheu ao por- 
to de Titucorim, & fem outro effeyto fe retirou a Goa. Não 
tornou Manoel Mafcarenhas a intentar introduzir outro foc- 
corro em Ceylão, & padeceu por efte refpeyto a fufpeyta co- 
mia , de que efta omiflao fora vingança da afronta recebida 
em Columbo. Porem efta murmuração não he digna de cre- 
dito ; por que fenão póde prefumir de hã animo catholico, q 
por huma payxão particular fe arrojafle a encorrer na perda 
de tantas vidas & de tantas fazendas , & nas infelices confe- 
quencias que depoys tefultáram a toda a Coroa de Portugal 


da entrega de Ceylão aos Olandezes. Às nãos que efteanno 
pafláram 
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paffaram de Lisboa à India, foram Sacramento da Trindade 
Capitão Mor Antonio de Soufa de Menezes, Bom JESUS 
da Vidigueyra Capitão Hieronymo Carvalho , o Galeão S. 
Francifco Capitão Balthezar de Payva Brandão, & a Naveta 
S. Therefa Capitão Manoel de Caftro Favila. Em {inco de 
Mayo partiu a caravela Nofla Senhora da Boa Viagem Mel. 
tre Capitão o Padre Manocl da Fonfeca. | 
A perda de Ceylão foy nos primeyros mezes defte anno 
de 1656.(ultimo da primeyra parte deíta hiftoria)funeíto co- ANDO 
meta que ameaçou a Portugal na morte delRey Dom João a 1656- 
mayor deígraça. Por inftantes creciam a ElRey os achaques: 
porem não lhe impediam acodir igualmente a todas as obri- 
gações do Governo do feu Reyno. O General da artilharia — 
Francifco de Mello continuava o governo das Armas daPro- petear 
vinciade Alentejo, 8cconhecendo ga inclinação delR ey pen- 744 Prw 
dia para livrar a fegurança da guerra que o ameaçava nas pre- sjo 
venções do tempo em q a não padecia,cuydava {ó Francifco 
de Mello em adiantar as fortificações , ( Íciencia em que era 
muyto pratico ) em acrecentar o trem, & nas reclutas & ex- 
ercicios dos terços & tropas . Mandou fazer algiias entradas 2:74 «bia 
em Caftella mays uteys que gloriofas , em hãa dellas derro- mi. : 
tou Manoel Luis, Alferes da tropa de Dinis de Mello, a cõ- 
panhia da guarda do General da Cavallaria de Caítella , q ef- 
tava de quartel em Lobon: matou o Tenente dous Capitães 
reformados , & alguns foldados , os maes trouxe prifioney- 
ros. Vieramos Caftelhanos tomar fatisfação nas tropas de 
Campo Mayor, & padecéram igual dino . Embofcáram-fe 
junto aquella Praça algias tropas , & entrando hãa partida a 
tomar lingua, a vieram correndo ate junto a Campo Mayor. 
Saiu a foccorrela o Tenente Nicolao Dias com os primeyros 
cem cavallos que montáram a o rebate: foy cõ tanta diligen- 
cia que derrotou so. cavallos q vinham avançados, fem po- 
derem fer foccorridos da referva , ficou prifioneyro o Capi- 
tão de cavallos D. João de Freytas hã Tenente,alguns refot- 
mados, & os maes dos foldados.Não fe imaginava em Alen- 
tejo em outra fórma de guerra, nem os Caftelhanos a appete- 
ciam: porém coma morte delRey, quefucedeu nos ultimos 
dias defte anno, fe alteráram todas as difpofições , & fe mu- 
Tttet 2 dáram 
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dáram todas as idcas,de que refultou a guerra fanguinolenta, 
de que efpero como favordivino dar notícia na fegunda par- 
te defta hiftoria. 
D. Alvaro de Abranches governava do Porto a Provin- 
cia de Entre Douro & Minho; & como os Galegos defeja- 
vam o focego gelle appetecia, não teve ate a morte delRey 
occafião digna de fe referir. 
Joanne Mendes apertou com algūas entradas os morado- 
res da Raya inimiga, & tornáram os Cabos daquella parte a 
tratar de Concordia, apontando as mefmas razões que ante- 


, cedentemente haviam offerecido. A morte delRey atalhou 


Joaô Fialho 
derrota bia 
tropa. 


todas eftas praticas, & atè efte tempo não houve em Tras os 
Montes occafião digna de memoria. 

João de Mello Feyo governou com igual focego oParti- 
do de Almeyda, & da mefma forte Nuno da Cunha o de Pe- 


.namacor : porq fuppoíto q das devaças que fe tiráram de Do 


Rodrigo de Caftro & de D.Sancho Manoel não refultou cul- 
pa relevante;cõ tudo atè a morte delRey não voltáram às fü- 
as Provincias a exercitar os feus poítos . Nuno da Cunha al- 
guns mezes antes que ElR ey morrefle paflou a Lisboa, & fi- 
cou governando o Partido de Penamacor o Meftre de Cipo 
João Fialho, & poucos dias depoys de entrar no governo te- 
ve noticia , que os Caftelhanos com algumas tropas haviam 
feyto hãa grofla prefa, & marchavam com ella por húãa cítra- 
da que caminhava ao lugar de Valverde : faiu com as tropas 
& Infantaria da guarnição de Penamacor,encontrou os Caf- 
telhanos junto a Valverde houve pouca dilação entre invef- 
tilos & derrotalos ; fez prifioneyro o Cabo das tropas Dom 
Martin de Cabrera, & a mayor parte dos Officiaes , & folda- 
dos que o acompanhavam. Efte foy o ultimo fuceffo dos que 
contem a primeyra parte deíta hiftoria.O focego,q os Cafte- 
lhanos & os Portuguezes appetecéram neítes ultimos annos, 
foy caufa de feré as occafiões de todas as Provincias tam pou- 
co confideraveys , que era penofo referilas na certeza de fe- 
rem pouco agradaveys a os Leytores. Efpero emendar efte 
accidente do tempo na fegunda parte defta hiftoria: porque 
trocando-fe cõ a morte delRey totalmente as ideas dos Caf- 
telhanos,não acharám os Leytores paragrafo fem novidade, 
folha fem acção, livro fem vittoria. Afhítia 
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AfMiftia em Paris o Embayxador Francifco de Soufa Cou- 
tinho, & com a fua grande prudencia fuftentava fem mudan- Anno 
ça a amigavel correfpondencia, q fempre efta Coroa experi- 1656- 
mentou na Coroa deFrança. Porém ElRey conhecendo que 
os achaques por inftantes o debilitayam, & defejando não a- 
cabar a vida fem ver admittido Embayxador {eu do Summo 
Pontifice, ordenou a Francifco de Soufa que paflafle de Pa- 
risa Roma, parecendolhe que fó a atividade, & zelo defte 
Miniftro era capaz de confeguir tam ardua emprefa , efcre- 
veulhe & recomendoulhe com grande efficacia efta diligen- 
cia. Recebida a ordé partiu Francifco de Soufa de Paris:che- ryan: 
gou a Roma, & levando todas as afliftencias de França, não cifio de som. 
pode confeguir fer admittido doPontifice como Embayxa- ;“ femas 
dor. Porem compondo a fua familia com a mefma authorida- admistido 
de & luzimento, que tinham naquelta Curia os dos outros pyar 
Principes;começou a difpor cô tam apertadas propofições o | 
{cu requerimento , que entrouo Pontifice em mays profun- 
da confideração na juítiça del Rey,do que atè aquelle tempo: 
mas não permiíttiu a vontade divina, que ElR ey confeguifie 
em {ua vida efta felicidade. 

Em Olanda afiftia Antonio Rapofo com tanta fidelida- Fidelidade 
dc, que recebendo hãa carta do Archiduque Leopoldo,em q a 
o perfuadia quizefle fazerlhe avifo dos negocios defte Rey- 
no que corriam por {ua conta,offerecendolhe por efte bene- 
ficio larguiflima recõpenía , a remetteu a ElRey fem reípon- 
derao Archiduque, fineza que ElRey lhe agradeceu com as 
demonftrações q merecia. Os Olandezes com as repetidas 
noticias que recebiam dos bons fuceffos de Ceylão , fc hiam 
efquecendo da perda de Pernábuco, & não eram tam mal ad- 
mittidasas propofições de Antonio Rapofo, como nos an- 
nos antecedentes. 

Em Inglaterra afiftia Francifco Ferreyra Rebello, & co- 
mo havia chegado a ratificação da paz à fatisfação do Parla- 
mento, não havia materia digna de memoria. 

O Governo do Brafil continuava o Conde de Atouguia, 

& com tanto definterefle procedia, & eramtantas asacções 
generofas que cxecutava , que com publicos applanfos fatif- 
faziam todos os moradores daquelle Eftado, os muytos be- 

| Ttttt 3 ncficios 
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beneficios de que fe lhe confeffavam devedores. 
Nomeou ElRey no principio defte anno Capitão Gene- : 
ral de Tangere a D.Fernando de Menezes Conde da Ericey-. 
l emagi "3 achando na fua capacidade , valor, & grande prudencia, | 
Rey capitão todas as qualidades neceflarias para aquellcemprego. Partiu 
| Gemeralde deLisboa a 17.de Fevereyro com a Condeça fua mulher,hãa 
Fernando de unica filha, & toda a fua familia, fendo o primeyro,q depoys 
Memes da Acclamação delR cy fe animou aarrifcarfe cô tantas pren- 
l viera das, & embaraços na dificil palagem do Algarve a Tange- 
re entre as duas Coftas inimigas de Mouros & Caftelhanos. 
Chegou a Faro, a onde foy magnificamente recebido do 
Conde de Val de Reys Governador do Algarve. Detevefe 
alguns dias aguardando onze caravelas q c nsew de Lis- 
boa guarnecidas de A com roupas, mantimentos, & 
cavallos foccorro de que muyto neceflitava a Praça de Tan. 
ga Tan gere, Em huma dellas fe embarcou, & com profpera viagem 
A Eviceyra, CNEJOU a Tangere ao amanhecer de fette de Março, haven- 
do defarmado na viagem hū barco Caftelhano q encontrou. 
Logo que deu fundo chegou a vifitalo da parte de D. Rodri- 
go de Alencaftre, D.Lourenço íeu filho mays velho. Saiu o 
Conde em terra aguardava-o na praya Do Rodrigo , que lhe 
entregou o Governo com as ceremonias coftumadas , & lhe 
prefentou hū cavallo jaezado ricamente com hū traçado & 
maes adereços militares, de que fe ufava naquella guerra. In- 
formou-o do eftado della,& dos Cavalleyros de mayor valor 
& fatisfação , & o Conde vifitou as muralhas & armazens, 
reparando & acodindo com grande difpofição & acerto a tu- 
do o que julgou, q neceflitava defta diligencia. Entregou o 
Pofto de Adail a Simão Lopes de Mendoça, em que ElRey 
novamente o havia occupado, por haver fido de {eu pay Jor- 
ge de Mendoça. O dia feguinte faiu o Conde ao Campo, & 
como havia fido creado nas formalidades da guerra deltalia, 
& adquirido noticias das campanhas em que fe achou em A- 
lentejo,& o feunatural era inclinar-fe a q todas as acções faf- 
emgraves,tegulares, & puntuaes , chegandoa o Rebellim 
fallou aos Gavalleyros na fubftancia fenguinte. Que fna M å- 
Praticado cestade fora fervido de o encarregar do Governo daquella Cidade , & 
Gavalleyros. que quanto mayor fora a merce que recebera da fua grandeza » tanto 
mayor 





ado 
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mayor era o empenho em que fe achava de acodir particularmente as o- | 
brigações do feu Officio, que Sua Magestade lhe encomendára com Anno 
tam particular cuydado , que moftrára bem o amor que tinha a tam lea- 1659. 
es V afjalos . Que pelo que lhe tocava ejperava que moftrafem as expe- 
riencias, que nao havia de faltar em lhes fazer juftiça, & emos acom- 
panhar nas occafiões militares, Que efperava o aconfelhaffem nellas cô 
zelo Cr attençao: porque reconhecia fer differente a guerra de eA frica 
em tudo da guerra de Europa ; porque as acções eram mays repentinas 

ne regulares , os inimigos encubertos eram praticos no poder da Pra- 
ça, os Cavalleyros della nunca podiam ter noticia dos inimigos com 
que pelejavam, que fe os rompiam, com a ligueyreza fe falvavam,& fe . 
melhoravam com a multidad ; & que ao contrario os Cavalleyros da 
Praça huma veg cortados nao lhe ficavam novas forças a que recorrer, 
mays que 40 valor C obediencia que efperava achar em todos avalian- 


do por tam grave culpa ferem remifios como demaziados na refolução. 


E que affimordenava aos Atalayas defcobriffem e affiftiem nos fe- 

us poftos com vigilancia: a os eA Imocadens vigialfem © dejjem conta 

de qualquer erro, & aos M eyrinbos não dilatafiem os avifos de qual- 

quer novidade: aos Cavalleyros fenão defmandaflem, obedecendo prom- 

ptamente as ordens do Adail! Rematando, q haviam de achar nelle tam 

ional favor , © premioos benemeritos , como feveridade & caftigo os 

culpados. Todos os Cavalleyros {e fatisfizeram muyto deftas 

advertencias; & fe animaram a executalas com pontualida- 

de. Tomoufe o campo & os maes dias feguintes fem novida- 

dc algúãa, conferindo fempre o Conde com Dô Rodrigo de 

Alencaftre tudo o que julgava neceflario para o bom gover- chega Dom 

no da Praça, & paffados alguns dias; q fe gaftáram em defcar- 778" 

regar as catavelas,fe embarcouD.Rodrigo em hãa,& com as 

maes chegou a falvamento a Lisboa. Aguardava o Conde q 

Gaylan, que governava na Berberia todos aquelles Lugares 

mays vizinhos,coma noticiada fuachegada(como era coftu- 

me) fizefle oftentação do feu poder, & defejava alentar com 

o primeyro fuceflo felice os Cavalleyros da Praça, & defa- 

nimar os inimigos :a melhor prevenção era o cuydado dos 

atalhadores a que trazia muyto puntuaes com as efperanças 

de grande premio. À 23. de Março lhe fizeram avifo que ef- p;goficado 

tavam os Mouros no Campo: montou o Conde co todos os Crndecom- 

Cavalleyros: faiu a o Campo, & tomando o fítio do Palmar oia 
mandou 
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mandou lançar abrolhos pelos caminhos;por onde entendia | 
que os Mouros haviam de inveftir, & ordenou que nas trin- | 
cheyras principaes da Silveyrinha & Chafariz fe plantallem 
algãas peças de artilharia ligeyra , carregadas de bala miuda, | 
que eftiveflem abatidas mangas de mofqueteyros com refer- 
va de alguns Cavalleyros para os foccorrerem, & a o Adail 
ordenou que carregando-o os Mouros, recolhefle a Caval- 
laria à tranqueyra da Fome , para que livremente jugafle a ar- 
tilharia & Infantaria das muralhas, & a maes que eftava re- 
partida pelos poítos referidos, & o Conde General ficou no 





. Rebellim com so. Cavalleyros para acodir aonde lhe pare- 


Recontroco 
os Mouros g 
feretiram 
com perda, 


Forma dos 
Cortes que 
fez Coma OS 
Mouros. 


ceffe que era mays neceflaria a fua Pefloa . Parece q aguarda- 
vam fo os Mouros que fe ajuftalfem eftas prevenções : porq 
logo que eftiveram diípoítas havendo começado a fazer er- 
va alguns Cavalleyros que fairam com o Adail, corréram os 
Mouros da parte da Atalainha com s00.cavallos os maes del- 
les efcopeteyros;dandolhe calor Gaylan com dous mil, & al. 
guma gente de pè . Deram rebate os Atalayas,montáram os 
Cavalleyros q andavam na campanha, & occupáram os pof- 
tos que fe lhe haviam finalado . Os Mouros avançando fem 
attenção & com grande furia, os que vinham de vanguarda 
maltratáram muyto os cavallos nos abrolhos que fe haviam 
femeado: defviaram-fe delles-os que os feguiam, chegáram à 
primeyra tranqueyra;que eraa Nova, & achando nella de in- 
duftria pouca refiftencia pafláramtanto adiante,ã foram em- 
prego detodaa mofquetaria &cartilharia,que eftava para efte 
fim prevenida,& foy tam grande o dino q recebéram,q com 
amefma preíla com que avançáram, fugiram, feguindo-os as 
balas tudo a q pode chegar a pontaria & elevação. Foramos 
Cavalleyros occupando os poítos que elles largavam,& de- 
poys de huma leye efcaramuça fe retiráram os Mouros com 
muytos feridos,deyxandonacampanha quantidade de mor- 
tos : Recolheu-fe o Conde-& os Cavalleyros alegres detam 
bo principio, & paflados quatro dias tornou Gaylan a appare- 
cer naquelle campo;ê mandou recado ao Conde pedindo 
lhe quizeffeajuftaros Cortes; que erao eítilo qfe colftumava 
obfervar com todos os Generaes que vinham denovo. Ad- 
mittiu o Conde a propoíta, mandou guarnecer as muralhas 


Sc 
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& fegurar os poftos,& deceu à porta do campo acompanha- 
do de todos os Cavalleyros , & aguardou em hãa cafa mata, 
que mandou adereçar, o Secretario de Gaylan chamado A- 
dul Caderferon, & aiguns Almocadens que o acópanhavam, 
para afliftirem ao ajuftamento dos Cortes, havendo pafado 
no mefmo tempo em refens,parao pofto onde cftava Gaylan, 
o Contador Duarte da Franca com igual numero de Caval- 
leyros. Eftava o Conde armado aflentado em húa cadeyra, 
havia aflentos prevenidos para o Secretario & Almocadens. 
A juftáram-fe os Cortes: firmou-os o Conde, foram a firmat 
a Gaylan com hú prefente que o Conde lhe mandou. Logo q + 
remetteu os capitulos firmados defpediu o Conde os Almo- 
cadens & Secretario, fatisfeytos de varios prefentes que lhes 
fez ,& voltou o Contador & Cavalleyros pata a Praça. Efte 
fucelfo deyxou Gaylan menos refoluto, & palliram-fe muy- 
tos dias em que fe recolheram para a Praça os intercíles do 
Campo fem difficuldade. l 
Entrou o mez de Mayo, appareceu defronte de Tangere 4pparece 
a Armada do Parlamento de Inglaterra, que conftava de 40. em Tangere 
navios, de que eram Cabos com igual poder o Marquez de ips 
Montagú & Ruberto Blac:entráramno porto, falváram a Ci- 
dade: foram refpondidos com igual cortezia. Mandáram hã 
Ofciala terta com carta ao Conde , em q lhe pediam licen- 
ça para fazerem aguada, & fe voltarem para a Bahia de Cadiz, 
que era a fua derrota, por haver Cromuel Protector da nova 
Republica de Inglaterra declarado guerra a os Caftelhanos. 
Recebeu o Conde a carta, concedeulhes a licença que pedi- 
am,& permittiu q alguns O fficiaes entraflem na Cidade:po- 
rem com tanta cautela , que não pudeíle o defcuydo fer def- 
culpa de qualquer accidente, q fobrevicífe , fendo jufto o re- 
ceyo,tratando com hãa Nação,q haviafido infiel ao fcu pro- 
prio Principe, coma acção mays horrenda que admiráram 
todos os feculos. Ao dia feguinte mandou o Conde a os Ge- 
neraes hã grande refreíco,& conftando aGaylano poder da- 
quella Armada, reccando-a mandou o feu Secretario offere- pio 
cerao Conde todo o foccorro q lhe pareceíle neceffario para cent 
fe livrar do receyo q lhe deviam caufar vizinhos tam pode-* 
rofos. Agradeceulhe o Conde a offerta avaliandoa por mays 
Vyvvv | perisola 


nno 
1656. 
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perigofa que qualquer outro perigo.OsInglezes começaram 

Anno a fira praya fem receyo dos Mouros, & Gaylan examinan- 

1656. doefte defcuydo os correu hã dia, & os obrigou a fe embar- 

amp mo; Catem, deyxando alguns mortos & outros feridos . Fez-fe a 

Pu o Armadaà véla na volta de Cadiz,& refultou da afliftencia q 

Inglzes. fez naquelle porto grande prejuizo aos Caftelhanos: porque 

perdéram muytos navios de importancia. Defembaraçado o 

Conde do cuydado da Armada tornou applicar-fe à guerra 

dos Mouros, & vendo que chegava o tempo de recolherem 

as fuas fementeyras,ã na confiança do grande poder de Gay- 

“Jan haviam fabricado muyto perto da Praça; & parecendo- 

lhe que em lhes tirar a ganancia os divertiria de tam prejudi- 

cial refolução determinou mandar pòr o fogo aos trigos ma- 

duros & fecos. E fuppofto que alguns Cavalleyros lhe difh- 

cultáram efta opinião, havendo mandado examinar por ata- 

lhadores os fitios de Benamagrás & de Gafra, ordenoua 13. 

de Julho ao Adail,que com duzentos cavallos fe embofcafle 

em hū poíto da Moyta do Leão, & que ao amanhecer lançaf- 

fe duas partidas, húa à ordem do Contador Duarte da Franca, 

outra de Hieronymo de Freytas. Entrou o Adail com tam bô 

fucefio, q depoys de matarem os Cavalleyros & cattivarem 

muytos Mouros , & de pôr fogo às fementeyras ; de q reful. 

tou eftenderfe por toda aquella cápanha hã notavelincendio, 

Queymao de Aos Mouros recebéram muyto grande dãno,fe veyo reti- 

ER rando com a prefa. Juntáram-fe os Mouros, & antes de paílar 
opes a cam i 4 - a 

panka reti- O Adailo Rio pretendéram tirarlha : attacouíe hãa groffa ef- 

AR “s caramuça,8 o Conde General tendo efta noticiafe levantou 

jacomos da cama aonde eftava doente havia dias, & mandou que em 

Mouros. úja cadeyra o levaflem à porta do campo, & ordenou ao Al- 

cayde Mór Andre Dias da Franca,que com alguns Cavalley- 

ros, q ficáram na Praça, & cé mofqueteyros à ordem do Sar- 

-= gento Mayor Gafpar Leytão marchaflem a foccorrer o Ada- 

il. Ncfte tempo fe viram bayxar cem cavallos , que paffando 

aribeyra de Magoga {fe vieram encorporar com os que pele- 

javam como Adail. Avivoufe em ambas as partes a conten- 

da: porem chegando o Alcayde Mòr defta parte do Rio , o 

Adailinveítiu com os Mouros, & os fez retirar, deyxando 

morto o Almocadé de Guadarês,& outros qo acópanháram, 

e 
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& paou o Rio cõ os cattivos & parte da prefa. A outra par- 
te haviam defviado alguns cavalleyros do caminho, & obri- 


nno 


gados do medo , fem haver Mouros que os embaraçaffem a 1656. 


largáram; & tendo o Adail noticiadefta defordem determi- 
nou voltar a conduzir a prefa perdida:porém advertido dos q 
o acompanhavam,do perigo a que fe expunha,mudou de re- 
folução, & fe recolheu à Cidade cuftandolhe o fuceflo a mor- 
te de Antonio Domingues Atalaya , & de hum Cavalleyro 
chamado Diogo Gomes & outros {eys feridos. A perda dos 
Mouros foy confideravel : porq os mortos & feridos foram 


muytos,os cattivos trinta,tres guiões, & algãa prefa,o incen- 


dio dotrigo chegou att a Ribeyra do Porto Largo , duas le- 
guas diftante da parte em que começou. Sentidos os Mouros 
defte mão fuceflo entráram muytas vezes no campo de Tan- 
gere com pouco effeyto.O Conde querendo multiplicarlhes 
as incômodidades , fabendo que na ferra de Benamagrás ha- 
via quantidade de colmeaes , de que os Mouros coftumam 
tirar O {eu mayor regalo , lhes mandou por o fogo : ardeu a 
mayor parte delles, & com a meíma diligencia teve igual ef- 
feyto o fogo que o General mandou por à ferra : affim para q 
ficando o {itio mays defcuberto fe ufafle com menos cuyda- 
do das comodidades da campanha, como para ficar mays fa- 
cilo corte , & condução da lenha de q fempre na Cidade ha- 
viagrande falta. Gaylan eftimulado deftes mãos fuceílos ve- 
yo muytas vezes armar aos Cavalleyros, que faiam ao Cam- 
po: porem era tam fingular o cuydado & vigilancia do Con- 
de General, q fempre eram os Mouros fentidos antes da ex- 
ecução do Íeu intento . Entrou o Mez de Settembro;tempo 
em que coftumam celebrar a Paíchoa q chamam do Carney- 
ro: porq Mafoma, formando de muytas Leys Santas hãa ley 
injuíta, tomou efta ceremonia da antigua ley dos Judeos , & 
era obrigada cada familia a matar hū carneyro. Com efte mo- 
tivo fe recolhéram todos do Campo, & Gaylan difcurfando 
que o Conde General fe havia de valer defta occafião para fa- 
zer algūa entrada, feembofcou com 900. cavallos em o fitio 
de Barjacamar , que fica entre a Ribeyra;, & o Farrobo, com 
fintinellas cm todos os poftos mays fuperiores,para que com 
fogos lhe fizeffem avifo da parte por onde entraffem os Ca- 

Vvvvy 2 valleyros. 
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_ valleyros. Porem o Conde, não querendo mandar fazer en- 
NNO. trada fem fegurança, deu ordem a oyto Almocadens, para q 
656. cadahúcom feu ccmpanheyro , divididos porvarias partes 

entraffemmna Berberia a tomar notícia do g paffava nella.Foy 

hã dos Almocadens Agoftinho Coutinho natural de Farro- 

bo, que em varias occafiões havia procedido com grande va- 

lor, depoys de fe haver convertido à Fé de Chrifto.Foy ncf- 

mm Ca jornada O peyorhivrado, porq encontrando hãa partida de 

Almocadem Mouros,depoys de pelejar valerofamente, foy morto Agof- 

Agoftinho tinho Coutinho, & ficoucattivo Manoel Borges. Leyáram- 
Coutinho, 3 i da 

noa Gaylan,& a cabeça de Agoftinho Coutinho;de que fez 

Trrâniade tanta eftimação quecom barbara crueldade a mandou ligar à 

Salar. cabeçade Manoel Borges , & deu ordem para que foffe leva- 

do efte trifte efpeétaculo a varios lugares mandando, que em 

quanto Manoel Borges não fofle refgatado padeceíle otor- 

mento de trazer atada à fua, a cabeça corrupta de Agoftinho 

Coutinho. Tendo efta noticiao Conde General mandou lo- 

go refgatar Manocl Borges,o que Gaylan não podia duvidar 

a reípeyto dos cortes que fe haviam celebrado. Efta deferaça 

foy util: porq divertiu a o Conde General do intento tinha 

de mandarentrar na Berberia,aonde o Adail pudera padecer 

rifco manifeito na-deliberação & prevenções de Gaylan que 

com 900. cavallos o aguardava em Barjacamar.Outros fucel- 

fos de menos importancia aconteceram nefte anno em Tan- 

gere : porem em todos experimentou o Conde Generala fe- 

licidade que pretendia. oO telur 

Sucfasde ~~ Alexânde de:Souta que governava a Praça de Mazagão 

Mazagão, com a difciplinadaquella guerra, que havia aprendido fendo 

fronteyro em Tangere ; tomaya-o Campo femreccber dino 

dos Mouros. Juntáram elles-mayor poder do que coftuma- 

vam,& correram alguns Gavalleyros até as trincheyras:foc- 

correu-os;& pelejandofe muytas horas;fe retiráram os Mou- 

ros com perda,& a Betnardim de Tavóra que havia pelejado 

com muyto valor,lhe matáraimo cavallo . Poucos diás depo- 

ys defte fuceflo appareceu húnavio de Sale fobre o porto; & 

andando nelle alguns dias pára impedir que não entraflem as 

caravelas commantimentoçem hia que eftava armada man- 

dou Alexandre de Soufã embarcar a Manoel de Azevedo 

/ E voy AFA Coutinho 
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Coutinho com fincoenta mofqueteyros. Não quizetam os 
de Salé experimentar a refolução de Manoel de Azevedo: ANNO! 
pretendéram retirarfe;porêm achando o tempo contrario os 1656: | 
obrigou Manoel de Azevedo a darem à cofta,& ficou a bar- 
ra livre daquelle embaraço. 

Os fuceflos da India havemos referido o anno anteceden- 
te no governo de Mancel Mafcarenhas Homem. As náos q 
cite anno paflaram àquelle Eftado, foram Bom FE SU Sdo 
Carmo Capitão Mor Bertholameu de Vafconcellos da Cu- 
nha; Nofla Senhora da Natividade & Santo Antonio Capi- 
tão Antonio Pereyra. | E 

No cftado referido fe achavam as materias políticas & mi- 
litares,que em Europa, Afia, Africa,& America fe governa- 
vam debayxo da obediencia delRey D. João. A 25 .de Outu- 
bro defte anno de 1656. quando amanheceu na luz defte dia 
a Portugal efcura fombra, em que viu eclipfada toda a gloria 
até aquelle tépo confeguida, padecia ElRey repetidos acha- 
ques,9 fe haviam anticipado a os annos da velhice, parecen- 
do que a principal caufa de o maltratarem tam deprefla, era a 
defordem com que vivia, aflim nos mantimentos de q ufava, 
como em outros intempeftivos exercicios que fazia . Cottu- 
mava (como havemos referido ) tomar todas as fomanas hã 
dia para fair a lográlo na Tapada , q fe continuava à fua quin- 
ta de Alcantara experimentando q defta recreação lhe reful. 
tava mayor vigor no efpirito , para fuportar os grandes cuy- 
dados do Governo.No dia referido, q caiu à quarta feyra,faiu 
ElRey do Paçoa Tapada : porem fentindo-fe moleftado de trima ir: 
hãa dor em hűa ilharga , tornou a voltar antes do meyo dia. exçadelrey, 
Acodiram os Medicos, & fendo ElR ey coftumado a infor- 
malos {empre a favor da faude, não defcubrindo os pulfos o 
mal interior,lhc applicáram leves remedios.Paffou atè o fab- 
bado feguinte com alguns amcaços de accidentes de pedra 
& gota,que obrigaram aos Medicos a não ufar deremedios, 
mays que aquelles que cram proporcionados para eftes acha- 
ques. Porem reconhecendo-fe evidentes finaes de q osma? 
les fe conjuravam contra a vida delRey com o mefino furor, 
de que haviam úfado dous annos antes etando em Salvater- 
ra, em que chegou dehüa fuperfão (que era o mefmamalgo 

| Vvvvyv 3 ameaçava) ., 
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ameaçava) aos ultimos paroxifmos,fe refolvéram a fangralo 
nos braços.Sentiu com efta defcarga pouca melhoria:mudá- 
ram as fangrias para os pes;moftraram melhor effeytosde que . 
foy tam geralo contentamento,que da grande trifteza a que. 
toda a Corte eftava reduzida, fe pallou a extraordinarias de- 
monitrações de alegria, que efta he a melhor fatisfação que 
Deus coftuma dar aos Principes,que á imitação fua tratam de 
dar na balança da prudencia igual pefo à brandura da Miferi- 
cordia que a o rigor da juítiça. Não durou muytas horas efta 
felicidade: porq tornou o mala embaraçar deforte a evacua- 
ão, que conhecendo ElR ey o perigo em que eftava, & en- 
trando Pedro Vieyra da Silva a comunicarlhealguns negoci- 
os pertencentes a o governo do Reyno, lhe diffe q o de que 
primeyro queria tratar era de fazer o feu teftamento. Preten- 
deu o Secretario animalo, dizendolhe q não eftava o malem 
termos de lhe fer neceffario tratar da morte , refpondeulhe q 
os remedios da Alma não diminuiam os alentos da vida, & 
que Deus era teftemunha de que elle lhe não pedia mays que 
juizo para acertar no verdadeyro caminho da falvação da fua 
Alma.Com lagrymas lhe obedeceu o Secretario, & por iní- 
tantes perdiam os Medicos a confiança da fua vida : porque 
nem de huns banhos com q melhorou da fuperfão de Salva- 
terra refultou effeyto alga,que deffe efperanças de melhoria, 
& multiplicandofe os remedios até o fettimo dia da doença, 
ja não ferviam a ElRey mays q de lhe acrecentar a moleítia, 
porém com tam inalteravel fofrimento & conftancia,fendo 
compania aaflicção & dores exceflivas;que não fe lhe ouvia palavra al- 
delreyó güa de queyxa, & todas as que repetia eram de refignação & 
refignaçao s i A 
mavomiade conformidade. Afliftialhe cõ grande cuydado o Conde Ca- 
divina mareyro Mor, & querendo obrigaloa q comefle lhe difle,q o 
dilatafle por fer depoys da meya noyte , porã queria comun- 
gar à quinta feyra gera o dia feguinte.Perfuadiu-o o Conde a 
q comefle dizendolhe, qo haver comido não embaraçava o 
viatico fendolhe neceflario : reconhecendo a verdade defta 
opinião , fendo grande o faítio {e fujeytou a comer , como o 
Conde lhe advertia. Paflou a noyte fealgã focego , amanhe- 
ceu,& propondo o Conde Camareyro Mór ao Secretario de 


Eftado & Medicos odefejo co q ElRey eftava de comungar; 
q | afliftindo 
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aMítindo o Confeflor delRey , que era o Padre Andre Fet- 

nandes da Companhia de JESUS Bifpo eleyto do Japão:fo- Anno 

ram varias as Opiniões; tre os Medicos não queriam, re- 1656. 

conhecendo perigo,chegar a demonftrações do ultimo de- 

fengano , advertindo que a defconfiança de poder melhorar 

feria em ElR ey novo achaque que lhe ameaçafle a vida. Poré 

repetindo o Confeffor a grande refignação com que ElRey 

eftava, & a fé de que não efperava nem a faude da Alma;nem 

ado corpo fenão das mãos do Verdadeyro Medico JESUS 

Chrifto;& accomodando-fe o Camareyro Mor, & o Secre- 

tario a efta melhor opinião, fe deu recado para as finco horas . 

da tarde vir o Viatico da freguezia de S. Julião. As horas que al 

fe interpuzeram a efte catholico acto, gaítou ElRey emajuf Roo feutef 

tar o teftamento,que havia feyto em Salvaterra com o Secre- tamento 

tario de Eftado , emmendando o que lhe pareceu mays con- 

veniente. Chegou a hora de receber o Santillimo Sacramen- 

to que lhe miniftrou o Bifpo Capellão Mór Dom Manoel da 

Cunha, affiftido da Rainha, Principe, & Infantes,que pedi- 

am a Deus com lagrymas copiofas na faude delRey o reme- 

dio do Reyno. Repetiu ElRey com o Capellão Mór a Con- 

filão, & Proteftação da fé , com tantos finaes de verdadeyta 

contrição, que parecia indubitavel lograr a afliftencia do au- 

xilio divino, & depoys de afirmar qem todo o difcurfo da 

{fua vida tivera a menor duvida em tudo o que cre, & enfina a 

Santa Igreja Catholica , de que dava a Deus infinitas graças, 

recebeu o Santiflimo ; & depoys de hü grande eípaço de de= Recebe zI- 

vota Oração chamou o Capellão Mór & lhe diffe,q elle efta- caga l 

va refignado na vontade de Deus , &the não pedia mays vi- #%. 

da,que a q foffe neceflaria,para falvação da fua Alma, & que 

na certeza, de que fe achava nos ultimos termos da vida, lhe 

pedia declarafle atodos {eus Vaífalos: Que em todo o tempo do fem — iz 
o Deciaração 

Governo tivera fempre tença de obrar oå lhe parecera mays conveni- casbolica 

ente ao ferviço de Deus, > confervação do feu Reyno. Que nas mate- dikey. 

rias ecclefiasticas procurára fempre fegnir asoppiniões SM de 

letras de mayor virtude » E q para jufisficação defta verdade deyxava 

entregue ao C apellão SM ór todos os papeis pertencentes a eflas materi- 

as. Apartoufc o Bilpo,chamou ElRey aos Duques de Avey- 

ro & Cadaval, & abraçando-os lhes deu documentos , que 

depoys 


896 PORTUGAL RESTAURADO. 


depoys foram melhor obfervados do fegundo q do primey- 

Anno (5, Pediu lhe trouxeffem o feu teftamento que queria appro- 
1656: yilo. Feyta efta diligencia mandou entrar os Confelheyros. 
de Eftado, Prefidentes dos Tribunaes & maes Miniftros, & 

“14. depoys de pedir a todos perdão de alg cfcandalo que tivefle 
larica x- recebido feu,declarou: Que Deus lhe bavia feyto merce de lhe dar 
empilar: animo para perdoar bia offenfa » que havia tido de alguns de fens Vaf- 
falos, por lhe conftar prefumiram que elle por acrecentar thezouros , di- 

vertira os cabedaes da Coroa, que ifto procedera da regularidade com q 

fempre ajuftára as de rs pls receytas;C que a morte que coftuma 

- defcobrir os fegredos da vida , faria manifefta esta certeza. Que fobre 

tudo lhes encomendava muyto a uniad , & obediencia à Rainha, que e- 

ram os unicos meyos da confervaçao do Reyno. Todos lhe bejáram 

a mão banhandolha em máres de lagrymas , & quando che- 

gáram o Camareyro Môr, Luis de Mello, & Gafpar de Faria 
Secretario das Merces ; agradeceu a cada hã em particular o 

bem q haviam fervido. Recolheufe ElR ey,& paflou a noy- 

te em continuos coloquios cô hia Imagem da Conceyção, 
quetinhaà cabeceyra , de quem era devotiflimo , & ufando 

dos muytos remedios, q lhe applicavam,mays por efcrupulo 

de que devia fujeytarfe aelles para a confervação da vida, q 

por efperanças de alcançála , offerecia a moleftia que lhe da- 

vam em fatisfação das culpas de que fe confeflayva delinquen- 

Continuam- te + A O dia feguinte chamou ElRey pela manhaã Diogo de 
a Soufa,& feguroulhe que lembrado mays do feu merecimen- 
deirey.  tO,&x dos ferviços de feu Pay,& Irmão, que de algãas quey- 
xas, que tinha fuas , deyxava muyto recomendado à Rainha 
as {uas melhoras.Diagio de Soufa lhe bejou a mão fem poder 
refponderlhe:porquo the fervitam as lagrymas de rhetorica. 
Mandou ElRey logo entrar Ruy Lourenço de Tavora, & 
pediulhe que tornafle a exercitar o Pofto de Meftre de Cam- 
po, que havia deyxado por algumas leves defconfianças:pro- 
metteu Ruy Lourenço obedecerlhe, & cadahúãa deftas pru- 
dentes & virtuofas acções que fe comunicava aos Gafliftiam 
no Paço, & porelles aos da Cidade,era hã novo eftimulo a 0 
fentimento'da perda q receavam. Apertava com ElRey dc- 
forte o faítio,quefoy neceffario vir aRainha, Principe, & In- 
fantes obrigárem-no a q comefle : obedeceu violentado a os 
rogos 
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rogos de tam amadas prendas, & teítemunhando algúas la- 
o o 
, / 
grymas que lhe caíram, os affectos de cípofo & Pay. Deu ao 
Principe & Infantes prudentes & neceffarios documentos, 
para a fórma em que haviam de proceder depoys da fua mor- 
te, encomendandolhes muyto a união & conformidade, & 
foram tantas as vezes que lhes repetiu efta inftancia, que pa- 
receu vaticinio dos fuceflos futuros. Defcançou ElR ey algã 
cípaço, & não lhe cançando o efpirito de acodir a todas as o- 
brigições de Chriftão, & attenções de Principe, depoys de 


Anpa 
16$6. 
Advertenci 


as aos Prix 
cipes, 


fazer varios actos de amor de Deus , ordenou a o Secretario Ordens que 


de Eftado efcreveíile aos Governadores das Armas encomen- 


manda aos 


Chaos da 


dandolhes a obediencia ao Principe feu filho, depoys da {ua guerra. 


morte, & advertindo-os das prevenções que deviam fazer 
para refiftir qualquer invafão q os Caftelhanos intentaffem: 
& mandou ao Conde de Soure,a Andre de Albuquerque, & 
aos maes Officiaes que afliftiam na Corte, partiffem logo a o 
exercicio dos feus Poftos, & chegando nefte tempo o Con- 
de de Soure acompanhando hãa Imagem de N. Senhora das 
Neceflidades,que veyo em prociflao a Camara delRey,cha- 
mando-o ElR ey lhe diffe q fe Deus não fofle fervido leválo 
aquella noytc, lhe fallaffe pela manhaa.Veyo o Conde na ma- 
nhaã feguinte, que era fabbado, falloulhe ElRey largo eípa- 
ço, & advertiu-o de todos os accidentes que entendia q po- 
diam fuceder depoys da fua morte,apontandolhe prudentif- 
fimos meyos para os atalhar, & depoys de lhe fegurar a gran- 
dc confiança q fempre fizera do feu zelo,valor,& prudencia, 
lhe ordenou partifle logo para Alentejo.O Conde brotando- 
lhe pelos olhos entre o pouco tumor da corrente daslagrymas 
a confonancia deftas virtudes, que juftamente ElR ey lhe re- 
petia,com fideliffimos proteítos da fua obediencia & do Ífeu 
affecto,feparado delRey fem interpor dilação partiu para À - 
lentejo. ElRey vendo que lhe creícia a febre , & quali total- 
mente fe defenfreava o impeto dos males, mandou que cha- 
maflema Rainha, Principe, & Infantes , & depoys de abra- 
çar fuavemente a todos, lhes difle,G defejando feguir & imi- 
tara vida & morte do Verdadeyro Meítre JESUS Chrifto, 
lhes dizia, O que elle na Cruz encomendára a fua Mãy San- 
tilma & a {eu Difcipulo Sam João, & continuou com eftas 

A XXXX “ palavras. 


Ordena 4o 
Conde de 
Soure parta 
a Alentejo. 
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palavras . e4 Rainha encomendo crie ao Principe como a filho de am- 
Anno po, , © fio della o fara muyto como convem , & ao Principe mando ref- 
1656. peyte fempre fua eM åy » € em tudo lhe dedique a obediencia que lhe 
advertenci deve como feu filho,8x pegando com hãa mão na do Principe cõ 
ep outra na do Infante D.Pedro diffe a o Infante.Pedro naõ fabes 
nhadraos Oque perdes: a ambos encomendo q trateys [empre de fer muyto zelofos 
oro da Religia Catholica muyto obedientes a vofa M åy muyto amigos, 
unidos <> conformes, porq este he o unico caminho de vos confervardes, 

<> ao Reyno em paz , uniao, C juftiça. A Rainha, ainda q era or- 

nada de efpirito varonil , não podendo deter o impulfo das 

- lagrymas , pediu a ElRey lhe deyxaffe levar feus filhos : por- 

que receava que o fentimento lhe aggravafie os males que 

lhe via padecer. ElRey o permittiu, & agradeceu à Marque- 

za de Atouguia, Aya dos Principes que osacompanhava, o 

amor & prudencia com q tratava da fua creação, & diflelhe 

que cfcrevejfe a feu filho oC onde de cAtonguia, que estava no Brafil,a 

grande eflimaçaô que fizera fempre do feu procedimento Recolheufe 

a Rainha, & deu ElR ey ordem que lhe viefle fallar o Cabido 

palaasca. da Sé, & O Senado da Camara. Chegou primeyro o Cabido, 
bido. reprefentado nas peffoas do Deão Andre Furtado,do Chan- 
tre Dom Rodrigo da Cunha, & dos Conegos Nuno da Cu- 

nha Deça & Do Luis da Gama. Depoys delRey lhes encare- 

cer o ĝos eftimava, & lhes agradecer as rogativas que havi- 

am feyto,êx mandado fazer pela fua faude,/hes encomendou oze- 

lo do culto divino, »ifitas de ecclefrafticos;C> reformaçao de pe 

porque confrderando que coma [ua falta poderia fer mayor a liberdade, 

Jerta precifo q foffem duplicadas as prevenções. Todos fatisfizeram 

a eftas propofições virtuofas & heroycas com repetidas pro. 

mcas da {ua obediencia. Saiu o Cabido; & entrou a fallara 

-ma s.. ElRey o Senado da Camara, de que era Prefidente Dô João 

nado da Ca. de Soufa da Silveyra , ElRey esforçando a voz, que ja tinha 

mara muyto debilitada , fgnificou o grande defejo » que fempre tivera de 
administrar jufliça , Cr de que o governo de Lisboa fofe ; como cabeça 

do Reyno „o melhor regulado , para que defte exemplar faiftem todos os 

efeytos , q fempre trabalhára correjpondeffem as difbofições . Que era 

tempo de lhe pagar o Payo o amor que [empre lhe tivera & que nacer- 

teza de q havia de acabar a vida muyto deprejja, rogava a todos, 4 na 


5" a O r F 
faltando ao agradecimento que lhe deviam , não diminuifiem o zeio de 
adminiftrar 
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adiminiftrar jufliça memo amor da confer vação do Reyno. Que lhes en- ! 
tregava a Rainha , Principe, © Infantes , para que os fervifiem, dr ANDO. 
guardajfem da indufiria,€> poder de feus inimigos. O Prefidente de 1956: 
poucas palavras ; & muytas lagrymas formou hã breve pro- 

teíto de obedecer todo o Povo , ate o ultimo alento, a o pre- 

ceyto delRey, & todos os que eftavam prefentes com igual |, no 
demontftração o confirmáram. Não fe defcuydou ElRey de o ryerivaz 
fallar ao Juiz & Efcrivão do Povo, & chorando elles o de- “º 2°». 
femparo em que ficavam, os esforçou, dizendo , que elle tinha 

grande confiança na eM ifericordiade Deus , que lhe havia de conce- 

der a gloria eterna, que nella ejperava alcançar mays fegura protec- > 

ção defte Reyno daque nesta vida lográra Parece queosmalespor — 
permiffad divina davam tempo a ElRey de exercitar atos rey os fdal- 
virtuofos , & heroycos. Deu ordem que lhe chamaflem a os 4º:/7:/i: pe 
Condes do Vimiofo & S. João, S. Lourenço, Caftello-Me- conde devi- 
lhor,& Ruy Fernandes de Almada prefos pela pendencia in- 77) para 
felice do jogo da pela , em que foy morto Do Luis de Portu- migas. - 
gal Conde deVimiolo, & ferido o Conde de S. João feu Cu- 

nhado ; & porque as partes não haviam cedido a o perdão da 

norte do Conde,eftavam todos em varias prifões.Chegáram 

à prefença delRey menos o Conde de S. João, que fe dilatou 

por cftar prefo na Torre Velha. ElRey logo q os viu os cha- 

mou junto ao leyto em que eftava deytado, & com femblan- 

te mays fereno do que fe podia efperar das dores q padecia, 

lhes dile,que havia fentido muyto o tempo que haviam faltado da fua 
prefença, O a caufa defa feparação : porem q nad queria acabar a vi- 

da fem os ver E os deyxar amigossque os havia mandado chamar para 
confeguir bum > outro effeyto , & que para que tomaffem nelle exem- 

plo de quanto comvinha perdoar aggravos » protestava que morria fem 

odio, nem querer fatisfação algia de fens inimigos que por muytas ve- 

zes como eranotorio o baviam mandado matar; q alem desta obriga- 

ção catbolica,os devia convencer quanto neceffitava o Reyno com a fua 
faltada unia detodos feus V affa ri adefenfa de fens filhos con- 
fervação da Coroa em feus Defcendentes . O Conde de Vimio(lo, 
havendo herdado de feus Antepaffados o amor do feu Prin- -og 
cipe » diffe a ElRey que perdoava a todos os q haviam con- rimisf a 
corrido na morte de feu Irmão. ElR ey lhe agradeceu efta ge- p/o cos 
nerofa demonfttação, & chegando o Conde de S. João nefte pera:z. 

Xxxx 2 tempo 
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tempo, ElRey lhe repetiu tudo o que havia paflado com os 
maes que eftavam prefentes , & o Conde conhecendo, que 
era naquella occafião o mayor valor ceder todos os impulios 
“A do feu alentado efpirito ao preceyto delRey lhe difle,que não | 
condedes. eraelle oVafíalo q deyxaffe de obedecer a fua NL agestade para tam 
Jo. juftot> neceffario fim como o que lhe propunha da confervação do Rey. 
no. Continuou ElRey dizendo ; dou muytas graças a Deus que à 
imitação de Christo pofo dizer vos na ultima hora: P acem relinquo vo- 
bis, pacem meam do vobis eu vos dou paz, eu vos deyxo em paz., eu vos 
rogo não queyrays ir contra esta minha vontade , poys he tam conveni- 
Tomazias, NEC pará voffa quietação, & do Reyno , & juntando entre as {uas 
atodosas Mãos as de todos eftes fidalgos, lhes mandou que repetifem 
Tni 291,7 diante da Rainha q eftava prefente,que em nenhãoutro tem- 
promene- pO fe lébrariam mays das payxões paífadas. Alim o promet- . 
A téram , & bejandolhe a mão fe faíram , cubertos os roftos de 
inba lagrymas & os corações de fentimento de verem que perdi- 
am tam excellente Principe. Moftrou ElRey com alegres fi- 
naes quanto ficára fatisfeyto defta diligencia, & mandou q 
lhe chamaffem Do Rodrigo de Menezes Regedor das jufti- 
ças. Entrou fallarlhe, & depoys de lhe agradecer o bem q 
Farao Re exercitava aquellaoccupação, lhe encomendou diffeffe da fua 
Jufticas. parte aos Dezembargadores : Que lhes lembrava quanto em todo 
o tempo que reynárastratára da Jubfitencia da juftiça, & q affim lhes 
encomendava, que não faltaffem a obfervação della: porque fendo bum 
dos atributos divinos , era bum dos principacs fundamentos da confer- 
vação das M onarchias.D. Rodrigo que devia a ElRey particu- 
lar favor não pode refponderlhe mays que com lagrymas. El- 
Rey parecendolhe q havia fatisfeyto a tudo o que convinha 
para o Governo futuro do Reyno que deyxava, fe entregou 
de todo à negoceação do Reyno da Gloria , que pretendia. 
Mandou chamar frey Domingos de S. Thomas, & frey Mar- 
ChamsThe- tinho da Fonfeca Meftres em Theologia da Ordem de S.Do- 
aa mingos & feus Pregadores , & depoys de lhes communicar 
conficoeis materias muyto importantes para a fegurança da fua confci- 
encia,lhes difle,que com toda a verdade affirmava,q ainda q [empre 
mostr dra grande inclinação a juftiça © aos Miniftros que a ouarda- 
yam não fessmbrava , que executajfe acção algua de justiça enten- 
dendo que a encomraya; porêm que efte zelo, © ainda outras vi rtudes 


KW muyto 






Anno 
1656. 
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muyto menores bem fabia que procediam da divina SM ifericordia , po- 
ys em fi não podia ter mays que defeytos. Admirados de tanta conf 
tancia depoys de varias exortações fe defpedíram eftes Reli- 


gioios, & ElRèy intentando defcançar ; paffou a noyte com 


a. 


pouco Íocego : porque ja a natureza não podia refiftir a o du- 
plicado impeto dos males. Amanheceu ao Domingo faido 
do onzeno dia da doença, & parecendolhe aos Medicos,pe- 
la propen{að que tinha ao fôno, q começava a padecer a ca- 
beça,advertiram que era neceflario o Sacramento daU nção. 
Perguntou o Capellão Mór a ElRey fe queria recebelo, ref- 


pondeulhe que de muyto boa vontade. Dilatoufe algú cípa- 


ço a preparação defte Sacramento, dife ElRey ao Camarey- 
ro Mor que queria que o ungiflem. Advertiulhe elle , que ja 
{ua Mageltade o havia ditto, refpondeu : Quando mo perguntá- 
ram fatisfiz,ao que fe me propoz, C agora quero moftrar que eu peço E 
defejo este Sacramento , para bem de minha eA Ima. Miniftroulho o 


Capellão Mór , & recebeu-o com profunda devoção; depo- 
ys de ungido chamou o feu Confeflor & lhe diffe , que tinha 


Annó 
1656. 


Pede a Una 


ças. 


devoção de comungar fegunda vez. Tornoufe a reconciliar, Tormaaco- 


diffe o Confeilor Mifla, & comungou ElRey com affectos "sa 


tam vivos & lagrymas tam copiofas, que parecia que o cora- 
ção abrazado em Amor divino queria dividido em pedaços 


juttificar o feu arrependimento. Nefte tempo fe repetiam em p,,opfra- 





toda a Cidade Orações, & penitencias pela {aude delRey, ções devoras s 
& de huns Templos para os outros faiam em prociffað Ima- ad Es 


gens milagrofas, vindo todas primeyro à Capella, & algiias 
fubindo à Camara delRey. Foy a demayor concurío a dos 
Religiofos de S.Domingos,em que trouxeram a Imagem de 
Chrifto Crucificado, que perpetuamente conferva no Lado 
aberto o Sacramento da Euchariítia, q delle {aiu para reme- 
dio dos homês. Foy geral a fé q todos tivéram neíta demonf- 
tração poucas vezes fucedida,& acrecentoufe moftrando El- 
Rey tanta melhoria nos pulíos, qve fe lhe applicáram novos 
remedios, mas não baftáram a livráio da ultima fentença, q 
clle aguardava tam conftante & refignadona vontade divi- 
na, que por mays que o alentavam com efperanças de vida, 
firmemente repetia a certeza de que aguardava morte. An- 
tes dos ultimos paroxifmos chamou a o Conde de Abrantes 

XxxXX 3 Dom 
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Dom Miguel de Almeyda para fe defpedir delle: chegouo 
Anno veneravel velho a bejarlhe a mão com as caãs mays brancas, 
1656. sor eftarem banhadas de grande abundancia de agua que lhe 
[ata dos olhos, & com fervorolo aficéto & rázoes fingelas a- 

Falla aoCoy» CH 
de de Abran Prendidas emmenos polida, & mays fincera idade lhe diffe: 
es. Fe poffivel meu Rey & meu Senhor que ides vós de tam poncos annos, 
C> que fico eu de noventa ! ElR ey lançandolhe os braços a o pef: 
coço lhe diffe://ou com grande defcanço » porgue vos deyxo para af- 
“fiflires à Rainha & a meus filhos. À todos fallava ElR ey com ef- 
te defengano na certeza da fua morte, fó à Rainha, por lhe c- 
-vitar a magoa, animava com efperanças de que podia ter vi- 
da, & ella fazendo,do grande amor que tinha a ElRey,eícu- 
do contra os golpes do defengano de que podia faltarlhe,fiu- 
tuava o coração aflito na refiftencia de chegara os aperta- 
dos termos da ultima defpedida.EIR ey chamou o Confeflor 
& diflelhe,q como fe hia chegando a hora da morte,não que- 
ria tratar mays de negocio algum da vida. Ordenoua o Ca- 
mareyro Mor que o mudafle daquella cama,porq eftava pou- 
co accada com os remedios , para outra mays compofta, em 
q queria aguardar a morte, aflim fe executou. Tornoua cha- 
mar o Confeffor recebeu das {fuas mãos varias indulgencias, 
repetiu, & ouviu repetir devotas Orações, pediu muytas ve- 
zes abfolvição de fuas culpas,& deu fináes,para q entorpeci- 
| daa falla, moftraria que pedia abíolvição atè o ultimo alento 
davida, teve fim na manhaã de fegunda feyra feys de No- 
Morrezl. vembro, rematando em huma convulfao de nervos & repe- 
“2 tindo fervorofamente o nome Santiflimo de J FS U S & da 
Virgem Immaculada da Conceyção. Separáram a Rainha de 
chegar aquelle ultimo, & laftimofo termo , & eclipfado a- 
quelle grande Planeta, lhe cerrou os olhos o Conde Cama- 
reyro Mór,& depoys de o encomendarê a Deus todos os que 
eftavam prefentes , lhe bejaram a mão. Saiu o Confeffor da 
Rainha a darlhe a nova, & afliftirlhe naquella grande dor , q 
não admittia alívio, & a me{ma diligencia fez com o Princi- 
Ceremonias pe & Infantes feu Meftre oBifpo eleyto da Guarda.O Cama- 
rem feyro Mor cerrou a porta da Camara em que ElRey cftava, & 
“2 afliftido dos moços da Guardaroupa, compoz o corpo cel. 
Rey de todas as infignias Reaes,& veítido cm hum Habito 


tm, | dos 
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Capuchos da Piedade, que cobria o manto Militar da Ordé 


n q—-— 0. 
mo a pP’ F; 


de | E S U S Chrifto , ficou o corpo fobre o leyto , & depo- Anno | 


ys deornadatoda a cafa com a magnificencia conveniente, 1656. 


entraram os Officiaes da cafa, & alguns Religiofos a deytar 
agua benta a ElRey, bejarlhe a mão, & ficarlhe affiftindo. E 
logo que a demonitração das janelas do Paço cerradas, & os 
finaes das Igrejas & Conventos fizeram publica a fua mor- 
te, foou em toda a Cidade,mays que o clamor dos finos,o ru- 
mor lamentavel das lagrymas & fufpiros de todos {eus Vaf- 
falos, a que chegava a noticia da fua morte . Na mefma tarde pononga. 
fe juntáram no Paço os Confelheyros de Eitado, alguns Ti- ções publi- 
tulos,8 Officiaes da Cafa , & em prefença de todos abriu o 4 
Secretario de Eftado o teftamento delRey , & fe achou que 
deyxava nomeada a Rainha Dona Luiza por Tutora & Cu- 4brefeoref: 
radora de {cus filhos, Regente, & Governadora do Reyno, Puas dida 
& que depoys de huma fingular juítificação de todas as acçõ- ges 
es do feu governo , ordenava que fe acabaffe a Capella Real 
na mefma conformidade que a dcyxava traçada , que fe pro- 
feguiíTe & aperfeyçoafle o Mofteyro de Santa Clara de Co- 
imbra , que fe dividiflem varias tenças , que importavam fa- 
ma confideravel por pefloas que deyxava apontadas, & que 
logo fe repartiffem vinte mil cruzados de efmolas por Mof- 
teyros pobres , que fepultaflem o feucorpo na Capella Mór 
da Igreja de Sam Vicente de fóra no lugar que a Rainha ele- 
gelle, & fe inftituillem quatro Miflas quotidianas, & que 
em Lisboa & todo o Reyno fe dilcflem coma brevidade 
poflivelo nimero de Miffas , que depoys de cem mil, a Rai- 
nha achafle que era conveniente. Lido o teftamento , & cet- paffe 
rada a noyte pafláram os Officiaes da Cafa o corpo delRey «rpodeite; 
paraa Sala dos Tudeícos, que eftava magnificamente armada Th 
& alcatifada , & no meyo della levantado hü trono , em que 
fe poz o corpo delRey em hú cayxão de brocado , & depoys 
de acomodar nelleo Camareyro Mór o corpo defunto,o co- 
briu o Repofteyro Mor officio que exercitava Manoel de 
Soufa da Silva,cô há pano do mefmo brocado. Amanheceu, 
& em hú altar, que fé levantou no topo da lala q eftava debay- 
xo de hum docel,celebrou o Capellão Mór Miffa de Pontih- een 
cal,& em outros que rodeavam a cafa fe differam quantidade jára, 

| dezo" 
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de Miflas, revezandofe os Capellães da Capella em officrar 
em voz bayxa o O ficio de defuntos, continuando nefte de- 
voto exercício todo o tempo, que o corpo delRey efteve na- 
quelle lugar,affentados no degrao inferior de tres de q fe for- 
mava a tarima. No dilatado corredor q {ae do forte à fala dos 
Tudefcos,q eftava armado & alcatifado»fe levantáram muy- . 


-© tosaltares em ĝos Prelados & Frades authorifados de todas 


Fórma do 
enterro. 





as Religiões differam Mila. Na Sala dos Tudeícos afliftiam 
os Titulos,Officiacs da Cafa,& maes Nobreza nos lugares q 
lhe tocavam quando ElRey era vivo. Não pode a diligencia 
das guardas deter o concurío do Povo, & rotas da torrente 
das lagrymas q derramava,, entrou todo o que pode caber na 
fala a rogar a Deus pela Alma de hã Rey q todos tiveram por 
Pay. Pelas 8. horas da noyte defceram á Sala dos Tudeícos o 
Principe D. Affonfo & o Infante D. Pedro acópanhados de 
alguns Titulos & Officiaes da Cafa nomeados para efta fun- 
ção , trazendo a fralda do capuz qo Principe levava veítido 
Garcia de Mello Monteyro Mór do Reyno , porq o Conde 
Camareyro Mór afliítia a o corpo delRey ; & a do capuz do 
Infante Ruy de Moura Telles do Confelho de Eftado Védor 
da Fazenda & Eftribeyro Mór da Rainha.Chegáram ao Tu- 
mulo, fizeram Oração , & lançáram agua benta a ElR ey feu 


Pay: fobiu logo o Repofteyro Mór ao alto da tarima, defco- 


briu o cayxão,& chegáram apegar nelle os Duques de Avey- 
ro & Cadaval,o Marquez de'Niza,os Condes de Odemira, 
Cantanhede, Villa Pouca de Aguiar,& Villar Mayor,D. Jo- 
ao de Soufa Prefidente do Senado da Camara, & Védor da 
cafadaRainha,& Jorge de Mello do Confelho de Guerra le- 
váram ocayxão atè aliteyra,G eftaya no pateo da Capella cuf- 
tofamente adereçada;& da me fma forte o coche de reípeyto 
qa feguia. Rodeavam-na os moços da Eftribeyra, q eram em 
grande numero, com tochas de cera amarela, q largáram a os 
Moços da Camara tanto q entrou na liteyra o corpo delR ey. 
Acomodátram nellao cayxão os Officiáes da cafa aquem to- 
cava, cô as mefmas ceremonias coftumadas na vida delRey, 
Sc oPrincipe & Infante q o acompanháram ate aquelle lugar, 
fenão apartáram delleem quanto a liteyra fe não perdeu de 
““aminhou o enterro com grande pompa & mageh 

iam 
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hiam diante os Porteyros de Cana feguidos dos Corregedo- 
res do Crime da Corte, & em duas alas toda a Nobreza, & 
Officiaes da Cafa , entre elles os Capellães delR ey rezando 
em voz bayxa & entoada. Todos os referidos hiam a cavallo 
diante da liteyra, que rodeavam feflenta Moços da Camara 
com tochas, & feguiam os Capitães da Guarda Portugueza, 
& Alemaã com todos os foldados dellas, afiftindo cô luzes 
acezas de hãa & outra parte do Paço até S. Vicente todas as 
Religiões & Clerigos da Cidade.No terreyro de S. Vicente 
eltava a Irmandade da Mifericordta, & aos Irmãos dellastira- 
doo cayxão daliteyra pelos mefmos q nella o haviam intro- 
duzido, fe entregou & o levaram com toda a Irmandade até 
o coro da Igreja , q fica detras da Capella Mór , formando o 
retabolo em qefta o Sacrario duas faces , hãa que olha para a 
Igreja outra para o coro,fabricado cõ magnifica architectura 
{obre hű grande arco:efte decente & magnífico lugar elegeu 
a Rainha para fepultura do corpo delRey . Aberto ocayxão 
pelo Secretario de Eftado na afliftencia dos Officiaes da Ca- 
fa fez hã auto em q todos os prefentes foram teftemunhas,8c 
juráram q era aquelleo mefmo corpo delR ey,& que nafórma 
G faíra do Paço o entregava aoPrior daquelle Convento que 
cftava prefente,q fez hã termo de o haver recebido, & cerra- 
do o cayxão foy metido no tumulo a fervir fó de pouca por- 
çãoà terra, aquelle mefmo Monarca que com foberano po- 
“der havia pouco antes dominado nas quatro partes della , & 
alcançado em todas prodiígiofas vittorias, 


Foy ElRey D. João o IV.de meaá eftatura, muyto gentil- shi del- 


Anno 


1656. 


home antes das bexigas, lhe mudáramo primeyro femblan- 29: 


te:o cabello era louto,os olhos azuys alegres, & agradaveys, 
a barba mays clara do cabello,o corpo groffo;mas tam robuf- 
to, q fe a defordem com que o alimentava o não defcompu- 
zera, promettia muyto mayor duração. A popa dos veítidos 
defeftimava deforte , q fazia gala de trazer os menos alinha- 
dos applicando grande diligencia porq fenão alteraflem os 
trajes, nem foffem as outras Nações, (como dizia) fenhoras 
das vontades de feus Vaflalos, obrigando-os cadadia cô in- 
verções novas a mudarem de opinião. Na converíação foy 
tam difereto que não fendo as palavras as mays polidas,ufava 

Yyyyy se dellas 
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dellas com tal arte, galantaria, & agudeza , que parecia fazia 
eítudo do que em outros pudera fer defeyto.O entendimen- + 
to era proporcionado para os negocios grandes:porêm algú-. 
as vezes querendo confeguir o impoflivel de q todos applau- 
diem as fuas refoluções , dilatava dehberalas em perjuizo 
dos negocios.Compunhafe de tam invencivel valor, inten- 
tou,& confeguiu a mayor & mays virtuofa emprefa , q fere- 
conheceu em muytos feculos , cõ poucos meyos de a confe- 
guir. Mudando do exercicio da caça para o do Governo de 
hã Reyno combatido das Nações mays poderofas,& das ne- 
goceações mays difficeys do Mundo.Foy vencedor em Eu- 
ropa, defendeufe em Africa,pelejou na Afia, triunfou na A- 
mcrica. Amou a juítiça deforte,q fe atrevéram os delinquen- 
tes ao culpar de fevero: mas em muytas occafiões defmentiu 
efta opinião com a Mifericordia. Nunca paílou de liberal a 
prodigo,& defta virtude tomáram motivo os ambiciofos pa- 
ra divulgarem q fazia thefouro dos Cabedaes que devia def. 
pender, prefumpção q defvaneceu o pouco dinheyro q dey- 
xou. Eftimou a Mufica, & amou acaça,& em hã & outro ex- 
ercicio foy excellente. Venerou deforte a Religião, que não 
perdoou,por eftabelecer a fé, & juítificar a obediencia à Igre- 
ja às diligencias mays poderofas. Não teve valido do gover- 
nafle, mas deyxavafe governar dos Miniftros em q reconhe- 
cia mays virtuofa direcção. Logrou com tanta eminenciaa 
prevenção dos futuros , q não houve invafão dos Caftelha- 
nos , nem invenção dos Olandezes q lhe prejudicafle, & fe 
em algãas occafiões prevalecéram os Eftados contra as fuas 
Armas,foy mays culpa dos quegovernou,que do feu gover- 
no. E finalmente profcílou a mays heroyca virtude que foy 
antepor as leys divinas aos interelfes humanos. | 
Mercesque - Creou ElRey de novo os Titulos de Principe do Brafil & 
Etyfe. Duque de Bargança em feu filho mays velho o Principe Do 
Theodofio,& depoys da morte doPrincipe,fez doação a feu 
filho fegundo o Infante D. Pedro do Titulo de Duque deBe- 
ja & do fenhorio daquella Cidade co todas as {fuas doações & 
rendas;de Duque do Cadaval de q fez mercea Nuno Alvares 
Pereyra filho do Marquez de Ferreyra. AD. Alvaro Pires de 
Caftro Conde de Monfâanto deu o Titulo de Marquez de 
Caícacs, 
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Caícaes, à Dom ffonfo de Portugal Conde de Vimiofo de 
Marquez de Aguiar,a Dom Vaíco da Gama Conde da Vidi- 


nno 


gueyra Marquez de Niza. A D.Fernando Mafcarenhas filho 1656. 


do Marquez de Montalvão fez Conde de Serem, a Mathias 
de Albuquerque Conde de Alegrete,a D. João daCofta Con- 
de de Sourc,a D. Luis Lobo Barão de Alvito Conde de Ori- 
ola,a D. Antonio de Noronha Conde de Villa Verde. ADom 
Francifco de Soufa confirmou a merce de Conde do Prado, 
q feu Tio D. Luis de Soufa feu Anteceflor no mefmo Título 
tinha alcançado delRey Dô Filipe para elle o lograr por fua 
morte: & pelas mefmas razões confirmou a D. Fernando de 
Menezes o Titulo de Conde da Ericeyra, merce q havia al- 
cançado em Caítella pelos ferviços feytos no Eftado de Mi- 
lão âquella Coroa & pelos de feu Tio D. Diogo de Menezes 
Conde da Eticeyra. A Dom Fernando Mafcarenhas refti- 
tuiuo Titulo de Conde da Torre, que ElRey Dom Filipe 
com poucarazão lhe havia tirado. Fez doação à Rainha fua 
“mulher de muytos lugares que ficâram por fucceflão a todas 
as Rainhas que houver nefte Reyno. Levado da grande de- 
voção que tinha a Sam Bernardo reftituiu a os Religiofos de 
Alcobaça a grande Comenda que fe lhes havia tirado muy- 
tos annos antes. Fez outras grandes merces de O ficios, Co- 
mendas , & Tenças de fűma importancia, mas em occafiões 
tam opportunas & com tanta regularidade å defempenhou a 
Coroa deconfideraveys quantias a que eftava obrigada. 

Foy cafado hãa {ó vez com a Rainha Dona Luiza de Guf- 


mão filha dos Duques de Medina Sidonia Dom Manoel de sen cafa- 


Guímão & Dona Joanna de Sandoval, os filhos que deam- 
bos nacéram foram o Principe Dom Teodofio que morreu 
em Lisboa de 19. annos , Dom Manoel & Dona Anna que 
morréram mininos em Villa-Viçofa antes delR ey tomar pof- 
fe do Reyno, Dom Affonto que fuccedeu no Reyno, depof. 
to da Coroapelos Tres Eftados delle, por fer incapaz do Go- 
verno & de fuceffao , Dom Pedro que hoje governa, Dona 
Joanna que morreu em Lisboa de 16 . annos Dona Catheri- 
na Rainha dc Inglaterra por calar com ElR ey daqueile Rey- 
no Carlos fegundo. Fóra do matrimonio Dona Maria reco- 
lhida no Mofteyro de Carmelitas Delcalças , fituado em 

Yyyyy 2 Carnide 


mento (~ 


ficceff A. 
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Carnide pouco apartado de Lisboa. Nefta Cidade falleceu 
ElRey Segunda feyra feys de Novembro do anno de mil & 
feys centos & fincoenta & feys tendo de idade s2. annos & 
{ette mezes, repartidos:em 26. annos que foy Duque 
de Barcellos, 10. Duque de Bargança, & 
16. menos hum mez Rey 


de Portugal. 


LAUSDEO. 


Dra Aa ASA S/S AS e A A AN A A AS AR PASS OS PAS AA NAS S/A 
DAVE DIS DAR DIS RO O RO O RD 


PAN AA SA WA aa a A AA A AS AS ANÃO a A 
BEE Ya a Va A AYNASI NONIN $ ANZ A q 


ANA nx 
43» é < 
> ` AAN LS YA 7AN Aat N AIIAN AS a poda 


efta nella efcritto fujeyta à Cenfura da Santa 
Igreja Catholica Romana,& fe confórma com 
1 os Decretos dos Summos Pontifices., & em 
=“ efpecial com os de Urbano VIII. de 1 3.de fa- 
neyro de 162 $5.approvados em 2 5.de Junho de 163 4. 
& à modificaçaô feyta pelo mefmo Pontifice em 5.de Ju- 
nho de 163 1.& que nað he a fua tençaô que algas ma- 
terias que contem efta hiftoria, que pareçam milagres ou 
fuceflos fobrenaturaes tenham mays credito ou authori- 
dade, que aquella que merece a noticia que alcançou def- 
tes fuceffos como hiftoria humana. 





O Conde da Ericeyra. 
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DAS ACCOENS 


BEROYCAS, 


QUE NOS DOZE LIVROS DESTA 


PRIMEYRA PARTE 
SE CONTEM. 


| BBADE de Bouro entra em Galiza,oppõem-felhe os Galegos,pelcja,& vêce.244. 





seg, Acção valerofa de duas fenhoras em Lisboa no dia da Acclamação. 100 

Ea É aci ão prudente de label Rainha de Inglarerra. 212 

3 Acção varonil da Condeça de Caftello- Melhor. 405 

a se Acção valerofa de dous Portuguezes em Pernambuco. 554 
Acção valerofa de dous Inglezes em Olanda. 704 
Acção muyto valcrofa de doze foldados em Pernambuco. 756 
Acciamação delRey D. João IV. em Lisboa : affentam os confederados a fôrma & tempo da 
execução della. 99 
Dailelhe princípio acometendo o Paço. 100 
Publicafe pela Cidade. J03 
Confirmam-na os Dezen:bargadores. 104. 
Achim de Tamericurt Commillario Geral em Tras os Montes rompe valerofamente hã quar- 
tel dos Galegos. $82 
Desbarata no termo de Portalegre as tropas de Cafe! la. 652 
Rompe junto á Villa de Fronteyra a Cavallaria de Caftelia. 689 
Desbarata as tropas de Caítella em Tallavera. 691 
Toma fincoenta cavallos às tropas de Badajoz. 692 
Tira huma prefa aos Caftelhanos dando-a por fegura em Barca Rota. 761 


Rompe as tropas de Badajoz prifionando o Tenente General & outros Cficiaes. ibid, 
Desbarara valerofamête a Cavallaria de Caftella levãdo a retaguarda do ieu General.793 


Ganha os Valles de Mata- Moros & Santa Anna. 816 
Dom Affonfo o Catholico foy o primeyro que emprendeu a corquifta de Portugal. 4 
Dom Affonfo Henriques primeyro Rey de Portugal, & {eu Elogio. $ 
Dom Affonfo 11. & feu Elogio. 7 
Dom Affonfo IJI. & feu Elogio. ibid. 
Dom Affonfo IV. & feu Elogio. ibid. 
Dom Affonfo V. & feu Elogio. | 9 
“Affonfo de Albuquerque Heroe infigne de Portugal. 10 


D, Affonfo de Menezes acclama ElRcy D João & ganha na fala dos Tudefcos as alabardas, roo 
D om Affonfo de Portugal Conde do Vimiofo procura cõ outros fidalgos applacar o Povo de 


Evora. 63 
Elege-o ER ey Dom João Contfelheyro de Eítado, 114. 
Nomea-o ElRey Capitão General do Reyno. 202 
Paífa a Alentejo, elege Elvas para Praça de Armas, 203 
Conferencia que rem com Mathias de Albuquerque, 212 
Chama-o ElRey à Corte. 214 

Africa: fuceffos do annode 1644. 449 
Succífos do anno de 164.5. governando Tangere Dom Gaftão Coutinho. 356 
Yyyyy 3 Suceílos — 


p 
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Suceffos do anno de 1646. 

Suceífos do anno de 1647. 

Suceflos do anno de 164$. 

Suceffos do anno de 1649 governando Tangere o Barão de Alvito. 
Suceífos do anno de 16 50. 

Suceffos do anno de 1651. 

Suceílos do anno de 1652. 

Suceffos do anno de 16 5 3. governando Tangere D Rodrigo de Alencaftre. 
Suceflos do anno de 1654. 

Suceffos do anno de 165 s. 





Suceffos do anno de 16 5 6. governando Tangere Dom Fernando de Menezes , Conde da 


Ericeyra. | 
Dom Agoftinho Manoel junta-fe á Conjuração do Arcebifpo Primaz. 
Sua prifaô. | 
He fentenceado à morte. 
Forma da execução. 
Alcobaça Lugar de Entre Douro & Minho he queymado pelos Galegos. 
Alconchel Villa de Cafteila he faqueada pelos Portuguezes. 
He fitiada pelo noflo exercito . 
Rende-fe o Caftello, & guarnece-fe. 
Aldea da Ponte na Beyra he ganhada pelos Caftelhanos. 
Aldea do Bifpo no partido contrario à Beyra he ganhada pelos Portuguezes. 


$39 
266 
270 
281 
284. 
239 
325 

387 
389 
342 
343 


Alentejo primeyra Provincia de Portugal : difpofições para a guerra & {ucelos do anno 1641. 


governando-a o Conde do Vimiofo. 
Suceffos do anno de 1642.governando Martim Affonfo de Mello. 
Sucelfos do anno de 1643. em que faiu o noflo exercito em campanha, 


203 
315$ 
374. 


SucefTos do anno de 164.4.cm que foy a batalha deMontijo,governando as Armas Mathi- 


as de Albuquerque. 
Suceffos do anno de 164 $. governando o Conde de Caftello- Melhor. 
Suceífos do anno de 164.6. 
Succeítos do anno de 1647. governando fegunda vez Martim Affonfo de Mello. 
Suceffos do anno de 1648. 
Suceilos do anno de 1649. 
Suceífos do anno de 16 50. 
Suceffos do anno de 16 $1. governando as Armas Dom João da Cofta. 
SucciTos do anno de 1652. 
Suceffos do anno de 1653. 
Suceftos do anno de 1654. 
Suceífos do anno de 165 5. 


459 
$IO 
$59 
615 
650 
637 
715 
740 
760 
788 
816 
849 


SuceíTos do anno de 16 s 6. governando as Armas Francifco de Mello General da Artilha- 


ria, 


883 


Alexandre de Soufa Governador de Mazagão peleja com os Mouros com grande valor. 85$ 


Santo Aleyxo Aldea em Alentejo defende-fe valerofamente dos Caftelhanos. 
Algarve Reyno unido á Coroa de Portugal: alterações dos Povos. 

Caftigo dos amotinados. 

Defunc-fe da Coroa de Caftella, & dà obediencia a ElRey Dom João. 
Alteraçaô do Povo com a notícia de fe querer eleger EIR ey de Caítella. 
Alteração do Povo de Lisboa por caufa dosfidalgos que fugiram para Caítella. 

Diligenciascom que fe applaca. 

Alteração do Povo na prifadde Francifco de Lucena, 
Alterações de França por caufa de tributos. 

Sae a Rainha regente da Corte,& torna a ella ajuftandofe com o Parlamento, 
Alterações de França que obrigam a fair ElR ey da Corte, 

Alterações de Evora por caufa dos tributos. 

Exceffos dos amotinados. 

Diligencias para o focego. 

Extravagante propofta queo Conde Duque man da fazer aos Povos. 

-Caftigo dos amotinados. 
“es de França por caufa dos Principes. 


230 
69 
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Dom Alvaro de Abranches acomete o Paço acclamando ElR ey Dom João. 101 
Entra na Camara,pega na Bandeyra da Cidade, & fae por ella acclamando ElRey. 104 
Toma poffe do Caftello de Lisboa. 107 
Pala å Beyra por Governador das Armas,corre a Provincia,& pôc-na em defenfa. 154 
Manda a Navesfrias tomar fatisfação da prifaS de hum payfano. 255 
Governa fegúda vez a Provincia,intenta ganhar Alcátarapor interprefa,defvanece-fe.4 18 
Entra em Alvergaria,& retira-fe da expugnação do Caítello. 419 
Alcança licença para largar o Governo. $25 


D. Alvaro Pires de Caftro Conde de Monfanto pafla a França por embayxador extraordinario 
como Titulo de Marquez de Cafcaes,entra em Paris com grande luzimento,& tem du- 


diencia da Rainha. 492 
Hofpéda em Nantes com grandeza a Rainha de Inglaterra , embarcafe com o Embayxa- 

dor de França,& chegam a Lisboa. 493 

Amareleja Lugar de Alentejo : efcaramuçam nelle os Caíftelhanos. 217 

He faqueado. 218 

Frey Ambrofio do Efpirito Santo Confeffor do Conde de Caftello- Melhor em Indias ajuda cõ 
induftria à fugida do Conde. 180 

Foge com o Conde. º 183 

Premio que ElRey Dom João lhe dà. 185 
Andre de Albuquerque Capitão de Infantaria em Alentejo desbarata os Caftelhanos em Al- 
bnquerque. 316 
Paaa Meftre de Campo. 375 
Nomeca-o ElR ey Gencral da Artilharia. s62 
Ganha o Caftello da Codiceyra, & arruina-o. s64 
Governa a Provincia. 617 
Saquea o Arrabalde de Albuqueraue. 690 
Nomica-o ElR ey General da Cavallaria. 716 
Ganha Salvaterra. 74I 
Difpofição com que peleja com a Cavallaria de Caftella,rompe-a,& fica mal ferido. 792 
Ganha a Villa de Oliva, rende o Caítello, & guarnece-o. 817 
Andre Vidal de Negreyros Meftre de Campo na Bahia chega a Pernambuco com foccorro 
para pacificar os levantados. $37 
Embayxada que os Olandezes lhe mandam, & repoíta que clle lhes dá. 542 
Desbarata os Olandezes na Paraiba. $97 
Deftrue toda a Campanha do Ceará Merim , & recolhe-fe com tanto gado que fatisfaz a 
falta do exercito. 644 

Leva a Vanguarda,& he o primeyro q peleja na primeyra batalha dos Gararapes. 672 
Valor com que peleja na fegunda batalha dos Gararapes. 7IL 
Queyma aos Olandezes a Campanha do Rio Grande, 778 
Ganha o forte do Milhou. $32 


Chega aLisboa cõa nova da reftauração dePernábuco no dia do nafcimento delR ey.840 
Andre Dias da Franca Alcayde Mór de Tangere acclama neíta Praça ELR cy Dô João, confira 
ma-o ElRey no Governo della, & toma o foccorro que vinha dos Caftelhanos. s00 


Acção genero(a que elle & outros executam em ferviço del Rey. SOI 
Angola Reyno na Cofta de Africa Auftral dá obediencia a EIRey Dom [oão, 133 
Interprendem os Olandezes a Cidade de Sam Paulo de Loanda, 297 
Suceffos infelices do anno 1643. 448 
Prevenções para a reftauração de Angola. 676 
Ganha-fe a Cidade de Sam Paulo, & entregam-fe as fortificações. 680 
Dom Antão de Almada juntam-fe em fua cafa alguns fidalgos, & fazë conferencia fobre a Ac- 
clamação delRey Dom João. 88 
Acclama EIR ey, & {obe ao quarto da Duqueza de Mantua. 102 

Vay por Embayxador a Inglaterra, ajuíta a paz, & volra para Lisboa. 1$2 
Antiguidades do Reyno de Portugal. 3 
Dom Antonio Prior do Crato pretendente da Coroa & feus fundamentos. 12 
He acclamado em Santarem , entra em Lisboa, preparafe para fe oppor a o exercito del- 

Rey de Caftella. 2I 
Marcha a Bellem, retira-fe a Alcantara, he desbararado na Ponte. 29 
Paíta a França. 33 


Entra 
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Entra em Portugal com huma Armada Ingleza. 8. 





Morre em Paris. ibid, 
Antonio de Mello de Caftro avança o Paço, & ganha o Corpo da guarda acclamando E; Rey 
Dom João. 100 
Antonio de Saldanha acclama ElRey Dom João em Lisboa. 101 
Pafla à Ilha Terceyra, & volta a Lisboa com duas navetas da India. 133 8 
Antonio Telles de Menezes he eleyto General da Armada na mefima noyte em que chegou da 
India. PAR 
Paffa a governar a Bahia com hiãa Armada de foccotro. 643 
Recontro da noffa Armada com a dos Olandezes. 646 
Antonio Telles da Silva acclama ElRey Dom [oão, & ferido em hum braço acomete a cafa 
de Miguel de Vafconcellos. 101 
Governa a Bahia. 405 
Manda attacar o forte de Taparica. 643 
Sua motte,para aqual concorréram notaveys circunítancias. 725 
Antonio de Azevedo Capitão de Infantaria em Indias he perfuadido de Pedro [aquez para a 
empre(a do Conde de Caftello- Melhor. à 175 
Defcobre o trato, & accufa os Complices. 176 
Seu miferavel fim. | 179 
Antonio de Abreu Capitão em Entre Douro & Minho queyma a Villa de Sam João dos Cref= 
pos, & outras povoações. 486 
Queyma os Lugares de Gorga,derrotando duas companhias. 437 


Antonio de Queyrós Capitão de Aventureyros em Entre Douro & Minho avança astrinchey« 
ras de Salvaterra, entra a Villa, invelte as trincheyras da fortificação, & rende-a. 402 


Faz retirar o inimigo de Salvaterra, intentando ganhala. 404 
Queyma o Lugar de Calvos de Rendi. 490 
Antonio de Soufa intenta reftaurar Mafcate, $I 
Desbarata a Armada dos Arabes. ibid. 
Antonio Dias Cardofo Sargento Mayor em Pernambuco desbarata os Olandezes no Rio 
Grande. 644. 
Dom Antonio Felipe Camarão Governador dos Indios valero(o Brafiliano une-fe a João Fer- 
nandes Vieyra para a reftauração de Pernambuco. S75 
Queyma algŭas Aldeas no Rio Grande , & refifte com arte & valor ao grande poder dos 
Olandezes. s95 
Continua os progreffos do Rio Grande,& {occorre o exercito de quantidade de gado em 
que fez prefa. 600 
Sua morte. 675 
Antonio Jaques Meftre de Campo em Tras os Montes queyma a Villa de Tavora & 19. Luga- 
res circunvizinhos. $50 
Rompe os Caftelhanos, & tiralhes a prefa. SSI 
Antonio Mendes Aranha ganha em Ceylão hã pofto aos Olandezes. 842 
Obriga os Olandezes a que fe retirem, intentando elles desbaratalo. 844 
Occupa a fortaleza de Calarure, $46 
Torna ao governo deCalaturé,depoys q os Olädezes intětàram recuperar afortaleza.$47 
Valerofa refiftencia dos feus foldados. 348 
Antonio Mexia Capitão da Ordenança em CampoMayor correíponde-fe com os Caftelhanos, 
não he admittido o feu trato. 232 
Seu falfo trato, enganando ambos os Partidos. 22, 
Intenta acreditar {ua fidelidade. 319 
Sua prifaô & morte, 320 
Antonio Monis Barretto levanta-fe no Maranhão contra os Olandezes, 370 
Ganha o forte do Calvario , derrota os Olandezes, & ftia a Cidade. 371 
Sua morte. 443 
Antonio Soares daCofta Sargento Mayor de Salvaterra deyxa-fc perfuadir das offertas dos 
Caftelhanos. 253 
Toma indigna fatisfação dos Caftelhanos,matando 30. com trato dobre. 8 S4 
Arcebifpo dt Braga: veja D.Scbaítião de Matos de Noronha. 
Arcebifpo de Lisboa fomenta a emprefa da Acclamação. 95 


Sac da Sè no dia da Acclamação, acclamando ElRey,& defprega o OEO ma 
| € 
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He eleyto Governador em quanto ElR ey não chegava a Lisboa. A 02 
Elege-o EIR cy Miniftro para o defpacho de todos os dias. 114 
Arca & côtrato,nome q fe deu a ha maravilhofa induftria para cõfervação da Cavallaria.202 
Armada Olandeza que interprende a Bahia. | 47 
— Armada de Portugal para a reftauração da Bahia. 48 
- Armada de Olanda fobre Pernambuco. | SI 
Armada de Caftella derrotada pelos Olandezes. gI 
Armada de Olanda entra em Lisboa com foccorro. 294 
Recontro que tem com a de Caftella. 02,296 
Difcuríos fobre fe deter a Armada em Lisboa pela cavilação dos Olande zes. 309 
Armada Olandeza contra Angola. 296 
Armada Olandeza contra o Maranhão. 301 
Armada da Cofta no anno de 164 2. 369 
Armada da Cofta no anno de 1643. 438 
Armada em foccorro a Porto Longon. S85 
Armada em foccorto da Bahia. . 643 
Armada de Olanda em foccotro dos Olandezes de Pernambuco. 668 
Armada do Parlamento de Inglaterra occupa a barra de Lisboa,intentando pelejar cô os Prin- 
cepes Palatinos dentro do Rio. 726 
Retira-fe vendo a nofla Armada. | 732 
Toma quinze navios da Frota. 733 
Apparece em Tangere com 40.navios. 889 
Armadas de Portugal & Caítella para a reftauração de Pernâbuco. 54 
Armadas de Portugal & Caftella para a reftauração de Pernambuco. | 56 
Armadas de Portugal & de França a interprender Cadis. 293 
Arzilla entrega-fe a ELR ey de Marrocos. 37 
Afus Mouro que dava avifos a Tangere converte-fea Fé. 648 
Attaque de Valença. $76 
Ayres de Saldanha: accomete o Paço acclamando ElR ey Dom João. IOI 
Faz confirmar a Acclamação pelos Dezembargadores. 104 
Segura-os do perigo da Cidade, acompanhando- os até fuas cafas. 105 
Soccorre Campo Mayor, governa a Praça,& fortifica-a. 230 
Manda hŭa partida a Villar del Rey,fuceíTos della & de outras tropas. 231 
Perigo que teve em Valverde. 234 
Derrota a tropa | de Villar delRey. 235 
Arma à guarnição de Albuquerque, desbarata os que acodem ao rebate. 316 
Morre na batalha de Montijo. 469 
Ahia, fua deferipção, he ganhada pelos Olande zes, 47 
Sua reftauração. 49 
Sitiam-na os Olandezes 55 
Ballaro Heroe infigne Portuguez. 10 
Baltezar Teyxeyra Capitão Mòr em Tras os Montes fujeyta á obediencia delRey oyto Luga- 
res de Galiza: ` 247 
Queyma Villa Mayor. | 240 
ueyma tres lugares grandes aos Galegos. 2 50 
Rende o Lugar de Medeyros. 251 
Barão de Molinguen General da Cavallaria de Caftella governã o exercito na batalha deMop- 
tijo. 463 
Oração que faz aos {eus foldados ao tempo de attacar a batalha. 466 
Retira-fe desbaratado. 469 
Ganha a Aldea de Santo Aleyxo depoys de valerofa refiftencia & Çafára, 47% 
Barrancos Lugar em Alentejo arraza-fe pela infide lidade de feus moradores. 217 
Batalha de Nonio, 466 
Batalha de Telena. $70 
Batalha de Lands. 6061 
Batalha dos Gararapes em Pernambuco . 672 
Batalha na India com o Nayque de Tanjaor. | 687 
| Zzzzz Baralha- 





INDECE. 





Batalha fegunda dos Gararapes em Pernambuco. 711 
Batalha naval dos Inglezes & Olandezes. $03 
Baúcio Capeto Heroc infigne Portuguez. 16 
Beyra,quarta Provincia de Portugal: fuceffos do anno de 1641. governando-a Dom Alvaro de 
Abranches. T54 
Suceffos do anno de 1642. governando Fernão Telles de Menezes. 337 
Suceffos do anno de 164.3. governando fegunda vez Dom Alvaro de Abranches. 418 
SuceíTos do anno de 1644. 491 
Suceflos do anno de 164.5. governando o Conde de Serem. $25 
SuceíTos do anno dé 1646. $83 
SuccíTos do anno de 1647. divide ELR ey a Provincia em dous Partidos. 623 
Suceffos do Partido de D. Rodrigo de Caítro. 624 
Suceílos do Partido de Dom Sancho Manoel. ` 627 
Suceffos do anno de 1648. do Partido de D. Rodrigo. 656 
Suceflos do Partido de Dom Sancho. 657 
Suceífos do anno de 1649. do Partido de Dom Rodriga. 695 
Suceffos do anno de 16 50. do Partido de Dom Rodrigo. 721 
Suceflos do Partido de Dom Sancho. 723 
Suceflos do anno de 165 1. do Partido de Dom Rodrigo. 749 
Suceífos de Partido de Dom Sancho. 750 
Suceftos do anno de 16 5 2. do Partido de Dom Rodrigo. 767 
Succios do Partido de Dom Sancho. | 768 
Suceflos do anno de 16 54. do Partido de Dom Rodrigo. 821 
Suceflos do Partido de Dom Sancho. 822, 
SucefTos do anno de 1655. do Partido de Dom Rodrigo. Ss2 
Bifpo Bellemitano Embay xador da Igreja de França ao Pontifice a favor de Portugal. 773 
Carta que eicreveu a ElRey Dom João. 775 
~- Nãoaproveytam as fuas diligencias. $03 
Bodão Villa acaftellada he ganhada pelos Portuguezes, za 
Brandilhães Lugar fortificado na Raya de Tras os Montes he ganhado pelos Portuguezes. 2 5 3 
Bras Nunes Caldeyra acção valero(a que faz em Roma. 164. 
Brafil Eftado Vaftiffimo na America: fuceffos da guerra cô os Olandezes do anno de 1641. 296 
SuceíTos do anno de 1642. governando Antonio Telles da Silva. 370 
Suceflos do anno de 1643. 443 
Suceffos do anno de 1644. 495 
Succfos do anno de 164 5. em que começa a reftauração de Pernambuco. $33 
Sucefíos do anno de 1646. 593 
Suceffos do anno de 1647. 641 
Sucefios do anno de 1643. em que fe ganhou a primeyra batalha aos Olandezes. 666 
Suceffos do anno de 164.9. em que fe ganhou a fegunda batalha. 707 
Suceítos do anno de 1650. 736 
Sucefios do anno de 1651. 756 
Suceffos do anno de 1652. 777 
Sucefos do anno de 1653. 807 
* Suceffos do anno de 16 54. em que fe acaba de reftaurar Pernambuco. 824 
Admiravel governo do Conde de Atouguia. $56 
Brink Coronel Olandez em Pernambuco faz grandes preparações no Arrecife para fair em cã- 
panha. 70$ 
Perde a batalha, & morre nella. 712 
Buftamante Commif ario da Cavallaria de Caftella derrota Fernañ de Meíquita. >- 29x 
Ampo Mayor Praça de Alentejo intentam os Caftelhanos interprendcla. 212 
Degolam os Caftelhanos alguns foldados delta Praça. 23$ 
Baino em Campo Mayor por não pclejarem os Olandezes. 32% 
Tira-feem Campo Mayor húa prefa aos Caftelhanos. $14 
Perdem-fe 60, cavallos defta Praça em hã rebate. 564 
-Tomam as tropas defta Praça hum grande comboy aos Corminas 6S4 
abrales Lugar queymado pelos Portuguezes 788 
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Capitulos que ElR ey Dom Felipe jurou ao Reyno. 32 
Cardeal Dom Henrique fuccede no Reyno. 10 
Inclina-fe á Cala de Bargança para a Succeffaô do Reyno. 13 
“ Chama a Cortes,& nomea Governadores & Juizes. 1$ 
Muda de opinião, determina eleger Dom Felipe, & manda propor à Duqueza de Bargan- 
ça condições para dcefiftir. 16 
Sua morte, & claufulas de feu teftamento. 19 
Cardeal Alberro Governador de Portugal. 36 
Liberdade generofa q com o Cardeal teve o Padre Luis Alvares da Côpanhia de Jefu. 38 
Cardeal Riario Legado a ElR ey {obre o Reyno de Portugal. 30 
Cardeal Richilicu Miniftro Mayor de França dà audiencia aos noílos Embayxadores. r$ 
Sua morte. 365 
Cardeal Maffarino fucede ao de Richilicu. 7 365 
Prerextos para não concluir aliga com Portugal. 631 
Sua pouca firmeza. 658 
Nova propofta do Cardeal. 659 
Queyxas do Cardeal, que o noffo Embayxador fatisfaz. | 754 
Alterações de França por feu refpeyto. 771 
juizo de (ua vida. . 803 
Cardeal de Efte inftancias que faz ao Pontifice a favor de Portugal, 754 
Cardeal Spinola chega com exercito fobre Salvaterra, 406 
Exorta os foldados,& aflalta a Praça de noyte. 407 
Rectira-fe com grande perda. 408 
Allalta Villa-Nova, & retira-fe com mayor perda. 410 
Faz levantar hã reduto meya legua de Salvaterra, ganham-lho os Portuguezes. 411 
Dom Carlos de Noronha acclama El Rey Dom João. 102 
Sobe ao quarto da Duqueza de Mantua; palavras refolutas que lhe diz. 103 
Carlos I. Rey de Inglaterra prendemno os Parlamentarios de Londres depoys de vendido pe- 
los Efcocezes. | 702 
Sentença capital contra ElRey. 703 
Exccução da fentença. 04 
Carlos IL. de Inglaterra acclama-fe na Aya afiftido do nofo Embayxa dor, 7 Os 
Carta da Duqueza Dona Catherina ao Cardeal Dom Henrique. 17 
Carta do Duque de Caminha a EIRcy Dom João. 279 
Carta a EIR cy do Cardeal Richilieu com prudentiffimos confelhos. 288 
Carta ao Emperador do {enhor Infante Dom Duarte, 193 
Carta do Bifpo de Bellem a ElRey D.João. 775 
Cartas à El Rey do Inquifidor Geral. 273 
Cartas a ElR ey do Arcebifpo de Braga. 275 
Cartas dos Prelados de França ao Sumo Pontifice 772 
Caftelhanos,exceffos com que tratàram ao Colleytor. 31 
Imprudencia dos que eftavam de prefidio no Caítello de Lisboa. 106 
Difcurfos dos Caftelhanos fobre a Conquifta de Portugal. 118 
Primeyra moftra dos Caftelhanos em Alentejo. 208 
Rompem duas companhias em Olivença. 210 
Difpofições com que attacam Olivença. 212 
Põem fogo às fementeyras. 213 
Exceffos crueis & facrilegos dos Caftelhanos. 215 
Retiram-fe derrotados. 216 
Queymam Talega & Olor. 220 
Degolam alguns foldados em Campo Mayor, 235 
Corremaca mpanha de Campo Mayor & Arronches com mão fucefto. iia 
Interprendem a Aldea de Santo Aleyxo com muyto grande perda. 230 
Degolam duas companhias de Caftello de Vide,& entram o lugar de Ferreyra, 330 
Artificiofa compofição na Beyra fobre o rompimento da guerra. 338 
Ganham Aldea da Ponte,& queymam outros Lugares. 842 
Derrotam o Capitão Diogo de Toar, & hiia tropa de Alfayates, 350 
Crucldade que ufam com os rendidos de Almofalla. 351 
Atracam Efcalhão,& retiram-fc com perda. 352 
Z2ziz 2 Recon 
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Recontro dos Caftelhanos com Dom Sancho, 

Rompem 400. Infantes. 

Tomam hum Comboy de € livença,& vinte & finco cavallos. 
Recuperam Napoles,& prendem o Duque de Guiza. 
Impiedade dos Caftelhanos. 

Prejuizo que em França lhe refulta de cavilofas diligencias. 
Prefa dos Caftelhanos em Villa-boim. 


Levam hia prefa de Telena,ã lha tira Tamericurt depoys de a darem por fegura. 


Ganham Barcelona & Cazal de Monferrato. 
Recontro com o Meftre de CampoJoão Fialho em que tiveram bom fuceflo. 
Quebram os ajuítes. 
Derrotam Fernã de Meíquita. 
Renovam os ajuítes depoys de derrotados por Andre de Albuquerque, 
Propofta dos Caftelhanos {obre fe fufpenderem as entradas. 
Caftelio de Lisboa entrega-fe com ordem da Duqueza de Mantua. 
Caftello de Elges rende-fe aos Portuguezes. 
Caftello de Ouguella he avançado dos Cáftelhanos que fe retiram. 
Caftello da Codiceyra he ganhado & arruinado pelos Portugezes. 
Caíftellos de Viana & Setuval rendem-fe aos moradores deítas Villas, 
Catalunha fuas alterações. * 
Caftigo de Cambriz. 
Exercito de Caftella fobre Barcellona, & attaque de Monjuic. 
Embayxada de Catalunha a Portugal. | 
Sitio de Barcelona. 
He ganhada pelos Caftelhanos. 


354 


$20 
S62 
660 
696 
698 
740 
760 
766' 
769 
770 
791 
796 
8190 
107 
339 
317 
564 
110 
86 
87 
147 
149 
743 
766 


Dona Catherina Duqueza deBargança pretendente do Reyno & fundamentos de fua juftiça. 1 z 


Repofta de hãa propofta que lhe fez o Cardeal Dom Henrique. 
Chega a Almeyrim a fallar ao Cardeal. 
Gencrofa repofta da Duqueza a ElRey Felipe intentando cafar com ella. 
Moftra a mefma conftancia, vifitando-a ElRey. 
Catherina de Medices Rainha de França pretendente da Coroa, 
Cavallaria Portugueza retira-fe da batalha de Montijo, dando-a por perdida. 
Fojea noffa Cavallaria de hum recontro em Valverde. 
Retira-fe a noffa Cavallaria da batalha de Telena com pouco credito. 
Defordem da noffa Cavallaria em hã rebate de Elvas. 
Desbarata a noffa Cavallaria as tropas de Caftella no termo de Portalegre, 
Derrota a noffa Cavallaria a de Caítella junto aFronteyra. 
Desbarata a noffa Cavallaria as tropas de Caftella em Talavera. 
Desbarata a noffa Cavallaria as tropas de Caítella no Melriffo. 
Rompe a noffa cavallaria as tropas de Badajoz. 
Desbarata a noffa cavallaria a de Caítella junto a Badajoz. 
He rota a noffa cavallaria depoys de fazer grande damno à de Caftella. 
Rompe a nofla cavallaria a de Caftella com grande credito. 
Recontro da cavallaria,em que fiquam prifioneyros dous Capitães noflos. 
Caufas de fe romper guerra entre França & Caítelia, 
Cezinando Rodrigues Juis do Povo de Evora he caufa da Alteração. 
Propofta extravagante que fe lhe faz. 
Seu caítigo. 
Ceylão: fi uceffos da guerra que os Olandezes fizeram nefta Ilha. 
Põem fitio os de Ceylão à fortaleza de Gale. 
- Rota do exercito dos Olandezes. 
Rota dos Portuguezes, & perda de Negumbo. 


17 
19 
3.5 
36 
12 
467 
475 
571 
618 
652 
689 
691 
719 
66T 
764. 
791 
793 
820 
68 
62 
74- 
76 
306 
373 
456 
$06 


Ganham os Olandezes a fortaleza de Calaturé , & amotinam-fe os foldados Portugue- 


LES. 


783 


Ganham os noffos o alojamento dos Olandezes , & trinta Portuguezes vencem tres mil 


Chingalas. 
Suceflos profperos em Ceylão no anno de 165 3. 


785 
814 


Suceffos varios do anno de 16 54. em que infelicemente fe perde hum grande foccorro pe- 


A defconfiança dos Cabos. i 


842 


Cincel ne 
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Suceffos do anno de 16 5 5. fitiam os Olandezes Calature, & fe retiram, 859 
Entre ga-f(e a fortaleza. | 864. 
Desbaratam os Olandezes os noffos foldados. 865 
Sitio da Cidade de Columbo , & admiravel conftancia com que os Portuguezes a defen- 
dem até fe render. 867 
Infolencias & facrilegios dos Olandezes, s30 
uizo defte fuceflo. SST 
Cheêles he ganhado pelos Portuguezes. .. 326 
Chritina Rainha de Suecia, & feu Elogio. 160 
Ajuíta-fe a paz, & manda foccorro a ElRey Dom João. 161 
Conftancia da Rainha com que infta que fe nomec ElRey Dom João nos artigos da paz 
como Imperio. 705$ 
Chrifto defprega o braço na Acclamação. 104. 
Ç iumes dos Caftelhanos da cafa de Bargança. 42 
Codiceyra Lugar entre Albuquerque & Arronches he queymado pelos Portuguezes. 322 
Tira-fe hűa prefa aos Caftelhanos junto a efte Lugar. 514 
Compendio do que fe efcreve nefta Hiftoria. >, 
Comperencia genero(a em Inglaterra entre Madama Mom, & Dom Pantaleão deSá. sos 
Compoftella Villa de Galiza he queymada com algas Aldeas. 24.4. 
Conde Dom Henrique & {eu Elogio. $ 
Conde do Sabugal acção generofa que faz. 59 
Conde de Linhares tem differenças com Diogo Soares. 70 
Propatta que faz aos Povos de Portugal para focego dos alterados. 73 
Efreytos de fua ira. 75 
Cond: de Nafào Governador dos Olandezes em Pernambuco feus progreílos naquella Pro- 
vincia. 55 
` Põc fito à Bahia de que fe retira com perda. s6 
Retira-fe para Olanda. | 496 
Conde da Torre Genera! da Armada para Pernambuco, & fuceffos della. 56 
Períuade eftando prelo na fortaleza de S. Gião ao Tenente della a que a entregue. 111 
Paífa a Alentejo a reformar o exercito. 331 
Conde de Obidos General da Artilharia no Brafil. 57 
Elege-o ElRey Governador das Armas de Alentejo. 332 
Governa o Algarve fegunda vez. 563 
Chega por Vifo-R cy à India, alteram-fe em Goa contra elle,& prendem-no. 782 
Conde de Monte-Rey governador das Armas Caftelhanas refolve-fe a attacar Olivença. 212 
Fòrma bateria, dà hú affalto, & retirafe com perda. 214- 
Intenta Elvas; retira-fe com perda. 224. 
Interprende fegunda vez Olivença, retira-fe com grande perda. 227 
Retira-fc do governo. 229 
Conde de Aveyras Vifo-Rey da India, difpofições do feu governo. 305 
Paífa à India fegunda vez por Vifo-Rey. 740 
Sua morte. 781 
Conde de Sam Eftevão Governador das Armas de Galiza (ae em campanha com exercito po- 
derofo, mas com pouco cffeyto. 721 
Conde de Atouguia governa as Armas da Provincia de Tras os Montes, 693 
Faz retirar O inimigo com perda. 721 
Elcge-o EIRcy para fervir o officio de Camarcyro Mór. 766 
Governa o Brafil com felicidade. 839 
Summo acerto & defintereffe de feu governo. 856 
Congrefto & Dieta univeríal de Munfter, ao qual manda ElRey Miniftros, 440 
Propoftas fobre a paz geral. 586 
Propoíta de França a favor defte Reyno. 632 
Manda ElRey Dom João retirar os Miniftros. 634 
Desfaz-fe o congreflo de que fó refultou a paz de Olanda & Caftella, 659 
Conjuração contra EIRey & peffoas della. 263 
Conquiftas de Portugal fam excluidas na Tregoa de Caftella com Olanda. 49 
Dam obediencia a ElRey Dom joão. 125 
Confiderações dos Portuguezes antës da Acclamação. b2 
; L2zzz 3 Confira 
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Conftancia dos Portuguezes. 296. 
Corres em Lisboa chamadas pelo Cardeal D. Henrique, & effeyto dellas, 15 
Cortes em Thomar chamadas por ElR ey Felipe, em que ke jurado. 31 
Capítulos que jurou nas Cortes. 22 
Cortes em Lisboa chamadas por ElR ey Felipe. 34 
Cortes em Lisboa chamadas por EIRey D João IV. em que fe levantáram os tributos impof- 
tos por ElR ey de Caftella, & fe refolveu a deffenfa do Reyno. [18 
Cortes cm Lisboa chamadas por ElRey Dô João , cm que fe aflentou contribuição para a def- 
peza da guerra. 368 
Cortes em Lisboa, aífento dellas, & forma das contribuições. +90 


Cortes em Lisboa & aflento dellas. SOA 


| D Ecreto que EIRy Dom João manda publicar em varios editaes para focego do Povo al- 


terado com à noticia dos conjurados. 273 
Decreto delR ey em que declara Padrocyra do Reyno a Conceyção de Nofla Senhora. sor 
Defunião dos noffos Cabos. 422 
Deus moftrava que fe offendia dos Portuguezes que fe paflavam a Caftella , porque ou acaba- 

vam as vidas nas primeyras occafiões; ou ficavam prifioneyros. 212 
Dieta de Ratisbona. 191 
Dicta de Muntter. Ad. 
Veja congreflo de Munker. 
Diligencia delR ey para fe recolherem a Portugal os fidalgos que eftavam em Indias, 172 
Diligencias de Felipe II. para confeguir a Coroa de Portugal. 13 
Diligencias de Dom Antonio Prior do Crato para Reynar. 12 
Diligencias do Monteyro Mór para acclamar ElRey Dom João. 85 
Diligencias em Roma dos Prelados de França a favor de Portugal. 272, 
Diogo Soares he eleyto pelo Conde Duque Secretario de Portugal em Madrid. 58 
Differenças que tem com o Conde de Linhares. 70 
Faz apartar da Corte o Conde por fe livrar dos capitulos do Abbade de Pera. 73 


Dom Diogo de Caftro Conde de Bafto Vifo-R ey de Portugal. | 
Junta-(e cô outros fidalgos em S. Antão de Evora para applacar o Povo amotinado. 63 


Palavras & authoridade com que reprime a furia do Povo. 64- 
D.Diogo de Menezes paífa a Alentejo, & affenta praça de foldado, fendo hü dos primeyros da 
fua esfera q valerofamente fe oppuzeram à invafaô dos Caftelhanos. 203 
Exercita todos os Poítos até fer Capitão. 326 
Governa hū troço de Infantaria, & ganha Chêles. ibid. 
Induítria com que livra de perigo as noffas tropas. 327 
Paíla a Capitão de cavallos. 328 
Fica prifioneyro na batalha de Montijo com muytas feridas. 470 
Morre em fua cafa das mefmas feridas , depoys dc haver chegado da prifaô da Cidade de 
Cremona,em que padeceu excefhvo trabalho. 519 
Diogo de Mello Pereyra em Entre Douro & Minho ganha aos Galegos hum forte principal & 
muytos reduêtos. 242 
Desbarata os Galegos na Ponte de Filhaboa,& ganha a fortificação da Ponte. 403 
Eftratagema de que ufou com felice {fuceffo no affalto de Salvaterra. 408 
Ganha aos Galegos o reduto da Salgoza , & retira-fe fem os Galegos fe atreyerem a in- 
veítilo. 411 
Ganha a Villa da Barca de Gayão. - 484. 
Derrota hūa tropa, & ganha o lugar de Pefqueyras. 487 
Ganha dous reduêtos na Chaã da Salgoza. 4389 
Queyma muytos Lugares do Valle de Ribarteme. ibid. 
Governa a Provincia,& alcança licença delR ey para paffar a Malta. $24 
Diogo Gomes de Figueyredo Tenente de Meftre de Campo General em Alentejo queyma o 
lugar de Membrilhos, & faquea Solorinho. 460 
Ganha fendo Meftre de Campo a Villa de S. Vicente. 473 
Trocao Terço pelo de Dom Sancho na Beyra. $23 
Nom Diogo de Lima Vifconde de Vílla-Nova Governador das Armas de Entre Douro & Mi- 
nho faguea o lugar de Bandeja, 692 
Fa. É Manda 
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Manda queymar Portela, Vieyra, & outros Lugares. 748 
Arraza húa dilatada trincheyra que os Galegos levantàram para defenfa dos lavradores , 
& retira-fe à Corte. 220 
Dom Dioniz Rey de Portugal & (eu Elogio. 7 
Difcordia dos Cabos he ruina dos exercitos. 575 
Difcurfos fobre o Duque de Bargança fer General das Armas de Portugal. 83 
Difcuríos dos Confederados (obre a execução da emprefa da Acclamação. 99 
Difcurfos dos Caftelhanos fobre a Conquifta de Portugal. 18 
Difcuríos fobre fe haver de mandar a Duqueza de Mantua para Caftella. 260 
Difcurfos {obre fe haver de derer no Rio de Lisboa a Armada de Olanda em fatisfação dos ag- 
gravos recebidos. | 310 
Difpofição da Hiftoria. 235 
Difpofições para a campanha. 651 
Domingos Leyte offerece-{e a ElRey de Caftclla para matar ElRey Dom João, & põe em exe- 
cução a offerta. 628 
Perrurba-fc na execução por favor divino, defcobre-fe, & he caftigado, 629 
Domingos Homem Alferes no Partido de Dom Sancho derrota os Caftelhanos. 768 
Dom Duarte Rey de Portuga) & teu Elogio. g 
Dom Duarte Infante de Portiga! & feus fuceítos. | 185 
Diligencias dos Caftelhânos, & ordens do Emperador para o prenderem. 187 
Confiança genero(a do Infante, 189 
He prelo em húia cítalagem, & dafe-lhe palavra da parte do Emperador de o não entregar 
aos Caftelhanos. 190 
Diligencias da Dieta a feu favor. 191 
Pala à Fortaleza de Pafiovu, & depoys de {inco mezes a Grats. 194 
Carta que manda ao Emperador , & fua repofta. 193 
Recado myíteriofo que manda a o Emperador , partindo para Milão , depoys de o haver 
entregue por dinheyro aos Caftelhanos. 195 
Sua morte no Caítello de Milão, & feu Elogio. 197 
Chega a nova às frontcyras de Portugal. 691 
Duque de Alva General do exercito de Felipe II. 20 
Entra cm Portugal com o exercito , chega a Setuval, embarca-fe na Armada, chega a 
Cafcáes, & marcha a Lisboa. 28 
Desbaratra a D. Antonio na Ponte de Alcantara, & entra em Lisboa com triunfo. 2 
Duque de Offuna Embayxa dor de Felipe II. ao Cardeal Henrique. 15 
Duque de Medina Sidonia levanta gente para focego do Algarve. 70 
Defafia a ElRey Dom João, pondo carteis em varias partes, para {e juítificar das fufpey- 
tas que delle tinha ElR ey de Caítella. 291 
Sua prifa6. 292 
Duque de Caminha, vejafe Dom Miguel de Noronha. 
Duque de Feria intenta Mourão, & retirafe com perda. | 220 
Duqueza de Mantua & notícia de feus fuceítos. 60 
- Entra em Lisboa a governar o Reyno. 61 
Temores & diligencias da Duqueza na Alteração de Evora. 65 
Eípecula os pafos mays occultos dos fidalgos de Lisboa. 94 
Palavras da Duqueza aos fidalgos da Acclamação que fubiram ao feu quarto, recolhe-fe 
ao (eu oratorio,& paífa ordês para fe entregar o Caftello. 103 
Retira-fc ao Paço de Xabregas,& dahi para o Convento de Santos. 108 
Confegue licença delRey para pafar a Madrid. 261 
7 Ffeyto perjudicial da defunião & defconfiança dos fidalgos da India. 845 
E Effeytos da liberalidade & da mi(eria. 181 
EiRey De Maldiva ferve a ELRcy Dom João no exercito de Alentejo. > $21 
Elvas Cidade da Provincia de Alentejo elege-fe praça de Armas,& preparafe para a defenfa 203 
Sua defcripção. | 478 
Embayxada de Roma, & confiderações fobre ella. 161 
Embayxada de Catalunha a Portugal. 149 
Embayxada a Olanda,& cffeytos della. 153 
. Embayxada 
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Embayxada a Suecia & Dinamarca. | | 1578 
Embayxada do Vifo-Rey da India'aos Olandezes. 308 
Embayxada de França do Conde da Vidigucyra, vejafe Dom Vafco da Gama. 365 
Embayxada dos Olandezes ao Vifo-Rey da India, 485 
Embayxada dos Governadores da Bahia ao Conde de Nafão. 495 
Embayxada de França a Portugal. 289 
Embayxador extraordinario a Franca, vejafe Dom Alvaro Pires de Caftro. 
Embayxador ao Japão que não he admitido. s09 
Embayxadores de França, ajuftama paz,& volta para Lisboa. 150 
Chegam a Lisboa com a Armada de França. 288 
Embayxadores de Inglaterra entram em Londres, fam recebidos delRey,ajuftam a paz, & vol- 
tam para Lisboa. 152 
Emmanuel Pheliberto Duque de Saboya pretendéte da Coroa & fundamêtos de fua juftiça.12 
Emprefa heroyca do Conde de Caftello- Melhor em Cartagena. 174. 
Enfina-fola he queymada pelos Portuguezes. 323 
Entrada dos Galegos de que fe retiram com perda, 485 
Entradas em Galiza, & cffcytro dellas. 244 
Entradas varias com differentes fuceífos em Tras os Montes. 250 
Entradas varias de hãa & outra parte em Entre Douro & Minho. 238 
Entradas em Galiza por Entre Douro & Minho com bom fucefTo. 335 
Entradas dos Galegos em Tras os Montes fem oppofição. 530 
Entradas em Caftella manda ElR ey fufpendelas. 218 
Revoga a ordem. 219 
Manda continualas. 850 
Entre Douro & Minho fegunda Provincia de Portugal: fuceffos da guerra do anno de 1641. 204 
vernando as Armas Dom Gaftão Coutinho. 2 e 
Suceflos do anno de 164-2. governando tres governadores. 334 
Suceffos do anno de 1643 . governando o Conde de Caftello- Melhor. 396 
Saceffos do anno de 1644. 483 
Suceffos do anno de 164.5. governando Diogo de Mello Pereyra. 2 
Suceffos do anno de 164.6. em que torna ao governo o Conde de Caftello-Melhor. <79 
Suceflos do anno de 1647. 620 
Suceffos do anno de 1648. 655 
Suceffos do anno de 1649. governando o Vifconde de Villa-Nova, 692 
Suceffos do anno de 1650. 720 
Suceífos do anno de 1651. 747 
Suceffos do anno de 1652, 766 
Suceffos do anno de 1654. 820 
Suceffos do anno de 165 5. governando Dom Alvaro de Abranches: $50 
Efcaramuça das primeyras tropas de Alentejo. 206 
Efcaramuça no lugar da Amareleja. . 217 
Efcaramuça em Olivença. zif 
Efcaramuça em Badajoz. | 377 
Eftremoz Villa de Alentejo fortifica-fe. 219 
Eltevão da Rocha Alferes acção valerofa que faz. 743 
Evora veja alterações de Evora. 
Exercito de Felipe II. contra Portugal. so 
Exercito de Caíftella {obre Barecelona attaca Monjuie. 147 
Paffam muytos Portuguczes que nelle ferviam a Portugal. | 148 
Exercito dos Caftelhanos fobre Olivença,q fe retira com perda. 213 
Exercito de Portugal no anno de 1642. fitia a Villa de Valverde. 379 
Chega fobre Badajoz. 382 
Retira-fe o exercito. 385 
Queyma tres Villas & fitia Alconchel. 387 
Entrega. fe o Caítello de Alconchel q fe guinee; & rende-fe a Villa de Figueyra PERA 
paS. 389 
Põe fitio a Villa-Nova del Frefno. | 390 
Rende-f(e, a Villa & fortifica-fe, 393 
` etira-{c o exercito a Portugal. 394 
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Excrcito dos Galegos governado pelo Cardeal Spinola fobre Salvaterra de que fe retira com 


mão fucefto. 406 
Exercito de Portugal no anno 1644. governado por Mathias de Albuquerque, queyma Villar 
delRey & outros Lugares, & ganha a Villa de Montijo. 462 
Forma da marcha à vifta do exercito de Caftella. 464 
Difpofição para a batalha & principio della, 465 
Refaz-fe o exercito depoys de roto,reftaura a artilharia,& desbarata os Caftelhanos.4.68 
Perda dos Portuguezes: Fidalgos & Officiaes prifioneyros. 469 
Exercito de Caítella governado pelo Barão de Molinguen. 464 
Rompe o noflo exercito , retira-[e a noffa Cavallaria , & perdem os Caftelhanos a vitto- 
ria por defordem. 467 
Perda dos Caftelhanos & armas que deyxaram, 470 
Exercito de Caftella governado pelo Marquez de Torrecufa fobre Elvas. 478 
Attaques do Cazarão. 480 
R etira-fe o exercito. 481 
Exercito de Caftella governado pelo Marquez de Lagafics ganha o forte , & ponte de Oliven- 
ça. $19 
Rompem os Caftelhanos 400. Infantes noflos. $20 
Perdem noventa cavallos em hūa cmbofcada noffa,& rerirafe o exercito. S21 
Levanta-fe o forte de Telena, rende-{e a Atalaya da Terrinha,& retirafe o exercito a Ba- 
dajoz $22 
Exercito de Portngal no anno de 1646.governado pelo Conde de Alegrete rende o forte deTe- 
lena. 568 
Retirafe o exercito, attaca o inimigo a retaguarda,& apparece o excrcito de Caftella. s69 
Parecer dos nolos Cabos (obre o lugar da batalha, 570 
Pafia o nofo cxercito Guadiana, & forma-fe {obre o Porto das Meftras. S71 
Retira-fe com ventajem. $72 
Excrcito dos Olandezes cm Pernambuco governado por Scgifmundo. 669 
Marcha a bufcar o nofo exercito aos Montes Gararapes. 671 
Attaca-fe a batalha,& perde-a. 672 
Exercito dos Portuguczes em Pernambuco, governado por Francifco Barretto , aloja-fe nos 
Montes Gararapes. 671 
Confegue a vittoria com muytos deípojos. 673 
Exercito dos Olandezes em Pernambuco,governado pelo Coronel Brink,aloja-fe nos Montes 
Gararapes. 709 
Perde-fe a batalha com muytos mortos & feridos. “22 
Excrcito dos Portuguezes em Pernambuço, governado por Francifco Barretto, & conferencia 
dos Cabos. 709 
Attaca-íc a batalha. 71I 
Ganha-fc a batalha com pouca perda, & muytos defpojos dos Olandezes. 712 


Am Felices Villa no Partido contrario ao de Almeyda he queymada pelosPortuguezes.626 


Felipe I. pretendente da Coroa de Portugal, & fundamentos de fua juftiça. 12 
Manda exercito a Portugal. 20 
Sentença dos Governadores de Portugal a feu favor, que não cítima. 27 
Chegalhe a nova do exercito entrar em Lisboa, & entra em Elvas. 30 
Vifita a Duqueza de Bargança , chama Cortes a Thomar , cm que he jurado, & lança o 

Tuzão ao Duque de Bargança. 31 
Capitulos que jura nas Cortes. 33 
Entra em Lisboa com magnifico apparato. 33 
Intenta cafar com a Duqueza de Bargança, 35 
Voltaa Madrid, deyxa o Cardeal Alberto com o governo de Portugal, & vifita a Duque- 

Za. 46 
Sua morte & feu Elogio. 39 

Felipe IL manda a Portugal fazer levas para Flandes. 40 
Entra cm Lisboa & he magnificamente recebido, 4I 
Volta a Madrid aonde morre. 44. 
Felipe IV fuccede na Coroa de Portugal,& princípio de (eu governo, 45 
| Aaaaaa Acrefcenta 
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Acrefcenta os tributos, & amotina- fe o Põvo pela oppreffao delles. 46 
Merce que faz aos fidalgos Portuguezes pela reftauração da Bahia. ' 408 

Intenta fazer de Portugal Provincia, & chama a Madrid os Prelados & Nobres, 77 
Manda a Portugal fazer levas para a guerra de França, 79 
Chegalhe a nova da Acclamação delRey Dom João, 117 
Manda retirar o Conde Duque da Corte. 26 
Offercce aos Olandezes as conquiftas de Portugal. 487 

Dom Felipe Mafcarenhas governa Ceylão, & ganha a fortaleza de Negumbo, 14.3 
Rompe os Chingalás. 144 
Succede no governo da India ao Conde de Aveyras. 557 
Soccorreo Nayque de Maduré com hãa Armada. , 649 
Differenças com algüs fidalgos. | 687 

Sua morte. 28% 

— Felipe Bandeyra de Mello Governador de Almeyda defende a Praça de huma interprefa com 
vigilancia & valor. 533 

He prefo dos Olandezes em Pernambuco. 667 
Fernan Telles de Menezes acclama ElRey D. João em Lisboa & avança o Paço. 102 
Exercita o officio de Alferes Mor no juramento delRey. 113 
Governa a Provincia da Beyra. 337 
Rompe a guerra aos Caftelhanos,& rende à obediencia delRey a Villa deValverde. 339 
Ganha Aldea do Bifpo depoys de valerofa refiftencia. 343 
Derrota valerofamente os Caftelhanos em Val de lamulla. 346 
Rende o Caítello de Guardão, & arruina-o. 148 
Preparação que faz para refiftir aosCaftelhanos fem confeguir os foccorros que tinha pe- 
dido. 350 
Desbarata os Caftelhanos com defigua] poder. 356 
Rctira-fea Lisboa depoys deter feyto muyto grande dãno aos Caftelhanos. 357 
Dom Fernando Rey de Portugal & feu Elogio. g 
Dom Fernando de Menezes Conde da Ericeyra parte a Lisboa com a noticia da Acclamação 
a dar obediencia à EIRey. IIS 
Levanta 1500. homês nas Comarcas de Efgueyra & Coimbra. 656 
Nomca-o EiR ey Capitão General de Tangere. $36 
Pratica que faz aos Cavalleyros. ibid. 
Difpofições do Conde, & recontro felice contra os Mouros. $87 
Fòrma dos Còrtes que fez com os Mouros. S8E 
Manda queymar a campanha aos Mouros, retira-fe o Adail com hia prefa depoys de pe~ 

lejar com os Mouros. 890 

Dom Fernando Mafcarenhas chega com a nova de fer acclamado ElRey no Brafil, & ve-fe a« 
pertado em Peniche com a furia do povo. 137 
Governa a Provincia da Beyra. s25 

Faz tirar hūa prefa aos Caftelhanos,& impedelhe a fabrica de hã forte. 426 
Soccorre Alentejo,& prepara-fe para a defenfa. $27 

R ctira-fe à Corte. 623 
Fernando III Emperador de Alemanha propofta que lhe fazem os Caftelhanos {obre a prifaó 
do Infante Dom Duarte. 187 

Dà ordem para fe prender o Infante. 188 
Palavra do Emperador de o não entregar aos Caftelhanos. 199 
Rcpofta do Emperador à huma carta do Infante. 193 
Falta à palavra,& entrega o Infante por dinheyro aos Caftelhanos. 194. 
Tyranna ordem do Emperador na entrega do Infante. 196 
Eidalgos da Acclamação. elis 
Depoys de renderem o Paço faem pela Cidade acclamando ElRey. 103 
Voltam ao Paço, elegem Governadores, & fazem avifo a ElRey. 105 
Fidalgos Portuguezes que concorrem defóra a dar obediencia a ER ey Dom João. LTS 
T que eftavam em Madrid offerecem-fe a ElRey de Caftella pard a Conquifta de Portu- 
gal. 117 
Fidalgos que cftavam em Indias no tempo da Acclamação. 174 
Fidalgos que fe paffâram a Caftella. : 121 
"cos que fe palláram a Cafteila, 124 
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Sam todos condenados por traydorces. 125% 

Fidalgos & peffoas conjuradas contra ElRey Dom João. 270 
Confiffoês de todos. 273 

Sentença de morte contra elles, 2I 

Fòrma de fua execução. 284 
Fidelidade generofa de ha Senhora Caftelhana, 132 
Fidelidade de Manoel da Silva. 267 
Fidelidade de Antonio Rapofo em Olanda. 885 
Fineza da Rainha Regente de França a favor defte Reyno. s37 
Figueyra de Vargas Villa de Caftella rende-fe aos Portuguezes, 389 

— Fortaleza des. Gião rende-{¢ depoys de refiftir algūs dias. 110 
Fortaleza da Ilha Terceyra rende-fe havendo refiftido catorze mezes. 128 
Sua defcripção. 129 
Fragata Olandeza rende hum navio noífo em Indias que hia livrar o Conde de CaftelloMelhor 

da prifaô, & refolve-feo Capitão Olandez à emprefa. 182 

untafe com outra da mefma conferva, & confegue-fe a emprefa. 183 

Perde-fe o navio Portuguez com a tormenta, & as fragatas Olandezas rendem hūa Caf- 

telhana, que tambem fe perde com a tormenta, 184 
Ponderação fobre a varicdade deftes fuceíTos, ibid. 

Premio que fe deu ao Capitão Olandez. 185 
França negocios do anno de 1641. afhiítindo por Embayxador Francifco de Mello Monteyro 
Mor. | 150 
Negocios do anno de 1642. fendo Embayxador o Conde da Vidigueyra. 364 

Negocios do anno de 1643. 441 


Negocios do anno de 1644. (tdo Embayxador extraordinario o Marquez de Cafcâes.4 92 
Negocios do anno de 1645. afliftindo em Lisboa o Marquez de Roylhac Embayxador 





de França,& continuando em Paris o Conde da Vidigueyra. $27 
Negocios do anno de 1646. s85 
Negocios do anno de 1647. fendo Embayxador o Marquez de Niza. 630 
Negocios do anno de 1648. 658 
Negocios do anno de 16409. | 697 
Negocios doanno de 16 s1.fendo Embayxador Francifco de Soufa Coutinho. 743 
Negocios do anno de 1652. 771 
Ncgogios do anno de 1653. $02 
Negocios do anno de 16s s. 855 
Dom Francifco de Mello Marquez de Ferreyra procura com outros fidalgos applacar o Povo 
de Evora. 63 
Acompanha ElR cy depoys de acclamado de Villa-Viçofa até Lisboa. 108 
Excrcita o officio de Condeftable no juramento delR ey Dom João. 113 
Acompanha a Rainha de Villa Viçofa até Lisboa. | IIS 
Francifco de Mello Monteyro Mór principal Author da felice Acclamação delRey : fuas dili- 
gencias. 85 
Avança o Paço acclamando ElR ey,& {obe ao quarto da Duqueza de Mantua. 102 
Vay por Embayxador a França. 150 
| Ajuíta a paz,& volta a Lisboa na Armada de França, I$1 
Pafla a Alentejo por General da Cavallaria. 321 
Ganha a Villa de Alconchel, 325 
Ganha Cheéles. 26 
Retirada de Telena. | 332 
Queyma as Villas de Albufeyra, Almendral,& Torre. 987 
Ganha Pedra-Bucna com rota dos Caftelhanos. ` 394 
Queyma Villa-Nova de Barca Rota à vifta de quinhentos cavallos Caftelhanos. 461 
Queyma Salvalcão. | 473 
Dom Francifco de Soufa acclama ElR cy Dom João em Lisboa. I0Z 
Artaca a fortaleza de Sam Giaó,& entra nella. 110 
Fórma em Beja hum Terço com titulo de Meítre de Campo. 205 
Soccga os moradores de Moura. 216 
Interprende Valença de Bomboy. 218 
Atraca a Villa de Arouche, entra o Arrabalde , & retira-fe com grande deípojo. ` 321 
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Queyma Enfinafola. 323 
Ganha a Villa de Sam Vicente, & retira-fe com grande prefa. 473. 
D Francifco de Caitro Inquifidor Geral elege-o ElR ey Confelheyro de Eltado. 114 
Sua prifao. 270 
Cartas que manda a ElR ey em que confeífa o {eu delião. | 258 
Hc folto. 237 
Francifco de Lucena Secretario de Eftado communica a Duqueza de Mantua com intento de — 
grangear a liberdade de feu filho. 260 
Sua prifa6. 369 
Continua-fe a devaffa de fua caufa. 429 
Paffa pura o Limoceyro,& altera-fe o Povo contra elle. 433 
Indicios que recrecéram ás fuas culpas. 434 
Sentença de morte,& execução della. 435 
Francifco de Ornellas Capitão Mòr da Villa da Praya na Ilha Terceyra manda-o ElRey á em» 
prefa de fujeytar a Ilha à fua obediencia, 126 
Acclama ElRey na Villa da Praya. 127 
Soccotrre a Cidade,& difpõe a defenfa, 128 
Rende a fortaleza,& embarca-fe para Lisboa, 132 
Sua prifa6. 431 
Hc folto fem nota de calumnia,& recolhe-fe à Ilha. 436 
Francifco de Abreu de Lima Sargento Mór em Moura he defterrado com nota de infamia por 
cobarde. 217 
Francifco de Andrade Leytão Dezembargador dos aggravos faz a oração do Juramento del- 
Rey Dom João. 113 
Vay por Embayxador a Inglaterra. 1532 
Paffa a Olanda & faz hūa oração aos Eftados. 366 
Paífa ao Congreffo de Munker. 440 
Manda-o ElR cy retirar. 634 
Francifco Rebello Homem Vereador da Camara faz hiãa oração no Pelourinho velho depoys ` 
de jurado ElRey Dom João. 104 
Oração que faz nas Cortes. 119 
Francifco de Soufa Coutinho Embayxador de Suecia & Dinamarca negalhe EIRey de Dina- 
marca audiencia publica. 158 
Falla a ElR cy em particular, parte a Suecia, tem audiencia da Rainha, n 159 
Conferencias com os Miniftros, ajufta a paz,& volta para Lisboa. 161 
Papel que aprefentou na Dieta de Ratisbona. 19T 
Vay por Embayxador para Olanda. | 440 
Prudencia com que afifte aos negocios em Olanda. 494 
Continua com muyta prudencia a fua occupação. $32 
Continua valendo-fe nas occafiões de induftria & defpeza com os Miniftros. s89 
Trabalho util com que continua a Embayxada. 639 
Induítria generofa de que ufa com os Olandezes. 640 
Mandami os Olandezes defpedilo, moftralhe claramente os feus exceítos. 700 
Aflifte a Coroar Carlos II. de Inglaterra,& falva dous Inglezes valerofos que mataram o 
Inviado do Parlamento. 704. 
Vale-fe de hú engano que os Olandezes lhe queriam fazer,toma fatisfação delle,& impe- 
de com artificio o foccorro do Braíil. 234 
Amotina-fe o Povo contra elle. 735 
Paa por Embayxador a França. 736 
Chega a Paris, & farisfaz o Cardeal Maffarino, 754 
Paffa a Roma, & não he recebido do Pontifice como Embayxador. S85 
Francifco de Mello Governador de Olivença refite valerofamente ao Côde de Mõte-Rey.214 
Governa a Provincia de Alentejo. 883 
Francifco de Mendoça Alcayde Mòr de Mourão interprende Valença de Bomboy. 219 
Francifco de França Barboza Meftre de Campo General em Entre Douro & Minho queyma 
Panguezes & Freyxo Lugares interiores de Galiza. 485 
Ganha hum lugar com húa peça de artilharia. 487 
-Ganha 34. barcos aos Galegos, queymalhe algis lugares,& retira-fe co alga perda. 48% 
“egue hum bom Íuceílo, governando a Provincia. $79 
» | Recontro 
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Recontro com os Caftelhanos. | 621 
Francifco Barrerro Meftre de Campo em Alentejo manda-o ElR ey por Meftre de Campo Ge- 
neral ao Brafil. 667 
Prendem-no os Olandezes; & livra-fe da prifaõ. ibid. 
Chama a Confelho, & refolve pelejar com os Olandezes. 670 
Aloja o exercito nos Montes Gararapes, forma-o, & exhorta os foldados. 671 
Ganha a batalha com grande valor & bom procedimento dos maes Cabos, 673 

© Ganha fegunda batalha aos Olandezes com mayores defpojos. 712 
Diligencias que faz para fer foccorrido,& confeguir a emprefa de Pernambuco com ma- 

» ° ysbrevidade. 757 
Manda queymar aos Olandezes a Campanha do Rio Grande para que não tirafem della 
alguma utilidade. 778 
Aperta com o parecer dos Mcftres de Campo o fitio do Arrecife. 810 
Refolve-fe á emprefa do Arrecife como parecer dos Cabos chamados a Confelho. 825 
Entra no Arrecife vittoriofo. 837 
Manda tomar poffe das maes praças de Pernambuco. 838 

D. Francifco Naper Capitão de cavallos em Tras os Montes derrota as tropas de Ciudad Ro- 
drigo. 6905 
D.Franciíco de Azevedo Capitão de cavallos em Alentejo desbarata as tropas deTalavera. 474 
Francifco Lobo mata quantidade de cavallos aos Caftelhanos. 74% 
Funchal Cidade da liha da Madeyra foy exemplo a rodas as Conquiftas para acclamarem El- 
Rey Dom João. | 125 
Fundamentos para {e efcrever efta Hiftoria. 3 
/ Alegos queymam algias Aldeas cm Entre Douro & Minho. 238 
Derrotam dous Capitães,& queymam Alcobaça. 239 
Entram Lugar de Duas Igrejas,& queymam outras Aldeas. 252 
Afaltam Villa-Nova, retiram-fe com perda. 410 
Entradas dos Galegos com bom fucefTo. 416 
Intentam entrar o Lugar de Lanhellas, & retiram-fe com perda. 486 
Intentam ganhar o C aftello de Caftro de Laboreyro, retiram-fe com perda, ibid. 
Entradas dos Galegos fem oppofição. 5$0 
Gifeöcs Caftelhanos rendem-feno dia da Acclamação os que eftavam no Rio. 106 


Dom Gafpar de Guímão Conde Duque de Olivares, (ua noticia. $8 
Elege Secretarios de Eftado de Portugal Diogo Soares em Madrid & Miguel de iioi 


cellos em Lisboa. ibid. 
Meyos que toma para o focego da Alteração de Evora. 66 
Manda as tropas de Guepuicua & Navarra a Portugal. 69 
Politica ambiciofa do Conde Duque. 70 
Junta em fua cafa os fidalgos Portuguezes para moftrar que fuavizava o caítigo dos amo- 
tínados. | 91 
Extravagante propofta que faz aos Povos de Portugal. 74 
Procura tirar do Reyno ao Duque de Bargança. 79 
Executa exceffos fem difimulação, refolvendo-fe fazer de Portugal Provincia. 21 
Elege o Duque de Bargança General das Armas de-Portugal: & difcurfos fobre efta eley- 
ção. 83 
He caufa das alterações de Catalunha. 86 
Perínade a ElR ey que paffe a Catalunha com hú exercito com intento de chamar a Ma- 
drid o Duque de Bargança & toda a Nobreza de Portugal. 87 
Refolve-fe continuar os progreflos de Catalunha , dilatando a conquifta de Portugal em 
utilidade nofia. “118 
Sua ruina, & noticia de feus primeyros principios. 22 
Sua morte prodigiofa:& juizo de {ua vida. 428 
Gafpar Pinto Peftana Commiffario Geral ganha Figueyra deVargas, & livra as tropas com in- 
duítria. 327 
Desbarata duas tropas Caftelhanas. GER 328 
Rompe hãa tropa do Almendral. 375 
Gafpar de Tavora derrota valerofamente duas tropas Caftelhanas, - 724 


Aaaaaa 3 Dom 
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D.Gaftão Coutinho acclama ElRey D. João, & avança a cala de Miguel de Vafconcellos. 101 


Solta os prefos. 

Rende a fortaleza de Cafcães. 

Governa as Armas de Entre Douro & Minho. 

Rompe a guerra com varias entradas, 

Ganha algús redućtos aos Galegos. 

Arruina as fortificações de Pedrenda. 

Governa Tangere, desbarata os Mouros, & faz hiia grande prefa. 

Suceffos proífperos contra os Mouros. 

Fim do fcu governo,& principio da Redempção de Cattivos emTangere, 
Gcromenha interprendem-na os Caftelhanos com mão fuceflo. 
Governadores & juizes nomcados pelo Cardeal Dom Henrique. 


J0$ 
III 
236 
237 
241 
242 
556 
ÓII 
714 
$23 
Ed 


Tomam poffe do governo,defpedem as Cortes, & fazem avi(fo a ElRey de Caítella. 20 


Dam fentença a favor delRey Felipe. 

Governadores do Reyno em quanto ElRey Dom João não chegava a Lisboa, 
Paffam ordens para o focego da Cidade. 
Prendem os Miniftros de Caftella, 

Gregorio Correa acção valerofa que faz em Olivença. 

Guardão he fitiado & rendido pelos Portuguezes: & fua defcripção. 


27 
10$ 
106 
108 
228 
348 


Guarnição Caftelhana que contra os Capitulos jurados fe põe nas fortalezas de Portugal. 36 


Gucrra de França com Caftella,& caufas de feu rompimento. 
Guerra do Duque de Parma com o Pontifice. 


Om Henrique Rey de Portugal, & feu Elogio. 


68 
442 


10 


Dom Henrique Henriquez Capitão de cavallos paffa com a fua Companhia de quartel 


para Moura. 
Desbarata os Caftelhanos, & tiralhe hŭa prefa. 
Henrique Dias, & fua notícia. 
Recontros com os Olandezes com bom fucefto. 
Ganha fó com os feus negros hü novo forte dos Olandezes: 
Ganha as fortificações do Rio Grande. 
Attacam os Olandezes duas vezes o feu alojamento com mão fuceiTo. 
Ajuda com grande adtividade a ganhar o forte de Altanar. 
Scu-Elogio. 
Henrique de Lamorlé derrota as tropas de Albuquerque. 
PaíTa de Capitão de cavallos a Commiffario Geral. 
Acção gloriofa que fez na batalha de Montijo. 
Saquea & queyma Uimbra,& rompem-no os Caftelhanos por defordem, 
Sua morte. 
Hidalcão intenta fitiar Goa com os Olandezes. 
Defifte do fitio. 
Hiftoria utilidades que tem em fe ler. 


230 
320 
498 
5 94. 
596 
666 
674 
829 
838 
617 
62Z 
468 
694. 
jbid. 
139 
142% 
116 


Lha Terceyra,primeyra revolta que tem os moradores da Cidade em que começam a accla~ 


mar ElR ey Dom João, 
Ganham o forte de Sam Sebaftião. 
Soccorros que tomam aos Caftelhanos. 
Entram a fortaleza depoys de refiítir catorze mezes. 
Tomam dous navios de Indias, 
Nha de Sam Thomè entram-na os Olandezes, ganham a Cidade & fortalezas, 
Retiram-fe de Sam Thomé com a primeyra noticia da perda de Angola. 
Ilha da Madeyra & as maes Ilhas acclamam ElR ey. 
Imprudencia do Padte Francifco de Vilhena em executar as ordens delR ey. 
India relação do Eftado em que a achou a Acclamação. 


Suceflos da guerra do anno de 1641. fendo Vifo-Rey o Conde de Aveyras. 


Sucelfos do anno de 1642. 
Sucefos do anno de 164.3. 


127 
12% 
130 
132 
369 
300 
683 
109 
136 
142 
- 304 
372 


452 
duceitos 
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Succífos do anno de 1644. sos 
Sucefos do anno de 164 5. fendo Vifo- Rey Dom Felipe Maícarenhas. S57 
Succítos do anno de 1646. 613 
SuccÃos do anno de 1647. 649 
Suceftos do anno de 1648. 686 
Suceflos do anno de 1650. 730 
Suceílos do anno de 1651. 249 
Sucefios do anno de 16 s 2 governando varios Governadores. 781 
Sucetfos do anno de 1653. 813 
Suceflos do anno de 16 54. $41 
Sucefos do anno de 16 5 s.em que fe perdeu Ceyião. 838 
Inglaterra negocios do anno de 164 1.(endo Embayxador Dom Antão de Almada, 152 
Sucefios do anno de 1646. 5S $9 
Succítos do anno de 1648. 665 
Suceflos do anno de 1649. em queos Parlamentarios degolaram o feu Rey. 701 
Negocios do anno de 165 1. 7S5 
Negocios do anno de 1652 fendo Embayxador o Camareyro Mor 776 
Sucefios do anno de [6 5 3. em que Cromuel degola o Irmão do nofo Embayxador. $303 
Negocios do anno de 1655. 836 
Inslczes piedade que ufam com os Portuguezes do Maranhão. 444 
Batem a Ria de Vigo em Galiza. $2 

Interdito do Coleytor. 81 
Levanta-o o Auditor da Legacia no tempo da Acclamação, 109 
Inveja do Duquede Y illa- Fermofa. 60 
Joanne Mendes Meftre de Campo General em Alentejo governa a Provincia em anfencia do 
Conde de Obidos. 374 
Ganha Telena, arraza o lugar, & põelhe o fogo. 376 

Vay reconhecer Badajoz. 383 

Sen voto & razões fobre fe retirar o exercito de Badajoz. 385 
Governa a Provincia em aufencia do Conde de Alegrete. 510 
Fazč-{e levas no Reyno por fua diligencia governando a Provincia em aufencia do Con- 

de de Caftcllo-Melhor. $60 
Ganha o Cafteiio da Codiceyra que fe artuina. 564 
Queyma o Lugar de Santa Martha, 565 

Sua prilað. | 655 
Soccorre Chaves. 694. 
Dom João I. Rey de Portugal & feu Elogio. 8 
Doin João II & feu Elogio. 3 9 
Dom joão I. & feu Elogio: ibid. 
Dom [oão Tello acção que faz de grande credito. 20 
joão Pinto Ribeyro Agente dos negocios do Duque de Bargança : fua opinião na fegunda jun- 
ta da Nobreza [obre a Acclamação. 89 

Parte a Villa-Viçofa: defpede-o o Duque com ordem de fer acclamado em Lisboa. 94 
D.João I. Duque de Bargança pretendente da Coroa,& fundamentos de fua juftiça. 12 
Diligencias do Duque, & razões em que moftra a {ua juítiça. 21 

Não j admitte os defpachos delRey Felipe. 34 

Sua morte. | ibid. 
Dom João IL. Duque de Bargança & IV. Rey de Portugal he acclamado em Villa-Viçofa nas 
alterações de Evora. 65 

Não fe fia da inconftancia do Povo. 68 
Procuram os Caftelhanos tiralo de Portugal. 79 

He nomeado General das Armas de Portugal com induftria para o tiraré do Reyno. 83 

He chamado para paffar a Catalunha, & retolve-fe à empreta da liberdade, $7 
Manda-fe acclamar em Lisboa. 94 

He acclamado em Lisboa. 100 
Entra em Lisboa & hce recebido com univerfal applauío, 109 
Dam-lhe obediencia todas as Provincias do Reyno, Jo 
He jurado Rey de Portugal, 112 
Elege Miniltros. 114 


Chamo 
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Chama a Cortes em que he jurado Rey, “ JI 
Hc acclamado na Ilha da Madeyra. 125 
He acclamado na Ilha Terceyra. 126 
He acclamado na Bahia & no Rio de Janeyro, 34 
He acclamado era todos os lugares da India. ss 
Difpofições do feu governo. 146 
Manda Embayxa dores aos Principes de Europa. 150 
Diligencias para livrar (cu Irmão o Infante Dom Duarte. 196 
Difpõe a defenfa do Reyno. 199 
Conjuração contra a fua peítoa. 263 
Utilidades que confeguiu com o caftigo dos conjurados. 288 
“He acclamado na Ilha de Sam Thomé. 298 
Paffa a Alentejo, deyxa governando a Rainha, 377 
Pala fegunda vez a Alentejo. | s19 
Prudente refolução delR ey. $66 
Chama a Cortes para dar melhor fórma ao governo do Reyno. 590 
Decreto com que declara a Conceyção Padroeyra do Reyno. S91 
Declara o Principe Dom Theodofio Duque de Bargança & Principe do Brafil. 627 
Livra Deus a ElRey de hú grande perigo. 629 
Memorial que faz prefentar ao Summo Pontifice. 635 
Carholica refolução del Rey. 638 
Chama Cortes depoys da morte do Príncipe Dom Theodofio para jurar o Principe Dô 
Affonfo. 202 
Não permitte que fe admittam propoítas dos Caftelhanos por cavilofos. Ss 
Ultima doença del Rey,& acções exemplares no difcurfo della. | 293 
"Sua morte, & enterro. 902 
Seu Elogio. 4 905 
Merces que fez. | 906 
Dom João da Cofta: feu voto fobre a Acclamação. ade 
Livra da morte os Miniftros dos Tribunaes no dia da Acclamação , & fobe ao quarto da 
Duqueza de Mantua, cad 
Rende os Galeões dos Caftelhanos. 106 
Levanta gente em Evota,& he o primeyro Meftte de Campo em Alentejo, 204 
Governa Elvas, & oppõe-fe aos Caftelhanos. 213 
Faz fair as tropas de Elvas que confeguem hum felice fuceffo. 215 
Informação que dâ a Martim Affonfo de Mello do eftado da Provincia de Alentejo. 221 
Recontro com bom fuceiTo nos olivaes de Elvas. 225 


Soccorre com grande aétividade o Mongeyro Mòr , & livra-o de perigo. 333 
Nomca-o ElR ey Meftre de Campo General depoys de haver largado oPofto de Gencral 


da Artilharia. 716 
Governa a Provincia de Alentejo. 718 

Sae a bufcar o inimigo que faz retirar. 719 
Razões que aponta ao Principe D. Theodofio para fenão executar ha ordem fua. 762 
Fa-lo ElR cy Conde de Soure. 763 
Advertencia que faz em publico ao General da Cavallaria. 790 
João Rodrigues de Sà acclama ElRcy Dom João em Lisboa. 102 
Rende os Galcões dos Caftelhanos,que eftavam no Rio,com DomJoão da Cofta. 106 
Exercita o officio de Camareyro Mor. 113 
Nomeca-o ElR ey Embayxador de Inglaterra. | 227 
Retira-fe da Corte de Londres fentido da tyrâna morte de feu Irmão. $07 

[João Rodrigues de Vafconcellos Conde de Caftello-Melhor : emprefa heroyca que intenta em 
Indias de Caítella. 174 

He prefo defcobrindo-fe o trato da emprefa. Tt 176 
Sentenccam-no à morte pondo-o primeyro a tormento. 178 
Depoys de fe lhe permittir appellação intenta levantar-fe com o Caftello em que cftava 
prefo. | 180 
Fugida admiravel do Conde para Portugal com notaveys circunftancias. 18 3 
Governa a Provincia de Entre Douro & Minho, | 396 
Ganha Salvaterra, & põe-lhc o fogo. 398 


Ganha 
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Garha fegunda vez Salvaterra, & forrifica-a. 402 
Valor & difpofição com que a defende de hum exercito. | 407 
Governa a Provincia de Alentejo. 512 
Intenta ganhar Badajoz por interprefa,& defvanece-fe. SIS 
Retira-fe do Governo. s60 
Governa fegunda vez a Província de Entre Douro & Minho. s30 
Pafia na primeyra frota da Junta do Comercio a governar o Eltado do Brafil. 733 


oão de Almeyda Capitão de cavallos na Beyra ganha Huclga & rerirafe cô grofia prefa. 724 . 
oão da Silva Tello Conde de AveyrasVifo-Rey da India acclama ElR cy D.[oão em Goa. 140 


Difpofições para o feu governo. 14.3 
Defcobre húa trayção dos Olandezes. 144 
Elege-o ElR ey fegunda vez Vifo-Rcy da India,morre na viagem. 781 
João Paes de Carvalho manda-o EJRey Dom [João a Indias, 172 
Prendem-no em Cartagena defcobrindo-fe o intento, fentenceam-no à morte de que fe 
livra por quinhentas patacas. | | 173 
João de Saldanha da Gama acclama ElR cy Dom João em Lisboa. ` 101 
Faz prefa cm todo o gado da Villa da Povoa governando Campo Mayor. 329 
Derrota duzentos Infanres de Albuquerque. 377 
Morre na batalha de Montijo. 469 
Dom João Soares de Atarcão paffa-fe com outros fidalgos a Caftella. 121 
He condenado por traydor. 125 
Entra em Portugal governando hum troço de exercito , entra alguns lugares , & attaca o 
Caftello de Efcalhão de que fe retira com grande perda. 3$1 
Inteata governando Ceuta reduzir Tangere à obediencia del Rey de Caftella. - 779 
Dom João de Garay Meftre de Campo General dos Caftelhanos intenta ganhar Elvas engana- 
do de huma falfa noticia. 223 
Intenta ganhar por interprefa Campo Mayor. 229 
Difpofições que faz para tirar de Elvas os prifioneyros. . or. E 
Manda enforcar trinta Olandezes de Campo Mayor q fem ordé tinham ido a roubar. 3 29 
Induftria com que quer evitar paffarem-(c os Napolitanos a Portugal. 376 
Dom João de Artaíde fuceftos profperos que confegue. 395 
João Barbofa Pinto rende hã forte dos Olandezes no Rio Grande , & queymalhe os Canavca- 
cs. 7 FE TA 
toão de Saldanha de Soufa acclama ElR cy em Lisboa. 100 
Seu voto fendo Meftre de Campo no exercito lobre Badajoz. 383 
Larga o pofto mal fatisfeyto. s62 » 
João de Almeyda Alferes acção valero(fa que faz. 331 
foão de Almeyda de Loureyro queyma o Lugar de Robleda. sob SA 
Dom foão de Soufa Meftre de Campo acode a hum rebate em Elvas. 319 
Governa a Provincia de Tras os Montes. 413 
Ganha Pedralva,& deftrue muytos Lugares em Galiza, 415 
Satisfações que toma de algumas entradas dòs Galegos. 417 
Rerira-fe do governo, SSI 
João Pafchafio Cofmander Religiofo da Companhia de [ESUS paffa a Alentejo & reconhe-fe 
Badajoz. 383 
Fortifica Villa-Nova del Frefno. 393 
Principia a fortificação da Ponte de Olivença. 475 
Dalhe ElRey patente de Coronel Engenheyro Mòr. $1I 
Perfuade a ELR cy a cmprefa de Badajoz,& votam os Confelheyros de guerra em fua pre- 
fença. $17 
Attaca Valença & fobe valerofamente a muralha. $76 
Izenção que ElRey lhe concede. 616 
Prendem-no os Caftelhanos, & reduzem-no à fua devoçãa. 620 
Attaca Olivença com hã exercito de Caítella, 652 
Sua morte, | | 653 
[oão Fernandes Vieyra: fua noticia. 496 
Refolve-fc a fer Autor da reftauração de Pernambuco, elegendo dia de Santo Antonia 
para romper a guerra. 633 


Editaes dos Olandezes contra João Fernádes Vicyra q ufa do mefmo eftilo cõtra elles 5 34 
Bbbbbb Sucega 
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Socega os feus foldados inquietos, com húa dilatada oração. ibid. 
Des bar ata os Olandezes. $36 
Razões que diz a Andre Vidal, vindo da Bahia a focegala. 537 E 
Marcha contra os Olandezes. 38 
Rende a Henrique Hus & aos maes que o feguiam. 540 i 
Põe {itio ao Arrecife. 545 
Rende o forte de Santa Cruz. R 546 
Queyma os feus Canavcaes com louvavel exemplo. EE: 


Remedea as faltas do exercito com grande actividade, & levanta hum forte em Taman- 


dare. 
Anima o exercito com foccorro provendo-o de todo genero de mantimentos. 


$99 
GOI 


Conjuração contra a fua peíloa, he ferido de húa bala, perdoa gencrofamente aos conju- 


rados. 


(606 


Levanta hum forte contra a Cidade Mauricéa,& affalta o Paço do Conde de Nafau.64 5 
Voro prudente que dà para fe confeguir a vittoria na fegunda batalha dos Gararapes.709 
Marcha de vanguarda no cxercito a fitiar o forte de Altanar, alilte a o trabalho de bum 


profundo folo & de varios aproches, até fe render o forte. $28 

Scu elogio. S38 
Nomea-o EiR ey Confelheyro de guerra & Governador de Angola. 840 
Dom João de Menezes governa Olivença. 651 
Valerofa acção com que defende a Praça. 653 
Carta de agradecimento que ElRcy lhe «fereve . 654 

Sua morte. 70I 

Joño Fialho Meftre de Campo na Beyra derrota valerofamente os Caftelhanos. 723 
Recontro com os Cafteihanos em que teve mão fuceffo. 769 
Dom Jorge Mafcarcnhas Marquez de Montalvão acclama ElRey na Bahia. 134 
He prelo & mandado para Lisboa. 1356 
Voto do Marquez fobre paffar ElRey a Alentejo, 361 
Nomeca-o EiRey Meltre de Campo General da Corte. s18 

Sua morte, 495 

D. Jofeph de Menezes Governador da fortaleza de S.Gião he prefo no Limoeyro, 43L 
Valor com que fofreu o tormento mays riguro(o. 423 

He folto, & nað quer fervir mays a ElR ey. 236 

udeos o feu medo & malícia foy hã dos motivos mays efficazes de fe render Pernáâbuco. 839 
fume do defempenho em Madrid. 61 
unta de Santo Antaô cm Evora. 63 
Ordens & poderes que lhe dá o Conde Duque. 66 
Junta dos Nobres em cafa de Jorge de Mello fobre a Acclamação. S5 
Junta dos Nobres em cafa de D. Anta de Almada fobrea Acclamaçaõ. 88 
Junta em cafa deJoão Pinto em que (e elege o primeyro de Dezembro para a Acclamação. 95 
Embaraçam- fe os confederados com o voto de Dom Joað da Cofta. 98 


Difcurfos dos Confederados {obre a execuçao da Acclamaçaõ, aflentam a forma & tem- 


po della . 99 

Junta em Madrid dos fidalgos Portuguezes, 71 
unta dos Tres Eftados, & fua inftituição. 120 
Eltabclece-fe de novo, & nomeam-(c Miniftros para clla. SÕI 

unta do Comercio em Lisboa. 707 
funtascm Badajoz & Aya-Monte. 77 
Evas de gente de Portugal para Flandes. 40 
Levás de Portugal para a guerra de França. 97 
Linhares Lugar de Galiza he f aqueado pelos Portuguezes. 405 
Lobios Villa de Galiza & outros Lugares fam quey mados. 244 
Lopo Pereyra ganha hã forte & os redutos do Porto dos Cavalleyros em Galiza. 242 
Rompe os Galegos com grande valor. 459 
Lopo de Siqueyra Capitão de cavallos em Alentejo desbarata as tropas de Caftella. 719 
Sua morte & excauias honorificas. 746 
420 


Lourenço da Cotta Mimofo queyma Mcralcjo. 


Luis 
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Luis Barbalho valor com que fe livra em Pernambuco dos Olandezes. s7 
D.Luis de Menezes Marquez de Villa Real elege-o ElRey Confelheyro de Eftado. 114 
Junta-fc á confederação do Arcebiípo Primaz. 264 

Sua prif að. 250 
Carta que cícreve a ElR ey, 280 

He fentenceado à morte. 281 
Fôrma da execução. 284 
Juizo da Cafa de Villa Real. 286 

Luis da Silva valor com que fe livra dos Caftelhanos. 244. 
D. Luis de Menczes Autor defta Hiftoria criafe com o Principe D. Thedofio. 156 
Paffa a Alentejo & affenta praça. AFi 

D. Luis de Portugal pafa a Alentejo,& occupa varios poftos. 203 
Socega Port talegre,& tem bom fuceffo contra os Caftelhanos. 226 

Luis Pereyra de Barros defcobre a ELR ey a conjuração do Arcebifpo Primaz. 266 
Luis de Oliveyros queyma muytos Lugares em Galiza. 748 
Dona Luiza de Gufmão Duqueza de Bargança & Rainha de Portugal approva varonilmente 
o intento da Acclamação. 92 

Entra em Lisboa depoys de acclamado ElR ey. 11$ 

Suas perogativas. 259 
Sevcra repofta que dà ao Arceébifpo de Lisboa. 285 
Governa Lisboa em aufencia delR ey. 378 

Acau Cidade na China dá obediencia a ER ey Dom João. 141 

N Fazem os moradores hum grande donativo a ElRcey. 14.2 
Alterações de Macau. $07 
Malaca he fitiada pelos Olandezes. 144 
Perda de Malaca. 306 

Dom Manoel Rey de Portugal & feu Elogio. 9 
Manocl de Mello acclama ElR ey em Lisboa. 102 
Nomca-o EiR cy Meftre de Campo & Governador de Moura. 618 
Paífa a Tenente General da Cavallaria. 65I 
Manoel Alvares Carrilho propoíta que faz ao Papa. 663 
Faz fufpender a nomcação dos Bifpas & Miffionarios de Congo. 665 
Manoel de Soufa queyma Monte- Redondo & outras Aldeas em Galiza. 238 
Manoel da Silva, fua grande fidelidade, 267 
Manoclinho doudo celebre de Evora: paflam os amotinados as ordens em feu nome. 64. 
Maranhão Ilha na Cofta do Brafil: {fua defcripção. 301 
Entram & faqueam a Cidade os Olandezcs,& ganham a fortaleza faltando à fé. 303 
Suceffos do anno de 1642. em que fe levantou contra os Olandezes Antonio Monis Bar- 

retto. : 370 
Suceffos do anno de 164 3.em que os Olandezes fam láçados fóra de todo Maranhão.443 
Marquez de los Velles General do exercito de Caftella fobre Barcelona, 147 
Vay por Embayxador extraordinario a Roma. 163 
Impedemlhe os Portuguezes afliftir à fefta de Santo Antonio no feu Hofpital. 164. 
Intenta prender o noffo Embayxador,& diligencias que faz. 166 
Encontro dos dous Embayxadores de que o Marquez fac deícompotto. 169 
Sac de Roma. 170 
Marquez de Laganes intenta prender ou matar o Padre Ignacio Mafcarenhas em Genova. 148 
Governa em Badajoz as Armas daquelle Partido. $13 

Sae com exercito em Campanha. $19 

Paffa a governar Catalunha. 569 
Torna a Badajoz ao governo das Armas. 650 
Attaca Olivença com Cofmander,& retirale com grande perda. 652 
Marquez de Toral governa Badajoz,& rompe a guerrą 206 
Manda hú bolatim com os primeyros prifioneyros. 209 

Falío trato com os payzanos de Portugal. ibid. 
Marquez de Torrecufa Governador das Armas em Badajoz interprende Ouguella com mão 
fuccfio. 495 


Bbbbbb 2 Intenta 
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Intenta ganhar a Ponte de Olivença. 

Chega com exercito fobre Elvas. 

Atraca o Outeyro do Cazarão com repetida contenda,& retira-fe. 
Marquez de Roylhac Embayxador de França chega a Lisboa. 

Suas acções indecorofas. 

Retita-fe a França com pouca aceytação. 
Martim Affonfo de Mello acclama EiRey Dom João. 

Nomea-o ElR ey Governador das Armas de Alentejo. 

Fortifica Eltremôz. 

Sae de Elvas a hum rebate com bom fuceffo. 

Soccorre Olivença, & angmentalhe o preíídio. 

Interprende a Villa de Valverde. 

Ganha o Lugar da Codiceyra. 

Pafla a governar o Algarve. 

Nomea-o ElR ey fegunda vez Governador das Armas de Alentejo. 

Confegue desbaratarem-fe as tropas de Caítella, 

Entra em Caftella com gloriofo intento. 


Induftria com q faz paffar a efte Reyno as tropas eftrangeyras 5 ferviam em Caítella. 


Inftancia que com liberdade faz a EIR cy a favor dos foldados. 
Volta à Corte. 
Sam Martinho Villa junto a Elges he attacada pelos Portuguezes, 
Mathias de Albuquerque: governa Pernambuco. 
Parte de Lisboa com foccorro a defender Pernambuco dos Olandezes. 
Paffa a Alentejo, & forúfica Olivença. 
Augmenta as fortificações de Elvas & Campo Mayor. 
Governa as Armas de Alentejo em aufencia do Conde do Vimiofo. 
Anima o Povo de Elvas no primeyro rompimento da guerra, 
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Sac ao Campo com a gente da Praça , & fatisfaz os foldados com embofcadas & efcara- 


muças. 
Soccerre Olivença,& não fe atrevem os Caftelhanos a inveítilo na retirada. 
Sua opinião [obre o falfo trato de hum Capitão. 
Sua prifad. 
He folto com grande applanfo. 
Governa o exercito de Alentejo. 
Entra a Villa de Alconchel,rende o Caítello, & guarnece-o. 
Governa fegunda vez Alentejo. 
Sae com exercito em campanha. 
Queyma Villar delRey & outros lugares,& entra em Montijo. 
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Forma o cxercito,difpõeno para a batalha, & anima os foldados cô hüa Jarga oracão.4ós 


Ganha a baralha depoys de fe ver quafi perdido, 
Faz-lhe ElRey merce do titulo do Conde de Alegrete. 
Foriifica a Ponte de Olivença. 
Governa terceyra vez a Provincia. 
Intenta diverías emprefas. 
Rccolhe-fe a fua cala, onde morre 
Seu elogio. 
Maxima Diabolica de hù Miniftro de Caftella. 
Mãys comem feus proprios filhos no fitio de Columbo em Ceylão. 
Mazagão dá obediencia a ELR cy Dom João. 
SucefTos defta Praça. 
Veja África. 
Mecdeyros Lugar grande & guarnecido em Galiza he entrado pelos Portuguezes. 


Membrilho Lugar nove leguas de Caítello de Vide he queymado pelos Portuguezes. 


Ganha-fe fegunda vez. 
Memorial delR ey ao Pontifice. 
Meyos que fe propõem de ajuftar com os Olandezes a compra das Praças do Brafil. 
D. Miguel de Almeyda acclama briofamente a ER cy das varandas do Paço. 
Miguel de Vaíconceilos he nomeado Secretario de Portugal em Lisboa. 
Ds ao erna fem dependencia, & confunde-fe na execução dos tributos, 
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Sua morte no dia da Acclamação. IOI 
D. Migue! de Noronha Duque de Caminha dá princípio ao juramento delRey Dom [oão. 113 
Eftranha a feu pay o cego intento da conjuração. 268 
Sua prifa6. 270 
Carta que cfcreve a ElRey. 279 
He fentenceado à morte. 281 
Forma da execução. 284 
D. Mizucl de Portugal Bifpo de Lamego elege-o ElR ey Confelheyro de Eftado. 14 
Vay por Embayxydor a Roma. 162 
Encontro com o Embayxador de Caftella, recolhe-fe o Biípo vittoriofo 169 
Naô admitte audiencia como particular,& volra a Portugal, onde morre. 171 
Minho Rio de Portugal: fua defcripçað. 397 
Miniftros que ElR ey cllegeu, logo que tomou poffe do Reyno. 114 
Miıniftros de que ElRey fazia mays confiança. 259 
Mocambique acclama ElRey. 13$ 
Utilidades de Moçambique. 145 
Monomotapa Emperador da Cafraria converte-fe à Fé. 455 
Monte-Redondo Lugar de Galiza he queymado . 238 
He faqueado fegunda vez depoys de rendidos tres reduêtos. 24.1 
He entrado terceyra vez, queymando-fe juntamente quatro Lugares. 484 
Montijo Villa de oyto centos fogos he queymada pelos Portuguezes. 460 
He ganhada fegunda vez. 462 
Morte de Dona Anna de Auftria Rainha de Cafella. 30 
Morte de Dom Diogo Principe de Caítella. 34 
Morte gloriofa de Roque Antunes. 207 
Morte dei Rey de França. 442 
Morte de Sebaftião Gomes pela Fe, i 613 
Morte da Infanta Dona Joanna. 802 
Motivos da perda de Portugal. 1I 
Motivos das alterações de Catalunha, $6 
Motivos de fe efcreverem os primeyros fuceflos da guerra. 7 208 
Apolitanos paffam-fe muytos de Caftella a cte Reyno. 376 
Nafcimento delRey Dom Affonfo. 394. 
Nafcimento do Infante Dom Pedro, 658 
Naufragio da Armada de Triftão de Mendoça. 311 
Naufragio repentino em que fe perde a Armada da India. 614 
Naufragio da Armada de Antonio Telles de Menezes. 725 
Ncgapatão Cidade na India entram-na os Olandezes. 453 
Põe-lhe fitio o Nayque, fortifica-fe a Cidade,& levanta-fe o fitio. 454 
Nicolao Monteyro affaltam-no os Caftelhanos em Roma. $30 
Refolvê-fe o Papa à conceder os Bifpos de motu proprio, não os admitte , & parte a Par- 
ma. $31 
Confegue audiencia do Summo Pontifice fem effeyto. 532 
Noticia da Rainha Ginga. 685 
Dom Nuno Mafcarenhas Governador de Caftello de Vide deftroc toda a campanha de Valen- 
ça de Alcantara. 119 
Saquea Ferreyra. 223 
: Queyma o Lugar de San-Tiago. 323 
Queyma Membrilho. 460 
Morrc na batalha de Montijo. 499 
Fíicios da Cafa Real. 113 
Olanda negocios do anno de 164.1. fendo Embayxador Triftão de Mendoça. 153 
Negocios do anno de 164 2. afliftindo a elles Francifco de Andrade Leytão. 366 
Negocios do anno de 164 5. Lendo Embayxador Francifco de Soufa Coutinho. 532 
Negocios do anno de 1646, $87 
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Negocios do anno de 1647. 638 
Negocios do anno de 1649. 700 
Negocios do anno de 1659. 735 
Negocios do anno de 1651. afiftindo Antonio de Soufa de Macedo. 755 
Negocios do anno de 1652. afiftindo Antonio Rapofo. 776 
Negocios do anno de 1653. . 803 
Negocios do anno de 1655. 856 
Negocios do anno de 16 56. 885 
Olandezes interprendem a Bahia. 47 
Prefa grande que fazem na frota de Indias. so 
Conquiftam Pernambuco. 5I 
Celebram com feftas em Pernambuco a nova da Acclamação. 135 
Ganham Angola, Sam Thomé, & Maranhão faltando å fé. 298 


Tomam algūas caravelas faltando ao tratado,& tyrânias que fazem em Pernābuco. 495 
Vingam-fe nos innocentes depoys de os haver desbaratado [0aô Fernandes Vieyra. 537 


Queymam as noflas embarcações. s41 
Roubam todos os navios que encontram. | s88 
Preparações de guerra que fazem contra Portugal. 201 
Rompem a Tregoa na India. | - 782 
Vejafe Brafil,& India. 

Olivença Villa de Alentejo fortifica-fe. 204 
Excrcito dos Caftelhanos fobre cíta Praça,& retira-fe com perda: 213 
Interprende-a o Conde de Monte-R cy com mão fucefo. 22 
Fortifica-(e a Ponte. 476 
Attacam os Caftelhanos a Praça,& retiram-fe com grande perda. 652 

Opiniões fobre haver Armada em Portugal. | 437 

Alavras com que o Conde de Bafto detem a furia do povo de Evora. 64 
Pantalião Rodrigues Pacheco Inquifidor Agente dos negocios de Portugal em Roma.16 2 
Aprefenta hã memorial em que declara o dereyto delR cy. 164. 
Satisfaz às difficuldades do Cardeal Barbarino. 165 

D. Pantaleão de Sá pendencia que tem em Inglaterra. $04 
Renova-fe a pendencia, & prendem-no. Sos 
Sac da prifaô mudando o traje: entrega-o hi Medico de quem fe fiou. S06 
He fentenciado à morte, & executa-fe a fentença. 807 

D. Payo Correa Heroe infigne Portuguez que fez parar o Sol. 10 


D. Pedro Rey de Portugal & feu Elogio, i 
Pedro de Mendoça Furtado propoíta que faz a o Duque de Bargança fobre a Acclamação , & 





fua repofta. 90 

Acclama ElRey Dom João em Lisboa. 100 

Pedro [aquez de Magalhães he prefo em Cartagena. 176 
Genero(a repoíta contra o accuzador , he condenado a tratos, & paffa-fe a Portugal. 177 

Sae ferido do attaque de Valença. $77 

Chega com a Armada da frota a Pernambuco: SII 
Refolve-fe à emprefa do Arrecife,& fórma com que toma å barra com a Armada. 239 

Pedro de Berancor ganha hum reduêto aos Galegos. 399 
Pedro Mauricio Duquifné Capitão de cavallos acção que fez em Salvaterra, 407 
Derrota fendo Cômiffario Geral em Alentejo hüa tropa dos Caftelhanos. 790 
Desbarata cem cavallos aos Caftelhanos. 760 
Pernambuco {ua defcripção. so 
Conquiftam-no os Olandezes. s2 

Os moradores de Siranhaem defendem a Villa,& ganham a fortaleza. 542 

Ganha- fe a fortaleza do Pontal. sAd 
Rende-fe a fortaleza do Porto Calvo, & levantam-fe os moradores do Rio de S. Fran- 

ciíco contra os Olandeze. $47 

Attaca-fe o forte do Rego, & entrega-(fe. 327 

= ~  Entrega-fe o forte de Altanar. | 329 
= = >Ganha-fe o forte do Milhou, l $32 
E A A Attaca-fe 


h 
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. Attaca-fc o forte das finco Pontas. 822 
Ofrcrecem os Olandezes a entrega de Pernambuco. 834 
Porto Longon na ilha de Elba pôem-lhe fitio os Francezes aju dados de hita Armada nofla. 58 5 
Ganham a Praça com ajuda do noflo foccorro. 586 
Portugal: (ua defcripção. ` 199 
Portuguezes quando concorreram a render-fe, confeguiram os Caftelhanos conquiítalos. 30 
Confiderações dos Portuguezes mays zelofos fobre a Acclamação. 82 
Paffam a Portugal muytos dos que ferviam no exercito de Catalunha. 148 
Admiravel refolução em defenfa do Reyno. $61 
Trinta Porruguezes vencem tres mil Chingalás. 785 
Praças das conquiftas occupadas pelos Olandezes no tempo da Acclamação. 154 
Praças & feytorias que os Olandezes occupavam na India no tempo da Acclamaçað. 304 
Prerendentes da Coroa de Portugal, & {cus fundamentos. 12 
Prevenção prudente delRey. 690 
Principes devem pór grande cuydado no recato do prometter. = 190 
Principes Palarinos entram em Lisboa. 726 
Saem de Lisboa. 733 
Pritao de Dom Sabiniano Manrique. 1i 
Prifaô da Marqueza de Montalvão & outros fidalgos, 124. 
He folia. 137 
Prifaô & conhifaõ de D om Pedro Bonete. 430 
Retira-fe. 435 
Prifaô dos fidalgos conjurados contra ElR ey Dô João. j | 270 
Priíaô do Conde de Izinguca Tenente General da Cavallaria de Caftella, $21 
Propofta dos Caftelhanos á Nobreza de Lisboa para fe affentarem quinhentos mil cruzados de 
tributo. 59 
Propoíta aos Miniftros P ortuguezes em Madrid, 80 
Propofta de hum Frade a Dom [João de Garay. 223 
Propofta dos Caftelhanos. 819 
Propoítas fobre a paz geral. $86 
Proteítos do Duque de Bargança. 43 
Providencia divina fempre difpoz os Caftelhanos para que com nenhiããa difculpa difimulaffem 
as noflas virtorias. 266 
Qualidades que deve m ter os Embayxadores. 428 
Aynuncio Duque de Parma pretendente da Coroa & (eus fundamentos. 12 
Real da Agua & {cu principio. 205 
Recontro de Verim comrota dos noffos foldados. 336 
Recontro de Guardão com rota dos Caftelhanos. 344 
Recontro com os Caftelhanos. 353 
Recontro de Valverde. 474 
Recontro da Atalaya da Terrinha. s61 
Recontro com os Caftelhanos que ficam desbaratados: 842 
Redempção de Cattivos que fe principiou em Tangere. 714 
Refolução valerofa do Capitão Francifco de Gouvea. 137 
Retirada valcrofa de Manoel Peyxoto. 416 
Retirada valerofa de João Homem Cardofo. 7y 
Reys da India mandam Embayxadores ao Vifo-Rey com o parabem da Acclamação. 30, 
Rodrigo de Figucyredo acclama EiR ey em Lisboa. | 102 
Rompe a guerra em Tras os Montes, governando a Provincia. 244 


Ganha duas Villas, & fujeyta alguns Lugares de Galiza. 
Desbarata os Galegos & ganha Tamaguelos. 

Ganha Brandilhães. 

Entraca que faz em Galiza de que fe retira com perda. 
Torna a governar a Provincia. 


Alcança licença delRey para paffar a Lisboa. 
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Dom Rodrigo Lobo chega a Indias com algús navios da Armada do Conde da Torre. 
Communicalhe o Conde de Caftello-Mclhor hña grande emprefa. 
Acção valcrofa em defenta do Conde,& pafla a Portugal onde morre. 
Dom Rodrigo de Caftro primeyro Capitão de cavalios em Alentejo. 
Derrotta as tropas de Albuquerque. 
Attaca Valença. 
Governa na Beyra o Partido de Almeyda. 
Queyma a Villa de Sam Felices,& congue outros fuceflos profperos. 
Queyma Sabugo Lugar de 300. vizinhos,& retira-fc à vifta do inimigo. 


17280 


1753 
179 
204. 
Ao 
$76 
624 
626 
696 


Une-fe com Dom Sancho Manoci,queyniam muytos Lugares, & retiram-fe com grande 


refa. 

Retira-fe com groffa prefa da Campanha de Ciudad Rodrigo. 
neyma Bocacara. 

Ganha a Villa & Caftello de Bodão. 

Não admitte hãa propoíta dos Caftelhanos. 
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Queyma em pena da arrogancia dos Caftelhanos as Villas de Sanzelhe , Barroco-pardo, 


& Vilveítre. 
Rodrigo de Miranda defende Olivença valerofamente de hiia interpre(a. 
Nomea-o ElR cy Gencral da Artilharia. 
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Roma negocios do anno de 1641 . fendo Embayxador Dom Miguel de Portugal Bifpo de Las 


mego. 
Negocios do anno de 164 5. affiftindo a elles Nicolao Monteyro. 
Negocios do anno de 1647. afiftindo o Padre Nuno da Cunha. 
Negocios do anno de 1648. afhftindo Manoel Alvares Carrilho. 
Negocios do anno de 1649. 
Negocios do anno de róso. 
Negocios do anno de 165 1. | 
Negocios do anno de 16 5 2. por meyo dos Prelados de França. 
Negocios do anno de 1653. 
Negocios do anno de 16 56. fendo Embayxador Francifco de Soufa Coutinho. 
Roquemont faquea Linhares. 
Rota de humas companhias de Olivença. 
Rota de humas tropas de Viilar delRey. 
R ota de huma companhia de Ciudad Rodrigo. 
Rota dos Caftelhanos em Val de la mula, 
Rota dos Olandezes em Ceylão. 
Rota dos Portuguezes em Ceylad. 
Rota de humas tropas Caftelhanas. 
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Ruy de Mattos de Noronha Conde de Armamar jita-fe à cójuração do Arcebifpo Primaz.264. 


Sua prilað. 

He fentenciado à morte. 

Fórma da execução. 
Ruy Dias da Franca foccorre o Caítello de Tangere, & desbarata os Mouros. 
Ruy Pereyra Sotto Mayor Governador de Caminha ganha hum reduêto. 
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Alvador de Mello paífa-fe de Caftella ao ferviço delR ey com trezentos Portuguezes. 363 
Salvador Correa de Sà propõe aos moradores do Rio de Janeyro a emprefa de Angola „re-a 


folvefe a ella, contribuem os naturaes,& prevenções q faz para o intento. 


676 


Chega a Quicombo com a Armada , & refolve-fe à emprefa com refoluçaô Catholica 


& generofa, 


Chega com a Armada à Barra de Loanda, propofta q manda fazer aos Olandezes. 


Sae em terra depoys da ultima repoíta dos Olandezes. 
Ganha à Cidade, & occupa o forte de Santo Antonio. 
Bate a fortaleza do Morro,& manda inveítila. 
utulações com que os Olandezes lhe entregam as fortalezas, 
- de Salvador Correa de Sã. 
aar os Principes negros. 
Ú “los Portuguezes. 
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Salvaterra he ganhada aos Galegos. 

Ganha-fe fegunda vez & fortifica-fe. 

Inrentam os Galegos ganhala com mão fuceffo. 

Intentam os Caftelhanos interprendela. 

Entram-na,fitiam o Caftello,& retiram-fe com perda confideravel, 
Dom Sancho I. Rey de Portugal & feu Elogio. 
Dom Sancho II. & {eu Elogio. 


Dom Sancho Manoel Mcftre de Campo na Beyra queyma o lugar de Carzilhas. 


Rende o Caítello de Elges. 

Attaca a Villa de Sam Martinho. 

Recontro do Guardão. 

Rompe os Caftelhanos cm Villar Fermofo. 

Ganha a Villa de Freyxenedas,& levanta o forte de Valdelamula, 
Serve de Meftre de Campo General no fitio do Guardão. 
Queyma a Villa de Perofim, & deftroe Penha- Parda. 


Troca o feu Terço pelo de Diogo Gomes de Figueyredo em Alentejo. 


Recontro com os Caftelhanos em Portalegre. 
` Nomca-o ElR ey Governador do Partido de Penamacor. 

Intenta a interprefa de Alcantara. 

Recontro com os Caftelhanos no Porto de Santa Maria. 

Tira hãa prefa aos Caftelhanos. 

Intenta a interprefa da Cidade de Coria. 
Santarem primeyro lugar que acclama ElRey fem ter carta de Lisboa. 
Dom Scbaftiaô Rey de Portugal. 
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Dom Sebaftião de Mattos de Noronha Arcebifpo de Braga quer favorecer a Duqueza de Mã- 


tua, retira-fe remerofo dos Confederados. 
He eleyto Governador de Lisboa em quanto ElRey não chegava. 
He autor da confpiração contra EIR ey. 
Sua prifa6. 
Cartas que da prifaô efcreve a ElR ey. 
Sua morte. 
Sebaítião Cardofo {occorre com grande valor © Caftello de Segura! 
Segifmundo chega ao Arrecife com foccorro de Olanda. 
Attaques que faz à Villa de Olinda com grande perda. 
Avança o alojamento da Barretta,& retira-fe. 
PaíTa à Bahia com poderoía Armada,& fortifica-fe em Taparica! 
Sae em Pernambuco com exercito em campanha. 
' Atraca a batalha, & perdea. 
Sertorio Heroc infigne Portuguez. ` 
Severidade com que he degolado em Caftella o Marquez de Aya- Monte) 
Soccorro de Olanda mays applaudido vifto,que experimentado. —— 
Paffam a Caftella alguns dos Olandezes. 7 
Simão Gomes Capitão na India acção valerofa que faz. 
Sirio da Bahia. 
Sitio de Negumbo, 
Sitio de Malaca. 
Sitio de Mafcatc. 
- Segundo fitio de Mafcate: 
Sitio do Arrecife & difpofições delle: 
Difpofição com que fc aperta o fitio para fe attacar a Pracà 
Sitio de porto Longon. 
Sitio de Lerida em Catalunha. 
Sitio de Barcelona. 
Sitio lamentavel da Cidade de Columbo na Ilha de Ceylão. 


T Amaguelos Villa de Galiza he ganhada pelos Portuguezes. 

He ganhada fegunda vez. ; 

Tangere: acclamam os moradores a EIRey & prendem o Governador. 
Ra Cccccc fe Ste 
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Interprendem-na os Mouros, entram na Cidade,& reriram-fe com mão fuceiTo. coz 
Prende a pefte na Cidade caufada do defpojo dos Mouros. s57 


Vcejafe A frica. 
Dom Thcodofio Duque de Bargança tem os Caftelhanos ciumes da fua grandeza,acções vari- 


as, & proteítos do Duque. 42 

Dom Thcodofio Duque de Barcellos focega em Villa- Viçofa o Povo alterado. 65 
Seus coftumes & exercicios {endo Principe. 116 
Declara-o EiRey Duque de Bargança & Principe do Brafil. 627 
Virtudes do Principe. 697 

Seu voto com notaveys razões fobre fe cmpararem os Principes Palatinos. a 

Paífa a Alentejo, fôrma de como he recebido em Elvas. 744 
Diligencias para tonar a Alentejo. 759 
Nomca-o EIR cy Capitão General do Reyno. 760 
Ordem para fenão fazerem entradas em Caftella, 261 
Revoga a ordem por inconveniente. 763 
Ultima doença do Principe, & fuas acções nella. 296 

Sua morte. 298 

Seu Elogio, 299 
Oraçaõ do Principe. S00 

Sua difpofiçaő & enterro. Sor 
Theodofio Eftrate Olandez entrega a fortaleza do Pontal. $44. 
Ajuda os Portuguezes em Pernambuco com hã Terço dos Olandezes rendidos. 549 
Torre de Ervededo he queymada pelos Galegos. 250 
Tras os Montes terceyra Provincia de Portugal fuceílos do anno de 1641. governando as Ar- 
mas Rodrigo de Figucyredo. 245 
Suceftos do anno de 1642. 25 
Suceffos do anno de 1643..governando Dom João de Soula. 413 
Suceffos do anno de 1644. | 4.90 
Suceffos do anno de 1646. tornando ao governo Rodrigo de Figueyredo: 580 
Succítos do anno de 1647. l 622 
Sacefos do anno de 1648. 656 
SuccNos do anno de 1649. governando o Conde de Atonguia. 693 
Suceítos do anno de 1650, 720 
Suceffos do anno de r651. -+ 748 
Suceftos do anno de 1952. 766 
SucefTos do anno de'76 54. governando Joanne Mendes de Vafconcellos, 850 
Trato dobre de hum Caftelhano. 52 
"Frato dobre de Antonio Soares em Salvaterra. 353 
Tregoa indecorofa que os Caftelhanos fazem com os Olandezes. 40 
Freġoa com os Olandezes. tH 156 
Tiibuto de 5000U. cruzados. s9 


Inftituefc em Madrid junta pata fe executar o tributo,& alterafe Evora pot caufa do mef- 


mo tributo. 6I 
Tributos intoleraveys. 46 
Triftaô de Mendoça acclama ElRey em Lisboa. 102 

Vay por Embayxador a Olanda. € 153 

- Chega a Lisboa coma Armada & foccorro. 157 
Tormenta da Armada de que era Gencral. l MF 3II 

' Perde- fe querendo-fe falvar em hum batel. 8! * 312 
Tropas de Caftella que paffamãs fronteyras de Portugal, : 69 
JL yrannia de Gay lan em Berberia, 892 
Tyrannias dos Caftelhanos. TIBS 37 
Alença de Bomboy he attacada & ganhada pelos Portuguezes. 219 
Valença de Alcantara he attacada pelos Portuguezes com mão fucefio. 576 
Valverde Villa dos Caftelhanos intérprendem-na os Portuguezes. 1433 
He fitiada & rendida. Prato 379 
Yaiscrde Villa no Partido contrario à Beyra dá obediencia a ELRey D.Joad. a 339 
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Varões infignes Portuguezes. 


1O 
D.Vafco da Gama Conde da Vidigueyra vay por Embayxador a França, 364. 
Torna a França com titulo de Marquez de Niza. $87 
Impugna a entrega de Sam [oa6 da Foz aos Olandezes. 660 
Prudente advertencia que faz a ElRey. 661 
Vcojafe França. 
Sam Vicente Villa dos Caftelhanos he ganhada pelos Portuguezes. 473 
Villa Mayor he queymada aos Galegos. 249 
Villa Verde he atracada pelo Marquez de Tarafona que fe retira com perda. ibid. 
Villa Nova del Frefno he fitiada, ganhada, & fortificada pelos Portuguezes. 390 
Villa Nova no Minho afaltam-na os Galegos,& retiram-fe cõ muyto grande perda. 410 
Uimbra Villa que fe ganha aos Galegos. 247 
Hc entrada fegunda vez & queymada. 251 
He queymada terceyra vez. 694 
Viriato Heroc infigne Portuguez. 10 
Voto de D. ]oað da Cofta fobre a Acclamação cő notaveys razões. 96 
Voto do Archiduque Leopoldo fobre a prifaô do Infante D. Duarte, 187 
Voto do Padre Quiroga. = RS 
Votos dos Confelheyros de guerra fobre o emprego de hã exercito, 565 
Votos dos Cabos do Exercito. . 567 
Votos dos noffos Cabos na batalha de Tcelena, $74 
Uvamba Varað infigne Portuguez. 19 
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